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D O M VI T O A L T O 
P O D E R O S O , E I N V I C T O 

D 
REV H E - F O R T V G A L 

MIÔiM O 
N O S S O 5ENHOR. 

SENHOk. 
annos antes da reftauraçam 

deftfeRèyno,&felice acclamaçaní 
e "procurou a é 

ÇompanhiájdelES Y , nefta pro­
víncia ̂  iahír afez com o Com­
pêndio dos heróicos exêplõs de 

feus filhos;masnuça ô cuydado teve effeito,nuca 
no intéto houve exècuçám. Arnuitos?SCgran ,̂ 
des engenhos fe eticõmédou efta épreza, nenhú 
á conduiò: fentiamos o impedimento , nam co­
nhecíamos a caufa, ate que o tempoamoftrou; 
Ordenava a divina providencia (coiitrá a qual 
nam hà índüftría humatiá) fe dedícaíséasácçóés 
gloríõâsdaCdpanhiadelESYj íiefteReyno, â 
htíRey qüefoffe legitimo focceffordaqtielieReyi 
que a trouxêfa* & randàrá no meímo Reyno, & 
Coqtiiftas, ícfíènta aníic^ eíperou Portugal por 
hü Rey ,a qüéfe entregaíTe; os meímos eíperou a 
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Virg.^n.6. 
,\Ex cineri in 
Igratoíupre-
: ma fcrebâr. 

Companhia porhuni Rey,a quemfe dedicaffé. 
\ A algüàpareceo que Te offereceíje efta Chro-

nica da Companhia de IESV Lirfimna^o fere-
niísimo ReyíDloam III. que a futldoü^ (rué,par 
reee,por dileito nois pediam fias cinzas èftefre» 
coilhecimentOiporque como por íüa morte nam 
acabaram as obrigações eni nós,nâmdeviamfe--~ 
necer as lébrãças a èlle;& aindaque as cinzas(fe-
gundo diz o princepe a da poefia) íejam ingratas, 
nós devemos fer a eftas agradecidos; que nam 
exime do agradeciniento aos vivos3a ingratidam 
quehànos mortos.CQmtudo a mim me pareceo 
que faria mayòr fenriço aoíereníísimoReyjá de-
funtOjfe dedicaffé antesefta obra a V.Mag.qüe a 
ellejãtes a hü Rey digíiiísimo íucceffor feu vivo, 
do que às cinzas delle jà mortas: primeiramente, 
porque o Rey queliicedèhehüa imagem viva, 
&,doque precedeo,namha mais que húa lêbrã-
ça morta; ^egundáriamente, porque tenho por 
certo, que nénhüacoufa mais eftimárá aquelle fe-
licifsimo Rey,que a que mais redundar em hora 
de hiíRey, quelhe reftauroü feü Reyno, & avi­
vou íiias virtudes: porque aísim como he mayòr 
façanha reftaurar o perdido, que conférvar o ai-
çançado,aísim julgará que maisfedeve offerecer 
as honras a hü Rey, que deo a vida a fèu Reyüo 
morto, do que a hum Rey,que confervou a vida 
em hum Reyno vivo: & quem duvida,que voffa 
Mageftade glorioíifsimaméte reftauroü o que o 
outro pacificamente confervou. 

• ^ 
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. Acrqcéntafê^ue fâ:epi voíía Mageftadehífc 
rezões^lemdas-cõmlia&dè íucccííbr)partículai>-! 

mérif * " "' 
fi 
diato, ôc animado; immediató po. xibme. cmeiè 
nam repete o de vqüa Magiem doeinimediátàr-
mfpfe-nos tr-aga ,à memória ofereoilsimo^Réy 
; 0 ^ Jpam tçrceirq^quçfn repetio. Bitaca Dom 
loàm Q quatto, que lhe nam occorreílè logo o 
fâçeirp?. He Y.,: Mag, tiiibê Bçceíípr animado, 
"S|Uv|*âtâ ç;rít:é" ̂ èprefepãtivQ $os cfptes, :& teaes 
talêto%cjue nelleie viam, porque em voff̂ . Mag. 
íefeare|igiám5pera .com :D5os,-a obediência, pe-

1 vkmmÂMrcjk\ ^mifèíicprd^,pera com os po-
s> á^H^üidade,p^,com. o povo; o amor à 

_;pàtriiljí> favor,peraeQm.as letras > ajuftif a ̂  & 
ig í$ l^^ a aíperezá, no trato 
á0ii&0%í, jpefcft, i,gt|é.- pódefèr, exemplo á pe­
nitentes íeligioíbs,& tudo em £am perfeito orào, 
i quçflampare^^ímiiiaçpens de tal Rey.nias vi­
vos exemplaresde tal;vy:tude,- s& com vèrmòsá-
yòfliMag.feit9:Rey,p^,qüe o conhecemos antes 

PÍin.i 

I 

tque'np.|iua çcrníà, çm i¥> Mag;mudou & grande-*: f̂ dv^" 
jzádçíimiqrt^^ oc^1Nec quc" 
cafioens de fe#ríbem^& de pareter bom; 

Emnm emypfíâ Ma^tepips o fereniiJimoRey 
D.Ioám terceira, .fíitó V-. Jvíag.melhor èlcreveb 
emíü^peííba^ ?4o jque os elcritores deíüa vida o 

quic 
quam ín te 
mutavítfoi--
tun-E ampli 
tudo^nifi ut 
prodefltítã-
tiidêpoÍ)is, 
& veileSí' 

•i 3 dei-
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Xenoph. in 
fuo Çyto. 
Bohusprin-

niM ceps 
difíert abo­
nei patre. 

deícrévérâmémlèus livros: & afii ficou V. *.™ô. 
rnuy iiobfê, & mais âhimâdo deí^ente d'àqueí 
le grande Rey> porquefe o namfbyem tddtíno 
âíigüe, que he àitièiior parte, o í̂byém tudo no 
èíp^ritò,qüe hè a melhor arte: &íehaiiihe V. M; 
defèêdehte próprio no filhamétdiíiéfüecátlb^ le­
gitimo tias obrigaçòéSidas quaès hdamuitoprin-
cipàl Mè favorecer, &#mpatór a CÒmjmhhiá,qüe 
fby obra dd braço d'áq[üelíe èfçláfecido Rey5 
cõtinuandõ vdfla Mag.ho amòir qtí e hós tinham, 
&favoi^ que hqs fkfciam òs íetei^ímps Reys 
Poi*tügueíes9ántêceííbres de voííaMageftquefe 
entregaram tanto àCompanhia,<jüe até íhàsrnef 
mas cõfciêciaŝ lella fiavam.Efte amor herdaíááí 
do magnífico Rey D. Ioàm o terceiro òs íerenifc 
íimps Reys D.5ebàftiam feü üetò; SüD. Hêtíque 
feuirmám,& todos osprincepes,^Infantes, qül 
por nòs aiiiarê còfeô pays? òs leíviamos nós co­
mo filhtí^;que hum bõ Prínee^é^órnò difíè Xd-
nophonte/ namfè diítíhgüé dehum bom f>ay. ? 
- ÊfterecíprõCo afebr hímõs pyehdc£ & eí-' 
peramos cada díaverffiài transiu 
çam devoíla Mag. âísínt eoMòfíõííbs primeiros 
Padres transfunto 
qíie tíf eram aosíteys dè fprto0âcmó(^^^ ! -

Ires téi 
, * • * • ao Rey ,* ettes paliaram á tios á 

de fervir a vòíía Mageftáde,; áqüelli 
voílaMág. á òbri^çarii dé defender Í 

éffinos Òaíhòr 
igaçam 

a 
ia, 

a qual 

s: 

• ' • « - r - i . 
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a qual atégora de fea parte nam faltou em hum 
ponto,no ferviço de tam querido Rey,-aísim pe­
lo affeéfcò,& obrigâçam, queremos a wfia Ma­
géftade, como pela gfatidám5&òbrigaçoêsrque 
4evemosaosReysantecefíbres. -:ii 

Dedicafe efta Chronica a vofía Magéftade 
aos finco ânnòs de leu Império, tempo a que, os 
Latinos chamam Luftro-, em argumento, & vati-
cinio de quanto luftre crefcerá a eftas illuftf-es 
accoens , & obras maravilhofas dos filhos da 
Companhia de IESV, com tâm luftrofo, & real 
patrocínio. Dedicafe aos finco annos, debaixc 
da protecçam das finco quinas das armas de 
vofla Magéftade, ou das chagas dq Chrifto noí-
fo Salvador, pera que o meíhio efcudo defenda 
o Rey , &,ampare a Companhia; porque dizem 
bem as chagas de Chrifto com o nome de IB-
SV, & o efcudo do Rey com os foldados da 
Companhia. 

Efte favor eípera npffa Religiàm de vpíTa 
Mageftade,nam fó pera que a defenda, como fi-| 
zeram os Reys antpceflbres com feu efcudo, & 
braço real, mas também pera que os filhos de 
lànófco Ignacio, na fombra,protecçam,&: ampa­
ro de tal Rey, façam na píêgaçam do Evange-
lho,& promulgaçam da fé taes acçoes, quaes fe 
contem nefte volume, que òffereço a voffa Ma­
géftade, cuja autoridade real nam íó hàde apa­
drinhar o credito das coüfas grandes, que nelle 
fe efcrevem,mas também apeííba,que asefcreve, 

Feftus,Var-
ro,Plin. íu-
nicr , & álij 
apud The-
raür.Jingu;£ 
Lat. vèfbo 
Luftru n. 

por-



porque igualmente he de vofíà Magéftade o ob-
}e£tô do liyrò, & a Hirt do efcritor, offefeçida 
com a pena , & com a vida ao mayòr íèrvíço 
de íàl Rey, de qüeffiíbü, & me prdíefío o mí­
nimo, & ò máydr í̂ rvd,- õ mínimo, no mereci­
mento de O;-fefj ò mayor, no defejò deíèrvir. 
Guarde Deds á Reâípeflba de vpflà Magéfta­
de, perà fènhorear o mundo, Sc pera reyhar no 
•C-ècfc ... 

Humildefefvüi 

hakhtqar Teíleç. 

^ 
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Companhia de lESV^nafhyimiàdè^ortúgali. 

A Ntonio de Souíâ da Ccmpànhia de ÍÊSV, Provincial em 
JRortugal, por particular comrniííam , que pera iíío tenho 
do muito Reverendo Padre Mucio Vitellefchi,noíTo Pre-** 

pofito geral, dou licença pera fe imprimir âGhronica da Com­
panhia de IESV defta provincia de Portugai, compoftâ feio Pa­
dreBakbézar Tellez da mefnía Companhia j "depois dé vifta, 
examinada,' &Upprovada por peííoas doutas 5- & graVesda nofla 
Companhia. Em teftemunho do qual dey efta por mim aíHn^a, 
k feladà com o íêlo do meu oficio, Lisboa a i oède Agofto de 

- iiAntomo de Soufa. 

iviZO, È U$?ÈOVUC, ^:M;rgU& T>EQ' SOME 
esja Çkromcâ ò 'Pádr.è Meftre ^/tnúrí Çjomes dá Companhia dèlESU, 

/. Lente fiéfoj de fbúofophta 3 -(̂ r Theolápd -5 •'•ffipregador" 
.•;•:.. MUJ celeprddônfte ^eym ' 

-.->,' • " • < ; " . . - - " • • ' " ' - ' , ' • - J ' * ' • • 

POr mandado do Padre frovinciai Antônio Mafcarenhas, 
li,çom grande gofto.,0 íiüro da Chronica da Companhia de 
IESV" defta província dèPortugaÍ,ordenada pelo Padre Bal-

thezar Tellez da mefma Companhia : parecemê íer obra de gra-4 
dé edificaçam,& cOníblaçam pera toda a Companhia* em cjue Ce] 
referem Goúfas mais admiráveis., que imitaveis, & de grande Còrt-j 
füfam pera alguns dos que.vivemos * & vemoS qüam longe eftã-4 
mosdaqdçíle primeiro .j &iíervOrõfó efpirito > em que rioííai 
fanéta Companhn fe furidõü . O eftylo da obra he grave;, 8é 
poüto an%c1:adò, como deve íèr o da hiftêria. Tudo 0 que nell4 
fe refere he muy conforme i$ trádiçoens/cfüe hâ defta província^ 
a qual ao Autor eftâ em obriga çám, pela boà diligencia^ & cer­
teza* com que as inquirio, & pelos graves termos, com qüe as re--
ferê  Pelo qüe me parece muy digria de íè eftampâr, pera edifi-
caçam,& proveito efpiritual de todos, & principaí mente dos fí-
ihos da-Companhia» Lisboa p* de Outubro de 1644. 

\Andrè tymiL 
: '! f : : ' ! 

! •> 1V1-
III ' — — • - • — ' " ' " 



IVT^iT.^^^RÒT^-UC^M^ QVE StEOSOME 
$*[Chromca aj^.MJPmk Cjomes da Companhia de IESZt>',--' 

Lente \ubdada emTheolocria. 
Icõ appíicaçam devida(& deveíe toda)efta primeira parte 
â?t Ghronica daCompanhia de IESV, no tocate a Provín­
cia de Portugal, comporta pelo Padre Balthezar Tellez 4a 

mefma Companhia;, & Província ; & entendo que a efte livro 
quadram bem as palavras, que de Chrifto, grande Deos, diííè o 
autor da obra de ZJera arctmajlone | que anda entre as de S.Hiero-
nymo) aonde,querendo averiguar a caufa do filho de D«os,-mari-
dar aos feus 3 que nam diííéííem íèr elle Chrifto • havendo tantas 
rezòens pera elles o publicarem, diz: Mawkfê imentum, màmpra- j 
atum. Ãfíím que o mefmo livro dou por abonada teftemunha 
do muito qué deve fer eftimado, lido, & mais lido. E acharjehâ; 
tãm longe de ter Goufa contra noíla fan&a fee,& bons coftumes, 
qaenelle fe acharam grandes confirmaçoens da mefma fee, & 
illuftrtfíímas finezas dos çoftumés mais fúbfdòs . Do autor ío-

I mente digo, que no efpecúlarivo tem aífás moftrado, que-com-
prehendeas fciencias; nèftra obra moftrà, que exercita a prati-' 
ca do realçado,das virtudes, & -^ais das mais aventajadas >y & a t í 
fim entendo fer efta obra digniffima de toda a licença, pera fa*! 
bir a luz, & a dar à hiftoria; Sam Roque i i . d e Outubro de| 
ÍÓ44- ; :i; . v IPaukÇõmeSi 

-•.o •Ji$-?&Otf^CiQE'N.s'*9 E LtCEmC.US' > 
•-,òlJ do SanBoOffcio. ' -o •' •• •'.'>• 

, Padre dcutor frey Antônio Bottado v'Quaííficádor do. 
Janefco OfEmQvveja o livro, de que fe faz,men£ám3& in-
;(ornae com fèu parecer; ^Lisboa r / ^ d e Septembro de 

>í Ó 4 4 - -• - . : , ' ; , - . ' • - • : * - :: , - , \ • ' . j 

wJpx» fm.daSyhd, :-, .Franafio (ardofi daJm>neom 

••/pvi-iihtt.u, n^àntakãõRodriguesTaihmai; .-..-. , 
r-j 

p^repdo f-M.Fr,.:^ntomo,%ottado4afagrada Ordem de StAgémho 

V- I J . . . - . 

7 I efta Chroniea da Companhia de IESV de Portugal,dig-
na emprefa do Padre Meftre Balthezar Tellez , queconí 
feu fingular engenho ,, em planta tam breve , nos moftra 

V 

bem 
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bem as traças, & aliceftes defte grande edifício efpiritual i com 
tal arte, que nada fica por ver, & muito que imitar rios exempla­
res fari&os defta fagrada Religiám^ & no Autor á mòdcftia , & 
bom eftylbcom queefcreve; fem oftVnfa de particulares, edifi-
carido a todos; peta o que deve fahir a luz efte prirrieiro tomo, 
Lisboa no corivehta de 'Noíía Senhora da Graça > em 20.de Oií-
bro de 1 644. 

0 \f ,M$rivAntomo %ottado. 

f jLKECER ± E U^t^Otf UC.UM^O MVJTO 
Reverendo. f.M.FriUdriam fédr&^dafdgráâaÚrde dafitnBifsimaTrwdadè, 

Úoütory (gJH 'Mêfre em Jheologidj Qúdhficàdor do SiOjjtcio, @fti\ , 

Muito Reverendo P.M.Baltházar Tellez hé d Autor de 
ftáf Chr\>nica,da irifigneReligiàm daCópanhia^de IESV, 
dá í*rõvmcia óe Portugal (que por madádo do Corifelho 

geral do. S^í iâ íç .vijtieíla -níttií âche^ coúfa algua contra noíía S. 
Fe,ou bons coftimes^ antes os raros exemplos de Vii tude;& mor-
ttficaç^cjuetitllà fe referem, podem feryir de grande utilidade 

fáJK)doSíós qijé alererrí;: porque/omò diííe o grande Doutor Sam 
BâÇilWjIlkjçümenw^uimfideàf^ ^cemquandam Vci 
"è&orijtáàiwtws iter ojlèndit :i grangèafídó o Autor o devido ref-
péíto afuíiíluftreReligiàm^com areláçám deprogenitorestam 

; . - ne& 
• ü Súitafréfl 'ôlim tò rèrhmin fimine "certa, 
, ) I tEtrêferunt aMwíflngulaqnaque fatrum. 

LisBóa ná fíõflve^ 10.de Novê-
b r o d e 1 Ó 4 4 . ' ' ' ~ • * - - • • ' , '-/•• / ~ ; 

• *:Õ*DoHtorFr.{íAdridm'ePedrO; C - * L 

í 

^ Iftas as:iní^a^oeijs;;!podeíe:impr^ 
da Ghronica4 da Compánjiia de IESV defta Província de 
PortogalyAüíor o Padr££aíthezarTeífeé -; & depois de 

;impreíío tornarí ao Confelhopera fe Conferir' com o original, §6 
fe dar licença perácorrer,&femeíí a riam correra, Lisboa i< de 
Dezembro* dè 1644* ' u 

FrJoam deVdfcônceítòSi fedrô da Syívd. 
Franafio CardofoJe Torneo. fantaléáritRodriguei 

Títogo de Súufa. fdcheca. 

' " - - • ' - - • 
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IV'TgÕ, :¥'a¥¥t OV UC,U'M ^ ^ E Z>EO SOME 
- ejfa[Chromca ^.M^afilo Comes Ja Companhia de IES&, :.)v"'-

Lente\ubilado emTheolma.; , :.\-, • 
I cõ applicaçam devida(& devefe todajefta primeira parte 

. da Chronica daCompanhia de IESV, no tocãte á Provin-
çia de Portugal , eompofta pelo Padre Balthezar T e l l e z 4a 

mefma C o m p a n h i a , ScProvíncia ; & entendo que a efte livro 
quadram bem as palavras, que de Chrifto, grande Deos, diííè o 
autor da obra de ÉSera circunciftone ( que anda entre as d e S.Hiero-
hymo) aonde,querendo averiguar a caufa do filho de Deòs/mari--
dar aos feus y que nam difleflem fer elle Chrifto • havendo tantas 
rezoens pera elles o publicarem, diz: Ma»ukftrm^entum $ qudmpro-
ditum. ÃfíiiT) que o mefmoliv.ro d o u t o r abonada te f t emun ha 
do muito qué deve, fer eftimado, l ido , & mais l ido. E ácharíehá 
tãm longe d e t e r couía contra noíía fan&a fee,& bonscof tumes , 
qaene l l e fe acharam grandes confirmaçoens da mefma fee, & 
illuftrtfíímas finezas dos çoftum^s mais fúbidos . D o autor fô-
mente digo, que no efpecülativo tem aífás mof t r ado , que com-
prehende _ as fciencias; neftra obra moftra, que exercita a prata-- i 
ca do realçado das virtudes, & mais das mais aventajadas y & âf* 
fim entendo fer efta obra digniffima de toda a l icença , peça ia*< 
bir a luz, & a dar à hiftoria; Sam R o q u e 1 2 . d e O u t u b r o de: 
1 ^ 4 * .•'.••'... •••:'.'.'} J.> ('•• TdufcÇomcSi • 

J ^ f ZOV.ACOE^S , E LlCEmC.US 
•-.:•',,• do SânBoOfftcio. -.-• %:-

Padre dcutoit frey Antônio B o t t a d o \ 'Qual í í ícádor do. 
Saneio OíBc-io,. veja o livro, de que fe faz;mençám5& in­
forme com leu parecer. -Lisboa 27,nè& Septembro de 

1644. 

tji 

; J Ü 

twai 

Tfro.daSyhd, , .. iFramfcQ ÇardofidáTwmo, 
: - f:dntalt4o Rodrigues tachem, . 

f.Ji^BÇtÈl-Z>E.^JÍ.!P^nvUCi UM: 2)0 MZJITO 
ptífrepdo f* ~M.Fn.:yUntomo%omdoM 

• rjj-, JDmm,^; Lente de Jheob^áyQuahfcadot dõS&ffàò^e* '••>>>' 
a i 

' I efta Chronica da Companhia jde 1ÈSV de Portugal,dig-j 
na emprefa do Padre Meftre Balthezar T e l l e z , que c o m 
feu Angular engenho v em planta tam breve , nos moftra 

<w 

b em 
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bem as traças, & alicefíes defte grande edifício efpiritual , com 
tal arte, que nada fica por ver, & muito que imitar rios exempla­
res fariótos defta fagnida Religiám, & hò Autor á mòdcftia > & 
bom eftylb eorxrque efcreve, lem bffenfa de particulares, edifi-
cáridoa todos; pera o que deve fâfair a luz efte primeiro torno. 
Lisboa no convento de Noíía Senhora da Graça, em 20.de Oii-
brode 1644. 

0 T.MfíriUntomo %ttado. 
•:A 

f U&ECER j E U<P?XOVUCiUMZ>0 MV/TO-
teperenda f.M.FriUdriam fédrôjda fdgràdà Orde dafanclifsimaTrindade,, 
<jDmtor>ffiMeftre em\7heologidi 'QM^àdoriéSiOffào^ci'.^^-

Muito Reverendo p.M.Baíthâzár Tellez ,hé o Autor de­
fta Ch^onicá,da irifigneReligiàm daCõpanhia^de IESV, 
dá ^rovmciacle Portugal (que por madàdo do Corífelhc 

gèraf do; fcC^íiàíç ̂ ijnella nàtrí achey copia algua contra noíía S. 
Fè,ou bons coftümesj antes os raros exemplos de yij t ude^ mor; 
tificaçairi;cjdérífelli fe referem, podem íervir de grande utilidade 
a todosi05 que aMerem- porqüe,eomò; diffe o grande Doutor Sám 
Ba^ílio: Jllorum mm quitnfide cl^merunt hifiorUf^lut lucêm ejuandam pei 
cidédriusàd úrmús' iter ofiendu•';,- grangèáfídò Ó Autor o devido ref-
péito a íuf iíiuftre Religiàm/tóm a relatam de progenitores tatfl 

'..*• OU Scdjceièfl]olimtó rèrUm infimme certa, 
t ; Ys Eifêfemnt ammoifingtla t\ureque fatrum; 

LisBóa ná&^ 
• , , •:*•, , , \';\\ V i U J • '- •* ' ' ' . • ' ' • 

brode 1644, 5 ,. . / t. 
1 *# footttor Fr.Udnam^edrO; 'O 

T Iftas as:in(^a^oetys;';^6deíe:irrípnmir pprimeiro toitío 
da Chronica da Companhia de ÍÈSV deft# Província de 
Porttjgal/Áüfor o Padre Baíthezar Teti Ú '•'•-' & depois de 

;impreno tornará ao Coii^lhqVperá fe Conferir' com o original, & 
fe dar licença pera correr,& fem eíla riam correra, Lisboa i< de 
Dezembrdde 1^44. V •-

Fr.Ioam de ÚafcônceUói, fedro da Syhd. 
Franafio Cardofo de Tclrneo. fantdlédníftodrijfueí 

TtiogodeSoufa. Pacheco. 

.££• . 

Licença 
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LicençamOrdinário, ; ; • ,;; .. 

J 3 Odcfe imprimir» Lisboa 6*. de Dezembro de ^44. 
-i : 

j t * 
O 2 ^ 0 */<? TargOé 

•:-,x- . , 

Xicençd Éeál da Mefa dó Taco. 

. 

64h 

Ve fe porta imprimir eftelivro,vifto as licenças ào S.Of: 

fícjo,&Ordihario,& depois de impfeíío torne peia fe tai~ 
xar, & íem iíío nâmcorrerá. Lisboa^o.de Dezembro dei 

-&£ <f/r<?. Çótlho. 

Efta primeira parte da Chroiiica da Gõpanhia 
; leíü da província de Portugal, eftá conforme 

c<5 o original.Lisboa no Cõvento dü Smãiísima 
Trindade de Lisbpa,a 12.de5etébro de 164J 
t ' 0 Doutor Fr.AdrkõT'i4ro,l 

Yi&a eftar conforme eó ú Original,pode cor­
rer efte livro.Lisboa 19.de Setêbro de 1645*. 
• •; Franctfco Cnrdofodeformo; V1 'TedèddSyha: 

fãitakm^àígiei?ãâeco. Diogo £&ufa± 

>rW^0:efte ^ 9 Wtulado,Primeira pa rteda 
^ n i c a da Companhia de iefb,emiatMeMcis, 

1 27.de Setembro de 645'. v 

Pitòiirv+K?*:Menefes.-- Cd^âdo* / 

'i^«-, 

PRO-

r i , 

1 
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P R O L O G O, 
A DV E R T E N C I A S 

N E C E S S Á R I A S A O L E I T O R . 

Stàhcje tam âugfnentada cm 'Portugala Rehgiám da 
Companhia de ÍEíTJ ; multiplicoufitanto^neftes cento 
ffi quatro annos, efte pequeno^gram de moftarda, que 
yeyo afd-terfi huma grande arvore^ a qual bèm qua­
dram ,òs'huyor es jpte offrçpheta ^Daniel dava a outra, 
de quê fdia no cap, 4. cuja alturaydiz±, que chegava ao 
céo, cmayiftaabrangia^ aos últimos fins da terra, as fc~ 
Ihàfermofifilmas y ofruitõ copiofo,' ($r muyfduddpel, 

Proceritas eius contingenscxlum, afpeclus illius erat uíqu.ç. a 
términos univerfae terrae, folia eius pulcherrima, fructus eius ni 
mius ôcc.Eftedéoefta grade,(^/fermofa arvore fewsgrades,e fermofos ramos, 
nam so pelos prados de fortugal^moi• tabem pelos efpaÇofis campos do rnundo-
todo \ porque de T ortugal fahiram as províncias da Ufianp Oriente, os Çofic-1 
giâSj 0. rejídencias pela Ufricd; a província doSrafil no mundo, novo j (j^ até j 
^Hefpanha deve efte reconhecimento d nofiaprouincia de Portugal, como veremos 

mftàChronick.•-,.« • .}. .v\, -.-;•"--; -' -. - , . ' 
2)éõ também efta nobre arvore fruitos debençarAi $ muy bem (tf/efia-

dos, ms muitos teligiofis de rara virtude, $• admirarei vida, que nella fe 
criaram, forem toda'•eftagrandeza, & todaeftafermofiurdeftavacomo efij 
condida debaixo da (erra, fim fe njêrem fim,ramos, fim brilharem fiuasfipres, 
femfi lograrem fins fruitos; porque, por lhe faltar a luz do freio, sftavàm v 
coufits defta província como nas trevas do efquecirmto^ficavam eftas vidas como \ 
(epultadds,^; fim-vida, por nam terema alma da imprefiam . Ttnhafi eBe 
cuydàdo entregue a muitos? adres, dos quaes, com grande fmdmemo.fipo­
dia efierar o bom logro do qtie tanto fie defijava h porém dtégorafi nam tinha 
chegado ao termo devermos compoHos,^• eftampados tam glonofos trabalhos, 
como foram os desta província. ._• 

Vieramfinalmente os fupcriores a me MPégdr éd òMpaçam. 
eu menos o mydaya.por andar empenfamentos de Theologias'.,; g r nam 
divertimentos de hiftprwiaceiteiporèm o que me mandavdm forque nam po­
dia refiBir, aquém devta obedecer v$for me namfucceder como aos outros, 
pu-z.logo as mãos a obra ', revolvi os,papeis, que difto havia, $ achey que eme 
efta matéria mais fe tinha cançado, foy o fdreUharo Lobo denoffk [om-
mhia,ndturalde VillaJíeal,hommdmto,(^mmt^dito, de muita Jerda-

: : ~~~- ~~ de,& 

Dan,4. n.8. 
Msgfia arbor, 

0 

com 

vej 
an 

Primkúái* 
vertencia. 

f' 



Plin.in fuapráb 
fationeadVef-

r-'f- . , .. 
Eft émm be-
nigmv&plenu 
ingem-ipudo-
l i s , fateri per 
quos profeçe^ 
ris.&c. 

C 
Iri Vírg. virá.' 
Hos egoveríi ' 
culos fecitulit 
akcr honores. 

Segunda nd-
•veritncia. 

de^fynceridade; o qudlfalemde hum doutifsifno traPado da entrada das fe-
hgioens èmfórtügal • qüe deixou acabado \pofto qüefefnoiràprmir j tamliern 

"j têuy beqi diligenciadas grandes hácias dás coufiu pèrtcni nxou comei m 

fercwd aâ-
•vertéricia. 

tentes a efta província: ãfr- porque he de honrados i como dit Ptmoh èfeú E^r-
ferador yefpafífao\cónfeftar aquelles de quem nos aproueiiamosi g r porque eu 
•nam pretendo fir donunicrôdos que {como o outro* fe queixava)\ qtieretn gr<w-
réar honrapropria, com vender vêrfios dlheyos-, cònfefft, coin ioda d candurai qm 
me\ foram de grande ayda os papeis, (^noticias > que achey dofádréUbaro 
Lobo, ffle&a fieja a primeira advertência^ 

Udvirtó tombemffiè afsim trato às coúfaspertencentes a eji*Ówonkd,qut: 

nlâh pretendofieguir as pefioas de que falto, queatarmé áosannos, quevam cor­
rendo »f porquê a hiftoridfeiid por ahnaes, ainda que ferve muito pera d boa cla­
reza dos tempos}0 melhor 
des mcomeéeétes,porque dcontadefeguirdes d êrdeM dosarmos, nam vindes d 
dar o devido conhecimento das pe/fias-, pois talwz^èrdiàcefiario levardes ao caba 
a vida de hum varam ãhÈre, que ficaria totalmente memompida ,fi o amor*fi 
kouvefie de obrigar Àhirfejéinrfõ à curfo dos tempos, contando os fuccefiosfeios 
amèSi Com tudo efn quanto for pofiivel figuirey a ordem dos annos, ao menos 
pera começar õsfrincipaesfúccéfiosy (jjjfperdifto, mprimpioddpagmdyemqtéè 
começo a tratayefias còufas, ponho o anno de'Únfio^utlèmam corria^ oan-
hòdaCòmvanhiàMéXkerdi * 

Reparto efta obra em pdrtes,as primeiras duas(qeu dgôrdtcmo a mmwdcota) 
ccprehendem o tempo que vtveogovernado a CómpdnhiaSJgnacio nojfefundadorj 
q foram qúdfi defáfeis annos, ffltrdfy nam fomente dos fuccefios frmipaêsjds 
fúhdaçoens-ffiprogreftfos:deCoüepôi, ($fcdfirt, que entam how èm Portugal^ 
m u juntamente fallo de todos' dqueUés vdroèns illuílres, qw nefies dfírtès mtrá-
rdmneftàpròviiicià, côniàndolhés as vidas, de tal forte j que dínda quena ur­
dem dos amos nam pafio do tempo de SJghacio, com iúdb\ porrefipeito das peft 
Toas, Vou muito, adiante, (^r dou plenária noticia dU vidas ãefimelhanies fi>-
geitos. "Poremdè talníanèirk trato èftàs vidas, dói que entraram,^ficaram 
neftapràvincid, jué tambèrh cóntò, ainda que pbPinayorf os futcefjos dos kófiès 
ÊeligiofoSjjúe fdhirarn dèfie'fâèfyno, péra-fúas conquiftas, porque também fapi 
ritmos, ffi forani garfos pertencentes dèBa grande árvore, pois fiamfilhos de-
ftaprôviticíd, que. dèâmámóè y i^fddqüi embarcamos pera d índia, j pera o 
lÉràfil) (efr mais conquiftas; Mas com talwdo fdllo kfsim dehuns como de 
outros, qúefocomúybrèye^nente as coufitâ daqüelles cujas vidas fiam jdpor òtí-
tròs imprèfids, ffi fabidas ± como he 4%da de noffofanBo Padre igkàcíõ , de 
$i Franafio dè Xdvièr, do Pddré Meftre Qafpar HHarzio^ (^ de outros feme-
Iktfntesí deièndòníè mais fidquelles de quem fi tem menos noticia -porque diftd 

màneird nenièhfddo aos que \afitbem algumas coufas deflas, ($? fico fatisfa-

— -—.._._.„ .' ' tendo 
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y?rologoò í3 ^tyrmnasnect^ma^ aoLeitor\ 

•de? zçndo aos que dejeum javer outras.. \ 
Ugoranettaprimeirapa?te\dou conta dosfrincipm da Companhia ne- Quartak& 

fie %eyno, (ek de fiwfrogreííosyno tempo em que nellagovernou o P.M-Simam verteriçla 

Rodrigues de Ukevedo, quefoy o fiu,primeiro fundador, 0 fira o principal 
fogeito deftd primeira parte -} contanaoihe fua fiantlavida ,, g r ditofa morte. 
"Na fegunda tratarei do. mais tempo, até a mcrte berna\mturada de noffrrSan-
clo Patriarcha Jgnacio, contando-cm ambas as partes, efipecidlmentena fegun-
dd, muitas èpufas pertencentes a É%èy Ttiiri lotm o 1U. quefoy oprimir o pay, 
áf principal protèclor da Ccmpanhid; fazendo também a mefma lembrança do 
feremfsimo Rey Êom Henrique feu irmam, afiim nofangue, que teve, como no 
amor,que nos moílrou. V 

.. Vzo 'ordinaridmete de eftylo, menÈ 'ajfe&ado,fifn lifin\<u,fora de galas* 
fik fim os enfiiieSj^Merdadescomque alguns: pretendem nefkÊ tempos m-
noyarpalavras,gr nj.eftir•.d/ culta, porque até nifto quero n.ifirar qU? figo o, 
eftjlo da verdade y a qual os antigos pintavam fim trajos, (efr de/pojada d 
roupas luflrofás ;, grpor ijfo quanto menos enfeitada, tanto mais bem engraça 
da; Porque, como affirma fanBoUmbrofio, mais força tem a verdaàefimplcs, 
qHedmntifAdQqwte,• Maioriambiuoío eloquentiíe mendâciò, fim-, 
plex veritatís fides. Trago porem as vezes 'algumasprovasyg*- áüuzpms a dl 
ms lugares fia fkgrada Efirfmra^cçfirmo talvez^o que digo có autmdades 
dos fantfos {Padres-, porque como eferevo hftoriaEcclefiaftlca; que contem vidas, 
0 exemplos de vdroens fanftos,0f de homens religiofos, nam fica ift ofendo cori-
jri. o coftume de km autores * ..grcontra as leys de quem eficreve Chronicai 
Com tudo, pm ndmmoleftar os leitores•> raras Tezes ponho efia,s autoridades 
em latim no. eonteislo da hiftoria ,nmetendoas à margem, com toda a certeza 
pofitvel dos lugares citados- obngandcme a efte voluntário trabalho, afiimfetd 
proveito deahuns cunofis.,. como também pera moftrar a certeza das coufas, 
que allego , pois todas vi nos próprios autores , fim me fiar de ddigenáds 

Quinta ad-
vertehciajo-
bre o ejiylo 
deJlaChro-
;lCá. 

Hórat. lib. t. 

Tncorrupta fi. 
d e s , nudi^ue 
ventas. 
Ambr. d e í à -
triar.Abrah. 
l i b ' i . c . 1 . ' 

aweyas. 

vtrtehtiai 
Também advirto .metomo efcrèvohftoría de-muitosPddrtí,Meforam Sexta aê* 

de procedimentos muito exemplares ± g*- de outros, que derani <t Tilda pela te 
Catholica) gr.heideconta}-muitoscafesSjpareceram mdagrofos, ffipropheticos; 
g-porque me confiado 'Breve do fienhor Pa]M l/rbano VIII. publicado em 
i 3. de Março,anmde i 6z -y .em que prohibe, que nam chamemos fiavBos, 
nem martyres aos que a Igreja nam canonizou;' g r nosmdndd,quenam auto­
rizemos por prophencos,^ milagrofis os cafis que nam forem por tdês autenti­
cados pek Ordinário $ for iffo advirto que fimpreprétendi guardar efte WBreve, 
W qkeemxudo me remeto ao parecer'daIgreja ^parque fó tratei de contar os 
çafos-comofuecedéram, ffl nam de júlgdr a cénfum, fie mereceram: por onde 
ne alguma vez^neHaChrohicaparecer a alguém que excedi as ordens defta fro-

béiçam, 
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Frolovo, & advertências neceífarias ao Leitor. 
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hkçam, aqui decldro , (^p-protefioque mais fina cfieuède dejçujdo ,quecon-

mm.ma da imençam, porque éftafemprefoy querer acertar ̂ conformai me 

«m tudo com o parecer, gr4 juízo da fanBa Igreja Catholtca ? ffi Romana ̂  que 

he a pnninra, g f fiumma regra de tom d verdade^ y • •' 

, f L T I tyÀ ADVERTÊNCIA, 
f acerca do queíè diz denoíTo knàkoVar 

dreIgnacio,na hiítoria BçnedK 
': &ia Luíitàna* /1 

Êvirio mais qüe o nièà intento,nèíla obrd, nupea, fóy (ctim& Çoníldrd 
* a quem a ler) impugnar opinioens alheyas, reprovar, ou tocar nos dfc 

JXBein.de v-la, 
íblitaria adira- | 
três de monte ' 
D e i . 

ínhift.Bei-ed. 
tr.2.p. í . c .23 . 

^ . 2 . fb l^SS. , 

tons d^ellas., forque nem efcrevofatyras^nèm componho controverfw; 
TOUfimprefiumndo caminMdireito, fiemfia^er cafijnem dos q üdrma,ne dos 
que erram^figuindo d rifca o confelhode S.Bernardo, Pr^terraims ícanda-
lis,quá> iüxta iter vohis àdextris*8càfiniftriápofitaíuntj aé in te -
riora veftra vos extenditei 

Eperd que de todo ponta cèfiern as contenda hò wMèpelõ s g r projgrejjo/, 
defta Chromca,nampoffo deixar de advertir aqui o que julgamos do que fie diz. 
nahiíloriaBenediBma Lufitam,acércd dènofiofanBò patriarcha Igwcto^por­
que feporhumafarte agradecemos muito ao muy Reverendo Pi ~M. Fr.Ledffl] 
deS. Thomm, autor defta Chronica $ ógrande dfieBo^mtmelbene^òleM 
:devaçam,que moftra a S. Ignúcío, g-fua Companhia^ g r confefiamm^eimelle, o 
mmto que devenios a&fanBifiimoPatriarcha S. Bento, de qmm:-.Â Ignacio foy\ 
pmy devoto^ g " de cujas saãifimai regraiforno daikd^MtrosfianMos fundado^ 
resdeRehgioèns;,m[mtofie aproveitou,pera oeMficU das cíÉÍMiçééns da Compa- \ 
nhidipor outra parte nam podemos deixar defintir muito o que nefia thrbntxafe] 
refere (náni. é^noniê do dito %4úwor,mas por mthormamyalheya f-dfaber, que\ 
$ Jgnacio tonpfro; hábito de converfi de S.Bentoem Monfirmte , g r que pren-
defifloõ. 'em. Morença yp.or cuydaremqueerdefpi^ - filtmM mafiramdo que era \ 
irmà.mMgp de SiBéntó, • -• •, ; . 5 • -

Bernvejóquehemu^.natkrdlaos hiftorÍadores,comoÂz: fito Lhm, quere-\ 
.rê0Jrdte.Kémfim livros alguma coufddt•nomi pera% coma graça damviddde, 
illuêrar a mdezé.da\. àmigúiddde} gr* dfiim^podm ter alguma èfiufitquem jul-

*! fcnĉ v.n arte"] gou qiu£comeft.escdfis de S iIgnacio,qUe lhe pareceram: novos' $ fícãvá fikisfazenr 
do o g&fto dos. leitores; principalmente "qúeeftas confias nam fiam inventadas pelo j 
•jDoutór Freyfbeam,, fina0, fielmente tiradas do autor , quíealyfe allega, 
que heo Padre D. Frey QnsJantino Caieiam mHgtCafisirânfi^Ubbade,eih, 

i-V.u £•."-• \ ~ 

, l i \ , .
, ,* i ' . ' * Í 

',' Tít . tW.clec.i . 
i l , i . imtio, 

.íí P u m novi ferti 
. í pei aliquid í 
Í | íciiptotes,,aué 
H. in rcbuseehii-4 

| j ri".'.';1 vetuííat^ 
ri lup.efatu.osoríi 
| | dur\t&c. 
»' Cortiiãt/Caietj 
• de iciigiofa S-, 
; Ig'natij Inftitü* 

: c iohcpag . i z i ' 

cuxa 
•li,Jjl.lJi4'H»l'»)." ' • • • 
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, lJrjiog/,& advertências nm^anas ao Leitor. 

íljílor. Bericd; 
Lufic. lupra. 
fol.338.col.21 
&fo.35ò.col.i 

zuu authoridade fe funda,ffife levantatoda esla fabma,,como diz\o muy Re­
cendo P. M. Fr. Leampçr eft as, palavras, que fie km as folhas 3 3 %,col. 2 . 
ÍQujem, duvidar defta verdade,veja o diro AbbadeCõftantino, ao 
•lu^ir citado. Emaisexprcfjdmentejol:390. col.i. Tudo oque temos 
jréferidoyEomamos do nofíocekbreAbbade D.Conftantino. 

T)aqmfefieme que fie nós mofirarmos ,que heapocryphajneftes cafios ,a autpri-
\dade defte muy celebre Jlbbdde T>.Corft atino, que^ambemhe apocrypho tudo o 
I que, elk dizji>eftey Par úculary porque afsim- como he necefiaria vir ao chdm a cafit 
'a quemfie derrubou o aliceffe-, afim for confiqúençia infallivelfiefegue. queha de 
". drruindr, 0. edifício da-hífiorid'fundada em autor denenhua authoriddde^ Pois 
pera que fie veja ,quapomo crédito.fe devedar d eftas propofiçoes,qüe trazia duo 

: p,Conftfitmo,trareyaqui o decreío^quéfiobre efiespontos,co grades empenhas, fi­
zeram os muito Revertidos Padrts dêJfóonteCafsino, cabeça da fiagrada Ordt 
de S. BencoÀumoS nefta próxima congrègdÇam geralpafiada:os quaes c njecedo 
muy be„ ao dito Çon0tmo Cayetanopoisfoy monjefiu;(gr advertindo >nòyuftofien-. 

\ timetp^que toda.a Companhia,devia ter ria liberdade/o que o dito Confidtmoftã 
ld)>aemm4terias de tato- porte do fundador de hua Religumtam fianBa, ( da 
qual aquelles muy veneraVeis padrQS,%cp?ngradego&o,ffi honra nofia, profefia 
grade irmandade, (èjrfingular armfddà) fahíram com o decreto fiegmnte, que aqui 
treslado de verbo ad verbum, perf, que for humayez,fie desfaça toda efte neva-
eiro^Gk fique prevalecendo avtrddde. {[ 2)iz_ o decreto da Congregaçam geral 

Cafsmènfi defta maneira. -0 . '•.-. : :; . r ; 

. Cüm nobis relatum fuept libejlum quendam/utnomine 0 . 
Cõftantim' Caietani mprrachi Cafsineí5s,&Abbatis,fuiííe: impreísü; c£jQ^ 
SocietâtisIESV eXjiftimationiinfigniterpradudiciaÍé,doluimusia-, ««« *«*-• 
nè,prout par eratvehemeter^hominis 1 evitarê,& audaçiam(fi qui- Zc7feZí~] 

dem talis.fcriptionis eft authpr}qupd difficillime nobis perfuaderi 
ppteft) fummoperè a^mlrati:ac ut Religioíífíimis Patnbus,qui taxi 
á nobis fiunt, quanti ípíbifí egrégia virtutê,ac do&rinã fierí xquü 
eft, per nos ipfòs Íatísfiat,útc32teris omnibus cõftetjnconfultis, no­
bis, •&i.prorrus\infçij.s,elü!ímodiiiprfi in lucem prodijííe, per occa-
íione npftrorO cõmitipru in unum cõgrçgati,ifthuc ipfum publico 
ediótq evulgare,aç conteftari |tatuimus. Addentes iníuper pra?di-, 
duP.D.Conftantinu(quòd extra congregatione noftrã multis ab-
hinç annisPontifiçiâauthoritate degac)poteftatinoftrã nõmagís, 
quàm afium quéJibet alterius rellgioíiiuftituti profeííoré,fubditu 
eífe.quarè íi quidab ipíb in hoc^genere huc uíquê peceatum eft,; 
vel peccari in pofteruiíP (qucd Deus avertat)contigerit;tum ipíos 
3ocietatH IESV alumnos, $$ ajios quofcuq; omnes enixe rogatos 
volumusut certo fibi perfuadeant, id cõmuni totius congregatio-

Decretó~íà 
cã 

f:f: ms 
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riis Cafsmehfis fimíüi, & ifi Sóciètatem IESV peculian obíervan-: 

tiaEòmnMoadvèilari, & reriugriaré. .'..'"'•*/*-' 
iOlie aqui o decreto da QrtgreffdÇdmgeral' em Monte iafisipejpfiè treslada-

dó'fieWmteemPortugüh,diz.afiim: -..; • , ' - ! ' , 
' Como -ieífe a rioíía noticia,qüe fora impreíío hum livro,còm 

nome de DiCbhftahrino Caietaho,mohge Caffibclife,& Abbàcje. 
muito prejudicial á- boà òpiniàm da Companhia de IESV. Ti*K, 
uemòs grande fefttimentÒiComo era rezam, efpantaridonòs muito 
da íiviaridade, k atrevimento daquelle homeíri ( fe por ventura 
eílè héó autor de tal obra, ao que difficultofiffihiaménté hos pó-
dèremos pérfuadir ) & perá que por nos rnéfmos demos a íatisfa-
çarri à eftés religiofifsiirlos Padres,qüe tam eftimados íàm de nós, 
quanto pede füa excelíénte virtude, & doutrm-áj perá qüe còhfte 
a todos,qüe efte íivro fahio a Iuz,fem fermos corifultados, & fem 
totalmente o faberriios; agora, por èftármtís tòdò.s congregados, 
por occafiàm do Üofto Capitulo geral ^ determinamos de decla-
rar,& conteftar efte mefttíòtioíTò feritimento^ com hum publico 
decreto. Acrecentando mais qüe o dito P. D, Cohftaütthò \ por 
haver muitos annos cjue vive fora de hofía Gohgregàçamy com 
authoridãdePohtirlcal^àm he mais íogeito ao hofío poder,do qüe 
qualquer ©utro profeíTor de outro qualquer inftitüto déreligiàm-
por onde fe çlle nefta matéria ategoVa tem errado., ou fucceder 
errar ao díante(o que Deps nam permita) pedimos muy inftajite-
rnente, afíim a, todos os Religiofos da Companhia de IESV, to-
álo á qüâefqüer outros, que tenham por certo fiík fe perfuadamj 
íjúe ifto totalmente rej3ügha,& he contra o commuhf fehtidò de 
toda á Congregaçárri Cànmtmé, êt contra ò particular- reípéito, 
que t£mos à Companhia de IESV* Efíehe Ó decreto acima referido. 

Z)eyim agora os juizes na verdade, fie fie ha dedal- algum credito^ em 
'matéria de tanta imfortancid,a hum autor pitado pelos mefmos defua Ordem, 
'juntos em Congregaram geral, for homem lev^jgjr atrevido. E áfsm tenha por 
cotifa:cmifisimd,cpe' fio muy reverendo P.M. Fr.Leam tiveffe noâcid daíi-
viandade desíe autor , nam deixaria cftampar tal opimam<,peio que lhe merece 
iòdd èfiaproymcia da Companhia em Portugal'. • 

jtnteseffero, do amor que nos tem efte Reverendo Padre, que hmolhe 
Co^arafiim de nóffajufto fimimmto, cámo da verdade defie decreto ,nas dará 
^fimfàça,q ríèfté particular delle efféra aCompanhia^cMojàfiez^at^ngregaçd 
geral em Monte Cafiino -, forque namhemayor. d wmandkae, g r (imfzadè,qufi 
os mw$reverendos Padres Cafiinenfies tem cem aCcmpanhia, cm Italiano cue d 
que'tem comaCòmpAnhía.em PòrtugafosmÜy reverendosPadres dep^fdgradà 
*—• . , i . ' i i ; • • ' " 1 r ; mi* i-i - ^ . v — i ' • < n i - ' -. i - . .— — — — — — • i, , - t-Vr.ii. . . . ' - - L — . V ., ' • ' • " • " . L 
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Prólogo, &-adverieWswcé§artü$ ao. 
Ordeth (ãâs qúdestambém fingularmènie tftifodmÓs,ffi amainos) que fiem dú­
vida devem querergrocurd,rnos eftü fmslai^» fera como membros muybehi 
unidos fe parecer* com fuá cabeça de Monte Cafswo. Mas Porque poderá dl- vide híftori»m 

' • • # * • V\ t r '• I • • \y ---/ 1n 1 1 •' Bened.Lufit. 

mem dizer que f ode d Mtorfir apoaypkoffltrazer alguma bijtortd Verdadeira foi. 5os.coi. 
(comofie Êz^de^ibâls'Babylomcofinoftrarey brevfimamènte qUe(àle~doautor 
Confiança fer apòcryphè)o que nefie particular diifiéfdlfiò:. 

Édècêndo do particular deíía conterldd i como o hej com hüiii. 

homem lulgddopor tevê, diffutarey c&to- elte a de leve, deixando o feto de mayú-

reSyGfr mmsdargdsrèzjerisrf nêcèfjdrió d efta Pro­
víncia. E qüant-à do haéitó, qúeS.- Igndcioaly yeftio yfioy'hum\ Jacto de, búrel, 

â^niòdès ffstâiòtâdefedtfdaj que àqúiallego a margem,às quaes efi-\ como 

de: Waindàhojè íèmWintfe nos grandes reíiquiá&defte facco, que com fua w-
(la teffficàfíífirdé búrelfdfdo .•-trazia mais ó SanBò huma cúrda desfiar to, 
corn quefie\cir^d, andavakom humfé défialço ,porqüè no outro , pórcaujâda 

Perr. de Riba. 
in vira S.Ignar 
l ib . i . c .4 . 
Itíân.PetMaff, 
in vitaS.Igha. 
i b . 1 , 0 . 4 ! 

•Atidf. Lucas. 
knvicáSilgha: 
| l ib. i .c .6. . 
Orland hiftor. 

. Societ.Iefu. 
ib. i ,n . i8 . 
Ioann. Eufeb. 
• nvira S - Ignar . 

Ité Vilhegas,& 
alij eõmuniter. 

Qrl.hiíto.gerí, 
Iib.i. n.18. 

de efparto, fe* defialços £ cdbêÇádefcuperta; 
\rmty reverendos Padres ianoffd^Arrabida em Portugal^pcrd fór émbdrg 
[dito ConftantmoCáietdnofikendà ftè^ítespèrtefidS.ígndcio, pois lhe Vefiiofieu 
habito, fite também he hunifidccódé buwfdrdfyhúmd corda de é/parto^ comas 
JemaisdlfayasdàfÚKe&dèS ,..,.,-.. ^ -

^crecentdfie que dquelle pobre fitcco nam lho deram d S.Ignacio em Mon* 
férrdte, fendm que \i ótêfivd comprado, 'quandoentrou naquèllefdgrddotem-
\#hdd Senhora, afsimo\teMcd oPddniMdffeôltbiij. i. finei Viatofium jíoanneí Maft 
ibi (em hum lugar jmit\ dMõnfimté) coemit oihatum, talarem e Vc-3-*ne. . 

1 íacco turticam, füríémque kè^ÒmefmodizjPddrèÚrím 
n, ±8, Quem prope' Moúttmktmütú^^ títípèr e^ itiríere çõrhpara-

' viu E ò habitofialrait de S. Benta nam dévé dê fer o ftê fi compra m ha* 
lnidtèndd,mas o quefe dano mofteiro, 

E apertando mais com efte ponto, considMs dosduiorésdcimdrefierfa 
\dos,(^etn èffeáal dàf\PedrodapbMmeira (o qUdl ^nas toufas quê conta 
fienoffafanBóPatriarch^ hedefiummdauthortdadê^ afimi porquê vto muitdSy 
í g ; ouvio outras de SJgndciô^u dos que Com elle trataram* corno também for* 
! qúeprégmtdè legitimafnèntí peloSummoPontifice,téfiific^ 
! que nenhumaCòufiai qúêefireveirdnd vida de S.Ignacio, lhepdrecidferfidlfa) 
: confia nos,digô,que S. IgnaciO nam efievt em Ménfirrate veftídd eani èflehá­
bito de penitente,mdis qmhúmdbrevtfiimanoite-, porque os dias ept queficon-

fefioucom ofeiigiofifsimof.FrJoaM de^Chdnones,efieveainddfon^ftuasmefmas **•«•«' 
_ L — . 1 - ••"' ; *̂  " ' — ~"'gala 

Perr.Ribad 
lib.i .c 4. 

VidtfíbáilBem 
Rho,lnterr«gr. 
16. contra C». 
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.. ?jok?oM advertências neceííarmMLe^m 

KíaJrf.tít-t.fe.4 
! ptopc initium., 

I*et. Át Ribad. 
fuprà.1 

/Maff.ljb. i.c.-f 
tinitio. 
sGilã. l . i .B, i8. 

íMaff.cap.f.' 
iinitió. 
ÍOrl. hifl.Soc-: 
Ieíuli . i .n»«8. 

Vide !-Plaututn 
.in Amphutuo. 

gaL^vefldos ricos ros quaçs, em,, 24 . de Março de 1 p 'i. ja de noite 
dep a humpoír^ 0; naquela mefma hora fie vefiió dofiufacco, ^eompfêfiefi 
íem-armas decdvalleiro mvély as velou a^uellanoite[êanttdo altar^Sephp::.. 

>Â ; (^porque nam fio fie conhecido fie fihio logo ao mm) dia em If.dtíMarÇí 
Vmsdey amankm ) daJgrejd de Monfirratfr 0 fifyfidfiênho dfi 

[Manreza-, afim teftificam (alemdo PadreRibadóneina) oPdJre ^fiafieof 
\$opadreOrlandmo,citadosdmargm^ hecoufafiem duvida, 
fiue o SanBo nam esteve vefiidó daquellefacca dentro de Monfirrate, mais que < 
•ahumas horas daquella noite, pois demite fieo os fiuirpefiidosly &Je noite., 
fícveftiodofiufacco ,^Je,noitefifiãhio: -No í t i s f i l en t io , di^Mfffeo,., 
pretioía veítimenta, quíbíus erat ornatus, quamoccuitiftimè po-
tuit panj3ofo cuidam largitus, confeftim optato illo lacco íèíe. 
alacer induit;.grlogo antemenhayNoxiç\mj\ certa luce, relido í*10-
jnaçhis i*mentoJè Moníerrato d i f ç e f í ^ ^ 
\do ijlofiefez.. Deníis tenebris & c Com tudo o autor Cmftantinoteye trança 
'pera deftapoite fazer dousmefies ,porque tomos dtz^ o Padre meftrefireyLe* 
lm afiado em fua amhondade, foi ^.coLt^que[fie deteV* oSanão em 
Monfirratèjtftido no habito de Sam Bento. ?)e Iupifè^amtdVdm ps \í\oetas 
an/iros,, entre fitas licencio/as fábulas-, (p atrevidas eloqüências,, qüe eftendeo 
tanto o tempo de huma noite, que findo huma,fie multiplicou em três:, mayor. 
\ prodígio heefiefiomMy celeb?èdutor&:;Çonpantmo,emm^ tanto huma 
•brevenoiteMefieftmdefifieadomcompridosmefis. Prodígiosfitnéesdeque 
fibe muy bemaefipecieje multiplicar, ferddfhuinmfquitofidz^rm 

'- hi(T( 
ideOrland.irs 

-or SócíiêVj 
S '\V, 1. n. ip. 

Manrfcfam vef-
sÚ5 difcefsit, 
oppidúàMon j 

teferrarotribus 
difsitúleucis. 

iRibed.Maffí& 
alij fupra. 

•i- ,•>• 

VicieAnd.tuc. 
in viraS.Igna. 

ilibCi.ç.6, 

armado. 
Logodòs %f{deJ$drÇo,.no méfimod%i,(hqulô.,SanBc\fiahw'deMon? 

férrate^chegou dfâanrez^iaondfeftevequafipor^ w TI-
tendofó -^»'-i^i»^ 7^*Í,V«5Í #^--^^^^^:7^Ã^«Vft<<Çií«»/'-,; tudo três legoas em 
dêanciã de Monfirrate i dfispêo teslifiçam todos os autores.allegados y alem 
deferem, âiftoòte(lemunhas deTtfia^ os vizinhos de Mameza,, que o cantaram 
ao Padre Pedro de Ribadapeira:-, g r o tefiemunhamemfiempapeis autênticos, 
que m vf Pois pergunto agora, fie o SanBpPatriarcfiaera monge dê S. Bento, 
copiP cfteveaquelleprimeiro anno:, morando três legorurficfiddihmofieiro, ou em 
huma~ lapafiyou em hum kçfiitaCentre o$f'obres f Em quanto nos nam con-
(lartfue o dita.Z). ConBantino lhe deoeftdbcençdy nós a temos, pera muy 
conftantementedizgry.q^M^ 

Mâií\ rezam temos, nóf pera dar credito ao muy Reverendo Pddrê Frey 
Lourenço Nefp^bbdde deMonfirrate^, ò qualfez^fadntar hupidpedra de 
mármore brMCQ em Monfirrdte , no anno ae 160 3* com\a letra figmnte;, 
B. Ignatius.àLoyola hic multa prece, fletúque, Deo feVirginiq; 
devovit.J^k tamquàr^ armis ípirjtüalibús, íaccofe muniens per^ 

• • - 1 

nbòta-

file:///oetas
file:///fiahw


Prólogo ,& iãdílertemas neceffkrms M Leitor. 

Êêhii.Câièt.i' 
(uolibcl.dcft: 
ligioia; S. lgf-
intlitur.cap.ji 
foi. I Í O . 
H'ítor.Eer.'est. 
{0I.3B8. 

no&avit. Hinc ad SocietatemI E S V fundandam prodijt. Anno 
Domini 1522. E nam'ke de crer-, que,.fi> o-SánBo vefiifie òhabmde Sam\ 
Bento,(fatwfiefdomongeddquelkmofteiro, onamapàntafie aquííium ^ibba- \ 

\ de da mefma càfia,que devia entdm:aepaber melhor eftas hifionas'-, 'âb que 'depois 
\asfimooP.T>:Fr.tonftantMo,qm^ j '-gr efiáfedra\ 
com') padrM.de immonalmemorU ainda que he muda^com tudo ío ofeuufie: 

muràã.brMamdh&ry(^^ - v>'h ^ y 

' • ' . . „ , :- - . - : ^A- v -vvy>-.'.,-.;>;.. I J Í V Í ^ W V ^ / 1 ! ' 1 A-~-v' ' • - — -

^Afigunda n6velk^ué^ta£^bade^nfimm\eu que di^mâfty.^ 
1 feu livro^ que lhe contoukum \MfidMàãmado Ufiarelto, refere, d'élle por eíBs 
palavras.m "P.M. FrMd^nmfià^mkd, dsfStâ-£38. Gimiinhitíâò^ 
(S.Ignacio|vpor Italiàj chegâhd^á Florençâ,río anno de Chrifto, 
1 .5 23.GomoS entamha,uià gáeèas;prèhdei:amnò:íbípeíiandó,qu^ 
erà eípiàjquerendolhe dar totosyiiarritèveoutTôremédio,íenan 

: V onfeftarque írâlrmàm-Je-igo^^N.Svde-Mòníêrrate do rnofteirt 
1 de S.Êémê:,Scc<-y24wavelh&d^ quê-ipter quedemos" • 

l credito aéq^eielledizyj^ew^^ Phr^uè^rimeirâfmte 
• nam fie, achara\emvm&mi)r%m da^Tíh^SiJ^ao^edig^ue file hefte 'Si o 
) de k ^s centra fie em 0or^nç-^^ 
doJitodWpjfofide-^ md^<tCayetú,0 de 
Cayeta a^^M^mdfàãu iogmSdnBrd^mtza}, ^finâoafim que o 

nh_ 
dos autores de fu.. 
meniequehdiiendoM^mia:a^ Itf í l b , ; . 
tantaprefifiajpeloi defejos<qm Mà^hm^m^^çam^^ Iernfiimp-^$.f^; 

rlftleirdMC t e N'ej!e -cantil 
nho hatri' en­
trou. 0 Sahclc 
em Fforerica. 

{Ribad. ihvita 

V-lfr!. 
ftf 

j <ô̂  t antas ft ham4*r^^p^ ^hutieM.-
; ffiy, pàrét)}fifdas guerM^ :f^temdeqW:o ^J.ffi,-
\ SdnBa.hu. ap}0' defmlp^ o^fywhò$&pMáate Fliàfn^ãM Wéia^fe-
• wffam^mutfiy g r JiÁ^er^a^Mme^ti^Âwéd^ defdftiMhò dfe"mU-
• w^^w ^<? j ^ atravejfam as altas montanhas^ dfperas cerramas do-.^pfienf- \ 
\ éo^qmràjgofiariâ é}(m^rafé^^efiklçm novella. 

,;.:^éòisdéoqmzérafiibem'guerras havià-m^fikp'd^íèpma'de rf 2'^ Notável'éj-re 
em mater/a 
âeiern^fíi^ [ 

dio-d) que jàentamMm maafyity^tfrfc^ 
eidseomkaramd^mdQfaccode^oma^ quefioymMm 'de i y 27-i ^ ' â r ^ l j 

~ ; ífíí [ém, 
« » - * ^ — iii|ffi-ffMÍT''''*' 

v-.f.ü-.õsSj 

http://padrM.de
http://SdnBa.hu


J'ir4r4ã 

FfvÍ0g£0i$dverbciicMs?M^ 

Paiil. Iov.hift. 
fui lêpons. p i 
ill-1.25. San.d; 
tn Carol.hbiig 

tlhefc. ir- Virá 
Jlem.VII.an1 

•o 1527. 

flu 

I 
\ 
•^irg i i .Vltdr-
^ueCaphareuí'. 

•Horat, de Arte 
jpqei- Çurnef-
fcire pudcs pra-
Jvé.quámdifce 
;re roajo. 

- . - . • • ' ' • C -

. 

\m,-que-eflandç-.cemo. prefo&P opa Cleniente]/lIi.qUê,era-da cafia dos Medi-? 
ca,os FloremwQs umaram-^ armas, (£fi lançaramfiofd os Medtces pcomo-fi 
podeycr emPfiuh lòvic\na .1-partida hifionddt\fiu tempo-, em SandoVdlnaCa-
'roUa.anno. ív.j l-^.-txE logo1 fibre haverem de tornaralaammír os Mediccs fife 
'dteouMciis aguetrê^em d'-qual''morréo, tendo cercada--a'; Florençü5ò.Prmctpe de. 
Orange, Zjfirey. de 'Nápoles, como refere IlhèficasMTidd do-Papd Clemente. 
yií\ P bis fino amo í 52 3 .nam havia'guerras•:è^Floré^d\--càr^prendérdm 
nly o SaBofbr càufiadâguerraí fie nam havia Vigias dê ipimigos nac apanha, co-
fnò o apanharam ffiofipèitando,que êrà efifia?. Z>onde fi figue qUefie nam hê que c \ 
':mefino Confi animo-, òiifiéü aftfigh CàffdràU,foy ò efipiánè*, q defiobrio o Satã, g r o 
•deo a•prifiámyficaifiòfindo'.novelláfiamofa^Õpofiapelafend.dê Confiãtinò^na me-
nòSKleyeperd:Vf>dr,qúeatrevida•pêràfingir^ que'fie lhe'd èlle deftfemós tratos, que 
fngiò, quererem fiar emSJgndfio^elle coftfefiarid efid verdade -, pofio. que poderia 
'deitar ú culpa ao.fhdro j qUefiegfiio no fiuiajfarelloy quefoytal como o que fes^ 
perder os Gregos\M monte^que também fifdizia Caphare%,:;L -:.p*>: - * 

Jdgora-dpontarey aqui-, wót>\stbbãéfr fâdrontmp2).Confiantino Cayetanò 
Ufie hè que defiejafiaber, d^er^ddde-dfiêCafi^ qUmdònamt gofie de aoüvir^ 
"eu IhfiqueroeB^nar, ainda míèdhe eufiè,porquê, comó.dtffi o outro-fiabto gentio, 

xmefhór he aprender,quê errara) apontarey:i digo •-, o tempo > g r lugar das pri-
fipens dêfianBálgnacio, qudrpdÂOWer^ %m Lambardtidp indo 
j de. Ferrará pena Çenova\fie$dèfor foumditvezjprefo das'Mefpanhóes y - g r outra 
, dos }raricefis^0or^caufi:jdd 'mim elleS hrma>)! como fiepode Ter no 
padrePêd^fyfi^^ad^m^.\€A%^^PadreMaffeoJibèHêA^. târ 
em todosIds-Mais ídutofresMa/midâdé S.Ignaeio,i\,ds*qiàes frtfienS:foram no 
4^.d£^t^4\^.oi^4£\^d^^ lerufalem,como cpnsid dos autores aqki dh 
Ifgafips, -Enifié^nnõdrdiM e&guerrMMBefipanhks^ Lom-
hérdtd^fiobre ^^j^t^v^imfVèri^^fÊM TeremPa^oToVios^afisim nd 
kfionà:^ ft^ m 

torno, 2. 'ddfiftmè foytiffiaí^. im FrèjyMrudencio de-Sàrídõval\.jà. híftória de 
Qtrlüs Qumto^s eHMfit^mdis hifiortafiores idqüclk impe Waquifefie-
gu^que, também ò^Mpren^.pòktpkfiuÀ re^àmdequeixdcmtrao ^iUadeCon-
f^mlpMM^^os^mm. quêixóíosfipok os farreai; da culpAemque efi 

' A f - p \$$pmpehqmoú^ a Jma,:^r o fundamento da 
kfyféfiàdoi^pyrfp/içami^ èrmdami tempos ,ficdtoda elld-fimvída) g -

IPeMideRibad 
jc i t . l ib . i .c . 1 2 
?P. .MíS i I ib . i 

Vilheg.traíl. 
dÊSÍIsnar,. ' 

PaulTò-^. ín vi 
tá -"tvíarqüionis' 
1'ifcarij, nirin-i. 
'uobus líb & 

I.B hift. fuirtpo 
:is atino 1 523, 
í">ii-

Ponrif: rómr2'. 
in Vira Adriari. 
Vl.&Clernent. 
VIÍ. 
Fr.Píudent, dej 
Sand.mCarol. 
í.p.fib.i \.§m 

í . a t è g i j . 

Vidéllhefc. írt 
i-itaelem.VII. 
ànno 1527. 

2,it?>teíí:xnr, mgs:.,o^elm^im<^^mmftadMâ^oiAntonio^ot} qüidem ki t 
cxiarsaron, ^ * ^ 3 ^ ™ ^ m u m e f t , t e m p O r i b ú s errafti:: antes èfiehe huu 
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Yrokgo0 •advertências ntcefarias ao Leitor. 

farc.T.ul Phi 
ip. 2. .in Mire. 

Ánron.. 

Conftant.eOtU 
l ib . iol .2i . ' 

ioán.Bap.Çaf 
;.•.: i.hn.acivct-
ilisCon-tt.. edito 
arin 16.4O.cui-. 
nòmè iudiciü: 

Dh okbhd-
deConjlantt-. 
w.tf(ieS.Ch 
ra he da ordê 
de S.Bento. 

naçam dos amos) cojlumdmcdhir os autores, finam tem grande vigilância cem 
a conta dos amos, (gfpçomd rezam dos tempos: Quan tum c o n f e r a t , ; ^ ^ , 
inrebus inveftigartdistempòris ratio , lmequa interdum labi in 

: portentofbs erroreç neceííe ílc, g r bem ovemos nefte efpamofi portento 
\dd jibhdde Barontino sque com eftas, (d/ outras fimelhântes fdbtiUs, ainda que 
fi fiet:Celèbrè com algfis,ficou-reprovado defitarnefind Religum* Eft AS reZoêns 
ibaftampor dgara,Nec enim (corno dizia o Orador Romano > contra àqmlk M 

feu celebreddyèrfiarió) omní i efíüiidam* iat fi ímpias decertandum fit,' 
ifemper novüá v e t ò m . ' v 

% So hua confolaÇaM nós fica de todo efie fiúccefifo (fie he cònfolaçam ter com*. 
• fanheiros deficonfiotddòs^dfiaber^ que nàmfiamfióméte os<Relitwfi>s, da'Companhia 
OÍ:queixofis do fiibbdde'• Conftatino ftefte particular dê, querer lèvdr dôfiuhdbiió 
ofiacco de nofiofianBofundador IgnâcU\ fienaniquelabl fie queixam dellç èàtros 
mmos R.eligiofis,(èjf entre elles,os niuyfeWedòsPddreS Jheàtmòs,forfi,.. qtiiz\ adi­
vinhar, cptabeperteaa a S.Be to oRêligiofifiimóVdràmPedro Carujjd^ijpodt 

'íheanÇq depois fóyPdpd PauloIV.)(^po,B-.CdjetanôThieneo,fmdadoresdefu 
fagrdddRekgiam:pore0nam logfòíipor muito tempo èBpaz^efidfiwadivmhd-
• çam, porque fi levdritoucontra ellè:humIoam Bditãfià (dfidldo\ com hum hvrô, 
\ copofiecí grfitordgZ,dq do, qual CÔ re'taffi lhe qmdrd este w: 

IfiÊÊ^pormèhêhu que^as,^ 'os corifcos de tiros», que 
afiefidcbntH òdttò jSbdde \^pn^dnftn¥'_y^phè digno de advertência, que efie 

• JoamBautifi^fafiald^he> aquellefiamofo Commenfddór,que fingib dfdbukfieS. 
Ignacio entZJenezd pedir '-'de-)B.tafêtdnòThienéo, lhedéffe óhdbitô dós Padres 
Theatinosyde fertê quê eftê dizia qUênõfiofianBo fundador quizera entrdr êmfiud 

; Religidm,igfr no mefimo tempbfrConfifintwo lhe levdvd pera S. Benrt%dfieüsfün* 
j dddoreS^edrAlarafid,'0'òB.Ca nefitpar­
ticular fiusdejgofiòsyf Ora contra Cónfiaritino eficreveoyo Caftdldo, cógrade cólera: 
$f cotrA -dfábula de CfiftdldoeficrcWrdmcòm muita èrudiÇdm^ argucid',oP\ 
Iulio^igrdniõ,(^oP?lõdm^ Rho,drnbosdenofid^Companhia-(^Contra ós dipê-
vimetos damefino Confiatino,nos dize\te,ccpóBo ãy grade efficacid, o mefimo P .ha 
de Rho:òÉpudá fdrecèfio^ dòíisPa-^.%, 
dres Çonàatino,{^rCdfiàldo enttndefiem qUato eufinbülhffimfunddmento , émll^Thtt 
mdtertdijdêt'antaimpei-tanfid] ^pêraqüèfioubefiè-Cdddhum.delles aquietar fie! cfid.a 

com oAUàt&r%própriop^riamfiracuhfeficdr ó quê he alheyo^ que fie elles afim 
ofizeffem namlhefuccêd&riá ( com o nbffi provérbio) hirempár^ Ia, ^ (?fi virem 
tofiquiddoSi ""'"-• - - j - ^ - - ' - ' y 

Eperd queacreficentemói mais o numero dos queixofios, g r haja também 
qúeitfofas $ quer provar Qnslatmo nofiu mefimo livro às folhas 18; até 11. que 
SjCtard dê ̂ Afiis,com todas fiids frèirds, fiam Keligiofias de S.Bento. "Mam/èy eu 
como (ofrêrdm tal metamorphofe eslds relioioffisimds madres (ta devotas dofen 

idSCaíi.íri víta 
B, Caietani • 

'Thicnaji, &iri 
fuó Pacifico 
certaminev 

lib.acf-

-"—~~44~44~4*4,^'..,.,4., . . iw^Yf ' .^ . ' ' " . Wipp..*.-

dpjet 

&onít.Caiei.in 
luolib.cit foi. 
i 8 . ufq.ad 11. 
Ex fuperiori-
bus, inquit, iâ 
ransprobarui-f» 
ct tS. CUaãíá-
cris cü luis filia 
buj virginibus 
magnòParnsr-
cha-Beoedidlo 
adli.-nbidcbi.-ic 

http://lib.iol.2i.'
http://16.4O.cui
http://adli.-nbidcbi.-ic
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Pròío%Qitâ • advertências nccefarias aoi-i/fffl^ 

Eodemlib.cig 
foi. io$v 

Eodern 
éodem foi 

ftiftor. Bened. 
foi: 190.C0I.2. 

SerdpkcoP.S.Francificofiue-cuydandoatégora queeramfreirasFrMeifiards, 
fe achem de repente mudadUs emmpnjas Bentas-, gr íslofim confentimcmofeUj 
àp fim. mais breves, .fipofièlkos ,quê a brefe nfioluçam^apenna do,lÀbbade 
Confiaiinofadiipôderçfiaquea Tdradè M$reurio,pms(tem poder pera asmu-
dar todasfim hum momento file SiFranciftèpêra S.Bent,o; que nem. Pythagoras-

'fiopam^dprèfiddofiM:m%ddn'çdS defieus ridículos^g^'fiabulòfiosfinhosi v \ 
*'.'., fera o ̂ bddeÇonftatino melhorçOrdr,^ corodf todasefias infigms no-

vellds,âfhfcentdmcãp^Jòfiu livro^ quêS^ FráncifiçordeXdVier^amfoy pri­
meiro Jipefiolo: Io Oriente (que aondefinam perdoa mpay^amlmv.eptté eftrà-. 

lib. & nharbulir também çótyèfilhf)forque antes delletfiz^,forami'Indüy0ainda 
Ú andam muitos Religiofis:$entos:(fif emprovadiftpdffirmd,quê em Pdrtm 
gdlfià ires Cofkgiòsyãondefe criam monges BémdiBmhm.ancebos^ que todos os 
triènniosfi embarcam pera á Indiana continuar com efias fuás glonofidsmifoens. 
Certo tenho que nem com fitas Quitas letras fi atreveráo P\M.Fr.LeÂm de-
fender\ott ápoydr efta propofiçamB ar ontina,pois como (fieral,quê fioy dêS^Beto,' 
em Pórtugdljhe copftd,que nem nanoffia índia ha tdes mifiionariosfie em nofjó 
Portugal florecem taes Colkgiosyf^r defias fren^fiÁsbem poderia tUé,forc,onclü-
Cám verdadeirajnfèrirj- que ainda que efte tAbyade Conftatinofie'^a celebre^ como 
elle lhe chama,namhe verdadeiro,como eu mpftrey-, forquem afisim finge talmo-
jlnfidadè êmcoufia tam palpável, peór-ofiara em mdteriasimàis êfiondtdas yquk 
peraiodas efias confiequencias nos da licença a^on^egaçamg}ralCafisinlmfe\, 
pois chapid ti efte monge hcmem levêffitéreyido. "Nenivlftd que dtlmjiutor 
traga naqueüelivro algíías ceufiasde S. Ignaào ̂ poucas porfinatyquefijamver^ 
dadeiras-j que também o diabp^ como bem notou S.Ioamfihryfiofiomoptalyez^M^ 
huma verdade, fera autorizar muitas mentiras, .r>- ,-.•-•;. ••,.,-, < '".,-.<-:'•-,f, 

EçomiBo quero deixar por agora fie me queixar mau'defièüêtor•^for^ 
fie ds.queixas ( cmcyar\oprincipal'hiBoriador dascoufasRomanal^ nem ainda 
mámfiam agradáveis,quando por yenúra parecem neceífarias: ̂ r ao menos he 
hem.que cèjfiem nó principio dèfia' obr\a, que'deviamos começar comihando afa 
plaufios, g r nam refetind& queixas . E já he temffidê colhermos., algumafruita 
defia noffafermofa arvore dá Companhia de ÍESls,m:Portugall3eJpedmdiinés 
primeiro do Reverendifisimo B>:fionBatinoCayêtdno Çvudêquem tomar for fiúá 

efia caufia, fie houver algum ventúrèiroy que queirafithirao\camp4) com a 

f fèntençade S, J-gosiinho,,' Si de veritate fcandalumfumitur, 
utiíius permittitur tiaíci icandalüm, qu4m v 

üt vetitas relínquatuí. 

Cbryrofl fúpcr 
Mauhxum., 
eónçílili-T-jeft 
diabolo iríter-
dát-èradícereí 
ut m.e-ndaciurri 
fua raiaverka-
.tecõmender. 

Tit.Liv.dec:i. 
ííb.L.initio 
Sedquerelx, 
ne tiim quideiij 
gratx futurx/ 
cüm foríltan,& 
ne.ceflaria; . 
crunt. 

Aug.áclib.ar 
bnno. 
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LIVRO PRIiMEIRO 

DA COMPANHIA DE 

Modospor 
onde Dêos 
tratou ú 
lem"' dos 
homens,' 

•mfi I E S V , N O ; S 
X)E P O R 

C A P I T V L C r I. 

Comei Deos cúmertéo % ftya 
S.Ignacio de Lopla^era dar 

principio h Réligiwitda 
Companhia det: 

/ ; - l msv.f ,l • -. 
EMPREDEQS 
nolToSenhor tra­
tou de fe comu­
nicar aos homês, 
&dèreformar o 

mundo; nam faltando nunca ao 
quê era próprio defuadivina 
fabidoria, em. applicar traças, 
adcommodár meyos, •&deícu-
•brir modoV ,s pera-habilitar 
noíía natureza,-' a poder parti­
cipar a fernofura dò fer divi­
no ; a efta tonta5 ordenou na 

: creaçàm dos'hòmens, que ef-
te&fe parecêííem comelle^ cõ 
municaridolhes, como "canto» 

REÍNpS 
T V G A L . ; 

c> 

o real Propheta a,no compofto. 
humano.huns ravos da face di-
vina.. ., .: -;- ••' '• , cpy--\ -o-
2 Serviram eftâs luzes de fè 

obrigar Deos a defcubrir, .-era 
fua infinita fabidoria, modos 
de fublimar a eftes feus re-
tratosjfobre a baixeza do bar­
rô  de que os compôs. No prin­
cipio do mundo lhe pareceo, 
que baftava a luz do entendi­
mento (ou como alguns Thea-
logos b explicam, odiétame da 
natureza racional) pera govefc 
nó das acçoens moraes da vida 
humana, Avãte paíTou o amor, 
que Deos tem a fuás criaturas, 
& o defejo, que tinha de as re­
formar; pQrque5álé da ley natu­
ral, íè lhes comunicou mais cõ 
leys pofitivas, que em particu.-
lar declarou .aos filhos delíraetj 
as quaes dentro do. iume da re­
zam natural obrigafsê os homes 

A aco-

Pf.4,t-,7. Sig, 
-rjaijü eft fuper 
nos lume vul-; 
Eus.tkii.Domi. 

Vafq. i . . t . A 

MolinJnCon. 
coíd.«(- "+•**• 
i ) . d. }*. £ 
ftatio-h-ec." 
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Chronica da Companhia de Iefa, emPortugal. , 
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a conhecer,& amar aDeos-,& a 
guardar entre íy a proximidade, 
a q 05 obriga a mefma natureza. 
3 : Todo efte mpdòdecõmu-
nicaçãpareceo aDeOspouco, 

-até que fe comunicou a fymef 
mojunindoíè tanto cõ eftas íuas 

|càm amadas criaturas,q na mef 
ma peífda ajüntou a eíTençia de 
Deos, cõ a natureza do {iomê; 
peraqjaõde faltafTe a humanida-» 
de de^ávada pèloípeccado, fu-
prifte a divindade comunicada 
pela graça.írTeító foy também 
defte divino cuydado," a funda-
çam das religioens, qué vemos 
na* ley da-graça, íòbrelevando 
nellas; a obfervancia' ordinária 
dos preceitos, com a execuçam 
mais perfeita dos- corífelhos. ,-
< 4 . Entre outras fagradas re­

ligiões,por cujo meyoDeõs co­
municou efjes bes ao mudo (& 
nas quaes, cõ a prerogâtiva de 
mais antigas, reconhecemos os 
louvores de melhores grãdezas) 
quiz Deos noífo Senhor trazer 
ao mirado efta da Gõpanhia de 
IESVyque cõfeftànçloíè por mir 

niraa,nam pode, deixar de pre-r 
zar muito a hora de feu grande 
ffrdador Ignacio, pelo qual noi 
en finou Deos tãtosmey os, Seta 
novos, pera a falyaçam, & per-
feiçam dos feus predeftitiados; 
& pera;C| íãibaiBOS que foy efte 
autor de tato bê, determino de 
p hir fejguindo; -dçfde Guipuf' 
coa, aonde náceo, nó anno de 
i4<pi.atè fua sl-ffca -rnorüe é Ro- .-li 

ma, no anno de. i f 56. &cõ elle 
també fe acabaram as duaspri-
meiras partes d'efta Chronica, 
nas quaes diremos o q a verda­
de nos for mpftrando das obras 
glorioíãs , - que fim Portugal, 
8c em íuas conquiftas fizeram 
os Religiofos , que nefta noíía 
Província entraram nós i£.an-
nOs,^ue íànóto Ignacio, Patri-
archa npftb , viveo, depois da 
fundaçam da CÕp&nhik* J& co­
mo efcreyo em tempo, em qne 
ainda vive algus,qeohhecéram 
as peííoâs de que falarei, & em 
c\ as memórias deftas couíàs, ao 
menos per tradiçam,cftam muy 
freícas; 8c como li por veze£ -a 
fentêca do melhor Orador cRo-
mano; que diz cj he eouíâ índigo 
na de vhnhiftoriadoi' o mêtir, 
poííb muy íêguro empenharia 
verdade do autor, & felicitar a 
crença dos íertopes. 
[ !5 * TPéra Deos eftabelecer 

no mundo efte fim dà reforma-
çam devidas; & pera fundado­
res deftas religioens*,; por cujo 
meyo;no-sr çõhiunicaíTe os mais 
fubidofS-fegredos dos ftus mais 
perfeitos c-onfelhps,--- efcolheo 
Patriarcha,s,& Sa^&o&de:müy 
alta virtude^comortom Bafilio 
em -Gjr-eda, humt S^Ben.tQ,^ h$ 
S.Francifco em, Italiaj, os Pau-
lós.&Hilarioen$ na Thebayda, 
Sán&o Antonioríjo- -grande no 
Egypto em Hera^lèa:, os Ago-
ftinhos; em África) os Hieronyx 
mos- em Dalmaeia,os Romuaí: 

dos 

Cicer. in Sall. 
Hiftorias fcri-
benri mentiti 
tutpe. 

Quaes po-
raptosfü-
dadores de 
algúasrer 
ligioens. 

VBfSSOP *m 
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Liuw primeiro. Cap. II. f 
i 

Maff-li'»-
l e i , 

dos em Rauena, os Brunos, 8c 
Bernardos em França, S.Do-
mingos em Caftella,S.Ioam de 
Deos em Portugal, &fan&ó 
Ignacio de Loyola em Bifcaya; 
a vida do qual breuemente, & 
muito por mayor, aqui tocarei, 
peraque fê veja o principio,por 
onde Deos trouxe ao mundo 
efta íagrada Religiam daCom-
panhia de IESV. Foy efte fan-
tiííimo Padre de muy illuftres 
progenitorcs,& de muy antigos 
folares, como largamente mof­
tra m os authores •» de fua vida: 
nem lhe faltou oJuftre da boa 
criaçam, queíeus pays lhe de­
ram na Corte dos ReysGatho-
licos,tam conhecidos no mun­
do: cultiuouíè o generoíò filho, 

-; nam fó nos coftumes catholí-
j cos da Corte,mas também nos 

eípiritos valeroíòs da guerra,na 
• lhe enfraqu ecédo a ociofidade 
de cortefam polido os alentos 
de caualeiro esforçado. Grades 
teftemunhas teue do fèu valor 
em hü exercito inteiro doChri-
ftianifsimo de França, cercan­
do, Sc combatendo no anno de 
1521 Pãplona(celebre por fèu 
fundador Põpeio, celeberrima 
por íeu defeníbr Ignaciojcomo 
cabeça do Reyno de Nauarra, 
que elRey de França Frãciíco 
de Valoes defejou reftituir a 
Henrique de Brit fèu parente3a 
cujo pay Ioam de Brit elRey 
Dom Fernando o Catholico a 

J ganhou por fuás armas. 

~{ 6 Tinha cercado aquelle 
caftello Mõfiur d André deFox 
general de hü groíío^&podero-
íb exercito de Frariceíes, foy o 
íitio muy apertado, as baterias 
muy repetidas, grandes os gaí-
tosjmuitosj & vários os petre-
chos de guerra: tanto apparato 
fia era pera a conquifta de hüa 
sò. Pãplona, do mundo todo fe 
crataua nefte cerco.porque da­
qui dependia a mudãça de Ig­
nacio a Deos, & a cõueríam do 
Oriéte a Chrifto. Apertados cf 
taua os fitiádos,&o gouernador 
daquella praça inclinado a lar-
gala ao poder do inimigo, com 
quê trataua de cõcertos: nã íb-
fria o valente eípirito de Igna­
cio ta grande fraqueza,que po 
dédoíèídefender,ou morrer co­
mo hõrados, íè rendçfsê, & en-
tregaííèm,como couardes. Baf-
tou aqui hü lca pera os tornar a 
todos leoés,&fazerem valerofo 
roftoatãexceísiuo poder,como 
os cõbatiajrefreícãfej&animãfc 
os briosHefpanhoes.cõ o esfor­
çado efpirito de Ignâcio:dobra-
íê a bateria cõ o arrebatado im 
peto,& valor Frãces,defcõfiado 
de lhe defprezaré os feus parti-
dosjmas fe bé efpertàrãosaífal-
tos,mais efperta achará a deíé-
fam;& como Ignacio fora o au­
tor delia , como couía fua a me 
neaua , achandoíe em todas as 
partes,aõde era mayor o traba­
lho, & maiseuidente o perigo: 
chega o cõbfcte a termos,ó,pera 

Maff. l ib . i . 
c i p . i . 

Reftfie s. 
Ignario a 
feêlregar 
e çajlelló 
de Pâplo* 
na,& fica 
mal feri* 
do, •'. 

Az 
•*^^BP**n"w«^|Nr — 

le 



4 
. . . . . i,,.i•.HJ.1-1Í...1 m i m a i n w — ^ — • " • T T ^ / 

Chronica da Companhia de kfij> emürtugaL 
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I com ferro, mas per a cõnquüt 

Rèndepe o 
•çafieíhâe 
pãplona. 

fe rêdera praça ao inimigo,foy 
neceíTanb(peÍo,quererDeos aí-
fi pera mayor gloria -fuaijque fe 
rendefsé primeiro as valerofas 
forças de>Ígnâeio à violécia cia 
bala de-hüapeça de artilheria, 
q aifi como lhe tirou o poder 
defeder o caftello,lhe pudera ti 
rar a vidá,íèDeos o na guardara 
pera a communicar a tantos. 

ô e n . C.3Í. n. 
14. Terigir 

I neniü fensoris 
*iüs,& ftarim 
tmarcui t . 

7 Tompufc hnalmête a pra­
ça, porque pode tomarfe, nam 

; fe deò^porquenã conüinhadar-
; íèítaltoulhe a fortuná,mas nam 

o esforço; rendeofe o caftelo, 
mas nam fe fogeitou o animo, 
aquelle podiàfe vécer, mas efte 
era ínuéciuehteue a bala poder 
pera ferir o corpo,mas uã perá 
enfraquecer o brio. Nam fe 
vio nuncatbombarda tam bem 
afíeftada , nem fe vier pelouro 
tam bem gouernado-o que pa­
rece veyo dirigido"; pera. ma­
tar, vinha encaminhado pera 
immortalizar. Cahio Ignacio, 
mas com efta queda fe leuan -
taram muitos . Ficou lacob d 

manco da luta do Anjo, & 
também o ficou Ignacio do 
golpe da bala, ambos aonde 
parece que ficauam com difi­
culdade de poder adar, ficaram 
com azas pera poder'voar * an­
dou depois lacob por muitas 
partes, mais terras correo fan-
àpIgnacio, deixando Europa, 
entrou na Aziâ, fóy a Ierufalé, 
paftbu osPyrénéoSjOÀppenino, 
òs Alpes, 3nã pera render Itália 

o mundo a Chrifto 
8 Namfby tlleue o golpe 

; da bõbardada, que deixaíse de 
defconfiar os médicos dó feri­
do jpoder efcaparda morte1: ío-
freo elle grandes martyrios na 
cura •-: cortaramlhe humoífo, 
comque lheparecia ficaria me­
nos ayrofb ãps olhósdomun^ 
dOjporque ainda náquelle tem­
po nam trataria dos de Deos: 
tudo fofreo com grande conf-
tancia^que quéicõ tal animole-
uòii aferidámilhe hauia de fal 
tar pera íofrer a curajv Sdcjuem 
nam pérdeo asjcores, pera ver 
o pelouro fulminante ,; nam as 
hauia de; perder à vifta do 
ferro medicinal; quês o varam 
cónftante íèmpre tem ás mei-
mas cores ; iNo meyodosac-
cidentes, & do trabalho da cu-
rá,nam perdeo ó esforçado íôl-
dado o acordo de entrèter o té-
po com liçam, que o diuertiíTe 
das dores,que padecia:o feu na­
tural tá bellicóío o inclinou a 
defejar liuros de guerras,& ca-
uallarias;parece que ainda doê-
ce,damaneira que podia,queria 
rquelle brioío efpiritoguerrear, 
& porque nã podia menear as 
armas com o braço , ao menos 
trataria de as exercitar com a 
liçam: pedio algum liuro de­
ites, que chama de caualíeiros 
andantes ( que fendo affi, que 
nunca andaram pelo mundo, 
fua fama íèmpre voou entre.* 

os 
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cam ,por 
•ondeDeos 
conuerteo 
a S. Igna 
cio. 

\ 

ri??! d6 os ociofos) maso nam íèachou 
em éafa nenláuairdeftes^aliuios 
da pciofidade^i&ladróés das ho­
ras/mais preciofâ$,cpen tã lhe fu r 
toa da meia, vnama fortuna ca-
íual,mas o acercodiuinO.Trou-
xeramlhe húmíiüro da hiftoria 
dos Sã&os,qu5e3conte em fi oû  
tra miliciamaâsf^lorjo§3 pera 
coaqifláftar gKâ̂ essasrdo ceo, & 
nam perarenderi baftelios -en^ 
catados ;pera yecér vicias ̂ &>nã 
pera matar gig&e* ̂ abaloíbs*^pp 
ra entrar em guetrajcõtraô iri>-
ferno,&nã peta^paííear; porfkj-! 
rcftas:imaginaria5.3.Kã receitou 
o enfermo aliçl v-ri*?m|ierdeo 
sé fruito o tepo,que gaftou-obl-
la, porque nos exéplos, que leo 
dos Padres dò brmo^lhe firmou • 
Dcosós principios de íúa-cõuer 
fam; & tal foi o rnouimêto-.que 
a breue liçam cauíou em íeu ef 
pirito, penetrãdoo de repete cõ 
hum ta poderofo rayo áó ceo, 
que (afti comoS.Pauío' em hu 
inftante fe tornou de leám em 
cordeiro)aííi Ignacio fe vio lo­
go detodoconuertidoaDeos, 
& já tamimoío feu, que o man­
dou 0 Senhor vífitar pelas mais 
graues peííoas, que no ceo lo­
gram fuás mayores glorias: foy 
a primeira o primeiro Vigairo 
de Chrifto na terra o gloriòfo 
SiPedro.., aqué Ignacio fempre 
teue muy fingulares rèípeitos 
de familiar deuaçã:&na sò íèr-
uío a vifita de aliuio, que lhe 
trouxe, mas també de mèzinhâ 

Afl.c.9.3 n.6 

Hevifta-
donadoè 
çà for S. 
.Pedro, Ç§ 

fanãifsi-
jna. 

P 
do rnj^,qoe padecia, achan^loíè 
de repente com íaude- que que 
sò comf a íòmbrã antigamente 
íaraua enfermos, bem podia a-
gpra com a vifita curar feridos. 
9 "-Â -fègüda peííoa,que ie deu 
por obrigada a vifitaro Soneto 
enfermo, foy a Virgem íàcra-
tiííima , com fèu Filho bendito 
nos braços: mereciaihe S.Igna­
cio tajm íòlicito faupr, pelos a-
morõfos atfeâ:Os,cõ que ícruia, 
8c Vêneraua a puriftima Senho 
ra;í-&^cüm èfta fiia vifitataes 
raízes "lançaram-na alma do 
enfermõ-aqúellias âluiííimas ne-
ues d-o&iirios da*püreza, que nu 
ca dali por diantepudeiã, nem 
de hum leuiftimO àr, fer 'bafeja­
da^ ou maculadas. Poremáftii 
como oceo neftas vifitas mo-
ftrou a eftimaçam,que fazia de 
tam apreflàdo ,h& réfõluto ren­
dimento^ de Ignacio , também 
moftrou o inferno quãto temia 
leuantarfelhe Hum tam capital 
inimigo de feusí enganos,publi-
cãdo logo,naqtfelIa meíma noi­
te? da vifita do ceo, guerra cõ-
trao Sando, com hum exceífi 
uo tremor,que-âbalou a cafa,nc 
tempo, em- que Ignacio,com c 
nouo abalo do ceo, íè leuanton 
a orar, como largamente conta 
os Autores B dé fua vida-porcn 

íè o tremor da caía foy gran-
» de, mâyor, fem duuida, 

>>14 .%• foy o do in-
vurn « terno/ 
" i£ . - , r / >•' • • " • • í b 

Aa.o.5.n,í . 

Snmma pro-
ceffiis Cano-
niz.fol.j. 

g 
Ribad. Andr. 
Lucash.i .c, 
t.itSGiethfer 
iiiApc-l. provi 
taiâílVlgnat-
i i b , i , ç , 7 . 
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Chronica daM^anhtéd^fumArtu^ 

>CAPrTVLO/VH.« 

Continua Súgnacio fuaton-
uerfiam: fa^grandespeniten^ 
cias- yayalerufiakmrfftii-

^da em varias ¥nh}°1' 
•*'::"* - ueúiades. 

-\ 

I 

-1 

VayaMoft 
ferrate. 

' Pfal'49, n.ç. 
i Montes lícíit 

cera fluxerGtj 

Vdadosiospenfa-
-mentós * & traças 

fedarvida militar de 
Ignacio, ep cjéíejos; Je.íab-ne-
gaçam , fa deJprezoJdomún-
do,deixa a icaíày & íôíarderfeus 
pays,&Auós,cõ pretexto! de ir 
dar as graçasao Duque deí^a-
jara,das rnuitafr vifitasj, rqueem 
"fua enfeitni.daide dejjç recçbe-
râ : parteíè;comsòs doureiia~ 
dps, que ao íègundo diaídeipe-
4ÍO; chegaaMpnferratei aon­
de o leuaua o efpiritQídovSè-
nhor,como a ceruoacofFaEo, a 
demãdar aquellàibnte puirJSi-
ma: vinha ellejaíâm do golpe 
da baila , maŝ a alma vinha fe­
rida de amoráiuinojdizia,bem 
o nome,& p milagre do;monte 
ferrado., come p.coraçam;cor­
tado do peregrino, fenani vque 
o monte era de penhaíeO). St o 
çoraçam vinh;\ -.de cera, que á 
vifta da facejide Deos iate os 
montes mais duros correm»?, íè-
güdo diz pPropheta/ como fe 
foífem deceravderretida. Nef-

tòceiiS-lta íânéta caía.íèconfeííou muy 
|de propofito de toda a vida l̂ar-

„ . . I I _ . I . . - ^ . . . l i i - • i • . i -• ^ . . 

goiá^osilveftidcasdc çaptàíD m 
iuík éi*qué Aà^mnafakvm 
pobrelpedinr4^u& achou jvfez 
dépeflduratòdMnm da m&ímt 
ginal a eipada^&rtadaga , ide mo 
poriWOpneo: ^m^undo^íçCpM 
deixam venoicfe&è m£mhê% 
renuhciaçampque faziai^temj 
da o quepor^mas^&ràJQbreza 
ppdiay ccmmnw íp ndámento* 
^ípeEâíí, VeíHdfoidas defpiwzâ  
das^humikk%alas da -fàncla 
:p^brteza (qitejcr^m Ixumikico 
-de feiarel)píâinjoftrar, :q-ue m 
pfezaua % s^mcsasipa s d ejgita &• 
ídfiidftimaiãs^êíou rjctdaJaqfieJf-
clainoite iíüa.pSçido altar da Se* 
nhona^ como fraudei 1-0 ootiêi 
r qnàe?irrataua: ide affentari praça 
;çGm;;cróro-m^hór£ cápítamí, 
íperfcco fn eç ar aiêxercitar xautíi 
.müiciá/namícostráos Eíanjeet 
;&i:erarEa:mplei3a, masveonira 
ílmeímo njojròndo todo>:era 
nouo geneiiocde peleja,em:cpe 
eilerfíieímoLhauia de íèr o ven­
ci doj& leUebnseJmo hauia de fi-
caírvo vencedor^: porqpé era 
gueíla-domefticajera maispor-
fiada: ç-âf por-feilmais difficul-
rófàva batalha ^yièria maisglo-
riofã̂ a viétoria^ g.x>ti v - 20mr; • 
2 i Logo pa menhamJeguin-
te:l%:partiOófòr;nÍ íèr conhe-
cidoi: íetirouiíè,em huma lapa, 
qne -em hunsipénhaícos• vezi* 
nhos [á cidade dpi Manreía eft 
eondera a natureza;; que mais 
parecia lugar pera fepuítura de 

h::.corpo morto,qpera hahi-

RetiràfcÀ 
htià. tapa 
em Man-
refa. * 

iv taçam 
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wMüfo' primeiro. :Cap.II. 

Fauorcsq 
S.Ignacio 
recebeode 
Deos. 

caça de hum homem, viuo. A-
qui efteue o noíTo penitente S. 
Ignacio,quafi por efpâçõ de hü 
aiino,tàm falto de regalos, que 
ío com pam, &ragoá íè íuften-
taua;& ate efte fauor lhe falta-
ua os três1; & os quatro-dias in 
teiros: andaua cubertotodode 
cilicio, tinha no dia fete horas 
de oraçam mental,:difciplinán 
dofe três vezes entre diav&n-oi-̂  
te , com hüa cadeáide ferro ;% 
mefma choça tremia com o efi; 
trondo, 8t fe compadecia, com 
as dores yretumbàndo.entre as; 
cÕcauidades da lapa, ijuntamé-n 
te o íbm dos cruéis golpes „ 8c 
o echo dos abraíàdds t;ollo -
quios.-: vn cr', .iqb WÀ-*.-. - V<Ü;Ç 

: 3 :-iNeftes: tam;grandes, ri-; 
gores, & entreafperezas tãar-
duas,& difficultofas à natureza 
humana, foram notaueis os fa-
uores,& ditiinos os régalos,que 
o Sato penitente .cxperimétóu, 
que mal podia continuar efpi? 
rito tam affligido com*peníté-
cias,fenam fofte confortado cõ 
mimos do ceo, que nunca foy 
efcalTo com quem com elle fe 
moftrafte liberal; affi o experi­
mentou efte feliciífimo peni­
tente (pera que nam toquemos, 
outros) na fua Manrefa, quan­
do hum Sabbadb,ouuindo vef-
peras naJgreja do Hoípital de 
S.Luzia, teue humadmirauel 
Wtafi, que lhe durou per oito 
dias, no qual recolhendofe os 
fentidos do corpo,emhua, co­

mo auíència,c[uexielles a alma 
fazi a,ficado o efpi rito liure pe­
ra. tratar sò cõ Deos,com ríun 
rapto tam efpantoíb f que pot 
fer tam continuado,rfem qnafi 
final de vida , os moradores de 
Manreíà tratauam de o fepul-
Êarjmâs- nã eftaua ainda,aquel-
le corpo afázoado pera a mor­
te ,^ por ifloeícapou da fepul-
tura, porem a vida morta ficou 
fêpultada np corpo viuoj&nam 
pareça contradiçam y porque 
affi fala*o-Doutor das gentes,b; 
Mortm emmeftis ,ffi<Vita <-ueftra 

dbfionditaeft, cum Chrifto-in T)eo. 

Antes bem longe eftaua-da 
morte, quem em tam va^arofo 
êípaçol affi trataua com Deos 
viuo ycúja cõuerfaçam hemais 
vital, que o fruito da aruore da 
vida,como hem experimentou 
Moy íes,e quando por quarenta 
dias fuftentou a vida í̂ó alenta­
do com a preíènça,&;conuer-
íaçam diuina. 

4 Mas como Deos noflb 
Senhor na conuertéo a Igna­
cio pera ermitam de eouas fo-
litarias, mas pera criar prega­
dores pera o mundo todo, lhe 
|infpirou,que deixando as cele-
ftiaes delicias de Manrefa, tra-
taíTe da romaria devlemíàlerr; 
ipoéfe logo a caminho fem fub-
íidio humano,&fem víatico al­
gum, com a pobreza por com­
panheiro , &;com a eíperança 
por guia, entre infinitas dírfi-
culdades de caminhos ,• de fo 

Ested.c. 34. 
í l . 2 8 . F.uftet-
ígo ibí eii Dno 
Quadra ginta 
Idies, Ütquà-
dragínta no-
áles, pâni" nó 
cdmedit,8ca-
qua nõ faibit. 

Ytata de 
hir â le-
rufalem. 

A 4 mes, 
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Ad Philip.3. 
n.,2©, Noílra 
conuerfalio 
in eadisclt. 

mes, de perigos. De Barcelona 
aporta em Cayeta no Reynp 
de Nápoles > guardando no td-
multo,& inquietaçam da nao a 
paz, 8cosíbííegos da vida de 
Manrefa : gaftando os dias, Sc 
paíTando as noites nas conuer-
.íaçoés,. que Sam Paulod dizia 
tinha com os cortefaõs da glo-< 
ria, nam fem grande fruito dos 
paíTageiros,que como Sao&oo 
viam, & como Anjo o venera-
uam. De Cayeta foy a Roma, 
prefidindo no Pontificado Ro--
mano o Papa Adriano Sexto. 

1 \ Partiolè daquella íànóta cida­
de para Veneza , aonde achou 
cuidados diuinos pera feu ga 
falhado, executados pello íènar 
dor Marco Antônio Triuiza-
no^que mouido por diuina inf-
piraçam o veyo huma noite des­
mandar , eftandodlé deitado 
na praça de S. Marcos ) o efcu-
ro era grande, que parece que 
a lua, 8c as eftrellas, ou por cõ-
pafsiuas fe efcondiam , ou por 
enuergonhadas íè encubriam: 
;hiad-ante com huma tocha o 
Ipagem 5 viram o feruo de Deos 
lançado no cham , & reconhe­
cendo , que aquelleera aquém 
demandaua, o leuou pera fua 
caía , aonde competioachari-
dade dofenador com a refif-
tencia do peregrino. Mas tam­
bém achou fauores do Illuftrif-
fimo André Gritti Duque da­
quella Republica, peraíúa em-
barcaçam , em a nao capitania 

_J daarmada^qleuaua^ogótíern 
dor do Reyno deChypm^ en-; 
ti èrâ do -SenhorioVeneziano. 

5 Partiofe de Veneza 
em 14.de lulho de 1 j 2 3. & a 
4. de Septembro chegou a4e-
rufalem. Fique icontemplaçã 
de quem puder,&quizer confi-
derar o que paliaria de júbilos 
efpirituaes, de eonfolaçoés do. 
ceo naqüeilesfan&uarios ía-
grados,que Deos íãn&ífieou cõ 
fua diuina prefença. Bafta di­
zermos que fobre o Sanóto eA 
tar empenhado com diuina re-
uelaçam tida em Manreíà pera 
fer architeéto do edifício dai 
Companhia, foy tanta a fuaui-
dade de íèu elpirito na cõtem-
plaçam daquelles fan&õs luga-
res,que defejbu ficar nellesjpo-
rem mais:poderoíafoy atraca 
da prouidencia de Deos, que o 
gofto da de.uaçam do Sanóto: 
voltoufe a Heípanha cõ a mef­
ma pobreza, com que delia íè 
-aufentara pera a Paleftina. Paí-
íà a Chypre, embarcalè na pe-
or das três nãos, que vinham a 
Itália, perdeofe no mar a Tur-
queza, deu a trauès em terra a 
Venezeana^ lãluouíèa em que-
vinha o íando Padre,poftoque 
muito velha,&mal aparelhada, 
fem outra eíperança mayor de 
chegar ao porto, que trazer o 
íãnófco Padre por leu paííagei-
ro, como a nao,que trouxe a S. 
Pauloe a Itália, a todos pos em 
terra feguros da tormenta, por-

Chega a 
IerufaU. 

Aclor.c. i-r.à 
h . r 5 . 

que 
*• •»• • L W 
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Littro primeiro. Cap. II. 

Lucan.lib.f. 
Pl-a.-f.Iraliamt 
í i r z i o autore 
recufas, 
Me pete, fola 
tibi eaufa eft 
eft hzo iufla 
timoris Vec-
toré non nof-
fetuum. 

\S. Ignacio 
Cofneca 
ncfiudar. 

que vinha nella o Apoftolo-; 
que fe Cefârf julgou, que nam 
hauiâ que temer carranca do 
ceo irados & tormentas do mar 
furioío,aonde fe embarcaua fua 
fortuna; menos hauia que arre-, 
cear?aònde Ignacio nauegaua, 
& aonde o mefmo Deos pilo-
teaüa. Defèmbareado -faneto 
Ignacio no Reynõ de -Nápo­
les, paífou logo por Veneza, 6è 
Ferrará a Genoua*, 8c tornóufe 
recolher' em Barcelona. Aqui 
fe réíõlúeo afeapplieaf todo àô 
eftúdo-das letras, pera com efta 
ocCupaçam aò diante executar 
por obra; o que agòrá o Senhor 
lhe daua a íentir-por reuela-
çaml -̂ ' -'ii^o--'-?- .mv* 

6 A nada íè acanha , 8c a 
nenhfía difficuldâHe íè rende 
hum eípirito refoíuto, & fauò-
recido da diuina graça; aquém 
nam aftbmbrariam trinta & três 
annos de idade-, que tantos ti­
nha nefte tempo ían&o Igna­
cio, pera entrar y como fe foífe 
menino, nas miudezas de prin­
cípios de Grammatica,pera íb-
frer, & continuar tam vagaro-
fos eftudos, com tam euidente 
«falta do neceííario pera eiles. 
A tudo fe difpos o fànótoPadre 
com hua admirauei íògeiçam 
:às inípiraçoés de Deos. Come-' 
ca em Barcelona a eftudar no 
anno de 1524. rendendo,& íò-
geitando os brios de tam cref 
cida idade,com acçoês, & eftu­
dos de tam pueril emprego; 

.• 'riu ; 

te: 

[••••} 

Dous annos gaitou em Barce­
lona- hefta trabaihòia oecupa-
çam, fem nunca largar o coítu-
me quotidiano dastres difeipli-
nas,& íète horas de oraçã men­
tal. Dali fe paííòuáVniuerfi-
dadede Aicalày aonde ouuip.a 
Philofophia, 8c padeceo os pri­
meiros trabalhos de fuás pri-
íoés, por trazer a Deos os que 
andatiam enganados no mun­
do. Daqui,por coníèlhode D. 
AfFonfo da Fonfeca Arcebifpo 
de Toledo,mudou o fanclo Pa­
dre a Vniuerfidade,&íe paííou 
à de Salamanca,- aonde íe lhe 
dobráram; os trabalhos por ze­
lo apparente de certos religio-
íòs, que chegaram ao prender; 
mas- nam íeruio de mais o çliir 
credito da priíàrn, quede au­
torizar ao Sã&o , que por íen-
tençâ publica foy julgado por 
innocente da culpa, 8c reftitui-
do á liberdade de poder apro-
ueitar a feus próximos, como 
dantes fazia,com tanto que an­
tes de ter quatro annos de 
Theologia nam pudeííe pregar 
ao pouo myfterios diuínos; co­
mo íè nam pudeííe bem entem 

d elos, quem de tam grande 
Meftre os aprendera nas 

efcolas do fanto re­
tiro de Man-

. •'•--' reíà. 

CAPI-
" r r ' 
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jpio da 

fàyfeS. 
Ignacio à 
Wniuerfi-
dade de 
Paris. 

Ç A P I T V L O III. 

f^y S.Ignacio a Vnmerftda*-
de de Paris , ajimta compa­
nheiros ;vay com elles a Ro­

ma; tratam dafiindaçam 
da Companhia, que fi­
nalmente foy appro-

uada pello -•••-:..-
a. '."":fi 

i f-'"">( Om efta prohibiçã 
1 , de nam pregar, & 

Tr- - ' limite ( que parecia 
arrezòado,fe foíTe niuelado pe­
la prudência humana-) pareceo 
ao lànéto Padre, que íè lhe en-
curtaua muito a matéria de feu 
tam largo,& eftendido zelo; & 
por iíío íè palTou à Vniáerfida-
de de Paris,pera onde o Efpiri­
to íanóto , com grandes, & oc-
cultas infpiraçoés, o chamaua. 
Aqui acabou feus eftudos de 
Theologia,padccendo grandes 
trabalhos, & íofrendo notaueis 
contradiçoens, por meyo da-
quelles, que perdiam a vifta, o-
lhando pera hum tam fermoíò 
íbl,íentindo alguns em parti­
cular ver os muitos,que com o 
exemplo de íànitoIgnacio,dei-
xando ós eftudos da Vniuerfi-
dade, 8c as elperanças da vida 
efcholaftica , íè retirauam a 
íèruir a Deos em varias reli-

. • a • • • ii ín 

i iiíirfiTiiH.iiiü>iMir i i i 

m*m 

gioes. Foy tal o exem 
vida do fan&o Padre, que dos 
mais illuftres mancebosJ& me­
lhores eftudantes daquelía in-
figne Vniuerfidade fè reíolue-
raro ao íèguir, ícomo a pay, M 
venerar como a mejtre na„,ek 
choía do efpirito : & fendp 
muitos os que traziam efta prè-
tençam,em particular efcolheo 
a Pedro Fabro natural do Efta-* 
do de Saboya,a DomFrançiíçp 
Xauier. do Rey no de Nauârra, 
a DiogoLaines de Almazam- a 
Affonío Salmeiram naturalde 
Toledo , a Simam Rodrigues 
de Azeuedo Português^ Nico-
lao de Bobadilha de Pakncia,a 
Cláudio Iayo Saboyano,aIoam 
Godori do:BAadó da Prougca, 
a PafçhafioBróêth depieardia, 
Todos noue podiam vencer na 
matéria do efpirito, o cjue akã-
çàram os noue da fama no me-
nco das armas,: •„ todos, noue.de 
tam Angélicos efpíritos, como 
fe em os noue choros dos An­
jos fe çriaííem- Eram noae em -
numerosas por conformida de 
de efpirito tam vnidos,como fe 
fbíTem hum sò:aííi obíèruauam 
as áççoesjpalauras^ confeihos 
de tam fànóto varam, como íè 
elle fofle hum efpirito fupe rior 
vindo do ceo pera fua inftru£-
çamJ& aproueitamento. 

2 Oito annos tinha palia­
do em Paris, na conftancia, 8c 
diligencia de feus eftudos, & na 
coptinuaçam de tam riguroíãs 

Ajãtaclr 
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penitencias, que chegou o ían-, 
ifto Padre a j3ór em perigo a 
vida , & fjera à nam perder de 
todo o obrigaram os médicos; 
a fe vir a Hefpanha a bufcar na 
pátria a íãúde, que tinha perdi­
da por terras eftrànhas; o que 
aceitou oJían&ÕPadre, pera de 
caminho refolüeralgünsnego-
çios de feps companheiros, af-
íentahdo entre ffde òs ir eípe-
rar à Venezâ,'perá óhde parti-; 
raní de Paris a t 'f. de,Nouem-; 

brocho' annò de ;i 5 36. com lu­
te ntoi de todos1 irem em pe-
regrióa^âm à faricla cidade de 
Ierüfalèhl.c Recuperada afau-
de íiâ; pátria, 8c reforrriadâ toda1 \ 
aquèllai prouincia com fèu a-
rjoftõliçozelò , feitos os negó­
cios de feus companheiros èm 
fuás pátrias, fe partio peral Itá­
lia; 8c pafTando pbt Genoua,3^ 
Bolonha , finalmente ehegoü a 
Veneza. Grandes foram os tra­
balhos, qàe no caminho de Pa­
ris a3 Veneza paftàram os fan-
ótòs companheiros, 8c ditofós 
filhos,embufca de feu querido 
pay,que corri os braços abertos 
jà os eftãua eípèràrido; chegara 
finalmente a Veneza em 8. de | 

Ianeíro de 1537. 
3 Bem íe deixa; veriò que 

paífaria naquellas benditas al­
mas de pay, & filhos de íàtisfá-
çam, & júbilos de charidade, 
por fe verem todos juntos. Em 
quanto èfperauani èmbárcáçf 
k detiueram naquella cidade 

occupadòs, nos" mais humildes 
officíósMos hó ípitaes; pípanta-
dos os homens,lém fé poderem 
refoluer , que inteníos podiam 
fer de mancebos tam nobres, 
empregados com tanto cuida­
do no íèruiço da gente miíèrà-
uél & pbbre , de qüe nam po-t 
jiam eípèrar os grarídioíosdef 
pachos, que poderia ter certos 
nas Cortes dos Príncipes , em 
qüe pareciam nacidos, 8c cria­
dos. Nêfta perplexidade, em 
que ós hbmes andauam, do fim 
que podiam ter àquelles tám 
officiofos corteíaõs dos pobres 
do liofpital , os declarou por 
quem eram hum efpirito infer­
nal , quê trazia atormentada a; 
hunia miferauel molher,fazen­
do traíòrdinariasvifagéns defe-
rezajqüándo os via^ó qual,mais 
Com rayüa, que Com defejo de 
òs authorizar(qüe tal vez toma 
Deos ao author da mentira por 
inftrumento de annuneiar al­
guma verdade, como o outro; 
efpirito maligno do Euange---; 
lho,V quando chamou a Chri­
fto filho deDeos altiííimo) com 
éftas formaes palauras decla­
rou quem eram : XjoTnamfaVeis 
quem fim eft es clérigos ,fi.mhuns va­

rões exceüenies , dotados de prandes 

roírtudes , (Çfi 'excelíeme doutrina. 

Eu ,($f~meus companheiros pozrmps 

iodo nojfo poder, fera desbaratar fius 

. mtentos, 0p que narn afort afiem a-

\ jm, mAs mda nos ficou emyam' 

• 1 M • < ! • • li»••'•• 

„4JSLdte.~ 

Marçiç.ç.n.7; 
Quid jnihi , & i 
tioi ,Iofu fiÜ 
Dei altiüia»' 
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& huns homens aui 4 ; Néíle íanão exercício 
gaftára ate o principio da quá-
refma,&entam fediuidiram em 
miífoes;pellás terras, & cidades 
do íenhorio Venezeano, pera 
ajudar aos proxinKKâinda nam 
eram religioíos, & jà procedia 
como fanãos; ainda nam tinha 
eftatutos, 8c já osguardauam; 
ainda lhe nam tinham tocado 
à arma, & jà íâhiam a pelejar: 
jà faziam por obra o que íeü 

1* capitam Ignacio meditaua no 
peníàmento<• Por aqueljas pra­
gas de armas procediam eftes 
nouos foi dados com grade ad-
miraçam dos que as/hahitauã, 
vendo huns homens tam íin-
clos, que, parecendo dignos de 
todas as riquezas da teria, àn-
dauam pedindo pellas portas 
hum pouco de pâm , 8c huma 
pou ca de agoa; eftando fempre 
promptoSja qualquer tempo, & 
à toda a hora, pera ajudarem 
feu sproximos.o ordinário púl­
pito eram as praças pubjicasjas 
pregações mais íolennes com 
admirauel izençam de eftípen-
dio ; nas confiííbêsfacillimos; 
nas doutrinas dos ignorantes 
muy contínuos; nos hoípitaes, 
8c com os enfermos muy cer­
tos á fua confolaçam,&íèruiço. 
De íbrte,quecom tam trafordi-
narios mòdqs de zelo, 8c cíiari-
dade,fe fizeram em toda aquel-
la parte da Lombardia,Marca, 
& Veneza , huns íègundos A-
poftolos na íaluaçam das almas, 

or yin-
, dos do ceo, pera grandes bens 
dos que yiuiam nas miferias da 
terra,; rfi(, 

| Repartidos afii os, Padres 
por Italia,& deíènganados, que 
nam podiam pafta r áTerraíàri.-
cta , por cauíà das armadas do 
gram Turco Solymam, 8c, ten­
do ja perdida] a efperança ? po-
ftoque nam o cuidado,da pere-
grinaçàm,, íè partio ían&o Ig­
nacio pera Roma, leuando por 
companheiros, o Padre. Pedro 
Fabro, 8c o Padre Dipgo Lal-
nes. Teue.no caminho em hu­
ma ermida já velha, em que íe 
recolheo a fazer oraçam,aquel-
lã fuauiííima, 8c tam celebrada 
yiíàm, em^que lhe appareceo o 
Saíuador do mundo, iâzepdo-
lhè huma jmuy amígaueí pro-
meíía, de lhe íèr de grande fa-
uor cm Roma , aondcoíanéto 
eíperaua o comprimento de íè-
us íancl.os intentos, que eram 
inftituir huma religiam, cujo 
principal firm-foffe ajudar aos 
próximos, pera coníègnir ma­
yor gloria diuina: com efta ce-
leftiaí vifita lhe certificou o Se-1 

nhor os fauores;que lhe offere-
cia em Roma, com aquelías ta 
doces paíauras: Ego yokis "Roma 
fropitim ero. Com tam certo pa­
trocínio íè confirmou de nouo 
O Padre no propofÍto,que dan­
tes tinha , que a religiam, que 
íní|ituiíTe,fe chamaííe Compa­
nhia de IESV; pera que tiucíTe j 

Vays., 
nacio 
Roma. 
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o nome de quem lhe prometia 
0 amparo; que nam podia dei­
xar de fer muy certo à vifta 
dos empenhos de talrpeíToa, 
6 Nam tardara muito os cõ-
panheiros do S.Padre, que onã 
vieífem demãdar a Roma. Iuri-
tos todos na cabeça do mundo, 
no meyo da quareímâ de 15 3 8 
fe recolhera em hfíarpobre ca­
ía de hu deuoto QiieiinoGuar-
doniOi aõde paííauam ayida em 
eftremâda pobreza.- Póré logo 
a piedade Romana'deo fé,com 
grade eftimaçam,dâ muita,que 
os nouos peregrinos mereciam, 
porque repartidos pelos bair­
r o s ^ igrejas de Roma, come­
çaram a exercitar feus-coftuma-
dos officios, cõ fingular fruóto 
do trabalho de tam deuotos o-
breiros ,com a renouaçanvque 
ouue de fe freqüentar naquelia 

1 fan&a corte o antigo coftume, 
que eftaua muy defcaido,do V-
fo dos Sacramêtós dapefiitêciâ, 
8c da fan&iílima Eucharíftia. 
Vedo os padres a beneuolécia, 
que achauã no fanctifsimo Pa­
dre Paulo III. trataram de iní-
tituir,& formar a Companhia, 
fundala, & corifirmâla por fua 
•San&idade em religiam regu­
lar, & clerical*, 8c que aos votos 
dâ câftidâde,&pobreza,que em 
Veneza tinham feito nas maõs 
do legado apoftolico Hierony-
mo Veralo, âcrefcentaííem vo­
to de obediência ao que fahif-
fe por fupeiior, & pay de to-1 

dos : & ajuntando o quarto 
voto de miííoens apoftoücas 
aonde â : fànctidade do Padre 
íancló os quizeííe mandar: 8c 
quanto ao nome da religiam 
íe conformaram todos com a 
humildade do Padre farí&-o 
Ignacio, a quem Deos tinha 
reuelado em Manrefa, & con­
firmado no caminho de Ro-
ma,que foífe o da Companhia 
de I E S V , que por efte nome 
a confirmou o fan&iífimo Pa­
dre Pauto l í K i f ^ M i ^ f c G r e 
gorio XIIL& Pio V.Scpor efte 
nome a califlca o íagrado Cõ-
cilioTridentino;em que fe dei­
xa ver a difíerença,que aCom-
panhia té da religiam dos cléri­
gos regulares, ^fundouoemi-, 
nétifilmo Cardeal PedroCarafa 
Arcebiípo de Theati3aquê vul* 
garmlte chamamTheatÍnos,& 
por íè pârecerê cõnofco no ha­
bito clerical, alguns populares 
nos chamam Theatinos, fendo 
nos ta differentes em o nome, 
como diueríòs no inftimto-. 

f Depois de grandes dili­
gencias , 8c notaueis dificulda­
des , & exames fóbre ó iníliiu-
to da Companhia ; finalmente 
entendendo o fàn&iííirno Pa­
pá Paulo I I I . que efta religi­
am era obra do dedo de Deos, 
antes de a cõfirmar CÕbullas a 
poftolicas, como fez noáno de 
1540.0 aprouou noãnode 15 30 
poftoq porentim fomente^*** 
>oas oráculo.xtuii íatisfeito dever, 

Ê que 

Êullar.fo:iet. 
i.iüio,8-p.2i7 
227 . & i i a . 
121 .185, 
Cone. í r i d . 
feff.25. c. 16, 
d̂e &egul,. 
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14 
que fe lhe oríerecia tam ani-
moíã companhia de íòldados 
Apoftolicos,pera a coriuerfam, 
&coqquifta das naçoés do mü-
do ao conheeiméto, 8c âdoraçã 
do criador delle;e cjnâiii era fõ 
oferecimentode pàlauras,mas; 

que juntamente íè obrigauãcõ 
folenne voto a nam repugnarê 
a íua Sanc5tidade,a irem a qual-; 
quer'.remota, & barbara naçam: 
do mundo,ábnde os enuiaíTem, 
ainda que foííe sé viatico pera 
a jornada, íèm promeíía, ou ef 
perança humana de qualquer 
intereífe da vida• • mas íb por 
hüa abfoluta,& voluntária obe-
diécia ao sumo Paftor do mun­
do. Começou logo S. Saclidade 
a feruirfe de tã valeroíbs Coro-
neis,& Meftres de capo da mi­
lícia do ceo;deípachou hüs por 
Lõbardia, outros mandou a Si-
cilia,& a Galabria;Outros enui-
óu por Núncios aoReynode 
Hibernía . Eftes forão breue-
mente tocados os princípios, da 
Cõpanhia; vejamos agora co 
mo veyo a Portugal. 

C A P I T V L O IV. 

Do principio, que teue a en­
trada da Compaúhia emPor-
tügal,coma vinda doP.M. 

Simam Rodrigues a ef­
te Rejno. 

E Ntramos no ano de 1/540. 
que foy felicilTimó pera 

toda a Companhia , por efte 1, 

1. 

Principio 
que oicue 
pera vir a 
Cõpanhia. 

Ter o primeiro anno de fua f uri-j 
daçam, porque nelle foy eôfir-> 
mada em Religiam , como di­
remos^ nèíle veyo a/Portugal 
o P.M.Simam Rodrigues,pelia 
cauíàjCjnefte capitulo apõtarei. 
Como o. fim da Cõpanhia era a Po, 
ilíuftrar as mais. remotas gentes gal 
do mundo com • o refplandor 

| do Euângelho,parece que nam 
conuinha que luz tam íuperior 
faltaíTe às prouinçias mais vift-
nhas ao nacimêto do "foi; antes 
bem era qüe pera ali prímfeiro 
íe procuraíTe a luz dos .memo­
res pregadores, aonde primeiro 
nacê os rayos do melhor plane­
ta. Hau ia já fama pelos Reynos 
de Europa do raro exemplo,& 
doutrina do P.SÍgnacio,& fèus 
companheiros em Roma. Com 
efta tam geral, 8c certa noticia, 
que fe tinha dos Apoftõlicoso-
breiros deRoma,ateue o augw-
ftiííimo Rey de portugal D.Io-j 
am o III. de gloriofa memória, í 
por via de. feu embaixador de 
Roma, que hefte tempo era D. 
Pedro Mafcarenhas, filho doi 
capitam doi ginetesD.Fernam 
Martins Mafcarenhas, & de D. 
ViolanteHenriquez,fidalgo de 
grande autoridade,ilíuftriííimo, 
8c perfeitiííimo varam, em car­
gos de paz,&guerra;aoqual to 
da a Cõpanhia deue,& cÕfeíía 
eternasobrigaçoês;do qual hei-
defalar muitas vezes,&sêpre lè-
rà menos dó 6] elle nos merece, 
8c do muito que lhe denemos, 

& a 
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8c a toda fua illuftriísima famí­
lia;© qual vendo o zelo, éj ardia 
rias almas de S Jgnacio, 8c íeus 
cõpanheiros da conuerfam do 
mudo, parecédolhe muy accõ-
modados pera a cõquifta eípiri-
tual daAfiaOriétal,efcreueoao 
fereniísimo Rey, que pois fe­
us grandes intentos eram nam 
menos íbgeitar Reynos do O-
tiente a Portugal,que cõquiftar 
almas de Gétios a Chrifto,^ ti­
nha em Romahü/a noua Cõpa­
nhia deceleftial íòldadeíèa, cu­
jo capita era IgnaciOjdos quaes 
lhe podia prometer muy bé fü* 
dadas eíperâncas da conueríâm 
daquella vaftiísima gêtilidadev 

2 Nefte meímo tempo,co-
mo fe eftiüeíse falados,deo efte 
meímo aluitre a elRey o doutor 
Diogo de GoüüeâPortügues?& 
peííoa de grande authoridade, 
que tinha fido Reytor no col-
legio de íâncí:a Barborâ, na-
quellas celebres eícholas-dePa-
ris, quando ali eftüdàram ían-
dto Ignacio,&íèus companhei­
ros . Pareceo a fua Alteza que 
pelo muito conhecimento,& a-
mizade,que o doutor moftraua 
ter cõ o íancto Padre Ignacio, 
lhe efcreüeííè íobre fua real pre 
tençamjque era prouercõ gra­
de cuidado as prouincias do 
Oriente de taes obreiros 5 que 
podeífem com fua doutrina, 
8c zelo fazer a Deos tam co 
nhecido nos Reynos Oriê:aes/ 
como as íuas poderoías armas 

o faziam Monarcha, 8c íenhor 
delles (que efte foy fem pre o 
anúriofo,'& catholico zelo dos 
anguftiífmos Reys de Portu­
gal ccnquiftaié Impérios pera 
Deos íer nelíes; conhecido, & 
adorado •& que andaííe fem pre; 
cõ igual compsíTo nas íuâs cõ-
quiftas a felicidade de íuas ar­
mas victorioíàs,eõa conuerfam 
dosReyrios cõquiftadosjFez o 
doutor o que o fereniífimo Rey 
lhe mãdaua, períuadíndo ao S. 
Padre Ignacio hüa grata cõfor-
midade cõ a vorttade real, pois 
lhe abria tam largas portas ao 
feruor, 8c zelo de feus compa­
nheiros pera às vàftas prouin­
cias da Afia Oriental. Reípon-
deo o íancio padre ao doutoi:; 
Diogo de Goüüeá •, queria mã 
de fua SâhcHdade eftauâ põfto 
o defpâcho da petiçam,& defe---
jo do fereniííimo Rey; 8c q,pre--
fupoftaa aceitaçâmjqueofari-
âdífimo Padre tinha dzfc pore 
em íuas maõs elle,& íèus cõpa­
nheiros; riam era.reza, que dos 
olhos dâ corte Romana, 8c do 
Vigairo deDeos naterrâ,íègrã-
geaífem ta illuftres miííoés, co­
mo erã às que elRey queria, sé 
virem da mam , 8c tença do Sü 
mo Pàftor do mundo. 

3 Defta repofta de S, Igna­
cio deo conta o doutor D jogo 
de Gouuea a fua Alteza, o qual 
logo efcreueo ao íèü ebaijtador 
é Roma D.PedroMáícarenhas, 
peraej tVataífe negocio ta irnpov 

B 2 "̂ tãntS" 
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16 Ckoma da Companhia de lefiu tm Pwtfi&fi^ 
tate cõ o Summo Pontífice, & 
com o fan&o Padre Ignacio, 
qüe,poftoque nefte tempo nam 
eft^ua airida eleito geral -, tom 
tudo,cômo era pay,8rme'ftre de 
todos feus companheiros, tinha 
paternâl íuperintcndenciarias 
acçoes,nas obràs/trabàíhõs, & 
jornadas de todos elles. Entrou 
D. Pedro MafcarenbaS a falar 
cõ S. Ignacio, pera nuca mais ti­
rar do coràça,riê a elíe,nê a íeus 
fiihós;arites cõ h'u amor ta reci­
proco entre a Cõpanhià^&efta 
illuftriífima familiá ,/que,cõmo 
por dirèito/ficôü nella a affeiçã, 

; & em nos a obrigacã. Pedia o 
embâixàdor,da parte do feferiif 
fimo Rèy,&inftàiTà por íèis cõ-
panheiròs de"sacl:ô ígnâciojdos 
quaesfuà Alteza fe prometia já 
hüa fermbfâ Igreja Oriental ide 
nouós chriftaos , què tam Ze-
loíbs obreiros coriüérteíse.Bem 
èntendeo S. Ignacio o zelo do 
eathoiico Principe, eni querer 
miftionarios perà ta grades fea-
ras ;& concederá íèis -de boa võ-
tade, fe lhe ria parecerá, que fi-
cauà prejudicando a todas as 
mais partes dovniueríb(porque 
a todas fe êftendia já aqueile a-
nimòique era mayor,que omef 
mo mudo) deixando peta tam 
dilatados cãpos ta poucos còri-
quiftadôres; 8c eífa tepóftâ deu 
ao embaixador; que erã muitos 
os que pedia, & que importaua 
repartir daqueíles ©bfêiros cÕ 
|as outras Prouincias de todo 

j mundojtã neeeísitadas como as 
Orientaes. Verdade he, dizia o 
sãclo,que meus cõpânheiros,& 
eu eftâmos cõ os braços cruza­
dos áobediécia de fuaSãtidade; 
mas fe namãt-êriaporTo ter pa­
recerão meu era, què pera a ín­
dia foffem dous,& os oito fique 
pera o reftante do mundos fo-
geitos á obediência de fua San-
ãidade-, 

4 Tinha ó embaixador a-
cabado o feutepo na corte Ro-
manaj&eftauâ próximo de pàr-
tiríè perá a de Portugàl;& erité-
dendo o grandegõftò,que feria 
perà eíRey,íè IhS trouxeííe cõ-
figo aquéííes tã defejados mif-
fionãrios;qüe o meímo Rey ta­
to íòl icitaua.t ratoucõ íüàSl<5ti-
dàde íbbre à pretençarn realj& 
repo'ftà,que delia jâ tinha -do P. 
S.Ignacio. Nàm pode fuà San­
tidade improuair a cuicíadofa 
prouidenciâ, que fancto Igna­
cio moftràrà do mais reftante 
do mundo,pera remédio dè lua 
cegueira, por via de feus com­
panheiros, & aííimfe'confor­
mou com a vontade do fan&o, 
que lhe dête -dous, pois na po­
dia ler feis. Inftou o embaixa­
dor cõgrade calor pela nomea-
çam dos Padres,porquê deLif-
boa o apertaua.o feeriiífimo 
Rey, pera chegarem a tempo 
da nauegaçâm . Com madura 
deliberàçam foy logo nomea­
do porS. ígnacio no primeiro 
lugar o p.M. Simã Rodrigues, 

que, 

.y-nno da 

Cõpanhia 

1* 

Nomèâ S. 
Igmcio a 
dous Pa­
dres fere 
à míff/im 
dà inha. 
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que, como Português, poderia 
,com mais facilidade menearas 
coufas da miftam em Portugal, 
& aífiftir à conuerfam da índia 
no Oriente, aonde tudo íè go-
nernaua por lingoa,&miniftros 
Portugueíès . Mandou o logo 
vir a Roma de Tofcana, o qual . 
acudio>voandoij por nam per­
der tam gloriofa empreía , por 
mais fraco, 8c do|nteque^fta-
ua de humas importunas quar-
tans , que ainda eramreliquias 
de outra mais perigofa doença, 
que tiuera em Sena; 8c sé que-, 
rer eíperar pelo embaixador, 
aproueitandpíè da oceafiH, que 
D eos lhe daua ,íe" par tio e m hu 
ma nao, que daua à vela , do 
porto do Papa, que chama Ci-
u ità vechajemproando mais no 
Oceano da Indiâf,que deman-
daua , que no mar Mediterrâ­
neo por onde nauegaua. Foy 
efta fàhida de Roma no anno 
de 1540. nam eftando ainda a 
Companhia confirmada, 8c fo-
méte approuadal Viu* voeis orá­
culo, Nam o alTombrou o matj 
nam?o deteue a^infirmidade, 

' peta deixar de partir com gra­
de aíuoroço pera tam ardua,co-
mo gloriofa empreza* E trazé-

,do por companheiro ao Padre 
Paulo Camerte, que em Roma 
fora admitido na Companhia, 
com muy feliz viagem, em- ef 

i paço de oito dias, aportou, íe-
guiivío enredemos, emiSetuual; 
;& por ord-em particular, que o 

j ri. ^Àr.m da, 

r — " Copanhd 

1 » : 
Padre trazia do embaixadorD 
Pedro Màfcarenhas, fe retirou 
á íua quinta da Palma (que ho­
je he villa titular dps Maícare-
nhas Côdes da Palma,&entam 
era fazenda do meímo embai­
xador , &• eftá limada entre a 
villa de Setuual, & a de Alca-
cere do.íaÇpera nella conuale-
ecr da quartaã. 

5 Tanto que teue auiíb o 
fereniftimo Rey da chegada do 
Padre meftre Simam, o mãdou 
ali vifitar por hum gentilhomé 
de fua Corte, o qual o vieífe a-
companhando atè Lisboa, di-
zendo,que pera tudo oque fof 
íè íàrar da quartaã, & deícãíâr 
do caminho , era Lisboa mais 
acomodado lugar. Acodio lo-* 
go o Padre meftreSimam,obe-* 
decendo a efta affecl:uoía von* [iish 
tade v:que o píadofiífimo Rey fiay yfi-
moftrauá de o ver.-,8c tratar, o \tarfua$ 
qual o rcebeo com reaes,8c oe-
nignos afíectos -, ?que parece já 
pronofticauam o muito, que a-
uia de eftimar a efte Padre , & 
| fâüorecer a Companhia \ nam 
1 fe fartando fua Alteza de o ou-
uirmem acabaua de lhe pergQ-
tar,com grade curiofidade, pe­
la peíToa de íancl;o íguacio,quc 
tanto veneraua,& pelosprinci­
pio s da Companhia vque tan,çox 

eftimaua, Deípedio de íua pK 
íènçaiao Padre, mandando a 
íèusreaes miniftrof, que fe en­
xerga ííe rio bom gâfalhada do 
(Padre , o muito, que tam re-

Chega U. 
Simam d 

'ca. . 
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f ^ e _ h^ía~^a^e^êcia ,&o mui-

to,que feu liberal amor lhe pro 
metia. Vendo o Padre meftre 
Simam â grandeza dó ariimO 
real, ofolicito cuidado de feus 
miniftros em o feruirem, 8c re­
galarem: como vinha também 
coftumâdo ao defprezo dá Vi-
da,que nos hofpitaes*paíTaüá,& 
à eftreiteza dós viatitoá, que 
pelas portas pedià;cóm modef-
tia, 8c efficàcia rogou ào íere<-
niííimo Rey foífe femido > por 
primeira merce^de o deixar íè-
guír féü antigo eftilo, 8c íãnófco 
iriftitutò,que com feus compa-
nheírosgüardàraírtüiolaueí,pe-
dindó pelas portas, & morando 
em hofpitaes;& que efte modo 
de viuer feria perà elie de ma­
yor deliciaj que os regàlos,côm 
que fua.Alteza queria que o 
trataífem ; como também po-

hofpifi deria fer de mayor edificaçam 
peraaquella cidade j aondeef 
tauam,& mais cõfofme ao fim 
pera queíanélo Ignacio 03 mã-
daua. Com muita difficuldade 
alcançou o P.M.Símam amer-
ce, que pedia a íúa AÍtezâj mas 
preualefcendo por entám com 
elíe as rezoês, que o Padre lhe 
dana, em quanto lhes nam aífi-
nãlaua cáfa própria, em que hâ-
bitaífem, como jà elRey trâça-
ua, pcrrnittio, que eftiueírèm no 
hofpital i como o Padre pedia. 
Auida a licença,fe recolheo cõ 
íeu companheiro no hofpital 
de todos os San&os ma cidade 

mhiadelefuemPortugal. _ 

kècolhefè_ 
Jri. Simd 

idtdcLifr 
loa. 

de Lisboa ; aonde, a pezar da 
m.oíeftia da quartaã,cõtinuou 
em feus íanclios exercieios,prè-
gândo, eoiifeííarido, ajudando 
aos enfermos, 8c edificando a 
todos com íeü raro exerilplo; 
porque aonde faltaüam as for-

I ça$ do corpo enfermo, fupria a 
virtude do efpirito valente. 

CAPiTVLO V. 

t)ãfehumá Ireutretaçamdâ 
paffôa do Padre meflre Símd-, 

de coma feguio a Canelo 
IgnáciúfiíSdeftaas 

•-•Cípanhk 

1. 

1 / • I *Í Emos jà em Lisboa 
• ao Padre meftre Si-

- • - m a m , o qual teue tã 
íubftancial parte na faridaçam 
defta Prouinciâ, 8cnâfelieida-
de das confeqüécias delia (pois 
efta foy a mãy das Prouincias 
dá índiajBrafil, China, Iapafn, 
& autora da fundaçàm dosCol-
legiois em outros ReynoS ca-
tholicos, como Veremos) que 
feria tam grade irtgratidam nã 
reconheceryác gratificar aó Pa­
dre meftre Simâm os grandes 
trabalhos, que paíTou nefte il-
luftre edificio••$ como fe nos 
eíqüécerâmósv de agradecer ao 
ianoto Padre Ignacio o ti aba-
lho geral de toda a fundaçàm 
dà Companhia. Reza he logo, 

A M. si-
mâRoârh 
oues he 
Ã t a t pày dejia 
Prouin­
ciâ. 
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Patriafê: 
paysàeMi 
Simam* 

.1 

ue pois elle hè o particular 
undâdor das Prpuinciás iogei-

tas á eórôà de Portugal -, faça­
mos aqui alguma brêue Iem-, 
branca defte noíTp muy preza­
do pày, pera que tenhamos al­
guma noticia do principal íb 
geito deftes primeiros liuros, a 
quem todos reconhecemos, & 
veneramos, cpmó fe veneraua 
no poupludaico o Patinrcha 
Âbraham com o nome de f.a-
ter multarum gentium: comp na 
verdade O foy p Padre meftre 
Simam,dando tantos filhos erri 
o Senhor, pera ferem luftre dó 
mundo, que alumiaram; 8ç reí-
plandor da religiam, aonde íè 
criárànV ;: 1 

z Tsíacéo ó P. M. Simàril 
Rodrigues de Azèuedo em à 
villâ de Bouzellâ (cjue he çWiü 
concelho na Beità, à que cha­
mam Concelho de LãfpenSiriâ 
comarca ifeü,&do$ne0<i 
Bifpado deViieú) feu pày íe 
chamou Gil Góriçalues >ik íuà 
may Cátherírià de Azeüédój 
àmpôs dá geriteprmeipaí , Sc 
mais nobre dá té^rá.4 8c paren­
tes, fegundo a tradiçàm eõmua 
dó bemauenturado-lam fr. Qil j 
Rodrigues;difpondò Deos npf-

!íb Senhor as coüíasde-tal íbr-
te,que daquelle lugái1 fahiífem 

\ dous iljuftres prpuinciaes* íam 
f> Gil da íágfada Ordem dos 
pregadores,8c o P.M.Simâm ó 
primeiro da Companhia de IE 
SV. M a n d o peraí/riiorrer -0-

honrado velho pay do P. M-
Simam,Cpmó Outro íacoh,quis 
confolâr às faudades de íeus fi­
lhos em fuá âufentia , com a 
bençam pâternal: vieram to­
do; a preíènciaraqueíla vitima 
defpedida,& tomando nós bra­
ços a Simam,qüéainda era me­
nino irinóceri'te,& pondo rteíle 
os oíhòs \ com iriuy particular 
affec"t.ó,o entregou â mãy^dizé-
dolhe eftas formaès palauras: 
£ncomèndouos,finhòrd , efte menino*. • 
criayocòÀ •efipecial cuidado ^ pordue 
Z)'èos o tem, efcolhidoperd grandes c&u-
fias aefudgloria. Nofcauel.prôrto-
fticò, &muy bem acertado no 
fucceíío; & ainda cjue nam di­
zemos que foy com ã kgúxàú-
çà :dâ luz diuina i cjue tiueram 
âlgüris íãnclós -s qtie tàritó dari-
temam ptofeizararricaiósfu-
tu roSjCQmó fe jà foííetnpreferi-
tesicomtudo digo que riam fõy 
eftè o primeiro pay ̂  que eftan­
do perà triotrer prenunciou Ól 
ruceeííos de fèus filhos \ pois 
íacob, b como bem notou fám 
ierónymo/ têdó os olhos.cegos 
pera ver; âs/^Oufás prefentes,ti-
rihà o eriteridimeritó com viftâ 

eueí Ós ícèred 
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Copdnhu 

Exid.c.45. 
c 

tá P ro im, 2, 
lib. Cõment. 
iàÁmos. 

pen 
rõs 

pr< íc Credos íutu-
üe, corno diz Xenó-

phonté â n ó íèu t y r ó ; & o que 
mais :he, cõmõ o ríotou fanct.0 
T homâs,e a ajmà hurriariá.,. íe 
e rn algum tempó moftra o 1 u : 

me dá diüiridade, cjue em fi te, 
hepriricípaimente riahorâ ca 
rpórte, rià qual tal vez affi pro-

Lib.8.Ántnia 
hoministunc, 
fiYnsjuamítias 
divina efle vi-) 
dciur.in líior-.-
re diuina eft, ", 
& itino furuta' 
profpici-; 
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VayM.Si-
<m a meflli­
dar a Pe> 

Cbrnmc^da.iiompanbtaé.íefu-m-Ppmg^^^ 
rcu. Foy notaueí o féruór .de 
efpirito , com que efte ferao 
de Deos começou o caminho 

'ris.-

•Oilandin.hb. 
». B . 8 8 . 

20 
noftíca o futuro , como fe o ti 
ueííe prefente ; aífi fuceedeo a 
efte bom velho, porque o tem­
po moftrouadiante quãta ver-. 
Jade eiie falou naquella hora. 

3 Criou-Cath.fi tina de A-
zeuedójCom todo o cuidado, a 
feu filho; êc tendo já annos ba-
ftanteSjO mandou eftudar com 
feu irmam Sebaftiam Rodri-

; guesde Azeuedo (quedepois 
; foy peífoa bem conhecida ne-
fte Rey no ) à Vniuerfidade de 
Paris, <jue era o theatro,aonde 
naquelle tempo mais campea-
uamas letras, 8c aonde acudiã 
os Portugueíes; por atè eritam 
nam termos cà Vniuerfidade, 
que iotroduzio o fenhor Rey 
D.Ioam 0 III; /Eram ambos os 
irmaõs fogeitos de qualidade, 
qut íè podiam chamar eftudã-
tes delRey i" porque èl Rey os 
rriandâua eftudar àqürella Vni-
uerfidadef com outrò.^ à conta 
de fua real fazenda. Efttldou 
Philofòphiá^om muitoíoüuor, 
8c nella íè graduou de meftre; 
8c foy muy excellente Theo-
logó. Aqui teue conhecimento 
de noííó' íãnéto Padre Ignãèio-
& foy o; quinto eompanhei-
ro,que fe lhe ajuntou > 'dali o 
acompanhou | 0 g 0 na jornada a 

Veneza, & a Roma: & ainda 
que teue peníàmentos-de vida 
mais íblitaria , teue1 ídeorro 
do ceo, emque manifeftamen---
te vio, que a fua vocaçam èía a 
que Deos primeiro lhe iriípi-

^Ar.nQ-dd; 

Ctpanhk-
í. 

da perfeiçam ; nam contente 
com as quotidianas diíciplinas, 
8c com trazer a cruz dentro na 
fua aima,tambem a quiz impri­
mir no meímo peito à força do 
ferro,pera em tudo fe dar por 
catiuo ferrado do Senhor, aqué 
íèruiaj porem , porque o fegfe-
do defte nouo habito de Chri­
fto efteue fempre encuberto a-
té à hora dá fua morte, pera eí-
la deixarernos guardado efte 
thefburo. 

4 Sendo ainda sò íèis os 
primeiros Padres^, íè fez a pri-

1 meira junta,na qual íè achou o 
;P.M;Simam ; St rielíaíè lança­
ram as primeiras linhas de nof-
íb inftkutõ, tam certas, que tu­
do b que depois -pelo tempo íe 
foy declarando,'nada di ferepa 
daqueíla primeira trafá . Se* 

Iguioíè o deüotiínmo a&o, /-em 
; que ós; Padres fizeram íètís vo-
tos(em Pàri§!ria: ermida daVil-
gem rioffa Senhora, chamada 

x vulgarmente" Monte dos/Márr 
\tyres^nóannóde i j34-dia da 
; ÀííurBpçam°daVirgem: noíía 
iSènhoia;5cdepois osreriouárã 
duas vezes, rios anos lèguintes. 

\ Nâ memória déftes dias (como 
• quem teue ti ta partr nás còri-
I folacoés, Sc fruitosefpirituaes 
Idelles) falauaó Padre M, Simã 
Icóm grandes afTeétos de fua al-
ima.Em íébrariçada fuaiiidade 

M. Simam 
co os mais 
Padres lã 
cá os pri­
meiros f ú 
da-mentos 
da Ccmf& 
nhia. 
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'' efpirituaí defte deuotiííimo ac­
ro, por toda fua vidâ  ainda de­
pois de rirofeífo, téilouôü íèm­
pre íeus votos nãquelle íàgra-
do dia da AfTumpçam da Se­
nhora. 

5 De paris íe pàrtio o P. 
M.Simàm cornos mais compa­
nheiros a Veneza; à efperár o 
fan&o Padre Ignacio (-que era 
vindo a Heípânha)pera ali tra­
tarem dá peregririâçam a íerii-
falem. Saliir%va de Paris a pè, 
com bordões na "rriârn , 8c com 
os. alforges de feüs; papeis às 
Coftas, tóm ó Rofario dà Vir-; 
gem iandifsimâ àõ pefcoçô • & 
efta era a deuiíâ de que vfauam 
eftes nóüõS foldâdos doSenhor, 
efte o final dettes câualeirõs da 
milicrà do. exercito eeleftiâl. 
Grande foy á cônfóláçam,cOm 
que os deuótos peregrinos paf-
fara aquèlle primeiro diâ. Che­
gada â noite, íe vio o PiNLSi-
màm eôrn hüà vehémete aíflic-
çám (queâísimcoftumaDeos 
alterar a vida efpirituaí dos ho­
mens fànctôs) Sàhiolhe de fu-
bito em hum hombró hurn in­
chaço tam grande b &tâmin-
flammado ,,/que metia medo a 
quem o via, quanto iriàis éãtjfa--
ria dores a quem o íèntia. I*af-
íbuariolte conahumà ardente 
febre; porerri mayor era à pen-
na, que tinha, com cuidar que 
por caufa dàquelle mal nã po­
deria âcõparihâr feuS muy pre­
zados companheiros, os quaes 

* ^ í i ^»W* Í Í »PW* 

com o mefmo íèntimento paí-
fãràm a noite, que toda leuou 
em Véíla M-,Simam, parte pelas 
dores do achaque , parte em 
muy feruoroíà oraçam, eíperã-
do dâ mãm do Senhor o remé­
dio de tam grande mal. Chega 
a menhãa, continua M.Simam 
íuas feruóroíàs preCès, açodem 
os companheiros ao coníòíai*; 
multiplica o enfermo as roga-
tiuâs ao Ceó; pede Cada vez cõ 
mais afíectó ao Senhor que lhe 
valha: eis que, tom hüa repen­
tina confiãcâ, açode com á mã 
ao hombro,nam acha o incha­
ço; Ceifa de repente â dor; dà 
cohtà do íücceíío aos mais Pa­
dres , que cóm grande alegria, 
dàm ospârâbés âo companhei-
ro,que erà o enfermo,& as gra­
ças aó Serihor,qüe foy o medi-
eo;qüêfe bem pòderhortificàr, 
melhor fabe viuificar: dado lhe 
huma fàüde tam milàgroíâ, ria 
por meyò de hum Anjo •, como 
fez aTobias,g mas por fua pró­
pria màm,comõ faz â hum feu 
mimoíô. 

6 Partiram logo daqui, Sc 
caminhara pela arrayá de Lõ-
rena, entraram ria alta Aíema-
nha,aonde tiuerâm humanóta-
uel guia, que parece foy hum 
Anjo dõ ceo, què os acompa­
nhou atè auiftarem Confiada; 
paísàrâm por Bafilèa,que acha­
ram jà infeftada com â penier-
fa doutrina do impio Luthero. 
Em fim chegaram â Vetteza, 

. , , • , • • i n m f f i ,\*mmmmmm***tr 
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2 2 
aonde o glorio ío Patriarcha já 
os eftaua eíperando, com cuja 
alegre vifta amainaram os pe­
rigosas íobrefaltos, os grana tf-
íi mos traba 1 hos/que nefta larga 
peregrinaçam paísàram, por eí-
paco de três meíès, caminhan­
do por França,atraueffando A-
lemanha, 8c difcorrendo por I*-
calia. Aqui, em quanto efpera-
uam occaíianf pera paíTarem a 
Ierufalem , fe repartiram pelos 
hoípitaes, fazendo vida de fàn-
dos,prègando,ajudando:a bem 
morrer 7 8c feruindo aos enfer­
mos. Coube a M. Simam hum 
hofpital chamado de S.Ioam,& 
Paulo,aonde aífiftia com admi-
raueí cuidado, & com rara hu­
mildade, varrendo as caias, cu­
rando as feridas, & enterrando 
os mortos. 

7 Aqui nefte ho ípital lhe 
fuccedeo a M. Simam hum ca­
io admirauel,& de notáuel edi-
ficaçam. Sendo alta noite, tem-
po,em que todos eftauam accõ-
modados, fem hauerjà netmG 
lugar, aonde fe podeíTem alojar 
mais enfermos, chegou aporta 
hum íeproío,pedindo por amor 
de Deos, que o reeoJhefTem; 
refpondeo o enfermeiro mor, 
queperdoaíTe,porque nam ha-
uia em todo o hofpital hum ío 
leito deíoccupadó . Tornou o 
pobre chagado a reprefèntar 
huma, & muitas vezes fuaslaf 
ti mas, Sc 2L eftas ajuntou lagri­
mas, & importunaçoens de ro-

gos,femòenfermeirb(que nam 
deuia fer dos mais charitati-
uos) fe render a tam laftimoíàs 
petiçoeris.Ouuia tudo o Padre, 
mais magoado dó que o mef 
mo pobre fe moftraua ; rogou 
logo com/toda â/inftanda ao 
enfermeiro j que o deixaííe en­
trai*, 8c ceifariam fuás lagrimas: 
porque os pobres, ainda que 
fam importunoSjíam muy bons 
de contentar: nam tenho: íeito 
aonde o recolher, reípondia o 
enfermeiro ; nam nos deíaue 
nhamos poriíío, lhedirTe M. 
Simam, que eu lhe darergaíâ-
lhado em minha própria cama. 
Aqui nam pode ©enfermeiro 
refifti.r maisjVendò o chantati-
uo ófFerecimentodoPadre,que 
fé bem o diífe por palaura,mui­
to melhor o executou por o-
bra. Abrefè a porta ao leproíe*, 
tomào o Padre pela ma-m, re-
ce be o com muita humanida­
de, coníola o com muita bran-
dura,exhortao à fanâra pacren- „ * 
cia; & pera lhe dai* a elíe o afí-
uio, de que neceliftaEa,& efco-
Iher pera fia mortificaçam,que 
tanto eftim-aua; deo lugar no 
íèu pobre leito ao pobre íeprò-
ío; & por ventura fem faber 
quem agafalhaua, recolhia ao 
meímo Chrifto, aquém, como 
diz o fèu Propheta, hjulgauam 
muitos por leprofo, 8c nam foy 
efta a primeira vez, que o Se­
nhor tomou efta figura de en­
fermo leprofo, fendo elle a fi-

^Afmodá, 
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íjdoecò de 
lepra M. 
Simã, & 
fira milâ 
grofamè -
te. 

'4 Kêg.<f,íi.ia 
yade>8c laua-
ire fepties in 
lerdane.Sc re-
fcipicr fârtira* 
•celíi caro rua, 
Srtqüé müfidá. 

gura da fubftancia de Deos. O 
certo he que vinda a menhl; 

I o leprofo deíapareceo,fem nin­
guém mais dar nouasdelle; po­
rem deixou bom raft.o de fy, 
Dórque o Padre ficou todo eu 
;>erto de lepra, que pera os cõ-

: panheiros era matéria degran-
deíentimento, pelo verem cõ 
hum màl tam contagioíb. Mas 
o Senhor , que por meyo da-
quelle pobre 0 vifitou cqm a 
lepra, logo milàgroíamente; o 
recrepü-fComafaude. peraifto 
lhe nam foy neceífarió manda-
lo/lauar no íordám jComoEli-
feujptdenou à: Naamam Sy-
rp: deitouíè ó Padre a noite íè-
guinte cheyo de confolaçam, 
por fe ver leprofo no leito do 
hofpital,por amor daquelle Se­
nhor , que tal pâreceò aos ho­
mens na cama da cruz . Gafo 
milagroíb ; veyo o dia, 8c tom 
elle lhe amanhe Ceo à fau.de; 
porque fe leuãtoüoPadrefem 
hum mínimo final dâ hoípeda-
gern do leproíb.- como fe nam 
quizeftè o diurno hoípede pa---
gar com lepra aqüem o agaíà--
Ihaua com amor; antes preten­
dendo ío com aquellâ lepra ti­
rar a limpo a grande mortificâ-
çam, 8c âdmirauelcharidade 
defte íeu feruo fiel,perâ de hüa, 
8c outra virtude nos ficar tam 
raro exemplo. 

8 Sabemos de certo que íu-
cedeo efte Câíó ao Padre me­
ftre Simam ; porem (pera tam­

bém aqui triumphar fua humil­
dade ) no tratado, que elle fez 
dos iueeííos deftãs íuas pere-
gririaçoens(&mandoü a Roma 
ao Padre geral Euerardo Mer-
c uri ano..) conta efte cáíb em 
terceira peííoà, dizendo que 
fuçedeo nefte hofpital a hum 
ios riòüe companheiros; da ma 
neira queS.Paulo k punha.em 
terceira pêftba o feu rapto mi­
lagroíb âo ceo ; mâs alti como 
fe o r\ppftolo encubriafeus fa-
uores j lhe manifeftáua .Deos 
fuás glorias; da meíma forma, 
põftó que o P.M.Símam , com 
tam fermoíacapa de humilda­
de nos encubra efte miíàgroío 
íuúeíto y melhor ficámos ente* 
derido que tanto mais campeã 
fuâ virtude, quanto menos oftl-
tã íeus íoüuòres. 

p De Veneza paíToü â 
Roma o P.M.Simam, pedindo 
eímola de pprtâ ém porta com 
dous Companheiros ( porque 
lhes pareceo melhor aos Pa^ 
dre$ que fe repaltiíTem ) 8c ne­
fte Caminho foram notaueis ps 
perigOs,grandes as fomes,&fal-

, £ 
i.ad^Gor.cap. 
12.n.2. S.cio 
hominem in 
Chrifto anre 
annos qúatu-
ordecim, íiuc 
'in cor.pore.fi-
ue extra cor-
pus nefeiò, 

fãy tâ.Sé 
• mam n Ro 
•mâ. 

tas do neceífarió -, que experi­
mentou* Paítou porRauena: 
eiltróü em Aiicoiia •, aonde fe 
encontrou com o Padre Diogo 
Laines (que foy o íegundo ge­
rar dâ Companhia) 8c conta o 
Padre M.Simam [naquelle feu 
tratado ] que fe edificou muito 
de o ver andar pedindo de por­
ra em porta com a cabeça dei 

eu bei­ra 
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24 . ChroMca da Companhia de lefiu em Portugal 
Cubem, com os pés defcalços, 
& com huma profunda humil­
dade, fendohum lfomeffidetã 
raro engenho, de letras tam a-
balízadas, 8c de efpirito, 8c ta­
lentos tam fuperiores* Daqui 
fe foy vi fitar a íanclacaíâda 
Virgem Làuretana , aonde ve­
neram os fieis Chriftaõs a fua-
uiífima memória do principio 
de noffaredempçâm.nefte fan-
craario gaírou três dias, que ef-
timàra elle muito qüefoírem 
ali todos ps de fua vida. Che­
garam à cidade de Tolentino 
já muy de noite, chouendoyeo-
mo dizem, a cântaros, fem ter 
quem os guiaííè, nem -aonde fe 
agaíàlhaííem; 8c o peor era,que 
com hirem os três peregrinos 
tam ínolhadosjhia a pobre bol­
ça tam feea,que nem hum real 
hauia pera comprar algum ío-
corro, do qual particularmente 
neceífitauao P. M. S'imam,que 
hia quafi desfalecendo: riefte 
comenos lhes fahè ao encontro 
hum homem , ao parecer bem 
apeíloado ,o qual entra pela a-
goa, chegafe ao cançado pere*-
grino,tomalhe amam,metelhe 
nella dinheiro, tornalha afe-. 
char, & deíuiafe,fcm lhe dizer 
palaura: qurz ó padre conhecer 
quem era o feu bemfeitor á tal 
tempò,& era taloccafiam; mas 
o homem,aiem de ler noite,vi-
nha com o rofto embuçado,pa-
rece que perà o nam conhece­
rem ,.feguindò o confelhode, 

• : . * • — • - - - i - i ' ^ - * 

Chrifto, l que nó dar da efino 
ia fe ha de ábrir-a mam , &en-
cubrir o rofto: o certo he que 
as moedas eram de prata ; que 
baftàram pera bom (ocorro dos 
pobres peregrinos; & o homem 
defappareceo tam de repente, 
que nos deixou occafiam de 
foípeitar, cjue efte era o meímo 
que tomou a figura daquelle 
pobre leprofo do hofpital do S. 
loam Sc Paulo, o qual agora 
quiz pagar a M. Simam com a 
efmola,que lhe deo em Toien-
tino o âgaíàJhado,quelhefez 
em Veneza^ Chegaram em-fim 
todos à Roma, aonde foram 
muy bem recebidos de fuá Sa-
cltidàde. 

CAPITVtO VL 

í)omais^uejucedeo ao Pa­
dre meJlreSimMMtévira 

Portugal 

Nimados os Padres 
com a bencam de 
fua Sanétidade,'8xõ 

os diuinos faüores, fe voltaram 
a Veneza, peta íè embarcarem 
pera a fua defejada jornada de 
lerufalem •, ali fe ordenaram de 
Sácerdotes;&em quanto as dif­
iculdades da viagem durauam, 
íè repartiram pelos lugares da-
quella fenhoria, perá fe apare­
lharem pera dizer miífa, &ef-
tarem mais á mam pera fe em-

: ?-•< - - > ^ • -i - - : • — 

barca-

• i 
Marrh c.6. n, 
i . Cum facis 
eleemofynaaj 
'nol.i «uta et* 
neietfíXíts. 

Torna Mi 
Simam a 
Vemiafe 
ra hit a 
lerufalé. 

'!• 
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Adoeccfg 
hsmfita-
do de S. 
Ignacio. 

\ baixarem ; ao Padre meftre Si­
mam lhe coube com o Padre 
Cláudio Iayó a cidade de Ba-
çam.í -Aqui fe foráttfrecolher-
com hum famoío ermitam,que 
em hum lugar deíèrto fazia vi­
da íblitaria; chamàuafe Anto 
nio,& era verdadeiramête imi­
tador do grade Antônio; rece-
beos o fando; velho, -como fe 
foífem dous anjos do ceo;& co 
mo o. PM, SimamnataralmêteJ 
foífe aãeiçoado ávida íblitaria, j 
foy notauel p gofto,cõ que ali 
efteüe aquelle tempo:paíTaua a 
mayor parte do dia em oraçã, 
dormia de noite íobre humata-
boa,ti'atauafeu corpo cõ gran­
de rigor. 

i / Porem como os traba­
lhos paliados eram grandes, & 
as penitencias prelèntes muy 
rigurofas, nam pode o debili­
tado corpo fuftentar as for­
ças do incaníàuel efpirito; ve­
yo finalmente a cahir em hu­
ma graue enfermidade, & en­
trou em perigo devida. Che­
gou efta noua a Vincencia a 
noíío gloriofa Padre fanclo Ig­
nacio, que.também eftaua en­
fermo comhumafebre: vem 
ceo porem o fogo da charida­
de do pay , pera com tal filho, 
o da febre ; pode mais a força 
do efpirito valente , que a fra­
queza do corpo enfermo : a-
companhado do Padre Pedro 
Fabro caminha com grande 
prèíTa aBaçam, pera acudir a 

ièu amado .filho; a xharidade 
lhe daua azas pera caminhar; 
com efte abalo do caminho, 
com que parece hauia de cref 
cer a febre, fe lhe defpedio,co-
mo íe o feruór da febre dèlíè a 
palma ao incêndio da charida-
de. Após efte fauor diuino fe 
íeguio. outro admirauel 7 por­
que no carilinlio teue reuéla-
çam , que o; Padre meftre Si­
mam nam morreria daquella 
enfermidade. Chega o glorio­
fo Patria*rcha , 'entra na cafa 
do ermitam , acha ao feu en­
fermo eftendido íbbre huma 
taboa, compadecefe muito de 
o ver veftido íòbre tal cama, & 
com a enfermidade tanto aua-
te , que ogeftomais indiciaiia; 
firiaés de corpo morto ,queef-
peranças de homem viuo. 
3 Chegafe o S.P. ao feu doe-

te,cõ entranhauèl amor, abra- fie faz en-
çao cõ fingularafFabii;dade,di-\fermeJto 
zendolhe -eftas palauras for-
maes : ^Akgraims, meu trmam me­
ftre Simam , que Veos Jè quer 
firmr, de vofios trabalhos,. (efi aefi-
fia conta vos eftende o prazo dd vi­
da '; nam morrereis defta em 'Sa­
cam , comprido he o caminho, que 
IJOSfica , muito tendes que an­
dar , jgjr que fazer for fieuamor. 
Ditas eftas notaueis palauras, 
tratou logo de acudir às obras; 
tomou o officio de enfermei­
ro , buícou por meyo do er­
mitam alguma roupa , fazlh e 
huacama, defpeo, detaonell.,j 

~ ~ C Sc co 

S. Ignacio 
fé faz en­
fermeiro 
deM. Si-1 
mam. 
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ChronMda Cèmpanhta de, le^êmPortuga L 
8t começao a; curar. Cõ tal en­
fermeiro,.-com a vifita defte di-
uino Efculapio, cõ tal intercef-1 
for perà cõ Deos ycobrou logo 
M.Simãm a faude perdídamor-
que efta -mais facilmente fe al­
cança por meyo darcharidade 
feruorofa de hü vara tã-sã&o, q 

1 cõos remédios mais prefentes 
- de hü bõ médico.ÍÊquan* bem 
| íè comprio â propheciafdo S;P. 
• verem©raódiàte,porqüe fe lhe 
; eftendeo o prazo davida nam 
- menos que a quarenta annos, q 
j tantos andou ainda neftedefer-* 
j to, ate chegar â terra dapromif- l 
\ íâm; & como foy vida alcança-: 
dá, 8c p rophetizada por hum. 
sa&o milagrofo,nam podia dei­
xar de íèr vida miíâgrofa. :p 
i 14 Em breue cobrou M.Si­
mam as forças perdidas(q íaude 
milagroía nam requerei largas 
cõualefcéeias,còmojfucedeo ao 
páralytico,a que,tanto;é|oSe-

íòan.e*?.n.y ; nhor o fárou, logo teué forças 
[aiuftaus eft .pera poder leuar o leito ascol-* 

tas) Panou íe co leu copanfierro 
o padre Cláudio aVincencia(q 
os fantlos nam querem a faude, 
pera foígar,mas pera trabalhar, 
como fucedeo à íbgra de Sam 

:Pedro,bquc tato que íè íeuãtou 
do leito, logo fe poz a feruirá 
meia) Aqui com todos os mais 

et mini ' / J 

^ • g v padres fe ajuntott em hüa ermi-
da > meya legoa fora da cidade, 
fem portas,& fem janellas,&de 
todas as- partes pátête aos ven-

1 tos, & às chuuas; na qual fobre 

j fabftulit grã. l . t a S 
1 fe-irü fuum, & 
i ambulabar. 

Maré» c . i . t u 
3 1 . ConrifiH(> 
•dimiíit cã fe­
bris, &n*ini-
"ftraba 
•vbivia 
tioúh.Noiper 
hoc eiüdiees 
he faftitaris bê 
nelciü fruíhã 
àDeO expetà-
ínus 

hüás palhas íèíagaí-âJhauâV^ sa­
cio ;Pátriarcba Ignacio; Üõrfeus 
dous eõpakíiéiros Pedíoí^bro, 
Sc L) iogo Laines (boa oceáfiam 
tinha na pobreza, nó ckfeparo, 
Sc nas paihas;/ perâ/meditar no 
prefepio do Senhor}* Em Vinr' 
cencia diííèram alguns: mifta 
noua cõ extraórdináms. fenti-
mêtos doceo fauoraüel/; Nefte 
comerioS;chegou o fim;doãno 
eta 1537. que «rao tepopreci-
íb do voto da térrà ün&tàçêc as 
difficui-dades da jorhadâc cada 
|vez mayores/comoííê conte na 
íyida de noítoglõrioío Patriar-r 
cha:: aíféntàí*a'm os Padres que 
:S; ígnacio cõ&us dous compa­
nheiros foftè a Roma, a ofte-
reeèr ao Papa a fi, &^àos mais-; 
&queelles entretantoíèrepar-
tiftèm; ajudado o be das' aímâs; 
coube neftarepartiçami aop. : 

M. Simam,'& a feu cõpanheiro 
a cidade de Ferrara, aoridé fora 
marauilhoíás' as obras,que fize­
ram, foy adrhiraueí o exéplo, q 
dem;poi"final que morado elles 
no hofpital,o:que otinhaa íèu 
cargo eftrànhoü muito ô modo 
de vida dos dous Padres,tã fóra 
do- cõmü^& íè velaua delles,co-
mo de homês foi peitos; pera fe 
aíTegurarmais neftes fèus pêfa-
métos tratou de os eipreitar de 
noite„, Sc achou que nó mayor 
filencio delia íè leuantauam da 
pobre cama'., & que ferindo 
mgo , 8c acendendo candea, 
íè punham com os ioelhóí 

•Prega M-
tSimã em 
'Ferrara,? 
faz outros 
feruiíosn 
Deos. 

era 
.. u,..^. aJt̂ , 
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DizM. Si 
maapri-

' meira mif 

I-em terra, gaftando a mayor 
parte da noite -.em oraçam; 
& aduirtindo mais, nas boas 
obras, em que gaftauam o dia, 
como curauam os doentes, 8c 
como doutrinauam aos íãõs; 
veyo em fim com efta con -
frontaçam de coufas a conde­
nar íiiadefconfianca .mudan-
doa em. grande opiniam- de 
fua virtude ,8c apregoando em 
toda a cidade, que tinham en­
tre íy dous Anjos vindos do 
ceo. 

5: Aqui em Ferrara foy 
vencida a humildade do Pa­
dre meftre Simam de fua pró­
pria charidade, porque íère-
íblueo em dizer mifíànoua, 
hauendp que ficaua aííjm ha­
bilitado pera os minifterios, 
que exerçitaua em beneficio 
das almas. De ferrara íè par-
tio com fèu companheiro pe­
ra Padua , pera confplar ao 
Padre Joam Coduri, que ef 
taua muy fentido pella dito-
fa morte de fèu companhei­
ro o Padre Diogo Hozes ^cu­
ja bendita alma vio noífo fàn-
clo Padre Ignacio eftando em 
Monte Caítino , três jorna­
das de Roma, entrar na glo­
ria veftida de grande ref-
plandor , no meímo ponto 
em que efte fèu décimo 
companheiro na terra, opri­
midas da Companhia no ceo, 
acabou findamente em Pa­
dua . A íàncta memória def-, 

L.,.U..'JU.ll. •» Ifl. 

27 
te bom Padre obrigou ao Pa-
dre meftre Simam? a conti­
nuar os íèus exercícios, a que 
a morte, cortou o fio . Aqui 
tomou por fua guia , 8c por 
leu particular interceííor ao 
bemauenturado Sanâro An -

tonio » a quem."o Padre pro­
curou tam de veras imitar, 
que tornaram os Paduanos a 
ver, emifeus púlpitos outro Por­
tuguêsi , que com o efpirito 
do fèu tam querido Apofto -
Io Antônio:, honra de Lif-
boa, & gloria de Portugal, 
os tiraua dospeccados, como 
pregador zeloío, & os exci-
taua à virtude, como varam 
íàn&p. 

6 ; Adoeceo nefte comer-
nos grauemente o Padre Ioam 
Codun,curauaoopadre meftre 
Simã,& como omalfpíTe gran­
de, & igual a faltando neceífa­
rió, -mouco Deos o coraçam 
de num Ecclefiaític© nobre,8c 
rico, queleuaífe pera fua caía 
;aííim o enfermo, como ao feu 
enfermeiro 3 nella foy o Pa­
dre muy bem curado , mas 
também pagou Deos muito 
bem ao Teu hofpede ; Sc íe 
ó Padre fárou no corpo , el­
le fe melhorou ria alma; por­
que meteo^em caía. o pobre 
de Chrifto , & lançou delia 
quem o apartaua de,Ghrifto;: 
recolheo dentro hum Anjo 
do ceo , & lançou fora hum 
tiçam infernai :< a conuer*-

1 

Adoece o 
\P.IoâCo-
Sduri, eu"'\ 
ira o M. Si 
\ mam. 

C 2 Ti açam 



Í-) 'Chronica tíaConi 

I feern.fei.io-
in Cant. 

fàçkm tam íànéta eon&os Pa-
dres, 1 he fè'z- eíquecef f a rlli-
citá tom o diabo': que aílm 
coftúma Deos cambiar os ga­
ios,-que fe: fazem em agafa-
íliar- femelháiites hoípedes,cu­
ias -rendas riiínca quebram, co­
mo diz o glòrióíb íãm-Bernar­
do , *'p-aíhdas--érri fémelhan-

i *-

tes* 'hofpicalidades', porque so 
ria caía* * d a-' charid ad e <• íem pre 
paíía a receita pella déípe-

« • o ' l - •'-""'• : A ' í* . f -.-;*?•«•-- • ' :?;'•* ' i ;' 
z . * * . - - * • - - - •• > -• . . . 

- ; 7 * AindaicjUè a müitábe-
neuolericia dos Paduarios fazia 

ma;"jemè\grande inftaric-ia ao Padre me-
tf/i os me - í t r e Si m a ra> pera ós- riam -dei­

xar , com tudo íby ; neceífa­
rió acudir a Roma com to-
dõs-"os mái>s Padres,- pera fe 
entregarem riasmáõs^dõ Sum-
mo Pontífice-v' Aqiíi*- íè àjun-
tàràm todos nõánno^è-mil 8c 
quinhentos 8ítrinta-- ®êm to, hü 
anno antes do Pão1re riieÉre Si­
mam vir à-Pòrtügàí.'lEftarido 
/em Ròma*Órfe1reeâ'ain-áos Pa­
dres humâs"caíàs peràfii-à rnpf*; 
rádà ;~as; quâéseftáiíam^dOTâ^ 
bitadas ,-- & como:jdejièTOòtr-
beram, èorfé^dize -̂qu-é^ás" in-' 
feítaua", &-&emiqu-i<*íauíp mim1;' 
efpirito maligno,'quéhêflasKa-í; 

VàyM.Si-
mam a Ro j 

«w que o 
diabo lhe 

\-mete de 
noite*."-,.-,-. 

.V- IA . 

bstâúá .' Coube"ao^-patife me-' 
ftre Sitriáiri hir lá dormir fõ a 
primeira"/noite", pera-•guardar 
as 4pobrés àlfàyas, què jà nel-
las tinham'. 'Fechou as por­
tas daxcafa 'f rezóii^ o ófn 

uuino encommerido 
cio 

a 

timdelefiu 'emPortugaí'^ 

Deos , 8c fez-rfuaS' coftü-ftiaq 

das óraçoens : -riam -parece 
que ficou nada contente com 
tal hofped&"- o iriimigõ 4& riòí-
íá paz ; em->0 Padre --come -
çándó a repouíár1 o eípertou 
de repente com hum horren­
do eftrondo , 8c -èípantoíó'-trp--
uarh : nam parou aqui -efté 
inquieto efpirito-, muitas ve­
zes- corria pella- caía-, como 
hum "fero jauali -acóííadó dos 
mbnteiros ,• a/qüemas^ lanças 
dos caçadores tem cercado-, 
^ p o r q u e námi pode rorriper 
aúante , corre* por h/unia,-& 
outra parte furioío, atroando 
-os ares com; roncos1 eípanto -
Tos f 8c ameaçando os mon-
teiros- com ó^dentes agudos. 
Eípertou o "Padre corri o ter-
riuèí èftforfdo do tronam ,-& 

;adüertiorias~ Voltas -dó porco 
^môrités^deriíró erii caía j Sc 
àcjüéllàs hóral *f 8c víaiidòr de 
fria1 grande' prudência, 8c com-
]íbtmidáde cóm a, diuina von­
tade ;^ alcançou o qud podia 
fer y 8c- eftaridó certo que o 

;nam podia morder aqúelle in­
fernal CérbeVó y íem-iicençá 

jpfticular-do-r Senhor ("em 
/cnjks mãos -pãtèrriáes 'elle:í ef-
taua enttegae^còmo filho muí-
ió!:s amado-1 lembrandofe -do 
;graride:' Antônio}'Ho : dèíerto 
da;:Thebáida [ri íe -pós a ;frir 
dâqúelles :pÍiantafticbs'eftron-
idps^ & diabólicas mátinadas-, 
queJno reftante da riníte coh- | 

r 

(K 

tmua-
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Acodi aP. 
M.Simam 
a hü gran 
de engano 
do diabo 
na cidade 
ds 'Jfi/ia. 

continuaram, dormindo o Pa­
dre melhor a efte fom, como 
fe foííe de hüa branda corrente1 

de agoa, que com íèu tremulo 
fufurro faz adormecer ao ca-
minhante caníado. Tam fraca 

lhe a guerra do infernal inimi-
; go, tam pouco podem feus fin-
- gidos eftrondos contra a quie-
- taçam de hüa alma ,* que tem a 
j Deos por pay, & a conferência 

por guia. 
8 Vinda a menha nem 

rafto apareceo daquella noc-
turnalarua ; auiíou porem aos 
Padres da,hoípede., que ti­
nham naquellas caias , mas 
elles nam temeram ^eftando 
juntos, o que defprezou me­
ftre Simam ficando sò- mui­
tas noites continuaram nefta 
briga contra aquelle defen-
quieto demônio, íèm nenhum 
delles fahir ferido , por mais 
que com mil gêneros de trauef 
furas , com vários terricula--
mentos , Sc inauditos eftron­
dos os pretendia inquietar;co-
mo fe vè na vida do noíío íãn-
cto Padre Ignacio. 

o Em mayor cufto entra-
uam os danos , que o diabo 
caufaua em a cidade de Sena,' 
aonde com huma diabólica fu-
perftiçam , Sc infernal embu-
fte trazia muita parte do po-
uo endemoninhado . O cafo 
foy ; acodia gram numero de 
gente a huma hermida nam 
longe da cidade' ( pertencen­

te aos cauaieiros- da O d e m 
d: Malta) mouida ao princi­
pio com o faiíò rumor de: 
huns milagres fingidos pello 
autor das mentiras; era traf-
ordinario o concurfo de toda 
aquella comarca , attrahidos 
pelo demônio com a ifca da 
leuaçam ( que até defta, íe 

1 fabe áproueitar perá íeus dia­
bólicos enganos) As ceremo-
niás, com que o diabo roma­
na poííe deftes feus Romei *-
ros , metem admiraçam ,' & 
•caufam horror ; ao fahir da; 
ermida, entre grandes aper­
tos da gente, íeuados de hum 
efpirito phanatico, bradauam 
a grandes vozes: Milagre, mi­
lagre-, Sc logo correndo , co­
mo gente alienada do juizo, 
fe hiam a hum penedo, que 
como pedra de ceuar , com 
huma oceulta violência, os ar-
rebataua a íy ; Sc deitandoíç 
de coftás íobre efta pedra, fe 
lhes metia na alma o efpiri­
to arrepticio , jSc ficauam en-
demóninhados , & dè todo 
ponto enfeitiçados.Hia lauran-
do efte mal er» toda a forte 
de gente, aftim homens, co­
mo molheres , aífim piebeyos, 
como nobres ,̂ que taes íàm as 
tracàs do demônio, 8c os en-
ganos dos homens, que che- * 
gam eftes a querer fer ende-
moninhados , com tanto que 
tenham O parecer de milagro-
ibs. 
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Chronica da Companhia de iefiu emPorftfiga^ 

i Matt.cr7.ft. 
i r . Moc ge­
riu» davmonio 
íü nõ eijcirur 
íiifi in orârio-
fee,& ieiunío. 

30^ 
1 o Foy neceftario ao íum-

mo Paftor acudir a efta horren­
da contagiam , que hu inficio-
nando luas oueíhas naquella 
Jluftre cidade, que ãdaua chea 
de endemoninhados, .& nam 
menos de aífombrados, pelo 
que viam em caio tam eftra-
nho, & nouidade tam eftupen-
da, a que nam fahiam dar íáhi-
da:& pela muita confiança,que 
iua Sandidadefazia do P. M. 
Si'man\, & do padre Pafchafio 
Broetb,os efcolheo pera hirem 
em miífarna efta çidade;& efta 
foy a primeira miíTam em for-
ma,que hpuue na Companhia; 
que nam he pequena gloria 
do P/M.Simam fer elle o pri­
meiro miífionario, que manda­
do pelo íummo Pontífice abrio 
o caminho às gloriofas miífoês, 
que tem feito no mudo,8c yam 
fazendo os religiofbsda Com­
panhia . Efta da cidade de Se­
na fucedeo quanto fe podia de-
fejar: & pera lançarem fora a-
quella diabólica íuperftiçam, 
depois de muita oraçam , de 
muitas diíciplinas,& depois de 
muitos jejuns (porque ha cafta 
de demônios, como diz Chrif 
to Senhor noíío,d qué íè nam 
vencem,fenam cõ eftás armas) 
vieram a deícubrir a raiz da-
quella grande contagiam;^: lo­
go vfando dos exorcifmos da 
Igreja contra os infeftados da-
quellapefte , & pregando con-, 
tra os quefe queriam deixar en-

Jganar; foyDeos noífo Senhor 
fe ruído que parou efte grande 
mal, que hia inficionando os à-
res,& impèftandoa gente. 

1 1 Outro negocio encar­
regou também fua Santidade 
ao P. M. Simam, que foy a re-
formaçam de certo mofteiro 
de religioíàs,que eíquècidas do 
que deuiam á perfeiçam de feu; 
eftado,& à claufurade fua reli­
giam , tanto fe defobrigauam 
defta, quanto fe efquèciam da-
quella . Os padres nefte çafo 
[ que nam podia deixar de fer 
muy trabalhofo, pois era nego­
cio de freiras apaixonadas, Sc 
diftrahidas ] vfáram de tanta 
deftreza junta com tanta fua-
uidade , que em breue tempo, 
todas com grande conformida­
de fè accommodàram ao que o 
P.M. Simam lhes períuadio, & 
íua Sanctidade deíejaua : efti-
mando todps , & louuando 
muito ver coneluido com tan­
ta quietaçam,& brandura hum 
negocio,o qual na opiniam dos 
homens parecia deíconfiado; 
que na verdade mayores victo-
rias íè alcançam com bran­
dura prudente,que com potên­
cia violentajComo a Theodofio 
dizia o feu Panegirifta. * 

i i Como o efpirito do 
P.M» Simam era incaníauel, 8c 
o deíèjo de ajudar o bem das 
almas era tam feruoroíb, & co­
mo eftaua em terra, aonle ha 
hüa muy celebreVniuerfidade, 

Vay o p. 

M.Simam 
reformar 
hü mo(lei\ 
ro de frei­
ras. 

e 
©laud.Paneg 
iil ©artíul, 
Théodoíij. 
Peragit tr-an-
quiüapotettas 
Quod violeta 
negat man.ia-
raque íorúiST 
vrgac -(• • 
Imperiofa. 
quies. 
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Por via 
do P. M. 
Simã mu­
dou a vi­
da hü Sa­
cerdote. 

liá nella huma liçam da íagra-
da Efcritura íobre as epiftolas 
de S.Paulo,pera quê á conta da 
curiofidade., com que preten­
dia perfdçoar os entendimen­
tos, viéíTe finalmente a lhes cõ-
quiftar as vontades dos ouuin 
tes. Sucedeo atraçatudo quito 
íe podia defejar; àcodio grande 
numero de eftudantes,os quaes 
eftimando a doutrina do mef 
tre , & muito mais o exemplo 
da* peífoa , vinham ao Padre 
a fe cpnfeífar , Sc a tratar mui­
to «de fua alma, viuendp co­
mo fe foífem religiofos ; 8c to­
mando os exercícios de npífo 
Capoto Patriarcha, com grande 
proueito efpirituaí, muitos dos 
quaes entraram depois na Cõ 
panhia,&fe repartiram por ou­
tras íàgradas religiões. 

13 Notauel foy entre ou­
tras a conuerfam de hum Sa­
cerdote, que nefta cidade viuia 
com grande efcandalo de to­
dos; gaftaua efte a vida em cõ-
por comédias profanas; & nam 
fe contentando com as efcreuer 
em cafa, as hia reprefentar á 
praça ; Sc como fe prezaua.de 
farfante , fahia muitas vezes ao 
theatro publico, reprefentando 
taes figuras, 8ç veftindo trajps 
tam indecentes, que fe por hu­
ma parte ganhaua o nome de 
comediante, por outra, com o 
grande eíçãdalo,que daua,per-
dia a autoridade de Sacerdo­
te. Efte mouidp com as prati­

cas do P. iM. Simam, íe veyo a 
?corifeífar com elíegèralmente, 
8c. tomar os. exerci cios eípiri-
tuaes de noífo íancto Padrerfoy-
ta.l a conuerfam defte homem, 
que rnouido do efpirito dó Se-
ihor ,fe refolueo em darfarií-
façam publica , pois fora tam 
publico peccador; veftefè de ci-
licio, cabeça deíçuberta, pès 
defcalços, 8c, com huma corda 
ao pefçoço , entra na Igreja 
principa!,íòbeíe ao púlpito cho 
rando, d que dantes entraua no 
theatro íaltandp:; po.dc perdam 
a todos eom gemidos, 8c fuípi-
ros íàhidos do intimo do cora-
çàm : abalouíè; grandemente o 
pouo com efta nouidade tam 
exemplar,&íè dantes riam,ago-
ra chorauam,vendotam muda­
do ao feu farfifta; aceitam a fa-
.tisfaçam do paífado , à vifta do 
expecf aculo preíente ; nam pa­
rou aqui efte diuino fogo , rne-
teofe logo capucho, na rçligia 
mais.apertada do glorioío pa­
triarcha S.Franciíço;çonfeífan-f 

dp toda a fua vida que deuia ao 
P. M- Simam o perr),que poífu-
hia na religiam, 8c a làluaçam, 
que eíperaua no paraiíb. 

14 Koy tanto o-pezQ do 
trabalho, do P. M- Simam em 
Sena, que era baft-ánte pera fa­
zer ajoelhar.a grandes Àthlan-
tes; veyo a adoecer graueméte, 
& fe mudou a erifefcnidadeem 
quartas, que efte. foy o eftipen 
dio da miífam, que leuou de 

C 4 Sena 

Adoece 
em Sena 
o P.M.Si 
mam. 

http://prezaua.de
http://po.dc


yumo de 
Chrifto de 

i|40' 

.3 

. w. . - . • • • - . . — 
r, „ ii m i ii n i • •» • ! » i j 

Chmncada Companhia de íefiu em Portugal-

í 
t ) Hifet.adHte-
liodorum de 
Nepotiar». 

•Grauírarê mo 
rum hilarirate 
^ííonris lem-
/perabat. 

Sena a Roma, aonde foy cha­
mado de noífo fãnófeo Patriar-
cha, acodindo a toda a preíía 
pera a miífam da índia y8cco­
mo íè eftiuefte muy valente, íe 
partio logo pera Portugal, fem 
efta importuna febre o largar, 
atè que müágroíãmente fárou 
coma chegada do P.M. S.Frã-
cifco de Xauier, como logo cõ-; 
taremos. l 

11 Efte foy o P.M.Simam 
até o tempo, em que oremos 
em Portugal; aonde procedeo 
íèmpre com raro exemplo de 
|^'udencia,de modefti&3de zelo 
das almas, de penitencia, & de 

• todas as mais virtudes, íendo 
íèmpre muy eftimadoy& muito . 
amado de todos, aífim feculares 
de fora, como dos religioíbs de 
cafa, temperando (comoS.Ie-
ronymo* diz de Nepociano) a 
grauidade da peífoa,com a ale­
gria do rofto , como hiremos 
vedo nos primeiros liuros defta 
Chronica,emque teremos mui­
tas ̂ occafioens de referir parte 
de fuás muitas, & muy heroi­
nas virtudes-. Agora nos volte­
mos a Roma pera trazermos 

a Portugal ao Padre S.Fran-
cifco de Xauier com o 

embaixador Dora 
• vr-- Pedro Mafca-

renhas. 

• , M 

jlnYtQ da 

"IpanhU 

CAPITVLO VIL 

Da ditofia eleiçam do Padre 
S. Francifco de Xauier pera a 

índia, &> de fua vinda 
' â Portugal ' ; . ' 

Am íàm os penfa-
mentos diuinos (co­
mo dizia o Propljé-

ta a ) conformes aos confelhos 
dos homens;nem fe fazem eou-
fas d-e grande importância na 
terra fem particular predifini-
çam do ceo. Os mais prudentes 
no mundo julgam huma couíà, 
mas Deos em feu dluino tribu­
nal difpoem outra , Dos filhos 
de liai,b nenhum menos re-
preíèntaua promeíTas de fer 
Rey,do que Dauid; porem aef-
te,déixados os outros,, efeoíheo 
Deos. Na eleiçam, que os A-
poftolosc faziam entre os dií-
cipulosmera hum deites íei* co­
tado no lugar, aue Iudas per-
deo: eftando oppoftos dous,dos 
quaes em hum parece que ha-
uia mais direito pera a digni­
dade, pois tinha o nome de ju-
fto,& as obras de faneto; com 
tudo a elekam diurna, Sc a for-
te do ceo eahio fobre Madiias; 
pera que entendeífemos,que fe-
melhantes eícolhas iam cõfor-
mes ao decreto deDeos,& nam 
íègundo o confelho dos homes 

2 — , .. 

Nada 

lüSrt C.ÇÇ.D 
7. "Son enim 

| cogicariones 
mex, cof-ira-
uones veta . 

i .Reg. c.ií. 
S D . 1 2 . 

A£l. c . i .n . l í 
Et dedeiunt 
fott-eS|SfcECÍ' 
dit fors íupei 
Maihij, Ü»n-
numferatus eft 
cü duodcciai 
Apoítolis. 

1 
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Trata S. 

Nada menos trataua ' S'« í gn a-
eio cjue de tirar de íy, Sc mzntf 
dar pera.a índia a S. Franciíco 
deXauier;porê como efta ceie-
ftial eleiçam eftaua já predefi-
uida ao eterno entendimento; 
as coufas íedifpoíeram de ma­
neira, que logo moftrou Como 
era emItudo decreto diuino. 
Foy o caio , que pera compa­
nheiro do P. M. Simam pera a | 

tznaàode\ naiífaufda índia nomeou S%Ig-| 
fiádarpèjnâcio ao Padre NicolaodeBo-
ra a l)i- badiiha, que actualmente: efta-

. af p; tia na Calábria prbuíncia- do 
Nico/aoae ~ 1 - v t ' ' t •'••'•-•' a •'' • J • '' 
üobadi- .Reyftp.de Nápoles;. Acpdio 
lha, logo a Rpma-o Padre, com: de-

5fejbs de íè lhe nam. dilatar tam 
grande bem, mas/as /forçàs/dp 
corpomamándauam âparcom 
osferúores de feu efpirito;che-v 
gou tam debilitado , Sc -fraco 
dos trabalhos dá miííam, peni­
tencias yScrigores,com:que to­
dos fe tratáúâ^ri , que julgaram 
os médicos que punha em.eui-
dentê perigou yidà , le/em tal 
occafiam trataífe/çle íe partir 
de Roma â Portugal.l Pediaá 
enfermidade mais yagâres, .dó 
que tinha , 8c daua o epibaitár 
dor ,qü e riem podia e Ip.e rã r per 
íóenferriiõ; vnénVtjúeriâ* .fãhír 
de Roma> fem" o outro Padre 
Concedido. -' •ir:.;'.':;.. •'•': -• nni 
\kix '••• /Aííim hia à prouidenciá 
.díuiaaóccafionandõ com a do-' 
ença coiporal de.hum 'a faude 
efpirituaí de tantosiy por tóeyó 
de S»Francifco de Xauier > em 

.J, quem foy Deos .-Jeraido: que Copantiu 
coubeife efta ditp.ía forte , tam [ 1 
Fora do que dantes o/meímo S. 
Ip-nacÍQ;iWtaginauà; porque,ale 
ie ter nomeado ao. Padre Ni-
;colao/de Bobadijha, vendo as 
grandes.partes,de que Deos ío-

ibre todos dotara a Sv Franciíco, 
ide Xauier, fazia jàdelle tanto. 
cabedal,-.que o tinha por feu fe-
creíai;ÍQ mais intimo, 8c deite íe 

/aproneitaua nas eouíàs. de. ma­
yor •. i.m portanãa. v Com tu do 
moüidóde-huma interior.luz o 
châraoUjêç nam foram neeeíTa-
rios grandes íèrmoens pera o 
períuaclir.á nauegaçam do Ori­
ente.;..,1 ;: á c on q u ift a efpi ri tu a ida 
A fiá,;áfubita .partida, .& dei pe­
dida de Roma:todas asveloqué/--
cias:íe fechàxam/em eftas Mfôr 
lieS pajauvàs/:,; JrMdffl; Franafico-, '• Nomêa Sj 
eíla jornada defiortufál ^ (êfi.dd ín~ è Ignacio pi 

dia'<áhe [obre yoffos hcmbros-. o em- ;i \. ' „ ? 
<\aia ao P. 

S. Frícifi 
co de Xa­
uier. 

bdixâdor efid dpique^Mobaddhá em-; 
pedido,por'falta defitude.vos eleito, pe* 
Y-âfiruiÇo de tanta gloria diurna: fiam 
dd lugar, o tempo fera, mayores fieten- -. 
Ças-Heu. ostros penfamentos nhha,mas • 

"os.défDeospreuàhcemx, o negocio,todo 
he.dpseOy.0f o vpfio.MrdÇam animofo\ 

os trabalhos, que : 'fierâm-j a-
quimpftrdi oferuor :,.queyfiernfre 'tifri, 
vós conhecemos \aima que $ émyãixa-

'' dor de "Portugal aprefia a jornada fity 
que^offp, dçfiejó fi _adtmta\n.dw fe. ckk-< 
ta mais,o tempo -dapartida^queperà 
tomar, a ficnçam. de fvaSanclulaãe, 
ifif- coYnçjçar ó çdrnnd& am.oewbdi 
xadfjr": htde após Deos, que VOS.WÍ-

ma 
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Chronica da Companhia de lefu em Portugal. 

/.teita o 
P.S. Frã-
cifco de 

'aukrco 
\ grade ale 
-.gria ajor 
• tiada pera 
\ a Inaia-, 

<ma ao Oriente. 
3 Ainda tinha na boca as 

palauras fan&o Ignacio,& nam 
podia jà deter as lagrimas de 
alegria. nos olhos iam Francií­
co de Xauier: proftraíe a feus 
pès, & tanto que lhe deram lu­
gar o aluoroço, Sc júbilos, que 
tam alegre noua em lua alma 
caufoõ , rendeo as graças a fèu 
muy querido pay,pelo eícolher 
pera tam gloriofa miífam, tam 
conforme a feus antigos deíè-
j-os,& celcftial inclinaçam. Ba­
ilou aquelle breue aceno de S. 
Ignario, pera fe render aquelle 
generofo animo de S. Francifco 
de Xauier a huma empreíà tam 
trabalhoíâ,que tinha por daua-
te tam árduas difficüldádes,co-
mo eram deixar pátria, paren­
tes, amigos, 8c entregarfe á for­
tuna, 8c mudança detempe-
ftuoíbs mares, de furioíos ven-
tos,de efpátofos tufoens-, de in-
temperança de climas, de bar­
baria de pouos, tamdifferentes 
nos coftumes, tamdiueríós nas 
cores, tam vários nas lingoas, & 
inclinaçoens, afogados ria ce­
gueira gentilica,& tam contra-
poftos às luzes do Euangelho 
Sc íè ouuermos de ponderar a 
multidam,&grandeza dosglo 
rioíbs fuceílos, que efte fan&o 
obediente teue no Oriéte, bem 
fe pode cuidar que todos foram 
fruitos, que com grande abun 

. dancia de graça fe mereceram 
hiaquella fingular fogeiçam, 

prompta,&cordeal obediência, 
com que efte apoftolico milio­
nário íe coníâgrou à vontade 
diuina , explicada pelas breues 
palauras de feu íaneto Patriar-
cha. E muito maisíèacreçenta 
o preço, Sc valor defta prompta 
refignaçam, confiderando que 
ainda nefte tempo S. Ignacio 
nam era canonicamente eleito 
Prepofito geral daCompanhia; 
porque efta obediência do P.S. 
Francifco de Xauier fucedeo 
em Março do anno de 1540. 
quando ainda a Companhia fó 
tinha fèu inftituto approuado, 
)>iu£ voeis oráculo; & fua confir-
máçam foy em Septembro do 
meímo anno;& a aceitaçam de 
S.Ignacio emPrepofito geral da 
Cõpanhia foi em o primeiro de 
Mayode 1541. 

4 Pera SFrancifcodeXa-
uier coroar acçam tamgene-
rofa, o aprefto,que fez pera fua 
partida, foy nam mudar couíà 
algüa da velha, Sc pobre roupa 
com que fe cobria, contentan-
dofe com a remendar, & com 
tomar algüas breues horas, pera 
dar os vítimos abraços a feus 
irmaõs, & fedefpedir de alguns 
amigos, que tinha em Roma. 
Porem a primeira vifita foy ao 
fan&o Padre Paulo III,peralhe 
beijar o pè', & pedir fua ían&a 
bençam. Recebeoo o beatíffi-
mo Padre corn particular affa-
bilidade,como quem,com efpi­
rito de Pontífice fummo, ndle 

ymm dfa 
'Cõpanhia 

1. 

Dagrd 
prèjja, & 
eflremah 
pobreza, 
co que S. 
Francifco 
deXauier 
fe pos ao 
caminho* 

enxer-
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Ldtíro xpMkmí:^Cup. VII. \ ) ' n 
enxergaua? o rnriito, iq®e DeOs-M 
poíèraí;de fuasi idiuinas dádiiiás;. 
na^pEÍÍóa, que tinha a feus pés. 
Deolhepatèrnáes cõfelhbs en­
carecendo a obra, em que o Se­
nhor delle íè queria íèra!p,:& 
agradec endolhe :a vontade^cõ 
que àimitaçam do ApoftõíoS; 
Thome :fe liTarfacrilcar pera a 
reftauràçanr,-daS Igreja Oríent 
tal. Vltimamente animando© 
Iheoofedeoliberal niuitasin-§ 
dülgencias,:& laçou abençámi 
&aipdáique íuaSanélidade lhe 
figni-ficpu, quqo mandáuà rau­
torizado:,, & .armado corri as; 
gráçasifepriuílegkjsfde iNüció 
apoftolicodo jÊkiente , "nem o' 
tempocdáuã lugar :pera a ex:pe-:> 
diçam do breue, nem fua San-
ti!aderqueria íè lhe ventregaíle, 
fenain' ppr(ordem?:dd íèreniífi^ 
mo 'Rey," >t\-i f.òq r •-. ->' -A 

05 Com efte viatico deHn-, 
dulgencias, & bençam appfto-
hca,& sò com fetfbreuiario de­
baixo do braço ( amigo fiel de 
facerdotes deuotós) íe ptrtio o 
dia'feguinte o bemauenturádo 
Padre SamFranciíco de Xauier 
com o embaixador DomPedro 
Maícarenhas, tam defapegado 
de todo o criado,quam bem fP 
bia pegaife sò com Deos: fem 
querer outros apercebimentos 
pera tantos milhares dè legoasj 
quantas aquelle dia começou, 
porque foy a mais cõprida jor-
nada,que atè aquelle"tempo fa-
bemos fer feita pela conuerfam 

-Clpmhía 
í . -? í 

Algufisfi* 
naçsyemj 
Deos ti -
nha reue-
lad» á S. 
Francifco, 
àe Xauier 
a mifam 
da Índia. 

dásaimàs.' EÚâ"grande refigr 
nàçãm,Com que tarríbreueme1 

teu apreftou pera-tam diffícul-
tofa viagem,nós moftra a-reue-
laçám ,;que o fâúctó tinha , do 
muito que hauia dê fázer,&pa-
d ecer na conueríam do muiioo 
Oriental ; porque nam foy sò 
huma, màsforam muitas as ve-t 
zès^que deftes gíoriofos traba­
lhos teue antecipados cofreos; 
pois:' eftádó em I tal ia dormi ti-4 
do'em huma câmara, tendo ali 
por çõpanheirO âò Padre Dio­
go íLaines;- que foy o fègundp 
gè;ráhda Companhia, acordou 
muitas vezes com-grande fadi-; 
gâ*'dortigurofo trabalho , que 
lhe daua hum índio negro, '&' 
m u*y peíadô,que entre íònhósbi 
trazia em 'trabalhoia luta; què-' 
rêdo-Deos nefté índio reprefé-
tarlhe d-Oriête;tómò lemos de 
iam Paulo, a aquém anpareceo I <? 
também em íònhosa próüin-rvifC 
cia de-Mácedonia,enf figura de 
hum màncebo , pedindo à íam 
Paulo o ájudafte : &óqué nam 
lemos que fizeffe rio feu íonho 
ò Apoftolo', fez dormindo Xa--
uier; porque tomando rios- bra­
ços aquelle negro ] & nelle tõ-
dòo Órierite, lidan«íb-& íuando 
com o-peíò , o leuaua ás cofta*-: 
&' quem aííim trabalhauá pelos 
índios.entam dormindo, muito 
melhor o fez depois vigiando: 
Outra yez em hum hofpi ta 1'de 
Rôma.em companhia do P, Ml 
Simam , ilhe móftróu Deos os 

mefmos 

tiXVvi'. 

p - r r t i -

fa <*(!, vir \Ti_ 
Céíá tjuidam 
erac !h- is , & • 
dep teoãs e ü . 
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o fan&o Padre o tirotq 5. 
Chrifto de^tfaos trabalhos do Oriente, 

s Algús cã-
\Jos mila^-
\grofosque 
Ijucederã 
\j>or meyo 
[do P.S. 
.Francifco 

deRoma^ 

54o- 8c acordou, gritando, 
Deos que. foftèm mais , mais, 
mais. O Padre IeranymoDo-
menec,com quem teue grande 
amizade em Bolonha,teftemu-
nhaua delle fer frequentifíimo 
em falar da gentilidade da In-

, día, como couía, que lhe anda 
ua muito no affçclo, pera a de-
fejar, & na lembrança, pera a 
fufpii ar. X) que tudo nos dà 
mouras eividentes,que efta no-
tauel eleiçam dó nouo Apofto-
lo do Oriente,áíem de fer na e-
ternidade decretada, lhe foy a 
elle em tempo reuelada. • 

6 Partio o embaixador de 
Roma com tam íàncta compa­
nhia , que pera todos foy de 
grande íãtisfa-eam, 8c proueito, 
pelos vários, & milagroíòs ca-
fos, que no caminho fucjedèra. 

dè"x>auier Nam perdeo o Padre.em tam 
na vinda compridas jornadas tempo al­

gum de fua contempláçam, né 
deixou exercício aígum de de-
uaçam ; aífim camirihaua pelas 
eftradas, como fe eftiuera no 
mais retirado recolhimento do 
defeito. Nam faltou aos com-
panheiros,& criados do embai­
xador em coufa algüa, que lhe 
podeííe fer de proueito tempo-
ral,ou feruir de edificaçam reli-
giofa. Ao fec reta rio do embai­
xador liurou no meyo dos Al­
pes de hum euidente perigo, 
porque cahindo de huma rocha 

1 talhada , fobre hum monte de 

r 

neue , M wutiurúuivv n I t 

per fua peffoá,arriícando a vida-, 
própria, por dar remédio á a-; 
lhea;&pondoera íàluo*errUu-
gar fe-guro ao que »jà ;fevdaua 
pprenterrado em íepuítura'de: 
neu e l A ou tro liü rou d a viole-
cia da agoa, eomquehum rio 
impetuoío furidíàmente o leu a -
ua jà vencido da/força da cor­
rente. . -.--rr-rr;' -:">! V >'' 
-r 7 Ao terceiro acodio o §. 
Padre, liurandoo também da 
morte, em que per huma pai 
xam fe hiaprecipitar i porque 
leuado dó•: impeto da* cólera, 
que o eegau%màis que da prèí-
ía do caualoemque corria, dêf-

tcahio. de hum precipick>,rodã-
do per huma rocha abaixo; Sc 
caindo ocaualo com tal fúria 
na raiz do monte , que logo 
íè fez em pedaços. Tinha o 
Padre Francifco dãtemam, co­
mo quempreuia o cafójpedido, 
contra feu còftume,huma boa 
cauàigadura, 8c a toda a préíía 
vinha-^èguindo ao que hia dar 
no defpenhadeiro. Apeaíè lo-
go, achaojàfèm fala, dandoo 
todos por morto, porque a que­
da iíío demandaua. Tomao o 
fanfèo nos braços, falo tornar 
em fi (que nam podiaperder-
íè quem em taes braços íe a-
chaua) 8c fazendo defte fucef 
fo negocio ,8c grapgeariâ, lhe 
pregunta amigauel mente: Que 
fora de vós[ifenhor,fe aonde acabou o 

•tauám^ tomara, a morte ao caualeiro: 

.01 
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Liaroprimeiro. Cap.VII. 17 

Aã,<h9.a,6. 

Seu grâ-
• dedejape­
ga menjo 
deparen-
tes. 

Luc.14. n.* á-
Si.quis venit 
admc,& non 
oditpatré lüú 

1& matic,&c. 

Que fora fe afisim pafisdreis doutra 
Vida, fiem nefiaterfeito penitencia da 
queda efpirituaí,que Vos caufiu efta cor 
porah Rédido o caualeiro(como 
outro Saulo t a voz de Chrifto. 
vêcedor)deo as graçasaoP.pela 
vida do corpo,cj lhe deuia,^pe­
la faude da alma , que dali por 
diante lhe prometia,confeífan-
dofe com o fancto, arrependé-
dofe do paííado; & proteftando 
que milagrofamente alcançara, 
per fua interceífam, namme-
nos^ vida do corpo, que a fau­
de da coníciencia. 

8 Com fer tam feruorofa 
a charidade do saófco caminhã-
te,pera acodir ao remédio dos 
eftranhos,foy igoal o deíàpega-
mento,com que tratou feus pa­
rentes: paífando jà de Fraca pe­
ra Heípanha os Pyrinèos,& se­
do a eftradá do embaixador i 
por Nauarra.junto à famofa ei- | 
dade de Pamplona, pátria fua, I 
eftandô nefta cidade D. Maria ' 
dAzpilcoèta, 8c de Xauier fua 
mãy, feu irmam, 8c íeus paren-
tes,que hauia annos nam vira; 
pediolhe muito o embaixador, 
(como ta cortefam,& tãbenig-
no)que quizeífevifitaraquelles 
fenhores,pois era be certo,q na 
teria nefte mudo outra oceafia: 
poré como o S. P. feguia nefte 
particular outra mais nobre phi 
loíophia,que o enfinaua, como 
Chrifto S.N.f dizia, a ter ódio 
a fua própria may,nam foy pof 
fivel acabar cõ elle q a vifitàffe, 

latisfazêdo cõ rara brãdura, 8c 
sãtos deídês àopiniam,& ainda 
ao efcadalo/] algüs poderia ter 
de fua abnegaçam,& íècura. 
p Adamado vinha o embai­
xador cõ ascouías milagrofas q 
via , Sc notava nefte íeu íàncto 
cõpanheiro, alcançando com a 
viveza de feu engenho, & ma-
dureza de feu gran Je juizo (de* 
que Deos liberalmente o tinha 
dotado) os raros talentos de S. 
Franciíco de Xauier,como que 
com tanta fámiliaridade o tra-
taua, em tam comprido cami­
nho. E íèntindo a dilaçam de 
chegar a Lisboa, logo deípa-
chou hum correo ao ferenjífi-
mo Rey com cartas, dandolhe 
novas de quam contente vi­
nha , pera aprefentar a fua Al­
teza aqueltas illuftres primi-
cias de gente noua no feruiço 
de Deos,mas do antigo efpirito 
dos Apoftolos,qual fem duvida 
era íeu companheiro o P. Frâ-
cifco de Xauier;&que mais cõ-
tente vinha com efte sò, do que 
íè trouxeífe outros muitos mi­
lhares. Com eftas boas novas, 
que lhe eícreuia o embaixador, 
&cõ outras,que a fama jà dãtcs 
voando lhe oftèreceo, efperaua 
elRey cõ grade alvoroço pela 
chegada do embaixador cõ o 
P.Fracifco; muito mayor era o 
defejo do P. de chegar cõ tépo 
aLisboa,pera alcançar as nãos 
ia viage da India,por rã perder 
a cõjunçam, pera fe partir logo 

^nno da 
CcpanrM 
1. 

D aquelle 
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Chrifto 14, aquelle anno, como era effeito 
1540, perdeo, pofto que nefta perda, 

como logo veremos, ganhou 
muito Portugal. 

C A P I T V L O VHI : 

Chega a Lisboa o P. S.Frã-
cifico de Xauier, da faude ao 
P.M.Simam, vamambos vi-

fitar a fua Altera. 
if 1-1 Res mefes auia que o 

P.M.Simam, na corte 
de Portugal, efperaua 

pelo P. M. Frãcifco de Xauier, 
lidando íèmpre nam menos cõ 
a moleftia daquartã,qo afftigia, 
q cõ os exercidos da virtude,cj 
o recreauã: eis que eftando te­
mendo a quartã,por fer aquelle 
o feu diâjchegaa Lisboa é 17. 
de Abril de 1540. o P.M.Frã-
ciíco de Xauier; vayíelogo ao 
hofpital a vifitar feu antigo cõ-
panheiro-,na hora,é que a quar­
ta vifitaua a íèu enfermo. Dera-
fe apertados, Sc cordeaes abra-
ços, cõ tal aluoroço, Sc repêtina 
alegria, que como íe o P. M.Si­
mam cuidara que o abraçaua 
hü •-efpirito fuperior de hü Anjo 
S.Raphael, vindo do ceo pera 
medicina de íeu achaque,aífim 
baftou aquella vifta,& charita-
tiuo comprimento, pera oali-
uiar de maneira da quarta, que 
nunca mais lhe tornou; que bê 
era que os bons, & milagroíbs 
efFéitos, que os companheiros 
dó fancto Padre Franciíco íen-

S. Frãcif­
co de Xa­
uier dâ 
faude ao 
P. M. Si­
mam. 

tiram na jornada de Roma> ex-
perimentaffe efte feu querido 
irmaro,na chegada a Lisboa; & 
entendeífemos que nain tinha 
menos virtude pera acodir aos 
eftranhos, que graça pera farar 
aos amigos. 

2 Deixou o fèreniífimo 
Rey deícaníãr por efpaço de 
três dias ao noífo caminhante, 
pera que podeífe lograr com.ó 
P.M. Simam das affeduoíàs le~ 
branças, que lhe trazia de íeu 
muy querido P. S.Ignacio,&pe-
ra faber o P.M. Simam em que 
eftado ficauã as couíàs daCõpa-
nhia; como pera S. Frac i fco de Xa 
uier faber do P.M.Simã a diípo 
fica das coufas, cj tinha achado 
é Portugal. Acabados eftes três 
dias,mãdou elRey chamar am­
bos osPadres ao paço: entraram 
nelle os dous fèruos deDeos,le-
uãdo após íy os olhos dos mais 
illuftres da corte,q acõpanhauã 
.a peífoa real, & tinha por gram 
nouidade ver a doushomês,que 
mais repreíêtauã trazer fõbre 
íy, Sc por détro de íuas almas o 
cilicioda mortificaçã, & abne-
gaçam, c], outro algü trajo,por 
abrigo de fèus corpos: tal era o 
habito de fua modeftia,tala re-
ligiofa compofiçam,cõ que en­
traram pelas falas do paço,cj em 
todas fuás acçoês fe enxergaua, 
que mais as meneaua, &:regia 
humfuperiormouimétodo ef 
pirito,que outra inclinaçam,ou 
afFeótoda natureza. 

3.Tanto 

Clpanbu 

YarnfaláT. 
co elRey «• 
P. S.frâ-
cifco de 
Xauier, e 

y P.M. 
Simam. 
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Da mui­
ta afahi-
lidade, co 
queforam 
rs ce lidos 
delRey. , 

3 Tanto qne o íèreniífimo 
Rey teue vifta dos Padres , pa­
rece que logo íè encheo de hüa 
noua,&certa efperãça,q por el­
les hauia de mãdar outro nouo 
Oriête de luz do ceo aos pouos 
do mudo oriétal. Foy notauel a 
beneuòlécia;&muy grade o pra 
zer,&rara aíãtisfaçam,qoRey 
moftrou dos hofpedes tam de-
fejados. Paífados os primeiros 
cõprimentos, entraram logo os 
íèreniííirnos Rey,& Rainha em 
muy particular,&miuda cõuer-
íaçã cÕ os Padres;pregfitarãlhe 
algüas couíàs , cj muito goftauã 
de ouuir,da origé da Cõpanhia, 
como fe vniram entre fy,íèndo 
de ta varias nações; cõ que me-
yos os leúãra S.Ignacio a fegui-
rem feus cõíelhos ? que rezam 
dauam os que por tantas vezes 
os períèguiamíque fentiam em 
íuas almas de fauores diuiuos, 
quado fe viam ta mal tratados 
pelos homés? Tudo ifto pergü-
tauam cõ muy paternal arfábi-
lidade, 8c âceitauam fuás repo-
ftas cõagradauel íâtisfaçam. E 
cõ a mefma confiança,& parti­
cular fauor lhes fez elRey a el­
les outra relaçam de fuás cou­
íàs , do gouerno de fua cafa , & 
corte, do fim de íuas conquif 
tas, do numero ídé feus filhos; 
contando, 8c nomeado os mor-. 
tos,& fazendolhe ali vir os que 
tinham viuos,que era o Prínci­
pe D.Ioam,& a Infanta D.Ma-
ria,Princefa,q dahi a três annos 

foy dos Reynos de Caftclla. A 
efte tam infigne,&real fauor a-
crecentou muitos, outros,& em 
particular hü muy notauel, por 
q como íè é efpirito adiuinhaf-
fe q entraua a Cõpanhia neftes 
Reynos, pera enfinaras letras, 
Sc virtudes, em eípecial aos de 
menor idade,lhes encomendou 
logo, que em quanto tardaua o 
tépo dfl nauegaçam pera a In 
dia, tomaíse muito a feu cargo 
o cuidado dos moços fidalgos,q 
trazia ê íeu. paço,pera*q os dou-
trinaísé nos bõs coftumes,&os 
inftruiísê em toda chriftadade. 

4 Grande foy a confoíaçam 
dos Padres, quãd o viram que na 
primeira pratica,que ambos ti-
ueram cõ hü tam poderofoRey 
acharam o caminho tã aberto, 
8c o fauor ta fácil, 8c a põto,pe-
ra tudo o que cõprifíe ao ferui-
çodiuino, pois nam íó trataua 
de os mãdar pera a índia o an­
no íèguinte, mas jà fazia delles 

,^Anno âá 

Copanhs. 

I . 

Entrega 
ta particular cõfiança,que logo \*lRcy aos 

dous Pa-
drçsâcria 
cair, dos 
MOCOS fi­

dalgos. 

lhes entregaua a criaçam,& bõ 
enfino de-tantos mininos illuí-
tres,& moços fidalgos, q entam 
trazia e feu paço, q nam era tã 
poucos,que nam digaOríandi-
no, * Centufieré numero eram achlefi 
cetes, Icetifiswnafipes Lwfitmi Regfih, á 
erã quafi hü céto de moços fida! 
gos , nos quaes eftaua a flor do 
Reynoj&as mais be libradas ef 
perãças de tudo o i\ ta fiorerite 
Império podia ao diãtc prome­
ter. OsPadres muy agradecidos. 

D i bc^à> 

a 
OiSand. l ib . i . 
.10 i 
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Chryfof.lib.3. 
dcíicerdorio. 
ÍSà vulganum 
hèitiinti üeiic-
ta velur in te-
íTebiis cõmif-
ía autorcsfuos 
íólíi perdut.cx 
tem hominis 
illuftiis deliélü 
cõrnune omni 
bus damnum 
affcrt. " '" 

c 
Caíiiod.lib.5. 
Epifl. Claras 
enim fuás má­
culas reddüt, 
fiílli, ad"quos 
multü refpici-
um, âliqua re-
prehenfione 
jordefeunr. 

Claüd.Paneg. 
5n 4. Conlu­
ia tu Honorij. 
KecpòiTe da ri i 
íegalibus vf-
•quã fecretum 
-virijs. 

40 Chronica daCom 
beijaram a mam a fua Alteza, 
aceitado a obrigaçam,que. lhes 
punha, que fempre foy conti­
nuando nos da Gompanhia(atè 
o tempo delRey D. Sebaftiam* 
no qual os companheiros do 
Padre Maurício, feu confeífor 
tinham à fua conta doutrinar 
os moços iíluftres,que rio paço 
feruiam' as peífoas reaes) mof 
trando o prudentiífimo Rey, 
ouanto monta ao diante a boa 
criaçam dos mais nobres .-por­
que de ordinário os procedimé-

' tos defconcertados dos que Iam 
mayorcs, & mais iiluftres, fiam 
de grandes perdasj& de mayo­
res danos nas refpublicas aos 
de menor condiçam: que o def 
cuido, 8c erro do marinheiro 
nam faz tanto mal aos naue-
gantes ; o erro do piloto, Sc o 
deícuido do meftre traz. nau­
frágios aos paíTageiros, Sc cauíà 
danos na fazenda, Sc perdas na 
vida. E por iífo com rezam o 
grande padre fam Ioam Chry-
íoftomob achàua. que as culpa*-
dos homens vulgares andauam 
às efcuras, & que a elles sos of-
fendiam; porem o erro do mais 
illuftre he dano commum, que 
a todos faz mal: & a eíTá cota 
difteCaftiodoro,c que os pecca-
dos dos nobres leuam configo 
a luz pera ferem, viftos: & o 
outro fabio d aduertio- no íeu 
Panegyrico ao Erriperàdor Ho-
norio, que íbubeffç de certo, q 
nam hauia lugar eficondido pe-

ipanhia de leju emPortugf^ 
ra vicio de peftba real. 
- 5. Sahiram finalmente os 
Padres da vifta do Rey , & dá 
preíènça dos cortefaõs: tratou 
logo o apoíentador mor de os 
ieuar pera as cafas,que por par­
te de fua Alteza eftauám 'to­
madas; &fedeo ordem pera 
ferem agaíalhados com a lar-
gueza,que pedia a liberalidade 
do Rey, 8c a muita mercê, que 
lhe viram fazer aos Padres. Po­
rem como o Padre meftre Si­
mam tinha íua morada no hof­
pital , Sc nelle eftaua jà reco­
lhido o Padre meftre Francif­
co nos três dias antecedentes, 
logo do paçodos Eftàos ( aon­
de entam pouíãua elRey, 8c a-
gora eftá o tribunal do íànóto 
officio) íè foram direitos ao 
hofpital de todos os Saneio* 
(infigne apofento de pobres, 
& enfermeria dedoentes, que 
efta no mefmo roeio ) nam ba­
ilando nenhuma diligenciadas 
muitas, que íe fizeram, pera fe 
mudarem de íeu íanóto propo-
fito, rogando com todo o affe-
cfo da alma aos miniftros def 
Rey,que nam quizeífem que a 

real grandeza de fua Al­
teza encontràífe o hu­

milde trato de 
luas pef-

íòas. 

<ylmo da\ 
Ccpanhu 
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4.1 

Como fe 
!çccupàrã 
W jalua-
tam dos 
proxim os 
em Lisboa 

CAPITVLO IX. 
Como os dous Padres S.Frã^ 
àfco de Xauier,^ M.Simã, 
procederam em Lisloa, aonde 

Ihespuferam o nome de 
Apoftolos. 

1 A Dilaçam daviagépe-
ytaJk ta a índia, & a faude 

x _m. reCobrada pelo P.M. 
Sima[por interceífam de íèusa-
ü o cõpanheirojhabiíitàramaos 
dousPadres, pera cõ a graça di­
uina fe empregaré na íaluaçam 
dos próximos emLisboa,nafor­
ma q tinha guardado êBolonha, 
em Roma,& nas mais partes de 
Itália. Acodiam cõ toda a dili­
gencia áo bõ enfino, & cr iaçã 
daquelles mininos fidalgos, cj 
era a rlor,& eíperãça doReyno, 
q elRey lhes tinha entregado, 
nam perdoando a nenhum tra­
balho, pera alcançarê hum fim 
tam deíèjado : ouuíamnos a to­
dos de cõfiííam cada fefta feira, 
dãdolhes no meímo o!ia o fanc-
tifíimo Sacraméto da Euchari-
ftia: andauam tam reformados 
que pareciam hüs religioíbs; Sc 
pouco a pouco foy laurando ef 
te celeftial fogo, & ateouíe tan-
to,quq,apos os de menos idade, 
viera èus meímos pays,& mui­
tos grades do Rey no, enuejado 
aos filhostam grade bé : toma­
ram muitos delles os exercícios 
eípiritúaes,fizeram cõfiíFoêsgé-

J raeSj&deram volta à vidarcom 

^/irmo d;. 
, Cnpmhíí. j tam notaueis mudanças, que o r 

meímo Rey foy confiderando 
como Deos hia diípõdo,&fauó-
recédo a cidade de Lisboa por 
meyo deftes íèus nouos hoípe-
des. lá íè via no paço, na corte, 
& em todo o pouo, é a frcqué-
cia dos diuinos Sacramentosda 
cõfiífam , &cõmunham, como 
íè anticipáraa quarefma,&mu-
dâra o coftume do tépo paíía-
do,poréj dates ío pela quarefma 
fe via fazer crõfiííoes, & íè aco-
dia a receber o íanctiííimo Sa­
cramento da Euchariftia;Como 
íe nam eftiueífe Deos a todo o 
tempo cornos braços abertos, 
& coma meia pofta. 

2 Velauãeftesdousíànclos 
cõpanhciros boa parte da noi- fiomoga-
te,gaftãdo otepo em oraça,& e \fiamm a 

\. P 1 1. f
 r . . * _ \mitecom 

liçam de Iiuros eípintuaes, *&-a \Deo5)g 0 

menor parte dauã ao fono,de \ dia cõ os 
andauã bê faltos. ÍLogo de ma- próximos. 
drugada dizia fiia miflà, prece-

dédo ás obras exteriores a diípo 
fica interior da alma, cõ a ora-
ça,& obrigações do diuino ofí­
cio. Nas primeiras horasdodia, 
como eftaua no hofpital, vi fita-
ua os íèus doeteSjpor lhes ficarê 
mais perto,íeruindo,&cõfolãdo 
a todos^procurandolhe o remé­
dio córparal,&efpiritual,aliuiã-
docõíèu trabalho aos próprios 
enferrríeir os,no que I hcs c oftu-
ma fer mais penofo.Sua ocupa-
çam após ifto, era tratar cõ to­
la a forte de gcte,pêta os íèuar 
\Deos,têdosêpre a porta aberta 

D 3 pera 
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pera todos qsque delles fe que­
riam ajudar na confiffám , no 
confelho,& no remédio de feus 
trabalhos. Vifitauam os.carce-
res, procurauam liberdade a-
quellesprincípalméte que mais 
eftauam preíòs por' pobr-eza, 
que por culpas, prégauam com 
grande zelo, 8c enfinauam em 
toda a parte a doutrina aos mi-
ninos. 

3 Com efte modo de vi­
da, 8c obras de tanta edifiçaçã, 
8c particularmente com a mui­
ta modeftia,& compofiçam ex­
terior, com quefalauam, &an-
dauam pelas ruas de Lisboa, 
quando íâhiàm fora do hofpi­
tal, em breue cprreo a fama 
por toda a cidade, & íahíopelo 
Reyno, publicando a virtude, 
Sc fingular exemplo dos Pa­
dres; de maneira que todos os 
tinham por íànctos r &"por ho-. 
raens vindos do ceo fi,8c como 

; he próprio do amor, Ou ódio aL 

crecentar,ou diminuir, a muita 
;beneuólençia:que os Padres ti-( 

nham ganhado com todos,& a 
muita opiriiamde feu bom pro-
ícedimentó,fby cauía:de à-volta 
da verdadè,andar entamnahc*; 
ca do pcuo hum , que cha-
:mauam milagre, que era dizer-
fe que pafsàrám o Tejo a pè 
enxuto, íèm hauer mais funda­
mento que a grande re putaçám 
de fanótidade em quê os tinha, 
Sc a muita affeiçãm que lhes ga 
nharam, que os fazia fahir com 

efte excefío, crendo que jà ti­
nham feito o que cuidauam po 
deríam fazer. 

4 A efte meímo affeíto, 
Sc grande opiriiam, que conce­
beram deftes dous Padres, de-
memos a muita honra com que 
fafauam de nós, & o nome que 
lhes poferam nefte mefmó an­
no de 154o.dizendo que eram 
os Padres huns Apoftolos ;-& 
até hoje nos authorizam era 
Portugal, Sc fuás conquiftas cõ 
efte glorioíó appellido. Diffe S. 
Ambrofio,* que foy graça par­
ticular que Deos concedeo ao 
poüo de Ifrael,que íouheffe co­
nhecer, & dicernir quaes eram 
os verdadeiros prophetas -, eu 
nam tenho a aúthoridade de S. 
Arpbrofio pera dizer que o po-
uorde Lisboatinha.efta graça 
de Deos:, perafaber qualificar 
quaes-eram 'os verdadeiros A-
poftolos : £Íbmentè poffò affir­
mar, que foi jbeneficio muy par­
ticular , que deuemos aopouo 
Lisboês, pois entre tantos reli-
giofbs mais:antigOs,que por vê-
tura melhót mereciam efte: ti­
tulo,:» sò aos da Companhia au-
tBorizàram com* a prerogatiuà 
der Apoftolos. Bem vejo que no-
haede tanta rexeellenciâ; pedia 
mais corifideraçam , que a que 
coftuma ter o pouo em fènae-
Ihantes aplàufos;pois ofmèímo 
Chriftob pera elegerdoze,que 
foífem Apoítolos, fe retirou a 
hum-.montei&depois de;gaitar 

^Annoda 

Cõpanhia 
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Cap. IX. ?.-." 

i 

a noite toda em òráçam,& cõ -
fideraçam de nome tam gran-
diofb , eícolheo tam poucos. 
Porem o pouo de-Lisboa fem 
maisconfelho que o que lhe 
ditaua o affecto, naquelles do­
us Padres , nos chamou Apof­
tolos a todos os dâ Compa­
nhia. 

5 Bem he verdade, que 
também íàhió acreditado efte 
feruor do pouó com a authóri; 
dade do Rey , porque eftàndo 
elleahuma janela dê feus pa­
ços com *o Marques de Villa 
real Dom Pedro de Meneíès, 
acertaram de paífàr os dous 
Padres S. Franciíco de Xauier/ 
& o P M , Sjmaify com tal rtío-
deftia,& recolhimento, pobre­
za, Sc humildade de fuás peíío-
as,que nam íè pode ter elRèy, 
tratando de Côuías tanto fuás, 
que nam diífeífe ao Marquês, 
Que Vós parecçm eft es homens } R e f 

pondeo o Marques, como que 
era, em grande abohaçam dos 
Padres;tornou elRey, [Arnmf 
vos dig§\'.'que me parecem huns ^po-

ílolos. "Defta nomeacam real" 
que pelo hora animo do Már-
quès,nam ficou em fegredò,co-" 
meçou, ou 'contiriuou ó pouó 
de Lisboa- chamandonos Apo­
ftolos ; &-dahi córreo por todo" 
o Reynode Portugal a honra 
do titulo' tam honrado : eíía 
força item • as palauras de hum 
Rey,cfufe[aíndà ditas acafo, fer-
uemmujtas vezes - de ley ;• & 

efta perfeuerança' tem os no­
mes poftos por hum grande 
Principe,cómo vemos fucedeo 
a Adam ° primeiro Monareha 
do mundo, elle foy o que pos 
os nomes a todos os anirnaes,& 
acertou tanto com elles, que 
teftifica a Eícritura , que eftès 

\ iam os feus verdadeiros no­
mes. : 

6 Efte nome tam autho-
rizado,qüeentam nos chamou 
o magnífico Rey, nos dura ain­
da no tempo preíènte; Sc pofto 
que o fabemós agradecer, nam 
o podemos merecer (pois-atè 
aquelle i q por ànáionomafia 
heo Apoftòlojdizia que era in­
digno de*tal honra) antes nem 
fcemõâ direito pera o deüermos; 

aceitai; porque ô rióífo nome 
he o què rios deo sacto Ignacio 
fundador da Companhia , infi 
pirado pelo ceo, cõfirmado pe­
los íummos Põtifices, ^ & abo-

! riadò pelo fagradoGõcilioTri-1 

dentino, chamaridonos da Cõ­
panhia de IESV."Más ou fof 
fe o Rey,ou o pouo o autor de-

I fte nome, de qualquer maneira 
queffto p^ífaííejãffim eomoVe-
xonhecemos o pouco que me­
recemos* tám glorio íb* áppelii-
do., afiím entçndêmos o muito 
jaque nos obriga prerogatina tã 
jíbberana. Nomes grandes trazê 
iconfigo^ grandes encargos, & 
o-randes obrigacoerisV -Etytmà-

\mminfigma*ònerofafimt,f diííe S. 
Chryfoftomo , oque íè chama 

L/imo dú 

Cõpanhia 
I. 
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Omne quo.l 
vocauir Adam 
ar-iroaí viuíris 
ipium eft no-
rnen eius. 
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11.9. Qui non 
fum dignus 
vocarj Apoílo 
Us. 
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capitam famoíb, tem obriga-
çam de fazer obras famofas, & 
auentajadas facçoeris: pouco 
montam nomes fantafticos, fe 
nam ha obras verdadeiras.En-
controu Alexandre * Magno 
com hum foldado, perguntou-
lhe como fechamaua? Refpon-

j deo, que tambern fe chamaua 
Alexandre: Ide, lhe diífe oge-
neroíoRey, ffi fiazey façanhas 
dignas de tal nome: aftim também 
deuemos de entender os da 
Companhia ,que comótkuío 
de Apoftolos,que nos dco o fa­
uor do Rey, Scoapplauíb do 
pouo,nos corre preciía- obriga-
çam de fazer obras, com que 
poífamos autorizar o nome, 8c 
correíponder à obrigaçam de 
feus apoftolicos empenhosjimi-
tando os raros exemplos da-
quellcs dous excellentes varões 
S/Franciíc© de Xauier, & Pa­
dre meftre Cirnam, que pois 
por elles nos veyo a honra do 
nomeglorioíb, por nos tenha­
mos a imitaçam das obras fan-
ctas. -•„."/-.-, 

C A P I T V L O X. 

Tf ata elKeydacmfirmaçam 
da Companhia, recekffèm 
Portugal v primeiro muiça. 
Po emfe em confelho de. ef-
pado a ida dos Padm 

perna 

o 

^ • " V " 

Vtra mayor obriga­
çam temos a efte 
benigniííimp Prínci­

pe , por outra mercê, que nos 
fez , em que moftrou quam ío-
lidos, Sc verdadeiros eram feus 
reaes deíèjos de íàhirem a luz 
erfectiuamente os ditoíbs prin­
cípios da Companhia, nam so 
em Portugal, aonde jà nos ti­
nha, mas no mundo todo, aon­
de nos deíejaua;porque experi­
mentando neftes dous Padres 
o muito, que fedo muitos pode­
riam obrar eftes íèus nouos A-
poftolos em bem das almas; & 
creícédo cada dia nelle o amor 
,a fèu inftkutOjCOim a grande o-
piniam, que tinha de íèo íàn&o 
fundador^ com hum incanfauel 
cuidado folieitou ao Papa Pau­
lo III. pera o, que mais impor-
tauaá Companhia, que era fua 
approuaçam, Sc confirmaçam 
apoftolka. Pera íàhir melhor t. 
com tam íanclos intentos , ef-
creueo ao Emperador Carlos 
V. (feu cunhado por duas vias) 
Sc ao Rey de França Francifco 
de Valois, feu grande amigo, 
pera todos três com apertadas 
inftaricias procurarem, efte bô 
deípacho,diante de fua Sancli 
dade. De ambos eftes poten 
tados, 8c monarchas íupremos 
da Chriftaridade,fè valeoelRey 
pera focorro das rogatiuas , & 
íuppiicas, ique fazia diante do 
fummo Põtifice, pera procurai 
hum bem tam grande , como, 

1 " ' - ' - • •'• r 111 ,1 1 " f i - , 

he 

Ccpanlu 
1. 

D iligen-
cias, que 
fez. elRey 
P.Ioamt 
III. fé 
confirmes-: 
cam clc.ú 

pau hia. 



^^•iw/.us1 "H; ç-yv*. JPJIW«.. IV'ÍW—F11 

yAw^de 
íhrifiode 
1540* 

Liuro primeiro. ,.-Cap. X 41 

Orland. lib.3 
n. 8.Maff.lib. 

he o que veyo ao mundo todo - * 
pela fundaçàm daCompanhia: 
,8c quis apontar iftõ aqui, af 
fira porque o calaram alguns 
noíTos hiftoriadores,como pera 
que entendamos os da.Compa­
nhia toda , quantas íâm as o 
brigaçoens, que temos a efte 
grande Rey, pois tanto de íua 
parte procurou que íua San Ci­
dade deferiífe às íànclas preté-
çoens,& continuas lagrimas de 
noíTo fanóto fundador, em o-
bra tam gloriofa, como foy a 
confirmaçam da Companhia; 
que finalmente íè veyo a con­
cluir em 27 de Setembro der 
mefmo anno de 1540. E pera 
íuprema cabeça^& prelado de­
fta fan&a religiam, por votos; 
de todos,foy eleitoo meímo S. 
Ignacio; de quam aceita foy 
efta eleiçam a todos ^ tarmpe-
zada perafi afèntio o fanóto 
Padre,fazendo notaueis diligés 

?ciaspor,íe efcuíarde gouernar 
huma religiam tanto fua,como 
na fua vidáa fe conta.; 

,.'2 \h n Em quantôTofereniífi-
mo Rey Dom Ioam* com fuás 
cartas , Sc valias prccuraua, a 
confirmaçam da Companhia; 
& os dous Padres famTrancif 
code Xauier, & meftre Simam 
continuâuam na forma de vi-
uer,que apontámos^ultiuando 
aquelle grande campo da cida­
de de Lisboa :i entre o muito 
fruiroqueíè colheo f tambetri 
recolheram as primicias daCÕ-

Clpannic 

foy o pri­
meiro que 
entrou na 
Cõpanhia 
neflaPro-
mncia. 

panhia nefte Reyno, efte foy ° 
Padre meftre Gonçalo de Me-
deiros,homem nobre, & muito 
bom letrado , natural da villa ° fi-M-
1 i r •• r • - I GÕcalo ae 

de Menam 1110 , junto ao 110 .;/,',• 
J , ' J. . ; Medeiros 

Douro, da parte da prouincia 
dentre Douro 8c Minho,oqual 
era irmam de Francifco de Me­
deiros, eferiuam da caía dá In-
dia,muito conhecido,&eftima-
do na corte por fuás boas par* 
tes,& grande intelligencia nas 
couíàs da fazenda real, a quem 
fuá Ait^za fizera mercê de me­
ter a íèu irmaiiT Gonçalo de 
Medeirqs em o numero dos q; 
ácontadefua realfazenda, e-
rara eleitos pera irem eftudar a 
Paris ; aonde continuauâ no 
tempo, em que ían&o ígnacio 
com feus companheiros dauam 
a todos tam grande exemplo: 
8c logo èntarri teueíelle os pri­
meiros rebates do çeo, pera dei 
xár o mundo, 8c feguir as pizáf 
das detambonscondifcipulos, 
Ouuioacafò a hum pregador, 
& fahio ítam conuertido ,"que 
logo mudou de'vida ; aveftiofe 
de hum afpero cilicio,Sc come­
çou a viuer em grande penité 
ciaj& aüfteridade.Porem pare-̂  
ce que o inferno toda fe conju-
rou contra o pobremancebo, 
experimentandobemf o que diz 
o Efpirito íàncto, x quando en­
comenda ao que'fe chega a 
Deos^que apparelhe íua alma 
perá astentaçoens. Por mais 
que fe difciplinaua'," por mais 

Eóclis.c.i .n, 
1 , Fili acc;:-
dens ãd ferui-
rutê Dei p.-,«••. 
par;i a;-,im:<:Ti 
çuí.m adt^.i 
tatiansm. 
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jejuns,que continuaua, paífan-
do dias inteiros fem comer, ta­
to mais o perfeguia huma rija 
bateria de tentaçoens. Bradaua 
continuamente a Deos, pedin-
dolhe mifericordiajgemiajcho-
raua , Sc fufpiraua. Mas o Se­
nhor , que lhe daua graça pera 

' vencer,pera feu mayor mereci­
mento o deixaua peleijar. 

. 3 Lidando Gonçalo de 
Medeiros com eftas impetuoíàs 
ondas, Sc- quafi çoçobrado da 
tormenta, entrou em hüa gran­
de defconfiança de fua làlua-, 
çam. Eftarído nefte mayor a-
perto lhe acodio o Senhor por 
meyo de hum Anjo, o qual a-
chandoo chorando em oraçam, 
& em amoroíàs queixas com 
Deos [como aconteceoaíànc-
to Antam,c quando bradando 
pelo bom IESV, que imagina-
ua que eftaua auíènté, o achou 
p-refente ] com huma reíplan-
decente luz o alegrou, com íua 
vifta celeftial o confolou, Sc 
muito mais com a ditoíà noua, 
que da parte de Deos lhe trou­
xe , dizendolhe eftas palauras 
latinas fionfide/u fialuus ens. Logo 
deíàparoceo de íua alma aquel­
le eípefo neuoeiro, com que fe 
lhe reprefentauam cubertos os 
caminhos dá íàluaçam; & comi 
nouas luzes do ceo continuou! 

o caminho começadc^& quem 
nam íè alentaria com. tam ex­
traordinário fauor, que chegàf 
íè a ter reuelaçam de hum íe-j 

gredo, que fe tratou na eterni­
dade em confelho de eftado 
das três diuinas peífoas: fâzen-
dolhe a elle certo, & infalliuel 
o que pera todos he incerto, & 
duuidoíò. 

4 Acabados feus eftudos, 
fe tornou a Portugal, & eftan-
do em Lisboa conheceo a fam 
Francifco de Xauier, Sc ao Pa­
dre M. Simam, lembrandofe do 
tempo,em que os vira na Vni­
uerfidade deParis,&rJotou o ra­
io exemplo,que dauam; 8c per-
íuadindoíè que com taes com­
panheiros acharia ©caminho 
por onde hauia de alcançar o 
effeito de fua predeftinaçam, 
denunciada pelo Anjo,íe reíòl-
ueo de íèguk as pizadas de S. 
Franciíco:de Xauier, 8c do Pa­
dre. M.Simam' Rodrigues. /Le-
uado defte fànclo- feraor pedio 
aos Padres que. o FecolheíTem 
na Companhia;& depois de ad-
mittido, bem prouou com fo a 
vida Angélica em Lisboa, que 
fora certa a prometia do Anjo 
em Paris. E aflim hia a diuina 
prouidencia dtfpondo as cou-
ias, pera que hido o Padre Xa­
uier pera a índia, ficaííè com 
companheiro o P. M: Simam 
em Portugal. Foy efte Padre 
homem de muy aífinalada vir-
tude;foy muitobom letrado,8c 
tam infigne Theologo,& aífei-
çoado â doutrina do Angélico 
D. S.Thomas;qae íàbiade cor 
as fuás partes da fumma Thec- ( 

^Anno dd 
fiopanhu 
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lógica, 
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lógica; procurando nam me 
nos eítudalo com cuidado, que 
imitalo com perfeiçam. De fua 
vida,&coufas mais notaueís fa­
laremos ao diante no anno em 
que Deos foy íèruido de lhe 
comprir,por effeito , o que do 
Anjo tinha ouuido3 por pro-
meífa. • 

y Confirmada pois a Cõ­
panhia em Roma (ainda que 

|com certo limite até feífenta 
• profeftos , a queíVchamamos 
j de profiftàm íòlehne de quatro 
| votos) Sc vendo o íèreniftimo 
jRèy a grande fatisfaçam; que 
delia hauia em Portugal, en­
trou em peníàmentos de fer el­
le p primeiro,que nosdèífe mo­
rada, & edificaífe hum grande 
collegio, que foíTe hum nobre 
féminàrio , em que íe criaííèm 
|m uitos íõgeitos, pera reformar 
}çam dos coftumes em Portu­
gal, & conuerfam dos gentios 
;em a índia: cora tal reíoíuçam 
entraram eftes cuidados no re-
:ãl peito , que hum dia falando 
fobre efta matéria com D. Pe-
jdro Màfcarenhas(que trouxera 
de Roma ao P.M. Francifco, & 
que nos era atfeiçoadiftimo)íhe 
diífe, que de muy boa vontade 
admitiria em íèus Reynos a to­
dos os da Companhia , ainda 
que lhe cuftàííe muito defuas 
rendas;. tomou azas efte real 
penfamertto com a grande ap-
prouaçàm, que achou nefte il-
luftriílimo fidalgo . Chegoüfê 

primeiro. Cap. X. 47 
nefte comenos;o inverno , & 
partiofe fua Alteza á villa dê 
Almeirim,defronte de Saneia* 
reni(íegundo o antigo coftume 
dos íenhores Reys-de Portugal) 
Sc nam quiz, nem por aquelle 
tempo, perder de íua viftaaos 
feus Apoftolos: leuou os confi 
go,& mandou os agafalhar em 
humas cafas vifinhas à horta 
do paço , aonde, andando o té-
po,elRey D.Sebaftiam[herdei­
ro nam inenos do Reyno , que 
da piedade deíRey Dioam íeu 
avo] em memória deftes dous 
farte/tos varões, ordenou que fe 
accõmodaífera melhor eftas ca­
fas com Igreja, & alguns apo­
iemos, pera os noífos Padres, 
que, por ordem íua,íèguiam a 
corte,aos quaes tinha por feus 
confeíTores,& por íèus meftres, 
Quatro Padres da Companhia 
íè acharam jà nefte tempo em 
Almeirim, a faber o P. M. Sara 
Francifco de Xauier, o PM. Si­
mam Rodrigues/) Padre Paulo 

ÍCamerte-, 8c o P.M. Gonçalo 
de Medeiros, que receberam 
em Lisboa: hiam todos os dias 
a dizer miíía a huma ermida 
jda inuocaçam de S. Roque, co­
meçando já o íàncto afauore 
cer em Almeirim aos que tam­
bém hauia de agaíaíhar em 
Lisboal Exercitaram os Padre-
os raeímos bons officios, 8c cc 
o mefmo calor em Almeirim 
pelo inverno, como os tinham 
>brado em Lisboa pelo veràm 

ÓLÍiT 
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O qwe fe 
tratou em 
tÔfelho de 
eflado fe­
ire a hida 
dospadres 

6 Hia porem paífando o 
inverno,& apontando a prima­
vera, Sc com ella ferviam na 
corte os Indiaticos com fuás 
pretenfoens, Sc defpachos pera 
a India;os mais foliicitos reque­
rentes eram os Padres, preten­
dendo os trabalhos da roiífam 
doOrientéjCom mayoresanfi-
as,do que outros negociauam 

í a fortaleza de Sofaía,& a capi­
tania de Ormuz. Apertavam os 
Padres por haver delRey efta 
iieenca,masnam achavam nel-
le a preíía pera os mandar pera 
a índia ,confbrme a diligencia, 
com que os tinha feito vir de 
Roma ; a cauíã difto foy por 
lhe eftartam arfeiçoado pRey, 
8c o pouo, pela plenáriafatisfa-
çam que delles havia, que nam 
queriam largar pera tam longe 
aquelles de quem tanta íãtisfa-
çam recebiam, tendoos mais 
perto. Inflavam os Padres pela 
hida,apertavà o povo que ficaf 
fem. Pera fua Alteza acõdir às 
inftancias de huns,& aos rogos 
dos outros, poz o negocio em 
coníèiho d'eftado, no qual fe 
tratou , fe reteria os Padres no 
Reynomera melhoramento de 
íèus vaífallos/, ou íèosdeixaria 
embarcar, pera converiam dos j 
Ge n tios? 

7 Nefte confelho de efta-
do fe achou o: Infante Dom 
Henrique, Cardeal que depois 
foy do titulo dos fanctos qua-

peraa n- j ̂  Coroados, Sc Rey defta co-

roa^cujo parecer foy, quefina xAi-
teza os mandaffie muito embora fer d 

a índia, perd onderujeram dcfiinados-, 

($p que eram. eficufiadas em Tortugal 

relmoens novas , aonde havia tantas 

antigas ; (gfi.quecom a Comp0ihiafie 

havia de hir muito a tento ,(?fi deva­

gar , pois era religiam que awda en-

tam começava, da qual nam fiabiapor 

'experiência @s bens , que muitos delia 

apregoavam por fama-, principalmente 

que.os mais daquelles 'Padres tinham 

andado pelas partes doWHortc^pte na-

qnelles tempos eftavàm irficionadas cc 

apefte c&ntagf&fia das heregias. Efte 

foy por entam o voto defte íà-
bio, & prudentiftimo Príncipe, 
quecom rezam fè podia preca-
tar de nouidades, 8c querer que 
o tempo fofíe raoftrando , íè o 
procedimento d os da Compa­
nhia era tam íolido por dentro 
na virtude, como por fora mo­
ftra vam na modeftia: Sc por ou­
tra parte , também lhe atiça-
vam efta opiniam algumas in­
formações finiftras, que de nof 
íàs confias tinha ouvido. Po­
rem nos grandes ,'& extraordi­
nários favores, que efte efclare- ; 
cido Príncipe ao diante , com 
grandes exceííbs,fez à Compa-
nhia(como veremos) abundan­
temente fuprio efte inculpavel 
disfavor* 

8 Por differentes meyos 
julgavam outros, cjue era bem 
que os Padres fe partiftem pera 
a índia ; porque a chandade pedia 

quefiacôdifte a farte mais fraca, rd~ 
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h iiiro primeiro. Cap.X. 49 
nde a necefisidade terá mais eyiden-* 

te, ^ o perigo mayor -, que fabida-

. mente mais necefisitavam os gentios da 

i índia de qutm os enfinafie , que os 

I ChriBaos de-Portugalde rquem lhes 

ptégdffe ; porque havia muitas reli-

gioens, 0r mfimtos pregadores pera o 

; %eyno, (fiy' rarhs osmifiionmos,que 

fe offereciam-pera a Índia ; que nos 

Portuguefis fiempré ,pela bondade d.e 

Z)eoSj fie dçhoufié ; que efiufados e-

ram pregadores novos , que lha enfi-

| naffiem , tendo tantos antigos, que lha 

\ confiervafiem: me, deixafiefua ^Alteza 

hir aos Padres pera onde o Spirito 

fianÜo, comiam ^ehement<0mfftra­

çam, os chamava-, (fiy pois os trouxe­

ra de Itália fera tam gloriofa emfre-

fid,que nam havia pera quelhaimpe-

dir, porque feria refifiir a Tdeos ,'que 

os cham.eva , (fifi negar opam da dou­

trina aos pobres,, quea pediam , por 

acodir aos ricos, q4e a eficufiavdnk, (êfi 

afim que nam convinha que fua xAl-

tezd -mudafie de parecer em. os:. re-

\ter em Portugal', fupofto que: o ti­

vera tambwiiem os mandar vir pe­

ra a Índia, -fi :^ pois o fieu:real 

intento era, querer antes o.. Oriente 

convertido, que cõhquifiddo ,,ja que 

o frtivia fiempre de, tam esfimçados 

\cdpitaws , bem era què o enrique-

• cefje- huma vencem tam valentes pre­

gadores. .--Á, V- : ' í O 

v o - A mayor parte porem 
í dos que íè acharam nefte con­
celho, 8c entrei elles no pri­
meiro lugar o excelientiífimo 
Príncipe, :8c fèreniííimo Infan-

|te Dom Luis , fofriam muito 

mal haveremfe os Padres de 
auíentar de Portugal, & .ha-' 
verem de perder de íiia vifta 
tam grandes pilotos do ceo. 
fir como parecerubem, d iz iam, en­

tre gente de entendimento larçâr a 

màoens barbaras ,. (fiy. idolatras os 

que tantoproveyro fiazem nas políti­

cas , (fiy catholicas: a chandade' bem 

ordenada começít primeiro por fiy 

mefma, pois como fiofirerémos ficar­

mos privados de tam poderofios meyos 

dajalvaçam, tendoos em cafia, pera 

que os logrem o's G riem de s no cabo do 

' mundo : quem teria por prudência 

' efiefuecerfie de fy: cm matéria de tan-

! ta importância, por acodir aquém 

I; delia faria menos efiimaçam. Mmto 

vay,- diziam, dos amos, (pfifinhores, 

aos.vaffallos, (fiy eficravos-, (fiy grande 

differencévay dos <-vencidos aos Vence­

dor es-^pois como nos havemos de. per-

fièadw Pirar eftes Padres aos Por­

tuguefis ,. que fiam os fienhores ,(èfi os 

conquistadores, pelos dar aos Cofres 

Onenues, que fam os cathos,(fiy con-

qfdfiados?.Quanto mais,fenhor, acre-

cé t avam,^? vsffa^ltezafii^mkyor 

mercê a toda a índia em lhe reter cá 

eftes Padres-, .(gfimgandolhe agora fis 

dous, lhe. poderá ao diante mandar 

muitos ;; forqueficando Ales no Üeyno, 

(fiy dahdolhes voffa:-yAlteza rendas,fe­

ra edificarem cafits,fi lhe poderám. a-

juntar"muitos companheiros dó mefimo 

effiritOyCômo agora jifez^o Jtí.Coça-

lo de Jtáedeiros, (fiy daqui petos amos 

adiante os poderáJ/.^.inviar-, (fiy'af-

lim estaremos os Portuguefis fatisfei­

tos, ($r. ficaram os Índios frov.dos. 

É Pera 

R ezoês, tf 
dava o In 
jante D. 
Luis, pera 
os Padres 
ficarê em 
Portugal. 

^Anno da 

Cõpanhia-
i . 

file:///cdpitaws


fiínno iz J O 
Chrifto t 
1541. 
Chrifto de fera am y Tfinhor, deitar ao. nim\ 

Chronica da Companhia delefuemPoftu^al. ^m 4 
_ _ . , _ _ _ _ ^ _ ^ ^ O r i e n t e íe a M 

cohverteííe,*& Portugal fe me-de hum lanço as, efperancas de 
tanto bem'..:''•:. £ pera-que, he-ar-
'nfiar. agora em hum fio anno , o 
que ao,-diante nos, pode ajudar, em 
iodos f nem a natureza .em finas 
obras , nem a graça em feus efi-
feitos outra coufianos enfinamfpor­
que aquella nam açode, ao longe, 
fim primeiro obrar ao perto : (gfi 
a graça erfina -,, -que as leys, da 
charidade bem ordenada,primeiro,que 
favoreça aos alheos.,. hade acodir aos 
próprios. 

10 Eftes foram em fura-
ma os pareCeres , que fe de­
ram naquelle concelho deita­
do 3 Sc defta maneira hum, & 
outro mundo , o Oriente , Sc o 
Poente competiam fobre quem 
havia de ter a boa forte ée re­
ter em íy. a eftes dousapofto-
licòs varoeris. Vencèo. final­
mente por entam (como de or­
dinário he cofturae ) â parte,a 
que ei Rey mais fe inclinava, 
que era a que deíèjavá cjué os 
Padres ficaífera.em Portugal; 
parecendo a íua Alteza; que 
nam mudava, antes confirma-

•• va a vontade, coque os fizera 
; vir de Romã , pois por que­
rer ao diante prover a índia 
com outros muitos, agora man­
dava ficar aquelles dons ; & 
juntamente tratou de lhes ha­
ver de dar rendas, Sc fundar 
caias, em que fe criaffera mui­
tos relígioíos 'imitadores da 
virtude dè fanclo Ignacio, 

Ihoráffei .. 

C A P I T V L O XI. 

Da ultima refoluçam, que fe 
tomou nefie negocio, & como 

elRfjr defpachou fera a 
índia ao Padre mefire 

Sam Francifco de 
Xavier. 

Coraçam do Rey,co­
mo diz o fabio,» eftà 
na mam de Deos, el­

le o move,& o governa da. ma­
neira, que melhor lhe parece, 
fegundo o coníèlho defua di­
vina, íàbidoria\; efta íèntença 
do Spirito fanefo v-iparticular-
mentéiè entende, conforme; a 
doutrina dos Padres,em Reys 
fanclos, & nas matérias de grã-
dejmportãcia;&efta,que fe tra­
tou nó concelho d'e-ftado, o era? 

de grãdiífima,, de cuja reíbluçã 
no hirc, ou no ficar dos Padres, 
dependia a conVeríam à fèdo. 
Oriente,& o melhoraraêto nos 
coftumes em Portugal. Que-j 
ria o piedofiftimo Rey deixar 
ambos; os Padres, nefteReyno, 
mas, como as traças: de Deos e-
ram outras ;j veremos àgorà o 
modó,porónde)Oidenou,que fe 
embaroàííè hum pera a: Indiãyé' 
nos ficáffe o outro em Lisboa?.;: 

z.Tò-" 

Prou. c.ji.ii 
1. Cor Regis 
in manu Mi, 
quocüqtie TO. 
laerir , )neli. 
nabitilltii). 
D. Hiei.&alij 
Partes ibi; 
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I 54 I - deeftado a reíbluçam q diífe-

raos,de deixar ambos ósPadres 
sêtêmui- ! cm Portugal, nam fa! toa quem 

\to os Pa- osavifaífe do quepaliava (que 
\dresriam_ efl.as-materias,quefé tratam em 
hirperaa fegredos , Sc coníelhos reaç-s, 
índia, ninguém as dizimas logo as fa-, 

\ bem todos.) Nam he tam mai: 

recebida de hü prezo em íer­
ros delRey a nova; que lhe dã 
do defterro de fuá'pátria peta 
Guiné, em q fahto condenado, 
•quãdo eftava,cõ ós-olhos'lõgos, 
efperãdo liberdade,qüã íentida 
foy dos dous Padres a reíbluçã 
real de havere de ficar em Por­
tugal. E vendo que íèus rogos 
ne.nhua coufa valiam cõ fua A. 
eíperàram a refoluçam de kn 
beatiftimo Padre Ignació(a que 
jà dantes tinham dado conta 
do animo, que alcançavam em 
S.A.pera os deixar ê Portugal) 
Nam quiz o fando Patriarcha 
fazer nada nefta materia,sé pri­
meiro dar parte a S. Sadidade, 
cuja repofta foy , c j 0 negocio 
todo fe puzeífe nas maõs de S. 
A.cj elle diípuzefíe dos Padres, 
como julgafíe fer mais hora de 
DeoSj&ierviçp feu.Nam podia 
deixar o gloriofo Patriarcha de 
aceitar bem efta ordé; 8c nefta 
cõformidade avifou aosPadres, 
cjMeixafsé tudo na determina-
çam,& parecer de hü Rey tam 

i prudéte nas coufas humanas, Sc 
ã zelofo nasdivinas:acrecentã-1 
do poré na carta , q efcrcveo à 

Liuro primeiro. Cap.XI. f1 

Dom Pedro Máfcarenhas, que 
fe fuá Alteza no caio lhe per-* 
ò-áritàíTc o que feritià , o feu 
parecer feria , que mandàffe o 
Padre meftre Frãciíco à índia, 
pera cõveríãm dos gentios, 8c q 
deixáífe embora rio -Reyno ao 
P.ívlSimi, pera funda ca do íè-
minário; porq afíim ne á índia 
por entam feria defeiiiparada-, 
r i r • * • r 

ríem; Portugal hcaria queixoío. 
Muito - approvou íua Alteza 
tam -'íâudayel confelho, dad o 
por hum varam fando, & a 
quem-' o mundo por tam pru­
dente- reípeitavá ; &1:( alem 
de corn efte meyo íe dar íà-
hida áós pareceres do conce­
lho , Sc aos defejós >do po­
vo ) deofe à execúçam o 
meyo , que Deos dê toda a 
eternidade tinha ordenado pe-? 
ra o fim da converíàm de 
tantas- almas em:Afia , pelo 
Padre meftre Francifco,7& fun­
daçàm de tantos Collegios em 
Europa>, pelo Padre meftre Si­
mam. ' 

3 Mudado jà o coraçám 
do Rey, conforme *â vontade 
do Senhor de todos , & re-
íòlutode íèguir o parecer de 
fando Ignacio , em fazer a-
quèlla repartiçam dõs Padres 
na maneira fobredita',' os man­
dou chamar a ambos diante 
de fy , & recebendoos còm 
grandes moftras de benevo­
lência , com a mefma, lhes de­
clarou o aífento, que fe tinha 

)J,tm d, 
Cõpanhia 
1.- r , 

Refelvefe, 
\que fique 
emPor tu­
rrai a P.M. 
Simam fô 
que inpí 
ra aludia 
o P. M, 
Frãáfco. 
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cifco, & ficar o P. MvSimam,' 
encomendando.a cadahü a boa ; 
execuçam da forte, q lhe tinha 
cabido por repaftiçarn , mais 
ordenada porDeos,que tomada.: 
pelos homens. Mal fe poderá' 
explicar com palavras os jubi-' 
los de alegrias, com que o Pa­
dre Sam Francifco de Xavier 
aceitou efta , pera elle tara de-
fejada, &ditofanova. Viofe 
de repente aquellá bendita al­
ma tiradaTõra das talas, Sc an-
gu.ftias\J,. de qüe andava cer­
cada, entre efperanças, ^me­
dos duvidoíã; desfezfe aquel­
lá confufa nuvem de ttifte-
zas , & amauheceolhe hum 
dia claro, & huma luz/ferena, 
por ver que fua eleiçam eftavá 
já confirmada com aquelle 
real decreto. Levantou logo] 
os olhos; ao ceo, como quem 
lhe dava as graças, por mer­
cê tara fingular , Sc lançan-
dofe. de joelhos beijou a mam 
i a elRey,com o mayor affedo 
de fua alma, por efte, que elle 
tinha pelo, mayor favor do mu­
do, \ 

3 Qual foy a alegria do; 

Sete mui- farido Xavier no deípacho da 
tooP. M. viagem pera a índia ,tal a tri-
Simânam fteza de meftre Simam coma 
Br pera a n o v a J e ficar em Portugal. 

Mal fe pode encobrir no rofto 
a diífimulaçam do juftoíènti-
mento da alma , porque ainda 

_ quando a lingoa guarda o ma-

yor filencio,, falam os olhos, & 
fala o rofto todo, apregoando 
com hüa pratica muda os mais 
encubertos fegredos do retiro 
interior: difficultofa eonfa he, 
(como diffe ooutroRomariO b) 
repreíèntar com animo trifte 
palavras alegres. Vioíè bem ef­
ta verdade no que aqui açon-
teçeo ao P. M. Simam, porque 
fobreíaltado com differente 
nova da que defejava , nam 
pode deixar de manífeftar a 
grande dor interior, cora que, 
por obedecer* íè íòraetia a efta 
ordem de íua Alteza, a quem 
com palavras muy prudentes 
pedio perdam de em íua prefen 
ça nam poder encobrir os íèn-
tiraentos de íua alma,que quã^ 
do d 'antes foífem muy juftifica-
dos, jà nam podiam ficar bem 
avaliados, pois lhe confiava fer 
efta á vontade de fua Alteza. 
,que tanto mais devia eftímar, 
quanto mais a via apoyada cõ o 
parecer de feu P. Ignacio,cõfir-
mada cõ o divino decreto, que 
defta maneira os queria dividir, 
pera melhor fe fervir delles: 
que elle nam podia negar,que 
mais íèntia enta ficar na pátria, 
do q a outros podia euftar irlao 
defterro, poré q muito fe cõíb-
lava cõ cuidar q náquèlle femi-
nario,que fua Alteza tratava de 
fundaj em Portugal, aftim co­
mo foíTe mandando outros, 
também lhe viria a d i e a fua 
hora, pera alcançar por effeito 

^Ann» da 
Cõpanhia 
2... . 

TfBu.l, Elcg.7 
Heimihidiji-
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Como fe 
apreftou 
pera a ín­
dia o P. 
M. Frãcif 
40 de Xa­
vier. 

o que entam perdia por obedi­
ência . Ouvio o benigniííimo 
Príncipe a hum , & a outro cõ 
grande aríàbilidade , ficando 
cheo de muy bem fundadas eí-
peranças, que por eftes dous 
Padres havia de acodir à con-
verfam da índia , 8c ao melho­
ramento de Portugal. 

4 Com ifto fe fahiram os 
Padres da prefenca delRey; Sc 
como era já muy entrado o 
tempo da monçam pera a ín­
dia, foy neceííario trítar da 
viagem : aqui teve o glorioío 
miftionario S.Francifco de Xa­
vier , no aprefto de fua peftoa, 
milhares de nobrezas de efpi­
rito, fundadas no amor da fan-
da pobreza, que eítimava, & 
na confiança deDeos,que pre­
tendia : porque ham tratou de 
roatalotagem pera a viagem, 
como quem a havia de empre-
der tara difficultofa,nem como 
quem hia fogeito â variedade 
dos climas, ora abrazádos nas 
calmâriás da cofta de Guiné, 
ora enregelados nos frios da 
terra do Natal; pera tudo en­
tende© que lhe fobejavam pe­
ra íy, 8c pera os feus dous com­
panheiros (o Padre Paulo Ca-
raerte Italiano,&o Irmam Frã-
cifco de Manfías Português) 
três cacheiras uzadas, pera*de-
fenfam das calmas, & pera em­
pato dos frios: havendo que do 
contrario fe podiam dar por a-
gravadas a fanda pobreza, & a-

li 
cõfiança em Deos: também a-
ceitou algüs livros,que na índia 
podiam íer de grande proveito: 
de tudo o mais que podia levar 
pera cõíèrvacam da vicla,& re­
galo da peífoa, íe deo por deío-
Êrio-ado : o q mais nos deve de 
efpãtar, por ver t\ tinha tato em 
feu favor a liberal, Sc afeicoada 
võtade de hü Rey tã poderofo, 
ta repetida,& encomendada ao 
Cõde da Caftanheira, que era 
Veador da fazenda(a cujo cui­
dado eftava o aprefto da arma­
da) que cõ toda a benevolecia, 
Sc largueza defejava prover ao 
fando,& fatisfazer ao Rey; cõ-
petindo a pobreza dqPadre em 
nam aceitar , cõ a liberalidade 
doConde emofferecer.De for­
te que foy dito feu muy cele­
brado naquella cccafiam, que 
mais trabalho tivera com oPa-
dre Francifco , por nam querei 
aceitar o neceífarió, que lhe 
davam , do que com toda a ar­
mada junta, pera que efcufaí-
íem as demafias,que pediam. 

5 *Mas nam quero paífar 
daqui íem fazer algumacõme-
moraçam devida atamilluftre 
CÕde; porcj efte he aquelle D. 
Antônio d'Ataide primeiroCõ-
de da Caftanheira,aoqual(pelo 
muito, q nefta occafiam lhe de-
veo S.Frãcifco de Xavier,& de­
pois toda efta província) con-
feíTaraos grades obrigações: foy 
efte fidalgo filho de D. Álvaro 
dAtaidè, &deDonaViolanté 

t/imo dá 

Ccpanhia 

Bensvolê 
cia do CÕ­
de da Ca-
flanheira. 
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Ve a dor da 
fazenda. 

Boas par­
tes do Có-

\de daCa-
[fianheira. 

de Tavora: por parte do pay 
neto dos Condes d' Atouguia, 
& por parte da rnãyvdos Con­
tes de.Prado : neto do Conde 
D. Álvaro Gonçalves d'At.aide, 
& da Condefía D.Guiomar de 
Caftro, filha de Dom Pedro de 
Caftro fenhor do Càdayal, avo 
da Duquefa de Bragança Dona 
loanna de Caftro, molher de 

|DomFernando,©primeiro do 
nome, Sc fegundo Duque de 

1 Bragança . Efte foy aquelle 
/gram valido delRey Moam o 
i III. o qual fazia delle tanta cõ-
ta,pela muita prudencia,& hõ-
dade, de que Deos o tinha do­
tado, que tendo fós vinte annos 
de idade,o mandou por embai­
xador traíordinario a eLRey 
.Francifco de França, em hum 
negócio dp grande importân­
cia,. & de igüaldifficuIdade; na 
cjual embaixada elle bem de.-, 
fernpenhou a confiança-, real; 
moftrándo que nelle a prudên­
cia de velho fupria os annos de 
mancebo. 

5 Efte he aquelle D. An­
tônio d'Ataide verdadeiro exêK 
plar de toda a modeftia,.. de to­
da a honra, 8c de toda a fidal-
guia Portuguefa ; efte aquelle 
qyefempre eftimou mais a vir-
tude,que as riquezas; Sc prezou 
mais a honra , .que. o intereífe; 
porque tendo muitas occafioés 
pera enriquecer(pois foy o ma­
yor valido delRey Dloam , Sc 
foy Veador da fazenda tantos 

annos, no tempo em que a Ín­
dia era índia) com tucíófó tra­
tou do bem comum , fera fom-
brade proveito próprio. Com 
efta meíma conftancia rejeitou 
outra occafiam, queteue, pera 
fer muy rico; porque o Infante 
DomLuis o quizfazer feu her­
deiro , que elle nam quizacei-
tar, com nam menor efpanto, 
que edificaçara do fereniífimo 

I Infante, por ver hum homem,' 
cj por ganhar nome de definte-
r.eífadofdeixava as occafioés de 
fer rico. E porque teue.muitos 
filhos, & filhas, & era muy pou­
co o que tinha pera lhes dei­
xar , 8c poderiam elles eíperàr 
muito, em rezam dos grandes 
cargos, que teue,& mayores va-
limentos com a peffoa real; en-
tendeo que lhe era neeeííario 
•dar fatisfaçam por efcrito [que 
ainda hoje fe guarda em caía 
do Conde; da Caftanheira D. 
Antônio d' Ataide feurieto ] a 
feus filhos, & deícendentes,do 
poucó,que ihesdeixau^ ; acori-
felhandoos: com íeu eieroplo, 
que eftimaífep-mais o bom no 

Mne, que ámuita fazenda; que 
he exemplo raro, &vque pode 

; fefvir de adrriiraçam aos vali­
dos , Sc de freo aos pretenden­
tes. ..; M,. "-;-/ 

6 vEfte finalmente foy a-
quelle tam celebrado; tam cor-
tefam , 8c tam avizado Conde 
da Caftanheira, em cuja bo­
ca íèmpre feouvio a verdade-

^Anno. ÍIA 
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Caflanhei 
ra foy muy 

j afeicoado 
ao P.M. 
Frâcifco, 
Ç$ ao p. 
M.Simã-

em cujo coraçam íèmpre rey-
nou a piedade, èm cujas o-
bras fempre fe enxergou ode-

\°fil ,: fintereííe. E como eram tam 
íuperiores os dons das virtudes 
de tam illuftre fbgeito,nam me 
efpanto ficar logo tam amigo 
do Padre S. Francifco de Xa­
vier, & do P M . Simam Rodri­
gues; principalnenterque nifto 
•queria dar gõfto a fua Alteza-, 
que via quanto eftimava aos 
Padres •& daqui lhe começou o 
grande amor,que teve a toda a 
Companhia," da qual fempre 
foy aífeiçoadiííimo , prótedor; 
deixando, como.por herança/ 
efte grande amor a feus filhos, 
Sc defcendentes , que o guar-
dara,como fabemos eftimar, Sc 
comodefejamos agradecer.. 

7 Cora efte fer o Veador 
;dafazéda, que tinha a feu car­
go aviar ao P. M. S. Francifco 
de Xavier , nam foy poflivel a-
cabar cõ elle cj aceitáífe mais,q 
0 q temos dito:& cõ efta mata-
fotagem , entregue nos braços 
da fandá "pobreza, efperavá ef­
te ditófó miífionario o firial pe-

i rà íehir embarcar/da maneira 
que hum valeroíb mantene­
dor efpera atento , & com ani­

mo alvoroçado,0 final da \ 
trombeta, pera fahir -

ao cainpó» 
- -\ ' :K> "i*f 

'•••''''. . v m i r > •>:v 

!••'•] 
ÍV-a 

O Cy&iHH-' 

Vay o P. 
M. Fran 

ra fe h'n 
emharcar 

C A P I T V L O XII. 

Como fe foy o P adremejlre $'. 
Francifco de Xavier di fpedir 

delRey9 & dco a vela pe­
ra a índia. 

! An to; que. a nao ca-
" pitam/a diípárou pe­

ça de leva , veyo o 
P.M.FrancÜcoáo paço, acom­
panhado-do Padre^.M.. Simam, alfifi! 
Sc mais -companheiros, a defpe- \^f'/fiff

 A 
x- r . r t i i r \ delRey pe 

diríe de íua Alteza,pera dali íe 
hir embarcar : foy recebido 
delRey com a brandura, & af 
fabilidade coftumada, 8c com a 
meíma lhe meteo na mam os 
breues,& letras apofto!icas,que 
por íeu refpeito lhe tinha, mâ-
dado a fa ndidade do beãtiíli-
mo PadrePaulo Ill.pelas quaes 
ofazia feu Núncio apoftolico 
na índia , 8c Gomirfario geral 
em tudo o què foífé neceífarió 
perá bem, & pi oueito das al­
mas: 8c pofto que aexpediçam 
defta dignidade sò pertença ao 
íummoBaftor da Igreja, com 
tudo era fua Alteza tanto da 
deuaçam,& refpeito do fãndií-
fimo Padre,q lhe mandou a el­
le remetidas eftas bullas, pei a 6 

. tiveffe o/gofto de as dar ao P. M ; 
Francifco, pois elle era a caufá . 
porqdhas davam. Còfuíò ficou; 
o humilde fervo "de Deos com 
a ofterta , & entrega de tam 

Vv.'' E 4 grande 
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grande dignidade; tratou de fe 
elcufar, más jà nam havia lugar 
pera eífas decenças; 8c bé moi­
nou ao diante que mais acei­
tou efta honra pera a encobrir, 
que pera íèauthorizar; pois so 
huma vez na Índia uzou de 
feus grandes poderes;camo que 
mais pretendia exercitar occa-
fioens de humildades , que o f 
tentar luzimentos de grande 

Pratica 
ielR-ey ao 
P.S. Frã-
•cifco de 
Xavier. 

zas. 
2 Depois de entregues, 8c 

recebidos os breves , dizem.fe 
deípedio fua Alteza do Padre 

] com eftas palavras: Meftre Fra-
cifico, dou infinitas graças a T)eos nof-

fio Senhor pelas afismaladas mercês,que 

de fua divina mam continuamente re­

cebo 7 a de me fazer fenhor de tam ri­

cos, (êfi frofiperos keynos do Oriente 

(que meus avós nam chegaram apofi-

fimr)defiejava eu de fatisfiazer á T)eos, \ 

com Procurar que os mefimos termos, < 

que houve fie em meus fimhorios,(efi ou- \ 

tros mais dilatados, foffiem h do co- j 

nheâmento de fua divindade-:, chegou 

1)eos a fer fervido de me dar firmes \ 

efferanças de <ver, em meus dias,co-

f ridos eftes meus defiejos, pois me deo 

njoffia religiofapefiva, per.amos cem-

frirdes : (fip ainda quefiey, que a "vos 

Vos fiam cficufadds advertências, for ve-

- tura que a mim me corre obrigaçam 

de as fazer-, nam pera vos,tfpertar a 

vossas perame defiempenhar d mim. 

Três fortes de gente hd nos largos (pia­

dos da^fiaOrietaÍ-,4 faber,cs vafiallos 

naturaes defie&eyno, q cõ armas fiufi-

| tentam, - (fiy confervam as terras, que 

feus pays ganharam em meuferViço, 

(fif com as mefimas conquMam ou­

tras de novo a meu império: d eHes, 

me fam filhos • defta corod , 0r meus, 

Vos ro<ro rmntofiejdis departicmarfa­

vor com vojfifanclo zelo; pera que,na 

liberdade das armas,nam fie efiqueçam 

das obrigaçoens de Chnfiáos, poisfit-

bem que me nam agradam largos fi-

nhorios, ganhados com roms procedi­

mentos-^que os façais entender que 

aquelles impérios fiam de mais dura, 

em cujo governo reynd^a iufliça, (fif 

fiorece d Chriftandadeí^gr que aquel-

lesfenhorios fiam mais aceitos aos vafi 

falos rendidos, *jue menos violência a-

chamnosfinhores vencedores. Bpera 

que com mais authoridade pofifats fa­

zer o que tanto vos encomendo, vos en­

treguei as f refientes letras apoftoücas, 

pelas,quaes tudo o que há na Indianos 

reconhecera for univerfal fhperi&r de 

toda ella noeffmmal. E> ainda que 

nam digam com efifinto tamreligiofio, 

como o voffo, effintos militares, iftofie 

entende fera o exercício das armas', e 

nam pera as advertências docmfielho'. 

fir afsim efipero; que as fiacais muy 

continuas aos meus tiforeys', gover­

nadores^ capitaens, (fiyminifiros', pe­

ra que em tudo;fie conformem èom os 

caminh,os,,<me lhes mòfirardes,fera fe­

remmelhor guiados aofirvi-ço deZ)ees 

(fiy ao meu. "Nam tiro defie cuidado o 

quede quvs efferode me advertir de s, 

for cartas vojfits, de tudo <o quefientir-

desconuem no governo folitico dos po­

vos, ($r ainda na obfiervancia militar 

das coufias da guerra. 

3 Os fegundos moradores da 

Índia .H 
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índia fiamgentms meus vafialos, ou; 

álumiados já nafiésou cegos nella,nam 
há pera que- encomendar ao voffio zelo 
o melhorar a huns, fr o alumur a ou­
tros forque agrande.luz.fie que "Deos 
njosfiez. mercê , - *m namfiofirera va-
gares em communicardes d do Evan­
gelho. ' ,""•-"'• 
; 4 LA terceira capa degente,q»e 
\ ha na índia ,fam os pentios fora-de 
\ meufinhorio , pera cuja conquista te-
Mraleram nece-fiarios-majores podeA 
| res,que os meus, perà a effiritual ba~ 
fiamos vofios, pois fiam divinos. 'Pera 
• mim fira grande gloria namfialtardes 
\ a efiès com a luzjdo Evangelho,por que 
\ ainda que os nam tenhamos por vafi-
fialos conqmfiados, gloria nõffa fera tê-
los por vifinhos convertidos * (fiynam 
vos pareça quehefóra de meu ferviço 
trabalhardes em vinha alhe4y(^r fia-
zerdesnella gaftos de minha fazenda-, 

impera efta vos nam faltar, avtfo a 
meusminftroS',porque mais eftimo na 
índia hum genno convertido, que hum 
Reyno conqmfíado.Ttetudo o que per-" 
tencea eftes três eftadoS de gente ,que 
há na índia, me dv fareis muy a' miu-
de,porqueicmterras 'tdrit remontadas 
davifta de feu "Rey, fiam neceffarws 
muitos olhos, Cffi* ouvidos alheos; (fip 
for mais quefiejam , nuncafiamfiobe-
\os. Sobre tudofabei que primeiro per' 
der ei o %eyno,(M a Vida^que o cuidado 
defta chnft andado,per a; que daqui ti-
reis aobrigaçam, queijos corre d. vós 
em os converterdes, (fiy ogoslo, queme 
dareis,a mim , por faber-que os tendes 
convertidos. 
| 5 ! ' O Padre meftre Fran-

cfco, que jà eítava envergo­
nhado dever o muito caio, què 
elRey fazia de fua peífoa, em 
lhe entregar os breves, pera of­
ício de tanta dignidade, íendo 
íua intencamfazer o mais bai-
xo, & humilde da nao; muito 
mais atalhado ficou ouvindo 
efta pratica, Sc vendo a muita 
conta, que fua Alteza delle fa-
zia-tanto qüe teve lugar de ref-
ponder,com breves palavrasjre-
graciou. as mercês, que nefta 
defpedida lhe fazia. Malpode­
rei ffiefthor, lhe diífe ,fiatisfiazer do. 
muitos que vofia tAlte-zçl ae mim-con-* 
•fia: s efipero eu nadiVÍna'bondddeyquè 
me fiará, mercê detamfervorofios efipi-
ritos , que^poffia correfponder â&^què 
]/. iA. me ordena-, (gfique fieja Deos 
tanto em meufiavor, pera ofiervir em 
tam gloriofa emprefia; como pera-fia-
tis fazer osptjfisimos defiejos, • que vofia 
alteza tem pera augmentald, QuaMâ 
ádigmdadei, qtse Zd.^A.meojfereceç 
: mal podia efiperdi* tam grande honrai 1 
• quem nam defiejamais que fervirfMs 
pois Xá nam há lugar de efiufia, que­
rerá Deos, que o haja fera moslrar 
ao mundo todo,que acato eftà dignida­
de mais por obedecer como fiiy>o, que 
perà governar como^unao. 

6 C o m efta ul t ima repof-
fta fe defpedio O P- M.Franci í -
C Ó da profènça real ,e em copa- <• 
n h i a d o P.MVSimaír i , 8c mais 
companheiros ; fe foy embarca r \ 
em a nao capitania do gover­
nador Mar t i ra Aftbhfo de Sòu-
fay t o m a d o poífénaqu elle dia a 

Ccp 

i. 

dnrjií. 

Re fofa do 
p. S.Frâ-
cifco a S. 
Alteza. 
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Chrifto de primeira vez as lagrimas de ul 
tiroas defpedidas, que todos os 
annos choramos ná praya de 
Lisboa , quando, com fando 
coftume, himos acompanhan­
do aos noííos milionários da 
índia, do lapam, & da China, 
dando os últimos abraços,; Sc 
íàüdofòs vales,aps que dali fe a-
partani de nos, deixando-nos a 
muitos envejofos da forte, Sc a 
todos íàüdofos da partida. 

' 7 Nam ficou efta vez no 
cais o P.M.Simám, fenam que 
pondo com elle ospès na prã--
cha, entrou no bàtel, & fe íôy 
com feujando companheiro a 
bordo, defejando de o acompa­
nhar atè a índia; Sc tendo pi­
cada a amarra, 8c dando o me-; 
ftre ao apito, pera desfraldar a 
vela de gavia, fe deípediram os 
dous íàndos varões.; & no me­
yo de íuas íaudades,fie exhortá-, 
ram hum ao outro,a cada hum 
levar fua cruz em terras por di-
ftancia tam-diverias , & muito 
mais porcoftumes,& religiam: 
^j£ora,d)ZQ íàrido Padre Fran-
cilco , que tenho 4 defiejada pofe de­
fta.mo , principio das,mercês, de que 
XfDèos me tem dadas certas prendas, 
nam vos quebro encobrir.,irmam pteu 
meftre Simam ,humficgredo , .me:, vos 
fera de grande çmfilaçám,. Lembra­
da eftdrcts daqueües Irados,, -que me 
ouviftes em hum hofifiul de Roma,-
quando comvcz.em grito dizia., ma­
is, mais, mais; rmàtó defiejãftes en-
\tam faber que brados eram esíes, @ 

Chronica da Companhia.de lefikm Portugal. 

yltimüãef 
\fedida do 
\P.MJra-
\cifcof3d0 
\p.M. Si-
^ imnm. 

UÍ4 

' ! " • - ' 

4 que fim fie repetiam, agora rvos de-
clamfirmam meu muito querido em o 
Senhor , que me reprefiem-êu o mefimo 
Senhor os trabalhos dalndia, cuja na-
vegãçam hoje começo; \(fiy foy tal o 
anmosque entam me deo, que fim com 
aquellcs ímpetucfios gruos •, bradando 
por mais, (gfi mais. Zogaypor num a 
l)eos como bom amigo,que pois nie deo 
tanto animo pera cs aceitar, reprefien-
tados emfionhos, me:dé.amda mayor, 
pera os padecer, experimentados cm 
realidade. *:,v •-.LV, 

8 Mais queria o Padre 
Francifcodizer fobre efte feu 
tam ceíebradõj&repetido mais\ 
porem interrõperamlhe as pa-
\lavras, pera nam poder dizer 
mais, por huma parte as: lagri-
tnas,que choravam;por outra o 
nordefte,que eípertava;& a gri­
ta dos marinheiros, que ao lar­
gai' da vela deram a boa viagê; 
tudo iftoobrigou ao P. M. Si-
mam a deixar,pera nunca mais 
ver,a feu grande amigo o P. S. 
Francifco de Xavier; o qual fi­
nalmente íahió de. Lisboa era 
a nao Sandiago , em que hia o 
governador Martim Affonío. de 
Sóufa,fidalgo degrande eftima, 
em.o qual concorriam todas.as 
boas partes; foy filho de Lopo 
de Souíâ íenhor do Prado, Sc 
akayde mor de Bragança,&de 
Dona Britis de Albucjuerque; 
o qual erdou a cafade feu pay, 
Sc foy homem de grande valor, 
Sc de notável piedade,. &,zelo 
dafé,comotam amigo de Sam 

Fran-

,Amo IA 

Ctpanhu 
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Çapitaens 
das nãos 
da arma-

* da,emque 
foyS.Frâ-
cifco de 
Xavier. 

Francifco de Xavier ; fucedeo 
no governo a DomEftevam da 
Gama, irmam do. Conde almi­
rante. Hiam era fua companhia 
mais quatro naos,das quaes era 
çapitaens Dom Álvaro dAtai-
de da Gama,filho do Conde al­
mirante, Álvaro Brandam, Fra-
cifco de SouíàjLuisGayado;cu­
jos nomes aqui apontei, pela 
boa dita,que tiveram em hirem 
na companhia; de tam fando 
paffageiro. Deram todas á vela, 
anuo de 154 i.em os 7 do mes 
de Abril,que he raes de prima-, 
vera, em que o verám nos abre 
o thefouro da natureza rever­
decida, nas alegres, & viftofas 
flores, com que aterra fe enfei­
t a ^ as arvores fe reveftem,que 
fam penhores certos dos fruitos 
fazoaclos,que fe ham de colher 
pelo eftio, & outono. Outras 
melhores efperanças fe abriram 
nefte Abril de 15 41. a todo o 
Oriente, com a miííam de Sara 
Francifco de Xavier, a qual nós 
nrometeo o copiòfiííimo fruito, 
que da renováçam das almas 
recolheo efte apòftolico ope­
rário ; o qual como hum novo 
Argonáuta vay fulcando as im-
meníàs agoas do largo Oceano, 
nam pera trazer da índia o vèi-

lo de ouro,què defpreza; mas 
pera recolher no ceo o 

thefouro das almas, o:n 
que eftima. f ' 

• 1, ,mm <,-.•• • • ' in*' 
19 

C A P I T V L O XIII. 

Bafe huma breve noticia dfC 
pe(f>a,& virtudes Jo. Padre] 

Sam Francifco de 
Xavier. 

• - - » • • • , . . 

1 Mbarcamós?-no capi-
v t u l o paííado pera a 

índia, ao Padre Sam 
Franciíco. de Xavier; & pois lhe 
temos tantas Õbrigaçoens, & o 
n a m podemos acompanhar cõ 

; o corpo, figamolo ao menos cõ 
| a lembrança; & jà que o perde­

ra os de yifta, nam alarguemos 
da memória, dedicandolheef 
tes três capítulos, fazendo hum 
breve elogio de fua milagrofia 
vida f'Sc recolhendo nefte pe­
queno mappa a grãdeza do mu­
do todo. Sam tam íábidas ás 
couíàs deite incompaa*avel va­
ram , tantas em numero fuás 
glorias , tara bem. hiftòriadas 
íuas illuftres façanhar,tam bem 
cantadas per h u m infigne Ho­
mero ' as gtandes proezas defte 
melhorAchiiles, que: feria grã? 
de temeridade querer vadear 
pego tam profu ndo ; &; mui to 
mayor pretender récopilar taes 
grandezas : & por outra parte 
he tam notável a obrigaçam i 
que lhe t e m o s todos os Portm 
guefes'., qüe feria ingratidão» 
nam fazermos delle alguma 

com-

4 u <A\*.-. 

loan. de Lu-
oena in vira S.; 

FrancXaverij.' 
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Milagre 
'. prodigiofo 

que fez S; 
Francifco 
de Xavier. 
no P. Mar 
cello Ma-

fifirillo. 

commemoraçam nefta hifto-
ria daProvincia de Portugal,sé-
do elle o principal, a quem de­
vemos quanto " logramos no 
.leyno , 8c quanto ternos em a 
índia. Eítahe a rezam,porquc 
me refolvo a dar aqui huma 
breve noticia, ainda que muito 
per mayor, defte noífo mayor 
iàndo , querendo antes fer jul­
gado por-temerário, que fera-
valíado poríngratõdlirei sò to­
cando .', Sc deícrevendo breve­
mente com a pena as terras, & 
os mares, que elle paífou, dií-
correndo com fuá peífoa: farey 
huma breve peregrinaçam, a-
companhando a hum fando, 
que íèmpre foy jpetegrino na 
-vida, 8c também appareeeo era 
habito de peregrino depois de 
morto, n -ul -• o\-

2 Foy o cafo, que eftando 
em Nápoles;em noffos dias, o 
Padre /Marcello Maftrilio da 
Companhia, agonizando por 
momentos com a morte (por 
cauíâ dá mortal ferida, que lhe 
abrio na cabeça hum martelo, 
que por defcuido cahio a hum 
armador em huma Igreja ) lhe 
appareeeo: S. Francifco de Xa-
vier,veftido como peregrino,& 
lhe fez,renovar o voto de hir 
ao Iapám, Sc logo lhe diííe que 
íc levantáíle,- porque jà eftava 
fam : Sc alSm foy, porque im-
mediãta-mente íè levantou vi­
vo o moribundo, diantede to­
dos os de cafa, que lhe rezauã 

— — i i ' » . — - — - n u • •>" — — -•• 

o officio da agonia, que logo íe 
mudou em júbilos de alegria. 
Tiráramíhe os panos .da cabe-
beça, Sc acharamno fem hum 
mínimo final da ferida; o cabe-
lo,que tinha cortado pera a cu­
ra, já crecido; o rofto desfeito, 
Sc defeórado com a doença de 
trinta dias , de repente ficou 
cheo de carne, 8c elle valente 
nas forças, &alentado na faude. 
Defte eftupendo milagre pode­
mos dizer, que foy o mundo 
todo tefteraunha de vifta, por­
que o Padre Marcello correo 
Itália, veyo a Lisboa, aonde 
todos o vimos,navegou âlndia, 
foy ás Philipinas, paífou ao la­
pa m, a comprir feu voto , aon­
de gloriofamente deo a vida 
pela fede Chrifto, que prega­
va. 
cz; • 3 Nefte prodigiofo mila-
gre appareeeo Sam Fracifco de 
Xavier, ainda depois de morto, 
feito peregrino , porque íua vi-
dafoy huma continua peregri­
naçam, Sc nifto fe remata toda 
a perfeiçam de hum chriftam, 
diz S.Ioam Chryfoftomo: a V-
niverfit virtus efie huius tnundi hoffi-
tem^peregrihum: /Sc porifto a-
inda,depois de morto, lhe trefi. 
ladam fèu corpo incorrupto de 
Sancham/aMalaca, &deMa-
íaca pera Goa, pera afilm (co­
mo de lacob diffe S. % Ambro-
fio , quando mandou tresladar 
feus ofTos)nem ainda depois de 
morto defcanfarv quem fempre 

Appareceü: 
•S. Fracif­
co de Xa­
vier "vefti 
do de pere 
\grino. 
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Scnec. hb.de 
iranq.c.3. 

em tod a a vida quiz andar pe­
regrinando. Sigamos pois bre­
vemente^ com toda a préffa,a 
efte tam andante peregrino , 
cuja pátria era o mundo; como 
de fy já dizia o grande Sene-
ca , Patnámque nobis mundumpro-
ficfisi fiumus , ut liceret latiorcm 
Sirtun campum dare, cperac] a vir­
tude tiveííe mayor campo, em 
cj melhor íè podeííe exercitar. 
Vamos vedo as terras,por onde 
andou, Sc temos muito que ca-

Mares, q mínhár,porque álé deNavarra, 
taffou s.\ a o n ( | e n a ceo,& de França, aõ-

dfxavier, de eftuclou3álem de Itália,Sc de 
Europa, paífatèmos a linhaÉ-
quinoccia^atraveíTarémoseífes 
mares Atlântico, Ethiopico, 
Arábico, Indico, Sc ainda á vi-
fta do mar vermelho; paífaré-
mos à índia , entraremos, Sc 
faturemos do Iapam, batere­
mos às portas da China; vere­
mos lugares, que o foi nam 
aquentou com feus rayos, alu-
miados com a luz peregrina 
defte efclarecido peregrino ; 
emfim neftes três capítulos da­
remos varias voltas ao mundo 
todo, íèguindo fempre a efte ' 
apreííadocàminhante. O mun-! 
do todo em redondo, como 
enfinam os mais fábios Geo-
graphos,tem feis mil & trezen­
tas legoas ; & S. Francifco de 
Xavier , peregrino de venta-
gem, muitas mais legoas an­
dou , porque fó de Roma dcn-

| tro ao Iapam, tomadas as con­

tas pelo diligente Bozio, 4 an­
dou feis mil, 8c citocentas le­
goas ;& o fando Xavier voltou 
outra vez do Iapam à índia, 8c 
da índia foy à China, andando 
terras fèm nnmero,& correndo 
legoas fem cõto;poftoque hou­
ve hü curioío,que as quiz cotar 
com o Bifpo Bozio, Sc vê a di 
zer que andou efte findo pe­
regrino quinze mil, & tan­
tas legoas: que efpirito ta gra­
de tam dilatado campo deman­
dava. 

5 Mas porque he impoífi-
vel reprefentar em tam peque­
no theatro , como he o de três 
capítulos, façanhas tam e{ten­
didas por tantas terras, tocarei 
as que fez em algumas , pois 
nam podemos dizer o que lhe 
acõteceo é todas. Vamonos pri­
meiro aHefpanha,entremos no 
Reyno de Navarra , aonde fe 
levãtajunto à nobre cidade de 
Pamplona,o caftello deXavier, 
primeiro berço do íândoPadre 
Francifco, aonde nafceo de ef 
clarecidos progenitores ; íeu 
pay íè chamou Dom loam-
Laífo , íua may Dona Ma­
ria de Aípilcueta , 8c de Xa­
vier , dos mais illuftres íe -
nhores, & mais antigos fola-
res daquelle Reyno . Aqui 
nefte caftello efteve por mui­
tos annos,na mefma cafa,aonde 
nafceo,S. Francifco de Xavier, 
hü veneravel crucifixo,do qual 
fabemos que todas as vezes, q 
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o fando Padre Ia no Oriéte li­
dava cõ algü-grãde trabalho, o 
fando crucifixo, ca era Navar-
r-a, fe cobria de fuor. Defte mi­
lagre, de qüe nam temos jà ho­
je rezam de duvidar, nos fica a-
inda rezam de perguntar, que 
combinaçam podia ter o traba­
lho de Xavier no Oriente com 
o fuor do crucifixo em Navar-
ra ? A rezam diftoao certo eu 
a nam poderei dar; falvo fe era 
tal a uniam, que havia entre 
Chrifto, 8c Xavier, que era im-
pofsivel padecer hum , fem o 
fentir outro,q aííim como pela 
grande uniam , que hà entre o 
corpo, & a alma, quando hum 
padece , também o outro tem 
pena 5 aífim também quando 
Xavier canfava,Chrifto íüava. 

5 Suou Chrifto a no hor­
to gotas de fiangue ; Sc fe pre-
guntarmos a cauía, defte traíor-
dinario fuor, elle a dava, com 
huns íufpiros tam mortaes, que 
entrifteciara o vaíle todo , bra­
dando^ dizendo : Triftis eft ani­
ma mea : de maneira, que o que 
a alma padecia dentro por trifi 
teza , o corpo: manífeftava fora 
por fuor, Sepergüntàííemos á 
veneravel imagem do íàndo 
crucifixo, no meyo de íèus íuo--
res, que cáüfa havia pera taes 
arH-icçoés?; Se,aísim como fuou, 
falara , vefpondérz ,Tnftis;eft ani­
ma mea, quefuava, porque fua 
alma Frãcifco de Xav ereftava 
em trabalhos,& padecia penas.; 

He o -'grade Padre, & íeiaphim 
abrazado S. Franciíco de Affis, 
pelas chagas, que o Senhor lhe 
imprimio , imagem viva de 
Chrifto morto;& que vé a Frã­
cifco chagado, lhe parece cj vè 
a Chrifto crucificado;porem S. 
Francifco de Xavier, neftemi-
lagrofo fuor da veneravel ima­
gem, paífa avante, pois, como 
íe fone a alma do mefmoChri-
fto (pela grande uniam,que en­
tre íy tinham) Xavier padece as 
dores, Sc Chrifto moftra os fu-

ores. " . * • 
6 Mâs deixemos o Reyno 

de Navarra, deixemos a po-
pülofa França , 8c a celeber-
rima cidade de Paris, aonde 
o fando Padre Francifco re­
nunciou ao mundo, Sc feguio 
a Chrifto, por confelhos, Sc 
perfuafoens de S. Ignacio (Sa-
hindo de .tal.payt.al filho, de 
tocha tamreíplandecente hüa 
luz tam efclarecida, que nã po­
dia deixarde fer immeníb o fo­
go , donde nafceo tã grade foi. 
Continuemos cõ ellenoífape-
regrinaçam,tratemos de hir em 
romaria â fanda cidade de Ie-
ruíalem , atraveííemos a alta 
Alemanha, deçamos aos Paifes 
baixos , voltemos logo a Itá­
lia , paífeemos á frefca Lora-
bardia, entremos em Veneza» 
vejamos Vincencia, deícubra-
mos Bolonha; em todas eftas 
cidades, por todas eftas regiões 
acharemos ainda viva a memo-

Terras,p\ 
correo emk 

EuropaS. 
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Liuro primem. Cap.XlII. 6i 

Como fe 
houve S. 
Francifco-
deXavier 
•emhühof 
pitai. 

Aílor.c. ío .n . 
r 1,1 2.1 3 .Vc 

3'jrlinreii mag 
•iü,in(]UO crãt 
omnia quadru 
j-edia.&ierpê-

ria defte íândõ peregrino, em 
Veneza ainda hoje efta hu hof­
pital antigo*, aonde ellecoftu-
mava íèrvir aos incuraveisjaco-
dialhes cõ charidade, faziathes 
a cama cõ cuidado, lavavalhes 
as chagas cõamor; por final, q 
hüa vez encõtrõu cõ hüdeítes 
incuraveis,cjtinha hüa chaga tã 
nogeta,q quado o Sãdo íè pcz 
dejoelhos pera lha curar,íèntio 
a natureza grade afco'; põré cõ 
hüa illuftre vidoria de fy meí­
mo, vêceo a abüdacia da graça 
a repugnacia da natureza; porq 
clejoelhos,como eftava,nam fe 
contentou cõ beíjar,& lãbera--
quella chaga,cj era a mais abo-
minanda; pouco era ifto, pera a 
grade vidoria , \ de íy meímo 
medkava;eípremèo,chupou, & 
levou peta baixo a peçonha, Sc 
ifto nã de hü golpe, mas goftã-
domuy devagar aquellesfuaves 
araargozes,pera por largo tépo 
dilatar as delicias de feu torme-
to.A S.Pedro f apresêtou Deos 
hüa meia, na qual lhe oferecia 

• por iguarias cobras,& íâpos, cõ 
outros nam menos trabalhoíos 
pratos,animãdoo cõ grades vo-
zes,pera cj os comeffc,Occide,gr 
maduca-poté por mais cj os bra­
dos do ceo fe repetia, já nuca S. 
Pedro íe pode refolver a levar 
alo-ü bocado daquelles pera bai 
xo;masocj S. Pedro receou em 
repreíentaçã,nã temeoXavier é 
realidade, E fe na peçonha da 
mefa de S.Pedro, fc reprefenta-

va a gétihdade, deita ainda me­
nos aíco teue S.FracifcodeXa-
vier,do q S.Pedró,pois foy pro-
priamete Apoftolo da gétilida-
de. Defta maneira fabia efte pra 

?de Sãdo cõ o esforço da graça 
foberana,íòpear os laços da na-

I tureza temerofia. 
\ 7 Continuemos a peregri-
naçam de Paris a Roma, Sc a-
charèmos nefte caminho outra 
vidoria maravilhoía, quando o 
Sãdo por faber de fy,cj em mo­
ço fora airoíb,&inclinado a da-
çar , pera mortificar efta incli-
riaçã já paííada, atou os buchos 
dos braços,& por cima dosjoe-
lhos,cõ hüscordeis ta delgados, 
8c cõ hü labyrintho de nós tam 
cegos,cj crefcédo a carne por fó 
ra das ataduras,&nam lhas po-
dédo cortar,o puzera às portas* 
da morte,sé poder paííar avante 
efte Sãdo peregrino, prezo, & 
por íy mefmo,trateado cõ eftes 
apertados cordéis; atèçj o ceo, 
per cujo amor fe prendeo,milar 
grofaméte o defatou;porq nam 
era baftãtes aquellas prizoés pe 
ra prêder a efte forte Safam; 8c 
na era bé,c| ta depreífa paráfíè, 
que erá ti ligeiro no correr. Po-
ré eftes terríveis tratos de cor­
del, & eftes cruéis tormentos,a 
que Xavier fe poz volütariamé-
te,defcobrirã a verdade,'a qual 
era , que queria o Sando antes 
morrer prezo, Sc engraçado a 
Deos;cj parecer folto, Sc gentil 
homem ao mundo. 

— _ _ — - j , - g_Dali 
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• 8 Dali por diãte caminhou 

cõ paífos ainda mais agiganta­
dos; chegou a Roma,de Roriia, 
atraveífando os Alpes, veyo a 
Portugal;daqui, embarcado em 
a nao de Martim ArTonfo de 
Soufa chegou â Indiajdeo volta 
ao mudo todojforammuitos os 
climas,q mudou; innumeraveis 
as nações barbaras, em que en­
trou : aportou-em Moçãbique, 
de Moçambique chegou a Me-
linde , de Melinde a Zocotorâ, 
correo toda efta coita de Áfri­
ca meridional;atraveíTou o mar 
Arabico,entroa naAfia,&final-
mête laçou ferro em Goa: aqui 
reformada efta cidade nos coí-
tumes;fezíè logo no cabo deCo 
moriin, converteo toda a coita 
da Pefcaria, celebre cõ as pero-
ilaŝ cj ali fe peícam^celeberrima 
pelas muitas aimas,q nelía pef 
cóu Xavier pera o ceo. Paífou 
ao Reyno de Travãcor; entrou 
na famofa ilha de Ceiíam,em 
Nagapatam,& Coromãdel; da­
qui foy a Meliápor vifitar o 
corpo do fagrado Apoftolo S. 
Thomè, aõde efteve algüs dias 
sé comer bocado, todo arreba­
tado no ceo, como outras mui­
tas vezes o virá enlevado,&ale-
vatado no ài*;aqui teve particu­
lares favores da Rainha do ceo 
cõtra d inferno, q íè atreveo ao 
querer inquietar cõ medos , Sc 
moleftar cõ pãcadas.De Melià-
por fe fez, á vela pera Malaca: 
efteve na ilha de Amboino:cor 

reo todo o Macaçar; foy o pri­
meiro; q entrou nas Malucas a 
pregar a fe'de Chrifto. 
9 Efteve na temer ©fa ilha do 
Moro,efterilnos mõtesjincülta 
nosvalíeSjfertií de peçonha,do-
étia no terrenho,fiagoíanas pe-
nedias, mãy da crueldade, èe(-
humana nos, coftumes, barbará 
na gête^porq nã gnardã entre íy 
amiíàde,matãfe Lüs aos outics, 
pera cevai c íua vera c idad e éíc u s 
filhos:efta he aqíla ilha do Mo-
'ío,aõde os trabalhos do Sando 
foram infinitos,&as cõíòíaçoês 
inefaveisreftà he aqtiella ilhade 
cjtãtos medos metia ao Sando: 
efta he aqueíla ilha, a que elle 
depois chamava,ilha de íua cõ-
folaçam, aõde andava eõ os pés 
deíeaíços,cõ a cabeça defcuber 
ta,cõ o cabello,&.barba crefci-
da,&cÕ a icupeta ícbre o peito 
raígada.por nã poder fofrer dé-
tro no eoraçãfechado as grades 
ccníolaçoés, q o ceo lhe abria. 
Efta finaímête fóy aquella ilha,, 
aõde as lagrimas de deváçã era 
tãtas, que fiahio delIa,depois de 
milhares de almas bautizadas, 
por nam perder a vifta dos o-
lhos, pelo copioíb chuveiro de 
lagrimas, que derramava. 
10 Tirado doMoro tornou a 
Ternate;daqui paísadoporAm 
boi no, fe fez. à-vela pera Mala-
ca,de Malaca voltou a Goa; de 
Goa arremeteo cõ a gloriofa e-
preza doIapam,theatro fatal de 
martyres gloiioíiífimoí:foy em 

deíco-

Vayáilhá 
do Moro. 
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Liuro primeiro. Cap.XIII. 6y 
defcobrirnento de todos eftes 
Reynos; entrou com a cam­
painha da íanda doutrina pe-

j Ias províncias do Iapam , por 
Nangazaque , por Ornara, por 
Arima , por Bungo,por Firan-
do, por Cangoxima,& Aman-
guche: pregou a fé de Chrifto 
na mefma corte de Meaco; a-
traveííòu as mais nevadas fer­
ras deltas ilhas, andado íèmpre 
a pè,muitas vezes deíèalço,&òs 
pès vertendo íangue; íeguindo 
a prèíía dos Iapoés, que hiam a 
cavaló,& lhe ferviam de guias, 
por aquelles matos, os mefmos, 
que elle guiava, pera a falvaçã; 
como íucedeo a Moyfes,8 tfua-
quando pedio a Iethro, que era 
gentio, que o guiàffe pelo de­
feito -, pera que, como notou 
Ruperto, h Moyfes tiveífe oc-

Rup.iíb.i. ^ cafiã de écaminhár pera o ceo, 
a quê oguiava pela terra: IDuce 
reqmrebat in viay utdux illifieret ad 
vitam. De Iapam fe tornou á ín­
dia, defembarcãdo em Malaca; 
de Malaca navegou a Goa ; de 
Goa voltou a Malaca; de Ma­
laca fe fez^ no defcobrirnento 
das grandes províncias da rica 
China. Deixou atras o rio In­
do : vio os campos, que rega o 
Ganges. Dobrou todos eftes 
cabos, que vam dè Portugal à-
tè a China, o Bojador ,o Cabo 
vei de,o de Boa efperãça.Roíàl-
gate,Comorij, Ci ngàpu ra, Gar-
dafú,& outros muitos ; paííeou 
toda a Zona torrida; entrou no 

Num.c. 10. n 
31. Tu noflj 
quibuj locis 
per defertum 
caflra ponere 
debeamus, & 
eris dux nof« 
ter. 

h 

Num.c.13. 

Malavar^ navegou o golfam de 
Bengala; defcobrio novas con-
ftelaçoens; adorou o cruzeiro 
do polo auftral: 8c como diz 
a bulla • de fia canonicaçara, 
foy o primeiro, que pregou a 
fé de Chrifto aos Paravas, aos 
Malayos , aos Iáos , aos A-
chens, aos Mindanios,aos Ma-
lafeníès -, 8c aos lapoes. Cor­
reo em fim tantas terras, 8c na­
vegou tantos mares, que, como 
bem diífe hum grande íèu de-; 
voto, j ou he neceífarió que o 
mundo fe confeííe por mais pe-
queno,ou que o tenhamos a el­
le entre os homéspor mayor. 

11 Andando por todas ef­
tas terras,' 8c navegando eftes 
mares, apparecia por vezes no 
mefmo tempo em diveríâs par­
tes,^ ou parece defejava raulri-
plicarfe , & fazerfe em muitos, 
pera acodir a todos(q na verda­
de hü homem fando fendo hü, 
vai por muitoSjComo de David 

I diziam m os feus vaffalos, que 
I fendo hum sò repreíèntava dez 
mil) ou foífe, porque nam ca­
bendo aquelle grande efpirito 
em hüa sò parte,queria no mef 
mo tempo íòcorrer a muitas, 
& acodir a todas; que a todas 
abrangia aquelle vaftiífimo co-
raçara-, aquém, cômodo cora-
çam de S.Paulo diííe Samíoam 
G^ryfoftomo,n podíamos cha­
mar coraçam do mudo todo, & 
primeiro elemento do univer 
(b: Totks orbis cor , $r elementvm 

In buHalcan,, 
fol.mihi j . 
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* mmanum falutis- noslra . Por to 
das eftas terras entrou efte pe­
regrino da terra,& cidadam do 
ceo; convertendo Reys; bauti-
zando os povos , enfinando os 
mi nin os, pregando a todos,pro-

; phetizando o futuro, aífolahdo 
JOS ídolos, reíueitando mortos, 

íureb°invira fazendo hüa vez v parar o foi, 
tijc37 .como outro Iofue, aífombran-

do com milagres ao mundo, & 
confundindo com prodígios ao 
inferno/-,:-:,;/- . -.vHb rror. 

ÇAPITVLO XFV 

Continuafe a mefma matéria 

fidoelógitfdevS.Francifco 

de Xavier. 

Indà que prometi, 
de nam fazer mais, 
que feguir ao fanc­

to Xavier nefta íua peregrina-
çam , com tudo elle corre tam 
apreífado, com á ligeireza de. 
feu alentado efpirito voando,; 
que nam hà podelo alcançar, 
nermcom.as azas da pena ef 
crevendo. E verdadeiramente 
neftes íèus apreíTados vôos ,,ou 
vejo hum Sam Paulo fòbindo 
ao Paraiío,oü hum BifpoAcho-; 
lio voando por Europa3acjuem' 
S. Arabrofio•"' chama imàge de; 
S.Paulo arrebatado ao ceo,pe-
la muita preífa, com que efte 
íàndo pregador correo muitas 
terras de Europa, Conftantino-; 

D.Amb.epift.; 
6o. de Achol: 
Vidi imagine 
illius.quiferap 
tü in Piradisi? 
\iderar, ira e.. 
nimpercurte-' 
ar omnía ex-

eurfu frequêd, 
Cõftanrínopt--
im.Achaiam, 

Epirü, Iraliã,': 
ut iuniores eu 
non poflent 
•Eonfequi. 

pia, Aehaya,Epiro,&'Italia, cõ 
tal ligeireza, diz o fando y que 
nani; podiam osimãcebos- igua­
lar os-paffos de; Acholio ve­
lho. E pois nam podemos: voar 
com tanta preífa, neceííario fe­
ra determonos hum pouco por 
algumas deftas partes.. Primei­
ramente nas prayas da coftaja 
Peícarià nos ficou aquelle mi­
lagre raro, a que chamamos do 
caranguejo, quando o fando 
(no meyo de huma horrivel te-
pe.ftade, em que parece que to­
da a maquina.do mundo em 
tormenta íè vinha desfazendo, 
quando nam havendo jâ reine-t 
dio húmáno,acodio o fando ao 
divino ) tirou hum crucifixo, 
que trazia.configo ao pelcoço, 
& lançou o por hum cordam 
dependurado ;nas ondas furioi 
fas do foberbo,&irado elemen­
to: foy caíõ raro, no meímo in-
ftante fiatlab eft tranqmllitas magy 
na:., amainou o-vento, ceifou o 
temporal, aquietàramíè as on­
d a s ^ ficou o mar leite: porem 
quebrou o cordam,& ficou nas 
ondas o fandò crucifixo. De-
fembarcou o Padre com a ma­
is companhia, &diz a hiftoria, 
que andava paífeãdo na praya, 
com os olhos no mar,cheyo de 
íâúdades do fèu crucifixo: qua 
do vèmtodosjque,deIà do me­
yo do pego, fahia hum grande 
caranguejo(que podia fer con-
tado entre os fignos celeftes,cõ 
maiscezam,que o fabutofo por 

'Milagre 
doCaran-
guejo. 

lue 
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Líuro primeiro. Cap.XIV. 6j_ 

Ifai.19. n . i . 
Pominusafcê 
der fuper nu-
bcm levem. 

Pfal . i7.ri . 11. 
I tafcêdicíu-
per ehembim 
& volavir.vola 
vi t fuper pen. 
nasvcntorü. 

Mat c . i . n.7. 
Zach.c9.r1. 9 

que tocou no ipéído fingido 
Hercules) efte vencendo o ro­
lo do mar, hia andando'peia 
praya, levandolhe nas duas;bo­
cas, ou raaõs,arvorado o íàndo 
crucifixo; vayíe.a;elle oiervo 
de Deos, todo banhado em la­
grimas de alegria, tomaoí nas 
maõs,levao á boca, poemnò íò-
breá cabeça. Q vvp m .-- .< 
on 2 'i; • Muito havia aqui, que 
difcurfar íbbre efte notável mî  
lagre ; 8c podíamos perguntar 
como quiz o Senhor aqui íâhir 
do mar, & entrar ria terra, ouf 
car a feu ríàndo Cobro hurh a-
niinal tara tofico,&< tam pouco 
ácoramodado/pera fer throno 
em femelhante fahida ? È; aon­
de ficaram as .ferèas de Thetis, 
& os golfinhos de Arion? aon­
de eftavara os carros de nuvés 
ligeiras;: em que o Senhor foy 
vifto por Ilayas? u Aonde fica­
ram os coches de empenados 
ventos, donde o Senhor raíga-
va rayos de mageftade?como o 
vio o Rey Propheta. d Porem 
aftira como quando quiz entrar 

. triumphandó em Hierufalem,o 
amor dos homens o fez efco-
lher, em lugar de cafro triura-
phante,hüm vil,& abatido ani­
mal, fedens'fuperafinam-, e aífira 
agora o amor, que tinha a S. 
Francifco de-XáVÍer,o fez nam 
repararem thronõs de gloria, 
& em carros de magéftade!, Sc 
vir em hum caranguejo, que ali 
logo achou à mam , porque 

aonde faltava o apparato , Sc a 
grandeza ; fobejavà o amor,& 
venciam as íàudades. 
v 3 No mar do Iapam, hin-, 
do era a nao de Duarte da Ga-
ma,navegando naquella travei 
fi, corro de temeroíbs tufoens, 
$c theaíró d<ripfames tempef 
tades, nos ficaó caio , ou mila­
gre, a que commummente cha­
mam dó batei. Foy.o temporal 
tam forte,que,depois datormc* 
ta durar fincp dias, no cabo íe 
vieram ; todos a dar por perdi­
dos, Sc no meyóda confufàm 
do ceo, & dos aífombros do 
mar, quando ós paííageiros de-
íèfperadós da vida choravam 
fua perdiçam, fieguro de todo o 
perigo bradava entre todos o 
Sando Xavier ao ceo:' Senhor; 
fie deftahide efiçdpar,fijafera outrd 
mayor i fahio a nào milagrofa-
.mente da tempeftade , & foy 
neceííario lançar fora o bate|? 

8c levándoo â: toa, feguindo a 
fortuna dá nao,com quinze ho­
mens dentro ,'; como o mar 
andava muy groífo,e is que lK es 
ferioa todos o eoraçam, ainda 
mais que às orelhas,n-um grito 
de Senhor 2)eos mifiericordia, das 
qüinze<peffoas,qüe citavam no 
batei, ao qual á força da vaga 
fez trincar as cordas, por onde 
eftãvá amarrado ; úc num mo­
mento defappareceó r fegui tido 
a forca dos mares, que ainda 
andavam empolados. Chorava 
os triftes navegãtés à laftimofa 

Milagre 
do hatel. 

U- perda 
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6 8 Chronica dá Companhia de lefu, em Portugal 
perda de íèus companheiros, 
encomcndandoíhe a Deos mais 
as almas, que as vidas . Nefte 
mefmo tempo eftava o Sando 
defcánfando,encoftado fobre o 
prepâo, como íè repoufaíle. E, 
como o cançaíTem os brados 
dos paífageiros, lhes diífe o Sã­
do, que íè- aquietaífem, porque 
o filho antes de três dias viria 
bufcar a may, & o batei torna­
ria à nao. Porem o piloto dizia, 
ao outro dia, vendo que ainda 
namapparêcia, que eracouíâ 
impoííivel tornar o batei, por­
que a bom orçar, fica va-por rè 
mais de fincoéta legoas. Senam 
quando, ao terceiro dia/lizen-
do o Sando, que amainaffem, 
8c vigiaífem fe apparecia-jbràda 
hum minino,w onojfio rW<*/;ólhà-
ram todos, com fubito alvoro­
ç o ^ viram, que vinha o batei 
direito á nao, guiado, parece, 
per Anjos,cortando asvagas,& 
atraveílàndo as ferranias dos 
mares: & finalmente chegou, 
íaivandoíè todos, conforme a 
prophecia do Sando; afirman­
do algüs delles, que no mefmo 
tempo o viram no batei, a d ­
mirável cafo foy efte, Sc que 
caüíòu grande eípanto em to­
dos os que hiamnaqueila nao. 
O que aqui mais me eípanta, he 
a fegurançà do Padre S. Fiãcií-
co de Xavier, cjue quando os 
outros defmayavam,&fe davam 
totalmente por perdidos, elle 
eftava tamíèguro, íèm temer 

os naufrágios prefentes:, qup 
brada pelos perigos futuros, di­
zendo (como fazia em muitas 
tempeftades,). Se defia hêde efiar 
farr, fèjafera outra mayor-, Sc tam 
fem medo, q com grande fegu­
rançà íè põem a deficançar,& a 
dormir•; imitando a íeu divino 
meftre, que nomeyo daquella 
mareta, em que osdiícipylos fe 
deram por perdidos, dormia na 
poppa de ícançado^^ vero dor-
mubat. «boa 

4 Continuando com o 
íàndo peregrino ; navegando 

M«.c.8.n,i.( 

Milagre 
da agoa 

fribnlla tan. 
fol.mih- 6. 

da Índia pera aChína, em hU&ffl 
nao muy grande,em que hian^ J 

como diz a bullah de íua cano-
nizaçam, quinhentas peííoas, 
d^o a nao em huma terrível 
calmaria,com a qual efteve pa-
ràdaí muitos dias, íèm poder 
canjar avante, nem hum sò paf 
fo: a calma, por caufà do tem-
po,&do clima, parecia que a-
brazava;& o peor he, que nam 
havia já riem gota de agoa; os 
foldados, ospaflageiros, &a 
mais chufma de gente, meyos 
mirrados, &quafi coníumidos 
com a íede,pediam a Deos rai-
fericordia. Varafe ao Sando, , 
porque efte era o ultimo re­
médio, que lhes ficava: manda 
elle logo, como diz a bulla i de 
íua canonizaçam,encher todas 
as pipas, 8c jarras de agoa fol­
gada, &lançandolhehuaben-
ça, atras formou logo em agoa 
doce, como agoa abendiçoada 

TrvWlk-can. 
fol.mihifi. 

por 



Liuro primeiro. Cap.XIV. 
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i 
Exod.c i f .n 
if. Oílêditei 
ligníi.quod cii 
mifiíTer in a 
quas.indulce 
dincm verfsf 
lunr. 

por tal Sando, 
5 Aftim fe conta efte mi­

lagre na fua bulla, porem fe he-
mosJde dar credito a muitas 
cartas dignas de fé, -que eu li 
vindas da India,eícritas por peí-
foas de verdade , &-'authórida-
de, & ás"pinturas, que era mui­
tas partes achámos4 fobre efte 
milagre; omfoííe que juntamé-
te deitou a bençam -, ou que o 
íuceíío, & o milagre foy multi­
plicado , porei aqui o que di­
zem eftas teftemunhas,a faber, 
que fe fez o SandoJ atar por 
huma corda, & dependurar do 
bordo da nao fobre as ondas, 
de maneira que;lhe tocàífe/Cóm 
o pé; Sc aíjim como o fando 
"peregrino punha o peno mar, 
lhe punha Deos logo a mam, 
com tal ventura, que ficava a 
agoa doce ,. Sc emfim agoa rai-
lagrofa , tocada com os. pès de 
tara fando peregrino , porque 
todos os que bebèram delia'fá-
ráram de íuas infirmidades,lou­
vando os paífageiros* todos a 
Deos ( como antigamente; fize­
ram os Hebreos, , vendo que 
Moyíès, com o lenho metido 
naagoa de Marà, de amargofa 
a tornou doce) E com efta par­
ticular circunftancia, que ío ef 
tava a agoa doce naquellà al-
tura,aonde o Sando tinha o-pè; 
de forte, que conforme o fervo 
de Deos metia , ou tirava o pe 
da agoa,afsim ficava falgada,ou 
fè tornava doce:: 

m 
íof .c . io .n . ü 
Producite ad 
tr.c «juinqwe 
Rea-és.&c. "' 

timere nec 
paueari^. -

Abul.ibj.q.c,; 

; • 6 . Nam pode carecer de 
grande myfterio , que pera S. í 
Francifcode Xavier adoçar, 8c 
amaníar efte bravo elemento, 
o quiz fazer pondolhe o pé, Sc 
pizandoo: que aísim como lo-
íuè m mandou trazer diante de' 
íèus íoldados aquelles fincoRe- u . ^ ^ S 
ys dos Amourheos, & ordenou 
à fua gente que , pondolhrs os 
pès nospeficoços, os piza-íTem, 
& àt-ropelaíTem, pera que defta 
maneira^ como dizia loíué, & 
commenta Abuíeníe, * «perdefi 
fem o medo,que tinham àquei-
les finco gigantes temeroíos,& 
entendeíTem, que nam tinham 
que temer,como a valentes,áos 
que viam pizadoscomocovar 
des; afsim parece, que o fando 
Padre Francifco,, capitam for-
tiííimo, punha aqui o pé fobre 
o Oçeano,coraõ pizando,& ío-
peandó a efte eípantoío gigãte, 
dizendo a feus* filhos as pala­
vras , que íofué repetia â feus 

•foídados: •* Ponitepedes fuper colla 

'R.egumifiorurn, animando aos da 
Companhia a defprezar as tor-
mentasdo mar da índia, as te-
peftádes do cabotorinentolo, 
os tufoens repentinos,do lapa; 
porque nam há mar nenhum 
deites, pôr mais infamado que 
efteja com naufrágios" laftimo-
fos,que também nam efteja pi-
zado, Sc primeiro fopeado por 
S.Franciícode Xavier, pondo­
lhe primeiro o pé fobre o pef- -

!coço ,^nefhs íita«-ta.-̂  lnrw. 

nave-

lof Cio.r1. i4 
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Bauthou 
trezentas 
milalmas 

*Bo7. de fis;n. 
Ecelefi-B. Iib. 

navegaçoens - de forte que já 
eftes mares, que eram •cTa-ntes 
falgados, Sc medonho?, eftam 
hoje adoçados, Sc amanfados, 
depois t]ue lhe roçaram os pès 
de tam milsgroíõ peregrino. 

7 Pois que direi das mui­
tas almas, que converteo efte 
fando peregrino com íuas co­
bridas peregrinaçoens por ter­
ra , 8c largas navegaçoens por 
mar? Teftificao doutiftimo Bif-
po Bózio,* ferem trezentas mil 
as almas, que bauíizou, & con-
verteo á fe, em quafionze an­
nos, que viveo na índia ;•& en­
tre eMas perto de mil almas de 
crianças, que em asbautizado, 
voaram pera o ceo: bemaven-
turadas álmafitíhas,^ois primei 

TO entenderam, que eram dito-
fas , do cjue foubefíem que fo­
ram na feidas. «E fendo Provin­
cial de-noífa religiam, "& tendo 
tantos negócios , a que aíliftir, 
aífim acodia à converíam das 
almas,como fe efte folíe oprin-
ci pai cuid ado de fua ai ma. Mas: 

íè tantos foram os convertick>s: 

a Chrifto, cjuãtos foram os me­
lhorados nos coftumes rDigac 
Lisboa, quepor ^ratificaçam; 

1 de íè ver por elle , & por feu 
companheiro o P. M. Simam 
tam .melhorada, lhe deo o *no-
me de Apoftolos : digao Goa, 
que cll e qtrafi trãsformou-jteíti-
fiqueo^Méliâpor, que á fua en­
trada toda eítava em vícios a-
tolada, Sc quandoo Sãdo íahio 

delia, nam fe íâbiá peífoa> que 
ficMe emmâoeftado : que co­
mo de Chrifto fe diz,* que per-
transijt:benefaciedo,4^ac íuas entra­
das, 8c fahidas sò eram pera fa­
zer bem -, Sc como o divino ef 
pofo l dizia da alma f/anda, 
Emijsiones tuaparaÂifim\, que íiias; 
fahidas eram hum paraiío; afi 
fim efte fando peregrino, em 
todas fuás obras, em todos feus 
caminhos, em todas íuas nave­
gaçoens, melhorava as almas, 
alumiandoas com a luz do E-
vangelho, Sc fandificandoas cõ 
a mudança dos coftumes. 

C A P I T V L O XV. 

D as mais virtudesdo Padre 
Sam Francifco de 

Xavier. 

Ve direi de íua pro-
fundifsiraa humil­
dade, com que,fèn-

do^Nuncio apoítolico na ín­
dia , íè fogeitou ao Bifpo de 
Goa, '& nam quiz uzar dos po-
deres de Legado,porque cjueria 
os deíprezos de íèrvo: moíèrán-
do, como verdadeiro humilde, 
que ío tinha efta grande digni­
dade, pera fe. abater, occultan-
doa; Sc nam pera íè autorizar, 
mamfeftandoa ; que aífimdizia 
o gloriofo Padre Gregorio Na-
zianzeno, aquesò eftimava os 
bens, que Deos com e ie tepar-

A<3 .c.8. n.8, 

Cãr 
I 

e , 4 . 

-ííszínz^rat,!, | 
•fcx qt-ibusdú-
ta'x:« hCc ihi-
clã-capi,quòd '•'} 

- r 4 
.eas eonrcpn. 

tio. 
• ^ " 



Lium pnmeiro. Cap. XV 7l 

Grandes 
trabalhos 
qpadècèò 

a.ICor.z. c.r i 

i | 

i ad Cor.c.9 
n . i 2 -

x 
Ibi.c4.r1 9. 

d 
liier.fup.c,,). 
I.piit.ad Oal. 
t^on quòd ef-
ler, quod fe ef 
lt fimiilabat, 
fcd quòd id 
tnuui viiicrc 
ttir cUi-, quò 
aiijs prodcriu 

tio, por ter que deixar pelo' 
raeíino Senhor. 

i Que direi dos notáveis 
trabalhos, que efte grande íàn­
do padeceo, pera alcançar efte 
fim do bem,& falvacam das ai-
mas ? Bem podia fazer delles 
outra ladainha, como o.Apofi 
tolo S. Paulo b contando os tra 
balhosda terra,& deícrevendo 
ós perigos domar; três vezes 
fez nàu fragió; 8c de hümà dei-
las andou quafi três dias íòbre 
as ondas dó mar, em huma ta-
hóa: muitas vezes foy perfègui-
do dos Mouros , 8c huma efca-
poU èm hum boíque , , eftando 
neiíe por alguns dias eícondi-
do ; muitas o livrou Deos de 
coííarios no mar,& de ladroens 
na terra: muitas eícapou dos 
arcos,das frechas, & da peço­
nha dos bárbaros, guârdandoo 
Deos pera os cultivar com a 
policia dà fê de Chrifto,Sc pera 
0$ eníinar com a doutrina do 
Evangelho.O zelo da falvaçám 
dos próximos foy veídadeira-
mente de hum Apoftolo Sam 
Pauloiquedendohumjreprefèn-
tava muitos, pera acodir a to­
dos, dizendo de íy, que fe fazia 
todo pera todos, Omnibus omnid 
fdBusfium,e 8c era confirmaçam 
difto dizia o mefmo Apoftolo, 
que era hum efpèdaculo,Spe-
Bdculum fiaBifiumus, x ou como 
hum theatro (porque afsim exr 
plica S.HieronymOd)ionde re-
preféntava toda a variedade de 

(riguras,,- uue ^ ZCÍ--J -..u.. «uiiúiaj 
lhe. eníinava, pera converter a 
hutis, Sc melhorar a outros; fa­
zendo de íy mil mánjáres,perá 
contentar aos quê convidava 
p:ra o ceo; Coffió íoldado fala­
va de valentias, ao taful bara­
lhava as cartas, com o merca­
dor tratava de mercàncias; en-
contràvaíè com o lafcarim , Sc 
faziaíe fèu matalote.Defta ma­
neira fingindo que entrava cõ 
o mundo, na realidade fahia CQ 
Deos;& quanto mais diísimula-
va o que nam era, tanto mais 
manifeftava.que era fando ;& 
com'o hurn divino Protheo,mu-
dava tantas figuras, quantas a 
engenhofa charidacíe lhe enfi-
nava , nam pera enganar com 
vaõs fingimentos, mas perà de-
fengànar com íòlidasverdades: 
entrando ( como o Sando co-
fturaava a dizer) com à fua, pe­
ra íahir com a noífa. Foy final­
mente tal o zelo das almas ̂ de-
ft.e grande Apoftoio, que pare-
ce,que lhe ardia, no peito efta 
íàndà âmbiçam, & por iífo lhe 
era. neceífarió raígar a roupeta 
íobreo peito,pera poder refpi-
rar a alma fora-
. 3 : Efta rara charidade, & 

trâfordirtario. zelo da falvaçám 
dâs almas, tinha fua fonte ma­
nancial no amor de Chrifto 
Senhor noífo,que naquelíe fer-
vorofo peito ardia. A unianl,& 
familiariciade defte Sãdo com 
Deos,era continua, & qual à de 

Moy-̂  

•As traces 
sãdas dâ 
rj úfava. 
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7 2 Chronica da Companhia de lefu em Portugal. 
Moyfes com o meímo Senhor, aceitadas, os perigos encadeá 

Do feu 
grande a 
mor de 
Deos. 

Cace, 6.1). 10 

da qual diz a Efcricura e que 
era como de amigo pera a-
migo, paííava noites inteiras 
velando em oraçam, & fuaviífi-
mos colíoquios com o bom le-
fu; ou em huma tribuna diante 
do Sandifsimo Sacramento,ef 
tando em Goa; ou na horta, em 
humas ermidas de S.Hierony-
mo, & de S.Antam, dos quaes 
era devotilsimo; Sc pofto que o 
fando, por nam íèr vifto, íè re­
tirava a eftes lugares, nam eíca-
pouaquia noííos irmãos(como i| 
nem aos amigos da alma iam 
da r eícapàram os favores do 
divino efpofo na fua horta) que 
notaram os cordeaes affedos, 
& araoroías praticas, com que 
tratava com o Senhor, & a cõ-
fiança,com que lhe falava. 

4 Huma vez entre outras, 
eípreitandoo,o viram em huma 

lacdês\ d deltas ermidas da horta, tam 
Deos lhe cheode mimos, & favores do 

ceo,que acodindo com as mãos 
a deíãbafar o peito , ardendo 
em chamas de amor, 8c abun­
dância de coníolaçoens, brada­
va , "Ham mais,Senhor, nam mais: 
cafo notável, que efte mefmo 
Sando , que agora nam quei­
mais cohfoláçoens, he aquelle, 
que em outro tempo, quando 
íè lhe fepreíèntàvam os traba­
lhosas mortes, as tormentas, os 
naufrágios, as laças enriftradas, 
asefpadas deíèmbainhadas, cs 
cutellos afiados, as bombardas 

Das gra­
des cÓfo-

comum-
cava. 

dos , o meímo ceo atroando o 
mundo com trovões, defpedm-
do fua reforçada artilhcriadc 
rayos, corifcos, 8c chuveiros de 
pedra groffa, 8c emfim os tor-
mentos do diabo, 8c o inferno 
todo conjurado era fua perdi-
çam,entam muy feguro brada­
va, Mais, Senhor,mais,mais -, imi­
tando, como bom difcipuío, a 
fèu amorofb meftre,que na cruz 
ainda bradava por mais cruzes; 
8c dizêdo o íèu propheta g que 
havia de íèr farto de afrontas, 
elle dizia, que ainda dellas ti­
nha fede , Sitto - h por ventura 
porque o Propheta julgava os 
trabalhos, & afrontas de Chri­
fto pelo effeito, que pediam, Sc 
Chrifto os avaliava pelo affec-
to,com que os padecia,& como 
efte era infinito no calor, era 
também iníàciavel naíède.Tal 
era o grande Xavier,que como 
o affedOjCom que defèjavapar 
decer,era tam inflammado, ne-
nhuns trabalhos o podiam apa­
gar , todos lhe pareciam pou­
c o s ^ íuípirava por mais; & co­
mo nam podia ter quãtos que­
ria, ao menos em os favores do 
ceo pedia termo, pera fuprir,cõ 
a falta das coníolaçoens, o de-
fèjo dos trabalhos; havendo 
que nam era feu peito cãpáz* 
pera no defterro deite vaíle de 
lagrimas lograr taes favores da 
pátria celeftíal. 

5 Tam enlevado andava J 

Icrc. TJiren. : 

c.3.n,30.Sa-| 
turabiiur rjp. i 
piobiijs. 
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em Deos efte grande Sando, 
que entre outros lhe íucedeo 
hum dia , levantandofe da ora-
çam ( em que íe tinha por ho-
ras tranfportado)& íàhindo de 
cafa em Goa, pera hir falar ao 
gouernador, andar por toda a 
cidade com o efpirito no ceo, 
paífando de rua em rua , com 
hum rofto de homem extati-
co , tam enlevado, como quem 
sò trazia os pès pela terra, Sc 
c o m o peníãmento voava pe­
lo ceo ; atè que finalmente íè 
tornou pera cafa, Sc dandofe 
porobrigado a dar defcarga de 
íy ao companheiro , lhe diííe;* 
Filho , outro dia teremos pera nego 

ciar com. o gover do naãor de hojí 

Teve dom 
delingoas 

Breviar.Rorrt. 
in ciuslcgêcía 

« i . lunij. Vt 
in virtutc Dei 
fica-: Triniratis 
mereretur fi c-
ri trifl mortuo j 

fufeitacor 
ma^nificus. 

Deos o tomou perafiy: verdadeiro 
peregrino da terra, Sc cidadam 
do paraiíb, com quem entam 
mais negociava,quando com os 
homens melhor feriava. 

6 Pois quem poderá ago-
ra.nam digo con ta r , mas tocar 
os grandes milagres,& efpanto-
fos prodígios, queDeos por efte 
milagrofo, & prodigiofo fancto 
n o mundo obrou. í Teve dom 
de lingoas, como os Apoftolos 
no dia de Pentecofte, & muitas 
vezes, falando em huma sò, o 
entendiam muitos d e naçoens 
míiy diverfis, que nam podia 
deixar de fer muy bem enten­
dido quem falava pela lingoa 
dá chai idade. Doglorioíb Bif-
po Sam Mart inhodiz a Igreja 
fanda , -, que foram taes feus 

merecimentos, que chegou a 
refucitar três mortos : a bulla 
da canonizaçam defte Sando 
diz,que reíucitou muitos; 8c eu 
acho em livros, Sc hiílcrias au-
thenticas,& em teftemunho de 
muitos, que foram vinte Sc fin­
co os mortos,que reíucitou -que 
aífim obedecia a morte téporal 
aquém anunciava a vida éter-
na. 

7 Em Choromãdel lhe fu-
cedeo o cafo da eímola mila-
grofa,quãdo fiihindo hum nau-
fragante naquella praya, eíca-
pando do naufrágio com a vi­
da, Sc íèm a bolça , vendofe 
pobre na ter ra , tendo entrado 
rico no mar , fè veyo valer do 
Sando,pedindo eímola,haven-
do pouco que elle a podia re­
partir ; meteo o Sando a mam 
na algibeira (por bom coftume 
de querer bufcar dinheiro pe­
ra dár , Sc nam por efperan­
ça de achar nella que tirar) 
8c achou a vazia , como a 
coftumava trazer ; defconfo-
loufe o pobre , 8c muito mais 
o Sando , aquelle por nam 
haver que receber:% efte por 
nam ter que offerecer; "Nam 
nos deficonfilemos , -irmam , d ide 
o glorioío Sando , que mmto 
grande: he a mifiencordia de Z)eos*, 
torna a meter a mam na 
própria algibeira, eis que mi-
lagrofamente logo a tira chea 
de moedas douro ; deo as ao 
pobre •, aífini como Deos lhas 

G " "deo 

Éfmua 
milagrofa 
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deo a elle, ficando o pobre re­
mediado, Sc o efmoler confola-
do. Grande maravilha foy a 
que obrou a noífa Rainha' de 
Portugal Ilàbel ( a quem còra-
mumméte os Portuguefes cha­
mamos a Rainha fànda) quan­
do mudou huma vez , por cau-
fa de huma efmola, o dinheiro 
em rofas; & de outra vez as 
rofas em dinheiro; & aftim em 
huma, como em outra,fempre 
aquelle dinheiro ficou dinheiro 
de rofas;poré efta maravilha do 
dinheiro de Sam Francifco de 
Xavier, ainda he mais mila-
groía ; porque no milagre da 
Rainha fanda, precedendo a 
matéria das rofas,perao dinhei 
10, & a do dinheíro,pera asro-
ías; sò houve mudança na for­
ma ; porem aqui no milagre da 
efmola de Sam Francifco de 
Xavier, nenhuma matéria pre-
cedeo, íènam que de nada cri­
ou ali Deos,em hum inftante,a 
materia,& a forma daquelle ou-
ro;peraque nelle tudo foífe mi-
lagrofo , afsim a matéria,, que 
de repente íè criou, como a for­
ma, que de novo fe introduzio. 
Deixo os outros milagres,aísim 
porque he impo/sivel contar 
todos,como porque toda íua vi­
da foy humperenne , 8c conti­
nuo milagre, com queedificou 
o mfído,& aísõbrou o inferno. 

7 Efte foy o gloriofo P. S. 
Francifco de Xavier,novoAtlã-
te do mundo Oriétal, prodígio 

tnüphal de íàodidade, compé-
dio theatral de fuceífosrailagro-
fos.Efte foy o ditofo cõpanhei-
ro, cjcõfigo trouxe de Roma o 
embaixador D.Pedro Mafcare-

j nhas;efte aquelle paffageiro, q 
: agora mãda pera a índia elRey 
; D. Ioam,em a naoSádiago.efte 
'•• he aquelle tam milagrofo pe­
regrino, aqué pareceo eftrejto o 
Oriéte, 8c muy limitada a vafti-
dã do mundo,a reípeito da gra­
de capacidade de feu animo, 
fufpirãdo,como outro K Alexan­
dre, por mais mudos, narn pera 
os fogeitar a íy cõ força de ar­
mas , mas pera os converter a 
Deos cõ a brandura do Evlge-
Iho.Efte foy aquelle grandePa-
drc, chamado pelo Papa Vrba-
no VIII.m na bulla de lua cano-
nizaçara , Apoftolo das índias: 
deo o Sando a fé à índia , & a 
índia convertida lhe deo efte 
nome glorioíb;CÕ mais rezà,do 
cj antigaméteas terras vencidas 
o dera aos Africanos, Afiaticos, 
Gantabricos,Germânicos, Bri­
tânicos, & a outros, q perfilha­
vam femelhantes oftentaço-
ens de vaidades , amplifican­
do íèus nomes com os no ? 
raes das gèntçs conquiftadas; 
desfazendofe o mundo todo, 
pera dar novos títulos de no­
va ambiçam ; pois fe mata­
vam tantas gentes, fó por fe a-
crecentar hum novo titulo, 
contando os appellidos entre 
os defpojos,&namfecõtétãdo 

com 
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com roubar as provincias,tam-
bem lhes furtavam^os nomes. 
Tudo ifto foram efFeitos da íò---
berba,da vaidade , & da ambi-
çam, porem o noíío Apoítolo 
^a índia alcançou efte renome, 
nam pela roubar,mas pela con­
verteriam matado gentes,raas 
bautizando povos; oferecendo 
graças, & nam tirado vidas. 

8 Efte foy aquelle tam a-
mado filho de fèu fando pay 
Ignacio de Loyola. Mereceo 
efte gloriofo peregrino , como 
diz o Papa VrbanoVIII. na bul 
Ia de fua canonizâçam, h aben-
çam i do Patriarcha Abraham, 
que foííe tido por pay de mui­
tas gentes,& queviífe os filhos, 
que gerou era Chrifto, multi­
plicados íôbre as eítrellas do 
ceo, & fobre as áreas do mar, 
pelos muitos,que por fua via fe 
converteram no Oriente : & fe 
foy grande gloria do Oriente 
ter por defcobridor a hum Ca­
ra a,mayor gloria he ter por A* 
poftoloa hum Xavier. Acabou 
em fim o curlb defta fua larga 
peregrinaçam emSãcham, que 
he huma ilha quafi defertâ no 
mar da China; deíèmparado de 
todo o favor da terra , âífiftido 
porem de mimos do ceo; deíà--
companhado de homens, em 
cõpanhia de Anjos; sé remédio 
humano, mas cõ íbcorros divi­
nos: 8c finalmente entre íuavif 
fimos colloquios,com o íàndif-
fimo nome de IESV na boca, 

8c no coraçam , acabou a vida 
preséte,pera começar a eterna, 
em 2. de Dezembro de 1552. 
junto das portas da China, que 
bufcava,comooutroMoyíès °a 
vífta da terra prometida , que J 
demandava: temperado as def 
cõíòlaçoés, que tinha de a nam 
entrar, cõ a certeza dos filhos:,q 
depois a haviam de cõverter. E 
perâ que entendeífemos cj nam 
íè lhe acabava o curíò dos mi­
lagres com o termo da vida; íeu 
corpo, depois de muito tempo 
en terradó, foy achado freíco,& 
incorrupto, porque nam era 
jüfto que Venceífea corrupçã a 
hum íàndo, que foy puriffimo; 
ficado inteiro na morte quem 
foy inteiro na vida.De Sãchàm 
foy o.çorpo mudado a Malaca, 
& de Malaca trasladado a Goa; 
continuando ainda, depois de 
morto,as peregrinâçoés,que vi­
vendo exercitou. Foy recebido 
em Goa,nam menos cõ infinito 
cõcurfo degente,queoâpplau-
dia,como a feu Apoítolo ; que 
cõ innumeraveis milagres*com 
que Deos o authoriza, como a 
fando • o qual finalmente foy 
Canonizado pelo sãdiftimo Pa­
dre GregOrio XV. 8c vive def 
carifarido de feus Caminhos na 
gloria do pârâifo, âónde, como 
diz S.Hieronymo, '* né 0 traba­
lho jà parece düro,né o tempo 
das peregrinações cõprido.Ecõ 
ifto temos dâdá hüa breve rto^ 
ticia dofandoPadre Francifco 

G 2 de 

Deut. c-.jê» 

Hier. in f pift. 
Nüliu-i hbnr 
diuus, millum 
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de Xavier; do qual agora .com 
muitas faudades, nos aparta­
remos , por tornar a continuar 
com feu. bom companheiro o 
Padre meftre Simam, que dei­
xamos no cais de Lisboa cho­
rando, por nam acompanhar ao 
Padre Xavier,que fe hia pera a 
índia navegando. 

C A P I T V L O XVI. 

Dà elKej ao Padre meftre 
Simam Rodrigues o mofteiro 
de Carquere., pera ajuda da 
fundaçàm do Collegio deCo-
imWa ; tfücaopek mofteiro 

de fanÚo Antam o -velho, 
• quêtinha fido defrei-

' ras da Anmn-
ciada. -.>.*..?. 

t : 

M quanto vay nave­
gando pera a índia o 
Padre meftre Franeif 

co de Xavier , vejamos o que 
fucedeo em Lisboa ao,Pádre 
meftre Simam Rodrigues; que 
aífira como aquelle hia alegre) 
entre as difficuldades da via 
gera , aftim :efte; ficava íènti-
do , por lha impedirem : a 
forte era; defigual, mas aef-
perançà do ftuito, com rezam, 
podia era ambos fer igual, 
porque nàs: Confias da obed i-
encia tanto nos fandifica fa-

Ccpanhu 
2. zer o difficultoío , que íe 

manda , como deixar o apra-
zivel , que íè eftima : holo-
eaufto era hir pera o Orien­
te , com a evidencia ,8c cer­
teza dos trabalhos , que là 
fe previam , mas nam menor 
íacrificio era ficar nos ares 
da própria pátria , quando a 
vontade tanto deíejava o de-
fterro na terra alhea . Parte 
Sam Francifco de Xavier com 
alvoroço , ficanos meftre Si -
mam com íaudades, figamoso 
que nos fica , pois nos foge o 
que fe nos vay. 

2 Depois de dar avela 
pera a índia o grande fervo 
de Deos , novo Apoítolo da 
Afia , nàm deixou logo me­
ftre Simara a eftanciado hof­
pital , delle fahia, como de 
huma praça de armas, a com­
bater , Sc render pera o ceo 
almas , 8c Coníciencias per­
didas . Muito íè alegrava o fi.Frâàf 
.benignifíimo! Rey de ver tam -cofie x&" 
felices progreííos , efperando 
que ; daquelle único gram fe 
encheriam grandes celieiros de 
abundantiífimo, fruito , a mef 
ma iãtisfaçãm • havia ha/oor -
te , Sc a mefma complacên­
cia no povo -.: deíejava ra to­
dos tde fe dár ;jà principio a 
o; Seminário:* de gente tam 

;eícqlhida , 8c de quem íe 
prometiarn.Jtam certas ,:• &. 
tam efpitituaes bonanças.' Po­
rem, como as obras grandes 

Ocupaco 
ês do P. 
M.Sinwm 
em Lishâ 
depois k-
partidak 
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fam íèmpre yagaroías em feu 
princípio; & os negócios da 
eorte nam vara de ordinário 
tam apreífados, como defejam 
os requerentes • fentia muito 
oP.M. Simam ver efteíeu nego 
cio era calma,&nã fe effeituaré 
logo as pioraeíías reaes da fun­
daçàm do Collegio , por cu­
ja occafiara o deixavam em 
Portugal; & porque o deíèjo 
de hir à índia era grandifsimo, 
por eífe fer o fèu principal in­
tento ^a vinda a Portugal, en­
trou em penfàmentos de elle 
fero que,logo no anno íèguin-
te,de mil Sc quinhentos & qua­
renta Sc dous; levaífe o?íoeórro 
de fua própria peífoa aíèu bom 
amigo SamFranciícode Xavi­
er;- fez ifto com grande fegre-
do , pela certeza 9 que^ tinha 
das grandes contradiçoensdel-
Rey> deo comf udo primeiro 
conta a noífo' fando Padre Ig­
nacio, prepárandòfe entre tan­
to pera a viagem: nam-vteve 
porem' effeito efte intento, por­
que o de Deos era,que oíPácte 
ficàftè, Sc íe executou defta ma-

ineira.-. - ' .---'~^«-:v- - - - * 
,-so 3 Vagou nefte coraenos 
'o mofteiro de: noíía Senhora 
de Garquere, que antigamen­
te1foy dé Conegós regràntés 
da ordem* defando Agoftinho; 
Sc como - elRey nam efperává 
mais, que. ter rendas ,eóm que 
acodir ao novo Collegio, que0 

nos traçava, tato que houve ef-

7 7 \Anm d A i 
ta vacatura,a deo logo ao p.M, cf^1^ 
Simam,pera principio de dofô, 
& fundaçàm do ditoíèminário; 
o qual S. Alteza comparecer 
do feuconcelho,& doP.M. Si-
mam^quiz fundar na cidade de. 
Coimbra, pera onde pouco an­
tes tinha paííado as eícholas 
gèraes,que eftavam em Lisboa; 
inftituindo naquella^cidade,co­
mo no coraçam dó Reyno;hüa 
infigneVniverfidade, florentif 
fi ma em todo o gênero de le­
t ras^ íciencias;da qual te fahi-
do doutores famofos, prelados 
digniffimos , varões müy eícía-
recidòs, em religiam, & íáftdi* 
dade,que foram, Sc iam a \üz}8i 
governo deites Reynos. "-
4 -Efte mofteiro de Carque-

re,que elRey D.Ioam applicoU 
á Cõpanhia, efta fituado junto 
ao rio Douro, três legoas da ei-1 

dade de Lamego: fby fundado 
pelo CondéD.Henrique, pró-
gerator,&ttõco dignifsimo dos 
ferenifsírrâOS Reys de Portugal, 
no anno 109^. cm reconheci­
mento da fingular mercê , que 
ali recebera o Infante D. Aí-
fonfo Henriquez íeu filho, pri 

.Miiagte 
feito.por 
•nopa S.de \ 
'•Çatquere - j 
'em elRey 

T-r . r . _, , D.Jn-on-
meirOj&rortunatilsimóRey de túJJenr^ 
Portugal;porq nàfcendo o ven- iquezy 

turofoPrincipealeijadoâe am­
bos ós pés(que tinha tolhidos,: 
& pegados detrás hum -no ou­
tro ) a Virgem noffa Senho­
ra, Rainha foberana, k avoga--
da dós Reys dè/Portugal (que 
com fuás armas,-' & por -feas 

. con* 
^ t i 

j jf ,^'-.-- i»-to 
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todo o mundo, o nome de feu 
benditiífimo filho ) appareeeo 
em fonhos a Egas Monis, ayo 
defte infigne Príncipe, mandã-
dolhe -, cj foífe a Carquere, que 
fizeííe cavar era o lugar*,:" qüe; 
lhe apontou, &que ali'acharia 
os âliceífes de huma Igreja,que 
antigamente* fora dedicada a 
feu-nome , com huma imagem 
füa , 8c levantando •alifaltaí, Sc 
fazendo hüa noite vigia,pozel-
feo Infante :aleijadinho fobre 
o feu altar, que logo alcançaria 
adeíèjadafaude.' ;e. <:-c;.•$.:.£•• 
ff 5 Deo crédito Egas Mo­

nis ào myfterioíb íòhho; (iqué 
nam foy efta a primeira vez, <j 
Deós explicou em íonhos^ 8c às 
efeuras, fuceííòs,que depois íu-
cedèram em vigia, Sc ás- claras, 
de que temos :muitoSLex;amplQS 
nâ íàgrada Bíqriptui?a .̂)v partet 
fe pera o lugar revelado ̂ niada 
cavar, acha os aliceííes prome­
tidos ,t.8c a divina imagem en­
terrada, que mais eftimoui.que 
íè deícobrifte hum irteítimavel 
thefouio(queo.nam:há melhor 
qüe o favor, da-Virgem: facra-
tíífima,ma qual eftáêfçondido 
aquelle infinito thefouto, de cj 
fala o Sábio*) levanta:o altar, 
põem nefte a agrada irnagemj 
& ao pè delia o aleijado Prin*-: 

; cipe, que logo fe levantou com 
peifeitaíaude,ficàndo ] i vre/rai-
lagiofarnentedo impedJmentOj 
& aleijam dos pés* 'íoltojà, 8c[ 

í;defempedido ,v pera dar faltos 
Com ligeireza de çervõ, como 
canta o Propheta Ifaias; c dado 
vidoriofos aífaltóS: aos Mou­
ros1; Sc pera, como hum eípam 
toíb rayo, difçorrer. ligeiro de 
huma pera outra parte, como 
fez efte famofo Rey, com afsõ-
bro do mundo, & deftruiçam 
das armas Mahometanas;libeiv 
tandojcom eterna gloria fuá, as 
terras defta coroa,da prizam, 8c 
cativeiro,em que eftavara;que 
ifto ,? fera duvida ,JÍ parece quiz 
Deos ifígnificar :J m milagrofa 
feitura de íèus membros; por­
que, aííim como Deos o íoltou 
a elle das prizoes naturaes, em 
quéjnáíèeo,aííim elle; nos liber­
tou aiiòs • dós grilhões' Mauri-
tanosiem que vivíamos. Em re-
coinheciméto deita mercê, logo 

I o Çõde I)3Henrique(como tara 
agradecido ,v& como quem fa-

: bia j que coniorme á doutrina 
efe S doam Ghryíbftomo,d< nam r|% 
há melhor meyo-pera coníèr--
varro henefiêiojque a continua 
íemferànça de o ter recebâdo): 
enr memória:: devtam. grãefenir: 
lagre, & fingular -mercê, ediSri 
cou ali aquelk: mofteiro, gc o 
deo aos Çoilegos^regranfêirfda 
Ordem de S^AgpíJifiho; o cjual 
com o tempo^oqái&fiudoi açabas 

ficando deshaStitómdos Coní^i 
gos, íè veyoa:reí}u^ir, ou a pre-í 
fidencia de Abhade,o.u a tifiiJo 

deÇommendàtái:io.n D ; -ÍÍLO-̂ Í 
j -ip P Efta foy: a primeira 
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Trata oP 
M.Simam 
de termos 
algüa ca­
fa emLif-
boa. 

couía, que nos deóoliberalií-
fimo Rey D. íoam, nefte Rey-
no.ordenãdó Deos as coufas de 
maneira,q na mefma cafa,emq 
a Virgé fandiílima primeiro a-
gáíãlhbu as primicias do Rey­
no de Portugal, efta nos dêíle, 
pera principio da fundaçàm da 
Cqmpanhia,no meímo Rey no;, 
pera q entédeftemos q, aífi co­
mo a Rainha dos Anjos tomara 
à fua cota os Reys defte Rey­
no , como may amorofà, aífim 
aceitava nelle a Cõpanhia, co­
mo protedora cuidadofa. Efta 
hoje efte mofteiro unido per-
petuaméte ao Collegio de Co­
imbra, com bulias Apoftolicas, 
como em íèulugar veremos^po-
fto que entam o P.M. Simám o 
trocou cõ a Preçeptoria, Ou co­
menda de SI Antam de B.enefi 
pera,pela rezam,^ aqui direi, 

7 Séria o P.M.Simam nam 
ter em Lisboa comodidade de 
cafa, pera nella poder receber 
géte,c] principiâíTe a fundaçàm 
do Collegio de Coirnbra;&pe-
rater lugar certo, aonde habi-
taífera os noífos, cj aeodiííem a 
Lisboa, ou pera tratar os negó­
cios da fundaçara do femina-
ri0;ou pera fe embarcarem pe­
ra a índia; ou finalmente perá 
exercitar'mos,naquella grande, 
8c principal cidade do Reyno, 
os minifterios da Cõpanhia: o 
que veyo a ter effeit04íomoí-
teiro de S- Antam o velho, fun­
dado pela Rainha D. Leonor, 

' molhei*-delRey D. loam o II, 
Sc irmã delRey DomManoé-, 
Princefa, que foy de eftremado 
valor; a quafcõ íando zelo,in-
ftiruhio: Sc dotou o famoío hof­
pital da villa das Caldas • & cõ 

1 o mefmo animo patrocinou, 8c 
ajudou a inftituiçam da.inftgnç 
con fra ria da fanda' Miíè ricor-
diadeLisboa,da qual foy prin­
cipal, Sc felicifíimo autor o.muy 
reverendo P.Fr. Miguel de Co­
rrei ras da ordem da íândiííima 
Trindade, cj por iífo em todas 
as Mifericordias defte Reyno 
( por coftufne miiy antigo, 8c 
por proviíam real, pafíada em 
20.de Abril de i6i7)andaem 
fuás bandeiras pintada,& arvo­
rada, como tropheo da eterna 
memória, a imagem defte tam 
grave religiofo, Sc tam venera­
vel varamíçõ eftas três ietrasno 
eícapuíario F, M, I. que querê 
dizer, Frey Miguel Inftitmdor: dÕ-
de bé íè vè a grade obrigaçam, 
xjúetê a efta íàgrada orcSé todas 
ascaíàs da Miíèricordia defte. 
Reyno,&muy em èípecia! a de 
Lísboa.Era efte grade fervo de 
Deos confeífor da íereniífima 
Rainha D,Leonor, cÕ que ella 
comunicava todas as obras de 
íèrviço de Deos, cj emprendia; 
entre outras,q fàhiram defta ce 
leftial officina , foy també hüa 
cafa,q efta fenhora mãdou fun­
dar em Lisboa aopê do caftel­
lo, da parte do Norte , junto à 
Moararia, perarecolfiiméto de 

1 C Opdtf-iOlà! 

2 í 
Í44 . . 

F;Miguel 
ds CÓírei-
ras infli-. 
tládor dê 
ivlijerkor 
dia. 

, t 
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hüas religíofas da ordê deS.Do-
mingos,cõ titulo d'Anüciada:& 
sedo o fitio mal acõmodado,pe 
ra mofteiro de freirasfcomò de­
pois o tépo enfinou)advertiram 
âferenifsima Rainha,qbufcàífe 
outro lugar, pera efta füdâçam: 
ella, cõ grade refoluçam,reípõ-
deo, cj deixàfsé ali fundar o feu 
moftejro,porq efperavâ eDeos, 
cj daquelle fitio, & paredes ha­
via de fahir hüa grade re for ma­
çam "de Portugal. Moftrou o té­
po, q fora o cõfelho bê cõfide-
rado da parte de quê o dera à 
Rainha ; poré que a fua refòlu-
çam mais fora propheciajCj refi 
peitava ao be futuro, que rcpo-
íta ordinária,q atétàfie a como­
didades preíèntes: porcj o mof N 

teiro íe veyo a mudar,como lo­
go direi; ôcdaquella cafa fahirã 
ao diãte, Sc fahem hoje grades 
pregadores, áderyòs doSenhor, 
de que té refultado grade bé,e 
refórmaçam a eftes Reynos. 
- 8 Poré andado o tempo, fe 
defcobf iram mais as incõmodi-
dades do lugar, cj era humido, 
occafionado a íèr mal Iara y Sc 
danofo a faude de mulheres re­
ligíofas, & muito mais ao reco-
lhimento,que profeífavam, por 
ler devàífádó de três montes 

Trocafe a vjfinhos,a íaber?o do caftello,o 
convento ^ N s > d o M õ t e & Q d e N < S . 
das jrei- % \ n - r 
rasd-Anü da Graça. Sendo duto ínforraa-
ciada,éo fo elRey D.Ioam o III. as fez 

Vel exemplo de sâótidade) & íe 
chama Annunciada. Eftava ali 
entam hü mofteiro cíeConègos 
da/ordé de S. Antàm(o qual era 
íogeito a outro mofteiro de/S. 
Anta de Benefpera) os-quáes fe' 
paífáram pera o convetô do pé 
do caftello^ efteitüãdòfe a troca 
cõ apràziméto das partes. Vie-

; rafe eftes mófteiros/de S,Antâ^ 
cõ o tépo, a reduzir(eomò logo ) 
veremos) a hua:Preceptória,ou 
Cõméda,da quâfnefte annOjde -
que himòs falado, eftava de pof 
fe o Biípo tituíár/D. Ambrofio 
Pereira. Defejòu o' P. M. Simam 
de fazer troca cõ o dito Bifpo, 

I dãdolhe a Igreja de Carquere, 
de que S. Alteza lhe tinha feito 
mercê,pela dita cõmédade Be-
neípera^porque ao Bifpo era de 
pouco proveito eftemofteirodé 
S.AntadeLisboa, q pertécia ao 
de Benefpera ; & anos feria de 
grãdécõraódidade,por ter Igie 
jafeita,&cáfâs baftãtès,pera lo­
go fe tècbiher nelle o P. M. Si-
mam,cõ os/mais cõpanhêiros. 
9 Florecia nèfte tépo emPor-
túgal,& era muy valido delRey 
D.Ioarn o III. o reverediísimo 
P. M.ff.Ioam Soares, religiofo 
dà ordé dos Ermítaés de fando 
Agoítinhõ (que depois foy Bif­
po dê Coimbra) famofó prega­

d o r daqüelles têpos, que com a 
graça' de fuás eloqüentes pâla-
vras,& efficaciade fuás excellé 

Jlmo da 

C f ateia 

2. . 

T^yín- m udar pera o lugar aõde agora'^tes rezoés, trazia após íy a cot 
JL ' n eftam(& aõde vive cõ admira- te toda, & era cónfeífor de fu 

Afie-
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l$.Antam. 
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r ™ / Alteza, Sc meftre do Princepe 
j 1 ^ 1 ' feu filho. Com efte grave,& re-
I ligiofo varam tinha o Padre M. 
1 Troca oP S i m a m muita amífade, & trato, 
lM.simam Pe^° que ,communicandolhe ef 
.o mofteiro* te feu deíejo , de ter caía pro-
fieCarque | pria em Lisboa,pelas rezoensj 
rcy peiode ^ a p 0 r t t a m o S ) & q t í e p e r â [(fo 

nos ficava bem a Commenda 
de Benefpera, por eftar a cila 
annexo o mofteiro de S. Ançtftt 
de Lisboa,que nos podia íèr de 
grande commodo: tomou efte 
müy: reverendo P.à füa conta â-
çâbar com o Bifpo t). Ambro-
jSó, que nos largaíTe efta Com­
menda; pela Igreja de noífa Se-
nhora de Carquere: veyo nefta 
troca o Bifpo, Sc elRey houve 
d*ifto muita íati-* façam , fazen-
do logo com o Núncio apofto-
Iico Aloifio Lippomano uniífe 
â Companhia os ditos moftek 
ròs de S. Antam, por eípaçóde 
cem annos, como logo fez (8c 
depois no anno de i jjo.foram 
unidos pera fempre pelo Papa 
íulio III.) 8c como efta troca íè 
fez pelá Igreja de nóífa Senho­
ra de Carquere, , que era dada 
pera dote do Collegio de Co­
imbra, por ifto ainda S. Antam 
de Benefpera, com fuás-retidas, 
pertence ao Collegio. de Co* 
imbra, poftoque efta jà müy di* 
mmuidas;porcj depois do Con* 
ciíio Tridétino ceifaram os pe* 
tiforios, cj fe faziam pelo Rey­
no; em que confiftia a principal 
renda defta Commenda. 

a á È â S ^ 

rimeifò.Câp.)íVIL 01 jrimè da 

& A P I T V L O kVÍE 

Bdfealguâ wtiáaéeflptnof» 
tefirode S*Ãntam,o qualfyã 
timeira mfay qm^mos pn 

aíMravndep 

V 

aaVuariitrm TTWUTI 

&P.M.Simam> fi 
Am muy grandes as o-
brigâçoens, que todos 
os da Companhia d e-

ftà pfovinciá de Portugal -, te­
mos ao glorioío P. S. Antam 
(a quem por antonoimfia cha­
maram o grande) porcj elle foy 
o primeiro , que nefte Reynój 
comoj pay amorofo, nos agàfa-
lhou, &corno protedor liberal,' 
& cuydadofo, nos fuftehtou, 8c 
nos' defendéo íèmpre; àfisim nó 
íeu mofteiro Velho, aonde pri­
meiro eftlvernos;cOmo ao Col­
legio novo, pera onde, com o 
Sando, nos mudamos -. Sc por 
efta rezam, pera fazer âlgü fet-
viço a efte fandifsimO Patriar­
cha (gloria do Egypto-, aonde 
naceo; foi do mundo, que alu-
mióü ; alegria do cèo, què enri-
quecèó; eípaüto, & terror do in • 
ferrto,a quem aífombrou)defe-
jei tirar a limpo a verdadeira 
noticia defta fuâordem,& mo­
fteiro. Acheijdepóis de revolver 
os autores, c] crifto me podiam 
dar noticia, que foy efta eôgre-
gaçam inftitüida no ârtnd de 
too ?. fendo fummo Pontífice 
Gregorio VIí. em França , na 

die-

ÕpAfthu 

/ • -

o-
enssfueié 
•mos a S. 
'Antam -

Vide kiíloriáni 
Ântonianam 
apud Baron. 
cem.à.in.ióf-j 
n.ult.Onuft iri 
Chton.nriho 
H*9s..Hl**.K°. 
ititcpu.Chrlít 
Ub.iS. pct-j^iU-
ia capita- Aíoí 

to.i . l ib. i} *• 
n.q.í.&aliOs 
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èuydddâ 
êoshofpi-
éaes* 

Tinham 
grani me-

tre. 

diecefi Vienüenfi,no lugarcha 
mado Mbta, a-ejuem hoje cha­
mam 5. Antônio (por trazerem 
aly deponftantínopla o^precio-
fo thefouro de feu fagrado cor-
po)Seusfundadores!foram huns 
dous fidalgos chamados* Gaf 
íam,& Girondo,pay,&: filho, St 
outros companheiros: Tinham 
eftes Religiofos cuydado dos 
hófpitaes, -aonde fe curavam os 
enfetmos,que íàm abrazados do 
fogo, a que chamam de S.. An^ 
tonio , que em Latim fe diz 
€gmsfàcer,8c vem a fer efyfipola* 
E pofto que eftes religiofos tf 

. vcfsé a S. Antônio por fèu prin­
cipal padroeiro, cõ tudOjda ma-
neira,que os Religiofos de Sam 
Bernardo guardam a regra deS* 
Bento, afsim eftes guardavam â 
regra de S. Agóftinho, & eram 
feus/conegos regrantes; afsim o 
acheyem varias bullas^aífadas 
pelos furamos Pontífices; entre 
ellas fe ve hüa pa-í-fada pelo Pa­
pa Bonifácio VIU. nó anno de 
129 7. que diz afsim ; Quòdfa m 
eodem monaftem S.iAntonpj,^' hofi 
fitali,ac membrts eifidem, sBean ^Ai**-
gusíini regida firvaretur^fitcmidum 
eam SBe^dbbm,^• Qinonm ferp€tuo 
viverétenemur.Oíèu preladoirri* 
mediato era Abbade:oíuperior, 
mayor, ou geral de todos eftes 
Relígioíbsjfe chamavaPra-ceptor 
maximus, que vinha a íèr, como 
feu grani meftre; & por iíío os 
mõíteiros,fe chamavam Praccp* 

I tonasy.cyxz efte mefmo nome ti-

uAnm it 

Ccpanhu 
i. v 

nha tam bem efte iiofío -moftei­
ro de S. Antam de Benefpera. 

V Florecèram principal­
mente emFrança,& também os 
havia em Caftellaj porém por 
mais queafua ihfignia era hum 
Tau.V que fignificá a potência, 
nam puderam reíiftir á tyrãnia 
do te mpo;porc| cõ dk íe veyo, 
quafi a extinguir efta Religiam 
é Portugal,•& a reduzüíè a.hya 
Comenda, que jà no tempo do 
Papa Iulio II.no ano de i fio... 
fe provèo em hum Rtíy Lopes, 
como coita7 de hum Breve,, que 
tenho em meu poder (8c agora 
apoííuia o Bifpo D. Ambrofio 
Pereira) As cafas,que nefteRey» 
no houve deites Religiofos,era '*fMn 
o mofteiro de Befteiperâ,o mo 
fteiro de S. Antam de Lisboa,e 
dous oratoiióSjO deSvAntam dè 
Sandare, Sc outro, qíè chama­
va S. Antam d'Aveleira; item 
outra ígrejavque íè dizia S. Do­
mingos de Befteiros, no Biípa-
do de Viféo;tudo cõfta do Bre* 
ve,q temos em noífo poder^ paf 
íâdo pelo Papa íqlio IILem (\ \ 
nos unio eftas Igrefás,/uò anno 
de 1550 Nam conftádoanno 
ém q eftes mõges entraram em 
Põrtugal,né da occafiàm^pera 
ifto houve,a mais antiga memo 
ria,q acho d eftes Religiofos em 
Portugal, he hCfa" bulla dó Papa 
Nicolao V. expedida üo anno 
de 14 50 , Defte Breve tam­
bém confta , que por eftes fra­
des ̂ terem fegaido a regra dos 

Portugal. 
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Habito, ^ 
trazia no 
peito eftes 
religiofos. 

•ti 

Principio 
dp mo fiei-* 
ro de S. 
Antam. 

Conegos regrantes deS.Ago-
ftinho,lhes chamavamtarabem 
a elles Conegos. 

3 Confta porem dos di­
tos breves, que eram verdadei­
ros religioíbs,& que tinham re­
gra, Sc profefíavam os votos 
ídftanciaes, Sc uíavamde habi­
to regular. Sabemos mais, que 
a diviíà deites religiofos no íeu 
habito era huma cruz pequena 
no peito, a modo de T. ou Tau 
Grego, que reprefenta a cruz, 
na forma,em que ainda hoje a 
trazem nas capas brancasjos cõ-
fradesxia irmandade defte San­
d o , & fe lhe coftuma a pintar 
no peito ao mefino fando An­
tam 

4 A cabeça,& cafa princi­
pal deites religiofos era o mof­
teiro de S. Antam deBenefpe--
ra,fituado na comarca da Guari­
da, junto à frefca ribeira cha­
mada Teixeira. A efta cafa eí-
tava fogeito o mofteiro de íàn­
do Antam , que havia era Lif 
boa ; o qual ainda hoje tem o 
nome de S. Antam o velho, Sc 
primeiro foy edificado no lu­
gar , aondeeftâm as religiofas 
dAnnunciada. 

5 Também fiz diligencia 
pera defcobrir a fundaçàm, & 
princípios defte primeiro mof­
teiro, que efte modo de Cone­
gos tiveram em Lisboa ; & a-
chei que fendo feu gram Mef-
ftre hum Pedro Lobato, íe fez 
a doaçam pera aquella Igreja; 

' Sc pera o mofteiro, Sc hum hof­
pital, 110 anno de 1400. por 
huns dòus caiados, chamados 
Ioam de íãm Vicente^ Sc Lou-
rença Ioanne, os quaes eram 
mercadores,como confta da ef 
critura ; & deviam de íèr bons 
negociantes, Sc grandes homês 
de negocio, pois queriam ga­
nhar o ceo, depois de ter gran-
geado o dinheiro; como do bõ 
ladram diífe S. Ioam Chryfoí*-
tomo, a que -íòube tam bem e-
xercitar o offició, que na vida 
furtava as capas, & na morte 
roubou o paraiío . Eftes dous 
bons cafados, fendo mercado­
res , 8c fendo ricos, poderam/ 
muy bem guardar o confelho, 
que Chrifto no Evageiho h da­
va a gente feraelhante, adver-
tindoos, que cora âs riquezas, 
que fam temporáes, foubeffém 
cãbiar os tabernaculos da glo-
ria,que feram eternos. 

6 O fitio, aonde elles mã-
dárara fundar o raofteiro de S.. 
Antam (que hej como diífe-' 
mos,aonde eftà õ convento da 
Annunciâda)fe chamava a car­
reira dos cavalos, como confta 
da efcritura > que logo aponta­
rei; porque ali íe deviam de 
exercitar os cavaleiros de Lif-
boa, naquelle tempo: Sc nam 
era perà iífo ó lugar mal accõ-
rmodado; porque das portas de 
S. Antam3até a Annunciada,en-
rtrando as hortas, que por ali 
hà, fe eftendia hum ferm0(0 

campo 

^Anm cia 

Cepdnhi a 

l: 

, , . ' Chryf.totri, 
hoirude crucé 
&latró»e.Iíle 
lano delignò 
íiiercàrurlalu-
tpvn : hic lacre 
íütarur cajle-
fte imperium, 

Lu c. e. 16. ri i"i 
Facite Vobis 
ainicos es ma 
rnona irvt)uw • 
Wris , uc currt í 
defeceritis re^ i 
cípiant vos iii \ 
ieterna taber- j 
hacuia, 

0 fitio dá I 
Annücia* 
da chamd 
Je correi < -
ra dosca 
valos. 
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Chrifto de campo razo, largo, Sc compn-

' d o , Sc muito capaz pera efte 
exercício de cavallos, que na-
quelle bom tempo era mais co-
ftumado em Portugal: as pala­
vras defta efcritura fam as fe-
gu in t e s : WNcs mandamos, atque 

conccdmus corpora mílr-a dião ordim 

defianão ̂ Amorno: Item mandamus, 

í0f concedirnus , qiiòd m quadam do-

qU£ et. 
quadam via , 

mo,cumfiuo território, five pradio, qua 

noshabemus in <-vico de Corredeira, 

imer ambas <~uias, videhcet 

fer quam tenditur ad \ 

'Bemíicamafif dia,per quam tenditur ji 

ad Cotaviam , corftruatur, quadam \ 

Ecclefia,(gr adficetur domus ,. atque ' 

hofifitalc diãí ordinis,cum quadam ca-

fella,in qua mandamus corpora nofira 

fepeliri, quando contigerit nos debitum 

naturaferfiohere,(êfic. Querem di­
zer eftes latins , que nam íàm 
Giceronianos: Mandamos^ en­

tregamos no fios corpos d dita ordem de 

SfiAntam.ilcm mandamos,qttenumd 

cafa cofiu território, (fiy herdade, que 

temos no lugdr da carreira dos cava­

los (que eíídentre ambos os caminhos, 

convém a faber,hum caminho,for onde 

fie vay pera <Bemfica,(ffi eutro por onde 

fe vayperaaCotuVia ) fie edifique hum 

: Jgreja,humacafa,<fiy humhofpitaldt 

dita ordem,ccm huma capella, na qual 

mandamos fiepultar nefifos corpos,qua-

do fucederpagar o ecmmiim tributou 

natureza, (fij-c. Aqui efteve efte] 
moftei 10, & Igreja de S.Antara,! 
que, como diíFemcs, era fogei­
to a S. Antam de Benefpera , a 

ermida de S. Antam , que eftà 
na villa de Sandarem,emMar-
viíla,fora dos muros, junto' do 
paço delRey, pera a parte do 
poente. 

7 Porem,como as coufas 
defta vida todas caminham pe­
ra a morte, já nam havía,no té­
po delRey Dõ Ioam, nefte mo­
fteiro mais,que dous religiofos, 
ou conegos, que efcaífamente 
reprefentavam o nome,aguar­
davam a regra daquella ordem: 
Sc como o fitio era mais accõ-
raodado pera convento de frei­
ras , do que era o lugar aonde 
ellas eftavam ao pè do caftello, 
junto â Mouraria,fe fez a troca 
da maneira,que diífemos;leva­
do as freiras configo a invoca-
çarada Annüciada, pera o mo­
fteiro dos frades de S, Antam; 
& os frades trazendo o nome 
do •„feu Sando pera o mofteiro 
dó pè do caftello. E cora tudo 

fa porta da cidade, que vay do 
j rocio pera a Annunciada, nun­

ca perde© o nome da porta de 
:
t S. Antam, que ainda hojecon-
; ferva , como íè nam quizeífe o 
Sando deixar a guarda , 8c de-
fenfam daquella.porta da cida­
de , de que huma vez tinha to­
mado pofte. 

§ Mas iiem,com a mudã-
ça do fitio, fe melhorou a or­
dem de S. Antam, ou fe acrecé-
tou o numero dos feus religio­
fos: antes totalmente fe extin-

^Anno- lt 

Cofanhia 

1. 

\ Como fe 
I extingui 
yam-efles 
' religiofos 
'deS.Anú: 

\ quem também pertencia outra Jjguio, íèm lhe ficar mais que o 

1 tím 

nome 
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Wieramfe 
'kftes rnofi 
\pirosa re, 
iduzir. a 
Comenda. 

'omafe a 
I 'Ojfe do 
\ nofteiro 

e S. An^ 
àm. 

nome, acabandoíè primeiro o 
efpirito da perfeiçam3como co-
ftuma íuceder; & já no tem­
po , em que o Padre meftre Si­
mam fez efta troca, nam ha­
via nenhum deites religiofos/&-
affim íhj extinguio totalmente 
efta ordem,& íe veyo a reduzir 
acomraenda, como íucedeo a 
outros mofteiros em Portugal, 

: como fora os de S.Ioam de Lõ-
gavares,de S,Fins-, do Pedrofo, 
de Roriz,& outros, de q adiãte 
falaremos. Bé pode- fer q o Bif 
po D.Ambrofio,q foy õ ultimo 
poífuidor defta comméda, foífe 
religiofo defta mefma ordê , da 
maneira que os comendadores 
de Chrifto íàm tabeleiigioíbs 
da ordem deChrifto.põrq Ruy 
Lopes,de qiié atras falamos,era 
també religiofo defta ordé, co­
mo confta dos breves aliega-
d o s . •- - - í : r:> 

y í Entregue pois efte mof 
teiro de S* Antam á Cõpanhia,-
fe paffou pera elle o PJM.áimã,! 
em 5. de Ianeiro do anno do 
Senhor de 1542. veípora dos' 
fandos Reys Magos, embaixa­
dores, & paranimphos da gen-
tilidade , de cuja nova eonver-
íâm havia dè fer acjuelle Col­
legio hüa como ditofa eícalá/ 
aonde os noífos de todas* às 
partesfe haviam de ajuntar, & 
partir dali pera a Índia , & 
mais terras de infiéis. A honra 
defta feita, em que tomavam ã' 
poffe dó mofteirojtomomo Pa- I 

Aí 

dre Bernardíno , novamente 
recebido na Companhia,o ap- j-3 
pellido dos Reys, chamandoíè 
dantes Bernardino.Eícalceato: 
tinhalhe a efte bomPadre pro­
metido o Padre meftre Simam 
de o receber na Cõpanhia, tan­
to que ambos dèífem á vella pe 
ra a índia ; Sc como nam ficou 
por elle a viagê,cõpriolheoPa­
dre o prometido, recebédoo na 
religiam/, na.qual acabou em 
boa velhice, depois de fervir 
muitos annos a efta Província, 
& muito mais à da índia,' 8c Ia­
pam, peta onde embarcou gra­
de numero de relió-iofos da nofi 
fa Companhia, fendo procura­
dordaquellas partes , com grãV 
de exempló,& fará edificaçam, 
aísim dós de fora, como dos de 
caía. 

10 Com.efte' novo çõpa-
nhéiro, 8c cõo P.M.GÔcalo dé 
Medeiros/primeiro noviço, cj fe 
recebeo nefta Provincia, deo o 
Padre meftre Siraarri o bema-
fortunado principio á refíden-
cia de íàndo Antam ; na* qual^ 
como em'caía própria, come­
çaram logo os noífos a exer­
citar , com grande felicidade, 
os minifteríòs de nofi o inftitu-
to , Sc a dar ditofoS princí­
pios à "grande edificaçam, Sc 
fruito efpirituaí, que daqui 
tem procedido; Sc foram tam 
c-ipiofos os fruitos, que fe re-í 
Colhiam, que os que fe lem*' 
bravam do dito . propheticó 

da 

fiínm 
Copam 

Começam 
'os noífos ê • 
S. Antam \ 
a traha- ' 
Ihdrjiflvi \ 
jíka do Se 
nhory 

H 
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â efladoê 
q-ü-e acha* 
mosomó* 
feiro de 
S. Antam. 

da prudente fenhora Rainha 
Dona Leonor, que daquelle 
feu mofteiro havia de fahir a 
renovaçara defte Reyno, jul­
gavam terfe comprido , pela 
grande mudança ,, Sc melho­
ria de coftumes , que viam, 
8c louvavam na cidade ,, por 
meyo dos noííos:, que refi> 
diam era fando Antam, que 
fendo poucos era numero de 
fogeitos, trabalhavam por mui­
tos no exercício das virtudes. 
Foy efte mofteiro a primeira 
caía, que teve a Companhia 
ino mundo todo , depois da 
Igreja de noíía Senhora da Ef-
trada era Roma: porem com 
ifto pode eftar.., que o noíTo 
famofo Collegio de Coimbra 
foy o primeiro entre? todos os 
da Companhia, porque o de/S. 
Antam ípmentefbyrefídencia 
fem titulo de Collegio, atè o 
anno de 1552. como adiante; 
contaremos,., 1/ i -. 

11 Õ eftado,em que o Pv 
M .Simam achou o mofteiro de 
S. Antam , quanto aomaterial^ 
foy hüa Igreja velha mal orna­
mentada , hum dorro-itorip pe-
cjueno cõ luaclauftrajçoirefpõ-
dente á mais obra, com alguas 
!pfficinas raaf açcommodadas*, 
bera o no0o modo; ,/Nam refi-
dia no dito mofteiro ornais que 
hurri foernaitara,por nome Pe-
Sdreanes/,/o qual reçojhia asef 
molas, Sc õ azeite pera as alam-
padas r quç pçr íèr homem de 

vidade^df:rara fingileza^ 8c muir 
ta devaçam , o deixou o Padre 
meftre.Simam noroefmo offi-
cio, no qual perfeveiou atè fer 
admittido na Companhia (pelo 
Padre kmny mo^adal,Comif-
fario de todaHefpanha)no eftar 

do de irmã coadjutor téporal,& 
foy oprimeiroSãcriftamíéihou-
ve na cafa profeífadeS. Roque, 
aõde finalmente acabou muito ( 

velho na idade, &cheo de me-; 
recimétos, ordenado Deos que. 
o ultimo ermitã deS. Antam o 
velho fbííe o primeiro Sãcriftã, 
dos Padres velhos deS,Roque, 
pera CJ em ambas eftas cafas de 
Lisboa nos ficaífem em lébran-
çà cs exemplos de virtude def-

: te bom velho;& pera cjue os ir-
!maõs Sanchriftaés de S^Roo^e 
; entendam a obrigáçam, queté 
a S. Anta,,pois lhe criou e$n fuá 
caía o primeiro Sancriftam;.que 

! fefioy ó ultimo no óffició de er-
I mitam, fòy oprimeiio no exe-
j pio da virtude* 

12 Jf comoá rendado 
mofteiro ide Benefpera fe appli-
cou, como diffemos > ao novo 
Collegio de Coimbra, nam fi­
cado a efta refidéçia de Lisboa, 
mars q oaíFentodeftemofteiro, 
cõ algüs foios^em cj.tãbl entra 
a ermidài de]*S. Anta,-, q eftá em 
^andarem fi fupria elRèy com 
íuas efmolâs-:,: & ordináriasi 
na falta, que havia de rendas, 
Sc de fazenda; até que no anno 

i/dc 1 07-9 fè/eniílimo Rey D; 

Am«à 
Opõem 
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Hen-



Liuro primeiro. Cap.XVII. 

' 1541. 

Mudava, • 
que depois 
fizemos 
dofte mo­
fteiro. 

^ Anno de 

^íhrf° ^~Henrique( entam Cardeal, & 
Legado á Iatere) aceitou a fun­
daçàm defte Collegio da ma-
neira,que ao diante diremos;Sc 
por quanto efte fitio,& habita-
çam de S. Antam o velho era 
notavelmente apertado,pera o 
numero de fogeitos , & pera a 
grandeza do edificio ( que me­
ditava a largueza do animo 
real de hum Príncipe tan­
to noífo arfeiçoado ) traçou 
hum novo edificio, junto às 
freiras de fanda Anna, em fi­
tio mais efpaçofo, ao qual lan­
çaram a primeira pedra a 11. 

; deMayo de 1570. fendo íii-
perioroPadre Amador Rebel-
lo: pera onde finalmente nos 
paffàmòsem 8. de Novembro, 
do anno de 150 3. trazendo o 
mefmo titulo de fando Antam: 
ficando aquelle mofteiro anti­
go aos,muy reverendos Padres 
de fando Àgóftinho,que no Io 
compraram ; tornando a pòr â 
igreja a invocaçam de Noífa 
Senhora; pofto que, pera diftin-
çam do .mofteiro das freiras da 
Annunciada, ficou intitulado 
NoífaSenhora daEncarnaçam. 

13 Ifto quiz aqui fumraa-
riamente apontar, * pera que fe 
viffem as mudanças de nomes, 
& variedade de habitadò/res, 
que efta cafa teve em breve 
tempo *, porque primeiro foy 
de; freiras da Annüciada, pouco 
depois de conegos cleS. Ahtajo 
£ro Collegio da Cõpanhia,Sc a-

87 ,Annâ 

Muitas 
varieda -
desdeno-
mgstfteve 
)sfte moftei 
ro de S. 
Antam. 

2. 

gora o he de religiofos de S. A- ! ^ofárm 
goftinho, com titulo de ISJoífa 
Senhora da Encarhaçam. Mas 
o bemaventuràdo fando An­
tam íè chamou à poíTe defta 
caía ( como o tinha feito na 
íua porta do rocio ) de manei­
ra, que ainda hoje chamam á-
queüa cafa o Collegio de fan­
do Antam ; pofto que , pe­
ra diftinçam doCollegio novo, 
pera onde nos mudamos, lhe 
chamam, íàndo Antam o ve­
lho, 8c ao noíío Collegio cha­
mam S. Antam o novo. 

C A P I T V L O XVIIÍ. 

.Manda fanão Ignacio com­
panheiros de novo ao Padre 
meftre Simam: receie outros 
emLiska, entre elles ao ir- '. 
mam Mamei Godinho.aquem 

mandou, veftido comoeftu-
dante fecukr,aVnwer~ 
: fidade de Comera, 

X t § 1 Antó què o Padre 
meftre Simam to-

•-»**- mou poífe da cafa 
de fando A'ntam,$£ fe vio com 
apoíeritos baftantes pera agafa-
lhar cõpanheitos,que o ajadáf-
fem â fundaçàm doCollegio de 
Coimbra,lhe trouxe logo Deos 
algüs de Paris, rnádados por nof 
fo fando P.ígnaciõ,á inftancia 

— ~ — n ff~ ~del-
V' if-fi — •'-
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PadreMa 
noelGodi-
nho êtrou 
na Compa 
nhia. 

delRey Dom Ioam , a quem o 
zelo da converfam da; índia, 
&defejo da fundaçàm, do feu 
Collegio, excitava a procurar 
novos íocorros de operários,dos 
quaes lhe chegou no principio 
defte ano hüa nova colônia de 
géte muy efcolhida,a faber o ir 
raa Diogo Miram Valenciano, 
Micer^õcio FrãcèsjFraçiíco de 
Roxas Caftelhano, os quaes ef-
tudava-em Paris,aõde fora rece 
bidos.Poucos mefes depois che 
gou outro raayor focorro, eram 
eftes o P.Cypriano Soares,o ir­
mã Frãcifco cie Villanova, am­
bos CaftelhahosjFrãcifco Gallo 
de nome,&naçãFrãcés,Ângelo 
de Paradifo, Ifidoro Brilino, Sc 
Martino Parmeíàno. Italianos. 

2 Acreçétouíè lógó: o nu­
mero com algüs Portuguefes, a 

• que Deos moveo a íèguir noífo 
inftitutOjfoy o primeiro deites, 
hü mancebo nobre na calidade 
de íangue,& illuftre nos proce­
dimentos da virtude, chamado 
Manoel Godinho, natural de 
Lisboa,& foy o primeiro filho, 
que efta grande, & real cidade 
deü àCõpanhia,o qual andado 
no paço, tratou em Almeirim 
com os dous primeiros Padres 
M.Francifco,& M.Simam,com 
cujo exemplo íè moveo afazer 
hüa confifíam geral com o SP. 
Francifco de Xavier, ficado da­
li ta affeiçoado aos noííos, que 
nunca lhes làhia de caía. An­
dando jà aílim abalado, o mo-

de lefu em Prtuqfil ^»w k 
yeo, & rédeo de todo hüfiermã, °Pm k 

queouvio ao famoío pregador 3 
da Corte Fr.Ioara Soares, dig-
niftimoBifpo que depois foy de 
Coimbra, o qual fez na capella 
real fobre .-o Evangelho da traf 
figuraçam, aõde, cõ admirável 
eloqüência, tratou fobre a fer-
mofura, & eternidade dos bens 
da gloria,cõtrapõdoòs á vileza, 
8c brevidade dos defte mundo. 
Ouvindo o cortefam mancebo 
os louvores da corte çeleftial,fe 
fentio de fubito ferido cõ hum 
rayo de luz, que logo o fez to­
talmente aborrecer o paço, em 
que fe criava,pela gloria,que ef 
peraya,parecendolhe menos a-
gra a cruz de, Chrifto,que dan­
tes temia , aviltados prazeres 
do ceo, é| o pregador lhe pinta­
va; refolveofe a fugir do mudo, 
pera fe recolher ao mote Tha-
bórda religiam,&abraçarfe. cõ 
Chrifto desfigurado na cruz, 
pera gozar delle transfigurado 
no ceo ; & eítimando jà muito 
mais odeíprezo deChrifto,a q 
as efperanças da corte, pera fa­
zer fua a graça daquella reíõ-
luçamdo Senhor,© quafcomo 
diz Sam Paulo, eítimou antes a 
cruz do Calvario,que os goftos 
dá vida. 

3 Logo no mefmo dia, 
em que o divino caçador fe­
rio a preza , veyo a cahir aos 
pès do Padre meftre Simam,pe-
dindolhe,eõ inftancia,o quizef : 

: fe receber na Cõpanhia,deollie 

AdHeb.c.11. 
n.z.Propoíiro. 
fibi gáudio, 
fu-flinuir cru-
cem. 

o Pa-



\.Awjde 
\ Chrifto de 

UH2--

Liuro primeiro. Cap.XVHI. 8o 

MâdaoP-
M.Simaa 
o Irmam 
ManoelQo 
dinhodif-
farfado a 
Coimbra. 

b' 
Iôf e i . à n . j 
Miíit roluèfi-
lius Nun de 
Sitimduos vi-
ros explorato 
les.&c, 

o Padreboas efperãças,& pofto 
q de fua bela inclinacã à virtu­
de tinha baftantes provas, quiz 
que as houveífe bem folidas 
deita íua deliberaçam; meten­
do tempo em meyo , lhe apon­
tou o dia,em que podia tornar: 
acodio a ponto no dia aííinala-
do,recebeoo ©Padre meftre Si­
mam na Companhia , & logo 
ao dia íèguinte o fez recolher 

1 em exercícios eípirkuaes; nel-
: les fe aproveitou tám bem o 

novo foldado, que íem ter ou­
tro, meftre de noviços, íahio 
tam alentado, & perfeito reli­
giofo, que fiou delle O Padre 
meftre Simara mandalo logo 
era peregrinaçam a Sandiago 
de Galiza , & q na volta fiçaÜe 
em aVniverfidade deCoirabra, 
como por eípia (á maneira que 
Iofuéb antiearae te mandou pri-
meiro vigiar a terra de promil-
fam) ordenãdolhe, cj em trajos 
de fecular andáífe entre os eftu-
dantes, pera com fèu exemplo 
os afTeiçoar à virtude ; 8c pe­
ra que depois, nam eítranhaf-
fem aos da Companhia, quan­
do os conheceífem , pois jà os 
tinham converfado defconhe-
cidos.Partio o devoto mancebo 
cõ animo alegre, pès ao cami-
nho,olhos no ceo,&o coraçam 
em Deos:adoeceo emCoimbra 
docãçaífo da jornada de terfas, 
que totalmente lhe impediram 
continuar a peregrinaçam. De­
pois de íárar'continuou como 

íàncto disfàríè de eftudante fin­
gido no trajo, Sc de religiofo 
verdadeiro no trato: aicãçando 
grandes vidorias, Sc tendo va­
lentes fuceífos, como adiante 
veremos. 

A Defta fanda tràca ufou 
aqui o P. M. Simam-, Sc como 
foy tam notavel,a algüs poderá 
parecer nova; 8c os que íe pre­
zam de críticos, 8c judicioíoS,á 
poderàm eftranhar, dizendo, 
cj nam era licito mudar habito, 
Sc cj parecia ifto uíar de enga­
nos: cÕtudo he certo cj efta ac-
çã do P.M. Simã he louvavefe 
virtuoíà, & como taí ufãda dos 
varoés íartdos, exercitada pelos 
meímos Anjos,&r cõfirmada pe­
lo próprio Deos; & deixando a 
parte o exéplo de S. Sebaftiam, 
cjíè veftiac como foldado gen-
tío,perâ animar os chriftãos, cj 
fraqueaííem , 8c outros muitos 
femelhantes, de cj eftã cheâs as 
hiftorias ecclefiafticas; S-Ioam 
Ghryfoftomod nos offerece hü 
caio, que parece que o acabou 
de ler nelle o P.M.Simã, quan­
do mandou a Coimbra da ma­
neira , que diííemos, ao irmam 
Manoel Godinho. Conta o Sã­
do cj mandaram algüas vezes 
do ermo a hum monge mance­
bo de grande virtude i que fa-
hindo do mofteiro vieííe ácida­
de muy bem trajado, ao modo 
de fecular, pera cõ mais facilida 
de,como diz eftefagrâdo doutor 
recolher nas fuás redes a mui 

" H Í "tos 

ÍAnno dà; 
Copanhta 

3-

'sfar 
JedoirmJ\ 
Manoel 
Godinho I 
he confor-1 
me a dou- \ 
trina de 
Çkriflõ: 
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Anno de. QO 

Chrifto'dr t o s de fua idade : defta mefma 
traça ufara o irmam Manoel 
Godinho ; aquelle,fendo mon-
ge,fingiafe leigo; efte, fendo re­
li JÍofo, moftravaíe eftudante; 
ambos no exterior oftentavam 
trajos profanos ; & ambos no 
interior confervavàm in tentos 
fandos :& aííim,como ninguém 
com rezam diria, que o monge 
de S. Chryfoftomo enganava 
os feculares,aííim íè nam pode­
rá- affirmat que efte precurfor 
do P. M. Simam enganava os 
eftudantes, pois o intento de 
ambos era o mefmo,nam que­
rendo introduzir enganos, mas 
pretendendo períuadir deíèn-
ganos. Defta mefma traça uíà-
va S. Paulo, c do qual diz Sam 
Hieronymo(fundado naquellas 
fuás palavras, em que elle fe 
chama efpedacuIo,outheatro) 
que como fie foífe hü repreíèn-
tante,mudava o habito, & fin­
gia a voz , pera fe fazer todo 
com todos, & teia atrahir to­
dos a Chrifto , In hiftnonum fi-
militudmcm fiaBus., habitum m dher-
fas figuras mütabdí,(fir vocm,(efre. 

5 Efta doutrina nos enfi-
naram os mefiriòs Anjos, por­
que eftes por ajudar aos homés, 
coníèrvando o meímo fer por 
dentro,-mudaram também o 
parecer por fora; aífim o fez o 
Anjo ao Patriarcha Abraham, 
àpparecendolhe em figura de 
peregrino, fendo elle cidadam 
doceo; S.Raphael a Tobias 

• , . ? - - . - t ^ ^ _ ^ ^ L _ i — * — — 

Chronica da Companhia delefti emPrtu^al 

i,ad Cor.c.4. 
n-9.H1er.fup. 
et,, cpift. ad 
Galat. 

Os mef-. 
mosÁ njos 
fe disfar-
jam. 

Gen . i8 . àn . r . 
& 

Tob .c . ç .n . í . 
'ijnorãs quòd 
i-ngelus Dei 
-ftcr, falutavit 
eum,&c. 

Anno da 
Cõpanhia 

3 -

i-Mach.c.i i 
n.ú. 

em habito de caminhante,den-
do elle dos que eftavam diante 
da preíènçade:Deos;& aosMa-
chabeos £ fe moftrou o outro 
Anjo em poftura de hum va­
lente cavaleiro: que peraaeo-
dir aos homens, ufara de feme-
lhantesdisfarces eftes celeftiaes 
efpiritos ; Sc entam mais Anjos 
na innocencia interior, quando 
mais vários nas apparencias ex­
ternas. 

6 O próprio V-e rbo en­
carnado tomava por nolío bem 
. muitos,& vários ofhcios:numas jfi^ ^ 
vezes íè fazia Rey; jà íe cha- \ fartava. 
mava Paítor ; jà íè dizia lavra­
d o r ^ mercador ; 8c como diz 
S.Cyrillo h Ieiofoliraitano,fen-
do hum, faziafe muitos., & len­
do o meímo,parecia vario; pera 
íalvar a todos , fazcndofe todo 
de todos, IC&kmquelar.iüsfitfitf 
Vatcr ad utduatcm, ^r cmnihus fit 
cmma, idtm ri.atp.ra mar>tris qm eft. 
E com o mefmo avifo diííe S. 
Ioam Chiyfôlego,- que Chri­
fto íè fez todo pera cada hum; 
Sc fendo fempre o mefmo em 
fy , íè madou muitas vezes por 
amor denós; 8c ficandodentto 
na mefma forma da magéftade, 
moftrava aos homens cliverías 
formas de piedade, Tibttotumfia,-
tlus eft,qui tommfecerat, (êfr. quifibi 
nunquam, tibi tones mmmatur,prop-
ter te varias mutatur in formas, qm , 
manet umea fua maieftatis m for 

0 Ferio 
ene orna 
do [e dij 
farfava, 
por amor 
doshomh 

S.Cyril.Hitr 
Gü-rechef. 10. 

ma. 
7 Atè no habito, 8c no ve-

ttido 
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Amo ele 

Chrifto de 
1542, 

1 
loan. .c.zo.n. 
íj.Illa exiili-
rnans horrula-
num cíle. 

n 
Luc. c.14.11. 
18. Tu folus 
peregrinus in 
-Hiçiufalem. 

Lim primeiro. Cap. XVIII. 

" • * * » 

Augu.trací. in 
Pf.á3. n .7 . 
Obijciês afpe 
élibus homi-
rjif hominerfti 
fcrvans intüS 
Dcü: celas fo« 
mãDei.in qua 
a-qualis eftPa-
rri, íc offerens 
forma fervi, 
qua minor eft 
Patre. 

In fummíiio 
regul.4. 

1 ad Cor.o.rt. 
'1. Omnibus 
omnia f.iclus 
lum.r.r omnes 
laceiem fal-
vos. 

ftido vemos nelle efta mefma' 
variedade , porque à Magdale-
,na-1 appareeeo feito jardineiro, 
& aos de EmaWfe moftrouem 
figura de peregrino; & ainda cj 
o Senhor "aqui fingia , que hia 
pera mais longe, nam íè pode 
dizer que enganava aos dous 
difeipulos, pois vinha pera de-
fenganar a todos os homens. E 
pera concluir de remate efta 
matéria, o mefmo Chrifto,fen­
do também Deos, sò parecia 
fer horaèm;Confervava dentro, 
como diz S. Agoftinho, ° a for­
ma de Deos,na qual he igual.ao 
Padre, moftrava fora a forma 
de homem, na qualhe menor 
que o Padre; porque como, fen­
do Deos,queria ganhar aos ho­
mens , era neceífarió efconder 
o fer divi no, Sc raoftrar a libre 
humana: que com eftes divinos 
disfaríès pretendia encaminhar 
os que andavam errados, Reque­
ria ganhar os que eftavam per­
didos. E íè a alguns religiofos 
melhor dizem tam fandas tra­
ças,tam angélicas formas, Sc ú 
divinas transformações,fam em 
efpecial aos da Cõpanhia, por­
que como o noífo p fim he tra­
zer todos pera Deos, nam quiz 
S.Ignacio,que tiveífemos habk 
to próprio, 8c cftavef pera que 
em todos podeífemos ajudar a 
todos, Sc fazeríe cadahü de nos 
como o Apoítolo,4 dizia de íy, 

todoperd todos. -'••> • 

8 Efte fundamento tam 

91 
' íàndo, tam angelico,& tam di­
vino teve o Padre meftre Si­
mam, perà mandar a Coimbra 
o irmam Manoel Godinho , na 
forma,que temos dito.Foy.efte 
Padre Manoel Godinho,naÇõ-
pan hia, homem. de.muita virtu-
de,& rara.mortificaçâm,& deí-
prezo pioprio.Huma vez pere­
grinando em veftidos pobres, 
com o irmam D. Rodrigode 
MenefeSjdefejofp de experimé-
tar em :fua peífoa a defnudeza 
de Chrifto na Cruz, & de fen-
tir em parte as afrontas, que o 
Senhor ali padeeeôpor junto; 
(tendo por dava nteo exemplo 
do feraphico Padre S. Francif­
co, * que em fua peífoa o fez 
em Aífis; 8c ao íando Frey 
Rufino, aquém mandou exer­
citar, o mefmo em a meímà ci­
dade) elle fe defpio da cinta 
pera cima, 8c muy roto, & def 
calço , com muita humildade 
foy pedindo por toda a víllada 
Sertã do Priorâdó. do Grato, 
pretendendo com efta fanda 
traça tirar efmola de efcarnios, 
8c defprezos, de que sò andava 
faminto; mas deites foy tam 
mal provido,quam rico de iou-
vores;& Deos,que lhe aceitou a 
vontade,nam quiz.que tiveífe 
â̂s afrontas; porque, entendendo 
o povo a çâufa daquelle íàndo 
excerto, era lugar daszomba-
rias, que elle pretendia, lhe da­
vam efmolas, 8c lançavam ben-j 
çoens. Nefte fuceíío parece fe 

H 4 eníã-

LÁnno da 

Cõpanhia 

3< ? . 

Padre Mà 
noelGodi-
nho homê 
de gr ande 
mortifícâ-
çam. 
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melhante a efte , que lhe fuce 
deo, fendo Reitor no Collegio 
de Coimbra, como adiante co­
taremos : Sc finalmente veyo a 
morrer na cafa profeífa de Sam 
Roque no anno de 15 6<y. fa-

! zendo a Deos voluntário íacri-
ficio de fy meímo no tempo da 
peite ; fendo ferido no ado da 
confiífam,emque aftiftia a hum 
feridoícorcando Deos,com efte 
gênero de raartyrio,os mereci­
mentos de tam perfeito varam; 
com oqual fe pode muito hon­
rar Lisboa , por íèr o primeiro 
filho, que efta grande,; Sc uni-
verfal may deo à Compa -
nhia. 

o O fegundo, que em Lif-
boa defta vez recebeo o Padre 
meftre Simam,foy o PadreMa-
noelFernandez, natural deCei-
ta,excellente pregador, 8c infig-
ne obreiro do Evangelho: era, 
no tempo de fua entrada,de or­
dens de Epiftola : foy religiofo 
de grande perfeicam , Sc zelo, 
atè morrer, por fazer o que de­
via ao officio apoftólico de pre­
gador das verdades; do qual fa­
laremos ao diante, tratando das 
coufas do Collegio d'Evora. 

10 Foy o terceiro recebi­
do hum ecclefiaftico Caftelha-
no,rauy grande pregador, cha­
mado Francifco Neto.Tratava 
efte Padre em Lisboa, com fre­
qüente familiáridade, ao Padre 
meftre Simam, dizia grandes 

dres;& cõ tal refoluçamíè mo­
veo em fedefpedirdo mundo, 
contra quem pregava, Sc reco-
Iherfe na religiam, que muito 
louvava, cj na ultima prègaçam 
fe determinou em dar rezam 

. do que pretendia fazer : de­
pois de pregar, com grande ze­
lo, falou com os ouvintes defta 
maneira, como conta o noífo 
Padre Orlandino. Ou enategora 

^vo^frefuei verdade defte lugar, ou ca-
landoa vos enganei. Se filei verdade, 
nam faltará quem me argua-, (ffi- me 
diga, como he pofswl, que pregueis a 
perfaçam dapobre^, fi vós Viveis co 
hum beneficia ricot como nos diteis que 
defprezemos o mundo, fie yos ainda efi-
timais a honra} nam entendemos qfte 
Vofifa pregaram fie conforme comvofias-
obras, pois authori^ais a virtude com 
louvores, {fiynam afiegms com effeito. 
Ifto diífe ao auditório contra 
íy , & tornou a continuar; 
Mias porque emendais, que nam vos 
enganei defte lugar, mas que vos pre­
guei verdades Evangélicas, nefíe mo­
mento de tempo, em que eBamos , re-

| nuncto, (^r deixo tudo,quanto unha no 
mundo,(fiy defte lugar me parto ao mo­
fteiro de S\ Antam, pera que,em com­
panhia daquelles Padres, execute por 
obra , o que tantas vezes me omtíles, 
louvar por palavra. Aftim o diífe 
efte excellente pregador, &defi 
cendoíè do púlpito , tomou o 
caminho pera noíía caíà,acom-
panhado de muitos ecclefiafti-
cos da Sê , movendo mais a ci­

dade 

Anno k 
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dade toda com efte único exé-
iplo ? do que dantes tin ha feito 
com muitos outros fermoens. 
Defte infigne pregador poderá 
efcrever S. Agoftinho o que 
diífe de Chrifto Senhor noífo, 
que pregava Com palavras, Sc 
com obras. s Clamam: diãis, (fiy.fa-
tlis. 

11 ; Recebeo mais o Padre 
meftre Simam,nefta fua cafa, a 
o Padre Antônio Soares , que 
muitos annos trabalhou nefta 
provincia,com rara edificaçam, 
naíamda,& trahalhoíàoccupaf 
cara de confeífor. Item mais a 
o Padre Francifco Henriques, 
mancebo de grandes eíperan-
ças no mundo, , que todas dei­
xou em agráço, por feguir a 
Ghriftona religiam; aõdemui-
tos annos cõtinuou em coulás 
de muita importância , & de 
grande ferviço de Deos: foy 
profeífojfem fer le t rado, Pré-
pofito da cafa de S. Roque , & 
eleito- a huma ccngregaçam 
geral. Item mais recebeo ò ir­
mam André Gomes,que foy o 
primeiro cozinheiro doColle-
ododeS.Antam ; dando,néftè 
humilde officio illuftres; exem­
plos de fua alta virtude : de S. 
Antam foy depois mudado pe­
ra a cafa de S. Roque , aonde 
foy eímoler por efpaçóde trin­
ta annos, cambiando as efmo** 
las,que recebia, com a edifica-
çam,que dava. 

12 Com eftes compa: 

3' 

Q -7 Anno dâ 
-'•'-••'- fi/~<. Cõpanhia 

nheiros íe achava muy alenta­
d o o Padre meftre Símara,pera 
exercitar logo os minifterios 
da Companhia, & pera acodir 
a Goirabra,á fundaçàm daquel­
le Collegio, que o zelo do Rey 
tanto deíejava. Defta ceieftial 
officina fahiam os novos ven-
tureiros a fazer guerra aos vi-
cios,a pregar por Lisboa, a en-
finár os ignorantes, acodir aos 
cárceres, a vifitar os hofpi-
taes,& a exercitar todas as ma­
is obras demiíericordia,cõ tám 
valentes fuceífos, que de novo 
íe davam os parabéns osque 
lhe tinham pofto o nome de 
Apoftolos, E bem fe pôde crer 
a grande íàtisfaçara, que teria o 
Padre meftre Simam, vendo tã 
profperos princípios, como lhe 
hiam amanhecendo, de fe fun­
dar em Portugal, pátria fua, a 
.Compãnhia )& de ver os cuida­
dos reaes tam folicitos nefte 
negocio de amplificar, & auto­
rizar a Companhia ; porquefe 
nam contentava com lhe dar 
tendas em Portugal , mas no 
mefmo tempo ordenou que as 
letras; da confirmaçam da Cõ­
panhia íe pagaííera à íua conta: 
8c ainda acrecentou mais efta 
magnificência , porque pera: 
moftrar o grande preço,em que 
tinha a graça Pontificai, man­
dou , que fe pagàífe â Câmara 
apoftoiica na mais nobre moe-
Ja3que no mundo havia, quaes 

1 -rarm os, Portuguefes douro , 

que 

Grade fa* 
nevolecia 
delRey A 
Ioam pe­
ra aCom-
paqhia, 
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^hrifté di 

542. 
u- que ainda naquella idade dou­

ro em Portugal fe batiam;- ha­
vendo que aonde a graça era 
dè mayor eftima,bem era, que 
a fatisf2cam fcffe de melhor 
preço. Agora veremos como o 
Padre meftre Simam foy a Co­
imbra , a f òr em execuçam os 
defejos, que efte bom Rey ti­
nha de ver começado o feu 
Collegio. 

CÁPITVLO XIX. 

Partefie o Padre mtftre Si­
mam Rodrigues pera Coim­
bra, da fe principio aquela 

le magnífico Col- • 
leqio. 

o 

í " ^ Aftáva pera ferentre 
% nòs digno de perpe-

-* tua memória efte an 
no de 1542, por ter nelle prin­
cipio o nolTo muy mâgnifico,& 
fiamofo Collegio de Coimbra,a 
quem a grandeza delRey Dõ 
Ioam o III. tam liberalmente 
fundou, &oRey de todos os 
Reys liberaliífimo enriquece-o, 
com favores divinos,&com dõs 
celeftiaes, com que atègora o 
tem feito celeberrimo, nam sò 
em Portugal, aonde foy funda­
do, mas no mundo todo, aonde 
he venerado. E fe elRey Cyro 
achou, cj eternizava a Chroni*-. 

3-

Efdrzl . i .c .6 

klefu em^P^^1^^^ Anno dal 
ca de fuás façanhas^ídenando cfmh 

no primeiro anno de íèu gover 
no (como ccnta a íãgrada Ef 
criptura a ) que fè tornâífe a e-
dificar o templo de Ierufalem; n

áJcS
s^ 

nam he menor gloria defte *ÍSrLdo 

grande Monarcha elRey Dom 
Ioam , a que nefte anno lhe re-
creíceo, cem a fabrica de tam 
grandiofa caía, que também fe 
fazia pera Deos. Eram grandes 
os defejos dofèreniífmo Rey, 
de ver principiado efte fèu real 
Collegioem Coimbra, pera af-
feguiar com ifto as efperanças 
em que fempre vivia, de fazer 
a Companhia muy dilatada, & 
venerada, nam ío em Portugal, 
aonde jà a via, risas no mundo 
todo, aonde; adefejava ter.Tra­
tou pois cem o Padre meftre 
Simam,que fe diípuzeífe,&pre-
paràífe, com os que havia de 
levar configo, pera pedras fun-
damentaes defte edificio. Nam 
pudera haver couíà de mayor 
prazer ao P.M.Simam, que ver 
o fervor real tam inclinado a 
eftaobra,que por tantos títulos 
era obra fua. Conforme a ifto, 
achandofe jà com focorro de 
gente baftante,pera dar odefe-
-jado principio ao novo Colle­
gio de Coimbra, fe refolveona 
partida. •, . . 

2. Entregou lego o gover­
no da caía de S. Antam ao Pa­
dre meftre Gonçalo de Medei­
r o s ^ fe partio com onze com­
panheiros peta Coimbra, em 9 

Fica o ?• 
Geçalo de 
Medeiros 
por fupe-
riorenijS. 
Antam^ 

de 
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deJunho de. 15.42. dia de Sam 
Primo-, & Feliciano martyres, 

j que já em o nome traziam o bõ 
agouro, peía a fundaçàm de hü 
Collegio, que affirn como heo 

'primeiroda Companhia,no té-
;po,& nas rendas;áífim também 
;he feliciffimónaditoíà/criaçam 
detãvirtuofos irmaõsj&apofto 
liços miniíti;os:do Evangèlho,cj 
delle, como de hum jardim fer-
tiÜífimo, fe trãípíãtam cadaan-
ho.„ huns pera-meftres em Por-í 
tngal, .outros pera pregadores 
no Oriente : anriuncios foram, 
eftes d?-.grande, ventura pera a-
quellç Collegio, pionoft içados 
em o nome domartyr S. Felix:' 
pudera muy bem dizer íua Al­
teza , o que Cáííiodoiob conta 
que, diífe o Emperador Theo--
dorico de Roma, dandolhe por 
cpnful a Felíx , varam nobre, 
Fehx a confiule fumdt anms. aufipi* 

cmm:. £nt:róu o P.M. Simam cõ 
efta fua nova, & religioía colô­
nia era Coimbra, dia de S. An­
tônio no íío Português (quetã-
bem foy outro bom prognoftK 
co)a quem nam íb Lisboa, pá­
tria fua , más todo Portugal,Sc 
em eípecial a cidade de "Coim> 
bra, fefteja cóm grande devá-
çara-peohorada cora honra do­
brada, por lhe ter efte gloriofo 
Lisboès, com fuá íânda jirefen-
ça,confagrados dous morteiros 
da mefma cidade, ambos com 
reza m famofos; hum era pobre­
z a ^ humildade;outro ê rique-

9f 
za, Sc magnificência; efte heo 
real convento dos Conegos re-
grantesde S. Cruz, da ordem 
de S. Agoftinho ; aquelle he o 
humilde niofteirinho de S. An­
tônio dos Olivaes, da ordem de 
S. Franciíco, da Província da 
piedade, em ambos eftes moí-
teiros viveo íàndo Antônio; no 
de S. Cruz foy primeiro agaía-
lhado, quando entrou em Co­
imbra. 

3 Nefte mofteiro também 
foy recebido o P.M. Simam cõ 
íèus companheiros, por aquel-
les muy reverendos Padres, Sc 
graviífiraos Conegos, com a li-
beralidade,& ámor,que fempre 
lhe íâberemos reconhecer, co­
mo deíèjamos,pofto que nunca 
poderemos íàtisfazer, como de­
vemos. Eftavam elles já prevê-
nidos,& enperándo pelos novos 
ÍioípedesYconYcarta,& lembrã-
çâ de fuá Alteza; Sc aífira na 
grandeza, Com que nos agaíà-
lhàrâmj moftràrâm bem que a 
recommendaçam foy real ^ po­
rem que a charidade era divi­
na. Ali eftiveram todos juntos 
na hóípèdaria do convento,cc-
petindõ o defejo da morri ficà-
çam nos hofpedes, com a libe-
ralidâdedãquelles muy religio­
fos Padres. Até que o prove­
dor delRey, a quem o negocio 
vmhâ Cometido , offereceoao 
P.M.Simam hum fitio,& calas, 
qüe,depois de feitas várias dili­

gencias, fobre todos lhe conte 

tou, 

Ame da: 

<>pâ 
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toü,&fo mudou pera elle cõíèus 
cõpanheiros, como diremos. 

4 Muitos fitios, Sc muitas 
moradas de cafàs fe offerecéram 
ao P.M.Simam, mas elle(pofto 
que eftava tam bem hofpeda-
do no mofteiro de S.Cruz, que 
eftà no mais" baixo da cidade) 
tratou de edificar o novo Col­
legio nos altos dellarefcólheo o 
monte mais levantado da cida­
de ( como quem fempre trazia 
os olhos nos montes,donde,co­
mo o Propheta, G efperava fo-
corro do ceo ) parecialhe efte 
fitio mais (adio,& mais accom-
modado pera Collegio de eftu-
dantes,pelas rezoens, que hire-
mos vendo. Tomou logo hüas 
moradas de caias de aluguel no 
fundo da que chamavam rua 
nova delRey, pouco diftantes 
do muro da cidade , que cáhe 
da parte do norte, fobre a cerca 
dos reverendos Padres de ían-
d a Cruz, defronte d'humou-
teiro, que chamam Mõtaroyo; 
he efte lugar , ou monte de 
muito bons ares, que de todos 
os rumos lhe curíàm puros, vi-
taes,& defempedidos; 8c ainda 
que eftà muy defcuberto aos 
nortés,cj tal vez fam penetran-
tes;& pofto que o veto íbám,de 
quando em quando soa mais 
violento, do cj algüs achacados 
quizerã;CÕtudo o fitio he muy 
aprazível,cõ álegres;&muy eípa 
çofas viftas dofrefco Mõdego, 
&das grades planícies de cam--

pos, q,cõfuas agoás de criftál 
derretido,vay regando, 8c com 

, fuás enchentes vem fertilizan-
do;decendo poderofo em agoas 
nevadas da ferra da Eftrella: 8c 
tendo efta boa eftrea, de fer rio 
todo Português, pois nafce em 
Portugal,& em Portugal íe en­
trega ao Oceano. Aqui deite 
noífo fitio tem o-s olhos muito 
por onde livremente fe podem 
apafcentar; ao longe fe defco-
brem longes muy laüdófos de 
campinas eftendidas , de mon­
tes fermofosjde ferras famofas, 
qual he a que chamam do Ca-
taro,que dali a três legoas, pe­
ra ò norte,íèdefcobre ; & por 
aquella parte mais celebrada 
defta mõtanha, a que chamam 
o Boçaco, ou ferra de Lufo: tã-
berapera o Leite fevèaferra 
de Semide , & da Louzã , cotí-
finantescÕ a da Eftrella. Nam 
fam menos agradáveis as viftas 
ao perto de outeiros enrama-
dos com grandes vinhagós , & 
cubertos com férmofos olivaes. 
O cham do fitio he largó,ó fer­
renho fádio, o ceo patente,be-
nigno,&faudavel. 

5 Todas eftas boas partes 
defta parte da cidade cõvidavã 
ao Padre meftre Simam a eíco-
llier antes efte ,i que outros fi­
tios, & já fua Alteza o tinha de­
marcado . &nelle compradas 
muitas cafas, pera ali fundar a 
fua Vniverfidade, que como de 
empreftimo tinha hofpedada 

Anno da 
Cõpanhia 
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Chriflo de' noutra parte; porem depois que 
i -Í42.' I v*° 4 e ^ e íu§ai* cõtétava ao P. 

M.Simam,quiz antes deíacorn-
raodaríè a ly,que defcõtetar ao 
Padre;& íe veyo a refolver a fi­
car fem paços,por nelles agafa-
Ihar a fabidoria, largãdoos pera 
íèmpre a Vniverfidade, & dan-
dandonos à Cõpanhia as mo­
radas de caíâs, que é\& jà tinha 
cõpradas pera o novo edificio, 
q traçava, pera os géraes, Sc ef 
cholas da Vniverfidade ; corno 
tudo nos cõfta dasdoaçoens,& 
provifoés reaes, que temos em o 
noíío cartório de Coimbra. 

6 Pera eftas cafas íepar-
tio o Padre M.Simam com dez 
cõpanheirós sòs '• nem faça du­
vida termos dito aííima cj eram 
onze os com que entrou,&que 
com dez fe fahio • o calo foy, 
que hum dos onze, que em 
fanda Cruz íè agafalhárara, 
edificado da muita virtude, 
Sc notável aííiftencia do choro 
daquelles tam religiofosPadres, 

• fe inclinou a ficar com elles (li­
berdade tinha,pera o poder fa­
zer , porque era ainda noviço) 
pedio,& tomou íèu habito,nel-
le efteve veftido sòs três horas, 
porque logo lhe chegou o arre­
pendimento de fua liviandade, 
& a mudança de feus propofi-
tos(que affim íúcede às vezes a 
os que nam tem lançado gran­
des raízes na virtude ) quizera 
depois íanear fua culpa,cõ o ar­
rependimento della,& tornar á 

íua primeira vocaçam ; reíòl-
veoíè porem o P.M.Simara em 
nam tornar a admíttir na Cõpa­
nhia a hü fbgeito .que com tam 
leves cauías duas vezes tornou 
a voltar pera trás os olhos, qua-
do ainda havia tam pouco, que 
tinha tomado o arado nas 
mãos, 8c cora tam raudavel in-
conftancia, que era menos de 
quatro horas lhe pareceram 
bem, Sc mal duas Religioens; 
porque mal íè podia prome­
ter firmeza de vida em huma, 
quando, em tam breve tempo, 
lhe contentavam, & defconté-
tavam duas, 

7 Difpondo Deos às cou-
ías defta forte , pera qu e o pri-: 
meiro Collegio, cj a Cõpanhia 
teve no mundo, fe nam fundaf-
íè cõ differente numero de fo-
geitos, doquefe fundou a Cõ­
panhia univerfal, efta teve dez 
Padres (contando entre elles o 
Padre Diogo Ozes> q foy o ul­
timo, cj fe ajuntõu)os quaes fam 
no mundo tam celebrados por 
fuás viitudes,&tam conhecidos 
por feus nomes;& beera,que a 
o filho primogênito da Copa-
nhia,qual he, etre os Collegios/ 
efte de Coimbra, ficaífe como 
per herança avinculado o my>-
fteriofo numero dos dez cõpa-
nheiroSjCujos nomes fam eftes, 
Meftre Diogo Miram Valécia-
no,«sk grade entédiméto,&efpi-
rito;dous Fraceíes Micer Põce^ 
Sc Francifco Gallo;dous Caftc-i 

I lhanos 

Atnn'* da 

Chpaihia 

3 > " -

Nomes 
dos nojfos 
primeiros, 
ha titã do­
res do Col ; 
legh de 
Coimlra. 
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8cc. 

Como o P> 

lhanos Francifco Roxas , Sc 
Francifco de Villa nova; dous 
Italianos Ângelo de Paradifo, 
Sc Martim Parmefano;tresPor-
tugueíes,. irmam Antônio Car-
dofo,Manoel Femãdez fubdia-
cono,&o irmam Lançarorte de 
Seixas:em numero eram dez,& 
na uniam represétavam a hü ío; 
as lingoas eram diverías na to-
ada,poreímmuy cÕformes no ef 
piríto; q tarabé muito diveifas 

! lingoas falavam os <* Apoftolos, 
porq teftimunha a Efcriptura,q 
os Perfas ,os Parthos, os Creté-
fes,os Árabes, 8c osRomanos os 
ouuiara em fuás lingoas,&q ef 
tas eram, mnita$,dijpertit$ língua, 
raas ofogo era hü sò3ta

Jqua.igms: 
bé pareciam eftes noífos irmãos 
garfos tirados daquelle nobre 
troco S. Ignacio,qajütou outros 
dez cõpanheiros,cj sedo çõpof-
tos de nações tã diverías, Sc en*-
cõtradas,eftavàm unidos era a-
mor tara cordeal,& uniforme. 

8 Fez o, Padre meftre Si­
mam accõmodar as caias pera 
ufo dos noífos o melhor que fo-

M.simam'. f rja 0 ap e r to do lugar,& a falta 
aaommo \ àzs ^ • ordenou hüa Igre-
aouasca-\: J .. -r 
ias pera Ja> o u oratório, pera dizer. mu-. 

fa, Sc ra i n.i ft ra r os S a c ra m e n tos 
de huma logea, que. nam era 
mais de três braças Sc raeya 
de comprido, 8c duas pouco 
mais de largo , repatrio as 
mais ofhcinas , lègcndo a«ca-
pacidade do fitio. Ordenado 
ifto da maneira que pode íèr, 

fua hahi-
tacam. 

íè mudouí pera eftes ?paços10 
Padre meftre Simam, com ef­
te feu novo , Sc pequeno ma­
nipulo de -religiofos foldados, 
confiado e m o Senhor , que 
cm tam pequenos, 8c humil­
des princípios havia fua d i ­
vina mageftadede fundar, gran­
de fabrica , de copioíâs gra­
ças , Sc de arapliftimos favo­
res . E aflim fucedeo , por fua 
divina mifericordia , porque 
defte pequeno gram de moftar-
dafahio hüa muy grade arvore; 
qual a de. cjfala Daniel,?roecn-

' tas ems cotmgís cAu,afpeBus eius ufq-: 

ad términos univerfie terra. De ft e 
perto de lugat% deita eftreiteza 
de humildes caíàs, em que efti-
verara muitos annos,fahio hum 
Collegio tam infigne na lar-
gueza do edificio , na exten-
farrado fitio, na grandeza das 
rendas,, no numero dos foge i-
tos , na freqüência das mifi 
foens , na copia de letrados, 
na celebridade de famofos pre­
gadores , que he hoje com re­
zam o mayor , & mais infign e 
Collegio de Hefpanha, & pode 
competir com os melhores, & 
mais celebrados de toda a 

Chriftandade. :u 
9 Declarou logo o P.M.3Í-

mara peraReitor defta nova co­
lônia de gêté tam boa de gover 
nar,a M.Diogo Miram, cujo a-
nimo cãpeava fobre os annos, 
namera ainda mais que irmam, 
& já parecia Sacerdote,nã tinha-
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miífa , &jà podia dar ordens, 
perâ adminiftrar governos; era 
mancebo na idade ,mas era ve­
lho na gravidade;fiava o Padre' 
meftre Simara de feu grande 
efpirito , de íuas muitas letras, 
Sc de fua rara prudência , que 
promoveria muito a firadaçam 
doCollegio, 8c o bom gover­
no dos fubditbs: 8c. dandolhe 
o regime nto , 8c as ordens do 
que havia de fazer, fe voltou a 
Lisboa , como elRey lhe tinha 
ordenado,pera na corte melhor 
acod ir ao bem do Collegio em 

i Coimbra, &*aoaügmentoda 
Companhia no Reyno. 

C A P I T V L O XX. 

CoMOfaffãvm os noffos nefte 
tempo em o novo Collegio de 
Coimlra, afsim no temporal, 

como no efpirituaí'. & do 
procedimento do feu pri- , 

metro Reitor. 

T Efta eftreiteza de 
apofento, começou 
o novo Reitor M. 

Diogo de Miram a reger feus 
fubditos,cjeram muito mais ac-
cõmodados pera fere governa­
dos, do cj eram as cafas pera fe­
re habitadas : a eharidade fra-
ternal,& a uniam dos eípiritos, 

Aenno dà 

Ccpanhu 

3-

Ad Gal. c.<-,n-. 
13. 1-er'chàíÍ-
tací Ipiricas fer 
v i . i i i vucm. '. 

Coimbra, j cj todos entre íy tinham, era rã 

maraviíhoía, que cõ rezam po­
díamos aqui dizer o qdá primi­
tiva Igreja diz a Efcriptura,3 

t y at cor mim, (fiy anima, una. De- AÍÍ.C.4. n.3i 

íejava cada hum de dar venta-
gem aos outros: íèrv ia rn fie entre 
iy com tam landa porfia, cj era 
neceífarió vigiar hum muito, 
por nam fer anticipado da eha­
ridade do outro ; antes preten­
dendo cada hum nefta fanda 
contenda aventajaríè em fervir 
ao outro;que»he o primor, que 
S.Paulo b deíejava nos feus dií-
cipulos de Galacia : nam in­
venta tantas artes o amor pró­
prio , pera poupar trabalho, 
8c fe defcarregar de mole (ti­
as , quantas bufoavâ cadahum 
pera aliviar a íèu irmam : vi-
amlè eftas finezas, em a per­
petua contenda , que entre 
elles havia , fobre quem ha­
via de lançar primeiro nosof-
ficios mais baixos, com tan­
ta chaneza, & com tam ían-
da ambiçam , que o que era 
o principal da caía , era o pri­
meiro oppofitor da cozinha; 
prezando mais o officio de 
cozinheiro , que o cargo de 
Reitor •. Tal foy o primeiro 
procedimento dos que no Col­
legio de Coimbra começaram 
a dar principio àquella tam bé 
unida fempre,& charitativa cõ-
munidade. 

' 2 Suftentavâmfe nefte 
principio os noffos emCoimbra 
com a renda de S. Antam de 

~\z~ Be-
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montava como mil cruzados, 
por caufa dos petitorios pera 
S. Antam, que eram gèraes por 
toJo o Reyno; mas como, de­
pois do Concilio Tridentino, 
nam era licito arrendalos a oxx-
trera, nem era decente aos re­
ligiofos arrecadalos por fy , lar­
gando os noífos os ditos peti­
torios, abateo tanto a réda,que 
íè reduzio a pouco 1 mais de 
cem cruzados:,mas aonde fal­
tou o mofteiro com íuas ren­
das, fupriaelRey com fua gran­
deza; .. porque^aflira como hia 

fcreícendoo numero dosíògei-
tos, aííim fazia acrecentar à 
quantidade do fuítento; o qual 
mandava dar de fua mefma ca­
ía , fera permittir que paffaífe 
pelos miniftros, &officiaes da 
fazenda.que era fegüda mercê, 
8c de grade confideraçam;- por­
que defpachos,que pa-ífam pela 
via ordinária de miniftros rea-
es , •&• deofficiaes da fazenda, 
fam tãvagarofosnaexecuçam, 
& tem tantas difficuldades na 
cobrança , que tal vez mayor 
he o trabalho, que vos dam em 
os di!igenoiar,que o proveito, q 
vos vem deos alcançar;quetã-
tos íám os vagáres,taes as repli-
cas,& a*; duvidas,que vos poem­
as- viftas,-quemandam dar ; as 
declaraçoens, &juftifi:açoens,i 
que vos mandam fazer . E a] 

nei rezara d iftóhe . a que déo Pli-
mio c ao Emperador Trajano (q 

Plin.ibidem, 

éia de lefuemPortuzaL ^mj{ 
1 - -, • — r C opam 

tara antigos he efte mao coltur. 
.me) porque vos querem'aDO-
nar a raerce por grande naeíti-
ma , àvifta da mayor difficul-
dade. no alcance:de todos eftes 
trabalhos livrou elRey ao P. 
M. Simam, cõ nam querer que 
as merces,que nos fazia, correí-
fiem por miniftros ordinários: 
alem de que, como acrecenta 
omeírao Plínio/ huma mercê, 
que paíla por tantas maõs, ne-
ceííariamenteha de vir já çafa-
da, 8c porventura que venha 
cerceada, Sicemm unumwunuíper 
multas tentur mdnus: mas â mer­
cê, cj sò paífa pela mamdoRey, 
é tudo hereaí,vécÕ'toda aflor; 
8c como nsm Té copiada cõ 
muitas inftãcias (q affi o diííec a-
vifo deCaftiodoro)he graça mui­
to melhor egraçada. Durou efta 
merce,& fingular favor,ê quãto 
íenam annexàrara ao Collegio 
de Coimbra o mofteiro de S. 
Fins, o de S.Ioara deLõgavares, 
8c outras Igrejas cj-depois íè nos 
unira por autoridade apoftolica, 
e cpreíétaçã real,comoveremos. 
3 Poré como pera o numero 
dos religiofos, cj fóy crefcendo, 
era a habitaçam muitoincõmo 
da,&apertada, 8c a gete de fora 
começava de nos acodir, fe or­
denou, de obra rude,huma ca­
fa grande , pera capella interi­
or dos ir maõs , continuando 
com cila hum eftreito dor-
mitoró de poucas câmaras, 
as mais dellas divididas com 

Caflio.inepií 
Gratiuseiliõ 
nã quodvenil 
ante preces 

i r > -
pare-



i542-

[ Amo de Lxaro primeiro. 
.íhriflo de\ c o m parcdes de taipa, 8c de ti­

jolo y a que por muito tempo 
chamaram cubículos novos: a 
qual habitaçam , pofto que já 
efteja de todo arruinada , Sc 
desfeita ( porque nam hà obra 
nova , que com os annos nam 
venha a envelhecer, & com o 
tempo a totalmente acabar) cõ 
tudo, porque ainda alcãçamos 
eftas íandas velhices , 8c nos 
criamos, íèndo noviços,naquel-
ies palácios da pobreza, Sc na-
quelles theatros da devaçam, 
bem he que pois efta habita­
çam totalmente jafe arruinou, 
nos fique em pé a lembrança, 
Sc inteira a memória de lugar 
tara fando, da piedade , pe­
nitencia , Sc oraçam daquelles 
íèus primeiros habitadores, an­
jos verdadeiramente na inno-
cenciada vida, & íèraphins no 
amor de Deos. 

4 Era muito pera ver, & 
louvar ao Senhor de como a-
li íè paíTavam as noites em ve­
la, como íèm limite de tem­
po aquellas pufiífiraas almas 
íè entregavam a fèu creador, 
na oraçam diante do Sandif-
fimo Sacramento, defpedindo 
amorofos fufpiros , & fervo-
rofas jaculatorias ao ceo. Suas 
praticas, no tempo,em que fa­
lavam , todas , conforme a 
regra , eram de Deos , ani-
mandofe â virtude , & defa-
fiandoíè com fandas emula-
çoens a quem havia de íer 

Cap.XX. I.OI AnnodA 

Grade de 
vacam,& 
penitêcia 
dos noffos 
em Coim­
bra. 

mais penitente , mais devoto, j 
& mais mortificado $ que ci­
tas haviam de fer as corape***-/ 
tendas entre os religiofos ; & 
eftas fam as contendas , que 
Chrifto nos encomenda: * Con­
tenda e intrareper anpuftam portam. 
Os rigores em fe diícipf narerã 
ta notáveis, q de ordinário der­
ramavam muito íângne, de que 
dava bom teftiraunho as pa­
redes rociadas com efte orvalho 
vermelho : era tãgrade avirtu­
de, tam profunda a humildade, 
tarn continua a oraçam,Sc tam 
admirável a competéc-a, em fe 
aventajarem por rnorrificaçam, 
& em íè abateré por íogeiçam, 
Sc erafinalméte era todos a vi­
da tam angélica , que podiarn 
eftes humildes fiervos do Se­
nhor fazer enveja aos difei-
pulos de Sara Marcos em Ale­
xandria , aos quaes íè attri-
büem os louvores, que conta 
Philo. s Iudeo. Equem viíte 
communidade tam íànda , •& 
tam unida, podia dizer com 
Sam Chryfoftomo.,h o que el­
le diziados fahdos, que ha--s 

bitavam os dèíèrtos do Egyp-
to,queaquelle errao parecia pa 
raifo,&íèus habitadores repre*; 
fentavam íèr Anjos. ;í 

5 Ao Reitor (nam" fendo; 
efte ainda Sacerdote) tinham; 
tanto refpeito, como íefoífe 
a peífoa do Padre fando ígna* 
cio, porque nam olhavam,que 
era homé o que os mandava ^ 

13 mas 

opan 
3 

n.*4. 

Philo :\í'Í libv 
de vira con-
ternpl. 

Chryf.horrl % 
in Mar.Si quis [ 
n--r--adAegyp* j 
ri foliaV-íine.n 
víini.?.r,pàra--ii-
fô prorfus vii 
do'3Ít omnemj 
iilã rtf2,ionem 
dignierem , ít. 
irmumerabi- , 
les angelorrt ' 
extus in cor-. 
poíibüS-habíi 
tire morUii-' 
bus-. 
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mas relpeitavam a Deos, por 
amor dequemobedeciam. Era 
eite bom fuperior,meftreDiogo 
Miram,tara mortificado era to­
das fuás ácçoês; era tara inimi­
go de fy-,& tam dado a grandes 
penitencias, que foy neceífarió 
hirlhe a mam de Roma noífo ' 

j gloriofo Patriarcha (como Sam ' 
\ Paulo j fazia a Timotheo , que 
nem Timotheo Bifpo y nem o 
Reitor deCoirabra moderariam 
feus rigores, fe' lhes nam foram 
a mam; porque teme hum va­
ram fando , comoadvertio S. 
Agoftinho 1 ciladas encubertas 
da natureza, nas rezoensappa-
rentes da neceííidade, Vt obten-
tufialutis obumbret negotium Volupta-
•tis ) nómeoulhe hum irmam, j 
âquem nefte particular obcde-j 
ceife, o qual lhe moderaííe os 
rigores,com que íè tratava, Sc 
modificaífe as penitencias.com 
que íè afrligia; porque era tal o 
ódio, que tinha contra íy mef 
mo,que jejuava freqiientemen-
te a pam,& agoa, & de ordiná­
rio comia sò pamfeco : trazia 
hum jubarafobre a carne, teci­
do de fedas de cavallo, cõ mui­
tos nós,muy afperos,& agudos; 
tomava rijas diíciplinas,até der­
ramar fanguei, Sc como quem 
sò tratava de crefcer, Sc íè aug-
mentar na g:ràça,gaftava,& cõ-
fumia a natureza. Nàoraçam, 
81 trato com Deos era tam cõ-
tinuo,& applicado,que por tra­
zer íèmpre o penfàmento no 

ceo, vinha muitas vezes a nam 
dar fê das coufas da terra, 

6 Depois de Sacerdotejde 
tal modo fe transformava na 
miífia em Deos, que a cada paf 
fo fe perdia,com hüs acertados 
erros, fem advertir no que o-
brava nas ceremonias por fora, 
por deferir a Deos,que lhe fala­
va dentro na alma. Acabada a 
miífa íè retirava em oraçam 
por muito tempo,em acçamde 
graças, por tam fingular bene­
ficio , recebendo ao Senhor cõ 
tam particular devaçam de ca­
da vez, como íè aquella foífe a 
primeira , ou corro ferhouveííe 
de fer a ultima. Nam permitia 
particularidade nenhuma em 
íua peííoa ; nem nameíà, que 
era muy parca ; nem no fato, 
que era muy pobi e^E como rio 
tempo, em que eftava no refei­
tório, pera dar íefieiçamaQ cor­
po, principalmente tratàífe de 
dar pafto àalma, nenhuma ad­
vertência tinha no qüe comia, 
nem fazia differença, fe era te-
perado,ou mal guifadorderam-
lhe hüa vez,à volta da carne, hü 
pedaço de rodilha,porinadver-
tenciado irmam cozinheiro (cj, 
ou também andava müy enle­
vado em Deos, ou era muy def 
cuidado no officio) efteve o 
pobre do Reitor maftigãdo por 
muito tempo aquelle trabalha-
lo bocado,fem o poder accom-
modar perà o levar pera baixo; 
atè que finalmente o irmam, 

AnmÁA 
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que fèrvia,lhe foy ámam,&lhe 
fez advertir no erro, de que el­
le fazia pouco caio , porque o 
feu manjar era o de que falava 
Chrifto, £ quando dizia,que íè 
fuftentava cora fazer a vonta­
de a fèu eterno;Padre. De tal 
maneira eraiuperior de todos, 
que íèmpre procurava ajudar 
nos officios a cadahum;& nam 
havia em caía occüpaçam tara 
humilde, que elle por íua pró­
pria peífoa namexercitaffe mui 
tas vezes» • • • ' ">\% •;:; 

•7 Muitascoufas pudera-
mos contar defte humilde fu-
perior, de cujas virtudes falare­
mos em outras occafioens. Efte 
foy o primeiro Reitor, cj teve o 
noífo Collegio de Coimbra; Sc 
fe,cómo diííe oPhilofopho,ft ocj 
he primeiro em algum cargo,; 
he jufto que feja a medida, por 
por onde os mais íe devem aju-
ftar,& nivellar; bom exemplar 
tem diante dos olhos nefte hu­
milde irmam, Sc fando Reitor, 
os Padres, que forem Reitores 
em o nóífo Collegio de Coim­
bra, os quaes entam compriràm 
melhor com asòbrigaçoertsde 
feu officio,quandomelhor imi-
tarem os exemplos defte fupe-
nor. ,-. 

8 Nefte primeiro anno da 
fundaçàm do Collegio,queren-
da :o:novo Reitor meftre Mi­
ram, dar huma efpirituaí recrea-
çam a feus fubditos, fatiio eom 
elles* em dia do Apoítolo5an-*-

diago pela menhã, a huma er-
raida do Spirito fando (que ef 
tà como hum quarto de legoa 
da cidade de Coimbrà,em hum 
lugar de vifta aprazível) pera 
todos nefta cafa dó divino Spi­
rito renovarem feus votos, á i-
mitaçam do que,tres vezes,nof 
fos primeiros Padres fizeram 
era Paris, dia dAíTumpçam de 
noíía Senhora, em Monte dos 
Martyres. ° Chegado o defeja-
do dia daquejla fanda, 8c ale­
gre feita, que efperavam, fahi-
rara de fuás pobres cafinhas a-
qu elles humildes íèr vos do Se­
nhor, paísàram o caminho todo 
(que he muito alegre,pela mui­
ta variedade de flores, de que 
he todo aícatifado,:pelos gran­
des , & fermofos olivaes, que 
nellefe levantara & pelas efte-
didas,viftas, que delle fe defco-
brem) louvando fempre o creâ-
dor,á vifta de íuas Creaturas , Sc 
preparando íuas puriílimas al­
mas ,. perá lhe fazerem aquelle 
deíèjadoholocauíto,& nellaso; 

receberem fâcramentado. En­
trando todos na ermida, ouvi­
ram miffa,que hum idellesdiííe 
( porquê O Reitor ainda nam 
era Sacerdote) Sc comungou a 
os mais, com huma inexplicá­
vel devaçâm , Sc grande copia 
de fuaves lagrimas. ...v. 

9 Logo começando o ir­
mam Reitor, com às maõs po* 
Itas fobre a pedra d-Ara , com 
vbrazado amor, Sc charidade:, 

1» 
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mas relpeitavam a Deos, por 
amor de quemobedeciam. Era 
e/te bom fuperior,meftreDiogo 
Miram,tara mortificado em to­
das fuás àcçoês; era tam inimi­
go de fy,& tam dado a grandes 
penitencias, que foy neceífarió 

legio de -| birltie á mam de Roma noífo 
Coimbra, j . . .- r „ . i / ^ c„™, Jglonofo Patriarcha (como Sam 

Paulo i fazia a Timotheo , que 
nem Timotheo Bifpo, nem o 
Reitor deCoirabra moderariam 
feus rigores, fe' lhes nam foram 
amam; porque teme hum va­
ram fanéto , comoadvertio S. 
Agoftinho 1 ciladas encübertas 
da natureza, nas rezoens appa-
rentes da neceftidade, Vt obten-
tufialutis obumbret negoiium volupta-
tis ) nomeoulhe hum irmara, 
á quem nefte particular òbcde-
ceífe, o qual lhe moderaííe os 
rigoreSjCom que íè tratava, 8c 
modificaífe as penitencias,com 
que íè affljgia; porque era tal o 
ódio, que tinha contra íy mef 
mo,que jejuava freqüentemen­
te a pam,& agoa, & de ordiná­
rio comia sò para íèco : trazia 
hum jubam fobre a carne, teci­
do de fedas de cava lio, cõ mui­
tos nós,muy afpeios,& agudos; 
tomava rijas diíciplinas,até der­
ramar fangue-, 8c como quem 
sò tratava de creícer, 8c íè aug-
raentàr na g:raça,gaftava)& cõ-
fumia a natureza. iNà oraçam, 
& trato com Deos era tam cõ-
tinuo,& appíicadcque por tra­
zer fempre o peníàmento no 

, ceo, vinha muitas vezes a nam 
dar fê das coufasda terra, 

6 Depois de Sacei dotejde 
tal modo fe transformava na 
miífa em Deos, que a cada paf-
fo fe perdia,com hüs acertados 
erros, fem advertir no que o-
brava nas ceremonias por fora, 
por deferir a Deos,que lhe fala­
va dentro na alma. Acabada a 
miífa fe retirava em oraçam 
por muito tempo,em acçamde 
graças, por tam fingular bene­
ficio , recebendo ao Senhor cõ 
tam particular devaçam de ca­
da vez, como íè aquella foíjè a 
primeira , ou corro íe houvefie 
de fer a ultima. Nam permitia 
particularidade nenhuma em 
íua peííoa ; nem na meíâ, que 
era muy parca ; nem no fato, 
que era muy pobi e^E como no 
tempo, era que eftava no refei­
tório, pera dar refeiçam ao cor­
po , principalmente tratàífe de 
dar pafto à alma , nenhuma ad­
vertência tinha no que comia, 
nem fazia differenÇa, íè era te-
perado,ou mal guiíàdorderam-
íhe hüa vez,àvolta da carne,hü 
pedaço de rodilha,porinadver-
tencia do irmam cozinheiro (q 
ou também andava muy enle­
vado era Deos, ou era muy def 
cuidado no officio) efteve o 
pobre do Reitor maftigãdo por 
muito tempo aquelle trabalho-
fo bocado,fem o poder, accom-
modar pera o levar pera baixo; 
atè que finalmente o irmam, 

que 
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que fervia,lhe foy á mam,&:lhe 
fez advertir no erro, de que el­
le fazia pouco caio , porque o 
feu manjar era o de que falava 
Chrifto, f quando dizia,que fe 
fuftentava cóm fazer a vonta­
de a fèu eterno;Padre. De tal 
maneira eraíuperior de todos, 
que íèmpre procurava ajudar 
nos officios a cadahum; & nam 
havia era cafa occüpaçam tara. 
humilde, que elle por íua pró­
pria peífoa nam exercitaíle mui 
tas vezes. . -i* 

7 Muitas-coufias pudera-
mos contar defte humilde fu-
perior, de cujas virtudes falare­
mos em outras occafioens, Efte 
foy o primeiro Reitor, cj teve o 
noífo Collegio.de Coimbra;Sc 
fe,cómo diííe oPhilofopho,rt ocj 
he primeiro em algum cargo,; 
he jufto que feja a medida, por 
por onde os mais íe devem aju­
dar, 8c nivellár; bom exemplar 
tem diante dos olhos nefte hu­
milde irmam, Sc fando Reitor, 
os Padres, que forem Reitores 
em o nõífio Collegio de Cóim> 
bra,os quaes entam compriràm 
melhor com as óbrigaçoensde 
feu officio,quando melhor .imi­
tarem os exemplos defte fupe-
rior. 

8 Nefte primeiro anno da 
fundaçàm do Collegio,queren­
do o novo Reitor meftre'Mi-
ram,dar huma efpirituaí fecrea-
çam a feus fubditos, fatiio eom 
elles.) em dia do Apoítolo Sah--

diago pela menha, a huma ei4: 
mida do Spirito fando (que ef 
tà como hum quarto de legoa 
da cidade de Coimbrà,em hum 
lugar de vifta aprazível) pera 
todos neftà cafa do divino Spi­
rito renovarem feus votos, á i-
mitaçâm doque,trés vezes,nof 
íbs primeiros Padres fizeram 
em Paris, dia dAííumpçam de 
noíía Senhora, em Monte dos 
Martyres. ° Chegado o defija-
do dia daquejla fanda, & ale­
gre feita, que efperavam, íahi-
rara de fuás pobres cafinhas a-
quelles humildes íèrvos do Se­
nhor, paísàram o caminho todo 
(que he muito alegre,pela mui­
ta variedade de flores, de que 
he todo alcatifado,;pelos gran­
des , & fermofos olivaes, que 
nelle fe levantara^ & pelas efte-
didas,viftas, que delle fe defco-
brem) louvando íèmpre o creà-
dor,á'VÍftade íuas creaturas , 8c 
preparando íuas puriílimas al­
mas > perá lhe fazerem aquelle 
deíèjàdo holocauító,& nellas o 
re cebèrem fâcram en tado. En­
trando todos na ermida, ouvi­
ram miífa,que hum delles diííe 
( porqueLO Reitor ainda riam 
era Sacerdote) Sc comungou a 
os mais, com huma inexplicá­
vel devaçâm , & grande copia 
de fuaves lágrimas. ...• 

p ' Logo começando o .ir­
mam Reitor, cora às maõs pó*. 
-ftas fobre a pedradArá , com 
ibra^ado amor, :& charidade:, 

. 1 
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renovou feus votos,em voz al­
ta, como hoje fazemos; após el­
le fe lèguirara os mais, com as 
mefmas fandas ceremonias , Sc 
com tam grandes júbilos de in- ; 
terior çonfolaçam , Sc ardentes 
fufpiros ao eco, que muitas ve­
zes nam cabendo dentro na al­
ma a fuave violência do divino 
Efpirito, brotando fora lhes in­
terrompia as palavras, fem po­
derem continuar com a profif 
íàm3que faziam, por cauíà dos 
fervoroíbs aífedos , em que as 
almas ardiam. Defta maneira 
fe feftejou a primeira renova­
çam de votos, que houve era o 
noíío Collegio de Coimbra , a 
onde ainda hoje,duas vezes no 
anno, fe repete efta fanda me­
mória da renovaçam dos votos 
(como he cóftume na Compa­
nhia ) com grandes aparelhos 
de devaçoens antecedentes, & 
com muy fervoroíàs lagrimas 
dos que fe renovam era efpiri-
to,como diremos adiante. 

10 Acabado efte a d o de 
tanta piedade, & devaçâm, fe 
tornaram pera o íèu Collegio, 
pulando de prazer, & júbilos 
d'alma , abrazandofe huns aos 
outros com praticas de amor 
divino, acezas no fogo da cha-
ridade; animandofe, á vifta de 
tantos mirnos do ceo, a padecer 
muitos trabalhos por hum Se-I 
nhor tara liberarem communi-
car favores divinos a quem ta­
to íè retirava de converíàçoes^ 

humanas. Quatro dias, depois 
defta ditofa renovaçam, íe lhes 
acrecetou a alegria, com a che­
gada de finco companheiros, 
que de novo,como novo íèbfi-
dio,ihcs inviou nofio fandoPa-
dre Ignacio de Loyola;os qna-
es eram o Padre Martim de S 
Cruz Caftelhano, que depois 
foy o fegundo Reitor do Col­
legio dé Coimbra: o Padre An­
tônio Criminal Italiano, que 
foy o primeiro da Companhia, 

' que,em teftimunho dafé,derra-
! mou fèu fàngue, & abrio efte 
ditoíb caminho aos muitos,que 
tam prodigaméte dèrãm as vi­
das pelo author da vida : o ter­
ceiro foy o Padre Nicolao Lã-
cinoto, & Hercules Bucero Ita-
lianos,& o P.Guilherme Codu-
ro Francês. 

C A P I T V L O XXI. 

Da pouca eftimaçam ,finma 
Vniverfidade fe fa%ia dos 
noffos, S conw fe foj mu,dân^ 

do efta mm opiniam:&dos 
primeiros,que entraram 

nàqüélle- Col-
Jegio, - 1 ;. 

Efta maneira pro­
cediam os primei­
ros habitadores do 

Collegio de Coimbra , confie-

cid( s 
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cidos,& eftimados de Deos, e í-
condidos, Sc d-efprezados dos 
homens. Nam; podiaéfta vida 
tam: íanda deixar de eípantar 
aosahabitadpres.daqueüa cida­
de;- más corno eftes 'noífos Pa­
dres eram tam encolhidos,-& 
tam retirados', fera haver na 
terra quem os conheicéíTe(íen--
d-o os.mais delles eftíaogeiros, 
que -: mal entendiam a lingoà 
Portuguefa) a admiraçam do cj 
os Gonimbrieenfes. fenriam , fe 
lhes mudou em deíprezó, pelo 
que viam : nam havia naquelle 
tempo entre elles nenhum/que 
pudeífe j contentar. por prega­
dor , & que atrahiííe ao novo 
Collegio os Academicos;&jul-
gávara os de fora, que todos fe­
riam huns ignorantes, efpanta-
doíe como huniRey prudente 
fazia cafo de gente idiota:final-
mente por defiprezo,& zomba­
ria; lhes chamavam commum-
menteos Franchinotes, nome 
que em Portugal coftumam dar 
a alguns, pobres eftrangeiros, 
que vem do Norte a eftas par­
tes, & andam pedindo efmolas, 
cantando pelas portas. A efte 
defprezo das peífoas fe acrecé-
tava a foípeitâ dos coftumeS; 
porque como nefte tempo o 
Norte todo ardia em heregiàs, 
que do inferno trouxeram á-
quelles dous diabólicos mini­
ftros Lutero,& Calvino; nam 
faltavam alguns,que, com capa 
de zelo,punham também a bo­

ca em os noííos,por ferem mui­
tos eftrangeiros, & algüs-terem 
vindo daquellas partes inftció-
nada.s.Eftes zeladores aviíavam 
aos efta d antes, que fe guardaí-
fèm daqueiles eftrageiros, por­
que, ainda.que por fora pare­
ciam cordeiros manfos, por dé-
tro podiam íèr lobos carnicei­
ros ; que o vicio entam he 
mais perigoíò, quando menos 
defeüberto ; & por iífio diííe bé 
S. Bernardo^ que os he reges 
de-.melhor, vida íèmpre foratn 
de peor aftucia;porque pârecê-
do ovelhas no habito, fam ra-
pozas no engano ; 8c fogem de 
parecer mãos, pera na verdade 
•lerem peores ; nem à peçonha 
fe dà íènam disfarfadâ; Sc como 
diífe o outro,> quando o copo 
he mais dourado , entâm pode 
íèr o veneno mais refinado . 
Nam paravam às fofpeitas era 
difeuríos; domefticos, &em pra­
ticas aò foalheiro; mas ouve re-
ligioíb(íènam foy mais que hü) 
que advirtio muy feria mente a 
o Cardeal infante (por ventura 
por cuidar, que nifto lhe dava 
gófto i por faber o poucO;, que 
entam tinha de nos Ver em Por­
tugal) como conferiria fuaAke-
za, que taés homens eníraífem 
em àquella Vniverfidade, aon­
de acodiam todos os máncebos 
do Reyno , em cuja idade mais 
facilmente fe podia pegar oque 
temiam, que os noífos podiam 
enfinar? 
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2 Affim julga ó mun­
do muitas vezes dos -fervos 
de D e o s , Sc n a m he efta a pri­
meira vez que delles formou 
iuizos errados, que até no m e f 
m o hino de Deos vimos com­
prida efta verdade, pois chega­
ram os homens a ter por Sama-
m a r i t a n o , c & peccador o que 
era f i n d o , & innocente.:& feos 
penfamentos de Deos , c o m o o 
P r o p h e t a d diz, andara tam re-

fi montados dos juizos dos ho­
mens., íègundo a diftancia que 
temo ceo da terra; tal vezaííi 
íàra os pareceres dos müdanos, 
Sc os precedimentos dos reli­
giofos. Bem viam aquelles hu­
mildes íèrvos do Senhor quam j 
pouco eftimados eram dos ci­
dadãos de Coimbra, que os def 
conheciam, 8c dos Acadêmicos 
da Vniverfidade,que os defpre-
zavam; porem deites defprezos 
dos homens faziam grangearía, 
pera com Deos, Sc quanto me-! 
nos íè viam eftimados do mun- j 
do,tanto mais fe recolhiam en­
tre íy;& íè retiravam das gétes, 
Sc tratavam com os Anjos. 

3 Porem como a Compa-
; nhia veyo ao mundo,nam pera 
I viver encerrada fó com Deos, 

no retiro das cellas • mas pera 
tratar também com oshomens, 
no publico das praças, parece 
que lhes poderia o mefmo Se­
nhor reprovar efte feu recolhi­
mento em caía, tendo obriea-
çam de pregar por fora: como 

antigamente fez a Eliaspe qua-
do fe foy meter na lua cova; ef-
tranhandolhe Deos efta retira­
da , com aquella pergunta do 
An to,- Quidhic agis,Èlia ? que fa­
zes aqui Elias ? como fie lhe dií-
iè-ra, íegundo commenta Lyra, 
que nam era ainda tempo de 
defcanfo, quando tinha obriga-
çam de trabalhar pela falvaçám 
dos próximos. Pera acodir a 
iftojtinha uíàdo o Padre meftre 
Simam, com fua muita pruden-
cia,de huma íanda traça ( pre-

I vendo ja o que podia íuce-
| der)pera que ao menos os eftu-
dantes perdeífem o medo, que 
tinham de nòs, 8c pera que os 
podeífemos nós tratar a elles; 
mandouíhes diante , como difi 
femos,ao irmam Manoel Godi­
nho, veftido cm trajos de eftu-
dante, pera que defta maneira 
o admittiífem pelo habito,álem 
de fer muy conhecido pela pef-
foa. Vivia elle, & tratava cora 
os eítudantes, era religiofo, Sc 
moftravaíè fecular; o exterior 
era de eítudante polido, 8c ga- , 
lhardo,o animo de refigioío hu 
mílde,& corapoftó : era lacob 
verdadeiro, & moftravafe Efau 
fingido: pera com eftes íàndos 
enganos deíènganar ao mun­
do,-Sccora eftes novos disfarfes, 
deímentir feus enredos. Vinha 
muitas vezes a noífa cafa a cõ-
feífaríè,& a commungar; trazia 
de quando em quando configo 
outros amigos, hora huns, hora 
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outros,cómo melhor podia, pe­
ra lhes tirar os medos, que dos 
nonos tinham : pellõ caminho, 
8ç nas praticas ordinárias, lhes 
perfuadia o que nefte particu-
lar/enteriçlia,;& elle o fabía fa­
zer com muy bem ordenadas 
palavras, 8c bem apontadas re-
zoens. .),--- - -' ; r-- * À * 

4;• Certo, fienhores', d i z i a o ir­

mam Manoel Godinho,^? inam. 
Vefi,rezam,, que vos, obrigue aféntir 

mal y (fiyafiugir de: gente tam qualifi­

cada -fifie fiugis delles por ferem estran­

geiros , -a virtude, queprofiefiam*.lhes. 

ddprivilegio de "naturaés : pouca, im­

porta., nam lhe entenderdes d Imgad. 

quefialam , forque elles bem fèiexpli-, 

campeio exemplo,que dam; (pfi aonde 

bradam as obras, fiam efcúfadàs. as 

palavras.. "Nam tendes pera que os ter 

por fiofieitos na doutrina^ que enfinam,-

pois ainda lhes nam ouviftes os termos 

com que fi explicam::: que namhelick 

to, conforme a todo bom direito, pre* 

fumirde ajguem que hede mãos coftu* 

mes, dntes de haferprova baftame^ 

quanto mais que nam pôde haver fim*-

br a de maldade ^mrquem tarimpró-

fteffia a virtude. Se fiugis delles por fie-

rem iam pobres no. trajo, tam encolhi­

dos no. trato, tam medeftos nos- olhos, 

; (fiy tam-apontados nas pdUvras; cau-

fas eram efias pera es demandarmos 

Úe muito longe, (fiy nam pera os fugir* 

"mos, tendoos tamperto. Se os tendes 

por idiotas, çfiffie os julgaispor1 igno­

rantes,vergonha he nojja vermos,qua'* 

ta ventagem nos fazjm na verdadeira 

fiabiduria. Lembrem-vos as queixas, 

queS-.-Agoílinho% teve de.fy, (fiy de 

feus amigos .,- a ruiHa da ^virtude de 

S. Antam,, (fiy de feus monges, que fie 

levantavam os idiotas, (fiy.-lhes arre­

batavam o eco , (fiy que-elles compus 

feuncus hiam caminhando pera o 

infierno. 

^ Ocafio he,fienhores ficiiecêtava 

o irmam Manoel Godinho, que 
nos podemos correr de conheceremmer 

Ihor^ os fortefiCós da. • corte de Lisboa 

as preciflfias letras deíles fidbios idiotas, 

que nos tanto defiprezamos : elUey Z>. 

doam:, noffo fienhor , os trazia elles 

nos olhos•-}.,, (fiy defieja de os recolher 

emfuddljna ; 0f fi os nam prezara 

como filhos:, -nam nãos mandara por, 

vifinhos ,pois tanto efiibíd efiafiua ZJ-

mverfidade- "Nam tendes que recear 

que feu-trato IJOS caufe algum mal, 

-antes efiou-,certo • que., fie os tr a tardes, 

tereis fiahi grande bem.Muita graça 

acho que nam tememos nas noffias co-

quiftastratar comdMouros , que fiam 

publmS peccadores , (fiy1 que temamos 

dentro, em Coimbra falar com homens, 

que parecem grandes fantlos. JHais 

rezam, havia pera fie guardarem elles 

de nós, do que heofundamento , que 

temosperd fugirmos nós delles ; for­

que elles fiam homens fanBos ,(^p reco-

ihidos.na Religiam ; nós fomos fiecula-

res,(ek diftrahidos no mundo-, elles de 

nós nenhum bem tem que efperar, ms 

por fuá via podemos akançar a falva­

çám : (fif com tudo a.mim me conBa 

que nos defefim tratar ,ferd nos fo* • 

derem melhorar: (fipfie fie retiram he, 

porque, nam querem-dar pena a quem 

defiejamfervir. bufados, fienhores, (gjr 
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tratayos ao menos huma fio isez^, que 
eü-es nam fiam empéft-ados, que vos ha-
\am de contaminarfió com a vifta ; ffi 
fe vos nam contentarem, com mayor 
facilidade os podeis largar, do que he a, 
difficuldade, co que agora os nam qu-e-
reis demandar. 

6 Com eftas,& outras pra---
ticas, 8c com fiemelhantes re-
zoados foy o irmam Manoel 
Godinho abrandando a dureza 
dos Acadêmicos; foramíelhe a 
alguns tirando dos olhos as ca­
taratas, com que olhavam pera 
noífas couíàs; que o fogo nam 
pode muito tempo eftar íèm 
por íy íè manifeftar: nem a luz 
clara, 8c bella perde fua graça, 
Sc fermoíura entre as fombras 
feas,& tenebroíàs; antes a mef 
ma luz, que moftra os outros 
objedos, por íy íè louva pri­
meiro, &íè manifefta aíy mef 
ma,efcuíàndo luzes alheas, pois 
tem a luz tanto de caía; que ef­
ta he(diz S.• Ambroíío, Kfalan-
do da mefma luz) a proprieda­
de das obras de Deos, que ten­
do teítimunhos próprios, efeu-
fam louvores alheos. Pouco, & 
pouco fe foy aufentando o me­
do , & o afco, que tinham aos 
noííos;& a experiência lhes hia 
moftrando , que eram plantas 
eícolhidas, criadas com inflüé-
cias do eéo, mais pera aprovei­
tar gente perdida.que pera de-
fencaminhar eítudantes quie-

] tos. Vieram finalmente os Cor 
nimbricenfes a moftrar ao mu­

do que, depois de abertos os o-
lhos,íabiam trazer nellesosque, 
com elles fechados, nam viam: 
começaram acodir á rioftâ ca­
í a ^ tratar os noííos, mudando 
odefpiezoeraeftima,& em a-
raor a eícjuivança. 

7 Eftando as couíàs já ne­
fta altura, o primeiro, que nos 
veyo demandar a Companhia, 
foy hum Sacerdote Português 
de Villapouca de Aguiar, co­
marca de traz os montes, por 
nome Pero Lopes, homem de 
muita virtude,&grande bonda­
de, de grande confiança, êc ze­
lo da Religiam; & por efta cau-
íâ lhe foy encommendado o 
meneo teraporal das rendas do 
Collegio,& grangearia dos mo-
fteiros,que,andando o tempo,fe 
uniram ao Collegio de Coim­
bra, aonde acabou fãndaméte. 
Entrou logo o irmam Adam 
Frãcifco, q foy coadjutor tem-
póral,oqualno annodé 1546. 
foy mandado pera a índia, & lâ 
trabalhou com muito louvor. 
Após efte veyo pedir a Com­
panhia hum eftudante Theolo-
go,natural de Betancor cidade 
no Reyno de Galliza,chamado 
Ioam de S.Miguel; era muy bõ 
letrado, & muy apurado na lin-
goa Caftelhana, na qual prega­
va com tanta eloquencia,& fua-
vidade, que com rezam foy ti­
do por hum dos principaes pré-
gadores,que teve a Companhia 
neftes Reynos. Foy homemde 

grande 
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Amo de Liuro primeiro. 
(,WT/W «Í ; g r a nde efpirito, & íèus confe-
1543- ' lhos, Sc avifos efpirituaes fe ad­

vertiam ,8c efcreviam , como 
de homem lanólo. Muitas ve­
zes lhe fucedia , que depois de 
larga meditaçaria das couíàs di­
vinas , ficava todo o dia en­
levado em Deos, íèm fe lem­
brar de outra coufa , tam a-
brazàdo , 8c aceíò em efpi* 
rito , qne, à força de fuípi-
ros, 8c gemidos ao ceo , pa­
recia arrancarfelhe a alma. 
Dez annos somente-gozamos 
do bem defte infigne fogei -
to , mas nefte breve tempo 
recopilóu largos annos ; flo-
receó principalmente em íàn­
d o Antam de Lisboa, com o 
Padre meftre Gonça(o/de Me­
deiros , & com o Padre Mi-
cer Ioam (que foram as três 
primeiras , 8c principaes co-
Iurarias, fobre as quaes ,' nà-
quelle tempo, íè fundou, nam 
menos o temporal, que o ef­
pirituaí edificio daquelle Col­
legio) aofjde acabou íandif 
fimamente ; moftrando, na ul­
tima hora de fua vida, a gran­

de eftimaçam , que fazia da 
que agora efcolheo na 

Companhia: co­
mo adiante 
veremos» 

Cap.XXII. í o 9 

[•-•] 

C A P I T V L O XXII. 

1 

Entram na CompanhiaMel-
chor Nunes Barreto , pro-
vao o Padre meftre Simam 
com huma nova mortifcaçam: 
vem tamhe, entre outros .Dom 

Gonçalo da Sykeira, & 
Dom Rodrigo de 
fi Menefes. 

OraeÇou logo atear-
íè o fogo do divino 
efpirito no mais fio---

rente daquella Vniverfidade: 
obrou a divina luz íèus eífei-
tos , alumiando a muitos, que 
andavam mais nos olhos de 
todos , por illuftres no fan -
gue, Sc melhores nos talentos, 
pera nelles íè fundarem fermo-
íàs torres de íàndidade, em 
honra de Deos , gloria defte 
Reyno, 8c eftimaçam da Com­
panhia. Seguiofe logo a voca-
çam, & entrada no Collegio 
de Coimbra de hum infigne 
ThéoIogonaqueílaVniverfida-
de ( pofto que o noífo hiftoria-
dor â geral quer q foífe Câno-
niftá, cõ menos füdaraéto, do cj 
nòs temos) chàmavafe Melchi-
or Nunes Barreto, natural da 
cidade do Portoy da melhor 
géte,&dos mais principaes da­
quelle lugar ( como Vetemos 

K adiante 

Anno da 
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adiante , quando falarmos em 
feu irmam o Padre Ioam Nu­
nes Barreto, que foy Patriar­
cha de Ethiopia, Sc em o Pa­
dre Àffonfb Barreto; també feu 
irmam/todos tresplantas de bé-
çam, efcoJhidas pera o ceo da 
Companhia) Quando o P. M. 
Melchior veyo pedir aCompa-
nhia, tinha feus eftudos acaba­
dos, & eftavam feitos os autos 
neceífarios pera íè haver de 
graduar'riaqüella faculdade de 
theologo,&ío lhe faltava tomar 
o gráo de Doutor;& por cuidar 
que fazia nifto a Deos mayoi" 
holocaufto,íè entraífe fera efta 
honra,lha quiz façrificar,vindo 
íèm elíaà Companhia:1 porem 
o P.M. Simam,que entam efta-* 
va em Coimbra, 8c governava 
as couíàs-"com penlàmentos 
mais fòhrelevados,lhe; ordenou 
que primeiro tomaífe o grão 
de Doutor, pera mayor mere­
cimento da humildade, que buf 
cava, & pera mayor authorida-
de da efcolha , que fazia ; que 
também Chrifto quiz em íua 
companhia homens conheci -
dos por letrados , corno liura 
Nicodemós, -b meftre da' ef-
chola Hebrea; &ahum Pau­
lo., c tara erudito .nas efcritu-
ras ; pera que, como diz Ly-
rano ,d nam defprezaííem aos 
Apoftolos per ignorantes, pois 
també entre íy tinham homés 
fabios. 

2 Chegou ô dia, em que 

o novo can 
nhia' havia de tomar o gráo 
de Doutor ; quiz o Padre me­
ftre Simam , que foííe com to­
das as ceremonias, Sc fblenni-
dades coftumadas de chara-
melas, atabales, oraçoens, pro­
pinas, acompanhamentos, co­
mo íè-faz naquellaVniverfida-
de: q, pera quê dizia vir fugin-E 

do das horas do mundo,era no­
va, &duramortificaçam ; re-
pugnava: elle com grande hu­
mildade : porem quando elle 
fe moftrava mais fentido , o 
confolava o Padre meftre Si­
mam,com as palavras de Chri­
fto a Sam Pedro, quando re-
fiftio â honra , que o Senhor 
lhe fazia , * Quodego fiacio tu 
nefick moda ., ficies autem posJea; 
em refoluçàm obedeceo , to­
mou o grão , poz a borla, 
recebeo o capelo , aceitou 
as honras, & entrou em nof 
íà cafa , acompanhado de to­
dos os graduados , como he 
coftume daquella Vniverfida-
de,que acopanhem atè fua cafa 
ao novoDoutor. Tato q entrou 
no Collegio , lhe ordenou o P. 
meftre Simam , que tomaífe ás 
coitas hum carneiro, que jà ali 
eftava ésfolado , & o levaffe, 
hindo em corpo, pelo meyo da 
cidade,a offerecer de propina a 
o D.MarcosRomèo cathedrati-
codeTheologia,tpuy conheci­
do nefteReino,&meftre,qtinha 
fido do IníáteD.Duarte/Arce-

biípo 

-il 

Fazfefri 
meirodou 
lornaVm 
verfidade 
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bifpo eleito deBraga,oqual tinha 
fido padrinho no grão : obede-
ceoohumildeDoutor,ede muy 
boa võtade largou a borla, dei­
xou o capelo,pera levar ocarnei 
ro;& cõ grade cõfiariça,& igual 
alegria foy pela cidade de Co-
imbra,naquella poftura, a corn-
prir fua obediência : entra em 
cafa de Marcos Romeo,que fi­
cou cheo de confuíàm com tal 
modo de propina, Sc muy em­
baraçado de ver tam defufa-
da acçam , Sc em peífoa de 
tanta qualidade , Sc tam en­
contrada com a honra dou­
torai , ainda frefca daquella 
hora. Deíàífombrouo o novo 
Doutor, 8c aíferenoulhe oa-
nímo , com eftas formaes pa­
lavras : Efie he, fienhor "Doutor, o 
rv exame, què, depois do meu dou­
toramento^ , me ddt a Companhia 
de 1& S V , d fim de me graduar 
no_ efpirito da mortificacam , (fiy 
deffrezo do mundo . Vendo o 
grave Doutor o fim daquelle 
fando disfaríe -, o levou nos 
braços, prezando dali por di­
ante mais a Companhia , pois 
tinha fubditos, que tomavam 
as honras mais pera exercício 
de humildade > que pera often-
taçam de vaidade, 

3 Defta maneira provava 
o Padre meftre Simam aquelles 
feus primeiros noviços, renova­
do nefte ado de obediencia,& 
humildade, aquelle primitivo 
efpirito, com que Sám Francif- ' 

'co criava a feus fubditos; 8c cõ 
queCarolomano8 irmam dePi-
pino Rey de Franca, feito reli­
giofo de S.Bento, mandado pe­
lo íuperior, levava ao campo a 
paftâr as ovelhas do mofteiro: 
efte,guiando as ovelhas,& o P. 
M. Melchior,levando o carnei-
ro„ambos cõ muita alegria, por 
amor de Deos* També aquel­
le bom paftor do h EvangelhcX 
com muito gofto, tomou aos 
hombros a ovelha, que andayá 
perdida, & a levou pera caíà;cõ 
nam menor fatisfaçam o P. M. 
Melchior tomou às coitas o 
carneiro,pera o levar a cafa do 
Doutor: o paftor íè alegrou pe­
lo proveito, que lfie vinha da­
quelle achado; o p.M. Melchi­
or feftejava o ganho , que lhe 
j-efultava por obedecer. E af-
fim como nefte paftor parecia 
muito bem a carga da ovelha 
aos hombros; aííim o novo ca­
valeiro de Chrifto melhor pa­
recia com o carneiro esfolado 
às Coftas, do que os Príncipes 
do Tuíam com o fèu cordeiro 
d ouro ao peícoço, Efte he a-
quelle grade fervo de Deos M* 
Melchior, que depois no anno 
de 1551- deo à vela pera â ín­
dia , aonde fez grandes fervi-
ços a Deos : & fucedendo por 
Provincial,em lugar doApofto-
lo do Oriéte S. Fiãcifco de Xa­
vier, depois da morte do P.M 
Gaípar,o quiz imitar nos cami-
nhos,afticomo queria q o repre 

K 2 íentaííe 
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Entra ou­
tros na 
Cõpanhia. 

íèntaífe no officio;paífou ao Ia­
pam , correo aquelles Reynos, 
vendo, & confolandoaquelles 
chriftaõs, Sc padeceo glorio-
fiííimos trabalhos, dos quaes fa­
laremos ao diante. 

4 Após o Padre meftre 
Melchior , entrou logo na 
Companhia o Padre Fruduofo 
Nogueira , que foy homem 
muito virtuofo, manfo, & efpi­
rituaí , Sc como tal tinha por 
officio no Collegio de Coim­
bra dar os exercícios eípiri-
tuaes , Sc inftruir nas con­
fias da oraçam aos irmaõs dà 
Companhia . Depois , com 
zelo de ajudar as almas, paf-
fou, por ordem dos fuperio-
res , àqüella parte da Áfri­
ca , a que chamamos Gui -
riè , aonde tendo padecidos 
muitos trabalhos , 8c grandes 
defemparos, na converfara dà-
quelles gentiós, fe foy a gozar 
do defcanfo eterno , morrendo 
na empreza do Reyno deCon-
go. 

5 Seguiofe logo o Padre 
Melchior Carneiro natural da 
cidade de Coimbra1, muy no­
bre por geraçám , & mais •illu-
ftre por íuas virtudes;foy varam 
muito dado â mortificaçam, & 
devaçâm, Sc proveito dás almas; 
foy o prinVeiroReitor doColle­
gio d'Evora, Sc d'ali foy man­
dado pera a índia , aonde o 
obrigaram feus fuperiores àa-
ceitar a dignidade de Bifpo 

. ,4. 
de Nicèa , pera iuceder a o 
Padre Patriarcha de Ethiopia; 
morreo èra Macáo trabalhan­
do como fando; delle falare­
mos em feu lugar no livro ter­
ceiro. 

6 De tal maneira la­
vrou efte divino fogo , que 
a o principio parecia eftar ef-
condido debaixo da cinza da 
humildade , que chegou a a-
bràzar os mais altos cedros 
daquelle fermofo Líbano da 
Vniverfidade ; nella havia 
dous mancebos fidalgos, que 
eram os dous olhos em quem 
todos melhor empregávamos 
íèus ; eram as duas -flores 
mais belías daquelle jardim 
eícholaftico ; eram as duas 
pérolas mais brilhantes da­
quella madre pérola da Vni­
verfidade ; eram as duas ef-
trellas mais luzentes daquel -
le ceo Conimbricenfe ; por 
forem os mais illuftres nófian-
gue , mais eftimados de to-, 
dos , mais bufcados dos ami-
^ s , melhor dotados de en­
genho , mais"1 ricos de eípe-
ranças; 8c em fim a melhor' 
gala daqueUàs tam ^oventes 
efchokiís , Sc os que melhor 
reprefentavam naquelle famo-: 

fo theatro da juventud Lu-
fitana . Hum delles fè cha­
mava Dom Gonçalo da Sylvei-; 

t a , o outro íè dizia Dom Ro-5 

drigó de Meneíès ; em ara-; 
bos, com os efmaltes da arte,' 

com 

Anno dai 
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P.NícoI.God. 
in eíus vita 
tap. i . 

: 

.competiam os dons da nature­
za: tinha Dora Gonçalo vinte 
anãos, de idade,era filho de D. 
Luis da Sylveira primeiro Gõ-
de daSorteiha,guarda mór del-
ReyDoraloam íll.aleaide mór 
de Alenquer, filho de Nuno 
Martins da Sylveira, íènhor de 
Góes, & mordomo ida Rainha 
Dona Gatherina , & de Dona. 
Pfiilippa de Vilhena;era o Cõ-
de Dom Luis da Sylveira pef 
foa de grandes partes, muy va-
lido,em algum tempo, com el­
Rey ; 8c por huns , Sc outros 
refpeítos. eleito por embaixa­
dor, pera tratar, & concluir o 
caíàmento da Emperatriz Do­
na líàbeí, irmã delRey Dora 
Ioam, com oEmperador Car­
los quinto . Era cafado cora 
a Condeífa Dona Brites Çou-
tinha ( Sc nam. de Noronha, 
como na fua vida lhe cha -
mam ) mãy do Padre Dom 
Gonçalo, a qual foy filha de 
Dom Fernando CoutinliOjMa-
richal do Reyno ( o que ma­
taram em Calecut *, quando, 
em Companhia do grande Af-
fonfo d'Albuquerque , os nof 
fos quizeram tomar aquella ci­
dade ao Zaraorim) deites dous 
caiados D. Luis da Sylveira, & 
D. Brites Coutinha, pays do P. 
D. Gõçàlo,defcédé hoje náTó os 
Cõdes da Sortelha^nas tãbé os 
Condes de S.Ioam, porq delles 
naceo D.Philippa de Viíhena, 
q cafou cõ Luis Alvares de-Ta-

'vora primeiro deite nome,íericr 
do Mogadouro,vifavò doCõde 
de S.Ioam, Antônio Luis deTa 
vóra,q hoje'vive:do mefmo tro­
co deícéderam o morgado d'0-
liveira,& a Gõdeífade SvCruz, 
cõ outras illuftriífimáscaias. 
7 Cõ éfte fer o nâfcimento de 
D.Gõçalomer hüa,& outra par­
te, de mayor eftimâ era o valor 
da peífoa,cj o luftre do íàngue; 
porq tinha excelléte engenho, 
o juizo muy aísétado,& dotado 
de grande piedade ,Hà qual era 
lummamente inclinado: habi­
tava elle dentro no mofteiro de 
S.Cruz de Coimbra, aonde os 
noífos foram ao principio rece­
bidos, & muy bem hoípedados 
dos muy reverendos Padres 
daquelle infigne convento: lo­
go ali, com a entrada dos 
noffos religiofos, fe começou 
Dom Gonçalo da Sylveira a 
afeiçoar a íeu procedimento: 
ficava vifinho , & á viftadq 
novo Collegio , via muitas ve­
zes com os olhos os noííos re­
ligiofos, os quaes jà trazia na 
alma, edificado principalmen-
mente na modeííia , que mo-
ftravâm nos olhos, nodeípre-
zo , que tinham do mundo. 
Veyo efte fidalgo â pedir a 
Companhia, foy recebido pe­
lo Padre meftre Simam, de­
pois de examinar, & entender 
o efpirito de íua vocaçaim 

8 A Dom Gonçalo feguio 
logo D. Rodrigo de Meoefes, 
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meter era caía aquelles dous 
infignes íôgeitos, que logo co­
meçaram àeftímâr, como duas 
joyas mais prèciofas do thefou­
ro da Religiam. E pofto que os 
viam tam apoftados em conti­
nuar feus bons propofitos: com 
tudo o Reitor Diogo Mirara 
(como tam prudente cj era, 8c 
á quê a luz do ceo tato guiava) 
confiderando as tempeftades, 
que ordinariamente levantam, 
em taes occáfioens,os pays po-
derofos no mundo,contra os fi­
lhos, que fe recolhem cõ Deos; 
& receando muito, que o Con­
de da Sortelha,& o governador 
da cafa dó Cível refiftiífem aos 
fervorofos intentos de íèus fi­
lhos (afíira pelo muito que lhes 
queriam , como pela novidade 
da Religiam , que efcólheram) 
tratou muito de íua ooníèrva-
çara; que os noviços, como pla-
tas tenras, mais facilmente pe­
rigam á vifta dos pays; Sc por 
iffo nem Chrifto fofre que hum 
filho, nos primeiros lanços de 
ídá vocaçam,fe occupe nas ho­
ras de hum pày defundo,dizé-
doíhe o que lemos no Evange­
lho,. 4ue o íiod^c^fme deixe aos mor-
tosfièpultarfeus mortes-, porque he 
certo o que diífe Seneca,l que 
nunca a demafiada benevolên­
cia nos pays, trouxe muito pro­
veito aos filhos; por efta rezam 
tratou o Reitor de os levar fo­
ra de Coimbra.E peraque eftas 

filho também legitimo de Dó 
Henrique de Menefes, gover­
nador da caía do Civefcõmen-
dâdor. da Azinhaga,&da Idanha 
a velha, & também capitam em 
Tangere(& pofto que tinha fi­
do canonifta, moftrou bem ne­
fte cargo,qfie íàbia ufar dos tex 
tos,melhor podia jugar da laça) 
o qual foy. filho de Dom Ioam 
de Menefes, primeiro Cõde de 
Tarouca,aqué chamavam oCõ 
de Prior,porq eraPriór doCrato. 
Era D.Rodrigo muyquerido,& 
•rauy prezado de feu pay , & de 
fua mãy Dona Brites de Vilhe-
na,fenhora de grandes virtudes, 
& de muy illuftre geraçam , fi­
lha de Ruy Barreto alcaide 
morde Faro. E como ambos 
eftes dous mancebos eram tam 
femelhantes nas calidades da 
natureza, aflim o foram també 
nos primores da graça , qüe bé-
moftrou logo feus effeitos,era 
mover a tam illuftres pretende-
tesda humildade , a virbufcar 
huma Religiam tam nova era 
feu nafeimento, & tam deípre-
zada ainda do raundo; bem po­
díamos delles dizer com óPro-
•pheta , ^ravenerunt príncipes con-

mncli, que fe adiantaram, & ajü-
táram eftes,' que íe riam eram 
dous príncipes, eram os, dous 
principaes daquella Vniverfi­
dade. 

o Grande confolaçam ti­
veram os Padres , & irmãos do 
novo Collegio, com Deos lhes /duas flores pudeífem ao diante 

dar 
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Liúro primeiro. .;. C^. XXJ7. 

Ozex c.x n. 
i^ . Ecse ego 
lactabo eã, Sc. 
pucã eã i n foi 
Jíradin5,& lo-
íjuar ad cor 
eius. 

' • • 

dar copioío fruito, procurou 
que primeiro íançaífem profü-
dasraizes no bem começado: 
& também pera Deos as regar 
com- feus divinos favores, Sc ce-
; leftiaes influenciasç& lhes falar 
ao córaçam, ufóu do coníèiho 
do Propheta, ^ iqué foy leválos 
ao; defeito, 8c nelle datlhe os 
exerciçios efpirituaes• de na€ô 
P. S.Ignacio, conforme ao co-
(lume da Companhia : retirou 
Os a-huma quinta foijtaria/muy 
accommodada pera a coutem-
plaçam , fituada, duas legoas.á-
1 eiri da cidade dó Porto, que 
era do pay de liurri irmam- dá\ 
Companhia, do qual fiava eftes 
fegredos . Aqui lhes deu/os/ 
exerciçios eípirituaes, tédo por 
importante obrigaçam de fèu 
officiQ, deixar por algum tem-
ipoo governo-do Collegio , por 
ilhehirgrãgear eftes dous Col-
Hegiaes. 

ío ? Deixemos agora,por 
hum pouco • aos dous devotos 
exercitantes. no feu bemaven-
turado:retiro,que daqui a pouV 
co:os viremos demandar, pera 
vermos as armas,eom que fahi**-
rara defte ricoalmazem de vir­
tudes, pera refiftir âs batalhão, 
que.lhe fizeram os homens ,8c 
perafe occuparerrt na vida,que 
fabemeftimar os Anjos: & ve­
jamos outros, que vem pedir a 
Companhia, aííim Theologos/ 
como Canoniítas,*movidôscom 
o exemplo de taes noviços. 

Foy hum delles Luis da Gram, 
eftudante nobre, & de grandes 
prendas,que,chamado pelo Spi-
rito findo, trocou ò eftudodas 
leys Imperiaes,pela efichola dós 
coníelhos de Chrifto,& entrou 
na Companhia, na qualfóy in­
figne, nam menos em virtude 
de obedece^que em prudência 
de governar: em Portugal foy 
Reitor do Collegin de Coim­
bra , fucedendo no governo ao 
Padre Luis Gonçalves da Ca-
raára,corao diremos no princi­
pio do terceiro livroj& no Bra-
fil, por muitos annos , teve o 
cargo de Provincial, aonde fez 
grandes ferviços a Deòs,& aca­
bou como foldado esforçado, 
fem nunca largar á êítánCia, nê 
deixar as armas. ^ 

- n Apo-s efte entrou logo 
ria ConTpanhia outro eítudante 
chamado AntoníoCorrea The-
ològo, natural da cidade do 
Porto, que entam era moço na 
idade,na qual foy crefcendo, & 
muito mais na virtude , atè íèr 
hum perfeito varam de muita 
oraçam,& mortificaçam, homé 
verdadeiramente humilde, 8c 
pobre de efpirito.Foy o primei­
ro meftre de noviços, que hou­
ve nefta Província, depois de 
praticadas as conftituiçoens,do 
qual falaremos ao diante,quan-
do tratarmos das couíàs da caía 
de S.Roque. 

12 Foy também recebido 
nefte atíno o Padre Nuno Ri 
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•vmn mito 
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1 1 6 Chronica da Companhiadelefu em Portugal. 

i - adCoi. c.i i ; 

Temaufragiü 
feci.noíle, Ge 
cíie in prefun-
do matis fui. 

beiro , cujos ditofos trabalhos 
na Ilha de Amboyno,aífim: co­
mo diante de Deos lhe giãgeá-
ram a illuftre palma dos q dam 
.1 vida pela fé de .Chrifto; aílim 
pede nefta 'iiiftoria grandes ie-
branças, que deixamos pera feu 
lugar5por agora bafta dizer,que 
era Malaca gozou da vifta, Sc 
converfaçam do S. Padre Fran­
cifco de Xavier, bebendo na-
quella fonte puriftíma o primi­
tivo efpirito da Companhia, Sc 
o verdadeiro zelo da falvaçám 
das almas. De: Málac a foy en­
viado pelo mefmo íàndo Pa-

i dre à Ilha de Áráboyno,aonde 
acodio aquelles defemparados 
chriftaõs. Três vezes no mar 
^como outro Apoítolo S. Pau­
lo n) fez naufrágio, Sc nà terra 
foy grandemente perfeguido 
dos Mouros. Doutrinava os 
chriftaõs, deftfuia os idoIos,le-
vantava cruzes nos raefraos lu­
gares , em que o diabo eftava 
venerado; & em hum sò anno, 
que lhe durou a vida, bautizou 
por fua raam duas mi 1,& oiten­
ta & fieis almas; & bem moftra--
vam eftes bons princípios os 
grandes progreííos, que ao diã-
te faria,fe os Mouros, envejoíòs 
de tanto bem, & inimigos de 
noífa íànda Religiam, lhe nam 
apreííàííem a morte comape-
çonha,que lhe fizeram dar,aca-
bando a vida , depois de dizer 
miífa com grande devaçâm, Sc 

j notáveis júbilos de alegria, ca­

tando, como ciíhe, naquella ul­
tima hora", Sc tomando aquelle 
divino antidoto de vida, contra 
o venenoíò trago da morte. 
Nefte mefmo anno íè coníá-

' graram aDeos naCõpanhiâAn-
tonio Soares,&Manoel de Mo­
raes , grandes fervos de Deos; 
efte na índia pregando, Antô­
nio Soares em Portugal con-
feftando. 

C A P I T V L O XXIII. 

Da heçdoPapapera naCo-
panhia liam haver limite nos 
prifeffos : pera todos promete 
redàs elKey D.Ioam:ddfe no­

ticia dos eftados deprofef-
fos^uehanaCom-

Ramjà tantos os que, 
movidos pelo Spirito 
íàndo, vinham pedir 

a Gompanhia,que foy neceífa­
rió ao P. M. Simam hir mais a 
tento, em os receber, 8c fazer 
recolher pera caía ao irmam 
Manoel Godinho, que até en­
tam andava com aquelle fanc­
to disfarfe,que temos dito, per-
fuadindo aos eftudantes , que 
nam fugiííem dos noífos $ na 
qual emprefa teve tara valente 
íuceíTo, como temos vifto . A 
rezam,que moveo ao Padre M. 

Simam 
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Lzuro primeiro. Cap. XXIII. 
Simara a nam querer mais gen­
te, foy porque ainda durava a 
limitaçam, que o Suramo Pon­
tífice pufera á Cõpanhia(quan-
do a primeira vez a confirmou) 
de nam poder admitir á profií-
fam folenne mayor numero , q 
feífenta. Outra câufà também 
havia pera nam admitir mais, 
porque ei Rey Dom Ioam o 
III. naquelles princípios nam 
mandava dar foíftentaçam mais 
que pera vinte •& finco íògei-
tos;*que os rios, ainda que muy 
caudalofos, em feus princípios 
levara muy pouca àgoa. 

2 Tinha jà entrado o an­
no de 1543. (que era o quarto 
da Companhia) :&'Confideran-
do íua Sandidade o copiofo 
fruito,que os filhos da Compa­
nhia já recolhiam por varias 
partes do mundo, vendo quam 
neceffarios eram naquelle tem­
po obreiros zelofos da íàlva-
çàm das almasr, Sc que havia 
muitas cidades,& povos,que cõ 
grandes Inftancias pediam fun­
dações de Coílegios, &deca-
fas ;.-& fabendo de certo haver 
muitos de grandes taíêtos, que 
deíèjavam íèr da Companhia, 
julgou , que nam era bem que 
pois Deos eftendèra íeu íàngue 
pelo inundo todo, fechaífe elle 
os braços a quem , por tam di-
verfos modos, os buícavam a-
bertos. 

3 Movido por eftas caufas 
o fummo Paftor ; & pela fupli-

I I 7 Atino da 

a fegüdà 
vez dcô-
panhiá^sê. 

0Ü. lib. 4\.h,i 

Bulla 2. An. 
•543. 

ca,que íobre efte ponto lhe fe z I Cfâmià, 
noíío Sando Patriarcha Igna- j 4' 
cio,refpondeo(comodizonof t 

fo hiíloriador Orlandino fi) Ex \ C^fí 
augufiifima finclitatis cathcdra^ que 
a tam jufta petiçam íe nam po­
dia negar juftiííimo defpacho, \ limite noi 
Sc favor: 8c aífim declarou, que ?toM0S> 
izentava a Companhia de toda 
alimitaçam depeífioas,& tem­
po, & que de novo a declarava 
por Religiam b regular, 8c cora 
authoridade Pontificai, Sc apo-
:ftolica,a aprovava,& confirraa-
va;dando licença pera todos os 
que quizeíTem entrar na Cõ-
panhia,aííim pera profeí!bs,co-; 
mo coadjutores formados , de ] 
que fe paííárara letras em 14.! 
de Março de 1543. no anno 
décimo de feu pontificado, as 
quaes começam , imurMmn nobis • 
defiuper, (fiyc. que nam era bem, \ 
cj os homensaííinaííem termo a; 
quem Deos nam punha limite;! 
& pudera bem o íandiífiraoPa-' 
die dizer à Companhia o que 
líaiasjjà diífera á Igreja , Dilata 
locum téntorij mi, (^ pelles tdberna-
culorum tuorum extende: ne parcas: 
ad dexterdm, (jfy adjmjftram pene-
trabis. 

3 Mal íe pôde encarecer 
a íàtisfaçam ,que refuítou ao' 
Padre Meftre Simam da ben-
çam pontificai, com que o Pa­
pa desfez o limitado numero 
•de feífenta profeííos, efperando 
na divina bondade , que afsim1 

como a eftafagrada Religiam 
: 

ífai. ç.j-^.n. i 



u8 Anno de 

[Chnftode.fe^m punha -termo-naspef 

1542, 

AFrt. 1. His 
-fego nee me-

j *tas rerurin.nec 
^rporaponã. 

liberal 
promejfa 
delRey D. 

foas, também nam teria algum 
limite nos tempos, fenam com 
0 fim, que Deos ao mundo pu-
zeffe : que, cora mayor rezam, 
poderemos dizer da noífa Cõ­
panhia, o que o outro d cantou 
dos feus Romanos, aòs quaes 
quiz lifongear glorias fem 
conto , Sc prophetizar tempos 

1 fem fim. Foy logo o Padre M. 
-Simara dar efta alegre nova a 
fua Alteza , como quem bem 
fabia quanto havia defeftejar 
a dilataçam da Companhia . 
Muito fe alegrou o piedofifsi-
mo Príncipe com tam boa no­
va ; Sc perguntando ao Padre, 
quantos fubditos tinha no feu 
Collegio de Coimbra , lhe ref 
pondeo, Senhor,fam vinte (ffi Cinco; 
tornou elRey, E porque nam fiam 
mais Í Senhor, diífe o Padre, por­
que nam chegam amais as rendas: 
elRey , declarando entam a 
magnificência de feu grandio-
fo pe i to , lhe reípondeo eftas 
reaes palavras, dignas de ânimo 
tam liberal,& piedofo: Tadre, 
nam ponhais termo algum ao Effirittt 
fanblo, recebei na Companhia quantos 
quizerdes , que eu darei Jufientaçam 
pera tôdos.Com efta paterna! be­
nevolência do R e y , & com a 
pontificai licença do Papa, de ; 

tal maneira crefceo o Collegio 
de Coimbra em religiofos, que 
em muitos annos o namven-
ceo , nem igualou o Collegio 
Romano ( que hoje excede a 

. U _ - ! _ 1 T i " " ' " " ' " — " — — » • - • • — — — — — ' ' ' ' • ^ ^ T •• 1 

Chronica da Companhia de lefiu em PortugaL 
todos Os da Companhia, afsim 
pela fundaçàm dp PapaGrego-, 
rio XIII. como pelos grandes 
augmentos, que lhe fez o Papa 

!GregorioXV. & oeminentif-
fimo Cardeal Aloifio feu ne-

; pote) Afsim foy engroííando o 
Collegio notavelmente em nu­
mero de bons fogeitos,pera to-

| dos os eftados da Companhia; 
pofto que, naquelJes primeircs 
onze,ou doze annos,como ain­
da nam havia conftituiçoens a-
juftadas,& publicadas, sò o Pa­
dre M. Simam fez profiííam fo-

| lenne nefte R e y n o , Sc a raan-
| dou eícrita aRoma a noífo fian­
d o Padre,em huma forma muy 
devota, pela nam haver ainda 
certa, 8c commüà. N e m fabe-
mos que em todos eftes annos 
fizeííe algum, outro nefta Pro­
víncia profifTam,cora votos pú­
blicos, atè o a n n o de 1553 . no 
principio da fundaçàm da caía 
profeíTade S. Roque,- na qual o 
illuftre varam Dom Gonçalo 
da Sylveira,cQm outros Padres, 
como adiante diremos, fizeram 
os primeiros votos públicos, di­
ante da corte toda , dando hu­
ma breve moftra dos três efta­
dos dos profeííos,que hâ naCõ-
panhia. 

4 E por quanto citamos 
ainda quafi no principio defta 
hiftoria, na qual, por vezes, ha­
vemos de falar em profeífos, 8c 
coadjutores da Companhia , 8c 
ainda agora muita gente dePor-

A-nno dn\ 
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Primeiro 
eflado na 
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fos de qua 
tro votos. 
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§•4 

Kxam.cap, 
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Liuro -primeim. Cap. XXIII. *••'-: I I C ) 
a íàtisfacam da virtude dam os 
íuperiores ao Prepofito geral, 
que reíideem Roma,por infor­
mações,q lhe mandã(depois de 
variasexperiécías , ' Sc de larga-, 
provaçoens, cj ordinariamente 
paífam de vinte annos; 8c fõ o 
Padre geral pode admittir os 
religiofos a efta profiífiam fole 
ne. A abonâçam das ietras fo 
manda ao mefmoPrepofito ge­
ral, dada por quatro examina-
dores 1 meftres de Theologia, 
que na informaeam, que man­
dam, com grande fegredo, liam 
de jurar, que aquelle religiofo, 
â quem aprovam, pode Com ia 
risfaçam ler Theologia/w na 
Cõpànhia,&efte he o modo or­
dinário. Eftes profeífos da pro­
fiífam íoleririe de quatro votos, 
nam podem ferdefpedidos da 
Companhia, fenâm pelo Padre 
geral, fl nos càfos, em que tam­
bém Os podem deípedir nas ou­
tras Rei igioês âpprôvadas (cõ-
forme noíías corrftituiçoeris) 
Deites profeífos íe elegem o 
Prepofito gèral,& íèus affiften-
tes,a os Provinciaes,Vifitado-
res,& Prepofitos das càfas pro-
feífas: elles tera direito de en­
trar nas congregaçõesp gèraes, 
8c provinciaes, o que nam té os 
demais,íènam he por rezam de 
officios de Reitores, ou procu­
radores géraes de toda a Pre-
vincia: iam incapazes * de to­
da a herança, 8c benefícios ec-
clefiafticos. 

6 Pofto 

tugai nam^tem noticia defte] 
modo,particular,acercade feus 
eftados,pede a rezam, que nam 
íàyamos deite câpitúlo,íèm dar­
mos alguma luz neftá matéria, 
apontando, & declarando a-dif 
ferença,;& Calidade dos profef-
fosda Companhia,aquera ago 
ra o Papâ-tirou o'limite,que ti­
nha pofto , de ferem sos feífen-

|ta,O primeiro,è 8c principal eí-
tado da Companhia,he dos Sa-

] cerdotes profeífos de quatro vo 
|tos,quefazenTprofiftam folen-
ne ; os quaes aosttes votos de 
pobreza.caftidade, & óbedien-

oia (qfazêosddmais'relig;íóíds) 
aereícentara O quarto voto fo-
lenne f de efpecial obediência a 
o Sumrao Pontífice , perà por 
feu ra andado hir a qualquer 

;• parte do mundo, Sc andar entre 
fieis:8c infieís,era fèrvíço, & bé 

; dâ Chriftãdade. Efte voto quiz 
' fazer a Companhia, perá má-
iyor veneraçam>dà Sé apoftõli-
eá-.& confufàmde hereges/que 
neftes tempos pretendem apar­
tara gente da obediência, Sc 
fogeiçam doJPontifice Roma­
no. 

f Efte hè o mais autori­
zado eftado,8 & a mais grave 
profiííam , que tem a Compa­
nhia ; a eftes coftumamos cha* 
mar, profeíTós de quatro vo­
tos folenncs; entre ós quaes 
nam fam admitidos feriara Pa­
dres muy provados em virtude, 
8c muy approvàffosh em letras; 

Amo da | 

4. 
CfanaiA 

Exam.c . i , § 
8 t&par,5,c, 

1 
Par.-.Cvft.G. 
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Sem. inferm 
Ambitio ange 
lü felicitara an 
gclica priva-
Vit: fcientiíS 
appetitus ho-
minê imttiOt-
talirari? gloria 
ipolia*íit. 

Ifà G.M.n. 13 
Sedebo inla-
tcribus Aquilo 
-nis, Verüiamê 
•ad infernü de-
-rrahéris in pro 
funda laci. 

6 Pofto que efte eftado 
de profeífos de quatro votos he 
tam authorízado na Compa­
nhia ; com tudo, pera cortar as 
raizes a toda a ambiçam,orde-
nam as me finas conttituiçoeas, 
que, tato que hum faz efta pro-
fiíTam , faça juntamente t voto 
de nam procurar, nem diredè, 
nem indiredè, dignidade algu­
ma na Companhia, ou fora 
delia, 8c defcobrir a quem fou-
ber cj a pretende. Afti quiz nof-
fo íando Patriarcha fechar as 
portas a toda a am.biçam, Sc cõ 
muita rezara,pois nam há cou-
ía mais prejudicial, entre reli­
giofos, que o efpirito da vaida­
d e ^ ambiçam; porque efte da 
Religiam faz mudo, Sc troca o 
mundo em inferno. Nem he 
de efpantar , pois o meímo 
cèo empireo fe rèvolveo em 
bãdos,&diííençoés:& o defèjo 
de governar, como notou Sam 
Bernardo/fez com que aquel­
les celeftiaes efpiritos, que eram 
anjos per natureza, íetornaf-
fem demônios pela ambiçam; 
& o que pretédia íublimar feu 
alto throno, fobre as uríàs do 
polo borea], veyo a ficar fepul-
tado, debaixo do mais profun­
do lago do inferno; como diífe 
o Propheta* líàias. E na verda­
de, fo na Religiam huma vez 
entra o efpirito de mãdar, ma­
yor eftrago faz nelta, que no 
mundo o defejo de reynar;por­
que efte , aonde nam tem o 

pretédéte rezara,bufca o remé­
dio dâs armas, as quaes,em bre­
ve,desfazem a contenda}dando 
o Reyno a quera tem mayor 
poder. Porem a guerra efpiri­
tuaí de vontades encontradas, 
&entendimentos diverfos,nam 
obedece à rezam, nem fe ren­
de ao ferro. E toda efta perni-
ciofia contenda íe refolve em 
bartdos,& parciaíidades,em o-
dios inteftinos, em páixoens,& 
difcordias mais que civis; pois 
íè andam infamando, Ôc defau-
torizando os que fam filhos da 
mefma may,& os quebebèram 
o leite da mefma Religiam; 
perpetuando defuniam de huns 
a outros, com deftruiçam dos 
eftatutos, com fcifma da caía 
de Deos, & com eterno efcan-
dalo dos feculares. 

7 E opeor he,que muitas 
vezes entra efta cõtagiam com 
capa de zelo , Sc com mafeara 
de virtude; donde, com muito 
fundamento, chamou S. Bernar­
do u á ambiçam,mal futil,peço­
nha íecreta,pefte encuberta,ar-
tifice de enganos, may da hy-
pocrefia, cauía da enveja, origê 
dos vícios, traça roedora dafan-
didade,cegueira de coraçoens, 
a qual do antídoto faz tóxico, 
&da medicina gera doêças,&c. 
Ifto diz S.Bernardo, Sc ifto ex­
perimentamos hoje. Daqui vé, 
que de nenhuma coufa os reli­
giofos, mais fe devem temer, & 

^vigia^que defte infernal appe-

A-MiO Üú 
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Ber, inferno. 
Ambi-io it-fr-
tíle malú, fe-i 
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r 
D= víc P.-.r.lib 
r.ínvitaPach. 

"c. 'i.;. Sicur 
feionih ignis 
CUÍII meífein 
íusideriat, ín 
terdum to-ítis 

e-qiiit,ita co­
gita rio-íarahs 
jtmiji eus. 

5 ;, 

Ambr.tom.3, 
inEv5g. Luc, 
c i 

Vide Soa, r ' . 
-dcK.cl.lib.6 

tite de governo.,, aflim pelo pe­
rigo próprio, como pelo dano 
da Religiam- E ainda que pare­
ça a. alguns que efte mal he 
pequeno, hecâuíadedano ir­
reparável: por ifto dizia antiga­
mente o íàndo Pachoraio x (a-
quelle.aque humrAnjo^çjitoua 
regra)que afíim como huma ta-
ifca.de foffo,ie dá em huma fea-
ra, queima os trabalhos de todo 
hum anno, afii 9 yklo dà mor­
tal ambiçam, aõde entra,abra-
za,&faz em breve arruinar to­
do Q bem,que eín toda a vida o 
religiofo tjnha.grangeado. Ne 
bafta ter hum relipioío alcan-
çadas outras vidorias, pqrafèr/ 
pe ríuadir, q nam fera vencido 

defte futile.nemigõ;porq como 
bé advir tio S.Ambrofio, * mui­
tas vezes aquelles,a quem nam 
abalou a iuxuria , fendo in-
nocentes na avareza,ficam cul­
pados na ambiçám. Sapequosnul-
lapotmt movere luxuria.jiulla avaritid 
fiubruere^fiecit ambitio eriminofios. 

8 Efta he a çau-ía porque 
os profefios daCõpanhiafazé o 
tal voto, pera fechar»por huma 
vez,a porta a efta comum aífo-
laçam das Religiões, ordenado 
aquelle prudetiísimo P. S.Igna-
cio,pera atalhar a tantos males, 
que íè obrigaífem per votos os 
feus profeífos, de nam procu­
rar honra, ou dignidade algu­
ma , nem dentro , nem fora da 
Cõpanhia, 8c de manifeítar ao 
fuperior o que fouberera que 

as procura : que os que té as 
verdadeiras honras de fervir a 
Deos na Religiam , nam de­
viam pretender as fingidas dos 
governos do mundo . Deite 
eftado.de profeífos tem íahido 
da província de Portugal va­
rões illuftriísimos em íandida 
de , pregadores famofos, mar-
tyrès yáleroíòs, doutores infig-
nes,& outros muitos efclareci-
dos íbgeitos, cj cõíuas letras il-
luftráram a/l\eligiam, & cõ fua 
virtude edificàram o mundo. 

C A P f T V L O XXIV 

Cmtinuafe a mefma matéria 
dos dwerfos eftados y que 

ha na Compa~ 
nhia. 

Següdo eítadó à na 
Companhia hede 
coadjutores eípiri-

tuaes , que ajudam aos pro­
feftos no niinifterio efpirituaí 
das almas. Epor iífo o tal efta­
do pede Sacerdotesi, virtuofos, 
zelofos, & prudentes,inftruidos 
é a Theologia moral. Incorpo-
raóS em íy a Cõpanhia por vo­
tos publicò$, que fazé;os quâes 
pofto q nam fàm íolénes, à Sc 
irrevogáveis'; a fanda Sé apofto 
lica,conforme ás conftituiçoSs 
da Companhia, os aceita, em 
tal forma, que nam sò tem for­
ça de irritar o matrimônio, 
mas também fazem aos ditos 
coadjutores incapazes de toda 

Anno d d 

Cõpanhia 
4-

Vide Soa. t. 4 
de Rei, l i b , ; 
c. 2, â n.i.&lib 
6. c . 2.11,4 
CouíUex c <S, 
exaroninis ge-
ner,n.ij?< 2. 

Conll p t 5 , c, 
l i n . 4 . 
Bõfi,.! ;p,Cõft. 
Ç. 10,11,4 
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a 

Exafh.c.i, c . 
>, VideSoa, -

', to,4,deRelig 
lib 7.c,3.n,íO 

c 
Conft.p.2.c i 
ieclarationes 
ibi Vide Soar. 
ie Rei. tom. 4 

!ib. 7,0.3,11.11 
Vide Soa.ro 4 
de Rei, lib. 11 
o. -í 

herança, 8c domínio tempo-
poral , Sc de te r benefícios ec-
clefiaíticos, ficando de tal forte 
unidos, 8c incorporados na Re­
ligiam, q,pofto cj ella os poífa* 
apartar de fy,nam o pode,nem 
colturaa fazer, fenara por ordé 
do Padre geral", Sc por grayirfi-
rnas,& urgétes caufasy& aífi he 

' ; J couíà rara femelhlte defpedida 
fiffjlao-^ coadjutor efpirituaí jàprofef 
res efpiri- :íò. A efte eftadó dam noífias cõ-
maes ke ítituiçoés tata autoridade,qnam 
autoriza- so J c l l e íè eícolhé homés-pèra 
dorna Co- , „ rr • 
panhia proeuradores,& outros-» oracios 

f de muita confiança na Reli-
•C0T)ft,p,4.-cv . • •* Ti -

,o.n. 4. giara , mas também pera Rei-
j tores, Sc podem fer eleitos pe-

«enit,; J.8Á3' ra Hir â congregaçam-.geral,* Sc 
ter voto em tudOjfãivo na elei­
çam do Prepofito geral da Cõ­
panhia; porque o ifto ío podem 
votar os Padres da profiífam 
folenne dos quatro votos. A ef 
t e eítado fe reduzem algüs,que 
ainda que íabera Theologia, Sc 
Philofophia, cõ tudo nam pódé 
íèr approvadós, h pera ler eftas 
faculdades cõ íàtisfaçã.TéDeos 
hõrado efte tara importante e f 
tado nefta Província, com illu-
ftres martyres,& landos cõfef-
fores, cujas vidas refplãdecéram 
cora muito exemplo, acabando 
glorioíàmente em ados de ex­
cellente charidade, huns mor­
rendo por acódirem nas peites, 
outros perecendo em naufrá­
gios, Sc defterros,entie pagaõs, 
Sc Mouros. 

In fexta cõgr 
Can, 15 

2 O terceiro eítado na 
Companhia/hedeCoadjutores 
teporaes * formados,os quaes té 
os: meíinos votos ,r que os eípiri-
tuaes, feitos també em publico, 
pofto qué nam íàm folerines,&: 
na Companhia íem d meímo 
eítado, que/na primitiva Igre­
ja, entre os' apoftolos, os lete 
diácorios '• (dos quaes íàhio 'o 
primeiro martyrda Igreja*-'íàn­
d o Eftevara ) efcolhidos-pera 
diípenfar as efmolas, Sc prover 
de remédio temporal às viu­
vas, a fim defdefocü parem os 
apoftolos, pera mais livremen­
te attertderem à prégaçara do 
Evangelho • o qüe em íèü mo­
do fazem na Companhia os 
irmaõs coadjutores: aflim cha­
mados"1 pelo Papa Paulo ter­
ceiro , Sc pelo Papa Grego -
rio XIII. conforme nóíTas con-
ftituiçoens-porque com o tra­
balho corporal ajudam o efpi­
rituaí ; 8c ocüpãdofe em acodir 
à cõmunidade,defocupâ os pio-
feífos,& mais religiofos, pera li-
vremête fe empregaré na ajuda, 
8c proveito das almas; gozando 
cõ elles do raereciraéto,»&par-
ticipãdo do prêmio: como fora 
participantes tf bé nos deípojos 
dá vidoria, por íentéça delRey-» 
DàVíd,9osduzétos,cj na guerra 
ficaram ,jüto ao rio Bezor,guar­
dando os ârrayaes, com os que 
levaram as lançadas, & com 
feu fangue ganharam a vido­
ria; pois na verdade, por eftare 

Anno da 

Clpanhu 

4-
Exa.Çji.n^p 
Vide Soari de 
Rei to, 4. lib 

in Bulla Afcí-
denreJDâoiub 
Greg.XlIl. 
an. JJ84. 

Acl,cv(J, àn. j 
Vbivídendiis' 
loan.tónn; 

•Efta dodc 
irm aos 
Coadjuto 
res vâCh 
panhia, 

m 
Bullar, Socict; 
D . Í 4 . 2 Ç 

Greg, XIII. 
Buí. AÍceride-
teBíiG» 
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ÀíKcv7,n. 58. 
Aüg, fer. 1.de 
fancY. Õmniil 
lapídantiú vc-
/híaienraferva-
bat, uttãquànj 
in snar>.ibujom 

Jiíúipfelapida. 
K viderstur, 

íà 
Pt -
611* 

AdPhil. c.4. 
n, 3, Adiuva, 
illaa.cju-erRC-
cü Jabóiáiierur. 
ia Evãgeliocü 
Clemente , & 
cxtetii adiu-
toribusmeis, 
.juorii nomina 
func in libro 
Vitx.&c. 

w 

ali occupados cora elles, Sc por 
elles peleijàram. Nefta confor­
midade fala fando -Agpftinho, 
quando diz de Sam Pauio, len­
do ainda Sauío , que apedre-
java a fando Eftevim . com 
as maõs de todos aquelles, cu­
jas capas guardava ,, porque os 
deíèmbaiaçava , pera melhor 
fazerem tiro ao íàndo martyr; 
Sc, lançadas bem as contas, tan­
to prêmio merece o que traba­
lhou , como. o que pera traba-, 
ihardes vos habilitou. • ; . 

3 : Affira íè pôde.dizer do 
irmam coadjutor- da Compa-
nhia,que com feu trabalho, 8c 
charidade deíôcupà. os rainif -
tios do Evangelho, pera faze-:, 
rem fèu officio, no íerviço das; 
aímás,que com elíes juntamen­
te prega, confeffa,enfina, bau-
tiza, 8c converte os infiéis. Af 
fi o diz o "Apoítolo S. Paulo (ef; 
crevendo aos Philippenfes-\) 
falando; das fandas .molheres, 
que com fua charidade ferviam 
aos ApoftoloSjdizendo que tra­
balharam com elle.nó Evange-, 
lho, chamandolhe fuás ajuda-
doras, com Sám Clemente, Sc 
os demais varões "apoftolicos, 
cujos nomes, affirraapeitarem 
efcritosno livro da vida ; nám 
porque as fandas molheres pré 
gaífiemmaas porque ferviam aos 
pregadores, nem porque ellas 
bautizaífem, mas porque tinha 
cuidado deminíftrar õ necef-
fiirio aos, que- miniftravara o 

I -2- >. A&w díi 
bautifmo;& defta maneira bem IC^fankia 
íè pode dizer, com íua propor- 4' 
çam , que tanto merecia Evo-
dia, acodindo â cozinha, co­
mo Pauío.pregado no púlpito. 
Donde claramente fe vèquam 
honrado,quam antigo,8c quam 
authorizado nome he .efte de 
Coadjutores:poisS»Paulor cha-, 

J , . r • A d R ó , 16, y 

: ma coadiutores feus a Timo- i-ad°f-K-T-
J I ±3, adThi-Lj 

•theo,aTito,a S.Clemente, a S> j ^ - >.'• 
Marcos^aS^Lucas. ES, Ber> | Af{ 

nardo?í com palavras expreíías, \ffflfifi,T-! 
chama coadjutores aquelles, q j l l ^ ^ 
aííiftiam ao Papa Eugênio: & CfHlfiff;:-
mefrao S. dà efte ilíuftre nomêffff^ 
ao eípofo sãdiífirao da VirgeiI|Jimfm ' 
Maria.E o íàgradoConc.Trii^^líí^d; 
dá efte ta grave, & ti exeellete %tl".0]nae 

titulo aquelles Sacerdotes, que 
ajudavam aos Biípos, quldo,óu 
por velhice, ou por infirmida-
de, necéífitavam de quê os aju-
daííè, 8c deites coadjutores foy 
hum S. Agoftinho , ajudandoa 
ValerioBifpo Hipponenfe. - >q 

4 ; Foy efte eftado era Por*" 
tugal rauy fértil de irmaôs de, 
muita virtude, & dellefahiram 
muitos martyres gloriofos, bus 
dos quaes;morreram era terras 
de infiéis, acõpanhandoos prê-
gadoies evangélicos, Sc outros 
em peites; ajudado aos Padres, 
q íacramêtavam, 8c ani mavâ m 
os enfermos;&houve algüs del-
les,q pregavam,&cathequiza-
vamõS}gétios,qualfoy oirraam 
Ioam Ferííández'd'Oviedo (de .» 
que ao d atè falaremos/) fegüdo 

«-U*-*. 

Houve ne­
fta Provin 
cia muitos 
remaós co-
adjiíiores 
de muita 
virtude. 

L i oApo-
"'.'uí'.'." ti ."..: 

S 
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543- feveràra muitos annos no traba 
lho dosofficios humildes, cõ ra­
ro exemplo de virtude, & per­
façam , como foy no Colle-
gio de Coimbra o irmam Do­
mingos Ioam, eípelho da hu­
mildade , Sc Religiam ; 8c na 
cafa de Sara Roque , entre ou­
tros muitos, o irmam Melchi­
or de Siqueira, de rara virtude, 
8c admirável perfeiçam de vi­
da , dos quaes adiante teremos 
occafiam de falar. 
/ 5 A nenhum deites cita­
dos coftuma a Companhia ad-

, mitir fenara depois de larga ex-
I periencia de annos,em que pori 

fua virtüde,prudenciâ, 8c perfè-
verança na obfervancia, 8c per­
feiçam da obediencia,fe fazem 
dignos de a elles ferem admk-, 

, tidos. Os demais Religiofos, 
Religiofos e m qUanto nam iam promovi-
fimt¥l" dos a algum defteseftâdos,de*-

pois dos dous annos de novi-̂  
ciado (que a Companhia lhes 
dà, pera devagar elles prova­
rem noíTo inftituto, Sc ella me­
lhor fe inteirar noconhecimé-
to delles ) fazem ifê-tís votos 
nam folénes, mas.fímples; poré 
taes,que por elles ficam incor­
porados na Companhia, Sc in-
habeis pera contránir matri­
mônio, como verdadeiramente 
religiofos ^conforme a decla-

Grcg.xiii, m racam da fândà memória do 
feoTSí \ Paba Gregorio XIIL" ria Bulla, 

*... febr. qu e paííouv, em conhrmaçam 
nif.an 11 . ~\ * • • 

fam folè-
ne. 

de noífo inftituto: & de tal 
maneira os tem em fy a Com­
panhia, que fe nam procedem 
com o exemplo, que pedem 
noffas conftkuiçoés, x os pode 
defpedir.de fy',- Sc ficara logo 
defobrigados dos votos,porque 
eftes sò os obrigavam, em qua-
to eftavam na Companhia. 

6 Eftes fam os três cita­
dos de noíía Religiam , nos 
quaes nam havia licença pera 
admittir mais que fefíenta. Ef­
tes fam os muros, que íè abri­
ram, pera que , fera termo al­
gum nas peííoas, Sc fem limite 
nos tempos , entrafíem muitos 
na Companhia , como dali por 
diante entraram , compârticu-

l lar gofto delRey Dòm Ioam, 
que tanta parte tin ha no bom 
logro defte bem . E pera que 
digamos tudo, tenho por coufa 
certa , que a efte benignifíimo 
|Reyj& â Província dePortugal 
íè devem os notáveis augmétos, 
que fe fègüiram em toda a Cõ-

; pànhiá,pois nos conftà,por car­
tasdo P. M. Cirnam pera S. Ig­
nacio, 8c por repoftasduas,que 
movido o S. Patriarcha com os 
grandes lüzimentos das coufas 
Ide Portugal, pedio elle ao íàn-
diífimo Padre , que abriíTe as 

frportas de toda a Compa-
f nhia,'& alcançou o 

deípacho,que 

contei. c^i-ij: 

Copanhü 
4>-

Goníl.p. ío,n. 
7V 'H*t»ín.c,{ 
n .8 .&c, 7 7>n,i 

I 

AetReyÚ 
Ioam lea 
toda ati-
pankâ 
grades o* 
brigaçfis, 
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CÂ'PÍTVLO XXV. 

Cotnonefte tempo, portfieyodo 
nôffi fanfilo Padre > & do 
Padre meftre Simam, fe a-*-

talharam hiins grandes 
defgoftos entre €lRey 

Dom Ioam,&o 
Papa Paulo 

Cap.XXV. 

ia •n 

•jÒr efte meímo tem­
po fez noífo glorio-
íb Patriarcha hum 

grade fer viço a elRey D. Ioam 
o Iíl.emquemoftroufua muita 
prudência, & o grãde°amor,que 
tinha ao auguftiífimo Rey ; • Sc 
porque niífo trabalhou muito 
o P. Meftre Simam, quero a-
qui apontar efte caio, pera que 
também, com alguma varieda­
de de foceífos,fique efta Chro­
nica mais aliviada » No an­
no de mil 8c quinhentos,' 8c 
quarenta Sc hum , fe começou 
a armar nefte Reyno hüa gra­
de tempeftade de deígoftos, 
entre a íàndidade de Paulo 
III. Sc elRey Dom Ioam o III. 
a qual veyo a íèr desfeita ne­
fte tempo, de que himos falan­
do , & nelle finalmente ceifou, 
por intercedam dó bemaven-
turado . Padre fando Ignacio 
com Deos, St boa agencia íua 

I % j * A™0 da 
Cõpanhia 

Grafe) ta 
lentos de 
D.Miguel, 
da Syl iva 

com eftes dous tam grandes 
Príncipes,aos quaes íèmpre foy 
tam agradecido, como obriga­
do, pelas fundações, merces, & 
favores,com que fempre trata­
ram a Companhia. 
1 Pera mór clareza do q paí­
fou,tomemos o caio ê feu princi 
pio.D.Miguel daSylva,Biípo de 
VifeOj&filho do Cõde de Por-
talegre D. Diogó daSylva , zxzWifpo de 
eícrivam da puridade deíReiD. VlJÉ0 

Ioam o III.& grade feu valido, 
&cabia nelle toda a mcrce5q- S. 
À-lhe fazia,por cõcorrerem no 
BifpOjàlé de fe.u illuftre,& anti­
go fângue,gràdes partes, & raros 
talétoSjé particular de fèu mui­
to íàber, &fuperior engenho(de 
cj tabê nos deixou teftimunho 
Paulo Iovio Bifpo Nücerino, q 
foy o Tiro Lívia de íèus têpos, 
em os elogios dos varoés illuí-
tres) Foy homé de grades eípi-
ritos;& de íua magnificécia nos 
dam ainda hoje teftimunho © 
rio Douro na baliza de fua en­
trada no Póivto(c] elle levantou 
pera feguraça dos navios, q en­
t r a ^ íaé por aquelia barra)&a 
famoía quinta de Fõtelío,q fez 
jüto da cidade de Vifeo, cõ pa­
ços põtificaes,' pera habitaçam 
dos prelados daquella mitra, Sc 
Com outras grãdezásj que eram 
partos de feu animo ?randioíb; 
porq dentro da quinta íèeíten-
diám grades ruas de parreiraes, 
boíques muy freícos, tanques 
muy fermofos, fontes de grade 

Paúl.Iov.EJo-
gior,lib.3.fol. 
h*ihi i 8 j i 

Obras gral 
•diofas,' q 
fez o Bij-
pa D Mi­
guel 

L J artih-
j 
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Vcllei Pater. 
Hift,lib-i»Na. 
t<uã eminenria 
invidiâ caiçi. 

nofidades;entre as quaes fe vi­
am gayolas de fio de arame, de 
tal altura , & capacidade, que 
dentro livremente voavam os 
paftaros , & nam íe dando por 
prezos, pela liberdade do lu­
gar, faziam íèus ninhos, Sc cria­
vam fobre as arvores (que fica­
vam dentro das redes ) dando 
agradáveis muficas aquém lhes 
dava tam livres prizoês, que 
eftando metidos era redes, cui­
davam andarem alegremente 
foltos pelos campos; tam pre-
ciofa couíà he a liberdade, que 
atê aos brutos,sò imaginada,re-
crea. - f/i".* 

3 Porem quando a privã-
ça do Bifpo' parecia eftar no 
mayor auge de feu valimento, 
houve de experimentar a volta 
infeliz da inconftante roda: ou 
foíTe por queixas, que algüs fa*-
ziam a elRey, da peífoa do Bif­
po ( porque os validos nam po­
dem contentar a todos os pre* 
tendentes; & os grandes, como 
diífe o outro,b nunca carece de 
enveja)oufoífe por queixas,que 
elle tiveftè; porque íèus gran-? 
d es eípiritos tinham outras ma-
yores pretenfoês. • Veyo erafira 
o Bifpo Dom Miguel a perder 
a graça do Rey . & a cahir dà 
privança; que os mais privados, 
como andam mais nos olhos 
da fortuna,eftam mais expoftos 
a lhes dar olhado. Nara fofria 
elle bem os disfavores reaes , â 

vifta de fua paííada privança; 
que riam hà mayor trabalho, 
diífe o Orador Romano, G que 
verfie desluzido,& defçahido, o 
que eftava mais fublimado; né 
hà coufa mais dífficultófa,dizia 
hum fabio,d que levar com for­
taleza a mudança cruel da for­
tuna favorável. Nam quiz: o 
BifpoDom Miguel fogeitâV íeu 
grande animo ao conheciméto 
:peífoal das íèntenças;deites íà-
bios, que fam muito boas, pera 

\ fe lerem* mas* muito roins,pera 
íè experimentarem. Inítimula-

; do da altiveza de feus penfa-
raentos, tratou de bufcar priva-
casem Itália, pois lhe faltavam 
as de Portugal; pareceolhe que 
hindo a Roma , acharia no Pa­
pa a graça , que tinha perdida 
com elRey, pela eítreita amifa-
de,que tivera em Sena , cidade 
de Itália , cora Alexandre Far-
nefío, queéntam era o nepote 
dofôpa Paulo III. Aífim o pé-
fáraenteou,&aífim o executou; 
porque, levado deitaapreífada 
deliberáçam, íè íàhio do Rey­
no íecretámente , íèm licença 
do fèu Rey; o qual fentio gran­
demente tal refoluçam, antes 
executada,que imaginada: 

4 E vendo; qüe o Bifpo, 
fendo feu efetivam da purida-
de,& participante de todos feus 
reaes fegredos, íè íàhira do Rei­
no, íèm entregar os papeis do 
Eftado, que tinha ainda em feu 
poder, nem deferir aos recados, 

í -... < } u e 
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quedhe mandou âõ caminho; 
antes'izentandofe rnuy feeâ-
mente de feü íèrviço;procedeo 
contra elle, fulminando huma 
fentença a lóC de íaneiro de 
1542. a qual traz de verbo a d 
verbura o. Doutor ^Franciíco 
dJAndrada, pela/qual o privava 
do officiode e/crivam da piíri-
dade , Sc de todas as jurdiçoês; 
rendas,tençàs,& moradias; pri­
vilégios,liberdades,hónràs,gra-
ças,& merces'f,rdeíhaturalizan~* 
dôo de feus Reynos,. raandan-'-
do , fob as mefmas penas, -que 
nenhu ma peífoa; no Reyno, 
trataííe , nem: riegociaííe coim 
elle, nem diligenciaífecoufas 
fuás,nem com elle tiveífe com-
municaçam alguma;, por car­
tas, ou recados. Na execuçarri 
da qual fentença; guardou tan­
to ngor, que, por íè achar que 
Doralorge daJSylváj que era 
feu fobrinho ( Sc nara irmam* 
como ídiz o Chroníftâ citado 
acima) tinha recebido hüà car­
ta do dito Bifpó , o mandou 
prender natorrerde Belera,de^ 
grâdandoo pêrâ as partes de 
África (aonde o matáramos 
Mouros em Arzillâ-ypeleijáridos 
como valente Português) ; i 

5 ,, Tornou outra vez â 
fortuna arirfe pera Dora Mi­
guel em Itália ,• pofto que fe ti­
nha rido delle era Portugal:foy 
muy bem agafalhado em toda 
Itália , 8c em Roma foy feito 
Cardeal ( que era a principal 

toífe,que lhe deoieraPortugal, 
depois da mortedo CardeaiDi 
Aífoníò, Bifpo d'JEvora , & ir­
mam cie IRey Dom Ioam ) 5c o 
t. apelo íe lhe deo, com grandes 
honras, Sc notáveis f ivores do 
Papa Paulo III. dignidade, por 
certo,rrmy devida a fuás partes, 
Sc muita nobreza ; fe beril foy 
eftrarihâda em Portugal, por 
fer em conjunçâm,em que tan­
to deígoftàra a elRey ": o qual 
tinha itmâm eccjefiaftico , que 
era o Infante Dora Henrique, 
a quem parece que primeiro íe 
havia de oferecer o capelo, pois 
vagara por morte também de 
irmam» tPor onde fabendo el­
Rey o que pâífava, Sc quâm 
aceito era Dom Miguel âo $u--
rao Pontífice , êc como, hindo 
em deígrâça íuâ ( de que bem 
lhe Córiftáva àó#apà)fora lo­
go promovido à dignidade de 
Cardeal, íem fo lhe fazer â fa­
ber, nem fé ter reípeito ao def-
prazer, que diífo hâviá de ter, 
houve fer iítô feito em grande 
defpeitó de fuâ real peffoá: !.$c 
moftróutantódeígofto, quefe 
deõ por muy agravado de fua 
Sandidade ; 8c perá dar ffiayot 
demónftraçam defte fentimê-
tó > rriâitdou íahirdá corte de 
Roma feu embaixador, Sc em 
Portugal nam foy recebido 
Monfenhor de Monte Policia-
no,Nuncto dõPápà. Nem a 
magéftade do Emperadof Car­
los quinto ( como cunhado, & 
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grande amigo dei Rey Dom 
Ioam) quiz aceitar o mefmo 
Cardeal Dom Miguel da Syl-
va,que fua Sandidade mandou 
por Legado de Heípanha, por 
eftaiv fora da graça delRey Dõ 
Ioam. 

6 Fezíètam publico, 8c 
foy tido por tam notável efte 
defgofto, entre o Summo Pon-
tifice,cabeça da Igreja,&elRey 
dePortugal,tam grande colum-
na da Chriftandade, que,(creí-
cendo a fama , como tem por 
coftume,principalmente quan­
do anda muitas legoas ) jà por 
Italja lè dizia, que era ainda 
mayor o rompimento, Sc com 
grande fundamento fe temiam 
defgoftosmayores, com efcan-
dalo da Chriftandade, entre hü 
Rey fando, 8c hum Papa fim-
diífimo. Sobrefaltárara gran­
demente eftas novas a noíío 
gloriofo Padre S. Ignacio, aqué 
a uniam da Igreja, Sc o agrade­
cimento devido a tal Rey, Sc a 
obrigaçam a tal Pontífice o pu­
nham em grande cuidado: nem 
fe podia ver em mayores talas, 
cjue ver deígoftados os dous 
páys,& protedores,que aCom-
panhia tinha no mundo, fem fe 
poder refolver a quem havia 
de recorrer por bem da paz, 
mais que a Deos, que tem na 
mam os corações dos Pveys ,8c 
a quemera muy fácilferenaro 
tempo, 8c aquietar mais aíperas 
tormentas. Encomendou o ne­

gocio, muy de propofito, a fuá 
divina Magéftade, pera atalhar 
o mal, cj já fe via,& muito ma­
is o que adiante íè temia. Feita 
efta primeira, Sc mais importã-
te diligencia (que nam largou, 
até Deos o nam ouvir ) ' eícre-
veo logo huma carta ao P. M 
Simam, encarregandolhe mui­
to , 8c dandolhe ordem do que 
devia de fazer em Portugal, a-
cerca defte negocio ; da qual 
carta, que he muy larga, muy 
íànda,& muy prudente, me pa­
receo por aqui o que toca a efte 
negocio, pera que delia apren­
damos agradecimento y Sc pru­
dência. 

COPIA DA C AR-
ta deS. Ignaeic^pera, o 
Padre meftre Simaín, 
fobre efte negocio 

doBilpoDom 
Miguel. . / 

Annoá 
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Oníiderando como a in-
gratndam he hua dascou-
fias mais efiranhas-,(fiy a-

bomindveis ,namfió diante de noficíria-
dor,(êfi Senhor, mas diante, das cria­
turas cafazes de fita eterna glória-, 
tratei devos trazer- d memória,como, 
depois de nofiaentrada em Roma}fo­
mos fimpre inteiramente favorecidos, 
(gr amparados do nofio fianBo 'Padre 
o Papa Paulo 111. com graças efife-
ciaes, que recebemos da 'mam de fm 

CanBi-
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fknBidade. Afisi mefimo, como he no­
tório a toda a Companhia ((^r:ai/ós 
mais que a todos , polo. verdes pelos 0-
Ims ) quanto fio mos todos obrigados a 
elRey Vofto fienhor ,<fifi nofifio em IESV 
Chrifto e^rimeirameme,pólds muitas 
graças, efpmtuaes, que T>eos noffio 
Senhor lhe commumcou, querendoo em 
tudo levantar a fium-ayor fierviço, (^r 
loiSor.} Alem difio,. quem fomos nósf 
Ou. dondefiahimosfpera que Z)eos nofi. 
fi Senhor ordenafife, que hum Prínci­
pe tam afsinalado' tiveífe lembrança-
de nós outros f E mWído/defydmefmo 
immediatdmente,oupor meyo dos'fim> 
fiem nós o .cuidarmos\antes que a- Com-
fanhiafiofiemnfirjmda! pela Se- ape* 
ftolwd,fedifJe, com tanta inftancm, \ Â 
fiuaSanBtdade alguns dos nofios,ferA 
fèrviço efpirituaí dós feus Reynos ,fia} 
vorecendonós tam dye.pyopofitofem fm*i 
fo, que, alguns qtteàidtypór nota fiffi 
ma. fifipefta em nofifid Companhia. _ A* 
juntamfi a 0o o grande amor ,:dreal 
bemgnidade,que,depois de chegardes a, 

\Portugalfld experimentasles.^Tjós 
eftareis no cavo de iodai as coufaS-, da-
. do que a-nós nam fie eficonde o grande 
j ampr^ benignidade ,com quefiuaAl'-
vtèzanos tratou fimpre, acodmdo com 
fiubfildios temporaes yfióra do que ufiam 
outros Príncipes, offtrecendofeporfiua 
grandeza (fftfimuitd devaçamâ noffio 
inftituto ) afiundar hum Collegio, ftfiy, 
'edificar dljswmds cdfasfpera efta Com­
panhia , tam indigna diante' de moffjo 
Cmdprf{^f Senhor no eco, (gr de tal 
Príncipe na terra. fEfobre tudopafi 
fir tanto avante , que-continuamente 
recebe, (pjy ampara debaixo' de fua 

fiombra a quantos èHrangeiroe de cá 
mandamos, pera eftudarem neffies efi 
tlédoS. r-A • _: 

8 .-;. Tudo ifto <~uos quiz^trazjr d 
memória,pera que ruós de U,(fir nós 
de cd, todos com o mefimo intendo de 
mayorfèrviço de no fio CrudorMr Se­
nhor; fendo inteiramente fieis, (fiy em 
tudofiiwímarnente gratos apefifias,, a 
que tanto devemos (depois dafiumma., 
(gjy'divina bondade )procUremos.,com 
todas. as forças, quedo ceo nos forem 
concedidas., tomar nafia parte de tra­
balhos^ efpmtuaes ,(fiy corporaes,d con­
tados muitos,, que oimmigo da nam?-
reza humana tem tomado pera o con­
trario^ procurando for difiordia entre 
taes peffioas^ffiy de tanta importância. 
Eporqm lá terem. màciaxcomo nós cá, 
doqm.pâfifa,ff) re&fyfois todos fomos 
devedores^ fibremaneiraobrigados, 
qm V.oSfffi nós todos, com muita dili­
gencia , tomando as armas efpmtuaes 
(pois -ks temporaes pera fempre^m dei­
xamos] inflemos em fazer cada dia 
oraçam; continua., ($f.offerecer fidenfi-
cios aoSehhor,tom efpecial lembrança, 
rogando, pffy importunando a Deos 
nofio Senhor ,fie queira dignar de me­
ter a mam,^ dar graÇa,^r remédio 
a coufk tam ardud, tfiy.yarH digna de 
fiermcjm^nmdadaafhamfimta, \pjy 
fiumpPdí íónddde. E dado que com a • 
graça- divina em tudo me per fitado, 
que..ôimmigo, neíle particular, nam 
levdntarà cabeÇa s com tudo nam fira 
pouco o dano,($r pèrtkrbaçam de mui­
tasalmas , eftar a coufid- néftès' ter­
mos «j; ainda quefija ; por poucos 
d i a s . , • :t'.•'.'•' r" r ; 

1 'IW-WI 1 ' 1 ' ^ • » - * « - _ — ^ — - „ 
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& Falando devagar fibre efta 

materia,com o Cardeal de $urgos[que 

em todas nofijas coufias hemuy efpecial 

íenhor,(çfi dvogadõ) me diffe, em. con­

firmaçam do que eufentiafmmas pa­

lavras ,. que nam confiaram cm minha 

alma pequena confolaç-am. Falandome 

hum fdtz.o Cardeal ) Veyo a dizer, 

farece,finhor, que elRey de "Portugal 

quer fahir da obediência do Papa. Eu 
:! lho nam pude fofrer, (efr comgrmde 

wdignaçam lhe refipondi. Quem ouza 

a dizer tal? A^da qm o Pafapizaft 

fie aos fés a elReyde Portugal, nam 

cheearid adefiôbedecer aoZJigairo de 

Chrifto. E vós cuidais,fie agente em 

Portugal he como a de ca? Oú queeffe 

Rey he como o delnglaterrd, :que }a 

dantes que fie declardfife atra a Igre­

ja, eftava meyo fora delia ?K
cNamV.os 

venha talpenfkmmto de Príncipe de 

tanta chriftandade, (efr de tam boa 

confidencia. 

í o Ifto diffe o Cardeal. E dado 

que eu quizjra eficrever hilmàxarta a 

elReyfietevemè por huma parte,for os 

olhos em mim mefimoy que de todo me 

acho indigno de o fazer ; por eutra,ve-

do tervos Ia prefiente , me pareceo fer 

efiufiado,pois lhe vos podeis fazer intei­

ra reverencia,^falar em nome de to­

dos nos outros,(gfi de vós mefmo:'Com 

tudo , fi outra coufit Vos farecer y eu 

nam quero ,nem defifo faltar, nem na 

coufia mais pequena,que tocar ao agra 

deàmentoftcpfi fèrviço devido a Princi-

fe tam alto,(êfi.benemérito.uv-

i r Atéqui a carta de nof; 
fo fando Padre, na qualfe mo­
ftra tam fando, tam agradeci­

do, & tam prudente , que tudo 
ifto verisos,íendoa; porque hu­
ma carta, como diífe S - Pauli-
no, fhe prova do fabor da al­
ma ; & por efta mefma rezam 
efcreve S. Gregorio Nazianze-
no ,a que nas cartas fe retra­
tam os amigos. Tentou o San­
do , por todas as vias, com o 
íummo Pontífice, quetiueííe 
algum comprimento com fua 
Alteza: porem as dificuldades 
cada dia fe multiplicavam, por­
que fe o Rey tinha feus juftos 
fèntiraentos , também o Papa 
cuidava , que lhe nam faltava: 
o mais agro ponto, que o Papa 
fentia, era a fentença tam rigu-
rofa; que elRey dera contra o 
Cardeal Dom Miguel, por tra-
tar,com tanto rigor, & tarape-
zadas penas, a hum Bifpoy co­
mo fe fora qualquer vaífalío fe­
cular., Em fegundo lugar fentia 
o 'Papa muito, que as rendas 
ecclefiafticas do Bifpado deVi-
feb fe fequeftraffiem,& fe irape-
diíTeufar deli as o Bifpo, a cuja 
congrua fuftentaçam eftavam 
apoftolicamente aplicadas. En­
tendia íua Sandidade que en­
contrava efta retençam, ^vio­
lência a liberdade ecclefiaftica: 
inflava cora elRey íevantaffe 
o fequeftro das rédas do Bifpa­
do ao Cardeal. 

12 Pelo contrario nam 
parecia a elRey eftar bem àfua 
authoridade real ceder á preté-
çara do Papa, íèm que fua San-
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didade tomaífe clarotconheci-
mentodos fundamentos de di­
reito, em- que a fentença fe fun­
dava, pera caftigár ó exceífó, 
corn que Dom Miguel fe apar­
tara da obediência yt

:Sc: fèrvi­
ço de feu Rey natural. Em gra­
des anfias fe via o fandó Padre 
Ignacio, por ver tam esforçada 
refiftencia, que entre tam gra­
des partes achava, em defender 
cada huma íua pontificai, ou 
real authoridade >• (que nam hà 
guerras mais porfiádas-, que ás 
da coroa fecular contra a micra 
pontificai) - .. ;•.-!&£• ' • 'y 

13 Pera aquietar eftas tara 
controveríasdifficuídâdesj deo 
o íàndo Padre Ignacio, como 
tam prudente, em huma traça, 
que foy verdadeiramente obra 
digna de tatjuizo; tomou hura 
meyo muitofácil, que era cof 
lar o Papa o Bifpado de Vifeo 
no Cardeal Alexandre Farne-
fio íeu fobrinho, de que elRey 
teria grande fatisfaçam , aífim 
por fazer efta mercê a tal pef-
foa, como por ver a D. Miguel 
privado defte beneficio: &que 
o Papa puzeífe obrigaçâmao 
Cardeal Farnefió de confignar 
os fruitos do Bifpado no Car­
deal Dom Miguel; o que elRey 
permitiria facilmente , pois o 
Bifpado,& os fruitos jà eram â-
lheo? . E defta maneira nam 
perdia feu vigor, nem füâ au­
toridade a peííoa real , «pela 
fentença , que tinha dado com 

h 

tra o Cardeal Dom Miguel 
o Papa devia de.receber ifto 
mal, pois, ainda que ao Cardeal 
íè lhe tirava o Bifpado,tudoem 
fim lhes ficava e câfa^o Bifpado 
no nepote; & as rendas no ami­
go; & com ifto podiam ficar as 
couíàs em belía paz, & amiza­
de . Pareceo ao Papa o meyo 
muy acertado, Sc encoramédou 
ao íàndo Padie ígnacio, „que 
poisforâo autor delle, o diípu-
zeífe â^devida execuçam. Ef 
creveo, logo o fando ao Padre 
meftre Simara , pera dar conta 
da difpofiçâm do negocio a fua 
AlteZa . % o Padre meftre Si­
mara ( que nifto rauito traba­
lhava) lho praticou a fua Alte­
za: Sc ficou o negocio pofto eín 
juftá concórdia, dando elRey 
feu confi ntimento perá fedar 
ao Cardeal Farnefi o o Bifpado 
de VÍfeo,que por alguns annos 
gozou , por efte fundaraento,cj 
aqui vimos.Foy efta concórdia 
de grade fatisfaçam â toda Ita-
lia,& Portugal, onde a Conten­
da era mais fabidá, & a contra-; 
riedade de humanaçam, 8c ou­
tra , podia fer de mayor dano. 
Ambas as partes pontificai, Sc 

. real,agradeceram^com grandes 
affedoso zelo,& trabalho,que 
fando Ignacio aplicará em cõ-
poi'j tamfuaVemenÊe,tara peri-
gofo litígio ; - 8c em partk ular 
elRey lhe mandou as graças, 
pela traça,que dera ( porque a-
i-ndá qtie éítimava íua authori­

dade. 
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ihnftode \ dade, mais prezava fua chrií-
ftandade) & o Summo Pontífi­
ce também lhas deo empre-
séça, havédofe ambos por muy 
bé fervidos de íua prudente in-
duftrià,& fando zelo. 

C A P I T V L O XXVI. 

> 

! 0 Padre meflreSmam recu-
fa o Bifpado de Coimbra, 

aceita fer mef re do 
Principe,&de.co­
mo fe houve ne-:í 

fie cargo. 

Efte meírao anno 
íuçedêram duascou 
íàs, nas quaes fua 

Alteza moftrou bem quanto ef-
v rimava a peífoa do P.meftreSi-
mam, 8c a grande benevolen-
cia,que lhe tinha. Era o P.M. 
Simam (como quem bebera na 
fonte puriísima da doutrina de 
S.Ignacio ) huma viva eftampa 
das virtudes próprias de noífo 
inftituto , afsim das que orde­
nam a alma immediatamente, 
pera converfar cõ Deos, como 
das cj nos enfina,pera tratar cõ 
o próximo. Ajütavaíè a efte ei-: 
pirito, &perfeiçam de/virtu-
des,huma fingular graça na cõ-
verfaçam, cora que cativava a 
todos, fazendo que juntamente 
o amaíTem como pay, 8c o reí-

4>-

Anno l& 

peitaííem, como íàndo. T u m 7 Z f anH 
tal natureza •:, - que parece que 
nacera pera grãgear vontades, 
Sc render corações. Sobre to­
dos elRey Dom Ioam 1 her era 
tam affeiçoado, que nam íofna 
bem apartalo de íy, ainda por 
breve tempo(&cõídifficuldade 
lhe dava licença pelas Pafcho-
as,& feitas principaes, perá vi-
fitar o Collegio de Coimbra) 
aífim pela confoíaçam, quê re­
cebia , em tratar as couíàs de 
fua alma com tam prudente. 
varam,como pela muita conta,, 
que fazia de lèu parecer,&cõ-
felho,aínda em matérias de ef 

tado;porquetálvez m^ls acer­
ta o religiofo prudente, que o 
coníelheiro apaixonado. 
.:: 2 Conforme a eftà fatifi 
façam, que delle tinha, vagado 
0 Bifpado de Coimbra coma 
mór te de Dom Jorge de Al­
meida , que foy nefte anno de 
1543. era 25.de Iulho,deíejou 
dar áquella cidade por paftor 
o P. M. Simam, pera bem. da---
quellas ovelhas,&pera acrefcé-
tam?nto do: feu novo Colle--
gio,& ajuda efpirituaí dos eftu-
dantes da fqa.Vniverfidade, q 
deíejava igualmente promover 
nas letras, 8c ajudar na virtude. 
Declarou elRey ao Padre efta 
fua vontade, 8c as cauíàs, que o 
moviam a darlhe o tal Bifpa­
do, a que eftàannexo o Con­
dado de Arganil, o fenhorlo de 
Coja, Sc de outras terras. 

3-Gran-

Ouer d-
Rey fazer 
Bifpo k 
Coimlm 
do P. M. 

Simatn. 
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Liuro primeiro.. Cap.XXVI. 133; A^ 
f 

bairui.iib.i-
^pift,3.ludic;j 
b<jftf! âs-ilmen 
íxcclütm. eíl, 
ÍTMÍ enhn ma 
itisíiusr.tur, 
quJnicinve-

' mflé lauda tô-
ílimonia , ubi 
watificario nõ 
poielt efís íufc 
,eAif 

3ã v: Crarjgje foy o fobre­
flito, que oferyordç Deos.-te­
ve á villa de^foneífian-te- mer­
cê ,;;porque fèusipeníàmeiitos 
eram muy encontrado-; aos in­
tento^, reaes .-próprio he de 
humildes eítranharç -qualquer 
çou-fa,,. que oüça-rrjtr tocante.: a 
luahonra,& muito mais íe. fithe 
ajuizáda^porhum^e-y fáhio,.<Xs 
pocleroío; Cjue he a cauíà, pela 
qual'diííe Gaísiodo-rO, •* falam 
do.-de Theodórico ; que a opi-
niam..real-he pompa triump/hal 
dps; merecimentos; da peífoa, 
porque tato he- o louvor de ma­
yor efthria , quanto o que-o dá 
heirnais fob eran.Oj pois moflra q 
nam.o.cegou a paixa.rn , nem o 
engánouo temor; quantO)raai.s 
paífando o liberaliíSraoReydó 
louvor das palavras a orferta 
das obras, daudolhe a dignjda?j 
dfedçxBif po,&offerecendol-he o-
tituio de j/fonde. Nada,menos 
idberava, nada menos deíejava, 
quem íótràtaya-dó bem de fua 
Religiam, Sc dó,abatimento de 
fua peííoa/defejandp fobre tudo 
continuar no humilde eftado,q 
profefsàra, & morrer nos bra-
ços^da faiida pobreza, que vo­
tara . Çom tantas veras reftf 
tio-,, Sc. com• tantas lagrimas 
moftrou a fua Alteza o fenti-
méto,que teria cõ aquella hon­
ra , que, houve por bem ei-
Rey.de; nam moleftar mais á 
quem via tam refoluto em vi-
-ver pobre , Sc em fdeíprezai* 

tj.p&er-"-

|4*'« 

0 P.M.SÍ 
>nãm he 

hon ra.s: principalmente ou vin * 
do as rezoensj.que o Padre lhe; 
dava,- emoam querei^ que na 
Companhia íe- abfiffe a por­
ta pera Jemelhá-ntes dignidar; 
des, das quaes- fabia que era 
tam a 1 heo.O hurai 1 dç; a#imó de 
feu,muy:prezado- Padre Igna­
cio de:í/,oyoíá.--:/-;i7/'L g: -. .--.- •. -

-: 4;- Foy o Padremeftte Sh 
mamo prim;eiro,que fefiftio na 
Qompanhia a fomelhantesof- 'primeiro^ 
fertas-,&-opm tara grande vido- fe gritou 
ria, quedam foy neceífarió va- l$ú 

leríè das forças de fçu gloricíb 
Padre; ígnacio ,;ç9ma;íucedeo, 
quando --o Èmperador D. Feiv 
nando , íèndo Rey do$; Roma­
nos ,; pretendeo que foífe Bif 
•pó b nos íèus citados deAuftria 
o Padre .Cláudio layo , hum ^fifi^ih 

dos primeiros dez Padres> Ê 
ainda, §jue em nenhum deites 
cafos obrigava o decreto ô das 
çonítituiçoens ( pois ainda as p t 

nam havia) contra a aceita-
cam de dionidades, fov com 
tudo fempre efte O animo dos 
noíTos primeiros-Padres , por 
importar muito â Companhia 
izentaríe deites cargos ; que 
os verdadeiros religiofos, que 
fe prezam de Cega ir a Chri­
fto crucificado , jdevem tra­
tar de viver entre feus irraaõs 
Com humildade , & ' nam de 
governar a fecularescom ma- • 
geftadev E foy mayor o louvar 
do Padre meftre Simara, pois 
antes de haver eíte decreto , já 

ÒrlSd. in ua. 
j Saciei, lib.6, 

Confi. Sc 

n o guar--

http://Awo.de
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Chnftode 
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Ge.c.32.n. 10 
Chryf.hom. 5-4 
Peregrinaru-
rua nêque -iu* 
mõcis egebat, 
néq- líiiniflris, 
neq; viaricij, 
íed ãp0.ílolicíi 
more^m imita.; 
us iter faeiti" 

fy,. • '.'-"• 

d : , 
Maíe.c.ó.n.S 

.-! • ' • 

o guardava; couía, que S.Ioam 
Chryfoftonâó tanto gaba nape-
regriaaçam dq: lacob tàfm po­
bre, que-nam1 levava mais, que 
hérri bordam na mim , t-lnba-
fulómeo trdnfivl lorddnem ; feguín-' 

do já tanto tempo danteSo de-
jcretode Ghriftojem qüe orde-
(nava aos Apoftolos ;:/que, em 
fias 'peregrinaçoens^-nenhuma 
eduíà leváííem mais,5 que hum 
bordam', à^Enpr<ecèpiíeÍs,utmy 
hü tolíerènt :anf4a:-,rnf'VÍrfimfàyxt 
os varoéhs--fandos rias coufas 
de Deos 5 í fabemíhe eómprir 
os preceitos; & fabêriilhè^adi­
vinhar a vontade^ Èançõu fi­
nalmente dê fy,& sò pior fy eftâ 
honra-o Padre Meftre rSimam; 
( què ninguém melhor "réfífte 
às dignidades \ do que ãquélle, 
a quem-fe óíférecem) Sc tratou 
fua Alteza de à prover em ou-

* ' . r . 4 4-

tr-era. •-'.̂ '̂•••'* ° - AÜüfi-:J-^ 
4 f Efcolheo j^erà Bifpo de Co­
imbra aó muy reverédo P.M. 
Fr. Ioam Soares feu pregador, 
digniífirao deftà" mitra, como bê 
moftróu, aífi nó cj fez nó fagrà-
do Gonc.Trid. como nó muito 
que aproveitou fuás ovelhas, q 
tudo he notório a todo Portu­
gal. Era efte gràvíífimò Padre 
rrieftre do Príncipe Dom Ioam, 
&"poríuaaúfenda da corte,pe-
ra feu Bifpado* vagàvâ efte offi-
ció de meftre do Principe, pe­
ra o qual logo efcolheo elRey 
aó Padre meftre Simam. Con­
corriam nelle todas as boas 

partes^ pera fe lhe poder éíregar 
^utriPrincipei']em qüé/m efta-
|vâm^hbràdàs^áseíperàriçás do 
• Reyno ,"•'-&• o ^àmór1 dó ;Rey; 
põi-que ( alem de rlhe nam fa 

: tar arnobreZâ dós mais honra 
dos de íua terra ) era <o ÍPadre 

• meftre Simârn homem de muy 
Conhecida, &eminente virtu­
de, <era excellente Theológo^ 
Sc meftre em^Philofophiaj ti­
nha grande noticia de iingo--
úf porque ràlem da'Latina, 

j íabia Grego; ; o falava - 'Itália-
I no -,!t 8c t íabia muy bem pto-
; nuriciar-o-Idioma Francês: 8ç 
| ainda que tiríbâ corrido mui­
tasterras ("/que tamrxm* iító 
«ara ajudai pouco & à & homens 
doutos ) como era* na^idprió 
fteyno ?- íâbià muy beraí os 
cóítumes ^pátrios , f& 'muito 
melhor conhecia os eftyíos di­
vinos • qúeif àtè nos * Princi -
pes 'foberarios pareceria me** 
Ihór coftumes' fandos T que 
viciei palácia-rios. Eaísim en-
tèrideo o félènifsimó Rey, que 
fàtisfazia - á fuá ''obrigaçám , 
com dar -tal -meftre a' tal fi­
lho ; ' quê-riàm- convém me­
nos 'a hunY Príncipe(y como 
Bem diífe plutardio fi? apren­
der cora bons-meftres>, que 
nacer de bons pays;iporque 
afsim corrió os filhos^repre -
feriram'Os11'pays , -de"quem 
nafcèram fi afsim os difcipulos 
falfem aos raeftres, de qnem a-J -
prenderam ': Sc fe-. he .graridef 

a for-

FaxM, 
aóP.Mã 
Mamtk 
ftre ^ | 
Princijit. 

Erafm, inap-
ipSdice Apo-4 

ph. Plur. Non 
minüsintercS 
qucs adcifcas 
przceptorcs.jl 
quã quos nac1 

rus íisparêtes 
I 
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Liuro primeiro. Cap.XXVII. 

pjur ibi. Re-
„j naf-i níhil 
ma-;**'"" c l*. 
rezuodignum 
[•CpExítacetJ 
maximú eft, 

Gen. 4 2 . n . 5 , 
prat Iofcph 

Srinceps in 

r>an.2.n, 48 . 
Tiic Rex Da-
hiciê in íi.ibli-
T*-i<* eytu l i t . 
tíier. in Dan. 
Ctí, Vr fcilu 
ccrhabcrtt f0 

!atiíicaprivi,& 
Pcrl*gnnante3 
luda*i. 

i 

a força da natureza, mayor he 
a effícacia da doutrina, poisei-
ta, corri íèus preceitos artificia-' 
es,pòdeemmenc|ar os erros na-
turaes:àlem de qüe naícer hum 
pera Rey, hc mero caio da 
fortuna , mas fazerfe digno de 
íèr Rey, he grande acerto da 
arte, corao advertió o mefmo 
Plutarçho. f 

5 Pareceo ao P.M.Simam, 
que nam era bê refiftir ao car­
go de meftre do Príncipe, 8c q 
nam convinhadeígoftar nifto a 
íua Alteza; 8c tanto'raáís íèac-
commodou a lhe aceitar efta 
mercê, quãto entédeo íèr efta a 
vontade de noífo S. P. Ignacio; 
parecendòlhe quemor hüa par­
te , cora efta entrada no paço, 
negociaria melhor as couíàs: da 
Cõpanhia em Portugal (cj nara 
he conrra a vi rtude laftiftir nas 
cortes çõ intêtós íanótos; como 
outro íofeph,êno paço do Egy-
tano;&Daniel,h nacorte doCal 
déo^ceitãdo ãshõras,como no­
ta S.f-íiero.na pera fe autorizarê 
a íy,mas pera defenderé aos fe-, 
us) Sc q por outra parte nam a-
ceitava dignidade; epifcopal, né 
admitia efta oecupaçam , pera 
de grão dealgua mitra.Houveíè 
efte bom Padre cõ tanta pru-
décia,& moderaçara,cj nara íb-
méte o Príncipe lhe era muito 
affeicoado,mas també cada dia 
hia crefcédo mais na graça do 
Rey, Sc *grahgeando os ânimos 
dos grandes: porque tal era a 

•"•A'3 u.1 L mmmjv 

Ai 

f 3 ) AÍ-WO df. 

erainêaa de virtude, & cxêplo, 
q no P.M. Simam toda a corte 
enxergava, tal fua aífabiíidade, 
Ck ccrtefia cem rodos; tal a hu-
OMldade , 8c encolhimento de 
íua religioíà peífoa ; tal odef-
prezo das honras, entre os que 
mais as prezavam ; tal o.valor 
do animo, fobre preteníoés hu­
manas; tal o eíquecimento doq 
podia,& valia, pera fe adiantar 
a íy,,': 8c pera dar entrada a ou-
tros;que todas eftas couíàs obri 
gavam aos mais bem con lide­
rados a julgarem que o deípre-
zo, que o Padre tinha de tudo, 
o fazia íènhor de quanto havia 
ria corte; parecialhes que viam 
Arfenio . reftituido do deferto 
daThebaida à corte de Confi 
tantinopla , & pofto outra vez 
na cadeira de meftre de Arca-
dio. 

6 Com eftas boas partes 
era fummamente amado, Sc bê 
quifto de toda a corte, coufa cj 
muy difficultofamepte íe acha 
em validos: entre outros, q-ut 
muito o amavam, o primeiro 
era ofèreniííimo Infante Dom 
Luis, affeduofiííimo protedor 

: da Companhia. Também era 
grande devoto do Padre o Du­
que de Aveiro D.Ioam de Lé-
caftre, filho do fenhor D.Iorge 
meftre de Sandiago , Sc de D. 
Brites de Mello(firha do fenhor 
D.Alvaro,irmam 4o Duque de 
Bragança)& neto digniífimo do 
fereniifmo Rey Dom Ioam o 

M i iegun-

Ccfanln» 
4. 

Socr.l. 2. c , -o 
Sozoro.lib.y, 
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Cefdnhii fegundo , o qual lhe cobrou 

tam particular affeiçam , que 
aonde o encontrava lhe fazia 
notável honra , & no meyo da 
rua fe apeava, com moftras de 
grande reípeito, Sc finaes de 
grande benevolência . Nam 
lhe era menos arfeiçoado o 
Conde da Caftanheira Dom 
Antônio de Ataide, gram pri­
vado do meímo Rey, por fèu 
grande aviío, Sc maduro con-
felho , do qual jà atrás falamos 
rto capitulo I I . & pudéramos 
dizer muito , porque muito 
mais lhe devemos. E coramü-
mente entre os raais íènho -
res , Sc fidalgos havia a mef 
ma eftima de fua peííoâ, nam 
tanto por fe conformarem com 
o gofto delRey , como pelo 
muito exemplo,cjue o Padre 
lhes dava ; porque no meyo 
deltas honras , & valias, an­
dava o fervo de Deos tam 
dentro de fy , tam modefto 
nos olhos , tam humilde era 
íua opiniam , que a todos era 

hum claro efpelho dere-
iligiofo encolhimen-

to,& reconheci­
da raode-

ítia. 

. C A P I T V L O XXVII. 

Da humildade}&polre^a do 
Padre meftre Simam , fendo 
meftre do Príncipe: do* modo 

com quefa^ia feus cami­
nhos a Coimbra: das 

muitas mercês, que 
ia. 

Ia todos os dias a pè 
com feu companhei 
ro ao paço, / veftido 

pobremente , como verdadeiro 
deíprezador do mundo; 8c diã-
te do Príncipe, Scdt toda a cor­
te andava com huma roupeta 
velha , Sc algumas vezes par­
da 3 atada no coliar com huma 
ataca de couro branco, como 
entre nós coftumam trazer al­
guns noviços: 8c advertindolhe 
por vezes alguns cortefaõs, 
que nam era autoridade de 
tal difcípulo o veftido , que 
trazia o meftre , reípondeo, 
que nam achava que roins ve­
rtidos no meftre, deixaííem de 
rainiftrar bons didames nos 
difcipulos. De forte que quem 
viífie ao Padre meftre Simam 
no paço , íela avaliaífe pe­
los veftidos , julgaria íer hum 
pobre clérigo , que bufcava 
o efmoler delRey pera: •'• pedir 
algum focorro a fua pobre-I 

za. 
_..,.. . , , . . . „ — . 
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Liuro primeiro. Vv. Cap. XX VIL lí7: 

Como ca • 
minh.iva 
oP.M. Si­
mam, 

M.u.o'ii,n.5 

Num, c.2.n. 
^o, Srratâaíi-
riS íuii ,profe-
tfus eft. 
Abul.ibi. 

De hum 
encótro, q 
•teve com 
fr. Anto-
\nioMonis 

za , &"íe íbubèí|(fqueiif/e.-. 
era , faria, largos diícuríos, 
fobre, hum animo,ftam íape-
rior a todas as couíàs huma­
nas , rqqe pera. fyr,nenhumas, 
pretendia , nem queria, em. 
hum* Iqgar , áónde muitos 
queriam , & .requeriam tan-
tas. . ..,, ;;... t :> "A 

z Os caminhos, que fa­
zia , feguindo;a.corte , ou 
hindo a'Coimbra, ,,n.am.;que--
rendo aceitar as mu lias >, que 
pera elle , Sc íeu companhei­
ro eftavam- deputadas,,.. hia 
Çtm pre ein cavaígadu ra de a l-
barda ,... que alugava , nam 
como çoi teíàra valido , mas 
como religiofo pobre ; pre -
zandófe muito nam sò de o 
fer , mas também, de o .pa­
recer. ; como quem muy bem 
iàbia que nenhum credito fe 
arrifcava. neftes lanços de hu­
mildade , que nem' Chrifto 
Senhor noíTo. perdeo o nome 
de Rey , por. caminhar a Ie-
rufalem era huma humilde jur 
mentinha , Ecce Zex tm-s venit 
ttbi fiedens fiufer. afinam : Sc ate 
Balam , b como notou o Abu-
lenfe, achou que era abono 
de; propheta entrar nefta mef­
ma poftura, na corte do Moa-

bita. 
3 Caminhando o Padre 

meftre Simam nefta forma ,* 
que temos dito , de Évora pe­
ra Coimbra , foy muito pera 
ver o encontro, que teve com 

o; muy. veneravel Padre frey, 
Antônio /Motriz ,:.reformador 
do co nvçn to d e. T orpar (. pe £ 
doa de gr and-\ prudência, aut 
ihoridade , Sc virtude ) hin­
do pera ,afí

uà quinta da Ca,r-
Üigay, { que he huma das. fa-, 
mo fãs. gianjas , Sc. mais jcele-
bradas quintas de Portugal, 
Sc eftà- junto j.aor Tejor , cm-. 
j.as chriftalinas agoas lhe re -
gam. fçus largos campos.) hia 
o muy referendo Padre acom­
panhado com alguma .gente,. 
(que tal vez tam bem..efta; de-
monftraçoens ajudam pera 
conciliar authcridacle ;aos car­
gas , 8c pera grangear-.credi»-
to ás peftbas ) o qual,/vendo 
ao Padre Meftre Simam , 'Sc 
conhecendo que era, o meíV 
tre- do. Príncipe , fe apeou lo­
go , como muy eorte/am que 
era , tanto a ponto elle, com 
todos os da, fua companhia, 
como . fe encontraram a pefi-
foa do ípefmo Príncipe: vay-
fe o reverendiífimo: reforma­
dor ao Padre meftre Simam, 
levao nos„.braços,,; deixa o ca­
minho mera â-Cárdiga;, volta 
atrás pera Tomar , pera a-
gafalhar ao Padre , eftranhán-
dollfe muito o incommodo, 
com que caminhava, Sc hir 
entregue a hum a.lmocreve;pe-
dindol.he , que nam quizeífe 
defautorizar ao Príncipe, de 
quem era inefire, à conta de 
grãgecr monificaçam, da qual 

4-r . ' . , / . • • ' • ; . 
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Repofla 
íhumilcle, 
& avifa-
da. 

Pohreza,e 
humilda., 
de do P. 
M. Simam 

\ 

era tam devoto : à volta; delta 
queixa tam cortesãjhe fez for­
ça pera queaceitaífe logo hüa' 
müllaceliadã^&enfteada : mas 
o Padre meftre Simam (a quem 
entre os lanços da humildade, 
nam faltavam os primores da 
Cortefia)tempsrando cora hum 
raódefto rizo a queixa, & a ofi-
fertá do reverendiííirao,lhe ref 
p o n d e o : ' 'Semfidbeis, fenhor firey 
Antônio, quanta honra'IDeos poz^no 

; defprezo delia , (fiy quanto tem auto~ 
nzada a humildade • aa qual eu me 
quero valer , pera refponder d alteza 
do Príncipe; que pois em mim namhá 
outra confia^ com que o pofifia autori­
zar , jufto he que o honre com mofttas 
de pobreza,(fiy comfinaes de humilda­
de-, a esla conta, com }offd boa li­
cença, hey de continuar o caminho 
napêftüra , em que o tenho começa^ 
do. Aífim áconteceo, ficando èf 
te graviííimo religiofo muy e-, 

•dificado, 8c continuando o Pa­
dre muy contente. 

4 Com o meímo efpirito, 
fendo meftre do Príncipe , & 
Provincial da Companhia, hiâ 
muitas vezes pelo meyo da cor­
te deLisboa,aonde era tâm có--
nhecido,veftido de pardo, com 
hum caldeiram às coitas, levar 
de comer aos pi ezos. A obri--
gaçam , que tinha deáfíiítir nó 
paço, lhe era tam penoíà,q lhe 
chamava huas vezes purgató­
rio, &outras cativeiro. Efcrevé-
do ao Reitor de Coimbra, lhe 
affirmou em huma carta (que 

ternos guardada ) que dê me­
lhor vontade aceitara fer car­
reiro do Collegio, qué fè-r me­
ftre do Pfincipe. Muiíasvezes 
íè lhe óuvio dizer, que a 'mayor 
;mortificaçám,que tivera^epbis 
de fe coníàgrar a Chrifto na 
Companhia, fora perder a mií-
iíàra da índia em companhiade 
feu amado irmam Padre mef­
tre Francifco: Sc a íègunda an­
dar na corte, entre favores de 
grandes, & honras do mundo. 
E como o P. M. Simara eftava 
riêfte conhecimento , entam 
mais fe ,deícontentava de fy, 
quando os Príncipes mais goí-
tavam delle ; 8c parece que à 
porfia o feguia a honra popu­
l a r ^ o favor real. 

5 Com efta íèr a entrada, 
que tinha com elRey, nunca 
pretendeo nada pera parentes 
fèus, nem por fua via tiveram 
defpacho algura,tendo muitos, 
que delle íè queriam aprovei­
tar; que he exemplo raro; por­
que nas cortes o mefmo he co­
meçarem a valer os privados,& 
começarem a luzir os parentes; 
como íè o valimento daquelíes 
sò foffe pera lüzirrientò deftes: 
moftrando com eftà defórdena-
da ambiçam, que nam tem a 
entrada,&a privança, pera for-
vir ao Rey, & ão Reyno, mas 
pera aproveitar a fy,& aos feus: 
fendo afsim , que, pera bem, b 
mais valido avia de íèr o menos 
a m ^ c j 0 ^° i_Por eftar expófto a 

gram 

Anvo àú 

C'cpankiâ 

4-



Awno de 

Chrifto de 
1543-

Liuro primeiro. Cap. XXFII, 1 3 9 '^/:Knõ^-A 
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io,Suípeníns 
«digitar Ami 
inpanbulo. 

Suet^inTybcr. 
çap.55. 

Scn.de benef,: 
H . i . ç . i . 

Grades fa 
vores^que 
elReyfez 
ao P. M. 
Simam. 

grandes envejas, 8c por terma-
yores obrigaçoés/áo Príncipe: 
com tudo pode mais com elles 
a cegueira da ambiçãm , que o 
empenho da obrigaçam;& fem 
atentarão fim , que podem ter, 
íè expõem ao perigo de perder 
nara sò os bens, que de novo 
tiverern , mas também os que 
dantes pómiiám ; como lemos1 

ter íucedido em .Amam c vali­
do de Aííúero ; em Sejano pri­
vado deTyberiq, d Sc eril ou­
tros muitos,que fucedéram nos! 
tempo- paífados, & nos prefen-
tes vimos cõ noffos olhosTudo 
ó cj. o Padre pedia era pera bem 
de lua Religiam ; tendo elRey 
particular gofto de lhe fazer 
mercê, ãnticipando com real 
benignidàde fuás petições, que 
he mérce ríielhorada, como be 
diífeSeneca;e lllud mebus,occupare, 
antequarh rogemüríE íe he torme­
to da alma o pedir, defte mar-
•tyrio vos livra ( fobre a mercê 
dobrada, que vós faz ) quem a 
íoube fazer antes de íe lhe pe­
dir , Qúi tièi"iormentum remittit, 
rrtunus fiuum multiplicai , diífe o 
mefmo Philóíqpho. E ifto fazia 
fua'Alteza, con^ tanto amor, 8c 
affabilidade, que em pè ãfsínà-
va áo Padre as provifoeris, car­
tas , & portarias, em favor da 
Companhia , efcritas por quaf 
quer noífo religiofo. Falando 
huma vez a fua Altèzâ, fobre 
hüm negocio da Companhia, 
que alguns grandes do Reyno 

Liheralh-; 
dade del­
Rey DoM 
loatnlM-. 

\ 

encontravam,elRey, corri rolto j Cf-anLid 
alegre,õ animou dizendo: T)à-
xajos dizer,JkCSimdmjbomprocura­

dortendes em mim : no .qüefor netefi-

fario , pera bem da Companhia , nam 

açudais a outr em, finam a mim, nem 

outr em me fale em Vôffas confias,fenam 

vos. 

6 Outra vez falou ó Pa­
dre com elRey-, dandolhe eon 
ta de coiriò o íèu Collegio de 
Coimbra tinha erefcido rio 
numero de cem religiofos, & 
conforme iftó neceísitava de 
alfayas j pera as quaes pedia a 
fua Alteza alguma '-efmola: aco-
dio logo o magnífico Réy, ml-
darídoque lhe dêííemcèm mil 
cruzados (que por iífõ os Reys 
de Portugal tinham tantos riíi-
Íhõés-J, porque "davam tantos 
Cruzados) agradeceo o Padre 
tam real grandeza , 8c beijou a 
mam pela mercê ; replicando 
pórèra que riárá era neceflario 
tanto,que báfta vá menos,&que 
dezoito mil cruzados compo­
riam tudo de .forte , que a cafa 
ficaífe provida, & fobejàífem as 
alfáyas: fezíè a portaria, entre­
gou fie o dinheiro. Sucedeó que 
nefte mefrao tempo veyo no­
va, quedecia a armada doTur-
co a eftâs partes oecidentaes,& 
que trazia intentos de tomar a 
cidade de Ceita, cÕquifta defta 
coroa, 8c chave de todaHefpar 
nha,noeftreito de Gibaltar;pâ-
receo logo neceífarió baftecer--
fe , & fortalecerfe aquellapra-

M 4 ça. 
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® fie na do 
P.M. SI 
mam a ei-
Rey. 

Úorifto d.e\ ^, com toda a preífa,com gen-, 
te, comas armas,& viveres ne-
ceífàrios; o que fe nam podia 
fazer íem grandes gaftos. Foy--

íè logo o Padre meftre Simam 
aelRey, Sc lhe orfereceo os 
dezoito mil cruzados , que 
pouco d'antes tinha recebido, 
dizendo que nam tinha com 
que fervir a fua Alteza, fenam 
com mercês íuas; Sc pois aquel-
la eftava ainda inteira , Sc a 
preífa de dinheiro neceífarioe-
ra grande, que pedia a fua Al­
teza mandaffe logo receber a-
quelle, pera ajuda das prepara-
çoens deCeitá. Fez elRey a 
devida eftimaçam de ram de-
fintereíTada offerta de tara leal 
vaííallo, que cortava pelo pro­
veito próprio, por acodir- ao 
bem commum : aceitou o fèr­
viço, &uíàndo de íua real mag­
nificência, acréícentou depois 
as mercês, que com larga mam 
fez ao Padre, ordenandolhe, 
que trataííe logo de dar princi­
pio á fundaçàm , & fabrica do 
Collegiojdando todo o dinhei­
ro* neceífarió pera correrem as 

obras, & pera íè luftétaiõ 
os religiofos.; como 

em íèu lugar ve­
remos. 

M 

,ii-

--jj'-*-" 

C AP I T V L G XXVIII. 

Dos combates, oue federam 
j J 

OPS irmãos fiDom Gonçalo da 
Sjherra , ftÈVomKodrigo 

de Menefes} & de fua 
firme, conftan-

cia. 

Eixamos no capi-
tul. 22.aos dous ca­
valeiros novéis de 

Chrifto Dora Gonçalo da Syl-
veira,& Dom Rodrigode Me­
nefes , naquelle fando retiro, 

junto ao Porto, velado fuás no­
vas armas, cobrando forças de 
efpirito, &;aprendendo a pelei-
jar as batalhas do Senhor.Efta-
yam os dous noviços, nefte íèu 
quieto remanfo,ouvindo as fan­
das meditações de feu Reitor, 
Sc meftre Diogo Miram ; mas 
no mefmo tempo fè armavam 
contra dhs grandes trovoadas. 
Veremos agora brevemente os 
encontros de.ftas baralhas,&fie-
ítejaremos os fuceííos de fuás 
vidorias. 

2 Entrado Dom Gonçalo 
da Sylveira na Companhia], 8c 
retirado ao defeito, que d rife­
mos, como tudo ifto fe fez com 
grande fegredo,ao principio fi­
cou muy enleado, 8c embara­
çado Dom Diogo da Sylveira 

feu 

Ctpank u 

dl 

Do Dioff, 
daSyhei-
ra Conde 
daSotte-
lhajrmh 
do P. D-
Gonçalo A 
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VayaCo-
imbra a ti 
rarfeu ir 
mam da 
Cõpanhia, 

feu irmam ( que jâ entam era 
Conde da Sortelha , 8c depois 
foyguardamòr delRey D. Se-
baftiam ) íem faber o que era 
feito delle, com íè fazeie gran­
des djligencias; & vendo que 
nam apparecia, íè veyo a refo-I-
ver que devia de fe hir pór ef 
íe mundo: fendo a verdade que 
elle tinha fugido do mundo.? 
Acabados os exercícios, voltou 
Dom Gonçalo pera Coimbra, 
Sc veyo a entender claramente 
o Coride,que o tinha na Com­
panhia . 'Notável foy o fenti-
raento defte fidalgo, & grandes 
os extremos, que fez pelo tirar 
da Religiam; apódio logo a Co-
imbra,armado,corao òutroSau-

• lo,cora cartas, & ordens reaes, 
pera lhe havende falar.chegou 
ao Collegio, acompanhado tã-
bem de alguns' outros religio­
fos, valendofe de hura, 8c outro 
braço, ecclefiaftico, 8c fecular; 

| falou ao Reitor,rnoftrou as or*-
dens,que trazia: nam, foy poífi-

;vel negarfelhé veiv& falar com 
•íeu irmam ; mandouo o Reitor 
chamar, veyo o noviço com os 
olhos no cham,- 8c veftido muy 
pobreraente: envergbnhoulè o 
Conde ::de ver naquelle ha­
bito a> quem tinha criado em 
outroi tam diverfo;'com tudo 
tratou de começar o duelfo ío 
por sò, parecendolhe que tinha 
certa a vidoria de íèu irmaraj 
que» como mais moço,o reípei 
to natural á cabeça de-fuacaíà^ 

4-

Rezoês, <f 
da o Çodè 
a feu ir" 
mam. 

I zJT Anno dd 
~. ~~*~" "- .Cõpanhia 

o faria mais covarde , perà ap- ' 
provar, 8c defender o que tinha 
feito: em fim,poftos ambos no 
campo, começaram a peleijar 
com armas encontradas; porq 
Dom Gonçalo íó tratava do 
mayor deíprezo do mundo , 8c. 
o Conde fazia toda a força em 
o perfuadir , como èrapofisivel que 
hum.homem tam bem nafctdo fie dei-
xafifie enganar de huns eftrangeiros 
chamados Franchinotes, (fir avaliados 
por idiotas • ffiy que fóforam chama­
dos delRey a eftí Reyno , fera hir em 
converfar com os negros -da cosia de 
África, (fiy com os genüos das fortes 
da índia. Que fi defienganaffie ,que nam; 
-havia pè fio a, de entendimento no Rey­
no, que nam avaliaffie ettafiita refiolü-
çam por huma grande loucura-^ que 
tratafie com tempo decvoltarfi eom 
elle pera Lisboa, porque o que agora fie 
lhe podtd -dttribuir a 'Imavdade de 
mancebo^ depois feria julgado por erro, 
fiem nenhum\ remédio.Eftas me finas 
lembranças lhe ;fizeram os re­
ligiofos ,\que configo trazia o 
Condè.no -..'..uv. •£>. 

3 Ouvio o valerofo man­
tenedor o eftronoVda artilhe-
ria do Conde, nam efmoreceo 
coraelle,nê fe enfiou;com gra­
deconfiança reípondco em íua 
defeza,tam alegre,como quem 
tinha a efperança certa dé fa­
hir dá briga vidorioío ; que efipe-
rava emfDeos, que naki fiaria confia 
bor onde defauiorizafje os õffos déficus 
vdys, (fiy a boa maçam, que lhe dc-
y-am fique ndth' tinh&for eftrangeiros 

Repofdds 
D. Qoçafy 
ao Conde, 

na 
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Chrifto de 
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tComo D. 
: Henrique] 
• de Mene-\ 
fes fentio-
a entrada^, 
do filho na* 

' -CÔpanhm 

na terra , os que elle refpeitavd como 

cortefaos do çèo:. (fip que tamfióm efi-

tdvam deferem idiotas , que elle ns ti-

nhapelos mayoresfidbios do mundo. E 

que quando o tmfifiem por muy louco 

naquclk troçadevida, que tomara, 

entam fie teria elle por mais fiefiudo;(fiy 

que fie defingandffe, que nam havia hu 

mínimo pomo de temor atros na refio-

luçom tomada ; nem havia de defican-

- fiar, ate fie nam )>er tamdefprezado, 

tom febre, (pfi tom abatido, que de to­

do fie viffie amchilado, (pjyque o tempo 

lhe dava por teftemunha defta verdade, 

Com tam refoluta repofta, lar­
gou o Conde o campo, &íè 
declarou a vidoria pelo irmam 
Gonçalo da Sylveira; cujas vir­
tudes rariífimas, cuja vida ad­
mirável , 8c morte por Chrifto 
gloriofifsima, podiam dar ma­
téria pera muy largos capítu­
los , que deixamos pera tratar 
no livro quarto defta hiftoria, 
quando falarmos das .-.couíàs da 
caía de S. Roque, da qual foy o 
primeiro Prepofito. Agora nos 
vamos ao irmam Dom/Rodri­
go- .'.O 

4 Bem claro fica que nam 
havia de faltar femelhahtes ba­
terias ao irmamDom Rodrigo, 
pois nam tinha menos autori­
zados parentes,que com fua en­
trada na;CompanhiaKtambem 
fe davam por afrontados; Pare-
cialhe a Dora Henrique de 
Menefes,pay de Dom Rodri­
go , que nara era o negocio de 

j tam pouco pezo, que eícuíàífe, 

ou vir elle em peífoa , ou man­
dar algum feu filho ( nam fe 
contentando com mandar ou-
tro mais moço,que íè chamava 
D. íeronymo de Menefes, que 
depois foy Reitor da Vniverfi­
dade de Coimbra, Biípo deMi-
randa,& ultimamete do Porto) 
Sc nam podédo elle vir em peí­
foa, porque os negoeios de Lif 
boa nam permitiam jornada 
tam comprida a Coimbra, fe 
refolveo em mandar feu filho 
morgado Dom Ioam Teilo de 
Menefes, que foy,por feu valor, 
Sc honra , hum. dos beneméri­
tos fogeitos, que houve nefte 
Reyno,em quanto viveo; foy 
embaixador era Gaftella,&pre-
fidente do paço cm Portugal, 
commendadordAzinhaga, Sc 
da Idanha,& de outras commé-
das da ordem de Chrifto; Sc 
fenhor de Aveiras:& riem per­
de o da fingular opiriiam,, que 
com todos tinha, por acabar a 
vida com a dignidade de gc-
vernador deite Reyno, quan­
do os.governadores íèus com­
panheiros entregaram • era A-
yatnonte efta^eoroa aos gri -
lhoés de Gaftella^contra íeu pa-
recer.Efte foy o embaixador,Sc 
agentevque Dom Henrique de 
'Menefes mandou era feu lugar, 
com grande tropa de gente de 
pé,& de cayaílQ, mais pera af 
fombrar,com comitiva de anto-
ridade,que pera fe fazer temer, 

Uepm animo de violência, 1 por 
" - " - — — — " l h e 

Anioda 

Cõpanhia, 
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Tello de 
MenePes 
vemaCo- i 
imbra. 
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Z). /^/tf 
Te lio quer 
ferfuadir 
a feu ir­
mam, que 
fahya de 
Cõpanhia. 

lhe parecer que nam. feria ne-
1 ceifaria algüa força, aonde elle 
; cuidava'que tinha toda a re-
;zara.:./o.:-,'v -••'A-y'- '\v%\vmm *?v -' *•••'-•• 

v. *̂  

; w.$. -a.t^Chegado a^Coimbra, 
•pedió viftá,, ,&.fa,la com íèu ir-, 
imam, fazendo mil queixas, Sc. 
grand.es. araeaças.,/,;pelo pouco 
irefpeito ,-que fo.guardara â^au-
toridade de fempay,: em lhe re­
ceberem fèufilhc^tanto contra 
fuavontade, & brazónando po-
dere%cme trazia.'; perá lhe date 
copia delle. Coiri.faeilidade al­
cançou licença do Reytor pe­
ra lhe falar livremente, confia­
d o nó:Valor, "8canimo do novo 
•foldado/*•••& nas armas da^divina 
graça ,* com que o.tinha prever 

j n ido .Ecomóacau fado i rmam 
Dora Rodrigo erâ: tam ideriti--
ca com a do irmara -Dom Gora 
cala*; & as^circunftancias/ dás 
peífioastara iguáes, & fera ei ha-
tes,uóda$ as bateiras vieram â 
dar na mefma forçafidea diflua? 
dif.do baixo eftadoycm que o via afei­
to for humo farte. hum pobre cozi* 
nheiro\f{ff for outra desfeito, em,tU-

a 

II 

to $a.autoridade de neto, de feus avós, 

ífiy filho'* de: fiem pays y cometer huma 

loucura, fiem confelho de hum dos mais 

honrados pays, que. Portugal fuslen^ 

tava: deixdr Religioens conhecidas,for 

huma tam mal avaliada 3 de gente 

idiota*. 0jf cftrapgeiradindo de partes 

cohtdgiofits. :E quando firmam da mf-

nha.alma, dizia Dom Ioam Tel-
ío, Vos nam^mavam efios efficozcs re-

zoensv, nam Vos •mftreisstarn'\alheó 

\da , humanidade, que defifrfz£is 'as 

loftimas ycom que fica chorando him^i 

illuftrifiimamay, quev;os fario ^ (fir 

vos trozynas mininas de fiem olhos, en­

tre as Uf rimas,' que por vós derrama, 

c$mperpétuas fiaudades. l í to dizia 

Dora-íoam ; & pera dar mayor 
pezo á força de foas palavras, 
lhe acrefcentou a efficaciá de 
íuas lagrimas; porque, eftãs,co-
mo bem diííe o outro, a iam 
muy eloqüentes, & quando pa­
recem mais brandás,enta.m fi.m 
mais violentas,' '-VVVÍV 

-: 6\KA Com muy pouco gófto j 
afsiftia o irmam Doràdiodriso I 
a eftes rezoados de feu irmam; 
mas também , , como homem, 
-que era d e branda-, & 'generoíã! 
condieara,nam podia deixar d 
fe enternecei') com. ver as lagri-; 
mas, lpófto que riam fazia ca-fo 
de ouvir as rezoes. £ porque 
tlàm queria moftràr nem efta 
mínima fombrâ de fraqueza,& I 
eftava jà câníàdo de ouvir ao ir-/ 
raam, & deíejava de fe apartar 
delle,lhe diííe , que-áo. outro 
dia lhe refpónderia: aceitou D. 
Ioam Tel lo as tre^oas, parece- \ 
d olhe que já o negocio hia.em i 
bons.tèrmos,&: qüe cedo fe de­
clararia a vidoria. --v : 

? Acabadas.àqueJlas bre-. 
ves t regoas , 8C chegado o pra- : 

zo dó feguinte dia,eíperava D-
Ioam fer tara bem refpondido, ; 

como cuidava ter bem rezoa-J 
do.. Chega o irmam D. Rodri-
0*0 aoJuga.f do combate: repete 

Anno da 

ÇoMnhia 

4'r 

Ovid.lib. 3,de 
Ponr e-1.1 .-
In-tcrdL-ilachrJr 
rase poriderá 
yocis hábent. 
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[ühnflode QQra Ioáràóutra^vez as mef-

£>. Rodri­
go (h Mep-
nefe-safeu 
irmam. 

H 3 ^ 1 masrezoéüdo dia precedente-
efperando renovar as feridas, 
cora repetir os golpes-'porem o 
bom irmam fie defendco dos 
golpes comdeftreza, & reípon-

1 deo às rezoens defta maneira. 
ãepofade\çMam me effanto, fenhor , que mm 

fdibais• fenter 'afiandode da: Vida reli-

giofk , forque quem trãzjrs olhos em­

pregados cm coufias humanas, malfóde 
v empregar cs tónfomentos cm eílirnar 

ffâft&s divinos. Se vósfioubefteis ddiffe-

rença, que vay de huma aoU-tra con­

fi ynois eslmdneis cfiesvefiiàirf os po­

bres, que- efias vefias telios ricas. Sa­

bei Senhor, que debaixo deBas defif re­

zadas roupas, fie-enam preciofiu• jòyas, 

como debaixo das vtfifasgkllas-, fi a-

cham abomináveis culpas'S d) mundo 

quer ter a todos •emfieufirviçof^oS 

que fie p afiam ao de T)eõs,dandolhe as 

coftas ,mal lhe podem contentar, po vs o 

difiprezom;pelotq nomhe mUttofivós, 

que>ainda'andais metido na corte do 

mundo, deffrezeis os quefiegempera o 

defierto da Religiam. Que vos pareça 

nefta minha Pobreza hum abatido co­

zinheiro,nam me efipanto.,porque efies 

vofios olhos,meu irmam Afffifienhov, 

nam tem a viftamuy clara, que fie vos 

bem os abriffeis , fiaberieis aportar o 

prccwfio do vil,(fiy ficorieis entendendo, 

que como dízJS .Hieronymo', b ofisas te 

de riqueza, quem por amor de Chrifto 

fie abraça com a pobreza; que nem os 

vefiidos çafiados fazem as almas defi 

pnzpeis,ncm-' dsfedas precwfias poem 

melhor luHre nas almas : vifto, amo 

f obre,que fioU,firvo, ccmoferVo^ que de-

'Hiêr.epift. ad 
Heliod. Affa 

: tim dives eft , 
<jui cü Cliriílo 

! ipauper efl. 

fiCyifier •deftesimtUL•• queridos- irmdos, 

\cRJè.w>am he rez$ffi> que queira eujer 

melhor que meu,. Capitam, :(fip Senhor, 

que fie fezyoluntario pobre ,fienddpor 

natureza tom nco ; fifi quizyir pera 

fervir aos homens, fendo dantes,ferviJ 

do.de Anjos.. J-JÍH e t nasci .-M£ÍT 

l .-"Ji8.'r: t- Enganai/vos em dizer que-

kom efta pobreza, que efiolhi, afronto 1 

aos faysfteme ~nafisi,que'namtem os 

'yefttdos par eme fico com ofiangue^mm: 

fongm bom fie. perde cem-os rvinsve-i 

opor eftes,em quejneveA íiass 
desyós me negardes por irmam jnam 

me nerarà T)eos por feu filho. Grave­

mente me mogoaftes, em me falar des 

co tom f cuco conheciineto daRehgiam, 

que efiolhi, fiou obrigado arejponder a 

efte,ponto, pera que nam pança-, como 

dizia S.ídieronymo, c contra Rufino, 

que calando,cmfiefio os crimes, que lhe 

impondes: nam podeis vós fer o juiz., 

que hade calificar: o muito', que el/a 

merece, a conta do Jfigoiro de Chrifto 

tia terra eft defie'cuidado ; efte:â tem 

por Vezes jáapprovoda, Mp confirma­

da; (fiy fie os mera por homens fiofpei-

tosnafepnomfiefervira delles cm mi-1 

mftortes do governo da Chriftandade. 

'Nemlhe tira a perfieiçom haver pou­

co que começou, que efta mefmo novi­

dade ^fiaz^fier maisfiermofià, (gjy lhe 

da• agraça,(èfr fiermofira, oiue cc si li­

mam ter as coufias mais novas; (fiy co­

mo he tam nova, nomhe muito fer a-

mda.menos conhecida , que mal:pó de 

huma criatura^que eftánç berço ,fer 

jd conhecida na prata ..* quanto mais 

que eu fió bufico viver deficonhecido no. 

mundo, for me faber em o nome no ceo--

^.'Sem 

A-nmii 
fiofonhn 
i * .'-" fe# í 

'Hiero.adve-f.:( 
R u O . |,R.ef 
^pedere cípc!-> 
lor.nc videar V 
raceiidc ciimê 
agnofcere, 
leniiatt rr.eani 
ma'z confeit 
rix íignirniin-
tciprcrer-s, 
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DÒfeD. 
IoamTel-
loporvê-
ciclo das 
retoês de 
peu irmã. 

o Sem Vejo as Religioens , que 
ha em Portugal, a .quem d antigüi­
dade fioz^ vener oveis, a fiiencio.irfic-
nes , (fiy a fitnciuLde reffeitadas: 
mas nam chegariam. 00 ame da. efi-
timaçom.em cpre as vemos, finam ti-
vejfem começado com os princípios, 
em que fie viram : 4 agoa,quanto mus 
junto ddfonte, em que nafiçe,tanto he 
mais crifiajma, (fiy furo-, na.fonte,: to-^ 
mia agoáyíffiemfeu berço logro.defta. 
minha muy, prezado Religiam ; nello 
eftimdra ter noficido,nello me qmzyrÂ, 
ter criado ,pera nelía,, fero fempre, 
fervir d meu creador. Por onde , fe­
nhor, nam tem efie negocio móis que 
rcfifonder:, nefta Religiam bufiqu.ei a 
cruz. de Chrifto , nella. me heyde cru­
cificar com o bom, IE Sld, até d 
morte-, nello vivo com. gofiofingular; 
(fiy; mm o. mayor fora, fie afsim, co* 
mo fins meu irmam por natureçdfof-
feis também, meu companheiro^ no efi 
firito: namvos pareço grande faça­
nha deixordes os efiperanças de hum 
mor?ado~nco,- por ganhar des a fiegyu-
rança dehumd vido eternd, 

ío Muy comprida pare­
cia jà a Dom Ioam a préga-
gàçam.do irmam Dom Rodri­
go , Sc muy encontradas fuás 
pretençoens, querendo Dom 
•Ioam levar a Lisboa, pera feu 
pay,aquemo queria deixar em 
Coimbra, pera a Religianl: era 
refoluçam o rezoado foy .fei­
to com taiefficacia, que Dom 
Ioam deo o negocio por con-
cjuido , defpçdindoíe de feu 

irmam, 8c muito mais da vi; 
doria : voltou a Lisboa, foy 
muy mal recebido de feu pay, 
por lhe nam trazer a feu ir­
mam , "tachandõo de homem 
peia pouco, pois íe viera íèm 
ei Ir:; ao que Dom ioam lhe 
rei ponde o : 'Nam. fiz eu, fenhor, 
tom pouco- em me. njoftor fera cd-
fi , : rfif mm fic4r com meu ir-
mom , porque toes foram as polo 
vras , que me difie, (fip toes as re-
zoens, me me deo , que cm lu?ar 
âfe o trazer pera o mundo , corri 
muito rifico ae, elle me levar fera o 
Religiam.. Defta .maneira ven-
ceo o irmam Dom Rodrigo ef 
te combate , que* Deos noífo 
Senhor muitas vezes em feus 
íàndos permite haver peleijas, 
pera lhes ver lograr viçforias. 

C A P I T V L O XXIX. 

D,e outros comiate^, que teve 
o irmam Dom, Rodrigq -. de 

fua fianãa vida-, & kma«* • 
venturada morte. 

Afiadas eftas..torn/fe-: 

tas, eft and o o ceo jà 
mais foreno, tratouo 

Reitor de mãdar ao irmam D. 
Rodrigo a peregrinar a noífa 
Senhora, de Guadalupe (que 

jdefta maneira fe provavam , Sc 
os noviços na -

N que lie 

eníayavam I 
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'. Tert.Apólog 
: c T.Nerâqui-
k dê , cü aliquid 

verá affert, fi­
ne mendacij 

,-! velo eft ,' de-
í trahês.acmu-
I tans deveii-

quelle tempo ) cahiolhe por 
companheiro o irmam Ma­
noel Godinho , religiofo de 
grande exemplo , Sc muita 
mortificaçam , de quem já 
atrás falamos . -No mefmo 
tempo fahiram outros muitos 
a peregrinar por varias partes, 
foo-undo noífo inftituto : da­
qui tomaram occafiam os fe-

1 culares ( porque fempre cui­
dam o peòr dos religiofos ) 
pera dizerem, que naíciaefta 
feparaçam mais de paixoens, 
8c de bandos , que de efta-
tutos , & coftumes ;\que já 
defta traça uíauara antigamen­
te os gentios contra a Igreja, 
como íè queixa a Tertuliano, 
capeandó falfidades, pera fin­
gir afrontas; defpintandover­
dades, pera introduzir menti­
ras. 

2 E como o irmam Dom 
Rodrigo tinha muitos, que de 
fora o obfervàvam , tanto que 
o viram fahir de cafà, cuida­
ram que o tinham feguro, có-í 
mo a foldado tomado fora da 
fortaleza . Alcançou o entre 
Serás', & Tomar, hum efcu­
deiro de feu pay Dom Henri­
que , o qual lhe trazia huma 
carta de fua mãy Dona Brites 
deVilhena, cora ordem pera 
lhe dar todo o neceííarió , & ó 
levar a Lisboa com toda à au­
toridade, fupondo, que ella íá-
bia as defunioens, que houve­
ra no Collegio de Coimbra, 

(entre tantos de varias naçoèus, 
Sc jà que todos fe fáhiam pera 
onde queriam, que quizefte el­
le hir a cafa. de fua mãy, 
pera onde o chamavam. Leo 
o irmam Dom Rodrigo a cáif-
ta , 8c com boas palavras del-
pedio ao efcudeiro : porem 
elie '( que fe queria radftrár 
muy' zeíofo no fèrviço de feus 
amos ) os foy fegüindo ate 
Tomar; 8c vendo que fe fo­
ram agafalhar ao hofpital da 
villa, appellidou o juiz da ter­
ra , pera com autoridade de 
braço fecular obrigar o pere­
grino a tomar o caminho pe­
ra Lisboa ; tendo diíío noti­
cia os dous noviços., íè fahi­
ram logo, pera fe paífarern a 
Tancos, deu com elles jà rio 
barco O eícudeíio . acompa-

, 1 . n . .-- • - . mam nu 
nhado com as juítiças da ter- Roj. 
ra , 8c logo o juiz lhe féz hü-! ̂ m je-t. 
ma fala muy cortês, períua-IxaraRe-
dindóo , que óbedeceffè à feu \li&m 

pay : Reipóhdeó o irraarri, que 
elle era fubdito dajrleíigiam, 
6c obedecia à feus fuperióres, 
Sc àífi'm què havia de cónti -
nuàr fiià peregrinaçam; irián-
dou o juiz fazer, d ifto auto, & 
deu a fua diligencia por feita; 
nam àílim o efcudeiro , ejué 
fe quiz íridftrar mais conf-
tànte , & pegando do irmam 
ó-riam largava; àté que cor­
rido de tratar affim 6 filho 
de feu fenhor, lhe diííe,/que 
o largaria, com tanto que lhe 

" ~ ~ " " ^ d è í í e 

Fazêfor 
ca ao ir 
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y A T 

déífe repofta. à carta de fua 
mãy ; a ifto o obrigou o ir­
mam Manoel Godinho , o que 
elle logo fez com a carta íe-
guinte , que me pareceo por. 
aqui letra por letra, como a a-
chei eícrica , 8c a guardaram 
feus pays , como relíquia de 
muita eftima, ; «. i-.:<-

. . . - • ' ;.fV • - • - - , , ! * • " -. 

:REPO'S.f,A D E 
lioangcip 

Brites • de: -Vilhenà? 
íua mãy/- -. 

.'•-V 

3 Ç ^ ç # , (g^ copfiolaçam 

do EfpiritofinBo vifite, 

(òfi more. fempre na oi-. 

md de Voffa Senhoria. O fialfio rumor, 

que moveo a Y. S. a me efirever,de fie 

dejpovodr o npftfo Collegio de Coimbrd, 

for caufia dos•bandos>,fffi'pelei/as, tirou 

o demônio, pay da mentira , por meyo 

dos murmuradores,da extraordinária 

devoçam,com que muitos de nofios ir­

mãos fiahiram eBe veram a peregri­

nar a diverfos lugares fanc%$ , pera 

exercício de humildade,mor tificaçam, 

fik pobreza.', eftes fam os bandos, (fi? 

feleifas,que entre nós ha,contendermos 

com humafianlta competência, .quem 

fierdmais humilde, mais pobre, mais 

devoto,(ff mais crucificado. Namfiey 

como Y. SM tam facilmente deo oim-

dos a tam clara fidlfida^de,nem comy de 

mim, pofto quepeccodor, creo tal fra­

queza,como era eftar eupoftj em dei­

xar a Deos, ffi a Religiam. Soft ova 

'í a.criaçam^ueZd.S. me deo, per o com. 

o divina praça. nam comtier t d fra­

queza; ir. as o que mais me corto l:e 

\ nam o ÍLY ZJ\ a. por tal.nem ter for 

I afronta minha wcenfioneu:> fendo afi 

[ ftm, qaefe eu no çtuerra defemp-aráro 

o cfiãnciayyís ms cabia, Pera atje;:derJ 

fazenda féatrás, (fiy \irando as efias, 
Cr f.% fem jalto \d. S, fie,correra de nino 

tom covorde.fiycomo efierme nom Vi^ 

ra mais dos olhos , nem nomeara.for,;! 

Mm. 
Pois tbe 4 'fôis como café em peno 

tam chnftom,(éf generofo,a covardia, 
que ante o mundo nam ftofrera, precu-

râr, eme eu a cometo diante de 'Deos t 

Como:quer vo;?a fenhoria, que vire as. 

cosi as a 'Deos, ($p fuja.pera o 7rnmáo? 

0p defempare os arrayoes do Relm-. 

am, em que 'Deos mepoz^f. ,C<smo me 

manda,-fiopena de.fua bençom^ue fa­

ça oqm,fie eu fizer, fierey digno de 

todas as maldiçoens. JèCondome bnft 

cor*, com efirondos,(fiy forças, toman-

domç os portos , fiolteandome nos ca­

minhos , a fim de me tirar do Reli* 

giam,havendo de fazer mayor es efire-

mos , pera eu me nam fahir delia. 

WN.am.fiy a que atribua,ifto, fenom. o 

meus peccodos , (fif mgrdtidam ; que 

pois eu nam dç<u_ ao Senhor os devidos \ 

graças , por tom alto mercê , yfiohe 

que meus pays a nam conheçam, fi/ 

hajam rnois for ocoutei tyfi defiventu-

ra,quefor honra, julgando por desho-

ra meu defingkno, buficondeme, como 

ferdido , quando mais que r.ur.co efiou 

ganhaao ,chorondowie por morto,quado 

começo a viver com cDcos. 

j • Grande magoa he fera xv.m ver 

JS~f~ 
1 
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hum remédioperanuncameter" aufien-que a mayor alegria minha caufie a 

ruofifia Senhoria accidentes de trifteza, 

Tdefiorte que pera ZJ. S^fier alegre,he 

forçado fier eu trifte , fois põem fua 

confiolaçom no que nam pode fer, 

fiem eu ficar pera fempre - deficonfiola-

do : ó caro remédio, difficultofa cu­

ra ! pois forÇãdamente ha de fier 

tanto d eu fia de minha .falvaçám. 

Quanto mais , que fiévofifid Senhoria, 

com me ver fora da Companhia*, efpera 

fer alegre, enganado efta ; porque fri-

uado eu de tom grande bem, como nu­

ca terei gofto, afsim o nam poderei dor 

a outrem,nem J/.S.telo de mimyfiolvo 

fie minha pena lhe ficaffe em contenta­

mento. ]/ejo, fenhor a, o que empren-

de,(fif contra quem fe põem. Olhe qm 

o bom IES]f,defiua cruz.com os bra-

ços,(§ficoraçam aberto,me chama pe­

ra a Religiam:a elle acodl, com elle me 

abracei,por elle defiejo fier crucificado, 

ZJeja, fenhora,o defipnmor, que come­

te , em me querer tirar dos braços de 

tam alto,(fiy amorofio Redempior* elle 

me chama fera a Cõpanhia, J/.S.perá 

o mudo;ellepera trabalhos, Zd.S. pera, 

' r(M falos -. elh repalos ; elle pera Procu­
rar a falvaçám das almas, J/.Senho-

riapera arrificar a minha: veja a qual 

he rezam que acuda , (fiy fie devo ou­

vir a quem da Companhia de meu 

doce IES]/ me quer tirar ? O amor-

natural , que cega a vofifia Senhoria 

em parte a dtficulpa, çgfi fiz_ que nam 

entenda fier erro, ^ injuria , que faz. 

ao bo ÍESZJ,a qualefpero,.que muito 

cedo conheça,(fly com mmtaslagnmas 

chore. 

6 for rematequero daraZJJS. 

te, ameme , fenhor a , como filho, çfúe 

gerou pera °&eos , (gjr nam pera fy; 

faça efta offerta nas mdos do Senhor, 

das quaes recebeo todo o bem,que tem: 

dó infinitas graças áfiummo bondade, 

pr fie querer fiervir de coufia tom 

inhabtl , (gr indigna , como eu 

fiou ; nam me bufique nas creatu­

ras , finam no cr e odor, ryfi nelle 

fempre me tem frefiente\ 'Bufique-, 

me nã cruz, de Chnslo, que ali,nas 

fuás chagas prectifftmas,cotégo a-

chard morada .-, ali, em feu ladofta-

cratifisimoy ^verdadeiro defianfio, (fiy 

alegria : fie aqui , fenhor a , me 

buficafje , quam fraveitofiamente me 

acharia , comquanto mayor confio-

laçam me Veria , do que hoje fie 

deficonfola de me ter aufhte. Mal 

emprega em mim tom continuas U-

gnmas de faudades , empregueãs no 

bemgnifiimo IESV, for feu a-

mor crucificado y por efte, fenhora, 

fufipire,-, a elle converta feus afféc-

Bos , e$f lágrimas, nelle mê ame 

0bufif 
perfieitaconfolaçam 

-terajegura polfe, W 

7 Atèqui efta admirável 
carta., tam chea de avifios fianc-
tos, tam devota , tam efpiri­
tuaí ; bem moftrou efte di-
tofo irmam o muito;'- que a-
proveitou no pouco tempo, 
que tinha da Religiam. De 
tam euidentes moftras de efpi­
rito, em tam tenros princípios, 
bem fe pôde cuidar, que cref-
cendo o efpirito com o tempo, 

viria 
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•pfil.55.n-7' 
la-ücia rua a-
tyiTusmulra. 

!AAK.°m--'* 
• D . 3 , . ( i : ! 5 e -
r.»TicOgnOVit 
•fenli-rrBDãi'? ' 

. - V . ; ' * 

V, 

: -ti ..i 

-•' . V ; . - . ' 

Cãtc. í . n , j» 
ílorcs appa-
luerüt in terra 
Itoftia , repus 
ftttcuianisad-

' yenit. 

Mcrtzdi-
püofa do 
irmam D. 

odrigo. 

viria a íèr hum grande fanc­
to , & huma das mais illuf 
três plantas defte novo jar­
dim. Porem os juizos divinos 
fam muy occultos, 8c como o 
Propheta b lhe chamou, iam a-
biímos profundiífimos •: nem 
hà, como efcreve Sara Pau­
lo, c quem poífa entre os ho­
mens alcançar os peníamen-
tos de Deos. Quando efta bel-
la flor eftava mais era flor,& cõ 
asefperanças mais brilhantes, 
no apontar da primavera de fe­
us primeiros annos na Gompa-
nhia,ehtam foy Deos'N. S. fer­
vido de o transplantar pera o 
ceo,entrando em o numero da-
quellas flores,de que fala aEfcri 
;turajc! que tãtoque apareceram, 
;&hrotaram,logo deíàparecera, 
8c feeortáram.Nam foram ma-
jis que finco os annos,-que teve 
de vida na Cõpanhia, parecédo 
digno de a ter íèmpre eterna. 
Morieo em fim em Lisboa (aõ­
de tinha vindo perafe ordenar 
de ordens íàcras ) por cauíà de 
hum accidente de dores tara 
cruéis, que em finco dias lhe 
concluíram a vida, &lhe fabri­
caram huma illuftre coroa de 
paciência. Conhecendo a mor­
te , mandou chamar ao Pa -
dre meftre Simam, & o rece­
beo com palavras de grande 
àffedo , pedindolhe a ben-
çam , depois de lhe beijar a 
mam ; Sc defpedindofe delle, 
cõ fiiavilfimas moftras de muy 

filiai amor. Perguntoulhe o Pa­
dre íè tinha algüa couíà em íua 
confciencia , que lhe déffe pe­
na , refpondeo que , pela bon­
dade de Deos;nenhuma , mas 
que fua reverencia o abfolveííe 
plenariámente, conforme as in­
dulgências da Companhia. Lo­
go pedio o viatico,& a unçam, 
que recebeo com entranhaveis 
moftras deco.nfolaçam:& abra-
çouíè cora hum crucifixo; fi­
nalmente abrindo os olhos, 8c 
pondoos no Padre meftre Si­
mam (como emgratificaçam de 
lhe dever o bem, que eíperava 
naquella hora ) cõ hüa notável 
deraonftraçam de alegria,deo a 
alma a Deos a 9. de Agofto de 
1548, vcujo remate aqui logo 
apõtei,pofto q fucedeo alpus a ri 
nos ao diante,porque,como te­
nho advertido, ainda q vou fe-
guindo os. annós, mais trato de 
dar noticia das peííoas,qde me 
atar aos tempos. 

; C A P I T V L O XXX. 

Dp fentimento, que hoiwe da 
: morte defte irmam D.Rodrigo 

de Menefes, S das boas 
partes com que Deás, 

o dotou. 
Oy tal o exterior, cõ 

V q ficou depois de mor 
to o irmam D.Rodri­

go, que bem moftrava aquelle 

Qualfcou 
o irmam 
D. Rodri­
go depois 
de morto. 

N - alegre 
• • I IHIiHft 
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ÍVirg.AEn.ç). 
PPurpureus ve-
•rlati I;U;TI fios 
pacciíus ararro 
H-anguefcitmo 
-ricns., 

b 
V i r g . A É r i , i i . 
Cui aeqjfulgor 
a d h u e , n e t d ã 
fua íoima re-
cefsit 

refque mini-
ítrar,&c. 

alegra rofto oeftadódeíua dito-
ía alma: em vida represe tavá hü 
Anjo nas feições, Sc nas perfei-
çoês, cõ q a natureza,em com­
petência da graça, o dotou ; Sc 
ainda depois de morto parecia 
que eftava vivo: da maneira 
que huma bella roía ;GU huma 
branca açucena, a íèvacerta de 
íèr cortada, ou cora o arado do 
lavrador, ou pela mam do jar-
dineiro; pofto que fica fera vi­
da (pois jà fua mãy, a terra,lhe 
nam dá alento, nem lhe minif 
tra forças) com tudo (como o 
outro b dizia) por algum tempo 
copferva-á viveza da cor, 8c 

Nomãmatcr • jnofti-a-a.imeíirjafuavidade do 
alir rellus, vi,- • ' ' « / - 11 t 11 

cheiro: tal ficou aquelia bella 
flor, ique jà eftava morta, mas 
ainda parecia viva.Guja fimdo-
fa lembrança foy de muita ef 
rima a todos os Padres } que o 
conhecéram,& trataram; & en-
:tre outros co Padre Luís da 
jGram , que foy Reitor de Co­
imbra , Sc dahi mandado pera 
Provincial ao Brazàl, fêz gran­
des diligencias pera levar con-
figo algüs oííos(como;reliquias 
defte beroàve aturado' irmam) 
8c em effeito os levouf-porqüe 
eftando elle em Lisboa d fe a-
jbrio a fua íepulturâ', oera n-el-
jla recolherem o Padre Mieer 
lloara , que morreb em S. An­
tam. B o famoíò pregador o 
Padre Franciíco Enxada ;.; de 
quem logo falaremos,; ouvindo 
em Valhedolid a morte r defte: 

.\Sv. 

tam virtuofo irmam, que em 
Portugal conhecia , efereveo 
huma carta aós ir maõs do Col­
legio de Coimbra, que, por fer 
breve, & moftrar o eftilo,& af-
fedo defte infigne pregador, 
rae pareceo por aqui, dú ma­
neira , que efta no cartório de • 

Coimbra. 
z La grada,ypozfde ChriBo 

nueBro Senor crefcafiempre en rmefi-
tras animas,Amen. Lafiemanapofi-
fada recebi ckrtas de alia,pn que aqui 
\dmos gradas alSenor, renrendiendo 
I for ellos ei dichofe tranfito de nueftro 
\ muy búen hermano %)onRodrigo de 
! Menefes. Mucho nos devemos todos 
1 alegrar, porque,àunque tengamos vn 
hermano menos en Ia nerra, fDios tiene 
mhfomdsen eleielo.ADiminuyó ei 
numero defifie Colégio, mas acrecento ei 
numero delos tolegioles dei cido^dtlo 
fie lee bienla Jheologiacn Id-tierfd, y 
élfuela aprender enelcielo. Tema de 
cantor mifla, y por fie ordenar de mas 
buèn 0bifpo:,dpaffoffe adondefe halló, 
ya hecho-facerdote celebra por mfiotros 
cada dia muchas vezes',' Io que aca no 
pódiã hozer. 0 bendito- eiSetoor,que 
tan liberal es en hazer mercedes; era 
T)on Rodrigo floco, y hahhecho fuer-
te-,-era enfermo,y le hizofianq; era efi-
tudiamefidle hecho maeftroy erafuge-
to, f. haledhecho libre,y tanto mas libre,. 
quanmmas dpoy.4am0r.de-dDios fiefit-

\geto, 0 3on Rodrigo,agora fiabets que 
I tal es Ia mutachn de Ia mono, dei muy 
dko, avora experimentais que ei, que 

\fie.hum1lldfterdenfalcad04Aoraenteri-
I deis quan bienaventuradosfiéan los fe­

bres 

Carta do 
P.Frãiift 
:o de Ef 
trãdafo-
Ire a mor­
te do ir 
mam Dl 
Rodúgt. 
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íSap.e.4>n.i3 

res deefipiriw,fuesdelUs-es elRsyno>; ;
 Jaguila,díld donde eftava ei cuerpo, que 

ft.tí 
d 
n.jr. 

ddcielo,quepoffieeisiaorO comceis qui­
to es ei valor de Io obediência, que mas 
vale obedecer,que fidenficar. 

3 OZ)ios,qu? fogos odelonto-
do o los.que tefirven, y fretienes con 
bendiciones de tu dulçúrd a los que fêr 
ti trabajaronl forque erés tan ddehn-
tado apagar a tus obreros, ames que 
acabenfik j , n nada?Mitchò tiempó aun 
f enfiava T)on Rodrigo • que le quedava 
de trabajar enfiu n^ino, porque, Se-
nor, le llamafte almedio dia defiu nio-
cedodpara le pagar? hiziftelofòr ven­
tura, Semr,forque elya desfollecia en 
ei trobajolno.- Hizisíelo,porque turba­
da fus componerosf no. r^Ues forque, 
ISenorJo hizjBe? ? Q u i a cõsümatus 
jia brevi,impíevittépóra niulta^ 
placitaénira érat mihi anima if 

dius. fues afsi esfiermonos miósyra* 
\balemos.en efte breve tiemfo , que-' te-
|nemoscomflirmUchos-tiempos, ' y ho-
\ zermuchos tiemposyfhozçr tanto en 
foco nempo,como los negligentes en mu 
\c:oo; uno andando poço a poço, goftara 
)un> ano en poço caminò , y otrâ en una 
femana acabar ai a buen andar'. "No 
viomos .que òamfnavaADon Rodrigo,-
mòsen, aver tanprefto llegado a- lapo-
fiada, podemos conocer Me-antes bolo-
va,que corria : y efta emendieron los 
\que coúócionfius deffeos, y quantas Ve­
zes ei dizia y Á Qu i sdab i t mihi 
pehnasificut columbae, & vola-* 
bo , 8c requiefcam. Sienfiabemos 
todos,que,mientr'osvivio,bolava muy a 
menudoycomo faxaro ai ramo verde de 
lacru^, mas defpues nõ fie contento co 
tan pequeno buelo-j quifio veiar,-como \ 

ftue quitar de Ia cruz.,IefuChnfio,que 
enellomurto : y auien en Ia muerua 

•s í 
cDon Rodrigo fia^oreak^msfavor efia 
en Io njida , por que confia favor, bien 
viviendo,no ay que tener temor en ella, 
donde fie coge ei frut~l& • de los buenos 
trabajos* Ed pues,hermano s mios,con-
nuevas fiuerças, comecemos defide ,ao-
ra o. trabajar, por que como fuimos co-
faneros de-jDon Rodrigo en Ia tierro, 
Io mer-eficamos tambien fier fiuyos en ei 
cíela. Amen. jDeZJalledolidmz, de 
Settembre de i £ 4 8é 

Francifco-Eftrada. 

4 N a m he muito fer tam 
íentida a morte deite tam exé-
plarirm.am, pois, por fua muita; 

-virtude, foy íèmpre tara queri-1 

do,& tara eftimado em vida:dò; 
<jual -, ainda hoje, vivem entre 
nos; muy illuftres exemplos- de 
fua paciência r mortificaçara, 
modeftia, manfidara, & obedié-
cia; na qual foy tara exemplar, 
que vindo o P.M.Simam [pou­
co depois de íua entrada ) ; •- ao 
Collegio de Coimbra, elle foy 
dos primeiros, que, á imitaçam 
dos Padres dó e rmo , alcançou 
licença pera álternàdamente 
ás íèmanas,dar obediencia-a vá­
rios/què ti veífem cuidado de o ; 
mortificar em tudo, aos quaes 
ofervorofo irmam obedecia, ao 
minimo aceno,cóm alegre prÕ-
tidam era todas as couíàs , por 
maisMifficultoíàs, 8c repugnan­
tes (quefoliero-v Bem alcançou 

Virtudes :,j 
do irmarA 
D.Rodri~ 
go> 

^ " 

N 4 oP. 
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Trata o 
P. M. Si­
mam de 
provar âo 
\ irmamD. 
Rodrigo. 
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Safsia.Collar. 
iji.inprincip; 

o P. M. Simam o mmto, que 
Deos tinha coraraunicado a 
Dom Rodrigo-, &• quam - apare­
lhado ,era. pera nos deixar nefta 
província hum fingular exem­
plo de fofrimento ; 8c aííim de­
terminou com hum modo ex­
traordinário, ( que ío alcança 
quem tem femelhante luz do 
cèo) manifeftarnos fua heróica 
paciência, Sc humildade, com 
femelhante efpirito ao de Sam 
Sam Paulo. Abbade.do deferto 
de Scythia, que, fiegundo conta 
Caífiano,6 em huma junta de 
innumeraveis monges, aííenta-
dos de doze em doze, em hum 

• pateo do convento, querendo 
moftrar a todos a fingular pa­
ciência de hum monge (mance­
bo na.idade,mas anciara na vir­
tude ) lhe mandou dar, em pre-
íènça de todos.huma grande 
bofetada, que, foy ouvida de 
todo aquelle religiofo; ajunta­
mento, porem mais foou a edi­
ficaçam de quem a deo por o-
bediencia, & muito mais o. e-
xemplo de quem a levou por 
humildade; louvando todos: ó 
fa ndo intento do Abbade ,. & 
a fingular paciência do diíci-
pulo. 

5 Aimitaçam defte cafo 
nos quiz oPadre meftre Simam 
deixar no Collegio Me Coim-
bra outro femelhante exemplo 
da virtude,que conhecia no ir­
mam Dom Rodrigo de Mene­
fes : pera efte effeito mandou a 

hum irmam (a quem naquella 
feraana o irmam Dom Rodri-
go.mandava,& mòrtificava ) cj 
tanto que o dito irmam Dom 
Rodrigo , em prefença de mui­
tos lhe raandáífe algumacouíà, 
lhe dèífe huma bofetada . Su-
cedeó, pois,que, eftando os ir­
mãos todos juntos, mandou D. 
Rodrigo, com toda a innocen-
cia, ao que tinha efta ordem, 
que beijàífe ochara; o qual 
pondo os olhos na obediência, 
a quem reípeitava, &-nam em 
a natureza,que ifto repugnava, 
reípondeo ao irmam Dom Ro­
drigo com huma bofetada,que 
íè foy bem mandada, foy ain­
da melhor executada: nam ef 
• 

perava o irmam Dom Rodri­
go, femelhante repofta,más elle 
a recebeo cora tal ferenidade 
de rofto> com tal manftdam; & 
exterior eomppfiçam, fera mu­
dar cores , nem dar hum míni­
mo final de perturbáçam, co­
mo íè naquella hora leífe o íu-

"ceífo do Abbade Paulo, ou en­
tam duviífe a Chriftof pregan­
do,que quando nosdé-íTem hüa 
bofetada , aparaííemos a face 
pera receber outra,porque nam 
refpeitava a afronta, que lhe fa­
ziam, fenarn ao Senhor, por a-
mor dequema fcfria . Ifto fu-
cedeo em Coimbra. 

6 Outro exemplo nos dei­
xou de fua cega obediência era 
Lisboa^eftando no Collegio de 
S.Antam, que feudo de gentil; \g°-

'Sc a má 

Cúfank 

Exemplo 
de humil­
dade do ir 
mam DÓ 
Rodrigo, 

L u c c 6,n,29 
Qui re percuf, 
ferir in maxi' 
lã.przbe i!li 
& altera1.!). 

Obediêck 
do irmam 

\D.Rodri 
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Lwroprimeiro. Cap. XXX, 

i .Reg. c i o . 
n,^. Tulir ica-
<rue Hannon 
fervas David, 
: jaíitq; dimidiã 
panem barba; 

i eoíuin. 

ilt 

Carta do 
P.M. Si-
mampera 
o» irmam 
D.Rodri-

\8c arnavel afpedo, quiz hum 
j diapaífar pela afronta,com que 
| os filhos deHénon g injuriaram 
os embaixadores delRey Da-
vid, cortandoihe ametade das 
barbas por defprezo. Eftava 
elle nas mãos:d o hárbeiro,cora 
o cabello da barba meyo feito: 
deramlhe a caio hum recado 
da parte do fuperior,que o chá 
mava , pera hir fazer certo ne­
gocio ; 8c fera: mais dificurfar 
(porque o verdadeiro obedien­
te fecha os olhoSj&namadmit^ 
te diícurfos) fe levãtóu,acodin-
do aoaceno da obediência, & 
pera fazer o negocio, que lhe 
eftava ordenado, andando por 
diante de todos, naquella for­
ma; tanto mais ayrofo, quan-f 
to mais obediente; porque elle 
nam olhava quam bem pare-* 
cia,mas quam bem obedecia. 

7 Toy muy querido, Sc 
muy amado de todos, por fua 
grande afTabiíidade,& admirá­
vel brandura, Sc o P.M. Simam 
lhetinha grande amor, &-*lhe 
efcrevia particulares avifos, 8c 
coníelhos efpirituaes, como fe 
pôde ver em huma carta, que 
achei do mefrao:Pàdre,pera ef 
te devoto irmam,-*efcrita em 3. 
de Dezébro de 1544. na qual, 
entre outras coufas, lhe dizaf-
fi m. 0 entranhavel amor, que em o 
Senhor yos tenho, mt'faz^defejar ver-

Vos unido com Chrisla , frezo das ca-

deas defiua charidade, (ffi afocentado 

de feus olhos, (gr recreado com a agoa 

in 
de fuás fontes ; com o uniam de Ien*" 

thas com 2ddVídvos amo em o Senhor, 

(fiy defiejafiejais em fieu amor fiervente, 

fera que nam entibieis ; çircunfpêBó, 

fero ane Vos nam confieis com efircmoè 

mdifiretos^ in^enciyel,fera que os tra­

balhos,^ doutrma.de Chrifto vos nam 

effamem. Amai docemente a cruz, 

como afimfiuavifsimo, (fiy alva de vofi 

fos defejos-, fijavos doce Chrifto , pera 

que firmemente, (^y. fiem mudança, efi 

tejois nelle, fiem nunca vos apartar, 

pois o myficrio do cruz^aos que fe fer-. 

dem,he loucuro.mas aos que fie folgam 

'go. 

he virtude.de "Deos. -.forjffiogofai de 

o amar, per o que vos fija doce ô Se­

nhor , porque os que fiam levados feio 

efpirito de 'Deo.s, efies fam feus:filhos, 

(fiy defprezadores dos fiai fios contenta­

mentos defte mundo. • • 

8 Muitas outras boas par-1 ^ g ^ 
tes havia neíje irmam, pera fer talentos 
de todos muy prezado,porque defte ir-
nam so a graça o adornou com • n- , .n-

° r\ Rodn 
tatas graças lobrenaturaes, mas 
também anaturez,a,pareee que 
à porfia, fe poz cora mais def 
ueíoa enriquecelo de feus me­
lhores favores: o exterior era 
de hum anjo , a condiçam de 
cera, pera tudo o que era virtu 
de, o engenho ralo, à graça no 
falar admiravel,a memória traf 
ordinaria ; aííiftio huma vez a 
hum ferraam,que fez o reverem 
diftimo frey Ioam, Soares,famo 
fo pregador daquelles tempos, 
honra da fàgrada Religiam de 
fando Agoftinho, man d ou lhe 

( o P.M.Simam,que fobiííe em a cade : i-
iwmtím 
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cadeira do refeitório , & repe-
tiífe o formam ; elle o fez, com 
talgraça , ,& tal imitaçam do 
pregador, que os ouvintes i-
gualmente íè admiraram do 
milagre da memória, & dá feli­
cidade na pronuncia ; Sc com 
hum aprazível engano ,. vendo 
a Dora Rodrigo de Menefes,} 

• c • \ 

cuidavam q ouviam ao P. rrey 1 
Ioam Soares. Pecamos a Deos j 
riofto Senhor, que nos dè mui-j 
to de feu efpiriro,pera que fiai- | 
bairaos imitar os grandesexé- j 
pios, que efte irmam nos deo j 
era vida,& nos deixou pór mor | 
te. É nos agora tornemos a or- | 
dem dos annos, 8c digamos do 
P.M. Simam. 

C A P I T V L O XXXI. 
• 

Ocupa fe o Vadre meftre Si­
mam em Lisboa no proveito 
dos próximos, & vay. pela 
fefta do Natal a vífttar. & 
Collegio de Coimbra * £Í dos 

grandes proveitos f que fe 
feguiam deftas.fias 

viftas. 

CÕvertefe 
em Lisboa 
hü emhai 
xador da 
India.por 
meyo do 
P. M. Si­
mam, 

M quanto os habita­
dores do Collegio de 
Coimbra , pafíavara 

com a edificaçam, Sc exemplo, 
que temos vifto,& o Padre me­
ftre Simam continuava com a 

edificaçara,,q díííèraobíucedco 
em Lisboa a converfam; de hü 
embaixador da índia ; era efte 
hum iliuftre Afiatico,mandado 
por embaixador aP or togai ,pe-* 
ra tratar negócios de grande ira 
portancia, mas muy efquecido 
do principal, que era'ode fua 
falvaçám . Multo eftimava el­
Rey as boas. partes d efte ho--
mera, mas muito fentiafaltar-
íhea melhorde:todas, qnâlhe 
o lume da fé ,5 eftando, como 
gentiOjfepultado ainda nas tre­
vas de íuas ignorancías.Talera 
o zelo do chriftianiftimo Prín­
cipe , que lhe doia- muito ver 
détro era fua corte a hum gétio 
fora do baurifmo, quando lho 
mandava miniftrar em terras 
tara remontadas .En cora mêdôu-
o ao Padre meftre Simara , pe­
ra que por íua via akançafíe o 
bem,que lhefakava. Muito ef-
timou o Padre efta oeeaíiam, 
pera executar em Lisboa,o qüe 
tanto deíejava de hir exercitar 
em Goa : vifitou ao embaixa­
dor em fua eafa,&ficõit tara fie» 
amigo*, que lhe pagava a vifita' 
em fando Antam. Favorece©; 

. Deos os defejos deíRey,ajudou 

. á.induftria dó Padre, & acotiio 
, â cegueira do gentio ; o qual fè 
bautizou, depois de muy bem 
inftruido pelo Padre, com gra­
des feitas da corte, & com me­
lhores applaufos do cèo: 

2 Nam era menor o zelo,' 
queoP. M. Simam punha em 

procu-

Ccpowmà 
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Como pro­
cedia em 
Lisboa o 
P. M. Si­
mam. 

Liuro primeiro, Cap.XXXI. i-rcf Anno da 
via impofíibilitado perabuícar Lofmmâ 

aconveríam das almas na ím j4-
procurar o bem das almas dos 
Lisboêles,nam sò no paço,aon-
de aífiftía,como íauóto,rnas em 
toda a cidade, aonde procedia, 
como Apoítolo.- prèg.iva:mui-
tas vezes , fazia praticas pelas 
prãçàs, vifitavaos hoípitaes, a-
codindo aos pobres , Sc proce­
dendo como companheiro tam 
particular daqu e 1 le grande Pa-
dre S.Ignacio: *}ardia em zelo 
do bem das almas; morria tam­
bém por morrei- por ellas. Via 
qüe viera de Roma por primo­
gênito miífionario da índia, af 
fim na noraeaçam, como na 
partida pera Portugal; 8c pofto 
que perdeo a viagem; nunGa fe 
lhe acabaram os defejos, & ca­
da dia fe(augmentavam- as fan­
das eri vejas a feu muy querido 
irmana S, Francifco de Xavier, 
o qualmorque lhe conhecia ef­
tes fervores,pera o confolar, 8c 
entreter com eftas efperanças, 
eftandoí pera partiríèda índia 
pera a Ghinajheefcreveo eftas 
palavras: Irmam, meBre Smdm,fie 
noffo Senhor for feryido?de agora fie 
momfieftar entre gente^tam difcreta, 
fifr emenhofa:, farcee.àue nam deveis 
deixar de vir a CmnM: comprir-Vôfiês 
fanBos defiejos >, fie ~T)eos ta me levar deu 
Vos eficreverei da dififofiçam dd terra-, 
tantoideíejâ tenhode vos ver , irmam 
meu meftre Simam:, antes de acabar 
efta vida. quefimpre ando cuidando, 
como poderei effeimar eÜesmeusdefie-
]os,ffic. Os mefmos trazia íèm­
pre o P.M. Simam , & como fe 

AdTheíTal.c. 

dia , alegravafe com qualquer 
occafiam deltas em Portugal, 

3 Efte fanfto zelo/que f èn - Zelo do P. 
tia em íy,tratava de intimar nos M-Simdfi 
r \ '•.-••'• '•- x-it • emajudar, 
fubditos, que governava, h u m 4S fims_ \ 
avifo tinha dado era o Colle­
gio de Coimbra, que-era regra 
inviolável ; qaetodp o que tra-
táíTe com gente de fora , íè ao 
tempo de jantar nám tiveííe ex-
hortado alguém a melhor vida, 
com lembranças' da falvaçám 
de fua alma, namjanràífe fem 
primeiro hir dar conta defta 
falta ao fuperior,& íèm- lhe pe­
dir primeiro licença pera hir â 
mela; que jà S. Paulo t punha 
l eme lhán te :pena aos chriftaõs • 3>"-*° 
deThe í f a lon ica , Qm non vult ope* 
rari, nonmonducet, c o m o íè n a m 
mereceíTe a fuítentaçam pera o 
corpo , aquelle que primeiro 
nam bufcàva o paíto pera as al­
mas; imitando nifto aquelle Se­
nhor, bque dizia, que o íèu 
mantiraento, era comprir a 
divina ̂ vontade de feu eterno 
Padre, em buícar os pecca' 
dores, & era íàivàr as àlraaS. 
Ordenava que as míffoens fe fi 
zeííèm a pé , sò com hum bor-! 
dam na mam, os papeis aos hõ-. 
bros, & com o Breviário debai­
xo do tfraço;<Sc q-ue as poulàdas 
foííem nos hoípita es. ' 

4 . Todos òs feus cuidados^ 
nefte tempo, era ò íeu muy pre 
zado Collegio de Coimbra, 

Ioan.4. o 34 
Meus ei bus 
eíl , ut facíam; 
volüntatê eius-
qui miiir me. '• 

Vay o Pi 
MSímani 
feio 'Na 
tal a Co­
imbra. \ 

fentia 
• m u M a ü i 
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fentia grandemente verfo re­
partido com o corpo em Lií-
boa,& com o coraçam em Co­
imbra ; defejandode eftar todo 
por preíènca, aonde vivia todo 
por amor. Nam queria porem 
lua Alteza , que elle faltáífe à 
fua occupaçam de meftre do 
Príncipe; mas fempre lhe da­
va licença , pera, nas feitas do 1 
Natal ,8c em outras fèmeíhan-1 
tes, hir aííiftir naqueile Colle- | 
gio 5 chegavaíè o fim defte an- i 
nó de 1543. 'foyfe a Coimbra | 
a paliar o tempo, devotiílimo ; 
do Natal, com íèus muy queri- j 
dos irmãos.Nam íè pode crqr o I' 
alvoroço com que era recebi-')] 
do em Coimbra, neftasfiuas tam j 

Como era 
ido 

no Colle­
gio. 

Grade de-) 
vaca nai 
noites da 
Natal en\ 
o Collegio 
de Coim­
bra. 

comprido*; fèroens,gaftadosem 
praticas fandas,cSd em arTedno-
fàs jaculatorias ao menino , so 
as pode entender quem, ainda 
no tempodagora^ísifle naquel 
Ias noites em o Collegio de 
Coimbrajaonde parece que em 
particular fe vè cõprida, a pro-
phecia de íoel,c que naqueile 
tempo, diz, haviam os montes 
de eftilar doçura , & os ou tet­
ros correr íúavidade;taes íârn.as 
divinas vónfolaçoens,taes as de­
licias eípirituaes, conique o cèo 
liberal íè coftuma communicar 
nefte tempo aos habitadores 
daquelle fando Collegio; tudo 
teve íua origem nefta-primara 
vifita, queo P;.M. Simam pelo 

Cofanhu 
4. 

Joel.c.5.n.,8 
loilladiedi]. 
labOt montes 
dulccdiiiê ft 
colles fluent 
laílé. 

defejadas vifitas; acertando hu- j 1 j Natal fez aos irmãos de Coira-
ma vez de chegar, eftando na 
primeira mefii ( em tempo,em 
que jà os fubditos paífavara de 
cento) íàbendoíènorefeitório, 
nam ficou peífoa aígumanelie, 
que nam.acodiífeà portaria,ef 
timando mais ,\8c preftandolhe 
melhor o gofto de o ver, que o 
•íàbor do qud comiam: tal era a 
benevolência defte boiir.prelà-
do, & tal era o amor de tam 
bons fubditos. 

6 A devaçâm, com que 
paísàram. aquella fanda noite: 
do Natal, os ardores, & júbilos; 
eípirituaes , com que áqüelías 
devotas almasfe abrazavam em 
amor do--.bello menino de Be-
thíem:jr os devotiffimos collo-
quios ao preíèpio, as juntas, Sc 

bra ; 8c a continuaçam fè deve 
niuy efpeciafitiente aquelle gra­
de me ft re de no vi ç os, d evottísi-
mp;varam,' Sc pay univeifat de-
toda eftà prdvineia o Padre: 
Diogo Monteiro,, de cujas he-< 
loicas virtudes íe falara em-feu. 
tempo.. -^. 
\.y .6 Grandes êrara os pro­
veitos, que recrefeiam aos ir­
mãos de Coimbra com eftas 
. vifitas de fèu muy querido pay, 
j&vprelado. Ajuntavaós^ todos 
| muitas vezes na capella, fazia-
lhes praticas eípirituaes, .& da­
qui teve principio o íàndo ço-
ftume das praticas, que todas 
às femanas fe fazem em Coim­
bra a toda a commünidade ju- l 

ta na capella . O s principaes 

pontos 
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Grade u-
niàm nos 
religiofos 
doCollegio 
de Coim­
bra» 

Ad Rom. «o-
n. iz . Non eft 
diftinílio Iu-
dxi.ct Crxci, 

pontos, que encomraendava a 
íèus fubditos, eram (conforme 
acho efcrito) q gaardàffem en­
tre fy tam grande uniam, que 
fe podeífe dizer, que no Col­
legio de Coimbra nam havia 
mais que , d Coruium, ($f a-
mma una ; 8c na verdade ef 
te amor , Sc efta uniam he 
huma das graças particula­
res , com que Deos nos con-
ferva, & porque o mundo nos 
eftima : em quanto na Com­
panhia houver efta fanda u-
niformidade , fempre fera au­
torizada pelos homens , 8c 
favorecida de Deos . Nam 
hà pefte mais contagiofa nas 
Religioens , do què a defuni-
•à-m de ânimos , Sc a diver-
fidade de vontades ; no cèo 
fe perderam os anjos , por fe 
definirem em pareceres ; na 
terra fe perdem os religiofos, 
por fe dividirem em paixoens. 
He béçam deite fando Colle­
gio viverem nelle todos como 
irmaõs muy unidos.E muito íè--
rà de eítranhar faltarmos em 
algü tépo nefte grade bé. Nam 
há, dizia S. Paulo, c. diftinçam 
diante de Deos,deHebreo,nem 
de Grego,porq oSenhor de to­
dos he hü sò. Nam baila a di-
verfidade das terras, pera intro^ 
duzir eontrariedade de affeiço 
es; os nof os primeiros dez Pa­
dres eram diverfos nas Proviiv 
ciás,mas unidos nas võtades; as 
lingoas varias,o amor o meímo;'? 

I y 7 <Â'^o da 

U. 

Nazianz orar. 
i8.r1.35, 

P-3.C.J, 

Sc por ifto fora tara sãdos, por-1 CofèuM 
cj eram tam cõformes.Seria ma 
teria de grade efcãdalo, que te­
nha paixam pelos da fua terra 
quê tem por pátria ao mundo 
todo:pera nòs,dizia S.Gregorio 
Naziãz.f toda a terra,&nenhüa 
terra he noífa pátria;Nobis omr.is 
terra,(fiy nulla terra fotria ftt.y pa­
rece falava cõos da Cõpanhia, 
cuja vocaçã s he difcorrer pelo 
mundo todo. Seria pera chorar, 
q houveííe deíuniám, por caufa 
de terras diverfas, nos cj íè cria 
pera habitare-no mefmo cèo. 
7 A íegunda couía, que acho 
eícrita, cj o P.M. Simam muito 
encomendava,era a candura , a 
fimplicidade, 8c a verdade nos 
fubditos, fena dobrezes raalici-
ofos, Sc fem invençoens rebu-
çadas; porque entre religiofos, 
que profeílam virtude , íè nam 
hà finceridade , nam pode ha­
ver quietaçam ; íè há gente re-
folhada, neceífariamente hàde 
andar a cafa perturbada . A 
corte do cèo vio Sara Ioam nó 
feu Apocalypíè,-h que era toda 
rauito clara, traníparente, co­
mo de cryftal: toda a muralha, 
Sc caiaria também eracryftalli-
na: perà nos enfinar,diz S. Ber­
nardo,1 que na caía de Deos, no 
cèo da Religiam, nam hade ha­
ver refólho; hade fer os homés 
finceros,&hâde ter as cõfciécias 
cryftallinasT Encõmédava tãbe 
muitoozelofoPadre aprudécia, 

I & cautela em tratar cõ géte de 

Apoo.c.ii.Ti. 
i i.Híibencem 
clariraiê Dei, 
(kurcryftallti.' 
Et i i .)8. crvi- , 
ras auríi müdü 
fimile vitro 
mundo. 

i 
Bern.ferm.de 
triplici bonQ. 
Vrílcutpervi-
rrülucidifeiíTiá 
vidèrftus , flç 
aliotâçõíbiS-
tias elafif^na^ 
videimw, 
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Pureza, q 
defejava 
na Compa 
nhia. 

m 
i .adCor .c .10 
n .3 . Iu carne 
ambulãtes nõ 
fecüdum car­
ne militamus. 

Apoc'.c.zi .n. 
2.7.Nõinrrabit 
in eam aliquid 
coinquinatú, 

fora -,8c que aftira como a per­
da do mundo 1 todo fucedeo 
por huma mal advertida con­
fiança, aífim muitas vezes o 
religiofo , 8c ainda a mefma 
Religiam, fe fòde vir a per­
der , por haver nefte parti -
cular liberdades deíacautela-
das. 

8 Narriacabaua de en­
carecer o muito, que defejava 
nos filhos da Companhia hu­
ma, pureza de anjos, de ma­
neira, que, como diz o Apof 
tolo , m fendo formados de 
carne, parcceíferaos transfor­
mados em efpirito; &dizia, 
que quem nam era fiel a 

"Deos nefta fingular virtude, 
nam permitia elle , que per-
feverâííe na Companhia, por­
que nefta fua cidade feita de 
ouro limpiífimo , Sc de crif-
tal puriftimo , nam permitia, 
que pafsàífe por elta >o imun­
do, * nem que entràífe nel-
la o eníodado . Sobre tudo 
lhes encommendava o entra-
nhavel amor a- Chrifto noífo 
Redemptor (porque defta fon-
re manancial nos procede a to­
dos todo o bem) 8c daqui tam­
bém nafcería a grade affeiçam, 
que em nòs defojàva do-inftitu-
to da Companhia, Sc da pri­
meira vocaçam,a que Deos nos 
trouxe. 

o E pera que eftas íandas 
praticas paífáíTem de boas pa­
lavras a melhores obras, em 

CcporMa 

4 

Exemplo 
de humil­
dade, que 

huma noite de Natal, eltanuo 
toda a comraunidade junta, 
lhes ordenou , que nenhum fe 
movèífe do lugar em que efta­
va aífentado ; 8c logo, quie­
tos todos, fe levantou, & p o z y W t f ^ 
no meyo da caía de joelhos, Simam, 
8c diífe com grande affedo, 
8c lagrimas -, aftim íuas, co-
mo dos preíèntes , que. elle 
fe fentia muy neceííitado de 
favores do cèo , Sc que por 
íuas oraçoens efpèrava akan-
çalos: Sc que era homem fo-
geito a errar em muitas cou­
íàs , como em effeito errava; 
8c que aífim pedia a todos,pe-
lo fandiffimo nafoimento do 
menino I E S V , que naquei­
le lugar , ainda que publico, 
ou em particular , como mais 
quizeffem, o avizaííem de tu­
do, era que entendeífem exce­
dia nos officios, que tinha, Sc 
nos cargos, que exercitava,dos 
quaes havia de dar a Deos ef 
treita conta; 8c que tanto ma­
is obrigado ficaria à charida­
de de quem com liberdade, 8c 
confiançai lhe fizeífe efta lem­
brança , quanto era mayor 
a neceífidade , què elle tinha 
deites tam defejados avifós; 8c 
após ifto beijou os pès a todos, 
proftrado de joelhos.Expedacu 
Io foy efte,cj na podia deixar de 
fazer grade abalo em todo aql-
le religiofo auditório; 8c tal foy 
o filêcio,&reverêcia,çõ q todos 
fe reportaram, cj íè os coraçoé* 
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Lwro primeiro. Cap. XXXI. 

Actraíd. "*&• 
de feptetn 
vcrbis. 

iJ9 

Fruitos, f 
fe colhiam 
dâsprati-
cdsl&exê 
fios do P. 
M.Simâ. 

íè viííem , 8c fe as lagrimas fa-
lâííera, eilas sòs poderiam de­
clarar os affedos, que caufou 
tam humilde acçam, &os aba­
los, que fez tam infigne exem 
pio; confeífandq todos, que 
nunca melhor praticara , que 
com aquellas breves palavras, 
porque na verdade, á vifta da 
perfuaçâm do exemplo humil­
de , fica deíappateçendo a elo­
qüência das' pregaçoens dou­
tas . * Sós íete palavras diífe 
Chrifto Senhor noífo na cruz, 
mas eftas montaram mais, que 
os largos fermoens, que fazia 
no monte aos Apoftolos, & da 
barca ás turbas; porque como 
notou Arnoido, 0 o exemplo 
d a paciência íupria a falta das 
palavras, recopilando em bre­
ve por obra , o que d'antes 
enfinava pregando : Quiditer 
longum fuerat per pr^cepta , >ven~ 

tum eft ad comfendiofium', (fip efft-> 

cax per exemplum; que na ver­
dade com as pregaçoens íe ro-
dèa ,'• Sc pelo exemplo fe ata­
lha.-' ' ; . :: ,:: 

í o Cora tàes praticas,Sc 
muito mais com tàes exem­
plos era notável ofervor, c om 
que todos nam somente cor­
riam;,1 mas voavam no caminho 
da perfeiçam. A oraçam em 
todos era continua , a peniten­
cia trafordinaria ; & amortifi-
caçàm própria r Sc deípreZó do 
mudo tam grande, que os mais 
autorizados dó Collegio , por? 

I íàngue, & por letras, como e-
ram os irraaõs Dom Gonçalo 
da Sylveira , Dom Pvodrigo de 
Menefes; Q irmam Antônio de 
Quadros , os Padres Melchior 
Nunes Barreto, Antônio Go­
mes , ambos doutores , Mel­
chior Carneiro, que depois foy 
Bifpo de Nicèa, o Padre Luis 
da Gràm , que foy Provincial 
do Brazil, hiam em corpo, ve­
rtidos muy pobremente, com 
recados à cidade ; outras vezes 
hiam com o carro do Colle-
gio,pera trazer agoa pera caía, 
ou com o macho, trazendo o 
neceífarió pera a communida-
de-; & vinham mais fàtisfeitos 
defte feu tam autorizado dsf 
farfè, quando mais gente acha­
vam, que os conhecia, porque 
entam fe tinham por mais 
honrados pera com Chrifto, 
quando íè viam mais aviltados 
entre os homens. Todos ef 
tes proveitos lhes vinham a-
os irmãos do Collegio de Co­

imbra, com as fandas vifi-
•J- tas, 8c com as praticas do 

Padre meftre Si*: 
•*•-.• mam. 

.: v- -i ;a m v , 

Anno da \ 
Cópank 

4-i 

6$â 
1 ": 

J.i 

í;b OííS ; . T 

O z CA-
*mumm .'n-Ji*. 
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C A P I T V L O XXXIL 

Trata fe da vinda do Padre 
Pedro Fabro a Portugal, mti­
da efte diante do^e efcolhidos 
fogeitos, entre elles o irmam 

Prancifto Eftradajnfgne 
pregador; entrem mui­

tos na Ccmpanhta 
momdos cem fe­

us fer moes. 

Otavel era o àug-
mento, era que hia 
cada dia o Collegio 

de Coimbra em numero, 8c 
qualidade de fogeitos; no prin­
cipio defte anno kde 1544. lhe 
entraram doze muyeícolhidos, 
mandados peloPadre PedroFa-
bro (que foy hum dós primei­
ros Padres companheiros de 
noífo glorioíb Patriarcha) o 
qual fendo em o feguir o pri-
meiro,a nenhum na íàndidade 
foy íegundo, porque foy heree 
de tam rara prudencia,& admi­
rável virtude , que nam faltou 

. qué o igualàfíe a S.Ignacio,que 
pera nos he o mayor louvor, cj 
lhe podemos atribuir . Houve 
rezoens de grande confidera-
çam , pera efte infigne vaiara 
haver de vir a Portugal ,,ccmo 
logo apontarei. Eftava nefte té­
po acertado já o caíàmento da. 

lèreniífima Infante Dcpa Ma­
ria , filha delRey Dom Ioam, 
cem feu primo irmam o Prínci­
pe Dom Philippe, filho do Em-
perador Carlos V. Tratava o 
íereniífimo Rey nara menos da 
autoridade de íua caía , que do 
acrefcentamento da Cõpanhia; 
8c pera que cem a infante íua 
filha ,entràíTe juntamente em 
Caftella a Companhia(çouf^ cj 
noífo fando Padre muito deíh-
jàva)tratou cem oP.M.Simam, 
que lhe alcãçáfte do S. Patriar­
cha Ignacio dous Padres dos 
nove primeiros, peraq, cõ titulo 
de acôpanhàié a infante , dila-
tâísê aCõpanhia poiHefpanha, 
Tal era o amor,cj nos tinha efte 
piedofiífmo Principe,q. na mef 
ma balança trazia a .honrada 
filha , & o augmentoda Cõpa­
nhia. Eícieveologo,& ordenou 
a íeu embaixador, q lhe pediíle 
dous,e ãomenos hu dós riove,a-
põtãdoé particular aó PFedro 
Fabro,a ou ao P:DiogoLaínes,e 
qviefséem fua cõpanhia osPa-
dres Ioam a1'AragaraJ& Álvaro 
Affonfo, cj o anno atrás tinham 
entrado na Cõpanhia, movidos 
do-sãdo exéplo dó P.PedroFà-
bro , Sc fendo eapellaés das in-
fantesD.Maria,,8c.D, Ioanna, 
filhas.x do r: í/raperador Garlos;, 
quinto..;: n ,, fi, • -Q Lr .... •L..„, 

ri z Com, toda a boa võtade 
tratou logo.o S. Padre de dar 
já execuçam-O q pedia oíerenif-
fimo Rey. Pòi é,porq o P.Pedio 

Fabro 

Anm d* 
Ccponh 
5-. 

Trata th 
Rey demà 
dar Pa­
dres daC o 
panhia a 
Capela cô 
aPrmcefc 
D. Maria. 

Vide Otland. 

ilb.4.811.35. 
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Líuro primeiro. 

Movemfe 
muitos a 
entrar na 
Cõpanhia 
cõ o exem 
pio do P. 
Fabro. 

I
Mâda diâ 
te nove, in 
fignes fo' 
geitos. 

Fabro andava por Alemanha,.' 
em cõpanhia do Núncio Ioam: 
Poggio(q depois foy Cardeal) 
em negócios degrãdiífima ím-
portãcia,lhe nam foy póífivelao 
Núncio largar por entam ao P. 
.Fabro. Comoós negócios dera 
lugar, co ordé particular de fua 
Sád idade, fe veyo o Padre Pe-j 
dro Fabro a Lovaina, pera dali" 
íè partir a Portugal.Tato q na-
quella Vniverfidade de Lovai-
na appareeeo aquelle apoftoli-
co varàm,&viram os Acaderai. 
cos o raro exéplo de fua peífoa, 
& loubêrara , que vinha à Por­
tugal , foram muitos os que 
pediram entrar naCompanhia, 
8c feguilo naquella peregrina­
çam: Tratou elle de receber 
> 

algus mais efcolhidos, perà tra­
zer fubfidio ao Padre'meftre 
Simara;- & porque nara podia 
ainda acompanhalos, recebeo' 
fò nove, efcolhidos dos mui­
tos1 ,-> cjue pretendiam entrar, 
os quaes mandou diante a o 
Padre meftre Sintam, nó prin­
cipio defte anno de mil & qui­
nhentos Sc quarenta Sc quatro. 
Eram eftes Pedro Fabro de 
Halles,Bacharel em theologia, 
& bom pregador; Meftre Her­
mes Boen , conego, & lente 
de iethicas; Meftre Diogo Lo-
oftio, lente de dialedica •., & 
rhêtorica; Meftre Ioam Coui-
lhono, varam muy douto,lente 
deGrego,que depois foy aoCÕ-
cilió Tridentino por Theologo1 

doiíi 

Cafi. XXXil. I 6 1 Anno do 

do íèreniílimo Príncipe de Ba- '6ftí 

varia-Leonardo Gheíèíio,Mef j•> 
tre MaximilianoCapella,Dani-
elDonderamunda , Cornellio 
Viftavèo,Thomas Póghio ; to­
dos/nove pareciam efcolhidos 
entre os nove choros dos anjos; 
rr.ãcebos todos na flor daidade, 
Sc na primavera de fuás bé fun­
dadas eíperãças:todoseram do­
tados de belliífima índole , no­
bres-por íàngue, 8c de muy ex-
cellétes letras, & tàes finalméte 
que podiam competir com os 
primeiros noveeõpanheiros de 
noífo gloriofo p.S.Ignacio. 

3 Mandou mais o Padre 
Fabro com eftes nove, que ali 
recebeo,outros três, que jà tra­
zia configo, o Padre Micer Io­
am Aragonés , de quem falare­
mos adiante; André de Ovie-
doy peííoa jà muy eítimada na­
queile tempo, & ao diante fez 
obras de fando (como veremos 
no qu into livro defta hiftoria) 
fendo. Patriarcha de Ethiopia, 
fobre o Egypto : o tercei­
ro foy o irmam Francifco Ef 
trada, recebido por noífo fan­
d o :Padre Ignacio cm Itália, 
voltando pera Roma de Mon­
te Càílino ( aonde vira entrar 
na gloria a alma do.Padre Ho-
zes feu companheiro) queren-
doDeos recompenfar a falta do 
cj opadreentã dera pera o céo, 
cõ oçprovimento do que logo 
llie deo peraa Religiam.Foy o 
irmam Frãciíco Eítrada dos ra-

Màrída 
.mais três 
éxcellètç 
varoêi *:'J 

O 3 ros, 
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Afodel r0s,& infignes fogeitos,cj teve a 
i 544. 
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Chromcà dâ ümpanhmé.IefuemFortu^ , y»»*f 

Francifco 
Eftrada 
infigne 
pregador. 

Iu-jena far 10 
Qu€ miràban-
tur AEihenae. 
Torrente»: & 
pleni moderã-
tê írxna thea-

•vá. 

Companhia^ tam ditofo, que 
hindo de Hefpanha a Nápoles, 
a profeífar as armas, pera por 
raeyo dei-las alcançar honra, 
veyo primeiro a entrar na mi­
lícia de Chrifto,pera nellagrã-
gear a falvaçám: encontrou no 
caminho a hum tam dèftro ca­
pitara, comoera SàIgnacio, o 

]' qual às duas palavras o fez ré-
\ der, 8c militar debaixo.deíua 
(bandeira. Era Francifco Éftra-
| da mancebo de grandes talen­

t o s ^ excellentes partes, natu­
ralmente modefto,muitq hábil) 
rauy avifado , Sc de tanta'graçá 
no falar, &efficacia no períua-
dir,que como oütioDeraofthe-
nes, b no theatro de Athenas, 
parece que tinha na mam âs ré­
deas, pera mover os ânimos, Sc 
render as vontades. Em Lovai-
na fe perfeiçoou tanto era vir­
tude, & letras,vque, nam fendo 
íàcerdote,&ouvindo ainda phi-
lofophia, já pre'gava aos eftudã-
tes, Sc doutores daquella Vni­
verfidade , na principal fregue-
fiade S.Miguel,com tammota-
vei applaufo, & com tam raro 
íuceíío,que confeííavam os no­
ve companheiros, que elle os 
movera a hir pedir a Corapa-' 
nhia ao Padre Pero Fabro,que 
aonde o efpirito fobeja ,? nunca 
as letras fazem falta . Efte he 
aquelle fiamofo pregador, tam 
conhecido era muitas partesde 
Europa, em Sena,? em Monte 

CÕPank /Ppliciano^m Brexa,&iuas co- y 
marcas, 8c "nas univerfidades de 
Parí^Louainâ,^ Coimbra: nas 
cortes de Portugal, de-Hefpa­
nha , de Roma , & em outras 
mukás-partes^que ditofas logra­
ram feus grandes talentos, & fe 
aproveitaram de feus raros exê-
plos: foy provincial do Reyno 
de Aragam,fucedendoaó P.M, 
Simam-

• 4 Ao diante veremos gra- rêfe Co cs 
des provas do infigne t a l e n t o / ^ *< 
defte notável irmam, namdae « " £ 
pequena a cònveríam do Co- daBeind 
nego Ioam da Beira; chegaram 
os doze companheiros(queoa-
reciam huns doze Apoftolos) á 
cidade daCorunha era Galíizâ, 
aondej era defemharcandor,os 
levou, 8c agafalhou era fua cafa 
hum homem nobre, Sc virtuo-
fo,levado da modeftia,que nel-
les viò,achandofe a cafio na ma­
rinhado tempo que defembar-
cavam-. Concorreram muitos 
da cidade a fua cafa , movidos 
da novidade dosfiofpedes nun­
ca viftos: vendo o irmam Ef-
tradaefta boa ocçafiam , como 
quem nenhuma perdia no gar 
nho dás almas; lhes começou a 
falar de Deos, com tam notável 
efpiritOjComvtarita força de elo­
qüência, &.com tal pezódere-
zoes,, quehíJifci nobre pieben-
dadónaquellai Se;, peftoa de 
muito reípeito, íacerdote muy 
autorizado, conego bem afaze» 

i dadol no mefmo dia ao mundo 

'O'! c i deo 
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Ioam da 
Beira in­
figne mif-
ponario. 

i0a.cn.-n.i9 
Ecce totus 
mundus abit 

, ipofteum. 

I >r 

deo de mam, & a Ghrifto en­
tregou a vontade, com tam vi­
va refoluçara, que havendo aó 
outro dià de partiríè , 8c vindo 
hum dos doze companheiros 
müy fraco , & debilitado , lhe 
deo a fua mulla, &eüe íe veyo 
com os mais caminhando â pè. 
Grande foy a confoíaçam dos 
doze companheiros,- por em* 
polgarem no Caminho eni tal 
preza \ Be ainda fora iriayor fe 
previnem de quanta honra de 
Deos, & proveito das almâS âo 
diante foy ria Companhia efte 
conegó ( que fe chamava o Pa­
dre Ioam da Beira ) porque foy 
hum dos infignes varões, que 
deftá proyincia foraná pera a 
índiay de cujas heróicas virtu­
des, Sc inftammado zelo dàfàf 
vacara das almas, tem muito 
que contar a chronica dalndíá, 
aonde parece que o mundo to­
do hia após elle, como do Se-* 
nhor 6 diziam em deruíalcm* 
bautizou Reys em:Maluco,cõ-
Verteo muitos gérttios,& foy hu 
dos melhores fogeitos, que fuf 
càram as ondas do Oceano, poií 
tra n fp Ia ntar as ai mas a o cèo* 

5 Da Corurtháí por lhes 
ficar perto, foram vifitar o cor---
podo fenhor Sandiago aComr 
poftella; Sc logo cornaram feü 
caminho direitoperaCoimbra; 
aonde entam fe achava o P.M-
Simam , o qual tendo noticia 
defta nova infanteria do cèo* 
que lhe vinha de refrefco,&fia-

bendo , que caminhavam a pé, 
Sc com grandes incommódidar 
des -, como tam exercitado em 
íemelhantes penalidades, lhes 
mandou ao caminho íubfidio 
de cavalgaduras, Sc refrefco de 
mantimento ; Sc vindo jamais. 
perto, mandou irmãos;, que os 
foífeiri receber ao caminho fó-
ra da cidade, aonde chegaram 
âos ío de Abril, defte anno,de 
que himós falando de 1544. 
Nefte mefmo dià foy logo re­
cebido nà Cdmpanhia ó Padre 
Ioam da Beira; Sc aífim en tra­
tara no Collegio de Coimbra 
treze fogeitos de novo ; rtera fe 
pode facil-mête declarar a gra­
de confólaçam, que houve com 
taes hoípedes, Sc àgrande íàtií-
façarri, corri que ell.es davam 
pór bem empregada fuá entra­
da na Companhia, &.íuà com­
prida peregrinaçam, vendo,o 
efpirito,8c ó-procedimentó dos 
.Padres,& irmãos do novo Cok 
legio j cuja fama os trazia de 
tam longe, 8c cuja yiftá muito 
maisos animava ao perto. 

6 Nàra pode o fogo eftar 
encuberto,& norrieímo ponto,; 
em que o vemos íáhir, Sc appa : 
recer, logo o vemos luzir, &, 
queimar; tal foy o inflaramado 
zelo do irmám Francifco Eftra-
da, eícaçámente chegou a CÓÍ 
imbra,&-logo na Vniverfidade 
fe fentiram os ftámmántes ra-
yos dé feu efpirito abrázado; 

\ começou á fahir nos púlpitos 

O 4 eiie" 

Copdnmd 
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Chriftode efte apoftolico pregador, man- ' 

! *54 

Grade ta-
lêto do P. 
Francifco 
Eflrada. 

cebo na idade, mas muy madu­
ro no juizo,&em quê largamé-
te cãpeàvam os ânimos fobre òs 
annos; concorria aierra toda a 
íèus fermoens, Sc nam era me­
nor o gaito de'o ver, que a fa­
tisfaçam de o ouvir;era notável 
fua compofiçam no púlpito, ra­
ra fiia modeftia , aprazível íua j 
acçam,a voz muy clara,parecia \ 
de prata fina. Quando na prè- j 
gaçam íè acendia em algum j 
paífo da Efcritura, era tanta a; 
efficacia de fuás rezoens, tal a : 
explicativa de feus aífedos,que : 
até no rofto por fora reíplande-! 
cente , brotava o fogo da alma j 
inflammada, parecendo ao au-
ditorio,que viam a face de hum 
anjo , qual antigamente à face 
de S. Eftevara, d quando cora 
os rayos de fua celeftial doutri­
na fulminava abrazàdó, contra 
íudaicos enganos r que por if-
fo quer Sam Ioam Ghíyfofto-

chryf. ho.. j . mo,e que tiveram Os Iudeos ío-
Hocdico u t - | _ , ' •« . /\ 

«ufam ptop-! frimento de o ouvir como -pre-
ter quã pafsi! 11 • 1 

funt ma con- gador , porque elie tiníia a gra­
ça de apparecer como anjo. 

7 O copioíò fi-üito, que fe 
colhia,moftrava bem o talento 
do pregador ; eram muitos os 
que vinham tomar os exerci-; 
cios de S.Ignacio,muitos osque 
fugiam do mundo, : 8c fe-reco-
Ihiara ao fagrado das Réligio-
ehs; notáveis as mudanças dé 
vida: eram tatos os que vinham j 
pedir a Companhia , que foy 

A í l . c i . n . i ( . 
Viderút faeiê 
eiustamquam 
faciê angeli. 

neceííario fazer ef colha , nam 
querédo admitir fenam os mais 
avéntajàdos em boas partes; de­
ites, era rauy breve efpaço, fo­
ram recebidos doze na Com­
panhia , dos melhores da Vni­
verfidade , 8c que ao diante, fo­
ram das principaes colunas de­
ite novo edificio: eftes foram o 
Padre /Frãcifco Vieira, natural 
da villa d'Arruda , homem de 
muita virtude,& prudencia;qi>e 
depois dê fer por muitos ânaos 
fuperior dos noííos, que reíidiíí 
ermS,Antara,foy à India,.& da-
hi paííou a Maluco,aõd;e depois 
de muy gloriofos trabalhos íàn-
damente acabou,na icõveríàm 

; dosgentios. O fegundo foy o 
Padre Ffãciíco Péres^femelhã-
te ao primeiro na vida íànda, 
qüe fez era Portugal,& na via-

• gera pelo bem das almas, que 
fez ao Oriente. O terceiro foy 

' ©PadreMiguel Botelho,òqual 
chamado a Roma por noííoiS-
do Padre/ficou pregado, & tra 
-balhando em Itália. i.O quarto 
foy o Padre Diogo Vieira, na­
tural da Ilhada Madeira,.pef-

i foa muy:nobre, & que logo em 
ifèus princípios deo moftras do 

! 'grade thefòurode virtudes,que 
êm fua alma fe guardava, por­
que acertando, o Padre Reitor 
do Collegio rriãdarlhe porcer-
taòccafiam, que fefoffeencõ-
mendar a Deos à capella,&nam 
advertindo em lhe gizaryou li-

!raitar o terano: efte bom obe-

Annok 
Ccfanhu 
*"T *•' --' * 

Entrà\em 
Coiftbra 
doze ex-
çellemesi 
fogeitosco 
osjermoh, 
do Padn 
Efrado. 

Obediêm, 
cegadohs 

Diogo Vi4 

tempo; c 

eira. 

diente 



Liuro primeiro. Cap.XXXIL Anno da 

Mnfio de, diente acodio logo a oraçam, 
•[ H4. i tam efquêcido de íy,quara lem­

brado da obediência ceg:":dete-
vefe o reftante do dia orando, 
veyo a noite, continuou huma, 
Sc outra hora, tangeram à com-
munidade , 8c elle ainda conti-
nuava,dando à alma o páftoef-
piritual da oraçam ; tangeram 
depois ao exame, Sc a fe reco­
lherem, Sc o bom irmam em ó-
raçam na capella , aonde levou 
a noite toda, fem pregar olho: 
atè que,âo outro dia , advertió 
o íuperior em íeu eíquécimenT 

to,.*& chegando ácapella o a-
chóu" em oraçam , àpoftado a 
continuar até o avizáré,da.par­
te doMuperior; que-podia aca­
bar, fem advertir,na inadyerté-
eiá dòvfopèríõr,'!árqüéfua vón-i 
tade feria que\ ácábâíTe a deva­
çâm; porque o verdadeiro reli-
giofoem fèmelhaotês câfo/s, íà-
be obedecer,mas nam coftumàl 
diícorreívs: J :-.x> i:n ---J~-

; rivS.•A Seguiofc logo! n eftes, 
que entraram movidos dos-fèt̂  

moens do irmam Francifco i&Ç* 
trada | o PadredBalthezar Nur 
nes, jquej haquelles^principios 
do Collegio de :GQÍmbra,lãçoB 
profundas raízes áé buralkladej, 
fazendo, por muita tempo;óof-
ficio deienferateiro do Colle­
gio v*na qual occupkçamiohià 
Deos adeftrando>; pera cifrar, as 
alímásidà gientilidade riadndiá, 
eomorao diante ítè comlfingú-
làr zelo .:ííO brotffl-'exemplos â& 

16 
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ftes finco íeguiram íogo outros^ 
como foy o Padre Ioam Dic-
cio,denaçâm Flamengo, que 
ferido doutor na fasrada theo-
logia/na.m íe envergonhou de 
íe fazer ouvinte do irmam Ef 
trada, que entam Começava a 
íèr theologo ; efte bom Padre 
viveo depois Com muito exem­
plo no Collegio de Coimbra, 
& nefte acabou íàndâriiente.O 
feptimo foy o Padre Valeriàno 
Mendes,naturái da Ilha daMa-
deira,ivarara de grande zelo da 
íàlvaçâm das almas,comò adia-
te veremos» Entraram logo na 
Cõpanhia quatro, cj fprám nej 
Ia também logrados, que vi 
e rara aíè r Provi n c i a es, pofto 
que:era 1 partes muy diftantes, 
aonde ro, amor da íajvaçam d'as 
almas- os dividio no corpo, mas 
riamos apartou no efpirito; ef 
tesfommios grandes.íèrvos do 
Senhor, Iorge Serram, natural 
de Lisboa, que veyo a íèr Pro-
yjnçjalem Portrigiíl,doutor em 
theologia, 8c o primeiro cathe-
dratico de prima, em a; Vniver-
.fidade d'Evora,de que foy jxiui-
tosiannoscançejlário, & reitor, 
corno tamberao foy de Coim-
fon,8c.dó füprerao concelho da 
Inquifíçam, Lde cujas herocas 
vfttudes, & angélica pureza fa-
larémos em feu lugar.O outro,o 
-Padre Manoel de Nòbregà,fo-
ferinho do chãçeller mor, Pro-
vincíai que foy no fkazil, do 

[qual largamente falaremos no 

livro 
, . . ;u,. ,—~^—p-sss—rss^. - '•' '- > " • — -
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Entra o 
P. Antô­
nio de Qua 
dros, infig 
nefogeito. 

livro terceiro. Aeíte feguio o 
padre Gonçalo Vaz de Mello, 
natural de Lisboa(filhóde An­
tônio de Mello)fidalgo de gra­
des eíperãças,& que na Vniver­
fidade fe tratava com muito re­
galo , por fer de muy delicada 
compreiçam; mas,era entrando 
na Religiam, fe mudou de ma- j 
neira, que sò tratou de íe mor- 1 
tificar,fóy provincialdeftà Pro­
víncia , éc nefte officio morreo, 
como veremos adiante. 

o Entrou logo, na Com­
panhia , o muito infigne va- i 
fâm Antônio de Quadros, que j 
também foy Provincial na In- j 
diajera natural de Saudarem, 
muy nobre (Sc irmam do illuf 
triífimo Dom Manoel de'Qua­
dros Bifpo da Guarda) dó qual, 
era particular, falaremos ao di­
ante. Pouco depois de admiti­
do na Companhia, ferido d an­
tes muy conhecido ria Vniver-

' fidade,íãhio hum dia com hum. 
cântaro ás coitas â huinà fonte 
bem diftante do Collegio,àque 
chamam a fonte do Bifpó•-> ve­
ftido pobremekteem hum rou*-
para velho de cacheifálilan-
deza,à viftadetodos; Sc neftas; 
Sc femclhantes' mortificáçóeris 
foy muy exercitado. No á;ririo 
de 15 5 5-íe par tio pera a índia, 
aonde leo ph/tlofbphià,& tipo­
logia, & explicou as conftitül-
çoens de nòfto fando*Padre,-éc 
finalmente foy Provincial niüi-1

 ( 

tos annos: & foram fuás obras" 

tam exc.eilentes, que demâdam 
muitos capítulos, nòs ao diante 
falaremos delle outravez,noan-
!no de 1 5 5 5.em cj íè embarcou 
ipéraa índia. 

10 Entrou nefte anno,& 
por efta occafiam , raouidodos 
líèrmoens do irmara Franciíco 
Eftradâ,& cio exemplo âés nof 
fos, o irmam Antônio Moniz, 
cujos ÍLieeftos pedem capitulo 
particular, * •*•• -

^nno èn 

Oponha 

5-

CAPITVLO XXXIIL 
Li o 

Tta entrada do irmam\Anto~ 
mo Moni%; S: tentaçam, qm 
teuéficom que fiigw da Cbm-

pmèi£S'kcòmMnou 
1 Ü x UI. . 

yfiamtrar. 
•<:••• W G •"•••} < f í S i . . . 

Ntre ósdoze,quê<rie 
> íífta occafiam entraram' 
- ' n a Companhiar foy 

hurritddiesl o-rirmam Antônio 
Moniz, • muy eftimado-na, Vni­
verfidade **, parfuas exCellentes 
partesr^pêlo rftuítre fanguede 
-iuaãtiga fidálguia dosMonbes:: 
era irmá m 1 mài£• -TOGC0 ? de Fe 
bòs MonÍ2í,y«m dos quatro faf. 
m-ilherésip ^cidos m-ais bdièéi 
délRèy 3Dóm*Sehaítiarap nUhos 
Ibgmmúáfàc le roriyrao rMoraiz j 
repofteiro impo'dei Rey: Borri 
MariòeU :á>délDona Vioiaoie 
da Sylvayfiiha de Ioatrarde:Sal? 
da.nh'à;j veadoi' dá c"afa. dk/Rait \ 

nha —4 
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Liu.ro primeiro. Cap. XXXIII. 

Traça, q 
ufou o dia 
bopera tê 
tar o ir­
mam'Anv 
\tonioMo-
niz. 

a 
Geu.3. n.6. 
Chryf.ibi. Ad 

;vefcendü ",0_ 
n;leít l ignu m ) 

inquo t a n ( a 

'formoiltasgjg. 

^ ^ j n h a D o n a Maria, molher do 
dito Rey Dora Manoel, Nam 
podia o comraum inimigo ver 
tara bem logradas converfoens 
de mancebos tam nobres, em 
Religiam tam fanda; Sc como 
dos doze Apoftolos tirou hum 
pera o inferno, affim deites do­
ze quiz levar hum pera o mun­
do. Veremos a traça,eom que 
lhe armou a tétaçam; he eftylo 
do diabo, com fermoíà apparé-
cia de fora, encobrir fealdades, 
que eftam dentro, como nota 
S.Ioam Chryfoftomo, que fez 
a noíía mayEva3 no Paraifo 
terreal, a quemenganou corri a 
fermofura do pomo, & com a 
graça de fua vifta. Defta inven-
çam quiz uzar com o irmam 
Antônio Moniz, meteolhe em 
cabeça, que lhe nam convinha 
a vida na Companhia, éc que 
procuráííe bufcar outra, aonde 
tratàftè menos cora homens, 5c 
fe retiràífe mais com Deos. Fèz 
o diabo feus tiros huraa,<3cmui-
tas vezes, aos quaes, como fol­
dado bizonho, hia rendendo as 
armas o irmam Antônio Mo­
niz ; começou aconfelharfe cõ-
figo ( eíquecido de quam fraco 
confelheiro he hümhoméem 
fuás coufas, quando o cega; a 
paixara, 8c quando o perfuade 
o diabo) tratava defahiríèda 
Companhia, perá viver retira­
do, 8C fugindo dà gente, emcõ-
tinuas peregrinaçoens, & to­
marias; como íe eftas o houvef 

1> ' . " . - V * - I ' • ' • - - - • • ' 

167 
íem de íanctifiçar ; 8c como íè 
houveííe de achara Deos pelos 
caminhos, quando o deixava 
em íua cafa. Viafe aqui bem o 
que diz o Spirito fando,b que 

Jià caminhos, que parece vam 
direitos à vida, 8c no cabo le­
vam à morte. 

z Soube o Padre meftre 
Simam defta grave tentaçam 
do pobre irmam, via bem, co­
mo folicito paftoivquam defen-
caminhada hiaefta fua querida 
ovelha ; Sc nam íè efquècendo 
das femelhantes tentações, que 
padecerá em Itália, cõ padecia1 

íè das que via naqueile íèu íub 
dito em Portugal .-.appücava, 
como bom medico, todos os 
bons remédios, porem eftes a-
proveitam pouco , quando o 
meímo enfermo fe quer curar 
por fua cabeça. Aquietoufe cõ 
tudo o tentado irmam por al­
gum tempo; mas logo tornou a 
íògeitarfe á tentaçam ; que o 
diabo nunca cèífadenosperfe-
güir,nem quando perde o cam­
po vencido , nem quando leva 
a palma venccdor,como doCõ-
fui c Marcello dizia antigaraête 
Annibal; Sc muito melhor fe 

vio ver nas f 3or fiad as 
tétaçQés,tqo tétador, repetia ao 
mefmoChrifto nodefèrto.Tor-
nàva a inftar o irmam huma, Sc 
muitas vezes cora própoftas,cõ 
rogos,& com importunacoens, 
que o deixàííe hir viver a feu 
modo, & conforme íèu efpiritoj 

Sc quav 

Anno da,. 
Çofanhid 

5-

Prov. c.i 4. n,, 
1 i.Eft via qual 
videtur liomi-
ni iuíta.novií-. 
fim a autêde-
ducüt admor^ 
tem. 

Kt\, 

Mariut.Apop. 
VerboAnr.ibal.:5 
ri.27- Rêf i b l ; | 
efie cü rioftc.!; 
qui nec vi í lu s , i ! 

nec viílor n0--
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P. M. Si-
mam ao 
irmam 
Antônio 
Moniz. 

8c quando vio que efte carai- > 
nho nada montava, pera confe-
guir feus intentos, meteo por 
terceiro a feu irmam Febos 
Moniz,que feguia acorte,& CÕ 
grandes inftancias requeria ao 
Padre meftre Simam , que lhe 
largáífe feu irmam, pois o nam 
chamava Deos pera a Com­
panhia : Sc deviam fer bem 
grandes as iraportunaçoés def­
te fidalgo , como bem fe colli-
ge dos fragmentos de huaearta 
do P.M.Simam, efcrita d'Evora 
pera efte irmam , que aqui po­
rei, pera que íè veja fua grande 
charidade, Sc celeftial prudên­
c i a . WN'am vos dempàixam, d i z , 

; meus trabalhos, porque eu os heypor 

bem empregados , por quem os ha de 

pagar, por ufura • Os que eu tive com 

Tsoftoirmam , foram poucos, cfiy ou­

tros muito moyòres em quantidade,(0' 

quolidade, fendo o Senhor fervido, da­

qui lhe offereço.for vós , (gfi lhe peço, 

que todas Vofias deficonfioloçoens ponha 

em meu corpo, (fiy as tire de voffia al­

ma , pera que poffidis ver, (yfy fientir a 

fitavidade,($r' deficanfio,que eslà em hu 

fie entregar de todo a Chrifto. Nam 

cureis de recolher em voffa alma ou­

tras coufias,fienamas que vampor obe­

diência-, nem Vos pareço, que 'as coufias 

de efpirito fie alcançam na Religiam 

fiem ei Ia. "Nam haveis de achar a un-

çam do Spinto fianBo, fiem primeiro 

morrerdes a vós mefmo, (fif a voftos 

offe fites. A^mda depois de morto de 

quatro dias, vos haveis de provar, (gfi 

fazer experiência, fi eslais morto, ou 

vivo . °tdam queirais bufe ar tomo o 

quietaçam do efpirito, porque aonde 

cuidais achar quietaçam , (fip fiGCeg°-> 

acharvosheis de todo inquieto, (çff de-

fiaffocegado, porque fifiegundo ayifa$ 

fidbio, Eft via,qu3e videtur homi-
ni reda, noviífima autem il.lius 

! funt tenehras, & coluber tortu-
ofus . Cuidareis , que his por eftrada 

Coimbra, (^r direita, (fiy acharvosheis 

os eficuras,em betefigasjfiy rodeos,fim 

fahida, implicadas com mil voltas, çfiy 

gyros,como cobra retorcida, fiem faber 

atinar por onde hides, nem donde vin­

des,^. 

3 Nada baftaram tam pa-
ternaes aviíos pera deíènganar 
a Antônio Moniz , guiado por 
fuás fantafticasimaginaçoens, 
& appai encias de vida mais me 
ritoiia,fe a paísàííe em peregri-
naçoens.Emfim elle fe refolveo 
a fahiríè do Collegio de Coim­
bra, fem licença do Padre me 

Anno h 

õpanbiA 

0 

! Foge io 

nez*. 

ítreSimam(que a tanto chegou j efifimy 
íua cegueira;) fàhe o illuío pe- ira 0 ir-
regrino da caía de íèu pay, muy mmAn-\ 
contente, por fe ver livre, pera pnioMh 
diíjx)r fua vida a íèu modo, 8c 
pera começar luasromagens: 
refolvefe émfer a primeira a 
Sandiago de Galliza: efcáça-
raente poz os pès aocaminho 
quando fe lhe abriram os olhos» 
na ahna,& o íòbrefàlteou o ar­
rependimento de íua loucura 
(que aííim coftuma íucederjaos 
que deixam a Religiam, aonde 
Deos os chamou, que logofe 
arrependem , mas tarde tem o 

remédio) 



Anno de 

Chrifio de 

tx544-

Amfêde-
fe logo o 
irmam 
Antônio 
Moniz. 

LZOT pr metro. Cap. X-XXlII. 
remédio) Recorrédo á oraçam, 
achava nella huma eõfufam de 
penfamétosperturbadoSjhOs en­
xames de phãtafinas desbarata­
dos, & encõtrados hüs cõ os ou-
tros,hum tropel de difcurios an 
cioíbs'; íèm luz, que oguiâífe, 
Sc fem ordéjcj o governàííe:via-
fe metido em hQ intricado láby 
rintho de irrefoluçoens con-
fufas, cheo de caminhos ce­
gos, a que nam podia achar fa-
hida , & íèm fio, que o guiáífe, 
pera o poder defândar: achòu-
íè Com trevas no entendi­
mento , durezas na vontade, 
fecuras na alma, agudos re­
mar fos na confciencía, peri-
gofos balanços - no coraçam 
afftigido , duvidoíàs efperan-
ças da salvaçam ; que todos 
eftes trabalho fos combates co­
meçou a experimentar o po­
bre mancebo, logo no princi­
pio de luas defejadás peregri­
nações. 

4 A eftas afflicçoens da 
alma também ajudavam as 
defcommodidades do corpo, 
viaíè em terras alheas,na for­
ça do inverno , 8c pôr cami­
nhos deíàbrigadós, & frios; 
com chuvas, nevés,màos gafa-
lhados; & muito mayor pena 
lhe dava o inverno; interior de 
maléconicas nuvens; tudo feito 
huma tormeotoía cerraçam, 
com que , no meyo do dia cla­
ro, feachava deferaparado em 
noite efcura . Lembravafe da 

1 1 D . 1 • . . . . — • 

169 Anfie do 

Cõpanhia-
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Vefe em 
grandes 
affliccoçs. 

deslealdade, cõm que tratara a 
Deos^& a feus íervos, aoi quaes 
devendo tam primoroíàs cor-
reípondencias, viràra as coitas, 
8c fugira de hum pay , que 
tanto o amava , 8c de huns 
irmaõs,que tanto lhe queriam. 
Entre eftes apertos , 8c àn 
guftias da alma , íè bufcava o, 
cèo pera algum alivio, achavao 
cerrado a tudo o que foííe cõ-
folaçam. Picavao hüa força in-
terior,que cõinftaneia lhe bra­
da va,que voltãffe a bufcar arre­
pendido a Cõpanhia,cj deixara 
ingrato; mas punfiao é def-fpe-
raçam, nam íe atrever a ter ro­
fto perahir bufcar cõ conFriça, 
a quem cõ tanto defpejo defpre 
zára. Tudo ifto nos confta por 
cartas fuás. 

5 Nefta confufam de 
peníàmentoSjfe refolyeo a ten- fãyaMõf. 
tar a fegunda peregrinaçam Jerrat€-
a noífa Senhora de Monferra-
te, aífim pera ver íè lhe fu-
cedia melhor que a primeira, 
como porque eíperavade buf­
car remédio , aonde feu pay 
Sando Ignacio o achara, po­
fto que efte viera fugindo do 
mundo , Sc elle era fugitivo 
da Religiam . Aqui, à villa 
defte oráculo do cèo , íe lhe 
dobraram ás baterias , Sc íè 
lhe acrefcentâram os eftimu-
los da confciêcia,& as faudades 
do bemycj deixara; Sc jà lhe pa­
recia que teria fortaleza, & cõ--
fiança, pera vcríè diante dos 

p homens í 

^ 
1W-PHJHP..-MU*» ' 
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Partefe a 
Roma, 

homés arrependido, poisa teve 
pera fe ausêtar delles femétido: 
ja lhe parecia que nam podia 
viver fora da Cõpanhia, pois sò 
achava occafioés de morte no 
mundo: gritava á Vírgé Senho-
ra,conhecia íèu eftado mifera-
vel; Via que deixara o mundo, 
por buícar a Deos, & que per­
dera a Deos, por fè buícar a íy. 
Nam fè lhe orfereceo outro 
remédio, naqueile íagrado fàh-
duario, fenam eftender os paf 
r t r 

ío§ de íua peregrinaçam , 8c 
buícar a íànda cidadede Ro­
ma , & nella os pès do gforiofô 
Padre S.Ignacio, pera íe lançar 
a elles arrependido, em cujas 
paternaes entranhas sò-eípera-
va achai* confoíaçara ,• 8c aífim 
dizia diante da Virgem de gio-
lhos,como outro filho pródigo, 
Surgam, * (^y vadam adpatre meum. 

6 Cora efta refoluçam 
partia pera Roma,na mayor in 
comodidade do tempomo prin­
cípio de Dezembro, a pé, com 
chuvas, & neves dos motes da 
Catalunha, 8c por toda a.Pro-
ença de França, falto de tc-
do o abrige,& com fumma po­
breza , fendo de natureza muy 
delicada. De puros rigores,ca-
hio enfermo na cidade de Avi-
nhâm em França , por eípaço 
de dous meícs, em hum hofpi­
tal; convalecido o peregrino, 
chega a Roma , entre milhares 
de trabalhos,& miíèrias,'em ha­
bito de pobre romeiro, veftido 

An no da 

\Copanhia 

5-

: 

*de pano groiíeiro, com hum pe 
|;caIçado>& outro defcalçõ; que 
' aííim cofturaâ Deos muitas ve­
zes caftigar loucuras de mace-

. bos,cj deixam a Religiam. Foy 
demandar o hofpital de S* An-
nió, gaíàlhado de peregrinos,& 
pobres Portuguefes; 8c corrido 

; de appareeer, naqueile eftado, 
diante do íândoPadre Ignacio, 
pare c colhe , que mais confiada 
falaria huma carta, q lhe efcre-
veo deita maneira.. 

7 Smtome tam culpado^ que nam Efcreve a 
fiou* digno dé''appareeerdiante'de J/.^P. [Sjgnatio. 
nem dever o rofto, aí pay,. a quem tan­
to ojfendi, finam^i como peccador, por 
letra, em efipelho, (êfa por enigma,dan-
do conta a J/^dP. como fiou chegado a 
efta terra, fera.dar a obediência, que 
ha tantos dias tenho pfiurpada-y porque 
vendome per e/fie mundo trififey ($fde-
fiemparado ,;torndndofiobro mim^ com 
grande magoa,(fiy dor de mmhaalmax 

(fi<f namfiabendo aonde me'hirjttffe co­
mo outro filho pródigo, Surgã,& ibo 
ad patré tnzxCfPordmorde noffp Se­
nhor,que UJp.ufi cofmgodefiua coftu-
mada piedade\dandome liceçafera q, 
fiepois de ütos trabalhos,ttpofta ver,q 
se ella n% teretrofiopera o poder fazer, 
forpçSmodi^ofrophetafTmot^Sc j Pf. u, [«. 
tremor venerílt fuper me, 8c co-
texçrut me tenebrç.O maisguar^ 
dopera quado me vir na defiejodafre 
fènçdde]/fp'. fi\algfiahorao alcaçars 

q ainda ifto na fiey,çpmode perturhod0 

fioubi efirever^ Fico nefte hofifital de Sm 

Antmi#,efiperãdomifericordia,mdign0 

demmede flho,r$y ainda dejomaleiro # 

8.Gran-
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\houve S. 
Ignacio co 
o irmam 
Antonjo 
Moniz. 

Liuro primeiro. Cap.XXXUL I 7 \ I Altmdd] 

\Pemteci-
as do Jr-
\m$m An-
ríioMoniz 

8 Grande compaixam te­
ve o íàndo Padre Ignacio, dos 
trabalhos defta fua ovelha def-
garrada; Sc geralmente fe ma­
goaram todos os Padres da ca­
ía , edificados da força de feu 
arrependimento. Nam pare­
ceo com tudo áOííàndo Padre 
ufarde facilidade no perdam; 
mandou ao miniftro da cafa, 
que entam era o Padre Ber-
tholamèo Ferram, Português, 
que lhe dèífe o neceífarió, po­
rem que o nam melhoràííe nó 
veftido, pera mayor confuíàm 
fua, aífim efteve apartado doze 
dias em penitencia,^: lagrimas, 
choradas com tanta contriçam, 
que chegou a fazer grandes 
exceífos, entre os quaes foy,: 
que fe difciplinou publicamen­
te por Roma, deípido da cin­
tura pera cima, Sc deícuber^ 
to ,; derramando grande co­
pia de íàngue de íeu corpo, 
Sc -outra mayor, de lagrimas 
de íèus olhos , por todo o 
tempo, que correo as eftàço-
ens; -& tratava de continuar^ 
fo o sãdo Padre, rio dia feguim 
te; lhe.nam mandara dizet,que 
moderáífe os rigores ; parou 
por obediência, cora promeífa, 
q o^dia feguinte^viria pera caía. 
Nam poderá dàrfe nova ma­
is alegre ao deíconfolado pe­
regrino ; chegou a ver a íeu 
fando.. Padre '-,. lânçandofe a 
feus pès v com muitas •lagri­
mas , envergonhado , & cor­

rido de feus defvarios , bra­
dando , como o pródigo,« fo-
ter pcccovi m cAum , (éy coram te, 
non fium dignus vocan fikm tuus. 
O fando o abraçou com pater-
nal benignidade, feftejando íua 
reconciliaçara, com tanto go­
lfo, que pelo danao Duque de i 

'Gancha Dom Francifco de Boti­
ja , lho eícreveo , referindo, 
por menor , as finezas, que.fi­
zera, por íè tornar a Cõpanhia, 
o que muito feftejâram o Du 
que,&aDuqueza D.Leonor de 
CaftrOjCom qué o irmam Antô­
nio Moniz tinha muito, pare-m 
tefcói 

o Tinham os trabalhos das 
romagés,as penitencias, & deí-
goftos , tam quebràntadà a co­
piei çam do pobre itmam, que 
lhe durou muy pouco a vida 
no foífiego , Sc páz da Compa­
nhia: deolhe hüa febre ethica, 
de que noíTo íàndo: Padre 9 
curou com íurnraa charida­
de (tara íàtisfe ito fiepu de fua 
penitencia ) até que finalmen­
te , cora grande quietaçara de 
fua - alma, fez a ultima pere­
grinaçam pera o céo » Man­
dou o o Sando fepultar junto, à 
íèpultura do Padre Ioam Co-
duri', hum dos primeiros com­
panheiros; &,abrindoíè a cova,d 
dali a alguns annos, pera fepul- t 

tare o corpo do infigne varam • 
o P.Pedro Fabro,feachou odo 
irmam AntonioMoniz inteiro^ 
sé lefarn algua. Permitio Deos 

P z oíu-

Ofanhio': 

Liío 8.n.?-. 

DoêcâM 
morte do 
irmam 
Antônio 
Monizí 

^ M M « M « M M M H M M 1. «ii m^mfnii i». 
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1 544* qui temos relatada , pera que 

por huma parte faibam os reli­
giofos novéis continuar no bem 
de fua primeira vocaçam,&por 
outra entendamos quantoDeos 
eftima hum coraçam arrepen­
dido , pois nam permitio que 
entráffe corrupçam na morte, 
em quem íè foube ernmendar 
na vida. 

Chronica da Companhia de lefu emPoftugal 

CAPÍTVLO XXXIV. 

Da inquiriçam, que por via 
do Cardeal Infante fe ttrou, 
fobre a doutrina doPadre me­

ftre Simam WodriguesfiS 
fobre os exercicws de 

S Ignacio c 

1 Oram tam valentes os 
íucéííos dos ferrriòens 
do irmam FrãeifooEf 

tradà, tam raro, 8c admiravei o 
exernplo, que os noífos davam 
em Coimbra," 8c abalou tanto 
á Vniverfidade toda a entrada 
nâCompanhiade tantos fogei­
tos* os melhores daquella in­
figne efchola, que em toda ei 
Ia íè vio huma notável mu-l 
dança de oõftumes. Recolhi-
amfo muitos â tomar ós exer-
cicíoseípirituaes de S. Ignacio, 
era muy grande a freqüência 
nós Sacramentos,& o melhora-; 

AnneJt 

CÕpanhk 

í- • 

Gen i. n.j. 

I meto das vidas;eram muitos os 
| que,renunciando o mundo,ba-
[ tiará ás portas das Religioens. 
: Poré affi como havia muitos, cj 
acodiam às vozes do exéplo dos 
noííos,& às luzes das infpiraço-
és de Deosjhavia outros, aquém 
pareciam mal eftas converfoés 
dosAeademicoS; q nuca a virtu­
de deixou de ter •petfegüidoresj 
nace na mefma firuita o fam, e o 
padre:,o bõ,e o mao,como na ar 
vore,de cj fala Moyfes,3 Ltgníty, 

fititmboúyfiy' mali, porcj tãto.cj o 
bê começaa luzir, logo o mal 
o pretendeíeícurecer: he ,ef 
treíla da Igreja , diz Tertul-
l iano, pera que entendam os i> 

. * . J Tert.Apol.c.i 

bons, que andam peregrinosna Scit fe p-«-
te r ra , 8c po r i í ío t e m nel la t a n - ,a? 
tos iniir i igos, ' -ÜÍ:; .- . . ;DÍ:; , ;.-!::: :,-j 

2 iim vedes , diziam al­
guns , como eftes homens eslrangeir os, 
($rfem letrotjcomfuos invençfans ,i^y. 
hiòcosjeyamdpotfy a for dás eftudan-
tesy(fiy defipovòam'os eftudos da gente 
nobre ,($r eficolhidd,emquem^d\ZJnir 
verfidade trazia os olhos r(p$pA*Rieyno 
punhd-M efiferáÇas?E os que'ca ficam 
andam todos dèfigoftofos de fiyrèèfimos-
efiquecidos doíeftudo.f incertos*da toda,, 
olheos do mund&y^ (fiy como gente 
alienada dos'< fentidos: 0fi muimfi 
nós conhecíamos inquietos,(^terrtms, 
tam que trdtaWcWelles, logúas Wmos 
brados ,modojim^j mortaei /efidbere 

falar, e se nosquerere ouvir? Qtfeixmfa 
®e efitafitamfdepreffa obrdímé&iho-
mtm^yfiyem hu momento o transforma 
em outroíCeréamktéjftonam fkdifer 

re-ris 

v e r e r intei 
Xtr-tneos fa 

cílèinimicos 
layenire. 

0 que k 
nfofeifc 
tia- Míé 
niverfi-j 
dade. 

vir-
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O Infante 
D.Henriq 
ao princi­
pio nam 
\goJlou da 
Cõpanhia. 

I 

virtude, porque efta confifte em meyo, 

(^p nam admite eftes extremos tam 

exorbitantes. Ifto deve fier algum em-

bufte, ou enredo, ou algum modo da 

dlufiom,ou alumbromento; (gfi a gra­

ça he, que a tudo querem dar cor de 

fianãidade , dizendo ferem effeitos de 

certas meditações,a que eftes Frachi-

notes chamam exercícios,aonde,com as 

portas^ janellas fechadas,dizem que 

fie te muitos fientimentos,muitasvifiocs, 

(fiy grandes arrebatameMos. dNamfe 

nos criem aqui algus alumbrados, que 

vivam em trevas de ígnoracia-,nom te­

nhamos nos aqui algus beatos fingidos, 

que fiefamhereges verdadeiros, que,co 

capa defianBidode, nos fiemeem fiem 

erros-, que tudo fie pôde temer de gente 

eftrangeira, que decêo de partes tam 

inHcionadas de heregias : atalhar com 

tempo he prudência, porque ao tarde, 

ainda que as vezes fie cura o màlfre-

fente,namfe evita o dano pafiado. V 

3 Aífim falavam entre íy 
muitos dos mais graves da V-
niverfidade , aos quaes viva­
mente ajudavam alguns reli­
giofos , que fè prezavam de 
zelozos; em reíoluçam fobre 
efta matéria fizeram grandes 
papeladas , formando capítu­
los contra a Companhia, & pa-
recendolhe,que teriam boa en­
trada cõ o Cardeal Infante D. 
Hérique,afti pela pouca, q cora 
elle tinha aCõpanhia,comope­
lo grande zelo,cj tinha nas çou-
fias da fé,lhos remeteram, acõpa 
nhados de grades advertécias,& 
cautelas. Tépos havia que efte 

Príncipe deígoftava doP.M.Si­
mam, 8c o trazia d olho, carre-
gãdoíè de o ver no paço; nam 
porque lhe deícontétàífe a pefi 
íòa , mas porque fe temia da 
doutrina; receando, que a tivef 
fe bebida, chea de erros, nas 
partes de França, Flandes, 8c 
Alemanha, por onde tinha an­
dado. Tomou logo o Cardeal 
o negocio entre mãos, ptra de 
hüa vez faber ao certo os proce­
dimentos, & doutrina da Cõpa­
nhia ; porem,como via a muita 
eftima,cj elRey feu irmam, &fe-
nhor fazia de nos, nam fe atre-
vèo a balir neftas matérias,fem 
primeiro lho fazer a fãberméíè," 
aquietou cõ íèu muy catholico 
zelo,até acabar com fua Alteza, 
que houvèííe por bem tiraríe 
huma informaçam fobre os e-
xercicios da Companhia, & fo­
bre a doutrina do Padre meftre 
Simam, 8c feus companheiros: 

veyo nifto o Rey prudentiífi-
rao, nara por elle fe querer in­
formar do que jà entendia, mas 
pera que fe defe-nganàíTe o In­
fante do que ainda nam fabia, 

4 Encarregou fe o ne­
gocio defta inquiriçam ao Rei­
tor da Vniverfidade , que en­
tam era frey Diogo de Murça, 
da ordé de S.Hjeronymo, peí­
foa de muita autoridade, letras, 
& virtude , dãdofelhe as ordens 
do que havia nefte negocio de 
guardar ; Sc em particular fi­
lhe mandava que,em quanto fe 

r~~P"~3 fizelle 

CÕfanhioí 

Mandaje 
tirar i)t -
quiricam 
folre cpro\ 
cedimento; 
da Compa 
nhia. 
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fizeífe efta diligencia, nem o 
Padre meftre Simam commu-
nicàífe com os fubditos, nem 
elles tiveftem algum recurfo ao 
mefmoPadre-,a que elRey logo 
mãdou avifo(tal eraoamor,que 
nos tinha)dizendolhe,que nam 
eftranhàífe aquella diligencia, 
que permitia fazerfe por bons 
refpeitos, Sc que efperava feria 

I pera mayor honra de Deos , 8c 
melhor credito da Companhia. 
Nam hà melhor téftemunho 
do que o dá boa confidencia, 
efta faz muy confiados aos fer­
vas de Deos ; por mercê muy 
particular de Deos , Sc delRey 
teve o P.M.Simara, haverfe de 
tirar a limpo a verdade,& com 
èlla a reputaçam da Compa­
nhia; & com efta lhe pedio ou­
tra , que quizeffe íua Alteza, 
que elle eftivèííe prezo' , em 
quanto fe tirava a devàíía, pera 
mayor íêgurança do negocio, 
& peraque,achandolhe culpas, 
podéífe logo íèr caftigadó, 8c 
eftivèffe,corao reo,íèguró, pera 
a execuçam da fentença: Edifi-
couíè muito elRey da humil­
dade do Padre, pofto que nam 
aceitou feu onerecimentó, co­
mo quem entendia , que nam 
merecia íèr prezo, quem tinha 
vida de íàndo. 

5 Se bem íe encommen-
dou adeváfla ao rauy reveren-

fidadeü- J fo fr/£)iogo de Murfã, multo 
J melhor foy pòr elle executada,* 
I entrou no Collegio, 8c ali,com 

O Reitor 
daVniver 
fedade , 
rou efla 
inquiri 

'toda; a.folennidade , fez autos, 
perguntou teftemunhasytomou 

; j íèus depoimentos, com grande 
diligencia, & recommendaçoés 
de fègredo: foy perguntado aos 
irmãos,em efpecial aos que me 
nos havia tinham entrado,com 
repugnância dos parentes , Sc 
fentimento dé muitosda Vni­
verfidade: chegaram finalmen-
: te ao irmam Dom Rodrigo de 
Menefes, de quem atrás fala­
mos , 8c perguntado, pelo Rei­
tor da Vniverfidade,fobre hum 
capitulo, entre outros^dó inter­
rogatório, íè nos exerciçios da 
Companhia tivera alguma vi-
íám? Reípondeo Dom Rodrigo 
com grande fèrenidade, Si fe­
nhor,tive huma-grande vifidmi aívo-
rõçoufe o reverendiffirao -, ha­
vendo que tinha deícuberta a 
mina, vay logo por diante^ in­
quire, aperta cora Dom Rodri­
go, que diga, & depónha^finee-
ramente de tudo o que vira na-
qlles íeusexercicioSíRefpondéo 
o humilde irraam,cõ grande fe-
gurança: Nam ha, fenhor,, per a que 
encubra a Vifiombque vi; Vime,fienhor6a 

mimmefimo,-' que atégora nam me ti­

nha Vifto,nem' entrado no conhecimento 

de meus peccadof, '$f de minha pró­

pria vdezo. i;»3*-'': * •-• >,)J I4-,•.,,•• 

á Ficou fuípenfo o muy 
reverendo Padre freyDiogo,& 
de todo atalhado, com tam hu-
milde,& avizáda repoftar&com 
ifto deo o auto por cortcfnfô,& 
a devàfía por ferrada, & íe aca-' 

bou 

Anno da 

CÕpanhia 

5-

Âcàfoup 
adevttffá, 
cõ multa 
honra ia 
Cõparthk. 
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Liãrõprinínm. Cap. XXXIV. IJK 

Seneca lib. 2, 
ie ira c.29. 
Magis veriras 
elucet.qux ad 
manüfajpius 
venit. 

d 
Terr. Apolog-. 
c.i .Vnâgeftir 
vericasinrcrdü 
ne igriorata 
damneiur. 

bou acerraçam, & nevoeiro, 
que os capitulãtes lhe raetérara 
na cabeça; refultando da inqui­
riçam fecreta, o que elle publi-
camête, como vara TI:tara pru-
dente,tam religiofo,& tara avi-
fado,confeífava,que ficara com 
muita clareza , Sc opiniam da 
fanda vida,Sc pura doutrina do 
P. M.Simam; dos coílumes an­
gélicos de íèus companheiros, 
8c do raaràvilhofo efpirito, que 
Deos quiz encerrar,^ comrau-
nicar cora as landas medita­
ções dos exercícios-,<•feitos por 
noíío glòriofo Padre S.Ignacio; 
no feu retiro de Manreza, aom 
de sò teve por meftre ao divino 
Eupirito; que nam podia deixar 
de íer a obra tara perfeita, pois 
fáhio das maõs de tal axçhite-* 
do,,/^--*. 

7 Sucedeo nefta devàífa o 
que Deos cofturaa fazer pera 
mayor hora de íèus fervos, que 
os deixa padecer, pera melhor 
os autorizar; que a verdade,co-
mo. diz Seneca, o entam fica 
mais autorizada ,w quando eftà; 
mais debatida: 8c a fede Chri­
fto nam fé queixa de íèr exa-; 
minada, acrecéta a Tertuliano,; 
pera que entam feja riielhor co 
nhecida, quando for ™i* per-, 
feguida. Foy efte exame de tã-
ta honra da Companhia, &lou-
vor do P.M-Simam,8c fua dou­
trina , que logo amainaram os 
ventos furiofos das murmura-
çoés;& em grande parte depôs 

o Cardeal infante os temores, 
& recèos, com que fugia de 
nos; 8c táes fatisfaçoês veremos 
em o tempo adiante, talconfiã-
ça cobrou de noífa doutrina, 
que nos entregou fua conícien-
cía, pera Q.confeftàrmos.&íèus 
parochos de Lisboa , & Évora, 
pera os enfinarmosj&.tam gra­
de foy o amor,que nos cobrou,. 
Sc tam liberal fe moftrou com 
a Companhia, que parece per-
mitio Deos nçlle eftas duvidas, 
pera que entendeífe oi mundo, 
quam bem confiderada era a 
grande affeiçam,quenos tinha, 
8c que mais nos amava por ex­
periências, alcançadas pelo en­
tendimento redo, que por ce­
gueiras fundadas na võtade ca­
tiva, 

- 8 Efte foy o fuceífo da in­
quiriçam , 8c devaíía , que em 
Portugal fè tirou da doutrina 
do P.M- Simara, Sc dos exercí­
cios de noífo S.P,lgnacio; nam 
foy menos venturoíó o que de­
pois íe tirou em Hefpanha, fo­
bre os mefmos exercícios, aon­
de, dahi a poucos annos, nam 
faltaram algumas peífioas gra 
ves,^doutàs,que,mal informa-; 
das, quizeram, por palavras, & 
efcritõsjcenfurar muitas propo-
fiçoés defte celeftial livrinho,: 

levandoas ao tribunal do Sãdo 
Offiçia . Sentiram muito efta 
perfegúiçam, nam menos os da 
Companhia, mas outra muita 
gente de grande autoridade,! 

Anno da 
CÕfaww 

5-

Infante 
'Cardeal 
veyo a ler 
grade am, 
go da Cõ­
panhia. 

Que fuce-
deo jobre 
o livro dos 
exercidos 
deS.lgnd 
cio. 

que 
m m rfTiiPíV r; 
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./)yylo, 

*544 
que em íúas almas tinham ex- ( I por certa, madura, Sc muy pro 

1 . ... r • i •. í '_. .1^.-4.1 J ^ „ - 1 

Sam ap-
provados 
os exercí­
cios de S. 
Ignacio. 

iVide Orlarid. 
.jnhiftot. gem 
io .8 . i r . i . 

perimentado os maravilhofos 
effeitos dé tam fandas medita-
çoens. Hum deites foy o Du­
que de Gandia Dom Franciíco 
de Borja,antes de entrar naCÕ-
panhia,o qual fupplicou humil-
meiate á fanclidade do Papa 
Paulo III. que, vifto o grande 
fruito, que no mundo fe colhia 
com eftes fandos exercícios, 
como elle experimentará em 
fy,& vira em outros, fe íèrviífe 
fua Saudidade de os mandar e-
xarainar; & achando ferem de 
proveito na Igreja de Deos, os 
approvàífe,& autorizáífe, pera, 
fem perigos de contradições, & 
calumnias de maldizéntes, fe 
poder com elles ajudar a pieda­
de , Sc devaçâm dos Chriftaõs. 
Inclinado oíummo Pontífice a 
tam píedoías preces, os mãdou 
diligentemente rever,&exami­
nar, pelo eminétiffimo Cardeal 
de Burgos Dom firey Ioam de 
ToIedo,da fagrada ordem de S. 
Domingos,Bifpo,,& Inquifidor, 
8c pelo illuftriífimo Bifpo de 
Seleucia, 8c depois digniííimo 
Arcebifpo de Milam Dõ Phi-
íippe Archinto, que entam era 
vigairo geral de Roma, Sc pelo 
reverendiífimo fr. Egidio Fof-
carario,meftre do íàcro palácio, 
também da ordem dos íàpien-
tiísimos, Sc graviísimos Padres 
Pregadores; os qnaes,depois de 
largo, & maduro exame, julga­
ram a doutrinados exercício; 

veitoía ao bem eípiritualdasal-
nas. Tomada efta informaçam, 
k vifto o copioíb fruito, que 
noífo Padre S.Ignacio,*^ a Cõ­
panhia, por elle fundada, íèm 
cefíar, fazia no mundo,por me­
yo deites exercícios ; a fandi-
dadedo Papa Paulo III.de cer­
ta fciencia, approvou, louvou, 
fortalecéo, & autorizou os di­
tos exercícios, & documentos 
efpirituaes, & exhorta a todos 
os fieis Chriftãos7 queiram ufar 
delles, como mais largamente 

I fe contem nas letras Apoftoli-
' cas, que fobre efta matéria ío-
1 ram expedidas o ultimo de Iu-
Ihode 1548. as quaes andam 

l impreffas, & annexas aoprin-
1 cipio do íàndo livrioho dos e 
xeroicios,& começam, •'Pajfara-
lís offitij cura* 

CAPITVLO XXXV-

Bafe huma treve noticia-de 
que co ufa fejam os exercícios\ 

de que ufa a Companhia, & 
•dosgrandes bens, quedei-

les refaltaram na 
mundo. 

1 "^L "T Am quero pafTár a-
I ^Wj diante, fem nefte 

-À- ^ lugar, por caufâda 
occafiam do capitulo paíTado, 
dar alguma breve noticia dos 

exer-

Anm dâ 
Ccpanhu 

5-

ii 
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hiteroprimeiro. Cap. XXXV. I fif7 

Iulius Nigron 
infeoeffuc.4. 

Ub.'exercif« 
ann»r.i. 

exercícios eípirituaes > de que 
uíà a Companhia, pois a elles 
devemos a conver iam deraui-
tos,que nella êntráràm,&Q me­
lhoramento das vidas de tãtos 
fieis. %Epor fer obra nacidá do 
efpirito de noíío Padre Sdgná-
cio,& hum dos mais principaes 
ineyos, de que ufaa.Compa* 
n hia , pera bem das almas -, 8c 
p orque ainda muita gente,ne-
ft.es Reynos , nam entende o 
n Vodó;ác proveito delles, nam 
fi:rácoufa fuperfiua,nemocio-* 
ia , darmos aqui efta breve no* 
tiiria, de que coufa fejam eftes 
ei cercicios, de como fe tomam, 
Si: dofruito , que delles fe tem 
r< acolhido, 

-:>% Tem fua valia as moe-* 
d as ricas, nam sò pela matéria 
preciofa,de cjfaracõpoftas-, raas 
tãmbé,pelas armas reaes,coque 
fi >ram felladas;aífim o livrinho, 
era iquei fe contem os exerci-' 
c ios eíJDirituaes, de que ufa a 
(/onipanhia, tem o preço incò* 
p.aravel do Authot*, que foy o 
bemaventuradò S, ígttacio. de 
Loyola,noífo fundador, o qual 
(como eruditamente moftra,; 
contra' alguns- calumniadores, 
o Padre Iulio* Nigronio) int 
pirado , & doutrinado pelo 

' íijpíemo Meftre, que he Deos, 
efcrev-eo hum livrinho, que he 

j como1 arte de meditar, de orar, 
8c contemplar •-{• a que chamou 
Exerciçios'eípirituaes, porque 
aífim Cómo(dizb o raefmo San* 

do)paííear, çorrer,&; faítar,fam 
exercícios çorporaes^ affim ar­
rancar da afma os vícios, ador-
nala cora virtudes, Sc enlevala 
nas contemplações,fe chamam 
exercícios efpirituaes; que nam 
he novo efte titulOjóu defufado 
dos Sandos, que tratam de ma­
téria de efpirito; afsim intitulou 
S. Boaventura õ hum tratado, 
que anda no fim do primeiro 
tomo;<?< defte meftno nome ufa 
S.Bernardo à, no livro de rvita.fi>-
-litarid) 8c Outros authores de O-
bras efpirituaes.E ainda he mui­
to mais antigóefte nome > Sc 
efteexercicío de ter exercícios 
fandos:poisDavid confeífa de 
íy.que os tomava •, meditanao 
fobre os juftos juízos de Deos. 
Reparteíè efte livro em vários 
tratados, contem varias medf 
taçoeris, advertências, Sc docu­
mentos, pera emíriendar a vida, 
crefcer em virtudes, & unir cõ 
Deos, As meditaçoens íè repar-j 
tem em quatro pârte§,ou fema-; 
nàs; na primeira ík tfátà do co-
nheeimerito próprio, & çontri-
çâm dos peccados* rià íègunda 
da vida fandiffimá de Ghrifto;' 
na terceira., de fuá íàndiífima 
paixam,; na quartáj de fua glo;. 
riofarefurreiçam * 3c uniam co 
DéoH repartidas todas confor­
me as três vias efpirituaes, de 
que,falam os fandos Padres, a 
faber, via purgativa, illumittat^ 
*va,& unitiva. ; 

l 3. O modoi, que em dar 

S Bori. in hnèi 
i , toini.. Vtirí 
virtiitibu? cõ^ 
fervem, opor-
ter tehâbere 
exercitia fpi-
ritualiá. 

d '• 

S.Bem.lib de 
vira folir. ad 
frarrês dç mo­
te t)ei. Noií 
ípirítualia ex­
ercitia fuht ; 
-prqpret corpo 
ralia, fedcor-
poraíia prop , 
ter ípirírualiíii 

e 
Pf.118. n.23. 
ServUs riÁus 
cxerccbatur " 
in iiiftifíoari0* 
riibUscUiSs 

eftes 

> • 

.-iXiTriifi-HM 
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S.Ber. fer. 

eftes exerciçios ufa a Compa­
nhia, aífim pera com íèus fubdi­
tos, como pera com os de fora, 
(cõforme à raftrucçam de nofi 
iò fando Padre ígnacio)he que 
quem ps hàde tomar , fe retire 
do trafego dasoccupaçoés ex­
teriores , & fe recolha sò cora 
Deos, ficando em hum defeito 
retirado : que aftim chamam 

-»0- ao lugar dos exercidos Si Bcr-
s.Aug.Lde1 nardo,í S. Agoftinho, g S. Bafi 
Vera religierie 
-C-3Í-

h 

a d G egor. 

vJ.Hiero.epift. 
14.ad Celant. 

1 
í fa l . ?<•• n- 8. 
£ccc clõgavj 
fugiens.&mãji 
in folitudine. 

B. l£B. not. 4 
ex 20.c. 4. §, 
lo.Dircílor 
exeicit .c. i 1, 

£ lio h Sc S. - Hieronyrao; porque. 
u ftvl pode fer defei'to,aindaqueefte-

já no meyo da cidade. ( como 
lhe fucediaao fando Rey j Da-
vid, quando, habitando era Ie-
rufalem com o córpò,fe imagi­
nava num deíerto com o efpi­
rito) E o exerckante,çjue aífim 
eftà retirado, í gafta o dia todo 
coro Deosyóu orandoí ou rezan­
do, ou lendo livros eípirituaes, 
& tem no dia certas: horas de 
-òracám mais,ou raenós,confór-
rae fua capacidade ; qüe todas 
vam reguladas pelo Padre efpi­
rituaí , que lhe hà de dár eftes 
exercícios, por quanto má via 
efpirituaí he cóuíà perigoíà ha­
ver enganòs,& illúíoens; Sc cò-
fturaa efte Padre fer peífoa gra­
ve , 8c experimentada, o qual 
lhe leve á tocha diante, *& o 
governejinftruindoó no que hà 
d e m e ditar, * t i r a n d oi h e a s d u-
vidas,allumiandoo nos efcrupii-
lós,& difFipuldades da concien-
cia; com o qual he coftume cõ-
feífarfe geralmente:& de ordi-í 

o 

nario sò fala cora efie padre. 
Duram eftes exercícios de ca­
da vez nove, ou dez dias conti-
nuos,ou mais (pofto que noíío 
íàndo Padre nos feus primei­
ros annos os dava porlefpaçó 
de trinta,& quarenta dias) no 

'qual tempo eftam os de fora 
também á conta da Cõpanhia, 
em todo o neceífarió, pera que 

' íè nara divirtam com nenhum 
outro cuidado. 
i 4 Deita efchola de faridos 
exerciçios foy maravilhoíò o 
proveito,que tiraram os nóííos, 

| crecendo de virtude era virtu-
;de; & nam íè: podendo conter 
tantofrujtó dentro de caía, |à-
hio fóra,& fez participantes n a 

j muitos,que entre nòs quizerai n 
fer hoípedadós cõ eftes favores 
do cèo, recolhendoíèera exer-
cicios,põdQÍe nas maõs deDeqs, 
&nas de feu Padre efpirituaí, 
deixa ndoíè guiar por caminhos, 
no mundo deíuíados, alimpãdo-
íuas almas; de peecados,& purji-
ficaridoas co,m: virtudes, 8c I|L-
nindoas corri Deos por amqr. 
Em Coimbra era notável o fer­
vor , - que nefte particulartinha 

. entrado naiVniverfidade, por­
que fe ateou; de tal maneira ef­
te divinofioçooomas boas no-
vas,que huns a outros hiam da­
do , quando toh.iavam.os exer-
.cioi0s,que,àlem das mudanças, 
verdadeiraméte da mamdoex-

- • -

; t ceifo, < ficavam cobrando grade1 

conceito dos noífos, & aos éjue 

Vide, Nigion. 
de fecefiíuisj 

Bôs efá* 
tos dose-
xerckios 
efpiritu: 
es. 

'M 

dances 
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Littroprimetw. Cap.XXXV. 179 

In. ipprobât. 
exerc.Pietíte^ 
& fanílitat» 

Jit plena, adfpin-
'li.ítualê -»rofe£líi 

fidclium valde 
urihu, & falti­
rana efie ,&fo-
re. 

): í ' 

dantes defprezavam, como ef­
trangeiros, logo os queriam por 
naturaes; & tendoos primeiro 
por idiotas, jà os abonavam por 
fábios; nem dali por diante os 
temiam, como gente fahidá do 
Norte, mas eftimavamnos,co­
mo anjos vindos do'cèo, E na 
verdade sò do alto do cêo,& do 
pay das luzes defcia o grande 
bem , que neftes exercícios íe 
alcançava,o claro conhecimen­
to , que por feu meyo faziam 
das coufas da outra vida, Sc a 
mudança do modo defta: don­
de fe vê quanta rezam teve o 
fura mo Paftor do mu rido,& sã--
dirimo Padre Paulo III-.* pera 
dizer, que eftes exercidos fem­
pre foram, 8c feràm muy úteis, 
& proveitofos aos fieis, 
<•-• 5 ^Começou efte ían$o 
ufo dos exercícios, 8c cõtinuou 
naquelles primeiros tempos cõ 
o fervor, que relatamos; & em 
Portugal, entrando na Vniver­
fidade de Coimbra, paííou ao 
paço de Lisboa , * aonde os to-.j 
mou,entre outros muitos, o fe-
reniífimo Infante Dom Luis, a 
quem os hia dar cada dia o Pa­
dre Diogo Miram; também fe 
recolheo o Cardeal Dom Hen­
rique , antes, 8c depois fendo 
Rey , 8c lhos hia dar o Padre 
Leam Henriques,, feu confef-
for. Chegaram aos tomar à 
Infante D- Ifabel, 8c feus filhos 
o fenhorDom Duarte, a fenho- I 
ia D.MariaPrincefadeParma,a J 

fenhora D. Catherina fua irmã, 
Duqaeza de Bragãça,aquéper­
tencia o Reyno de Portugal, 
tendo por guia nelles ao Padre 
Gonçalo Vaz de Mello , todos 
com grande proveito de íuas 
almas,com grandes confolaçoês 
do cèo , manifeftadas era muy 
copioías lagrimas de íèus olhos; 
porque também há lagrimas, 
que alegram, 8c hà choros, que 
confolam,corao até o outro,lá­
bio gentio alcançou.O mefmo 
fez, entre outros muitos fidal 
gos muy illuftres, Dom Pedro 
Mafcarenhas , que de Roma 
trouxe a S-Francifco deXavier, 
8c com efta matalotage fie pre 
parou antes de nayegàr pera a 
índia por Vifbrrey daquelle ef 
tado, Eátè nas raeímas náos da 
índia fe achou jà efta celeftial 
mercadoria ; que nam hà lugar 
tam efcufo, era que Deos fe ef-
çufe de feoommunicar aos ho­
mens, le eftes de íua parte lhe 
entregam os corações por amor, 
& Jhe nam fechara as portas, 
como ingratos, 

C A P I T V L O XXXVI. 

p 
Ovid.l.4.trift. 
Eleg.J. 
Eft quscdãfle-
re volupras. 
lixplerurlaerv 
mis, ci-ci-ittjr-
\u,s doio;-, 

Dos grandes fruitos, que fie fie 
tirado deftes exercidos 

efpirituaes, 

S fruitos, que fe tem 
recolhido deites ex-
ercicios,fam muitos, 

& muy 
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Pelos ex­
ercidos fe 
nê emco-
nhecimêto 
de Deos. 

Arift.líb.io. 
Ethic. c-7-

b 
Ioari.17. 1. 

1 ' H Í C eft autem 
vira xterna, ut 
cognofcarure 
folum Dcurn 
verum, &c. 
D .Th . í . i . <J. 
3.3.4. &í>. & 
comrauriiter 
Xhomiftx. 

P 
S o a r . i . i . d . 7 . 
Mol . i -P-q- 1 * 
a. , .d. i .cõcl . 

5,8c alij-

AdRorn.c . r , ; 

•>•*<>• Invifibi-; 

lia enim rpfius 
ucreaturamü-
li , per ea qua; 
íadla funt, in-
•ellefla confpi 

! ciuntur. 

Sc muy notáveis. Primeiramen­
te (alem de unirem a alma com , 
Deos, Sc apartala de vícios, Sc 
peccados)enfinam a hum chri-
itam a vir em conhecimento 
de íeu criador, de íuas infinitas 
per feiçoens,&divinas grande­
zas: couíatam própria da cria­
tura racionil, que o Philolo-
pho,a sò com o lume da rezam, 
afçançou confiftir noífa bema-
venturança intelledual nacon-
tempfaçam do mefmo Deos; 8c 
a íbbrenamral, cõformeá dou­
trina de S.Thomas,b en coitado 
â fentença de Chrifto Senhor 
nofTo, confifte ou sò no conhe­
cimento claro da natureza di­
vina, ou juntamente no conhe­
cimento , & amor:c por onde 
nam pode haver nefta vida cou 
fa mais ditofa , 8c que mais en­
cha a medida de noíías almas, 
que a contemplaçam da divin­
dade,do modo, que nefta pere­
grinaçam fe pode alcãçar, nam 
somente com o lume natural, 
como fizeram os Phílofophos, 
mas também com a luz fóbrc-
natural, como fazem os San-
dos. 

2 Porem como os myfte-
rias invifiveis de Deos encu-
berto nam fe alcançam,como; 

diz o Apoítolo, d fenárripeía, 
vifta appràzivel das criaturas,&; 
como todas ellas íèjam huns 
rafcunhos muy tofcos, em cõ-
paraçam do conhecimento da-; 
quelle divino artífice; daqui vé,l 

que sò as obras de Chrifto Se­
nhor noífo, fam as que realçam 
melhor , 8c as que mais nos le­
vantam ao conhecimento do 
íèr divino;& por iíío neftasprin 
ei pai mente fe empregam os 
exercícios, inftruindonos na fe-
gunda,na terceira, 8c quarta íe-
mananas meditaçoens dos my-
fterios &ndiífimos do Verbo 
encarnado . E como efte co­
nhecimento deChrifto Senhor 
noftb,con forme à doutrina dos 
Padres efpirituaes, nam pare na 
efpeculaçam do entendimento, 
pàífa avante, efpertãdo o amor 
na vontade, nafcendo humdo 
outro; porque nas coufasdivi-, 
nas,aincla que o conheciraem o 
acede o amor, também o amor 
excita o conheciméto; & pofto 
que nas matérias naturaes fem­
pre o conhecimento • he a to­
cha, que governa a vontade, & 
precede ao amor; comtudo,nas 
coufas íobrenaturaes, 8c myfte-
rios divinos, de ordinário o a-
Tuòr he o que' efporèao conhe­
cimento,8c a vontade he a cj es-
cita oentendimento,aquem fo-
geita, 8c cativa ao obfèquio da 
fé (como fa ia S. Paulo £)fazen-
dolhe render âs armas,&fome-
ter o juízo aos myfterios, que 
nara penetra: 8c he certo que 
nara poderia daríè cohheciraê-
tó fobrenatural no entendimé-
to, fenam precedeííe pia affei-
çam na vontade, conforme a 
doutrinados Theologos,5 pere] 

êlFa 

Nas cou-
fasefpril 
tuoesfivi 
tade exá 
ta oentt-
dimente. 

*. 
Ariíi.lib.i. 
Poft.c4.Ml1l 
roliium, quin 
pra-eogniniin. 

f 
AdCor.2.c.io 
B.f. Incjpri-
«irarí redigen 
tes omnc intcl 
fe<SCi,in,obfe-
quiumCiriüí. 

D.Th.i.i.q.1 
a. 4. Vide Soa 
de tidedifp.í 
feít 7. 
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Lmro- primeiro. Cap, XXXVI. i oi 

k 

h 
ÀdCor.t.c.i 3 

In. 8. Charitas 
1'omnia fuffert, 
omitia íperat. 

Mcancâfe 
conheci­

mento pro 

0- • 

efta o inclina,& domeftica, pe­
ra crer o que nam entéde,&pe-] 

•ra cohfeííar o que nam alcãça: | 
tam íàbio he,& tam engenhoíò | 
o amor divino, que elle enfina j 
o juizo , apura o eritendimen-
to,&futiliza a rezàm-porcj nara 
hà couía , que nam enfine o a-
morjoqual aífim como, fègüdo 
S.Paulojh tudo'fòfre,& tudo ef­
pera , aífim também tudo íàbe^ 
Sc tudo enfina» 

"3. Efte divino amor he o 
aívo,aquem particularmente a-
tiram as meditàçôens dos exer­
cícios de noíío fando Padre, 
pórcj quanto mais a vontade íe 
abraza Cõ o fogo da charidade, 
mais íè eíclárece o entendimé-
to com a luz dó cónhecíraen-
to;& a experiência tem moftra-
do a muitos, que neftes exercia 
cios entraram com pouca noti­
cia das coufas de Deos, &íàhi-
ram delles com grandes luzes, 
pera verem quanto aproveita a 
ói-açam fervorofa pera eíclare^ 
cer o entendimento > pois por 
meyo delia íbuberam fazer dif-
fereh^a entre as leys de Chri* 
fto, 8c os enganos do mundo; 
entre os bés eternos, & as cou­
íàs traníttorias;:eritre asvaída-
des da carne, & as verdades do 
efpirito. £ 

4 . O outro fruitOiqüe fe re­
colhe deites fandosexercicios, 
he o conheciraéto proprio: põ-
to he efte de tãtá importada, q 
por üTo fe eícreveojna cafá \ 

Delphica' cora letras d ouro, a 
fentença de Chilon, WNofice te ip* 
fium. Nam há melhor ficien-
cia,como diz S. Agoftinho,que 
aquella, com que hum homem 
íàbe de íy meímo: que importa 
( dizia ainda o gentio fi íàber 
hum homé asgrãdezas dó ceo, 
fenam conhece a baixeza deferi 
corpo. Nefta íciecia nos inftrué\ 
8c adéftram os exercícios, allu-
miãdo noífa alma no conheci-
méto.próprio cõ as meditações, 
q chamam da primeira íemana, 
pondonos diante o fim,peraque 
Deos Criou o homem, que he a 
eterna bemaventuranç.à) Sc lo­
go a cõfideraçam dbs peccados 
com qüe delia fe defviou , pera 
os íèntir,& chorar; 8c da morte 
a q eftà fogeito por natureza, 8c 
do inferno, aq pôde for eõdena-
do : Sc dali tira matéria pera fe 
humilhar diate de Deos,& me­
lhorar entre os homens. Gran­
des bes refultam defte conheci 
mento próprio, porque primei­
ramente , quanto hum mais al­
cança de íaa pouquidade, tanto 
mais defcobre nas divinas grã-
dezas i pois à vifta de noílos 
males,&peccados,melhores re­
alces rrioftra a divina bondade, 
8c mifèricordia ; &afíim em 
vara levanta os olhos pera ver a 
Deos que os nam té pera íè ver 
a íy-Por efta rezam pedia sãdo 
Agoítinho1*1 dous conhcciaien-
toSjO de Deos pera o fèrvir. êê, 
amar,& o de fy pera íè cõfudir, 

p-li-f-ii.7-c-.3r. 

Aug. lib.4. dé 
Trin.ihprocc-
mio. 

I 
Iuven. lar. i i . 
Illum ego iure 
Defpiciam.qui 
fcitquanrò fu-
blimior Atlas 
Orrinitiis inLy 
bizfic monti 
bus, & ramsn 
idem ignoret. 

m 
AUgií', devirá 
beau.^oyerin-
]e . ngyenm 
w e . 
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Rezoens q 
temospera 

1 nos humi­
lhar. 

Stob.ferm.lí 
«x AEhano 

& humilhar; porque aífim lhe 
poderia efte lervir de efcàdà, 
perafobir ao mais alto conhe­
cimento de fua infinita bon­
dade , 8c de fuás divinas perfei-
çoens; porque sò entam conhe­
cemos mais eftas giandezas , 

I quando melhor alcãçamos nof 
fas baixezas. O outro fábio an­
tigo-- perguntado quando co­
meçara a philofophar, refpon-
deo , quando me cometei d co­
nhecer; 8c nam há meyos ma­
is efficazes pera alcançarmos 
o perfeito conhecimento de 
noíías miferias, que o das me-
ditaçoens, em que na primeira 
femana no*s manda exercitar 
noífo gloriofo Patriarcha, nos 
exercícios; põdonos diante dos 
olhos os peccadôs \ a morte , o 
inferno, & as mais penalidades, 
a que fomos fogeitos por noíía 
mefma natureza, 

5 Serve também efte co­
nhecimento próprio pera nos 
nam efvaecermos enganados 
com foberba, quando nos co­
nhecemos humildes por nafei-
raento ; que que haverá, que fe 
atreva a entonar por grandeza, 
á vifta do que he por natureza. 
De Phílippo ò Rey de Mace-
donia conta Eliano,que íentin-
do era íy huma grande^fober-
ba, depois da vidoria dos A-
thenienfes, pera acodir a efte 

J mal', que como fábio temia,or-
' denou a hum feu criado, que 
todos os dias pela menhã o ef-l 

pertaííe do fono,com eftas pala­
vras , Surge %exy ^ hcmintm te efie 
eogitafpdgzndo, como prudente^ 
que era impoífivcl conhecer as 
fraquezas do for humano , & 
ânhelar vaidades de Rey fobêr-
bo: riam ha meyo mais vivo, Sc 
effedivo pera conhecermos 
noífa pouquidade, que o cj nos 
enfinara as meditações da pri­
meira femana dos exercícios. 

6 Outro grade fruitò deites 
exercícios heenfinar aos qyivé 
no mundo àfugir do mudo, ao 
menos por algü tépo , furtadoíe 
ao tumulto das occupaçoés, pe­
ra éj ficando a folas cõfigo, me­
lhor ouçam a voz divina y cj fe-
güdo dizoprophetaOzeas^leva 
hüa alma ao fctàario apartamê-
ta, pera ahi lhe falar ao coraçã; 
cj ê femelhãtes defertoi coftu-
raâ oSenhor manifeftâríèus^ma 
yor es fegredos a feus melhores 
amigos. Boas tcftimunhâs ternos 
defta verdade e os sãtosprophe-
tas, os quaes deixado âs cidades 
é ĉ  habitavã,fo recolhia aosmõ 
tes, cj bufcavam,aõde aos motes 
experimentavam favores fobe* 
ranos,& revelações divinas" de­
ita maneira fe cõmunicouDeos 
aoPatriarchaAibrahara^no val-
le de Mambrèjao esforçadoGe-
deam,, junto aoCarvalho de I -
phrá;a Moyfes,̂  caminhado pe­
ra o mais interior do defeito, 8c 
depois no mote Sinay.Ezechiel 
t fórado povoado, junto ao rio 
Chobar, teve celeftiaes vifoens 

Ênfinam 
os exerci* 
cios àfu­
gir do mi 
do. 

I p 
Qzez c. i. í; 

! I4.DucãeãiS 
folitudincm^ 
loquai iâ cói 
ems. 

Gên.c.i8.n.i 
ApparuireiDo 
minus invalle 
Mambrè. 

r 
Iud.6n.ii. 

s. 
Exod.c3n.1-
.Cúqueminalf" 
gregê »dii>*e' 
riôrirtófèi*-* 

, & Q , • • : 

- * • • t 

E-seM'-.1:-*!, 
lüx» Am-*, 
C h o b a r , ^ 
funtcacli.*"; 
di vifionesDfl-
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Liuro primeiro. Cap. XXXVL 183 
' .pu;^'i )rr .,--. 

Mace.4. n . i . 
Duílus eft in 
defertü à fpiii 
ta.&c. 

Ate na 
mefma Re 
ligiam ha. 
retiros 
remonta­
dos. 

\ da gloria de Deos ; 8c o grande 
Bautifta melhor logrou mimos, 
Sc favores divinos,vivédo no er­
mo feito íolitario:&pera mayor 
confirmaçam defta verdade o 
mefmo filho deDeo$cíè retirou 
a hü deferto,noqualfe recolheo 
em sãtòs exercícios, por efpaço 
de quaréta dias: a cuja imitaça, 
conhecendo bé efta'verdade os 
sãdos Mõges, fugia das cidades 
buícãdo os defeitos, aõdè fe re­
tirava cõ Deos, enchendolè en-
tãos motes de folitarios periité-
tes,& ainda agora-povoãdofè'os 
mofteiros de religiofos devotos. 

7 poré noíío glpriofo P. S. 
Ignacio,atè no meímo retiro da 
reiigiam,invetou outro melhor 
deferto,orde,nãdonos,ç[ de quã­
do em quãdo nos retiremos dos 
mefraos religiofos?a fim de nos 
recolhermos sò çõpeos,pera.re­
fazermos em noífas almas cõ a 
oraçam,o cj perdemos cõ os ho 
més,em fèu tratojcobtãdo novas 
forças pera continuarmos no 
fèrviço divino, & aproveitamé-
to das almas.à maneira das plã* 
tas, as quaes, fe em algu tempo 
fe ocçupam todas em fe ornar, 
&enfeitar no exterior,veftindo-
fe de fermoíàs flores, cobrindo-
fe de alegres folhai, 8c carregã-
'dpfe.de bem logrados fruitos: 
com tudo em outro tempo,def-
pindo todo efte apprazível or-
nato,fe efquecé de hu certo mo 
do de fua natural fermofura, 
ficando fem ftor, íèm folhas, Sc 

fem fruito, recolhendo toda fua 
virtude , a fim de fe refazer de 
novo nas raízes, & tornar a fru-
dificar, com mayor força, no 
tépo da primavera,& pelas cal­
mas do veram: nam doutra ma­
neira os miniftros evangélicos, 
cj té por inftituto tratar com o 
próximo, pera q nam desfaleçã 
as forças do efpirito com o lu 
ftrozo dapiegaçam , 8c com o 
mais florente, 8c luzido das ca* 
deiras,& applaufo do povo ; he 
bé q de quãdo em quádo,deixã-
do o publico do mudo,íè retiié 
ao íècreto da Religiam, pera la­
çar raízes de humildade,&pera 
de novo afiar as armas de fua 
doutrina na charidade deChri-
:fto,&Lpera tingirem, 8c banha­
rem as fettas de íua prègaçam 
no lado do Senhor crucificado. 
Efte meímo retiro de negócios, 
trocados emocio cõ Deos, nos 
encomenda muito S.« Agofti-
nho,fobre aquellas palavras do 
Rey pYQpheUjZdacate^videte^ 
S.Hieronymo* nos acõíèlha, éj 
detrodecaíà tenhamos hüde-
ferto, em que tenhanoífa alma 
fuás férias com Deos. E a mef 
ma lembrança fazia S. Bernar­
do * ao Papa Eugênio , amoeí-
ftãdoo , que alguas vezes fe re-
tiraííe a confiderar em fy, Sc a 
meditar em Deos; 8c aífim o 
fazia aquelles sãdos Gregorio, 
Machario,Columbano, Agofti-
nhOyEran iíco no feu morité de 

I Alvernia , 8C outros muitos 

Avig.,Iib.de ve­
ia ielig. ç. 3 5 v 

Agite oriúrh,8ç 
cognofcetB, 
qma ego fum 
Peus>ri,an Q-çiü 
delidis, &ç, 

Iiier.ep.14.ad. 
Cclãr. ft3 ha­
bito foHtudi-
nS domus, ut 
aliquam tamS. 
vacariúnê ani 
m i tribuas. 
&c. 

z 
Bern J ib . i . de 
sorifid. ç yv 

Qj Donde 
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I 54 CfiromcadüÁMpanhiadelefu em Portugal-
Donde cora rezam cõcluefan 

Congr.(5.11.48 
Sept. Cõgr.zi i 

Aos fectí 
1 lares fam 
fnaisnecef 
•farios os 
.exercidos 
efpiritua­
es. 

Plata.dePyth. 
& Fiat. 

T.Li-v.Becad. 
i . l í b . t . 

do Ambrofio,áque nam:foy Sci-
piam o primeiro, q foube nam 
eftar sò,quando eftava sò, nem 
menos ociofo, quando mais o-
ciofo. Conforme a efte íàn­
d o avifo , & confelho dos 
Sandos, temosobrigaçam \ na 
Companhia , de nos .recolher-1 

mos em exerciçios todos os an-
nos,ao menos por oito , ou dez 
dias contínuos. : :-:»VJ 

9 Pois fe aos religiofos he 
neceífarió a tempos efte tempo! 
de recolh imento ,de retiro fan­
d o , Sc exercícios efpirituaes, 
quanto raáis importante ,&pro-
veitofo fera pera os íeculares, 
que Vivem mais engolfados nas 
ondas do m u n d o , & no pego 
dos negócios; que a t èosgé t ios , 
pera quietamente cõtemplar as 
coufasmaturaes,buícavam fome 
lhantes apartamentoSjComo le­
mos dePythagoras c.ltiquiííirao 
philQfopho , ,qfe metia em hüa 
cova fugindo das cidades, pera 

m e l h o r cõtemplar os fegredos 
de fua philofophia: o meímo a-
chamos efcrit© de Platam, que 
eftimava mais o íècretodàs íyl-
vas acadêmicas, que o reíplan-
dor do applauío de Athenas:tã-
bem íàbenros de N u m a d Pom-
pilio, íègüdoRey dosRomanos, 
que tinha certos tempos, êra cj 
deíàpparecia da corte,metêdofo 
em hüa fragoza cova, pera ef 
cõdido meditar as leys,que ha­
via de ditar aos/Romanos; fa-

•zendoíè com ifto de tãl manei­
ra rréfpeitado, que tanto mais o 
tinham por divino^ quanto mais 
o reconheciam por retirado; & 
comefta notável traça lhe foy 
muitofacildomefticar àquella 
gente indomita,amanfar, &-re­
ger aquelle povo tam féióz; E 
nam carece de myfterió O que 
ponderou & Ioam f Chryfófto-
mó,que atè o primeiro homem 
criou Deos no eftado da íolí-
dàmy o qual, era quanto viveo 
folitario, fempre viveómUm pa-
raifo;& pelo contrario todos os 
dons, que recebeo, eftàndosò, 
pèrdeo tanto que teve compa­
nhia, om. 

10 Eftes, & outros gran­
des bens refultam no mundo 
deites fiandos exerciçios-, aos 
quaes os da Companhia deve-
;mos os bens,que temos na mef 
ma Companhia, porque á nam 
haveria no mundo, íe primeiro 
nam houveífe; exercícios eípi­
rituaes ; com eftes attrahio a íy 
íàndo Ignacio a feus cõpanhei-
ros, com eftes trouxe aíy a S. 
Francifco de Xavier; Com eftes 
íè autorizou' a Companhia ; & 
com eftes fé h/Ide cõíèrvar;por-
que com ttenhus meyos melhor 
pode hü efteitó continuar prof 
pero,do que com aquelles mef--

mos, com que pode co­
meçar florente. 

[•-•1 

CA-

Chryfo.adc.j 
Gen.hom.i,, 
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uuro primeiro. Cap.XXXVII. 1S c 

Sabem do 
Collegiode 
Coimbra 
terá fun­
dar, a Cõ­
panhia ê 
varias 
pattcs. 

C À M T V L O XXXVIL 

Vay o Padre Diogo Miram, 
Reitor deCoimbra, fundar o 
Collegio de Valença, entra 
em feu lugar o Padre Mar-
tvmdefanclaCru\j vam os 

noffos peregrinar, & fa-
%ém outrasmortifiea-

çoens publicas. 

1 f~**{ Om efta divina tra-
1 • ça dos exercícios ef 

•̂—J- pirituaes, 8c cõ a vi­
da exéplar dos noífos , crefoia 
tanto o Collegio de Coimbra 
em numero de bõs fogeito$,que 
íè atègora fomos vendo como 
de varias partes deEuropa,efpe-
cialmente de França, Flandes,e 
Itália,corria gente pera o novo 
Collegio ( aonde todos íè jun­
tavam, como em congregaçam 
de muitasagoas do eéo) daqui 
por diante veremos íàhir del­
le fermofos rios de efpirito, Sc 
íciencia, que ao perto, 8c ao 
longe regaram , 8c fertilizá-
rarfrVarias partes de África, de 
Afia, & de Europa. A primei­
ra parte, pera onde fahio gen­
te defte Collegio , foy pera 
Hefpanha , na nobre cidade 
de Valença de Aragam, a cu­
ja fundaçàm o Padre Hiero-
nymo Domenec, peííoa grave, 

Sc rica, tinha entregue ( depois 
de dada fua peííoa à Cõpanhia) 
toda quãta fazéda tinha, cj foy 
muita.Tratou noífo S.P.de en­
viar hü religiofo de importada, 
cj dignamente podeífe dar prin 
cipio a efte Collegio; pera ifto 
efcreveo ao P. M. Simam, en-
commendandolhe a efcolha da 
peííoa,que pera coufa de tanto 
pezolhepareceíTe mais acom-

' modada, entre todos os fubdi­
tos , que tinha, no Collegio de 
Coimbra . Recebida a carta, 
tratou o Padre primeiro o ne­
gocio com Deos, a quem íèm­
pre recorria; & confiderando a 
importância da miíTara, íè re* 
folveo em mandar o meímo 
Reitor do Collegio , que era 
o meftre Diogo Miram, aífim 
por ter jâ alguma experiência 
do governo , como por fer 
natural de Valença , 8c nel­
la bem nafoido , & aparen­
tado : deolhe por companhei­
ros o Padre Francifco Roxas 
•Caftelhano, & o irmam Diogo 
Romano, 8c Antônio Mcniz 
de quem falamos atrás (parecé-
dolhe ao P.M. Simam, que cõ 
efta peregrínaçã fartaria os de­
fejos , que tinha de viver pere« 
grinando) Chegados a Valéça 
foram muy bem recebidos, & o 
Padre Miram promovéo com 
grande fuceíío a fundaçàm da­
quelle Collegio. 

a Em lugar do P. Diogo 
Miram declarou o P.M.Simam 

Anno dâ. 

Cõpanhia 

5. 

Coparthsi* 
ros,rj i)àM 
cô o Padre 
Diogo Mi­
ram a Va-
knca% 

~ T 
QJ pera 
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Amo de i 8 6 Chronica da CompanhiadelefampMtugal 
ihrftodefpwà Reitor do Collegio de 

DoColle­
gio de Co-

tm brafc a 

i H 4 * Coimbra o Padre Marti m ele 
fanda Cruz, em quem bem ca­
bia efte cargo , por fuá muita 
virtude,grande exemplo,& ex­
cellente doutrina , com que de 
novo avivou o efpirito daquel­
le Collegio , que governou por 
alguns annos,com grande zelo, 
humildade, Sc amor dos fubdi-

: tos; o qual, em fèrviço do meí­
mo Collegio,acabou:e,ra Roma 
no anno de 1548. aonde foy 
mandado pelo P. M. .Simam a 
negócios de muito porte, per­
tencentes ao mefmo Collegio, 
procedendo na vida, 5: na-mor­
te, com o pi n iam de horaem sã­
do : Sc ao diante ainda falare­
mos nelle no anno, em queDeos 
o levou a defoançar aò céd. 
Também foy o . irmam Fran­
cifco deVillanova., mandado 

hirdosfu do mefmo Collegio de Coim-
•dadores bra, aAlcalà; aonde floreceo 

... fr0J efte grande fervo de Deos, & 
<vmciasde r ° j c ,•-, 1 1 
Éefpanha *°¥ a Pedra fundamentai da­

quelle Collegio; & da infigne 
Província de Câfteíla a nova, à 
qual depois fe foram ajuntando 
as mais da coroa de Cafteila 
em Hefpanha,& no mundo no* 
vo; que todos devem efte reco­
nhecimento ao noftb Collegio 
de Coimbra, & à Província de 
Portugal, pois de cà lhe foram; 
os primeiros habitadores; os' 
quaes nam menos affiftíram a 
fundâçam dâs caíàs,que á edifi­
caçam da gente ; moftràndo 

fempre a doutrina , 8c dando o 
exemplo, que tinham aprédido 
do P.M. Simam. 

3 Provido o Collegio de 
Coimbra com o novo Reitor, 
fe voltou o P.M. Simam pera a 
corte(conforme a ordem de fua 
Alteza }pela. quârefmadeftean­
no de 1 j44.no qual tempo fto-
recia jà muito o Collegio de 
Coimbra em numero de reli­
giofos*. E pofto que,em todo o 
difourfo do ânno,vivia entre el­
les o amor da perfeiçam (como 
temos vifto nos capítulos palia­
dos) com tudo, conforme os 
fandos confelhos, que lhes dei­
xou o P.M.Simam,em chegan­
do as ferias, Sc ceifando as hi-
das áVniverfidade,começaram 
todos, com novo fervor, outros 
novos eftudos demòrtificaçam, 
penitençia,&devaçam;peraque 
entendamos , os que nos cria­
mos no Collegio de Coimbra, 
& de Evora,quanf antigo he ef 
te íàndo coítume, que ainda 
hoje dura(& durará cõ a divina 
graça)de, no tépo das vacaçoes 
das letras, haver novas occupa---
çoés de eípirito5& tratarmos cõ 
mais calor de applicar a alma a 
exercícios efpirituaes, que de 
aliviar o corpo detrabalhos li­
terários: procurando entam re­
fazer algumas quebras da peiv 
feiçarn , que periga como fer­
vor dos eftudos, com as brigas 
das diíputas, no meyo dos; ven­
tos da vaidade, a que eftàm fo-

pé i tos 

No temfv 
dasferiM 

fe applkm 
mais os 
noffos â 
mortificé, 
çam-
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LIMO primeiro. Cap.XXXVIL 
ri 

geitos os letrados, entre as on­
das da e mu laçam dos condifci-

no do efpirito da pobreza, tarn 

próprio de Religioensh mendi-

Awo do l 
rCfi 
5-

'\Fam os 
noffos ape 
regrinar. 

Í 

í a 

í!Conílp.3.c.2 
"lit.g.&p.ó.c. 
Í5..S-.J. 

que leyanta o deraafiado dele-
jo de crecer nas fciencias,& de 
montar pelas letras. 

4 Tudo previa o P.meftre 
Simara, como grande Piloto, q 
era, no caminho do efpirito,- o 
qual deixou ordenado ao novo 
Reitor,o Padre Martira de lan­
da Cruz, que entre outros lan­
das, exercicos do tempo das fe­
rias/e praticàífe com fervor ef 
te de peregrinarem alguns nofi. 
fos. (da maneira,que o tinham-
feito noífos primeiros-Padres) 
paííando sò com efraolas, reco-
lhendofe pelos hofpitaes, pera 
quê efte voluntário exercido 
de pobreza,levado a pè por ca­
minhos defufados, & por terras 
eftranhas, lhesferviífie de enfa-
yo,pera; outros mayores,&mais 
difucultofos, a que neceífaria-
mente haviam de eftar fogeitos 
os religioíòs da Companhia,co 
mo homens ,^que profeífavam 
fazer vida. em qualquer * parte 
do mundo; $c quefaziam voto 

fêiví-.k-

pulos , Sc entre as tempeftadesi cantes^ qual he a Companhia 
(como eftà dedarado pela íàn-
didade do Papa Pio V.) pera 
que , pois temos os privilégios 
de pobres,nam eftranheraos o-, 
encargos, da pobreza: notável" 
era a moi-tificaçara,& humilda-
de , com que íè haviam ne.ftas, 
per egr in a çoen s, levávamos ma­
is delles por veftidos pelotes 
curtos de burel, pobres, Sc def 
prezadps;de maneira que,fendo 
defconhecidos::pelo trajo,de cj 
veftiam, sò os conheciam pela 
modeftia,de que.ufavara. :-? 
-,; ,-j,-. Com efte fârídto exerci; 
cio das;pèi-egrinaçoens,aj/un ta­
rara outros de raortificaçoens 
publicas pela cidade (quea.to­
do o tçmpo ufavam) de grande 
defprezo, 8c próprio abatimen­
to, à vifta dos eftudantes, & da 
mais gente da cidade; Sc de, or­
dinário os mais illuftres doCol­
legio eram os primeiros neftas 
finezas,como o irmam Gonça-
Io da Syl.veira,Rodrigó de Mc* 
nefes, Antônio de Quadros, 8c 

An: Do. i 57'*-
Pontificatus 
an.ó. ir. bullà 
qux ineipit, 
Dum indefef-

Moriificâ 
coèspubli 
cas,quefâ 
zidm os 
noffos. 

de hir,fem viatico, aonde quer jl outros. Nam faltavam tambe; m 
que o Summo Pontífice, por 
cauíà do bem das almas,os in-
viáííe. Com muita pontualida­
de , & acordo-f^yo no mefmo 
parecer o novo Reitor o Padre 
Martim de fanda Cruz, conti­
nuando nefte anno de 1544. 
efte fando ufo,na forma, emqae 
hoje,em parte,fe conferva,dig-

a.darefte expedaeulo de fy os 
maisdoiitos, &;de melhores le-
tras:?* o Padre Melchior Nunes 
Barreto, doutor pela Vniverfi­
dade de. Coimbra , 8c outros 
muitos:entre os quaes o irmam 
Melchior Carneiro , que era 
theologo (. filho j de hum cida-
dam principal de Coimbra.-, o 

O 4 qual 
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qual depois foy Bifpo de Ethio-
pia) hia todos os dias áVniver­
fidade ouvir a liçam da theolo-
gia, em corpo, paííandopela 
porta dê feus pays, os quaes(co-
mo nam entendiam os theíou-
ros, que eftam encubertos de­
baixo dos veftidos humildes da 
fanda pobreza) o viam paífar, 
*& nam podiam reter as lagri­
mas nos olhos,envergonhando-
fe de o ver tam pobre, Sc tam 
confiado^ O mefmo fucedia ao 
irmam Iorge Serram (que de­
pois foy doutor infigne em 
Theologiâ, Provincial nefta 
província, & varam de grande 
au thoridade ) o qual hia ouvir 
a liçam em pelote de burel, cõ 
hum mantèo muito velho, & 
muito curto, & algumas vezes 
hia em corpo , & detrás do ir­
mam D.Gonçalo; & como era 
muito moço, reprefentava fer 
criado feu; fendo ainda mayor 
mortificaçam do amo, que fu­
gia das Jionras, do que era a 
do pagem,que pretendia âfron-
tas.Wnsò alivio tinha o irmam 
Gonçalo da Sylveira,& era,que 
hia tam mal enroupâdo, como 
o criado; & quem o avaliava 
por nobre,à vifta do pagemjlo-
go o julgava por pobre,em ve­
do o trajo.Nefta mefma forma, 
8c poftüra hiam à botica a buf 
car as mezinhas, & à praçaa 
trazer o que o irmam compra­
dor mandava pera cafa; &fe 
davam por mais validos,& me­

lhor contentes , os que neite 
particular alcançavam mais li­
cenças, & tiravam mais defpa-
chos. Defte modode pelotes de 
burel, em final de morrificaçã, 
fe ufou por alguns annos, até 
que fe affentou omodòcom-
mum,de que hoje ufamof/aífim 
ordenado por noíías t cõítitui-

: çoens*. 
ê Outras vezes fàhiam pe­

las ruas da cidade de Coimbra, 
'pregando penitencia a todos,. 
imitando os prophetas antigos; 
que pera a perfuadirem, bráda-

jva lonas,, nas praças de Nini-
! ve,& Ifayas,ainda que atado cõ 
cadeas, foítava livremente a 

' vozjbràdando contra peccado-
res ; & o Bautifta e veftido de 
cilicio, nam sò pregava nos de­
feitos de Paleftina, mas també 
nos paços de Herodes;& o mef 
mo faziam os fagrados Apofi 

tolos t em lerufakm, por 
mais inhibiçoens pha-

riíâicas,que contra 
elles m diífe a 
malícia dos 

Iudeos. 

Annods 
C7panbia 

5-

In fum .Conft. 
J1.4. 

I o n . c 3- o.4 
Cirpit Tonas 
introire civiia-
tcHi.&claaií-
»it,&<*. 

Va1.c3.r1.-

Aá.c?.n.4-. I 
Non cciV-ibarit 
in templo, S 
o i ea doa-os 
decentes , 8 
evangeli-tãtes 
Chiiíltlefurti. 
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Adgal.i .n.io 
Si hominibus 
placuifsê.Chri 
fti lervus non 
cffem. 

CAPITVLO XXXVIII. 

Reprovam algimfias mortifi^ 

caçoem dos noffosA deyantafè 

humaperfeguiçameèntraftP: 

M.Simam > êçode Deospor 
fuainmcenàay§ê accre-

fi::(Mtadnfe osfiofüo-^ 

•;V ^fiftfresrfM-
A:-" • •• •!-, ^ ri-:-:--

Em pre as* coufas de 
Deos tem feus perfe-
geidóres, & fe em tudo 

pretendermos eõteritàr aos hó1 

mens, em nada pareceremos 
íèrvos de Chrifto,como S.Pau­
lo -dizia; nam faltavam muitos 
prudentes do feculo, aos quaes 
nada contentavam eftes íàndos 
exceífos dos nóftòs religiofos ;cj 
nam íèrá efta à ultima vez,emcj 
veremos, nefta Chronica,tor-
mentas levantadas contra à 
Còrapanhia; porem também 
veremos como Deos íèmpre a-
code pelos filhos de S.Ignacio; 
8c a experiência nos tem en-
finado , que quando asr)er-
feguiçoèns íám mais valentes, 
entam as vidorias íàm raaís 
glorioíàs. Nefta occafiam re­
provavam muitos as mortifica-
çoens dos noífos; diziam, que a 
virtude mm fi queria affio olhada por 
fórd, pois dentro : nà Tteligiam eslo ta 
bem agofialhada ; que afontlidode he 

, Cojno o thefouro b do Evangelho , 

_ 1 0 9 ^nKo- ^ 
Coponhu. 

1 

fiendo afim que efiava eficondído ^ com 
-tudo o homem,que o achsu, ainda o ef 
condeoiríOtó; porque yomodiz.S. Gre-
gorio, \ç defiftafir roubado-, o que traz 
o thefouro do Hjirtude' o Vifto feios 
ruas , ffiy ofoem em publico nós pra­
ças : que- -fiemelhant.es extravagâncias 
mau pareciam acçoens:\dehypocritas 
fingidos, que obras deTieligufios verda­
deiros-, (fif qm tom fora eftom de dor 
exemplo, d alguém., que coufiom efçon-
dolo o todos. Chçgararri alguns 
religiofos a pregar-nos púlpitos 
contra eftas noíías mortifica--
çoens publicas; &pera que nâíri 
bràdaífemos pelas ruas penitê-
ciâ, íè püzerara - graves penas 
por miniftros Ecclefiafticos-.; 
: ' t Pera mais apóyarem ef 

tafoâOpiriiam pretenderam ò 
parecer do* muy reverendo Pa­
dre 1r.Luis de Mohtoya(gravií-
íifflo religiofo dos ermitaensde 
S.Agoftinho, eOi-niífario geral, 
& reformador de fua fágrada 
Religiam, nos Rêynós de Por­
tugal) porem efte èxcelletiífimo 
Varam (como que em Roma n'* 
nhá^rátàdo aocPadre S. Igna­
cio^ 8c c-onfeíTadofe com elle 
geralmente; 8c como quem ta­
to entendia a diftmçam , que 
vay entre ô' efpirito;& a carne, 
& qüám diveríós íám os juízos-, 
que dás couíàs formam os reli­
giofos,que pretedem fiiívaçam, 
ouOs feeularès;quebuícam he­
ras) refpondeo, quando mais o 
apertavam , que diífeííe o que 

íentia, 

J-
Matt.-c-. rj/tn 
4-4. Sirüile eft I 
Reenúczlorü i 

1 r\ i 

trfeíauto aol- i 
cõdíto,quera' j 
oui invenit hp j 
mo, ablcõdit. 

c 
Gieg. hotn.i-t: 
in Evang.De-; 
ma-dari deíide, 
raiqui thcfatt-J 
nu» publicè 
peirtat in via, 

Padre fr.\ 
Luis de 
Montoya, 
o que ref-
põde acer 
co a\fas\ 
mortifica-
\'oem; 
7 
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PeffegMi-
cam cõtra 
o P.M.Si­
mam. 

fentia cõfjüãs notáveis palavras 
de S.Paulo,*3 Spintualis homo om-
nia ludicat, jpfie d neffline iudieatun 
Dando ^cora ifto a entender, 
que íàm tam fiuperiores as cou­
íàs efpirituaes aos que ío tra­
tam das corporaes, que nara té 
eftes pera que entremeteríè a 
julgar o que mam podem ente-
dér;quç fó íàbem os quefamos 
ofikiaes a perfeiçam da obra, 
que fizeram,pelos princípios da 
arte,que p-rofeífáram, Nam en­
tendem os ravfterios encuber-
tos nas mortihcaçoens os que 
nam íàbem mortifiearíè : tfiém 
alcançara a nobreza, que reluz 
neítes exceííos, os que íèguem 
as leys do, amor próprio ; aos 
quaes pareceragroífeiros,&lou-
cos os exteriores dá mortifica-
çam , porque nam chegam a 
golfar as delicias, 8c regalos 
delia» 

3 Porem,como Deos nof 
ío Senhor pretédia apurar mais 
a virtude de íèu fervo M. Si-
márajpermitio que eftas ondas, 

;<jpe contra as mortificaçoens 
•oe íèus fubditos fè*levantavam, 
principalmente fioífern quebrar 
nelle, por dizerem, que era o 
author de tal modo de vida. 
Eftes falfos zeladores fahiram 
logo com papeis infamatorios 
contra nòs, levantando mil ca-
iumnias fabuloías; atrevendoíè 
a dar a ei Rey, 8c ao Cardegl D. 
Henrique grandes memoriaes 
contra a Companhia , bulindo 

com todo feu edificio, pera da­
rem com elle daveço , como fe 
fóífe torre de Babel , fundada 
nam fobre pedra firme, fenam 
fobre arèa levadiça (que a tan­
to chega a paíxam cega de ho­
mens mal intencionados), cti-
rainando de falfos todos,os pri­
vilégios da Cõpanhia;^* que era 
mero fingtmetodo T.M.Simam dizer 
q era izfita da junfdiçam doOrdma-
m,como as mais Religioem-, Acrecen-
tavam, que a [ònipanhia nam tinha 
leys,nem regras por onde fie governar, 
mais que o arbítrio de dteC.Simam-,que 
era hum homem extravagante, que co 
fiuas invençóens trazia enganados os 
melhores fitgmos da ZJniverfiídade. dre 
Coimbra -, (fiy que fio tmha porfiy o fa­
vor de alguns, (gjy a ignorância de mui\ 
tos: que eradefibediente,contumoz,(^f 
rebelde aos decretas dpoftolicos-x porque 
tendo o Tapa Imitado o numero dos 
da fompanhia a 60. so em Coimbra 
pafiavomja de. cento;(^r q com mode-
fiia cape-ada encubria enganos .verda­
deiros* 

4 Nara parou sò a coufa 
era roins palavras > fenam que 
também houve quem preten-
e)ep vir a peores obras , & nam 
fe contentando com eígrimir 
a íingoa atrevida , também 
quiz tentar por as maõs viole­
tas. Efta diabólica licença quiz 
tomar hum certo licenciado, 
(que aífim lhe chama o noíío 
Çhronifta gerai c Orlandino) 
dandofe por muy agravado do 
P.M. Simam lhe licenciar hum 

Amo ii\ 
CÕpanl^ 

)> J 

Orlan. in M^ 
gener.Societ.í 
hb.4. o.ijf..| 

• irninti u \- -tu 
íèu 



Jpíww de 
fihnftode 

1544* 

'•""*" •——' M - . I W 1 " - * H W W l W O W W — » * - . l - H - ! . ^ . ! . I I | H l l » » > » 

Liuro.primeiro. Cap. XXXV111. 19 í 

|S< 

Cõpanhia, 
®pelo /*. 
M.Simaito 

feu irmam , que por íer pertur­
bador da paz entre os religio­
fos, nam raereceo ficar na Cõ­
panhia. Porem,como Deos nofi 
lô:Senhor fempre coftuma era 
íèus fervos, permittir afrontas, 
pera lhes grangear honras; or­
denou as coufas de tal fortej 
que de nuvens tam efcuras, & 
mal aífombradas, tirou rayos 
fèrmofos de luzes refplandece-
tes. Porque toda efta machina 
deraaldades) aífim como foy 
temerária, Sc malieiofaraerite 
fingida,aírira com pouca reíiftê-
cia foy desfeita , 8c aniquilada: 
moftrái-amfe as bullas apoftòli-
Câs, com a approvacara,& con­
firmaçam da Companhia, Sc o 
novo decreto pontificai, cheo 
de mil âbonâçoens, honras > 8c 
privilégios, no qual íe abriam 
de par empar as portas â todos 
os que na Companhia quizef-
íèmos adftfitir.Moftráramfe os 
privilégios, $c as bullas da izen-
çam do governo dos Ordiná­
rios ; fervindo efta perfegui-
cara de mayor gloria da Com­
panhia , que fempre coftumou 
fahir com melhores applaufos, 
quando padecia peores guer--* 

ras. 
f E porque efta períegui-

çam nam fio tocava à Compa­
nhia, mastan#m pretendia 
defautorizar a peífoa do Padre 
meftre Simam, de quem elRey 
fazia tanta eftimaçamj tomou 
fua Alteza muito à fuá conta 

Anno dá 

caftigar os autores dos iibelios, Pt«*>i* 
Sc os que intentaram deitar as. *' 
maõs íàcrílegas alem dasj lin­
goas venenofas; mandou tirar 
devaíías•-, Sc fazer apertadas di; 
ligencias; áf*,deícübèrtosos ag-
greífores, pronundóu fentença 
contra elles-, com graves perias, 
& que peta fempre foífem deí-
terrados de todos feus Reynos; 
como fè nàrri quizeííe conhe­
cer por vaííallos feus, os que ci­
tavam julgados por inimigos 
noífo-;. Notável fóy o exemplo 
de manfidam, com que fe por­
tou, entre todas eftas tempefta-
des,o P.M. Simara ; nenhum a-
balo nelle caufáram eftas afrõ_ 
tas; nenhum final de impaciên­
cia ; nara eftà mais iromovei o 
penhaficono meyo do Oceano, 
qüârido mais varejado com Os 
combates das ondas ladrado-
ras, que com íeu efcarcéo pare­
ce que pretendem borrifar as 
eftrellas do firmàraento. Pri­
meiramente riuricafequeixou, 
nem fe lhe óuvio palavra aígüa, 
em que raoftraífe menos íatlf* 
façam dos aggreííores, 8c mw 
raâdores.E logo^fabendo òque 
fuâ Afteza tinha feito, Sc a fem 
teriçâ, que eftaya fulminada, 
rompèo ó fiiencio, Sc com gra­
des veras pedio â íua Alteza o 
perdam dos culpados, Sc ainda 
alcançou j que em parte fe di-
minuiífem as penas, pofto que 
nam quiz elRey perdoar 0 de-
tterró. Servindo toda eftà tor­

ra e 
y 

nta 
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•viftar ao 
P.M.Si-
mam. 

Plin.in Pãtie^ 
adTrajan.Btí-, 
cídis in omhià 
familiaritatis 
officia, & in a-' 
micii ex impe j 

rarorefubmir* 

CÍaudvdefexr^ 
còful.Honorijl 
Patriciasque j 
domos', privatá 
que vulgo Lí-
rnina, depoílt? 
dignafis vifetf 
faftu. 

menta, pera que íè conhecefTe 
melhor a muita virtude do P„ 
M-. Simám, que com a meíma 
igualdade de animo vivia entre 
favores de Rey, Sc paftava cõ 
pei íèguiçoens de apaixonados: 
acrecentandôíè em fua Alteza 
a eftima da Companhia,&cref 
cendo no amor ao Padre. 

•6 Pera dar difto mayores 
moftías,adoecendo o Padre em 
Almeirim , -foy o mefmo Rey 
em peííoa a vifitalo, acompa­
nhado do Príncipe, 8c dos Pre­
lados, que feguiam a corte. Tal 
era o amor , que elRey tinha 
ao Padre, Sc tal a benignidade 
defte Príncipe, que parece fe 
efquecia da magéftade de Rey, 
por tomar o oíHcio de amigo; 
porem (como no Emperador 
Trajanó l louvava Plínio ) en­
tam reprefentava fer mayor fe­
n h o r , quando com os Vaífal-
los fe moftrava mais familiar, 
func maximé imperator, cum ex im-
peratore omicum agis. E n a m m e-
rece menos louvor efta acçam 
delRey Dom Ioam, que as que 
tanto gaba nas vifitas dos ami­
gos no Emperador Hónor io o 
feu Panegyrifta. %-

7 A volta defte real favor 
càdad ia crefciam outrcs ao Pa­
dre meftre: Simam , 8c a feus 
fubditos * aos quaes amava tan­
to , que .atè os noviçoszinhos, 
que hiam peregrinar ( í è palfá-
vam por Évora , aonde eftava a 
corte ) os mandava chamar , 

davalhes bons confelhos , 8c 
mandava,que lfaeãéflem eímq* 
Ia , Sc fe edificava de os ver ve ­
ftidos e m pe lo tes , cora m a n -
t e o s c u r t o s , com huma cana 
por bordam , Sc cora alforge 
pendurado de hum tiracolo de 
ore los ; por final} que entran­
do neíta poftura diante del­
R e y ^ da Rainha o irmam 
Dora Rodrigo deMenefes,cho-
rou mil lagrimas hüa fenhora, 
que era dama da Rainha, & ii> 
mãde Dom Rodrigo ; nam en-
tendédo ainda as riquezas, que 
na íànda pobreza eftam en cer­
radas. Efte fim tiveram as per-
íèguiçoens, que íè levantaram 
contra a Companhia, & contra 
o P.M.Simam;que affim eoftu* 
ma triumphar a verdade dos 
perverfos combates da menti­
ra ; Sc nem por eftas períègui-

çoes deixaram de continuar 
as mortificaçoens publi­

cas dos noífosjCO-
-tí.-i mo• adiante 

veremos. 

•v 

"iw>, -i 4; 
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C APITVLO XXXIX. 

-# Portugal' o Padre 
Antônio de Araosficbegade* 
pois delle oPadremeftrePe-
dro Fabro: hemjufeftffado^ 
de fua Alterapuay aCoiminq 
fa^mtrar ndCMpdnhiaefil 

Ihidos fogeitosiMifreey 1 

les oP* adre LuisCou-
.^ftàhefidà Ca~ 

Dáfenoti'-
cia do P. 
Antônio 
d-Araòs. 

martaL. :l - A'-, 
Iffèraos no capitulo 
3 2. da occafiam, cj 

«houve pera fer cha* 
madó a Portugal o . Padre Peí-
drè Fabro, ao qual já deixamos 
em Lovayna, mandando diante 
os companheiros, que recebeo 
pera a Companhia, naquella 
infigne Vniver-fidade. Como o 
negocio,a que vinha, era dè ta-
ta importância,quiz o Padre S. 
Ignacio darlhe por cõpanheiro 
ao Padre Antônio d'Araós,müy 
chegado parête fèu,peííoa muy 
calificada era partes, em Reli* 
giam, 8c nobreza,& o primeko 
profeífo,que houve na Compa­
nhia , depois dos primeiros no­
ve Padres; ao qual madou logo 
S.Ignacio a Portugal efperar, cj 
oP.Fabto decèífe de Alemanha» 
Chegou o P. Antônio d'Araós a 
Coimbra no anno de 154 ^.aõ-

I 9 3 'A-nm da 
de foy notável a alegria, q teve <fy**»*' 
cõa viftá da fermóía novidade, í* 
q no Collegio achou de fingu-
lai es fogeitos, & dós raios exé-
plois de virtudes, que era todos; 
via,& venerava. Eíci-evêo logo 
bellíftimàs novas, dSc de grande 
confolaçam a noífo S» P. Igna­
cio , afti do que via de difcipli-
na 3 •&•obíèrvancia reíigíofà na 
virtude ,-como do que advertia 
"ria piomòçamefchoíaftica nos 
eftudos. Dâqui(depOis de affer--
voràfaosde caía , 8c aos de fo­
ra com íèu raro exemplo,&fin-* 
gulafes exortaçoens) fè partio 
pera Almeirim, aonde eftava a 
corte,& oPadre meftre Simam, 
a quem vinha dirigido . Nam 
fe pôde bem explicar a muita 
íatisfaçam,8c gofto,cõ cj as pefi 
foasíreaes receberam a efte Pa­
dre, pediramlhe logo, que lhes 
prégaffe em Almeirim , o que 
fez Com grande fruito, aííim 2é-
li, como em Lisboa, & em Ê  
vora, aonde quer que os Reys 
fo achavam ; fempre, com 
grandèapplaufo dos ouvintes, 
por verem hum pregador tara 
exemplar , & cora grande 
goftodó pregador, por ver hu­
ma corte tam reformada, que 
naqueile tempo mais parecia 
efchola de religiofos obíèrvan-
tes,que paço de corteíàõs fecu-
laresí igual era a cõplacencia,cj 
tinha de ver a naçamPortugue-
fa tam inclinada à devaçâm, & 
eftima da Companhia. 

R i/Em 
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% Em dia de S. ger tbola-
meo, defte anno era que hi-mos 
falando de -i5 44. chegou por 
mar a Lisboa cõprofperà;nâve-
cíacara o Padre Pedro Fabro;& 
porque, a corte eítava,.entam 
em Évora, 8c nella também re-
fidiáo Padre meftre Simam, & 
o Pad re Antônio d • A rsós; de­
pois de fecõfolar muito cõ os 
poucoSjCj citavam na refidericia 

• de S.Antárii, dirigio íeu cami-
\ nho a Evõrà pera beijar amam 

a elRey,& à Rainha D,Cathe-
«riria, 8c á Princefa.Dpna-Ma-
ri?* Chegado o ] Padre Pedro 
Fabro aos:pés delRey, com 
grande humildade, & reveren­
cia deo dá parte do rioíTo sado 
fundador,& era nome daCdm-
panhia, as devidas graças a fua 
Alteza , pelas-fingulares:mer­
cês, & aífinalados favores, que 
com larga,& liberal mam tinha 
feito à mefma Companhia 5 & 
pela paternal providencia, cora 
que nara sò a empatava nos eí-
tados próprios, mas também a 
pretendia dilatar nos Reynos 
alheos, ufándo de meyo tam 
conveniente , como era dar-
lhe por padroeira a íèreniííi-
ma Ptincefa Dona Maria, da 
qual nam duvidava , pelo gran­
de amor, que nos tinha '̂ Cjue 
imitaria a feu,pay, em também 
fer protedora da Companhia; 
em cujos.fogeitos efperâuaem 
Deos, que fempre vivirià a gra-
tidam ,. Sc o devjdó.reconhe-

cimèrito^a tàhi fingulares oe-
nefiçiõs-. ., ,, , .r. 

- 3 "kécehéo elRey>oorri 
muita honra,& ouTÍp,'com par-
tfcularesl firiaes Tdè- cóntenta-

1 mento, ao Padre-PedrodRabrb-,. 
de i5quem jà tinha grandes nó" 
feias de fua muita virtride,^ 
cftrcmadà-/̂ prudência ^ àcrèfi 
centandofe em prefeHçá, pelo 
que nelle,eritainvio,.a .gràn-

\ de/Opiniaraf que .d'àntès t i : 

! nha'\ rpeI'o c;queA jà (düvirà . 
Sahio o Padre da prefon£a re­
al, & íè foy cora o padre A-
raòs às caias donde habitava 

| o Padre meftre Simam , ria 
j rua,«que chamam derMache-
j de , vifinhas ao fitio, em que 
j agora eftà - o? noífo Collegio. 
Nam fe rode facilmente di-

1 zer de quanta confolaçam foy 
j pera eftes dous Padres (. que, 
depois de fando Ignacio,entam 
eram as duas principaes colum-
nasyque havia em Europa •, en­
tre as primeii:ás,qüe pera a fun­
daçàm da Companhia teve 
noíío gloriofo Patriarcha) aqui 

! renovaram a? memória de fua 
farda converíaçam , quando 
eftudavam cm Paris:,.iquan­
do feguiam; a íàndo Ignacio, 
das peregrinaçcens , dos tra­
balhos, das perfeguiçoens, dos 
interitos ide principiara Com 
panhia iv quer pela bondade de 
Deps viam confirmada pelo 
Papa, eftimada por elRey,dila*-

da por fep Rey ri©, mandada 

Aw$i& 
ClfMbk, 

Comofoj 
recehián\ 
dejuaA:. 

ta 

1:. á índia 
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àÍndia, 8c a ponto de fe el-
tender, cora o favor da fere** 
niífima Princeíà, pelos Rey nos; 
de Caftella, Scpelas índiasOG-
cideritaes. 

4 Foytal a fatisfaçam,que 
elRey teve do P.M. Pedro Fa­
bro , de fua tam campofta mo-
deftia, tam aíTentadaspalavras, 
tam ajuftadas acçoens, com. 
tudo o que era prudência, & 
fandidade, que tratou de ante­
por o proveito do Reyno , áo 
gofto da Princefa , querendo 
que elle ficàííe era Portugai,& 
o,ue o Padre Antônio d'Àraòs, 
acompanhàffe a Princefa a Ca-
ftella , parecendo que efte ba­
ilaria pera naquelles Reynos 
multiplicar o gram da moftar-
da da Campanhia ; Sc que feria 
grande gloria de feus eítados^ 
8c igual proveito, ter nelles em 
Portugal, Sc na índia os três 
mais prezados fogeitos de ma­
yor eftimaçam na Cõpanhia,& 
os três dos primeiros ;que fegui-
ram a S Jgnacio, a faber, S.FràV 
Cifco de Xavier,o P.M.Simam 
Rodrigues, & o Padre meftre 
Pedro Fabro. Ifto traçava S. A, 
&os, intentos do Padre Fabro,T 

eram os doP.SJgnacio,de vir a 
Portugafpera acopanhar a Ca­
ftella a fereuiftíma Princefa, & 
afsim ter occafiam pera entrar 
a Cõpanhia naquelles Reynos. 
E porque grandes jornadas de 
Príncipes nam fe apreftam em 
breve tempo,tevco o Padre Fa­

bro pera poder vifitar (antes da 
partida da Princefa)© Collegio 
de Coimbra, que entam era os 
olhos,& delicias da Cõpanhia, 
afsim pelo exemplo,çõ que nel­
le fe procedia -, como porque 
majs avultàva elle sò naqueile; 
tempo em Portugafque tudo o 
raâis de noífa Religiam em to­
da Europa. 

4 Grandifíima foy à ale­
gria do Padre M. Pedro Fabro, 
quando fe vio naqueile novo 
jardim do ceo, já florido pela 
graça divina, com novas flores 
de tam efcolhidos fogeitos, Sc 
pIantâdoí çQ m a fàndà induítria 
do Padre meftre Simàm , de 

Cfionhio . 

i- . i 
VayoP.Pt 
dro Fabrti 
'aCoimbra. 

generofas plantas, que prome­
tiam alegres efperanças de co-
piófos fruitos. Grande era o 
júbilo nefte bom" Padre , em 
ver húmà tam numerofacom-
raunidade, que mais parecia 
no procedimento fer de anjos 
veftidos em trajos de homens, 
que de homens nafcidos no 
meyo do mundo ; vendofe cer­
cado de tantos filhos de fando 
Ignacio, quejpelo meímo titulo 
lhe pertenciam aelle;nam çcf-
fiava de dar graças à divina bõ-
dadev por ver em tam breve 
tépo em GoimbrajOq emParis 
&emRoma S. ígnacio,&os mais 
cõpanheiros foram debuxãdo, 
nam difcrepãdo o cj via,cõ o mo 
delo , cj no alto do mote de fua 
cõtéplaçáfelhe tinha represêta 
do.Má era raenoracÕfolaçà/dos 

" ~~FTT~ íii hos 
• - — • * — • -
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filhos , logrando a vifta de 
pay tam fando; eftavam em 
fua prefença como fuípeníos 
de alegria , Sc como enleva­
dos cm o modo, que tinha 
de falar-, de tratar de Deos, 
de praticar das virtudes, pen­
dendo de iras pala vias , co­
mo fe fcífim de li um orá­
culo de íàr/didade ; .J em bran­
do fè , que tinham diante de 
feus olhes o primeiro com­
panheiro de feu Padre*-íàndo 
Ignacio ; & que aquelle era 
o de quem fe contàvara tan­
tas maravilhas de notáveis 
infpiraçoens , Sc divinas illu-
ftraçoens do cèo , Sc acha­
vam que ainda a prefença em 
muita parte lhes acrefoentá-
va a fama do que tinham ouvi­
do. 

6 Nam he poífivel, que 
ó fogo deixe de abrazâr, nem 
fe podem pòr marcos , ou 
limites a huma irifiâmiriada 
charidade.- dentro do Colle­
gio eftava recolhido' óPadre 
Fabro , mas de tal maneira 
voou a fama de" fiiá rara vir­
tude por toeja a Vniverfida­
de , que era grande a mul-
tidam dos que o vinham de­
mandar , pera coníolar íuas 
almas , 8c aliviar fuás con ci­
ências , com; hum homem, a 
quem tinham por prudente, 
a quem veneravam por fanc­
to ; pediam -rhuitos os exer­
ciçios , & muitos pretendiam 

entrar na Companhia -; a tu­
do ajudava o Padre francif­
co Eftrada com feus formo -
ens. Foram Os que nefte tem­
po abraçaram a cruz de Chri­
fto o Padre Manoel de Sâ, 
mancebo de excellente habi-
lidade , 8c talento ; tam co­
nhecido ao diante no mundo 
todo, por luas obras,que nos 
deixou impreífas, em efpecial 
por aquelle livrinho de duro, 

a quem , com rezsm, c ha ma­
mes Manual; porque , na ver­
dade; anda rias mãos de todos: 
foy» pregador do Papa em I-
taliá , doutor fiamofó, homem 
de grande virtude , & letras. 
Entrou logo o Padre Antônio 
Gomes, infigne doutor Theo-
logo Sarbonenfè, 8c muito co* 
nhecido,deexceiléte engenho, 
& dos mais afamâdos pregado­
res; nem menos ricomem pouco 
efquecido do que tínha, pera 
deixar tudo aos pobres. Após 
efte fe fieguio o Padre Miguel 
de Souíà, filho de Antônio de 
Soufa , fidalgo muy conhecido, 
dequem adiante falaremos :\8c 
logo o Padre Ioam Afpilcuéta 
Navarro , íbbririho do grande 
doutor Navarro ,dequêtambé 
adiante faremos mençara. n, 
'! 7 Logo entrou outro,dig-

no de perpetua meraoria,& da­
do por fingular providencia,. Sc 
mercê de DeQs noífo Senhor á 
Cõpanhia, o qualfoyo P. Luís 

'vesdaCamarajCJnefte tépo 

Copdçmâ 

5-

'Mntra nâ 
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erâ eítudanb theóíógo, com 
ou r-fos* acabados, & paífante na-
quella Vniverfidade, de grande 
habilidade, & fábet,que íè efte-
dia á muita erudiç-am, & varie­
dade de letras humanas, expe-
diçàm n© falar y Sc entender' as 
lingoas Hebraicas, 'Gregas, & 
Latina^ ;• tüdóí acornpanhado 
com muita prudericiaj5c fingu­
lar avifó* 5obre'eftei:ibóns tá-
lentos, era do ilíuftré fàngue do 
Re-yno,' irmam de Simam Gon-
çàlues dà Gamara--/primeiro 
Conde dá Calheta*, capitará 
morda ilha da Madeira (hoje 
feus defeendentes ífuri Condes 
da Calheta, & fe intitulará Cõ-
desCapitaês)eramambos filhos' 
legítimos de IoamGõçalves da 
Gamará deLóboSjCâpitammòr 
daditailba,& de D. Leonor de 
Vilhená,a qual era filha de Do , 
Ioam de <Meneíès Conde de 
Taroüca,que também foyPrior 
do Grato; á quem chamavam, 

maquelle tépo , o Conde Prior, 
mordomo mòr delRey D.Ioam 
o II.&del*ReyD.Manoel;& co­

nforme ifto ficava o Padre Luis 
^Gonçalves da Gamara fendo 
; primo do irmamD.Rodrigo de 
\ Menefes (de qué falamos atrás) 
porque a mãy de Luis Gonçal­
ves daCamára,ef a irmã do pay 
de Dom Rodrigo ,*& ambos 
filhos do Conde Prior, Tinha 

Io P. Luis Gõcalves da Câmara 
eftudado emParís com meftres 
doutiífimos/ctinhafahido muy j 

Anno do 

Cfaniua 

Úccaftam, 
ri tevê Luií 
Góçanes 

aproveitado. Naquèlla Vniver-
fidadeeonhecéoo PadrePedro 
Fabro,& os mais primitivos Pa­
dres de noíía Religiam. Füdada 
depois a Víiiverfidáde de Co­
imbra por elReyD.Ioam o III. 
íè retiraram os eftudantes fi­
dalgos Portuguefes Í da Vni* 
vedidade de Paris,peraa fua de 
Coimbra, nam íò por dar gò-
fto ao Príncipe , que a fundará; 
mas pera 'autoridade da pátria, 
que OS gerara,-
- 8 Aqui aífiftiá Luis Gon­
çalves-da Câmara , mo tempo 
que chegou a Coimbra o Pa­
dre Pedro Fabro,&peÍo conhe­
cimento,que delle tivera em nüCòmpa 
Paris/'o bufcava muitas vezes-, \*hi& 
8c o tratava cõ grande gofto, 8è 
fatisfaçam de fua ai iria; Sc cpm 
tara íuàve.Sj&religioíàs práticas 
fe moveo de maneira ^ que tra­
tou de fer religiofo, com o ma­
yor defprezo do mudo, que po>-
déífie fer; por eftâ rezam (como 
elle cotou ao P. Mârióel Godi--
nho) quiz efcolher aCõpanhia, 
por fer entam a Religiam mais 
moderna, menos conhecida, 8c 
aõde fe lhe fechavam as porta 
pera diguidades,& prelafias, cj 
em outras Religiões, conforme 
íuas conftituiçoés , licitamente 
fe admittém. Refoluto aífiiLuis 
Gonçalves da Camara,pedio lò 
go a Cõpanhia, & foy nella ad-
mittido pelo P. Pedro Fábio, a 
quem particularméte devia fua 
vocaçam,aífi pelo conhecimêto 

R 3 antigo, 
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ánrigò,cj cõ elle tivera emParis, 
Como pelos cort folhos, que ago­
ra lhe dera em Coimbra. E co­
mo o efpirito, com que-DeoS o 
trazia,era tam ferVorofo, .'pedra 
que a primeira exf ei-erieia;q&e 
entre nos' fe t oftuma dos exer­
ciçios efpirituaes, íè lhe dê&tn 
em algum lugar fepàràdo,& au-
fente de Coimbra , aonde lhe 
nara podeíícm chegar novas 
de parentes,& amigos,.perâque 
de todo perdéífie à memória 
delles, quem sò pretendia lem­
brar íè de Chrifto: condeícen-
dèram os íuperiores com efta 
fua devaçâm , & o mandaram 
tomar os exercícios na villa de 
Coja, fete legoas de Coimbra, 
do íenhorio do Biípo Conde. 

9 E porque deveras que­
ria fugir do mundo, ( como 
outro Abraham^ a quem Deos 
diííe que deixáífe , nam - sò fua 
patria,mas também íèus paren­
tes) pedio lieêça pera ter o no­
viciado fora de Portugal; 8c al­
cançando o defpacho defta íua 
pètiçam, de Coja foy peregri­
nando ao Rey node Aragam, a 
fazer íèu noviciado em o novo 
Collegio de Valença., aonde e-
ra Reitor o Padre Diogo de Mi»; 
ràm : os icompanheiros, que le­
vou coníigoeram o Padre Vr-
bàno,quedcpoÍ6 foy Reitor de 
Coimbra, 8c raorreóina viagem 
da Indiá j Sc Manoel de Sà, de 
quem já aqui falamos, infigne 
dóutor,& excellente orègádor, 

Atnmdt 
Opàidéé cjue eftes eram os fogeitos que 

naqueile primeiro tempo bufi 
cavam a Companhia. .Talfoy; 
o efpiritoã,que o Padrei Luis 
Gonçalves da Câmara ganfoou 
nefte breve teiripo, ;que-feri­
do Reitor o Padre Màrti-nho 
de fanda Cruz , quando elle 
entrou na Cornpanhia , elle 
meímo foyv o LReito^ que lo­
go lhe focedeó; porque como. 
os noíTos religiofos primitivos;, 
tam deveras fe entregavam ã 
Deos, em breve tempo alcan­
çavam o que demanda muitos 
annós de experiencia;que nam 
he efta a primeira vez -, em 
que a abundância da -graça 
robuftâ ÍUppriò os defeitos da 
natureza fraca ; pois íàbemos, 
qúe Sam Paulo, b fendo d an­
tes peccador „ pregou logo co­
mo doutor, Sc de repente íà- ^ « í ^ 
hio íàndo , com admiraçam 
de todos , fera lhe? .for ne> 
ceífàrio tomar liçam comodif 
cipulo dos ApoftoJos em le-; 

ruíalem, pois tivera por me­
ftre ao mefmo Deos • 

: " no terceira ; : 

cèo. 

•> * » 
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.'ÍSVQ&Í Barreto,fenhor do morgado de 

*^r i » S dfifadre Pe-
drçMafjro, veyo fnilagrofa-
mente a Companhia hum nobre 
' JLMmdk deentre Jf ouro ,&h 

;. Minho, chamado Io 
3& 

^ 

amNmesrMr* 
, '»? 

f̂ '̂ 
•>•£* 0-1^, . - '' • !:%' 

ob:* iLOfif:] 

óU;:--
itrPli Stas iram as obras > cj 

1 
/C/M» # t f 
nesBarre 
to Abbade 
vdeFreiris, 
quê foram 

\Jeuspays.' 

em Coimbra exerci 
tavàíO Padre* Pedro 

Fabro ; eftes os fogeitos, ,que, 
com íèu exemplo, ao perto, nos 
trazia á Companhia : muito 
mais -aolonge fe eftendiam íuas 
influencias; como fucede ao 
Sò^que aonde nam chega com ;• 
rayos claros, penetra com vir­
tudes ocoudtàs: ? v e remos ntefte 
capitulo huma,*• admirável vo-
caçam de hum excellente fio-
geito,, dos melhores'que teve 
efta Província jlque entróit na 
Companhia, morando junto a 
Braga , trazido pelo Padre Fa­
bro ,,que eftava dentro de Co­
imbra, f v-U -Tis-'-?».5 | 
• -. .%.. - Havia naqueile tempo; 
hum nobre Abbade da Igreja; 
de noíía Senhora de Freiris,err-; 
trerBraga, Sc Ponte de Lima, 
chamado Ioam Nu nes Barreto, 
naturalda cidade do Porto, fi­
lho legitimo dá EcrnamNunés 

Freiris,;&; Penagate; o qual fr>} 
ditofo nos.filhos, que Deos lhe 
deo, porque teve oito ; quatro! 
fêmeas % que entràraro em íâó-1 
da Clarádo Porto, aondeío-
ram religioíàsde grande exem­
plo. Dos filhos oe mais velho• 
foy Gaípar Nunes Barreto,que I 
herdou a caía, & foy pay de D. 
IerQnymo Barreto Bifpo doAl-j 
garve , Sc de Fernam Nunes 
Barreto, foguqdo do nome , de 
quem naceo Dona Izabel Hen-
riquez , que cafou com Dom 
Fradlque de Menefes ( irmam 
cio Conde de Cantanhede) dos 
Oj-nags .naceó Dom vAffonfo de 
Meriefts (quehojevive,& her-
dou.acafa) Dom Franciíco de 
Meheiès/3 que he Conegó dou­
torai d'-Evora, Fr. Fernando de 
Menefes, -Fr.Ioam dè Menefesj 
ambos religiofos de S. Domin* 
gos, que fam hoje iiluftriffimosj 
fogeitos em letras, Sc em virtu­
de , Os outros três filhos de 
Fernam NunesBàrreto,primei-; 
ro da nome, todos, deixando o 
mundo , nos honraram, como 
três preçiofiífimas jóyas,os prin 
cipios de noífa >Rf ligiam; hum 
delles i foy o Padre Melchior 
Nunes Barreto, do qual já falei 
no'capitulo n. ooutrofoyef 
•te nobre Abbade -ioam Nunes 
-Barreto ( de quem agora trato 
nefte capitulo ) Sc nelle tinha 

(íèu irmam Gaípar Nunes Bar­
reto appreíèntadaaquellíl Ab-

Annoda ' 

Cepanhia' 

M bàdía 
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t badia de Freirls-, por fer de feu 
padroado, como áiridáhoje he 
de íèus herdeiros; do qUarto,& 
ultimo irmam,que foy o Padre 
ÁtTonfo Barreto, falaremos no 
capitulo 4 3; Eítudou o Abba­
de, fendo ainda raarícebo , em 
Salamanca, fazendo vida tam 
exemplar naquellà Vniverfida­
de, que commuramétel he cha­
mavam o Abbade íàndo. For­
mado era letras íè Veyo à fua 
Igreja a reformar na findida-
de, curando de fuás ovelhas co­
mo bom paftor,& continuando 
íua vida, como homemíandò. 
Era muy dado à oraçam , na 
qual gaitava no dia íète horas, 
8c lhe contentava muito a vi­
da contemplativa, goftândo da 
íua'vidade,qúe- nella achava, re-
tiràdodoshomens,de quem fu­
gia , & abraçado com Deos, a 
quem bufcáva. •;*"•*<•' 

3 Muito defejáva íeu ir­
mam o padre Melchior Nu­
nes", que jà tínhamos na Cora--
panhia,de ver ao Abbade fá-zer 
hüa compofiçara de ambas as 
vidas por óràçam,& acçairi; tra­
tando de fazer bem aos outros, 
aífim como íè aproveitava afy; 
8c vendo qüe era neribuápárte 
podia melhor fazer eftà landa 
uniam,que na Compari hia", bufi 
cou cccaíiam pera o perfuadir; 
tevea boa> hindo era peregrina­
çam a Sartdiago de Gálliza, 
paííou pela Igreja de Freiiis, 
vio a feu irraam,deolhe as boas 

novas, do grade bem,que acha-
- ra naCorapaiihiade^IÇ.S;V,cor 

mo as deo alguma hora S. An­
dré ^ a feu: irmam S-Psàro, do 
que achàrá/nàdè Chrifto.Trá-
tou de o perfuadir, a què}cteíxã*-
do os perigosvdo mondo,aóride 
eftava, fe recolhèífe ao :qmeto 
remanfo da Religiam > <W efte 
efoolhèrà;porcjali acharia kgar 
pera fuas.cóntemplaçoes , Sc o 
teria muito bom. a vida adiva, 
íandificandofe áfy, Sc aprovei­
tando os outros;porque aquella 
hea mais perfeita, vida,confor­
me a melhor doutrina de gra­
ves^ antigos Padres, t, que a-
tenta ao bem próprio por ora­
çam, & também trata do alhed 
por acçam; pois efta exercitou 
Ghrifto em fy , & a enfinou a 
feus Ápoftoloé.!-> '',i-;. ;-uÇ 

4 Com melhor gaíaihádo 
recebeo o Abbade ao peregri­
no , do que ouvia fua propofta, 
•fèmpíe lhe foy rebatendo os 
tiros,qüe fazia; refpondeo, que 
elle íè achava muy contente cõ 
aquelle modode vida; 8c que 
ainda que con feftava for mais 
perfeita á vida;,cqüe ajuntava a 
coritemplaçam de Maria, cora 
a operaçam de Martha, que el­
le nam pretendia büfoar o me-
lhor,íènam que fe queria aquie­
tar com o que fe achava bem; 
que nem elle tratava de mudar 
eftado, nem havia pera que lhe 
falar em mudança de vida. Sa-
hiofo o Padre Melchior Nunes 

da 

Copmhk 

K*i li 
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Liuro primeiro. Cafi. XXXX. 2o I • Anno do 
pertou o Abbade , nam kiíi^C Cfanma da câíà do Abbade', mas nam 

deixou a pretençam dá bata-
lha,que com elle trazia; Sc po­
fto que por entam lhe deo trè-
goas, Ceifando da bateria, dei-
xoulhe na almaàfcraveífiada^a 
íêta vital dás rezoens, que lhe 
tinha praticadas: voltoufo âCo-
irnbra; efcrevèó huma cártá áó 
Abbade, pediridolhe quizeííé! 
chegar a Coirabra, & confoiâr-
íè com os Pádfés, & irmãos da­
quelle Collegio, & communi-
car fua alma a hum homem sã­
do , cjue ali efperavam, que era' 
o Padre Pedro-Fabro, primeiro-
companheiro de S, Ignacio. Re-; 
eebeo o Abbade a carta,!& an­
dando lidando cóm eftes peiv 
lamentos, depois de encómmé-
dar multo o negocio a Deos, & 
mandar por eftâiritençam di­
zer muitas mifías/Recolhendó-
fo huma noite a repóuíàr, teve 
huma vifam ém fonhos(que ta-
bém entre fonhos'fo corarauni-
ca Deós1 aos que'1 o bufoamem 
vigia) pareciaihe. que via hum 
facerdote dizer miífa folènne,à/ 
qual elle Abbade miniftráva,* 
como diâCono* Sc que chegado 
o facrificio à tempo de dár d 
diacono a paz âó fàçérdote, co­
mo fo coítumávà1 naquellaslgre 
jas/híndo pera lha dar à parte 
direita ( conforme áordem,- 8õ 
coftume) o faceidõte lhe dizia, 
que Ihadèfte dá parte efquer-
da: ate que,entre as/ réplicas,& 
8c porfias de parte a parte , ef 

panto da nov dade do fonho, q 
logo íè lhe foltou, com huma 
clara luz doentendiméto, com 
que Deos o alumiou, que nam 
tratáífe de buícar a paz fó nf 
vida contemplativa,que ellè ti­
nha por direita , mas que tam­
bém a büícâífe na adiva , que 
a elle lhe parecia íèreíquer-r 

da, ;' 
5 ": Penetrado' o Abbade 

com eftà vi fará, 8c com a nova 
expiicaçam , que Deos lhe iní-
pirori, levantou oçoraçam ao 
cèo, pedindo,com muitas lagri-. 
mas, a Deos,lhe déífie a fentir o 
qiie mais foffe de feu fèrviço, Sc 
mayoí gloria; 8c pera que me­
lhor âfteguràííe:o bomdeípa*-
choda fupp!icâ,tecorrèa ao- fa­
vor da Virgem Senhora, como 
a interceífora, & a vogada; geral: 
de noífos requerimentos ,gran-
gêaridóa com huma promeífá 

j de miífas. Logo a-piedofa Vir­
gem (ebuía notável,) em dia da 

' commeraoiaçam dos fieis .de* 
fundos (eftando,o devoto Ab­
bade tratando comia Senhora, 

! de feu requerimento dobre ó 
èftadordevida,de qüe devia fa­
zer eteiçana) lhe appareeeo eer-í 
cada de tefplandores de gloria, 

' cõ ferraofura, &:rnageftade de 
Rainha do céo,. Sc Senhora do 
müdo,da maneira,cj íè coftuma 
mânifèftar* aos' bemaventura-
dos,*aCompánhadá-também da 
preíènÇa^de hum Veneravel fer 

cerdote 

) • 

ijam ma 
rà-vil/jofa, 
quê teve o 
Abbade-. 

.mi i> . L . . . ? . ' " 
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cerdote,ao qual o Abbade muy 
oeraconhecèo, que era o mef-• 
mona figura, & nas feições, no 
gefto, Sc rio rofto, que vira no 
fonhodizer miífa folenne, Sc 
lhe nam aceitara a paz pela 
parte direita. Com tara rega­
lada vifita íè prcftiou por terra 
0 devoto Abbade, diante de 
tam foberana Magéftade , á vi-
fta de tam fingular beneficio; 
-8c logo ouvio a mefma Senho-
ra,que lhe dizia; que íè foffe ao 
Collegio da Companhia de 
IESV em Coimbra, & nelle fa-. 
lâfle cora aquelle feu fervo,que 
ali via. DefappareLêd a vifam, 
& com ella também o nevoei-
rode duvidas, com que o Ab­
bade andava embaraçado: en­
trou era grandes jubilosde ce-
leftial alegria, cora tara autori­
zada guia. de quem õ eneami-
;nhàííe,que nam pode ria deixar 
de acertar, quem por tal norte 
íè goveraáífe. .ÍE.*> 

6 Narafabe adivinagra-
Loimt>ra o r r ° 
Abbudeio Ça f e c v a g a r o f a n a exeeuçam 
\am Nunes dos coníèHiosy. que nâcem do 
'Barreto, authôr delia, *. Nara dilatou a 

; jornada porooncertes., Sc a pre-
jftos de Abbade rico, com hura 
1 bordam na mam , Se comi hum 
.habito de peregrino, fepartío 
jao outro dia pera Coimbra; Sc 
• no caminho mais parecia voar, 
' que andar; ""tal era o-fervor do 
j efpirito, que o levava?; 8c tal a 

1 embrança dá vifita-da Senho­
ra, que o efpertava. Chega ao 

Chronica dà Compaéiaáe Itfuem Poftug/ã. Annad^ 
Collegio de Coimbra,dà c c n t ã ^ ^ l 
a feu irmam o Padre Melchior 5-

Vê logo d 
Coimbra o 

Nunes de íuas felicidades, que; 
íè o foram a primeira vez em 
fonhós dormindo,mayores lhas 
fez a Virgem íàndiífima era 
vigia, quarenta dias efteveeora 
'grade confolaçam fua recolhi­
do no Collegio de Coimbra;& 
fendo jà tam giade o numero 
dos religiofos, entre tedosco- , J 
n h e c éo qu c m e ra o Pa d re Pe- p Pejro' 
dro Fabro, pelos finaes que na Fahosh 
alma lhe ficaram impreífos de ter vi/k. \ 
fer aquelle o fâcerdote do al­
tar , 8c o ccmpànheiio dá Vir­
gem; lançafo por terra pera lhe 
beijar cs pês, & era o menos 
que cuidava.meiecer peífoa, a 
quem nam vira,fenam celebra­
do faciificics divinos,ou acom-

; panhando a mãy foberana. Cõ-
municoulhe o Abbade fuás du­
vidas, diflelhe do fcnho r 8c da 
vifam, que tivera; deolhe conta 
da confolaçam ,; que tinha no 
retiro da contcmplaçam;& das 
infpiraçocns, que fontia pera 
-fervir a Deos,ajudando a falva­
çám dos próximos. ; 

. 7 X c g o o Padre Pedro 
Fabro lhe deo o deípacho de 
feu fando requerimento , com 
eftas fôrmaes palavras / %l\am 
Vos deixeis^ firhcr , levarrdogofto da 
contcníploç^myde que gozais na vofta 
Igre\a,que o inimigo a temd porrmeyo 
pera vos deter no mundo, entre as ren­
das,regados , (^p. fèrviço de voffos cria-
doSj, cem opeze de <~vofias oyelhasfis. 

coslas 
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Liuroprimeiro. CapcXXXXvfi 203 Am da 
conforte nó qüe fiôÇmais fia vontade, ed • 

fjjfjr #í? em que, diante da fiagrada 'Ç'u-

coftas,fera o que S. Bernardo, Anam 

acha?a Ipmbros bdHmtes tôdiS que os 

dmnos: quanta y^aís qãe neffe.modo 

de viftj njtm, achdféis. daqui for Àiayfte 

a confolaçam,que dfegorâ tinhèis\pOr~ 

íffcs em quanto vos parecia fier efia a. 

vlddfiem què mais agradáveis d Dêos, 

fodieis fer nella confiolado. \ mMAgora, 

que o Senhor Vòl teni •mofirddo outro 

mait' perfeita, cm "efuedè todo podeis 

morrer aodMmdoy^fiver a Chnfto, 

trazendo muitas almas p, fiuconheci-

\mento,(fiy fervlçb'1, nanipodeféis 'eftar 

quieto na rvojfa Igreja , viv'émo cófn 

liberdade,comendo'd, VtiÊd renda; limi-

tdfkdodyòfiai òveíhai-d charidade, què 

podieis efitftder &'$ W^fiotodo. -L-

*'&'] nBaftou tararahreviadó 
roteiro aó Abbade,pera logo íè 
reíôlver a deixar duvidas, Sc á 
mudar eftado jíari-|áíe áos pés 
do Padre fabro, pedelhe, com 
inftancia, o rèCebà hàCompa-
nhia,&? o encaminhe era feguir 
huma nova vida, com qüê íè a-» 
pròveitáífie a íy , y&falváífe aos 
Outros** Quiz o Padre que hou^ 
vêííe mais algrimã detertçâem 
negocio , ̂ qúe pedia tanta má-* 
dureza;refpondèolhe deftá ma* 
neirài "Nam vos deterrMneis fenhor* 

tam depreffdy ainda tendes piais que 

fazerk fíevãniaivàs hojedmeyd notíé^ 

comàhê^òjfo cofiümè^ pofto em ord-

çarndi.ant.è de Deos,do intimo de vofi-

fio coraçdffiyVòs ofjereceii, (gfyf defignai 

todo em fuás divinMmaòs : logo defit-

fiaiiet Luctfer,qUè )>enh.4>com fias ten-

taçoení : (gpp vindo a nienhd ± fiireis 

m fia, pedindo doSenhoryos allunih^. 

t, irifiia, Vos refiherdes^nMdffientaii^, 
•tffificai firme pera ftmfre . Corri 
grande robediertciáfeZ O devo­
to Abbade tudo. ó que feu in 
ftrudor lhe ordenara-, Levou a, 
noite vigiando emovàçaíri(co-; 
mo íúcedèo à frey Ângelo no 
âltó de hurri monte, por orderri 
de S. franciíco) deíafíou áó pa^ 
dãs treVàs, tjüe jügóu fortemen-
tedas armàs,ü-íandode fuáscra-
ças\& aítücias, reprefentaridó-
Ihe a§ rendas, que deixava -, ás com vè-
eíperânças, qüe Cortava, 8c os fieò asdiffi 
trabalhos , a que íè fogeitàva: ^l^deh 
cora tal vehemencia lhe íeiVefJia~ 
efhguen'àumbrátíl,&üriâgtna^ ^ 
riá,que parecia em tudo real,& 
verdadeira. De tal maneira fe 
reportou 0 Abbade nabrigà) 

tue o inimigo lhe deo as QO-
as,«$çt nunca mais o hüfcóuena 

matéria devõÇaçámi Vèyoó 
dia, fez o mais,que o Padre Fá-

. bro lhe tinha ordenado, entre-
1 gândofo nas mãos do diviníífi-
mo Senhor, que nas fuás tinha, 
feftandórta miíía;&cómfüávif 
fima f illuftrâÇàrii do e*ritendi-
riientó, Sc efflca^delibéraçarn 
da vontade,fe refòlveoa entrar 
na Companhia, nà qual foy re­
cebido pelo Pádie Pedro Fa­
bro , Sc riellà Viveo nam menos 
convèrfàridó corri DeóS/como 
faridõ cotitettipiàjtivó, qüç tra­
tando cóm o próximo çorrio 

i apóftolo adiVo.Efte he aquelle I 

infigne 

Êntrà rid 
Cól 
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inligne lervo do Senhor o Pa­
dre Ioam Nunes Barrçto, que 
foy Patriarcha de Ethiopia(co-
mo adiante veremos no liuro 

\ quinto) peííoa de muita prudé-
cia, & rara piedade , efeolhido 
pera aquella dignidade em lu­
gar do padre Pedro Fabro, em 
quem elRey Dora Ioam a ti­
nha nomeada, fe Deos noíío 
Senhor o nam efcolhèra pri­
meiro peta o ce'o • ordenando 
Deos as couíàs de forte; que o 
Padre Pedro Fabro nos trou­
xe ííe à Religiam quem o imi-
tàífe náfandidade de vida, que 
tinha; & quemIheíucedéííe na 
dignidade do cargo, que elRey 
queria que tiveífe. 

9 Voltou o Padre Pedro 
Fabro pera Évora, com inten-
tos de acompanhar a fereniffi-
ma Princefa, cuja partida pe­
ra Caftella eftava deftinada,em 
paffando as calmas defte anno 
de 1544. porem huma grave 
doença , que em Lisboa teve, 
veyo muito a propofito aos in­
ternos reaes, de o deixar em 
Portugal; porque a Princefa íè 
partío logo em Outubro , & o 
Padre Fabro ficou enfermo. 
No capitulo foguinte vere­

mos o que fez , depois 
de convalecido. 

CÀPITVLO* XXXXL 

Alcança vVadrePedroFa-
ko licença fera fe hir a Ca-
ftella;efirevt aoCollegiodeCo^ 
imlra, £$ mandalhe algumas 

relíquias ,B* finalmente 
fè parte peraVaf 

Anno d* 
CÕpmhii 
h 

Eíidia a corte nefte 
tempo em Évora, 
perá efta cidade en­

dereçou o Padre Pedro Fabro 
feu caminho (depois de cobrar 
báftante íàude ) nella foy rece-
bidode íua Alteza,com as mef 
mas demonftraçoens de bene­
volência a fua peífoa, & fatisfa­
çam de íuas obras. Recorrèo 
logo oPadre a íèus ufados exer­
ciçios, & cõtinuados exemplos, 
com que a todos cauíava nam 
menos devaçâm, que grande 
admiraçam, vendo todos nelle 
hum tam perfeito reíigioíò,que 
nos trajos parecia homem, &na 
vida era Seraphira . Era tal a 

jíuavidade de íua converfaçam, 
que a todos íàtisfazia; de forte, 
que fem biocos,& fem vansce-
remonias(nas quaes muitos cui­
dam, que confiíle a virtude) tra-

| zia a íy os mayores, 8c os mais 
j luzidos cortefaõs, que o bufca-, 
1 vam como a oráculo , & o ref-l 
• l i " I I I !<• I . . . » 

peitavam 

Come fe 
haw «$ 
Corte o P. 
PeàroU-
lio. 

l 
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peitavam como a íàndo; vindo 
à pratica com elle i quando fe 
nam precata vara, por mais pali-

I dos, Sc difere tos que fofíera , fe 
achavam auíèntes da corte de 
Portugal, 8c preíèntes na cúria 
docèq.Era nelle particular gra­
ça de Deos,a boa graça,& gra­
de defabafamento , cora que 
entrava nas matérias de efpiri­
to, Sc fahia das da corte/quàndo 
nella dmétiam,tiràndo de cou-
fas ordinárias oceafiam de pra­
ticas foperiorès, irartãdo aquel-
la íànda deftreza s- de Chrifto 
no trato dos homens, porque 
pedindolhe à Saraaritàna, que 
lhe dèííe àgoà do • poço, lo­
go lhc^ õrrerecèo a fonte da 
graça : 8c tratando com: os 
Appftolos b da feara , que vi­
am , logo lhes metéo a prati­
ca dâ co/lheita das almas -r que 
aífim fe aproveitava Chrifto do 
humano, pera meter o divi­
no , como advertio o Carde­
al Cayetanò , Sumpta oceafione. 
ex fonte, docuit de grana. Tam 
engenhofo he o amor dos pró­
ximos . Era também nelle 
dom particular de Deos, ver 
como íè fazia fenhor da ro­
da dos fidalgos , que em bre-
viftimo efpaço fe achavam dif-
cipulos de fua doutrina an­
gélica •, & divina , efqüêcd -
dos da cortes! , 8c humana. 
Guarnecia todas eftas moftras 
de íàndo -carteiam, com hu­
ma modeftia feraphica, huma 

alegria no rofto, huma com-
poftura no exterior tam bem 
aífombráda , que parecia que 
andando na terra , entre os 
liomens , habitava nos ceos, 
vendo a Deos -, Muito cref 
cia a ópiniam -, què todos dei-1 
le tinham , cóm Veiem que 
naquella corte -, aoridé tinha 
tam grande entrada com o 
Rey, 8c com todos íèus vá­
lidos , de nenhuns fe queria va­
ler, pera negocio algum tem­
poral: tara grande he a força 
do efpirito, que tudo conver­
te em íy , & tu do faz auíènte, 
Sc peregrino do que leva a ma­
yor bem. 

2 Tudo ifto obrigava a 
fua Alteza a defejareffiçazmé-
te de mudar o confelho , que 
d'antes tivera, na vinda do Pa­
dre Fabro a Portugal -,8c como 
a Princefa fe partira jà fem 
elle, pela oceafiam dá doença 
do Padre , lhe parecia que era 
muito mais fácil havelo de per-
foadir a ficar, aonde era tam 
eftimado, 8c defejado , fàzen-
doo natural do Reyno por re-
fidencia, jà que o nara erá 
por natureza . Porem os in-
tentós do Padre Fabro mais 
eram hir aonde procuráífie o bé 
da Gompanhia> que deixarfe fi­
car aõde o acõparihavam os fa­
vores reaes. Via cj o tinham ti­
rado de Alemanha (aonde efta­
va,com ordem de fuaSadidade 

[em negócios graviífimos)por fe 

S dar 

Prêiêdé o 
P. Fabro 
hir a Ca-
flelk, 

* * * « 
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Relíquias., 
á manda 

\ a Coimbra 
; o P. Pedro 
Fabro. 

dar góftó a ei Rey, & por fe 
multiplicar a Companhia em 
Hefpanha,como S.Ignacio pre-: 

tédia; &que ficaria iftofruftra-
do, íè pelo gofto particular de 
S. Adeixàífe de acodir ao com-
mura daGõpanhia,porá; aquel­
le áífás fe íupria cõ a prefença 
do P.M. Simam, Sc pera acodir 
a introduzir a Companhia em 
Hefpanha(em quãto era bafeja­
da cõ o emparo da foreniífima 
Princefa ) nara fe acharia ta fa--
cilmente outra igual oceafiam. 
Tudo ifto fe comunicou a;S.A-
& valeram tanto as rezoés defte 
bendito Padre, q fe movèo el­
Rey, ainda cj cõ grade difficul-
dade, a cortar pelo gofto de fua 
peífoa , por acodir ao proveito 
da Cõpanhia. Tomada efta re-
foluçam,& havida a liceça pera 
fe partir, quiz efte sãdo varam 
dar hü regalo a íuas íàudades^ 
cõfalar âlgü pouco,por cartaycõ 
feus muy prezados irmãos do 
Collegio de Coimbra,& efper-
tarlhes mais as cj là padeciam 
por fua aufencia, mâdadolhe hü 
penhor de fuás coideaes lera-
brançaSjCom as quaes, por lar­
go tempo, o fizeftem preíènte, 
como fazem ainda hoje. Foy 
efte penhor de algüas fagradas 

; relíquias,de grande eftima,que 
trouxera de Alemanha,as qua-. 

"es elle mefmo, Com autoridade 
apóftolica, tirara de hü moftei­
ro de religiofas na cidade de 
Colônia Agripina,&outras,que 

elleireígàtàiá;*emalgüs lugares 
ihnoionados de hereges,pera as 
trazer aonde fofifemeftimadas 
com a devida veneraçaraf * 
!..- 3 r Entre eftas preciofiífiraas 

ijoyas, vinha;hfia cabeçade hüa 
das companheiras da igloriofa 
virgem fanc/taVifula,com cer-
tidam paííada por fua mam, pe-
dindo,&encõmendando muito 
aos Padres,& irraaõs do; Colle­
gio de Coimbra^veneraiífem cõ 
" ' 4. 

grande devaçâm aqueilà fan-1 

da relíquia, pelo muito que 
a fagrada yirgem merecera., 
era dar a vida pela honra de 
Chrifto/, .& :pella defenfam 
da pu reza ' Feítejoufe ínuito 
no Collegio tara íànda^ ^ 
tam rica peça , com: pijíli-
raos atTedos , devaçarri, & 
reverencia: a tara virginál the­
fouro. E tal foy o efpirito', Sc 
feita, com que no Collegio íe 
receberam, Sc agafalharam prê-
dasde tanta eftima , que ficou 
em perpetua íblennidade fefte-; 
jarfe,' naqueile íàndo Colle­
gio , o dia das onze mil vir­
gens, aos vinte 8c hum de Ou­
tubro , com', particular deva­
çâm de jubile/o* de pregaçoens, 
de poeraas,emblemas, & outras 
femelthantes feitas , à honra 
das* fandas virgens. Edefte. 
CoHegioj fe dilatou efta ide -
vacara a toda^ as mais caias 
da Companhia , em Portu-
gal , índia :, Sc Brafif / v e ­
nerando todos , cora grande 

Amo èã 
Cofankd" 
}.rA 

n 

! 

Samféjle-
jadãspo 
Collegio^ 
Coimbra i 
as onze 
mil vir­
gens. 

folen-
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folénidade,& devaçâm eftas fia-
gradas v irgés; Scpretêdendo al-
cãçâr por fua interceífam a pu­
reza , que a Cõpanhia, cõ muy 
particular affedojdeíeja verem 
fous filhos,que dentro cria,&em 
os e(tudantes,que fora GtiCixnx. 

4 ir Outro penhor,de grade 
eftima noífajmidou o P. Fabro 
a feus muy eftimados irmãos de 
Coimbra,q foy hüa carta,eíeri-
tad'Evora,qçomo relíquia gual­
damos no cartório deCoirribra, 
cj(por íèr de hü varam de tanta 
virtude,tam eiruiiete, primeiro 

! cõpanheiro de noíío S, P. Sc a 
qué,depois délíe,deveaios ó:- bê, 
cj logramos naCõpaílhia)me pà 
recèo relatar aqui, diz ellaaííi-

y Charifisimos cm Chrifto irmãos.-

A graça d? Iefiu Chrifto N , S; (çfi'oi 

amor do efpirito fonBofiejafiemprcsmi 

nffos corações „ Ategord vos nampun 

: de efcrevercoufia certa.de^mffiapãrnjh o 

ElRey, depoisde minhachegada a .efíé 

corte, meconcedéo licènça.^mds poucói 

depois ma tornou a negara CÕ tudoye* 

cidos os difficuldadeSfiÓfiornte' aoqtxeo: 

fierévontade do Senhor^ dforÇa dere:-\ 

Zoésffifdnftacios alcaçomos o què. era. 

emfirviço do Senhor', a liy rente te fuf -. 

de fie hir MS^ Reynos defoftello. fi or­

la to rogai ao quehe vida, (fiy faude de-

todos,q fijo-em nofia ãponhid, em to* 

dos noffos caminhos.O dia de nofia,for 

tido fisjd corte nan? efiácerto,tfipeU' 

mos fiejaport&da afimana. figmnte, 

for caufia de hum negocio de muita im­

portância. Nam poderei,conforme mi­

nha efperança,dfi d wjfa,(glf meu de-

7 
fij&pofiar por efie, {ollegio -, o que rd 

Verdade fnê chego muito,, (fiy avós ta-

be, conforme vofio çkandode, pudera '. 

fier caufa defientimento-. Sabe n&ffo Se­

nhor quanto dfejei cmfiolarme covefico 

for algus diasnefie(foílegiryambemfia 

be d confilaçom <, (fiyp' edificaçam, que 

for ventura dohi cfperovaimos a vos, 

t e (fif d,mim convém.fifirer ,pero qu> 

cumpra,nam a mffiayontode,mos a de 

Zkos, perfeitamente: fior eft o caufa 

fioufiorçafiofazerfor carta o que,com 

mayor g&fio, fizera em prefenÇo, Pera, 

eom eHa ultimo defpedida, melhor po­

der merecer ter des diante de Sdeos 

lembrança de mim) pois todos, irmãos 

meus chorifisimoSjentendeis quanta ne-

cefisidade,tenho de vofias oraçoens, (ffi 

facrificioSi 

6 Eu Mm fiey por quanto tem­

po nie defifido úe vós , porque for Ven­

tura fierdtemefidade dizer,que ainda-, 

•ames de morrer,Vos tornarei o ver ̂  for 

\outrdparte fèriafòbeja deficonCança, 

defififerar dever a mútos-de vós. So­

be nofiq Senhor com quanta peno eufio-

fro iftoyaquolde- Voffoporte cuido nam 

fierdmenoslSou conftragido o defiedir-

ml dè vós por cort0,hoyedo de o fazer, 

for palavra, fera que, mais firmemente 

paddfifie merecer voftfas lembrar, c, is-, por 

que nenhum de vos hòyçharfiimos ir­

mãos, que nam fawa muito bem quam 

neçeífiaria me fija a vidade, iodos. Eu 

namfey qkam comprido fira efte vale, 

que agora vós 4%Vivite igítur for 
íicès,^'fervifiempre a Chrifto !N* S. 

co alegria, naht dando nunca de, mam 

'aquellesdtodo d boadifpofçd fios coce 

- de.Eftai todos nifto, 0/ nlyof, afegãs 

A-Kn, 
C<ifMrü. 

i. 
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«».c, i6.n.7. 
Expedit vobis 
utcgo vadam. 

ue cadahtí afiy, (fjf a feu irmam. 

'Bvfquemmos por mutua còritef laçam 

nofacratifisvma Virgem-; eis :aqtâfhd-

rifsmos, aonde vos leva efte meu vale, 

aquelle, cujo vale dicere,& facerê 
eft cõnferrè ipfam valetudiné, 
aoqualpeçàyjt de ròre eius,&de-
pinguedine eius fit benedidio 
veftra, Benevalete,& in eodetn 
Iefu Chrifto Domino nofti o. 
IdeEvord iCr.dê Março de I J 4 J . 

Voíío irmam em Chrifto 
amantiílimo 

Pedro Fabro. 

8 Foyfe finalmente o Pa­
dre PedroFabró aCaftella,çhe-
gourá corte de Valledolidy aon­
de eftava a Princefa Dona Ma-

; ria,& com íeu real favor fe co­
meçaram a fundar Collegios 
.noífos em Cafteíla;0 que fe fez 
jeora focorro de gente, que de 
Coimbra mandou o Padre M. 
Simam,CQmólogo veremos, pe­
raque entendamos, que efta 
província he mãy,namsò dê to­
dos os Collegios füdadós ria ín­
dia, & Brazif trias também dos 
que fie fundlfamera Hefpanha, 
pera que aífim o Oriente, como 
OÒccidête, reconheçam àefte 
faridoCóllegió poi* autor defte 
bem,& cõfefferhas obrigações, 
1 em quéeftárri á Pròvihcia 
] /-v. - efe'•Pdrtiígw.v0V A, 

©e» . t.17. 
11.18. 

208 Chronica da CompanhiãéIefu em Portugal 
amnguearado alefiuChnftò,o qual vos APrefiéte, (^pjnefte,como em fonte ffi P 

nam pode firhVade,for>q,amda que a\ -huCàiw. r*dA2 *&..& aCeu irmam. 5 

frefiença corporal dos homes nospoffa 

algumas vezes aproveitar * com tudo 

mats freqüentemente nos emfece , ftjf 

for fio 'vos haveis de coftumar aquelU 

converfiaçam,que toda he do céo. Haja 

embora converfiaçom trarfitoria, em 

quato nos ferve fera f afiarmos ás con­

fias eternas.Recreenos a vozA^a , que 

aproveita,mas nam de qualquer manei 

ra, fenam em quãto no s guia pera a 

\»ozjriterior,(j$y'que nosfiejo em ocora-

çam:o mefimo dififierados mais se*tidos, 

os quaes tombem preftncidlmente mo* 

firam varias diferenças de coufias, {ffy 

entam muito mais nos aqmetam,qua-

dopor elles fomos excitados dos fienti-

dos interiores das coufias efpirituaes; OS 

quaesfentidoSfhdrifisimos,tanto he ne-

cefiarw, que^ andem em nós mais exer­

citados, quato o provem dos exteriores 

he menos:^p efie ganho tem principal­

mente aqueUè; d quem afabiduria en-

finaporfy,çfiy aquémdizf Aüdi fi­

lia, & vide,& inclina aurétuà. 
EB as coufias fiam duas pera aquelles, 

aue coflumamentriflecerfe demofiada-

mente,qUado os amigos fe lhes aufenta. 

' 7 Se aos Apoftolos de Chrifto àfiòy 

conveniente carecerem da prefença da-

: quelle,que com ella davafiaudeao mu­

do, for ventura nam fera neceffario q 

tudo amtdlo que nos fiazprefentes,nam-

fomente fie nos tire, mas ainda de todo 

pereça? Huma sh coufa releva, quefiA 

que em o meyo do que 2?eos quer de 

nos,: que he Chrifto mèdiaheiro entre 

T)eos,kfos homens,o qual he tudo em 

todos* A efte, pois, tenhamos fempre 

jíProvin 
eiadePot 
tugal pf 
principie 
da de C4-

•w. [•••] 
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Inmde 
Ch/tfito de 

ij44\. 

Liur# primeiro. • Cap.XXXXII, 

APrincefd 
D. Maria 
muy afiei" 
coada aCÕ 
panhia. 

CAPITVLO XXXXIL 

Dòfocorro de religiofos, cfue 
o Padre meftre Simam man* 
dou ao PadreFãèroaCaftel^ 

Ia:' & do que efte hn-* 
dito Padre efcrevèo 

uo Ctílkpode 
Coimbra* 

Otavel èra a deváf 
cara, que a forenif-
firaaPrihceíà Dona 

Maria tinha ao.. Padre Pedro 
Fabro, 8c grandiífimo o amor, 
cõ que tratava às çouías daGõ--
panhia, como filha digniísima 
dehü Rey, que foy pay de to­
da, noíía Religiam ; & fea vi-
dalhe duràífe mais tempo, fe­
riara , fem duvida., muito ma-
yores os progrèfíos da Compa­
nhia em os Reynos de Çaftellà; 
porem a morte envejofa nàra 
deixou a Hefpanha gozar por 
muito tempo efta grade felici-
dade,porqmorreo do primeiro 
parto,no anno de; 1745, fendo 
de idade de deZafete annos, Sc 
nove mefes,parecendo merece­
dora de viver annos eternos,Cõ 
tudo neífe tempo, que teve de 
vida,procurou com todo o cui­
dado o bom logro daCõpanhia 
em Caftella, alcançando licéça 
da Magéftade do Emperador 

5-

Mâdâ 0 P 
M.Simam 
gén-tè de 
novoaC-a-
flellâ. 

2 0 9 AnmiÀ 
Carlos V Sc do Príncipe Dom Cfiaétâ 
Philippe íèu marido^ filho do 
Imperador,pera â Cõpanhia fi- \ 
car de aíTento nos Reynos de 
Hefpanha -, Sc fe dilatar nella 
por fundaçàm decaias, 8c GoM 
legios, cõforme a nofio inftitu­
to. Pera efte effeito mandou o 
Padre Pedro fabro pedir ao P. 
M*. Si má m, q u e 1 h e m a n d á ííe a 1>-, 
gum fubfidio de gente do .Col­
legio de Coimbra-. 

2 Com muito gofto tratou 
logo o P. meftre Simam de de­
ferir a efta petiçarri , vendo a 
.porta'-, que fe abria de tata glo­
ria dè-Deos, pera a Companhia 
entrar- em Caftella, Sc nas fuás 
conquiftas -; mandou lhe logo 
ao Padre André de Ovjedo (de 
quem nó livro quinto faremos 
mençam , que a merece elle 
muy larga, por for hum dos 
mayores for vos de Deos, que 
tevê a Companhia) mandou-
lhe; rnais o irmam Francifco 
de Villà nova ( de quem fa­
lei no capitulo 36.) meftre 
Hermes, 8c meftre Maximilia-
no Flamengos, Francifco Qaf 
lo Francês. Logo o Padre Fa­
bro fez repartiçam deites fo­
geitos enviandoos a Gandia, a 
Alcalá, aõde aísiftiram com ra*-: 
ro exemplo à fundaçàm daquel* 
lis Collegios, Jvíeftre Hermes 
ficou em Valledoíid com o Pa­
dre Pedro Fabro-. 

3 Foram também ínuiádos 
em outra oceafiam * pera cj em 

S 3 prin-* 
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Voltam a 
Coimbra 
os Padres 

Vrbano,& 
Luis Gon­
çalves. 

i 

princípio do novo Collegio de 
Valença, tiveífem feu novicia­
do Luis Gonçalves dá Câmara, 
com o intento , que diíTemos, 
de fe alongar- de feus parentes, 
& os irmãos Vrbano,&Manoel 
de Sà;deftes dous o irmam Vr-
bano veyo a for Reitor emCo-
irabra, & acabou, com-grande 
exemplo, na viagem dá índia, 
como veremos em feu lugar: 
Mnoel de Sá pafiou a Itália, 
como jà apontámos. Todos três 
em Valença procederam cora 
valente edificaçam, aífim entre 
os noífoSjCÕquem cõverfavam, 
como entre os feculares,aquem 
doutrinavam : efta foy a caufa 
da grade diíficuldade, com que 
largou o Padre Pedro Fabro a 
os dous primeiros Vrbâno , 8c 
LüisGonçalves,porq obrigado 
darieceífidade de recobrarem a 
faude perdida eraATalença, os 
tornou a remeter a Coimbra, 
aonde houve grandiísirao -alvo­
roço com a vifta dos feus dous 
irmãos reftitüidos aò Collegio, 
8c notável a confolaçam , com 
as boas novas, que lhesdàvam 
do augmeritcrda Companhia 
pelas partes de Aragam, & Ca­
ftella, & dos grandes ferviçós a 
Deos noífo Senhor, que faiia 
o Padre Antônio d'Ar aos em j 
Valença, aonde era feguido de; 
toda agénte,afsim nóbre,corao 
popular,pela grande fatisfaçam 
que toda'a cidade tinha de foa 
rara virtude, & excelléntedou- í 

trina. Fez também müy alegre °fmm 
íua! vinda o que contavam do 
fando varam Pedro Fabro , a 
quem todos-os irmãos de Co­
imbra tinham efpecial deva­
çâm ; entre o que delle diziam 
era quâm alegre , Sc confolado 
ficava, cora as boas nova$,jque 
de Portugal lhe tinham hidas, 
do que na índia fazia aquelle 
grande Apoítolo S. Francifco 
de Xavier, que, como hum no­
vo foi , tinha amanhecido no; 

Oriente, allumiando aquelles 
povos, què, gozando dos pri­
meiros rayos da rica.aurora, vi­
viam fepultados nas ultimas 
trevas da trifte ignorância. 

4 Mas porque nefte capi­
tulo ferimos obrigados a- nos 
defpedir defte infigne 'varara 
Pedro Fabro^ pay nam-sòmen-
te7üriiveríàl, mas muito parti-! 
cular deita província, ajütcmos-
aqui outra carta, que eícreveoj 
aos irmãos de" Coimbra, com 
affedo verdadeiramente pater-
nal, pera que vejamos qual era 
o efpirito de Deos, cjué morava 
naquella ditofa alraay & qual 
éráo fogo do<divino amor, que 
o ábrafava na' charidade de íè­
us irmãos. Diz'aísim. • --•/>• 

• p *Bepois 'que recebemos wftas 
tártM^que^wíhMí^èm companhiadas 
dà'dfodiaf^<tkim:me foram dsada&ou-
trds\ parece'í^jue-foy-tanto', offtt^eryfgfr 

^go fio efpirituaí, que com toes mvm re-
\ cebefles, qUcellks vostiraramios-defe-
jôSi,que tmheis denommunicw kên ,o.s 

Carta 

dro Fa­
bro aos ir 
mãos k 
CoimbUy 

que, 
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que ca ejpamos . A'o menos eu nam "-,' 

Parvulus natUS 
ctt nohis, & fi-
liut datus e l l . 

queria que vos efquécèffiis de mim, em 

voffias oraçoens,efpecialmente nefta en­

trado, de anno novo, quando iodo hum, 

hd mifter. tmua dyudopera fie prover: 

feio que folgara de ver wrtàs vofios, 

: das quaeS entendera osdefijos, que ti-

veftes fobre os bonsdStatoes , (ffi bons 

annos; dÈ' fie medizeis.dedentm de 

'-vós, que tombem definais, de faber d 

forma y efM"tüguardanesjafefia em 

yos tntommendar ao minino d E S CJ 

noVaWtente nacido, reffonderei, que.Xd 

Ia tendes meus defejos r,n(£fp benÇomi 

Mas fie eu, dever dade, fenuaem mim 

algum outro bom nocimento de novo^ 

differente"dospafiados,inom reffonde-

rd afsimlp@rem eu fico. efie anno fcomo 

opdffado,(ftfi namynièacko mais,pfop-

t o pera padecer, (fiyfiervtr, como fie d-

lem defte. nacimeniá,emquek Chrifto iaf-

pareeéo ao mundo feito 'homem, nam 

houvèffe^outro efipiritUol fieu em Noffos 

almas: f Chrifto padeeh,fifiy< nácêopor 

todosJ, '•i^yeu nam-mfrfeyfazer,filho, \ 

nemfirvòfieu, ffi;'muiio>wenosfiy.fa'* 

Z§r còntafque naòxefibravo de tèdosj 

eft*a falta conheço em mim,quondo.m% 

querem mandar eemofilho, como, cria*-

ido, ou como efcravo^ipffl/fUedogômé 

parece qüe nam tem tal poder,nem tal 

autoridade fobre mim ; <-(çff heporqUè. 

nam tenho dado em hum, nov^naw 

mento, .ir-- i ronia r; '.•'[ ' v,p) 

x6 Rogai a Chriflo nofifo Senhop 

form&fcfpera que'poJ?aalgum iva'e} 

crever, fij dar ás boMnoVos , quems 

henacido hum pequeno} que vési heda-

dohum filho,naifofomente emChnfto, 

fttas~também em •mim,' pera todo me 

empregar em oferviço de todos: quem 

nam cumajSe.,que he naf ido pera o co­

zinha. , ou fera outro officio , ou pera 

outra cruZy^mpoderio bem deficon-

çarnes irmolhos; mas. como quer que 

fomos nocidos pera o trabalho , ainda 

que. recebamos tal arcuricfiam., que 

-aconteça derramar- .fiangue , pomo 

temos feito : . (fiy nam fió ifto,' 
mas tambern- hé neçefiàno creficer 

em idade , yfiy fabidoria, (gfifofref, 

a fiogcvçam-ypera que fomos nacidoY. 

Jdíoffo.Senhor efn tudo vos.guie,(fiy vos 

•enfine,(fiy amirn de graça'fero fazer 

mdis que troçar vidas,(fiy.traçarpert 

fieiçoens com a Imgoa fomente., í$.am 

me quero alargar maisneftá', finkm 

•rogar a nofifio Senhor,, -Jme^ afiéifio,que 

efta porvir, 'falando quanto ao efpiri­

tuaí defia cafa , fieja melhor, (fiy de 

mais bm.C0mss.q4Ue todas ds f afiadas, 

(Éy nam fomente nefte \dnno:nom fal­

tem dfiementèird,f^ya mefifie o verdm,-, 

(pfr o mvemo, a calma . ) <* fifi o fino 9. <o í 

dia,y^\an$ite, mosvamde bem.em-

• melhor emxtudo, atè que,venha o.defi-j 

j ado tempo,em. qpe hd mefie fim fieme-

teirayVerdmfiminverno,-, quenturd] 

| fiemfrio,(§5* didfiemmottk \•-• .•-.-.-•< | 

' • % düANam mt'parece necefimm 

determe, nas encommenfas partícula-1 

res de cafa. Os que fazem os ofificios,\ 

^fi os que rezam o ofific^ me tenhom\ 

em fua 'memóriai, Ao mzinheiro\'dè 

cafa peço} que rogue' adDeos mefioçd, 

i bemguifiada, - Ao[porteiro,qtté 

mereça,: ouyir aquellafentença, 4-1n-

tráin gaudium Domini tui. Ao, 
deffmfeirQL, que rogue adDeos, que 'eu 

I . mwm difif enfie, mal ds fitos palavras, (gfi 

opa. rdna 

)\L r-. 

Marr.s i i . ft; 
13-. 
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Úmfode As áes fem fci-..ttos. Atoreteitoreirofi 
que mereça m alfuma-hora ver 4\ 
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1544. 

Loc.c. ia .n. 

3 37-

Pf.-40.T1.S. 

loâ-.e.-©-.!-.?. 

Pf. 104. i,.ii. 

Mat.«,5. n.S 

I 

í 

ChriftoSenhor no fio f afiar ftrvinde,((fy 
mmiftrandé b aos fiem fiafiBes, Ao en­
fermeiro , qmfiejo eu do numero da- • 

Jqudks, quibus dicitur,c Reatus 
qui intelligit fuper egenum , 8c 
pauperem , in die mala libera-
bit eum Dominus. Ao compra 
dor, d Vt ingrediar, Sc egrediar, 
8c pafcua inveniam. Ae rmpeiro, 
Vt rede audiara Verbum Dei, 
8c cuftodiara iliud. Ao fianchn-
ftam,Vi laver,qui fero vaíà Do-
raini. • Aormmfiro doeofia, quefieja 
imitador de Iofiph , do qual fie diz-, 
Conítituit6 eumDominum do-
raus íux, 8c principem omnis 
poífeííionis fux. Ó varredor me 
pafiavajamemork, ao qual peço me 
queira mpe/Mr- raun diriam cor-
dis, iuxta illud, Beatif mundo 
cord e. Ao • Í>adfe. Reitor, peço em 
fiummo quanto tenho- dito1, em\ partícu­
la rfióvem a fiaber, que peça. per mim, 
quanto puder, fèfi quantémehsnecefi 
fiar 10 pera níim, {]fi per d os outros, (gfi. 
todas as "virtudes,que me fiam necejia-
rioSypero bem-regera mim, (gfi aos 
outros. Dos eftudantes, ainda quefie-\ 
iam muitos, me contentaria com que 
me alcdhçafiem a graça perawempa-
lar,per a bem julgar, pera hcmphih-
fiphdr, in Chrift© lefu Domino 
noftro.^0 pregador nampeçomaisl 
fenam que peça per a mim^perafiy, 
utfaciaraus ea,quç doce mus. 

, 8 i Eftes fam os fragmentos 
de carta do bendito Padre Pe­
dro Fabro, que aqui apõtamos7> 

porque me , parecem que de­
vem fer foas cartas eftimadas 
como fe jà foftèm relíquias pre 
ciofiffimas; Sc pofto que a algüs 
nam pareçam eftas cartas muy 
cultas,a refpeito das que no té­
po cfagora fie coftumam (com 
termos defufados ,8c com pala­
vras innovadas, que livremente 
inventou a ociofidade de algüs 
curiofos) com tudo he certo, 

: que neilas fe contem algumas 
delicadezas de efpirifo,cjsò pe-
netrara,nam os cj íàm mais cul­
tos, mas os cj Tara maisdevotos; 
deve, ao menos,, efta contentar 
muito aos irmãos doCollegio 
de Coimbra, aquém fè efore-
vêo, 8c devia de fer, por elles, 
muitas vezes lida, Sc ou vida, aí­
fim pelo preço da doutrina, co­
mo pela eftimà do autor. 
- o De Hefpanha fe foy o 
Padre Pedro Fabro a Itália, cha­
mado da obediência de nono 
fando Patriarcha,perâ íè achar 
no íàgrado Concilio Tridenti-
no,por theologode fua Sandi-
dade; ainda que Deos noífo Se­
nhor o hia chamando pera, o 

j ajuntamento .dos íèus fandos 
na Igreja triumphante , como 
em. effeito &fe partio pera o cèo 
(que he a eterna morada dos 
queria militante trabalham)no 
ânno feguinte/de i54<!>.confor-
me a hi floria gerai8 da Com­
panhia. E eferevendo ao Padre 
M.Simam,quahdo fe partio pe­
ra Itália, lhepede, cj por ultircu 

deipe-

Annodd 
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defpedida , beijàífe por elle a 
mam a fuás Altezas,Rey,&Rai-
nha , pedindo a Deos lhe dèífie 
graça,pera fempre, Sttiw todo 
lugar lhe hir cíeficendo .a me­
mória, que erri íua alma fe nam 
diminuiria de fuás Altezas,&de 
todo 0 fouReyrío:& como o lu­
gar, péra que íè mudoUjheoda 
gloria, aonde a charidade he 
mais perfeita,Confiamos que là 
fe lembrará déftâ Prôvincia,de-
ftes Reynos,.-'&' de feus Reys, 
pois eftarido na terra os amava 
tam cordealménte. O mais,que 
defte varam excellente, & de 
fua grande fahdídàde íè pódià 
contar ,< pertence àhiítoria ge­
ral* da Companhia; efta Íem-, 
brançà fizemos delle,pelo mui-
to,quelhe devemos,nâm sò co­
mo a pay commum de toda â 
Companhia, mas como parti­
cular dèfta Próvincia, 8c tinüitõ 
mais do Collegio de Coim-
brâ,aonde eftevej & a quem ta-
toamavâ. 

GÁPitVLo txx:xiíi. 
Entra naCompànhia o irmam 
AfonfoBamtâ;defua gran­

de mórtifieaçam , tâ\tt>-
extraordinário da :r__{ 

falvafafndaS' ' -

i "TNIÍfemos no Capitulo 
J ' 40. da entrada na 

2 í ^ Armo do 
— 1 TriT"ri"iiii'ii'irii-i>"ii . 1 L I - . - /**" 1, I 

\ Companhia do Abbade Ioam ft0^1* 
Nunes Barreto, irmâm do Pa­
dre Melchior Nunes^que antes 
delle já tinha entrado-; nefte ca­
pitulo falaremos dà entrada de 
outro feu irmam , porque toda 
aquella caía parece que foy de 
gente fanda,pois fendo oito os 
filhos,quatro varões, Sc quatro 
femeâSjós fete forvíram a Deos 
dá màtteira,que temos contado 
no capitulo 40. tanto monta a 
boa criaçam ;.& tam bem afa-
zoados fam os fruitos, que na i-
dade madura colhem os homés 
do boraenfino,que tiveram se­
do mininos. 

2 Vivia Affonfo Barreto 
no Porto em caía de feus no­
bres pays, nam tinha mais que 
quinze àrinós , era o filho mâil 
moço na idade, & o mais privi­
legiado no amor, era o objedo 
dos Cuidados; do pày-, & erâ o 
emprego das delicias da mãy; 
& elle tudo merecia, porque o 
exterior era de hum anjo ,&© 
interior moftrava haver dtícY 
de hum feraphim. Movèofe ta­
to cora ô bom exemplo de feus 
irmáõs o Padre Ioam Nunes ,& 
Melchior Nuries., qüe fè refol-
veoa deixar os pays no inundo, 
por foguir aos .irmãos na Reli­
giam- £ porque fàbiâ-de certo a 
repugnãciã,que havia de achar 
noamordamãyj tratou defa-
dr eftes encontros •,-' que aífim 
fazem os que fam Valentes rie-
ftàs entradas. Com orriayor 

fegredo 

Como fi 
moveoAf- \ 
fonf o Bar­
reto a en­
trar m0 
panhia. 
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iegredo le lariio da caía,emque 
na cèo, & veyo bufcar a Religi­
am , em que prctend a morrer. 
Cfiega a Coimbra,& com taes 
moftrasf,de fanda refoluçam 
fignifiíou ao Padre Martinho 
de S.Cruz,Reitor donoífoCol-
legio, a vontade, que tinha de 
íèfvir a Deos ; queentendco o 
Padre, que a copiofa graça do 
efpirito fupria com abundância 
os poucos annos da idade. Lo­
go o recolhèo étre os noviços,& 
como a chama do fogo divino, 
que o chamou à Religiam, era 
grande, nam pode eftar encu-
berta dentro,fera dar de fy ale­
gres finaes por fora. 

3 Poucos dias tinha do 
noviciado o irmam Affpnfo 
Barreto , quando -, movido do 
exemplo,que via em feus com-
panheii os^& dos fandos excef 
fos,que naquelles princípios dá 
Religiarr^entre os noftos, mais 
eram pera .admirar, qne pera 
imitar; levado do meímo efpi­
rito, fahio com outro fçmelhã-
teexcefto; depõem o veftido 
ordinário, toma huma vefte de 
penitente, fahe cornos pés def 
calços, vayíè à praça publica 
de Coimbra, & como fo foífie 
hum famofo malfeitor,; fiezíè a--

.tarde pe's .,'& mãos ao pelouri­
nho-, 8c logo, levantando a voz 
emgrito, começa, com grande 
eficácia a .bradar:; Meu Senhor 
hfk ChriBé, que em cafa de filatos 

permitiftes, que vos atafiem ahumai co-

- lumna , ponde os olhos de Vojja divino, 

mifincordia nefiepovopeccador, nam 

pera o caftigordes, mas pera Iheperdo 

ordes \ Eftas palavras repetidas 
huma , 8c muitas vezes , com a 
mefina eíficacia de efpirito fer-

• vorofo, 8c com os raefmos brà-
! dos da voz dolorofa , fizeram 
concorrer agente, que andava 
na praça, a tam novo expeda-
culo, íèm fe faberem relòlver 
aonde iftohiria dar; huns cui­
davam,que enlouquecera • ou­
tros diziam, que alguém; engâ*--
nava aquelle innocentinho, pe­
ra vir perturbar o povo àquei-
las horas, com ta! novídade^pp-
rem confiderando mais deva­
gar a modeftia de fous olhos , a 
ingenuidade no afpedo,a com- 1 
pofiçam do rofto , o veftido de: 
penitencia,, & mais circunftan-
cias, moftradoras do efpirito; : 

que o movia ,. muitos fahiram 
compungidos, Sc todos fè reco­
lheram admiradosr& o irmam 

\ Affonfo Barreto também fe re-
kofhèopera caía, depois de cõ-
prir muy bem com" tftafoasã* 

jda extravagância; que pcdèra 
fer de muítbst ainda mais cftra-
nhada, fonam tiveffernos feme­
lhante exempJo^no grande fo-
raphira.de Âffî /S^ Franciíco",de 
quem conta S-' Boa ventura, a cj 
hum dia ,v,defprdo cia cintura 
pera .fima, Sc çomhuma corda 
ao pefooço ,* fo fez levar ao pe­
lourinho ; & ahi, õuvmdpOjto-
dos, apregoou de fy grandes cõ 

" fuíóSsY 
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fufóêsjque os San dos entam íe 
dâiri por mais hõrados no mü-
do^quando fo vem;inais deípre-
zados por Chrifto. '.;*'• -"• -': ^ 

*: '4 ° Dahi a poucos dias ó 
mandaram continuar O novi­
ciado a Lisboa y pera ajudar ás 
raíííâs em cafa aos nofios,& pe-1 

ra -que naquellagtânde cidade 
j ti vefiV grandes, óoCáfiôens'de 
fartar a'»'fede impadentiífima, 
era que* ardia, de fa-Vir a Deos,; 
&ajridaf às álmàs; entre outras: 

muitas obras p que nefte pártf 
culat fez em Lisboa, acho duas I 
eforitas, que nàra pofto deixar 
de-apontar aqui; a primeira lhe 
íuéedeo com. os liômens de ga-'-
nhar, que -andam naqueile lu­
gar ; a íègünda có-rri hu m íàcef* 
dote da mefma terra. Foy o ir­
mam Áffonfo Barreto algumas 
vezes â ribeira- acompanhar o 
irmam cojri^rador,& trazer pe­
ra cafâ o*que fe comprava yen-
contrava na praça ( corrió ófdi-
nariaraente íucede)grãde raul-
tidara dos que andam ganhado 
a vida com levar cargas, & à-
carretâr fazenda ; porque defta 
gente açodem grandes cafilas 
a Lisboa, era efpectal daquella 
parte de Portugal mais chega­
da a Galíiza; entre os quaes hà 
varias fortes de trabalhadores, 

' homens,moços, 8c mininos, òs 
mais homens, 8c mais valentes 
levam as cargas pezadas, os* de 
menor idade trazem hüâs ceí-

' nnhas, em que levam a carrtc 
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do açougue, ou o peixe,ou ou­
tras mercadorias da ribeira: co-
ftuma efta gente for a menos 
culta no trajo, & a mais inculta 
nos -coftumes; a menos dome-
ftica no trato , Sc a mais íâfára 
ha doutrina. -iq L. 
"••'• 5 Vendo o irmam Affom 
íb Barreto efte grande campo 
tam cheo de efpinhos,intentóii 
Cora todo-o cuidado de o cul­
tivar '\ Sc depois de tratar o ne­
gocio cora Deos 1( do qual de­
pendem todos os bons fuceííos) 
pedindólhe, que fe aquellâ era 
íua fandifsima vontade,môvèfi 
fo o animo de íeu íuperiof a 
lhe dar licença pera por em 
execuçam o que nefte particu­
lar defejáva ( em rezam de aco^ 
dír ao bom eníinó, Sc doutrina 
deftagerite)& logo lhe ocorrèo 
fazèrfq moço da ceirà ,' veftiri-
dofe afeu modo,& vivendo en­
tre os defte ofíicio ,fí'pera que 
nam o defconhecendo, como a 
eftranho,lhe toraáíTera íèus cõ 

j folhos como de amigo: vay fo, 
corri efte peníaraento} ao fupe-
ríor da cafa de S. Antam , que 
entam era o Padre Gonçalo de 
Medeiros; propõem fua teçam, 
pedelhe liberal licença,pera vi­
ver alguns dias entre, aquella 
reléde gente. Notável cáfo;o 
que efoaííamentefo poderia fiar 
de hum religiofo muy velho, & 
muy experiraentado^na efchó-
la do efpirito, fo conçedêo a hü 
moço, que nam tinha dezafets | 

"~~ an nos 

.f* 
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annos de idade , 8c que tinha 
poucos mèfes de noviço: o cer 
to he,que rae parece quiz Deos 
fechar os olhos do fuperior ne­
fta oceafiam, pera nos abi ir os 
noífos,Sc vermos o grande def-
prezo da própria eftimaçam, Sc 
eftima do bem das almas, que 
ardia no peito daquelle fervo-
rofo irmam. 

6 Sahefe logo da vifta do 
fuperior, tira o habito de novi­
ço , veftefe de hum pelote, ou 
cliiote de burefgualteira velha 
na cabeça, pès deficaIços, facco 
ao hombro, cekinha às coitas, 
com feu tiracolo de corda de 
efparto, & aífim mal enfeixado 
com eftas foas novas galas, íè 
aprefontou ao fuperior, mais a-
legre, que fo vi efte muy Jou-
çam, com as mais viftofas rou­
pas de brocado. Nam pode o 
Padre Gonçalo de Medeiros 
reter as lagrimas com efta vif­
ta, fezlhe luas lembranças,deo-
lhe direiçam, pera melhor al­
cançar o bem daquellas almas; 
advertindo©, que todos os Do­
mingos lhe vieffe dar cota dos 
ganhos efpirituaes!,queajuntàf 
fe com aquelle feu novo modo 
de ganhar almas, & pera fe cõ-
feííar, & comungar. 

7 Partioíè efte anjo dif 
farçado da vifta do íèu fope-
rior, com a ceirinha às coitas, 
feito moço de ganhar ; 8c na 
verdade , que a nenhum mais 
conviriha efte nome , pois tra­

tava de,ganhar afinai , que iam 
os ganhos, pelos quaes S.Pau­
lo b deíejava padecer ás -mayo-
res perdas: & pelo meímo in-
terèffe nara duvidou ©Salva­
dor do mundo a fazer mayores 
exçeffos , que o irmám Aftbnfo 
Barreto; que fe efte difpío a rou 
peta de noviço,por tomar hum 
pelote de burel, Chrifto enco-
brío a gala de 4ua divindade, 
por tomar o çurrarn de noífa 
humanidade ; disfarfândò o for 
de Deos, cora o parecer # de 
fervo,por ganhar os homens, cj 
andavam perdidos. 

8 Vayfe o irmam Barreto 
à praça de Lisboa, feito moço 
da ceirinha, começa a darfocõ 
os que vinfia a bufcar, tratado, 
& convertendo cora elles,exer­
citando o novo offició; & dava-
fo tam bem com efta vida, que 
tinha jà muitos frèguefos, que 
goftavam defe aproveitar de 
tam bem eftreado maráozinho, 
cjue , alem de fierimuy bem pa-
recido,&(de alegre fiembrante, 
era muy fie! -; no que lhe entre­
gavam; nunca com elle fe dela-
vinham nb; preço; edificavamíè 
muito de íèu exemplo;eípànta-
vamfo da verdade de foas pala­
vras, do pouco interérfe de feus 
caminhos ;;;.de forte, que pelo 
exterior angélico, 8c compoftu-
ra de foas acçoens, era tido, & 
conhecido. pelo maiiofinho 
íàndo. Metiafe às praticas com 
os companheiros do oficio, 

— - - - - - - - - — • • • — - - • _ • -
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faziafe amigo de cada hum 
deííes,eftranhavalhés os pecca-
dos, louvavalhesas boas obras, 
enfinavalh.es a doutrina, eonta-
valhes hiftorias fandas-; tudo cõ 
tara boa graça, & com tam va­
lente fo ceifo , que em breves 
dias o vieram a ter par feu ca-
patàs, 8c eftimar como a feu o-
raculo. fi' 

p Tal he a eficácia da vir-̂  
tude,que até os entendimentos 
mais bárbaros,8c tofcos,confie* 
cem a força da fandidade; & as 
condições mais duras fo abran­
dam cõ afuávidade da boa dou 
trínai Seguiam eftes penhafcos 
aõíèu divino Orphèo , & hiam 
eftas feras após o-feu novo Ara-
phion >, que cora a eythara1 dè 
íua celeftialdoutrinai, os trazia 
como encantados; -dómeftican-
do aAdureza de feus coftumes-, 
com a bradura dos: cõfelhos de 
Chrifto;cj por medos éj iftó díf 
foram os Gregos ifi do i feri Or­
phèo, cj ofeguiam as pedras, que 
amãfou tygres,, &; açàmou leõ­
es. Adrriirávãfo aquelles agreftes 

I engerihosdeouvir ofeu cõpa-> 
nheÍío,pafmavam'de- ver tal ia* 

j berem tara poucas idade, íèguia 
à rifoa foas ordés, vinham a cõ-
feífarfe aS.Antam,pera õde elle 
finalmête fe veyo recolher,fem 
nenhum dinheiro lna bolfa fi8c 
com muito ganho das almas, a 
! rói Efta he a primeira cou-; 
jfàdasdua^, cj nam quiz paífar 
em fiièncio. Agdra apontarei a 

Invêta ou 
tra traça 
peracõver 

g°-
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Afionfo Barreto andou com a j >' 
ceirinha, levou por veèesalgüas 
cargas a hüa rua, aonde ouvio 
d-zer, que vivia hum facerdote 
muy eíearidalofo , fepultado na j ter a Deos 
torpeza de íua fenfualidade;de- • lilim^eH 
íejando de lhe acodir , 8c cui­
dando que lhe focederia tam­
bém na cafa do clérigo , como 
lhe tinha íucedido na praça de 
Lisboa ; vayfo ao fuperior, de-
claralhe feu intento, que era 
hirfo tetco/n aquellefacerdo 
te, fervillo por alguns mefes,pe­
ra aífim ter oceafiam de o amo 
eftar, & apartar daquella infa­
me oceaíiara. Havida a licen­
ça, com o mefmo fato de ri­
beirinho y*:.que ainda tinha , 
vayfo a caf-r do facerdote, of-
ferecefe ao forvir, fiem delle 
;querer íoldada ; vendo elle a 
boafeicam, Sc innosencia do 
moço i Sc que , cora tam boa 
graça, o queria forvir de graça^ 
igoftou de o receber por feu 
criado: (que todos eftes man­
jares chega à fazer de fy hum 
verdadeiro.zelador do bem das 
almas ) pouco hà vimos ao ir­
mam Barreto feito rrioco da 
ceirinha;; agora ovemos fei­
to criado de hum clérigo, imi­
tando aquelle Senhor, que, co--
rao hum divino Protheo, tan­
tas traças-tomou pera nos dar 
a falvaçám, & fendo Senhor de 
todos, íè veyo a fazer fervo dos 

/ homens» * \ <-•• h 
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' • ' t l t . imMfwiiÉ* 

http://enfinavalh.es


Anno de 
Chrifto de 
1544. 

V T Q 
2 1 ó 

Chronica da Companhia de Iefu emPortugal. 

Do quelhe 
fucedeo cõ 
o clérigo. 

11 Tal era a diligencia, 
8c cuidado, cora que o irmam 
Affiorifo Barreto fervia a.feu a-
mo, que efte lhe veyo a cobrar 
grade amorj/fetirãdolhe ovefti-
dinho de burel,o veftio de pre­
to, &fo fervia delle, como de pa-
gède acõpanhar;& cõ ifto veyo 
o irmam a ganhar cõfiançà, pe­
ra lhe fazer fuás íàudaveis lem­
branças; zombava o clérigode 
foas pregações, &deíprezava íè­
us coníèlhos , como de minino 
(nam procedendo-elle como 
velho ) & lhe dizia -, qüe fe ca-
laífe , Sc que fe lembráífe, que 
o tinha tirado da ceirinha,. 
8c que falava tanto , depois 
que íè vira veftido como hon­
rado, 8c corfiendo como Prín­
cipe; & se fazer caio. dos confo-
lhos,cj lhe dava, continuava na 
aborninaçam de íeu péccado: 
vendo ifto o bõ irmara, áidêdo 
em zelo da honra de Deos, en­
trando nelle o efpirito do Se­
nhor, levantado a vozyfez hum: 
efpantofo.formam: ao, infeliz, 
facerdote, lembrádolhe-amor-; 
te, que tinha certa, 8c aroea-
çandoo com o inferno? que via 
aberto. Tara fora efteve o en­
durecido peccador.de fo abran­
dar, com eftas vozes.do céo,j 
que arremeteo ao feu prega­
dor , Sc o lançou fora de fua-
caía, araeaçandoo de o matar: 
fo mais nella entrava >Íou lhe; 
fazia táes amoeftaçoens. Muy 
defooníolado fo íàhio daquella 

Converte 
ahüapu-
cadora. 

caía o irmam Barreto, por lhe 
nam foceder efta fua roiííam; 
8c hindofo recolhendo pera 
fando Antam , encontrou de 
caminho com a mà oceafiam 
do facerdote, que pera elle foy 
muy boa , porque, com tal ef-
ficacia lhe fez feus rezoa-
dos , 8c com . tal efpirito de 
Deos lhe falou, que a miferavel 
molher tornou em íy 5 & cho-
randOjCom grande copia de la­
grimas, feus peccados;fez huma 
confiílam geral em fando An­
tam , recebeo o íàndifíímo fia-
cramento, deo lugar á graça 
divina, que lhe entrou na al­
ma; devendo a emenda da vida 
a hü minino a que andava per­
dida coro hum facerdote. 

12 .Efte foy o fim do fe- pn 

gundo cafo; & efte íby em o mêtmi, 
noviciado o/l irmam AfFonfò" mam A\-
/Barreto, quéefte anno enxxowdoníoM' 
na Companhia •; o reftante da \nanttft 

vida em tudp foy igual :< txz%\fm 

virtudes ndk principalmente 
refplandeeèraro,. grande mode-
ftia , grande; charidade pera 
com o próximo, 18c grande de­
vaçâm pera 'cora Deos; enfinou 
lera fancto Antam letras huma-
; nas; foy Reitor no Collegio de 
Évora; teweíoutras varias òecu-
paçoês", contentando em todas 
.a Deos, íbedificãdo íèmpi-é aos 
homés.Eveyo finalmeiõe t sk t o 
fim deíèjadàaps diasde/fua vida 
em o Collegio de S, Antâm, a-
onde quafi tinha, começado os 

Anmit 

CÓfanhii 

5* 
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L 
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mro primeiro. Cap. XXXXIII. 219 
primeiros na Religiam: a doen­
ça , que lhe deo, foy de febre 
continua, caufada de fua grade 
mortificaçam, 8c aííiftencia aos 
exercícios eípirituaes cõ Deos 
naòráçam,com oeftudo,&com 
os próximos: 8c ainda que(co-
mo diz S.Hieronymo fe)a mui­
ta fraqueza do corpo coftu-
ma debilitar as forças do ef­
pirito, & enfraquecer os alen-
tos do engenho ; cora tudo o 
Padre Affonfo Barreto paffava 
com os mefraos brios do eftu-
do,& da devaçâm,entre os def 
falecimêtos das forças,&da fau­
de ; Sc como o mal era de ethi-
ca,teve largo tempo pera fo a-
parelhar, Sc pera receber os íà-

cramentos; com elles veyo fi­
nalmente a morrer, nam por­
que era doente, mas porque ef­
tava vivo i que a morte (como 
bem diííe Seneca í)mais perfo-
gue a vida, do que íègue a doe-
ça; pois muitos morrem fem 
lhe ter precedido enfermidade, 
Sc nenhum vive íèm fo lhe fe-
guir a morte. E cora ifto da-
mos fim a efte primeiro livro 
da Chronica da Companhia 
de IESV, nos Reynos de Por­
tugal; &ent1*arêmos nofo-

gundo livro, começan­
do o anno de 154.J. 

que he jâ ofox---
to da Com-

I 
panhia. 

F I M D O L I V R O P R I M E I R O . 

t 
Sen. epift-ôa 
Moriè/is.nòn 
(jaía-ygrótt-rs-, 
Icd ^ uia vivis. 
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LIVRO SEGVNDO 

DA COMPANHIA DE 
IESV", N O S R E Y N O S 

: DE PORTVGAL 

CAPÍTULO L 1 
tíWmijfam ~, què efte ànno de 
I f-d^fy {o^pca alnúra-, &, 
A gloriofa morte 0^. Ànto*•• 
tò Crimmhprimeiro da Cõ* 
papdnajpdeú avMajelá 
fèMdmmscjue/ucedef 

aftmtmpciéeftros, 

Atemos dito* 
fo principio a 
efte lívro,& ás 
coufas deite an 
no de I H T 4 

he oM;da Cõparihia, cõ a glo­
riofa miíTam pera a Iridia dop. 
Antônio Crtminál,cõ mais do-
ÜS GÕpariheiros,cj focédèo defta 

maneira/ Êm quãtoero^oitugal 
paíTavam as coufas d aG õpanhia 
dó modo,q temos referidó;0 P. 
S.Èrácifco de &vier,a que em­
barcámos pera a Indiano anno 
de 15,41. trazia, cõ fuás obras, 
efpãtàdo o Oriéte ; 8c corii fuás 
cartas abalado o Qccideote. Ia 
diífemos a dà grade cõfolaçam, 
&eriVeja sãda,cj o bêdito Í.Pe­
dro Fabro tivera CÕ eftas boas 
novas, cj da Índia madavao S. 
Xavierjeftàs foram as ̂  movera 
aoP.íeronymoNadal,peífoa de 
grades talétos(de quê â liate fa 
larémós)a entrar riaCõànhia, 
como cõftà da noífa hiftoriabgè 
ral. Cõ eftas cartas cõvidavá o 
S»apoftolodoÒriete aósirmlcs 
doCollegio deCoimbi-a ao aju-

_ _ i i i « y *<* r i 

tib.i.ê-. 44-, 

ôrltUrj.j.n,$. 

lare 
' -1 ' i l l l ' 
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date atirar a s r e d e s ^ t H a la- f eftes defejos d e deixar a t e t r a , , " 
ead o naqueile vaftiffi mo mar da Üaóride> nafoèram y p e l a s , ettra^ 
k r i i i d a d e , da maneira 
drò nbdeGal i léa* acenava aos,]} d o â iticha, ao Iapam, •&*-*:*»-; 
^ m p a n h e i r o l ^ 

1 tios/ao corih-ecimentofyde deu 
Jcreador; detnaneira-^quemais 
ét]í;fHcultoíp lie .aos ••$i^ê0ies 
con folar aos -que ficam, que a-

^nimár aosojue hatn de hir. 
1 3 Como 'efta havia de for 

| ^'primtiraiiiiííam^que do/Gol-! 
legió de Com/hia íe h|via^de 
fazer á índia, -^conforme ifto 

aoutranao, g: 
/ / iv ," Vinham eítás eàrtás di-̂  
rígidas àófe>^Simam,&bêqui| 
zera elle fer logo a ícpcftaviva, 
hindb acompanhar.,^'ajudar à 
feu bom companheiro,& gran­
de amigo ;-t-os mefriios èffeitos 

,-õi dó 

'Grandes -
defejos ftk 

Cúlkgioé fòtyqyç, em todos osl irmã 
Coimbra. ! C o [ j • d e Coimbra (defojan-
í 2 & do cada h u r a ^ ^'Caliiífe a r t â v i a d e fot'mcc'#o|e£das as; 

ditÒtl forte íle W e l o r W ^ ^á^eícreVeOo-P.M^mama; 
agem) Qs.quâes/, sífrri c||nof 

crciciam na idade, crefciam tã-
bem no fervor; <?c ja úím ca­
biam no Collegio deCoimbra, 
& cada'hum delles abáfavàem 
portugal/deíèjando de pâí-far à-
os váftiífimos campos- de Afia^ 
como ogenèróío leárá;, cjue 

; c i tando dantes recolh ido 'em 
l i r imáxova, tanto que fo fonte 
mais crefcidóV 8c fhedà o faro 
da caça de mayòr polpá;defpre-
za o covil materno, falta/cóite, 
empolga em grandes touros?; Sc \Í 
pera 'eílb parece jà eftreita !a 
largueza dos campos Africa­
nos*": aífim fiiCedià a qualquer 

: dos irmãos dó Collegio de Có-
imbraT com as boas nóvàs, cjue 
da Iudia vinham; porque logo, 
era fous princípios,cohiéçóü á-
quelle íàndo Collegio éoraef ( 

ta celeftial %eriçam , de todos \ 
fous habitadores fo criatem-cõ1 

Rema a noíío fardo Patriar-j 
cha ígnació,ccmmifnicandolhe; 
o que rriílo determinava , peraj 
que hindo governado com as| 
oídèns^direrÇârri de bijm "vã-|; 

;̂àm tam fondo,^-tam;priideri-Í; 
tte,acertáííè melhor erirmaterial 
de/tanto forviçodeLtecs^ari-! 
t ó que Ch e gàr am ;as tepoftás de 

/Rõmà,tratou oP./N-Í/$imamde 
efoolher três fogeitos do Colle-,-
gici de Coimbra, perâTom ei-;; 
iã >dár %fm aftbrturiado prin-1 
cipio, ás glorioíàs ^roiííoens do;i 
Oriente. Malfe pode explicar: 
o grande alvoroço y*jue^uve 
nó Collegio de Coimbra, tjuã-! 
doíoubèrarrH que dentrpêiles 

^hà^iàdeâhir c^ditofoSjtpiio-
tiários-póremó ferititnérito era 
em tudo igual,por faberèra,qué 
sos três haviam ode ler os èícor 
Ihidòs, defejàrídó todos:.de fer 
os preferidos. 'Ajrintou os o P> 

tem fi 
fez a M' 
meacdM 
dosW 
miúiiiê* 
rios, 

A 
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Rezámpor. 
rf o P.An­
tônio Cri" 
minai foy 

\ preferido '• 
nos mifsio, 

\ narios. ; 

M. Simam a todos na capella, 
&depois de osexàoitaf ào efpi­
rito da Companhia , que he de 
fiímelhaiitesmiífoens; tendoos 
á todos fufpenfos-: cahio final-, 
mente, a primeira forte fobre o-
Padre Aritónlo Criminal-, na­
tural da •eidadede Patroa , ca-; 
beçade- dricadoerri Itália, pri-i 
meiro 'mifsionario1 depois do 
íandóXavief; & a quem Deós 
tinha guardada a primeira co­
roa,entre? os illuftriísimos mar-: 
tyres, com/quç DèOS ten.venri-

sí . j ' 

.* s <f* 
|iVid« Çout, 
(.dec^í, lib,it> 
fcaRvíi htm. 
jAndt.ifthiftofi 
Ioât-,3 p-3>c'j 

f 98.itê Archivü: 
Collegjl Gõ 

í nirrfbr. 

quec ida-a Gompan hiá.' 
-Ad Tinha jà o^Padíe Antô­

nio Criminal grande direito pe­
ra elle fero preferido7: porquê 
jà o anho atras fora" efoitô^età 
efta miífara/còm talobediêdia, 
que avifandooem-numi dia,por 
íè achar ehtam>em Lisboa ,>:âô 
outro fo;íby iógócembarcar nà 
náo Birijgálefá**,rdá qual êrà ca­
pitara SimamPèrês dsAndradè, 
filho de FernamPéres d'Andrà-
dejo qrial Fernam Pèf es hia por 
capitam mor de fraco '• nàòs, 
que ppò t partirem, tarde" aos 
vinte 8c nove d'Abril, tiveram 
muy roimviagemfporquê dei-
las a riáo Gare a, $ capitara Si­
mam de Mello, fobririhó deLó-
po Vazde S»Payó,fo perdéoern 
Moçãbique,Iacóme Triftã fóy 
tomar Zanzibai^ aoridè invet-
noil, *Luis de CaíaÊáüdfoy, por 
fora dallhàdeS.LoUrençó^ó-
raar Goehim em Outubro: •*& 
sòFernamPères ^Andradefco-

moquemíabiabem ocarainho, 
porque três vezes tinha hido 
por capitam mòr à índiâ)apor­
tou na bàfra deGoa; • & aBur-
gaieíàjemquéh.ào PadreAn-
ien io Crirriiriàl; • arribou áLifi 
hoâ^Sc Mm á Moçambique^ o 
que nos pareceo advertir, por­
que hum bem -grave autor rioí-' 
fógí mam ifto ria admirável do 
grãndè^Padre S. franciíco de 
Xavier, diz,que o Padre Antô­
nio Criminal inVernou emMo-
çambique/ 8c que ahi o'foram 
tomár,riefte anno, ós fénsdous 
companheiros ( de quem logo 
fialareriiós)fendo certo que Com 
elles fo embarcou era Lisboa, 
Brque-ãqüellas nàós-em qüe el­
les hiàiti, nam tomaram. Moça-
bique; *, foriam-que foram eami- -
nhóditeito aGoâví); fi' m 

&'i:dfi' 0 fogundo,qué efte ári-
-no aviaram pera a itidiâ; foy o 
Padre/Nicólào Laneilloto, tam­
bém.Italiano, natural de Vrbi-
fiô , r cabeça ^deóutrb dütâdo:„ 
dando arribas principio1 áos fe-
liciftiraós raiísiüriârios, cj quàfi 

/j todos ós àririos iriadá Itália pe­
rà O Oriente ^ por efta mefma 
via de Portugal. =0 terceiro,íb-
bre' cjúem cáhio ;céfta defejadâ 
forte f fóy: o. Padre toam da, 
Beira,riatüral dê Põtevedrâ em 
Gallizâyâ que (como diííeraos) 
trouxe â Companhia, com fo 
us fermóeris,õ Padre Francifco 
Eftrada, Aceitou o Padre íóâm 
da Beira efte ávifoxom ós joe-

T 4 ~ ~ ~ " lh)s" 

,,u„,. ' ,-•' 

Aankia \ 
6r 

P. Ioan. Luc . 
'lifa.-7. e v 7V 

jSficolàòLã. 
•cillofo, '& 
Jòám ""dd 

• ^ • • ' . ' ^ 

Beira, tn-
fgnes mif 
fon-arios \ í 
dalndiáCX 
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D. Ioam 
de Caftro, 
governa­
dor, &Fi-
forrey da 
\ índia. 

M 
Vida Ceut. 
dec.é . l i . i .e . t 
CViran. R c j . 
Ioan.3. f . 4 . 
« . 1 . 

Mapba-u. Mft, 
Ind . l ib . i j . -
Hoc etíam no 
minefclix, 

•quòd moíient) 
Xarcriuj sfFu-
i», * in extre­
me illo certar 
nfline opê egre 
.gram tulit. 

Ihos por terra, dando principio ] 
ao íàndocoítume,coraque ne-1 
fta Província le recebem íerae-
Ihantes deípachosí ácando to­
dos rres chees de notável"con-1 
folaçara, Sc com grades júbilos I 
de alegria, ca u fando íàndas en 
vejas aos mais irmãos do <CoM 
legio de Coim-bra^que neíte dia 
tomaram póífè pera tedos os 
annos continuarem eftas glo-i 
riofiffimas eroprefas. \ 

6 Logo fo vieram a Lif 
boa , hiodóos o Collegio todo 
acompanhando (como hoje fa­
zem até a erro ida de noíía 
Se-abora da Eíperançâfóra da 
cidade ) tendo entam dkofo 
principio as foa viífiri.as lagri-
más,que os mais des annos ali 
fe derramam, na defpedidados 
nofTos mifficnarios do Oriente. 
Dèrara finalmente à vela pera 
a India,na armada daquelle an­
no, que confiava defeis h nãos, 
das quaes hia por capitam mór, 
Sc pera fo ceder nogoverno da 
India,Dom Ioam de Caftro (fi­
lho de Dom Álvaro deCaftro, 
governador dacafa do eivei) 
efte foy aquelle grande Dom 
Ioam de Caftro, vencedor dos 
Rumes, libertador de Dia , Sc 
exemplo de toda a honra, 8c 
defintereífe,o qual veyo a mor­
rer feito Viforrey da índia > te-
do, entre fuás vidorias^ huma 
grande felicidade, como diz o 
noífo Padre MafFéo/ de lhe áf 
fiftir na ultima batalha da rror-; 

Cõpanhia 
6. 

i 

• • - - . / -

t eo gloriolo padre S. Francií­
co de Xavier, que nam podia 
deixar de fahir vencedor -quem 
h ia gov e rnàdo por tal ca pitam. 
Tiveram eftas nàos t&m prof 
pera viagem, -que, fahindo de 
Lisboa em i-8.de Março, lan­
çaram ferio cm Goa no piinci--
pio de oetembromam gaitando; 
mais <]ue finco mefes:& alguns 
d ia s. que, c cm efta apreííada>& 
ditofa -navegàçam, hia Dccs 
dando a bea viagem ao Padre 
Antcnio Criminal, preparan-
dclhe huma gloriofa coroa,que 
lhè tinha tecida,de toda a e-
tei nidade, pela for o primeiro 
da Companhia, que deo a vida 
pela í e , & o que nos havia de 
a-brir efta porta, que com mais 
rezam merece o nernede efpe-
ciofa, poi<r por cila entiáran> 
tantos, éc tsm gloriofos inarty-
reSj veftidos de alviísimas èfíò-
las, matizadas cem a purpura 
de feu próprio fang-ue-, J 

y Foy o Padre Antônio] ytmfa 
Criminal tam infigne operário % pjm. 
na India,que chegou a ter a a-
bonaçara do Padre SFranciíco 
de Xavier^ dizendo qtie deíeja­
va , que os obreiros da noíía 
Companhia, naqueilas partes, 
foífom fomelhantes ao Padre 
Antônio Criminal; & foy elle 
cm tudo tam imitador do P.M. 
S. Franciíco de Xavier)que(cO'' 
mobem diííe feu infíjgac i hi-
ftoriador)pélo muito, que âek 
jou de fe lhe fazer femelhante 

nio Criw 
fiai. 

lueen. Ubt 7-
«ap.ir, 

Luccrií lii.f. 
C. 17. 

na 
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na vida,veyo ao nam imitar na 
morte , como logo veremos. 
Mandou o o íàndo Padre Xa­
vier por fuperior dos noífos à-
quella parte da índia, què cor­
re do cabo de Cómorij ate os 
baixos de Remâriácor, & Ma-
nàr,chamada a coita da Pefoa-
ria; que, fo merece efte. nome 

i pelo aljofar, que alu fo pefca, 
melhor lhe quadra,.-pela ditofa 
pefcária de preciofiífimas péro­
las de tantas almas de innocen-
tes -,. que ali bautizou o fando 
Padre/prancifoo,& agora culti­
vava o bemauenturado varam 
o P. AntonioCriminaL-fSc ainda 
cj a terra de tudoo mais he po-
briísiraa, cora tudo tem traba­
lhos muy rendofos,&delles foy 
efte bendito Padre erithefou-
rando taes merecimentos, que 
quando nam entrara no cèo, cõ 
a precioíà coroa, que alcançou 
com feu íangue, aífás rico en-
traria,oõ os que grangeou, por 
íèus trabalhos-, Era hum anima­
do retrato de S. Francifco de 
Xavier; fietenta legoas tem a--
quella coíta,todas eftas corria a 
pèy&defcalço/defejando palíar 
as ultimas rayas do mundo,pe­
ra em toda â parte pregar a fé 
de feu creador. No trato, & ò-
râçam com Deos e ra tam con-
tiriuo,que cadadia,à imitaçam 
do Apoítolo S. Bertholaméo, 
quarenta vezes fe ajoelhava, de-r 
tendofe muy devagar, tratando 
com feu creador : na converfa-

çam cora homens era muyafi-
favel, acautelado, &modefto; 
no zelo das almas fervorofiísi-
rao-cõ os fuperiores muy bran­
do, & obediente; çorifigomuy 
aíperô,& penitente. 

8 Eftas heróicas virtudes 
principiadas em Róma^ exerci- i 
tadas entre os noífos em Co­
imbra , perfeiçóàdas na Pefcá­
ria em os três annos & meyo, 
que nella refídio,forám difpori-
do a efte grade fervo de Deos, 
pera a gloriofa morte , com 
que deo remate a tam fan-
da vida . No principio de Iu-
nho, no anno de 1549. citan­
do nas terras de Remanacor,no 
lugar dè Puriioale , converten­
do, &. ajudando aos feus pobres 
Paràuàs, permitrio Deos , que 
fubitàmente fe levantáífe o gé-
tio dç Narfinga , com feis mil 
Badagâs(gente barbara,& muy 
Cruel, inimigos capitães dos 
chriftãos)osquaes vinham defa-
frÕtar aos feus deofes, que viam 
deíprezados, & em eípeçialo 
íèu faraofo idolo do celebre 
pagode, çhamldo Trichandur, 
que eftava duas legoas de Pu-
nicàle,Sc riam podiam fôfrer ás 
afrontas,que padecia,a vifta da 
fé/que triumphava • traziam na 
retaguarda muitos Mouros, que 
tanibetta fe vinham vingar dos 
Chriftaõs, conforme foü ódio 
tam antigo • vinharn eftes bár­
baros àffolando quanto áchà-

l vara diante •. Os Paràvàsí da-| 

que lia 

Levatam-
feosgêtios 
contra os 
Chriftaõs 
dacofiadà 

; Pefcária. 
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quella coita he gente muy coi­
tada, maiscoftumados a pefcar 
pérolas no mar, cjue a menear 
armas no campo: os Portugue-
íes nara eram mais que quaren­
ta (eftes íèm muros,nem repai-* 
ros,nemmuniçoens) julgando 
que era temeridade refiftirlhes 
em terra, trataram de falvar as 
vidas no mar; 8c aífim fe reco­
lheram ao navio, pedindo,com 
grandes veras , ao Padre fo fiai-
vàífe em fua companhia, pois 
elle sò nam podia for bom á-
quelles chriftaõs; porém como 
o Padre foguia as leys do bom 
Paftor,nam quiz deixar as ove­
lhas ,ainda que lhe cuftáíTe dei­
xar a vida; refolvefe a ficar en­
tre os feus chriftaõs , nam por 
lhe parecer que poderia elle sò 
defender a tantos,maspera que 
nam morreífem tantos, efcapã-
do elle sò: principalmente que 
era coufa indigna de hum pre­
gador *apoftolico, defomparar 
os feus chriftãos,quando os ini­
migos os vinham demandar, 
fendo a cauíà porque os matá-
vam,a fé, que elle lhes pregava; 
& em nenhuma boa rezam po­
dia eftar, que morreífem elles 
por for bautizàdos , & que fu-
giííe, cora vida, quem os bauti-
zou. 

o Com efta refoluçamfe 
foy o forvo de Deos à Igreja 
(que efta era a fua fortaleza) 

t i0% i nella, aquelle dia, offerecèra o 
'facrificio incruento,defejando 

Offerecefe 
o P.Anto-
nioCrimi-
nalao mar 

o-nerecer todo feri fangue per 
holocaufto foaviífmo, a quem 
primeiro por elle íàcrificàra 
foa vida. Sahe dali cem novo 
animo (como accntecèo ao Se­
nhor, m quando no horto , de­
pois de recorrer â oraçam , ía-
hio mais animofo aos inimigos, 
que o pretendiam matar) pro­
curou, por todas as vias, defen­
der foas ovelhas;& quando vio, 
que era jà impcffrveí poder! he 
valer com a vida, quiz que pri­
meiro a elle lhe deíTcm a mor­
te: poemfo diante dos íèus chri­
ftaõs , cemo fe foífe muro pera 
os defender elle ío a todos jun­
tos ( da maneira que na mefma 
occafiam,& lugar, o tinha feito 
ogloriofo Padre S. Francifco 
de Xavier) com os joelhos em 
terra,os olhos no cèo,& asmãos 
levantadas, eíperandooseíqua-
droens dos bárbaros Badegàs, 
porque fempre os valerofOs iòi-
dados de Chrifto fo adiantaram 
aos tyrannos, fondo mais apref-
íàdos em offerecer o peíèoço, 
do que elles em levar da efpà-
da. Deita maneira o encontra­
ram os da vanguarda, & nèhhu 
mal lhe fizeram,ou porque já o 
davam por rendido , ou porque 
elles, ainda que bárbaros,íe rê-
dèram à vifta de tam humilde 
poftura. Chegou a retaguarda, 
na qual vinham muitos Mou­
ros , capitães inimigos da fé de 
Chriftojhum delles, brandindo 
furiofaméte a laça, o atraveífou 

pela 

ra 
Matt. «. I Í , 
xx.tfi' 

P i-werak 
TJ-taS'Xa»jili. 
a.cajjyi;. 

Como M 
alâeeãdú 
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Inclinara capi 

;te t-radid-t fpit!* 
•rum. 

Cruelda­
des , q lhe 
fizeram de 
foisdemor 
to. 

pela ilharga eíquerda; logo lhe 
tomaram a roüpeta -, que elle à-
judou a tirar, oànhâda em íèu 
próprio íanguèjpera ficar de to­
do defpojado de todas às coufas 
defta vida, imitando afou erea-
dor,qúe morreõ na cruz, larga­
do primeiro feus veftidos; -de­
pois lhe deram outra lançada 
no peito, porquê riam era bem, 
que foldado, que morria Como 
esforçado, foífe ferido rias co-
ftas,como çovàfdej&finalraén-
te cora a terceira lançada (que 
erámi necerfarias1 muitas perá 
derrubar tam forte-guerreirô) 
cahlo morto fobre hum lado, 
imitando ao bom IESV; que 
também reçliriarido íòbre^ ou^ 
trotado ..a cabeça'-, eípirou na 
C r U Z > : : : : ' -r; r ,j.-'il 

:,fxó-i ̂ Cabido oipadrejievã-
tàram òs bárbaros huma gran­
de grita, como em final da vi­
doria; logo lhe cortaram â cá---
beça,que(como por trophèo de 
fua fereza,& em final da vinga-
ça, que vinham tomar, em no­
me de feus falfos deofes fi de-
periduraram na mais alta torre 
do íeu pagode, tendo pôr gran* 
de; gloria ver* emmudecida a 
lingoa, que pregando oscõfun-
dia.'Tamberalhe tiraram a cá-! 

miíà x toda banhada era o fan-1 

gue, :-que tara liberal corriáy^ 
como bandeira vermelha, que 
denunciava guerra-contra os 
chriftaõsi,i a puzeram em:hum; 

lugar alto; pofto que na vèrda-7 

m v, 

de parece que foy em final de 
que fo levantava bandeira de 
paz, porque dali por diante a 
gozou toda aquella chriftanda-
de,como íè Deos nofio Senhor 
quizeífe moftrar , que dava cõ-
primento , depois dà morte de­
fte noífo bemavêtürâdo deferi-
íoi da fé, àos grandes defejos,, 
que em vida tevê da pàz, 8c cõ- j 
íervaçàmdaquella fua tamque-
ridà chriftandade; què riam po­
dia deixar de íèr paz muy bem 
lograda, * á que foy comprada 
com ò íàngue tatri preciófó. 
ÈmtôdàaCompanbia foy muy 
feftejadáefta ditoía forte, & to­
mada, oòrao em prirojciásdas 
muitas femelharites.que ao dia: 

te feus verdadeiros filhos pade­
ceram , dando liberalmente a 
vida dó corpo-, por querii ós ti-
nha livrado dà morte dà alma". 
Com rézàm fe pode gloriar I-
taíiá ,c por rios dar o primeiro,-* 
que morreo pela fé no Oriente, 
8c lhe podemos dár ós parabes, 
pois defte feu eftado fahio perà 
o eftadoda Indiá, quem,como 
primeiro capitam,fendo de Par-
ma,levaííe a primeira palma das 
muitas, que no céoy- entre fer-' 
moíbs cefquadroens^de mârty--* 
res trifffiphátes \ íêvá nas raãos 
vencedoras (pòrinfigniade íua 
vidoria ) o infigne çhóródós^ 
rnàrtyresda Companhia. •••- v-* 
i i : Efte foy ©muy ditofo va­
ram AfitonioCrimina:Í,primeiro 

' miffionario dá índia, derjolsfe 
S.Fran-

» 

http://ioa.c19.it
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Qrandes 
virtudes, 
($ traba­
lhos do P. 
Ioam da 
Beira. 

S .Francifco de Xavier, & pri­
meiro da Companhia, que pela 
fé de Chrifto derramou o fan-
gue. Muito puderamosdizerde 
feu companheiro o Padre Ioam 
da Beira , o qual foy hum dos 
mais milagrofios varoens, que 
teve a Companhia na índia $ 
padecèo grades naufrágios, por 
acodir ao bem das almas; cor­
rendo, por vezes,todas as ilhas 
Malucas, Sc de huma ftellas an­
dou dous dias fobre as agoas 
do mar , abraçado a hum ma-
deiro,lidando cornos màres,cõ 
os ventos, com a fome, 8c com 
a morte; atè que o mefmo mar 
o lançou, como a hum lonas, 
vivo na praya. „Outra vez fo a-
lagou o barco,em que.navega­
va , Sc defaparecendo o Padre 
entre as ondas, falvandofo os 
mais navegãtes,o vieram achar 
- na prayà, com o veftido enxii--
to,todo cheo de alegria , eípe-
rando pelos companheiros. Em 
huma ilha das Malucas profe­
tizou o caftigo do céójaos que, 
'fondo çhriftãqs,apõftátàraro; Sc 
jíàhindofo dentre os apòftatas 
; (por nara for participante: no 
caftigo, pois nara podia í-èt tef 
ítemunha/dà emenda) o ceo fo 
^poz era armas contra ,aquelles 
jpeçcadores vdiíparandófua re-
ífôrçada artdheriá de rayós-, fde 
koriícos, de chuveiro de-pedras 
;groíías,de nuvens de cin£a,que 
[cabiam fobre apovoaçanr, cios 
jrebeldes', rebentando o fogo 

i das entranhas da terra ,ccrn rio--
vo,i& efpantoíb parto(que con 
tia perverfos nam iò o inferno 
arde em lavaièdas, mas tambê 
a teria produz -incêndios) tudo 
com tam horrendo eftrchdo, 
qu e pa r e c ia abai a rc m fe os me f 
mos cunhàes da firmeza dater-
#a , fobre a qual o n Propheta 
diz, que eftá fundada.Foy Deos 
fervido, que os que efoapàram 
do fogo^abjuráram foa peifidia, 
8c fe reconciliaram cora Deos, 
fendo abfohos por efte fando 
varam; o qual chegou,com íèus 
glorioíos trabalhos, a bautizar 
neftas ilhas,cõforme acho eferi-
to, mais de finccêta milalmas: 
efcapando, muitas vezes, mila-
grofamente.da nor te , que os 

I Mouros lhe machinavam -j até 
que finalmente acabou íãnda-

1 mente em Goa, querendo mui­
tos darlhe o gloriofo titulo de 
martyr, pois tantas vezes teve a 
oceafiam do martyrio, pera o 
qual a elle lhe nam faltou a võ-
;tade •> pofto que ordenou Deos, 
que lhe fakáftè o eífeito. 
3-j?•-> .JO terceiro companhei­
ro foy- o Padre Nicolào Lan-
cil 1 oto, o qual foy o primeiro 
Reitor do Collegio de 3, Paulo 
em.,Goa,& trabalhou tamlinca-
lía-véJ, pelo bem dasaimas, :que 
jvejya:a quafirirttificar; oporem^ 
fendo o corpo tam fraco,' andá-
jvao efpirito;muy valente. Em 
•Çouíam fez obras tam-mara-
; vilhofas, que todos a humavoz 1 

o no-

ífal. IOJ.II.J, 
Qui fundaili ' 
terra» fuper 
íhbilitawm 
íuam. 

{Boas fal­
tes do P 
Nicolkl 
Làcilbn. 
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o nomeavam por sãdo, porque 
nunca faltava aos infleis, bauti-
zando, nem deixava de acodir 
aos; chriftaõs, pregando. Mui­
to havia que conta r deites três 
incomparaveís varoens; mas ri­
to baíte pera a noífa província 
de Portugal fe confolar muito, 
& em eípeciai o Collegio de 
Coimbra, por fahir delle efta 
gloriofa mirTara de tam herói­
cas peíToas,como foram os Pa­
dres Antônio Criminal, • Ioam 
da Beira,&Nicoláo Lanciiloto; 
o maisdeixémosa quem eícre-
Verr a Ghroniqa das províncias 
da Índia;&nós:agora nos volte­
mos ao noífo Collegio dHCo-
imbra. ' •.•.•fiow, A -

Mortifica-. 
<:oês publi 
sas tambê 
fam lou­
váveis. 

CAPITVLO II. 

Êxefcitamfe os noffos em Co­
imbra com várias mofiífica^ 

çoens emquévos provaoP. 
M. Simam R ^ 

ues. 

Inda cj as penitencias 
exteriores nara fam tã 
nècêftarias, como as 

interiores^ & por outra parte,a-
indacj íàm mais arrifcadas à vai­
dade; cõ tudo nam fe pôde ne-
gar,qcaufamgrade edificaçara; 
potej comooshomés, cjsòvèm 
O cj há por fora no corpo, nam 

* poffa'm,ao certo,julgardo.inte­
rior da;alma, governãfo pebcj 

alcaçam cõ os sétidos, fer vindo 
a vifta do bom , ou do màoex­
terior j como de mam de reló­
gio, que moftra o concerto, ou 
o deícõcerto das rodas mais in­
ternas :8c tal vez íàm neceíTarias 
eítas moftras, & eftes finàes de 
mortificaçoens exteriores , Sc 
muy conformes com a doutri­
na de Chrifto, Sc com o exem­
plo dos íàndos , porque ainda 
que o Senhor a nos enfinou,que 
a eímola havia de fer em fogre-
do^Sc a oraçam1' fo havia de ter 
efcondida:cõ tudo também nos 
dizj,ecj obremos de raaneira,que 
appareçam noífas boasobras,as 
cjuaes rendam gloria a Deos,& 
caufera edificaçara .aos homés. 
Bê eftava em toela efta doutrina 
o P,M. Simam; & ainda que íà-
bia,que as penitencias extraor­
dinárias fam menos conformes 
com o noíío inftituto,cora tudo 
julgava, que neftes princípios, 
em que noífaiReligiara eftava 
em/ íúa primitiva idade, fe podi­
am perraittir femelhantes fer-
voresi 8c fe deviam approvar a-
quelles exceífos; porque (àíêm 
de aífim os exercitarem os fun-
dadoresdas outras fagradasRe-
ligioens) ajudam mui to forae-
Ihantes demonftraçoens pera 
humildade dos que as fazem, 
& pera edificaçam dos que as 
verm 

-.v-d. Efte efpirito de mortifi-
caçoes fe tornou atear,nefte an-; 

node 154 yxoroohu fogo vindo 
~--— ^\fi do 

Anno do 

Cõpanhia 

6. 

Mart.c. 6.n.4. 
Vt fireiecmo-
fyna ruain ab-
(condito. 

b 
Etc .é . ln t ra in 
cubiculum, & 
claufo oílio, 
StC. 

c 
Mar.c.3.11.56, 
Vt videãtopera 
veftra bona , & 
glonflcent pa-
trS vcfíti.&c. 

y. 



Anno 
Chrifto de 
i ) 4 5 -

Grandes 
mortifica-
eoès noCoi 
legio de Co 
imbra. 

AdCol c.».n/) 
Sxpoliâres vos 

• veterem homi 
FI?, cü»élibu« 
filie, St induen-

vtssnovum.&c. 
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do cèo, por meyo do Padre M. j 
Simam , tem todos ós ifo^itos 
do Collegio de Coimbra: cada 
qual íe fazia cruel guerra a fy 
mefino , môraftcando feus ap-
petites, quebrando fua própria 
vontade, deípindo totalmente 
o homem velho, conforme ao 
confelho de íàm Paulo,d & ve-
ftindofe de Chrifto crucifica­
do: de tal forte,que todo aquel­
le Collegio era hum retrato 
vivo de Chrifto morto ; aon­
de fo nam viam mais que ho­
ra as contínuas batalhasda gra­
ça vencedora contra a nature­
za fopeada; da virtude contra 
os vícios; Sc da Religiam con­
tra o mundo : Sc pera íque 
nam pareça que uíàmos ter­
mos de encareciraentos alhe-
os da hiftoria, que contamos, 
8c defviados da verdade ,:i.qtíe 

; profeííàmos; folhemoscpe sefta-
vam as paredes dasceHas^/& 
dormitórios rociados cora iãn-
gue, qué, àforça das difcipli-
raas, derramavairi de feus inno-
centes corpoSídeíèjaQd© imkai: 
a íèu meftre, 8c Senhor, aamisp 
rio rormenro, mas também erri 
o numero dos açoutes , porque 
de muitos fo conra,que-pretem 
diara chegar aos finco rarl,&tã*-
tos; que tal era o rigor da* mor--
tificaçam ,&tal o fervor daquel-
les primitivos habitadoresrdo 
-Wòífio Collegio de Coimbra; & 
^quènos criamos em onovi-

o <velh® da-Q®elIa caíà,alcã-

i 

çàroos atjda grandes veftigios 
deitei faadKPsexce-ííos; parecé-
do os cubiculós,tos cellas mais 
bê adornadas,cora efta prirputa 
de fangue, do q as falas ;reaes,a-
dereçadas cõ viftcíàs atimaçofs 
de boi lados ricos, & de tâpf ce-
rias precioías. Aíftd&h&jc %lúy 
çamos huas ceiias kpas mcsfr 1 
ca doCoIlegio,pane atótíis^--
Ia natureza,paite'é|Mdaiias;<:-é>ó 
picàm,qmais pareciam Ctjwhík 
feias,qmoradas de homei,cafefc 
lados rodos eftavam bmbMdm 
em íaogue dos que ali fo hmm 
recolher a fazer penitencia,iroi-
tairido a S. Ignacio nafta laffa 
-de Manreza. O -o vt:. ;t a s ; or j •, 

3 A mayor conteriráaierã 
fobre quem havia de trazer a 
roupéta, Sc 0 riaànrèo miis re­
mendado, & fobre quem havia 
de hir a cidade veftido com>*> 
pelptç de burel.., & aquelle fe 
dava por melhor1 defpachadó, 
qae- fafeia neftàè /mortificaço-
ens mâjs provido/-; Sc como o 
P.M. Simam fabja bem os the-
fouros,que rien^ás mortificaçoés 
®km%m*eQQ»be^§)Sjfaci)|toençe 
%m,taxmèiúihmá> jferiam 
&üh&x & imxsímmtôi &^or 
nam impedir m^m^> -ijw*áÊ 
tam fervmóifo igfeljuçóetis-rfc 
fQdrfaà^cfiAbmtcfemzm fyfe&. 

:rtóiõ^d|e fuàrme&ta vmtâ&itàf 

daiva^Btras' „ í o ^ d o çUeíífôej-
rios as efpera^am,,Mp^v{ 

«cpanm 
6. . -f 

qüe 



1545-

Como 4 P-
M. Simam 
provou a 
hü noviço. 

[Amo de 
Chrifto de A n / . . 
, ,d ? '! °lue e i t a s? PorS tíriham menos ) 

de própria vontade, tinham 
mais de merecimento. Reco-
Iheramfe hünlâ vez de fua pe-
régrinaçã o irmam Manoel Al-
veres(cj ao diante foy hü grade 
miílionario na India)cõ oPadre 
Luis Gonçalves da Gamara; 8c 
quando foram ao dar da conta 
( como coftumara os que vera 
de fora) diííe o Padre-Luis Gõ-
çalves de íèu companheiro, co­
mo nam pudera acabar cõ elle, 
páífarido pela cidade de Viféo, 
q íè raórtificaííe, em'hir cõprar 
dousí rèisdeazeite a hüa téda, 
pera comerem hü poucode pei 
xe, cj tinham recolhido* de ef 
mola f- por mais que o amòe* 
ftàra, que vencèífe aquellare­
pugnância da natureza , & cõ-
vardia do efpirito : chamao o 
Padre meftre Simam , Sc que-
rendóo mortifícar a elle, 8c en-
finamos anos, lhe meteo em 
huma mam huma moeda de 
cobre , 8c em outra huma ai-
motoliade barro, &mandaOj 
cj torne outra vez ao caminho,' 
8c volte á cidade de Viféo, aon­
de compre os dous réis de 
azeite, na mefma venda, a que 
nam quizera chegar, 8c íè torne 
ao feu Collegio: 

4 Nam havia aqui poder 
repugnàr,porcj jà o que o man­
dava nam era o çõpanheiro da 
peregrinaçam, mas era o fupe­
rior doCollegio; abaixa obõ ir­
mam a cabeça,como verdadeiro, 

1 1 . i .n ] • • I « W W « » M — Ü M . 
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obediéte,poê o peito à difflcuí-
dade, Sc os pès ao caminho, & 
parteíè pera Viféo, q difta como 
13. legoas deGoimbra,sò cõa 
moeda era huma mam,&aimo-
tolia na outra; porèm,fo vay a 
falar verdade(como elle depoh 
contava^) cuidou ao principio, 
que aquella obediência mais 
era pera o Padre o provar no: 
affedo,que pera. elle a executar, 
na obra; íàhe de cafa, vay andã-
do,& axada paífo lhe pare cia, q 
hiam corrèos nas coitas , q jà o 
chamavam, & o abfoíviam da 
jornada; olhava de quando em 
quando pera traz>& como nin­
guém apparecia, caminhava a-, 
diate,enganandofo com eípera-
ças defiedo appareeer feu libei> 
tador; até cj chegado a BotámV 
(que difta duas grades legoas de 
Coimbra)& vendo, q ninguém 
lhe vinha nas coitas, fe veyo a 
refolveri, cj à coufa hia de fízo: 
apoftafo logo,com grande prõp-
tidam, a comprir íua obediên­
cia; vay por diante,pedindo ef­
mola pera íè fuftentar, chega a 
Viféo, buíca a venda , compra 
feu azeite,' faz volta ao Colle­
gio (finco dias depois de fua 
partida) entra por elle, vay de­
mandar ao Padre M. Simam; 
offerecelhe, em prova de fua o-
bediencia(com humacertidam 
de hü facerdote grave) a almo-
tolia cõ oazeite,ao modo que o 
Propheta Elias orferecéo à viu­
va Sareptana , em teftimunho 

^nno di 

Cfanhia 

Notável 
obedieucia 
de hü nO-
ViÇO. 

U.jtf. 

\ V de 
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Chrifto de dè fua charidade", achando, 
1545. que-à conta da obedienCia,que3 

comprio,;era múybero empre­
gado hum caminho tara com­
prido, que andou, Sc defandou, 
Satisfazendo, cõ ventagem,a re-
pugnãcia da natureza covarde, 
com a pramptidara da: graça 
valeróíà;moftrandofe verdadei­
ramente fervo fiel nefte ipouco 
e Portugal, em penhor do mui­
to , :em cj muito o foy ria índia. 
; py^ is Aífim provou oipádre 

Como o p. |Mf Simam a obediência defte 
.M. simam ? i u m a m . Vejamos como experi-
XexçrcitmS à h a m i B a d e de OUtrO. 
emhumii- .• . . _ . , 
dade a hü' HaViá noGólíegio de Coimbra 
noviço. hum noviço naturalmente: al­

tivo , 8c raaisdo que con vinha 
brioíõ; nefte deíèjavá muito o 
Padre mreftre Simauv, que1 fo 
fündâííe bem y o efpirito do 
defprezo do mundof Sc O pre­
ço da fanda humildade. Man-

jdao chamar diante de.íy , diz-
lhe , qüefifè và veftir íem hum 
pobre pelote ; :&.que foífe, 
como moço dos recados- ,-ra 
cafa de fium calceteiro;, & 
lhe défíe humas imeyas* a con-

ícertari obedecéo o noviço, co-
breíè como pelote , toma as 

Imeyas nas: raãos,&poem os pès 
a o caminho,- vay íè ra cafa: do 

icãlceteiro; que moravanapra-* 
;ça de Coimbra, bemdiftante 
dó Collegio, dálhe as rrièyas 
a concertar? &-volta pera ca-
jíàrmuy contente, por:xuídar, 
\jâé já tinha-fatisfeito com a-. 
ir T: • 

queUàf mortifieaçara ;Is porem 
(©a fóííe, que hia divertido cõ 
algüalboa. eonfideraçamí" ou, 
que a vifta dos muítos,que pu^ 
nliara nelle os olhos ,-i nam ad-
vertio nas raeyas, que trazia nas 
mãos) o certo he,q elle chegou 
ao Collegio fora hüa dellâs,nam 
cora pouco fentiraento, quando 
cahio era feu defouido.:. mas o 
P.M.Simam ,qque;nefta roeya 
perdida/achava meyo pera con­
tinuar no que entendia;for pro­
veito do irmam, defejándó,cj cõ 
a obediência ajuntáííe a humil­
dade , o tornou a mandar buf­
car a meya, perguntandoípor 
todo o caminho r, quem lha 
achara; aífim o comprio orno-
viço^padecehdo na bufca rifos, 
&-,zorobaria§:dos que'namfà-

* biam o fogredo; do que búfoà-
va, que mais era o abatimento, 

i que achava •, -que a meya, que 
perdera; 8c<menos entenderam 
d precioíb thefouro daquelle a-
chàdo, quefby O vencimetode 
íuaaltiveza, ferviridolhe efta 
perda do caminho de tornar 
mais rico perà cafa. .:.- ^-ov 
• 6/ Defta maneira mortificou 
o P^M.Simã a efte, cj jà era no­
viço; vejamos como experimé-
tou a outro , que* 0 pretendia 
ler : havia enâ;Coimbra,em ca­
ía doBifpoDõiorge d;Almei-
da,hum famofo tàngedor dete-
cla,chamado Arabrofio Ferrei-
ra5homê muy-eftimado,; por for 
muy infigne, nefta, arte.f P01 
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morte do Bifpo , cõ aventajado 
partido, o paíTàrl ao fèrviço dei 
Rey; J3orera elle tratou, cõ gra­
des veras, de fo paífar antes ao 
de Deos, vendo o rifco,que no 
mudo tinha, de fua falvaçám; Sc 
pera de todo põtofe íàcríficar a 
Deos,determinou de entrar em 
alguma Religiam,aonde o nara 
eftimaffem .pelo fouctalento, 
tam prezado de todos ; tra­
tou , pera iíío; de entrar na 
Companhia; . & como nam ti­
nha letras pera for facerdote, 
quiz fer coadjutor temporal; na 
qual occupaçam lhe nam fica­
vam na Religiam outras teclas, 
que tocar -, mais que a vaífioura-
os inítrumentos da Cozinha , 8c 
as chaves da portaria, que el­
le deíejava antepor? aos feus ma-
nicordbsj abs foüs-órgãos, cra­
vos^ realejos. -:m. • , -*•-.. 

17. fiy Tomada efta deliberar 
çam,partefe de Lisboa a Coim­
bra* vayderaandar ao P. Mi Si­
mam, que entam foachavana­
queile Collegio. O P 4 muyr bê 
eonhec ia a A m b rofio Fe r rei ra-, 
vêdò qua pouco poderia forvir 
na Companhia, por fua idade; 
8c de quanto proveito feria era 
outras Religiões,em q houvéffe 
choro,por fua infigne arte, tra­
tou de o períiiadir a ^que foííe 
demadar outra Religiã,na qual 
pudeííe empregar be o talento, 
em cjDeos o fizera tam infigne., 
Namfe deixou vécer Ambrofio 
Ferreira defte cõfelho, perfiftio 

na mefma pretéçam; dizendo,cj 
pois nam tinha outras riquezas, 
q deixar por amor de Deos,lhe 
queria fazer facrificio defta fua 
arte,entrãdo emReligiaro,aõde 
a nam pudeíTe exercitar, 8c aõ­
de o nam eftimafsé, como fari­
am em qualquer outra.Quãdo 
o Padre M.Simam vio efta de-
terminaçam, trat©u de lhe por 
diante hüa condiçam pezada, 
que ou ajudàífe ao divertir , ou 
lhe ferviífe de o provar. 
Vede , lhe diz , fenhor Ambrofio 
Ferreira, jd que me dizeis, que a fim 
de fèrdes defiftimado no mundo , vos. 
vindes 4' Çojnponhia, fie eftdis deter­
minada a meter debaixo dos pés o 

AUttiê cící • 

Ccpanhta 
67 • 

pes apro­
pria estimoçam; porque eftou pofto 
a Vos nam'.receber , fim primeiro fa­
zer prova defía vofifia deliberaçam, 
com algum aBo publico, (fiy feja efie, 
VirdeSyde d{d>do Arnado ( que he o 
mais baixo da cidade) ate o no fio CoU 
legio (yme:eftáno mais alto) com hu-
md caveira de hum morto na mamfk 
Vifta .de.toda 4 cidade, detendôvos a 
fazfrwaçom em todas as Igrejas,que 
achar des no cdminho. 

o Bem vio o novo preten-
déteda Religiam,a dificuldade 
da propofta,que era ainda mais 
trabalhofa de cõprir, e m hü ho-
mê taro conhecido por fua ar­
t e ^ tam amado por fuá condi­
çam: nam perdeo porém o bõ 
mufico o compàífo nefte con­
traponto, que lhe metiam,pera 
pizar os pontos de honra; vayíe 
a cafa, ármaíè com a oraçam, 

Notável 
prova da 
vocacam 
de Ambro­
fio Ferrei­
ra. 
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pera entrar em tam dura baca-
lhajíãhe logo, aífim como efta­
va, com capa, & efpadâ , com 
huma caveira nas mãos, â vifta 
de toda a cidade, hindo muy 
devagar, cora os olhos fitos nei-
la,fem os divertir pera nenhu­
ma outra parte. Com a vifta de 
tal novidade nam podia deixar 
de haver grande abalo na gen­
te , principalmente fendo Am­
brofio Ferreira tam conhecido; 
os amigos ficaram como atôni­
tos, períuadindofo que hia dou-
do (que eftés íàm os pêníàmen-
rtos errados do mundo nos acer­
tos da falvaçám) o mayor tra­
balho foy o que lhe deram os 
mininos, concorrem logo mui­
tos, cer camnOjfeguemnovperfe-
guerono (como he coítumé fa­
zeraòs doüdos) fazem mil gei-
tos,levãtam gradesgritas,acòde 
gente ás pórtas,às jàriellasj fom 
fe darem a cónfolho, com efte 
novo efpedaculo 5 & quan­
do chegou á Igreja de S. Cruz, 
pera nella fazer òraçara , era jà 
t|ta a rapazia/que o perfoguiá, 
que foy neeeílario aos amigos, 
pelo livrar de foas maos,& nam 
lhe prejudicarem mais a cabe­
ça (que elles cuidavam que era 
a culpada) tratar de o recolher: 
em alguma caía : porém o âpo-
ftàdo pretendente hia tam mo-
dèfto, &tam foguro, qu?ènem 
dâvá pelos gritos dos mininos, 
nem pelas arhdeftaçoeris dos a-
migos', pondo diante dos olhos 

nam menos a càveira,que tinha 
nas mãos, que a" Chrifto,que le­
vava no peníàmento , a quem 
primeiro Heiòdes, > com foa 
corte,tinham defprezâdo como 
doudo. 

ío Com efta mortifica-
çam, vencendofe a íy, Sc trium-
phãdo do mundo, chegou ao 
Collegio, aonde o eftava eípe-
rando o P.M.Simam, que,vifta 
foa conftancia na pretençam,& 
qüam bem fóubera deíprezar a 
vaidade, o recebeo na Compa­
nhia , na qual víveo com grade 
exemplo, exercitandofe fempre 
era officios de humildade, pro-
cedendójcomo homem,qüe ti­
nha premeditado naquella ca­
veira (que levou , fendo vivo) 
qual havia de fer, ficandotóor-
to* t.E 88tíifoy. eíte © mayor 
exceífo, que tem &cedidôKpor 
to* bufcar a Deos á Religiam, 
cjoe S. Hi-erbnymo conta outro 
-de tíum mancebo cortefâm , & 
rico; que peéraimelhor fugir ao 
mundo, fomCer em cjue lhepe-
,gar, íè deípio de todos feus ve-
íkiâvfs, & nú^ pera mais imitar a 
Chrifto crucifiçadoyfo foy apelas 
yuas publicas, correndo ao «le­
iteiro, abri de jà o AbbàíeV o ef 
ta ta eíJDeTãdo,por lhe ter Deos 
revelado quejfahiííe depVefía 

•' úpt recõftitírvaquem /cim>|> 
r-Kinfi. tal fervor, o vinha/l > 
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C , A P I T V L O III. 

Continuam 0snoff)s,por or­
dem do Padre meftre Simam 

Rodrigues, com eftas mor-
tificaçoens puUicas, 

émqueosúxer^ 
citdva. 

Ahiam muitas vezes os 
noífos, pelo meyo da 

i*Q 
k-—' eidadedeCoimbra,pre­

gando, & bradando penitencia 
pelas praças, & pelas ruas pu­
blicas. Hum dià, fobre a tarde, 
chamou o P. M: Simam aós ir­
mãos Manoel de Nobrega, Va­
leria no Mendes, Sc Manoel Fer-
naridez ( todos três ao diante 
muy zeloíòs pregadores , Sc in-
fignes obreiros ria vinha doSc-
nhor)os quàes, íahindoá boca 
da noite, tocaram huma cam­
painha , 8c, parando em certos 
lugares, levantava hum doscõ-
panheiros a voz, dizendo, Lem-
braivõs, irmãos \ Me-ha gloria perá 
bons, ^ que ha inferno pera os què 
eBamempeccado rfíôrtal:,8c foy gra­
de ó fruito, que daqui fe tirou, 
como fo via nos muitos, quefe 
cohiptmgíam, 9c vinham á noí­
ía Igreja tratar do melhoramé-
to da vida. 

i Mandou logo ao outro 
I dia dez, ou doze juntos em cor­

po , 8c com foa campainha na 
mam , na forma dos primeiros; 
os quáes,pelos mefmos lugares, 
lançauam o pregam foguinte: 
feccadores}pois haveis de morrer,(gjf 

dar conta a Veos de vojfa confidencia, 

aportaivos devofijos peccados: fuce-

dèóque entre outros, que aco*-
diram a eftas vozes, foy hum 
honrado facerdote fecular, o 
qual também, levado de íando 
zelo, & contentandolhe muito 
efta traça dos brados, fe metèo 
de volta entre os noííos; 8c, co­
mo homem , que íàbia mais da 
terra , 8C conhecia melhor os 
bairos, chegando a certas para­
gens, aonde elle fabia, que mo­
rava gente de menos exemplo, 
dizia aos noífosJrmãos em la­
tim , por nam for entendido da 
gente popular, Fratres, clamate 
hkycldttoatei 8c fo elle bem lho 
encommendava,melhor brada­
vam, repetindo o feu pregam; 
ao qual reípondia o povo, que 
os feguia, com fuípiros ao céo, 
gemidos de coraçam, batendo 
nos peitos, 8c pedindo a Deos 
mifericordia. 

3 Logo ao dia foguinte 
(porque neftas coufas nam per-
mittiadetença) mandou vários 
irmãos por diverías partes da 
cidade, também em corpo, & 
com os mefmos íinàes de rao-
deftia,& humildade; os quàes, 
ao fom das campainhas,que tã-
piam, convidavam a gente a 

2 ^ y Anno da 
Cõpanhia , 
6. 

ouvir a pa lavra de Deos : aba-

i 

Vam ou­
tros pre­
gar em pu 
blico nas 
praças. 
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cifco Eftra 
aa napra-
ca. 
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vidade, & concorrendo à pra­
ça, pera onde os chamavam, íe 
enchèo de grande multidam 
de gente;logo puzeram,no me­
yo della,hum púlpito, no qual, 
fubindo o Padre Antônio Go-
raeí(doutor Sorbonico5pela V-
niverfidade de Paris) foz huma 
admirável piègaçam da morte, 
fobre aquellas tara repetidas 
m\2i\\2iS,M emento hcmo,quia pulvis 
es^ifiy in pulver em rever tens: o fo-
cefio dov formam foy notável, 
muitas as lagrimas, os íufpiros 
muy repetidos,com outros gra­
des finâes de contriçam : aca-
boufe o formam , com pedir a 
todos, cj ao foguinte dia, na mef 
ma hora,vieííem ouviivdo mef 
mo lugar, ao Padre Francifco 
Eft rada. ( famofo pregador da-
quelles tempos,como temos di­
to) o qual, ao outro dia, por fer 
da glorioíà Magdalena , fez hü 
largo,& eloquêtiííimo formam, 
a mais de finco mil almas, que 
foa juntaram, fobre aquellas pa­
lavras,, Lacrymis capit rigare pedes 
eim , (g-r capdlis copitts fui tergebat; 

com tam notavelabàlo, 8c tam 
copiofo fruito, que logo cori-
corréo muita gente compungi­
da ao Collegio, chorando mil 
lagrimas,como cervos feridos,a 
bufcar a fonte raanancialda di­
vina graça, pelofacramento da 
confiííam;& algunsydos roelho-

| res da Vniverfidade , vieram, 
J-com grande fervor , pedir a 

Companhia. 
3- Eftes bons cffeitos fatu­

ram dos fermoèns dos Padres 
Antoni© Gomes, Sc Francifco 
Eítrada: também ó irmam Gõ-
çalo dá Sylveira, & outros, que 
no mundo tinham fido illuftrif-

, fimos, fizeram outros fermõês, 
nam pregando combrâdos-jina^ 
bradando com exemplo: por­
que fahiram muy pobres, com 
humas roupètás pardas, muito 
velhas,a pedir efmola pelaspor-
tas, da maneira,que cofturaain 
os pobres ; exprimindo aquelle 
mefmo encolhimento , & hu­
mildade- , que íe ve nos pedin-
tes; repreíentando em fy. por-a-
mor , o qüe aquelles moftraro 
pormeceífidade. Efpantáramfo 
muito os giavesda teria , 8c os 
da governança da câmara, de 
ver,em hábitos de pedinfes,aos 
,que tinham conhecido com tra 
josde fidalgos; & perfoadind©-
fe que grande devia for a falta 
do neceíTario, que obrigava a 
tàes peffioas, a pedir pelas por-
tas,fe ajuntárám em eamara,aõ-
de .-, havido feu çonfelho fobre 
efte cafo(que elles julgavam for 
novo , & que lhes naraferia bê 
contado, nam acodirem, em tal 
occafiam,ao Collegio, que lhes 
parecia devia de eftar em gran­
de falta do neceífarió) manda­
ram fuás embaixadas, offerece-
do foas fazendas, Sc ainda:fua& 
peífoas, peralajudar a tirar: as 
efmolas: &fo nefta offerta mo-

ftràram 

Ann°dâ 
Coponhà 
6. 

Vay o ir­
mam Gô-
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veira pe­
dir efmola, 
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tvamosnof 
iftsem cor 
fo bufcar . 
agoa, 

Tornafe a 
levantar 
pèrfeguicâ 
contra as 
mortifica-
coês publi 
cos dos 
mffos. 

ftràram a boa vontade,que nos 
tinham,tambetri manifeítàram, 
que nam entendiam o myftcrio 
defte noífo petitorio, cuja ri­
queza eftava,,,nam em tirar di­
nheiro, mas sò em pedir efxio-

5/ No meíirio tempo hiam 
outros em corpo:, cora quartas 

(de barro à$ coftas; veftidos cora 
os mefinos pelóties>çurtos, a 
bufcar ágoa aóirio, 8c a huma 
fonte, que eft| hum; pedaço fó 
rada cidade ,ià:q.ue hoje cha­
mara ;a fonte do Bifpo,: nefte 
fervor, entravam peífoas^ de 

; muito refipeito , &;autóridade, 
como era õ Padre Luis daGrã, 
(qüe dahi a ppuco foy Reitor 
do Collegio de Coimbra)o Pa­
dre Manoel Godinho ( que no 
Collegio tinha officio; de mef 
tre dá caía, que em pàrterefi 
pondia ao que agora' he de mi-
niftro; Sc .também, dentro;era 
poucos annos, foy Reitor do 
me fino Collegio) o Padre An­
tônio de Quadros, peííoa de 
grandes talentos,& outros mui­
tos.:, de que,por vezes, fizemos 
larga mençam* . . . 

6Jr i/Muito edificava-nara 
muitos eftes íàndos exceífos, 
porém também foram cauíà dê 
grandes rourmuraçoens, que 
tornaram refofcitar em toda f a 
parte; fobre maneiraeftrariha-
vam bradarem,: & pregarem os 
noííos pelos lugares públicos; 
como fo a palavra de Deos ef 

tiveífe atada sò ao púlpito das 
igrejas ; o certo he,que até dos 
púlpitos nós faziam > naqueile 
tempo, a charidade, chamando 
doudices, impertínencias, & hy-
pocrefias a hoifas 'mortificaço 
ens no trajo, & a noífas prega 
çoens nas ruas; cqmo íe nam 
foffe raelhor pregar nas praças, 
que murmurar nos púlpitos. 
Grandes poeiras fe tornaram.; a 
levantar nefte particular; mas 
nam faltaram, também muitos, 

: ' - ; Y •• •'• • • ' 4 ••-.. 

que vendo o efpirito da Com­
panhia , Sc o que pretendíamos 
com èftàs: publicas demonftra-
çoens., nos defendiam em íe-
grçdo,&nos autorizava no.pu­
blico, julgando, què nara eram 
doudos,os: que fe morri fica vara 
como fándos; Sc juntamente, 
que as àcçoens, que fazíamos, 
mais eram fegunqo a doutrina 
divina, queconfonrne os proce­
dimentos do mundo;que a ma-
yores eXcefJos chegou b Iíaias, 
mãdado pelo mefmo Deos, pois 
teftimunhà à Efcritura fagrada, 
que pregou ao povo, andando 
nú,& .defcalço , Etficit fie vadens 
nudus, r^difcolcedtus.: 8ç nota S. 
Cyrillo «Alexandrino, que nam 
fizera Iíàiâs cafo de lhe poder 
rem .jeftfca.nhâr, que hià menos 
galan,te-,. ou que parecia pouco 
gentilhomem. E com-.fomelhã-
te efpirito fahio Micheas, na 
mefma poftura pelas ruas de le-
rufalera,bradando, & chorado, 

• flangam^ ululah^vaddmfpoliapus, \ 
Cpfipm 
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@y nudus: porque os íâ-ndós nara 
attentam pera os juízos erra­
dos de quem os nota , mas so 
refpeitam os preceitos divinos 
daquelle â quem obedecem. 
Mas porque as períeguiçoens 
aqui foram muy repetidas, feia 
neceífarió mcftrarmos mais em 
particular, como eftas acçocns 
dos noífos nam mereciam for 
tam reprovadas. 

C A P I T V t O IV. 

Moftra fe como eftas mortift-
caçoens,de cpue ufamm os nof­
fos, fam conformes á doutrina 

dosfimãos; dàfe a reparti 
de fe nam ufarem jà 

hòjctantodiiaCo-* 
panbia. . 

luhos do 
mudo co-
flumã fer 
muy erra­
dos. 

N Am he efta a pri­
meira vez que o 
mudo fe enganou, 

em ter por doudices as acçoens 
mais acertadas, & os procedi­
mentos mais acordados, entre 
os varoens fandos; porque a 
prudência da carne he muy en­
contrada com as leys de Chri­
fto ; Sc ordinariamente aconte­
ce julgar o mundo por erro, 8c 
defâtmo , © que os fandos tem 
por acerto de fabidoria. Por 
grande loucura tivera o mun­
do, ver hum mancebo, no flo-

rente dçs annos, rico dé beníy 
galhardo na peííoa , & iliüftre 
por íangue , viver em cafa de 
íèu pay,a como eftranho!,cx: pe-
dinte,metido debaixo de huma 
efcàla,pot barreira deafrontas, 
Sc deíprezado de feus próprios 
criados; mas ifto em & Aléixo 
foy fumma fabidoria , como 
Deos declarou cm fua morte. 
Por doudke tivera a prudência 
mundana, fe viffe a hum homé 
letrado, philófopho elcquentif 
mo,rouito bem nafcido,hGnra-
dó,& rico em foa patria,hirfoa 
terra muy diftante,&tcmar por 
vida for carvoeiro; mas ifto em 
S. Alexandre manifeftou Deos 
for alta fabidoria, revelando a 
S.Gregorio b Taumaturgo, que 
fizeffe Bifpo de Comàna, cida­
de de Ponto, aquelle humilde 
carvoeiro, que depois deo ua 
Igreja de Deos fermofos rayos 
de luz, entre as trevas de íèus 
c ar voes. 

2 Por loucura, & defàtino 
julgava Micol, * filha delRey 
Sául, hir David em corpo dan­
çando diante da arca do Se­
nhor, devendo hir, como eík 
queria, muy bem veftido, &muy 
acompanhadoycomo depois foz 
feu filho Salamamd. Mas bem 
zombou David deites defipre-
zos de Michol: nem fo enver­
gonhou (diz S.Ambrofio*) de 
fazer femelhante obíèquio-por 
que mais eftimava aapprovâ-
çam certa de Deos, qne'a opf 

niam 

AnzoiA 
Clponhu 
6. 

Aptid Brev, 
Kòra. m fellis 
lulij, die 17. . 
Sur.in uta J. 
Alex. 

b 
Mauyt. Rom.' 
11.. de Agoflí, 
exBarroMO.ÍI 
Metaphr. 

e 
t.fml-ik 
2j.Micholí 
Sa-slvid«B 
David fe!» 
arqtie iüie^l 
& deífcxifêiil 

J.Reg;*--8-»** 

\;W0 

^mb.lib.ftpf. 
30. adSabjn.j; 
N© erubi»it0»-
vid f-üBÍtt«* 
opinioneS)incC 

oppíobriã P10 

religionis.:»1'-
f cquie % 

j 
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Liuro fegimé. Gap. III. 

I.à.lcor.,4. 
D Tr.-am., ibi. 
kâ.4. 

.adCor.2. n. 
4. Animalis 
ate homo nô 
ctcipitca.qui 
i.st fpintus 
lei. 

foraalgüs 
^Jtjèsjul 
jfidos por 
laudos. . 

i.t, 

• i : 

::> ni 

Ijfbt.li.i.fat 3. 
jíihilopluiex-
.ilicct, ac fi 
'" nfanirc pare» 
|i*iti Htione, 

tf 

niàm falíàda molher. Pouco 
monta (acrefoêta S. Bernardo f) 
que huns tenham por loucura, 
outros avaliem por zombaria, 
as mor tificaçoens fandas, que 
fazeis; que boa he a zombaria, 
que aos homens dà oceafiam 
de rifo, mas aos Anjos offetece 
fermoíb efpedaculode alegria: 
'Smus {udus,qui homwsfbm amdem 
ridtcuhm yfèdangelis pdche^rimsum 

Jpe3.aenl.ujn prdbet. S eraelhan te 
ao parecer de Michol,era ojm-
zo->, que formavam osCorin-
thios de S. Paulo , & dosma-is 
apoftolos, havendoòs por igno-
rantes,&de pouco fizo, por ío-. 
fretem fome , &fode, ou por 
lhes faltar veftido, corrio expíi-í 
câ S.Thomas > & por jfofrer-ef» 
afrontas, & receberem bofeca^ 
das y.8c nara ha qaeríèfpantaíD 
deites engata os, porque, COMO 

diz o meímo apoítolo , *g o ho<-
roero,que he sò animal nos ap*; 
petites, na.ro percebe-as couíàs/ 
q,ue -Em.todas efpirituaes naiefo 
tima.p.-.? i :.-" ío :..-i3nv ,'Ú.J 

3 ?o;:E tàí vez muito avante 
aindài pa$àm os- verdadeiros 
for vos d® Senhoa', «porque'de 
propofitxi faeem eduías, j>or orî  
de os i joguem por idôtodos; i & 
cjhegâiü á i&zery -por ahe devi;-; 
na ,, Q qüe fo podefuceder ;par 
falta humana, quéíhe Jazérjera* 
fe lojí^aspor rezam., Jc ferejn 
do]>id@$.pot íète^ciaf qaeioaDQr-
tro * jalgava par impo&íel.T/íal 
foy o Afobes Srimeara da íprof-* 

! 

Martyr. Rom, 
íullj . i . Meta-, 
phr.ibí-Jem. 
*E»agr. lib.4. 
s. 23. 

10 

6. r -, -
D.Hier. in riu 
l'atr. 

' ••; > 9 A^nodo 

VJnc-iade Egypto-, como cos-ra fiopanh 
S.Hieronyíno, ocpaalfiábendoj 
que o governador , & juftjçaI 

j_ mayordaqjjelias terras,o vinha; 
vifitar, : inovado dà fama de foa \ 
fondidade, tratou, com.disfar j 
ÇQS de louco, encubrir verdades | 
de fando/ipoiOjUe fe poz á por-1 
ra da foa celia at x oroer, com 
grande íbfreguid,am,& de fico m-
poábura-,/ como fo fõífe mente­
capto , Sc nefta conta o ficoui 
tendo, aquelle perfonagem,que 
o brifcava. Do mefmo efpirito j 
foy o outro íàndo Simeam Sa-j 
Io ;(cu ja fofta põem ó Marty 10 
logio * Romano, Evagrio,&Me- • 
tàphrafte áo primeiro de íulho) 
o qual fo fingia dou do, pera en 
cwbrir fuaalta fabidoria/ pretêr 
<derido*, crorp piedofos enganos, i 
embotar os fios; de.fenagudo 
engenho^peta.méliiior afiar a fi^ 
heza feíoa Virtude'•':, fazendo 
desliazir jfohs grandes talentos 
entre és homens:; pera- terem 
-melh*or<lqftjk.eriti'e 0$aiajos:te­
cendo,, ífom duvida, com aíom-
jbra defta .fingida hmsamt a luz 
-da mais acordada faibidoriài Sc 
com' a -capa >:da ignorara cia , as 
.togas ídá aiaisi^d^ita -philofo-
phià: namrho.uve,por certo,no 
roundoí-bilticiá m m fájjia, ne m 
doudice*:rbais fofuda: à vtíla de-
ftie fingido.^-uto., :-ficou verda­
deiro braço, o cjue, fendo fábio, 
foy "cntreos Romanos 1 cl>atna- j 
do >Braüóy \8c.\iovf\m De^» via! t 
;̂foa tençaíá ^i-nariif&ftou co^^ tjgg 

grandes 

.-.'. .1 j 
OtW;FaAili.*. I 
Grutus ciat Uul 

nsun i - j 

. .-i.-uw-.Lim 
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AdHcbr.e.i 1. 
n.3?. Circuie-
rütin melotis, 
in pclübus ca-
priois:ege»tss, 
anjuí iuu. Ste. 

Lib.3 e. 13.& 
lib. 1 .de hàfcitú 
Hionaohali.c.S 

8,Saxoi>.e.7.j 

Notável 
mortifica-] 
carn deA-\ 
dolpho CÕ-i 
de de Al-, 
fatia. 

grandes milagres em vida, Sc 
autorizou com muficas d'á»jos 
ria morte, ficando todos enten-
dendo,que entam era mais fofu-
do,quãdofe fingia mais doudo. 
E porque a vaidade humana ta­
to eftima a riqueza dos trajos, 
& a galhardia dos veftidos; por, 
ifto os fandos, & ós prophetas, 
( de cuja converfaçarm, como 
diz S.Pâuló," o mundo nam e-
Í a digno ) andaram veftidos de 
'pèlles de càbras/& de ovelhas, 
como pobres anguftiados,&co-
mo affiigídos,em habito de pe­
nitente i-,8c aífim o conta Cálha-
no,°q fazia os raõges do!Egyp--
to. Tal foy,Adoipho, Conde 
de A í % i a , ^ homem muy ce-

Aib.crantz. ii.i lebràdoí násh/iftorías, por foa 
muita valentia; o quaI,deixaelo 
feus citados, fo veftr® como po*-
bre^íè foz mínima êtte ospadres 
ra e no res; 8c andado mend igado 
trazendo nas mãos hània quar-| 
tá de leite, que tinhatàado dei 
efmola; Sc paífandó pór foüs fi-j 
lhósr que vinham coragrandej 
oftent&çamde grandeza, tevê; 
natural iriente algu-ro-pejo-, J pb-| 
tem elle "orvencèocoMihumai 
valeroía vidoria de iyimeírno,; 
porque tomou a qbartaí,polahaj 

| cabeça;^ quebrahHdárfo en-; 
chêo todo de leite^dizerido ef j 
tàs memoráveis palavras;; *' 'Pois] 
te enverkfèafte! de trazW\ ú leite nÀ 
A I Ò „ 1 \ " • ' 1 -í -I 

mãos,mmrahds agoraiatem cabeça < 
Defta maneira fefoube morti-j 

r S S i J ficar efte'forvo do Senhormeraj 

AnmdA 
Cõpanhu 
6. 

f 

-ÍÜ.Í . <r 

Hier. mrê. R; 
Pauli çtçmitz. 

,-lix «rukuiJ 
:brifti pau-j 

Infel 
fti Cbrifti p 
periê baiulans! 
.l<ie in mani 
bus, i-uqc v«J 

«le f-.uidporta 
«•ris.. . 

fo deo por afrontado neíte Ca-
minhoy-pelo verem todo eheo 
de leite\-.antes entam íe lhe a-
brío outra nova, & mais celeí-
tial via ladèa , por onde fe ca­
minha pela eftrada mais aper­
tada dos mayore-i defprezos, ao 
ceo,das máyores glorias. 

; 4 E defte mefmo efpirito . 
procedéoaS.Franciíco veftirfe 

1 em hum faeco' de afpero burel; 
8c defta mefma fonte roanou à-
quélíes grandes fandos, cheos 
de verdadeiro defprezo do mü-
do,aos Antónios,& aos Paulos, 
veftirerofe de folhas:- r de pal­
ma, julgando, que aífim fe leva­
va - a pai ma do m nndo deípte-| j 

| zádo ; Sc que defta maneira fi­
cava o efpirito vencedor , trifr 
phante da carne fbpéàda;, & cõ 

. rezam Hxesntónvinlia a palma, 
nam sò pqrdnfigma ema riíam, 
mas por veftido em todo o-eor-

| pq,pera que nenhuma parte t i 
; veinemjque nam andáfíecubeir-
! t^de.vidodas; netiíifo- deve cõ*-
\ tar, entre os uftimos exemplos; 
i oique neílerparticulatlnos dei 
|xoarioftorP.& Igriaclô^de/Lo-
yôla,o qual, ainda antes de fer 
religiofoí: idefpio emfMoriferra-
tá; fqus veftidos ric^os,i Sc: fo ve-
ftiòiem hum fàccode-hãrel,cà-
ramha/nífadefoalço A& com a 
cabeça defcáberta Efte-mefmo 
efptrítaíevoa a frey'íacopone, 
daordemdei5; Francifco^ em 
Itàlia,aos admiráveis extrê,mo% 

ellereontam, pois chegouj ,^^f! 

!«-i- - : 

In ChW8.i.P 
lib-á.»-!1-

j ! • ; ! . . i-

?AÃ a fahir 
^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ j g ^ M g ^ 
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Liuro fegundo. Cap.V. 

Deimit. Çlui-
flilib.i. e. iS . 
Oi-uantus fet-
yoí omníãreli^ 
gioforü, in prín 
eipio fua: fan-
éX inllitutia-
nisfuir.** 

ConS.po.c.i 
íjt.g p.<5. c .3 . 

Infum. n.3.& 
n.|. 

a fahir pela cidade fem veftido, 
cuberto de pennas pegadas 
com tormentina, & affi entrou 
nas vodas de íèu irmam , co­
mo íè foífedoudo, fendo homê 
doutor,& muy conhecido.E ef 
tesíàndos exceftbsrauy em ef-
peciai convém às Religiões em 
íèus principios,cõformea dou­
trina de fThomàs de Chempis. 

5 Eftas demonftraçoés ex- j 
teriores;osdeíprezos de atavio, 
de que os mundanos fo prezam 
em íèus veftidos, muy particu­
larmente convém aos filhos da 
Companhia, pois noíío fim he, 
(como atra; d i fiemos) pera fa­
zer vida em qualquer parte do 
imundo, íèm termos habito pró­
prio; &quado for neceifa rio, pe­
ra mayor gloria de Deos, apro­
veito das almas, namhemos de 
eftranhar andar veftidos cõ tur­
bante turquefco, & cõ mailota 
entre os MourosjcÕ cabaya en­
tre os Afiaticos; ndlàpàm com 
quimóeris, 8c na China cõ chã-
pàos (cj aífi chama aos feus ma­
tos)^ tal vez, corno foi dadosl sé 
pagas,& como mercador se co-
mercio;entre os Ahexins de E-
thiopia veftidos de pelles, 8c cõ 
os Btagmenes de .Madure def-
calços,&sô cõalpârcas.E como 
o P. Ú. Simáro criava aos feus 
fubditos do Collegio de Coim-
bra,pera fim tã íbberano,permi-
tíalhes, & approvàvalhes femer 

lhãtes •exceífo;s,peraqao diante 
fo nam achaífem novos, quãdo 

24I 
fo viíse cõ veftidos pobres,& nã 
eftranhaísé a mudança dos tra-
jos alhéos,os q nuca os tiveram 
próprios; Ale de que(comodiz 
S.Bernardo w) aífi como o cui­
dado do ornato exterior, he fi­
nal,de quam mia,&defpida eftà 
a alma, aífim tambemo deícui-
do no, veftido coftuma indiciar 
o cujdado da alma. 

6 Bem he verdade,q'.ie 
depois dedarga experiência nos 
toy o tempo enfinando , que 
nara eftava jà hoje o mundo ca­
paz pera fo aproveitar deftis 
trafordinarias moftras de virtu­
de, pois era lugar de fie edifica-
rem.doque nós fazíamos, íe es­
candalizavam pelo nam quere-
ré elles fazer- & fendo as obras 
merecedorasde louvor, muitos 
as tomavam por dignas de zõba-
riadevãtando tàes tépeftades,& 
tam grades murrauraçoens^ue 
fo refolvèram os noffos Padres 
a recolher eftes extremos entre 
os limites de hüa íànda medio­
cridade: que nara baíta íer hüa 
acçam boa,& landa/ pera logo 
fo exercitar;porque,conforrae_ a 
doutrina de S. Paulo; x pôde a 
coufa for licita na efipeou Laçam, 
Sc pode for illicita ná praxe ; Sc 
efta mefma modefâçam,nos ad-
vertio,éõ divina prudê cia,noíío 
gloriofa P.S. Ignacio, em huma 
iOartáj^fobre efta matéria eícre-
véo aos irmaõs do Coimbra , 0 
| anno de 1547. no qual a referi* 
j remos tpda; nella diz,entreou-

Anroda 
Cõpanhia \ 
6. \ 

K i 

D.Bern. in de* 
ciam. Seipar 
ccce nos reli-
qviimus. Cura 
sor.lis indicia 
cvi.iens cõcõp. 
rasesteriorum, 
lis oorundê ío-
licitudocertum 
íigrium mentis 
ineuitx. 

Rezrimpor 
que hoje 
nam ufia­
mos de 
mortifica-
eoês publi 
cas* 

j , adCoí.c.é . 
tf.» a. Omnia 
mihi licent.fed 
nonomniasx» 
pediunt. 

X trás 
"99FÜS 
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Mortifica-
eoêspubli 
cas parece 
doudices 
fanftas. 

tras,eftas palavras; \Namquerta,q 
cuida/fieis, ãmedefconmdmrofias mor-
tificoçdesA tftas., (gfi outras doudices 
fanfiasfey euqueasufiam os fianBosco 
ffuito, ffi fiam de muito proveito, pera 
humfevencer afiy mefmo.(çfi adquirir 
mais copio fia graça, em efipecial, em os 
princípios', mas em tempos de ef­
tudos , (g/f a querri tem jd mais 

vifta do* mundo parecera toí-
cas:., & pouco luftrofas; mas, 
na realidade, fam firmes, 8c 
muito fermofas, & que nam 
menos fervem, pera melhor for 
gurança do edificio, que pera 
mayor crefoimento dâ humil­
dade. Conforme a efta eéleftial 
doutrina,nam hà que eftranhar 

domínio fobre o amor próprio com\\ os excefTosj com que eritara íà-
graça divina , o que tenho ef-' hiamos, nem a mediocridade, 

cm que agora nos recolhemos, 
governada pela obediência, cõ-
forme a noftax regra;- que nos 
prohibe,que nam façamos mor-
tificaçara publica, fem licença 
do foperíor. Advirto porém, cj 
pofto que moderamos eftes fer­
vores cm parte,nam òs tiramos 
de todojcomo fo hirà vendo no 
diícurfo defta hiftoria; porque 
pode haver oceafiam , em que 
fomelhantes demonftraçoes fo-
jam muy louváveis. 

crito de fè reduzir a huma dificreta 
mediocridade, tenho por melhor; nam 
fe apartando nunca da -obediência. A-
téqui as palavras de noífo glo-
rioíb Patriarchajnas quaes cha­
ma a efte modo demortifica-
çoH,doudices fianBos, nara porque 
de todo íàyam das regras da 
verdadeira prudência (porque 
fo aífim foííe, nam mereceriam 
o nome de fandas, que a íàndi-
dade nam he imprudente) mas 
porque fam.cõtra'a policia hu­
mana , -que cenfura por lou-> 
cas eftas acçoens , nara pelo 
ferem, fenam porque cuida que 
o íàm* 

7 O que devemos mui­
to ponderar n eftas regras de 
noífo fando Padre he , dizer 
elle, com íèu grande entendi­
mento, & luz do cèo; que os 
demafiados fervores de morri-
ficaçam,eram próprios de prin­
cipiantes ; donde nafoe come­
çarem de ordinário: por aqui 
as religioens , lançando em 
os aliceífesda fabrica de íèu 
inftituto eftas pedras , que â 

C A P I T V L O V. 
Lfcreve fãnílò Ignacio a pri­
meira ve^fifia elKey Dom 
Imm :'dalbe conta de íims 
cfiufasfi pede lhe Inenfia.fera 
o Padre meftre Simam,Br a 

Romay em re%pmiden~ 
l 'üi nicitciarocargo c 

C 

•'Al. 

Váíqüer bom éntê-
dimento*, què ̂ éon-fi-
derar o o,ueálèqui 

Regula <.C{-
m u n . "Suli»s 
morti(icatiod|j 
publica faciat, 
mfi lupcrioit 
apptobaou. 

i, 

•i 

tem o 
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-Lzan* pgiadü. Cap. V. 243 

f-

Tfaí.c.S.n. 3. 
Voca nomen 
eius accelera, 
feftina &e. 
PÍV18. n. 6. X 
Expltavit ut 
gygas adcut-
rendãviam. 

b 
Miitt. o . i ^ . n . 
•7.. Sicut ful-
gur eXiVab O-
ncnrc.&e. 

Taeobi.ep.Cat, 
e.i .n.2(í.Om. 
nedonü perfe-
clü de fuifum 
eft defcendens 
apatie lumi-
num. 

Grandes 
obrigações 
que temos 
a elRey D. 
Ioam III. 

temos eforito deites primeiros 
feis annos da Companhia, nam 
duvido,q fo efpàntarâ da preífa, 
cõ 6[a novaReligiam caminha*-
va,imitando ao bõ IESV,a que 
tinha por capitam,& exeraplir, 
ao qual hum Propheta a poz 
vários nomes do appreífiado; 8c 
outro diífe,que corria com paf 
fos agygantados; Sc.0 mefmo 
Senhor b, com mayor proprie­
dade, fo comparou a hum rayo, 
que nafoendo no Oriente,pare­
ce, cj em hum momento fopoê 
no Qccidente : aífim vimos,ne-̂  
ftcs poucos annos a Cõpanhia 
tara dilatada, Sc tam eftendida, 
que nafoendo, no occidentede 
Europa , logo foy amanhecer, 
como hum novo folmo oriente 
de Afia; comofo oraefmofof 
fo, nefta Religiam nafoer, Socor­
rer; appareeer nafoendo,,.& 
defapparecer voando. Tudo if 
to fe deve primeiraméte aDeos 
noífo Senhor; porque toda a 
boa dádiva,& todo o dom per­
feito , como diz o feu Apof 
tolo; d delle procede como de 
páy das luzes, que vé muy bem 
o que dá,; & conhece müy bem 
aquém o dà.1 -: r!-c'-

z No fogundo lugar cõfef-
ífaraos,que tudo ifto fe deve ao 
auguftiífimo , • & • liberaliífimo 
Rèy Dom Ioam o III. o qual 
foy o primeiro Príncipe , que 
fez no mundo eftimaçam" da 
Companhia,ainda quandonam 
era approvada, nem confirmada 

pela Sè apoftolica; como íè nos 
amaífe,nam pelo que fabia que 
éramos, fenam pelo que via,que 
havíamos de fer: elle foy o pri­
meiro q folicitoa os Príncipes 
vizinhos,& remotos,a que tam­
bé procuraffem., 8c bafejafsê cõ 
o Papa noíía confirmaçam ; 8c 
era prova de quantoa deíejava, 
quiz,que com grandes gaftos,, à 
conta de foa reaífazenda,fe pa-
íjaííem as letras defta cõfirma-
b 

cara 

A&no do 

Copdnhia 

6. 

o primeiro que nos 
chamou pera luas terras, fun-
dandonos ferraofos Collegios, 
com groíías rendas:. Sc entre-
gandonos os efpiçofos termos 
da mayor Afia, de cuja gran­
de parte era fenhor. Foy o 
primeiro Principe , que nos 
defendeu» de perfoguidores, 8c 
o que mais nos autorizou, 
com os mayores: potentados 
da terra : de forte , que mais 
parecia pay amorofo, que a-
migo affeiçoádo. Com todas 
eftas obrigaçoens (que mais to­
cavam aopadre fando Ignacio, 
que a nenhuma outra peííoa 
defte mundo) pudera parecer 
ou mais quê efqueçimento , ou 
menos que fria gratidam a tam 
infigne bemfeitor , nam lhe ter 
atè efte tempo.eferita alguma 
carta, na qual lhegratificaííe 
tam reaes,& foberanas grande­
zas. 

3 Tem osSandostam 
differentes primores dos que o 

j nam fomos, que muitas vezes 
Xz o que 
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Os varoês 
fanãos ef-
crevêpou­
cas vezes 
ajenhores. 

2 4 4 Chronica daCompanhiade lefuemPortugal 

-Atha-3. in vita 
Antonij, c 50. 

o que nós cuidamos, que nel-
les he falta de gratidam , vem 
a fer effeito de humildade; Sc 
afsim nam uíàrem de corref 
pendências políticas com prín­
cipes , Sc de mútuos compri­
mentos com íenhores , acham, 
que algumas vezes he obriga-
çam da virtude,que profeífara, 
& he regra da abnegaçam, que 
pretendem. Voava pelo mundo 
todo- a fama de fando Antam 
Abbade, retirado no de fer to 
da Thebaida, fem converfar 
cora homens*, quem sò tratava 
com Deos:: deíejava muito o 
Emperador Conftantino tra­
tar com tam grande fando, 
communicarfo com elle per 
cartas ; efcrevialhe algurriás 
vezes, encommendandolhe fua 
cafa, & feus três filhos Gefa-
res: diífimulava porém o fervo-
rofoermitam; & como quem 
fó fabia dos primores da corte 
do cèo , fazia pouco caio das 
correípondencias dos fonhores 
da terra ; nam por íe moftrar 
ingrato, mas por querenfer hu-̂  
milde. Muy eftimada era a fa* 
ma de íàndo Ignacio em toda 
Europa; muy grande conheci­
mento tinha delle o ferenifsi-
rao Rey Dom Ioami 8c as o-
brigaçoens, da parre do fando 
Pâtriarchanam podiamerefcer 
mais; 8c como quem muy bem 
alcançava o muito, qüe lhe de­
via , dizia a boca chea, que a 
Companhia era delRey Dom 

' Ioam, mais que íua; 8c ifto nam 
por comprimento /porque del­
les íua finceridade era muy a-
lhea,mas por obrigaçam, q lhe 
punha efte conhecimento. 

4 Com tudo atè efte anno 
de 1545. nam lhe efcrevèó 
carta nenhuma , procurando 
correfponderlhe obrando , Sc 
nam eforevendo ; havendo, 
que entam melhor lhe efore-
via, 8c mais o tratava, quan­
do melhor o fervia , & maiso 
venerava ; Sc afsim nam per­
dia oceafiam nenhuma em que 
nam acudifie ao mínimo ace­
no da vontade: de tam mag­
nífico bemfeitor, tratando to­
dos, os feus negócios na corte 
de:Roma , que pera elle e-
ram mais que próprios, 8c ef-
crevendo fobre elles ao Padre 
meftre Simam, que com ell^ey 
immediàtamente corria em to­
dos , encarecendolhe em íuas 
cartas, que em íèu nome , 8c 
de toda a Companhia, déífe as 
graças a S. A. pela fingular pro-
téiçam,& paterna! beríeficécia, 
com que empatava, 8c benefi­
ciava efta foa Cõpanhiaidizem-
dolhe, que fe tinha por indigno 
deeferever a tam grande Prín­
cipe ; enfinahdo; com efte exê-
plo a íèus: filhos f , que deye-
mop prociírar rmerecer os; fa­
vores, dós:grandes fenjiores:, 
mais com òra-çoèns, que com 
cartas ; mais: com nós retirar 
nas cellasdos mofteiros,• que 

Atmo lf\ 
Clfonhu 

S. Ipiach 
nameufa-
va efere-
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Rey ,por 
fua hurtiil 
dade. 
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y Liuro feigundo. Cap. V. 
com entrarmos nas íàllas dos 
palácios. 

5 Porem nefte anrio de 
15 4 j . vencéo fua gratidam a 
foa humildade, & fo refolvèo 
a eforever, pera gratificar mer­
cês , que jà recebera , & pera 
pretender outras , que ainda 
efperáva; a principal,que ago­
ra queria, era, que dèííclicen­
ça ao Padre meftre Simam-, pe­
ra chegar a Roma,pera effeito 
de renunciar ocargode geral. 
Deíejava o íàndo varàra,como 
tam. humilde , aiiviarfe deita 
carga, pera fo entregar, cora 
mais vagar , à contemplaçam 
das coufas divinas ; nam era 
poflivel fazer em fua peífoa, & 
na Companhia tara grande 
mudança, fera que a communi-
câíle aos Padres, com quem a 
principiou, 8c fundou; Sc como 
hum deites, &dos principaes 
em Europa,era o P. M. Simam, 
Sc o que citava mais aufente de 
Romaj& tam occupàdo na fun­
daçàm da província de Portu­
gal 8c no forviço delRey, com 
tanta felicidade de bons fu-
ceííos, como temos vifto; nam 
era juílo, que o Padre meftre 
Simam fizeífe o requerimento 
a fua Alteza por íy mefmo .-
tratou o fando Padre de for o 
requerente poríua mefma car­
tada qualjcom a mayor humil-
tladej&demohftraçam de agra­
decimento, em feu nome, & da 
Companhia,gratificava ao fere-

2 4 J . Anno d.i ,, 

] nifiimo Rey tantas mercês re-1 !Í ' 

cebidas;& porque fabia o sãdo, 
que deíejava muito íua A.íaber 
os particulares de íua con ver­
íamos trabalhos, que tinha paf 
íado,&os carceres,em que efti-
vera, primeiro que chegáífe a 
por em execuçam tara raro e-
dificio, como heo da Compa­
nhia; fezíbe o íànto varàm,com 
tódaa chaneza , 8c íínceridade 
huma féria narraçam de fuás 
períèguiçqens, prifoens, Sc fon-
tenças, que fobre fua innocen-
cia houve, em tantas partes, 
com os ditofos íuceííos,que em 
todas teve. Muito fefte;ou o 
benigniísimo Rey efta carta, 

imoftrando grande fatisfaçam 
de quem a eícrevia , & notável 
jgofto das matérias, que nella fe 
referiam, pelo muito que defe-
java faber muy por menor o 
que 0 íànto pafTou nos combá-
tes,&difficuldadesvcom que lu­
tara , até levar ao cabo obra de 
tanta perfeiçam. 

6 Após efta noticia de 
grande eftimaçam pera elRey 
(por entender, que peífoa, de 
quem tinha tam íublime opi-
niaro, o tratava com tal confi­
ança) entrou o íanto Patriar­
cha no ponto principal do ne­
gocio -,- que era declarar o feu 
penfamento,& humilde acordo 
de retirar fe do governo da Cõ­
panhia, q já era tã dilatada por 
tantas partes do mundo,porque 
ainda que os negócios eram de 
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fy tara pios,& íàndos, com tu-
do,por ferem muitos, Sc vários, 
dizia , que nam fentia em fy 
forças,nem talentos pera os;po-
derVaftentar ; nem lhe davam 
o lugar, que elle deíèjàva, pera 
tratar ío com Deos, era huma 
quieta , 8c pacifica contempla-
çam das couíàs divinas. Chega 
finalmente a pedir a elRey li­
beral licença, pera o Padre M. 
Simam hir a Roma, pera cora 
elle, Sc cornos mais Padres an­
tigos/e tomar a refoluçam cm 
negocio de tanta importância, 
em huma Congrega cara, que 
pera ifto fo fazia,: 
- 7 Moftrou elRey,na re-

pofta, quanto eftimava ficar a-
berto o caminho, pera mais 
particular communicaçam j & 
aífim o fez-, como logo vere­
mos. Quanto ao quê tocava à 
hida do Padre M. Simam, lhe 
fignificou quam difficultofo lhe 
feria largàlo por entam, riam fó 
pela falta , que lhe faria no to-

elRey dar, cante as couíàs de lua conicie-
Hcençaao; cia,aoenfinodoPrincipe,&dos 

moços fidalgos, Sc ao menèó do 
governo do Reyno, pelo muito 
que íè valia de íèu maduro cõ-
folho;mas também porque riarri 
eftavam ainda as couíàs da Cõ­
panhia era Portugal, pera-po­
derem crefoer, 8c hir avante, 
faltandolhe íèu principal eftèo; 
que lhe parecia arrifcarfe mui­
to tam fermofa colheita de plã-

Nam quer 
e 
l 
P.M.Simâ 
pera hir a 
Roma. 

tas, tam bem * principiadj/s,com 
a aufencia de quem primeiro 
as plaritou,& regou! Mam teve 
o Padre Sàrido Ignacio por 
poücó confideradas as rezo­
ens , que elRey lhe dává > 8c 
aífim ceifou por entam da jor­
nada do Padre meftre Simam 
a Roma ; pofto que,temo de­
íèjàva tanto de veras de fo ali­
viar do oínoio de geral, dilatou 
efta prétençàm da hida do-Pa­
dre , 8c de fuà renunciaçam a-
té oannó de 1550. como ve-
remos no terceiro livro: & era' 
humá carta, eferita de Roma a 
14, de Novembro defte anno 
de 1545(em que nos achamos 
com noíía relaçam ) reíponde 
ao Padre meftre Simam, acer­
ca de ficar em Portugal,, ne-
nefta forma: B pm fiua Alteza 
tem tanta ajfeiçam, (djr vontade a-ef­

ta mimma Companhia , moftrandoo 

emas obras, em que fempre Vdy crefi 

cendo, fier particular fenhor ncjfiò em 

o Senhor de todos; de fua Altezg 

he mandarnâs\ xfftj' de nosdedecer,^ 

crer> que a divina J^Cageftdde nos 

faz,efpeéidl graça, em quepofi 

. fidmos fiérvdo em dlgyuá-

í-ír coufia* 

Awio dâ 

CfpanhU 
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CAPITVLO VI. 
Trata elKey 3Mdmfiporvia 
doPadre SmãálgnaciOiComo 
Papa, fobre haver nefte 'Rtj± 
no o tribunal do fanão OfftcÜ, 
doi^^em^uehpjieftà fi.M 
fobre-o eapúk deCarãealfpefa 
ojnfâité T).HehfÍ0e, como, 

Jhcí^ue^pre^en^iar 
Om efta occafiam 
começou elRey a fo 
fcôrituriicárj por car-

tas, com ó fervo do Se ri hor', 8c 
hia cada Vez mais üréfcendo ha 
opiniàmdè fuá rárá• prudência^ 
Sc nó amor" â támfanda péífioà/3 

encommendaridolhe por vezes,; 
que trata fie to fua Sáridjdàde 
alguns negocio^ müy impóftã-
tes ao fèrviço de Deoŝ & be de 
fousReynosj o qué,tiaqüelíe "té-/ 
po, em que ainda vivia o Car* 
deál D.Miguel da Sylva(deqtfê 
falamos no primeiro livro câp*. 
15.) nam foy de pouca impor* 
tancia,pçra informar S.Sãdida--* 
de, & conciliar a benevolência 
cõ hüRey tam catholico,cj tam 
sétido fe moítrava,pelos termos/ 
que com elle tivera aquelle feu 
vâífallo, concluindofe ifto tam 
felifmente,como diíTemos, 

1 Nefte méfmo anno de 
qüe himós cotando de ij^^.k 
concluíram dous negócios de 
grande importada, tratadosi& 
alcançados por noíío S.Patriar-

w 

cha, 8c muybe foficitadós p e i o 3 
infigne doutor Balthezar deFà- ' 
rià.que eftava em Rómâ;& foy 
embaixador ; dá maneira que 
diremos no livro terceiro, càp. 
r 6.ú. 3. Entre outras coufas de 
gráríde pezo, que o fereríifsimo 
Rey ericommeridoü á S. Igna­
cio, perá em Roma lhe alcan­
çar , fóy hiíraá muy.principal, 
8c de grande Confideraçám, 8c 
gloria divina,qüe procuraíTe c õ 
o fummo Ponfifice,que concc-
deííe a eftes Reynos haver nel-
les o íàndo Of fi cio da I n qu i f -
caro, da maneira que já o 'h; -
via -nos mais Reynos de Heí-
panba;'&que revogaffe o Bre 
ve,pelo qual tinha ordenado, 6 
nam fe procedeífe atè firtal fen-
téça, fora orde foa , 8c co outras 
limitações. Foy efte fando re­
querimento diligenciado pelo 
bemaVeriturado Padre S. Igna--
cio, corrió negocio , que muito 
dizia com o Zelo da fé dos fide-
liísimos Éítfs de Portugal i Sc 
ínuy conforme âo inftituto da 
CompanhiàjCujo ofEcio he pre­
gar a fé entre gentios, $c here-
ges, eriíínar os fios cofttímes,& 
dar a vida pelainteírezaJ(& ver­
dade da Igreja Cáttfoíicâ. Tan­
to que fiòiíd forido padre rece­
beo eftas cartas de fuá Altèzay 
logo íof falar âo fumriio Pori-
tifice,qüe eftávâ fórá de Roma 
eíiíMorite íiafcon(paífarido as 
calmas notépo dosCariictilares) 
loride foa Sandidáde lhe deo | 

m 

0 Doutor1 

Balthezar: 
dè Faria: 

Como nego 
ciou o tri­
bunal do 
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muy larga aud iencià, como quê 
muito o eftimava, ficando sò cõ: 

elle,era huma câmara: aqui bei­
jou o pé a fua Sandidade, em 
nome de Moriíenhor de.Monte 
Policiano,Nüció de Portügal,cj 
por Carta lhépedira o fizeíle af 
fim, &déííé conta a fua Sandi­

dade, dós bons termos, em que 
íe hiam pondo* as couíàs d efte 
Reyno,:8c dâ benevolência ,< Sc 
grandeza, com que ei Rey já o. 
receberá, o que até entamnam 

-quizera fazer,jpor caufa das hi-
,ftoriasJdo Cardeal Dora Mi---
gaefcomo difiemos atra?. Ale-
groufe muito S.Sandidade,mo-
/ftrado grade cõtentarriêto defte 
particular,&dos fináes de amor, 
8c devida fogeiçam à fánda Sé 
apoftolica,& Romana, cj o pie-
dofiifima Rey ê tudo moftrava: 

3 Acabada eíta informa­
çam , que ó Padre S. Ignacio, 
como tam,prudente, quiz lan­
çar diante , por ver que havia 
de contentar muito a foa San­
didade; vendo aberto o,cami­
nho com a benevolência-, que 
lhe tinha preuertida, lhe foz hü 
largo difcurfo,em que declarou/ 
aoJ?ápa,quanto importava, pe­
ra firmeza, - honra, & defenfam 
da fe, levantar, & criar, neftes 
Reyn©s,hü perpetua,&ínuióla-
ye| tribuna! do S.Officio da In-
quifiçami com todos os privilé­
gios,poderes,& izençoeris, que 
hoje té; porq aindaq nefteRey-
nojàhavia Inquificam, como 

cõfta da bulla paííadapeloiiieí-
moPaulo III. e i6.de.Mayóde 
1536.CÕ tudo efta bula (áléde 
ter algüas limitações no têpo,& 
modificações nas penas) já efta*-
vâ revogada,no tocante ao pio-
cedimento a fontehça final. E 
noíío S. Patriarcha prètédíà aí-
cãçar asfegudas buliâs(saé a lirol 
tàçam,&se:a 1 evogafàm da pri-
rrieira)como em effeito alcãçou, 
&íàm as mèímas, por ode hoje 
fe governa 0/S.Officio; & pofto 
cj jà havia. Inquifidor mór,cj foy 
D.fr.DiogodaSylva-,cÍle porém 
renüciou efta dignidade no an­
no de 1 •? ío.no Infante D. He-
rique , o ç|uaf foy o cj ordenou 

; efte íàgradõ^tribunal, & criou 
nelle 9 cõfolhp geral, 8c yeyo a 
fero prirrièiro Inquifidor mor, 
;depois de haver Inquifiçam,na 
forma;, cj hojç vemos,a qual foy 
alcançada à inft^çia delRey D. 
Ioam, foliçitada pelo infigne 
doutor Balthezar de Faria,& a-
genciada por S. Ignacio ; como 
QÒS confta por cartas foas. <; 
Li4 .Praticouo P.S,Ignacio a 

$.* Sãcltidade, a preteçam, Sc re­
ssoes delia,cõ todos os põtos de 
jure,&gratia,& benevolétia,cj fe 
podia allegar na matéria. Tãbê 
efta propofta foy muy he aceita 
de S.Sandidade.E pera de todo 
ponto fo alcançar ó,bõm logro 
defte negocio, tarabe fo vâléo S. 
Ignacio muito dó feeiétario de 
S. Sandidade MicerBernardino 
Maffeo,& do éminetiííimo Car-

\ deal 
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deal Alexandre Farnefio nepo-
te de fua Sandidade, dando re­
zam de tudo o que fe hia obra­
do a Balthezar de Faria , que 
entam em Jfoma fervia de aísi-
ftir nos negócios de fua Alteza: 
com tam bem eftreadas agen­
cias fo veyo finalmente a con­
cluir o negocio,conforme a võ-
tade delRey,& fo expediram as 
ifogundas bullas, fobre o íàndo 
OfficiOjpelo Papa Paulo Ill.em 
lóvde Agofto de 1547. Que 
nam he pequena canfolaçara, 
nem a menor gloria defte ía-
grado tribunal for concedido à 
inftancia de tal Rey, & for age-
ciado por via de hum sãdo tara 
;fàvorecido,&eftiraadó deDeos. 
E também os filhos defte gra­
de fancto .temos muito funda-
mentOjpera eíperár grandes fa­
vores dos que aísiftirem ao go-
vernodefta íagrada mefia, pois, 
por meyo de íèu fàndifsimó 
pay, gozam hoje pódeies grári-
dioíos, Sc alcançaram izençoés 
foberanas. 

5 O fegundo negocio, que 
fua Alteza quiz, que paíTáíTe 
pela mam do S. Padre Ignacio, 
foy a eleiçam do Infante Dom 

.Henriquefouirmam,pera oíà> 
ígrado Collegio dos eminentif 
fimosíGardeaes,querendo tam­
bém autorizar o tribunal do 
íàndoOfficio com lhe dar hum 
Inquifidorgérafquôfóy em tu­
do o primeiro deites Reynos, 
tam autorizado' na Qualidade 

_ "fy Anno do 

deíàngue real, como na digai-- Cõpanhia 
dadede Príncipe da Igreja: tu- 6. 
do o íàndo Patriarcha nego­
ciou -,8c tudo,em tara real pef-
foa, veyo o tempo a unir , pois 
chegou a ter o capello de Car­
deal, com a dignidade de Rey, 
vendo o Collegio dós Cardeaes 
oque,por ventura,nunca viram 
unido, em hum fegundo Mel-
chnedech,Rey pqdero fo, entre 
os homens,Sc facerdote fagrado 
pera com Deos 5 a quem íèu 
Reyno de Portugal, depois de 
Rey. jurado, vio rio altar fazer o 
divino focrificiadaroifta: com 
mitra de preIado„&cõ coroa de 
Rey. O titulo que fua Sandi 
dade lhe deo, foy de fanda 
Cruz em Ieruíàlem, que cõfer 
vou alguns annos ,' mudando o 
depois em titulo dos cjüatroco-
roados,què\eónforvou até a fuà 
morte. Nem he rezámyque ne­
fte lugar calemos, como dali a 
finco annos, depois de foa pro-
moçam,ao Cardenalato,no an­
no de 15 50. quando pôr morte 
do Papa Paulo III. de;gloriófa 
memória, foy eleito IulíoIIÍ. 
fendo o Cardeal Dom Henri­
que sò de trinta & oito annos, 

já, naqueile grâviísimó fo­
liado dos emineritiísimos Car 
deaesjtam grãdefou nome, que 
de quarenta votos^que havia no 
Cónclave, teve o foreniísimo 
Infante dezanove pera for Papa 
em Roma , vivendo fempre em 
Portugal; 8c o que mais he, foro 

~ nifto 
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nifto preceder fignificaçam dei- ( huns nove fogeitos, pera ajuda 
Rey feu irmam, nem agencia 
do P. S.Ignacio; aífim porque 
pera ifto nenhuma ordem teve 
delRey, como porque íabia, 
que eftas eleiçoens nam devem 
for diligenciadas com poderes 
humanos, mas remetidas à pro­
videncia divina, 

C A P I T V L O VII. 

Manda o Padre meftre Si­
mam pera a índia nove infig-

nes miniftros do Evan­
gelho. 

Choufo o Padre M. 
Simam emCoimbra 
no principio d efte 

anno de 1546'. conforme a feu 
fando coftume, de hir ter a fe­
ita do Natal no feu querido 
Collegio, Sc deteríè nelle algus 
mefes, fogundo a licença que 
lhe dava foa Alteza; com fua 
vinda, parece que de novo en­
trava no Collegio hum fogo di­
vino, que por todos fo ateava cõ 
novos fervores de òráçam, 8c 
mortificaçam, emtudofome-
Ihantes ao que atégora temos 
referido. E como o numero dos 
fogeitos hia crefcendo cada dia 
com novo augmento, pareceo-
lhe ao Padre M-Si-^âm, que é-
ra neceífarió repartir liberal­
mente com a índia, mandando 

rem aos três,que no anno atras 
tinhadefpachado:tantoque no 
Collegio fe íòübe, que havia a-
quelíe anno raiífam nera a In-
dia,nara fe pode facilmente ex­
plicar os muitos oppofitores. 
que houve a eftas cadeiras, &os 
muitos candidatos,quefahiram 
a pretender , com fanda ambi-: 
çam,efte defojado deípacho. 

2 Veyo finalmente a ca-
hir a bra forte nos foguintes 
religiofos; os Padres Henrique 
Henriques, Nuno Ribeiro, Frã-
cifoo Henriques, Afioníò Cy-
prianOjFrâcilco Peres,& nos ir­
mãos Nicolào Nunes, Adam 
Francifco, Balthazar Nunes, 8c 
Manoel de Moraes : os quaes 
foram eleitos, Sc nomeados.pe-
ra efta gloriofa miffam, com as 
mefmas fàndàs ceremonias, cõ 
que no anno atras o tinham fi­
do os Padres , que difleroos no 
principio deite livro^: houve 
muitas lagrimas de fàudades 
fancW, muitas envejas nos que 
ficavam, & grande alegria nos 
quefe hiam. Partiram de Lif 
boa em oito de Abril; no anno. 
de 1546. na armada daquelle 
anno, que eonftoude feis nàos3 

das quaes era Capitam mòrLou-
renço Pires de Tàvora,filho de 
Álvaro Pires de Távora; Dom 
Ioam Lobo, Dom Manoel de 
Lima, Álvaro Barradas, Fernam 
d'Alvres da Cunha, Ioam Ro-

t drigues Façanha. 

Anui 
Úfar.hu 
7-

N ornes dd 
nove rriif-
ponarios 
da Índia. 
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aoann.4. n . n . 
Statim rcliílis 
rctibus &c. 

Marci c. 10.n. 
í i . Vadel, & 
quzcúque ha-
bes vende, Si­
da paupciibuí.j 

) . ftt | .«. 19. 
n.ie. 

3 E porque julgamos íèr 
obrigaçam noífa nam deixar­
mos em efquecimento os filhos 
defta Província, que embarcá­
mos peraa índia , de todos hi-
remos fempre tecendo huma 
breve narraçam (deixando a 
mais comprida pera a hiftoria 
do Oriente) porque nam he bé, 
que faltemos com alguma lem­
brança aos que nos grangeâram 
tanta honra. A efta Província 
merece eterna memória o Pa­
dre Henrique Henriques, pela 
verdadeira imitaçam , que teve 
dos íàgrados Apoftolos, eleitos 
por Chrifto Senhor noífo,pera 
pefcadores de horaés era a co­
ita de Galilèa,fàhindo efte bom 
Padre, fingular. pefoador dè al­
mas, ipela coitada Pefcária. O 
primeiro lanço; que tevê era 
Portugal no fèrviço do Senhor, 
foy deixar barcos, Sc redes, co­
mo fez Sam Ioam por foguir a 
Chrifto; porque,tendo bem de 
~íéu,& fendo jàdiacono,canoni-
fta' de fama ma Vniverfidade, 
movido cõ o confolho deChri-
ftô »£no-Evangelho , vendèo 
quanto tinha, 8cajuntando em 
dinheiro quatro mil cruzados, 
os deftribuio aos pobres, com 
efpanto da gente, -quenam íà-
biam aonde hia dar tal libera-
lidade;'& logo com igual edifi­
caçam , feito efte primeiro ho-
loGauftoda fazenda (como Eli-
féo b fez dos feus boys,& arado, 
pera nam ter oceafiam de.-vol­

tar os olhos atrás fi) fez outro 
melhor facrificio de íy mefmo, 
entrou na Companhia, & fo 
embarcou pera a índia da ma-
neira,que díííemos. 

4 Daqui o mandou a obe­
diência a ter cuidado da Chri­
ftandade do Cabo de Como-
rim,que com a induftria do Pa­
dre S. Francifco de Xavier an­
dava já bem Cultivada, 8c com 
o fangue do Padre Antônio 
Criminal eftava muy bem rega­
da^ Grandiífimos foram os tra­
balhos , que nefta empreíá pa-
decéo efte grade fervo deDeos; 
foy prefodosmeíirios bárbaros 
Badagàs', que martyrizàram ao 
Padre Antônio Criminal; tive-
ramno muito tempo em ferros, 
amarrado de pês, 8c de mãos, 
mas muito mais prelo tinha el­
le o coraçam do amor divino-, 
chegárarano a meter com ou­
tro em huma braga muito cur­
ta; porem entam, mais livremé-
te, paííeava aquella d itofa alma 
pelos campos do Paraiíb -,8c cõ 
barbara refoluçam de "o mata­
rem, o levâtahi huraavez ao 
cavalete, que he hum pào gra­
de pontagudo ,• aonde de alto a 
baixo eípètanl os que querem 
júftiçar: porém nam permitio 
o Senhor, que elle tiveííe; a 
morte nefte tormento emeffei-
to, pofto que jà a tinha bebida 
era defejo: livrou o Deos de hu­
ma , pera fofrer muitas mortes, 
com os incõparaveis trabalhos, 

que 

Trabalhos 
quepajfou 
o P.Henri 
que Henri 
queS. 
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que padecéo -por bem das ai- j 
mas,nos muitos annos, que de­
pois vivèo : elle compôs a arte 
Malavar,& o vocabulário; tref 
ladou a doutrina chriftá, que 
em Portugal enfinamos per mo­
do de dialogO;Compós também 
na mefma lingoa, em que era 
muy erudito, burn confefsiona-
rio, Sc hum fios íandorum; Sc 
tudo, com fua muita induftria, 
fez imprimir na lingoa verná­
cula do Malavar ; 8c com eftes 
livros fe recolhèo, por todas a-
queilas partes, o muito fruito, 
que fo eíj)erava : nellas edificou 
muitas Igrejas > 8c dous hofpi-
tàes,hum pera remédio dos en­
fermos pobres, outro pera fu-
ftentaçara dos pobres faõs. in­
ftituto huma irmandade dos 
Chriftaõs mais provedos na 
virtude.Foy,emfua peííoa ,irre-

vdrtudes I prehenfivel, nas palavras tam 
-UP. Hen- advertido, Sc prudente, que,em 

tanta variedade de negócios, nü-
Ca lhe ouviram alguma,em que 
defgoftáífe alguém. A efperan-
ça,&fe em Deos foy nefte apo-
ftolico pregador muy admirá­
vel, em prova denoffa íànda 
fé ( como outro Elias com os 
Prophetas de Baal)deíàfiava os 
gentios, dizendo, que ajuntâfi 
fem cento, ou duzentos Brame--
nes, os mais doutos, que aehaf 
fem)& que elle,o mais ignoran­
te dos Chriftaõs, fahiria á difi 
puta com elles: Sc que fo nam 
queriam dar por argumentos de 

j . Rej».©.i8.à 
« .15 . 

; 

palavras, vieífem à experiên­
cia das obras, Sc que eritraífem 
com elle em huma fogueira, a 
ver quaes ficavam intadosdo 
fogo, era provada ley,q.ue pre­
gavam : o que tudo diz-a com 
tanta confiança,que a tirava to­
da aos idolatras;os quaes toma­
ram por melhor partido calar, 
julgando, que fempre hiam a 
perder, ou tornando vencidos 
na diíputa, ou ficando queima­
dos na fogueira. 

j Trabalhava de dia,& de 
noite, por converter aquelles 
gentios, dos quaes trouxe mui­
tos ao íàndo bautifmo. Enxer-
gavafo nelle huma confciencia 
purifsima, huma caftidade an-
gelicajgrànde clareza com feus 
fupericrcs: profunda humildade 
em fuás acçoens. N o amor da 
fanda pobreza era tam petuaf, 
xjue quem lhe nam vifíe a cau-
ía,que o movia , julgalohia roi-
feravel pelos etfeitos , que mo-
ftrava: dizia elle, que mais efti-
mava na coita- da pefcária 0$ 
feus remendos, do que os cfoa-
tins prezavam as foas pérolas. 
Na obediência chegou ao mais 
alto ponto,emque íàndo Igna­
cio a queria ver em feu$ íubdi-
tosjporque eracou fà que punha 
admiraçam,ver,a hum velho de 
tanta experiência, fogeitaffo aó 
mínimo aceno de fous íuperio-
res, que tal vez eram moços ria 

J idade , 8c modernos na terra. 
Com for tanvviva fva fê (que 

parece 



liuro figando. Cap.VÍI. 2)'3 

Aitce.it. B . 
n. QuicAque 
jíxerit huic 
nonti &c. 

b 
n eiuivita 17» 
•gvemb. 

»f.7i.n.9.Po-
iierunt in c i ­
am os íuum • 

lafiigo , q 
Deos deo 
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f. 

'parece podia mudar montes, 
como Chrifto a prometia, & fe---
car alagoas,como fez o grande 
Taumaturgob) coftumava di­
z e r ^ eforever, que na primiti­
va Igreja rendia Deos o mun­
do á força de milagres, mas ago­
ra',, qne o hemos de converter 
cora virtude,& boas obras, com 
as quaes quer que provemos, & 
demos teftimunho do Evànge-
lho,que prégamos,& da doutri­
na, que profeífamos. Parece que 
fempre nelle ardia o fogo do 
amor divino , Sc daqui pro-, 
cediam as chamas, que brota­
vam fora do zelo do bem das 
almas. ; j 

t. 

6 . De todas eftas virtudes 
nos deixou muitos, Sc muyi vi­
vos exemplos efteJ grande fer­
vo do Senhor ,: que com fer tal 
fua íanda vida , «nam faltou 
hum mal intenfionado, & pu­
blico murmurador, que tam­
bém, com grande efoandalo, 
(imitando aquelles de quem fia-
la o Propheta8) punha a boca 
íàcrilega nefte fermofo céo:mas 
nam o deixouDeos íèm a paga, 
que merecia,fechandolhe a bo­
ca com hü prodigiofo caftigo, 
porá quãdo queria falar, lhe fa-
hia por ella hu pedaço de car­
ne, do tamanho de hum limam 
ordinário, o qual o nam deixa­
va dizer palavra, q fe lhe enten-
dèífe; Sc aífim paífou toda a vi­
da; que bem era^ue pera fem­
pre íe fechàífe a boca,de quem 

•sò pera muririurar a abria ; 8c 
'que pera íèmpre ficáífe prelà a 
lingoa, que tò pera falar mal íe 
foltava:. Chegou finalmente 
efte fiel fervo do Senhor aos 
oitenta annos de fua idade, a 
qual,ainda que foy comprida, a 
reípeitodos defejos, que elle ti­
nha dever a Deos, foy raay 
curta, fegundo a vontade da-
quelles povos, pera o lograr: 
aífim velho trabalhava , como 
mancebo; 8c aífim o amavam, 

« 

como a pay ; antfes, quanto 
mais hia envelhecendo pelos 
annos, que lhe entravam, tan­
to mais o hiam eftimando,pe-
los temores de o perderem; 
que- os ve 1 hos tarobem pòJem 
for amados, íe fabem fer pro-
veitoíbs; antes os tàes íara co­
mo afraita, diz Seneca,d que 
pelo Outono, quando he mais 
fugitiva,: entam he mais agra­
dável, Cratifisima funtfomaciím 
fugiunt. Chegou em fim ao ter­
mo da vida temporal, com pe­
nhores certos da eterna,na qual 
entrou, era 6. de Fevereiro de 
159 deitado no lugar de Puni-
cale , cheo nam menos de dias; 
que de merecimentos , depois 
de recebidos, os facramentos, 
tendo fincoenta 8c finco da Cõ­
panhia; Varam verdadeiraméte 
digno de perpettfa memória, 
pois fora viver ordinariamente 
em Collegios, nem caíàs nof 
fias, confervou, no meyo de 
tam barbara gentilidâde , a-

Y quelle 

Setlecfcçp.iii 
Ampleálenda' 
<*ft, & amanha 
fcneíliis & j . 
Orutiísirtia sCit 
pomacúm iU-
giunt Sc* 

Defina di' 
toja mor.-' 
te. 
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tida foy 
fua morte. 

quelle primeiro efpirito, que 
bebèo no Collegio de Coim­
bra, quê ainda nelle he mais de 
efpantar, por fer jà de vinte & 
finco annos, qnandoentroirna^ 
Gõpanhia,& tendo de feu mui­
tos fp.ilcruzados:porém foare-

líbluçam de forvir a Deos he 
'verdadeira,logo hum toma o ca 
irainho direito da virtude, fera 
achar-refiftencia nas riquezas, 
nem ter iropediraétó na idade. 

7 Ofontimento de fua 
morte foy tatn grande, que nam 
Jso osChriftãoso choràram,mas 
Jate os gentios , Sc mouros, em 
final de dor, jejuáram o dia de 
feu paifamentó;&: os gétios dos 
lugares eomarcaõs tãbe jejüâram 
Idóus dias,fechando foas tendas, 
\8c bazares, era finaldetrifteza, 
pela morte defte bom velho 
(que efta he á força da Virtu­
de , que atè os que â nam que­
rem profeífar, a faKem reco­
nhecer ) Sc commummente lhe 
teiri tarito refpeíto , 8c tal opi-
niàra de íiiafandidade, que a-: 
índá hoje, quando querem afi-
firmar alguma coufa , jurara 
pelo Padre Henriques;& todos 
os Chriftaõs daquelles lugares 
vera de longe büfeaf foa fo-
pultura, 8c como fo fóffe feri* 
do canonizado , lhe fazem vo­
tos, lhe dam orfertas, lhe põem 
eandéas acefas , &-Cõm fanda 
fimplicidade lhe mandara di­
zer raiífas. Hojedefcanía feu 
bemdito corpo era Tütocoriro, 

por caufa dó Collegio, que ah 
temos:, aonde foy tréskdado 
com. grandiífimo eoncuríb de 
Chriftã*s,& gentios, que ainda 
concorrem, com a mefma fre­
qüência, a vi fitar foa fepultura, 
que aífim honra Deos , ainda 
nefte mundo, quem o foube 
deixar, r ' 

8 O fegundo defta roifi 
íàm foy o Padre Francifco He-
riques Português, femelhante 
ao Padre Henrique Henriques, 
de quem atégora falamos, nam 
soem o fòbre nome de'Henri­
ques , mas também em nome 
de Apoítolo •,-." 8c nas obras de 
fancto: também lhe cahio pór 
forte, hir ter cuidado da Chri­
ftandade da cofta da Pefcária, 
o que fazia com notável cuida­
d o ^ admirável charidâctó; ti­
nha a feu cargo mais de íínco-
enta mil almas; eftavam eftes 
Chriftaõs divididos em qua­
renta povoaçoens, com trinta 
Igrejas muy capazes, todas edi-
ficadas pelos noífos da Gempa--
nhia: 8c tinha o Padre ifto tam 
bem; repartido, que em cada 
huma deílas todos os dias fo1 

enfinava a doutrina aos ihomes, 
molheres,,& mininos,em tem-

-•*v. pos differentes,Sc deputa­
dos! pera eftes íàndos 

minlfterios. -.;,.-.: 

1 ':• .K S I 

j "i 
má 

ftrtudesl 
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T 
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x r ""1 Ambem aqui mere­
ce particular lébrl-
ça, entre os Pórtu-

guefos,o Padre Franciíco Péres 
Gaftelhanojhum dos eleitos ne­
fte anno, pera a miífam da ín­
dia : entrou na Companhia no 
anno de 1544. Tinha tam par­
ticular devaçâm âfagrada pai-
xara de Chrifto Senhor noífo, 
que emfalãdo nella fe lhe rou­
bavam os fentidos, ficando to­
do arrebatado em -numa co­
mo extafi de amor . Flore -
cèo na índia com particular 
opiniàm de fàndo; corrêo mui­
tas terras, navegou muitos ma­
res, dobrou muitos cabos, atra-
veíTou muitos golfaõs, paííou á-
lem do rio Ganges^ efteve, por 
muito tempo na cidade de Ma-
láca,aondetrabalhou, com tãta 
continuaçam, com tal cuidado, 
t&zelo, cj muitas vezes no mefi 
mo dia pregava aos Chriftaõs, 
doutrinava os mininosjdifputa-
uacõosIudeos,&cõvencia aos 
Mouros. De que fo podia bem 
dizer o que S. Paulo•*• de fy ef-
crevia, ' Inftantta mea quotidiana ; 

fiillicitudo ommum ecclefiarum . No 
anno de 1550. em que Mala­
ca fuftetOH aquelle famofo cer­
co b dos Iàos (íèndo íèu capi­
tam mor Dom Pedro da Syl-

-va da Gama, filho do Conde 
Almirante , que com muito 
esforço, 8c déftreza a defen 
déo, com ajuda , 8c favor do 
valeroíb Gil Fernandes de Car­
valho , que o veyo focorrer)te-
ve o Padre Francifco Pères 
grandes occafioens em que rao-
ftrar íèu efpirito dobrado, que 
igualmente fervia pera pregar 
a gentios , Sc pera animar a 
foldados; pera eftar na Igreja 
confeííàndo, Sc pera íàhir ao 
campo peleijando : porém as 
armas, de que uíava , eram de 
prova , & muy aventajadas, 
com hum crucifixo nas mãos, 
peleijava, & vencia , animan­
do aos Chriftaõs , 8c aflora -
brando aos gentios; que ef­
tas eram as armas efpirituaes 
da milícia de que uíàva o 
Apoítolo ; c confeííàndo de 
íy , que nam fabia nem bran­
dir outra lança, nem menear 
outra efpada, mais que a Chri­
fto crucificado : d Nfi Chnfi-
flum, (fi? hum crucifixum. Da­
li paííou a Cochira ; entrou 
emNegapatam,aonde,com hu­
ma morte fanda, dèo principio 
a huma vida eterna,no anno de 
1583. 

2 Foy efte Padre hum dos 
j apoftolicos fogeitos , 8c mais 

Y 2 nó-

Vitk Couta 
Decad.6» lib,<j 
á cap. 55 

e 
l.adCor. IÔ .A. 
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notáveis varoens, que a Com­
panhia teve no Oriente, nam 
menos infigne trabalhador era 
vida , que eftimado, Sc mi-
lagroíb na morte . Foy fopul-
cado na cafa da fanda mife-
ricordia ; & por mais qüe el­
le pedio , que o enterraífem 
entre os pobres, foy depofi-
tado no meyo da capella mòr; 
8c como era grande a opini-
àm da fandidade do bom ve­
lho , concorréo a terra toda 
a feu enterramento , 8c efca-
çamente o puderam defender 
do povo , que acodiaa vene­
rar o corpo, 8c a lhe "tomar 
relíquias. Ali efteve, por efpa-
ço de vinte annos, em grande 
veneraçam ; 8c vindo a Com­
panhia a ter ali cafâ, tratando 
de recolher, entre os noííos, 
efte noífo thefouro ; refpondé-
rám os da miforicórdia, que 
nem ao rriefmo Papa o dariam, 
fenam obrigados, & que nam 
queriam largar tam milágrõ-
fo depofito , pelo qual Deos 
lhes fazia grandes benefícios: 
em fina } depois de grandes 
inftancias, alcançada a licen­
ça , cora coridiçam , que o 
nam levariam fora dà terra; 
aberta a fepultura, hindo hum 
religiofo , com muita decên­
cia , Sc refouaido , pera lhe 
tirar os oífos, achaos (cou­
fa maraviíhoía ) todos uni­
dos , Sc liados entre íy, com 
huma rafe frefca, da groíTu-

ra de hum fio de barbante: 
pà(mam os prefentes defta no­
vidade ; éc advertindoV com 
mais attènçam , viram , q11? 
a dita raiz, nafcia debaixo do 
cafoo dt cabeça, unida à el-
la mefma, com muitaŝ  raízes, 
8c procedendo dali / h i a en­
laçando , & efcxerindo toda 
a armaçam dos oflos de to­
do o corpo, huns com outros; 
Sc depois fe hia metendo pe­
los joelhos, 8c - fahindo pelas 
canellas , até fe vir rematar 
nos pês; fora deixar nenhum 
offo, que nam eftiveífe muy 
bem liado, unido , prelo*., Sc 
enlaçado com toda a boadifi 
pofiçam , & ordem ; de forte, 
que parecia obra milagrofa , 
feita ío péia inarn daquelle Se 
nhor, que esmo diz o feu Pro­
pheta, e guarda todos os oífos! 
dos feus juítos, 8c nem hum sò • 
deixa perder. 
i 3 Grande foy o alvoro­
ço do povo com tal maravilha, 
Sc muitos foram os difcurfos, 
que fo fizeram fobre raiz tara 
myfteriofa ; que nam fo podia 
dizer da virtude defte Padre, 
o que Chrifto lançava em 
culpa aquelles, cuja fandida­
de logo focava, porque nam 
tinham raízes . Sobre todos 
porém contentou ao povo o 
parecer do feu Vigairo , tjue; 
diííe, que , com aquella: nota-j 
vel demonftraçam queria o bõ 
Padre dar a entender, quenam 

•̂ i 
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era bem riraremno do lugar,a-
onde tinha lançado raízes tam-
milagroíàs: & porque he muy 
natural quadrarem, as rezoensp 
quando-* combinam cora as 
vontades; como os principaes 
do ipovo nenhiima tinham de 
largar da foa caía dá miíèricor> 
dia aquelle bemaventurado det 
pofito,*íe moftrâram muy fatifi 
feitas defta interprétacamidó 
íeu Padre vigário,( akjuern ti­
nham por íèu oráculo,mais cer 
to que o de Delphos; Sc fetor-* 
nàrara a fazer fortes;--Í fora que­
rer largar aquellas, que ellesjçit* 
nham por preciofàs .relíquias; 
efperando o fruito,que tam fer-
moíàs raízes prometiam.: per-
fuadindofo , que elles éramos 
efcolhidos, entre ós quaes o Ef­
pirito fando8 mandava âo fábio 
lançarJ raízes. Era:/ refoluçam, 
depois de varias demãdas, fezíè 
hüa eícritura publica,em que os 
Padres fe obrigaram a porne-
nhumcaíb levarem aquelle bê-
dito corpo fora da terra , & de 
o terem depofitado era lugar 
publico à vifta de todos ; & fi­
nalmente fe fez a tresladaçam, 
com huma folenne prociífara, 
concorrendo toda a gente pe­
ra o acompanhar à noíía f-
greja , aonde foy collocado, 
Sc metido em huma caixa de 
tècá, pào incorruptível, a qual 
fe fechou dentro de huma abo-
beda- , que pera ifto foy fei­
ta , aonde hoje eftá vifitado, 

& •venerado.; de todos: aquel -
les pòvbs-, -. aos quaes nam-me-
nos acodio acorri a boa dou: 
triiiag fondo vivo;,oque hoje 
com grandes favores, depois de \ 
morto;; ^que nam podem; raí­
zes tam milagrofas: deixar de 
dar; fruitos.3rnuy proveitofos.: 
procurando àqueílas:gentes, di­
ante de Deos, o bem de foa íal-j 
vacam;, que íè a raiz hefânda^ 
conforme a.confequencia de S-.j 
• Paulo, h também os ramos hãde 
fer sãdos; Si.radix fanBo,<fiy rami. 
,4 • Entre os nove da miífam 

deftelanno , he também muy 
digno de boa memória o Padre 
Affonfo Gypriano,o qual refi-
diá.era íando Antam, aonde 
trabalhou com muito zelo, Sc 
edificaçam', âté fe embarcar 
perà a índia ; era.,já nefte 
tempo andam na idade, mas 1 
muy vigorofo no.efpirito. Na 
índia, foy varam perfeito , 8c\ 
grande pei-feguidor :de pecca-' 
dos públicos: mandado pelo S. \ 
Padre S.Francifoó de Xavier â; 
cidade de -S. Thomè , padecéo; 

grandes trabalhos, pelo bê da­
quella Chriftãdade, porefpaço 
dedezannos,com tãracharida-
de,vigilanoia,& exéplo de vida, 
çj nam tinha outro nome,entrei 
os Chriftaõs, íènam de fando. 
£íem lhe faltou o efpirito de 
prophecia; pudera aqui con-< 
tar muitos exemplos , com 
hum caio me contentarei , fo­
bre o caftjgo;que denunciou ao 

AdR.orh.cn. 
n. 16. 
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Cafio notá­
vel, tf lhe 
fucedèo cõ 
hüs pecca-
dores. 

capitam p& piloto de hum na­
vio ; eram eftes dous ̂ homens 
marcados pela naturèzao ( que 
tal vez, com fua occultà provir 
dencia,nos finàes,que:poem no 
corpo disforme, rios av ifa dos 
erros, què hâ:na alma deprava­
da) porque: o capitara'era tar-
tamudo, & o piloto cego de hü 
olho; Sc mayor era a cegueira \ 
d ambos na coníciencia;nam sò ' 
os conheciam todos -por famo-
fós chatins, mas eram também 
conhecidos por infames pecca-
dores. Saheera terra Qupiloto, 
aonde deixou a cbnfoiencia, le­
vando pera o náviõifurtada hu­
ma molhercafada,què tomou à 
hum Chriftaõ; fomrefpeitar a 
Chrifto,a quem offendia,' nem 
ao Ghriftam, a queminfàmava: 
que aondeíentra oefpirifo fen-; 
fual, na peor maldade acha o 
melhor empenho.' Andava o 
afrontado Chriftam como fórá 
de íy pelas ruas bradando juíti-
ça, contra infulto tam horren­
do. Desfaziafe em zelo o bom 
Padre Gypriano;tomâ hum ba­
tei, boga ao alto , chega á bor­
do/alta no navio, qüe eftava jà 
pera dar àvella (como fe íàhif-
fe de Lacedemonià; levando 
furtado o fogo, que abrazoü 
Troya)queixafeo Padre ao ca­
pitara, fala ao piloto, chora, a-
meaça , Sc brada à vifta de tam 
abominável roubo ; a répofta 
porém foy de apupàdas,8czõ-
barias (que femelhantes pecca-

dores. íarabrutaes nas obras, Sc 
defcortefes nàs palavras) í -sbr J 
•p'5 o Vokao;Padren*nuydef 
çonfoladQpema:a terra; âc efca-

: çamete fe tez ao mar o:infame 
f navio, levando em íy pefogios 
xertos de íuaiinfauftav<perdi-
çaro,quando cv Padre, pòr rcve-
laçamdivinavio , quèJehavia 

.de perder; (que naraqtodiafer 
! bem guiado-por piloto iam mal 
.governado X logo,pregando ao 
povOjlhedi-ffe claramente, que 
íè nam eícandàlizaííera dafpa-
; eienciadivina fi que fe tardava 
algua vez,era outras (como ate 
o gentio alcançou i) reeoropeníà 
a tárdança do tempo ,' xora;'a [ 

• gravidade" do caftigo j xjuè de j 
certo os aviífàva , que oraavio | 
fo perderia,& o torto ficaria cé 
<go,& o gago mudo i. foy.ifto j 
entam mais féftejadoi dos ou­
vintes por dito aviíàdoyque por 
avifo dado-pòr Deos1. durou cõ 
tudo pouco tempo a -graça em 
foã errada opiniam ,*•porque íè 
íbube logo, como o navio dera 
âcoita, abrindofe dètodo; fem 
fo falvar nenhuma fazenda';? 8c 
que o capitara, cheoderayvaj 
8c furor, íè fora ao piloto^ como 
-a cauíàde todo o mal,& lhe ar­
rancara o outro olho, deixãdoo 
de todo cego (permittindoó af 
fira Deos, em caftigo de foa ce­
ga affeiçam) Sc o que mais he 

j de eípantàr, que o meímo capi­
tam, com a força do brà/dar no 
naufrágio, ficara de todo rojado, 

•Val.Max. li., 
Lento gadii 
proced.it Jinnj 
ira , tardira-mi 
fupplicij jGcni 
gravitare com-
iPeiiiàt. • 

..-!., i.V 
.;íiífo ní-if 

Como -fm 
deo om 
tinha Je-
nuncm 

iue 

http://proced.it


mm j g | I B B g w ^ ^ w » ^ W » t i w w » w w w W M W p - < » w » « i i i • a i_ i- J -Mg» •"•• 

1 Liuropegando. Cap.VlíI. ije, 

: 

jDosproce-
dimentos 
dos ir mãos 
copanhei-
ros defies 
Padres. 

I 

que nam era bem cjue mais pn*,; 
deífe falar entre, os homens, 
quem t i mal reípondéra ao Pa­
dre. iAAA> < • P"; l'f** "•£• ; r;:;" ; 

!6 c .Nam poííòdeixarde rer 
ferir brevementeoutra,quepa-
rece notável prophecia: eftarf 
do doente o,> Padre Francifco 
Pères diífe ao irmam, quedélle 
tinha cuidado :Mo\diada ve/pora 
das çadeas de S.:fifiedro_,fie vos ocaldo-

rd,irmami efte tratalho, que vosdoU) 

forque nélle me fioltará o Senhor das 

cadeas defte corfo. mortal,(^rr.Eaftiiri 

foy,que no anno de 15 66, mo 
mefmo dia que diífe, ficou fora 
das prifoens do corpo,voando á 
alma,à liberdade dagLoria.*aon-
de', com defoanfos eternps, fe 
reiriuearam trabalhos rempo-

raes . -o. -bor :o~ x-nry;:-.r-.;<r! 

-%• 7 n Entremos irmãos, quecõ; 
táes fervas ,de vDeos efteanno-
fo embarcaram, foy hum ro ir-; 
mâm-iNicoláo/Nuries, compa*-
nheirodo Padre-Ioam da/Bei­
ra, em às ilhasde.Maluco,&do 
Moro, aonde fofréo grãdiíliraos 
trabalhos, pela converíàra da-
quelles gentios.foy vêdido duas 
vezes , 8c de ambas entregue â 
morte,em ambas o livrou Deos 
milagroíàmente. Navegando 
deltas ilhas pera Maláca,fo per> 
dço com o navio, 8c trabaiho-
farnente fe falvou a nado; paf 
fando• em terra grandes fomes, 
& fede, até que dèfpido o trou­
xe Deos á fortaleza de Malaca. 
Sam também dignos de eterna \ 

memória, o irmam Bakhezat 
Nunes, Sc Adam Francifco , ; o 
primeiro foy fiel companheiroj 
do Padre Franciíco Henriques,; 
no cabo de Comorim, dando 
fempre grande exemplo de vi­
da religioià. O" fogundo tem ] 

boa prova de foa excellête vir- \ 
tüdeno-grande Padre S. Fran-: 

cifoo deiXavier, que moftrava \ 
grande íatisfaçara de' feu rauy 
religiolo procedimento. ;':-• 
- 8.-•JÍ: Concluamos efte capi-
.tulo,, com fazermos.hunTa muy 
particular lembrança , Sc rnuy 
devida ao fervo do Senhor,oPa-
dre Nurio RibeiiOrxompanhei-
10 deites riove,a quem em Am-
boyno quizDeos honrar,& có-
lüróar.feus gloriofos I trabalhos, 
com a muy preciofa coroa .de 
hum, que parece prolongado 
mar ty rio. Foy dos .Religiofos 
da Companhia, que na índia 
deixaram melhor nome de vi­
da apoftolica, de conftancia nas 
adverftcJades , & ̂ de paciência 
nos trabalhos! •• Renovou , por 
muitas vezes o exemplo da chá 
ridâdede íàm.Martinho, repar­
tindo dos veftidos arhètade, & 
defejando de fe dar a fy todo 
inteiro. Foy infigne miíhona-
rio,andando varias terras,&na-
vegando muitos mares, Dè-
ramlhe os Mouros, em odioda 
fé, que lhes pregava, huma pe­
çonha lenta, que pouco apou-
co o foy confuraindo; íem elle 
nunca esfriar hum ponto, nem 

~ "Y"4" à vifta 

p. NunoRi 
beiro gra­
de mijsio-
nario. 

Dèramlhe 
os]Mouros 

\ peçonha. 
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á villa da morte,no grande fer- /k/veremos o bomducefio 'út ou 
vor deefpiritu,que nelle ardia. 
Faltandolhe já- as forças pera 
v, fitar os feus Chriftaõs, como 
coftumava, fe fazia levar em 
huma manta a hombros de ho­
mens , fazendo , por caufa da 
doença, o que fazia Sara Ioam 
Evangelifta, em rezam de fua 
muita idade; atè que finalmen­
te, desfeito com a peçonha, ef­
pi ro.u ;deixandoxomo fabemos, 
fama de fàndo;& gozando; co­
mo pàrece,da gloria de marty r. 
Eftes foram os nove ditofos cõ-
panhe i ros, qu e efte anno envi­
ou pera a índia o Padre meftre 
Simamjpeçamos ao Senfior,que 
aífim como fàberaos reconhe­
cer foas virtudes,faibamos-imi­
tar íèus exemplos. * s' &-•• 

CAPlTVLOK íX. si 

Vay o Padre Prancífco Efi-
trada em mi fam a entreD ou­
ro, & Minho, detenífe no 
Porto,- <?### na Companhia, 

movido de feus femoens, 
o Conego Vafco ̂  

Perras. 

Iífemos da ditofa 
miífam, queosda 
Companhia nefte 

anno fizeram por marfaçamo-
inos agora no volta da terra, Sc 

tra, que fez o Padre Francifco' 
Eftrada era entre DourÕ,& Mi-
nho ; que tal era o efpirito da-
quelies moflos -primitivos -Pâ  
dres, que nam-menos tratavam 
de. ajudar à con veriam- dos gl-
tios na índia, que de acodir â 
reformacam dos cofturnes" ern 
Portugal; focorrendo aos que 
viviam longe, &/nàra defempá-
rando aos que lhe ficavam per­
to. Pregou o Padre Franciíco. 
Eftrada a quareíraa ãeK if^6. 
em Coimbra, com grande íàrif 
façam, 8c iguà 1 frui to; Sc logo 
íàhio juntamente era miífâm-a 
entre Douro, 8c Minho, 8cem 
pe.regrinaçanV" ao fenhor-Sán--
diagojhindô, como verdadeiro 
peregrino, por todo p caminho 
ãpè;,eonfeffando, pregando,Sc 
trazendo as almas a Deos por 
todas as vias,que podia; levava 
por companheiros dous outros 
-iacerdotes, cjue ém os miriiftè-
rios jproprios -dâ Companhia 
muito o ajudavam. Nefta for­
ma entrou na cidade do Porto, 
aosddeMayo; & logo aos 8. 
em que celebra a Igreja a fofta, 
& apparecimento do archanjo 
S.Miguel, no MonteGargàno, 
fez a primeira pregaçam na I-
grejardo .mefmo Príncipe cia 
milícia angélica, que éftá-fora 
da porta, que chamam do Oli­
val , da maneira, que aqui di­
rei.' - y '/•: 

2 He coftume antigo da~ 

quella 

Ar.no da 

Copanko 

7> 

P.Frkifm 
Eflradâ 
entra m 
Perto. 
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Jmo de 
Chrifto de 
154& 

Occafiámi 

que teve 
pera pre -
gar de re -
pente. 

Ifai.c.âj.n.20 
"íherceritüan-
ne^uni-moiie--
tut. 

queíla nobre cidade hir ( em o 
tal dia, todos os annos) aquella 
Igreja,osda governança, o Ca­
bido, & o mais povo: fucedèo 
íbbrevir hum inconveniente ao 
pregador, que. pera o formara 
daquella. feita tinham nomea­
do -, 8c como a fama hia diante 
pregando quam famófo prega­
dor era o-Padre Eftrada,viéram--
lhe orferecer o formam,por cau 
ia do aperto, & falta em que fo 
viam ; o qual elle logo aceitou. 
Tanto que na terra fo publicou 
a novidade,& a fama do prega­
dor , houve trafordinario con-
curfo da gente,de maneira,que 
foy neceífarió , contra o coftu-
rae, fazerfe o formara no capo, 
debaixo da boa fombra dasoli-
veiras.ementrando o pregador 
no púlpito, entraram emefpan-
to, 8c défconfiança delle os ou­
vintes (que o povo, nas foas fe­
itas , fempre quer ter o melhor 
pregador) olhavam huns pera 
os outros, reparando todos na 
pouca idade, que reprefentava; 
porque,fegüdo parecer de mui­
tos, efcaçamente julgavam ter 
vinte annos;& como ordinaria­
mente a gente pelos annos jul­
ga o faber (como fe nam foílem 
muitas vezes os muito velhos 
na idade, muito ignorantes na 
fciencia,aos quaes,c©m a Efcri-
tura»fagrada, podemos chamar 
moços de cem annos) ao eípán-
to , &iá défconfiança feguiofe 
grande inquietaça n do auditor 

Liuro fegundo- Cap. IX. z6i 

Toe) c - i ft.i8. 
íuvenes ve-n --,~4 , c -

" " v i f i ones v i -
ebunr. 

lere, c . i . a .7 , 

Anno da 

rio, que íp dava por afrontado, 1 C^âl 4 \ 
dizendo, que parecia coufa.de) 
zorab;aria,era tal,dia, &em tal 
ajuntamento, terem por* prega­
dor hora mancebo de tara fra­
ca repréfentaçam; c Nam deo o 
Padre pelos finàes , que vio da 
pouca aceitaçamda pefic-a;, co­
meçou o formara , Sc á poucas 
palavras entenderam, que nelle, 
cora ventagem, íòpria o efpiri­
to os annos,que lhe'faltavam na 
idade; que deftes mâncebos fa­
lava o propheta loèl, h quando 
lhes gabava o fabèr aventajado, 
pera alcançar myftenos fobera-
nos, :8c conhecer viíbens cele-
ftiaesv & a tal como efte dizia 
Deos por Ieremias,c que íè nam 
efouíaííe cora aida.de de moço, 
cNo.lidicere,puerfitm.: 
3 Ao principio foram pouco 
a pouco ficado fofpéfos, & pen­
dentes da foavidade, Sc eioqué* 
cia de foas palavras,cõ as quaes 
parece,cj tinha nas maõs as ré-
deas,cõ cj governava as vonta­
des, & convencia os entendi­
mentos ; como fe elle foííe, na 
verdade, o HerculesÀ Çallico, 

' que a antigüidade fingio,oqual 
na lingoa tinha as cadeas, cora 
que trazia prefos os ouvintes,& 
com que lhes rendia as vonta­
des ; aífim o fez aqui o Padre 
Eftrada;atè que finalmente, pe 
ra o fim do formam arrebenta 
ram todos em lagrimas, Sc pra­
to desfeito, com fentimento de 
feus peccados, nam somente os 

iecu-

Alciâr. rpigr. ' 
190. Qnanvis 
durifsima corja-
Elequiq palies 
ad iüa Vota 
trahlr. 
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\ Anm de 262 Chronica dei Companhia deIefu,em Portugal 
fhnfit-9 de 
1546. 

Quamfia-
tisfeitos fi 
cáram do 
fer ma/n. 

Mudança 
netaveldo 
ConegoVafi 
co Ferras. 

feculareSj&oCabidOjmas tam­
bém os religiofos , que fie acha­
ram prefentes. Mudadajà a o-
piniám do defprezo, em admi-
ráçam de tanto faber, em tam 
poucos annos,do grande efpiri­
to, que moftrava, da modeftia 
do rofto, da humildade das pa­
lavras,-^ da compofiçamde to­
do o exterior; diziam publica­
mente , que defejando no feu 
pregador de o ver homem nas 
cans, o acharam anjo no talen­
to; 8c que sô tal anjo podia dig­
namente pregar de S. Miguel 
Archanjo., 

4 Acabado o formam, fi­
caram todos tam fatisfeitos do 
pregador, quam defcontentes 
de feus peccados;& pera que fe 
veja a força do efpirito do céo, 
que falava nefte fervorofo mã-
cebo,entre outras converfoens, 
& mudanças de vida, que defte 
formara fe íèguiram, foy nota-
vela de hum conego,chamado 
Vafoo Ferras: era elle filho 
de -Gaípar Ferras, nobdiífimo 
cidadám ( da família dos Fer-
razes, que he bem conheci­
da, & das mais nobres daquella 
nobre cidade) veyo o conego 
na prociífam do Cabido, coro 
bem differentes peníamentos, 
dos que levou pera caía, era 
mancebo de dezoito annos, ri­
co, Sc prebendado em fua terra; 
naquèlla verdura dos annos en-
têdia melhor da alegria da ida­
d e ^ da maléconia do breviàrio; 

Amo da 

como que tratava mais de: fe lo^ f*fím 
grar da vida prefente, cj de aílè~ '• 
gurar os bés eternos: no mefmo 
dia, em que foy veftido cie co­
nego na prociífam, mudou o 
habito clerical, depôs a loba, 
tirou a murfa, & com veftido 
muy galante de fecular polido, 
foy ver, 8c dar vifta de íy, paí-
feando pela feira (que também 
naquella oceafiam , â honrado 
fagrado archãjo, íè fazia)Veyo 
cora tudo a ouvir o íermara, 
mais levado da curiofidade do 
pregador,que gabavam, que cõ 
peníàmento da conuerfam, que 
nam imaginava: que a hora do 
Senhor he como a hora do la­
dram, conforme diz SamPedro, 
que entam vos entra pela por-
ta , quando menos o elperaveis s«. 
em caía. 

5 Em o Padre Francifco 
Eftrada começando a pregar 
logo a palavra divina, como ef 
pada penetrante, o começou a ; 
ferir, com tal efficacia, que em 
breve fe fentio todovencido,& 
rendido a Deos; continuava o 
ferroam, Sc continuavam as la­
grimas, 8c crefeia a contriçam: 
nam efpera mais aquelle cervo 
ferido,queo fim dofermam,pe-
ra vir demandar ao feu prega 
dor,pera que lhe dèífe o reme 
dio quem lhe tinha cauíàda a 
ferida: aífim o fez, vemfe apôs 
elle,entra no hofpital, aonde fe 
recolhia; declaralhe a dor, que 
trazia emfoaalma,& em prova 

i.fctrix, j.»|' 
i n . Adrcjiie 
Ares Danãnja 

< delia 

Vem o Ce 
nego Vafto 
Ferras A 
pedir a Cí 
panhia. $ 



Anno de 
Chrifto de 
1546.. 
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Liuro feguàhv Cap.IX. 26^ 

Herecebi­
do,& mâ~ 
âàdo pera 
Coimbra. 

delia, lhe moftra o fmgmide 
vivas lagrimas,que pelos olhos, 
em grande abundância,. brota--
va.m;: dizlhe, que vem reíoluto 
a deixar de todo .0 mundo ? 8c 
que • logo íe quer meter na Cõ­
panhia. Confolava o Padre ao 
feu enfermo, dizialhe, quea-
quella refoluçam pedia mais 
maduras confideraçoens ,ique 
encomraendariaroonegQeioa; 
D eos, que fo a vaca ç ara era fo a, 
elle, que tinha dado os defejos, 
também lhe daria o comprime 
to:& com eftas, Sc fe melhantes 
palavrasc hia aquelle fábio me­
dico acodindo ao feu enfojrmójj 
porém í.elle requeria mayor 
píèíía; que apertos de alma fé--
rida, nam admitem dilaçam na 
cura$, & nam íbfrero alguns, va­
gai es nos remédios/ 

6 Tàes foram os finà-
es'dádivina vòèàçàm , cjue o 
Padre Eft rada. vio néfte mance­
bo, que o recebeo logo confi-
go;&, com toda a brevidade, o 
remetèo aó Collegio de IESV 
de Coimbra , com huma carta; 
pera,0 Padre 7 Martinho de 5. 
Cruz,que era o Reitor, em que 
lhe encommendava,que logo o 
admirifte na Companhia. Quê 
bem confiderar-eftas acçoens, 
nam menos fo edificarà da psèf 
fa do Conego,ém fo converter, 
do que fe efpantaiâ da diligen­
ciado Padre Eftrada, erax re­
ceber: mas o Efpirito fando 
na ra fabe ad mittir vagares, & 

o aryccaçaro-he íua, t i«-
flàmroa com ardores osaífedos, 
8c fobreléva comduzes os cl.ií-
curíbs;que aífim -o lemos de S. 
Pa u Io, e o, qu a l ao p r ira e i ro mo 
vimento da graça;divina,ofrere-; 
ce logo a Deos a alma rendkja, j 
Z)omme, cpuid me vis facere.., r r ••,.-: 

7 üo Nam íè podèram fazer,: 
cora târitofegítedo^ -eítas mu-' 
danças da vida,:& da;tei-ra,pojl 
mais quedas pretéderara disfar-j 
fàr ,-*. que "nam as prefe n t i ífie m 
feus pays (* que como o outro 
diífe, f;nam há; poder enganar a 
quem tem amor) mandaram lo­
go gente ,1 que Ifie foíTe no al­
cance (porque antiga couià he 
feguir o mundo a quem lhe fo­
ge , !;8c /muitas vezes fogir de 
quem P fegue ) tomàramlhe os 
caminhos, & atalhára-mlhe os 
paífos, com tanta deftrezâjque 
lhe fpyoforçado^ voltar atrás, 
naraom a refoluçam, mas no 
caminho, por diífimular cora a 
força, de quem o violentava. 
Chega ao Porto., com fatisfa­
çam , Sc prazerxle quem o tra-
zia,& muito mais de quem o ef-, 
peraya. Parlando pela porta do 
hofpital, que Ihç ficava no ca­
minho ^acompanhado de íèus 
foguidores, Sc perfeguidores, fe 
reportou de forte, que deo con-
figoden-tro do appfento do Pa­
dre Eftrada» acolhendofo a elle 
como a fagrado, com a mefma 
íefoluçam. de namfahir daliíe-
nam pera Companhia. Deram 

logo 
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logo rebate aos pays os-que o , 
forambufoàr, efcufandõfo de 1 
lhes fugir a prefa, màsxonfolá-
doos com a deixarem empraza-

i da. Vieram elles voado ao hoí-
pital, apercebidos de armas ta­
to mais violentas, quanto mais 
brandas; chòramlhe, laftimam-
fe, poeralhe diante dos olhos o 
eftado em què já o tinham, fei­
to conego:; provido de benefí­
cios , bàftaritès pera honrar fua 
família, & acodir a íèusfparen-
tés,que attente no defatirió,que 
cometia,& que tratàííe logo de 
emenda,porque feus poucos an­
nos o efcuíàvarada repentina 
loucura, quelnadvertidamente 

cometerá. 
8 Nam foy pórèm-a gra­

ça divipa tara pouco e^cás,que 
pudeííemperíuaçoens humanas 
render hum efpirito tam alen­
tado. Aquiíbube o conego fa­
zer o que S. Híeronymo-è lem­
brava ao outro manceboHelio-
doro, porcj fè reíblvéo depalTar 
avante,ainda qUe foffe neceífa­
rió, ao fahir dà portà,pÍzara íeu 
próprio pay , por feguir os ar-
reaes de Chrifto. Com huma 
piedofa crueldade (porque co­
rno diz o mefmo íàndo i h he 
gênero de piedade for cruel ne­
fte particular) rebatéo todas eí-
tas fortes armas % dizendo, que 
de balde fo canfavam, 8c que 
mais obrigaçam tinha de buf 
car a Deos, que o levava pera o 
cèo, quede feguir a feus pays, 

df Companhia de lefttjm Portugal vAmo L 
'•'•" Cúponhi 

7-
que o chamavam perâ  o mun­
do. Com tara valente repófta, 
fe desfizeram os combates, Sc 
ficou o campo por Chrifto; lo- ^ ^ 
go fe bufcouy Sc achou modo }mirm 

(porque tudo fo facilita aquém trannú 
toma de veras femelhante re- panhiâ.*" 
foluçam) peraxom mais fegu-
rança , & mayor quietaçam fe 
partir pera Coimbra; aonde foy 
recebido na Companhia (pelo 
Padre Martinho dè S.f Cruz, 
Rei tor daqUelle Collegio ) em 
14.de Mayo de 1546.no fepti-
rao anno da Companhia, ten-
doò Deos noíío Senhor chama­
do a íèu fèrviço, na forma, & 
modo,que relatamos, aos 8. dias 
do meímo mes» 

C A P I T V L O t . 

• ' • -• \ ' • - . ' • -

lios procedimentos do irmam 
:íXrafco•. Irerras\, ate fua.. , 
iU\ morte na Cem- :: 

fimhiai 

Ois viemos com o 
còhego Vafoo Fer­
ras â Coimbra, con­

cluamos com elle,& como fu-
ceíío, que teve na Companhia, 
em quanto temos ao Padre Ef 
trada recolhido no hofpital do 
Porto, & continuado a íua; mif-
fara, & logo nos voltaremos a 
elle;que bem he que vejamos o 
bom logro defte feu cõvertido, 

que 
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>e proce-
límêto do 
tmamVaf 
9 Ferras 
aCompa-
%'ta. 

que também muito em breve 
chegou ao porto da falvaçám. 
Foy admiraueloexemplojCom 
que o irmam Vafoo Ferras fe 
houve no Collegio de Coim­
bra, nem íè pôde em breve en-
careccr,quanto o divino efpiri­
to obrou naqueile fogeito, tam 
poderoíàmente rendido á íua 
divina graça ; logo,tomou o 
caminho da virtude tam de 
propofito , que íè adiantou a 
muitos, que primeiro que. el­
le golfaram a doutrina da 
Companhia. Reíplandecia nel­
le , com grande exceífo, quaíi 
peipetuo exercício de oraçam, 
& contemplaçam , em que 
gaitava muitas*horas de dia, §c 
de noite, com tam íntimos âf-
fedos de uniam com Deos, que 
muitas vezes perdia a uniam 
de foas acçoens com o ufo dos 
fentidos exteriores, padecendo 
largas, patentes, Sc claras ex-
tafes/; fendo muitas vezes ne-
ceííàrio ievaterano nos bra­
ços, tam alhèo defy,& dos ne­
gócios humanos , quam pre-
fente com Deos, 8c com as 
couíàs divinas. Com igoal re* 
foluçam fe applicava a todo 
o exercício da mortificaçam. 
Mas nem fempre a fraqueza 
do corpo acompanha a forta­
leza" da alma : tam rijas fo­
ram as violências , que o ef­
pirito fazia à; natureza, que 
veyo a enfermar , com hu -
ma febre habitual, que o con-

íumia , a quem acompanhou 
íèmpre a efpirituaí, em que 
ardia . Entenderam os médi­
cos, que podia íèr de favor ao 
enfermo , mandalo aos ares da 
pàtria-,aísim fe refolvéo,& afsim 
lè executou. 

2 Nam havia no Porto 
caía , nem refidencía da Com-

J panhia; Sc como da cidade fo 
nam pretendia mais que os ares 
naturaeSjlhe pareceo ao irmam, 
q ê qualquer fitio delia os pode­
ria lograr:tratòu de íè encobrir 
a feus pays, 8c parentes, feguin-
do o exemplo de S. Aleixo,a 8c 
de S.Ioam Calybita: b 8c afii cõ 
todo o fogredo fe foy meter no 
hofpital,aonde tinha começada 
fua vocaçara cõ o Padre Éftra-
da; entra nelle defoonhecido, 
como hum pobre religiofo do­
ente , que naqueile hofpital vi­
nha bufcar cura; & como eftava 
tam confomido da febre , tam 
pouco o conhecera os cidadãos 
naturaes,como os deRonia a S, 
Aleixo, por mais que os que ti­
nham cuidado do governo do 
hofpital, eram os principaes da 
terra, & todos parentes feus. 
Vivia o íãndinho enfermo, co­
mo peregrino,em foa pátria, raas 
fua muita modeftia, &do feu 
çõpanheiro, a muita prudência 
nas acçoés,&rara padecia na en 
fernaidadejconvidou a muitos i 
vire, cõ íànda curiofidade, viíi-
tar efte religiofo enfermo: em 
refoluçam, tanto efpeculàrara | 

Como ados, 
cèo, &fõy 
mãdadoao, 
Porto. 

4 
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na matéria os quedéfejavarri 
faber quem era ó doente , que 
em fim vierâmàdívinhar,q era 
ó irmam Vafcó Ferras. Brota 
outra riovà âdnbiraçam de teré 
entre fy quem riam conheciam 
por coufa fua: renovaíè a me­
mória do admirável cafó de 
fando Aleixo, filho. de,Euphi-
raiano , cidadam illuftriífimo 
em Roma: aos pays parecia fo-
nho a nova (aindaque nada 
melhor fe cré y que o que mui­
to fe defejá) trátâ o pay do de-
féngano defta perplexidade, vê 
ao hofpital coiri Henrique de 
Gòuvéa , de quem logo falare­
mos , vay demandar o enfer­
mo, que por mais que fez por 
fe encobrir, nam pode o filho l 
deixar de fer conhecido ; do 
pày , pelos finaes que á nature­
za íàbe dar,&nós nãm faberrios 
explicar: devao o pày nos bra­
ços banhados em próprias la­
grimas; nam fa:be o que mais fin 
ta, fieó prazer de o ver, fe o ef 
tàdo em que o via :v ámefma 
mãy aeodio âo hofpital. ^Tra­
tam os pays , 8c os parentes de 
o trazerem perá íua cafa, àfsimí 
por acódilem à êri-ferMidáde 
de filho; tam querido,]xbfriò 
- por fiatisfazerem á hõ-ra d-e ípay-s 
tam honrados: porèrr io íriefonó 
-fby falar ào i rmam em 'mudar à! 
'caía dà f andà póbreZá/cjriè rria-j 
is cjuè fiià m ã y a m a v a , q-üédo 
brarfelhe a febre , Sc àcrefoen-' 
taxfelhe/óldéígofto. 'n^Mfi-„: 

f 

médio, perá render áo irraárri 7- | 
Vafoo ferrâs,que vaterérrifo do | 
Padre DomGóriçàlo dàS<ylvêi- Bufcam 
ra , que nefte tempo-ahdáVa yfifi* 
por aquellas terras em miííam pera ^ 
apoftolica , pedindolhé, qüe cafa. 
acorifelhàífe , Sc mâhdâííl áo 
irmam j fe rendèfíe às conve­
niências , que eftávâiri tâm 
claras , d que os ôtrigSkyo di­
reito natural de pdys, "^-nmd-
pertdda.. enfermidade do filho , -qüe 
ne$a refiftehcm ndm so perigav.a 'd 
fida do enfermo ', mas iamfyeW 4 
honraYdbs parentes y -quefierúm mwy 
mal avaliados -por deixarem1 morrer-
lhes aport/i humfilho tdm-dmetdo,de~ 

fiémpdrado do fiocWro de btfeMó ge­
rou :•• mas riam foy t a m í f e í dé 
d o b r a r , èm íeu favor fio padri­
n h o , que to rna ram, cjuèriàm 
de-fendeífe pr imeiro ' á fiàrida 
repugnância dó enfermo, :- ;di-
zeriáó ,; que as leys da-'graça 
eMfn fiupértâres'' as regras do nk-
têHka, fàpt<as']â/rigaçoensr'1 do eft 
fiúio da Aíeligièm1, erúrtttrknfcen-
tès üos Cofi^nets "da policia mWtrUl', 
forem', que ferfc emhdr^dètudo, 
rêffèkdndotdfgPandé perigo -éjhüut 
'eftàvk d vfdkCdódifmdm : , "^ - 'W 
ftò' cederem ¥òdtts ds rftais1 "virtudes, \ 
Wrèfftfitodakhmdade^que'éllèappro- \ 
iWU^eJkeufi 4mudança'da cdfiéda 

- pfifor&gâfperrfcfykafa da natureza < 
-hq -k Adm#ável•fby òexe-rn-
p!4, que eftè bÕ irmarri d e o e m 
caía de foüSípà-ySjCÕoiráiáitidà 

l Cõpanhia ,é j t i nha cõfigO;èraro 

todas 

Cemop 
cedh^ti 
cafaàj 
usphf 



Anno de 
Cbrifito de 
1544 

r.i". 

todas foas delicias, Sc toda fua 
eõíòlaçammam permiti©^ mo-
Maer nènhua, lhe enrràflbna câ­
mara aõde eftáváenfermo,mais 
que a mãy que 'O-gerara : a en­
fermidade hia íèmpre cm cref 
cimento, mas o fervor do efpi­
rito" ainda era:mayor ; o cuida­
do nos exercidos efpirituaes, 
era o-mefmo que no Goliegio 
de Coimbra : todos os-dias ou­
via miíía em hum altarvfjue fe 
lHe ordenou defronte daàaxák 

• • , .——-.-,———-^^71-vnp-fmnPwiE^ — ^ ——- — - — 

'UurO^fegMd0*ÚjCap.X.^J Z6j Amo da, 
LtPanma 

ma, entre acomutagaiva 
muitas vezes^ por mam da fi*f 
dre.D.Gonçalo dàiSylveicaifiíit 
quãto por ali fe deteve^HQ-cpté 
dado.de foa peftoàaííi palalyav* 
como íe aèfolutamete:tiaiia -sfti 
veíle em caía de íèus pays. O 
feu cuidado todo era o trato cõ 
DeosInoíTo Seàhórlcòrtt j^efjte-
tuasjaculatorias, &foaviífimos 
cólloqUios,comMií^^gB^a?^ 
quanto defojava verfo* cõ; Deos^ 
em tal forma, cj logo variava 'na 
cõ vèrfeçam,íe cõ ãl^uê a kinhái 
levajdó tpdo da divina, 4deto-< 
do Jhe roubava a alma, 8c pren­
dia os fehtíctòsV Outras vezes 
advertiáiCom alvoroço, & fadi­
ga aos priefentes, que nam cita­
vam bem cubertos diante da 
Virgem fandiítirría^de Sam Io­
am Evangelifta, & de fando 
Agoftiriho; tendcT todoT por 
comfo certa, cjue; lograva eftas 
viíã&ã,8c favores do céõ, nam 
fendo effeito da febre 'ethkj$ 
femelhántes trefvaliòsi, qaãjloí-a; 

! ooèraspropafitos os nam havia. 
«. mui${•'•• Alguns dias, antes de 
foa morte, diífe, com muita fo-
gurança, qual havia de for o de 
fua ditoíà hora. Ouviram hu­
ma vez, que gritava na fua câ­
mara, acodíram feu pay; Sc 
mãy; 1 parecendolhes, que feria 
termo pltimo da vida, charam-l 
dob . jà por morto ; parando, 
o paroxifrao-jpos o irmam os 
olhos, no crucifixo, queali ti­
nha, &\logo:,.- voltando pera 
osipays, IhesrdiíTe ; nam cho­
rem , fonhores, por mim , que 
hàrmuito tempo, que fou mor­
to; cdèfdahora que me íàcrifi-
quei a Deos, ípeta viver sò a el­
le: & quanto ao deixar efta mi- '• 
feravel vida , euifoy quando o 
Senhõí-me hàde fazer efta mer-
çe,qricferá a 2 3.de Março. Pe*-
ÇolfieSí, que ne a^ora, hé entam 
me chore por me perderem .an­
tes convertam as lagrimas em 
alegriâiporq me tiveram naGõr 
parituade IESV pque aisi lem­
brava; S.Hierdriyroo* a Hebo-
doíro'i CJ ,nam choraífe a Nepo-
tianóvpeló haver perdido, antes 
fe alegraííe pelo ter gozado: WNe 
dokas, quòd tale àmfieris, fedgaudeas 
qdodtale hahueris-fiegmndoadou-
írina de Chrifto-, q prohibiofc-
faelhanteslagrimas,d: Noliteflem 
fufermQiébdo por áfiõta defua 
(fortaleza, chorac-líhe a morte: 
antes^eomb Iemósem SeIoam, 
queíia ro Senhor , que fe ale-

1 gralfem:, jcom foa aufencia.; 
- — - "•- - ~ " H L l . . 

Z 2 Peço 
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Como fioy 
enterrado. 

Peço também (acrefoentou lo­
go o irmam Vafco Ferras) que 
me enterrem diante do fandifi 
firao Sacramento, & cj nam tra­
gara dò por mim, rpois fou reli­
giofo.Pedio mais ao irmam feu 
cõpanheirOjCjue no amortalhar-
de feu corpo,nam confentiííe,q 
intervieífe fecular algum. Che­
gou finalmente o dia de 23. de 
Março,& nelle,como tinha de­
nunciado, acabou muy fandá-
mente,nas vefiporas da Arinun-
ciaçara da Virgem fandiííima, 
de quem era devotiífimo.Ai - i\'•' 

6 Chegado o tépo de lhe 
araortalharê o córpo,lhe achou 
0 irmam ter os joelhos tám ca*-
lejados,& afperòsxomo íèfóísé 
de camello ,* pôr caufa da muita 
continuaçam, cõ que afliftia:na 
oraçam de joelhos;vio tariabem 
as coitas cheas de calosy Scü-
náes de feridas, que moftraVam 
bem o rigor dos açoutesy&difi 
ciplinas,cõque a ffligio feu cor­
po. Acodio o Çábidó,a bidafte, 
& o povo, & lhe fizeram o&fo* 
iléniífimo enterramento,depoíi-
rãdoo diante dofertdiífimo Sa---
cramento, comoelletinha pe­
dido , pera ter feu corpo morto 
na terra,á vifta daquelleSènhdr 

encuberto,de que no cèo goza-
\vadefoubertoEfte foy o rema-
1 te do caminho da perfeiçam^ cj 
i o conegoVaíco-Ferras tomou 
no Portò,movido de hua p)'éga-
çam do Padre Francifco Mtra-f 
da,abraçandofe, com tanto fer-

vor.cÕca perfeiçam,à que Deos 
o chamou , que nam hà que éí-, ' 
pãtar,chegar em popa tara breH 
vemente,' cõ o veto do Efpirito 
fando,ao.fim defejado;& apor­
ta r tara depreííâ era outro me­
lhor porto , & mais feguro da 
bêa venturan ça; porque e ntr ádcr 
na Cõpanhia, era i4.deMayd> 
de 1546. entrou no cèonoan-. 
no foguinte, em 2 3r.de Março, 
de 1*5*47." Nos agora,poisainda* 
eftattsósíria cidadedoPorto,vol 
temos ao hofpital,aónde deixa­
mos aó Padre .Francifco Eftra-d 
d*,continuando foamiflár-h; M 
jà que vimos a mudança cfovi-: 
da defte mãeeboyveja moitam-
bém mxtt2C de hum mais velho. 

Coponh u' 
.»•> 

':• vit,'Vl i. '!..} u. 
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Liuro fegmdo. CapfiXl. 209 
o Padre Francifoo Eftradajcom 
efte bom principio de fua mif-
íàm , & com os favores do 
cèo , que experimentavam, 
continuou , trabalhando por 
nam haver falta no que pu-
deífe redundar em bem das 
almas. Hiafe cada vez mais 
ateando o fogo do defejo da 
íàlvaçam em a cidade , & o 
Padre Eftrada o àífoprava, & 
acendia fortemente . Eram 
notáveis os abalos em toda a 
forte de gente : huns eíco -
lhiam viver em pobreza, dei­
xando o mundo: outros aco> 
diam, com grande continua?-' 
çam, ao facramento da confií-
íam s Sc da íàgrada coramu-
nham; recolhiarofo muitos a 
fazer os exercícios oípirituaes. 
Houve grandes reftituiçoens 
do alhéo ; & fizeramfe mui­
tas amiíàdes entre peífoas no­
bres , que viviam com gran­
des defavenças , Sc difoordias 
muy pezadas. Foram vifitados 
os hoípitaes, Sc cárceres, aco-
dindofo a todos , nam menos 
com a efmola éípiritual pe­
ra a alma ; que com o re­
médio temporal pera o cor­
po. • •'• ---'-|K-;-- '•• '•'-'-' -' -".o:'.?--'' 

2 E pera que vejamos co­
mo a todos abrangéò efta re-
formaçam de coftumesjcauíàda 
pelo Padre Francifco Eftrada, 
& entendamos;queriam hâ ef­
tado nalgreja de Deos, que fe-
ja ifertto de experimentar ITMK 

danças de vida melhorada, ve­
remos o que focedèo no Porto 
era hum nobre cidadám caia­
do. Entre todas as vidas,a ma­
trimonial parece mais arriícada 
com perigos , mais inquieta 
com cuidados, mais impedida 
com varias occupaçoens. .Po­
rém, pera que íbubeífemos,que 
o matrimônio (como bem dif-
fe íàm Ioam a Chryíòítoraj) 
nam he impedimento pera a 
virtude, fempre Deos no mun­
do teve, nefté eftado, homens 
perfeitos, 8c de vida exemplar; 
como a Eforitura divina conta 
de Abrahara,Ifaac, 8c lacob, 8c 
Outros claros lumes da atraza-
da antigüidade: também tive­
ram os foculos íeguintes ho­
mens , que deííe eftado goza­
ram gloriofos nomes de fandi-
dade: nem neftes modernos te-
pos faltaram alguns -, que obri-
gaífem aos preíèntes à perfei*-
çam dos paffados ; dos quaes 
nam merece o ultimo lugar 
o de que agora falaremos, que 
deve a mudança,&raelhorame-
to de fua vida ao Padre Fran­
cifco Eftrada. 

3 Entre os mais graves, 8c 
nobres cidadãos caiados, que 
havia náquella cidade,era hum 
delles Henrique Nunes deGou-
vèa , filho de Sebaftiam Nunes 
deGouvéa,& neto,por parte da 
mãy,de Comellód'Vtra, pri­
meiro capitam, 8c defcobridor 
das ilhasTerceira,Pico,&Fayal, 

A^o -» 
Cfionrno 

7-

Chryf.hom.11 
in Gcn.cap. ç. 
Audiant viri, £c 
mulicrcs, ut nc 
quis aroitrctur 
oMtaCul-j vir-
tutis elle con . 
jUgium. 

Mudança 
de vida de 
hum nobre 
c idadam, 
chamado 
Henrique 
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Chronica daCompanhtfi.de kfâ,emPortuqaÍ. 

a quem elRey Dom'Manoel 
tinha dada a dita capitania, pe­
ra íy , & pera feus herdeiros. 
Tratavaíè Henrique Nunes de 
Gouvèa naquella nobre cidade, 
.ora grande cafa, 8c muito-lu-
ftre; dandofe a paífiatempos, Sc 
converfaçam d amigos, bem ef-
quècido da mudança,que havia 
de fazer, & dos exemplos, que 
nos havia de deixar. Antes da 
chegada do Padre Eftrada, o 
exhortava muito Gaípar Nu­
nes Barreto, feu amigo, & paré-
te:-(.& irmam do Padreloam 
Nunes Barreto, de quem atrás 
falamos)que fe chegàííe à con-
fiífam muitas vezes, 8c fedéíTe 
às. obras de piedade ( como elle 
fazia , excitado dos três ir-
maõs,que tinha naCompanhia, 
dos quaes, por vezes, temos fa­
lado ) feftejava Henrique de-
Gouvéa a devaçâm do parente, 
mas nám lhe aceitava o eonfie-
lho,que lhe dava, dizendó,que 
era aquilo beataría; que cora íe-
melhantes defdens fo efçuíàm 
os que tem a virtude por efou-
fada. Porém na prégaçam do: 
Padre Eftrada, aífim coraó mo­
veo Deos o ecclefiafticQjdequé 
jà falámos, tambem!movéo o 
cafado,de quem ago radiaremos. 
De tal maneira tocou» Deos, & 
falou ao coraçaro deite nabihfi 
firao cidadàm, que. daquella 
hora por diante, atè; o fim da 
vida procedéo, com. hüa igual­
dade de fandos coftumes, em 

\ forma tam conhecida por eele-
ftial, que toda aquella cidade o: 
teve por hum fingular efpelho 
de qualificados procedimentos. 
Recorrèo logo ao Padre Eftra-
da,ao quafpofto que mancebo,. 
tornou por(pay na virtude^ por 
confeííor,& por meftre na vida 
efpirituaí; tratando, com todo o 
xuidado, de fe aproveitar a fy 
no efpirito, & de ajudar aos ou­
tros na falvaçám -fazendo,em 
tudo o que podia , o cfieio de 
hum muy perfeito religiofo da 
Companhia. 

4 Logo fe tirou do gover­
no, 8c cargos honrofosda repu­
blica, nos quaes era o primeiro; 
que quem íãbe lograr os goftos 
do cèo, no mefmo inftante>com 
grande confiança, defpreza as 
honras do mundo. Empregaya-
fo todo em vifitar os hoípitáes, 
em: remediar os pobres, cõ fuás 
eímolas, & em curares enfer­
mos, com foas mãos ;v & fendo 
por vezes provedor da miíeri-
cordia(porque fó efte cargo ad-
mittia)parecia o mais humilde, 
&:o mais charitativo irmam 
daquella fanda caía. Notável 
ífbyya criaçara , que deoíâi feus 
jfilhos, leva vãos ao hofpital, 8c 
aliyfechadas as portas, eíqueci-
do do for dè-pay, fo lhes faeia 
meftre de humildade,'rpondofè 
com elles a ifâzsr ás camas pi & 

í 

forvir em tudo; o mais r aos? en­
fermos ; que de tam boa< arvore 
neceífariaraéte haviarivde; bro-
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Phil.de Abra-
ham. 

\PadreChri 
hvam de 
'•ouvea fi 

IhodeHè-
Ytque de 
wuvèa. 

tarformofos rarnos; de tal cafa 
de charidade nam podiam os 
filhos deixar de íàhir muychá-
ritativos ( que foy o que diífe 
Philo Iudeo bdacáfa de Abra-
ham, na qual, porque o amo 
era tam apreíTadoemagafalhar 
hofpedes, foram os criados tam 
diligentes em forvir anjos:Nem 
adhumanitatis ofificiafegnis efl miu-

fti'• família ) De tal efchola nam 
podiam deixar de fahir os fi­
lhos muy bem ̂ aproveitados, 
porque feis, que noíío Senhor 
lhe deo,todos entràrara emRe-
ligiam;as filhas foramfreiras; & 
os três filhos, em chegando à 
idade de i4.annos, como elle 
era tanto da Companhia, dóüs 
entraram nella, como era caía 
fua; o mais velho delles foy o 
Padre Chriftovaõ de Gouvéa, 
varara innocentiífimo, devida 
muy exemplar; 8c de admirável 
charidade , que logo ;paredâ\ 
garfo, que fahira de tal tronco: 
teve na Cõpanhia cargostouy 
honrados , 8c queentre riosdê-P 
mandam muita viráide ^&àu- j 

toridàde : foy meftre de novi­
ços, Reitor dq 5J'Antam, còn>-
panheiro do Padre Provincial/ 
Vifitador do Braiíl; feitor dó• 
Collegio Sc VVrilvetfidâde â& 
Évora; Provincial de portügàl|3 
|&- Prepofito da caía de S.; •Ro­
que ;udo qual neceífariamehtè 
faràrri ao diante larga, 8c frtíriW 
rificà meníam-osquè contiriüa-
rerrf • a chronica / defta Pró-viri*-

iLiurofegundo. Cap.XI. 2 7 1 

cia, por íèr hum dós mais infig-
nes varões do feu tempo. 

5 O fegundo filho foy o 
Padre Ioam de Madureira, ho-
raera de.grande efpirito,infigne 
talento , & excellentes partes. 
Foy Reitor do Collegio de S. 
Antam, Prepofito da caía de S. 
Roque, muy eftimado do Car­
deal Archiduque Alberto,quã-
doígovernava êftes Reynos, 
muy querido de todos os gran­
des de Portugal. Cora todas 
eftas qualidades, 8c autoridade, 
fodefterrou, pelo bem das al­
mas, pera o Brafil, fera dar pela 
repugnância dos que o deti­
nham , riem pela pouca íàude, 
queoefcufava; levava configo 
dezoito companheiros, & elle 
hia por Vifitador daquellaPro-
vincia. Ao íàhir dá barra foy 
tomado dos Ingrefos, com que 
entâm havia guerra, 8c morrêo, 
em füirimo defemparo,antesde 
chegar a Inglaterra; donde de­
pois rios voltaram feus compa­
nheiros ^ a efta Próvinria. O 
terceiro filho entrou Gapu7-
cho ná - Provincia da Pieda -
de, âónde acabou íàndamen-
te :•" pera qüe d'aqui tiremos-
(comode Marcella difie Sarri 
Hieronymo,c) qual feria a dou­
trina dó meftre; quando tal foy 
a virtude nos difeipulos. 
-- 6f • Eftes fóràm os filhos de 

Henrique de Gouvéa; 8c eftè 
era fèu bom procedimento"-, 
que fendo leigo no eftado .pare-

Ann > do 
Copadma 
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am deMa-
dureira, fi 
lho de Hê 
rique de 
Gouvéa. 
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C^A*//? do 

P.Gonçalo 
Faz de 
Mello. • 

Chronica da Companhia delejkm Portugal^ 
tem for exercício Vfitar os outros , fo 

pera os exhortar, a-teremperfiver-an­

ca com grande fervor. Alguns ha,que 

fazem gente, fififoíicitam, (fifi movem 

outros, ate morrerem nefta fionBa ir­

mandade -, (fiy cada.dia trazem- mia 

gente ao amor da virtude ^exercício 

de obras fianBas. Efta tom dluftreefi-

çhola de devaçâm, Cfffi virtude,princi­

piou Veosfeio "PadreEfirada,{ffifim-

frefoy,@f ainda vay cm grande crefi-

cimento .Afiim amam todos os danofi-

fii Companhia, como fi foram della^y 

lhe tem grande amcr;(efi refpeitc* Fo­

ram eftas pejfioas , Cgff fim cada dia 

muy perfieguidas de outros da mefma 

cidadei mas elles. tem por grande mer­

cê de 2)eos todas as eontradiçocns,qw 

l^e yem \ (fjf nam fazendo cafio dos 

defiprezps, (gk' zcmfparuis, com que os 

afrontam, vam fempre por dtanteg fim 

afroixar, ne tornar hum ponto atras. 

Emfimhefmt^C\ tam notável, que fie 

títajfr.póde\eficrevercomo hep-forqu^ 

fmfdtafiemuítojnass do-qmfiefdde 

cuidar.. AtéqUi o Padre Gonça­
lo Vâz de Mello/- peífoa muy; 
qualificada, como veremos -TO 
qual,correndo o tempo, nó an-
no.de; ijTjiimortéo Provinci-
alLdaClQm.paáhÍà;. heftes Rey­
nos;. Da qual carta bem fe vè o 
mftiço fruito fta miífàm;í&: prè-
g^çoefos/ do ? Padre -Francifco 
Eftrada, pois houve tantos,Sc 
tani JrOns; corDpaáheiros; íXjue, 
com^animõrtara rdèliberaÜo^to-
jraàrarri eftasgefoftial* eftimfo da 
;íàiyaçaro,a qual;ainda que (cc-
'•m$ diííeChriítQ Senhor noíío) 

cia fando na virtude ; & como 
era tã principal peííoa naquel Ia 
republica, tinham grandeeffi-
caeia; feus faudaveis confelhos, 
pera deceparpeccados antigos, 
Sc em plantas bravias enxertar 
verdadeiras virtudes. Com o 
exemplo defte grave cidadam, 
& com os formoens, & procedi­
mentos do Padre Eftrada, foy 
tam illuftre a reformaçam da 
cidade do.Porto, que paífando 
por ali em miífam o Padre Gõ-
çalo Vaz de Mello , eferevéo 
huma carta ao Collegio deCo--
imbra , na qual, falando nefta 
materia,diz allim: Hd nefta ci­
dade muita gente devota, p$f delibera­

da a fiervir a 'Deos, em tal maneira^ 

que fiam mais de duzentos pejfoas, que 

fie confie fiam muitos dellasfeada oito 

dias., (êfi repetem o fianftifisimo fiacra-

cramento: o, principal de todos he o 

grande fierVo de T>eos Henrique de 

. Gouvéa-, todos elles fie amam entre fiy, 

cem huma charidade muy femelhante 

aquella, com que os de noffa, Çomfa-i 

nlfio fie amdm \em 1ESU •iChriflo. 

. Nam fie falam fenam por\ irmãos y (ffi-

aonde quer%quefie topamdom,0 mdis 

delles , parece que fie querem, meter, na 

alma ; {fiy fe -hum tem alguma fritu-

htçdtn fie logo confelado dos putyos,que 

o exhortamfa que leve de toa vontade 

a cruz,, que nofia Senhor lke,qpizjlary 

0r fois lançou.nyam ao aradoíntidm. 

fo/ke fer d trás,, 4Ptes fejafâuito tyn-

dlantj, ($r ..perfievere até a, morte no 

fervjço do Senhor yfor mais trdbalho-

fo\ quefijaABntreoftes ha certos,que, 

Amo da 
C opdnhitt 
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Mat.c.7.11,14. 
Qijám aríla via 
eü, <jus ducit 
adviram,pauci 
funt qui inttãt 
pct Ulam. 

<m 

Apoc. c . n . n 
25. Etportse 
eiusnon clau 
dentut. 

he eftreita^,&apertada,' com 
tudo fompre eftà patente, pera 
os que, coai a graça/divina, por 
ella querem caminhar; &'as 
portas do ceo, como rèftifica S.\ 
Ioam, t íèmpre^ eftâm abertas* 
peta os que merecerem entrar 
por ellas. •••'•$ \ >V*WIVJ »•,. .-̂ v< 

7 Nam fez Deos tâiri pou-
Sdmperfie c a eftimaçam dõgrande imito 
guidosno \ defta í ditofa miífám do Padre 
^ L f ! Ffancifco Eftrada ria cidade do 
Pnltfy P o l m & d o riotavefaproveita-
coEflrada, mento dos moradores deiJâ,qüe 

nam quifeífie illumiriar mais, 8C 
avivar melhor tam finas cores 
de íàndidade, com ós retoques 
das perfeguiçoés. Coftumè fóy 
fempre no mundo mürmurare 
os imperfeitos, & perdidos dâs 
boas obras;> que vèm fazer áósi 
virtuofos,& fandos; porquede--; 
íta maneira tquer Deos nOÍÍó< 
Senhor aórifolar melhor os pre--] 
ciofbs quilates do Ouro \ da vir­
tude, com os mayores combates i!! 
do fogo da advéríidâde: aífim I! 
íucedéo no Porto aos que, com ;'í 
Gseonfolhos do Padre Eftrada,j 
mudaram a vidaf& reformaram | 
os coftumes. Grande foy a per-1 
foguiçam ,í que o diabo contra i 
elles levantou,movida por mui­
tos deftrahidos/ quecomfota-; 
quês malignos ,?* côm argueias 
infefriaes> corri riíbsdefooÉIpÓ^ 
fios, comMeípré-zos dêpóvó 
defeortés,? tratavam as regula1 

das acçoens de gente,que revè-
ftia todas as foas cóm íobrève>-> 

fegundo fi Cap. XI. ^ •2 "fiZ Anno da 

ítes de piedade,' 8c fandidade; 
riam do que riam' entendiam, 
zombavam do que nâm eftíma--
vam, defprczavam y> que nam 
amavam ,*8c perfeguiara o que 
nam fieguiara ; que fempre efte 
foy o cofturae do mundo, diz 

fam Hieronymo,fdeíprezar por 
palavra, o que nam pòdê Confie- j 
guir-por imitaçani: Quodconfiqml 
non valem,dcfificiunt: pretendendo j 
com femèlhantes detracçoens, 
(como acreícentaó mefmo íàm 
do §) aliviar faltas próprias cõ s 

defdanhar de virtudes'-alhèas: 
fHemedwm fkna 'fua drhfrantur ,'fi 
nemo íit fianBus , fiómmktsdetrahad, 
tur. Sofriam ellèsycorri pacieri-; 
cia,éftas afiontas/&pera mayorí 
coníbfàçarn íuaÇeforeveram ha-' 

4na Càrtáipór marri'de:íèu prin--í 
ièipal pátràm Henííqüe de^èé _ 
Vea, ao Padre Eftrada ,r eftah-d%! 
elle já èm Lisboa , como à feu? 
inítrudor,Sc pay efpirituaí, da-j 
dolhe conta das períèguiçoensj 
que paffiavara , nara pera fe*lfô-j 
viârem com eftas queixas, mas! 
fe animarem com feüs confo* 
lhos."^Admirávelfoy avrepofta 
deite infigne vãrârri-, que por 
for rauy compridaVuàm ponho? 
àqür/mais"que a* fuítancia de; 
foâs eloqüentes palavras, Sc efB-j 
cazesrezoe-ns.^---^ w*..'- ''••"*' 

8*vi Em%priméiro lugar lhes; 
diz, jjuèaindaftué erittam clara a, 
matéria defiud paciência, nam eraeo 
mo aque os fianBos padeceram^c-om\ 
asperft-guiçoens dos iyrannos,os qmes 

chefo ram 

Cõpanhia 

7,:" 1 : 

Hieron.Iib.i. 
Apolog. 

Hier.cpiíl. ad 
Alellara, 

Efcreve o 
P. Eflrada 
ao Porto. 



Anno de 
Chrifto de 

7 4 Chronmda Companhia de lefujm Portugal. 
.'r'..^. '„ »L fCro devVA,vmMY Cán-{ melhor Teus eiuilates nos m chegaram a for fogo, derramar fimr, 

me,urar * honra i $ privar davidd\ 
que eram Um diferentes inftrumenm 
de rigor y do qm fiam ds palayrús, qm 
noàrfirepdwm fíe4s afirwíds,que^ 
lhes faziam, êf dtztam., fie podiam he 
levará v$a Ias fie diffefam^fize­
ram * Chrifto, Senhor do fmndo, 
<$!%ey daglorid : {$••$«. quando o 
foy foy tomfiart&de opprohnos > tem 
era fie osfilhos fie nam fwfajfcm de 
os provar: quéfie envergpnhjfw de jfi 

fie cnfiaftiarem de afrontas, confieffiando 
o -Senhor*, cpue fio Mksdefle mundo fie 
pArttA-feqmfe.t, Que fiam metes, (gr 
muy grames oyproveitos,, que fie tiram 
de táes perfieguiçoens,.. porque quando 
nos cdlumniamdo mal que nam faze-
mosÁrtommy, com mais eameUym 
bemquedevemosfazér. Quetodm deh 
xémosdé feguir'A Wtwkfor tnedo 
dos qtáperfegueipôfquemfa^ 
férfteiçam,os Wayores murmuradores, \ 
rf&jwd :$s fantloi•/oflumdm fier ps me-
fhofês efipertadores per d, p, hem' tfne a 
virtude nam hemimofit, antes quando 
mais combatida, entam melhor arr ei-
gadd,comõ, as fiearAhque.com os mayo­
res rigores deitam mais, fundas rair 
zj.sfijy faemmaiy bem logradas., Que 
os bons procedimentos, entre bonanças, 
0y- louvores, fiam flores,que deprffiafe 
murcham, criados em brandas' primyir 
-íkds} fflfiafiejadas çw%epftyo?offa­
voráveis , as quàes logo,nos primeiros 
dids do inverno fiecam, $>np primeiro 
ofloprar docente fui, morrem. t QUè 
emendfifWy f/S* * gloria des fueyon-
feffamx * Chrifto campem melhir nas 
mayores ferfeguiçoens, 0fiios7rou 

melhor (eus t quilates ms: martyms 
mais deshu-manos, Que mm fiertmos 
do bando deVees s fie arrecearmos os 
ditos dos homem i qtie malpoderèmts 
fiofrtr obras rtiWs , quandeejlranhd-
[mos palayW: deficcmfeftasy Que fi 
houver olhos^eflendidos aos bem dopa-^ 
rdifoy facilmente Jofreremos as carra-
t*f dos ffffe^ttid&res, poisrfopo diz^S. 
?aulo:h baftam trihulaçomM% (gfc 
que duram* pouco, fera násedwbiartm 
ganhos de coroas, quefèram eternas. 
Que a virtude, ha de fer^uf.corft ate; 
ffi da natureza da palma d da qual, 
como dizemos naturdesy quanto mais 
4 carregam-com pefios pera baixo,, ta­
to mais ft levanta vencedora fera o at 
to: ^ que ham de imitar, com dfirdi 

ygdncjã de fiuas mhres acçomir, afre-
priedode dns çfiftc\es aromdWdS s qm 
quadofitm máisfpifiddasy.emamfcaé 
mdiseheirofàs^Õue dtewcmy^fdr 
çamíemjuds cmeas, porque muitos 
mais fgrnte hmyque osefhmam,: S 
mef os poucos, a quem defcdnttntom, 
poupo ceo contenuw afüeos^osarijôs, 
çtffaos fianBos, / ^ mterrd fempre es 
virtuõfiôs ter»odg&M>que o$ a^m^t 
fempre contenta^ aos ^ue.fiewitmtd 
damrtude fEpofiêquemmgàBam. 
delle?ospeccdd&tj^he provadewrm 
de 4pprovadai fim de femelhante gente 
rtfrerVddd. :hiiOtíiJi'~,!>-:.""fi i*j-t-,. 

-IT9- frJEftahça&ftanciadas 
côufàs, cpueiei^íycontinha a 
carta, do Padre: Frane jfoo-Eítra-
da, toda elia conipbfta c°n}t*-*6*-
to efpirito,& tam rara eloquèn^ 
cia j , cjue ppjieria efpertac aos 
mais preguiçofos *, quanta mais 

Jdnr.o da 

Cõpanhia 
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fev Liuro fegwià. Cap.XI. 2J5 
excitar aos que já corriam, Éfta 
carta léo Henrique de Gouvéa 
à feüs devotos companheiros, 
os quaes alentados, Sc confir­
mados com tam íândos confe-
Jhos,&tam apoftolicas lembrã-
ças, continuaram, com feliz fu-
Xeífo, o caminho começado dá 
Iperfeiçara, devendo ao Padre 
Francifco Eftrada y os fandos 

í princípios j com que entraram 
(por efta eftrada da falvaçám^ a-
tè que chegaram âo ditoíp ter­
mo da beroaventurança. 
ío Entre todos afsicompfoy 
notável a vida, fóy admirável a 
morte do grade fervo de Deos 
HériqNuries de Gouvéax-qual, 
fazêdo voto de caftidadê,cõ cõ-
fentímérito de foa molherBea-
triz de iMaduteira, virtuofiísi--
ma,& nòbiliís/ima/ matrona; vi>-
vendo,como irmáõs, em cotótir 
nua oraça m, 8c pê nítencias; t r a-
taridó de fo coníagrarem de to>-
do a Deos,ellena Companhia, 
&; ella no convento de S. Cla­
ra (aonde t inha já duas fil has) 
efperando licença do noíío Pa-* 
dre geral; lhe deó huma íebm 
maligna,de que veyp a morrer^ 
compriftdo primeiro, com grã-r 
de petíêiçatn; todas as obriga-
çoens < de bom Ghriftam. O, 
qual, eftando à hota da morte,; 
chamou a fua companheira, ;& 
lhe àéoconta de três particula­
res mercês, que Deos lhe tinha 
feirasse raanireftadáá;primeira]çj 
eftava certo de fe haver de. fal-

[vat; fogunda, de haver de mor-1 
rer naqueile dia-doglorioíò S. 
Bento; terceira,que lhe decla-j 
ràva, que ella morreria dali- a 
dez annos, no meímo dia. Éelal 
certeza, com que fè compriram \ 
eftas duas ultimas, julgamos, 
que também à primeiaalhefoy 
concedida pelo pay das miíeri-

Jcordias. Mandou chamar o Pa- I 
dre Reitor do noífo Collegio, 
que_ jà ali tinha mos, Sc fez os 
votos da Corapánhiàxonforme 
as licenças, que tinha dè fua 
molher,& da Companhia; Sc a 
cabou com grande confolaçam 
de foa a 1 ma, Sc edificaça m dos 
prefentes. Dalia dezannos,oo 
meímo dia de S.Bento, roorréo 
foa bendita companheira; Sc 
abriridòlhe, por- efta caufa,a fe-
pultura na noífalgreja, aonde 

! eftavafepültado,lhe acharam © 
corpo; inteiro, lançando hum 
fuavifsimo cheiro -y acodindo a 
cidade toda ao venerar na nof 
fã íànchriftia, aon-defoy depor 
fitado,em quanto durava o gra­
de conçurfo dagente-que afsim 

j honra Deos a numA&v-o tara 
fiel, Ique vivéo incopru pto nos 
cóftiames>,. & lançou fempre de 
fy taf cheiro de foavidadede 
virtudes,& bons exemplos, de­

vendo tudo, depois de Deos, 
âo Padre Francifco Eftra- -d 
-, da,da maneira que a-•'••"• •*{ 

•?oqui temos refie-
>.-.*? <"';--'; . • r i d o . ->•<-
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C A P I T V L O XII. 

Como Deos chamou pera a 
Compâúia n Do Leàm He-

rifues > primo do Padre 
Luis Gonçalves da 

Câmara. 

i jf "^Om muita rezam diz 
\/' yC>r:*genes. * queafii 
^—•* como os planetas,& 

eftrellas dam luftre,e ferroofora 
ao ceo com íuas luzes, & ref 
plandores, afsim os varões íân­
dos com os flammantes rayos 
de foas eíclarecidas virtudes, 
íàm preciofos eímaltes,que me­
lhor ilhiminam o céo dà Reli-
giam-que por iífo a fagrada Ef 
criturab chama aojuftojiumas 
vezes, eftrella no meyo danè-
voa; outras vezes lúa,-quando 
eftà no melhor auge de íèu íu-
zimento;&finalmente lhe cha­
ma foi, quando fe nos moftra 
mais fermoíb. Nefte capitulo 
veremos como no cèo da Com­
panhia começou aluzirhuma 
nova eftrella, & ao diante no li­
vro quinto veremos como cref-
cêo a luz defta lua, que nunca 
foy mingoante, atè chegar a fer 
hum foi; nara menos benéfico 
por foas influencias, quereíplã-
decente por foas virtudes: efte 
foy o Padre Leám Henriques, 
que, fem duvida, he huma das 

mais fermoíàs luzes,que melhor 
iíluftráram efte novo céo daÇõ-
panhia,que Deos de novo criou 
fobre a terra; foy homem de 
rara virtude,exemplo de verda­
deiros religiofos , modello de 
bons prelados, efpelho de fub­
ditos humildes,pay &protedor 
defta noffa província de Portu­
gal , na qual foy hum dos mais 
nobres íogeitos,que a hõràram, 
&huma das mais fortes colum-
nas,que a fuftentàram,nam me­
nos por íuas virtudes, & letras, 
que por íeu grande valoiy&pef 
la muita autoridade de fuasoc-
cupaçoens, & pela notável efti-
maçaro,que delle fizeram gran­
des Príncipes defte Reynov 

2 E peraque em tudo foííe 
de mayor eftima,& melhor pre­
ço no céo da Religiam, riam 
faltou a efte belío planeta o lu-
ftre do illuftre íangue: porque, 
ainda que (como ate os c gentios 
entendèrani) o melhor nosco-
ftumes he o mais nobre na gè-
raçamj Sc como diz S.Hierony-
mo,d a melhor nobreza he a 
mayor virtude; com tudo nam 
íe pôde negar que,ao menos nos 
olhos do mundo, he de mayor 
eftima a virtude, quando,como 
pedra preciofà, Leftà engaftada 
no ouro da fidâlguia: efta riam 
faltou ao Padre Leam Henri­
ques, porque, teve por pay a Dõ 
Ioam Henriques, filho dé Dom 
Henrique Henriques, fenhor 
das Alcacevas, 8c caçador mór 

delRey 

AnnoJa\ 

Cópanku 
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delRey Dom/Manoel, & d e p . 
Félipa^de Narónha,filha de Io­
am Gonçalves da Câmara, fe­
gundo capi tarrí dai l ha da %Ma 
deira;&porefta viaficavao Pa-
drg Leám Henriques primo do 
Padre; Luis Gonçalves da Ca-

jnara,de;quem falámos noxap. 
35?.dó primeiro livro, Efe hou­
vermos de tomar a agoa mais 
longe,acho em muitos nobiliar 
rios defoenderem eftes fidalgos 
de íàngue real, por via de Dom J 
Henrique o fegundo Rey de 
Caftella. Nacèo Dora Leám 
Henriques na ilha da;Madei­
ra, na villa- da Contado,foi, 
aífira-chamada; pela -femelhan-
ça dofol, que aquella rocha, 
com figura de rayos, reprefen-
tou ao feu primeiro deícubri-
dor: mas por muito mais cla­
ros tenhoxs rayos, que com a 
Iuz.;deí; foa vida; çomrounicou 
ao mundo efte illuftre Padre, 
que, fem duvida, podia dar ár 
quella villa melhor nome,&ma-
is celeftial agouro,pelo ter a el­
le por feu natural. A cauíà de 
feu nafeimentofoccder nefte h> 
gar foy,porcj como ao avò ma--
terno de Dom Ioam Henriques 
pertencia a capitania d aquella 
ilha,& nella tinham fazenda de 
confideraçam , teve oceafiam' 
efte fidalgo de hir ao Fun-? 
chal,-aonde caiou com Do­
na Ioanna d'Abreu , que rie-
fta villa da Ponta do foi tinha 
groífas rendas,, que ainda hoje 

poíluera feus deícendentes. 
U'3. ,- Com muy particular 

cuidado ei iàraimDom lo$m,8c fiivra 
Dona ioanna a efte filho, fobre •fieoJfiIeh^ 
o qual nam fo os pays tinham cfifL efffi 
r J r n 1 \n&° a*d° 
íeus delvellos, mas também os fèámuè-
ánjos traziam os olhos. Ef- fiques A-
tava huma vez o minino jun- fiominino 
to de ..hum pouco de rofalga.r,' 

j ( peçonha.preíèntiísima,& que 
eftava preparada, pelos criados 
de cafa, contra alguns animais 
domefticos) Sc como he natu­
ral a .huma criança levar a bo­
ca tudo o que acha, com efta 
mefma innocencia hia jà o mi-
nínOf cora a peçonha á boca, 
quando, de repente, o feu anjo 
da- guarda ( queÇó delle podia 
prpeeder tam-angélica protei-
çam) interiormête moveo a hüa 
foa;irmã; que lheacódiííe com 
toda aprèffa, o que ella fez,: no 
ponto era que jà o innocétinho 
eftavarpera comer o mortífero 
veneno, que a irraa lhe tirou da 
mam,& da boca.: Effeito fingu­
lar da divina providencia, nam 
permitindo quemorreífe cõ pe­
çonha hum minino, que fendo 
homem à tantas almas havia de 
livrar do tóxico do peccado, & 
miniftràrio antídoto da graça. 
4 E ra irma.m d e D. Ioam Hé-
riques D.Fernando Henriques, 
fenhor das -Alcaceyas, 8c alcaide 
mor df^vora;efte,ou vindo dizer 
asbioas partes cõ q Deosabédi-
çoàra;a efte feu fobrinho^ efere-
yéoa feu irmam,cj lho mãdàífe, 

t* 
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Vay efilu-
dar aVni' 
•yerfidade 
de Paris. 

Mo firas de 
feu grade 
engenho. 

pera íè-criar èm foâ Câfá,péríüâ-
diridolhé, c| âciiàçam no Rey­
no ferripre feria melhor cjue â 
dà ilha. Véyó ó miriinó Dom 
Léarn, eriôuíi em cafa do tio, 
dàridó grandes moftras de vi­
vo, 8c êípéíto éngènhò: & perà 
melhor ó cultivar̂  fendo de ida­
de dè treze arinõs,o màndátarii 
á VniVérfidáde dè Paris,erricõ-

lí pànhia de íèu primo LuisGon-
! çalvèS dá Cãmàrã1 (dè quê falá­
mos nó capitulo 39 .do primei­
ro livro ) perá que naquelláce-
leherrima Academia ( áóride 
eritam, eõírió â principal fhèâ  
tró da íàbedóriá;, àcódiàrri õí 
melhores engenhes de POítü* 
gal) crecéffe riâidade, $t apro­
ve it a ífe riais fcièricias. Ali fè íe* 

: còlhèó rio Colíegio de S. Bar* 
bòra, èftüdandó prirneiro látirii--
dàde,cõ grande critiófidàdé dó 
difcipülo,& cõ igóàlfârisfá^ârri 
dè íèus -meftrès; em particular 

ide Adriano Turnèbo,varârn fá­
bio, &erudiriffimo naquelles tê-
pos(como,sê córitróveí ík,bé fo 
vè rio feu infigne livro dós Aá*-
vèrfàrios)efte èxCelféte rriéftre, 
rã eftimado, Sc revèrericiadède 
todo ó choro das rriüíasjprézâVâ 
muito ò lindo engenho-deí^ütri 
L â̂m,(&feílejàYà a gíãde appll* • 
caçam, & louváveis prc^éíft&, I 
6 rriofti avà rios eftudos dáá:líôs-
mà'riidádes,& póefia latiria: íjtrè 
bémêra, qiie todas asÜttftsdo 
pairiaífô âcòdiíícm á porfia à 
enfeitar, & coroar nas lêtr-as mi-

Lucil.epigl.i, 
Anthol.c . i i . 

)ià de Iefi4m Portugal. 
\ mtim quê haVia de íàhir t tò 
prbvfedo nas/ eforituras divi­
nas.' 

5 • Eritrdbutras obraŜ  dottl 
que nâqüélle tempo fahioDóm 
Leám, foy müy feftcjado por 
Adriano Turrièbó hum feu dif 
tichó (cj fby a primeira conte, 
que' lhe vio) no qual b-revev 
mente tocou ahiítoi-ia deftfar* 
co Cliriieo,óü médico, eritrê os 
GrègOs,déquem cota aLuÍ5illió, 
que tocando á-cà-fo em h5a ef 
tatua de fíiàrniore de Júpiter, 
câhindo fooitáfrefite a eftatua, 
ficou o Iupítet qiiebrado,&dtf 
feito ( tam mortífera foy à vir­
tude do tádó d'aquellè medi-
có,que como galantemerit-ê an-
fo Atifonio,fc áo Iupiterriaíri 
lhe vallo ferDeos,nem lhe mfr Í&38 
tóri fè* de pedra } porem tam­
bém e> medico ficou morto 
com à pancada, que lhe deo à 
éftáfóajmâtâftdó íupiter, com *' 
queda,à quem o derruèou com 
o toque ; fobrê a matéria fe 
ízétàm tóigáirierite, entre os 
Gregos , vários- epigramma-s, 
como I-émos em Lucilliofi & 
tàmbari eritr£ ós Látiriósv do-
mo^êrifíós em Aufofàiô;;! '!& 
àfcdi náq-uelle tempo em Paris 
mfamfà fetéjá* Ô cafo cóttí 
àlgl̂ 5:'pefeíías|& èti) hS sé difti-
efeô^vie fez-D. íjéári^defeobrio 
efte ^'âve Mt&c Tuitíéboj feri 
grande engeriho, qüt próprifej-

fit Deus,atij-ií 
lápis. 

dade he do feàtri (como diz ^ ^ 
& coroar nas lêtríts htí- "•< o prover-bio ados Latmds) fe 

Auíi».epig.7J-

•Adag. Lcoaeí 
•i* unêuibus 

iAimai*-

co-
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netlu.Matíion, 
EU üpot in 
paucis. 

'Vay eflú-
dar D.Leâ 

fifjniverfi 
V dade de Co 
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conhecido, ainda que nam mo 
ftre mais que a ünha;principal-
mente, que fegundo cantou o 
príncipe da poefía e Romaria, 
pode a obra fer pequena, 8c po­
de a gloria fer grande;que tam­
bém a natureza, em breve el-
paço, recolhe grandes thefou-
ros ( que aífim o advertio Ter-
tulliano r) no rubi as riquezas, 
nó gram da moftarda o íàbor. 
Dizia o difticho defta manei­
ra: 
Cànicus eftfígiem lapidis Jovis attigit, 

: '^r mox 
EjferturpariterClinicus,at^ lápis: 

Nam andava Dom Leàm tam 
embeoide-em góftar das agoas 
criftallinas da fõte Caftalia,que 
íe efquéceífe dè hir bufcar os 
rios mais eaudalofòs da graça 
divina, porquê (eftando ainda 
em 'Paris os companheiros do 
noíío fando patriarcha Igna-
cio, no tempo em que elle veyo 
a Heípânha) tinha feu parente 
Luis Gonçalves da Camâra cõ 
o P.PedroFabro particular tra­
to nascouíàs de efpirito; acõpa-
nhavao álguás vezes D. Leám, 
& ouvia os fandos cÕfolhos da­
quelle profudiílimo oráculo de 
íàndidâde,cj os inftruia nascou-
fas dá devaçã,& trato cõ Deos, 
perfuadindo a Luis Gonçalves 
daGamaraxjue fo confeífáíTèjÔí 
cõmungàííe cada oito dias. -r 

6 Mudoufè D. Leàm de 
Paris pera Coimbra com íeu 
meímo primo Luis Gonçalves 

ua 

2 7 9 Anno do"» 

daCamara,peraeítudar naquel- icfa"^ 
h Vniverfidade, queelRey Dô 7« 
Ioam o III. com maduro con-1 
folho tinha mudada de Lisboa) 
pera aquella cidade, com novo 
augmento das feiencias, 8c gra­
de acreícentamento de rendas, 
com privilégios reaes , d-com 
infignes meftres, que de varias 
partes de Europa fez vir, com 
grandes partidos, pera roayor 
luzimento da fua Vniverfida­
de: & porque nam era bem,què 
naqueile tempo, no qual aco-
diam meftres de fora, faltaífiem 
os difoipulos de caía , todos os 
eftudantes fidalgos,& gente no­
bre , que de Portugal acodiam 
a Paris, mudaram o domicilio 
eíçholafticOj&acodiram à nova 
efohola das AthenasConimbri-
cenfes,aonde,dentro em foa pá­
tria achavam o bom logro das 
feiencias, com menos cufto, & 
com mais proveito. 

7 Continuava Dom Leám 
no geral dos Cânones cõ muy 
bom norae,cõ grande louvor,e 
credito; de eítremado eftudãte; 
focedéo pois nefte tempo , qüe 
entrou na Companhia Luis 
Gonçalves da Câmara íèu pá-
rente;& achandofe D.Leàm sò 
fera companheiro,que o aliviai- Veu Prml° 
r o r - - - - ^naCompa-. 
íe, Sc lera amigo tam intimo co | ^ l 

quem tratàífè, entrou em gran-
diffimo fentimento; 8c porque 
•o natural era colérico, & fo­
go fo, como de leàm impaciête, 

. eram grandes as queixas, q fazia 

Sete mui­
to entrar 

\ 
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.„ „ ^„ 17. 
contra a Çompanhia;& mayor 
ainda a averíâm,que nos tinha; 
foltando contra os Padres as 
palavras, que a muita cólera fa­
cilmente lheminiftrava (que 
nunca faltam palavras aonde fo-
he ja a paixàm) dizendoxntre 
outras propofiçoens, que elle 
defenderia era publicas cõclu-
foens, que os Padres peccàram 
mortalmente em receber aoPa-
dre Luis Gonçalves, aífim por 
caufa de foas indiípofiçoés, co­
mo pela falta que fazia a feus 
irmãos: eftas eram foas praticas 
com os eítudantes,eftes íèus dií-
curfos com os doutores, nas ju­
ras, nas rodas, nas converfaçoés; 
& cora fua natural efficacía, fo-
brelevada cõ a paixara,fazia pa­
recer o çafo mais grave do cj na 
verdade era ; acrecentandoíe 
fempre nelle as faudades do pa­
rente,^ lhe faltava, Sc çrecédo-
lhe o ódio dosPadres,que avor-
recia:porèm pouco montam de-
fènhos, & opinioens de hóroés, 
quando encontram penfaraen-
tos,& ordens de-̂ Deos; tinha el­
le abíKterno efoolhido a Dom 
Leàm peraotrazer áGópanhia, 
pera nos hõrar com íua peífoa, 
& autorizar cora fua virtude: 
de tal maneira lhe foy faltando 
com infpiraçoés no coraçam,& 
toques na aima,que finalmente 
fe lhe veyo a render, & eftimar 
por íànda a reiigiam,que dan­
tes defprezava por nova. 

C A P I T V L O 

Como Dom Leam Henriques 
entrou na Companhia, Sde 

fus procedimentos em o 
Noviciado. 

8 *¥ Vm anno havia,que 
Luís Gonçalves da 
Câmara continuava 

na Companhia , quando foy 
Deos fervido de dar a primei­
ra infpiraçam a Dom Leam,pe-
ra que deixàífe o mundo; fo-
guiramfe logo grandes inquie­
tações dentro em foa alma(qrie 
mal íe pôde aquietar com o 
mundo aquelle aqué Deos cha-
ma pera o ceo) Viaíe efte leàm 
ferido com a divina féta, mas 
nam acabava de deferir aquém 
o chamava,pera buícar o reme-
dio,na fõtè perene de toda afua-
vidade, q he o mefmo Deos,de 
quem fugia,Em quinta feira de 
endoéças do foguinte anno,vifi 
tido sò a-í Igrejas,em hüadellas, 
rendido jà (como outro:fando 
Agoftinho, debaixo da arvore) 
com grande copia de lagrimas 
fe deliberou de bu/car a Deos 
era huma Religiam, com tanto 
que nam íbffc na Companhia, 
a qual, como diífemos, gran-. 
demente encontrava: porém a 
voz divina interiormête lhe brá 
dava,cj nam queriaDeos aceitar 

aofTerta 

Çomoikoi 
o movèoâ 
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CópanlmÃ 

Ang.inConfcí 

lib.t.c.u. 
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a oífertâ' com fomelhante IP 
mitaçam; até què dè todo fo 
rendêo,a quem de -todo o que­
ria rendido, íèm por limite algü 
à divina vocaçaro,& fem exceí-
tuar Rehgiâm algíama. CÕ efta 
refoluçam lhe arrianheceoo'al-
ma hua nova quietaçam ; pofto 
que ainda Deos lhe nam dava á 
fentir em cj Religiam era fervi­
do cj entràífejcj por eftes paííosi 
cofturaà Deos difpor hua àliria, 
pera focõprir foadivmavõtàde 
co mais madura deliberacanl^ 
o • Parlados oito dias,tendo 

chegado a Coimbra de Vaíeça 
o p.Luís Gõçalves da Camárà;} 

aõde(como atrás apõtamos) fo­
ra ter fou^oviciado(cjainda ria-
quèlje tépo nam paífáva de hü 
anno)hindooD.Leára"vifitar âo 
Collegio, pera lhe dar -às boas 
vindasjo porteiro, qdlie abrio á 
porta(tédb por grade novidade 
velo em noífa caía, fâbendo be 
quam pouco affeicoado nose-
ra) furrindoíè lhe diífe : Que boa. 
vinda he esta, fenhor 'Bom Leam? 
quer vCm. por ventura, ficar entre 
nós? aceitou elle o religiofo def 
de, tomandoo mais jsor zõbaria 
de dito cortefam,qüe porpróg-
nofticode fuceíTo futuro : poré 
nam foy efta a primeira vez, cj 
Deos tomou hüa palavrax^ifa a 
caío,pera fazer hüa obra muito 
de;propofito. Em quatoeíperà-
va pelo parente,entrou na Igre­
ja a fazer oraçam', diante; do 
íàndiifimo Sacramento, aonde 

foy grande a luta do efpirito, iC^nhia 
contra a refiftencía da carne! \7-
Aqui íè conta, que°querendo 

, íàhir dà Igreja, olhou- pera hn-
• iria imagem de Chrifto-(que "a-
inda hoje ternos nó Collegio 
de Coimbra) que íeptefenta ò 
retrato do Salvador;* quando há 
de vir juígaro miihdon, 8c ou 
foífe f que õ Senhor milagrofa-
frieritè fè lhe ieprefentou muy 

• rigorofo, ou que a imaginaçam 
I (qüe talvez tem grande.força) 
jihe fez efta vehementè repre-
fentaçam (em a qual lhe pare-1 

cia a Dom Leám, que o mãfoe-' 
tiffimo cordeiro , contra elle fe 
tornava h ü m b r a vo, Sc e I na n tofó 
feám)Iogo fè lhe feguió hü gra­
de tremor^ repétino ab'alo do 
cbrpó;tódÕj ficando como ou tio 
Sàuló,8 Treinem,ac ftupensfiem fa­
ber mais que dizer com o mef 
mo ApoftólOj cDomine\quid me vis 
facere:entâm,proftradóde novo 
; diante do divino acatamento, 
fentio, que o Senhor claramête 
lhe dizia,que entràífe naCom-
panhia: íefiftia a natureza fra­
ca, Sc pelejava a graça valero-
íà ; atè que finalmente ficou 
por efta a vidoria ; que to­
da efta força foy neceífaria 
pera dobrar hum leám; logo, 
com huma generoíâ refoluçam, 
(rendido, como Pauloh, em 
hum inftante , & penetrado 
dos rayos da luz divina) fez vo­
to de entrar na Companhia de 
IESV; & porque a graça quado 

Aa 3 he 
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Entra na 
Cõpanhia. 

Comopro-
cedeo no 
noviciado 

he efHcáz^h/am admite embar­
gos , & atropeíla dificuldades; 
antes, como diz S. •Ambrofio, 
com íàbèr tudo o-,divino efpi­
rito, nara fafee que coufa fejam 
vagares, envergonhado jà dos 
que por elle tinham parlados, 
fahindo da prefença doSenhor, 
foy logo ;pedir a Companhia" 
com notável conftancia; aonde 

; fby recebfido com grande con­
folaçam ,íua,& nammenc1' ale--
gria de todos os religiofos , que 
naqueile íàndo Collegio erra­
vam, os quaes fo achavam en-
leadós com a fubita mudança, 
vendo já aquelle bravo leám ta 
fogeito,& transformado em hü 
cordeiro, dando de íy tam ra­
ros exemplos de perfeiçam . & 
humildade, que clat-amête mo-
ftravam eftes primeiros funda­
mentos o grande edificio , que 
o divino architedo nelle que-? 
ria levantar. 

10 Era o primeiro nos of-
ficios humildes de caía, em que 
os noviços fo coftu mam exer­
citar ; hia fora com O compra­
dor, & trazia da praça àsxoftas 
o que era neceíTario, pelo meyo 
daVniverfidade,aonde eramuy 
conhecido; que os verdadeiros 
humildesÍ padecera afrontas á 
conta de grângear merecimen­
tos. Muitos cafos pudera con­
tar nefte particular; trazendo 
huma vez da praça hurna ceira 
de alfaces, lhe pedio, por deva­
çâm , huma dellas hum criado 

^oBifpo0om: Ioam §oares,nam 
repugnandpaíffo D Leàm, lhe 
íobreveyo depois eforupúlo (ej 
he muy ordiriario eniáioviços, 
ainda em coufas mínimas) deo 
conta ao Reitor, que era o Pa­
dre Martinho de fandaCruz, 
o qual, como grande meftre de 
efpiritovquiz riiortificar a Dom 
Leàm,& tentar foa virtude; re-
prehendeo de foa liberalidade, 
& manda-lhe, qüe volte a; toda a 
preífa ao;paço do Blípo^ que 
buíque aquelle homem; & lhe 
faça reftituir a alface , que lhe 
deo; nam efpera mais o humil­
de noviço,; íãhe logo do Colle­
gio, executa a obediência, que 
nam podia deixar de fer muy 
perioía; vay fe direito ao paço 
do Bifpo a bufcar ao homem,& 
a demandar a foa alface;porèm 
o Reitor, a quem nam faltava 
traça pera faber mortincar, & 
prudécia pera poder governar, 
mandou diante hum irmam á 
poria do Bifpo, pera atalhar a 
Dom Leám a foademanda,dã-
dofo por íàtisfeito cora efta pro­
va de virtude, & exercício de 
humildade:&o irmamD.Leàm 

jfo tornou pera caía fem alface, 
que valia pouco, & com o me-
lèçimentó, que rendia muito. 

s ; 11 Nas pèregrinaçoens, 
que teve,procedeo com grande 
exemp!o;&: porque naquelletê-
po} entre os; noífos, nam fo ef 
tranhavam tanto alguns excef-
fos(como atrás fica dito)- foram 

nota* 

Anno da 

Cõpanhia 

7-' 

Fazgrani 
desexcefi 
fios em mm, 
tificaçoêà 

W i ) ..IWIil ff 



:.AÍfmo de 

fhrfinde 

M.I I I - - ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y g » ^ M M ^ - II I I I . W I . » . 

íi#m fegundo. Cap.XIII. 

Como fie 
houve em 
hüa afiron 
tanque lhe 
fizeram. 

notáveis as valentias, que nefte 
particular obrou;chegou a ftrar 
por hü lugar hindo quafi ná,cu-
berto somente com hum po-
b^iífímo fato de mendigo:, pe­
dindo efmola pelas portas / de-
fejandó fer tido de todos nam 
sò por pobre, que j a era na pro-
fiífara, mas também por louco, 
que defejava for por Chrifto. 
Chegando defta maneira>a;hu-
ma roda de gente grave, apèdír 
e imola; ou vio:»h u m, que com 
grande defenvoltura eftava jm-
ràndo; foyfe a elle o noviço^8c 
lançandoíedejoelhos, lhepe«-
dio por amor de Deos,que para 
jurâífe: o homern,que devia ef 
tar muy colérico (fe nara era 
outra a paixara, que nelle;pre­
dominava) advertindo, que Me 
falavam à mam:, poz os olhos 
no feu emendador, & vendo di­
ante de íy hum pèdinte defcal-
ço,tara mal enfeixado, notando 
a eítatura do corpo,que era pe­
quena^ defprezivel, eftrarihã-
do muito a eonfiança,& atrevi---
ttientô em tal figura , hindò de 
mas palavras a peyores obras, 
falta nelle, derrubao no cham, 
encheo de bofetadas,& couces; 
fofréo tudo o bom noviço, com 
grande paciência, • recebendo, 
em lugar da efmola, que pedia, 
os couceS;que lhe davam. • 

11 Mas nam fofrèo, o Se­
nhor for tratado tam mal íèu 
fervo,em íeu fèrviço, nem dila­
tou muito o caftigo; que às ve­

zes*, > ainda que quer que íèus 
fiervós fofram,nam deixa de-xâ-
ftigar aos que lhe dam oceafi­
am de fofrimenta ; que por iífo 
ameaçava por ífaias, á vara de 
Aííur; porque aífim como Deos 
com ella coftuma caftigar,tam-
bem facilmête a pode quebrar. 
Aqui íè renovou o caftigo, que 
antigamente deo a Ieroboam, 
ao qual (querendo eítender as 
mãos atrevidas contra o Pro-
pheta, tanto que lhe atalhou 
feu infame íacrificio) fe lhe fo­
cou totalmente o braço, nem 
deljeíarou,fenam por òraçoens 
do mefmo Propheta: da mefma 
maneira, tanto que o íàcrilego 
jurador poz ás maõs ímpias no 
zeloíb noviço, fobitamente lhe 
deo no braço huma dor tam a-
guda,& pértetrante,que obriga­
do igoalmente do accidente, 
què o Lmàgoava, & dâ concien-
cia, que o atraveífava, dando 
grfros-, & gemidosxomo doudo, 
fo lançou de joelhos aos pés da­
quelle pobre, que com os feus 
tinha pizado; 8c com moftras 
de muita humildade, lhe pedio 
perdam;pedindo também o no­
viço ã Deos, que lhe tiràííe a 
dor; & àííim foy, que por íuas 
òraçoens alcançou aquelle ho­
mem faude no braço , & arre­
pendimento na concréncia;que 
os verdadeiros humildes fofrem 
o cuftofo das afrontas, à conta 
de grangear o remédio das al­
mas. Daqui fe tornou D.Leàm 
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pera cafa, pobre de veftidos, & 
rico de merecimentos . Agora 
o deixaremos continuando no 
exercido de fuás heróicas vir­
tudes; que tempo nos virá, em 
que, no quinto livro , o torne­
mos a bufcar, pera ver feus.ma-
ravilhoíos progreííos na Com­
panhia , 8c a muita autoridade, 
que tinha com os de fora, 

C A P I T V L O / X I V . 

Acrefcenta elRey Dom Ioam 
o III. as rendas ao feufred 

Collegi-ode Coimlrdftdan-
dolhe orno feiro de S. -..A. 

Fins ft & outros 
dous mais, fififi 

No Colle­
gio de Co­
imbra ha • 
via já ma 

Onfiado o Padre M. 
Simara na divina 
providencia, cj tara 

cuidadofà, & liberal fè moftra-
va com efta mínima Corapa-

is de ceni nhia, 8c muy certo na real pro-
religiofos. t e l ç a m d o p i e d o f i ^ m o R e y 

' (que lhe tinha dito, que nam 
foífe apertado em admitir^fo­
geitos, porque elle feria liberal 
em os fuftentar) eramjà nefte 
tempo mais de cemVeiígiofor, 
rio? Collegio de IESV em Co­
imbra ; 8c pofto- que namihâvia 
ainda renda pera foítentar tan­
ta gente, acodia a real magnifi­
cência a tudo o que lhes era 

neceífarió. Porém como deter­
minava de fundar efte Colle­
gio com rendasecclefiaftíeas, 
que lhe foífe applicando; em 
quanto nara havia vacaturas ré-
doías,fopriam,!com grandeabü;: 

dancia, os thefouros reaes .igü-
ftandoíè muitos,. milhares;; de 
cruzados, nam: sò na íuftenta-
çarn de tanta gente,más tarobe 
na preparaçam , & diípofiçarn 
dò fitio pera tara grande Col­
legio, que oecupa muita teria 
na cidade de Coimbra, aonde 
fóy neceífarió comprar varias 
moradas de caias, chãos públi­
cos, &ruas inteiras, pera.fe ac-
coramddar a fabrica competen­
te pera o Collegio. A primeira 
coufa que vag ou-, proporciona­
da pera ajudar a íuítentaçaro 
do: Gollegio, M<. aliviar os gafi 
tos'da-fazenda real, foy. cTmo-
fteiiode S. Fins deFrieftas,• fi-
tuado na província dentreDou-
ro;,&Minho,na diecefe Bracha-
renfe,: junto ao rio Minho, em 
próxima vifimhança da villa de 
Valença, fronteira â cidade de ( 
Tuydo Reyno de Galliza. Ai 
.:. -%:•} Era efte mofteiro anti-

quiífiüio, porque acho merno-, 
rias, tque foy; fundado no anno 
de: Chrifto de feiícentos &qua-; 
tro:;foy de religiofos de S. Ben­
to; hamuyfpouca noticia, que 
fejá V6rdadeira,ou ainda prova-
veljde quem fòíTe o fundador: 
cujo orago eftà dedicado ao 
martyr S.Felix, que com a va­

riedade 
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Rabeca de 
S. Felix ef 
ta no mo 
feiro deS. 
Fins. 

riedade dos annos fe veyo a 
chamar S. Fins; Sc por eftar jun­
to a hum lugar chamado Frie-
ftas, fe chami S. Fins de Frie-
ftas, pera diftinçam de outras 
cafas, ou igrejas cj tem o mefmo 
nome,fendo díverfos os raàrty-
res a que chamaram Felices. 

3 Querem algüs,que o que 
deo o nome a eftè mofteiro fe-
ja o martyr S.Fèlix, natural de 
Éiragâ,que junto a Guimaraens, 
deo a vida por amor de Ghri-
ftojdo qual fala IuiianoAcipre-
fte de S.Iufta em Toledo, na foa 
Chronica; porém ifto nara pô­
de eftar com a fundaçàm deite 
mofteiro, q diíTemos fer no an­
no de feiícentos & quatro, Sc o 
martyrio deite S. Fèlix,a foy em 
26. de Fevereiro, do anno de 
fetecentos & dezánove . Por 
mais provável tenho,que deo o 
noraè a efte mofteiro outro S. 
Fèlix,b raartyrizado era Sarago-
ça de Aragara, porDaciano(em 
-tempo ainda de Diocliciano ó , 
que coroeçou a fer Emperâd or­
no anno de 284.) cujas relí­
quias defte Sam Fèlix eftara no 
mofteiro de Ghellas (que he 
hum arrabalde de Lisboa ) E 
he boa conjeitura, qüe por efta 
rezara elRey Dom Ioam o III.. 
mandou tresladar a cabeça de­
ite fando martyr pera efte mo* 
ftéirodeS. Fins (de novoap-
plicado à Companhia) aonde 
hoje fe venera eftè fagrado the­
fouro ; por mais que as muy re-

Liuro fegundo. Cap.XW, 28? 
*i íigiofàs madres de rChe;llâs,pela 

muita dévaçam,que tem aoglo 
riofo raartyr,fe períuadam, que 
tem ainda na íua lgreja,eom as 
mais relíquias defte fia ncío,â fua 
cabeça ; porém S. Félix a ellas 
lhes agradece a devaçâm de 
cuidarem,que tem todo feu cor­
po ,"•'& nos concedéo a nos a íe-. 

Ilícídadede lhe lograr aeàbe-; 
ça; que efte bem, entre outros, 

jtem os íàndos, todos lhe defe­
riam ter íuas relíquias, & muitos 
le conluiam so cora ímaginare, 
que as tem.Florecèo antigamé-
te efte mofteiro de S. Fins com 
grande fama de varões fandos; 
porém os tempos, que tudo ga-

- fiara , também entraram desfa-
i zendo a virtude, 8c o numero 
jdeites monjes, de tal maneira,; 
que por nam quererem adrait-
tir a reforma , o mofteiro veyo 
a vagar nas maosdeiRey,fican­
do incorporado no feu padroa-
do real; nara havendo jà nefte, 
tempo mais que três monjes,: 
que efcaçamente fuítentavara 

|o nome de religioíos,& as obri-
gaçoens do mofteiro. 

4 Vagando pois o prior a-
do, ou àbbadia defte mofteiro,. 
por morte de Ioam Deípinedo,! 
que era Prior , ou Abbade do 
dito mofteiro;( que aífim falam 
as bullas da uniam ) foy apre-
íèntado pelo meímo Rey hum! 
Manoel de Nobrega , que 
foy o ultimo comendador de­
fte mofteiro , o qual o veyo a 

Anno da \ 

Cõpanhia 

7. 

renunciar 
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nos foy it-
nido inper 
petuum. 

renunciar nasmãosde foa Al­
teza: 8c porque deíejava ter ré-
das ecciefiafticas pera nos dar, 
logo nos fez efta uniam aoCol-
legio de Coimbra, com autori­
dade apoftolica do illuftriífimo, 
8c reverendifsimo Ioam Biípo 
eleito Siponrino , Núncio de 
Portugal, que com poderes de 
Legado afisiftia na corte defte 
Reyno. Foy efta uniam feita 
por tempo de cem annos, com 
todas as pertenças, prebendas, 
fd rosjuros, direi tos, privilégios, 
igrejas curadas, Sc annexas, co­
mo mais largamente fe contem 
nas letras da dita uniam, paíía-
das na villa de Sandarem,nefte 
prefente anno de 154o. fígjlla-
das conforme, ao ufo dos Nún­
cios , Sc Legados apoftoliços. 
Pera mayor íegurança, Sc eíla-

Efiemofiei bilidade defta doaçara , impe-
ro depois j ti ou fua Alteza do Papa Paulo 

I I I . a mefma uniam do dito 
mofteiro inperpetuum, como co­
ita das letras paííadas informa, 
pontifícia, em 1-7. delunho, no 
anno de 1598. 

5 E pera que entendamos 
as obrigaçoens.quenos correm 
aos que fomos filhos do Colle­
gio de Coimbra,& profeífamos 
a perfeiçara,que demanda nof 
fo; in ft i tu to. po rey aqui algu m as 
regras da bulla do fomrao Pon-
tifice, em que declara as cauíàs, 
que houve; pera fo nos fazer ef 
ta uniam , as quaes; foram os 
graiides fruitos das almas, que 

1 

já nefte terapOi em muitas par­
tes do mundo,íè recolhiam por 
meyo dos religiofos da Com­
panhia , pera que falhamos, Sc 
procuremos confervar o bom 
nome d"aqu elles primitivos Pa­
dres , com .0 qual nos grangea 
rara os bens, que hoje logra 
mos, Sc as rendas, que entam 
nos dêram;as quaes palavras di­
zem defta maneira. Attcndens 
fresbyteros práditlú fiecietatis, antea 

| per nos in alma Vrbe noflra enfia, 
\ 0? conftrmata;,. ad Vei gloriam, (çfi 
ammârum faluíem, religtomsquè 4:hrh 
ftiana defienfionem, (fiy propagationw, 
\fiedi apoftolica mfemendo {cúw mhtíy 
noftnfiquefiucceff&rtbm ) feculiari voto 
fie obftrmxermt, flurimos in ecclefia 
Tdetfrtíttus, a ferre, illofique tam m 
regnoTortugalli^^r m ipfiuksrnms 
oceani eidtm Joapm Zegi, fiubieBis, 
quam in alifs multis locis , pkrimum 
prodeffe: ($jy adfr&fefifionemyne}dem 
fiõcietate erdittendam auxta inftimnfim 
rationem , non nifti litteramjtd&itn-, 
fflrquodnonndli ex dtfiis presbytçfis 
m certis dornibus, ipfius civitatis refi 
àemíbus, aduúveyfiáhm imbiChnfti 
Sdelium ammarúmfikUittm, tampu-
blicé pra-dicando>&' docendo,, quàm 
private die,noBúque Vigilando,prifice-
re non ceffabant-^c. 

6 Tinha efte mofteiro 
privilegio de couto, concedido 
pelo primeiro Rey de Portugal 
Dom Affohfo Henriques, na 
forma das palavras feguintes. 

! In nomine fianBifiima Trimtat^s fPd-
tris,(fiyf FilijiCgfjr Spintus fianãi:. Tn-
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£Zfc?y D. 
kbafliam 

puto de S. 

.w»»- tnttfvidua, qtiá rtunquanieritfi--
nienddjfied permdnèní per infinita fid~ 
cidorUm^ficula, amen. fdcirco egâ r> 
gregüis Infians domèrius iAfonfus-bo^ 
na meMoria,boni Alfonfii Imperatorts 
Hifipania nepos, Çomitu Henrici, (pjy 
Regina; Tarefafilius , m honorent cDo-
minino&rt lefiuChfaftíiCffibeatifsim<& 
Uirginis JrCdria , (^ fianÜt Fehús 
martyris, pro remédio anWa mea,0f 
fdrentwmmeorum^ (fift-pro vobts Ab* 
bate domino Perro1, fiam cautum ad 
illudmonaftermmde fimfhFelice dê-
ripa Mmij fgfyc. FdBo hoceautúftr-* 
mitatis arcafieftum ntitfaita;m TdormC 
nÍffim^fie-E)ecebnsffudd'era 1172. 
Ego imtytm InfiamdÒtmms Alfon* 
fmhot cautum firmitatis própria ma* 
nu reboro. Com eftas palavras, 
Sc muito mais com hum animo: 
real; 8c religiofo, cônfeííaridb a 
fandiífima Trindade, còutori> 
eftè excellente Príncipe o mo­
fteiro de S.Fins, pera proveito 
de foa aima,& de feus pays;prer 
zandofedemercar bens eípiri­
tuaes ; dos quaes era muy inte-
refteíiOjâ conta dos temporaes 
dos cjtraesfempre: foy muy li­
beral, a 

7 E pofto que pera a fuí-
tentaçam doCoHegio de Co­
imbra, pelos bens do dito con--
vento, & fuás rendas, montava 
pouco ter oucrem a jurifdiçara 
da ju(Hça; com tudo, como os 
Reys deportugai nos eram tam 
affeiçoados, elRey Dom Seba-
ftiam';: hfíidando & ei Rey Dom 
Ioam íèu avò, nam menos o 

Reyno. que o amor â Compa^ 
rihia, pera que efta mercê fofíè 
de mayor eftimarnos concedèo 
toda a jurifdiçam fobre efte 
couto ; & ainda que, nefte mef 
mo tempo , o Biíêonde de Vil-
lanova da Cerveira Jitigava, cõ 

I valente porfia,fobre lhe perteni 
cer a elle o direito fobre efte 

icouto, com tudo ei Rey Dom 
Sebaftiam, em huma provifára 
reayfentou totalmente ao dito 
cottro-, da jurdjçam , què o Bif-
eonde fobre elle pretendia, por 

1 eftas:palavras. d E iflofem,cmlar-
go do Sifionde. de ZJilhnom da Cer-
. vetra, fendo vivo ter movtdo' kte. E 
findo cafòiquje e^ou os. Reysmeus fim 
ceffores façamos, em algum tépo,mer* 
ce a alguma pefifioa das tejtrasy^ymór-
gada, queTiagarem perd d coroa pelo 
duo Ttifimde, hey.pe.r bem, que na tal 
doaç4m; quefe lhe fizer, fie nam com-? 
prehênda odireito de pretender ajurr 
diçamdo dito couto de S.Fins fier fim: 
($jfi ifto fim embargo- de quaefiquer 
clmtfitlas,^ cândiçoens,quena tal do*-
açamfie ponham-, forque minha von­
tade he,que fie pretender aditajunfi 
dtçamfcffod a quemxett fizer, mercê 
das ditas terras,nam tenha algptm di­
reito,ou ouçam., (gpp nem ufie, nemfofia 
ufitr delia, por compnr a meu fervt-
çOiffibemdejuftiça, por haver no \ 
dito couto tfficiaes, como tenho >ordena-
dofque ha\a,pera adminiskyiremaju-
fttçdjffic. PaíToufe efta provi-
Çàm no anno de 1578. pelo ef 
crivam da câmara Iofé da Co­
ita , aííinada por elRey , Sc de 

"! r — • " • 

viita 

ConftatexAr-
<?hivo Conim. 
bticení. 
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vifta Dom Ioam TèHo. E com 
outra proviíàm do;, meímo fe-, 
nhor,paííada a 16. de Mayo do 
mefmo anno/e corroborou ma­
is efte favor, como fie pode ver 
110 livro das provifoens, & doa* 
çoens do Collegio de Coim­
bra.. ' := . : . •.'•"•'•] 

8 E pera que ajüntemos 
aqui:, por caufa defta doaçam, 
que apontamos nefte annõ, ou­
tras , que o meímo fiereniífimo 
Rey D. Ioam, pelo tempo adia-
te deo ao raefmò Collegio, pe­
ra fua fuftentaçam ; no anno de 
1550.305 ip.de Dezembro, fe 
nosunio in perpetuü, por mer­
cê dó fenhor Rey, com bullas 
apoftolicas, paííadas pelo Papa 
Iuíio III. o mofteiro de S. An­
tam de Benefpera, fito duas le­
goas da cidade da Goarda (ain*-
da que jáentâm era de menos 
rendimento)com todos os bens 
da preceitória dos conegos an­
tigos, que refidiam em S. An­
tam de Lisboa, primeiro.no 
bairro aonde agora he a igreja 
d'Annunciada, Sc depois em S. 
Antam o velho, aonde agora 
eftà o Collegio dos Padres de 
S- Agóftinho ( como diífemos 
no primeiro livro, capit. 16. & 
17. ) porque efta Igreja nos 
eftava unida sò por efpaço de 
cem annos, pelo Bifpo. Aluizio 
Lipomano , como diífemos. 
Começa a bulla: Julius Efifeopus 
0yt. circunfifeBa , apoftolica fedisbe-
nignitas viroslittcrarum fcientia de-

ditos, ut earum pretiofitm mqmram 
morgaritam, congruofioletfiavorefro-
fequiffic. Dando o foramo. Pon­
tífice a entender, que concedia 
efta uniam em favor dos irmãos 
eftudantes do Collegio* de Co­
imbra. 

Q •% Nam tardou mriito o 
íliberalilfim& Rey em nos .fazer 
outra doaçam muy grandiofa, 
femelhante à do mofteiro de 
5. Fins, a qual veyo a fo ceder 
conforme íè moftra das bullas 
apoftolicas, em 12. de Outubro 
de 15 51. Efta foy a uniam do 
mofteiro de S. Ioam de Longa-
vàres, o qual foy antigamente 
dos Conegos regra ntes de fan­
do Agóftinho; 8c eftando jà ex-
tindo, quanto aos reJigióíos;ti-
nha elRey concedidas as redas 
defta Igreja ao fenhor D.Duar­
te , feu filho natural, eleito Ar-
cebifpo de Braga; o qual(fendo 
digniísirao de muy larga vida, 
pôr foas grandes virtudes,&ex-
cellentiísimas partes , 4e que 
Deos noíío Senhor,com liberal 
mam o tinha dotado ) veyo a 
morrer em Lisboa4, tendo jà 
chèb o numero de todas as vir­
tudes, porém (tendo iode.idade 
2 2.annos ) aos 11. de Novem-; 
bro no anno de 1543. 8c efta 
doaçam fefez o anno de 15 51. 
Sc nefte mèímo anno diremos 
o mais que pertence a ella, no 
livro terceiro. E he digno de 
particular advertência, que de-
fejando foa Alteza de ter algüa 

coufa 

\Como m 
deo elReji 
mofieink 
3.. leam à 
Longava-
res. 
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coufa vaga,que dar ao íèu Col-
legiode Coimbra, fe deixou cf 
tarloito annos fem prover efta 
Igreja, ou porque nam achava 
fucçerTor digno de poííuir as 
rendas de hum Príncipe taro 
excellente , ou porque riam 
queria, cora efta dádiva , reno­
var as triftes lembranças dâ 

- - . - • •> 

morte de hum filhotanyquerir 
do , por quem vagara; até que 
oamor,que nos tinha, vencèoo 
fentimento do filho,que perde­
ra , dando aó Collegio de Co-
imbra,que tanto -amava,, as ren­
das, que pofíuio hura filho, que 
tanto eftimava- como íè efte 
Collegio foííe o feu filhoadop-
tíuo, que de novo lhe nafcèra, 
era lugar do naturaí,que jà per­
dera. . . míl 

289 

.a): 

CAPITVLO XV. 

Declarafe a Companhia' em 
PortugaiprFrpvincia] vay 
o Padre meftre Simam a Co-
imhrafie aiulla da confirma­
çam, & do grande fervor, & 

•. renovaçam de efpirito', 
/ que houve com fua 

chegada. 
1 f (̂ Refoia a Cõpanhia 

ff em Portugal,& efté-
^ — * diafe pela índia, ca­

da vez mais,à vifta dos progref 
fosprefontes fo dobravam, bem 

fun,Laias efperatiçasde outros 
íriayores augmeritos. Grade era 
a confolaçam de noífo Patriar­
cha S. Ignaçio,& muitas as gra­
ças, q decõtinuo dava à divina 
bõdade,por bafejar-tam favorá-* 
vela eftes feusf èrvos. tam que­
ridos 5 por regar com influencias 
tam benéficas eftafua.novaplâ-

| ta de.Portugal,^por ella feutif 
.fejà o.müdo aõdé o foi lhe nafi 
jó^;primeiro,noOriéte da mayor 
J,A fiados, mayor es refplãdoresdà 
j lujz-Evãgelica, comunicados por 
ifèus filhoSjCJ em Portugal fe cri-
' auara,&cada vez crefoíam raais 
eranuraero de bons íògeitos,& 
emxredito de virtuofosiproce-

jdimeotos. Vedo pois oS.P.Ig-
cio,qüe da íua mínima Compa­
nhia, o : que m^^ 
tholicâávultava era oque havia 
em Portugal , , afsim em reli-

! gioípS/, como em miííoens glo-
riofas,den110, & fora do Reyno, 
tratou de fazer ereiçam de Pro­
víncia nefte Reyno ; & aífim 
efçrevéo ao Padre meftre-Si-
mam, declarandoo!por primei­
ro. Provincial de Portugaíxom 
grandes poderes,& licenças,pe­
ra que podeífem os fubditos re­
correr a elle como a pay, SC co-
roo a Provincial: tedo Portugal 
efta gloria, que foíTe a fegunda 
Província da Cõpanhia, porque 
a primeira,como primas do mu­
do, foy a de Roma,cj nam podia 
deixar de for em tudo a primei­
ra,^ principal,pois tinha era fy 

Anns da 

õi>a,d;:d 

7x . 
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29O Chrmictt da Companhia de hfu-jm Portugal. 

Pela fefia 
do Natal 

iv,ay a Co 

o primeiro pay, que em Chri­
fto gèrâra filhos tam exempla­
res. '.'.. (,;:"' 

% Pera >ler efta carta da 
declaraçarodá- nova província, 
& ordenar "às coufas mais ne-
ceffarias ao bom governo, tra-

wayaLo- toa o Padre meftre Simãm de 
XimbraoP. I dar : huma chegada aquelle íàri-

»/. Simam d o Collegio; efcolhéo a occá-
fiárn dó Natal, goardarido íeu 
bora coftume, de naqueile fian­
d o tépo furtar o corpo áos cor-
tesãos do paço, & hir vifirar áò 
Príncipe da gloria em ófeJu pa­
ço da pobreza/ieprefentadó na 
íàgrada lapa dè Bele- Chegou 
â Cõimbra,entiou noCollègio, 
aonde foy recebido cõ notável 
arfedo"d'aquelles feus fubditos 
tam queridos: gaitaram àqüellá 
bema venturáda' noite do Natal 
em praticas füáviífimâs, étrefy, 

' sédevotiííiraos colíoquios cõ 0 
minino: cõíolãdòfe muito o no­
vo Provincial cõ ver tam acref 
cétadoo numerodõsfobditos,cj 
nefte tépo jápaífavam dè cêtó; 
8c ajuntàndoos humdia a todos 
na càpella^depois dè lhes fazer 
hüa devotiífima pratica (à vifta 
do piefepio, acompanhada de 
muitas lagrimas foas, & dõsou-
vinte5)raãdou tambê ler a bulla 
dáconfirmaçã da CÕpanhia,na 
qual fe conte os vários eftados, 
que nella hà, de profeíTos, de 
coadjutores efpirituaes, 5c tem-
poráes: Sc pera experimentar a 
virtude de cada tiü,& a confor-

Anno da 

Ccfonhia 

Gafsian.inCo 
lationib. 

In tmllar. 
Bul 1. 

midàdê,cj tinham, cõ a vontade 
de íèus fopériqres, & refignaçã 
dè animo, pera aceitar de boa 
vontade qualquer gráo daí Cõ­
panhia (como tamgrande^ne-
ftre,que era de efpirito)lembiã-
dófe daquellás antigas collàçoês 
dós Padres dó ermo, de cjue fâ-. 
Ia Caífiano(nâs quaes cadàh-um 
dava feu parecer rias matérias 
da; perfeiçam,ou por palavra;óü 
por eforito) ordenou a todos os 

i prefentes,que cada hü dèfte:pdr 
eforito ofontimento,qúètinha 
do grao par titular dáCõpanhià, 
a que * mais fe inclinava, entre 
aquelles eftadosy que na bulla 
fe cóntinhaml ° 

3 y Com efta occâfiáirife 
vio,huma nova, & íandà am-
bicam*, de vários defejos"1 de 

j« r i 

muitos, que pretendiam o mel-| 
mo , com a me/tfta refignãçam; 
nas mãos de feu fuperior . E 
porque faço efta hiftoriaV em 
eípecial, pera os religiofos diímtmeti' 
Companhia , lhes quero a q u i : / w ^ ^ 
' r } r i o critoaoP. 

referir, pera confolaçam, & Msimm 

edificaçam nonay as repoítas, 
Sc fentimentos de alguns d'a-
quelles tam exemplares reli­
giofos , que âchey ainda ef 
critos, & goardados no car­
tório do Collegio de Coimbra, 
pera que vejamos o efpirito cõ 
que fe criavam ácjúelles íèrvos 
de Deos , que nâm menos nos 
vam diante no tempo, qüe na 
virtude . Vieram todos ao 
outro dia, com feus eferitinhos 

ao 

bamfw 
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Liuro fegundo, Cap.Xfi. 

Sentimèto 
do Padre 
Antônio de 
Quadros. 

o que devo querer ; ?je;-:>y< ao Padre meftre Simam , no 
qual fe continha o g rão , que 
cada hum deíejava na Compa­
nhia ( da maneira , que ainda 
hoje, no tempo das ferias, co-
ftumairÉp mais devotos hir, 
com feu papelinho ao Padre 
Reitor, no qual lhe pedem o 
deípacho das penitencias', que 
Deos lhe dà a fentir, que lhe 
peçam , pera fazer naqueile 
tempo.) 

4 O primeiro papelinho, 
que achey,foy o do Padre An­
tônio de Quadros, peífoa tam 
grave,& de tanta autoridade na 
Companhia ( que foy muitos 
annos Provincial, & hum dos 
mais Inifgnes religiofos, que ti­
vemos na índia oriental, como 

^Veremos) dizia elle defta ma­
neira : Eu mefinto muy aparelhado, 

(fiy defiejofio de fiervir a todos, grandes, 

(fiy pequenos defla mínima Companhia, 

de meu Deos, (fiy Senhor d E SZJ 

Chrifto, defiejamo que nunca me mo­

dem, ou deixem de mondar, w per­

mitam fazer alguma coufa per con- \ \ grades trabalhos,perigos, (fir morte dt 

decenderemcomigo. O Padre Ma- {italprofièffiofiigolquenoffoSenho?-mede 

noel Alvares, tam grande fervo ! defejo de o fier. IfAdhepcçomefiaçd 

de D e ô s , & tam conhecido rio tal, que em mim fie cumpro fino st" 

mundojpela fua arte de gramá­
tica (a qual he o texto, por on­
de começamos apprender La­
tim, nam sò nos ReynoS da co­
roa de Portugal, mas também 
em muitas partes de Europa) 
diziavafsim no feu eforitinho: 
"Nam eftà na minha mam o meu que 

í efta o que dt 

Yeficolha de eftado me fio de fier melhor, 

(fiy- mais importante, que a obediência, 

moy da hemawnturonça,(fiy felicida­

de: em tudo eftou pofto o obedecer a 

:cfifi. Reverencia, que tenho em lugar 

de Crlrifto, ou a quem em feu lugar efi 

tiver. 

5 O Padre meftre Mel­
chior Nunes Barreto (doutor 
em Theoíogia^e quem por ve­
zes falamos nefta hiftoria) dizia 

[afsim no feu cjrirographo:' Noffo 
[Senhor, por fita mfiericordio, me- dd 

•hua grade indferençaàera tudo o que 

fie mim a saâa obediência ordenar;(fiy 

fie algua confio efipeciolmentc hey de efi 
) colher, digo qué fie fierprofiefio, traz 

mais dignidade,ou favor de Príncipes, 

ou mayor copia do neceftorio, qUe mais 

quero fer cofinheiro dos coadjutores do 

Companhia • mos fie traz. conftgo mais 

perfieiçam de vida, mais cruzjgjfinais 

deshonras ,{Ay injurias, padecidos feio 

honra de dESZJ Chnfio, fe trazjmoyor 

dilatdçom do fionão fé , (fiy mais 

firuBificar na.- Vinhd do Senhor , com 

• / • 

Do Padre 
Melchior 
Nunes Bar 
reto. 

rer, pois na de ijofifia "Reverencio 

Ivíél 

vontadett\yepo{\'à do Padre Ma­
noel deNohréga(cjue foy hum 
varara muyexemplar, &primei-
ro Apoítolo, & Provincial âo 
Brafií, de quem adiante falare-
raos)eradeita maneira: fizera 
namjaber e-que quero,mos em todo o 

cofiofomente querer a dESjf crucifi­

cado:-. 

Do P.Ma* 
noel de No 
brega. 
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Do P. M-
Gafipar 
Barzèo. 

6 O papelinho d o Padre 
xMelchior Carneiro (que foy o 
primeiro Reitor d'Evora,& Bif­
po de Ethiopia) continha o fo­
guinte ; Eu me determino afierfer-

fetMcoadjutor temforol nefta fian&a 

Companhia de 1ES1A,(ffi pera figura-

ça dè minha coficíecia receberia muita* 

Cõfiolaçam, em o fier fiempre em ofificios 

baixos,(ffi humildes: principalmente fie 

nelles mefioffe cocedido algum pouco de 

tefo,fera que recolhendo cada dia meu 

psfiamento, (fiy renovado meus profoft-

tos,endereçkffe o fim de toes obras,pe­

ra fere mais memórias, (fift menos di-

firoBiVdsfio q por. experiência em mi­

nha olmo , ((fi em alguns tenho viflo, 

qUe o fiam, fe nam há efte recolhimeto. 

Eferd os mais ofificios , (fiy obras de 

charidade,que a. Companhia principal­

mente profeffa fpera os quaes'eu, ao 

prefente, mefinto inhobifimo, afisipor 

fialta da natureza , como também da 

fcücia^Cfiy efifirito)me quizjr admitir, 

nam recufio o trabalho . 

7 N a m quero paífar era filê-
cio as regras do eferitinho doP. 
M.Gafpar (do qual ao diate fa­
laremos no livro 3.CJ foy aquel­
le infigne Apoftolo de Ormuz, 
8c efte anno fora recebido na 
Companhia) diziam defta ma­
n e i r a . ^ nam vim d Religiam a fier 

fervido, mas a fiervir-,ncm me vim buf­

car o mimamos o IESV Chrifto cru­

cificado, fero o feguir em perpetua po­

breza, cafiidade, fifi obediência, como 

lhe tenho frometido; pelo que divo, @<r 

prometo.(fifé'fioupreftes\(fir me entre-

Grâde re 
foluccimrh 
P.M.Gúf 
par Bar 
%É0. 

Am%-L 

coodjutor perpetuo dos profieffis da Co- c üfamn 

fanhia dedE-SV,oupór coftinheirO,var 

redor, CÕfrador, moço de efiforas,fera 

levar os recados for mar ,(fiyfor terra, 

a qualquer porte que elles, por fierviço 

de Deos,me mandoré, onfifo em terra 

de Chnftoos , ou de Mouros , Turcos, 

Cfntios, Cêfi hereges.Afisi mais me en­

trego nas mãos de vofia Reverencia em 

nome de IESZJ Chrifto\per a fiervir em 

quoefiquer òfifcios baixos, cm cafd, ou 

fora, (fiy afsim a quoefiquerproxirhos, 

for fèrviço de Chrifto , fim nenhuma^ 

exceiçom, a leprofios, a doentes depê-

fte, (çfi de quoefiquer outras infirmtda-

des,por mais contagiofias qUe fiejam, a 

fiervir fiempre em hofipitaet', (fiy an­

dar peregrinando for terras eftranhdS, 

na Índia, noTrefile^, cm Guiné, em 

Veftidos pobres , ($y rotos, por fome, 

(èfifiede, for frios, (fiy calmas, por 

chuvas, (êfi por neves, for quoefiquer 

penúrias tempòrües, fegundo a forma, 

que por Vofia Reverencia , ou de fiud 

parte me for mandada: Sequar Ag-

num quocünque ierit; ipfo paf-
fu , Sc eâdera cogitarione arma-
txxs.WNam quero fier profefio, nem te­

nho Vontade própria pera ifto, fialvo a 

deChrúlo, (êfr a devoffa Reverencia, 

(fiy o que me mandarem. Tudo iflo 

prometo , '(êfiprefefio a nofto Senhor, 

(^T a gloriofa ZJirgem fia madre,de o 

cíprir perfitudmente,co todo aférfei-

çom,que puder: o queheypor tom va-

ltofioy;omo fie fofa votofilennefpor tan­

to rogo a todos òs SanBos da corte ce-

leftial,me queiram alcaçar graçd^pera 

o poder inteiramete coprir como o defie 

go nos mãos de voffo reverencia-, por jo até a morte , (fif morte.de cruz. 

E com 
•"T-fr-a -
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E com ifto me entrego nos mãos- de, 
'-uofifia Reverenda da parte de Chriftoy 

fera que de mim ordene , cfif faça o 
que mais entender fier fèrviço feu, •• in 
perpetua fervitute. 

8 Defta maneira fe ex­
plicava aquelle ardentiífimo ef­
pirito do Padre meftre Gafpar, 
a quem todos os perigos, & tra­
balhos da vida, como a outro S. 
Paulo, lhe pareciam fáceis, por 
ganhar a Chrifto:eftas palavras 
foram como primeiras prendas, 
com que íe empenhou a feu 
criador, fazendo de íy íacrifi-

cio , como outro novo 
da ley da graça,.que offerecia 
as primicias de todos feus de­
fejos: & bem moftrou ó terapo 
quanto contentou a Deos efta 
ofFerta, & quanto agradou aos 
divinos olhos efte coraçam pu­
ro ; & abrazado era chamas de 
feu divino amor, que com tam 
viva refoluçam, fe lhe offerecia 
em perpetuo holocauíto. 

o Eftas fam as repoftas, cj 
vieram à minha noticia, & aqui 
ofFereço aos noífos religioíòs;& 
com muito gofto püzera todas 
as demais que faltam ; porque 
nam duvido,cj as dosPadresGõ-
çalo da Sylveira,Iprgè Serram, 
Luís Gonçalves da Gamara, & 
de outros íèmelhantes fervosde 
Deos, nos caufariam grade cõfo-
laçam:cjnampodé deixar de for 
de muita eftima fomelhãtes of-
fertas a homés efpirituaes, pera 
que eforevemosefta hiftoria,aoí' 

quaes mais pretêdemoseícrever 
exeplos íàndos,que edifiquem, 
que foceííos profanos,que eípã-
tem. Defta forte íè offereciam 
a Deos, aquellas purilfimas al­
mas , Sc como fo nam tiveífem 
vontade própria, fe fometiam 
em tudo á de feu prelado, pre­
tendendo , por efta via, entre-
garíe nas mãos de Deos, como 
homens,que bem entendiam,q 
a mayor perfeiçam coníiftena 
mayor refignaçam; cj efta foy a 
doutrina.que nos enfinouaquel-
í le divino doutor vindo do cèo, 
i quãdo, como fe nam tiveífe võ-
j tade humana, fe punha no be­
neplácito da divina , repetindo 

: cõ affeduofos íufpiros,b iHomed, 
fied tuafiat voluntas. 
j 10 Efta mefma liçam,de tã 
| bõ meftre, aprendèô muito be, 
j o meftre do mundo fam Paulo, 
quando, transformado de perfe-
guidor cruel, cj ameaçava mor­
tes, em miniftro fiel, q anüciava 
a vida,dizia,como obediête fer­
vo; "Domine , quul mevis fiacere-, 
porque o verdadeiro obediente 
sò hàde tratar de fogeitarfe nas 
mãos de íèu luperior, fem ha­
ver da fua parte, nem eíco-
lha dá vida , pois efcolhéo 
morrer por vontade alhea; 
nem eleiçam de offrcio , pois 
tem por ofHcio obedecer ; que 
com eftas condiçoens difine 
Sam Ioam Climaco d a obe­
diência , chamandolhe obra 
íèm exame, morte voluntária, 

u fW.ljl.i, 

A perféicá 
co/i03 na 
reftgnacâ 
da própria 
vontade. 

t-üè. c.ii.n. 
4J> 

À«.Ci9vtí . j ; 

B b 3 vida 

êlima. grad..). 
Obediéntia cíl 
rpít.ineattiots, 
vira cUriofitarc 
Câtíns, difcrc-
tiouis depoít-
t io ,&c. 



Grego. hb .23. 
moral cap.10.: 
ObcdiCtia lola 
vmus eft , <*uX 
virtutes caete-
ras menti infe­
rir. 

f 
D.Tb . 2 .1 . q-
186^.8*. 

I ylwno de 2 C) 4 
Chrftode v ic |a fem çuriofidade , refigna-11 
15 4 °\ çam de íeu próprio juizo, Sc fa-

crificio de fua própria vontade: 
& aífim nam me efpãto de nam 
pertendeiem eftado na Com­
panhia, os que eícolhiam o per-, 
feitiísimo eftado da obediência: 
antes podendo falar era outras 
muitas virtudes, todos fo reme­
tiam à obediência, porque efta 
contem em fy , como ero fuma, 
& breve recopilaçam , todas as 
mais virtudes, como dizSGre-
gorio:e & he a mais perfeita de 
todas,como enfina íàndo Tho-
mas.' Bem eftavam nefta dou> 

i triria eftes íèrvos do Senhor, 
tam obedientes, que sò trata-

I vara de fie fogeitar aorainimo 
aceno de feu fuperior: & nefta 
virtude da obediência recopi-
lavara todas as mais, que po­
diam defejar, moftrando nifto 
qnam verdadeiros filhos eram 
da Religiam ; porque ( como 
diífe Sam Fulgencio 8 Bifpo, 
com huma notável fentença) 
sò aquelles fam os verdadeiros 
religiofos, que nam tem pró­
pria vontade, fenam que eftam 

rendidos, promptos, Sc indi­
ferentes pera qualquer 

coufa,que lhes mã­
dar o fupe­

rior. 

Chronica da Companhia de definem Portugal Anmk 
Cõpank 

g , 
Suritis in vita 
B.l?ulgenrij. 
Mos quoqu.e 
veros mona 
choscfíedice-

'bat.qui morti-
ficatis volütati-
bus luis, parati 
tffttnihilvelie,; 
nihilnolle. 

!sí 

ÇAPlTVLOsXVL 

Da renovaçam dos votftf, que 
houve nefte mefmo tempo 
. no Collegio de, Co- "•/ 

imhra. 

1 T* Ida a carta da erei-
çam.da nova pio-

-B—J vincia, Sc recebidos 
os efofitinhos da refoluçam,que 
cada hum tinha dada, acerca 
do eftado pera forvir a Deos na 
Companhia : fez o Padre me­
ftre Simam, cfue neftemefmo 
tempo houveífe huma geral re­
novaçam de votos (feita em pu­
blico , na capella do CpHcgio, 
com certa forma de ̂ palavras 
devotifsimasjfemelhantes àque 
hoje ufaraos) àimitaçam da cj 
noífo fando Padre tinha feito 
com os primeiros companhei­
ros/dia da Aífumpçam da Vir­
gem íandifsima, nà Igreja,que 
eftà junto a Paris, chamada 
Mons Martyrum, Sc da manei­
ra , que o Padre M. Diogo Mi-* 
ràm , Reitor do mefmo Colle­
gio de Coimbra , tinha feito na 
ermida do Efpirito íàndor cora. 
os primeiros .habitadores da­
quelle Collegio ( como diíTe-
mos no livro primeiro capitulo 
15. ). Efta vez fo executou a 
renovaçam , com tanto abàllo 
dos prefontes, com tal abunda­

da 

7-

; 

Maff.m viuS. 
Ign. li.i.c.11. 

Como fè '•-, 
fez a rent 
vaca des. 
votos em 
Coimkâ.\ 
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Forma an 
tiga na re 
novacam 
dos votos. 

cia de lagrimas , & tam verda­
deiros propofitos de forvir a 
Deos,diante de cuja divina ma­
géftade , em o íàndifsimo Sa­
cramento/e offereciam,quepa-
recia for ifto, nara renovaçam 
de votos jà feitos, mas como 
primeira oblaçam,que de novo 
íè fazia a Deos. 

2 A forma que naqueile 
tempo fo uíàva na renovaçam 
dos votos, ordenada pelo Padre 
M. Si ma ra, e m q u a nto fo na m 
aífentava outra, he a foguinte: 
Senhor meu lefiu Chrifto,eu N diante 
de vofia divina magéftade, ($y da glo­
riofa Zdirgem Mano ,fem condoçom 
alguma,nem outra mtelligencia, do. que 
eftas palavras tem, (fiy he tençom dos 
fuf.erioresdaComfanhia de JESO, 
.me ojfer.eço,confiorme as conflituèçoes 
delia feitas,(éfi por fazer, aperpetuo-
mente vos fiemr no estado deprofieffo, 
oucordjutor, quando fera algum Í el­
les o fuperior me quizer aceitar. Pro­
meto mais, até firfrofiejjo,, ou coodju-
tor\ guardar a pobreza, (fiy caflidade, 
que o Collegid tem por inftituiçam-, (fdf 
de obedeeer aos fuperiores da Compa­
nhia, em tudo o qm me mandarem. 
Efta forma eftà hoje mudada, 
nara na fuftancia, que he a mef-
ma,mas.nas palavras, que mui­
tas fiam diverfas. 

3 Daqui ficou efte bom 
coftume também recebido na 
Companhia, que duas vezesno 
anno renovam feus votos todos 
os que nam tem a ultima pro 
fíífam folenne; fempre,cõ gram 

295- i^-£ •>}-} 0 íí,l 

4 p.Conítitut. 

de fruito,que todos experimen- j Lfamía 

tam nefte íàndo exercido ; a] 
primeira vez he em dia da Cir-
cuncifam, pera que, à vifta do 
fangue; que o Senhor offereeèo 
por nos, lhe offereçamos noífos 
votos ; 8c à vifta do feu nome 
novo,nos renovemos em efpiri­
to . A fogunda vez he em dia 
de S.Pedro,& S.Paulo, hum ca­
beça da Igreja, a cuja obediên­
cia a Companhia fo offere ce cõ 
particular voto;outro, Apoítolo 
da gentilidade,- a cujo exemplo 
profeffamos a con veriam, 8c bê 
cias 'almas ; ordenando noíío 
fando Padre em. foas conftitui-
çoens, que em toda a Compa­
nhia fe guardáíle efte íàndo 
coftume por três intentos : o 
primeiro,* Addevotienis augmen-
tum > pera crefcerraos na de va­
cam; que, fem duvida, com efta 
divina traça muito fe augmen-
ta , como a experiência nos en-
fina : o fegundo, Adexcitandom 
qua Deo obftriBi fiumus ohligationem, 
pera efpertar em nos a memó­
ria das óbrigaçoens, çom que a 
Deos nos empenhamos: tercei­
ro, intento, Admaioremftudentiu 
mfita yocatione confirmationem, pera 
cada hum mais fe confirmar em 
foa vocaçam, renovando aquel­
les primeiros propofitos, com 
que começou a forvir a Deos. 

4 Sam os homens natural­
mente delicados, 8c fracos da 
memoria,antes efta he cõforme 
a opiniàm de Marco Seneca,b a 

M.Sen.U.i. cõ 
traprsfat. Ms-
moria ex omni 
bus partibus a-
nimi maximè 
delicatula, & 
fragilis, inquã 
prittiúm. fene-
ílus incurtit. 

B b 4 pn 
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Pfal. IÒÇ. n .f. 
N.-j füerttf nie-
mr.it^s muititu-
dinis miferieor 
iiae tua:. 

d 
Çxrha i r t . j . ad 
Víion. ICli tales 
neíciunt quid 
Vovct-jntvobljifí 
l'urit propter 

'qyidhuc Vene-
runr. 

ler .c.48.0.10. 
Male Jiíius oui 
facir opera Dei 
negligcnter. 

f 
Ambr.iib. 
Abel.c.8. 

g 
Carac .^ot.ad 
Cõft.Clér/eg. 
p . i . - c . i . í . I, 

Cartíiel e rc i l ' 
'inMànual I.J., 

primeira parte do homem , em 
que a velhice primeiro exercita 
fua tyrania: & aífim facilmente 
nos eíquêcémos { como dos fi-

' lhos de Ifiael fo queixa o Pro­
pheta*) dos beneficios,q Deos 
nos fez; Sc como diz S. Cefa-
rio,datedos votos,que fazemos 
a Deos,nos nara lembramos,nê 

o fim,pera que viemos â Reli-
o-íara ; & querendo noífo Patri­
archa fando atalhar a efte gra­
de dano , que em nòs caufa a 
pouca memória do muito que 
a Deos devemos, 8c dos votos, 
que lhe offerecemos, nos man­
da , que nos renovemos neftas 
lembranças.; pera formos agra­
decidos, & nara encorrermos a 
maldiçam do Propheta e Iere-
mias, fobre os que,com deferi­
do , fazem as obras de Deos; 
lembrandorios que, como enfi-
na S. Ambrofiof,a boa graça do 
voto,que fizemos, he a boa di­
ligencia do cuidado, com que 
o comprimós , Primo igitur voti 
grada eft celeritos fiolutionis. 

.5 Eftes, & outros grandes 
bens traz configo efta íanda 
renovaçam dos votos, introdu--
zida na Companhia, Sc exerci­
tada primeiro por noífo íàndo 
Fundador; ufada também mui­
tas vezes do glorioíò Patriar­
cha S-Frãcifco8 de Affis:&exe-
cutada,coro grade exacçam,pe-
los muy exemplares, & muy, 
devotoi religiofos os Padres 
Carmelitas h defoalços,que en­

tre outios também tem efte sã­
d o coftume de renovar feus vo­
tos duas vezes no anno, no dia 
da Exaltaçamda S.Cruz,& no 
dia da Epiphania do Senhor: 
que efte he hum dos grandes 
meyo!., por onde eftes tara vir-
tuofos Padres íeconfervam na 
devaçâm, na modeftia,& no ra­
ro exemplo,que todos ern Por­
tugal nelles reconhecemos, & 
eftimamos. Avante paffava a-
inda o muy gloriofo Padre S. 
Francifco de Xavier , porque 
nam íe contentando com reno­
var feus votos duas vezes no 
anno, os repetia, 8c renovava 
duas vezes no dia, como d'elle 
conta,èm fua vida,oPadreTur-
felíino. ; 

6 Efta renovaçam dos vo­
tos duas vezes no anno, nos or­
denou S. Ignacio em foas con-
ftituiçoen?;] precedêdo três dias 
de. aparelho, com íàndas me-
ditaçoens, 8c com huma confif 
fam geral, como ordena a fexta 
congregaçam. m Aífim fe exe­
cuta na Companhia, procuran­
do, com efte exercício, renovar 
em feus filhos o efpirito da de­
vaçâm ; que efte he oconfelho 
que S;Paulo" nos dava, Renova-
minifpiritu mentisyeBra; que ain-
daque a alma,por fer efpirituaí, 
nam pôde envelhecer, com tu-
do,em quanto eftá dependente 
da corpo , pode efte, com feu 
pefo, abater a ligeireza do efpi­
rito, & fazer morrer com o 

tempo 

Copanhu 

7." 

Os Padres 
Carmeli. 
tas de/cal 
cos tamll 
ujhndefi 
renovará. 

. 4 
• 

í * 
Turf.hb.í, vi­
ra; B.Xam.e.i 
I J . I J . 

4 

1 
Cotift.p.4.c.4 
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ffl 
Cengr.6. de­
cretai; 

Ad Ephcíios. 
c. i-a.i-
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D.Gríg. in mo 
ra. Valde necef 
fjriüeít ur in-
cho3re nos 
quotidie cre-

I damus. 

Eemujne 
eeffaria a 
renovaçã. 

t a t . c6n .19 . 
lee Salomon 

(ifi omni gloria 
(!ia coopertus 
ft fiGutunum 
xiflis. 

tempo o que he imrnortal por 
natureza ; que ifto he o que o 
Efpirito fando0 nos eníiria: 
Cor pus quod corrumfitur oggrovot a-

nimam • & aífim, pera nam tor­
narmos tanto atrás na virtude 
he neceífarió íèmpre hirmos 
adiante na renovaçam ; antes, 
como diz S. Gregorio, he ne­
ceífarió cada dia começar de 
novo. 

7 Aífim nos aconfelháram 
os Sandos; 8c afsim nos enfina 
a mefma natureza, porque atè 
efta procura quattto pòde,reno-
varfe, refazendo as perdas da 
luz , que fe lhe efconde de noi­
te, com a fermoíura do novo 
foi, que torna amanhecer com 
o dia ; reparando a velhice do 
anno, cora a novidade da pri-
mavera,que fatie tam liberal,& 
tam defejoíà de fe reformar, 8c 
reverdecer, que nam há arvore 
tara efteril que nam faya muy 
renovada cõ bellas flores,&que 
nam torne a reverdecer com a-
legres ramos; íàhindo os pra-
dos,os campos,os motes,Sc mais 
tofcos valladós, veftidos de no­
vas galas , que vencem, como 
dizia Chrifto * Senhor nofld/os 
mais ricos veftidos deSálamam; 
8c podem competir,na bellèzá, 
com ás eftrellas do céo,fe afsim 
como tem a fermofura,tiveííem 
também a dura. Sò a idade do 
homem nunca ferenova,&quã-
to mais vive , mais perde de vi­
da; quanto mais creíce . mais fe 

{ envelhece; & afsim he neceíía-
rio, que a força , & juventud do 
eípir.to, prevaleça contra a fra­
queza^ velhice do corpo; re­
novando feus bons propofitos, 
que atè eftes fe enfraquecem 
com a idade,que'vay entrando, 
deípindofe (como diz S-Paulo) 
do Adam velho, 8c reveftindo-
íe do novo,que he Chrifto; & 
pera que em tudo vença a gra­
ça liberal a pouquidade da.na­
tureza efcaça,- fe efta fo renova 
humavez noanno, quiz noíío 
Patriarcha' íàndo,que duas ve­
z e s ^ mais, íèafiim pareceífe, 
nos renovaífemos cada anno: 
coftume introduzido por S. Ig­
nacio, Sc continuado nefta pro-
vincia, pelo Padre M. Simam, 
experimentado todos cada dia, 
com efta divina traça da reno­
vaçam , novos favores do cèo, 
que fempre fe commnnica ma­
is liberal, a quem o bufcaraais 
cuidadofo. 

C A P I T V L O XVII. 

VajoPadre MartinhodeS. 
Cru\ a Roma, aonde morno 
fanâamente: entra em feu lu­
gar, a fer Reitor do Collegio 

de Coimbra, o Padre Luis 
Gonçalves da Câ­

mara. 
i TV T O capitulo atrás conta-

1 >! mos a renovaçam de 

cipinto 

Anr>o d.í 

Cõpanhia 

7-

AdCol.c 3.n.9 
Expoliütes vos 
veterêhominf, 
induentes no-
vum. 

ConíKpait.4, 
C-4 N - S . p . í . 
c - 4 . *• l u . H . 
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298 
eípirito,que houve no Collegio 
de Coimbra , cora a chegada 
do Padre meftre Si mam; agora, 
com o novo anno,que começa­
mos de 1 547. que he o oitavo 
da Companhia,também come­
çaremos com hum Reitor no­
vo. Três annos havia que con­
tinuava com o governo daquel­
le Collegio, o Padre Martinho 
de íanda Cruz, peífoa de tanta 
virtude, dè tara raro exemplo, 
Sc de tal brandura de cõdíçam, 
que pofto que tinha a cruz no 
lòbrenome , nam era pera os 
fubditos cruz pefada o governo 
de tam bom prelado. Pareceo-
Ihe ao Padre meftre Simara, 
que era tempo de o aliviar de­
fte trabalho, aífim por ferem 
paífados três annos, como tam­
bém pera que foífie acodir aRo-
raa a huraas grandes demandas, 
cõ que moleftava aquelle Col­
legio ( fobre algüas coufas per­
tencentes, ao mofteiro de fàm 
Fins) hum Lopo Gomes d'A-
breu , que tinha recorrido, em 
peííoa, a Roma, Sc andava di­
zendo muitas couíàs contra a 
Companhia. E como o Padre 
Martinho de íànda Cruz, ti­
nha governado aquelle Colle­
gio três annos,& em íeu tempo 
nos tinham dado o mofteiro de 
fam Fins, como tara pratico no 
particular deftes negócios, po­
deria , com as noticias, que ti­
nha , 8c com foa grande religi­
am , por termo no pouco, que 

A-MM f 

Lopo Gomes guardava contra 
nòs,pelo que brafonava,& bra­
dava pelos auditórios da Ro­
ta. •-

2 Partiofe pera Roma o 
Padre Martinho.de sa&aCruz, 
tomando o caminho a pé , co­
mo entam fe coftumava,kvan-
do por companheiros ao Padre 
Miguel Botelho, & ífidóro Be-
lino,com os quaes íè embarcou 
em Barcelona,em hum Bergan-
tira, que ahi acharam, bem ef-
quipado, íatisfazendo muy ple-
nariaraente o. frete,com ganhos 
efpirituaes, afsim aos paífagei-
ros, como aos remeiros, aos 
quaes o Padre fazia a doutrina, 
enfinandolhes as òraçoens, per-
fuadindoos a nara jurar, neny 
jugarjfucedendolhe muito bem 
(fenam com os remeiros , por­
que efta cafta de gente, coftu-
raa fer muito roim de emédar) 
ao menos com os paíTageiros, 
entre os quaes, alguns mance-
bos nobres , que hiam no ber-
gantim, íe refolvéram a deixar 
o mundo, Sc a entrar na Com­
panhia, a qual pediram,& alcà-
çáram em Roma;que defta ma­
neira caminhavam os religiofos 
da Companhia, naquelles bons 
tempos, perfoadindofe, que o 
principal fim da Companhia 
(que he ajudar às almas) nem 
fe limita às cidades, nem há de 
ceifar pelos caminhos; Sc deve 
continuar nas jornadas por ter­
ra, & nas navegações do mar. 

Troy 

Ccfardj m. '14 

Como fe 
houve o/-,i 
Martmh 
de S. Crui 
no cami­
nho de&ir-
ma. 

http://Martinho.de
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Io 1" lhe 
fucedeo c'o 
\S. Ignacio. 
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3. Foy o Padre Martinho 
de íànda Cruz recebido por 
noífofando Padre,com o gran­
de amor, & benevolência, que 
pedia a plenária fatisfaçam, que 
tinha da fingular virtude, co­
nhecida religiam , 8 c zelo da 
Companhia,de tara virtuofo, Sc 
exemplar religiofo. Mas pera 
que entendamos a notável ar-
monia de efpirito ,̂ que havia 
naqueile íàndiííimóPatriarcha)' 
entendendo o negocio a que 
vinha o Padre, & vendo, que ti­
nha alguma couíàde temporal, 
pois era fobre as fazendas do 
Collegio deCoimbra,poftoque 
em tudo o que pode, favorecéo 
ao Padre,com animo verdadei­
ramente paterna!; cõ tudo nam 
quiz,queelle,em quanto durou 
o negocio,eftiveífe na caíàpro-
feífa de Roma, na qual o fanto 
Padre era Prepofito geral: tal 
era o amor da íànda pobreza; 
8c tal erâ o defejo,qué tinha ef 
te infignePatriarcha,de que nas 
cafas profeífas da Companhia, 
aonde sò ptofefíamos promo­
ver o bem efpirituaí, nam hou-
vèffe nem fombra de quem tra-
tàíTe de negocio temporal, po­
fto que pertenceífe á mefma 
Companhia,& foífe tam juítifi-
cado como efte era ; pois nelle 
nam sò fe tratava da foftenta-
çam de tantos fervos de Deos, 
mas. também da honra da 
Companhia, que podia perigar, 
fo em Roma dèífem credito aos 

brados daquellerpoderoíb a 
veríàrio: 8c ainda fe acreícenta &• 
raais efta admiraçam," fe confi-
dera 1 mos, que efte negocio era 
diligenciado por hum varam 
dos mais exemplares, 8c regula-
res,que aquelles primitivos an­
nos da Companhia nos deram. 
Recolheofe o P. Martinho de 
S. Cruz era cafa do Embaixa­
dor de Portugal, porque ainda 
era Roma nara tínhamos Col­
legio; por quanto efte começou 
no anno de 1^51. aos doze an­
nos da1'fundaçàm da Compa­
nhia ; 8c ifto fuoedèo rio anno 
de 1547. que era o oitavo da 
Companhia: & foram tam no­
táveis os favores, que achou no 
íàndiísimo Padre Pio IV. (em 
rezam da muita juftiça , que ti­
nha eftacauíà, também repre-
sétada,pelo Padre Martinho de 
fanda Cruz)que fe nam dedig-| 
noude for ellè o ultimo juiz, 

| que final mete liquidáfie o pon-
I to,&vieífe a dar a fentença de­

finitiva , pela juftiça do Colle­
gio de Coimbra, fazendo catal­
ão advei-íario, que cõ tam pou­
ca nos demandava. ' 

4 i Porém recompeníava 
muito bem o Padre Martinho 
de íànda Cruz o tempo, que. 
gaitava nefta demanda, com odnimfte-
& rios da Co 

Corno exer 
citava em 
poma os 

que empregava no bem efpiri 
tual dos próximos, conforme á 
vocaçam da Companhia, de 
que vio Roma grandes demon 

\ ftraçoens , porque confeííava^ 

panhia. 

conti- í 
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continuamente,piegava muitas 
vezes, enfi.nava a doutrina em 
todo o, lugar, &occafiàm,fahin-
doera qualquer hora, pela ci­
dade de Rõma,a exercitar eftes 
fandos minifterios, fora temer 
as calmas mais nocivas dosma-
yores ardores da Canicüla, que 
em Roma; fora muy perjudi-
ciaes, principalmente à gente • 
forafteira. Nam podendo o fer­
vo do Senhor continuar com 
tanto trabalho, lhe íòbreveyò 
huma graviífima doença , com 
dores tam vehementes ( que 
fecundo efcrevéo de Roma o 
Padre Miguel Botelho feu cõ-
panheiro) podiam parecer hum 
gênero, de martyrio. Tinha elle 
particular amor aos irmãos,que \ 
deixara, no Collegio de Coim­
bra, & aífim do caminhojcomo 
de Roma lhes. efcrevéo por ve­
zes algumas notáveis cartas,nas 
quaesrigoaimente lhes eftam--* 
pava feu grande efpirito,Sc lhes 
imprimia fua ardente charida­
de : citando pera morrer(na ca­
fa profeífa a deRoma,áõde jàfe 
recolhèra)pois os nara tinha pre 
íèntes, fe defpedio delles, com 
muy repetidas , & muy íuaves 
iembranças;pedindo ao mefmo 
Padre, que o encomédáífe,com 
rodo o affedo H aos irmãos de 
Coimbra i 8c de fua parte lhes 
oediífe perdam de lhes nara fa-
,'eros negócios, daquelle fan­
do CollegiOjCom o zelo,& di­
ligencia, que lhe devia (que os 

fervos diligétes do Senhor,fero-
pre lhes parece que ficam atrás 
no effeito, pelo muito que pro-

' curara paífiar adiante nos defe-
!jos) chegandofe finalmente o 
fira de feus;trabalhos, virandofe 
perá Chrifto,Senhor nofio cru­
cificado , xora quem fempre 
falava, cheyo de huma branda, 
8c cordeal devaçam,lhe deo in­
finitas graças, pelo remir com 
feu preciofiífiroQ íàngüe;& por­
que, em final de gratidam,deíe­
java de fe lhe offerecer todo, Sc 
naquella hora ( coníumido já/o 
corpo coma infirmidade)solhe 
ficava a alma, cífa, com muito 
gofto , refignava em foas mãos 
iàridiífimas. Penetrado logo de 
hum excefsivo fervor, Sc deva-
çam,arrebentando em copioíàs 
lagrimas , & com os braços a-
bertos começou fuavemente a 
repetir, fCufiodifiolvi,(gpy.efte mm 
Cbrifto. 

5 Com eftes defejos no 
coraçam , com eftas palavras, 
com o bom IESV na boca, Sc 
com noífo bemaventurado Pa­
dre S.Ignacio á cabeceira (feli­
cidade pela qual sò íe podia hir 
a pè a Roma) deo aquella ben­
dita alma a fèu creador. Huma 
couíà notável focedèo a eftePa-
dre nefta hora, que eftando pe­
ra morrer, Sc.vendo tam junto 
de fy a feu tam querido pay S. 
Ignacio, com toda a humilda-

: de,lhepedioa bençam, &to-
; mandolhe a mam, afsim pegou 

Ccfonhu 

' '^Afi 
H 
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Morte do 
P. Marti­
nho de & 
Cruz. 

delia, 
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delia, que nuncaimais, até ef 
pirar, a largou ? "cbrao quem 
entendia ferlhe de muito grari-
dé intereífe efpirituaí oamí á-
brir mam , d'aquella mam1, da 
qua l , como de ifàgradâ am 
chora , fe queria valer- nâ-
quôlla nltima atormenta yhí& 
perigofa. luta com as ondasrda 
morte, pera com feu favor fe-
gurar a viagem. t .Sc,alcançar 
o defejado porto de fua riávè-
gaçara . Nas mãos do eterno 
Padre encómraendava Chrif* 
to e na cruz fua alma . quan-
do //citava ; perá partir"defta 
vida mortal-pera , á1eternà> há 
mam• clê  íèu rauy prezado çgy 
entregava fua alma o Padre 
Martinho l de; far idaCruz, 
quando eftava-' efpiráhdo : fe-
liciffima foy a morte de Chri­
fto Senhor noífo , pois dos 
braços da Cruz , em que o 
pregàrana"; voou;* às* mãos do 
Padre , .nas-quaes[foeijcom-
mehdou % Ditofa foy a; -hora 
do Padre Martinho de íàrida 
Cruz , pois dos; braços" da j j 
morte, com que lütavá,fe:paf-
fou às mãos de hum pay, que 
tanto o amava l Com tal mam 
nam podia deixar de ter-,na­
queile apartamento, boa mam 

'•direita-71'&•' prometerfo como 
Propheta,d que pois a mam di­
reita doSenhor o engrandeceo, 
que entre as fombras damnorte 
temporal, que temia', havia de 
alcançar as luzes da vida éter-

1 ria,'queeíperavàvrFaleceó efte 
bomJPadre em-27.de Outubro 
de mil 8c quinhentos quarenta 
8c oitó^xorao cóftfta da carta 
do Padre -Miguel Botelho ; feu 
companheiro. Ainda depois de 
morto f ficaram deus olhos a-
bertos ,8c fitos ria imagem 
do Salvador, como íè nos dèfi 

jjíè a entender Corri efta poftú-' 
ra^dós olhos do corpo fitos 
na humanidade deChrifto crii'-„ 
cificado , que tinha osiía-aíma 
lograrído, "* n a be m a v e o t u ra n ç a j 
da vifta clara do Senhor glorifi-
cadd;^4; y r i t a trú-s"!-- .y-íob 
* -1:6 À "cEfte *foy ,-*em vida, Sc 
em morte',-o PadreMartinho 
de -íanda-Gruz/^fegundoRei­
tor doiCollegiode Cóimbraya 
;quem Deos noíío Senhor levou 
pera íy em Róraas^por ocea­
fiam dos negócios, que difte-
rnos-;l Seguiafoydépois de íuâ 
partida ^idarl fie foce flor , pera 
\governar aquelle Colíegio, cu­
jos fogeitos 'y nefte tempo*; paí-
íavam de cento .* Tinha f ia fo 
Padre Luis Gonçalves da Ca : 

marafde cuja entrada na Com­
panhia falei no capitulo trinta 
Sc nove do primeiro livro) vin-
dode.Valença de Áragam,aon-
de paííou o primitivo tempo, 
defua entrada na Religiamyem 
companhia do iPadre Diogo 
Mirám.priraeiro Reitorde Co­
imbra (que também foy fer pri­
meiro Reitor do Collegio, que 
auCómpanhia- teve naqueile 

i 

Padre Lu­
is Gonçal­
ves êaCa^ 
rnara he, 
eleito em 
-Reitor di 
Coimbra. 

\ 
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, como atras contamos, 
no capitulo ;3 7. do prtrneiro li­
vro- ) Taro grandex^à opi­
n a m , que o Padré;mfftre Si­
mam tinha dá muita ^Virtude, 
& zelo do Padre Luis Gonçal­
ves , que nam tendo da Com­
panhia três annos perfeitos, aí-
fentou , fobre tam modernos 
hombros, tám graves cuida 
dos, como devia trazer 
go o primeiro, & mayor 
gio de toda a Companhia. E 
pofto que o Padre meftre. Si­
mam entendia quam; merece-

j dor era o Padre Luis Gõçalves 
/defte cargo , nara sòpor feu il­
luftre íàngue ( porque-yefte por 
íy sò nam bafta ) raasipor fuás 
muitas letras, aííim divinas,em 
que era infigne theologó , co­
mo humanas, das quaes foy 
excellente profeífor ; com tu­
do, pera poder melhot foprir 
os annos, que lhe faltavam de 
experiência ; lhe deixou., por-
eforito a ordem, que havia de 
feguir no governo dos fubdi­
tos ; & lhe apontou por adjun­
t o s ^ confultores finco Padres, 
todos de grande exemplo y & 
virtudes, convém a faber,© Pa-

: dre Melchior Carneiro,-. que 
depois foy o primeiro Reitor 

* d'Eyora, &/Bifpo de Ethiopia; 
i o Padre Melchior Nunes Bar-* 
; reto, doutorpela Vniverfida­
de, cie Coimbra ; o Padre An­
tônio Gomes; doutor pelaV-
niverfidade de Paris; o Padre 

Gonçalo Fernandes, :8& x* Pá-
drePentoEernandes; difigrián-r 
do a cada hum- dèftes finco af 
íèífores certo inúmero dei reli­
giofos, cornos quaes tratariam, 
como fo fdífiem íèus prefeitos 
efpirituaes, fogeitostporêmxm 
tudo á cabeça do Cóllegio,;que 
era o Padre Luis Gonçalves. 

Anno di 
fé 0]ponka 

18. 
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• Cônio nefte:üimo foy "fecetido 
ndfiÇompanhíâ^ Dom Ignacio 
de JLzfivrdo, oqualmdiân.^ 

iè fiemquarenta 
a 

,.,4 pekféCathOf 

o 
O principio do go­

verno do Padre 
••T Luis Gonçalves 

da Câmara , nefte anno de 
1547. lhe quiz Deos nof-
fb -Senhcc: acrefcentar o nu­
mero dos fubditos do feu;Col­
legio de Coimbra , com al­
guns fogeitos de grande efti--
ma > que, como bellas flores, 
deram fuaviífirna cheiro nefle 
fermofo jardir-a ck Companjiíá. 

I Entre outros o primeiro em 
| todas as boas partes, foy: o Pa-
' dre Ignacio de Azevedo, natu­
ral da cidade do: Porto, illuftre 

pelo 

, i . í 

•;~Ã 

•A. 
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pelo fangue , que erdou de feus 
avós, & illuftriífimo pelo fan-
gue,que derramou por Chrifto. 
Fóy defcendente dos claros, Sc 
antigos progenitoresMalafayas, 
Sc Azevedos,,q fizeram grandes 
façanhas, aífim na reftauraçam 
do Reyno por elRey D. Ioam o 
I. como na tomada de Ceita, Sc 
outros lugares d'Africa:fou pay 
fe chamou Dom Manoel de A-
zevedo,foyCommendatario de 
S.Martinho,mofteiroantigo no 
Arcebiípado de Braga: íèu avo 

de Dignado foy D.Ioam deA-
zevedo(a quera elRey D.Affõ-
íb o V.deo o Bifpado doPorto, 
o qual houve de D. Ioanna de 
Caftro-, filha deFernam deSou-
fa , alguns filhos) 8c efte Dom 
Ioam era filho de Lúis Goncal-
ves Malafaya (cj foy Veador da 
fazeda d elReyD. Affonfo oV.) 
'8c de D. Philippa de Azevedo. 
Teve D. Manoel de Azevedo, 
pay do noífo D.Ignacio, vários 
filhos (entre elles a D.Ièrony-
mo de Azevedo, viforrey da ín­
dia, & feliciflimo conquiftador 
de Ceilàra)Fez efte fidalgo em 
D.Ignacio feu filho mayor caía 

*formada(q a nam tinha em re­
gara dè feu eftado)& ficava ellá 
muy bê empregada em tal filho, 
pórcj o tinha Deos; dotado de 
todas às boas partes, pera appa­
reeer na praça,&luzir nacôrte; 
cõ todos os primores,& bõs co-
(tumeŝ cjfe podiam defejar,porq 
na verdura de mãcebó, no luftre 

* " * * - - — • . . . • 1 . 

Liuro fegundo. Cap.XVIlI. 7 o 1 
de fidalgo honrado, no trato de 
abaftado 8c rico,a todos era gra 
timrao : nas artes da cavalleria, 
cavalleiro:nas policias da corte, 
cortefammas prudencias huma­
nas,muy apõtado;engraçado na 
converíâçara; muy lizudo nas 
acçoes ordinárias: no tratameto 
dos criados,muy luzido no tra­
to de foa cafa, grandiofó, mas 
íèm oftentaçam de vaidades: 8c 
fobre tudo era grande chrií-
tam , que {oy a melhor joya, 
cõmque Dom Ignacio eímalta-
va a illuftre coroa de tam pre-
ciofos talentos. Que com eftas 
taro bé lançadas linhas" archite-
dava Deos N. S. a obra defte 
grande íbgeitó, com que tanto 
haviailluftrar efte nobre edifí­
cio da Companhia. 
•J 2 A oceafiam que houve, 

pera Deos noíío Senhor nosdar 
tam illuftre peífoa,foy a foguin­
te. No capitulo 11. defte fe­
gundo livro , falámos naqueile 
devoto cidadàm Henrique de 
Gouvéa ( que na cidade do 
Porto foguio , tam pontual, os 
eonfelhos do famofo pregador 
o Padre Franciíco Eftrada ) o 
qual , com hum grande zelo, 
por imitar a feu infigne mef 
tre, tratavaxom todas as veras, 
de trazer a todos ao,caminho 
da falvaçám : foy tam ditoía 
íüa indüftria, que recolhèo pe­
ra Deos , & pera a Compa­
nhia , & pera toda a Igreja 
Catholica , hum dos mais 

Axvo c.lM. 
ry%: , Ccfan, i*:ta 

8. 
'!: 

Occafiánti 
que houvt 
pera D.Ig 
nacio en- \ 
trar na C;ó: 
panhia, 
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ábaliíados fogeitos , que fo po- j 
diara èíperar, o qual já em o 
nome de Ignacio, parece que 
trazia coníigo a ditofa forte 
de tam boas. prendas, riam sò 
na qualidade do nome do pay 
fando , mas também nas gran­
des virtudes de filho verdadei­
ro. Morava Henrique de Gou­
véa ria cidade do Porto , jun­
to" ás cafas de Dora Ignacio; 
& riam era de pequena fatifi 
façam , 8c gofto, pera feu ze-
lofo efpirito ., ter tam vifi-
nho , 8c conhecido hum fo-
geito tam bem formado,pera 
òs que elle deíejava na Compa­
nhia. 

3 Retiravafe muitas ve­
zes Dom Ignacio na quintade 
Blarboza (fita nodeííridQ de 
Paífode Soufa, finco legoas da 
cidade do Porto, affento,& ca­
beça do morgado 4»sndalgos 
Azevedos de entre Douro, 8c 
Minho) foube Henrique de 
Gouvéa, que andava Dom Ig­
nacio quafi abalado pera forvir 
a Deos, defdo tempo, era que 
ou vio pregar ao Padre Fràçifco 
Eftrada;trata de o bufcar,pera o 
acabar de réder,& trazer de to­
do ao.verdadeiro caminho ®da 
falvaçám. Partefea efte fitio a 
bufcar tã rica preza,& a poucas 
palavrasfe achàrã,&fe conhece­
ram logo o efpirito de hu,&ou-
tro(éj os que té os mefmos pen-
famentos,facilmête fe unem no 
mefmo amor) trataram das vai-

dades do mundo,&da pagante 
^finalmente dava a feus mayores 
validos , Sc a feus maisíollici-
tos fervidores. Reíolvem ,em 
tam limitado con íèlho, fer tu­
do o d'efta vida, fora de Deos, 
mera vaidade, de muito fraca, 
8c breve dura ; 8c que sò podia 
ter perfiftencia eterna, o que 
podia levar os cuidados à eter­
na, 8c gloriofa duraçam. Acer­
tados peníàmentos, bem guia­
dos JUÍZOS , certos & verda­
deiros conceitos,de quem defe-
java atinar com o fim , & gloria 
dá criaçam do homem: ditofa 
liança de confelhos, bemaven-
turado acerto de juizos de hum 
zeló-lo velho, 8c de hum devo­
to mancebo; que quando o ef­
pirito heo mefmo, abraçarafe 
os pareceres,ainda que fe ençõ-
trem as idades.: 

, 4 Vnj dos eftes dous eípi-
ritos na mefma determinaçam, 
partemfe logo ambos ao Col­
legio de Coimbra, aonde trata­
vam de hir tomar a ultima re-r 
foluçam, em matéria; de tan­
ta importância , como era a 
da, falvaçám.: O meyo qneef-
colheram pera acertar \ .{oydr 

que ambos tomaram, dentro 
em Q noífo Collegio, por eí-
paço de trinta dias cóntiririT 
os, os exerciçios. de faridó íg­
nacio , os q^iss acabados,! 
pedió Donv Ignacio j ; eçm 
rnuy cordeaes;,, Sc affec/fe.uoíòtf 
defejos , xjue o adraitóiffeí^ 

na 

Aznoda 

8. 
CófonfiA 

Vam cun­
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os exercí­
cios. 
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na Companhia , na qual foy / 
recebido, cahindo fua ditofa 
entrada em conjunçam ( como 
alguns, com prudencial rayfte-
rio,notaram) era que Deos a-, 
bria aporta ao eftado doBrá-
fit, pera a converíam daquel­
la vafta gentilidade; que foy 
o que muitos b advertiram no 
naícimento do fando Padre 
Francifco de Xavier, quemaf 
ceo. no anno emique, fe defi. 
cobrio a índia ,** & fe abri­
ram as portas <ao Evangelho; 
8c no nafoimento, & conveci 
fárade íàndo Ignacio, quando, 
nas partes do Norte, mais fu-
riofoííbramia o- infernal leàm 
da herética pravidade: queiaf-
fim coítuma Deos , noífo Se-? 
nhor por fua altiífima provi* 
dencia dar antídotos , Sede-
fenfivos íàlutiferos, contra o 
peftilericial veneno das here--
gias!!;n& defta verdade^ tere­
mos 5, ao diante infignes pro­
vas i no que o Padre Ignacio 
de Azevedo fez ̂  pela con ver­
iam do Brafily, -até chegar-.a 
dar ávida temporal,' por livrar 
aquelles, bárbaros da eterna 

morte. ;fá d:- -H-'-' ri n(pA? 
5 i* Recebido na Compa­

nhia Dom Ignacio de Azeve­
do,- á primeira couíàque fez,' 

' ' " ' " " ' ' : >• . I I l l - l . l I » III- 1 1 | , 

Liuro fegundo.. . Cap.XVíil. 3 o f 

foy, renunciar a caía ( de 
jà era fenhor, por inftituiçarm 
de filho mais velho de feu pày 
Dom,Manoel, de Azevedo;) 
em Dom Francifco de Aze-

^ nnc c. 

CcXmhio 
d 

vedo,-ou de Atàyde, íèu íè-
gundo irrnam ( que a poíTuio 

| largos annos , em companhia 
i deDonaBrites da Sylva íua mo-
-lher)& dèfteDom; Francifco. de 
Azevedo veyo a caía a D. Ma­
noel d'Azsvedo,ou de:Ataide,a 
quem fucedeo íeu filho D.Fran-
cifco de Azevedo , que hoje a 
poífue, merecédo por foas boas 
partes outras caíàs.mayores, de 
q Deos;o fará fenhor, porq lhe 
nara faltam nem merecimêtos, 
pera as efperar,nenf honra, pera 
aspofTuir.Entrando Dom Igna­
cio era o noviciado, afogo íèus 
proceoiraentos moftráram qnal 
havia do fer ao d iate; tomou lo­
go o caminho direito, por onde 
ó Efpirito fando. coftuma levar 
aos juftos, ° pera lhes moftrar o 
Reyno de Deos: L *. -

6 Foy; raro r nefte eftado h*̂ -*"»0*-
de noviço, feu procedimento: 
entregoufe a Deos, com tanta 
devaçam-v&eramraes as delicias 
quefentia na cõmunicaçam ef­
pirituaí das coufas do céo , que 
nas horas da -oraçam metal, que 
tinha, eram tantas as lagrimas, 
que muitas vezesdhe achavam 
o chara banhado com eftes or-
valhos eeleft iaes. A raorti fi ca­
ça rav cõ que fe tratava,era tam 
rigurofa,que fe lhe nam paifava 
oceafiam alguma, a que fe nam 
acháffe o primeiro,em reba­
ter, comafperos encontros, os 
aífialtos mais futisdo inimi­
go .-apertando tanto configò 

Sap c . io .n . 
lO.Iüítqdídu-
xit Dominus 

;pér vias teflas, 
& ofteiidit illi 

-Como pró" 
cedèo em o 
noviciado, 

I 

c o m 

y-
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com difciplinasjcom jejuns, Sc 
cilicios (que nam pôde o corpo 
fraco íuftentar o dei afio do va­
lente efpirito ) & aífim lhe foy 
neceífariOjQrdenandolho a obe-
diencia,largar o campo,& acei­
tar o quartel, que os íuperiores 
lhe obrigaram a tomar , rman-
dandoo retirar a Sara Fins,pera 
dar algum alivio,& permitir al­
gumas tregoas à humanidade. 
Nefte mefmo tempo , híndo o 
Padre meftre:Simam a vifítar a 
refidencia de S.Fins, 8c achan-
doo ainda muy desfeito, 8c def 
còrado, lhediífe eftas formaes 
palavraSjdiante de todosi/rmam, 
andais ainda muito magro', hénecefta-
rio engordar, fera foderdes. melhor 
trabalhar: coufa foy admirável, 
que como fe tiouxeííe na mâm 
nam menos a penitencia, pera 
enfraquecer, que a obediência 
na alma,pera obedecer, dentro 
em poucos dias fo reformou era 
forças,& cores; moftrando,que 
nam era menos penitente , que 
obediente.:, n-, • m d tq 

7 Ptocedeo fempre com 
tam profunda humildade ,.£juè 
a,todos deixou raros exemplos 

! defta virtude,tam neceííariaaos 
verdadeiros religiofos.Nos òfíi-
clos mais humildes fe exercitou 
tara de propofito, & com taes 

3 defveílos, que fahio infigne of-
- facial de alfayate, & çapateiro, 
como fo vieífe ao noviciado ap-

l prender eftesóffícios,pera com 
elles ganhar o remédio de foa 

,*&-Í 

aos: quaes of ficios ficou Côfodia 
tam affeiçóado, que crefcendo 
ao diante nos annos,nos cargos, 
& na autoridade , íèmpre con­
fervou a alcofinha, em que ti­
nha* os inftrumentos necella-
rios defta meehanica,& íèmpre 
íe prezou do officio, 8c exerci-
cio de remeridàm,que os varões 
íàhdos eftimâm por mm hon­
rados o que o mundof dèfpreza 
por mais humilde.Muito pudé­
ramos contar, deite grande fer­
vo de Deos, mas deixemoio pe­
ra o diante , pera noscónfólar-
mos muitas vezes , em varias 
partes, defta hiftoria,com repe­
tir os raros exemplos, que nos 
deixou nam menos na vida eí-
clarecida, que na morte glo­
riofa. r >ly-C, v,,-q ::,;.in | 
-yi % Baftè '• por agòrâ dizer, 
que efte he aquellePádre Igna­
cio dè Azevedo, a cujo bom 
exemplo elevemos o Collegio 
de -Braga,f que hoje logramos; 
porque tehdofe recolhido ?-da 
miffâm do Barròzó, aonde ti­
nha ajudado; nát vifita'fao gran­
de fetvo dò Senhor Dorri frey 
IBertholamèoíÈbs Martyrès Ar-
cebifpo Primas; & defpedidojà 
delle em Bra^á; fe foy recolher 
no-hofpital dè.Sr: Marcos7, pera 
fopamr cóm-fetô companheiro 
o í>adre peroliopes,na naèrihã 
foguinte ,pera oporto; aporem 
eftando elfopèra íàhir do! hof­
pital, vieram alguns penitentes,-

; Sc começou. a ouvilos dé con-

Ao Padre>. 
Ignaàorki 
Azevedoyt 
devemos a k 

fundacdm] 

dcColie^ 
de Braga. 

:M:A 

fíífa am; 
-iTi-i»-"'ifi*i-rri< 
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Liuro fegundo. Gap. XVJíL 
fiífam; & após eftes vieram ou­
t r o s ^ acodirám tantos1,que e r a 
paífiadoo meyo dia; 8c quando 
elles haviam de ter andado me­
yo caminho, eftavam ainda no 
hofpital Confeííàndo; que o va­
ram apoftolico nam perde efta, 
occaíioens, ainda que fejaá co­
ta de perder as jornadas: Nefte 
mefmo tempo, eftando àmeíà 
o Arcebifpo, veyo a dizer a ca­
io, Aonde htrd agora noffo bom com­
panheiro o "Padre Ignacio de Azevedo? 
Amda namfiahio deSraga,\he ref 
pondeo, hum criado, porque -o 
deixei agora corfieffidndd no hófipitdl de 
S.dMlartos. Mandou logo o bom 
prelado, que vam ver fe heáfsi, 
8c que lho tragara a caía: aõde, 
tato q entraram osdous Padres, 
os levou nosbraços,&fo rèfolvèo 
a füdar logo oColfegio, cj temo§ 
naquella cidade^ éortahdo por 
grandes diffieuldades,que niífo 
havia; que tanto rende a verda-

:deira virtude diante de ejuem 
fabe eílimar o preço delia: em 

j refoluçam , a obra fe começou 
logo, & o Padre Ignacio derA-
zevedo foy o primeiro Reitor, 
que nam menos èdificou oÇol-
legio com o trabalho de foas 
mãos, que a cidadecom o exem­
plo de foa peíTòa.l Mas porque 
a eferitura da fundaçàm defte 
Collegio fe fez à 3 o. de Agoftó 
de 1 f 60. & a póífe do Coíle» 
gio,& eícholas,que jà ali havia, 
foy no anno de 1561. (& conte 
era íy couíàs de grande exem-2 

1QJ 
plo,&edifieaçam) pera efte tem 
po remetemos as noticias mais 
particulares, 

0 Outras mayoresmaravi­
lhas contaremos aodiante;por-
q-ue efte he aquelle grande fer­
vo de Deos,que,levado de hum 
ardentiísimo zelo da cõveifám 
das almas dos gentios, defpre-
zando Portugal, aonde nafceo 
entre fidalgos, fe pàíTou ao Bra-
fifàonde viveó entre bárbaros. 
Efte foy aquelle infigne zela­
dor da honra de Deos, que fen­
do Provincial no Brafil, Sc aba­
fando feu grande efpirito, por 
ver acodir tara poucos obrei-
los 4 eonveríàra de tara vafta 
gentilidade , fe voltou a Portu­
gal,^ d ahi fóy a Roraaa pedir 
focôrrode gente a noífo Padre 
gèral,& de bençoens/fSí favores 
ao forrimó Pontifice;donde,tor­
nando a Portugal,ajrintou mui­
tos rèligioíbs pera voltar aoBra-
fil, a converter à fede Chrifto 
aquella gentilidade. Efte he a-
quelle esforçado capitam , que 
com quarenta companheiros 
deo â vida pela fé eatholica , as 
mãos dosCalviníftas,capiranea ' 
dos'por hum faroòfo pirata, •"& 
cruelifsimo heíege, chamado 
Iaefues O ria. 

10 Efte foy aquelle P. devc-
tiísimoda Virgem noíía Senho­
ra ., que depois de muy ferido, 
pelos hereges,fe pegou tara for­
temente com huma fua imagê 

y da irtvocaçam de S. Lucas, o\^ 

Como tfà-
ioudamifi 
fiam do 
Brafil 

Morreofé 
Ia fè com 
40. compa 
nheiros, 

Dèvacam, 
què tinha 
ã Virgem 
sããifismaH 

Ce 4 de 
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.30 8 Chronica da Companhia deLefu,em Portugal. 

Tratafiede 
fua cano­
nizai-a m. 

de Populo, que podendolhe os 
liereges tirar a vida do corpo, jà 
nunca lhe podèrarn arrancar a 
imagem da mam, atè que, pe­
cado a ell-a,o lançaram ao mar: 
noftrando nifto, que mayor u-
liára tinha com a Virgem , a 
quem muito amava, que cora a 
vida, que nam eftimava; Sc que 
naquella dítofà taboa havia de 
efcaoar do naufrágio da morte 
defte mundo, pera aftègurar a 
vida no Paraifo; o que tudo co­
ita dos proçeífiqs,& inquirições 
jurídicas, que eftam tiradas,em 
rezara de íua canpnizaçam,co­
mo largamente ao diante con­
taram os que continuarem com 
efta Chronica. 

11 Efte finalmente he 
amais faraofo capitam dos eí-
forçados foldados;que na Com­
panhia dèrarrià vida por amor 
de Chrifto, pois entrou trium-
phandono céo, acompanhado 
de quarenta companheiros, aos 
quaes; comoefperamos, vere­
mos muy cedo nos altares ^co­
roados cora preçioías laureolas 
de, raartyres, porque com gran­
de calar fe trata de íuas eaniza--
çoens; pofto que já na opiniám 
de todós,fempre foram tidos,& 
julgados por martyres (como íe 
proVa largamente ernp nono 
artigo dos interrogatórios; do 
procéífo de foa inquiriçam, que 
temos em noífa mam) pois de­
ram as vidas por confeffar a fé 
Catholica, Sc Romana, que hi­

am pregar ao Brafi 1;. Sc muy 
cedo eíperamos , cjue pela roef-
raâ Igreja fèjara declaradóspor• 
íàndos os que piamente cie-, 
mos,que eftàm jà no çèo vendo 
à Deos. E Dór agora nòs cón-
tentamos com efta breve noti­
cia do Padre Ignacio de Azeve-
do, aífim, porque ao diante íè/hà: 
de contar efte focerTo,noahnQ 
de íy 70. era que focedêo,;ó> 
mo também porque he já:muy 
fiabido, 8c fam muitos os Auto-
res,que delletem cora pofto; 8c 
íê pode ver no Padre Peclrórde 
Ribadeneira. a,m"o Padre Luis 
deGufmam , S c no Padre Bèr-
thoíamèo ^Guerreiro, : :• r 

Rib.iavitatçf 
tij gcner.lib.j.' 
C.lO,8tM... 

b 
Guerreiro.in 
clog.jp.--àc , 

fiCAPlTYLO ; ;Mí" 

Entram nd Companhia pPa-
'dre Maurício, queao dimte 
fiy ronfeffordelRey Dom Sc-
haftiarn, & foy com elle a A-
frica: & o Irniãm loamPer-

nandes deOviedo f que de-> 
' pois foy grdnde mij£> 

ftonarionola*" 
pam. 

b.;"'íi s. - •JAI.TJ: 4 : 
Outro quç àcrefçen-
tóu, nefte tem/pq, -o 
numero dós-^itòfòs 

fogeitos no Collegio de Góirilj 
bra, foy o PadreMãuriçió, "a 

"qüerri 

O 

http://clog.jp
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Boas par­
tes do P. 
Maurício. 

Suagran-
depacien-
cia. 

quem fempre na Companhia 
chamaram por efte nome, per­
dendo o que tinha" no fe eu Io, 
como quem, cora a entrada da 
Religiam,. deixava o mudo tam 
de propofito,que até do próprio 
nome fe eíquecía. Foy natural 
da notável villa de Viana , foz 
de Lima;foy homera de grande 
rei igiàra, de raro, efpi rito ,.-,- de 
muita òraçam-,.& conhecida o-
bediencia, retiradoera feu pró-< 
cediraento, muy lecolhidoem, 
foacelía,muy dado a exerciçios 
eípirituaes, nos quaes Deosihe 
coraraunicava muitos favores, • 
com hum grande dom de lagri­
mas; dond e., 1 h e na fo ia hua fi n -
cera, & folida charidade, hum; 
grande; zelo de ajudar áitodos;/ 
â; mõrtificàçam foy ••>, mais: que; 
ordinária; -,- exereitarido-grande) 
perfeguiçam contra íy meímo; 
Sc tratandoíe com a íperos t igo-
res,de frequentesdifcíplinas, 8c 
cilicios; quafi continuosiE com 
fer .taras grande t a hoftilidade; 
que ufava>notrato de fuá pefi 
foa,no da. converfaçarn réligio1 

íà ti nhá tara quieta paz , &;tal 
fuavidãde. n o trato^; quexratQ-: 
dos caufàva admiraçam ver.;à 
grandebràridura d'acjuèllál tam i 
pacifica natureza. >on úç(\fy, 
, -•:-.:.• -}2 <-, • : n *Foy horae nt 1 de muy; 
conhecida paciência, 8c dè ad-
rairavellófrimento r, eníàyoufe j 
pera ps;grandesléxemplos,!qne 
adiante nbsdeixomnefte; parti­
cular v com hum que-nos deo; 

^09 

drá. ram. 

lendo noviço, hindo,com mm\ 
dousnoviços,em peregrinaçam,^' 
na forma em que naqueile té­
po íe faziam fomelhãtès roma-
1 ias,cora veftidos-de pelotes ve-
lhos;&rotos;enírou era hüa vil-
la,aõdefosda governança (que 
nam deviam de fer os mais prá­
ticos no conheci meto dos nof­
fos religiofos ) eftranhâram os [^ f/efú 

peregrinos pelo h a b i t o , ^ pela x 

modeftia , \ & (comoordinaria-
mente os homens fam mais in­
clinados a lançar tudo â peyor 
parte) os avaliaram logo por fa-
mofos, 8cdiííimulados ladrões. 
Pera acodiiem , como zeiofos 
que eram, com toda a diíigem 
cia, - dam nos pobres innocétes, 
(aosíquaesprefidiâ oPadreMáu-r 

ricio,nam menos pela obediên­
cia dos outros, que levava, que 
pelo filenciq proprio,que goar-
dava..) Levamnos k cadea pu-
blica,& quanto mais os vem Ga­
far ,i tahtôimais fe perfuaderm 
que o faziam por fo verem cõ-
,vencidosdos 1 furtos-, :qué lhes 
-impunham\ Sc por ifío,pera mé-
lhor: os-afregurar,lhes meteram 
grilhões nos pés. Logo, pera au­
torizarem efta foa grande pre-
fa';í publicárarmpela terra, que 
tin ham . m e tid os em fe rros a 
huns infignesladroens,os quaes, 
por íè verem convencidos:, ca-
lavamjpot nam dar nos compli-
ces, ?:& pornam defoobrir feus 
roubos. ... r 

\'-,- 3 w Trazia a curioíidade l 

> v l como 
v-------- *mmm*v 



Como foy 
conhecido 
por intto-
cente. 

3 1 0 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
(como he coftume) a muita gé-
te da terra, pera verem prefos a 
huns ladroens tam cadimos,co­
mo a juftiça os apregoava; acer­
ta de vir a caíõ,entre outros cu-
riofos, hum nobre eftudante da : 

Vniverfidade de Coimbra , Sc 
vendo fua raanfidam, Sc mode-
ftià,conhecéo ao Padre Maurí­
cio; Sc cafundó no engano dos; 
que o prenderam , grita com 
grandes br/dos à juftiça , que 
âdvertiííem nos ladroens, que 
tinham naxadéa; que aquelles 
homens, tara injuftamente in­
famados, Sc tam verdadeiramér 
te ranocentes, eram religiofos 
de muy approvada perfeiçam,; 

nos quaes o filencio namencu-
bria furtos alhèos, mas indiciai 
va virtudes próprias; eftes ze-
;loíos brados do eftudante, fo* 
ram cauía de mayórcoricurío 
popular-' acodiram todos â ca-
dèa, com nova curiofidade , de 
ver retidos',' com titulo d e la­
droens , os que jà viam*autori-
zados com nome de fandos. 
Veyo também a juftiça da ter-! 
ra,&faciímente cahiram no eíi-; 
gâno,&enteridèram,que aquel­
le filencio nam procedera dej 

'cõciencia culpada,masfiafoèra; 
de innocécia cofiada: íoltarâmj 

,mos logo, pediridülhèmiípeii 
dõens, a que os peregrinos ref 
'pondiam com mil grajtjficaçó-: 

c cns,como fe mais eftimáííem às 
cadêas, em que antes os mete­
ra m,qne osmimos^comqne cn-

! • » -tam os tratavam, --v 
4 Deites tam religiofos 

princípios { nos quaes por toda 
a vida foy continuando o Padre 
Maurício) nam hâqueefpantar 
fahir de tanta honra, Sc provei­
to pera a Companhia , -porque 
foy o foxto Prepofito da caía 
deS. RoqUe; no qual cargo pro-
cedèo com grande charidade, 
8c gravidade: - foy Reitor do 
jCóliegio, & Vniverfidade d'E-
vora, & tivera outras muitas 
/dignidades , porque de muitas 
jmáyores era merecedor, fo lhe 
nam faltara à vida , que perdèó 
nos campos de Alcafere.em A-
firica, acompanhando a elRey 
D.Sebaftiám (de quem era cõ-
fieífor, Sc muy valido, fucedendo 
no cargo "aó Padre Luís Gon-
jxalves da Gamara, como ao di­
ante'mais largamente veremos) 
paquella jornada tara maiàcó-
íelhada por algas privados, que 

| tratavânvdefalar à vontade ao 
genéioíb;^; pouco afrortunadoj 
Rey,& tam reprovada pelo Pa 
dix Maurício, qne por vezcsxõ 
grandes:rezóês^ repetidas com 
notavelefpQacrajpreténdèódif-
foadir ao Reyidé tam^péWgoía, 
&itf ícuíâda^emprèíà: E xómo 
depois nos coHfav?á» O Padre A-
nmdopRekíJíóí (^ífoa^bem 
conhece afneité 4içynô,& me-, 
ftre delReycDom rSebaftiam ) 
muitas WmmVàé diífe o Padre 
Mawicio,€omos olhos cheyos! 

de lagrimas, que eftava preven-

Ofificios,j 
teve 0 p. 

Àíaurick. 

Foy confef 
fiordd 
D.Sekd 
filian­

do 
B j £ a n g | j a **$0$S!Ífâ.S w 
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Iet.c.)8.n.i8. 
Si exieris ad 
príncipes Re-
gisBabylonis, 
'tradetur cívicas 
hzc in manus 
;ChaIdso[um. 

"ornopre-
lio a per. 
Ia delRey 
Dom Se-
afliami 

doa perda da ,pèfl©areal, 8c ó 
cativeiro, da fidaJguiade Portu­
gal ,- repetindoiftcrcam tal ferir 
timento,que fazia chorar a quê 
o ouvia ; como focedeo a fere? 
mias,d fobre a- peífoa de Sedi-
cías , 8c de feu Reynos Porém 
aífim como nada montáramos 
prantos, & brados ao Propheta 
Ieremias, aífim nada valeram as 
lagriraas;& os cónfelhos doPa-r 
dre Mauricío; > porque com for 
muita a;força das rezoens do 
Padre,. mayor era ̂  a violência 
dosfados;que antes quero non* 
denar a eftes * que culpar àhut 
ma magéftade real; 8c nem aim-
da depois de tantos ânnos., he 
bem, que minha ceníura che­
gue a tocar eípheras tam eleva-
das.Namdeixou por iífo oPadre 
de açõpanhar,atè morrer, a quê 
tanto amava; como quem nam 
lhe diííuadia a jornada por fah 
ta de animo,mas obrigaçam de 
amor. ,vy,.. -A < 

y E pera que entendamos 
a certeza, com que efte prudê-
te Padre previa.a fatal ruina 
d'aquelle exercito, quando íâr 
hio da cafa de S Roque, pera fe 
embarcar, diífe ao Padre Ama-
dorRebello,que o acompanha-
va: AsCeu 'padre,ficaivos embora^ nos 
himos a morrer, no outro mundo ms 
veremos. Tudo focedéo como o 
Padre d'antemam adivinhava, 
& chorava. Roto o exercito, a 
quem elle esforçava, com hum 
crucifixo nas mãos,animando a 

toqos àobngaçarnde Catliolr- [ 
cos$eftadoaduaimétè cõfeísã- | 

. do a hüfidalgo mortalmête feri--
|do,o matou hü..Mouro, eftímã-
do mais matalo ~; por facerdote 
Ghriftara , querintereííar delle 
proveito por cativo. Foy o uni*-

1 co da Gompanhia,que na bata-
' lha morrio/alvando as vidas; òs 
i outros; ainda que cativos, &mal 
tratados dos Mouros: & levado 

! a feuf cai*góA- doze religiofos da 
Companhia, que «aquella jor­
nada- acompanharam ra elRey 
Dora Sebaftiara, todos os mais, 

• (a pezar dos fados?contrários^ 
8c da fortuna advenfã)tornárara 
a Portugal, elle sò, em lugar de 
todosxs doze, rficoo fepultadb 
nàs entranhas; dosiAdàbes, 8c A<-
butres ,1 nos campos deBerbe*-
ria , podendo dizei* com o Ser 
nhor, -.e Quas dediftrmdíi non ferdidi 
ex eisquemqudm\^o^ue.2i\\X\\Ví co­
mo dos doze Apoftolos,que fe-
guiam ao Salvador, elle íò ficou 
por todos morto na cruz; aífim 
dos doze companheiros, que ar 
companhavam ao Padre Mau­
rício', elle ío , fendo o fuperior, 
cahio por todos morto no cam­
po. Efte foy o Padre Maurício, 
Sc cora efta èfpecie de marty-
rio,deo foa alma ao Senhor, do 
qual, na occafiáimdefta infe-
lix jornada , pudéramos dizer 
couíàs muy notáveis; porém 
matérias triftes nem entam fam 
boas de ouvir, quando o tempo 
as traz perá as contar; Sc afsim 

nam 

n 
Ioa.c.13 . n.9. 



I Anno de 
Chrifto de j. 

312 

•Cò^üBeos 
fro-uxe á 

-Cõpanhia' 
ta Ioam 
I Fernandes 
Ideôvièdo.. 

Por ocea­
fiam de ou 
vir humal 
difciplina ; 

feconver 
Ceo. 

nara ha peta; que rasanticipar 
agora, deixandoas pera ó anno 
emlque eftas damentàvels tra­
gédias fucedérám". í'r»3r»m.-o y 
3i- 6 :: Aliviemos hura pouco 
as triftes lembranças , que nos 
cauíbu a marte do Padre- Man­
tido (quenefte anno, èm que 
himos de 15 47, erittòüuia Cõ­
panhia emGoimbra) cora a me­
mória da entrada do: írmára Io­
am Fernandes de Oviedo, qie 
nefte mefmo :annotfoy recebi­
do ria Companhia era Lisboa. 
Èra natural da cidade!de Cor-
dova^noravaem Lisboa, tinha 
officio de mercador ,1 no qual 
eftava muy rico; tratava era fe­
da , Sc a condiçam era de fera, 
pera todo o bem; era mancebo 
libera!,& eftimado de todos, & 
era feus tratos, &vraercancias 
homem de muita verdade, 8c 
finceridade, qualidades, que né 
fempre andam juntas, era íème-
Ihantes oceupaçoens. A ocea­
fiam, que Deos tomou,? pera o 
trazer a efta fua mínima Com­
panhia, foy a feguinte; convi­
dou o huma vez hum feu, ami­
go, pera hir a huma mu fica (a 
que Ioam Fernandes eta incli­
nado) ao noíío Collegio de S. 
Antani; ou foífe, que cora efta 
traça o qúiz levar ao bem; ou 
que, com femelhante disfarfe,' 
qúiz encobrir fua penitencia: 
fàcilméte fo deixou levar Ioam 
-Fernandes com os gabo5,&en-
carecimentos da folfa, que cai-

- .-i 
Azm dâ 

dou achar em/5vAntam: <r&em \L{yan^-

ChronicÀ.da Companhia de lefu^em Portugal. 

effeitoáchomràufica tanto:me-
lhor,do quebáágihou ,que; Ifee 
arrebatou à alráa, & enlevou o 
eoraçaraf;pofto:«que: e r a de 'vo­
zes muy dirfetentes; ^ hiftru-
méntos muy diyerfos: foy efta 
huma diícipliná que fe CorrióU, 
precedendo huma! pratica:«da 
pa ixara, a c om pau h ad a d e mu i -
tâs:lagrimás, &fentiriiêrito dos 
ouvintes, á vifta de huraadevó-
tá imagem do Ecce hbmct;? da 
maneira que; • inda hoje fe ;ufià 
era muitas Igrejas 1 daíCoropa-
nhíá pela quarefma ?a&ainda 
continua noCollegiódeS.An­
tam , aonde teve principio Côf 
turrie tam louvável. .?Lrp :-' j 
-Í:V7- Foy pera Ioam Fernan­
des de O vièdo , efte íàndo eiv 
gano,principio de feus deíenga-
nos,& lhe contentou fobre ma­
neira efta nova mufica de tara 
boas vozes, que a Deos pediam 
mifericordia; porque,na verda­
de, nara hà melhor foi fá, que a 
que enleva a alma,&arrebata o 
eípiri to ; que também bâ mu fi­
cas, que cõtentam ao còraçam, 
que deftas falava o r Propheta, 
Pfialentes in cordibus veflris: 8c a i ti­
da que efta magoava o corpo cõ 
a difciplina, nam deixava por 
ifto de aliviar a alma com íua 
armonia;qúe a citharanam dei­
xa de íèr muy fuâvé, ainda; qüe 
fe toque com a penna; Cora a 
afpereza deftadifciplina naíceô 
em foa alma huma brandura 

efpi-
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Livro fegunâi. Cap. XIX. 

Fem pedir 
o Compa­
nhia. 

m, 

efpirituaí tanto do céo, que lo­
go lhe lançou fora o eípiríto 
rrmndano, ao modo que a Saul 
lhe fahia do Corpo o mâo efpi­
rito , com a melodia da arpa de 
David. Tanto que o irmam 
Ioam Fernandes íàhio deite de­
voto exercício da difciplina, 
tratou, muy de propofito ;" de 
fazer huma confíííam geral, 
8c acodindo á mefma Igreja, 
pera efte effeito ; ouvio prè-' 
gar ao Padre Francifco Eftra­
da (que nefte tempo em Lif-
boa , como hum trovam do: 
cèo:, fulminava vidorioíb con­
tra os vicios ) nefte formam fo 
acabou de reíòlver em deixar 
o trato da mercancia , 8c tra­
tar de outros melhores ga­
nhos , abandonando o mundo, 
Sc abraçandofo com Chrifto 
crucificado. 

7 . Pedio á Companhia' 
ao Padre meftre Simam , pera 
nella perpetuamente íèrcoad-' 
jutor temporal • Reparou o 
Padre , fo havia já nelle ba-. 
ftante fundamento pera edi-i 
ficio de tanta humildade; prin-j 
cipalmente , fondo o irmam 
Ioam Fernandes homem tarm 
rico , 8c tam concertado no1 

luzimento de foa peífoa. Pera 
o experimentar, quiz primeiro 
tentar fua vocaçam ; pergun-
toulhe, fe acabaria configo, por 
fo crucificar de todo ao mudo, 
& quebrar banco com elle, hir 
pela rua nova de Lisboa, aonde 

icía tam conhecido, fobre hum 
jumento em oífio, avilta de to­
da a gente, na hora em que ef­
tà mais junta naquelfa praça. 
Bem previa o Padre meftre 
Simam as difficuldades defta 
nova emprezâ; porém por íííò 
meímo lha tepreíéntava ; ou 
pera conhecer foa vocaçam, fo 
a exeçutaífe ; ou pêra o de-
fenganar, fo a recuíàííe. Ref 
pondèo o refoluto mancebo, 
que fim •faria ; & com animo 
defojoío de perder credito cora 
o mundo , cujo trato já de to­
do aborrecia ( porque tratava 
de outros ganhos mais rendó-
fos, com os quaes queria com­
prar a precioíà margarita do 
Evangelho) Se bem o diííe por 
palavra, melhor o executou por 
obra; vayfo a caía , veftefe de 
novo, com as melhores roupas 
que tinha , poerafe fobre o hu­
milde animal; & pera que efta 
vidoria de íy mefmo fioffe mais 
gloriofa , hia virado com as co­
itas pera acabeçadojumenti-
nho , como quem de todo dava 
as coitas ao mundo;, 8c virava o 
rofto a Deos; toma défta ma­
neira o caminho da rua nova 
de Lisboa,que foy atraveífando 
pera entrar em noífa cafa de 
fando Antam : fahio efte no­
vo cavalléiro de Chrifto feito 
triumphador da vahidade,nam 
em carro levado por foberbos 
leoens, ou por grandiofos ele­
fantes , fcomo focedeo a al-

3 I 3 ^'nno d* I 
Cõpanhia 

8. 

Notável 
experiècta 
qnenelk. 
fez o PM. 
Simam% 
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Como foy 
recebido 
naCompà-
nhia. 

Foy ao dia 
te gr andei 
pregador 
do Evan 
gelho. 

3 I Ò 

guns Romanos , miScrió hu-r 
railde juraentinho -..,- ^-çomo 
foz feu meftre Chrifto:, hia pela' 
rua muy confiado (porque os-
fandos riam fe envergonham; 
quando exercitam as obras de 
mayor humildade) Ao.princi-
pio pafinava a gente cora tara' 
novoeípedaculo ; logo folhe 
paííou aadmiraçamdoíque vi­
am^ m deíprezo do quejrnagi-
navam;&os que cuidavairi,que 

; melhor acertavam, q avaliavam 
pordoudo,& como a;tal foguia 
grande numero;de rapazes, fa-

. zedolhe afeita, queafèraelhã-
te ge n t e c oft ura a m fazer os da­
quella idade,. - «o mya * 

o Com; efta infigneiv ido-
ria deíy meíino,çÍiegóu aoCol-
legio de S. Antam , aonde.logo 
foy recebido, por lhesrparecer i 
aos Padres,'/que, nam;podiam I 
mais refíftir ao Efpirito.íàndo, 
que taes erfeitos cauíàva em 
peito tara refoluto. Com tara 
bom principio de afrbntásy tara 
bem fofridas;& cora tal enfayo 
de injurias, tara bem:levadas, 
lançou o irmam Ioam Fernan­
des os fundamentos^pera as in-
numeraveis injurias,&afirontas, 
que ao diante fofréo,peláTé ca-
tholica, em Iapam dosBonfos, 
8c letrados da gentilidade d'a-
quelles Reynos (fendo fideliífi-
rao companheiro do grande 
Sara Fràneifoo de Xávier) c om 
tanta íègurança, como quem 
eftava fortalecido da graça di­

vina, pera dar a viíia pela té 
íãndiííima,que profeííàva.; < 

p Muitas coufias podera-
mos contar •defte: infigne; ir­
mam ( do quâlem noífias hifto-
rias h íe contam coufas admirá­
veis) que fendo coa d jutor t em­
poral ..fera eftudar letras algu­
mas, teve por-meftre ao Efpiri-

.to fiando, 3c foy hurados t ima-
Js excellentes: pregadores „ & 
8c mais a poftolicos óbreiros, 
que a Companhia teve no Ia­
pam , aonde. fempre:ac®fnpa-
n h o u , era feus grandes traba­
lhos, ao Apoítolo de todo o O-
riente Sara Francifco d e Xa­
vier ; 8c efte l ouvordhe bafte 
por ago ra , . porque t e m p o virá 
em que lhe contemos Coufas 
rríaravilhofas,que obrou naquel 
les eítèndidos Reynos ' , atè fi­
nalmente acabar á v i d a , fem 
largar o c a m p o , na mefma e f 
itancia, morrendo no R e y n o de 
F i r andoem Iapam, entre os fe­
us Chriftaõs, que cultivava, 8c 

•entrefuaviíjimos collòquios cõ 
Chrifto,por quem fufpirava. 

-•íii-; Eftes tres fogeitos, como 
três preciofiífimas joyas , foram 
efte anno acrefcentadòs à co­
roa dos fervos do Senhor , com 
L : ós quaes Deos hia enrique­

cendo noífa Compa-
-u ;;•••. nhia em Por* i 
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tf • CAPITVLO XXL 

Fíg/fl Padre,meftre Simam 
a Coimbra , ^ m começar a 
oírâ do Collegio novo: trata, 
com toda a folenidade, de lan­

çar a primeirapédra.fahe 
da terra, nas primeiras 

Mxadndas.jhumen- .,. 
. fi xamedea-

L belhas: 
j - \ 

H 
M u .11 — . 

A dias ditoíôs, & 
bem affortunados,& 
& hádiastriftes> & 

que fam aziagos, conforme ia 
commum opiniàm * das gentes: 
hà dias cheyos, & bem crecit-
dos ,gque íàm os de que fala o 
Propheta,-, & hà dias apouca--
dos ,8c horas mingoadas,: que 
aífim! chamou lacob a aos dias 
de fua vida: & poriííb os Ro­
manos d antigamente coftuma-
vam notar, & apontar os dias 
alegres, com pedras brancas. 
Hum dos.mais felices dias, que 
nefta Província nos amanhe--
cèo, foy o dia de 14.ide Abril 
defte prefonte anno de 1547.! 
dia aííinalado,& apontado corri 
huma fermofa: pedra, que pera 
nos foy pedra preciofa,& a pri­
meira da obra do Collegio no­
vo de Coimbra.Nefte raes(que 

fo chama Abril, e porque nelle 
abre o anno as eíperãnças aos 
lavradores) fe abrio também a 
terra ofnciofa,pera em foas ma 
ternaes entranhas receber efta 
primeira pedra doCollegio pri­
mogênito de toda a Cõpanhia: 
focedeo o cafo defta forte. 

2 Eftava a corte, nefte tem-
po, em Almeirim, á qual feguia 
o Padre meftre Simam, como 
meftredo Príncipe:& como el-
jRey cada vez mais continuaf-
:fe no amor, que tinha á Com­
panhia , vendo qUe os fogeitos 
creeiaro em Coimbra, 8c que 
faltavam as caias, pera os agaíà-
lhar;íe refolvéo em mandar co­
meçar: a obra nova,pera oCol-
legio,que era o Primas de toda 
noífa Religiam . Tinha elRey 
comprado muita parte do fi­
tio , rapnde agora eftà o noíío 
Collegio , ,pera nelle-edificar 
a foa Vniverfidade , que pôr 
entre tanto boíĵ edára nos feus 
paços reaes; raas vendo, que 
ficavairaelle muy bem apoíen-
tada, Sc o fitio, que tinha com­
prado era. o que mais nos con-
vinha ( aífim porqueem parte 
delle jà-jhabitávamos, como 
por fer largo, íaudavel, Sc vifi-
nhorasefcholas mayores ) nos 
fez liberafr mercê r de todas as 
calas, com hum pedaço de rau-
ro,& ajgúmas torres,que pera a 

; Vniverfidade tinha comprado; 
; &ordenou ao P.M.Simara,que 
j logo vieffe. a começar a obra. 

Ovid Faft.^. 
•April? IMBIO-
rant ab aperte 
tõpore di<3um 

Avifia el­
Rey ao P. 
M. Simam 
que vã co 
rnecarac-
bra doCol­
legio. 
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Em 14. de 
Abril je 
trata' de 
dançar a 
primeira 
pedra. 

Foy efta nova de grade alegria 
pera o Padre , & muy: em par­
ticular pera o fereniííirao In­
fante Dom Luís , grande pro-
tedor, Sc affeiçoado à Compa­
nhia. 

3 Chegou o Padre a Co-
imbra,tratouda obra,que já tra 
zia traçada , nam conforme â 
humildade dos pobres^pera que 
fe fazia, mas fegundo a grande­
za do. Príncipe , que a manda­
va fazer: ordenou que fe lan-
çàífe a primeira pedra ( que 
quiz quefoífe com toda a fo-
knnidade, riam de feitas pro­
fanas", mas de òraçoens devo­
tas) efcolhéo o dia pera efta 
folennidade , que foy em 14. 
de Abril , qüe entam cahio 
em huma quinta feira, depois 
das oitavas da Pafchba , dia 
dos martyres Tiburcio , Vale-
riano ,& Máximo, ferido ef­
ta celebridade outra nova Paf 
choa, peta todos os moradores 
daquelle fando Collegio. E 
como naqueile dia fe havia de 
abrir o edifício de huma ca­
fa de oraçam , bem:era co-
começáífe logo pela òi-açám: 
ordenou o Padre meftre Si­
mam , que todos primeiro 
tiveífem huma horâade ora­
çam na pobre Igreja',/era que 
os noííos , naquella eftreiteza 

;de lugar, diziam miíía, con-
Ifèííavam ,: & pregavam ; & 
jmandou^que os íàcerdotes difi 
íeííem miífa ao fandifsirao 

nome de IESV , a cujo nome 
íàcroíàndq fe dedicava a o-
brá, & fe levantava o Colle­
gio. , , . 

4 Acabada efta prime^ 
r.a ceremoni-a, fe foram juntos, 
feguindo a feü capitam o Pa-* 
dre M. Simara, ao lugar aon­
de hoje vemos o cunhai, que' 
cahe fobre a cerca , &:x|ue 
dà principio aquelles dousgra-
des dormitórios, hum que cor­
re de Leite àOefte ( a que 
chamamos corredor do Nor­
te ) outro que fe lança de 
Norte a Sul. E logo, com 
hum notável alvoroço de de­
vaçâm , & lágrimas de ale -
gria , ccmeçam, ás enxadàdas, 
á cavar à terra , a qual pa­
rece que^ cem noves óbíe-
quios abria liberal foas entra­
nhas , pera dentro receber 
tam ditolòsfurdamentos -, co­
mo fereccnheciífe a virtude, 
•&'•» fentiíTe a íardidade dos 
que cem repetidos golpes a ba­
tiam , cemo gravemente^ difi 
fo Plínio ( falando do tempo 
em que hum comfol vence­
dor , deixou o governo', 8c 
tomou o arado ) que goítá-
va a terra ^quando fo fentia 
foiçar pelo-ferio laureado de 
hum .Romano triumphante: 
Cyaudente terra lyothcre tdureaio, (̂ * 

' tnumphalt ardiore: que riam he 
efta a primeira vez, em ^üe a 
í terra bruta v> 6c os mohtes im 
fenfiveis fehtiram á virtude, Sc 

reco-

8. 

Lugar em 
qnefe dei 
tou «pri­
meira pe­
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lAnno dt 

Nomes de 
algüs reli­
giofos, que 
andavam 
trabalha­
do na obra 
da Igreja. 

reconheceram a força fuperi­
or, cora aprazíveis faltos, 8c 
alegres danças, que defte modo 
de falar ufa muitas vezes a íà-
grada Efcritura. g 

5 Continuavam os re­
petidos golpes dasenxadas, & 
dosalveoens, meneados pelo? 
nofTas religiofos, que enfina-
dos pela charidade , que he 
muy engenhofà , faziam muy 
bem efte officio , huns ca­
vando , outros enchendo cef 
tos de terra , outros poftos á 
formiga em fileira , pera os 
defpejar ; & os que mais fo a-
ventajavam, era íàngue , Sc 
em letras., mais fo aííinala -
varri na cava, 8c no trabalho; 
entre outros andavam na obra, 
veftidos em trajos humildes , 
Dom, Gonçalo da Sylveira, 
filho do Conde da Sortelha; 
DomRodrigo de Menefes,: fi­
lho do Regedor da cafa do ei­
vei ; Dom Leàm Henriques, 
filho de Dom Ioam Henri­
ques; Luis Gonçalves da Ca-

Liurofegundo. Gap. XX. ?\j 

Simam, meftre do Príncipe Dõ I-íT(W*w 

Ioam ; o Padre Melchior Nu­
nes Barreto , doutor pela Vni­
verfidade de Coimbra; o Padre 
Antônio Gomes,doutor Sorbo-
nico, pela Vniverfidade de Pa­
ris; IoamDiccio,doutor em the-
oIogia;Francifco Eftrada,famo-

I íò pregador; Ioam Nunes Bar­
reto, Patriarcha que foy de E-
thiopia, Sc outros naturaes do 
Reyno, Sc eftrangeiros, todos 
digniííimos de eterna merao-

- # 

na. ... . 
6 Tal vifta de gente tam 

autorizada, necupada emXávar 
|a terra,pera o templo de Deos, 
; Sc caía dos Religiofos, nos traz 
' à memória aquelles bons tem­
pos, em que o grande Conftan-
tinofe proftiou em terra, derra­
mando copioías lágrimas,& de­
pondo a purpura imperial, to­
mando o alveárn nas mãos tri-
umphadoras, cavando no mon­
te Vaticano,ençhêo de terra do­
ze ceftos, á honra dos doze A-
poftolos, pera aquella auguftif 

8. 

mara , irmam do Conde da ! fima bafilica,dedicada aos dous 
Calheta ; Dom Ignacio de A-
zevedo, filho de Dora Manoel 
de Azevedo ; Gonçalo Vaz 
de Mello, filho! de Antônio de 
Mello; Manoel de Nobrega, 
fobrinho do Chançarel mor* 
com outros' nobiliílimos fogei­
tos, aos quaes acompanhavam 
letrados , 8c peífoas de muita 
autoridade; entre os quaes ef 
ra o primeiro o Padre, meftre 

Príncipes da Igreja S. Pedro, & 
S. Paulo: 8c com 6 exemplo de 
tam realpeífoa, & magnífico 
Monarcha, ficou efta acçara tã 
honrada, 8c efte exercício tam 
autorizado, que nam sò nefte 
dia o exercitaram os noífos Re-
ligiofos,raas nelle perfeveràram 
por muito têpOjficãdo comopor 
officio a muitos cavar aterra, 
defpejar os ceftos,andar cõ a pa-

Exêplo do 
Empera­
dor Confi-
tantino. 
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diola,trazer a cal,& ajutar apè-
dra,cõtãto , cuidado,&cõtal ale­
gria , que quem via crecer a o-
bra a olhos viftos, mais a atri­
bula ao fando fervor dos reli­
giofos , que ao ordinário traba­
lho dos oíficiaes; que he rauy 
próprio das mãos de gente no­
b r e ^ virtuofa(como gravemê-
teadvertio o autor '• da hiftoria 
natural) erefceremlhe as obras 
com mayor luzimento, porque 
as fazem com-mayor cúriofida-
de : Honeftis mambus omma Utiu.s 
proveniunt,q.uoniom (fiy curtofiusfiunt. 
Renovandofe também na fun­
daçàm defte Collegio o exem­
plo, que nos deixaram os mon­
ges do real mofteiro de'Alco-

! baça, da íàgrada Religiam de 
S.Bernardo,1 os quaes,com hu­
ma fânda, j- & muy fineera hu-
mildade,andavam trabalhando 
nas obras do convento.; & entre 
elles o Infante Dom Pedro, ir­
mam delRey D. Affoníb Hen­
riques (ou filho, m como outros 
querem)feito jà religioíb;oqual 
tinha fido famoíb cavalleiro,pa-
recendo melhor quando eftava 
rneneando o alveàm,que quàn^ 
do andou nas guerrasxígnmih-

rdo a eípada. r: »:?, nt.n
r' 

7 Hiam os noífos devotos 
trabalhadores continuando era 
abrir a terra/ervia a obra/cref-
d a a devaçâm, multiplicavam-
fe as lagrimas preparavamfe as 
primeiras pedras, que o Padre 
meftre Simara havia de lançar, 

SfolV; 

quando osquiz Deos noíío Se­
nhor confolar com hum ale­
gre prodígio ;, 8c bem affor-
tunado agouro : porque con­
tinuando a cava;eis que íubita-
mente, dentre as enxadas,cef 
tos , 8c mãos dos noííos,?arre­
benta da terra hum fermoío 
enxame de abelhas; as quaes, 
com feu alegre zonido , parece 
que fahiam cantando, Sc feíte-
jando,a feu modo, a prefente fe­
ita da dedicaçam da primeira 
pedra; 8c logo, difoorrendo por 
muitas partes, oradilatandofe 
a modo de nuve,ora apínhoádo-
íè em hum corpo, fizeram vá­
rios poufos, ate de todo deíàpa-
receré. G íande fey o alvoroço 
dos noífos Padres, notável a a 
legria dentodos, com a vifta de 
final tam myfteriofo; porque 
nam podia deixar de fer gran­
de myfterio, era tal occaín ra, 
em tal tempo,& lugar,íàhir das 
entranhas da terra hum novo 
enxame de abelhas; porque em 
-femelhantes. princípios de fum 
daçam degrades edifícios; fem-

»pre os - homens acharam gran-
oes myfterios,& bem fundados 
"prognOftâcBís îos finaes, que vi-
ràm,&nos prodigiòsjcjnotàram; 
como íueedeo em Roma, por-
qàe na fundaçàm do feu fomp-

;! mofo Capitólio; fe* achou a ca-
j beca de;hBimh©mem, <& logo 
! os Romanos,ibterpretandófe os 
I fadosa feu modo, diíferamjque 
• aquella: cidade: feria cabeça fa­

tal 

Amo J^ 
Cofanhia 

8. , 

T.Liv. Dee.l. 
lib.j.atUineSi 

Roma cspot 
uiundi tertií» 
tale regcaáis.| 
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Liuro fegundo. Gap. XX. 

InvitaB.Amb. 
pcrPauliniim 
Epifcopum. 

0 i i 

tal dó mundo todo. 
: 8 Boas occafioèris de 

grandes difoürfos tiveram os 
irmãos do Collegio de C o ­
imbra , à vifta de prodígio 
tara myfterioío,achado na fun­
daçàm d aquelle noífo Colle-
gioxujos fogeitos, como enxa­
mes de abelhas, haviamde fa­
hir daquelle novo edificio ,* a 
difcorrer,& enxaroearpélomfj-
dó todo; o foceffo foy rnoftrân-
dó quam bem fundado foy efte 
difcurío , pois vimos a grande 
copia de celeftiaes pregadores, 
que defte feliciífimo Collegio^ 
corno de colmèa bem lograda3 

tem íahido , adoçando, córao 
dakiífimo fruito de fua foàví-íli--
mâ; doutrina, os amargozes dos 
vicioSjCom que o mundo eftava 
infirionado : reprefontandó a 
doçura do mel --das abelhas a 
fuavidade da" eloqüência- dos 
pregadores -̂  que ifío prOnófti-
cáram antigamente na boca de 
Platàm,& na de $fi Ambiofio, 
quando, eftando dormindo no 
berço, & ainda na primeira flor 
da idade, vieram as abeihas-de-
mandar eftas novas flores,i en-
trandolhe ,8c fãhindolhe1 aca-
da hum delleS pela boca, como 
feefta foífe hum fer mofo favo 
de mefiáonde âCódiam, como a 
cafa própria, Sc óffícina de íèii 
trabalhojdandonos com efte íu-
ceflb argumentos evidentes, éc 
finaés pronunciadorés da íiiave 
eloquehcia,& melíflua cópia de 

palavras, corri que haviam de ' '* 
mover as gentes, 8c atrahir o* 
mundo. 

o Outros difouríàvam,que 
allim como as abelhas íàm fym-
bolo muy próprio da perfeita 
Religiam, pela grande obediê-
cia, qüegoardam â fua abelha 
rneftra,çomo a íèu Rey, 8c fu­
perior^ pelo recqlhimento,que 
tem a certas horas dentro em 

p 

foas cellas,com final certo aque 
acódem muy exadamente, Sc • 
fera o qual nam.íàhem fora; co 
oükncio, que góardam a feu 
tempo; Sc como continuo cui-
dàdóno lavor, em cjue fo era-
preganá; pelo cuidado inviolá­
vel , Com que goardam fuás le­
ys; q& parece que afsim queria 
Deos, com efte final, moftrar 
quaes queria os feus Religiofos 
do novo edificio , que foííemo-
bedientes, recolhidos, calados, 
8c trabalhadores i como abe­
lhas ;Sc riamfoífem • ociofos," co­
mo zangãos, • ò porque a eftes 
rios èrifinarri as mefirias abelhas 
a câftigarcomó priguieofos; Sc 
defpedir,como a efoufados. 
ío- 'Outros,ná pureza fJas abe­
lhas (-q he única entre todos os 
animaes) achavam fundamétos 
pera cuidar,que taes haviam de 
fer os fogeitos; que naqueile 
Collegio fe criáífem, çonforvã-
do fempre a bènçam com que 
nafceo a Companhia , cujos 
fubditos , confiando de carne 
como homens, profeífam a pu-

2 1 Q Anno cio 

As abelhas 
famjymbo 
Io da Reli­
giam. 

Vitg 4. Georg. 
Pra-rereá Rege 
non íic AEeyp 
rus Sic. 

Virg.4. Georg. 
Omnibus una 
quiesoperum, 
labor omnibus 

, Virg. 4.Georg.* 
Magmfque agi: 
rantiub le*gi-
bus a-vum. 

Virg Geo. li .4 
Ignavum fucos 
pccus apixiei 
pibus arcent. 

Virg. Geo.li.4 
íilü a.icò pia-' 
cuiffe apibus 
mirabcre j m o . 

rem .&c. 

I 
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32O Chronica da Companhia de Iefuyem Portugcil______ Amo li 
~ " preciofas. A primeira 6 ^ 7 ^ . . £ / " * * 

1 ra do fandiílimo nome de IE- • 
> SV, que efte he a pedra funda- ^ ^ 

mental daquelle íando Colle- j ^ , ^ -
gio,nelle fe eftriha:& nelle tem > ra /0 fí0. 
libradas,& bem fundadas todas 

reza como anjos. 

C A P I T V L O XXI 

i .Reg .c . f . n. 
.-.Lapi-lc? r-rj 
des lapides pre 
tioíos in funda 
m entam tca -
pli ~ 

Zomo fe lançaram asprimei-
-as pedras no edificio do Col­

legio delESV, da ci­
dade de Coim­

bra* 

x -w >y O meyo deites a-
1^^ ] legres prognofticos 

. oi- ^ fobre as abelhas ,cj 
tato aliviaram aos devotos tra­
balhadores, mandou o Padre 
meftre Simam dar final, pera 
hirem defcanfar, 8c tomar a re-
feiçam corporal, que eftava já 
muy bem merecida; & ás três 
horas da tarde, voltaram todos 
com o mefmo fervor, à obra 
começada,pera lançar as pedras 
nos aliceííes, que jà eftavam a-
bertos: logo pondofe todos de 
giolhos, rezam devotaméte fin­
co Píalmos, à honra das finco 
letras do nome fandiftimo de 
IESVS,aquem o Collegio cita­
va dedicado ; os quaes acaba­
dos , diífe o Padre M. Simam 
varias òraçoés,benzendoalgüas 
pedras mayores,pera íèlançaré 
no aliceífe, que, fem duvida, e-
ram mais preciafas, que aquel-
Ias,de que fala aEforitüra,3 que 
fo lançaram nos fundamentos 
do templo de Salamam , a que 
chama pedrasgrandes,&pedras 

foas efperanças: nam eílá edifi 
cado efte Collegio fobre aièa, 
eftà fundado fobre a pedra vi­
va Chrifto IESV; nara fo vio 
pedra mais preciofa , nem nas 
minas de Ceilàm na Indiamem 
nos muros de Ierufalem nocéo; 
confeífo com o difcipuío ama­
do, b que os muros da fermoíà 
cidade de Ierufalem celeftial, 
todos fam lavrados de pedras 
preciofas; porém, com íua boa 
licença, hüa pedra temos em o 
noífo fundamento do Collegio 
deCoimbraxjue sò ella vai mais 
que todas as pedras dos muros 
de Ierufalem: à vifta defte rico, 
8c preciofo carbúnculo, defapa-
recemx-s, topazios,fardonicos, 
ametiftos, beryllos, jafpes , i)s 
calcedonios, fapphiras,efmeral-
das: nem eftas appareciam no 
edificio do cèo t íe lhes nam 
dèífe a graça efte fandiífimo 
nome de IESV, que fo foy pe­
dra de efcandalo pera Phari-
féos efcandalòfos, he pedra an­
gular , & he pedra de bençam, 
nam menos pera a fabrica da 
Igreja de Roma, que pera o e-
dificio do Collegio de Coim­
bra. fí 

z A fegonda pedra fe lan­
çou em memória doVigaiioj 

de 

me de/E-
sr. 

Apoc.10. n.iv 
Fundamenta 
rnuti civiratis 
omni lapid» 
ptetiofo orni-
ta. 

Apoc, cap.ii. 
n.io. 
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Segunda 
fidraá ho­
ra do Papa 
Paulo J . 

terceira 
. draáhô 
ra do P,s, 
llgnacio. 

Anno de 

Chrifto ̂ c h r i f t o ; i,iSaiftÍÍÍ^5«.-
Paulo terceiro, que foy tam in­
figne bemfeitordaCompanhia; 
que pois ejle era a pedra fun­
damental da Igreja , como fo-
ceííor.da primeira pedra, aue 
foy Pedro, bem eraqne também 
foítentáífe efte edifício, donde 
haviam, aodiante, de íàhir os 
pregadores .apoftolicos, & os 
martyres apoftados a dar a vi­
da pe}a Igreja,aqueo fandifsi-
mo Padre prefídia. A terceira 
pedra foy em nome do beroa-
venturado Padre S. Ignacio,. a 
quem^ por tantas vias, fo devia 
efta lerafírança,como a primei­
ro fundamento da Companhia, 
que levantada fobre efte fórtií-
fimo diamante, fefüftentaráfe-
gura contra as mais infanas té-
peftadesy que chegarem abalar 
os cunhaes mais fortes dos Ca­
pitólios mais feguros. 'Logo,; 
tendo o devido refpeito,& gra­
tidam à real peífoa do fereriiísi-
mo Rey Dora 'Ioam, fundador 
magnificentiísirao do Collegioj 
lançou era fecr nome humâ^pè-
dra, pera iífo muy efcolhida/& 
bem Iavrada,com coroa, Sífcep-*, 
tro. Lançou mais outras duâsy 
huma em nome da forenifsima' 
Rainha Dona Gatherina, irifig-í 
ne berofeitora da Cõpanhiaydai 
qual ella era devotiísima: Outra; 
em nome do Príncipe D/foàrri 
íèu filho. -.;"p/-MT<- Jmbrn I 
i 3 Depois de comprir' com 

eftas obrigaçoens, 'como o Pa- • 

' I i l i l H 'HI ' I i l l lfci _ J 

Atmo da 
>ia i 

[Quarta 
pedra em 
nome del-
pey Dom 
leam JIJ. 

3 2 1 

dre M. Simam,mais tinha os o- Ccfanh 
lhos da alma no edificio efpiri- *' 
tual dos Religiofos, que na fa­
brica material do Collegio, ef 
colhéo três pedras afsinaladas, 
que lançou naqUelie/aJiceííe, y£"7 
huma em nome da fanda Po joma dos 
breza,outra eiri nomeda Cafti-; des votos 
dade,outra era nome daObèdi- IdaReligiã. 
encia ; pera que entandamos, 
qui^o Collegio de Coimbra éf 
tà fundado fobre eftes três for-
tifsímos diamantes;& em qu an-
to eftas três pedras dos três vo­
tos da Religiam, fuítentarem o 
edifício ,raam ha que temer né 
os golpes do mundo períegui-
dor, nem as portas do inferno 
envejõío. 1 *.-.••-

4 Sobre a pedra, que la­
cob * poz no edfiicio do íèu 
altaryque 1 evantoua Deosèra 
Bethel^ diz a Efcritura íàgrada, 
que derramou primeiro oleo;'& 
que fobre efta pedra afsim mo­
lhada; & mollificada, aífentou a 
obra do altar; tãbêtodas eftas pé 
dras1 hiam molhadas, & regadas 
com Íabundância de lagrimas 
de devaçâm, derramadas dos o-
lhos |do Padre meftre SimamJ 
& dos mais irmãos do Cólle-
gioi iOsarchitedose enfinam, 
que sas pedras, que ham de fer 
de dura; em hum edificio A pri­
meiro que as lancem no funda­
mento, -as ham de molhar em 
agoa doce ; efias hiam madefâ-; 

das com doces lagrimas defoa-
vífscroaconfolaçam ; 8c afsim 

rezam 

Ge.c . i8 .n . i8 , 
Tulit lapide, & 
erexitltif titule-, 
íundens oleum 
dcíuper. 

Ioann. Gra. ad 
lib.6. de An. 
rex.121. Aedi-

mos «iíevolunt 
dulcibus a«|uis 
dia madefaâos 
Operibus ira-
ponunt. 
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«. 6. 

£;tf ra na 
Cõpanhia 
Ignacio 
Martins. 

rezam temos pera efperar, que 
efte edificio fera perpetuo na 
firmeza da obra,&íempre con­
tinuará nâ foavidade da deva­
çâm. 

j Rematoufe a feita defte 
celebre dia > c ° m ^d°% fe pro-
ftrarero por terra , & rezarem 
de joelhos hum ,Te Tdeum Luda-
mus , 8c logo ajuntàram o Pfal-
mo, rMemento domine T)avid, cõ 
que fo obriga efte Rey a nam 
tomar defcanfo pera fy, fem 
primeiro dar morada a Deos, 
dDonec inventam locum Domino , ta-
bernaculum "Deo lacob. Foy final­
mente o ultimo remate defte 
dia, que prometéo o Padre me­
ftre Simam , em memória do 
do noífo íàndo Padre Ignacio, 
dè quem era devotiífimo,- que 
havia de chamar Ignacio ao 
primeiro quelhe vieííe pedir a 
Companhia; cahio a forte folaije 
hum eftudante, chamado Vaf 
co Martins, natural da villa de 
Gouvéa, que eftl nas fraldas da 
ferra da Eftrella , Sc foy a forte 
com tam boa eftrèa, que:efte 
adiante foy aquelle taracele-
.hrado meftre Ignacio, cujo nor 
me foy tam conhecido, Scefti 
roado nefte Reyno, pefôfandf 
dou tri na, que ppr muito tempo 
exercitou, cujas heróicas obras 
requeriam hum grande* tratar 

i ido, 8c ao diante as tocaremos, 
falando das; coufas da.cafa.de S. 

"Roque.: --,; r;.---i • i oieo -. 
Aula Efte he (comodiz-o Pa-

ptt 
celebris.cui . 
beata forte ob» 
tijjitnpn voca- • 
bulum modo, | 

resU.l-anispat 
rioparc virtu. 

, dreOrlãdino ^aquelle Ignacio <£H» 
-Martins, muy celebre em ían-: -f 

! dÍdade;aóqualxom ditofa for- ™»&*1 
te, cahio nam sò participar o 2™-;j 
nome, mas tarabem as excellé-

1 tes virtudes de S.Ignacio. Efte 
he aquelle infigne varam, aque £í&P 

todo Portugal venerou com ti­
tulo de Meftre Ignaciojporque, 
na verdade, fóy meftre na dou-
trina,quepor eípaço de i7.an-
nos enfinou, com a cana na 
mam, & com o exemplo, que 
em toda a vida nos deo: meftre 
na morrificaçam, em que fem­
pre exercitou feu corpo; & me­
ftre na oraçam, com que conti­
nuamente enlevou fua alma:cu-
ja entrada cahio bem naqúella 
folenne feita, pera que entre as 
primeiras pedras, q íe lançaram 
na obra do Collegio de Coim­
bra, tiveftemos também oPa-
dre Ignacio rMartins., que foy 
huma das mais precioíasí pe­
dras, que fundaram, & ornaram 
o edificio cjefta Província, co­
moveremos adiante , quando 
efo íe vermos foa vida; a qual foy 
tam admirável, que quãdo nof 
fe)fando Padre ígnacio de Lo-
yblâj foy beatificado pela Sè a-
poftolica, cuidavam muitos em 
-Portugal, quê o Padre Ignacio 
.Martinsreta* ró declarado ;poi 
,íàndó;&; pofto.qüe tiveram oc-
eafilm pera :efl*rengano, pele 
mefmo nome,que tinharrijtam^ 
bem havia afundamento pera < 
defender, eílexrro, pela mef. 

ma 
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Li; cr; ^APiTr io xxtrr, 
..«rjfiÉmv.osEbíoo.qoL min--: / 

? - j --* r 

fI)dscôM 
AvantâramMntraas ohram; 
-6- «:'<é Collemèwvof&, *€'-! 

/ - .'- r « fe aqm.-!,,. ,AC 
•MÍH> ( ? . tamnki^j 

•> f . f ' f r* 

enveja. 

r^^è^ricfo :o'éommum4Wi ' ^ 
_ *, ? . . r0ânmo 

3o 
ÍO] 

!0( 

l i 
e* 
em 
cio 
lei 

ele-

Jvid. lib. i. de 
emc-l.SumiTia 
letitlivor.per-
lant altifsima 
«mi. 
iumma petiit 
lexttà fulmina 
mfla lovis. 

i / r n f n Odasjastõhirasigrp^l 
riHsa. ri-.-, dèsterolgrandefitój 
rip:.,r- J L ' ficujdades,' Spap&j 
qiria-ft̂ ó fam mais de-Deòŝ ffl&fej 
mais: impugnadas) ficarh pêl©; 

diáboJ, que coroorinimigó;''3*1 
todo o, bem, íèmpre procurou; 
fèrnear a. peòr zinania,nomeyó 
do-mélh/or trigo.; ;ltf ernibaftaa-
autoridade de-hum Reyjpotfe* 
rofo, pera evitar ápaixaná de l 
vaífallos envejafos'"} porqü/è -â| 
enveja riam temWefpeíto áatia^ 
yoríàndidadè,nem goárdáte­
ve í eneia à purpura mais5 fôbe-
rana,; 18c com fer vicio por fuá ; 
natureza baixo, fempre acomé- ! 
te (cemó o outro?dizia) fà ma­
neira de rayo, as torres mais al­
tas , mas nem por iííb defpreza* 
as choupânas mais humildes.f 
Debaixo da terra eftavamain-
da cefcondidos! os aliceífes da* 
uovaobra doCollegio de Co­
imbra,&jà lá os defcobriam os 
olhos íinceos dos envejofos, 8c 
jà roíam; naquellas pedras* os 
dentes afiados dos murmurado/ • 

TrilheA -cjiie'' riáqüèlié- Collegio 
hávíàrê&terlíümair'âóva forta­
leci-, fdê^dèf^jugaffentasar-
rnàSfOêhíra tódôo poder do in-
fer-rft}": Era, fem duVida, eftafa-
briéa'obrade!DeõsYrpbis pera 
elléj Si pera feusTérVos íe pre­
para váT tinha pôr padroeiro; "8c 
fundador a hunVRéy tam po-
dérófo;*; cuja áütoridade era* re-
verênh ciada" entréós mais auto­
rizados "-Monaítxhas; cujo poder 
éráCernido dos1 'raáis poderoíos 

. . j w * JC 

Príncipes d a riêa{Aíia; com tu-
do^nanifaltaram 'atrevidos eh-
vejófoS', que logo em feus prin­
c i p i a ••-tjúi-zeiãm-' bôlir com òs 
fri^áàmedtos; dÕféuCallegíó,q 
elle-éáfám nós começava8, pera 
què áétfbàf-fe- de fe' arruinar o 
què^é|eáCámerité: tinha come­
çado a fobír/ ào riiódo d'aquel-
leS iriirnigos "do rk>vo de Déos, 
què tomado a voz do Rey mais 
fafàro de1 Bábylóniá , diziam 

3, a. I; 

t 
f!A 

corabràdos repetidos: É Exi-

nanite , exmamte ufime ad fiuhdo-

Menttmk :•'••'• "^-'ól i."-- : 

r1':*!:^' -Começou à murmurá-
çarri pelos moradores de ; Co-
imbVáy-os quaes vendo a gran­
deza que demandava a traça, & 
o q u e à ó idiantè"proroetiá obra 
tam ?$ú] abafavam jà cora fe­
melhante edificio; 8c nam o ve­
do ainda-mais qüe com foá ima 
ginaçam ; jà parece que folhe 
reprefentava"nelle hum caftel­
lo cheyo de artilheria aííeftada 
~~~ contra 

b 
H. 13.11.7. 

Do que ai 
gás mur­
muravam 
da grade 
za da obra 
doCollegio. 
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contra a cidadeíxliziâmxjue cf 

fi 

*íaft.V&-'-.*P-
I , . Vnaqucia**» 
| totatt-ábatin 
f Víbe dowuis. 

Suct.inNerohe 
! c . j 9 . Ro-m» 
! •domüsfict.V'*-
' yos migrate 
li quirites, 
I Si non &Yeyoi 
I occupet 

dortius. 
ifla 

ta obra lhes tomava as ruas,im 
pedia os caminhos, rompia os 
jrmros, & lhe derrubava as ca-
fas;Á com deraafiados temores 
parece que ârreceavara, que íe 
efta fabriçaxpntinuàífe , - lhes 
vieíe a,' tomar a cidade toda, 
fem lhes deixar, lugar em .-que 
os antigos>xidadãos fe. reco-; 
Iheífem^ como já antigamente, | 
com mais fundamento, fe -quei­
xara m os moradores de Ro-M 
daquella infana obra dóviober-
bos paços do Emperador* roe­
ram; os quaes diziam, <|ue corja 
fua grandeza igoalavam a xi-
dade,que(conforme hyperbolt--
zou o Ipigramrriographo f) pa­
recia que era toda Roma huma 
sò cáfade Keràm; ficando cora 
tal aperto os Romanos,que(co-
mo outros exageravam,11)- feria 
neceífarió mudaréfedeRoma,e 
hiréfe morar entre ospovosVe-
yos , fe ainda a caía de Nerára 
nam chegàífe a oceupar os ca-
pos Veyanos. 

3 De tal forte fo ateou ef­
te fogo da murmuraçam,&iom 
taes veras entrou o medo ima­
ginário nos cidadãos de Co­
imbra , que jà parece cuida­
vam que o, noíío aliceífe lhes 
vinha entrando por íuas cafas, 
8c arrombandolhe as fuás pare­
des: Sc como tamzelofosdo 
bem da foa cidade,tratàram de 

"impedir a obra, antes que, do 
mais alto da cidade, aonde fo 

come/çava, Jt|esrçhegáfeo ;a 1 i-; Copoàid 
ceífe abaixo àpraça,& lhes to-, 8 ~r c 
màffo a fua rua dat Çalçaxla, | \ 
VieYárri logoosdagoveVnança, ]Ptie*f£ 
&xom todas as folennidadesí&

 g0Ajl™ 
ruídos da juftiça, nos embarga­
ram a obra,quê por efte rtfpei-
to parou poi: algum tgnpp; cÕ-
fiandoos noífosem Deos , que 
pois era foa > elle levantaria o& 
embargos dós homens , Sc Ihej; 
daria o favor dos anjos. Tam; 
cegahe a imagitiaçam rilálfuri-
dada, cjue {fe-m-refpeitaka hum 

ky> ^ue erad protedor^ nem 
advertir nos leligiofos", qae ha­
viam de fer os habitadores, pe­
ra ali fie occuparem no ferviço 
divinQ,& da mefma cidade) cor­
tou por tudo,: impedinderxoiB 
mbargos iflicitos o , q deviam* 

augmentar cõ doações ííberaes. 
4 - Pararam os nofíos com­

as obra*, mas nam parârarn os 
Coniaabticenfes com feusem-
bargõs, porque fabendo que o 
fenh-QE Rey/nos tinha concedi­
do hetm pedaço da eoíta, que 
cae pera a parte d© Norte, fron­
teira ao mofteiro de Sãta Cruz, 
parece que jàfe peFfoadiam,que 
ainda elRey nos hauia de dar 
todoofea campo de Coimbra, 
Sc que haviam de fer noífos os 
feus ©Iraaes de Montarroyo; & 
que ainda lhes havíamos de to­
mar © feu ri©Mõdegò(que nam 
fera efta a ultima vez em que 
algus nos julguem por mais co-
biçofòs do cj na verdade fomos) 

— — •>-• — A — 

j. Amo-
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5 i' 'Amot inou fe logo o po - ' 
v o { q u e nunca falta neftas va-i 
lentias), 8c feguindo o exemplo: 
de alguns dos ; mais graves ci-j 
d a d ã o s , fàbendo q u e f á os n o f 
fosfíe começavam a cercar , fa­
zendo © m u r o : tomaram elles 
as armas, com todos os mais in-
ftrumentos neceííarips , pera 
nos invadir por força, romper a 
cerca,arrombar as portas, & ar-
razar as paredes começadas: & 
o peyòr era,que fenam conten­
tavam com menear as armas, 
fonam que- t ambém jcígrirai-
ara as lingoas > cora as ' a r ­
mas nos ameaçavam, & com 
as lingoas nos fer iam; com ;a-
lavancas de ferro nos derru­
bavam os m u r o s , & com a ef-
pada^ da lingoa nos cortavam 
as vidas; nam perdoando ás pa­
redes ; que queríamos fazer, 
nem áosreligiofos, pera quem 
fe fa*ziam; que tal he o mundo , 
que. fere aos fervos de Deos 
com/efpadas de dous gumes; 
Sc acha por m a l empregado tu­
do © q u e fe emprega coro feme­
lhante gente-, como fe riam fora 
melhor ,gai tado o i que fe dàfa 
religiofos,que o que íè gaftà cõ; 
mundanos;& com tudo,ningue 
eftranha no mundo os grandes 
mòrgados y as coramendas- de 
altos lotes, cVasgroífas ren­
das poifuidas.de à lguns^ ique 
fempre vivem com máo exem­
plo , & que tal vez trazem 
todos eftes bens oferecidos táo 

tombo do ídádo 7 ou á bara­
lha das cartas, ' - to c 

6: s De Coimbra chegou 
a Lisboa a fama da o b r a , & 
jà vinha •acrefcentada? ( que 
eltes Íàm os milagres da fa­
ma , que alem de ter azas 
muy ligeiras pera; v o a r , tem 
traças muy artíficiaes pera a-

ícrefoentar , ) entrou ef tê^hor-
I rendo monl t ro no paço d e i -
( R e y / . D o m Ioam , falou por 
I todas (foas lmgoas , ,ufou de 
'todas »fuas a r tes , & roins ma­
nhas ; ' & d e ; tal maneira per-* 
foadio a muitos eottesãos, que 
fe lavantou huma grande po^ 
eira i murmurando altamen­
tê  contra a * mefma peííoa re­
al , dizendo, que todas íuas 
riquezas: rgaftava com frades, 
Sc com Apoftolos ; que sò di-
íto fo lembrava^v eíquecen -
dofo de acbdir aos lugares fron­
teiros de" África:,oquedos Re­
ys feus, antepaífiados tinham 
ganhado:*,^ coínrtanto fangue 
de feus vaífallos^;1 que o que 
perdia tem nosJfdar-a nós, 
queücftávamos; oeiofos , po­
dia aproveitar, gáftandófe em 
tenças ,, & commendas , pe-
ra*JàtisfàzerTa*írauitos cavai-
leiros r, que mandavam era Por­
tugal í pretende rido , 8cl - era 
África ípeleijandó.-*- Coftume 
antigos dê rriúndânos , que 
tem por'-perdido'tudo o que 
fogafta com Chrifto , & tudo 
o que íe dá a (feus" fervos: 

A^r.o r: 

Cõtianhio 
Q,~ 

Mu r mu­
ra ca rn^/e 
levantou 
cõtraomej 
mo Rey por 
caufa da 
obra do 
Collegio. 

\ 
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V 

Como fie 
houveram 
es noffos 
neflas co-
tradições, 

todos xítes tiveram por meftre 
a Iudas, que chamava perdi-
çamt aquella effuzam e do un-
guento da', Magdalena !, tara! 

bera empregado era os pès de 
Chrifto : nara reparava efte: 
traidor em furtar o dinhei -
to , que;.flhe entregavam , & 
tinha- eforupulo, de fe quebrar 
o alábaftto, que lhe nam per-? 
tenda ; .nam fazia (Confiden­
cia de svender á Chrifto in-
nocente, 8c hia mnito a ten­
to em-fie derramar hum pou­
co de unguento ; -; encobrindo 
lua infernal cobiçai, com a 
capa velha de acodir aos po? 
bres ," capeando roubos vei> 
dadeiros. com piedades::fingf-
dasw i-:;b-v< \-L*p 4. ''>DL".:::b -, Ir: 

7A Nara abafáramos nofi 
fios tam depreíía comxfte-strá-
balhos ,; como os' Cdnimbrir 

{ cenfes «com -as rióífas "èbrâs j 
nem - Se defenqúiètáram'com 
.tara contrária raarèta ,, entam 
riveranvmelhores efpebanças^ 
que experimentado teraosinül-
{tas vezesi, - .que fifta:grandfe'wx 

vore^dâ;; Companhia/;; lentara 
he r4melhor regada ,-;quando 
he m aisr Í perfegu ida ; si \- en-í 
tara íahe---maisrfloridáíijqnara-i 
do foy, mais cortada^ Xivà^ 

rfam ©̂s no;ftos ó.negia^cidjpor 
sermos religo-fosUj uíaraoi dó 
eíeudo ejftpaciência^ cargirara 
dâjâÇê dâ: V|ió)éricia.*|C®^ gmm 
d&jlonganimjdade > d8ehcon4 
fiança | era-*Peos!;: .eípemv|am9 

I 

bo 

• \ que elle- acodiria -àAfabrica, 
que por taritías vias; era íua.; 
•Parada a obra , pãtâram as 
murmuraçòens , & ceifaram 
às contradiçoens ,' que aífim 
he neceífarioimuitas:vezes lar­
gar o campo ao touro, - Sc dar 
tempo ao murmurador; quan­
do lhes, pareceo, que os âni­
mos dos cidadãos eftariaiífjá 
mais quietos da cólera"V Sc 
menos cegos da paixamjhes 
moftràram as pioviícens rea­
es , nas quaes elRey punha 
graves ;penas f-a quem irope-
diííe , cuoen-bargàífe a obra, 
obrigando; entre outras,?tos 
embargantesy 8c impedientes, 
a tornar a reftituir, & levan­
tar. à foa cuíta o qtte-í pâiàfi-
ffe:y*ou fe derrubáífe * 'mpftra-
-moslhe também, cem teda a e-
/videncia-;: cemo nam preten­
díamos com aquella obra: to-
marlheía cidade , masíeivir 
lhe a feus n dradores.; Aquie* 
tatamfie emfim os cidadãos''de 
Coimbra, como tam hórirádós; 
cahiram na conta, cóntiíiiíou a 

fobia, & o tempo lhes temírio-
ftrado^que nam perderam'ríâdà 
ela foa cidade, com tertieljafe-
ãaa^lhante edificio ,>antesa tem 

.autorizada f- poistérri erii 
4f o mayor convento 'de-gièríte 
-««Jigioíã, que hâ em toda Hef 
papha^K&uhufnadas mais for-
aaofes Igrejas ̂ :aa menos ria vil 
átaxd© íeu- feEmofo fróntiípi-
ck> -,,• que hõ|ehà em Pórfrigííl/ 

àlera 

A^m-d« 
Cíj 
8. 

• 
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Continua 
a obra do 
\Collegio. 

Aa.ci8-n.- j . 
Etquia eiuf-16 

srai art-.s, ope-
tabatur, Sce. 

i n
 6 

Aclor. r. 10.n, 
31. Ethis qui 
mecüerantmi-
nifliaveiiiT ma-
n-|}ifti c<t. 

alem de outros grandes com-
modos,que lhes tem procedido 
das noífas efeholas, & dos mais 
minifterios da Companhia: Sc 
a experiência os defenganou, q 
nos nam queríamos apoííar da 
cidâde,nem tomar nada dos fe­
us olivaes. 

8 Deíembargada a obra, 
tornaram os nofios, com mais 
calor, a continuar no começa­
do ; & porque pela notável 
falta de agoa, que aquelle Col­
legio, tam numerofo em gente, 
ainda hoje padece ( por mais 
que a providencia real, aífim 
entam , como no tempo del­
Rey Dom Sebaftiam niífo quiz 
prover ) era, neceííario hir 
com carro bufcar agoa , pe­
ra o gaito do Collegio, 8c pe­
ra o meneyo das obras ; era 
muito pera ver quantos , por 
fo defprezar , ferviam de car­
reiros , 8c agoa dei ros; occu-
pandofe também outros em a-
c arretar ai èa pera as ob ra s, & 
muitos em trabalhar nellas. 
Nem deve parecer indecente 
aos que ifto lerem , nem couíà 
alhéa da autoridade religiofâ, 
occuparemfe os fervos de Deos 
em femelhantes officios, pois 
o Apoítolo das gentes Sam Pau­
lo, Cnam houve por indigno da 
dignidade apoftolica ganhar de 
comer, trabalhando por foas 
próprias8 mãos, nam sò pera 
íua peífoa, mas também pe­
ra os que o acompanhavam: 

8. , 
Tr atalho 
de mãos nã 
he cotra a 
perfeiçam 
de religio­
fos , 

k 
Marci. e.Ô.n.5 
Non ne hie eft 
íaber&Ci 

2 2 T AnnocUi 
õA Ccpomio nem o meímo Redemptor, 8c-

Senhor do raundo teve por a 
fronta fogeitarfo a hum pay pu 
tativo, que tinhaofücio mecâ­
nico, chamãdolhe por iffoa el­
le carpinteiro. h Donde proce-
dèo, que o trabalho.de mãos 
foy exercício muy uíàdo entre 
religiofos muy antigos, nam sò 
pera exercitar o corpo cõ tra­
balhos,mas pera alentara alma 
cõ humildades; Sc foy efte íàn-
'docoftume muy conforme I-, 
quella regra angélica , que os 
anjos ditaram ao grande Padre 
Sam Pachomio,, 8c ao que uíà- pach< 
vam os monges difoipulos dó 
Sãdo Abbade Aphthonío, do\ 
quaes contal Palladio, que ap-
prediam todas as artes mecha-

1 nicas, é cj fo exercitavam no té-
po,quelhe ficava da oraçam. 

o Muito crefoia o edificio 
material do Collegio com tara 
bons trabalhadores, mas muito 
mais fe augmentava a edifica­
çam,^ em todos caufava o gra­
de exemplo de Ver peííoas tam 
califiçadas, como atrás nomea­
mos, tara-entregues a eftas hu­
mildes óccitpâçoens; em parti­
cular era muy celebrada a mo- ' 
deftia com q os noífos andavam 
nas obras,parecêdo cj nam tinha 
olhos mais que pera precifàmé-
te ver o que era neceífarió, pe­
ra fazer o de que haviam de 
dar cota; da maneira que cfcre-
ve S. Hieronymo no prólogo da 

i 
15e vitís Patr. 

ihb. 8. cxPiil= 
lad.e^p^. ' 

in 
Hiet.inPróle.a. 

regra do meímo * S. Pachomio, 1 Regui.D. pa 
^ ehorn. 
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OcoKpãfie 
os noffos, 
co grande 
fervor, na 
obra dcCol 
legio.. 

andarêmuy occupados em tra 
balhar, nenhum olhava pera o 
que o outro fazia. Foy efte 
grande exemplo , Sc rara mo-
deftiados noííos, caufà de pe­
direm a Companhia muitas 
peífoas graves, 8c de grandes 
talentos, dos quaes, cora muito 

; fundamento, fe podia efperar, 
que foíTem de grande luílre na 

• Companhia, 8c de grande hon­
ra na Igreja de Deos, porque 
entre elles nos veyo demandar 
hum fobrinho do meímo Rey, 
que foy Dora Theotonio de 
Bragãça, do qual nefte livro fa­
laremos largamente. 

C A P I T V L O XXIII. 

De alguns que fe tentaram 
na. vocaçam , do qúefôkre ifto 
efcrevéo o Padre meftre Si­
mam : Si de huma grave pe­

nitencia , que deo a huns 
irmãos, que efcreve-

ram cartas fem 
ordem. 

' ' 1. -. .: 

Ontinuavara as o-
bras do novo Colle­
gio, 8c continuavam 

os fervores dos noffosreiigioíòs,, 
fervindo nellas cõ tanto cuida-
do,&cõ tam grade applicaçaro, 
& deílreza , como fe tiveram 

\ dados muitos annos ao oíficio 
de pedreiro , & ao trabalho de 
jornaleitos. Muito era pera ver 
aquelle illuftre enxame de reli­
giofos , em trajos de moços de 
fèrviço, cóm grades jnbilos de 
prazer,hüs dãdocal,outros tra-
zédo pédra,outros meneandoa 
padiola , acarretando aréa do 
Mondego,& trazendo a cal dos 
fornos, q eftam em S.Franciíco 
da Pote, outros com o carro da 
agoa,pera amaífar a cal.- Acer­
tou com tudo em tanto fervor, 
& tam nobre cõfiança de íogei-
tos(cj em tam humildes officios 
fo occupavâm , 8c dedicavam a 
Deos)haver algünSjque moftrà-
ram fraqueza, & défconfiança; 
à vifta de tanta humildade: 
nem he muito, que em com-
munidades íândas , & óccupâ-
çoes religiofas, haja alguns que 
eítranhem, com a cotinuaçarn, 
ó que no principio eítimavam: 
que né o cèo ficou livre de ter 
em fy muitos demônios, que © 
queriam deíàutorizar; nem o a-
poftolado deChrifto deixou de 
ter hum traidor, que o poderia 
defacreditar. ?•& 

1 Avizou o Padre Reitor 
Luís Gonçalves, por carta foa, 
ao Padre meftre Simam, da 
fraqueza d'aquelles irmãos, & 
do pouco animo, que moftra-
vam era continuar os officios 
de humildade;, julgando ef­
ta falta por müy ctimiriofa: 

j he notável a-repofta , ; q u e 

eícre-

Anno: da, 

Cofanhu \ 

8.-

Efcrevt. f 
P.LuisGe-
calves 10 
P. M. SU 
mam. 
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Repofiado 
Padre M. 
Simam. 

w-.. 

que íobre ifto lhe mandou o 
Padre meftre Simam, & he ad­
mirável a refoluçam, cj tomou, 
em os mandar defpedir, fo nam 
eftiveífem aparelhados pera cõ-
tinuarcom o humilde minifte-
rio das obras doCollegio: a qual 
repofta quero aqui por, pera cj 
vejamos quã próprio he da Cõ­
panhia deíHe íèus princípios, o 
efpirito de defpedir aos q nam 
procedem com a edificaçam, i j ! 
de nós eíperam os íuperiòres da 
Companhia. 

3 Vede, lhe diz,/?, eftam.os ir­

mãos, a quefialafles, aparelhados, pera 

andar co a carreta,fienam vomfie.mui­

to íbor^q eu por efta me offereço a fier 

\ofio-, carreiro, (efynifto levarei mais go- j 

fto,q em fier meftre do Príncipe. Nam | 

temos necefiidade de déte a fi rejopor 

refpeitoshumanos: convém defipir eftes, 

(fiy omudpy Cfif na curar de vaidades,' 

que o que leva o carreiro, podernanper 

dous irynaos: azemel parece neceífarió 

tomar fie fora. A cruzado Chrifto, nam 

foy fenam ás coflasyne a leym o Senhor 

detro.de, çafia,finampelo meyo de fer u-

fol^rfiyfóra deliadfrouvera aoSenhpr, 

cfue nvera eu efifia liberdade,que suma-! 

mete amo,{$fi defiejo. Que nam ama a 

Chriftocrucificado, fèja havido por ex- j 

comugodo,0fpor abommavel,que fiam 

ama as. des horas da cruz, de Chrifto p% 

h§ de. ifififlo. Iápaftou o tepodefa-

larmpspor enigmas,ha mifterfalar de 

Chriflo clardrnete, os que nam crucifi­

cam fua carne ÇÚ Chrifto, nam fam de 

Chriflo,; jà por muitos vezfs <uos 

difte, que erawdk9y'. firmo.s quatro 

na Companhia- agora vos divo, que 

com hurn sq me contentarei, (fir co­

nheceram os que fiam defta Compa­

nhia. Qui nori fequitur Chri-
ítum anathema fit, recedat, & 

' abeat, íeparetur à nobis; apor-, 
Jtefie d'aqui, bufique outro Chriftorfor-

que nos bufamos a Chrifto crucificado. 

4 Aífim efcrevía o Pa­
dre meftre Simaro, aífim fo ex­
plicava nefta carta (que parece 
de hum Sam Paulo) com o Pa­
dre Luis Gonçalves, tacs queria 
feus fubditos, que governava, 
tratando de os formar huns fo­
geitos crucificados ao mundo; 
& que entendefíemos, que a 
Companhia nam fe hà de con-
fervar com muitos em numero, 
fenam com poucos, qne na vir­
tude foffiem muy efcolhidos. 
Tal erào efpirito defte primei­
ro Provincial da Companhia 
era Portugal, que nara perdia o 
animo, nem à vifta dos que nos 
perfeguiam, nem cõ a falta dos 
qfie deípediam: mas em outra 
occafiára ao diante ponderare­
mos a nctavel refoluçam deita 
carta, acerca dosdefpedidos 
da Companhia, 
j . Outrahiftoria fucedeo nefte 

mefmoanno,tãbe fobre hüs def 
pedidos,que quero referir, porq 
aindacj trás o fentimento de al­
guns, que perdèrarn a Compa­
nhia , também pode forvir de 
exéploaos que nella vivemos, 
N o meyo dos mayores fervo­
res das obras doCollegio, Sc da 

A'Ano Hei 

8. 

Copank.i 
í 
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a tirar 
ire: daCo-
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fandtdade dos ieligiolos,arrhou 
o diabo as íuas redes, - em que 
apanhou a- huns^res mais fra­
cos* Sc com elles pretendéo ar­
mar laços pera inquietar a ou­
tros : nem he de eípantarj que 
entre tantos-.que jà paliavam de 
cento , houveííe alguns me­
nos perfeitos, pois no nlefmo 
cèo houve tantos que fe per­
deram; 8c, geralmente falando, 
nam hà ouro fera eícoriâ, nem 
trigo fera joyo, nem ròza, que 
recrèe as olhos, * fera efpinhos 
que magoem ás mãos : aífi'per­
na itte Deos noíío Senhor-[ quê 
em communidades íàndas ha­
ja fubditos preverfos, perá que 
firvam as quedas de h uris de fe 
alevantarem outros;& peràque, 
à vifta do caftigo dos-ríiÍos**,r fe 
acautellem!- os procedimentos 
dos bons; como aconteêéó ne-
ftes-primeiros rprincipies fdó 
Collegio^dé Coimbra,corritres 
reiigioíòs, què fendo caftigados 
cõíorme foas Culpas ri\eréciám, 
-fofara caufâ' cfe outrôsxáèfoe--, 
frem mais ria virtude,1 -:8é fe apu­
rarem melhor ná perfieiçara.r> 

5 Eram e-ftestres menos 
fogeitos âohediencia f--amigos: 

da Hberdade;lblcos rio-eritendi-: 
• mento / & madapreíósriádiri-
ĝóa-: entendèo comeMes*o Pá-; 

ídre Rèitor.LuisGonçáfve£deó-! 

lhes ás penitencias,Xjue íhépa-: 
recéram neceííarias peracafti-? 
godas culpasipaftadasp^-péra 
remédio '"ide deu procedirherito 

delefiujmPortuqfiil AMÒI 
CÕfan% 

~ííL 

ao diante (porque diiíifoularco 
diftrahidos /he d a ri hes licença 
pera forem peyores) Poièra ef 
les (' como ás vezes focede em 
mancebos menosconfiderados, 
que mais fe'deixam governar 
pela paixam, que os cega/>que 
pela rezam, que deviam feguir) 
fizeram peçonha do que lhe da-
vara,pera que fóííe méfiohâ; & 
como o animo inquieto riam 
cabe dentro'de íy , foltáramíè 
em palavras, contra o fuperior, 
tratando entre fy,fe lhe*'vinha! 
bem ficar na Companhia £que 
he a principal tentaçam , com 
que o commum inimigo pretê-
de enganar aos mais fracos) Sc 
paífando avante, quizeram co­
municar eftes feus deígoítos CO 
óuáo,què eftava em Lisboa, & 
julgavam fer dó feu meímó hu-j 
mor: 8c pera ver fe os queria a-; 
companhar,trâtáram dê lhe dar 
c orita do fentiriiento y*; cjue ti-
râham contra feu fuperior f 8c 
dos peníaroentós em que entra? 

r ' i r v \ 
-vara , ; acerca de lua vocaçam. 
Efcreyem finalmente a*xarta, 

- dam ria eóm > rriil caütellás aoj 
portador, ádvertindolhieqüe aí 
défie na marnd'âquelJrrèHgíó-

Coyèò quandóXuidávam qúeefi 
taváo negocio metido nos me-
Íhoi*es ar chinos do maiscaltòfe* 
VgreJft, foy dàí̂  a- carta a mam 
do meímo Provincial.v - *f?<' 

6 ^Nara :ha-cóuíàiràáis pe-' 
rigofâ qne h-rimatártá, ^depois 
que íàhel da^rriam -de cjuemVà 

efere-

8, 

i 

Efcrevêa 
outro reli­
giofo fem 
licença. 

Os gram 
perigos é 
vay exÂ 
fia hüac§ 

ta. 
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Horar J i . i .ep. 
iS.Etlemelim 
miflum »olat 
irrevocabile 
veibum. 

de revê; porque fie a matéria que 
contêm demanda-fogredo,- vay 
elle- expofto a grandes perigos: 
péor he huma carta deforderiâ-
da , que5 mui tas palavras deficõ-
poftas'-j porçjue ainda que a pa­
lavra, que íàhe da boca, he co­
mo a pedra, que fe laça dâ iriam 
( que huma Vez tirada , como 
dizia ooutiOj nam hà remédio 
p e ra a re te r ) c o m tu do a roí ra 
palavra nam deixa raftô^ "8c fo 
desfaz toda no ár de que sò cõ-\ 
ftavâ f mas a carta/alem deter 
azas pera voar , que íamos pés 
do portador, leva Con figo ou* 
rrasf pennas mais ' trabalhóíàs/ 
que íàm as pennas com que íè 
eíçreve y as quaes.deixam o te-; 
ftemunho da própria mara/com\ 
que o eforevente'fica íèm" re-l 
médio convencido. Quantos fè 
perderam 'por huroa*s© cái*tá, | 
eícrevendo, 8c áífinandô, com 
íuaanam , a fentença contra fy 
meírnos,qiiefie nam houvefTe ó 
teftcmunho da carta,narrihâve-
ria a condenaçamdá mortey &i 
como à carta, leva configo ••-èj 
privilegio de narrrmudar as co+ 
res j também leva >a licença dê 
íèr atrevida, Í &'a oceafiam-de 
ficar déícortés. E he permifena 
divina, que nam bailem muitas 
vezes nos portadores as mais re­
petidas cautellas,peiuque affim 
haja nos'J efcreventes * as mais 
repetidaseramendas; Sc fucede 
tal vez, em matéria de cartas 
perigoíàs, o que agora/aqui >ví-

3 3 l 

mos,que as primeiras que mui­
to- fe encommendam, fam tas 
primeiras que logo pengam; pe­
ra que entendamos', ; que nara, 
valera diligencias 'humanas-, aõ­
de prevalecem juízos divinos; 
que fe asxartas foífem tara sa-
das como as de S.Páulo^&tami 
eípirituaes como adeS.íkrriar-* 
dó, enta m ba fia vara me nos por-: 

tesde ávifios a quem as leva, •&! 
eÍGuíãvára os temores de defa-
ftres ermquero as èforeve; : 
•'•.,.!'yv- : Eficrevéram os três .pe­
nitenciados aLisboà ao feu cor-
reípondente .muy;fecretaraen-
te , & ufàram com 'o portador 
de todas ..as boas advertências, 
que era femelhante acçam co-
ítümam fdar;os que fe prezam 
de maisacautelladosy&circunf 
pedós,: )â íaber, que leváífeás 
cartas a muy bom recado, & as. 
namf enti-egàifie fenam em mam\ 
propriaí que ninguém lhas vifíe 
dar f-8c que fobre tudotoraàífe 
eforito de como lhas entregara. 
Tudo coraprip à -rifca o.5 por­
tador, & nara lhe veyo daqui o 
mal aos :autores dâ-s^cartas,; 
mas doque menos fe precatá-; 
ram,que era do confidente pera' 
quem hiam, o qual, depois dei 
recebidas,&lidas asxartas, acer-j 
tandoide lhe entrar o eferupu-
pulo, fe poz aconfiderar no que 
devia fazer-,& julgando que de­
via Tantes fer mais fiel á Reli­
giam,que o Criava, que; aos três 

Anio do_ 

CfCpanhta • 

&\"AÍ 

Como a- t 
quellas car 
tas foram 
dar namã 
do P. M. 

aroigosxjueo diftrahiam;&que*isimam 

• • > 
Ee 4 ceifava 

• * * * • 
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j ceifava a obrigaçam de primor 
humano, aonde entrava a re­
zara do refpeito â obediência, 
teve por injuria, com que o a-
frontavam,a confiança,que del­
le faziam; & logo com huma 
religioíàdelíberaçam , toman­
do as cartas , as foy meter nas 
mãos do Padre meftreSimam;o 
qual (como nam era menos in­
teiro no rigor da difciplina mo-
naftica,quefuave na affabilida-
de paterna!)lendo aquellas car­
tas, vio neilas a diftracçam dos 
autores deilas; que os homens 
(como diz S. Bafilio * Magno ) 
conhecemfo pelas cartas que 
eforevéram, como os pays pelos 
filhos que geraram: & vifto 
conterem as cartas murmura-
çoens de foperiores,& tratarem 
de inquietar, Scdefonir ao ou-
trojfe deliberou decaftigar exé-
plarroente aquella culpa , que 
foy a primeira que achou em 
regra tam importante, 8c tam 
eífencial pera o bom governo 
da Religiam ; que coftume he 
de Deos, caftigar muyrigorofo 
aos que abrem a porta, & fam 
os primeiros em quebrar aigu 
preceito, como vemos que foce-
deo na primeira foberbádosan­
jos nocèo; na primeira dèfobe-
dienciade Adam b no Paraifo; 
no primeiro hora cidioérn Ca­
íra; e na primeira idolatria en­
tre os Reys de Iudèj , & Iírael 
em d leroboam; na primeira fi-
raonia em Simam e Mago; na 

primeira faIfidade,&appropria-
çam na-matéria, da pobrezaxm 
Ananias/&Saphira; porque af 
fim como alguns peccados,que 
na paz coftumam paííar com 
leves penas,no tempo da guer­
ra fe caftigam com a mais gra­
ve, que he a morte(pelo grande 
dano, que dos taes deícuidos 
pode nacer) aífim na Religiam 
peccados ao parecer leves,pelo 
roim exemplo,que podem cau-
íàr, devem for caftigados com 
penas muy rigoroíàs,pera fazer 
acautellar os fervos de Deos, 
mórraéte nos princípios da Re­
ligiam, em que he de fomma 
importância atalhar os primei­
ros delidos, com públicos, & 
exemplares çaftigos. 

8 Efte efpirito levou ao 
Padre meftre Simam , pera ca-' 
ftigar com grande rigor aquel-
iaculpa, por íèr a primeira, 8c 
nos primeiros annos da infan- j 
cia da Companhía,comoquero 
bem previa quam neceífâria e-
ra toda a advertência em feme­
lhante matéria, por fer muy 
ordinária, & muy lubrica entre 
mancebos efta oceafiam de ef 
crever cartas fem liçença,& de 
fe fiarem de foas cautellas, fem 
cónfelho. Mandou[ ao Padre 
Luis Gonçalves,Reitor do Col­
legio, que em prefença de to­
dos os religiofos, declaráfie as 
culpas d'aquelles três. autoriza­
das por foas propriascartas, Sc 
firmadas de foa própria mam, 

Annodn\ 

Copanhu 

8. 
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Do cafligo 
que dèoâ' 
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que a todos mandou ler,& mc-
ítrar; & quedogo os defpediífie 
da Companhia. luntos pois os 
irmãos na capella do Collegio, 
com final da campainha , fem 
fabererao pera que os chama­
vam ; logo o Padre Reitor Luis 
Gonçalves, pofto: no meyo de 
todos de joelhos, depois depe-
dir perdaro de foas faltas, com 
muitas lagrimas, lhesencôm-
mendou, que trabalhaífem de 
fer fieis á Religiam, de fo nara 
apartarem da fanda obediên­
cia, por falta da qualfocedèra ó 
que logo faberiam: nem pode 
hir mais por diante, atalhado: 
das muitas lagrimas, que com 
grande fentimento derramava. 
E logo o Padre Manoel Godi-
nho,que era o miniftro do Col­
legio, ico aquellas cartas ( que 
eram de dous ir mãos, &de hum 
facerdote) muy prejudiciaes,-& 
danoíàs, cheas de efpirito de 
d i vizám.. Apòs eftas cartas fe 
leo logo huma do Padre meftre 
Simam, pela qual os mandava 
defpedir da Companhia, como 
em erfeito fe executou. Muita 
parte defta carta me veyo ás 

\ mãos,que quero aqui por, pera 
que vejamos o efpirito deite 
grande-fervo de Deos ; & pera 
que a ouçamos agora com mais 
advertência, porque as muitas 
lagrimas, do que entam a lia , a 
nam deixaram bem perceber de 
alguns dos preferitesja carta he 
a íèguinte. 

3 3 3 A-wo d.i 
O Z)iz. nojfdt Senhor,que os que J Cofanko j 

nam 
y J-siZ. riojj.o% òenhor,que o 

com elle nomajuntam,efipalham: 
a juntam aquelles, que debaixo de hu 
mi bandeira militam, 0y namfieguem , 
,awfgniad*ella : os que havemos de efi-
ta> debaixo da bandeira de Chnftç, a 
que todos fomos chamados,havemos de 
ter hum mefimo efpirito,hum cora çom, 
\^y hum fientir. TsCoffo Senhor fiabe 
quanto ca fim o,. nam fie fientir iflo en­
tre nos: efiy porque alguns tiveram a-
trevimemo de apartar os ânimos da 
Vontade dos fiuperrores fiyuflo juízo de 
WVeos he ferem os tdes de nós aparta­
dos. E depois de nomear as pef 
foas,diz aífim: Dizeilhes quefèvom 
muito embora fora da Comfanhia,que 
em cafa nam temos necefiidade de gen­
te,que fie tema, (^y recate dos fuperior 
res,cau(ando defumam entre os mem­
bros ̂  a cabeça, forque havedofie de 
aproveitar dos cmfelhos de quem os go-
vernajepam caminho dle nunca ofiaze-
rem-, (ffi quem tem em pouca conta os 
ordens, yfiyregras daComfanhia, re­
zam he que a mefina Companhia te­
nha pouca com elles. 0 machado efld, 
pofto a raiz. da arvore : quem qutzer; 
i a Chrifto,rieguefe afiy mefimo, (fiy tome 
fua cruz^Manifteftai <i todos, que toda 
; apeffioa que eufiuberqueefirevedd-
quella maneira, namcomprmdo a re­
gra,que acerca dift.oeftdpo.fla , que fie 
difponha. a hir fióra da (ompanhu-, 
porque nos nam havemos de agradar 
aÍ)eoSem multiddm de gente, 0y em 
foyçasde homensi nem em engenhos, 
que querem faber mais do que lhe con-
vem.Quem entre nos nam determinarl 
de levar a cruz. deChriflo em verda- "\ 

deira 

8. 
g 

M a t t b . c . i i . n . 
30 Qui nõ cõ-
gregat mecíi> 
fpargit. 
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tufiquefiua vida, y^ynam o occufeis 

mais em coufias do Collegioy j^y- amda 

que elle o fiez^por ignorância , eu iho 

mandey perguntar, (gjr lho perguntey, 

Cffi elle mo negou. 

11 Eftas, & outras feme-
lhantes couíàs, cheyas de gran­
de fervor,&.zelo,fe contem na-
quella carta , conforme a qual 
aquelles três foram ali publica­
mente delpedidcs, com grande 
confufám íua., 8c mayqr mágoa 
dos preíentes, fervindo efte ca­
ftigo pera exemplo dos mais, 
que ficaram entendendo quan­
to importa a fogeiçam aos Pre­
lados , a uniam entre os fubdi­
tos, a obíèrvanciadas regras; 8c 
de quanta importância he a re­
gra, que nos prohibe eícrever 
fem licença do foperiòr; & que 
em matéria de cartas nam va­
lem cautellas, quando falta o 
cOnfolho. 

deirafiogeiçam,(jfy'humildade, nam he 

pera nos,nem nos fomos pera elle. 

10 Efie. vos.parecer que por le­

ve caufa dou gratfde caftigo, aftim fie 

coftuma fazer, quando os defeitos im­

pedem o bem commum, (fiy dam dzp 

pera dos leys fie fazerem corruptelas, 

donde pode naficer todo o mal^a "Reli-

nom. WVoramor de noffo Senhor, que 

'. reprefienttis a todos os irmãos, quanto 

nos importa fiermos bons-, {^p certo que 

os que agora efiamos , fie toes nam 

houvejfemss de fier, por menos traba­

lho teria tornar a Coimbra a plantar 

o Collegio de novo : defenganày a todos 

da minha parte(ponho a JESV Chri-

fío crucificado , ($y condenado entre 

mim, (cjr elles) defenganày os digo, que 

efte heo Senhor, a quem havemos de 

feguir, fiem nenhuma outra interpre­

taram,nem entendimento: (gjr elles me 

defienganem, fie fiam contentes defiedefi 

fofiare co Chrifto, debaixo das conftitui-

çoens da Companhia, (fff de guardarem 

inteira lealdade a IESV Chrifto, (fip 

aos me em feu lugar governam , que 

fiam os fuperior es ."Nevos pareça fier 

fouco engano,cuidar eU de colher uvas 

doces,(^y acharms neftes três com uvas 

agreftes de balceira.Se eu governara na 

lndia,pera onde me levava meuinten-

to,quando pera efte Reyno fim,nam ti­

vera por muito achar entre infiéis quê 

repugnafie a perfeiçom da vida de 

IESV Chrifto: (fiy fe ifto,namfe a-

chdffie entre nós , eu haveria por bem 

empregador ter ficado neftes Èeynos. 

Ao portadot-deftd,criado de cafa, for 

I haver trazido as cartas femüojfali-

j ccnça,nem cd mas moftrar, dizjy que 

C A P I T V i O XXIV. 

Sabem varmmiísionarmsdo. 
Collegio de Cmmbrày entre el­
les o Padre Gonçalo Vap^ de 
; fiMxllofuaj de Sam Fins 

emmiffdmaya-
nas 

~* 

"Y Efte meímo tempo 
continuava o Padre 
Luis Gonçalves, cõ j 

grande 

^Arino-M 

C(Çénhd 
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grande fervor ^•governando o- ao Bifpado da Goarda,outros a 

3 3 f Amo da 
Cõpanhia ! 

Collegio de Coimbra , T õ qual 
foy. varam em fua péífoá,: mUy 
apoítado a toda a virtude , 8c 
principalmente dado ao efpi ri­
co de mortificaçam, defprezó 
próprio, 8c grande zelador do" 
bem das ai mas, como ao diante 
veremos no quinto livro. E por­
que he ordinário nos prelados, 
quererem eftampar nos fobdi-' 
tosr ot<que julgam fer de mais-' 
proveito pera fèu bem efpiri-
•tual, entrou em grandes fervo­
res derexercitar os noífos-reli-
giofos: em varias peregrinações, 
8c roiífoens, pera ajudar as af 
mas , que he ó principal fira dè 
noíTorJnftituto • J&;a que deve­
mos atentar com mayor cuida-
dojpois- ham hènofía vocaçam* 
pera eftàrmos irecolhidos? noŝ  
Collegios, mas pera andarmos 

;prêgando pelo;mundo; Logo 
pera diverfas miííoens noraeou 

i vatioà íàcerdotes,xàda hum cõ 

entre Douro, & Minho, & ou 
tròs a diverías partes, 8c comar­
cas do Reyno, entrando pelas 
cidades, pelas villas, & lugares, 
como íe foífem hüs novos cor-
réos do cèo, que lhes vinham 
trazermcvas da fafvacam. 

%-u » A noífa Refidencia dó 
mofteiro de S. Fins ( de que jà 
foíamos): que eftá junto às ri­
beiras do Minho,foram manda­
dos alguns convalecentes, pera 
tomarem novo alento na fau­
de) naqueile fitio (que pelo ve-
ràm goza de grande benigni-
dáde de ares, com viftas appra-
ziveis,frefoos arvoredos, 8c ale­
gre copia de oriftal-linas fontes) 
Eftes envergonhandofède eftar 
áli ocçupados, com acodir aos 
achaques próprios , fem trata­
rem do bem alheyoy fe deliber 
ràram, xom valentes refoluço-
ens, de fazer animofas fahidas, 
perarajudar aos próximos, dif-

8. 

Fam algas 
à Refiden­
cia de S. 
Firis&da 
hifiahèma. 
pregar. 

\ feu* companheiro.Sahiam todos j ' correndo por todos aquelles lu-
do-Cóffegio de Coimbra" (que ' garesdarraya de Portugal,&de 
ra a principal fronteira, &; co-

Hnum curam 
lam.&ipfe te 
Duiiiet. 

mo praça de armas efpirituaes) 
apèjfom viatico^ cómprindoâi1 

rifca- o confelhó do *b Propheta, \ 
*?&£. (q^e tamberoo.glorioíoPadre! 

S-íirari-eiíco de Aífis, dava afe-; 
m#hãtes miífionarios porprinv 
e i pai aifórge dó camínho• $. rque: 
fazfa-nl) xonvem a faber,axoh-
fi-jnça era Deós, porque elle os; 
íuftentaria. Partiramfeàlgunsi, 
peregrinando a Roma V outros 

; ' : f j í ' ' • ' 

Galliza.: O principal venturei-
rOi&xoroo Adail mayor defta 
fronteira;, neftasgeneroíàs era-
prefas v foy o * Padre Gonçalo 
Vaz de Mello ( homem illuftre 
porslàngue erdadõ. de feus â-
vòs,& muito mais pela virtude, 
que ganhou na-Religiàm ) do 
qualjpor muitas vezes, faremos 
mençam'nefta hiftoria, porque 
foy na Companhia peífoa gra­
ve, degránde talento pera pré-

gar~ 

•V. t<5 

'. ':.-.vs 
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idiffirao efpirito 

Greg.bom.ii. 
4;.pei Ezech. 
llle loquívera-
.«;tcr novit, qui 
priús bencfa-
cerc dídicil. 

! » i . e . 4.11.40. 
Cum vemfient 
errço ad ilUim 
Samatitani.ro-
ga»erunt illfl. 
UUDI mancrst. 

Pobreza 
deq ufavâ 
os noffos 

ynifisiona-
i rios. 

jgar , oc de graneinnmo eiymw , 
de raiífionario, em o qual fem­
pre a força do efpirito genero-
fo, prevalece© contra a fraque­
ja do corpo debditado^&comô 
era rara grande fervo de Deos, 
8c de tam conhecida virtude, 
podia, com toda a confiança,fa-
hir a pregar; que(como diz S. 
Gregorio •> Magno) sò aquelle 
pôde com toda a liberdade fâ-
lar,que primeiro aprendeo com 
todo ©cuidadosa bem obrar. 
Fez a primeira prègaçam em 
Valença do Minho,com tatfa-
tisfaçam .', 8c eípanto de toda a 
gente,que em defcendo do púl­
pito,^ tratando de voltar a ca­
ía, o juiz, & vreádores, com to­
dos os principaes da terra, fatu­
ram após elle, como antigamé-
te fucedeo ao Senhor , depois 
de pregar aos Samaritanos, «pe­
ra o obrigarem a fe ficar com 
elles mais tempo: nam pode o 
Padre por entam aceitar a boa 
vontade dosValécianos, porque 
levava ordem pera voltar logo 
a S.Fins, mas fahioíècompro-
meífas de tornar a continuar cõ 
a miífiám , o que em breve fez; 
porque confiderando como cõ 
a graça divina tirara forças da 
fraqueza,cõ aquella prègaçam, 
lhe crefoéo de novo o ânimo 
pera mayores trabalhos:por on­
de,alcançada a licençado fupe­
rior de S.Fins,pera difcorrer pe­
las terras vifinhas d aquella Jcò- \ 
marca, fehio comfeuxompa-j-; 

uheiro ( que era o Padre Antô­
nio Gomes, de quem por vezes 
•enho falado )r armados ambos 
com as armas dâ íànda pobre­
za, com veftidos tam velhos, 
que sò bailavam pera os co­
brir , na mais humilde forma, 
quepermitiaa raodeftiareligi-
ofa, Sc o eftado facerdotal, que 
ambos tinham;de maneira,que 
mais poderia parecer, que hiam 
viver dús eímolaSjq os morado­
res daquellás terras lhes podia 
dar , que levarlhes a foas caias 
os ricos thefouros da graça. 

3 Levavam por regimen­
to neítas miífoens, que entén-
deííem que mais hiam a fe a-
proveitar a íy, em buícar a per-
feiçam,que pera enfinar aos ou­
tros ,inculcandolhe a fàlvaçam; 
que viveííem fempre de efmo-
las, 8c nam fizelfem providen­
cia dás que lhe davanf, pera as 
nam pedirem ao outro d ia; que 
nas quartas feiras, feftas, 8c do­
mingos , fobre pregarem nas 
menhãs, fizelfem aos minínos 
doutrina pelas tardes;& nam a-
ceitaííem gaíàlhadós xm cafa 
alguma fora dos hoípitaes j 8c 
que heftes forviífem aos enfer­
mos , &lhes varreííem as cafas, 
fizeífem as camas, & acodiíTem 
a tudo o mais:neceflario;defor-
te- que os exerciçios foperiores 
da piègaçàrri,melhór luftráífem 
com os mais baiXos officios da 
humildade;trazendo fe m pre di­
ante dos olhos o primeiro , Sc 

CbpàÚlâ, ; 

8. . 

Regtmho, 
q levava, 
e guarda* 
vã os r,of. 
fosmifsfc 
nariss% 

,;a*H 
-.«ti 
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Começam 
dmiffám 
feia villa] 
de Cami­
nha. 

principal exemplar,q he Chrj-
fto,a quem o Padre eterno ma-
dou do cèo em miííáro f pera 
converter o mundo errado ao 
caminho da íàlvaçam: que tam 
foberana,& tam divina occupâ-
çam he efta de fazer miífoens, 
que,como.enfinam os Theolo-
gos,d até entre as mefmas pef 
íõas dâ íàndiííima Trindade, 
pode/haver miííoens divinas, 
íem as imperfciçoens das crea-

dáS. ;.- •-yr 

4 Começaram o feu tra> 
bajho pela villa de Caminha, 
aonde , como a clérigos po­
bres, deram no hofpital huma 
limitada caía era que fe agaíà-
Jhàrara ; na : raenhã foguinte 
deram principio a feu bem 
empregado trabalho, com o 
hymno, ffAen^ creatorfpiritus. 
Ditas íuas miffias convidaram 
a gente pera ouvir de confif 
fam aos .que delles fexjuizefi 
fera aproueitar, 8c recolhera ra­
fe ao hofipital, pedindo eímola 
pelas portas: começou a gente 
a advertir na modeítia dos do­
us hofpedes, que na terra ti­
nham, mas nam conheciam, vi-
amnos-tam pobres,cj viviam de 
eímolas ,8c cõ. tudo advertiram^ 
q nam queriam tomar dinheiro 
pelas miífas,antes íe offereciam 
a 4 izeIas de grá ça ; notavam a 
boa vontade com que fo expu­
nham a ouvir a todos de con-
fiífam ; & com eftas advertên­
cias vieram a alcançar fer gen-

I te, nova no mundo, 8c muy de-
fapegada de intereífes ; diícur*-
iíàndo os mais nobres entre íy, 
que de.baixo d aquellas roupas 
velhas, & d aquefte encolhimê-
to de vida tam humilde , 8c de-
fentereílada de tudo o que era 
pioveito,& honra,deviam eftar 
occultos eípiritos fuperiores a 
tudo o. cj era humano, pois na-
Ida-reluzia em foas accoeris, fe-

- y •- ' 

nam o que refcendia ao mais 
divino. Alcançada efta condu­

ziam, depois de vários dífouríos, 
fe foram os da Câmara ao hof 
[pkafcom os mayores,&melho-
res da terra , a dar as boas vin--
das aos Padres , 8c gratificar o 
! zelo cõ que tratavam de ajuda-
• los no melhor emprego da vi-
da,pois. todo era pera agenciaré 
nefta o viatico pera a eterna. 
Também tratàramde lhes me­
lhorar a hofpitalidade, aífim no 
apofento, como no prato; refpõ-
dèram os Padres, com rcjigioíà 
gratidam a tanta charidade, mas 
nam aceitaram fahir do hofpi­
tal, & da pobreza, em que efia­
vam,, pera os levarem a melho­
rados apafentos, pera onde os 
convidavam. 

5 Começou logo ò fervor 
da gente a valerfé do focorro 
divino^que Deos lhes mandava 
pera fuás almas ; & depois do 
primeiro formara do Padre GÕ 
calo Vaz.ouve tal abalo no au-
ditorio,q dali por diate,pera ía-
tis fazerê ás obrigações próprias 

Tf dã~ 

3 3 7 ^dmo da 
CoPomiã 

8.V... , 
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Camo co­
nheceram 
aos nofjikS 
mifsionã 
rios, 
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Efeitos 
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feguiram 
de hüapre 
gacam do 
PadreGo-
çalo Vaz. 

da òráçara, Sc miífa; & aco-
direiri , em amanhecendo , ao 
cônfiífionario, lhes era neceífa­
rió levantâremfe algüas- horas 
antemenhã; aturando muitas 
vezes o dia inteiro nas cõfiífo-
enS , atè nove, & dez- horas 
da noite,tendo cora difficulda* 
de muy efcaço tempo pera a 
refeiçam neceííaria. Deçó â ef 
te particular, fendo eftes exer­
cícios tara ordinários era nof-
fas miffioens,parquenefta ocea­
fiam , 8c neftes dous raiífiona-
rios, foram eftes trabalhos nam 
sò merecedores de grande lou­
vor, mas tâmbetn dignos de 
grande admiraçam , pois éftes 
dous zeloíòs Padres, fendo fis­
cos , & convalefcentes, & por 
eftacâuíà mandados a cobrar 
forças corporaes era Sara Fins, 
eram tam esforçados nas efpiri­
tuaes, qüe nos deixaram tam 
fingu lares exéplos do zélódas 
almas. 

6 Na fogunda prègaçam; 
que cahio em huma das Ladai­
nhas de Mayo,fõy tam notável 
o concurfo dá gente j què com7 

fe haver de fazer na Igreja ma­
yor da villa, que hé grande, & 
fermofa,haviájá tanta gente às 
três horas da madrugada , que 
íe nam podia romper por el-

: Ia; merecèo a prègaçam efte 
devoto alvoroço, fendo fobie 
as palavras das Ladainhas. A 
morte perfetua libera nos' ^Domine: 

foy o abalo defte formam de 

Anno do-

fama clfa^ 
8 , 

forte-,'r que enchéo^ a 
delle toda a comarca /•& co­
mo fe por ella foàrá * de re­
pente á-cjuellâ eíparitoía trom-
beta •'•(: de que fala Sam Pau- í«.̂ cor.c.,5. 

V J . . f". f i . t n novif-

lo na morte' univerfal do f™^*,™. 
c * » jv- ' i > n c t e m m tuba. 

mundo ) que cítaífe a todos 
aquelles povos , perá acòdi-
rera ao juízo facramental da 
confiífam , afim íe d ef povoa­
vam ós lugares j & vinham a 
parecer nó tribunal deitefiacrá-
mento ; pera ficarem aliviados 
de foas culpas,ouvindo a forne­
ça particular nefte íagrado juí­
zo , pera efcâparemdaült-ima 
da condenaçam no uriivéiiál.O 
rumor, que por tedes aquelles 
lugarés Voava, tàríi bê che-goü- a 
S. F i n s, 8c rn o v c o a o fo p é riór a 
mandar o Irmam Diogo de; So­
ve rai,à fâber corno fe achavam 
os Padres, Com tanto trabalho; 
da maneira qüe"lacobf màrî Gen.e.,-;.-.-* 
ooü a Ioleph a laber como paí- Cunaaprefpe 
C . r . . . .. •• - i íra fim erga ('ra­

iavam ieus irmãos no lugar treStu0S. 
de Sichem : chegou o' Ir­
mam à porta dâ Igreja, a-
onde eftávâm confie ííàrido, 8c 
era tal O coricurío da'gente, 
que lhe nam foy poífivel Che­
gar peta lhes poder falar; toma 
lógó a dar novas àó fuperior do 
qúe vio ria Igrejà,& do que Ou­
vi© ná terra, de què ficou tám 
movido o bom fupèriór, que cõ 
elle também fer dos achacados 
(enchèndofede faiiékà enveja, 
Sc envergonhándoíe de<fe ver 
em cafa defoaníaridó, guando 

feus 
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feus foldados andavam no; 
campo.peíeijando ) fo as*i* 
moü a parrirfc fogo a ajuda* 
lcs , o qaieÊfzpor alguns di­
as jXjue pode furtar do cuidado 
áa fazeaday .& do governo da 
caía. - -IÍ - . 

7 Com tanto trabalha, 
qqepoderia*fossei acurvar aos 
mais valentes fòldados. nam he 
muito que cahiffe óqueera tam 
fraco de forças;doirporsès^cors!© 
o Padre Gonçalo'Váz; foylhe 
neceífarió retirarfo a Sarr/Fios, 
obrigado de huma irápsertuna 
febre, sque o nam largava,:8cda 
obediência de íèu foperiói-*?que 
o efiámava| que;fe as forças 
do corpo andaram paííb igdal 
com as de feu * valente xlpiri-
to , cftreito era o campo, que 
hà entre os dcrns rios Doqroy & 
Minho', pera. nelle fe poder 
efprayár pum animo tara ca­
paz, que com o zelo das al­
mas fo nam limitava ao! mun^ 
do todo. Era refoluçam elle 
fe recolhe© bem contra foa; 
vontade ; porém aífibiiiconsq 
fofre mal em África o fion^ 
teira de fama , Sc de valor^ 
acodir ao final, pera fotecót 
lhe-r dentro das trariqueiras, no 
tempo em quê-íà-beque lhe 
ficam Mouros em filiada^ Sc 
lhe eftà pulando o íànguç, 8c 
faltando o peito , efperandó 
novorepiquepera fehiraocarm 
po ; aífim o Padre Gonçârb 
Vaz, fe eftava entifi cand© ma* 

5Í9 ^nm(i'- \ 

is-, ptufe ver na ĉ iina defcan-
fà-n do; >. vpando - ddejava -ríM/r! °' 

• no palpito pregandD . Tor -

W-

\tkrm&fà I noa yhmlmçvtM áxjii-preza o© 
tEífíçada ,, foy de :novo rece-*- j rym[ 
bidonâ raefma vifta , coraoi 
fo lhes viera nium. novo anjo | 
dó céo , ©a hsum íàndo, re?, 
íafoitado ; míporideo* em ta­

rdo ófruito eípiiitual^ que elle 
deíejava á fèfta , & alvoroço, 
com' que ©recebiam : foram 

: muitas as re&iruicoes do aíhéo 
: mal levado, notáveis as raudan-
\ ças de vida e fo a n da loíã, mu iras 
as fopsi''ftiçoens,que riraramj 8c 

j muitas- as armíàdés, cpefíza-
rarrir, entre os nobres d a m * 
•rar{ fc$m deroidinario , era 

, ftiMbd?te& vilias , coíturaa 
havsr grandes deígoftos, en­
tre m que eftam mais Ihãsà 
cora mayor es parentefeos, ) 
G©m eltas, & outras coufas fo­
me Ihântes fe achou a villa de 
Cámiriht eípantada de fy mef 

jma, &. de íe ver tara troca­
da com tam adrtiiravel mu> 

!dariÇá > feita pelo braço di-
l reito do Exeelí©; . E foy 
tara notável a devaçâm de 
eoroiriungarem todos os d a-
quelia villa , em dia do Ef­
pirito feftão. , que decreta-
rami os irmaoà da Mifericor-
dia , què foífçl perpetuo tam 
íàndo eofturae , de que ain­
da hoje hà perennes lem­
branças riaquella -nobre vil-
ia. • 

>J mt 

W 
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r Como fera 
\' agafialha-
| dos em Via' 

na. 

- n • - 8 • Bem quizerám os de 
Caminha deter mais tempo a-
os feus miííionarios , mas elles 
lhes reíjxuidiam com as pala­
vras do Senhor , -g Quiaí alfjs 
ávitatéus 'Ofertet me evangelizore 

vérbum 2)et. Paífáram daqui 
a Viana foz"de Lima, que di­
fta três legoas, 8c he huma fà-
moíà villa, das mais nobres, 
& mais notáveis de Portugal, 
8c por fer efta, temiam mui­
to os Padres, que os gafalha-
dos , & regatos de fuá hof-
pedaria difíeífem mais com á 
grandeza da terra , que com 
a pobreza dos hofpedes: po­
rém quiz Deos noífo Senhor 
moftraraos feus fervos, que 
lhes eftava melhor prognofti-
car eíterilidades, pera lhes dar 
bónãças,& nam efperarem bo­
nanças pera acharem efterili-
dades. Toda a expedaçam, 
8c gaíàlhado da boa. hoípeda-
gem, depois decorrerem muita 
parte da villa, pedindo efmola, 
fe veyo a refolver em dous rea­
es de cobre-jcom que os Padres 
paííáram muito a feu gofto a-
quelle primeirodia. Poièroafi 
íàs recorapenfou efta nobiliífi-
má villa com eítremada hbera-
1 idade efta primeira,&inadver­
tida efterilidade, porque tanto 
que o Padre Gonçalo Vaz de 
Mello começou a pregar, & os 
ouvinte*xonhecérarmquem e-
ram os hofpedes, que com-difi 
fiirfes de pobres,lhes traziam ás 

Anmda, 
CxpdnhiÁ 

8. riquezas dó céo, fie efpèrtou em 
todos tal devaçâm; a ..foa, dou­
trina , & tal eftimaçara^a foas 
peífoas , que nam havia: queiri 
os nam feguíífe, amaffe-, & 
veneraííe; perfoguiamnos com 
tam freqüentados , 8c ainda 
importunos pre fontes, com que 
todos os qeeriâm regalai', que 
fe davam muitas vezes, os Pa­
dres por obrigados a nam a-
ceitarem nenhuns , por nam 
aggravarem a i todos : deixan­
do o que precifarrxnte lhes e-
ra neceífarió pera fe foftenta-
rem a íy, & pera focorrerem aos 
preíòs. 

o Defte lugar fe fahiram, 
deixandoo muy reformado nas 
vidas, & muy melhorado noS 
coftumes, 8c íaudoíb da boa 
Companhia, que os pobres hofi 
pedes lhe faziam. Com o mef­
mo zelo , & com igoal fruito 
repartiram feus trabalhos com-1 terras k 
as villasde Ponte deLima,Baivj™'>;̂ M-
cellos, villa de Conde, & com a roMm' 

Vam if. 
correndí 
por outras 

muy nobre villa de Guimarães, 
nam faltando aos lugares me-
noreSjde cõeelhos,aldeas,&fre-
guefias; peta que todos lografsé 
da benignidade divina , 8c d© 
fruito do fando zelo de tam 
charitativos obreiros. Tam -
bem as duas cidades de Bra­
ga , & do Porto tiveram o 
bem deites miííionarios, com 
os mefmos concurfos de in-
numeravel gente, que acodia 
às pregaçcens,& às confiffoenŝ  

Sc cem 

nho'. 
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8c com os mefmos proveitos ef; 
pirituaes, que atras temos rela­
tado. 

ío Nam quero porem paf-
íar em filencio o que lhe acori-
teceo no Porto/ Haviamfe de 
correr huns touros naquella ci­
dade, em huma tarde em que o 
Padre havia de tornar a pregar 
(porque lhe acontecia em mui­
tos dias pregar duasY& três ve­
zes, como d'elle;& de íèu cõpa-
nheiro o Padre doütorAritonio 
Gomes teítifica o noffoChrórii-
íta geral Oídandino C)8c parece-
dolhe que mais be occupado fi­
cava o povo em ouvir o fermã 
nâ Igreja, cj emâífiftir aos tou­
ros no corro, diífe do púlpito pe­
la menhã,que naqueile dia ha­
via de experimétar quaes erarri 
os que' góftavam mais das cou*--
fàsdé Deos, que da vaidade dó 
mundo; que elle eftava rèfolüto 
de pregar ainda qüe tivéííe por 
ouvinte á hüa sò velha, porque 
efíaaó menos nam faltaria: foy 
coúíà notável, qüe ferido tárn 
grande o alvoroço, com qüe a 
géte coftüma correr a femelhã^ 
te efpedaculó de touros; Sc ha­
vendo algüs martcebos demaíi-
adâméte curiofos)& zelofos de* 
ftá: fúá fefta,que queriam perfu-
adir aoPadre,quedeixáíTe o fe£: 

mam pera outro dia , ou pera 
lhe nam impedir os feus tou­
ros, fe vieífe a genteaofer-
mam, ou pera nam defauto-
rizar a palavra de Deos, fe 

aCodiííem ao touril; com tu­
do o Padre perfeveíou âni-
mofo, & confiante em fazer 
efta forte aos feus toureiros, 
a qual lhe focedèo tâm bem, 
que teve hum innumeravel 
auditório , o qual trocou de 
boa vontade o theatro dos tou­
ros , em que hiam perder o 
tempo , pelo formam da Igre­
ja^ que vieram ganhar a falva­
çám . I f t o he por mayor o 
que focedèo nefta miífám do 
Padre Gonçalo Vaz de Mello, 
andaridoconvalecente; em ou­
tras oceafioens o veremos com 
mais forças, 8c com igoaes fiu-
ceífos. 

C A P I T V L O XXV-

Vaf o 'Padre Manoel de 
Noíregaem miffampelaPro-

viiicia:da Beira, , .&? do 
grande fruito, que -

roço-» 
lheo. 

O capitulo paífado 
vimos o foceífodá 
miífám dos noíTos 

Padres n a provihciâ de entre 
Douro, &Minho; agora vere­
mos brevemente comofocèdè© 
a outros Aventureiros,que entra­
ram á corinuar femelhãtes erri-
preíàs pela província da Beira. \ 

11 3 Ha-

Cõpanhia 
r/J 

/* 
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: ~ i Rey p o d e i s foram baftantes <k<úu 

perf © moveiena acfeixar a oc­
eafiam efcandalofa, & a refor­
mar a vida, perdida. 
2 Tratou o Padre tetarivétura, 
pera bater efta rocha,& pera fo 
combater com efta fora. .£azfe fiftffftfà 

• • - .' " r • r r •• (lue l</w 

grande amigo leu, vilitacy er- \^m y^ 
verter hü 
grâdepeç-

\Anm de 
Chrifto de Habitavá/êm ó Collegio "\3ç 
I547 r; 1"Coimbra o Padre Manoel de 

Nobrega, aquelle que ao dian­
te veremos primeiro Provincial 
do Brafij,.eV primeiro Apoítolo 
daquella gentilidade:. efte Pa­
dre , tendo ainda pouco tempo 

/cía Companhia, ardia jà em íèu 
j peito hum grande incêndio, 
jque o abrazava em defejos de 
! converter almas a Deos, ,& era 
\ quanto © nam apagava com a 
ivaítidam dos. mares daquella 
'gentilidade, tratava de o tem­
perar com algumas fahidas pe­
lo Reynò em miífoens. Efte 
anno,em que eftamos,de r j 47. 
que foy o 8. da Companhia, la-

Do fruito y 0 e m mj0^m ^ g e j r a í chegou 

\cidade da\* cidade da Goarda,aonde com 
foas.prégaçoens, & doutrinas, 
fez muy conhecido fruito,nam 
menos dentro daçjdade-i que 
fóraeoi fia comarcaraíímxo.iip 
osfeculares, a quem pregava 
em public©,como nos ecclèfiâ-
fticos,a quemamoeílavaem fo-
gredo. Entre elles havia hum 
dos mais principaes da terra, & 
dos que mais - neceffitavam de 
fomelhantes avifos,porque efta­
va tam obftinadoemhüa torpe-
za,com a qy âlviyjâ corâ pujbli-
C© efoand^Oj.dentip dè fuaxa-
fa;quc neraotemqrídQ^n^iino-í 
eípantofo, neraa^in^raçoensj 
4o cèo benigno ^nen^osfòpsx. 
dç.antigos £eís,nera:astxenfeafs 
deptelajteszelof^n^ 
maif he, os av ifos^Síameax^do r 

Coarda. 

veo, acompanhao, falalhe íero;-
pre à vontade (que de todas ef­
tas traças ufa humxngenho-fo. 
medico, que pretende dar faude 
a huma alma enferma. Tanto 
que lhe pareceo que podia ap­
licar o remédio a efte feu doê-
te , que muitos tinham por in­
curável , ( começa a tratar com 
elle do perigo d© eftado eenque 
vivia: declarafolhe ainda.maiSj 
dizlhe, que largue aoççafiám, 
ern.que ©.dĵ b© ©trazia enre­
dado, ,-&, çjpfâjtrate da* falvaçám) 
qj3,e trazia- mnito arriíeada; po-
ré/rn- omaf eftavâ  muy apede-
rap1©do enfermo, Sc a: dureza e-
ra?de penjiafico y ÔÈ já nara ad*-
mittiaxurâs brandas, Sc medi-
camentosjfuaves; aííim tratou 
aqui opadre^deufar dexa-tate-
riosmais effica-zxs;;en|padenor 
vo em campo contiaeftegjgãr 
te encantado; np|Cafte?ll|̂  d^se-
fo^Jidade,.-re^||giOs golpes-,/em 
1]$, 4âV-;̂ h.um r̂hóta dedefe^ n-
jíó,ameaça«;4$ò, jC© ro* o* mim Í?R> I 
pe^verje pódfrvericer*, çprn 
força- impoiíur̂ ii-, aiq^e^narni 
pÒdpfCor̂ raftar̂  CQm;f̂ a«;jda4e, 

&d3randura.; pojèm > ©.fer̂ íu-a-l 
jpeccadorâ envelhecido n$ mal­

dade 

çador 

'I 

-!f , ' f t i -
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fecra.increpa, 
Re. 

cauterizádâ) a medicina mais•fAdTómo;*;a
4;, 

dade , como fe fòífe frenético/ avizos (qual S. Paulo c pintava \ fi^ 
cada vez fo info-ricia mais con-4- "• aos cjue tinham a conferência ! g ' 
tra o medieo,cfué o curava, diz-
lhe, por ultima refoluçam, que 
lhe nam fale mais na matéria, 
jurandólhe que fe o faz, lhe ha 
via de tirar a vida, fera lhe va­
lerem as ordêris,quetinhâ,nera 
refpeitâr à Religiam/ que pro-

feífava (que a taes defatinós 
chega hum fenfoal, que de to­
do5 perdéoo tino ao temor de 
DeGSy& à vergonha do mundo) 
j . N&m fe acanhou o valeróío-
mantenedor da virtude, cón¥©ss 

feros defta fera, antes, com'' 
mayor porfiay continua © áefo-
fio,pera ver fe pôde aèrii» algu­
ma porta em peito taâeaftellá---
do em fua obftinaçam: anima­
do , 8c fiando em Deos, que o 
defenderia, entra de novo; com 
efte defenfor dw torpeza, buf 
cao muiáís vezfes- nó dia, era fo­
as mefmas cafiás; pera que en -
tendefife que1 ©riarir temia- fora* 
na praça-, quem o büfeaváden 

A-tino 
l üPanr.' 

violenta, fica fendo amais pró-
veitoíà ; porque (como diífe ó 
outro íàbio,d) as feridas qüe ef-
tamjà muyarréigadàs nas eri-
tianhas,nam fe melhoram com 
remédios leves , hê neceífarió 
appliearlhes o ferro , •& atiífar-
lhes ofogo. 

4 Âísim acóhtecèo no cá-
fo que himos contando,arrom­
bou a confiante, & zelòfa' ira 
pórtunáçárri do Padre ísfobre-
gâ aquelle peito, a quem a 
refiftertcia dó roà© Coftume fa­
zia inexpugnável; rendéofe fi­
na lrriente efte fórte: competi­
dor da feriíüâlidáde, deixou o 
campo, & lárgóü ás armas, feito 
jàdè cera, pera feguir os confe-
lhósidó Padre; que fe a impor-
tunâç^àm (como Chrifto Senhor 
noífo diz por S. Lucas c ) pode 
fazer cõ hü efeàço que le anime 
a dar efmola, també poderá fa 

habenrium cõ-
fcicntiam. 

.CI.m.i. lib. 1. 
in Eutrop. 
Vlcera poffef-
fi> alré furíufa 
íriedulis 
"Nõ levíore ma 
nu, ferro íanã 
tur& igne. 

Como final 
mete cori 
verteo efie 
peccador.. 

Luc .c . r i n .8 
Proprerimpro-
birarem ramen 

! eius furget, & 
! dabhilli. 

troero feu apofetttÓ:en'coritraíe:/ zer cõ hü peccador, que quei-

í 
aic.e.6.n.i8 

GOriPellcvnarüá* pór rhométós; 
nam)lhe davagar,nem lhe pet-
mitedeíBarifo ; inftâ (como o 
\p^dM0 *'acórifeíhávaa; Tí-
riaotheJó) a tempo/-&: fora dè tê-J 

fp©vrogâftüoN, increparido, amea-
çaiaièSaíl0robraridó,& bradaria 
dettfeeíáímaneira do Baütifta ao' 
W&f ímí\!l2í\^íWo,n> hcet tibfhkbere 
'eam 1 jidgiarido^ó^prüderite Pà-
;dre \ qo« httmâ-rakriá câlejâdâ 
jn© pccoado\ •- M' infenfivet no-í 

rá errimeridar a vida. Cõ tâlre 
foluçarh tratou eftè homem dè 
fua* almas que dali por diante 
foy hum raro exemplo de lio--
neftidáde, & hum exemplar ef-
pelho de toda a virtude: & agra­
decendo perpetuámerité ao Pá*--
dre a grande conftànciá, 8c fan-
dà perfeguiçam , com que o 
bufoâra', lhe acónfelhava, que 
nunca àfiOuxàííè em íemelhàri^ji 
rés empreZâs, que j pois feus~reyj • 

jwiiiaarifT""-*-' -TfiTni-ntrm 
Ff 4 pe tidos. 
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petidos, >& porfiados combates 
o conqüiftàçaro; nam haveria 
no mundo outro rochedo tam 
endurecido , que a tara animo-
ò,& perféverânte zelo, íe nam 
ibrandáftè . Outro cafo feme­
lhante a efte lhe acontecéo ao 

f Padre ManoeldeNobrega,que 
veremos no livro foguinte. 

j Concluindo cõ a Goar-
da, fo paífou o Padre Manoel 
deNobrega á villa do Sabugal, 

àahugal. / &r nefte tempo hia jà defcalço, 
porque como caminhava fem­
pre a pè, fe lhe gaitara o calça­
do , que trouxera do Collegio 
deCoimbra; entrou por efta 
terra mendigando pelas portas, 
conforme feu íàndo coftume: 
açhoufe adualraente naquella 
vílla o feu commendador Dom 
Duarte de Caftello branco,que 
tinha fido pagem da campai­
nha delRey Dom Ioam o III. 
8c foy meirinho mòr d eftes 
Reynos, 8c depois foy Conde 
do mefmo Sabugal, veador da 
fazenda, dó concelho deitado, 
Sc governador doReyno, peífoa 
bem conhecida por foas grades 
qualidades de Íàngue , r por fua 
prudência, Sc governo; o qual, 
tendo noticia do religiofo, 8c 
fancto procedimento do Padre 
Manoel de Nobrega, & da po­
breza cem que paííàva no tra-
$p,8c no prato, merecendo tan­
to, pelo mu itojfuito, que fazia 

I na terra ;.,-* tratou, çoui grandes 
{ veras, de o. ter por hofpede na 

foa caía, & na fuá meía ,̂ porém 
o Padre recusou com valente 
refoluçam, nam queiendotro-
car a caía pobre, qne tinha no 
hofpital, pelo apoíeto magnífico 
q Iheoffereciao Cõmedador: 
notável foy a traça,queó Padre 
tomou pera fugir•• deites rogos, 
& importunaçoens, que o mei­
rinho mòr lhe fazia; porque 
quando entendia que o hav.arn 
de vir demandar,fe hia diffimu-
lado efeonder em hum mato a-
livifinho ; que parece já nelle 
premiditava as felvas bra vias,& 
matos maninhos do Brafíl, nos 
quaes tam largamente difcor-
rèoxomo adiante veremos; po­
rem (porque a charidade defte 
illuftre fidalgo, era muito en-; 
engenhoía)adverti© a feus cria­
dos, que lhe foííem no alcance 
do Padre, pera verem aonde fe 
eíçondia , quando acabava de 
pregar:fizeram os criados ©que 
feu amo lhes mandava, & bate-
do as moutas, com toda a dili­
gencia, foram dar com â preza 
que bufeavam, no meyo fcle hü 
íy!yado,do qual quafi;àíorça© 
arrancaram víoy fe emfim com 
efles acafia deDyDtiarte,i& por­
que â volta da muita ivirtnde) 
lhe nam falta vâicoítefia, reco*-
nheçè© agradecido dhanimo 
tam liberal0lu&, finalmente 
vieram em concerto cóm efte 
partido, que ©Padrç ficaria no 
hofpital, poièm-qporcoptadò 
Cõmédad©rxopjreria 6 comer, 

Annâdn 
Clfonha 
8. 
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Oque lhe 
lidedeona 
Covilbâ. 
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çoens; aceitou o pobre p i c % a - j ^ ^ com© d'ali pordiante fe execu-, 

tou,com nam menor fentimen-
todoPadre,que dèmonítraçam 
daygrandeza do Gommenda-
dor* u-. 
'••6-'h Eftashonras,& tambõs 

gafalhados do meirinho mòr, 
folgou o Padre muito de nara 
achar em outras partes, 8c em 
particular lhe faltaram na vil­
la de Covilha, aonde chegou 
cançadodo caminho, & mole-
ftado da fome; Corri tudo, por--
que veyo ainda 'a hora era que 
podia pregar, entrando em hu­
ma Igreja , pera o fazer, pedi© 
licença ao Cura,que lha deo de 
melhor võtad edo que a eímo-
la; fõbe o Padre ao púlpito ; & 
Sc domo era de natural coleri-
co,& algum mo gago, foy tam 
mal ouvido dos preferttes, que 
fe foram alguns íàhindo da I-5 

greja5'poucos a poucos, zomba­
do da prègaçam, & rindo do 
pregador. Nam defmayou pór 
iíío o zbloíb Padre, antes per­
filada© ao Cura, que convidàfte 
o povo, pera tornar á tarde a 
ouvirlhe outro fermam•, feio o 
Cura; raoftrando porém a pou­
ca fatisfaçam do pregador, dif 
fe,que quem quizeífe,podh vir 
depois de jantar ouvir aquelle 
clérigo gago, pofto que nam fa-
bia. de que proveito podia;fer 
aquella prègaçam; que com ef­
tas liberdades fe explicam às 
vezes os Padres Curas, quando 
fe achara devagar,nas íuas efta-

dor, com:reíigiofa confianca-o!| • 
ruftico remòque do Padre Cu­
ra; volta álgreja pela tarde;e,ou 
foffe por curiofi4ade3cu por di­
vina infpiraçam, foy gradiffimo 
o coucuifo da gente:o certo he 
que foy notável â força do ef­
pirito, com que o Padre entam 
fe declarou, 8c admirável ofu-
ceífo da prègaçam,,por virtude 
d aquelle Senhor, o qUal pòdè 
(xomodiz aSabedoria3)abrir as 
bocas aos mudos , & fazer elo-: 

quentes as lingoas dos miní-
nds: & háverdáde,aquelle hé o 
melhor pregador, em quem he 
mayor ©; efpirito , porque efte 
íargamenteTu.pre, Com virtude 
divina, asTàítás dá eloqüência' 
humana. Voltáramos ouvintes 
pera foas caíàs,compungidos cõ 
os brados do prègador,baterid© 
nos peitos , com pezarde^us 
peccados(co;rio focedèo ao Cé-
turiàm , & a muitos dos ouvin­
tes, que com elle eftavara na­
queile ultimo fermam, q Chri­
fto h fez na cruz, quando efpi-
rou bradando ) todos elles vi­
nham dizendo: Vos paífiais pe 
Io gago, como elle fe explicou? 
Correípondéo bem o fruito do 
auditori© ao foceífo do for­
mam; houve notável reforma-
çam de coftumes ygrande com 
curíòás confilToens, & muitas 
reftituiçoens do alhèo , conti­
nuando o Padre com feus fer-
moens; defterrando vic os, con/ 

^ P c . i o . n u 
Sapientia ape-
ruir^smuroi-y, 
* línguas in

v-
lanrium fccif <•• 
difeitas. 

Lúc4 c * ! •« • 
.^S.Pé-rcüriCtes 
peélorafi-iafe-
Vcrte^a11*^1' 

vertendo 
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Mpnntainf ai^is/cafsníais 
mtmeb, cpm fmdmmnc-
[la rriiíám M- Padre Ma-
noeldeM^cega ; fia) a Ro~ 
ma & PadreSerthkmkFei^ 
rdm, por cujo meyo entrou na 
~" Companhia oPadre Trán-

èfco Kêdngfies , $M 
' grande fer± 

ryffdoSe>-
7 .Ml-',- ,. 

:roífíámfikce-. 
deo ao Padre .Ma« 
noel de- N-sfeiTgâ  

que entrando em burila Igreja, 
achou neffa huma vmTÉsjam, *& 
defcómpóftà folia,quecom mu-
ficas m3lf€fntes,& com bados 
inhoneítos, profanavam lugar 
tam fagrado: nara lhe íparecéo 
rezara deixalós fem os repren-
der da barbara ii-reverencta, cõ 
que fe haviam no templo de 
Deos. Fez o Padre o djue devia 
a flu zelo, 8c à grande déícoro-
poftura dos folgadores;-mats el-
les com brados, Sc impertinen­
tes aeçoenS:, nara deram lugar 
ao refpeito, cj-uê tara fandoavi-

Chronicadda Comp/inhm é•UJUM Portugal 
Hstçrtepdoif pecadores, Sc me- , i foriWeçi§.^n|ve clfefeliumtios 

mais isfetâwkdm d a? kih.;, Sc 
que fe naoftr̂ A mm feiAíaé© 
à& ̂ vifo; xomtçcià a ibbíifensaÈir 
contra a própria divindâiée. 
Horrendo atiwmeri^ dignií 
fim© de ri-gorofo €&ftigo;S*í rkm 
o fervo de De©s tam.infoicrrií*e 

ern^A StfQmsfavmmtQibm 
içaje-tykdhm,, 

fo a Deos com-ógríéiasi, 
quinam mwff&ttmMmtmm, 
Sc impm dmtàc<f$. Pój$rbltàl 
vez nam quférDeosousifjar feip 
fandos, qpmdv henéee&)Q 
cafttgar a f^oaçtares * x»mo a-
qui bem fe ejXfserimEntóW-na 
tenrivelejcecuçam dodivinóri-
g ^ p r e j ^ íàbmdo o bk$$éra.o 
fdltgádor dadáftráhid^&idefeS-
poffe galhofa, cSc kksmdtâpm 
biam cavaiIb,Jfe-bjtametateéki ar­
mou hama gtaadç tempeítàcte, 
rcvolverara-fe esirexjern(hijima 
cjánfufe,& medonha ecfraçam; 
ataviavam iiBpetuófos ventos, 
fozilavam; rayos temeroíos, ge­
miam as ares com trovões', hor-
rendoŝ a agoa,& pedea çro con̂  
tinuo.dftuivií©, com tamtoJiot' 
rorycomàsíltumulto, & p e r w 
baçam ck>§ efementos ,̂ êc «toro 
tam efpimtàfeí(fiaridài|n , que 
qualquerí xwdasra de fy i que 
nam, podiaimíàím eqrtfufQf mo­
vimentos trazer* cqnfi^o medos 
que as tiniiMas vefperas do tre­
mendo dia do final jute: entre 
tara eípe^ars trevas, fe wüazi-
lâr hum rayo v & vir-cam-roho 

Denskir 

hum jiiêr 

Cader. 

Tiíl-HT-i 

direito 
ssk* tfjvm... -.V, 
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? que lhe 
ucedèo cõ 
\üa ende-
nomnha-
k 

direito ao blasfemo (que; afsim 
dizia o Spiritó Sando, quê hâ-

j viam de ca hir Os rayos pera de-
imandar,8c acertar em peccado-
rCs errados.- a dbut dvreBè ímmifiío-
nes fiulgurum,(fiyinycertum locum -irifi-

lient) veyo efte a tomar conta 
aquelle desbocado, da liberda­
de de foas mu ficas, & dá teme-
iridade de íu;as"blasfemias,& fi­
cou logo com o rayo abrazado, 
foro tocar em nenhum doscõ-
panheirôs y começando com as 
penas do inferno, ainda eftan-
do vivo najterra ; pera qüe en­
tendam os atrevidos em dizei 
Iblasfêmias, que nam ham de 
(faltar rayos do cèo perá ós ea-
ftigar. Refultou deite Cáfotam 
-raro huma grande opiriiam;\ -8b 
credito dó zeloy 8c prégaçârri 
do Padre Manoèlde Nobréga',: 
aejuem d ali por diante aceita­
vam , com grande reverencia, 
íquaeíquer iáviíõs era matéria 
:deefpirito, julgando que tinha 
a Deos por fy> nara raerios peta 
autorizar íuas pregaçoens, que 
pera caftigar aos rebeldes a feus 

rauifos. 
2 Havia na terra huma; 

raolher muy conhecida por a-
tormeritada do demonio,o quaf 

\ íè foy fazédo tara familiar feu, 
que lhe* entrava no corpoy Sc 
lhe falava á orelha, 8c lhe dizia 
coufas admiráveis, com que ef 
pantava ao povo,& arfombravà 
a miferavel: falou o Padre No-
brega com ella,perfuadiòa â fa-

U7 ..4. a 
C opa. 

') c 

•Uiíiiy,ai ! 

*-,? 
zêr huma confiílam geral • -&tL° 
depois a avifiou , que fe queria ' 
veife livre de fem ei h antes af 
fombramentósy fugiífe, com 
muito recaro dedârmais ou­
vidos ao diabo- 8c que remédio 
terqy, meu Padre,- diz.a pobre 
móiher, pera lhe nam da r OÜVÍ-

ídosy fe elle me tornar a impori 
türiar? Seívos qüizer algü.i cou-

|ía (lhe diííe ©Padre, c heo de 
jxefoftial confiança ) dizeílhe, 
jíqfte venha'ter comigo, porque 
eu cá me entenderey com elle. 
Fóy efte ireraediode tanto ter­
ror, Sc eípárttopera aquelle ef 
pirito perturbador: da paz , que 
tomou por melhor partido an­
tes deixar a morada tara anti­
ga, que haver üie for remetido 
ao Padre Nobrèga-que o diabo 
foge da cruz, & há medo de gé-
te íànda. • v p 
-IÍ;3 . Em outra villa, perae>n-
deo Padre fe paífou, tendo ef 
;ló por vezes'pregado contra os 
peccados públicos , por haver \íeccãéh":: 

muitos, & muy efcandaloíos na • 
| terra , Sc nam vendo emmehdà 
>nos vicio*, nem proveito de íè-
ijus brados , fe desfazia acervo 
do Senhor em zelo, Sc fentime­
to de ver Deos tam gravemen­
te offendido , & tanto fera-ne­
nhum pejo aggravadô. A imi-
taçam do Propheta b Rey, que 
quando via quebrantarfofa ley 
divina^izia á Deos, que era té­
po defazer juftiça: & como le­
nhos do Propheta zelador, que 

Como pre­
gava cot ra 

f - f . i i 8 . r l . i l 6 , 
Temp^üsfâciS-
d; Domine ciif-
ilpaverUntlege 
tuarri. 

Dema 
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pedia a Deos fogo do céo pera:/' 
abrazar peccadores endureci­
dos $ cera efte mefmo efpirito 
bradava algumas vezes no púl­
pito o Padre ;Manoel de No­
brèga, juftiça de Deos contra 
os.que vivem em peccado pu­
blico , Sc fo nanxquerem tirar 
delle; aciefeentava maisxjue fe 
nam viífc: emenda/ íem falta 
hiria a caíàde cada hum, Sc fo-

^bindo pela efeada, diria a gran-
les brados-, juftiça. de Deos fo-

;bre'fulano. Foy efta ameaça de 
grande proveito, porque alguns; 
arreeèando,que efte grande ze­
lador da honra deDeos melhor 
executàífe por obra o que pro­
metia por palavra, emendaram 
as vi das; que os homens muitas 
vezes deixam de peccar mais 
por temerem, ameaífas rigoro-
íàs, que por refpeitarem confor 
lhos brandos. Recolheofe final­
mente o Padre pera Coimbra',, 
muy fàudoíò da foa miííám, 
mas ainda o veremos nas muy 
eítendidas terras do BrafiI,aon-
de lhe nam faltaràmnera almas 
que converter, nem trabalhos, 
que padecer. 

4 Nam fo contentavam 
aquelles noífos primeiros Pa­
dres com tratar do bem das al-
maSjdentro dos limites do Rey­
no de Poitugal, bufcavamno 
tanto ao longe , que alguns fi­
zeram peregrinaçoens a Roma 
sò a fim.de acharé a cruz mais 
penoíà, &ós trabalhos mais rê-

doíòs; feguindo o exemplo de 
noíío gloriofo Patriarcha Igna­
cio, na fua comprida peregrina­
çam a Ierufalé,a cuja imitâçam 
caminhava quá/ío podia a pépe­
dindo efmola: foy erre eftes o P. 
Beitholameo Ferram,peííoa de 
grande religiara,^efpiritó, na­
tural dá villa de Caftello bran­
co, pera cuja abonaçàrri nos ba­
ila dizer, que contentoutanto 
a noífo Padre S.Ignacio, que o 
fez íèu miniftro da caía profef-
íâ de Roma, officio quedepois 
teve o Padre Luis Gonçalves 
da Gamara; Sc pela grande opi-
niám, que tinha de íèu talento, 
& çonfiança de foa peífoa,ofçz 
feu immediato fecretario, offi-
cj© que tinha fiado de S, Fran­
cifco de Xavier , & depois do 
Padre Ioam Polanco (por cuja 
mam,& pena o fancto Padre ef­
crevéo a infigne, & admirável 
carta da obediência) o qual foy 
peftoa taro grave^que chegou a 
ter oito votos pera fer Prepofi­
to gera!de toda a Companhia. 
Morrèo o„Padre Beitholameo 
Ferram em Roma, foy o acha­
que de, fua morte huma febre 
ethica,que lhe fobreveyo, cau-
íàda dos continuados trabalhos, 
por nam faltar às províncias na 
correípondencia de fousmego-
cios, Sc pera acodir com chari­
dade aos fogeitos de caíà,& of­
ficios delia.Eram tam perennes 
os júbilos, 8c faudades que'ti­
nha da gloria , Sc tam efficazes 

.-,/ 

os 

Annodn 
Ccpanhtó 

P. Bertho-\ 
lomeoFer-
ramvapn 
Roma. 

4 
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e mor­
rer, que chegou a entrar em 
eforupulo , & mandou pedir 
licença áo fando Patriarcha, 
pera lhe ferem lícitos eftes íuí-
pi.ros pela morte tara defoja-
da , porque como tam filho 
da obediência, queria que aí­
fim como vivèo obedecendo, 
aífim também obedçceífe mor­
rendo . Vifitou o por vezes 
íàndo Ignacio nefta doença, a 
fim de o confolar , que nam 
podia deixar de caufar gran­
de devaçâm a-vifita de tal 
medico , em tal oceafiam; 
Sc por ultiroa deípedida , lhe 
lançou fua bençam , com a 
quai finalmente foy gozar do 
bem, que tanto defejava." Del­
le fe conta naUiiftoria geral da 
Companhia, que era tam fin­
gular a refignaçam , que ti­
nha nas mãos da íànda obe­
diência , que nunca noífi© glo-
riofo Patriarcha ígnacio pode 
entender delle a que eftado,ou 
oecupaçam fofontia mais incli­
nado. A. 

y Entre outras obriga* 
çõens, que temos à boa me* 
moria do Padre Bertholâméo 
Ferram , he huma, que por 
íèu meyo nos trouxe Deos à 
Companhia o Padre Francif­
co Rodrigues , o qual en -
tre nòs foy peífoa de grande 
importância. Tinha eítudado 
em Coimbra, aonde teve co­
nhecimento do inftituto da 

.Companhia , 8c dali fo pafi-
íou a Salamanca , fendo em 
ambas aquellas Vniverfidadès 
infigne profeífor dos fagrâ-
dos Cânones, aqui fe encon­
trou com o Padre Berthola­
méo Ferram , que hia pere­
grinando a Roma ; 8c movi-

|do de íuas praticas, 8c mui­
to iriais de feu exemplo , fe 
reíbiveo a deixar o mundo, 
Sc a: entrar na Companhia. 
Tinha poi-èai hum grande im­
pedimento , porque era alei­
jado, de ambos os pès, & por 
iíío , ou andava em pés alhéós, 
ou fofteritado em duas molle-
tas . Vemfo coro tudo a Co­
imbra:',, entrada falar ao- Pâ>-
dreimeftre- Simam, encoftâdo 
em as foas molletas, pedelhe., 
qupo adraitta na Companhia-, 
aonde finalmente foy recebi­
do . -Mas nam fey fome efpan-
te mais do aleijado, que com 
tal confiança vinha pedir a 
Rehgiam., íe do prelado, que 
com tal impedimento nella o 

; recebeo ? Porém nam have-
jmos de querer julgar as cou­
íàs divinas conforme ao con-
felho dos homens : prévio 
logo o Padre meftre Simam, 
como quem tinha grande dif 
criçam de efpiritos , que o 
que faltava áquèlíe preten -
dente nos pès ,^lhe fobejava 
com abundância na cabeça: 
vio também as grandes par­
tes , 8c raros talentos de foi-

CcpM/Hr: 

8, 

Como foy 
recebido o 
P. Frâcifi-
co Rodrh. 
gties. 

G g encia, 
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encia , prudência , & habili-
dadej, com que a graça liberal 
fupria bem o defieko da nature­
za efcaça,coroo o tempo adian­
te nos en finou; porque efte foy 
aquelle grande fervo de :Deos, 
(a quem na índia chamavam o 
mânquinho);hom dos mais im­
portantes fogeitos , que deo ef­
ta província, em letras, Sc em 
exemplo ; o,qual nara tendo 
pés pera poder andar por terra, 
teve animp-pera navegar pelos 
mares: a quem parece que fer-
v.iram as moletas pezadas ,*. de 
azas ligeiras, com que voou ao 
Qriente, no qual doutrinou a 
muitos com foa fabidoria, con­
verteu com feu zelo, allumiou! 
coro feus ferrooens, governou 
cotn foa prudência, & final­
mente efpâritPUjCom feus mui­
tos , Sc raros talentos. Agora 
o deixemos fobre foas moletas, 
continuando em o noviciado 
de Coimbra, tempo nos virá 
adiante nefta hifloria,*em que 
por vezes falaremos nelle, Sc o 
veremos em huma riào da ín­

dia , 8c nella o foguiremos 
até deforabarcar enr 

Goa. 

Cdpmhk 
0.\|*-f I 

"r, 
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Wouafiamu que hoimepefa 

bifem os -noffos- religiofos tm 
êifsdmdCongOidâfthdd" 

ma breve nocicia, 
defte Pkey-

: d riofi d 

Etivemonos n-osxá̂  
pitulos anteceden­
tes -, em falar na: 

mififoens dos1 rioflbs Padres-em \ 
Portugal , agora também fa­
laremos em \ outra , que feze-
rãm a Guiné, acodind© nefte 
aniioyá cnnveifáro dos :gen­
tios no Reyno de Congo, pef 
la oceafiam , que logo direi, 
deferevendo primeiro breviíE- • 
mamènte aquelle Reynó .1 Ef; 
tara a ás terras1 de Congo cria 
Ethiopia inferior,; junto do gra­
de rio , que os Portuguefos,em 
0 principio de feus defçóbri-
roentos, chamaram rio do Pa-
dràm, por caufa de hym%~firam' 
raofo?padràm , que o capitam 
Diogo Caro , cávalleiroda ca­
fa delRey-,-noannode 1484. 

}u-nt-o a e f t^ *"*P > *•evántou com 
©efcudodas fandas, Sc reaes 
quinas de Portugal v pondolhe 
em fima nó topo. delle. huma 
cruz, de pedra, embutida no 
mefmo padrám com chutrobó: 

^r^ agora 

Videloara <fc 
Barros na pri­
meira Decjd; 
lib. 3.C.3. 

RiodpPa-
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Grade ala 
goa junto 
ao Reyno > 
lde Congo. 

(Vide tkeat or-
ífis, fivcAtlan. 
;nov. par.i. ' 

!f& Henr.de L3-
ger. in fuo ty-
po. 

0 rio Nilo 
nam ndct 
nefta ala] 
goa. 

agora lhe chamam também,rio 
de CoflgOjofeu nome,entre os í 
naturaes he Zayre, que em fua • 
lingoa quer dizer rio efpanco-' 
fo, que na verdade lhe quadra! 

bem o nome , pelo pezo das a-
goas,, que leva ; pela fermofa 
balda, Sc pela grande boca,por 
onde fe lança ao Oceano. 

i He o Reyno de Con­
go grande, 8c povoado de mui­
ta gente , toda muy negra, com 
feu cabello revolto : junto del­
le eftà hum largo ,8c profun­
do lago, mais notável por íy, 
que celebrado por efcriptores: 
os modernos lhe charnam Ze­
bre : nelle hà tantas ilhas ,8c 
de tam notável povoâçam, que 
dei-las fe tiram, quando íàm 
neceífarios, trinta mil homens 
de peleja, a que chamam Mo-
tèqües. Tem efte ¥aftiífimo 
lago duzentas legoas em ro­
da , & nelle tem feu princi­
pio dous -rios muy caudalo-
fos. Primeiramente (conforme 
as informações que temos) pera 

na qualnacéra eftc,q julgavam 
por na menos íãgrado,q écuber-
to Rey das agoas, como íè a na-
türeza(/que aisi o diííe o É Autor 
das guerrasPha.rfalicas)namper: 
miti(fe,q viísê os homes em feu 
berço nacendo pequeno , 8c 
com poucas forças, o mais fa-
rnoíò,& mais fecundo rio do u-
niveríò: querédo, q as gentes íe 
admiraffem pelo ter eícondido, 
& que nam o defprezaffem fo o 
viííem pequeno. -..-

3 Porém os Portuguefes, 
Sc os noííos Padres: da Compa­
nhia, que paífeáram todo o im-

i/perio de Ethiopia fuperior (que 
I chamamos,Prefte Ioam) nos 
: | moftràrara claramçte, que nam 

naqe o Nilo nefta lagoa Zem-
bre•',' Sc que erram os autores, 
que aqui:lhe dam íeu princi­
pio ; Sc também defenga-
nàrara ao mundo , que nam 
era efte myfterio do uaei.men-. 
to do rio Nilo tara encubei*-, 
to , como os antigos imagina­
ram; porque defcobi iram a òri-

A-nno o.o 

Cepanrjia 

b 
t t icar i .hb. ib . 
Noníicuii po-
pulis parvUmrí 
Nile videre, 
A rftovitque ü-
riUs, & í-enres . 
maluir orius 
Mírari. quam 
nofle tuos. 

a bada dó Norte íàhe hü formo |; gero defte grande rio em o f?i e-
fiftimorio;a quê os efcriptores," 
em íèus Iivros,& os geographos 
em feus mappas,©rdinâriamente 
chamam Ntlo;imaginando que 
nefta váftiísima lagoa te feu na-
CimenÉó; cj o s pregos, Sc os Ro­
manos tiveram por muy occul-
tOi&írayftèriofo; refolvendofe, 
depois de grades pefquiíàs, que 
era fegredo encuberto aos mor-
taeSjdefoobrir a primeira: fonte, 

: fte Ioam, bebendo era íua pri­
meira fontes & vendo os raayo-
res fegredos de fua infância,em 
os confins dos Reynos de Go-
yaraa, & Garaore; chegando a 
ver cõ feus olhos o cj nam pode 
alcançar Alexãdre Magno, por 
mais q o defejou, & pretédèojtié 
dulio áCefar, por mais diligécias, 
q fez entre-os fábios do império 
Egytano y rooftrando d ifto tam 

0 rio Nilo 
nace no 
Pr efie Io^ 
am>, 

t ücan lib. ío . 
SjJiSÍirmihl 
certa videndj 
Niliacos fõtts, 
bellu Cmle re 
jinquarri&c. 

Gg grande 
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era Rbraá*y por defcobrir em o 
Nilo a fua fõte;coiriófo julgàf 
fe;cj ficava bé recõpéfád© o ap-
petitede póífuir a grandeza do 
império ,Cón1 acuriófidade de 
defcobrir a origem do-Nilo. 
4 G fegundo rióheoZayre 

í (aXjüê os Pórauguefesycómó jà 
te^auã diftèmos,chámã rio doí?adràra) 

Chromcã da Companhia dele fie,em Portugal 

Rh Zayre 

Anm i<t 
Cipmhu 

] furiofofie 
\ja. 

! I 

piope princi-
', pi um. 

o qual fáhepera a pát-te oceidé-
tal, tam furiofo, & tára.püjante 
em fuás enetótes, tara poderofo 
em agóas, Sc ta foberbo em fuá 
corrête?q entra no raarpela par­
te ocXidétal j abrindo cáraiuhp 
largo ,8c rõpendó eftrada fraca 
(a pezár domefm©C)eeano)cÕ 
tara força; Sc cõ tal valeria, que 

Vide Maffeum \ T)01 ' é f p á Ç Ó d t VÍÜ t C A &kOâ& C Õ -
lib-.i.hift.Tndi £ J- . -, 1 • 

fervaiuasagoas doces-rrMy un> 
das;feta-fo deixar fõper,&aííàf 
tear dáslà ígadá vej por todas as 
bartéso vara ceréan doxomo fè 
pretédefle efte5fámofo rio pro-
v ar f orça s, em eíq ü ád rara fè c h â-
do,eõ"õ* mefmo mar oceano, £&' 
negârlhe elle so o tributo, cj pa­
cificamente lhe pâgám1 todos os 

5 mais- rios do mundos Outro rio 
tamberri-muy notável fahede 
outro lü-gó;menor que ©Zem*) 
bre; qtfe eftà mais pera a parte 
raerfdionâl', ao< qual tâlgUriü 
geograplios f modernos chã-
raam^Zámbere;, • 'cjue riâmíhí: 
de-raénõr-admiraÇam : co-me 
ça e^le'á, fahir"•lógóMriuy xâu-
dalõfó^pera *a;báíídado^rié-n,>-

^ • k ? * ! 5 

Vide tjje 
f t 

J-eat.st-
:» ^bisi/fv^-AtJ^tV. 
"• Pov:iR%i-...-.;-*i>n 
j y t ab .A.^ io .p] 
I • iníer. .... í 
I 

te,,8c dividindofe por^lúâs par­
tes ;/ vay. lançar, comoroutro 
Rheno ,. por. duas bocasriüas 
agoas no mar:;* Sc eftendeod© 
dous . grandes- braços pera o 
meyo dia , abraça,- &;recolhe 
em fy" a terra ;a que ehíiroaroos 
Monomotàpa, de tal vaftidam, 
& capacidade,que contáiem re­
dondo" fetecentas legoas, & fe 
pôde chamar Mefopótamia,de 
Africaxomoos antigos chama­
ram à terra/joque fiçalmtre à-
quelles dous tara celebrados ri­
os Tigrbv& Eufrates; por onde 
entendemos c( conformea efta 
gèographiá, que a alguns pare*-
xerà-n©va)fer bera fuôdâda a©•-
praiâmdosv que tiveram pera fi, 
que ©:graode,& efpantoíóxabõ 
de boaeíperaflça, àktri:dQS do± 
uS lados Í,' ;;que:tera cercados do 
mar oeeánójpera â parte doocf 
-cidentej&peraa parte! do Orif 
ente; tem castro lado-pela parte 
do Norjte^ódoçortadQdascor 

tpiofiftiro^siiagoasd-ãft^ 
î mos lag©Sí,̂ que o yamxerçanf 
odo de-mar*a marT,A&&film fica 
eftexabójfeito ftha^ geímadò de] 
todas arrudas ' d̂e?ag©asy -pari 
te- falgádas i-parte^doces,, quej 
.aipim rparecetnqqízu -at-natufff 
mi ípóií}alguma,:vjá;iMoçar3ós| 
amarg^es>^fte2Qa^pj|ec^-?.n-

t tofo:y/sqiaei^ambft^ip^íff^c 

c^natcc^a-rdeiíAÍriíQ 

ti 

. ' i l A 3V?Í 

.!.*'.<?.> 

•{1 oíil r.i 

y- dk: 

"'.:-, :-.s i7 lançado 
c 

X 
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Alt ura em 
que fica o 
Reyno de 
Congo. 

Oni.y. Mera. 
(Juarum , quae 

'media cli non 
elt habilabilis 
xilu. 

ciai pera o meyo dia, 8c alargã-
dofe muito pela terra dentro; 
porque ficando África eftendi-
da da parte dó Norte atè o ca­
bo dè boa efperança ( que he o 
feu ultimo termo) íè contam fo-
tenta -grãos, havendo do eftrei-
to de Gibraltar, aonde África 
começa, quaíí trinta Sc finco 
grãos até a linha equinoecial;& 
dahi correndo outros tanrfes atè 
o-cabo de boa eípéraoça, fica d 
coraçam, 8c o meyo da África 
debaixo da linha equinnocial, 
8c da Zona torrida , a qual os 
antigos f erradamente julgavam 
por inhabitavel, por caufa dó 
immenfo calor do foi, que Com 
a vifirihança de feus abraçados 
râyóáj cuidavam que totalmen­
te queimava as gentes, & torra­
va as teYras, que ficam entre os 
dous trópicos , debaixo dêfta 
Zona; porém aósr Portugueíès 
deve o mundo todo o conheci* 
roento , que teve áífim deites 

2 \ 2 Anno d,i 

; errados',& apertados conceitos; c'Jfàn^ia 

porque , que importava foro 
mundo grande,fo efte eftava éf-
condido, como também forve 
de pxie© o diamante enterra­
do, ainda que valha muito. Po­
fto que noííos trabalhos em 
parte foram como os das' abe­
lhas, as quaes fazem o mel, Sc 

joutroslho comem; porque ho­
je os Olandezes íàm fenhores 
deftas conquiftas; & fo em Pin-
da.que he a principal efoala, fi-

jzermos huma praça dè armas, 
iferemos fenhores de hum novo 
I mundo, que vay correndo por 
/aquelle rio Zaire aífima, de hu-
'\ ma ; 8c outra parte, aonde há 
i muitos Reynos, cheyos de mui-
: tas drogás,comqué poderíamos 
| enriquecemos a nòs, & fazer 
guerra a hoííos inimigos. 

6 Aqui pois nefte coraçam 
da África,debaixo da Zona tor-

8. 

Reynos, ff 
rida, 8c nefta parte dá coita oc- ficam jüto 
cidental de África, na Ethiopía aCo#&o> 
inferior, fica o Reyno de Con-

màres,xomo deftas vàítiífiroás ;go,ou Manicongo^onfinarite 
fegioeris, as quaes fam habita 
das de grande multidam de gê-
tes , tam diverfas nos coftu-
mes, como confinantes na$ co­
res; porque todos y ou mais, ou 
menos (conforme trazem os; 
couros da carne recjüéimadòs) 
vefteni de negro. P©r maneira, 
que òsPortuguefes,dehum cer­
to modo, acreícentàram o mu­
do, & o fizeram tnayordo qüe 
os homes imaginavam em íeus 

com outro grande Rey tio, cha­
mado Lòango,de muita fifefcu-, 
ra dè laranjeiras, 8c fruitasde 
efpinho, como as noífiis, & ou­
tras muitas arvores; habitado 
de gente menos fafára què ós 
de Gongo,aonde hoje os Olan­
dezes tem muitas feitorias, & 
lie grandifíimo o proveito, que 
delle tiram,de marfim, cobre,& 
outros reígâtes. Seguefo logo o 
Reyno chamado Cacongo^ue 

GgT7~ hc 
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| O Rey de 
Congo foy 
'hautitado 
no anno ê 
ef nafceo S. 
Ignacio. 

he a may do cobre , & de ou-
tios raetaes de muita eltima. 
7 Os coftúmes deftas gétes de 
CÒgOjíam jata fabidos dos noí­
fos Portugueíès,& tarobem cõ-
tados pelos noffos hiftoriàdo-
rés , que tenho por coufa efou-
fiadarefierilps; íõ tocarei o que 
a mira me pertence, qheapõtar 
a rezam ,que houve,pera elRey 
Dom Ioam ordenar efte anno 
ao;:Padre meftre;•'Simam si que 
mandàífe aleüs dos noífo* acu-
dir à converfám d'aquella gen­
tilidade. jporque depois de fi; 
car defeuberro efte Reyno por 
Diogo Cam,no anno de 1484. 

, logo no anuo de 1401 .fe bauj 
tizou o raefra© Rey de Congo, 
8c o:PrinCipe herdeiro, filho 
íeuyque houyé por nome Dom 
Afioníb , pqr .reípejto ^©Prín­
cipe de PorwgaL Dom Affon-
fo , filho delRey Dom Ioam .0 
fegundo, em cujo tempoforâm 
eftes fuceflos; por efta^mefma 
cáuíà o Rey de Congo .fèxha-
mou Dom Ioam , & a Rainha. 
também fe. quiz honrai; com o 
nome de Dona Leon©r,em;me-

, mona. da leieniílimal^ainha de 
\ pprtugafjcjue aífi fo chamava., 

• Mf'.,.-# i r.Natn carece de. myíle-
rio^, que/no meímo anno. de 
^401 .em,que fo fezo^primei-j 
j-p b.autifrnp. de hum í^ey.tam 
nqçlerofo neftâXPftâ de, África, 
^ l eed i f i c^a .pnm^Jgrp j a 

j tje pedra, &;çal , ,no meyo da-
; quèlla;idòíaíi;ia, naceflq noíío 

beirrâventuradojPadre S.Igna­
cio; :querendo,parece,o Senhor 
("que occuítaraente caufa eftas 
maravilhofas çonfroritaçoens) 
feftejar, com efte bautifmó, x» 
naciraento de.tam faneto va­
ram, fundador de/hüa religiam, 
ordenada pera a çonveríágj-da 
gentilidade,.. Foy confjnuarido 
,nefte Reyno, ó; conhecimento 
da fé de Chrifto,cora vários (u-
xeífos,afsim no efpiritual,como 
no temporal-, defdo tempo del­
Rey Dom Ioám .Pfegundo; era 
que fo bautízpu,© primeiroP;ey, 
atè ó tempo delRey Dom/ípara 
o terceiro , • trabalhando nefta 
chriftandade,com muito zelo, 
ps .religiofos cia fagradaprdem 

; do beroâvè-n-tlirádo I*a^íí^am| 
. Domingo^, J&: tambem-os.-mçy > 
veneray eis-i ̂ ad-res., chamados 
nefterRçynp^cfo-S.iÈloy. f.;fi,-
ii>M. '• iQjR.ey;, que nç. çerppo,; 
de-^himos. falando nèítaÇhio-í 
nj ca Jgove rnavâí era ;Çòngo rfie 
chamava:pora/piogo^ J-frpor-1 

xjue>hav.ia varias.diícqi^Jias • en-; 
t^eelle, ,8coBifooDómIoam, 
B.aut4fta(quse |er^/peífpa;de;miíií-
taívirtude, &nam podiàdeixar 
df. eftran^ar,^ x|uâiito aquejla 
barbara chriftandade sentiliza-
^) { raandon/a ry^a, / ppf-íeu 
emtaixâdqr^j h^m:; ggc^rdotej 
^Wgoes-iyp or >Qíiife RicjgQ; 

! ̂ iP^9fl^.Bfe^#ÇêBáá-V: 
cji&rpças í?{íque. n^hâdcom <o^ 

Mw?i& ^mí§imfidmm\f' 
-~tava 

Cípdnhm. 

Manda § 
Rey de ü-
go pedir 
pregada-. 
res a ei'Sá 
D. loamM 
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tro religio 

\fos noffos a 
Coi.ro. 
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tava aquelle Reyno,que íua Al­
teza lhe acodií1ê< com algum 
foçorro efpirituaficomo fizeram, 
os Reys feus ântecéífores.> -Poz 
elRey em confelho* a petiçam, 
que o facerdote lhe trazia, tvip 
hemagrandefalta;que naquel-
lâ noyalgrejahavia de quem a 
doutrinàífe y &lheerifinàfíê ò 
caminho da falvaçara; &afíeri-j 
tou,que con vinha ao íerviçode 
Deosy & ao féu,roahdar àqaelk! 

Réyno em miííám alguns -reli- j 
giofos dânoífa Companhia: pé-! 
ra efte effeito encomendou tiâbj 
Padre meítreSimam , q fizeíf 
apreftar quatro:- 8c logo o> Pa;-* • 
dre: (; que nenhuma couíà mais: 
defejava,! qne haver -muitas od-
cafioéns; femeiháhtes) efcrevèó 
a Coimbra aó Padre Luis jGõ-
çalves,: •quelhe m^fidàífe quav 
tirodleHgíoíbs doburaetóde "ívà-í 
rios pqueihe apèiifâva, ;pe¥âi'ff-f j 
quella gloriofa miísàm de Gón--
ao,erttiG.uiné. cé-ysC 7 
7 0 .•..-! :-í!£"K»- ~ 1*!» )» , DO fi,'-;..] i> >Cti 

c^piTVL^/kxVíír. 
• j t : 1 ' ( i H.ÍÜ 

>' Í I ,*->b;'"t'v-? ,-r>: 
ervory.fue 

; no Collegio d&Céiúra fipJríi \ 
- ámiffdm* de Confio1:1 de 'cmp \ 
['o,--;!"*••) í / T i i "-*-,*---> '--'•"- '••-.! - " - p i 

parffifmifiuatm \.Aom v 
caHúMRey Défit In 
''fbWfòramüènfirecehdtí'] \ 

[fi •> fiqrjlRefideCtíngo^f, oy 

Ai.wo-ã 
, Cípanhid 

-1; A r | - 1 An to que o Padie | „ f 

Reytor Luis Gõçal-' 
ves récebèo a. carta 

do Pádre meftre Siiriàm, fez a-
juntartoda a communidade, Sc 
lhes declarou a-ordena , que ti­
nha, pera avifar-quâtrô dos pre-
íentes; três íàcerdotés"' Sc hum: 
irmam,qüe fe haviam de partir 
logo pera Guiné -. Foram -notá­
veis ósdànetos effeitos,que hou 
ve rtO-auditorio, cora os quâes 
bémddclâràrara 'quaeseram os 
defejós5qúè havia naquelles fer-
vordfos ânimos *5 nam fó damif 
íám d© Reyno de Congo, más 
dá con veriam do mundo todo: 
com notável alvoroço, & efpiri­
tuaí alegria, começaram todos, 
a cercar íao>Pâdré-' Reytor de 
joelhos*; -Sc corri às iTiãós levan­
tadas y -pediridòlhe, cada hum 
delleS;Córa grande fervor, 8c ef 

| ficacia,quizeffe foa-Referencia 
nomealo,pera que lhe cóubeíTé 
tara drtofá forte pâosrõgòsajü-
tavam íagi-iraas,entrepondo,em 
rezàm-de alcançarem o que ta-
todefejàvam, nam feus rriereci-
; mèntos próprios, porque- d eftes 
; pouco?fiavam, mas os de Chri-
; ft© Senhor noííoj ern fua fagra-
I da paixam,hos quàes melhor- li. 
1 bravanl1 eftes fèrvoroíos-- defe-

!J os< 
- y ! ! f t * •ícrmi tar.i 

M J 

IÍH íÉritrè todos foy notável o 
fervor- dó irmàm-D.L&àra Héri-
ques-de quem falárrios nos cáp. 

I it.Sct t. nam Cabendo nelle 0 
íinipeco ̂ g r a n d e ' efp^ntóy Qjriei' €orifítt 

.Grades de 
fejos^teve 
o P. Leám 
Benriques 
de hir a 

>h ^g 4 o movia 
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0 movia, rompèo por todos os 
irmãos, 8c fe lançou aos pès do 
Padre Reytor Luis Gonçalves, 

\ pedindolhe oom lagrimas, que 
1 honra da--paixam.de noífoRe-í 
demptor, o noraeaífe pera a-
quella raiífáui -, no lugar do 
irmam-, q*ie havia de acompa­
nhar os três íacerdotes.... No­
táveis eram as rezoens*., que 
dava pera íahk defpachaíio ne­
fte feu fanóto requerimento,to­
das nacid-as.de íèu.grande zelo, 
& religiofa humildade-^ entre as 
outras particularmente allega-
va fua pequena eftaturay que 
nam era pera appareeer neftas 
partes de Europa , porém que 
efte defeito lhe nam podia pre­
judicar em Guiné,& que quan-
d©^ nam preftaífe pera outra 
couíâ , poderia occupatfo. em 
forvir os Padres, que ioffem e-
leitos pera aquella miííáro, Ef­
tas , Sc outras rezoens, nacidai 
de huma vontade entregue ao 
fèrviço de Deos, & áo bem das 
almaSjfo repre lenta varo com tal 
afieclo, que nam sò edificàram; 
8c confoláram muito ao Padre 
Luis Gonçalves da Caraara(feu 
Reytor, &• feu primo)mas tam­
bém tratou*de dar hum meyo, 
xom que por huma parte defe-
riííe a tara fervorofainftancia, 
Sc por oütrafizeííe conforme a 
obediência lhe ordenava, por­
que ainda que d Padre meftre 
Simam lhe nam excluía expref 
famente aó irmam Leàm He-

i-A-i^-S 

, rkjues, com tudo lhe apontava 
huns poucos dos quaes poderia 
efçolher quatro, & aífim foy o 
meyo, que pera a jornada de 
Congo mandou tresPadresyios 
«|ue vinham noraeádosxonvem 
a íàber,o Padre Iorge Vaz,que 
hia por fiuperiox da míííara, os 
Padres Chriftovara Ribeiro, & 
Iacome Dias ; Sc o irmam Dio­
go dó SoVeral ;• Sc aviíou ao Ir­
mam LeàmHenriques.peraique 
vieCe com os quatro efcolhi­
dos a Lisboa,offerecerfo ao pa­
dre meftre Simara, o qual daria 
a fentençadefinitivanoxaíò, q 
quanto da íua parte elle lhe da­
va liberal licença,por nam reÜ-
ftir. a tara louvável inftancia. 
Mal fe poderàexpliearcõ bre­
ves palavras, o ju bil©;& alvoro­
ço i cõm qu e o Irmam Leàm 
Henriques feítejou efte bom 
principio do defpacho de -fua 
pertençam, -u-*-.: :•:,-? Cih-jr. 

3 Chegaram osmiffiona-
rios a Lisboa,aonde foram muy 
bem recebidos do Padre meftre 
Simara, Sc ao Irmam Leàm Hé-
riquesagradecèoa votade, mas 
fiara lhe aceitou a obrai, julga­
do por boas rezoens rquerkro 
convinha maridalo a Guinè,por 
que parece que ja em eípínto 
préVia, como páy queêrà defta 
província; quam neceífarió ha­
via de for nella o Padre Leàm 
Hehriqües-;©'q:ual ficando com 
o fentimeritó de namIrira Cõ-
go, ficou com o merecimento 

— " 3 
A>m<u 

Copamà 
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N ornei M{ 

quatro rim 
ligiofcs.tj 
foram d\\ 
Congo: 

Namipik 
.oP.M.Si-
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forno fora 
{recebidos. j 
\$por elRey 
fie Congo. 

defobedecèr afeufprelado.; Po-
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remxómoera tara.finceraefta 
foafyonrade ,y&tam entranha-
veis eftes feus defejos,toda a vi­
da.fofpkoupe^miftá! n deÇui-
n|.r.ps íquatro,que lhe levaram 
a bençarn ,por ei í e ta m pre te n-
dída, Remara alcançada, íe em­
barcaram emn;companhia do 
embaixador d.OjRey deÇongoV 
§ç -dpra-m à ,ve Ia era: Se terobrp, 
defte anno de ,134,7, & cora boa 
rapnfara, eiri;feí'e,ve tempo; .to**-. 
mofara a ilha-jcjfüS?-1™ Tj^ó-mê 
(dõfje-: he breve, a paífiagerape--
raCo&go) ne j [̂  adoecérarmgra? 
$§$$nte (que^ejtas/am.as-.pri-

•" t < " ' ! ' ' - ' . 1 . •- ••-..* '.4> O /.:•- T-Jvi % *',-. 

lh.m^fm^9MAM14M^: 
« M ^ r a r o , J # c ^ a r ; pg|o. tio 
^ W ^ . çhega^g^ l^ inc j a^ i^ | 

c$9#§S-V; eCÍuJíiS1'! runol rnn?; 
mo* . O ^ ^ ^ ^ R R 1 ? ; 

minteP;por!rJou§ d ^ q u ^ p fe-j 
nhores dpffeg Reyno,,, que osj 
vieram tomasirxhais de fincoen-| 
ta legoas fóradà corte,feftejan-
doos por todo/o caminho con 

baylos, & tfJttgsy ^eu m o d o Í 
& l e v a n d c ^ ^ ^ ^ v a l l o s teitij 

i coftume da 

3f7 

con ços r 

terra, que he huma machinà 
rude, na forma feguinte: toj-
mam hum páo de baftantè 
groííura , de oito pès em comf 

• A D 

prido7. fobre o qülí^oem hum 
courode boy,ap modo de folia, 
fobre elle fe aífeiWo càvallef 
ro ; levara efte páo dous nep-ros 
aos bombos,hum diante1<& ou-
trp detrás, hindo fempre alguns 
de rèfiefco pera fe revezarem, 
quando o caminho he compn-
dov* Nefta -forma chegaram á 
cidade, do Salvador, donde .0 
Refcórri feus filhos, \Sc toda a 
íua. corte^fahitarn a receber os/ 
Padres, até huma cruz fora da 
{• •'••*• • ft---.-~..ii, . , ' . „ • • * ; . • - - '.*-<-:• í 

cidade,com.grandes demõftra-! 
çoens d.e amor,&bora gafalha­
do..- cjf • ,,;;...; fiW- •' • "'/• 

y Os Padres lhe entrega-
ramimcna carta:d'elRey depor-

querfe.y,eja ogi*a,ède zelo, /& 
chriftandade defte piedofifsimo 
Princepe.: diz ella afim :"Müuo. 

• •• í 1 . , / 1 . . . '«. , . r^r - . - ' ' . ' ' - - . . . ' , 7. .: 

4/fíi r^y excedente frmçipe ,.. (éf.fr-

\ mofn.r fiy.pom- doam , por graça de 

\ JüeosfÉe}\defifortugo\ , (fiydosfAlr 

\ 24JfWy.dXçr-!ie}fi,y(^r dolem mor-f eni 

; -Afi^dyfephQr defiuinê,_ (fiy do còn-

; auififOi^ç^yos.,ef:yp. myuo fiaúdar, 

\ coma damlle, <?«*.- w.«/w / y ^ , í?7 "d 

• ,mo.^felox^^to-grandeAflÇjoí.(gr zeio 

do ckrjjfa-vfode de fofos wfiylhs, fiy 

pamroef de
:<pue tantofirviçofiefiegue 

rfJrc«fe^fer~* ^ ^ " 5 ^ « % t ^ J » ^ rf-

ã£fâ\WéÊ:?fi?k-- -£fahl• hent~ré 
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dofSmrol- p.erOQsjmiar a elle , wy 
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Como os 
Padres a-
codíram 
ao bê defi-
tes chrifi-

'Jlâos. 

doutrina, {efi exemph, que efpéro em 

noffio Senhor , yuiMiffò fiaram muito 
crUito-, feio me vos rogo muito, que fie-

\om de ws recebidos,^y tratados com 

odt a bempmdade ,fidf em todas fuás 

oufios tomfiowreciaos como benzam-, 

-fiy eu confio delles , {çfi deftas virtu-

led.quefervirdm iam bem anojfbSe-

d/)õr,0y a vós,nascoufias de fèu officio, 

fy bem da Srififinddde, que folgueis 

vos muito de o fazer afsim'com elles, 

^p leveis grande gofio, (êfi contenta­

mento. Itey wyy excellentefPrincipe, 

(pjf irmam; no fio Senhor haja fiemfre 

vofia péffisa, (êfr real efiadd em fua sa­

cia guarda, dffcrita em Lisboa o. de 

Agofiode 1 5 4 7 . 

6 Foy efta carta rriüy fe-
ítejãda por aquelle Rey deCõ-
go: mandou logo agafalhar os 
Padres , com toda a liberalida-
de, conforme aouioda tetra, 
em caíàs palhaças, que aísi fam 
as que tem nas foas povoaçôés. 
Nam defoanfáram muito os Pa­
dres (porque nam hiam a Con­
go bufcar defcanfo) logo trata­
ram de entender nos; negócios 
de fua miífám. Foram dar obe­
diência ao Bifpo Dom Fr.Iòám 
Bautifta, religiofo da fagradaor­
dem do gloriofo Patriarcha S. 
Domingos,que os recebeo com 
grande benignidáde,eftimando 
muito o novo íócorro,queDéos 
lhe mandava,péra acodir a fuás 
ovelhas. E pera melhor effeito 
das couíàs, qüe os Padres em-
prendiam,dividiraro as occupa-
coens na forma*, que podeífem 

cultivar, & iriftruir nas eóüías« *fa" 
de fria' falvaçám a©s que já eft a-
vam bautizádos,& trazer à rióf 
ia íànóla fé aos que ainda eftà-
vam cegos com a idolatria, a tu­
do acòdiam os quatro religiè-
íos, com grande zelo>,fondo ne­
fta primeira entrada, em tudo 
igòal o fruito; porque o Padre 
Chriftovam Ribeiro era pou­
cos dias inftruío,.& bautizou 
muitos milhares1 de almas,riam 
perdoando a trabalho nenhum, 
correndo varias terras, atraveí-
fando mattos, paííando marés, 
8c vadeand© muitos rios. O 
mefmo focedèo ao Padre Jorge 
Vazycom tamproípero fòcef B - ^ 
fo , que edificou três Igrejasy à -jefia m\f. 
honra do Senhor, cuja fé com fámemfw, 
tanto;ferVor pregava, hümàde- pCmcif 
diçadâ^áo Salvador do mü rido, 
outra da invócáçam de noíía 
Senhora d'Ajudai a terceira a 
Sanyíoam Bautifta, acodrrid© 
a tudo oReydéCongo, com 
grande vontade, &xom grande; 
" défejo de fatisfázer ao que | 

tanto lhe eneommendâ-
dyà ei Rey de Por* ; ' 

:íeugat, : -n-òv í 
:>C-r>, -Au\ 

'ijím 

í?*-', íôll 

'"•' 3fí!üf;. 

UtÚ-lMü 

n :*-jsr?*-. 
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Do mais que fücedèo nefta 
mifdm, & de como o fim 

nam refpokdéo a feus 
d tons princi-

•iiV< plOS.:: 

?;«.i.».S. , 
'lantaverat'*11-
? Deus rSara-
lifum volúpia. 
ísípiincipio. 

* ! . • 

N 

Rezam por 
que eftes 
chrifiâos 
i ornaram 
atras. 

"T Em fempre os bõs; 
princípios: íàm! pe­
nhores certos: de 

bons fins; & tal vez grandes a-
liceífes, que parece demanda­
vam edifícios eternos ( que-pra-
deífiem vencer no tempo os fe-

Iculosinnumeraveis,-8c Compe­
tir na altura coraâseftrellas dó 
firmamento) ficara1 fepultados,-
nara menos debaixo do pezo 
da terra, que no pègó do eíque- j 
draento; que nam houve ria; 
terra obra mais bem principia-
da,nera que moftraífe haver de 

| fer mais bem acabada , que a; 
que merecéo o privilegio, &oj 
nome de paraiío3 terreal, "no! j 

|qual Deos poz ao homem,peta; 
I o lograr. É com tudo fabemòs 
de certo , que de toda efta fer--
rnoíà machina(ejueporfua gran­
deza, 8c magéftade demandava 
huma eternidade deduraçam) 
perde© o homem, era muy bre­
ve tempo,& quafiem feus mef­
mos princípios; contentandofe 
Deos com moftrara Adam,que 
perdia em hum inftante,por íèr 

peccador, o que poderia lograr 
fempre,fefoífejuíto. • 

x Muy bem principiada 
efteve por vezes a chriftandade 
de Congo; navegavam defta vez 
os Padres com mar bonança, 
com vento em popa, bafejado 
peíoEfpirito fanéto; porém co­
mo era neceífarió pregarem cõ-
tra os peccados públicosyaííim 
comoreprendiam os:vicios no 
publico, enthefouravam ódios 
no particular ; queriam 0 Rey 
de Cohgo,í& feus. vaílallós acei­
tar a féy & o conhecimento de 
Deos, mas queriam efte Deos 
feito a feu modo; porque -fendo 
Deos-o que fez :o homem no 
principio do mundo à foa ima­
gem ^| hà homens qüe querem 
hoje fazer a Deos àíüa vonta­
de; como.íucedéo antigamente 
aos filhos de I írael, qu e en fa da­
dos jà do Deos verdadeiro, tra­
tavam.defazer ^divindades fiai-, 
fas; pareeendolhes que .hü" Deos \ fccAndfi 
f . . j r- - 1 1 r I 'itul»'*0"'^'*-'1 

eito por lua mam , lhesneana ; km. & 
mais ia mam, pera viverem a leu 
modo,8ç lhe confentir feus pec- ; 
•ciadas.- - ,-•• : 

31: D e ft a m e fina ma ne i ra 
focedèo agora em Gongo, aon­
de ©Rey. por huma parte mo-
ftrava.vontade de for chriftam, 
mas pofto que tinha o nome, 
faltavamlhe muito as obras; riê 
elle, nem muitos de feus vaftal-
los queriam refiftir á fenfuali-
dade , que entre elles era muy 
licenciofa, com o abominável 

ufo 

Geri. í .n. ÍJ. 
Creavir Deus 
hominS ad ima 
ginê, &fimili-
rudinê fuam. 

adora-
tunt &o. 
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O Rey de 
Congo era 
o mais ef-
•eandalofo. 

•í. adCor. c.fi. 
•*i.i 5. Quaefo-
cicras luc i l a 
•renebras i S5*** 
aurê convEiio 
•CKrifli ad *Be-
i**k 

De como 
os Padresi 
quizèram 
falar ao 
-Rey. 

! 

ufo de muitas molheres,& com 
a continuaçam em íuas feitiça-
rias, & como o Rey neftes par­
ticulares era d mais efcandalo-
fo,era também o que menos fo--
fria for emendado; & queria a-
juntar com a pureza da ley de 
Chrifto as abominaçoens dos 
errosgéntüicos: porém (cora© 
dizia S. PauloG) neraas- trevas 
podem ter paiente-íco i algum 
com a luz, nem a verdade de 
Chrifto cora a mentira de Be-
lial, Procediam dós avifos dos 
padres grandes ódios naquella 
gente barbara, contra feus pre­
gadores ; oodio gerava deíàca-
tos , & deites naciani deígo-
ftos,& defavenças,nara sd con­
tra os Padres, mas também con­
tra todos os Portuguefes. Atiça-
va o fogo ©demônio,levantan­
do grandes incêndios de perfe-
guiçoenS,que juntamente abra-
zaííèmos noífos , & de todo 
ponto fecaííem as raízes, cjue a 
fê catholica hia lançando em 
Congo. lá fo atreviam a nam 
guardar reípeito à Igrejajàdef 
prezavam feus pregadores, Sc 
traravamycónn grande calor,de 
os lançar de foas terras. i 

4 Vendo os Padres quam 
pouco tefpeitada era a chriftati-
dade entre efta gente, -que ain­
da fe moftrava tam .bárbara nos 
mãos coftumes, quam impaciê-
te aos bons confelhos; trataram 
de falar ao Rey,pera ver fecom 
boas palavras o podiam dobrar, 

m^MsmÊnti i II I I I • ! • I ' I I I 

Sc emendar; vamíè ao feu paço, 
aonde Ihesrnamdéraavtamfa-
cilentrada (que até eftes bár­
baros fabera difficultar eftas 
entradas, & fe atrevenvYnaí-
qüiftar a feus Reys) eíperãram 
os Padres por muito tempo à 
porta,& ali fepuzera-m ao mo­
do dos feus negros requerentes, 
aíícntados nocham cora mui 
ta continência, em final da re­
verencia à peífoa real, fegundo 
o ufo da terra, 8c eftiverarripor 
muito eípaço pretendendo au­
diência, íèmo Rey barbar© de­
ferir a toda efta humildade/an­
tes dizendoJhe(o que parece re-
prefontava feu porteiro mòr )éj 
havia muito que eftavam ali os 
Padres peta lhe falar, refpon-
deõ de dentro muito alto 
(nam como fereniífimo, que el­
le queria fer, mas como iropa-
ciêtiílim©,qualnaverdade era) 
coro brados defentoados , que 
fe fofíera,p©rque lhes nam que­
ria falar. Taro levado eftava da 
paixam brutal, que nam queria 
dar entrada âos Padres,que lhe 
pretendiam fechar a porta aos 
vícios, a que elle dava fala fra­
ca em foacaíà; & aífim fe reco­
lheram pera cáíà,fofeendo bem 
efta repulíà; & dando graças ao 
Senhor (como fazíamos Apo­
ftolos d ) pelos fazerj dignos de 
padecer afrotas por feu fànctifi 
fim© nome. 

5 Sentiram os idolatras 
feiticeiros efte roim animo no 

deprado 

AAe.ç . n.41. 
Ibant gattdEce» 
;à cõfpcflucé-
cilij, quoniMB 
'digrii lubitl 
íattt, pro noini 
nc Icfu.contu. 
meliampai'* 
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mecou rf.-. 
pcrfeguir 
aos, Padres 
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liar. 10. 25. 
'um perfequê -
tirvós' in civi-
lire ifta fugire 
ei aliam. 

I , ' 

depravado Rey,& com artes di­
abólicas o atifíavam mais con­
tra os fervas doSdnhorrchegou 
elle a ordenar aos Padres, que 
atm prègaífem.' Quando elfes 
iftoviram,lhe maudararnpedir 
licença pera fe hirera â outros 
Reynos,que os deíèjavàm, pois 
namf achavam lugar aonde os 
pediram; cora© Chrifto Senhor 
noíío, dizia aos Apoftolos,què 
fizeííera, quandóxs nam recè-; 
beijem era huma cidade. Tan­
to que ó Rey entende© , que 
os Padres tam de propofito trá-* 
tavara de fua partida, arrepen-1 

jdidodo»que tinhaidíto, tf*es; 
jmandour rogar , que fe, nam: 
ifoííèm; riam porque © tal arre­
pendimento riaceííe da emenr. 
da/que devia ter, mas pelo 
temor de perder a amizade de 
hum Rey tam poderei© ) eó<-
rno elRey Dom Ioam o tern 
ceiro ; Sc por arrecear de per­
der os ganhos, qüe aterra lhes 
traziam os Portuguefes; que 
affira focedea femelhantespec-
cadores , que fingem gran­
des arrependimentos , quan­
do tratam de mayorxs interef 
fos. . *-•-'"' - • ' 

6 Ficaram ©s Padres 
por entam aproveitandó-fo d V 
fta oceafiam , continuando; 
com grande liberdade, em fous 
fa netos exerciçios/ de pregar, 
confeífâf y 8c reprender os ví­
cios ; porém com© © coraçam 
do Rey eftava entrado da pe-

o-y-*," 
j7U '" 

• í-W,. 

Úótinàa a 
• * \ - „ 

ferfeguica 
do Rey de 
Cógo côtra 

1 Anno da 

çonha, riam fode 'por muito Çefanhia 
tempo diftimulár o ódio , quê ' $• 
tinha aos-' pregadores do Evan­
gelho :( porque aífim cofturnâ 
íuceder/ qüe huma Vez que­
brado© freyo do honêftó, &• 
virtuofo , íe 'Corre defpenha-
damente em todo ò precipício 
de maldades ) perfeguio aos 
j Padres tam duramente , -que 
por vezes eftivérãro perto do 

|fio dócutello, cora que o tur-̂  
bulento Rey ós cóftumava a-
meaífar ,• Eftendeófeo prever-
fo ódio contra os mais Portu­
guefes , faltando pouco^que 
os riam mandaííe degolar a to- oschrifi-
dos ; porém a rezara d eftado 
(que muitas 'vezes ácàba rriais 
com os.Principes % dó què óã 
refpeitós divinos ) fez ferenar 
algum tanto aquelle^ ânimo 
perturbado«, -: perdoando aos 
Padres, por'nam quebrar com 
ei Rey de Portugal, cujo gran­
de1 poderryj ainda deitam lóo-
ge, metia medo a toda África; 
^aftou efte refpeitó ^humano, 
pera fe riam manifeftár de to­
do por outro Herodes fen-
tid© , por" lhe feeftranharem 
,foa abominánda fenfualida-
de. - CJAI 

;r> 7 ' Porém âindá que o 
Rey impio atou fo ás mãos pe­
ra ferir, deixou muy fofta a 
lirigoa pera matar, coufa in­
digna em peífoâs reâès (por­
que o vaííallo generofo me­
lhor fofretó goljàe da efpada, 

H h que 
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Chronica da Companhia de Iefit,em Porlurml Am d, 
dre Iorge Vaz , fuperior d a j C t / ^ 
miífám , ííbbrequem mais car-, | •' 
regavam os trabalhos , tam j ^ 
confumidoí7, que por obede- P \ 
cer aos companheiros, íe hou-1 ^'fjfifí 
ve de fehírda terra.-,,»porém do;pfi-^ 
jà tara desfeito, que em breves 

/ 1 
"Dan.-c&p.). 

que a ferida da íiflgaá/) Foyi 
o bárbaro tanto adiante em 
foadeícómpofiçam , que nam 
fofrèo ©embaixador de Portu-; 
gal tal deíàforamento $ em -'; 
barcouíè pera o Reyno , SC 
em foa çompanjiia fe veyo o 
Irmam Diogo de Soveral,com 
ordem de íèu foperior , pera 
dar conta a ei Rey, Sc ao Pa­
dre meftre Simamydo que pafi-
í̂àva em Congo ; 8c depois dé 
chegado -, fe embarcou pera a 
índia , como fe a jornada, que 
fez a Congo ;, lhe ferviífe - de 
enfayo pera a nave-gaçam do 
Oriente, Ficaram os-três Pa­
dres riaquejle deftèrro , fera 
Ities darem licença pera exer­
citar feus apoftolicos minifte-
rios, ífèntindo por 4ft© muito 
mais ©trabalho, xjuepadeci-
ara , àvifta: de cantas almas re­
midas cora .«o fiangue de Chri­
fto, /em lhes poderem moftrar 
o caminho da verdadeira li-; 
berdade. ~>m C,r^' \. 

% -Nefta fogueira dccal-
raas, 8c nefta fragoa de defgo-
ftos, so ficou aos três Padres o 
remédio dos três f mancebos 
na fornalha de Babylonia,dan/ 
do de decontino graças,& can-r 
tando louveres aí)eOs,por 1 hes~ 
dar tanto que padecer por feuí 
strci&r /. âs grandes inçommo-
didádes do clima da terra, fe 
foram ajuratando outras ma-: 
Vores do fenrimerito do cor aí 
cara y eftas: traziam ao Pa -

dias trocoa os tra baíhos defta 
miferavel vida,pelode{canfo da 
eternarque fem duvida efti pof-
fuindoy pela muita paçiçncia, 
charidade ,:8c longa n irai dade, 
com cjue,procede© todo o tera-

t po era que efteve no:Reyiio de 
Congo,prègandoàquelles bár­
baros, &domefticando aquellas 
feras,tam brã taes em feus coftu-
mes, como inconftântes nos 
propofitos.; pprque fe hoje fe a-
brandavam aquellas pedras du­
ras y Sc feguiara a foàvidade da 
muficad'aquelle feu divinoOr-
:pheo(que-coma melodia da ci-
thara do Evangelho,lhes que­
ria mudar, a natureza de fera, 
em-coraçam de cera ) dahi a 
pouco tornavam atrás., & fica­
vam tara penhafoos,cbmo fe ca­
da hum delles tiveífe nas en-. 
tranhas os rochedos do monte 
Caucafo . E nos também por 
agora os deixemos,que ao dian­
te teremos, varias occafioens de 
vet como os noífos cõtitauâram 1 
tam afaftada,& trabalhojã mif 
fara, na qual, ainda que muitas 

vezes perdemos o trabalho, 
fempre aíTeguramos -/• 

o prêmio. 
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raria, queriam 
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CAPITULO XXX. 

De humacurta} que nefte. an­
uo di"IJ 47.fi efcrevéo nofo 

Pdpriarcha fanão Igna­
cio- aos Irmãos do A.y-

Collegio de Co-
imkà. 

E muy próprio 
de hum payxui-
dadofo, trazei* sé-

pre os olhos fobre os filhos 
mais queridos > advertindo em 
foas acçoens, nam menos pera 
os louvar , quando procedem 
como virtüofos,3 que pera os r£-
prehettder, quando erram co­
mo homens. Doutrina foy ef­
ta , que rios le© o •* meímo Ver--
bo encarnado em feus difei-
pulósy ejue amava como payy 
8c doutrinava como meftre. 
Teve Saraa Pedr© ̂  fendo dos 
raais válidos, réprehènfam com 
noráe dè fafanàsyvpor huma 
falta, que fe bem nace© de ig--
nòranté, nam piocedeo de i> 
niraigo ; teve - também feus 
louvores:b, porque foubè co­
nhecer a quem foguia como 
homem;, & adorava como a 
filho 4e Deos, vendofo bea-
tifieàdõ da boca do paftor e-
teVhòv; por faber conhecer 
,quemvGhrifto era . A outros. 

- . - * , ' *» 

Apoftolos. reprehendeo tam­
bém o Senhorc de ambicio -
fos , em pretender , 8c de 
nefoios era pedir . A outros 
tamberaa eftranhou grandes ri­
gores em caftigar culpas pe; 
quenas, por nam forem bons 
diícipulos do meftre,. que os 
enfinava >:.pois queriam cafti­
gar , com furioíòs rayos, def 
cuidos de homens ignoran -
tes... Aífim o fazia noífo glo-
riofo Patriarcha , como ver­
dadeiro difoipulo de tato bom 
meftre , :& vivendo fempre 
com os olhos, 8c com o co­
raçam , fobre o" feu muy pre­
zado Collegio de Coimbra, 
por efta fer a mais. preciofa 
joyay) que tinha: fòra de Ro­
ma y 8c -vendo, quam bem 
creeja a fabrica material do 
Collegio , quiz também por 
carta própria promover o edi­
ficio efpirituaí das virtudes;pe-
ra iífo lhe eforeveo huma car­
ta nefte anno de mil.., 8c qui­
nhentos, v & quarenta.-, Sc íete, 
& outras poremos nos livros íè-
güin tes,.,que devemos eftimat 
como pedras pieciofiífimas, & 
como fundamenta es dos pio 
greíTos eípirituaes , tara bem 
defejados por noífo gloriofo 
fundador- j & he bem que nos 
andem^mais prefentes na me--
moria,que as doze; que era no­
me das doze Tribus mandou 
lançar* o Patriarcha Iofue e na 
paííagera do povo de Ifrael, 

*-^~- ^Hh 2 pera 
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pera a terra de proraiífàra: 8c j 
là do cèo,; aonde noíío Pátriar-: 
cha de foa ufa, noseftâ excitan-. 
do a memória dos bons confe-
llios , que neftas cartas nos 
deo, pera que nunca feus filhos 
deixemos de exercitar por o-
bras, o.quetalpay nos adver-
tio por aviíbs . ReferiremosÉ 
agora aqui a carta, que eíbe an­
no efcrevéo a Coimbra, a qual,, 
pofto que aos que alerem.pa­
deça comprida , íe a £!hos 
memórias de pays nam enfa­
dam, aos n oífos, e feri tas por tal 
pay,íèmpre recreara; começa a 
carta defta maneira. 

1 -Afitnma graçaf^iainor 
eterno de dcfk Chrfih nofio Salvador, 
feia fiempre em mffio favor y (ffyrAyi-
da. Amen.^íPor-cartas deràefire SH 
mam, iffi- de Mamitfbo deí.fimBa 
CriKy nnho-cd fiequen(es -noym de 
todos, ffjyfiahe 0.Senhor yykyzuem to­
do o bem depende,,de seru\am$ confida-
-Çam, ffldhgria.Tnehefiaber&mea 
-divina Magefiddems^d^^dfisim no 
efiudo das letrm f orno das vimtdes,àfc 
fom-ehem dell^rpue ând^em[portes 
tom uifianmdefi^animom^^eié-

ficama Mtmfdeqne.mdoõiom chr-h 
l fiamtkve fer p-arttcular^smemamem \ 
: toypeUobrigaçamvommúm,Ahe 10-
• dostenéos a bufara honrã^glwm 

dowofiüweackr,.. méem. defiuaima-
' gm-,remid^_com ofingm ,^údade 
fim umgemtõ filh^A'mim particular-
;yrmntecahe grande parte déé^ofh,v 
fiais estou tam dbrigddo a-vm nrftar* 

• kicular amor *ientm iemmhmalmd^ 
í •TEwrniarfÉ.TiiirÉ r -

for tudo feja fiempreglorificado, (çír 
benditp o frtador , (gr, Xèdemftor 
nofifo , dedçufàAêej-alidadi' ififimta' 
rridna todo o bem, {êfigxaça. fra-
zd -a ftjtdivMa piedade -ténr... cada 
diamais as fontes de fua divina mi-
ferkerdia, augmentnmdo, (jffijrymo-
vendo o que efn voff-as almas icm frin-
çipiadoÀ IMem: duvido da yfiumnia\ 
fmdade fiufhmameme ecmwunicrt:-
Va de feus bens ? $jf daquelle amor 
eterm , .com qtiènos quer dar toda a 
perfaçam ( com muito mayor vonta­
de 4, do queyt nos teimos pcr<a: recebel-
/* ) qut\afisimofiard: quemomfen-
doafiim j nam nos.animara feu eter­
no filho ao qm fio- defua divina màm 
podemos alcançar, dizendo;•••? Efto-
te perfecti -, f-fi/cut Sc Pa ter vcf 
íetxídeftis peificc/tus eft. Afim 
4p/tdefiMparte*cerseheque elle tfid 
prefles, ccmtani-o que da .nofia porte 
dé a himildade lugar pera muito fie 
receber dt fuás gwndezas,^ ver me 
pifàfttks be das terces,que uposfez., 
r^p:das <^ue.ffiperámos nos faça defina 

dfWfà graça* rnjj ihüjob 
,:. ;.:$ Cfdam deixarei nefieparticular 
depor-efporai, ainda «aos-qm'entre WÍ 
^am€úrr~edo.:Que?cerM $>yipoffiodt^er, 
que niwto vos avãsde efiremor em \e-
tmsüpfy Virtudes^ fie avetsderefipwler 
Mijue ^vosfizjfies,^fazeis, efifemr, 
»am sh nefie %.ej$n%de Portugal,finam 
emjiuttosmmto\diBdtes-, qve vifíps os 

ficorros^ dyjddyfi^emrey^fi^yer 
mm,qÊeos$.S.yqs ddporjodas-jts 

|; yras$om rezam efiper#m dè, voj. fruito 
\•mmt^trnfiordimrfp.-Eafsihe-.que}at ta, 

í I gmdk dbrigaçam de pm?'fianBanfije \ 

como 

Cdffátnia 
e. - \ r i 

MM .«.5.0.^8. 
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como tendes, nam fiatisfiaz^ procedi­

mento ordinário. XJede qual he vofia 

vocaçam, ($y julgareis, que o que em 

outros nam fira pouco, o fera em vos: 

porque nam vos chamou "Deos dos tre-

vas,d admirável luzfuo,pafiadovos oo 

Reyno de feu filho muito amado fcomo 

oos mais fieis^mos pera que melhor co-

fervafifeis a pureza de vofia alma,(fif ti­

ve fieis móis unido o amor nas coufas ef­

pirituaes de feu ferviço.-ome fe,r. be ti-

rarvos do pengofo golfam defie mudo, o 

fim de nam perigar vofia conciencid no 

meyodas tormentas , que nelle cofiumd 

levantar,de hua parte o vento do defie-

\o, ora de riquezas, ora de honras, ora 

de deleites . E de.outr d : o do temor 

de perder tudo islo.E tambem.pera q 

efias coufas baixas-, fenam apo der afie 

de voffo entendimento,yfjy amorfazen-

doo repArtirpor -varias partes, {ffy, vos 

pudefifieis todos converter, ̂  empregar 

naquilfo pera que fiofies criados , que 

he aglorta de 2)eos, (fi; a^offiafolva-

çam,(idf. dos próximos. 

4 E dado-quedefie alvo tirem 

os mslitutos da vida rehgiofia , com tu­

do a divina bondade ^uos tem cha^-

mado a efie ,onde nam com húmagé-

ral direcçam, mas metendo nislotodo 

o cabedal de voffa^ vido, \(jjp: trabalhos, 

haveis de fiazer de vós hum continuo 

facrificio a d®>inagloria, .ffi honra, 

(fir fahaçám dos próximos; traba­

lhando nel(acom o exemplo, (jdf dfi 

feBuofids-.òraçoens•", com que a divina 

providencia ordenou^quehuns á outros 

nos ajudajfemos. "Donde poder eis ente-

der^qudmnsbre,^-• realhe o mododè 

viver, qm tendes efiolhido, pois nam fió-

8. 

n<. Phil.c.3.11. 
•j. Q-ia: retro 
lunr ohlivif-
cens.&c. 

| mente entre homens , mas ainda entre • ̂  cfor.i:M 

' anjos nam fe podem achar exercícios 

mais nobres dos que fim çlorif.car ao 

creador em fiy, (êfi reduzir a elle fias 

cnoturas, em quanto fiam capazes do 

porticipoçom da divino glorio. Afiim 

que confideray vofia proHffiam ,pera de 

huma parte vos confidardes,(fiy dor des 

ao Senhor infinitas graças por tatos be­

neficias ypy doutra pedirlhe efipecialfa­

vor,pera refiponder a ella, ajudados de 

grande esforço, ($y diligencia, que vos 

he muy mcefifari* pera fahir des co fins 

tam importantes, for amor de IESZJ 

Chrifio nofio Senhor,(fiyRedemptor, que 

efiquecendovos do que fico atras, vos efi 

tendais com S. faulo,. ao muito que 

Vos fico por andar.no caminho do per-

fieiçam. A,fr oxidam, tibieza, (cfijaYtio 

do efiudojfiy dos mais exercícios virtu-

üfios, aveyos por inimigos declarados dos 

fins,quepertendeis; nem confintois, que 

vos levem ventagem os filhos desle mu­

do, em bufcar, com piais vndufino, (ffy 

cuidadosos coufias temporoes .que vofiou-

tros as.eternas. Emergonholvos, que 

elles,corra co mayor prefia pera a mor­

te,do que vós pera a-Vida.Tendevos por 

homes pera pouco.fi vir des quefiu cor­

tejam: ferve com mais cuidado, a fim. 

degrongeor a valia doTrmcipe da ur-

ra,quevos d do Rey do ceo:($y fie him 

fioldadopor hufiumo da honra da vicíc-

ria,C^f algu defipojo', fie põem em copo 

cÕ mais determinaçom,que vósfelagio 

ria,que vós pelo fenhorio do mudo, e de 

)>osmefmosynam vosfieja efia fraqueza 

de pouco pe\ o, (fiyvergnoho. Idlomfij ois, 

por amor de N . S. remif os no exerci-

cio,Cêf guerra da cÕqmslada pefieiço, j 

Hh 3 tendo 
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tendo entendido o que diz. o fábio, que 

o .arco quebra por efiar fiempre ente-

fado,(èfi o animo por eílar remififio,(fifi 

a alma dos que trabalham fie fortale­

ce, tâyengrofia, como diz^ a Scriptu-

ro: 
5 frocuray de entreter o favor 

fianBo, pera trabalhar no efiudo dos 

letras, (^r do virtude , que afim em 

hum,como.em outro, vai mais hum a-

Bo mtenfio, que muitos remifios ; C$fo 

que nom alcanço humfiroxo em mui­

tos annos, hum diligente cofiuma alcã-

çar em breve tempo. Nas letras efia 

cloro efia diferença : a mefma' he no 

Vencer das poixoens , (fiyfraqmzp, a 

que no fia natureza efia fiigeita. E no 

oquirir das virtudes certo he, que os 

remifios, porque nam pelejam contra 

fi, tarde, ou nunca chegam a gozar da 

poz^defiua alma , nem apofifiuir algua 

virtude perfeitamente. Sendo" afsim, 

que osfervorofos,(fiy diligentes em bre­

ve tempopafiam avante em huma cou­

fa, (fir outra, fois o Verdadeiro con­

tentamento, que nefid toda pôde haver, 

a experiência moHra,quefie nam acha 

nos firoxos,r^y remiffos, finam nosque 

Camfierventesnoferviço divino, for­

que esfiorçandofe de fua parte afie Vé-

cer afiy mefmos, (fiy a cortar pelo a-

mor próprio,defiarreigam defy as pai-

xoens interiores , (fiy as mclinaçoens 

vicio fias de fua alma. E tombem com 

alcançar os hábitos das virtudes, vem 

como naturalmente a obraif com facilh-

dadeyçfi alegria jconfiorme a elles. fois 

comporem o peito a virtude,fie difipoém 

â receber da mam de T)eos,pijfsimo co-

fiolador, a fiuavidade defiuas confiola-

çoens, pois 40 vencedor fie da o monna 

eficondido. feio contrario,a tibiezd he 

•caufa de viver humccmmolefiias,nom 

deixando tirar a coufio deli as. que he o 

amor próprio My defmerecendo em tu­

do ofdvór divino. 

6 fer tanto deveis trabalhar 

mais depropofito em voffos louváveis 

exercícios , que nefia vida fientir eis o 

fruito do fianBo fiervor,nom sonoper-

feiçàmfie voffos almas , mas ainda no 

cor.tentomento ddprefente vida, fois 

fie atentais pera o prêmio da eterno(ym 

que todos devimos freqüentemente 

poros olhos) facilmentevosperfuodi-

ria S.faulo,c que mm tim que .ver os, 

trabalhos defie: mnndo pera. a futuro 

gloria do outro, aqualfimonfefiara 

em nós, porque o mcmentaneo.Cpdy leve 

de noffa mbuldçm}nos caufa hum pe-

Zp de gloria fobre maneira excellente, 

fífi eterno. Efie 1B0 he afsim em todo 

bchriílom , que honra, (çjf ferve a 

2)eos, facilmente podeis ver quanta fie-

rá Vofia coroa ,. fie refipondeis a vofifo 

infiuuto, que he mmfomente fiervir des 

a Tdeos em looffa pefioa,mai trazer des 

a outros muitos d honra , (^ fèrviço 

do mefmo Senhor, findo do numero 

daquelles}quewfimem a outros, ̂ y os 

trazem a virtude, efiy por iffo refplan-

decerdm como efirellas dofirmamento 

por toda a eternidade. Efie louvor da 

a Scriptura ãfiagrada aos que diligen­

temente fi empregam em feu officio, 

afisimhe depois.de eyoercitar :asarmas, 

como et antes êm aíopparelharv Que. 

| doutra maneira certo h.e,que ham ka-

fia entender em obras:, que-defiy fiam 

l boas ,pois nos dirá ^0 frophee^Jere, 
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pons ad futura 
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nobis. 
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Livro fegunà. Cap.XXXI. 
mias-, sque maldito he aquelle quefiaz^ 

as obras de Deos com negligencia: '(fiy 

S.rfaulo;que muitos correm as pare- \ 

l/)os,mas humfió recebe o prêmio ; (fi-y 

que nam fier d for o ado , finam o que 

legitimamentépelejar: que quer dizer 

o que bem trabalhar. 

CAPITVLO XXti. 

Continua a doutrina da mefma 
carta de S.Ignacio. 

' J ' • v 

3Ó7 Amo da 
d r. C ponho 

Obre tudo ifto queria fie ace­

de ffe em vos o amor puro 

denoffio Senhor,(fiy7íedemp-

tor-,(fiy o défiejo de fua honra , (çfida 

fialvatpom das olmos ( que elle tanto d 

fiua' eufid remio) tendo a ifioparticular 

obrigaçam,pois fois foldados feus, com 

efipeciol titulo, (fiy fioldo nefiajua Com­

panhia. T)igo efipeciol, porque outros 

muitos hd geraes,que grandemente nos 

obrigam a zelar• feu ferviço-(d}y honra. 

Soldo feu he todo o natural que foisyfiy 

tendes, pois de fiua mam recebefies,^ 

hoje pofiuis todas aspartes fifiy•'perfiei-

ç oens da alma, (çfi! corpo, ($y bens ex­

teriores. Soldo feu fam os bens efpiri­

tuaes de fita graça^ comfjue tom libe­

ral,($y .benignamente nos anticipou^ 

nom deixa de os confervdr em nós, 

findo tam rebeldes , ($• contrários a 

fiua dtvina vontade. Soldo feu fiam os 

ineflimaveis bens da gloria , a qual 

[fifiem dahi lhe vir algum proveito) Ws 

tem apparelhada,^ f&*metida y com-

mumeandovos todos os thefiouros, de fiua 

bema)>enturança, peta que fecais por 

huma eminente pamcipoçam defiios , 
perfeiÇoens, o que ellehe por fiua effen-

cia. (ffi natureza. Soldo he fnalmente 

todo o mundo univerfio, Qfy quanto nel-

j le fie contem, afsim corporal,como efpi­

rituaí , pois nam fomente T)eos tem 

pofo em nojfio miniHerio quanto ha 

debaixo do céo , mas toda aquella fiua 

alta corte, fiem perdoar a nenhuma dos 

hierarchios celefiiaes , pois. todos os efi 

piritos bemoventurados fie oecupam em 

fiervir aquelles, que entram nd heraça 

da falvaçám etema. E porque todos 

esles fioldos nam bafiavam ,fiefiez^ ofiy 

mefimo preço no fio, dando finos por ir­

mam na mefma natureza , por preço 

de noffa redcmpçom na Cruz., por 

monumento, mefinha,, (& companhia 

de noffa peregt maçam no fagrada 

•Eucharfiia. O quam mdo foliado he, 

a quem nam~ bofiam tantos fioldos,pera 

fie animar a trabalhar pela honra do 

feu frmçipe ? fois he certo, que por 

e e\ar co nos obrigar ao procurar 

maispromptidam,quizfuo divwadfcCa-

geílaae anticipamos com efies meom-

paraveis,(gftcufiofi>s beneficias ,defpo-

jando (em certomodo\fiua ferfeitifisi-

. ma felicidade de feus bens, por nos fia-

j zer participantes dellesf, pois tomou 

\ nofias mifierias pera nos ifientar dellas, 

quizfièr vendido por nos rejgatar yin? 

fdmadoporms honrar, pobre por nos 

enriquecer, morto com tanta ignomínia 

por nos dar vida mmortal, (ffi bema-

venturddd-
1 O quam eAranha ingratidam, 

(fiy dureza he a de quem, com tudojfi-

to, nam fie do por muy obrigado d fier 

muy diligente em procurar a honra,(^r 

H h 4 louvor 
mênm 
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louvor deChnfio "N.S, Efie vedes ef­
ta obrigaçom ,($fvos defijais empre­
gar em fèu divinofèrviço, em ttpo efiais, 
em que henecefiario mofirorpor obras 
vofjo defiejodf onde os olhos em todas as 
partes do mudofiuficai^ vede ode he 
Idorodaa divina dfcCagt?filade-, onde ve­
nerada fua immenfa gradeza- -onde co­
nhecida fua fiabidona, <jfiy infinita bon- • 
dade-^onde fie cuprafua votode saBifsi 
m<ti(fifi nám vos eaufiordpequena dór.4, 
ver como no mudohe 'wmraddAéfpre-

zodo^blosfiemodo feufianBo nome,(^y a 
doutrina de Chrião^ eterna fiabedoria., 
deseparada',fieu exefilo ejqüeadoapre­
ce de feu sague,em certo modo perdido 
de noffa par teçpor averta poucos, q del­
le fie aproveite, fede os olhos em wfios 
próximos^ tomo em tâaimage^dafan 

hoje tam poucos obrevros, q buficom a 
fiy,e nom a lefia Chnflo,gfpor ifernui-
to mais vos devas esfiorçor/o levar por 
dtate oem eme outrosfaltam}púis Deos 
vos fez^ efia particular graça da voca-
çam^a que vos chamou, (èfido.spropofi­
tos,(gf defiejos,que Vos da* 

3 G q ate a<pu tenho dito pera efi 
pertar tpfe dorme, (fiy fazer correr que 
pouco anda, nam hade fer oceafiam de 
dar tm outro efiremo de fervores ir.dtfi 
,cretos,que asddeços nam preceda some 
•te de coufas frias,qual he a ubiezo,mos 

^tabí de coufias que tes, qual he o demo-
fiado fiervor-, ractanavd devaço,diz. S. 
faulofcoformadofe co odõffialmifU~g. 
\jl hora do Rey amo o juízo^que quer 
dizer a difirtça-, ^y^o quefiefgwava 
no LeviticoJh onde "Deos madavàjquee 

Bifisdma Trindade,i^yvapazfiefua glo-' todo ofiacrificwfi<êjferecejfefal,quefig-
ria,tepks do SpintoSmebros deÕari- niücadfabidona.Ehe afisi :quewenhu 
fio SdN., remidos cofatos dores, infa-, ardd mais •efficaz^ te o inimigo da nam 
mias,(ffifeu sagusdfede emqnatawi] 
fina fie acham meudos em tdprofudfâ. \ verdadeira charidade^ como fazer que 
trevas de tgnorhia, fit ttal tepefiade fie proceda weHa incautamente, (fiy nam 
de defejos,(çfivMS temores ̂ y e outras cófonme d rezam fuperior. Em nada 
perturboçoes-eompuifiados', iCpff édridos 
por todas-as 'portes dê tantes inimigos 
vifiveis,(^y imifivâs,arifco de perder, 
nom afazeda, ou vida típòral,fenam ó 
Reyno-,qdy felicidade -eterna, ̂ yde^aér 
no mtekraidmifi'rid,(êjr-foge do infier 
no-. -&igo-fôr'refiumir empóUcaspala-
Vrasfifi bedòfiideraisaõbrigOÇdrn, q 
tedesde 'tornârpélfthora^de definChn-
fio S. H . yfiy pela falvaçám dospnxi-
mosjetftedereis fiua devida coufa hêy f[ 
ws dejponhaisitWdo o trabalho ypera 
Vos fa^er idôneos irifirumetos da graça 
divina perã eflhe vjfeito, enorme te avedo 
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coforafae d rezdmjuperior. 
fetos nimio,diffieo outra'1. E dfistfi deve 
\yruardar ainda na ihefmajufiiça,c6mo 
fedes 4 noEc'clêfiafiticoA. Nam feiras fier \ 
dmafiadamete jtfio^quea nam tervfi- : 
ta moÉerrtçã, ove fe üvérteem màlg 
<ã y-iftnde em vicio, (Çír nace outrosfin-
cénvenientes,que endolrdm d teçam de 
qúeafsi crtminhtjd primeiro he, q nam 
pódefirvir a Z>éos muito tempo, como 
acdtecbna ehegdy/dofim do caminho, o 
òàVdljo,-q no principia faz. muycúpridas 
jornadas^dntes cofiumafier,quede a oc-
cupar outros tm o fiervir.0 fegfidoMe 
nk 'òéfiimafer de durão que afisi cami­

nha 

Torinand.Sed 
arbírror in vira 

;eflemaxm-è 
luile.utrieijuid , 
nimis. 

1 
.Eccl.c.7-'1» ,7 
Noli eilcmui. 
tumiuftus. j . 
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Livro fegtmtk. Cap.XXXI. •?• 

nha cõ demafiada prejfia, fi ainda mfitoy 

te lugar o que diz^a Smptura-fi afia 

der. 

Chrifio de 
IJ47-
subftantia fc-j zjda depreffa aquirida, facilmete fe d 
flinata minu«- . ' JJ N 1 ., , J, -J 

m. caba. E nam soje dyminue,mos he cati-
fa de cair Jorque como diz a Scritura: 

QU.fcftinuseft nw pe4preRa mmto.no deixa deem-

bicar, Cffitãto a queda he mais arrificd-

da,quato he de moií alto,na parado té 

o ultimo degrdo. O terefiro hefiqueafii 

procede,naateta no perigo fi hd t'car­

regar muito a bar ca."Sé he verdade, q 

ha perigo em fier vofia, ($fideypotmefiaf-

tro,Porei qualquer moço a leva dihua 
(7. - ' ' ' •/ -* • 

parte pera a outra, r ore mor perigo ba 

co a carregar tato,que fe va a pique 0 

fiudo. O.quarto he,açotecer,et por cru­

cificar ohome velho, fie crucifica o novo, 

trazjdóo a na poder.porfiroquezd.exr 

ercitar -as virtudes,(^y obras saãM,que> 

fiegu,dõS.Sernardo,qu4tro coufias fie ti­

ram.: por efie exceffio myufitarnete-raocor-

po a exeeuçam das boas obras: ddlftod', 

oajfeãç:ao próximo o excmplo:d:dpeos 

a honrd. V onde infere,que fica.e-dm en­

cargo de tudo ifio,eomo-,hufidcrilégo,por 

afisi trator oyivo exemplo de Deos.v.% 

4 yfiDi^amos,quebrava, o exeplo 40 

proxwiOyporq a'quedade hu efpata,e 

emtibia a muitos po caminho efipiruual, 

e ainda* cofluma dar eficadalo-Epor efie 

refieuo fi.chama-divifoes da uma.,e\im 

t ^ i ínno A 

• •Rcg.c.17.11. 
59. Nõ poflum 
fie incédere 
Suianon 
habeo. 

feu juízo ao de todos^epelo menos ®fim 

\pfidl>. ,0 f n%, hfieu,quehefiazeréft-]ui-

• zes dtfyds confias,pedindo a, rez&qmo, 

fijafieúfiupemor* Al^defiey hdfiutrjs} 

irfipvtwkWyCO-Wü^ 
de ama*,que na fipofiaajudar della*>, 

«f«™ \Qotnp fdavid m dos de.Saul:e frfm..dfi 

efijyoras, e na defire;p,OQ cdvallo,defua 

noturezaimpetuofiâ:demoheira,que.ne-

fleparticular hemm importate a diferi 

çom , :q modera os exercícios virtuofis 

etre os efitrfmos.Ecomo be avifioS3er 

nardo, na fie hade crer sepre d boa vo-

tode. mos:hafie de ordenar,eregerfirin 

cipahdíte no q começa,peraquena acc-

teço fier mdoperofi,que quer fier'tope 

ra outros.Oque hemlopero fi,pcraque 

poderá fier b~ÕíEfie Vos parece que a difi 

cri.çahe coufa rara.e difificilde oledeor, 

ao Çftenosfipfi afoita delia co a obedü 

cia,eco filho do fuperior,que sepre fera 

figuro. Efie algu qmzjr feguir a tes feu 

parecer,ouço o queo mtfino S. 'Bernar 

-do diz^que o quefifaz.se cofentimeto, 

e.vatade do pay efpiritual,na?n fe conta 

por merecimeto,mas porvagloria. Le-

brefie que he crime de idolatria na fie fio 

geitar,epmado de ageureironaoveae-

cer, çemodiz^ aScripturo.Afii que pera 

tomordo meyo entre atibtezo,e o fervor 

\ indificret o importo tomar por guia asa 

Ba obediecia:e fie no tepo do efiudmen-
1 des grade defejo demãrtificoçam; em-\ 

prègayo. antes em quebrar voffosmta-

! desf tffifiôgeitar os juizes debaixo, do 

jugo da-obediência*,que em debilitar,(fiy< 

âfiSmr\os-corpQS,sf-adoidomoderoço. 

j . "Nam queria eÓ< tudo, que pelo 

que tenho-dito., cuidofijeisque medefof 

gradamr&lguas vofiãs-m-Ortificoçoens: \ 

que. efias, (gp outras loucurasfianBas fiei 

,euquè asufiam os fianBos fer o feu pro 

. veito,(fiy fiam utets perdhufi vecer,($y', 

aquirir mais copiofa praça, mormente; 

nos• pwcipiosipore emtepodeefmaos,e, 

a que. te. jamais domínio fiobre o amor 

próprio pelo graça dmna--,. c-que tenho 

ejento 

Ccpanhd 
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Soe eft pr»-

•ceprtim meii, 
w difegiris-in-
•vicsin. 
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efcrito de reduzjrfè a mediocridade da 
fimBa. dificriçam,. tenho por melhor, 
nam ^os apartando da obediência s a 
qual 'vos encomído muy encarecidamé-
• ejyunte com aquella virtude ̂ perfetça, 

; (^y compêndio de todas as outras, que 
lefiu Çhrifionofifio Senhor tanto eneare-
ceo,chamado feu ao preceito^ dedlayqM \ 
vos amèishus d outros^ como eu vos a-' 
mei^nãmffometeepue entre vós cefier 
Wts p fraternal amor,(^runiam de cha­
ridade, mas ainda o efiedais' emVüffds \ 
almas dfalvaçã dos próximos, pecado 
o que cado hu delles valjelo-preçoque 
•cufioupelo S4gue,0"vida defhrifio nofi-
fioT)eos,(^ySenhor-,porque apparelhãdo • 
dehuapdrte asletr as,^yde.outra aug-
mentado a-charidade, vos façais intei­
ros infirumentos+da-divinagraça, (fiy 
cooperadoresdefiaaltifisimoobradèredu \ 
ziradDeosfiupremofimfuascriaturas. 

6 E nefie meyo tepo-^wfi-quefois 
efiuddtesyidm vospareçaqut'fioisnnu-
tets atrproxmo^porque ale de-Vos^apro-
-Vettàrdesya vos,como pedi a charidade. 
ordenado, fierfis^aopróximo èmmútas 
maneiras, pera gloria, (êjy honra dm-
no.Adprmueira- co o trabalho prefiente,: 

(fiy co o fim coque o tomdis^ordenado 
tudo pera fua edficáça. Que osfiolda* 
dosHm (ptatb attendema fè prover de', 
armasy(pjy- munições, pera a emprefa, 
que fie efifer4,nam fepYdediz^ryquefèu 
trabalho ndhe-em fèrviço do feéPrin-* 
'ope. E dadodfiúeámorte.âulháfie<à 
dlgítjdntes defie começar áeimmiuni^ 
caí- extenormente 40 proximt>y nem 
por ^ifiodeixa^deoterfiimdQmotra^ 
batholquefòz^ em fie aprefiar; {çfraper-
Aer.ÕqmáyMim dalença co quefie 

toma fiedevia cada dia oferecer dTdeoi 
nofio Senhor pelos prtíxifnos,qnefindo 
o-Senhor fervido de o aceitar, podia fier 
mfimmento pera ajudar ao próximo, 
nam de menos importada ', que o pre­
garfim confiefifidr. O fegundo modo de 
0 ajudar, hefierdes fbs mefmos muy 
Virtuofos,^ fianBos fpera afsim fier des 

idôneos de fazer ides os próximas, 
quaes )>ósfiòisJ?orquc o modo queDeos 
amnipoüte querfi'guardenasgerações 
ndturaes, quer•tabe.mproporcionada^ 
mente nas •efpirkudes^MoBrdq a fhi-
lofophiapor experiência: ^we na .'gera-
çam de hum animal-, alem ddscaufas 
geraes,como fiam os ceos ffiè requere a-
gente immediato da mefma íe/pecie^ tque 
tenha a forma , Jpteha de dniroÈètjpr 

em outros fiogettos:da mefma maneira, 
per apor em outros a forma de humil­
dade, paciênciaffifff charidade, tquer á 
divina fabidoriafquey<a'catdfiawmtmdiá-
td fde<eme elle .ufa konto mBréme^to 
(yptdl heo pregador fèu cooifeffadfjfileja 
humilde, paciente j(^r charitama: 'de 
manérd que\ forno vosdi^a^dperfiei-
çoãdovos a vós em wda a virtude fè"-
vísgr-ãdementedopróximo, porqurna 
apparelhois menos, 'antes'mam •altoin-

fitumemo, pera fie lhe dar <agrdçd co 
a boa vida, ffi-Wm vtdetotrinÀy xdado 
quehua,(^eutrakoufk remier "o que 
hddefierpr^fieitdúnf^memo da fiai-. 
wçim--dds?alm\dsA^A -'- ^ 7 ^ 7 - -l 

^ - ^ 7 , Q terceiro modo deajudaro 
pro^moyhecomkomwmtnpkdeytdã) 
(jdy• defia ( comol$os dizjd )• Pela 
;gmçd dmnà j fidhr^ bomeheirodèfi 
Yfie Collegio,que'edifícà muito ®n outras 

1 fartes fora defie Reyho. E efpera no \ 

Autor 
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Autor detvdojo bem ;quefieud doens 
em vós continuaram,^ iram emerefi-
cimento; pera que crecendo cada dia 
mais em toda aperfeiçams creça,fim 
o pretender des, efie fianBo cheiro, ^y 
edificaçam,que dohifie efiendepor ta- \ 
tas partes. O. quarto modo de ajudar, 
as almas, (fiy qàe.comprehende muito, 
confifienosfianBos defejos,^ .orações: 
(]dp dado que o-esludovos leve muito 
tempo, pode com tudo, com defiejos,re-
comiy enfiar o tempo,aquelle, que com to­
dos os feus exercícios, tomados pura* 
mente por fiemço de 2)eos,osfiozfi>ra-
çamcontinuarmos niBo,^em todas 
ds mais coufias, mais ao perto tendes 
com quem em particular aspofiaisel-, 
ferir, yrgjfr por efia cdufia pudera~ eu efi 
eufar parte do qúeeficrevo yporem fa* 
zendo ifio tam poucas vezes ,($y tendo-. 
me dito , quedefijdveis alguma carta 
minha, me quiz. por efta 'vez.confiolar 
comv-ofic9,efcrevcndoiargameMW :, 7 

? 8 ; Mam mddpor hora, que ro­
gar ddDeos noffe Senhor, ($y ILedempr 
tor, '\m& como lhe aprouve fiazervos 
graça de vos chamar;(^ydarvos efifi-
cazyvontade, perd.noos entregardes a 
feu fierúço ; afiim fieja fervido, conti­
nuar, (fiydugment ar feus doens em to- • 
dos,pera que fiempre:crtçaes,ffi perfè~ 
vereis emfieu fier^iço divino,peramui-
ta honra, (fiygloria fiua, ($r õytdade 
fua fianBo.Igreja.fiÀmen. 2)e%omar 

az 7. de ÃCayo de 1 f 47- -: 

. . Voíf© em o Senhor nolT© 
...... Ignacio. : /; *JÍ 

9 Efta lie a carta, cfaea.de 
tam admirável doutrina, & de 
tam rara prudência , que aqui 

371 
toda por extenfò tresladei, por 
fazer efte fèrviço aos Irmãos do 
Collegio de Coimbra, aos qua-
es o fanóto efcrevéo entam , & 
a quem eu a orfereço agora. 

. -

CA PI T X I . 0 XXXIL 

l)amuda.nçacdo Keytoradodo 
Padre Luis Goç alvesdaCa* 
mafâ} fif de alguns fogeitos, 
.Lfim,no anno de i J 4 8 -

entraram na Com*-
fio-iihia. 
LO-r-yjiy.-.. . ,.. ^ 

Eremos n efte capi­
tulo -hum notável 
lanço do governo 

do Provincial de Portugal, & 
huma rara íògeiçaro do Reytor 
de Coimbra; que fe bem a hus; 
deo oceafiam de O eítranharê/a, 
outros deo matéria de fe edift-
carem.Eíquecerfé hum íogeito 
illuftre do que era em fia rni-
ninice, liçam he de S.a Paulo: 
querer porem igoalar grandes, 
Sc pequenos nos mefmos exer­
ciçios da virtude > Sc nos mef­
mos officios de humildade,tem 
fuás difficuldades; porque tal 
vez nam fucederà ao maisve-
lhoy© que era proveicoíò ao de 
méncjr; idade:,,Sc nam poderá o 
mais moço com o que fe atre­
ve o valor,&prudencia do mais 
atísiàm: agora veremos como 
— fe 

Anno da 
Còpanhia 
s. 

i.a.JCor.c.i % 
ti. i*. Qnando, 
aurê f.iclus sü 
vir evacuavi 
qua: crant par;-
vuli. 
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Amo da 3 7 ^ 
•m •ifto, de 
1548 . 

ChroUMÍa Comfi anhia.deJtfii^m Portâgd 

ao : Pad re Li*fá -Cion 

VayoP.M 
Sirnâm fe 
ló Natal d 
CoimBra 

fe - houve hpm- varam perfeito 
com a occupaçam de hum mo-r 
ço ord inár io ;^ cOroò fe portou 
à u m Reytor do Collegio com 
o officio doxof ínhei ro da ca-
fa. ' ' ' ' ' 

, t 2,; _Diífemos no capitulo 
17. como na' au fencía^dó Pa­
dre Martinho de S.Cruz (hido 
â Roma a negócios do Colle­
gio de Coimbray do qual três 
annos fora Reytor) fizera o Pa­
dre meftre Simam tèrceiroRei-
tor d'aquelle Collegio (morga-
dode toda a Companhia) ao 
Padre Luis Gonçalves da Câ­
mara. Procede© èile em feu of­
ficio , como fe podia efperar de 
íua qualidade 7 & prudência: 
veyo nefte coroe/nos a fefta do; 
Natal em vefporas do ànno dej 
li j4$. (emocjuálèiítra-mSsdb-
fta^híftoria) & defèjando© Pal-
di-e meftre Simam de hir pirfar 
aquella ia neta-, noite" em com­
panhia de feus irmãos7 Hk reli­
giofos do Collegio de Coimbra 
(como coítumava fazerem fe-
melhantêsfolemnidades ) fe 
foy de Almieiriri (aonde entam 
relidka corte) a Coimbra,, a-
onde tinha o coraçam* depois 
de parlada aquella bemâven$ai-
rada 'noite (çom â devâçamy & 
eípirito,que íe cbítumanaquei­
le fatóo Collegio f no dia da 
primeira oitavado Natal7 eM« 
d©.'Os religiofosíf'todost juntos, 
châmalios perâ aquella acçam, 
aliviou o Padre meftre: Simam 

ves da 
Câmara/do ©fficio,' &carg©*te 
Reator do Collegio (noKiean^ | 
do em feu lugar ao Padre tois \ 
da Grã) Sc peraquè mm eft i-
veííe ociofojllie encorame-ndoa j 
0 cargo da coíinha.J .ve^y* 

3 - .Grandeadmiraçàmxatr-
fou: mu dan ça" taiifrepentroa fio 
tempo,/Sc taro deíigOalms-oç-
cupaçoens ; .falto .foy efte;de 
gloria , pera quem sò dèfejava 

' deíprezarfe, &.degranderoeré-
cimento, pera Cfuero fò p re tw 

í diaabnejgarfe. rMoftrou o Pa11 
; dre LuiS-Gonçalves, que nada 
lhe faltava de primor, pera ex-
ercitaa' cargos hoòrados, &,.qufi 
lhe fobejava 0 Valor; pera reCe-% 

> berofficios abatidos: áceltoii 
efte^ kamilde deípacho y í o m 

• mais fatisfaçamy&jalegria, •'•• do 
í que ©atros receberiam os. me*-
ikoBesxargos do mando: t#l fe 
achava., entre/ as groííertas. do 
officio s como Outros ent re as 
poli cias da corte: aífi m vi v ia n a 
coíiníiaycomo fe:deila fofíe na-* 

' turat :-âcodiaxom toda a preífa 
1 adft& fua/nov ,̂ occupaçam t^Sc. 
nàmvpétdoaiá^att^feaíhp, nem 
menos a affifti 
doshette-hur 
cja&tôLftias boas parles, de quê 
Deos o tinhav dotado-y de ilhi-
ftre^ ode co r teíã ro,*ik prtcdén te, 
de aviíàdo,afeogifiado, & de 
I âüaâo! *:, todos os ihftrulnentos 
dã> cófiohai lhe èflfavam enx gra­
de pfaiig-aç^rnp pekjlimpeza. c© 

que 

Anno d* 
Cõpanhia 
9 - y - ; 1 

Como 9 P. 
Luis Oon 
ca h es foy 
feito cofi-
nheiro. 

,7\l ne saç- empregan-
ilde exercicio to-

Como o P. 
Luis Gon­
çalves fe 
applicava 
ao officio I 
de cofimhei 
ro. 
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Atino as 

Chrifco de 

1548. 

Livro fegundo. Gap.XXXII. 

Doplgüs 
Penaram 
kfta mu­

dança do 
P. Luis GÔ 
çalves. 

que os trazia luzidos, & pelo 
cuidado com que curava das 
alfayas d'aquella pobre offici-
na ; que hum varam exem­
plar , que põem os os olhos 
em Deos, com igual animo,íè 
emprega em occupâçoen*; gr an 
di©fas,& fe exercita em officios 
mais abatidos. 

4 Vários juizos fe fize­
ram por-/ muy calificadoS en­
tendimentos , fobre mudan­
ças de occupaçam tam alta; 
& taro baixa , vendo hum ho­
mem tam infigne apeado dâ 
dignidade em que eftava, perá 
occupaçam tam humilde, em 
que fe via. Pafmou toda a 
Companhia,que naqueile tem­
po havia em Europa ", de que 
na de Portugal ( que entam 
era a que parece tinha vindo 
do cèo) houveífe rezam pera 
fer tratado com tam rigurófo,& 
infolito decreto hum único 
Reytor (de tam numerofo Col­
legio , primeiro na Compa­
nhia ) fendo elle tam illuftre 
pela qualidade , filho de hum 
dos mais conhecidos fidalgos 
do Reyno , benemérito por 
fuás boas partes, virtudes, & 
letras, aceito â-peífoa do Rey, 
capaz de todas as confianças 
reaes, prefentes, Sc futuras, co­
mo os tempos bem moftràram: 
porém nos , aíüm como nam 
fabemosfaltâs,que houveífe em 
hum Reytor,aquém fobejavam 
tantos bons talentos, aííim en-

• ^ 7 J Anno d a 
tendemos , que o Padre meftre . Cõpanhia 
Simam (como era varam dota-j°-
do de hum efpirito tam levan­
tado, tam fora do caminho or­
dinário ;- Sc como tinha tanto 
conceito da virtude do Padre 
Luis Gonçalves ) defejando , 
queos da Compenhia cftivef 
fem aparelhados; nam sò pera 
guardarem o voto, que fazem 
de nam pretender honras, an­
tes de a-; ter, mas também, que 
as íoübeífem deixar , depois de 
as poífuir,por iífo quiz nefte ca 
íbdârnos exéploá todos de ver­
dadeira humildade, pera que â 
vifta de hü Reytor feirocoíi-
nheiro,fOubeíferaos,que na cafa 
de Deos os mais honrados fam 
os mais confiados; Sc cj na Reli­
giam fatri deigual autoridade as 
dignidades luftroíàs, & os offi­
cios humildes: fegudo o cõfelho 
de Chrifto,b o qual nos diz,que 
quado nos virmos mais âvetaja-
dos nó merecer ? entam nos te­
nhamos por menos proveitofes. 
no fervir;& quando chegarmos 
a fazer tudo,enta entédamos, cj 
fe nos deve nada. Agora encõ-
tramos aqui cõ huReytor,cj ain­
da era mãcebo, metido em hüa 
cofinha,a© diãte encõtraremos, 
na mefma officina,a huvelho,q 
tinha fido Provincial; efte foy o 
P.LeamHériques,q tambê nos 
deixou femelhante exéplo, co­
mo veremos em feu lugar. 

4 Feita efta troca entre os 
dous PP.Luis Gõcalves,& Luis 

Luc. 1 7. 10. 
Curo fecerkü 
omniaquzpra 
ccpta ltint vo-
bis.dicite fervi 
inutilcsíiirrivis. 

"li da 
,-„• i.i I » I l i > - T»llll 



UnnTde 2 74 ~~Cbivwa da Cúmpaéiaà Iefu,em Portugal 
wrfode , d a Qã. n a m faltaram curió-} 

1 H°* \ fes, que defcurfáram fobre ef-; 
tes dous, provimentos , qual* 
dos doiu Reytores íicaria com 
mayor fatisrãçam , fe oxjue; 
era levantado a governar o 
Collegio, le o que fora apsa-; 
do pera fervir na coftnha?c 

Muitos defendiam , -que me­
lhor fora a forte do que fica­
va antregue ^nas raã©s da lan­
da humildade: eu oementen-
do/que he coufa ordinária lou­
var as occupaçoens baixas; po­
rém vejo , qnemais&em os j 
homens pelas que iam luftro-
fes ;iquefèaftim narolbramam 
viramosno mundo tantas;guer-
ras entre feculares , & santas 
paixoensentre religiofos 5 mas 
o certo he, -que entre os fer­
vos* de Deos lhe de grande 
quietaçam a cvida levada em 
exercícios humildes, íendo as 
occupaçoens luítrofas, cheyas 
de perpétuas cruzes interioresy 
& ficando femprex>s?pinaculos: 

\\ mais altos,\ expoftos a quedas 
p. luis da majs^etígôfes•: Era o Padre 

Luis dá Ora (que fuCedèono, 
Reytorado ) «pefíoa em quem 
aftentavaro bem eltas,-& outras 

7 mayoresdignidades: foy natu­
ral de Lisboa, douto, Sc nobre, 
de fingular -bondade , bella na­
tureza ycom grande otandüYâ, 
& fuavidade de coftumes. De­
pois de governar o Collegio 
de Coimbra/por eípaço de -fin­
co annos,foy à miífám do Bra-

Orâ, fieas 
<loas par­
tes. 

fifaondefoyprovincial (como 
adiante veremos ) com gra nde 
fatisfaçam,a-fti dos fubditos,pera 
©s quaes era áro©ioíõpay,cofflo 
dos IndioSjde quem parece foy 
verdadeiro Apoítolo. 

5 Defte mefmo tempo a-
cho grandes memórias de mui­
tos , «& muy notáveis fogeitos, 
.que nefta eonjunçam twwaxe 
Deos à Companhia. .Nefte-aa: 

cio de-1548,. entrou o Padre 
Marcos Iorge-, natural de Co- j 
imbra, licenciado em Câno­
nes , 'Sc com grasade credito de 
áetrado naquella faculdade, 
que depois »acxtóícentou,xoro 
x» nciuito eítudo , Sc grandes 
IprogrèfTos «daííàgradalTheolo-
gia na Gon^iahhia,na*qualfoy 
^agtâduado doutQiyentte os ipri-
nieir©s,'que com efte :grào fâhi- \ 
rarnlaüreadosna W-niveríidade 
deEvora. ÍE corofergrande & 
fatisfaçam/que dava de ;faas .le-
tras,muko mayor era a •que%a-
via de fuás'virtudes. Foy va­
ram mui to hürnüde, Scd^e&n-i 
do fe via mais honrado,, cony 
ro-áyor vontade fugia de fer 
eftimad© , declarando cora 
muita fingeleza ohümille'ío-
lar de que procedia ; /haven­
do que sò raeie-ciâm favores, 
levantados , os que nam t i ­
nham qualidade de ofEciaes, 
.como elle dizia--, que era fe© 
pay ; porem, quanto mais fe 
deíejava ver deípTezado, & *§e-
feftimad© , tanto era smíayor 

o preço 

Anno da 
Cipanhia 

9* 

Entra na 
Coponhiao 
P. Marcos 
Jorge. 



Apno de 
Chnfo de 
1548. 

- 1 

ftiireri. fat. 8 . \ 
TocalicerTete 
res exornenc 
undíque ecrx 
Airia, nobili-
rasíola eft, ar­
que única vir. 
ks. 

0 P.Mdr* 
• cos Jorge 
foyauthor 
ad, Cfirti-

o preço em q o tinham, & me­
lhor a eftima,que d'elle faziam; 
porque a honra fegue com me­
lhor defvelo aos que a fogem 
com mayorxuidado;& o preço 
& eftimaçam da peífoa mais fe 
deve às obras boas, que aos pa­
ys fidalgos; porque a verdadei­
ra nobreza nam he (como bem 
diífe o outro c)a que foy herda­
da porlprogenitores já mortos, 
mas he a exercitada por virtu­
des entre os vivos. * 

6 Teve efte Padre na; Cõ­
panhia tanto zelo da boa cria-
çam dos mininos, em fua pri­
meira idade, pera que lhe nam 
feltaííeoconhecimêt©,que de­
viam ter dos myfterios da fé, 
proporcionado a: feus téros an­
nos , que fez hü brevê extráelo 
da doutrina chrÍftã(com decla-
raçaro particular de toda. ella) 
muy accõraodad©em diálogos, 
pera minínos, ao qual cõmum-
roente chamamos Cartilha;q_ue 
he verdadeiramente hum livri­
nho de ouro, yporque em tam 
breve volume recolhe grandes 
theíouros , Sc como o anel 
pequeno de Pompeo Magno, 
oitenta! grandes triumphos , 
nam de bárbaros fogeitos por 
violência de armas , mas da 
barbaria defterrada por fuavi­
dade de doutrina; triumphos 
por certo, tanto mais dignos 
de fer eftimados,• quanto mais 
he- aventajado o preço das al­
mas bem doutrinadas , que as 

Livro fegundo. Cap.XXXlI. • VJy Unmda 
viclorias dos corpos mal cõqui-1 C°¥drdno 
ftados.7^ 

7' : Fezfe efta cartilha 
pelo Padre Marcos Iorge, mas 
á inftaneia do íèreniftimo Car- f 
deal Dom Henrique, Legado 
apoftolico , Sc Inquifidor geral 
deites Reynos-, pelo grande* 
zelo, que tinha da boa cria-
çam dos Portuguefes, em fua 
tenra idade; de maneira, que 
aquelle bom Padre fe deve o 
trabalho, daquella excellente 
obra; Sc a efte excellentiftimo 
Príncipe fe deve a gloria de 
tam copioío fruito ; porque Fruito, á 
nam .fe pôde ver quanto re- fie reco fbèo-
dundou em bem de todo <** Car ti 

efte Reyno , pera conheci -
mento , Sc proveito nas cou­
fas da f é , nos pequedos , Sc 
nos raayoles. E pera que lo­
go vieífe- a conhecimento de 
todos , mandou o fereniííimo 
Infante repartir por todo o 
Reyno muitos milhares d ef­
tes tratados , â cuftâ de íua 
real fazenda , :fãzendoos dar 
de graça , pera, de melhor 
vontade os trazerem todos nas 
mãos , Sc com, efta fancta u-** 
fura alcançar ganhos dobra­
dos ,f Sc melhores intereífes,. 
Efte foy o primeiro livro, que 
da Companhia íè imprimi© 
em Portugal ; Sc ainda que 
o volume foy pequeno, com 
tudo o principio foy ditoío, 
pelos muitos , que com gran­
de gloria defta província tem 

:»57í l i 2 íahi-



\Anm4ê 
hrijlo de 

as gpr\— •" - - - • • —*— — — • • v - - 1- j 

é 3 7 6 Chrwim da Companhia de lefu.emPortu^al. 
L / / . . . . . - - — . . . . . . • - - _ . *•• I I I I H I - 1 — - - - — 4 ^ T . . . . , , . . I .11 .•MIMEM I I IUM-M-

P.. Jorge 
Jtijo. 

íàhido.Foy oPadreMarcos Ior­
ge,por íua muita authoridade,e 
fuás grades letras eleito Procu­
rador a hüa Googregaçam de 
Roma, em a qual padeceo mui­
tos trabalhos, por hir se cõpa-
nheiro, deq finalmête fe lhe o-

'riginoua morte, co que veyo a 
darditofo remate a fua anta vi­
da, como tocaremos adiante no 
cap-i.livro 37 

8 Foy o fegüdo, cj nefta cõ-
Entra m junçamilluftrou o numero do 
€fií'àfffff\ Collegio deCoimbra,© P.Iorge 

Rijo,q sepre fera de muy íãota, 
Sc muy faudofa memória , pera. 
todos os habitadores d aquelle 
GoUegio,no qual,por efpaço de 
50. annos foy miniftro, com a 
mayor vigilância , Sc cõ ã mais 
trafoidinâria âceitaçam,que ex 
plicar fe pòde;& tenho por gra­
de confolaçam minha tèr alca-
çado ainda muitos annos a efte 
bom Padre-, que era hum vivo 
exemplar de manfidam , $t de 
fanclidade. Foy nobre,natural 
do lugar de Sam Ioam da talha 
defronte de Sacavèm , ^rrebab 
de de Lis boa; Sc hum dos mais v 
raros fogeitos , que a Compa- | 
nhia logiOü,défdo feu náeimé-
to, atè hoje ; varam dotado de 
prudência fingular, de angélica 
pureza,de roodeftia admirável,; 
Scde charidade rara: em mais 
lè yo.annoSjC] governou ©Col­
legio de Coimbra,com © cargo 
de miniftro (cj entre nos tem o 
cuidado de todo o temporal da 

-Ulí. 
' • T " " - " • " • • 

caía, cõ fubordenacam a© Rey^ 
tor)procedeo sepre cõ tal igual-
dade,pera coro os fubditosjcoro 
tam grande cuidado de acodir 
ao neceífariO,que nam ouve em 
tam largo tempo(fendo efte of­
ficio tam expofto a queixas) al­
gum , que com fundamento fe 
queixaííe do Padre Iorge Rijo: 
aífim-amava a todos., comofe 
foífe pay de cada hü; aj&n cura­
va dos enfermos, como fe nam 
tiveíTe outros cuidados ; Sc em 
refoluçam foy © P. Iorge Rijo 
hü dos mais fantros,& dos mais 
exéplares,& apontados religio­
fos,©, teve efta província de Por­
tugal; verdadeiro Ifraelita;, no 
•qual nunca houve engan©*&no 
qual fempre reynou a verdade. 
W ifto bafta neíta íua entrada: na 
Religiam, porcj na fahida defte 
roudo-fe dirá muito deíuasper---
feiçoens,& virtudes. '" 

o Foy © terceiro o P.Per© 
dAfonfecâ, ©qual foy infigne 
meítre nal^hiloíophia, Sc excel­
lente doutor na Theologia- era 
natural do lugar da Cortiçada, 
por outro nome Proéça a nova 
emRibàtejo,da comarca do|*ri-
©íado doCrat©:f©y hSdosüSáis 
graves,&mais doutos horòês do 
feu tlpOjSc reveMnciado por tal 
entre òsmellíOses etígedWs dê 
Êuropà.0 CardiêWl AíbêrtoÀr* 
chiduque de Àu#ri.a,qiaíkb go­
vernava eftes Reynos,;nasXÔU. 
Ias em que pretendia âicertos-, 
fempre fe governou poivle&e-

excel-

Anno da 
Cipanha 

1 

•••-% <?;-A-. 

Em f d na j 
Cõpanhia j 
o P. Pero 

oíectt. 
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Livro Jeguhdo. Cap.XXXII. 

'Çnrgos, ef 
[teve na Có 
Hanhia oP. 
jPero d^-
fonfeca. 

excellentiííim©7varàm^ fendo 
elle inventor, Sc author de mui­
tas couíàs de grade edificaçam, 
Sc exêplo nefte Reyno.No m?-
'néòdas couíàs reiigioíaí teve 
feliz acerto de feus decretos^ou 
foíTe fendo Reytor do Collegio 
de Coimbra; ou fendo fete an­
nos aftiftente em Rona do Pa­
dre E verard©Mefcu ri a no,qüar-
to gèrâl da Coropan hia;©U fen­
do outros fete annos Prepofito 
continuo da caía de S.Roque,a 
qual muitoacreícétou;Ou final­
mente fendo por efpaço de três 
annos Vifitadònde toda a Pro? 
vinciadé Portugal: a todas ef­
tas occupaçoens deo eftremado 
acerto , & muy religiofo luf: 
tre , como de tam grave juízo 
fe podia efperar., pois foy, fem 
duvida, hum dos mais infíg-
nes heròas, qne efta Provín­
cia logrou , naquelles ditofõs 
annos , Sc naquelles tempos 
dourados.Bafta efta breve lem­
brança do P. Doutor Per© d/A-
fonfeca, porque ao diante tere­
mos muitas oceafioens de falar: 
delle; poftoque nunca a famafe 
eíqueceiá de fuasobras,pois no-
las deixouiropreíTas,emquatro 
tomos da Metaphyfica,na»DiaK 
íe&íea , Sc na*Ifagogede Por* 
phyrio .* nâs quaes obras vivirà 
fua memória nas Vniverfidades 
da mudo, com© em monumen­
tos eternos , mais perennan-
tes, qué os fepulchros de bron­
ze , mais altos que as pyrami-

2 7 7 Anno da 

Cõpanhia 

yramideiqu 
auíx vicinuir» 

( attingere cselã. 

Entra na 
Cõpanhia o 
P. Pedro 
Dias. 

1 ócs Egytanas,queoufavaro (co­
mo o outro doufou-a dizer')•• a ?'"".' 
quereife ipoalar com o cèo vi- fem-*v>ra 

fmho, porque eftas finalmente 
com o tempo vieram a cahir, & 
arruinar, Sc aquellas nem as pó 
de confumir a idade gaftadora, 
nem as poderá diminuir a anti­
güidade envejoíà. 

10 O q u a !to,que n e fte a ti­
no entrou no Collegio de Co­
imbra foy o P.Pero Dias, natu­
ral da cidade de Lisboa, infigne 
peífoa na quietaçam,&modeftiâ 
de íua vida, & pela notável pru-
dêcia,de queDeos o dotou,pera 
grande acerto de fuás obras, ou 
foífem de negócios temporaes, 
ou foffero de couíàs efpirituaes, 
porque em hua, & outra ocea­
fiam nos deixou admiráveis e-
xeroplos de Procurador devo-
to.-,--. moftrando que. fe podia a-' atou o ofi-
juntar ero hum fó , os negócios piodePro 
1 • 1 1 r eufadordo 

de procuraturascuidadoías,com 1 Cone(Liod>ê 

ócio fenóto de oraçam fervoro- j çoimhra. 
íâ,;De tal maneira trazia fubor-
dinados os téposde eontéplar,e 
negociar,que fempre o negocio 
fe fubalternava à contempla-
çam,& devaçâm; Sc eftas de tal 
forte enfeitavam os negócios 
com Deos , Sc os requirimen-
tos com os homens, que pa­
rece que na mam trazia a boa 
eftrea. dos bons fuceeífos; quev 

nunca negócios temporaes fe 
perderam por acodir primei­
ro as obrigaçoens divinas . 
Com tanta brandura , & fe-

Comoexer 

I i 3 reni-
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Chronkã da Companhia de lefu^mS.ortügal 

O P. Pero 
Dias com 
treze eqpa 
tiheirosfoi: 
mortopeld 

fi-

ferenidade,& com talmodeftia 
tratava com: as pe-ííbas de fora,; 
com os miniftr©s,&officiaes da 
juftiça, íóbre as fazendas, de­
mandas ,-.-& rendas daquelle 
grande Colégio, «que todos di-

.ziam, & julgavam delle, -que 
era hum vaiam, -que nam trata- • 
va mais quedecõtentaraDeos,; 
Sc edificar aos homens. Couíà 
era muy experimentada^ cer­
ta , xjue%uTeaniooos poif eiros 
pera aspéííoasyque na portaria 
o chamavam, por receitodos 
muitos negócios daquelle offi- -, 
cio., rara era a Vez que o nam 
achaiem de joelhos em èra-̂  
çamycomo fe primeiro quizef 
fe diligenciar no céô, o qüe ̂ ha­
via de vir a negociar com os 
homens.Era também confeífor 
commum deitodos x^s^eligio-
fos^com^anâe dita ., & coníò-
laçara de feus coriféífados, ;pela 
grande felicidade, de que l5eos 
lhefez*merce," pera confòlar al­
mas dèfen quietas, & ferenar cõ-
eiencias embaraçadas.* Foy o 
PadrePeroBiasem milampe­
ra o Bráfil? 8c na viagem foy 
Deos-ícrvido^deílhe dar a pál-
rbavdos que morrem pela fé de 
Chrifto jlàzendoo capitam de 
treze xompanheiros,que hindo 
pingar a baroaros gentios, de­
ram a -vida a mãos' dèc-meis; 
Calviniftas: do qual iftoagora-
bâfte, porque ao diante nécéf 
failamente fará delle larga m'e-
çàm quem cõtinuar efta Chio-

•mxa,porque fe-trata com gran­
de calor de fua canonizaçam. 
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ms da CtiMâra por rompa-
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Am íe, pode negar 
ferxèleítial,& divi­
no o *meyodas. mif 

' feehsapoftõlicaSfpera aconver-
fám d© mundo, t©das tomaram 
feu preçò,&iua autoridade da­
quella primeira miífám dolfcer-
b© encarnâdQ^mnlado^QT feu 
j Pay eterno'ao/mundo, como 
JLegado de feu divin© ^ lado, 
Mifit 2)emffilmm0mm.. Veyo à 
•terra efte divino irafSonario, 
pregou,fervio/cur©uy& •exerci­
tou todos os bons officiosy que 
elle queria üiveífem os íèusa-
poiolicos miniftrosy&antes; de 
fe partir pera ó cè©, de-fpaehou 
em varias miflóens a feds difei-
putos,pela; terra todaypera pi è- i 
^Lvemo Evangelho * a toda- a 
criàíü/ra. CõelHeíeípirito criou! 
fempte S. Ignacfo a feus filhos 
•com: efte os mandou pot-varias 1 
Ipanesdó raundoxomefteipef \ 
mo efpirito nacèo a Compa 

Annoxdo 

Cõpanhia 
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nhia em Portugal; g£ íe foy se­
pre criando, Sc ainda agora vay 
com gram felicidade continua­
do.• Nefte tempo cie que vou 
eícrevendo, era no Collegio de 
Coimbra em todos© fervor das 
miffoens taro grande, que pare­
cia nam caberem! os efpiritos 
fe rvorofos nos apertados 1 i m f--
tes das eípheras humanas; que 
animavam: ouniverfó todo era 
muy pequeno^ a refpeitode Ze* 
Io tam exceííívo;mâis eípaçoíos 
mundos quizerâm pera os con­
verter , do que Alexandrec os 
deièjava, pera ©stconquiftar.5 

Comefte valeroíò fervor anda­
vam todos ta enlevados;cj quã­
do tratavam de mandar pera a 
I ndia alguns., havendo de fer 
dez os nomeados, eram cento 
os pretendentes; & felheslar-< 
gaííem. as licenças, todos fahi*-
riam com inflartímados defe­
jos, a occúparfe na. con veriam: 
das almas, parecendolhes que: 
naro compriam com íiias obri-
gaçoens os que com azas angé­
licas nam fatiam voando a de­
bruçar o mundo aos: pês de feü 
creador;entendendo que a elles 
era o âvifo, que Deos dava pòr 
I faias: d Ite ahgetí veloces-, vendo bê 
neftàs palavras os dobrados en> 
carecimentos, com que © Se­
nhor apreíTava a diligencia em 
feusmiáonarios, pois fenam 
contentava com lhes chamar 
anjos (que por ferem efpiritos, 
nara tem a carga dos corpos 

379 ^m°^a 

) pezados) mas tambélhes acref j Cfa^la 

eentáva o titulo de ligeiros, pe-j^^ 
ra que entehdeíferoos quanta 
prefía demandava Deos em fe­
us miniftros,querendo,que nam 
SÒ foífem muy anjos no correr, 
pera piègar, mas que também 
foliem muy ligeiros novoâr,pe 
ra converter. 

2 Com eftes fervorofos 
peníàmentos fe criavaro nacjüel-
Ie tempo osPadres,& ©s Irmãos 
do Collegio de Coimbra- mui­
tos diítorriam por todo Portu­
gal em miffoens,Sc deftas al­
gumas te mos viftas; Sc hiremos 
ainda apontando maisy outros 
jà tinham paífado à índia , & 
pregadoo "Evangelho na A-
fia, corrida muita parte na 
coita de África, &entràdo por [ 
Guine na EthiOpia inferior, co-; 
mo atrás apontamos : nefte an­
no, de que himos eícrevendo, fe 
offerecèo hâa oceafiam demã- j Oceafiam fi 
dar miífám àõuella parte de A- 1"e ír.,fi 
r- - >. -A . ^ «- peraamtj' 

frica mais vilinha a nos, a que j jám do A- \ 
chamamos Berberia, aonde or- frica 
dinariamente" os chriftaõs• pa­
decem duro cativeiro /debaixo 
da crueldade dos mouros fron­
teiros â coita de Hefpanha; Era 
nefte tempo capitam de Cel­
ta D©m Aífonfo de Noronha 
(que depois foy Viíòrrey da In-
diayirmam doMarquès de Vil­
la real} o qual,' levado de fua 
muita chriftaridade,tinha gran­
de fentimento , dó notável de-
femparoy & extrema miferia, 

I i 4 que 
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que fabia padeciam em Berbe-
riaos Ghriftios cativos, &-íb-
terrados nas profudas maíraor--
ras de Ti tua ro, Pera acodir,co-
mopiâd©fo, a obra de tanta 

I charidade, achou que o melhor• 
J meyo eraefcrevec ao Padre M. 

SiroaL«,porque íaHa muy bem, 
da grande entrada, que tinha; 
cora elRêy, *&: do grande amor j 
dos próximos,que ardia emfeu; 
peito: efcrevéo também ao mef' 
mo Rey.Veprefe-ntãdolhe-cjuam i 
grande fèrviço de Deos -feria,' 
hirero aquellas partes alguns 
religiofos da Companhia, aju-: 
dando poi* *entam aos da fàgra-í 
da ordem/da fancliífima Trin-i 
dade, cujo offici©, poreftatüto, \ 
he acodkem a eftaredempçamy 
©Tquàl exercitam xom muita 
gloria de Deos, 4c-geral provei­
to dos queeftam cativos em.A-• 

| frica,entre os Mouros. 
3 Acodio ooenigniftimo 

Rey às cartas de D. Aftbníò,<& 
aos rogos do Padre M. Simam, 
a quero ordenou <que JàzeíJe e-
leiçamde algüsda Companhia 
pera efta miííám. Tanto que no 
Collegio de Coimbra fe foufeé 
danova cmpreía,*quefe lhes a-
bria, nam fe pode facilmente 
crer, -quantos foram os preten­
dentes , que fe ©ppoferarn a ef \ 
tas rrabalhofas cadeiras: entre 
outros fe foram logoofTerecer 
(com grande refignaçarn nas 
mãos da fancfa obediência , & 
defejòíõs depadecer trabalhos) 

Companhia falamos no livro \meadosfe 

primeiro,càpit. 30.J Sc o .Paute *ra efiamfi 
Luis Gonçalves daCam-ara^e \{âm opr 

ainda andava ©ecupadon© feu : Jo^mN.a^ 
iies (Sorte-, 

Cõpanhia 
/ o Padre Ioam Nunes Barreto, 

que depois! foy Patriarcha de 
Ethiopia (de. cuja entrada na t 

'íàmo exercício da cofinhamaro 
por fugir efte trabalho, que era 
Bequerao,mas «por bufcar outro, 
que lhe parecia mayof.fi Nam 
pode o Padre meftre Si roam 
deixar de deferir a eftes fervor© 
fos oppoíitores; deo-lhes porcõ-
|5anheiros ao Irmam Ignacio' 
Vogado, que em poucos mefes 
da Companhia tinha aprovei­
tado muito na virtude.' Barri­
ram logo os três miííionarios 
pelo Algarve,eátràraro por An­
daluzia , por todas eftas»partes 
foram notáveis os fruitos, que 
de caminho recoíhérà-ai, com 
iiptegâçosns, •& confiíioens, co­
mo ve rdatte i ros fil hos de S. Ig­
nacio, <qne nunca r/afíava os ca­
minhos ocioíò, & como imita­
dores do encarnado Ver bo,que 
fero pie caminhava comrauni-
cando -graças, & repartindofa- • 
vorès, como teftifica a Scriptu-

,x&.*Qtiipertranfi]thençfadendo. •: 

Í4 Chegados os Padres a 
Ceita-tíverâm grandes occaíio-
ens de fazer muitos ferviços a 
Deos naquèllâcidade,pregan­
do, & confeííàndo aquelles íbl-
dados,& cavai lei ros fronteiros, 
mais cofturoados cmacodiraos 
repiques dos-rebates.:, que aos 

"Tinos 

to,M%R,--
[luis Goçai 
-vesdaCa 
mdra. 
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: finos da prègaçam; & maisdé-
ftros em terçar a lança,que ém 
decorar a doutrina. Foy o frui-
totam notável, & a mudança 
tam própria do braço d© excel-
fo, que o meímo Governador 
da praça D. Affonfo de Noro-
nha,fe deo por obrigado a ren­
der as graças ao P. M. Simam, 

Ipor hua íua carta, na qual lhe 
lhe certifica,què fora talamu-
dança,com as doutrinas,&fan-
étos trabalhos dos Padres, que 
muitos homens, que antes "nos 
coftumes pareçiaraMouros bar­
bai ©s, agora já reprefentavam 
fer;Religiofos fandos. Iunta-? 
menteJheaviíà nefta carta,que 
tinha mandado pedir feguroao 
Alcayde Acém, pera:os Padres 
entrarem dentro emTitusm^& 
acódirem aos cativos; que nifto 
havia grandes perigos, &difl-? 
cuidades; porém que as máyo-
res èraro , ver os grandes defe­
jos,. que os Padres tinham de 
entrar por Titúàrn,>pregando á1 

fê de Chrifto;:&quecõm iftoí 
sò fariam bem afy, morrendo 
martyres gloriofos, mas nam: 
acodiriâm a fua obrigaçam, li* 
bértandò-Chriftãos encarcera­
dos ; & que por efta câtifa elle 
os nam queria largar, fero pri-
nã-etto. ter humaordem,em què 
omefmo Padremeíke Simam 
lhes ptRzdíe obediência expref 
fa,; de ham fe meterema pingar 
aos Mouros publicameiatb os 
myfterios de noíía íànda fé, Sc 

que fe contentaífem por entam 
com viíitar, & íacramentar aos 
pobresxativos, Sc com fe infor­
mar do modo das sredempçoes, 
& que com efta informaçam fe , 
voltaííem a Ceita. 

y Com eftes avifos,&obe-
diencias fe partiram os Padres 
pera Tituâm , a 13. de Setem-

I bro.do mefmo anno, em.com-
\ pi nhia, & guarda de três Mou-
I ros conhecidos, aquém D. Af-
foníò de Noronha os.entregou: 
eftes levaram, & defenderam os 
três religiofos de alguns aífal-
tos,que tiveram de variosMou-
ros, que nocaminholhes fahi-
am pera os loubaiy&matat.mas 
nam os podèram eftes librar da 
grandefome;, & mayor fede, 
que rpor *aquellas btenhas. de-
fertas,ád matos Africanos pade­
ciam ;! Entraram em Tituàro, 
aõde foram recebidos dosMou-
rosda terra com bom rofto, Sc 
apoíentados na aduana; nem a-
châraronelíes as. injurias, Sc a-
frontâs, que pelo nome deChri-
ft© defejavam padecer ; pofto 
que ifto ficou s© por entam. à 
conta dos mininos; Sc moços de 
menor idade, os quaes feguiam 
aos- Padres pelas ruas,1 com mo­
ftras. do entranhavel ©dio , que 

1 bebem contra osChriftãos co yj 
© leke.de: fuás mãys,. cque bem 
fe via nas gritas,nas zombarias; 
& ainda (paífmdo de roins pa-

' lavtâsapeyoresobras) nas pu-
.1; nhadas,que lhe vinham dar. 
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Como fera 
-vifitar os 
cativos ê 
finas mafi-
morras. 

6 Logo no dia feguinte 
trataram de vifitar os cativos 
chriftaõs, que por varias maf 
morras eftavam repartidos; en­
traram os Padres por aquelles 
lugares íoterraneos, poraquel­
las covas nocturnas,&enxovias 
tenébroíàs,por onde jaziam íè-
pultados em vida, entre as íom-
bras da morte os pobres Chri-
ftãos cativos; com tai vifta ,& 
com tam alegre,& nam eípera-
da vifita, lhes amanhece© a ef 
tes miferaveis Chriftaõs huma 
fermofa, & eíclarecida menhã, 
como fe o meímo Sol lhes en-
traífe pela porta dentro,dando-
lhes huma muy apprazivel al­
vorada; da maneira que antiga­
mente aconteceo no mundo; 
(como canta líàias r)com a vin-
da,Sc vifita d© meímo Deosen-
carnado , quandovèyo libertar 
ao gênero humano cariv©,& fe-
pultadonas trevas mais pró fun­
das do peecado, & nasfombras 
mais efcurasdaignorância. 
7 Entre os cafòs em cj aqui fe 
vio a piovidecia do Senhor, foy 
oqueihe íucedeo com hum po­
bre cativo, que era hum Sacer­
dote Francês muito honradoj 
que acharam quaíi no cabo da 

Francês. , v ^ a ^ c o m n u m a graocJe -doen­
ça,^ era cativo de hum Mour© 
çapateiro: a efte enfermo to­
mou á fua conta o Padre Luis 
Gonçalves, por fer muy dèftr© 
na lingoa Franceíà, deído tem­
po que eítudou em Paris; pri-

Ifai-c c.9. n . i . 
Sederiribus ih 
renebris, & in 
umbra m-ortis 
lux Oíra cS eis . 

Como o P. 
Luis Gocyil 
ves acodio 
a hü pobre 
facerdote 

/ roeiramétè alegrou o enfermo, 
íalãdolhe na íua lingoa natural, 
(que tal Ire a força do amor das 
terras, em que tiacemos, qüea-
tè naquella hora,quando a vida 
vay faltando, fe confolá© que 
eftà morrédo, fenam cõ Ver lua 
pátria, ao menos com ouvir fua 
lingoa) & logo© ouviodecon-
fiífarh. E no meímo tempo tra­
balhava o Padre Ioam Nunes 
de por em ordem todo o ne-
ceííario pera lhe levarem o fan-
ótiísimo Sacramento , com a 
mayor decência, veneraçarh,& 
concerto, que em tal terra, Sc 
em tal caía pudeífe fer; afsim o 
fez com hua muy devota pro­
ciífam,ordenada com canto, & 
muitos louvores* acompanhada 
dos, Chriftaõs, dos quaes huns 
hiam cantando,& todos chorã-

; d© de coníolaçam, por verem ao 
j Senhor íàcramentado,no meyo 
detântos inimigos feus, hir co­
mo triumphando pelas ruas de 
Titüám, aonde fe nam vira na­
quella forma , havia muitos ti­
pos.*? Foram os Padres conti­
nuando com o feu facerdote en­
fermo, acodiridelhe ao bem de 
íua. alma , Sc nam lhe faltando 
ao neceífarió do corpo,Jçjue ef 
tava já muy debilitado^tè que 
finalmente acabou a vida tem­
poral, com grandes %iaes de 
começar a eterna. Fizeramlhe 
hum enterramento publico, cõ 
tumba levantada cm hombros 
de mercadores Chriftaõs.hihdo 

Anno da 
(fópanhia 
o. - -

com 



Jnno de 
Çhnfló de 
1J48. 

Livro fegundo. Cap.XX XIII. 

Exemplo 
da cruel­
dade',& co 
Mça dos 

I Mouros de 
Berheria. 

com toda a íôlennidade poífi-
vel, pelo meyo das ruas de Ti-
tuàm,atè o lugar deputado pera 
fepultura dos Chriftaõs, que ef­
tà fóra dos muros, hindo os Pa-
dresentoando os verfos, Sc os 
refponíos,& os demais encom-
mendando fua, alma ao Se­
nhor. 

8 E pera melhor fe ver a 
mercê, que Deos fez a efte fa­
cerdote , & a cruel grangearia, 
que eftes bárbaros fazem nos 
pobres cativos, apontarei o que 
acho efcrito, que contava mui­
tas vezes o Padre Luis Gonçal­
ves: dizia que eftando pizando 
hum apifto pera eíTe Sacerdote 
Francês, em tempo em que elle 
hia já quafi acabando, entram 
de repente pela aduana quatro, 
ou finco mercadores Mouros, 
tratando muy de propofito cõ 
oçapateiro, íòbreo preço, que 
haviam de dar por aquelle feu 
cativo , a quem elle ero faude 
cortava ero quatorze mil reis^ 
fem haver quem Jho quizeífe 
comprar,& agora pedia mais,& 
eram mais os lançadores; a cau­
fa defta mudança do preço foy 
a nova opiniàm , que concebe--
ramdo enfermo , dizendo que 
devia de fer alguma peííoa muy 
principal, pois viam a três reli­
giofos todos occupados cõ gra­
des defyelos,em o curar, & em 
lhe procurar faude; & era tam 
defenfreada a cobiça dos cruéis 
lançadores, que com verem ao 

383 
milerav^l facerdote lançado no 
cham,fobre buma cuberta, car­
regado de ferros /deitando fan-
gus peh boca ; fem poder co­
rnar havia feis dias , & já quafi 
femaLmto, lhe faziam força, 
que fe íevantaífe , pera verem 
fua diípofiçam , Sc julgarem o 
preço, que fe podia dar por fe­
melhante mercadoria; tamce-
ga he a cobiça, Sc tam barbara 
a crueldade deftes deshumanos 
mercadores. 

9 Magoavamfe os Padres 
febre maneira, deverem andar 
as ruas cheyas de cativos Chri­
ftaõs, carregados de ferros, ma 
gtos,coníuroidos7& desfigura­
dos^ com fome, & mao tratamê 
to; Sc com tudo,como aos filhos 
de Iíiael nam perdoavam os E 
gytanos o trabalho dos adobes, 
aííim eftes eram obrigados por 

! feus amos a trabalhar de foi a 
foi; andando hun*i no campo cõ 
o arád©, ou com a enxada, ou­
tros no povoado rooendo com 
mos. de braço , que he trabalho 
de grande fadiga;& todos final­
mente como homens defenter-
rados. Pera os Padres melhor 
aííiftirem a eftes feus cativos, & 
acompanhar com o exemplo, 
aos que nam podiam vaLrcom 
aliberdade,deixàram ogafalha 
do, que tinham na aduana,& fe 
hiam a dormir, & habitar nas 
maírnorras, entre os miferaveis 
cativos, pera os confolarcom 
íiia prefença, pois os nampodia 

aliviar 
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terraneos^ 
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os cativos. 

Pratica, q 
lhes fez o 
P. Joam 
Nunes Bar 
reto. 
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aliviar de feus ferros: rezavam 
com elles de noite muitas òra-* 
çoensr faziam.lhes doutrinas, Sc 
pregaçoens, accommodadas ao 
eftado,da pacierxia em que de­
viam viverxom nam menos de­
vaçâm , Sc lagrimas nos ouvin­
tes, que compaixam, Sc laftima 
nos pregadores. 

10 Que na verdade nam 
podia deixar de fer grande o 
íentimento nos Padres,vendo a 
tantos Chriftaõs, quèeftando 
ainda vivos , já pareciam fepul-
tados debaixo da terra , em ef 
curas conoavidades, em trevas 
perpétuas, apinhoados huns fo­
bre os outros, por nam haver 
lugar pera fe revolverem; & 
quando configo boliam , pera 
em tam grande incommodofe 
poderem, menos mal accom-
modar,logo ein fe bolindo foa-
vam os grilhoens, que os lafti-
mavam, a cujo trifte fero levan­
tavam efpantofos gritos, & la­
mentáveis gemidos,que retum-
bando por aquellas horríveis 
cavernas da terra , reprefenta-
vam aíTombramentos do infer­
no. Tomando oceafiam defte 
laftimoíô cárcere, lhes fez oPa-
dre Ioam Nunes Barreto, na 
piimeka noite, huma pratica 
fobre aquellas palavras do Pro­
pheta: r Tofiuerunt meinlacuinfie-
riori,intenetrcfis,(efrin umtra mortis. 

Foy a pratica de grande çoníò-
laçam pera os cativos; a qual 
fe lhes acrecentou com as ef 

"1 molas do dinheiro, que levava, 
que após ella lhes repartiram, 
tomando os Padres á íua conta 
particularmente 01 mais enfer­
mos , pera melhor os prover, a-
limpar, fervir, Sc fazer todos os 
mimos poíliveis, com tanta ap-
plicaçam,& gofto, como fe em 
cada hum d'aquelles pobres 
ferviífem a peííoa do meímo 
Chrifto. 

Ar>r,o do 

Cõpanhia 

9-

(CA PI T V LG XXXIV. 
I -
Volta o Padre Luis Gonçal­
ves a Portugal 3 a dar conta 

dos cativos, continua com 
elles o Padre Ioam 

Nunes~^ 

1 JT ^ Ontinuavam os três 
1 religiofos neftes sã-
^ — ^ dos exerciçios ; Sc 

nam fe contentando feu fervo-
ròío zelo com acoaÜrxom tanta 
charidade aosChriftãos,que pa­
deciam tam cruel cativeiro dos 
corpos, tratavam de remediar 
os que traziam as almas cativas 
do demônio; Sc porque lhes ef 
tava prohibid© por obediência, 
como diílemos, que nam pré-
gaífem em publico aos Mou­
ros; nam perdiam oceafiam de 
falar a alguns em particular\ Sc 
principalmente aoí Elches,que 
fam os arrenegados, que com 

íuas 

Do mais 
fruito .que 
os Padres, 
recolhiam: 
ê Tituám. 

• 
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Ltvrofegundo, Cap.XXXIV. 

a 
•vemente o 
Pluis G'o 
cahes,e§ 
vemfe a 
Ceita. 

íuas íanétas praticas fe torna­
ram a recolher'ao rebanho do 
eterno paftor , donde havia 
annos que andavam deígarra-
dos.* Entre eftas ovelhas perdi­
das , a quem penetrou o rayo 
da luz do céo 7 foy hum Elche 
mancebo, que entre o. Mou­
ros fe chamava Alcaalá , - Sc 
era fidalgo Português, natu--
ral da cidade de Lisboaf, o 
qual (como outro filho pródi­
go) fe veyo finalmente a ren­
der , Sc lançar aos pès do Padre 
Luis Gonçalves,que tomandoo 
nos braços, o recolhéo no cora­
çam, como pay amorofo a hum 
filho arrependido. •/ n ;• 

z, Com eftes, Sc outros cõ--
tinuos trabalhos, veyo o P.Luis 
Gonçalves a adoecer gravemé-
te;& porq em Tituàm nam;ha­
via remédio de poder íarar 7 o 
mandou o P. Ioam Nunes, x<uè 
fe vieífe a Ceita, aonde deo or-
de o capitamD. Affonío de-No­
ronha, pera que foífe curado cõ 
todo o cuidado. Tanto que o 
Padre fe começou a erguer, lo­
go fe foy ao púlpito, contando 
delle os grandes trabalhos, Sc 
extremas miferias, que os Ckri-
ftãos cativos padeciamj&decé-
do d© pulpito,fe foy logo pelas 
portas a pedir efmolas pera tan­
tos neceífitados . Recolhidas 
eftas efmolas, que todos lhe de­
ram, com boa vontade, confor--
me a poftibilidadedecadahum, 
& vendofe com baftante faude, 

^5 Ann o d. 

citando jà pofto ao caminho, V^nhid 
pera tornar à emprefa dos íèus\9 
cativos, qüe enterrompêra, mas 
nam deixara, recebeo cartas 
do Padre Ioam Nunes Barre­
to, feu íuperioiyem que lhe or­
denava, que logo íe vieífe a 
Portugal, á dar conta aelRey 
do que havia em Tituàm,& tra­
tar com elle, com efficacia, do 
remédio daquella defempara-
da gente. 

3 Com a vinda a Portugal 
do Padre Luis Gonçalves, fe ac-
crecentou ao Padre Ioam Nu­
nes,© pezo do trabalho, q d an* 
tes fe repartia por ambos; mas \do so com 

Fica ò P, 
Ioam Nu­
nes Barre­
to cfoinuá 

nem por íífo largou a eftancia, 
continuando nella fempre cora 
o mefmo fervor , por efpaço de 
finco annos,fendo em todo efte 
largo tempo íua ordinaria o c-
cupaçam, confeffar, commun-
gar, confolar, Sc fer vir aquef 
les feus pobres cativos7 os qua-
eSjSédolhe muy neceífarió o ío-
corro temporal, muito mais ne--
ceflita varri do efpirituaí; porque 
havia muitos, que havia mais de 
vinte annos,que fe nam tinham 
cõfeífâdo;& d eftes püderia apõ 
tar muitos cafes em particular. 
Achou efpaçofo mar a grande 
charidade do P. Ioam Nunes, 
em que pudeííe liberalméte ef-
tender fuás velas, empregãdoie 
todo de dia, & de noite em tam 
charitativos exercícios, compe­
tindo o trabalho do corpo com 

1 as confolacoens da alma,cj lhas 
K T K - dava 

fia mfic 
fiam. 

'.ar.er 
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Como fe' 
i appUcava 
o P. Ioam 
Nunes em 
Jervir aos 
feus cati" 
vos. 

i.adCer.9.12. 
Omnibus om-

. rua faítusfum. 

dava Deos muy freqüentes, i-
maginandofe cativo dos mef 
mos cativos, por amor daquel­
le Senhor, que por dar liberda­
de aos efci a vos, veyo tomar for­
ma de fervo;& pelos libertar da 
morte, deo a vida em preço 
de feu reígate. Desfaziafe o 
charitativo Padre em ajudar a-
quella pobre gente • & conío 
a charidade he muy enoenho-
fa , nam havia officio de pie­
dade pera o qual fe nam mo-
ftraííe muydèftro; já fe fazia 
medico pera com huns,a outros 
fervia de furgiàm, logo fe exer­
citava em ©officio de enfermei 
ro,& cofínheíro(como outro S. 
Paulo, que pera ajudar a todos, 
fazia os officfos de todos,) var-
rialhes, & alimpavalhes asmaf 
morras,muy felicito de íe guar­
dar limpeza, pera que de todo 
nam ficaftè aquelle àr corrup­
to, & inficionado ; tudo fazia 
com tam extraordinária appli-
caçam,que totalmente fe efque-
cia do defeanfo do fono natu­
ral; gaitado as noites inteiras em 
moer trigo nasmaímOrras,tomã 
do febre íy acodir à tarefa dos 
doentes, pera os livrar dos a-
çoutes. A taes exceífos chega 
a verdadeira charidade dèChri-
fto,quando de veras toma poífe 
do peito de hum apoíblico va­
ram. 

4 Nefta occupaçam vivia 
o Padre Ioam Nunes Barreto 
tam contente com íua íòrte,que 

conforme eícrevia ao P, meftre 
Siroaro, nenhua coufa mais fen-
tiria hefta vida, q fahir daquel­
la íiia voluntária prifam, como 
verd ad e i ro imitador d'aquelle 
Senhor, q fe deixou préder a íy, 
pornos livrar a nós docarivei-
ro;e quiz íèr íèpultado na terra, 
por nos tirar das. maím©rrás do 
inferno.Quãdolhe dizia (oqfu-
cedia muitas vezes) cjosMóuros 
o queriam laçar fora deTituám, 
por arrecearé, cj cõ fua eftada e 
Berberia,encõtraííe fua perver-
fa feita,eftes eram todos feus fo-
brefaltos,& fuás mayores afftic--
çoés; pera fe aliviar d eftes rifcos 
em que andava, apontava de lá 
ao P.Meftre Simam, que coníi-
deraífefe feria hem,darlheoíè-
reniílim© Rey D© Ioam algum 
cargo, comodefer eícrivàm da 
Redempçam, ou ao menos aju­
dante íèu,pera c\ò efta maneira, 
por rezam do tal officio, osMou-
roS o narn pudeífem lançar fo­
ra, & aquelles pobres tiveftem a 
confolaçam de fua afíiftencia. 
: J Nam paravam os defe­
jos d© Padre sò em acabar a vi­
da em eftancia tam gloriofa, 
pera fervir aos feus cativos; mas 
t-ambcm pretendia, por todas 
as?vias pòífvèis, fe teria a di­
tofa forte • de acabar marty -
rizado , entre os Mouros; 
bem- íignificou eftes abraza-
dos defejos em huma carta, 
que áchey efcrita aoJrmSOfc do 
Collegio de Coimbra ,nâ qual 

entre 

Anno da 
'Cõpanhia 
9- '-K-

Grades de 
fiejosj ti­
nha decÕ-
tinuar em 
o fier viço 
dos cati­
vos. 
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Carta do 
P. Ioam 
ÍS!unes Bar 
reto aos ir 
mãos do 
Cotlegiode 
Coimbra. 

Gr ande a-
mor.Çgre- \ 
vereda, fi 
tinham ao! 
P. Ioam 
Nunes. 

á-

entre outra lhe diz eftas pa­
lavras \ Qmd retribuam Ydommo 

pro \ ommbus qua retnbuit mihid 

Tdonde mereci eu , findo quem fiou, fier 

o primeiro da Companhia , que nefie 

Reynó em terra de] dkíouros \ chepaffi. o 

pregar., (fiy confieffar:, {fiy dizer mijfa? 

Elle fiejd fiempre louvado ^por fer tom 

liberai, (juefiaz_tam grandes mercês a 

hum- tam grande peccador. Amda efi 

fero defte grande Senhor, que me con­

ceda, efie favor, que nie monde o Xa-

rifie cortar a.cabeça>., ou.moer com a-

çoutes, como muttas ~v>ezes aqui fazem 

a esles çattvos , pera que mais fido va 

gozar da verdadeira yido,deixando ef­

ta mifiravefperd os q'fendo ella morte 

a tem por vida,($yc, a., ~oA i 

6 Com tam íàndo proce­
dimento, Sc com tam rara cha­
ridade, cobrou ao P. Ioam Nu-
nes toda a gente: tanto amor, & 
devaçâm, q ao humilde,Padre 
eaufavâ nam pequena cõfufàm; 
em o vendo pelas ruas (quando 
lhe era neífariOj pera bem dos 
feus cativos, & enfermos, fahir 
d aquellas covas jfoterraiieas?) 
olhavam pera elle , como, fe 
viífèm a hum Sam Paulo fahi-
do do terceiro eèo ;>ihuns lhe 
beijavam.,a mam, outros o .VCÍ 
ftido , outros: fe lançavam a 
feus pés , pedíndolhe a ben-
çaim Séi^maíinorras haviane-
fte tempo em Ti tuàm, todas 
vifitava cada dia , Sc raejlas 
nam havia doente;, nem ne-, 
ceííitador, que o ham tiveífeã 
cabeceira , perarihe acodir á 

-*> ò /7 Anno da 

ros o hon­
ravam. -

alma, Sc pera lhe curar o cor-:1 CüffiMma 
po. ,Atè os Mouros fe edifica-~'\?'-' • 
vam, Sc o veneravam como a I 
í àndo; o mefmo: .Alcayde A- \Âtècs mtf 
cem vendeo íàhir da-maíhior- \ 
ra , lhe moftrava o rofto alegre,; 
Sc dizia delle palavras de mui­
to louvor; tal he a ef ficada 
da virtude, que atè os que fam 
mais bárbaros no entendimen­
to , nam deixam de a l can ­
çar íua fermofura . . O filho do 
mefmo: Alcayde repetia mui­
tas vezes,,, que taes finezas de; 
virtude nam fe achavam em 
nenhum dos feus Cacizes, Sc 
aonde via . o Padre o tratava 
com grande , & notável ref-
peito : porém eftes rayos dè 
luzes divinas > ainda que eram 
baftaátès pera lhes illuftrar os 
entendimentos , nunca che« 
gáram a lhes conquiftar as 
vontades. Muito ,deíejou o 
Padre de íàhir a difpuras com 
os:*Cacizes dos Mouros ; po­
rém nam lhe foy poífível po­
der, nem d efta maneira, entrar 
naquelles mattos. bravios da 
feita Mahometana , tam fe­
chados ;, que nem romper, 
netm entrar fe deixam , pro-
feífándo defender íua felvatica 
fuperftiçam, mais como bra-! 
tos com fereza,.que como ho­
mens com rezam; à maneira de 
feras- y que com as unhas , Sc 
com as; garras defendem , que 
lhe nam entrem em feus co-
vis.. íiiírí-íf 

•ia:-
K K i 7-Ven-



Armo de 
, Chnfio de 

1548. 

x 8 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
7 Vendo o Padre que per-] meça o Padre a diípma com 

;-,.' Comotra 
. tou da co 
: verfdm 
1 dos Judeos 

dia o temp©com os Mouros,fe 
voltatava aos feus Chriftaõs, a-
os quaes trazia tam bem dou­
trinados, & tam domefticados, 
Sc bem acoftumados com ou-

To dos fandos Sacramentos, 
que naquellas feis mafmorras 
jà fe nam • ouvia hum jura­
mento ; muitos fe confeíía-
vam de quatro em quatro di­
as , comroungavam muitas ve­
zes ; 8c viviam finalmente tam 
reformados , que já aquellas 
covas nam pareciam cárce­
res de cativos forçados , mas 
reprefentavam os femiterios, 
& criptas antigas , aonde os 
íàndos martyres em Roma vo­
luntariamente fe recolhiam, vi­
vendo taro contentes debaixo 
da terra,i como fe jáeftiveífem 
no alto do cèo. - rr:: 

8 Nam parava o fervor©--
fo efpirito defte grande fervo 
do Senhor em curar, & fàn-
dificar os feus cativos ; mas 
vendo que os Mouros nam 
queriam diíputar coméHe, fe 
hia ás íynagogas dos Iúdeos, 
aondeycomo mais confiados, 
por moftrar que o nam temi­
am, muitas vezes ò admitiram 
a difputas. Huma vez entran­
do erohuma fynagoga, achou 
ó meftre-; queeftava-cercado 
de grande: multidam dê  mi-
nínos ,. todos muy lindos rio 
exterior yaascquaes eftaua en-

A r,:m úa 

í 

efte meftre ,\ú% que logo en­
tram outros muitos, baítantes 
pera encher a íynagoga,fazem 
oraçam a feu modo, tremen­
do com as mãos, & cabeça, 
falméam com grandes guayas, 
Sc ridículos menêos: riofe o Pa­
dres d'aquelles tregeitos; Sc de 
tam fea, Sc impertinente íuper-
ftiçam;perguntalhes porq oram 
de tal forte.? Refpondem nam 
fer mais em fuás mãos, á vifta 
do reípeito , que tinham a 
Deos, quando entravam a lhe 
orar , lembrados do tremor 
de feus antepaífados, quando 
Deos no monte Sinay* deo fua 
ley landa a Moyfes ; & que 
a memória d'aquelles terre­
motos os fazia a elles/. fa hir 
com aquelles geftos , >"que pa­
reciam rediculos aos que eram 
de outra ley. Vede là * lhes 
diífe o Padre y nam feja eííè 
tremor manifefto caftigo da 
morte i que deites ao «inocen­
te IESVrcomo Caim eft reme-
cía coma morte, que de© a feu 
irmâm Abel,* ©rdenabd© Deos 
juítamente,que fempre troüxef 
I fe - em feu < c©rpo efta publica 
deviíà /de íuasenonue* malda-
de: H -. - dkl>,:;.-• . ., fn .-.• 
s 9 iv Daqui tómaãdoi o Pa­

dre oceafiam ,ltratou a difpú-
t-i' bom :%um dos mais anci­
ãos na idade y mayor Rabino 
na Í âutoridadeo, *Jk qu^Z entre 

Ccpomia 

9> 

finando a ler pela Biblia:co-|l elles pareda•améh^áúúm^J 

Exo.ig.n. 1*. 

Gen, 0.4.»-»$ 

come-
i i i imi ini 11 • 1 
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começando a difputar, todos á; 
roda cercaram o Padre (como 
antigamente, em outra feme­
lhante acçamí os Iúdeo> cerca­
ram aChrifto "Senhor noíío/to-
mandoo todos no meyo: a efte 
meftre ignorante provou o Pa­
dre, cõ grande copia de lugares 
da Bíblia, todos os royfteriosda 
vinda do Meííias, Sc os princi­
paes artigos-, que elles negam: 
ouvio o Rabino as palavras de 
vida eterna, mas como afpide 
forda tapou as orelhas,por nam 
entenderão pregador da verda­
de ; moftraíè per tinas em feus 
erros, perfiftem os mais em íua 
dureza , continuam em fua ce 

gueira;& faltandolhe na boca a 
repofta,no entendimento o dif 
curío, & muito mais no rofto© 
pejo, vieram a brados deícom-
poftos; que efta foy fempre a 
manha dos ignorantes, quere­
rem levar à força de gritos, o 
que nam fabem perfuadir com 
effíeatia de rezoens. Entra em 
zelo © varam apoftolico, co­
meça também a dar vozes,.dk 
zendo, que elle eftava appa-
relhado a morrer alegremen­
te , nam huma ío, mas mui­
tas vezes, pela ley fanctiflinsã 
de Chrifto verdadeiro Deosy 
Sc}Meííias , & que nenhum 
delles fe atreveria a dar ávi­
da em prova-de fua falfa cren­
ça , como fe fe lembrara do 
defafio de Elias aos facerdotes 
de Baald. E vendo que nam 

yOy Amioda 
havia nenhum que aceitàííe o Ccpanhia 
campo ,8c que â vifta d eftes !?. 
feus brados todos ficaram co-| 
roo emmudecidos, abrandou 
tambcma voz , & recolhéo o 
impero d aquelle fervorofo ef- j 
pirito;& com vozes bra n d as, & 
rezoens muy bem compoftas, 
tratou de lhes perfuadir a ver­
dade doEvangeJho-Entra nefte 
comenos na fynagoga o fidalgo 
de Lisboa 7 que fora renega-

: do , a quèrn o Padre Luis Gon­
çalves tinha reduzido, Sc como 
bom diícipulojfe põem logo da 
parte de feu meftre,arde em ze­
lo, pela ley de Chrifto, cõtra os 
erros dos íudeos; Sc vendo que 
fe nam'deixam convencer com 
rezoes,defejava, como outro E~ 
\mje que vieífe fogo do cèo,que 
abrazâííe os corpos, pois nam " 
queria render a Deos as almas, j 
• •t 10 i-Acaboufefinalmente a f/Zj, 
difpúta, deixandoos o P. igual- ya ' 
mente convencidos no entédi-
mêto, Sc obftinados na võtade; 
porém o íuceífo moftrou , que 
nam foy de todo baldada a con­
tenda , Sc que finalmente a vi­
doria ficou pelo Padre; porque 
em chegando a cafa , logo nas 
fuás coitas veyo o Rabino ma­
is anciâm , que tinha fido o 
preíidente da diíputa , a rendei-
as armas á verdade do Evange-
lhojconfeííàndo que bem tinha 
entendido, pelas efcrituras, fer 
Chrifto lefu o Meííias prome­
tido, Sc que agora vinha con-

4. Rcg. cap . i . 
• a . 

K K 3 teííar 
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\ 90 Cimmcãda Compaièmde lefujú Portugal 
feííàr em feereto ©que d'antes 
tinha negado em publico; p©-
rèm que eftava deliberado jà a 
paífaríe á cidade de Ceita,& fer 
Chriftam em publico,^ em fe­
ereto. Outros vários Iudeos,de-
pofto o vela-me com que O dia­
bo os traz cegos, receberam a 
luz da graça; que também paf-
íou a allumiar a muitos Mou­
ros, Sc Elches, que chamavam 

; ap Padre , pera lhe fazer varias 
: preguntas fobre as couíàs de fua 

falvaçám, & finalmente fe foy; 
geitavamá verdade evangélica. 
Mas efeixernos por agora ao 
fervo d© Senhor, feito, por feu 
amor, fervo dos cativos de Ti­
tuàm , que tempo nos virá em 
que,no quinto livro deftaCnro-
nicajO venhamos tirar do aper­
to deftas maímorras de África, 
pera o levarmos feito Patriar­
cha â outra África mais dilata­
da. E agora vamos continuando 
coro outras miffoens, que nefte 
anno fe fizeram. 

GAPITVLO XXXV. 

Damifstbi,pefifieminfi ma-
dou d índia o Padre mef re 
Simam de ie^ehgmfds nof­

fos fi fa^ memdmf dfi 
alguns dfilles em 

.. f particu­
lar. 

/Anno'dal 
i Affil Alamos noíxapitulo| Cfionhia] 

| ~ ^ paífad© da miífám, q 9 
••*- oPad re meftre Simam 

mandou a África, agonia conta­
remos a que no mefmo anuo 
enviou á índia; porque feu gra­
de eípiiito abrangia ao mundo 
todo. Dez religiofos deípachou 
efte anno pera o Oriente, que 
pera o Padre meftre 3, Francif-
cQ.de Xavier foram de notável 
alivio, &gi*andi;(íiroa confola­
çam, .Sc a mellior, & mais pVe-
ciofa mercadoria, que de Por­
tugal fe lhe podia conduzir. 
Deites feja o primeiro o Padre 
Melchior Gonçalves, Theolo-
go de muito efpirito,& iingular 
zelo das álmas;como bemmo-
ítrou primeiro em Portugal,8c 
depois na índia,aonde "íè oceu-
pou com t antoferv©iy& cuida­
do ò na conversam dos gentios, 
Sc ajuda efpirituaí dos Chrif 
tãos, que o Padre Paul©de Ca-
roerino (íquecomo Sando Pa-r 

dre Francifco: de Xavier paífou 
ao Oriente) nam acha palavras 
com x]ue engrandeça a grande 
fatisfaçam, que havia defte in-
figneímiftiénario, Ljogo deo 
moftras de fua acertada elei-
çamyno que fez em Baçaim, a-
onde, em breve tempo, minif 
trouó laudo baatifmo a qua­
trocentos gentiosjconftmdindo 
feuretros,, derrubando pago-
des,levantandõ templos; entre 
os quaes % > Igreja da Madre 
dePeos de Tan t . que è 

P. Melchi­
orGonçal­
ves infig 
nemjjsio-
rio. 

LlLt-P • 
quatro 
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fêplo fia-
mo f o dos 
qêtios, der 
ruhado pe 
leP.Mel-
chmGem-
calves. 

;AEn.4.Tergev 
.ininámqueHc-
ícaren. ma vir. 
gmis ora Dia­
na. 

quatro legoas, de Báçaim, aon­
de depois foy crecendo a Chri­
ftandade, &ao prefente tema 
Companhia Collegio,ordenan 
do no mefmo lugar o Padre 
MelchiorGonçalves hum femi-
nario pera boa criaçam dos mi-
nínos, filhos daquelles novos 
Ghriftãos. -7 o* 

' * í ****** 

2 Daqui naceo em parti­
cular a deftruiçam de hu rouy 
grande, & fumptuofo pagode, 
lavrado de obra Romana, aon­
de todos aquelles gentios, na 
figura: de hum corpo humano,: 
com três roítos(que o demônio 
nam íàbe ter hum sò) que re-
prefentava três idolos chama­
dos Bamhaa, Biíhuu, Sc Mace-
ru, adoravam a íua falíà,& mõ-
ftruoíà Trindade, femelhante à 
que os Gregosa antigamente, 
& ainda depois delles aceitar 
iam os Romanos,nas treseabe* 
-ças,& três officios, que fingiam 
em Diana; que fempre © diabo 
intentou com fombras falfas 
deslumbrar luzes verdadeiras. 
Eftava efte feu famoí© templo, 
entre huns valles.de fombrio 
arvoredo ( que o diabo fempre 
foge da luz ) cercado ao redor 
com três fontes , ás quaes cor-
refpondiam três tãques de mui­
ta agoa, que lhes ferviam dos 
abominandos íàcrificios, 8c fu-
perfticiofas lavatorios; por fer 
aquella cafa freqüentada da­
quelles cegos gentios, que de 
toda a índia acodiam a vifitar, 

Livrofiègundo. CapXXXV- 391 
Sc adorar aquella tergemina 
monítruofidade. Toda efta ef-
pantoíà machina, fe bem repre-
íentava o muy celebrado,& fa­
ro o fiífimp templo do idolo de 
Sirapís, > na grandeza de fua 0-
bra, também o reprefentou no 
fuceffo de fua mina. 'Eftas, Sc 
outras infignes obras fez,&deí-
fez o íPadre Melchior Gonçal-

1 ves na índia, & finalmente aca­
bou fandamenté em Goa, no 
anno de mil, & quinhentos ,8c 
ímcóenta, Sc fine©. 
-33 :::r! O fegundo dos eleitos 

pera.efta miísâmda Índia, foy 
o Padre Balthazar Gágo,varam 
efcolhido, por particular provi 
dencia' de Deos, pera hir criar 
a nova Ghriftandade,que o Se­
nhor tratava de plantarem Ia­
pam^ aonde foram notáveis os 
íerviços , que lhe feZ efte gran­
de fervo íeu; que demandavam 
hum grande livro, porque pade-
ceo grandes cativeiros,Sc íè vio 
muitas vezes abraços cõ a mor-
te,entre perigos da terra, Sc en­
tre naufrágios do mar; & huma 
vez efteve condenado à morte, 
efperando por momentos, com 
grande alegria,o golpe da cata-
nalaponeza, pera lhecortar.ro 
a cabeça, por amor do mefmo 
:Senhor.foram innumeraveis âs 
almas,qu& tirou da garganta do 
dragam infernal, Sc reftituio a 
feu criador. De tudo ifto fe fará 
larga meníâm na hiftoria da ín­
dia . & jà anía impreífo nas 
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^ 2 'ThrommÂa Cofifanhk élefum^fWl: 
hifiode c a r M S c j ç lapam,& pelo Padre 
1 5 4 8 • J Luis de Gufmam da noíía Cõ-

Í Irmam Io 
amEernã-: 
des, ,grãdé 
pregador \ 
no lapàm; 

LJb.n.c^-i1?. 

4 O terceiro foy o Padre 
Antônio Gomes , doutor em 
Theologia, pela Vniverfidade 
deParis,liomê de altos efpiritos, 
8c grande engenho.,© qual hia 
pera fer Reytor do Collegio de 
Goa. Foy o quarto o Padre 
Paul© do Valie , que na coita 
da. Pefcária fez muitos ferviços 
a Deos noíTo Senhor, Sc nofim 
veyo acabar prefo entre Gen­
tios ,pela fé,que corooChriftam 
profeííava, Sc... como pregador; 
lhes enfinava ; dando com efte 
gênero de martyri©, ditofo re- i 
mate a feus gloriofos trabalhos, 
teftificandoc©m a mortexntre 
cadéas,&gr(lhoens,o que tinha 
pregado em vida, entre barba-
ros,-& gentios-, 

5 Entrou mais em o nu­
mero deites dez miífionarios o 
irmam ioam Fernandes de O-
viedo^ ditoí© companheiro do 
Padre S. Francifco de Xavier 
no Iapam, Sc interprete do Pa­
dre Cofme de Torres(dequem 
já falamos nefte livro.): Efte h c 
aquelle Irmam Ioam Fernadesy 
tara ce le b rad o,8c exemplar prè-
gador do Iapam , que com os 
milagres da paciência, feprio a: 
falta das letras; a cuj© raro exe-
plo'atribuímos, & elevemos as 
primeiras ;cõverfoens, que" hou­
ve nôlapám: porque havendo 
dias qüe elle, 8c o Padre Sam 

Francifco de Xavier pregavam 
na cidade de íamanguche , fem 
tirarem fruito de feu trabalho; 
eftandó pregando o Irmam,co­
mo tinha decoftume,emhuma 
rua,hum dos que paliavam/mais 
obftinad© em feus erros,& mais 
| defcomedido em feu atrevime-
t©, fe chegou a elle, & lhe lan-
çou no rofto, ero quem todos 
os prefentes rinham ©solhos, 
hum efcarro , quede repente 
I arrancou do peito. Tam feguro 
! ficou o Irmam com efta afron­
ta , como fe a elle fe namfizef 
fe - moftrando fer verdadeiro 
difcipulo daquelle Senhor, ero 
cuja divina faceyeípelhoda di­
vindade, 8c envejas fandas de 
Serapliins abraíados, fe atreve­
ram peccadores a fazer feme-
lhântes tiros, Paííou avante o 

! gentiOjZombando, & dando ri-
zadas, mas nam paífou por alto 
aos ouvintes exemplo de tam 
raro fofrirnento; difeuríaram co 
roo judiciofos, que nam podia 
deixar de fer fanda huma ley, 

| que taes eífeitos caufa va em fe-
> us pregadores; dali por diante 
fe começaram a bautizar, Sc fe 
abriram de par em par aquel­
las portas de bronze,com que o 
diabo tinha fechados oscora-
çoens aquelles gentios. ficando 
evidente a todos, què mais fe 
convertéo o mundo pela pacié-
cia,que pela eloqüência; & que 
pôde melhor pregar CKjue me­

lhor fabe fofrer. 

Anné do 

Cõpanhia 

9' 

E-xêpk ds 
fofruneto. 

Mar. iS. 67. 
Tunc expuc-
runr infaciem. 
•eius. 

ó.Os 



Anno de 

Omfio de 
1548. 

jrmamLu 
is Froes, 
grade fer­
vo deDeos 
no lapám. 

Livro fegundo. CapfiXXXVi''. 
6 7 Os outros companhei­

ros foram os Irmãos Franciíco 
Gonçalves, Gil Barreto, Manoel 
Vaz; 8c o Irmâm Luis Froes, 
natural de Lisboa, o qual de­
pois de feito facerdote na ín­
dia, efcrevéo em bom eftylo, 
com grande diligencia, & ver­
dade, todas as couíàs tocantes ;à 
converfám dos infiéis nas par­
tes, & Reynos do íapàra; tendo 
particular cuidado de efcrever 
todos os annos a Portugal os 
íiiceífos d aquella nova Chrif 
tandade,cujas cartas êrameípe-
radas "xom grande alvoroço, 
nam sò em Portugal, aonde as 
remetia, mas também- por toda 
Europa,aonde fe défejavam:'- À 
htftoria ecclefiafticà do Iapam 
nos dizem, que deixou compo-
fta,mas^nam acabou de chegar 
à impreífám do prelo, por elle 
primeiro chegar ao prêmio do 
céo, que foy muy bem mereci-
do depois de largos , 8c contí­
nuos trabalhos, que padece© 
em o Iâpàm, nam menos ef 

crevendo como bom hifto-
riador, que obrando ! 

ívdcH utíí. como meu 
•'ytiún pregador. 
£DC >}b , j ; l •;rniifj 
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C A P I T V L Q XXXVI. 

Fky ^?r# -̂  !/&#$, «r/5 eftes 
de^mifswnarws , 0 P^n? 

meftreGafpar har^eoAfife 
foy huni dos mais infig- . 

ws fogeitos ftf ue te­
ve a Compa-

; r n ;f , . nhia. 

T O ultimo lugar nos 
pareceo apontar ao 
Padre Meftre Gaf 

par Barzêo (fendo elle. dignode 
ter fempre em toclas as hiftorias 
o priftieiro lugaíi*) pera nos de- j 
termos húm pouco com elle, 
como pede a obrigaçam, que 
temos a hum tam heroiço,&ra-
ro "varam , que fem duvida foy 
hurôidos maisaííinaíados entre 
os apoftolicos milionários da 
Companhia, na qualenrrou em 
.Coiarbiano annode. 1546. no 
feptimo da Companhia, Sc del­
le jà diífemos alguma coufa ne­
fte meímo livroi y 
-, i :':Efte-he.aquelle grande 
meftix-Gafpar, fegunda pedra 
fondamsritaí do gforiofo edifi 
cio da;Igreja militante nas par­
tes cda? India Oriehta 1. Efte he 
aqudleOTeftre Gafpar, cuja hu-
mildadeb foy tam fingular, que 
fendo^otacfo de tantos, & taro 
excelkntes talentos, como..-a 

~~~" "i Ccpanhia j 
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Grade tor. 
meta, que, 
aquietou o 
P.M.Gaf­
par 

P.Kicol.Tríg. 
ir. vita Gafpar. 
!ib.«.c.6. 

3 
experiência enfinou, fe deixou 
eftar por muito tempoJèrvindo 
de roupeiro em o Collegio de 
Coimbra, tirandoo Deos deita 
humilde officina pera o púlpi­
to, como antigamente ao noífo 
Português S. Antônio daxoíi-
nha pera a cadeira. Embarcou-
fe efte milagrofo varam pera a 
índia,em a náo em que hia por 
capitam mòr Ioam de Mendo-
ça,filho de = Antônio de Men-
doça Furtado, & de Dona Ifa-
bel de Noronha ( o qual foy 
governador da India,&íucedèo 
no governo ao Conde do Re-
dondo, no anno de i 5 04.7 dl-
tofo em levar tal companheiro 
na fua não, porque elle lhe vâ-
lèo em huma horrenda, &íubi-
ta tormenca,que fe levantou no 
cabo de boa efperança,em que 
todos fe deram por perdidos;na 
qual o ímpeto dos ventos,abra-
vofidade dos mares, a fúria das 
ondas, que de todos os lados va­
rejavam a nào, a continuaçàm 
dos choveiros7 a repetiçam de 
efpantofes rayos, ameaçavam 
aos triftes navegantes O naufrá­
gio certo, Sc. a morte prefente: 
8ttal foy emfimaconfufám, 8c 
perturbaçam de todos os nave-
gantes,que chega a dizer ó Pa­
dre meftre Gaíparb, que sò os 
tormentàs,:Sc tormefrat ás*do in-
fêrno ? poderiam, vencerI © que 
aquelles pobresali/pàdecérám. 
A todos acodio efte grande fer-

l vo^de Decss:que como melhor 

•. .-.'vji. 
í 

"Í piloto, melhorfoubé governar 
anao; porquecom três.cruzes, 
que fez no maivamanfoii o in-
domito elemento, íerenou o.tê-
poral, & aquietou aquelle bra-
votufám. : / s-r ' "•?-

2 Efte he aquelle Padre 
* / - 1 1 

meftre Gafpar,; j que fendo de 
'naçàmZelandés, Sc que corta­
va mal a noíía língo-agem Por-

1tuguçfa,com"tudoera tâm raro 
o efpirito"do cèo , com que fe 

'explicava, que aquelle-meímo 
Senhor, que fez eruditas, as lin­
goas dos mininos &de peito:, lhe 
dèo à íua tal graça, que foy o 
-mais ouvido, Sc o mais bufcado 
pregador., que em íeu tempo • 
houve em Goa; porque aonde 

Í faltava a propriedade das pala­
vras cultas, fobejava a eloqüên­
cia das obras íànctas.: 8c aonde 
nam havia arrezoados de Rhe-
torica enfeitada, bràdavaaefH-

Icâeia do efpirito inftammad©. 
i -4 Efte he aquelle famofo 
prégâdor,& infigne apoítolo de 

jOrmús, mandado pelo Padre S. 
;FranciícodeXavier; â qual ci-
idade .̂ naqueilettempo, era hua 
Babylonia dó Qriente^era hum 
theatro de tQdâ.aabpminaçam, 
huma feira da ladra de toda a 
maldade , efeala franca dos 
mayores vicios, praça livre dos 
mais abomina^fepeccados, Sc 
hum empor i^^ toda a falfa 
fuperftiçam,por acodirem a el­
la, com o melhor das riquezas • 
do Oriente,as peyores fezes do 

mundo 
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Quâta efii 
ma fie fa­
zia do P. 
M.Gafpar. 
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mundo, aííim da Chriftandade,> 
como da Gentilidade, do Iuda-Í 
ifroo, da Mourama,da Perfia, & 
da Turquia; que toda efta efço-
ria fe ajuntava naquella cidade, 
que chamavam pedra do anel 
do Oriente; pera que entenda­
mos, que ahi mais triumpham 
os vicios,aonde melhor brilham 
âs riquezas. Entrando pois ne­
fte grande campo aquelle abra-
do efpirito do Padre M.Gafpar, 
tantos; foram feus incanfaveis 
tràb/àlhos,tàmef1ricazes feusfer-
raoens com os Chriftaõs, fuás 
difpátàs com os ludeos, fuás re­
zoens com os Gdntios,feus pro­
dígios) com os Mouros, queern 
breve tempo aquella cidade, 
qual a de Ninive peccadoràvfi^ 
cou convertida; & aquella pra­
ça de fàlíàs abominaçoésytranf 
formada em cidade de verda­
deiros Chriftaõs. Por efpaç© de 
três annos fe deteve nefta em: 
preza, com huma vida verda­
deiramente apoftolicâj confun­
dindo a idolatria,' con vencendo 
aos ludeos,convertendo aosGé-
tios, peleijand© vidoriofo cõtra 
os vícios, Sc defpojando triuro-
phante ao inferno. 

5 Foy tam eftimado o Pa­
dre meftre Gafpar em Ormús, 
que todos, aífim Mouros, como 
Gentios, o tinham, & reveren­
ciavam como homem fando; o 
mefmo Rey fe tirou huma vez 
de feu trono real, Sc àforça 
fez oefte aífentar o. humilde 

• • • • — • — • » • • • • ! • • • • • • • I •—>•.•«• » ! • — — O ^ . . I » • • „ - — j 1 _ l r ^ _ f c _ J _ f [ t m ^ 

Livro fegundo. Cap.XXXVI- 39 y 
fervo do Senhorjcomo íe de tal 
lugar sò foííe mais merecedor, 
o que era menos ambicioíòrefte 
meímo Rey, por dar gofto ao 
Padre, & pelo reípeito, que ti­
nha a fua veneravel peífoa, Sc 
credito, que dava a íua doutri­
na, mandoufèchar as portas do 
feu Alcorâm de pedra, Sc cal;& 
fez. outros notáveis exceífos, 
em que raoftrou a opiniàm,que 
tinha da virtude do Padre, & o 
conceito, que fizera da verdade 
do Evangelho. 

6 Voou tanto por a-
quellas partes a fama do Pa­
dre meftre Gaípar, que de den­
tro do fertám da Arábia felix, 
entre os dous cabos Rofalga,tef, 
8c Moçandam,; na regiam, que 
hoje chamam Aymam(que cui­
do ferem os filhos de Amam) 
deícendétes de Loth, aos quaes 
a íagrada Eícriptura d chama 
Amonitas, que fendo Gentios 
foram os primeiros a quem pre 
verte© o falfo Propheta Maf a- \ja a0 P_ 

Gen.cap.19. 

Emhaixd 

niede, por fer gente muy igno 
rante) vieram dous embaixa­
dores de quatro cidades, as mais 
nobres d'efta Regiam, ao Padre 
meftre Gaípar, pedindo lhe, que 
lhes fone pregar o Evangelho, 
porque com a fama dos mila­
gres,que delle ouviam; citavam 
todos refolutos a ferem Chrif 
táos . Muito eílimou p Padre 
efta embaixada, & de melhor 
vontade fe partiria a darlhe o 
comprimento, fenam eftivefíe 

~~' ~~~~ p o r 

M. Gafipar 
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por davante* a obediência do 
íèu íàndo Padre Francifco de 
Xavier, que por reprimir os sã­
dos ímpetos daquelíe ardente 
efpirito , lhe poz expreífo pre-
c rito,que por efpaç© de três an­
nos fe nam fahiííè de Ormús.nê 
fe meteífe pela Peífia , ou Ará­
bia. Mais dkofos foram os dous 
embaixadores, que vieram, que 
âs quatro cidades, que os man­
daram; porque eftas ficaram cõ 
a magoa do Padre nam poder 
hir em peífoa aprègaríhes-, Sc 
ós embaixadores receberam a 
agoa do bauti fino, 8c fé volta­
ram pera íuas terras, bem in-
ftruidos nas coufas da fé, mais 
contentes fem a contagiam dos 
peccados na alma , depois do 
bautifmo, do que Naaman fem 
a lepra,e que lhe inficionava o 
corpo, depois de fe lavar no 
rioíordam. Atè Conftantino-
pla chegou o -nome do Padre 
meftre Gafpar, 8c de là o defe-
jàram,& pretenderam: porque a 
virtude, 8c fandidade nam he 
menos eftimada ao perto , que 
procurada dos que vivem ion-

7 Efte finalmente he a*-
quelle Padre meftre Gafpar, a 
quem o íàndo Padre Franciíco 
de Xavier , partindofepera Ia­
pam, deixou em feu lugar, por 
V,Provincial da índia,& a quê 
logo o mefro© fando P. M. de 
joelhos,coroo fe foífe verdadei­
ro íubdito, rende© obediência; 

Foy efte infigne varam hum ra­
ro exemplo de toda a perfei-
çáro j- na pureza foy taro efme-
rado , que vivendo na terra en­
tre peccadores feníuâes, pare­
cia apacentarfe já no eco , fe-
guindo o cordeiro entre tiros; 
era müy dado-áòraçattiV &fa-

1 miliaridade com Deos ; de tal 
maneira repartia o tempo da ; 

noite, que sòs três horas dava 
ao defeanfo corporal, as mais 
gaitava em exercício efpirituaí. 
Defta forja de amor divino fâ-
hia; tam aceío em o amor do 
próximo, qüe ardia em defejos 
de dar íua vida pela falvaçám 
das almas, No zèloda honra de 
Deos parecia outro Elias,&nam 
havia coufa, • que fe lhe repfe-
íentaííe difficultoíà,quando por 
davante íe punha a honra de 
i Deos, que zelava, & o bem das 
almas,que procurava. Na ocea­
fiam em que o Rey de Ormús 
mandou fechar de pedra,& cal 
(como diíferhòs ) as portas do 
íèu Alcoràm,brâmiam os Mou-

! ros com fúria diabólica . corta-
vamfe coro navalhas em final 
de fentimento , amotinandofe 
todos na cidade , ameaçando 
mina aos noíTos templos, morte 
ao Padre, Sc deftruiçam a toda 
aquella Chriftandade. Nam af 
fombrou o animofo pregador, 
antes com novos brios, inflam-
mado em zelo da honra de 
Peos,& defej© do martyrio;tra-
ta de fahir em campo contra os 

inimigos 

Virtudes 
do P. M. 
Gafpar. 
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a 

inimigos d a verdade;*-toca logo 
caixa,que era a cãpainha da sã-
da doutrina ; poe em ©rdé feus 
efquadroés, q éramos mininos 
que doutrinava; rõpe pelo meyo 
d aquella í Mourama ; vay fe de* 
mãdar hui mefqttitajCJ eftava e 
hualto mõte,aõde osMouros,e 
feus Cacizes fe tinha feito for­
tes; fobem os mininos pe;la ferra 
acima, vam entoado a sãta dôu--
triria, enchera os Valles a s vdzes 
deita innocente foldadefea; en-
trâmy a pezar dos Mouros, na 
mefquita, arvora; o Padre no 
mais alto della> huma fermofa 
cruz,em final de vidoria: á vifta 
defte»ihvencivel éítendarte de 
noííâ redepçamj foy tal o medo 
qúetdeomos Mouros, que fero 
outra batalha, né outras armas* 
perde ©animo, defempàram o 
capo, deixam a eftancia,largàm 
aquellay&todas as mais mefquf 
tas,ficandoem toda a ilhaxsbu 
lhadosda poífe immeraorayelj 
em qué^eftavam de terem nella 
feus templos; qüe íè hoje ainda 
houveífe igual êfpirito,tambem 
veríamos femelhãtes^vidorias. 

8 Hiame detendo mais d© 
ordinário nefta matéria, porém 
menos do que he devido a efte 
infigne varam ; Sc ainda nos fi­
cavam por contar fuás muitas, 
& muy efpantoíis obras, quefe 
tiveram por milagres, com que 
Dèos-o fez venerado em vida, 
& autorizado depois da morte; 
mas<oque tenho dito he bâf-

-597 
tante, pera darmos efta brevej 
noticia-dêfte excellente Apof 
tolOjCujas obras milagrofàs iam 
já müyfabidas, porque andam 
na vida do fando Padre Frãcif 
co- de Xavier,efcrita pelo Padre 
Ioam de Lücena de noffa Cõ­
panhia,no livro io.de íua admi 
ravel Chronica : Sc mais copio 
famente as trata o Padre Nico-
looTrigault da mefma Com­
panhia, em hum livro, que fez 

;da vida deite incomparavel Pa-
í dre; que foy fero duvida gloria 
da pátria, aonde naeeO; honra 
de PortUgal,aonde fe criou; or­
namento da Religiam , aonde 
viveo; & finalmente emparo,& 
protedor da índia: aonde na 
cidade de Goa, com cs Sacra­
mentos tomados, entre dul, íffu 
mos c©lloqusbs com feu cria-
dpiy •& fentimétos de nam mor­
rer martyrizado, lhe entregou 
íua alma em 18.de Outubro de 
155 3. dandolhe o primeiro ac-
cidente,&como eorréo da, mor­
te ? eftando pregando no púlpi­
to , porque tal emperador do 
Senhor dos exercitOs.nam con-
vinha: que morreífe , fenam 
eftando em pê fi nam tinha tia 
Companhia mais que fete an 
nos, & meyo, nos quaes fez 
tantas, & tam prodigiofas ma-
ravilhasjque nefte pouco tempo 
igualou por merecimentos de 
pbras,o cj outrosgrãdes fandos 
alcançaram por cõtinuaçam de 
annos; & merecèo dizerfedel-

^ L I le, 

-/ide Niço-i. 
Trig. in s i taf , 
(iafp. (ib. 3. 
cap 20 

Morte do 
P.M. Gaf­
par. 

K. 
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Amo de 3 9 8 Chronica daCom^ 
Chrifto de, j e ? ^ chegou perto, de fe igualar 
1 J4*Ç* cõ o P.S.!Eiifçifcp de Xavier. E 

nam he efta -a primeira, vez, que 
a morte envejoíà levou os que 
eram melhores-q os engenhos, 
diz Seneca,g quãto fam mais fc 
blimes, tanto íàm mais breves; 
porque como chegaram râo su­
mo., fe nam ha mais-pera onde 
íubir, neceíTariamente fe hade 
feguir o decer,& o acabar.N^w 
ubi incremento loçus non efifimrim oc-

cofuseft: que até niítojíàm.feme-
lhãtes à luz do foi,que em che­
gando ao mais fublime ponto 
do feu auge, logo deíce a© ter­
mo de feu occidente. oin:. :-n 

elej^emXortu^ai. 

I Seneca Cõfol. 
; » í Nf:»r:iairC 

<Jwi'.lquid ad 
, | f-í,nmrperve-
5 ri!- ,i ' exuium 
, fropt-r,H. 

Jni*-ri3i quò 
t í ivltrióia , & 

: hroviora, nam 
. i i ! i i jncremêto 

, i locus non eft, 
7 victtius ocea-

: fus ett. 

iam pedir a!C6panhía4 muitas 
vezes affiíiaeêde; cjo que a.hus 
íervio de pedra de efeãdaJo,pe­
ra Jogo tropeçar,approveitou a 
outros, de efpera , peramfclhor 
caminhar.Entre os. cj nefteitepo 
do governo dopP. Luis daGiã fe 

Lib.i.C, 23. 

> --'fi 

f 

.&:; •1 *Í-1P 

CAPITVLO XXXVII. / 
Como ènttôtf na Cdrnpdnhia 
Bem Lhedtdnio de Bmgan-
ça , filho do Duque Dom 

Iamies p de eomopus pà-f 
rentes, o procuraram l 

tirar da Com—m zzb L 
panhia. )lviílhfi: 

1 f X Qntinuavam . nèfte 
i • anno, as obras do 
^—-* Collegio de Coim­

bra, Sc ainda que houve alguns, 
que nam goítàram muito tdo 
trabalho,&que à vifta da paebo--
Ia defànimàram; os quaes,coino 
vimos no capit, 2 3. tornaram a-
tràs;CÕ tudo tambê houve mui­
tos, que movidos cõ/os illuftres, 
exêplos dos noífos religiofps,vie 

Armo da 
Cõpanhiafi 

\9>' 

:jl 
1,-w -

movei ama pejíir a u-opa^ma,© 
principal; foy IX: Thebtc(ni©fide 
firagãça, eujàcfintrada qtfeüoa: 
qui referir pólextéíapor^rteve, 
notáveis circúftãciasr&peraxiiBe-i 
lhor noticia lie neceCario con­
fiamos primeiro quemiíb,y gfte 
fogeitoxõ cuja-entrada,ftfte/ye: e 
balanças -ficaiü ©ú íàhir i -Com­
panhia de Portugal. Irmyx; 
•ir z ^ Fóy D. Theotonioíilihõde 
D. Iaim és ,qu wtoDu que d eBra-
gança,fobnnho;delRe y D, Ma 
noei, porque etaiilho doD uo^e 
D.Fernãdo, fegudo defte nome, 
| &da InfanteD. Ifabeljiimã del­
Rey iD.Manoei& filhado Inf3-
teD^Fernãdoique era filho del­
Rey D. DuaTtexafou ©DuqueD. 
Iairo.es em Caftella cõ D. Lea-
nor*de Médoçajfilha deD.Ioam 
de Guíroam,terceir© Duque de 
Medina Sidoniaida qaalliouve 
hü filho charoadoD; Theodo-
íí©;que lhe fueedeo no eftado,e 
hua filha a Infãte D.IÍàbel,mo-
Iher que foy do fereniííimo In­
fante •D.Duarte,filho delReyD. 
Manoel,ÔcpáysdafenhoraDvGa 
therina (opp©íit©i:a cõ elReyD. 
Phüippe á c©roa de Portugali 
& av© digniííima 'da mageítade I 
delReyD.Ioam o IV. N,Snor4l 

hoje 

Progeiúté 
res de D. 
Theotvmoy 
de Bragã-
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•itmâos dá 
D.Theqto 
nio. 

• i 

hojereyna em Portugal) Morta 
D.Leanor, pcafou fegunda vez o 
DuqueD.Iaimesc© D.Ioãnade 
Médoça, filha do Alcayde mòr 
de Mouram,fenhora em íàngue 
illuftriííima, por fer da caía do 
ínfãtado emCaftéíla; & ainda è-
tam mayores os dotesdalmaxõ 
cjDeosa illuminou:d/ella houve 
oDuqueD.Iaimes quatro filhos, 
& quatro filhas;cj fora D. Ioana 
(cj cafou é Caftella cõD.Bernar 
do deCardenes,Marques deEl-
che,fuceífor doDucadode Ma-
quèda) D. Eugenia,roolher deD. 
Frãcifcode Mello, feu fegundo 
primo, Cõde deTétugal, Sc Mai> 
quês,cj foy deFerreira; D. Maria, 
&D. Vicécia,cj foram religiofas 
no mofteiro dasChagas deVil-
laviçofavOs filhos foram D. Iai-
mes, que falecèo de pouca ida­
de: D.Conftantino (Camareiro 
mòr delReyD. Ioam o IÍI.&pri 
meiro Viíòrrey,que foy á índia 
na menoridade delRey D. Seba--
ítiam,no anno de 15 5 8)D.Ful-
gécio,que foy D. Prior é Guima­
rães da Igreja collegiada de N/ 
Senhora daGliveirá,^ commé-
datario do mofteiro d'Amorei-
ra : o ultimo foy D/Theotonio 
de Bragãçajo qual ficava fendo 
fobrinhofegudodelReyD. Io­
am o IILpor fer filhodo Duque 
D.Iaimes,prim© irmam do dito 
Rey>filhos de irmâos,a faber,el-
RéyD.Mànoel, & a Infante D. 
Jfabel; 8c é cõfeqüecia d'ifto,era 
b.Theotoni© das mais reaes,& 

Livro fegundo. Cap.XXXVII. 30a 
autorizadas peífoas , que havia 
noReyno,&© íògeito de mayor 
qualidade,que entam autoriza­
va a Vniverfidade de Coimbra. 
3 Habitava D.Theotonio no 
cõvéto deS.Cruz,aõde oDuque 
D.Theodoíio, feu irmam,o tra­
tava cõ grade caía, como pedia 
a grãdeza de tal eftudãte.Soava 
muito nefte tépo é Coimbra,os 
exéplos de rara edificam,cj dava 
os noííos Irmãos moradores do 
Collegio de Coimbra: de boa 
võtade ouvia D.Theotonio o q 
lhe cotavam de noífas couíai;& 
movido deftá fama,hia alguas ve 
zes c© sãda curioíldade a nofta 
caía, pera ver o novo edifício-,q 
íè levantava, & experimentar os 
exéplos, q lhe cotavam; golfava 
muito de ver os noífos religio­
fos, cj andavam trabalhando nas 
obrasse cuja modeftia,ç cõpo-
fíçã fe edificava,& maravilhava 
muito: & como era de fingular 
natureza,de chriftãos,&reaes co 
ftumes, afeiçooufe tato aos nof 
fo$,&cõíétoulhe tato feu bõ pro? 

cedimétOyCJ fe inclinou a fazer-] 
lhes cõpanhia nas obras doecji-i 
fiçio,que faziam, & feguilos na 
regra da vida,que profeífavam. 
4 Era elle de idade de 18.an­
nos, &nãfe podia dizer,(j fe mo­
via sé advertir no q determina-, 
va; vay fe cõ eftes peíàmetos de­
mandar ao P. meftre Simam, 
que o ouvio muy de eípaço,ref-
põdendolhe, que era neceífarió 

' mais maduro cófelho, fobre mu-

Anno da -
tyvankui \ 

9' 

Oceafiam, 
que houve] 
pera Dom 
Theotonio 
entrar na 
Cõpanhia, 

Como pe­
dia aCom* 
nhia.' 
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mo Rey de Polônia.CJ a cala de 

Vide Plat. de 
bonoftar. ReL 
í ib . i . c .26 . 

v rde q m dico 
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dança de yida de hum.filho de 
tal pay , 8c fobrinho de hü Rey 
ta poderofo,& aqué aCõpanhia 
tinha tã grades obrigações, Sé-
tiafe muito o fervorofo preten­
dente da religiam , haverlhe de 
fervir de impedimento,pera en­
trar na Cõpanhia", o éj elle cui­
dava q havia de fer caufa de o 
receberem de melhor vontade. 
Foy tanta a força,cj repetio por 
muitas vezes, inflando nefta íua 
petiçam , q fe refolveo oP. M. 
Simam, de nam refiftir a tã fan­
das impórtunaçoés;& aífim,de-
pois de larga cõfideraçam,põdo 
os olhos sò era Deos,cuja pare­
cia a voCâçã^ádraitio por novi 
ço nâCõpânhiã:E nam foy efta 
a primeira vez,qem religiões fa-

; g r a d as fe d ed i c à r a m ao fe r vi ço 
de Deos muitos fogeitos,' eõ fo­
me lhautes empenhos def ángue 
reúl,cjdeftes cafos há muitos nas 
hiftorias ecclefiafticas,a& ePor-
tugal nos nam falta o exéplo, q 
nefte particular nos deo o Infâ-

;teD.Pedro,irtaani>oü filho dei-; 

.Rey D-Affonfo Hériqués,bq foy 
frade de SJBemaído,rto moftei­
ro de Alcobaça :& tãbé émnof 
ifà religiam temos nefte particu­
lar illuít riífimos exépíòs,q" anda 
em noftas hiftorias;& aindá-ne-
fte prefente annoyem^ íft© vou 
efcrevédo, entrou na Cõpanhia 
em Roma,coro edificâ^ãde to­
da a corte Põtifical, &-'âdmíra-
çã de toda aChriftãdâde,0 Infa-
têCaífimiro,irmam dõ fereniíli-

Deôs lie tã nobre, que hora aos 
Principes, & nã fica deshõradá 
cõ os peoens(pois todos ferve a 
hü mefmo Deos^cj sedo Senhor 
dos anjos, fe fez eícravo dos ho-
raés) 8c d aqui nace ficaré todos 
nella mais aproveitados, cõ tam 
roilagrofa mudança , que afim 
como pela natureza divina ficou 
deificada a humanidade,em re­
zam da uniam fubftãcial a hypo 
ítafi do Verbo;afsi a magéftade 
deDeos autorizou a humildade 
do homé;ficando o.abatimento 
dos que o ferve tã fublimad©,& 
a pobreza dos que o imitam tã 
adeofada,qué quãdo pareceque 
mais fe humilha osPrincipes da 
terra, cõ fe:fazeiê mais pobres, 
entam fem duvida mais feent ro­
tulam cõ ficaré mais divkíosu/ 
[f-'i Cõ tal fervor fe entregou a 
Deos & fuaxafaD.TheQt0nio,e 
contai reíbluçã íè abraçou cõ a 
pobreza,&xõ a humildade,.que 
depois de fe recolher emexerei 
cios fpirimaesyíàhio delíes tã in 
ftãmado, q toda a amquilaçam, 
fcãbnegaçam:de íy meímoJhe 
parecia glorias deinayor eítiroa, 
&hõras dé^mélhor xredito.&nã 
íhè sbaftãdojjtàí m humiídades, q 
ficàvãdas p(bta$a détro;pretê-
dia, com© íbllitíitõ oppòfitoiyas 
mais publioasjpelas ruasmaisrc õ-
muasda-ciídaacíevjulgãdaiéjínffe 
havia de defprezar de?íegrjáí no 
publico do modo,oqjulgàvà^por 
mèlhoivnofecretò â& religiÃiSâ^ 

clãlhe 

4 nno da 
Çfoponhtd 
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úmoprú-' 
cedeoDüdt 
Theotoiúór 
no novi­
ciado. 
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Livro fegundo. Cãp.XXXVIIfi' 
lhe embaraçava: a confiança, 
verfe era trajos, & occupaçoés, 
que tam longe eftavam de íua 
qualidade, todas tinha por cõfia-
das era fy ,rpelo gofto de as ex­
ercitar. Servia nos mais baixos 
officios da cafa,cõ ta trâfordina-
rio fervor, quanto tivera o ma­
yor ambiciofo de íe ver/no mais 
honrado lugar. Até dos criados 
do Collegio procurava fer cria-
dojfazédofè enfermeiro dos que 
citava enfermos, cõ tal amor„& 
cuidado,como fe em cadahü fer 
viífe ao meímo Chrifto;q a ver-: 
dadeira charidade trata da obra, 

• Sc nam refpeita àpeífoa. í . 

Duque de ** No meyo deites satos fer-t 
tirar feu j vores, fervia o mudo1 por impe^ 

\wmam da dir ta glorioíàs vidorias. Ei a já 
lÜpanhia. nefte tépo falecido o Duque D 

Iaimes\ tinhalhe.fucedido no 
eftado de Bragãça feu filho Dõ 
Theodoíio o primeiro'( o^qual 
nam sò era irmam, mas tabé foy 
como pay de feus nneímos ir­
mãos) chegoulhe a nova da en­
trada deD.Theotonio naCõpa-
tihia,c© aqualuotavelmétcfe ai 
teroujtedo por grade injuriafua 
entrar feu irmam é hüa religiã 
ta nova,pouco conhecida,e pou 
co autorizada; S: mais fe lhe a-
crecétava o sétiméto,por fe efei 
tuar sé ordé fua(o meímo fenti-
méto houve é fua mãy a fehho-
ra D.Ioãna de MendoçaJVayfe 
a elRey feu tio, cj efte fe lhe re-
presétou por melhor caminho, 
parecêdolhe cj logo fe executa-. 

4 0 1 Anmdd' 

n ao queelRey ordena fie nefte j ty**** 
' particular; entra a falar cõ elle, j - 9 * 
armado cõ grades queixas cõtra 
meftre Siinzm,por fè atrever a me- i yffiXtlsy 

ter na Compomoia 2). Theotonio, s "e lice- nUe a e / . 

ço de hu. 2íey feu tio-,($?, fiem ordem de R<?y. 

hi Duque feu irmam: que fie nom ha­

via de permitir,que o Companhia,fendo 

hua religiam nova,($y t a pouco, autor i-^ 

zodo, lhe rmbdffefieu irmam, co per fiua 

fies engonofias,querendofie fiozer conhe­

cida.d conta depeffiodiélúftres fqueco 

mil imençdei procuravam recolher em 

fi: (fif que dmenha nam eftario feguro 

nenhu fenhor em fortugol, porque, co 

a mefma facilidade lhe enganariam os 

filhos, (fiy- lhe furtariam os irmãos. A 

volta* deftas queixas tam apar-
xonadas, pede o Duque cõ gra­
des iliítancias a elRey, cj ou lhe 
faça logo remerer a íua cafa a 
íèu ir roam, largãdoo a íuà mãy, 
reprêdendo-muito a M. Simam 
de tal atreuiméto; ou ao menos' 
lho mande depofitar em outra 
religiam , Sc felhe faça exame, 
Sc perguntas poroutros religio­
fos, quaes elle nomeaífe. 

7 - Ouvio elRey ao Duque 
feu fobrinho, & nam defprezou 
os requerimentos de tam grade 
parteioufoífe pela rezam , que 
achou em fuás petições, ou pela 
autoridade,que havia no requer 
rente ;;deolhe palavra de lhe a-
codir aquelle negocio, & de ao 
menosdhe fazer depofitar feu 
irmam noutra parte,pera eífeito 
das pergütas neceífarias.Manda 
logo por hum moço da câmara 

Repofia 
delRey ao 
Duque. 

LI 3 :hamai 
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Pedelicê-
ca a elRey 

I pera lhe fia 
\ lar. 

chamar ao: Padre meftre Si­
mam; chega elfe;& acha aoRey 
hum pouco mais carregado do 
eoftumado. : communicoulhe 
elRey a cauía de feu fentimen-
tojrepetiolhe a rezam dàs quei­
xes do Duque; perguntâlhe co­
mo fe àtreveo a receber na Cõ­
panhia feu fobrinho,íem lho fa­
zer a faber, & fem beneplácito 
feu ; ordenalhe que logo p faça 
depofitar,da maneira que ©Du­
que pretendia. 

C A P I T V L O XXXVIII. 

Da grande conftanciay jom 
que o Padre meftre Simam 

xefpondeo a elKey fi fii 
comfi fe'houve'neflé 'y 

fV-íi • 

I f Am tomou efta 
propofta de fobi-
t o a o Padre.mef 

tre Simam, que bem tinha elle 
previftas em feu capactííimoani 
mo todas eftas tempeftades, 8c 
fabia muy bem tudo o que o 
Duque dizia;& porque o nego­
cio pedia larga repQÍta,peradar 
rezam de fy, & fàtisfazer aos 
cargos, que por parte doDaque 
felhe punham, pedio licença a 
fua Alteza,pera fe deter na fala 
mais âo que hum vafTalíocof 
tuma, diante da peífoa real; que 
pera tudo lhe dava confiança o 

A^o da 
Ce 

9 

. 1 Coponha 
fâyor de Rey tam benigno, co 
forme tantas vezes tinha- expe-; 

-rimentado: havida a licença, 
logo , com grande quietaçam 
lhe reípondep, com as rezoens 
fèguintes. v ">f- .'iiw 
.~ 2 Que lhe nam poderia fucéder 

coufa do mayor deficontentamento \ que 
verfie em oceafiam alguma? -comjue 
nampudeffe dor complemento ao mmi-
mo^affeno de fiua Alteza, fiabèndo muy-
bem rquanto fiua Alteza tr-tropa - de 
dar gofto d Companhia, cem freqüentes 

favores, (fiymagriificas mercês*. QUe 
ainda que eftes reaes empenhas, o nom 
ohrigaffiem o huma gronficoçam eter­
na , bafiatavam os particulares de fy 
mefimo^ fera lhe fier alvitre defuprema 
fêtfmçam,: haver confia em. quepodeffe 
pfamfifiar o que. perfietuaménte defie-
java reconhecer. AP orem •meyafúelle \ 
negocio era de qualidade ,que excedia 

; a jürtficücçom \ek:.-: quem otmanddpO;. 
Cépy os poderei dereptem o havia de.exe-
a/tar,pois erarefifiir a Deos, yçpr tt-
rarlke das maosa prezajerepuedfit go­
mo fimhor , tmha^tornadopofie-, que 
elle como fervo nam podia dja* aefi 

fazer o que. Zdeostmha obrado como 
fitpenw, nem podia defuadir com 
preceitos, o qüe o céo tinha rendido com 
mjpiraçoens.- ..tyyj 
-.-••: 3.7 Que rejpondendãdsrezpens 
4>^dUfie,facdmmte cemfefavafer a' RofPdã ° 
Companhia Religiamnova-, porem que 
por, iffio nam defitã de perder nada, 
poisoi'Coufias contentam mais , por fe­
rem novas, efif: agradam menos quan^ 
do fam rvelhas: • tpm fientia muito di-. 
zer o Duque, que a Companhia era 

efco-

P. M. Si. 
mam, aocf 
oDitquedi 
zia totraa 
Cõpanhia. 
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Cicer.dè Ciar. 
Oraroribus. 
I'laro m 
nus erir 
omnium.Ira re 

IferrdeAntima 
cho. 

Defcargos 
efoP.M.Si 
mam, ao q, 
lhe im-
funha o 
Duque. 

-da,ffifrx)fà0vmtori^dx,fit^ 
bendo. fytetmha por pay, - (fiy proteffor 
a hum Rey tam magnífico, tam conhe- \ 
cido, rfiy autorizado-,- "que fie ao outro \ 
Philofipho a lhe bafidvaChum so Pla-

' míw tam perdfieu ouvinte, d Companhia lèe , 
! fiobejava hu tal íReyferdfiu apoyo:(çfi 

queporefte refipeitoficonoautonzadoC 
o mefimo:primipefDom:homfieu filho) 

fe entrdffe ndCompdnhaí: que nam 
era efia d primeira, vezj, quefillfos de \ 
Reys> (ffyde grandes Príncipes entra-, 
ramem religtoens: nem feria em Dom 
Tdheotomo coufa nova:* o. que,errioutros, 
tinha fido matéria ufadayque o Empe* 
rador fiarlos J^Cagno^ tivera três fi­
lhos rdigrofiosy^ZmrdoReyde In-
gldterrd:dedicar.a a Deos•dom*filhos 
na religiam-, ($f S. Luis Arcebifipo.de 
Tdofia forafrade menor,'fendofilheide 
hum Rey , efttmando mais o habite de 
pobre y^àue a dignidade de Pnncp. 
peA Vi'-."-'- • .:v.çfí>_.:. . '•:•-"-. ^ :-.A. 

4 ; E quanto dizer o Duque,que 
eüe meftre Simam enganara a Dom 
lheotomo com fiatfias perfiuafioens, (fiy. o 
furtara do paço de feu irmam,pera o 
trazer d Religiam , o contrario era o 
certo, porque nenhum da Companhia 
lhefialdra,an.tes DomTheotonio oim-

muitas vezes, com lagrimas, 

Vide Plar. de 
Bon Aat. Rei. 
l ib . i . c . 26 . 

Anno da 

Copanhte 

,9-

e na. tíedmdoim que o rea 
nhia,ffiyelle lherefilslira,ate nom poder 
refiftir a Deos. E que fie o fizera fiem 
licença do Duque femrmam, C^f fiem 
ordem del&ey fèu tio jfiora porquea-
cmellas vocaçoens pertenciam d outro 
tribunal mayor,d fiem fie havia de pe^ 
dir a kcença-, (gr de quem fie deviam 

| fperaras ordens. Que. Dom dheotome 

Y mfia\ lèade pera fier-livre em fimei 
lhontes eleiçoens de vida, @y pomue 
efificafimente queria degerefta, Iheeon-
vmh% nani no commumcar a quem a 
podiO" impedir. Que Deos ero Senhor, 
abfiomto de fiuas creaturas., 0y• podia 
chamaria, efuem qutzpffie -fiem adrmtir 
efiperas de licenças humanas, quando 
dava penhores de.mfiiraçoens divina^ 
que Dom Theotonio era.itvre admmi-r 

ftrador de fia propha\ liberdade A ($r 
porque a qui^ dedicar todo a Deos, 
nom a tjuiz,frmeiro fiogeitar aos ho­
mens , nos quaes quiçá entendia, que 
havia de achar•repUmancios, que o im-
pediffem, quando etk tMtdva deazjs, 
que o.aprefiafifiem: ::• • ;• • -

5 ' L-E ainda-que o Duquemftp 
tivejfie fientimento, (ffi• maílrdfie trifte-
za,melhor ero ( como diz^S. dodmtli-
macof mtrifiecer dos par entes,que dar 
que fientir: a'Chrifto., porque efie- por 
nos amar,nos ganhou ) porém aquelles 

-qudndonos, amam.nos perdem', que.he 
.doutrina.certd entre todos osÁ iheodo- j P '"^"" 1»-

gosfqrn nefte particular nenhuma obri- ]• J£ j*£; '0 ' - ' 
gaçdm hd de obedecer:aos parentes, 
• tendo ioda de nos render a Chnfto-3 (fiy 
tanto mayor, quanto he.mois fivsra 
aquella fiuafentcça.^ç^xÕ. ara a a feu;* 
paretes maiscj a mim,nã he dig 
n o de m i m ; (Sr nam hd mayor efiü 
go,qm fazer fè hum homem indigno âc 
Deos. Domiheotomo quer fer do 
Companhia de IESZJ ~; quer fer difici-
pulo de Chrifto, r^y era impofiivel feio, 
fiem primeiro fugir defiu irmam por­
que afim o refohe o mefmo Senhor, 
quando diffie, q f todo o que nam 

|l deixaíTe primeiro pay,&mãy,& 

C l i m ^ g r ^ j . 
Meüuseft cõ-

•rriftare parétes, 
quam contrif-

[rare Dominum 
• Icstã, hie enirn 
nos creai*ic, & 
falvavit,i'liTx* 
pe fuos,amado 

Mar. io.n.}T. 
CJui aout pa-
cre , anc marr": 
pluliiuam me, 
non ell me dig 
nus. 

Luc. 1 4 O.ií ' , 
Si quis venit ad 
me,&ncn òd t 
patrêfun.ôtma 
rrê,& filios, & 
frarres.&foro. 
res, non pótcíl 
meus eüe dit-
cipulus. 

Li 4 irmãos. 

http://Arcebifipo.de


Anno de 4 ^ 4 
Chrifto de 

i 5 4 8 -

Chronica da Companhia de lefnjem 

irmãos,nam podia fer difcipulo í 

Hicr. cp i . í á 
>Eliod. Solum 
pieratis genus 

,left inhacrc ef-
feerudelê.&c. 

h 
;Bern.Ep. 104. 
Er fi impiu eft 
conrênere ma-

; rrê, conf€neie 
aurempropter 

-Chriftnm pí)f-
íiraumeft. 

feu. 
6 ^Bemvejoquemedirdolgue, 

que,ainda'quenamfiefie obngaçam, 

ao menos a bodtriaçampedía,que. D. 

Theotonio primeiro tomafie a bençom 

a.vofia Alteza^ houvefieo beneplá­

cito de fèu irmam-, nam nego, fenhor, 

que pareceo-mfto' menos piedofio afie 

irmam, (pdy menos prmwofio ao mh 

Porém o ̂ verdadeiro primor confift 

eu 

0. 

e 

que nefte paracular he.. o:procurador 

feitor : cm soo guardar- a Deos, fim r^ 

• aos homens^ fidfi a verdadeira piedade, 

' (comodiz^S. Hwronymo g) he nefta oc-

'•- cafiám faber ufior de crueldade: Antes 

ieomsdiz. S: Bernardo h) pofto que fieja 

impiedade defiprezar os pays, com tudo 

he'grande ptedddedefiprezdlos porChri-

fto. E como lhe havia de pedir licen­

ça, fabendo decerto , que lha haviade 

negar f Porque fie elle repugna tanto, 

epando jà recebido,mayor es demoslra-

çoens fiaria ames de o receberem» Do 

Theotonio, fienh r , jd nam he defeuir-

D Greg. lib, 4. 
«.cgiít. ep.44-

mam ,jdnam pertence aZd'.. Alteza, 

he todo de Deos, a elle efta jadado,cfiy 

confiagradoyquerelo tirar agora da Re­

ligiam, he fiem duvida {como diz Sam 

Cdregonofi) hum gênero de furto , ou 

por melhor dizerfiacrdegio, porque fie 

tira a Deos o que jà lhe eftava dedi­

cado^ 
7 Ido que toca, arrecear o Du­

que, que todos os filhos dos grandes do 

Reyno fie venham meter na Companhia, 

fie agora fie nom refiftifie d entrada de 

fèu irmam, prouvera d divina Mage-

sTade, quefofiem tàes os procedimen­

tos dos mancebosfidalgos , ryue fio efte 

mdlfie lhes ternefie, porém nem oDu-

dds grandes,dpyd&çytfo; (como $ d Ioam 

Chryfislomodit.ia,quandofienados que 

zelavam os que entravam nos religiões, 

dizendo que fe acabaria © roüdole 
todos foífemZcontinentes)w <>J 
temores fiam tom próximos, que porque 

entraram algus poucos aficnnr aDeos, 

fi haja de arrecear,que cheguem todos 

a fugir do mundo. -^Vv^m %\ 

\. $ E no particular de odepofi 

tarem em alguma:parte , pera fie lhe 

fazerem novas preguntas, lhe pareciam 

tmty efcufiados , pois elle Iha-s tinha fei­

ras muitas vezes fpor fy, (fiypor outroo 

fièligfofis da Companhia: (^y que julga-
1 va diante de Deos,. que nam convmha 

inquietar de novo a hum noviço , que 

eftava todo ocüupddóem divinas conu-

plaçoens: (fiyt'-afiimferefilmaemque 

i DomTheotoniondm havia de. fahir,com 

ordem\fiudi pela porta do Collegio, por 

onde huma vez^entrdra a poder dela-

grimos-.que nam era de crer,que peffioa 

de tam altos efpiritos, (gfrde tam co­

nhecido avifo,entrafie enganado,ou efii-

veffeforçado:(fiy* nom era jufto,que •$, 

Adteza lhe defie tal tòrvaçamcom 
xfèmelhantes depofitos , (êpy Preguntas. 

Que em ultima refoluçam entendia di­

ante de Deos ,'fièrlhe impofiivelobede-

cer a S. Alteza naqueile negocio-,.por­

que como era todo de Deos, nam podia 

deferir a embargos metidos pelos ho­

mens , pois nam podia haver rezoens 

temporaes , que atropelajfem o que fie 

devia a refpeitos eternos , E que elle 

nam confinaria nunca, que aquelle nc-

vo foldado deixafie de feguir a bandei­

ra de feu capitam celesTial, deixando 

o pofto 

Ar-Ko da\ 

Clpor.hia 

O A £ ;. I 
1 

D.Ckryf. de 
Virg.«.*S-

Notável 
refoluçam 
do P.M •Si­
mam. 



Anno de 

o poHo do Religiam, que com tdmva-
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Liyro ftgmàrCápfiXfiXfiXVííI 
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1548. lente refoluçam tinha bufado, :fialvofè 
Ihonrafiem pôr força, o que elle nom 
efperava de hum Rey tom piedofio, (ffi 
de hum fenhor tam benigno. 

o Acabou 0 Padre meftre 
Sentto et- c- r . 
Reyareff S s m a m ° feü arrezoado , mas 
tecia do p„ nam lhe foy famfaeil perfuadir 
M.simam com elle a fua Alteza; antes se-

ftio muito elRey achar taro gra­
de reíiítencia era matéria,- era 
que por íiia palavra real fe a-
chava jà tam erapenhado,com 
© Duque feufobrinho: & ven­
do que o Padre meftre Simam 
lhe fechava todas as portas, pe^ 
ra haver de levar o negocio por 
bem , recorrèo ao brio de Rey, 
Sc ao poder do braço real- * & 
afsim defengânou ao Padre,que 
já que nam queria fazer1 com 

'• íuavidade o que lhe ordenava, 
;em fe dar copia do noviço, pera 
as diligencias das pregütas, que 
afaria de violência, 8c lho man-

jdaria tirar por força, pois sò a 
eífa niaftrava querer obede­
cer." 

10 Nam deíànimou a gra-
dexonftancia, & fortaleza do 
Padre meftre Sirnaro, á vifta de 
araeaífas de hum Rey taro po-
deroíb, que jà fe lhe dava por 
parte, fendo d antes fomente fo-
licitador. Entendèo que o cafo 

;era de qualidade, que tendo ef­
feito ©mandado real, nam po-̂  
deria fer fem grande quebrada 
honra de Deos,& da autoridade 
da Companhia; f& que execu-

1 

Grade to-
ftniuia do 
\P. M. Si-
\mam. 

A 

tandofe femelhante ordem, po 
fto que aquelle exemplo pode­
ria fer raro (pelo ferem as pef 
íõas,que no negocio entravam) 
com tudo bailaria darfe huma 
vez em D.Theotonio, pera ou 
trás gentes de menor qualidade 
o pretenderem em íy (porque 
os exemplos nam param no lu­
gar em que começâm,antes co­
mo rios,,começando com pou­
ca agoa , chegam ao mar muy 
caudalofos) por onde, com hua 
confiante refoluçam, movido 
nam menos dehuma fancta li~ 
berdade,que de huma rara con­
fiança na benignidade delRey, 
lhe replicou: que fe íua Akeza 
fe reíblvia a mandar tirar Dom 
Theotonio do Collegio deCo-
irobra, que aos mefmos minif­
tros ida tal execuçárn, déííe or­
dempera íe entregarê d© mef 
moCollegio,& de todas as doa-
çoens, Sc provi foèfts reaes, que 
eftiveífem feitas â Còmoanhia; 
&. que elle; & os mais Religio­
fos tratariam de * hir íervir á 
Deos e outra parte; porque nam 
era bem que a Companhia fi 
caífe em Portugal, aonde tam 
grande força, & tal afronta lhe 
faziam. Dizendo ifto íe deípe-
dio o Padre da prefença do 
Rey; & com o mefmo valor ef­
crevéo em continente ao Padre 
Luis da Grã, Reytor de Goim-
bra,que ero primeiro lugar mã-
daíTelogo DomTheotonio,aõ-
de riam piadeííe' fenmoleftâdc* 
~~~" por 

^ . O J - Anno da 
Cõpanhia 

9-

Da refiotu 
cam com cf 
refiporrdèo 
at 

i v . 
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Quanto 
P.M.Simâ 
pretcdia,q 
aCópanhia 
tivejfe to­
da aliher 
dade. 

por miniftros reaes,nem pregü-
tado por religiofos eftranhos. 
Que em fegundo lugar entre-
galfe aos. miniftros delRey (que 
lhe foífem fobre efta execu-
çam)as chaves doCollegio,com 
todas as alfayas, 8c papeis per­
tencentes a pioviíòens, Sc doa-
çeens reaes;&que mandaífe de 
dous em dous todos os íubditos 
do Collegio, pera o que entam 
fe principiava em Salamançâ; 
Sc que elle logo em peííoa fe 
partia pera Coimbra, pera aca­
bar de effeituar efta fua refolu­
çam , como em effeito fe poz 
logo ao caminho. 

11 Efte foy o valor do Pa­
dre meftre Simam; efte o esfor­
çado^ religiofo brio d'aquelle 
confiante animo, que mais efti-
mava a liberdade de íua Reli­
giam autorizada, que a amiíàde 
de hum Rey tam poderofo;jul-
gando que...nam haviaRéligiam, 
aonde faltâífe a'liberdade: & 
que à Companhia nonrimeiro 
lugar lhe convinha fer ifentade 
feculares fe meterem em feu 
governo, ainda que foífem pef-
íòas reaes: & pofto que por hua 
parte era tam humilde, que fe 
fabia fogeitar a qualquer alheo 
parecer,por outra era tam vale-
rofo , que refiftia a hum Rey 
tam empenhado^ porque trata-?-* 
va as couíàs com os olhos pofj 
tosem Deos>& fem uíàr de ref 
peitos humanos; que aífim fazé 
osfanctos , fàbem humilhar íe 

aos homens, Sc fabem refiftir 
aos Príncipes; fabem íogeitaife 
com humildade aos mais fra­
cos, Sc fabem repugnar cem a-
nimo aos mais valentes; como 
hum Moyfes ro q fobia rtfiftir a 
Deos por amor dos homens , Sc 
fabia íogeitaife aos homens por 
amor de Deos: como hum Sam 
Paulo, n que confeílandofepelo 
mais abatido, quando era neceí­
farió refiftia como o mais eí-
forçado ; Sc como hum S. Am­
brofio, o & S. Ioam Chryíôfto-
mo, os quaes nam temiam pre­
ceitos imperiaes, quando eram 
encontrados a refpeitos divinos; 
refiftindo aos Emperadores (hü 
em Milàm,outro em Conftanti-
nopla •). no que julgavam , que 
nam convinha nem ao ferviço 
de Deos-, nem ao proveito do 
próximo. 

C A PI TV L O xxxfx: 

Boinais ífuepaffou nefle ne­
gocio, SS de como DomTheo-
tonm vejo a fahir da Compa­

nhia, ?3 de feu fanãopro-d 
• cedimento, fendo Ar?~ 
: . ceMfpodeE-

Ar>noda 

Ccpanhta 

9-

m 1 
Exod.c .31. 
a.li. 

1 .ad Cor. c.i 5 
n . p . 

In vira horum 
Pü^nriC. .j^enfe 
DecCtn.di^ "-
& 27. latuiarj. 
Vide iuBansii. 
an. 390. & ' 
Spond.ibi.n.i ' 

vora. 

c 
mos 

Hegadas as coufas, 
fobre efte negoci©, 
aos extremos,que vi-

aííim da: parte delRey, 

Como el­
Rey nam 
paffeu adi 
ante nejle 
negocio. 

em 
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Anno de 

Chrifto de 
I54&7 

Lmrèfigmdèi Cap.XXXIXA) 40^ j^mlt 
'ia 

Como el­
Rey cedèo 
defuapar 
te., 

erh.próGurâüc: m t pretençam: Í do 
Duque, cômoda parte do Pa;-
dre; meftre Simam,> pera fufteii-
tar a cauíà d-aiReligiam; & par*--
tido já pera Coimbra^ pera exe­
cutar â mudança dos noífos,em 
c âíõ que a nam houveífe no 
Rey7;Deos noíToSenhorl em 
cuja-mami eftafn/©5 coraçOens; 
dos iB?mcipe&;cjiiiz móftrarinxv 
fte negocio tamíirítrieadcK^ &b 
quaf fe i namiarrifeava menos7 
que a íàhida:dai Csdnpanbia dç 
Portugal) quelfempré àcodè £âk; 
vorável a quem:v:alerofo defenl-j 
dç íuas partes:k focedèo/afsim; 
nefte caio, em que o piedoiíiísH 
mo Rey nam quiz paíTar adiatk 
te,parecendolhe,depbis deimá-» 
dura deftberaçam 7- & acercado 
confelh©, que riam- convinha 
continuar na demanda,- Sc :pofc 
caufa tam leve* desfazer em hu 
momento a Religiam-, que hâr 
via annos fuftentava ; vèyo;co* 
mo prudente, a moftrar,que ef. 
ti maya muito ter hum vaífallo» 
tam çonftante, que por defem 
dera parte,, que julgava feri dei 
Deos;, fe atrevia ? a refíftiriaoi 
meíin© Rey. Quiz o benignif: 
firoo Príncipe, quequebraífeía 
contenda, por íua pa<rte,que çlle 
entam queriafoífe a mais fraca.; 
Ordenou aoDque que fe aquie-
taííe, Sc nam mõleftáífe mais a 
feu irmam , Sc que o déífe por 
bem N empregado.Lnâ çaíàrde 
Deos, .iii ̂ i-.-- -.í. o 

Zj ^Quebrâilas afiim as. fu-

XI 

riõfas ondas defta terrivelma*-
retaifjCQu o Duque quieto,dom 
Theotoniofeguro T:&, meftre 
Simaftij vencedor- ( que tanto, 
montaúber refiftirxom vaiar,! 
quando a caüía he de Deos^&i 

\i na -v-érdade nam fey de queime 
efpante mais nefte eafo, -ferda 

; inteireza do valor y & da inde-; 
j pendenicia defte grande fervo, 
de Ddos -em con fer var hum oo*-
yiçOjCJuéo demônio por meyos, 
tara| pódèrofos; queria inquie­
t a r . ^ da piedade de num-Rey 
tamibééigno , com quem pode 
mais a devaçâm, qüe moítravà 
à Companhia, que oempenho, 
8c à fobr^açamçqàctinha a feu 
íàngue; icortàndo pela palavra, 
quetinhadada a;hum tam grã-
de(Principe;pori-nameortarpe-
loam©r,que tinha a huma tam 
querida Religiam * eífeito por 
certo-nam muít© achado em 
vontades de íPti ncipes, Sc fe n ho-
res, que muitas Vezes atropei-
lam as leys de Deos, -sò por fe 
adorarem a Íy mefmosjque tan-
tafie axítimaçam , que fazem 
de feu gofto, que mais tratam 
de o afagar, Sc fervir com vio­
lências albeas, que de .0 mode­
rar , &reger com rezoens pró­
prias :• 8c ficaram com efte fu-
ceífo entendendo todos, quam 
preciofos eram os quilates do 
real amor , com que por tantas 
vias feprofeíTaya âuguftlfsimo 
fenhor; & àmorofifsimo pay da 
Companhia, poisrriortificava o 

com-

9* 

Mo firas do 
grande á-
mor, que 
'elRey nos 
tinha. 



.do de 

A 

- • » ' " • • • ' • • • ' ' ' • • • • ! • « i ^ W i » ^ 1 • • • — ü — • — ^ — — ^ w w — ^ ^ — ^ — ^ 

4 0 8~ Chronica da CmpanlmdeJefàymiPortugal 

Dis pro-
çedimêtos 

e D.Theo 
tonio em o 
noviciado 

H,\ 

Sam fie fio 
geitavafa 
cilmêtc ao 
parecer de 
jeus fupe­
rior cs. 

comprimento , que devia a foa 
palavra realj& a correfponden-

. cia , que tinha a tam chegados 
parentes , por nam terfeme-

\ lhante quebra com a Compa­
nhia. . L ' ' 
. «7-3 • Quieta pois em bella 

paz efta torroénta, que entre 
- outras peífoas • poderia xaufàr 
'grandes naufrágios, aliviado D. 
«Theotonio de tam grande op-
j preífam,ficoulhe opaíío largo, 
! & o campOjdeferopedido, pera 
fazer finezas'dignas de quem 
elle era,: fendo hum dos mais 
fervorofos fogeitos,què aCòna-
pahhia teve naquelles \. doura­
dos tempos. Era na oraçam fre-
quentiflimo :•na humildade, & 
abatimento próprio o qne ven­
cia cora mayor valori as íbber-
bas fumagens da natureza cria­
da em paços reaes;defprezando 
grandezas, 8c fbpeaado efperà-
ças. Notáveis eram as mortifi-
caçoens,que fazia, &neítas mui­
tas vezes excedia nam sò a me­
dida de íuas forças, mas tambe 
a vontade de feus prelados;cui­
dando fempre | que podia mais, 
fendo que elles julgavam, que 
lhe convinha menos. . u: -..-A 

4 fE como tinha eftes ef 
piritos tam íubidos, com:gram 
des brios naturaes,muitas vezes 

: o fagitavam juizos proprios,pe-
rafentir mal das raoderaçoens. 
alheas; pela qual rczàm tinhaf̂  
grade trabalho em fogeitar feu 

' parecer, quando le achava com 

. contraria opiniám:d'aqui vinha 
que mais lhe agi-adavam modos 
extravagantes-, que caminhos 
ordinários:entrou ero ptfníâraé-
tos de mayores abatimentos, 
tratou de alcançar na Compa­
nhia o mais infim© eftado de 
coadjutor temporal; couíàs, que 
ainda que muy bem indiciavam 
vontade humilde; & modifica­
da, nam moftravam efpirjto fo-
geito/& obediente; Sc ni Reli­
giam nam ha virtude legitima, 
aonde falta; obediência- verda­
deira : 8c he certo que todo o 
juiz©prudência! refiftiria a ci­
tes internos :dç dom Theoto­
nio»; E como a Companhia* uíà 
dar tam eftreita noticia aos pa­
dres gcVaes em Roma, & efte 
fogeito era ode raayorqualida­
de emPortugal,ern todas as car­
tas fedava particular informa-
çam de feus procedimentos a 
noíío gloriofoPatriarcha.oqual 
defejou muito telo junto de fy, 
pera ver fe podia formaío a feu 
geito , 8c fazelo à íua mam : © 
mefmo defejo tinha domTheo-
tonio, pera conhecer hum pay 
tam fanctOjdequem ouvia con­
tar taes maravilhas. 
'•> 5 Com eftes mútuos defe­
jos, que havia de parte a parte, 
fe veyo a effeituar a jòi-nadá de 
dom Theotori J a Romã, aon­
de muy de efpaç© © tratou nof-
foíàncio Padre:& pofto que via 
o amor, que tinha à Compa­
nhia , & ã feu inftituto , 8c feu 

grande 

AnnodA 

p . fv 

Vay Dtm 
Tbeoieuiio 
a Roma. 
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Lwfífegundo. Cip:XXXIX. .422 

; trata S. 
'flyieiciode 
lyleftedir a 
D. rheo-

mm 

grade eípitito de-mprtificaçamj 
& zelo cĵ s almas;cõ tudo alcã-
çouiielle, cj aque|les tam reaes 
eípiritps nam acabavam de fe 
amoldar feê cõ a fogeiçam, que 
a Copânhia requere x feus reli­
giofos: ocj mais é particular dej-
cóbrio nelle ipelo; denaafiado se-
timêto,que mofttou, quãdo por 
ordêdoS. Patriarcha foyoP. 
M. Simam mandado a Roma, 
largando o cuidado da Provín­
cia,; como veremos no livrp^íê-
guinte. Pareceo a S. Ignacio, q 
poderia na Cõpanhia haver ao 
diante;abalos de muita oonfide--
raçam,;fe D. Theotonip petíêr 
veraííeuella,continuãd© em fer? 
us reaes brios, 8c em feus^r©-/ 
prios juízos: &;prevendQ,corao: 
tam fanétOi cjno mundo poderia 
fazer a Deos mayoresferviços; 
por eftes, 8c outros reípeitos>$: 
por rezam da poucafaude^cj ti­
nha, depois de tratar o nqgocfo 
cõ;Deos,.lhe pareceo libertara 
D.Theotonio daobrigaçamdos 
votos JubftançiaeSída Cqropa-

nhia, pera q fizeííedefy o qvfe 
mais convinha á qualidade, de 
fua peífoa, 8ç o que mais dizia 
com o governo de feu efpirito. 

6 Antes cj fe chegaífe a efta 
execuçam, o cõíultou primeiro 
com elRey D. Ioam, que o pe­
diam aífim muy acertados pri­
mores, que ao íanéto nunca fal­
taram. Havido- o -beneplácito 
de fua Alteza , © chamou hum 
dia o í |ndo Patriarcha-,8c muy 

(amigavelmente íe compôs com 
elle, fazendoocapaz , que lhe 
baftavã os fete annos, que jà ti­
nha na-Companhia , 8c que no 
mundo faria mais; ferviços a 
Deos, ficando livre das obriga-
çoens, Sc fogeiçoens de reli­
giofo; & que fiava-de feugran-
deefpirito , que guardaria no 
feculò- o que tinha aprendido, 
na; Religiam. Executoufe fi­
nalmente , com grande fenti-
roento feu , «fta notável mu­
dança do eftado de religiofo, 
pera a vida fecular .:- que tal é-
ra o valerofo efpirito de "íàn-
ól:o Ignacio, que nam arrecea-
ya defpedir • ao. íõbrinho de 
hum tal Rey;, fe julgava dian­
te de Deos, que lhe nam fer­
via na Companhia , pera que 
outras .peííoas de defigual qua­
lidade nam eftranjiem . fome-
Ihantes, mudanças , que del-
lesroukas vezes ;fe; fez , da 
Companhia ero 'que efta varo, 
pera o mundo a que os roan-

daml^'•::-.. ^.fi. 
,t,; 7 / . ; Sucedeo nefta defpe-
dida de Dom Theotonio o que 
por vezes temos experimen­
tado com muitos Outros fogei­
tos , pelos quaes fazendo feus 
parentes grandes, & infolen • 
tes diligencias, pelos tirar da 
Companhia , 8c do fèrviço 
de Deos , o mefmo Senhor 
os vem depois a caftigar, em 
IhpSj-trazer pera foas cafas, 
dândolhe com elles nos olhos, 

-CowoDom 
Theotonio 
foy- defipe • 
dido daCo 
panhia. 

Mm em 
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Cmiopaf-
Jbu £>orn 
Theotonio 
depois de 

'-.fier defipe-
dido. 

em tempo em que menos os 
efperavam, &quando cuidavatn 
q os tinham jà accoromodados.' 
Poderá éu aqui apontar muitos 
exêplos,q vi,8c notei; nam íàya-
roos deD.Theotonio.quero du-; 
vida que tinha elle qualidades; 
paternas,& partes peííoaes/pera j' 
fer a primeira, & principal pef', 
foa da Cõpanhia, aonde larga-
rnete poderia aproveitarfe a íy,e; 
hõrarnosa nos:tiverãn© porem 
feusparetes por mal empregado 
naReligiam;diligenciaram com 
grades fadigas íua fahida-, goâr-
doulho Deos em futuro / pera 
lho trazer diante dos olhosdef 
pedido, quando elles jà menos o 
def ejavam; perro! tindopriroeiro 
cj andáíTe ò pobre fenhor defe-
roâfteado do favor de feus mef 
mos parentes, pelas cortas eftra- i 
nhasde Italia,Fcâça, Alemanha, 
Inglaterra, e Hefpanha,büfcãdo 
com q viveífe,dos potetados ef 
trágeiros, por lhe faltar ò favor 
dos Príncipes naturaes. ° 

8 E vindo a Portugal,de­
pois de muitos annos, nam teve 
outra ajuda de cufto de íua mef 
ma cafa, & iodar real de Bragã-
ça,mais que hüa Igreja das fer­
ras de Tralosmofrtes, da appre-
fentaçam do Duque feu irmam, 
(da qual fervio alguns annos de 
próprio Paroèho, morando em 
émcafas quafi palhaças) &othe \ 
íoiirad© da Igreja coliegiâda da 
villa deBarcellos..Achou cõ tu­
do anda na Cõpanhia amor, & 

poder pera lhe/grãgéâr-© Arce-
i bifpado d-Evora,q rietle félM& 
\ ou afegirhdavezofèvé-niffimO 

Cardeal üvÈê^ique feiS4ío,:por 
voto, & interceífam dbs#ádres 
da Gõpanhía,em efpeciâl^© Pi 
Leàm Hêriques,cõ^eífet de foa 
Alteza, tendojentâmde^re^dí-

! mentos aquella mitrâ-pâ^nte 
! de 8o.milcruzados y tíàtrPlnos 
\ defmerecendo nunca1 DíTheo-
1 tonlo o âmòr,que fem p re to ti-
i vemos, moftrando qüârtí bém 
aceitou a boâ criaçam e-Mxaíà 
tara honrada, cõ a recíproca,& 
amorofa torrefpondenGia,cOm 
que nos tratava, & com os raros 
exemplos de virtude , qUe-aqui 
brevemente lhe apõtârei,como 
de coufa muito noffa. - i 

1 o "Aífim viveo í)©m 
Theotonio os mais ahnos de 
íua vida no mGdo, a que fe pâf-
fou,;corao fe nam faltara huá sò 
hora-naReligiam em que fe cri-

: ou: & a verdade he que fempre 
a virtude achou bons alêtos na 
nobreza honrada, 8c bem cria­
da ; como também ftiiiftros, & 
mãos procedimentos acharam 
ãgüdãsefjbór^s em nobrezas 1a-
fadas,&perdidâs*com m^s incli-
naçòês, 8c pêoreslèxércicios-da 
primeira criaçam*. Raras fo-râm 
as dêmonffeá^oê*?, cj neftè^parti-
dularnos-dc^eftfexêplárifitoo 
prelado.- primei-i-âméte a© amor 
cj fempre teve áCõpânhiávqué 
fe bem fe deixou vêt,qüe elle â 
nam perdera de mãy ^ táèribêiíi 

Como foy] 
\feitoArce4 
. £>ifipo de 
£vora. 

Amor, que 
sêpre teve 
á Compa -J 
nhia. 

fe ai-
iiTrüli rr.jiíiin-rira- HNWtl» miíirn 
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Livro fegundo., Cap.XXXLX, 
L fes alcançou, qfje ella o riam, 

largara d̂e filho: 'corre©, fem: 

pre por todo o tempo de.iua^ 
vida çom os da Companhia , 
cara a meíma^i familiaridade, 
cetrtí aTmeími affeiçam , Scrcf-
peito, como fi^ajnda viverâf-çn-
cre nos: conforme a efte amor, 
era a confiança , com que nos 
tratava,mais como/.êl igiojb^e 
caía, qüe como peííoa eftra-
nha. ;1Nam í^hia a vifitarjo 
Arcebiípado fem levar Padres 
da Companhia , que prega­
vam aos povos7 & doutrina- J 
vam os mininos 7 tinha muy 

Tinhagrâ: particular ârfeéto,1&vmuy ef-; 
dedevaca. pe c ja l cuidado das miffoens 
as mijjoes, tratlj2narinas da Companhia:, 
daCompa- . . , , i • -\ 

nfáa. principalmenje das do Iapam,; 
a cujos em bâtxadores, quan­
do fie raro a Europa , : tratou 
com grandezas de Príncipe, 
& com amor de pay. E quan­
do fe, embarcaram, lhes deo 
toda a fua recamara, coro mil 
cruzados em dinheiro, Sc oû  
tios mil em couíàs pertencen­
tes à f-foa matalotagem . Car-

; teavafe c©m os Padres da Çom-
: panhia,que rèfidiam no Iapam; 
pedialhes particular conta dos 
progreífos daquella cbriftanda-
de-,feftejava muito as cartas,que 
idé là vinham)as quaes mandou 
icopiar, & imprimir à (ua cufta, 
dedicandoas, em hum prolo­
ngo, que fez, aos bemaventu-
rados Padres Sam Francifco 
íde Xavier , 8c meftre Simam 

41 í 
Rodrigues ( que já eram mor­
tos ,: masvivos em íua memór 
ria )- pelo grande amor, & de-
vaçaro, que fempre a ambos 
teve. Também tinha particu­
lar amor aos noífos* da Provín­
cia do Biaíil, aonde tinha ao 
Padre Luis da Grã, feu primeiro 
Reytor, no.Çoilegio de Coim­
bra ,âo qual tinha efpecial.ref-
peito, chamandolhe fempre íèu 
pay; $£ coro© a tafdepois do P. 
roeftíe Simam, 0:reconheciaJ& 
venerava , mandandolhe gran­
des efmolas. Moftrava grandes 
faudaoes do. fanóto tempo de 
foa c r ia ç a m na Compa nhia. 
Dizia muitas vezes., fendo A-r-
cebifpo ( ao modo do Papa 
Eugênio* ,-que tendo as cha­
ves rde Sam Pedro , fefpjra-
va pelas do feu mofteiro) que 
tinha envejàs a íy-.mefmo-., 
quando na Companhia era en­
fermeiro de Iuftino;, que era 
hum efcravo do Collegio de 
Coimbra , a quem elle curava; 
que- os varoens fanelos fabem 
reconhecer ©s precioíòs quila­
tes da virtude; & quando fe vem 
maisfublimadospor dignidade, 
entam fedèfejammaisabatidos 
por humildade. 

10 Foy notável a pobreza 
comxjue fe tratou; por baixo d o 
roxete trazia hua roupeta parda 
de fáragoça, ou de raxa parda, 
por cima hum modo de ju-
bam, com mangas compridas 
damefna cor,nenhum religiofo 

Tratavafie j 
cõ grande 

pobrexa. 

Mm z n ais 
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Sua grade 
moderaçã-

mais reformado^ trazia © veí-
tido mais fafado, & pobre: a 
mefa era baftânte pera:a, fú--
tentaçam da vida, mas nam 
era regalada pera a qualidade 
da peííoa : fempre junto de 
íy comiam doze pobres ; & 
de ordinário mandava algu­
ma igoaria aos doentes do feu 
hofpital , ou aos Capuchos da 
fua cidade : 8c fempre, em 
quanto comiam, tinha refei-
çâm da alma, com a liçam 
efpirituaí, que lhe liam. Ne­
nhum ufo tinha de tapeça­
rias em foa caía . Pera tapar 
© vento das portas , 8c o fe-
grèdo das câmaras , tinha no 
inverno huns pânnos verdes 
muy groífeiros , & pelo ve­
iam huns coutos vermelhos, 
fem outro algum feitio ; & 
fe alguém o arguia deita po­
breza no trato , 8c fingeleza 
da caía ; refpondia, com nam 
menos chriftandade , que avi-
fo , que mais pioveitofo era 
comerem os pobres, que en­
feitar as paredes . Eftan­
do ero Evòra nam tinha ou­
tr© ginete mais luítrofo, em 
que andar j què huma mul-
linha deíprezivel; 8c com ter 
baftantes pagens, & lacayos,. 
quando fahia de cafa a vifi­
tar alguém , nam levava mais 
que dous diante delta ,& dous 
págens atras, fenam que mui­
tas vezes fahia a pè veftido de 
fàragoça, Sc com hum sò pà-

gem : riára faltava/ com ifto á 
rezlm d elftàdó de qüem^ era, 
com cochesí^muilàs^ pera 
câ/pellaens , ^'criados^* quan­
do era neceííari© , que todos 
trazia com a mbdèftia, Sc lim­
peza, que convinha atamriilu-
ftre fenhor.- '••"•' '--'.-a>rl ^ : 

' ^ • A P I - W t Ò ^ ^ 

Dü,grane'Aaridade^ffiB 
mais virtude^ deflengIMnS 
1 Phlâdf, Dom HbMoiürrfif 

7 deBrãgança.íf, l;^, 
, -V: • ; -1D (-'':'• " > 3 C 

Ous annos depois 
de prelado da Igre­
ja Èb©rénfe ,/ foy 

Deos noífo Senhor fervi$D,fto 
anno de 15 80. por foas ©ccul-
tâs permiffoens -j infeítàrxom 
a contagiam da pefte aquella 
cidade, & as terras mais nobres, 

^que íhe ficam vifinhas ; nem 
fe pode crer as notáveis finezas^ 
de qüe ufou, em acodir a tam 
importuno mal, que darou por 
efpaç©de oito mefes, aííiftindo 
elle peífoalmetf te por tempo de 
dous mefes, atè que as altera-
çoens das guerras, quefobre-
vieram, o forçaram a fà-hirfe da 
cidade. A© dpi-íftual dos en­
fermos acodio tom alguns Pa­
dres da Companhia , que na-
quella occupaçam fanétarnen-
te acabaram ; dos quaes foy 

hum 

Cornou-
dio no lê-
po da pe-
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Livro fegundo. Cap.XXXX. 

De outros 
.Padres, q 
açodiram 
aeftapefie 

1 

hum o Padre Francifco Rodri­
gues theologo, & bom letrado, 
de quem coítumava dizerDom 
Diogo de Caftro , capitam de 
Évora, que com mayor alvoro­
ço fe lhe veyo offerecer o dito 
Padre,pera íe hir meter no me­
yo da peite, do que osRoraa nos 
coftumavam ter,pera hir triu-
phando ao Capitólio. 

2 Outro companheiro, cj 
na mefma occupaçam fàcrifi-
cou liberal a vida ao Senhor, 
foy hum irmam cliamadolyíar-
tim Alvares, homem de mui 
ta virtude , Sc de eftremada 
charidade; tinham [ eftes a foa 
conta mil enfermos , pouco 
mais , ou menos , na caía ;da 
íà-ude, que eftava fora da cida­
de : \j outros tantos havia dos 
muros a dentro, aos quaes tarar 
bem por foa ordem acodiara 
finco fecerdotes da Companhia 
com feus companheiros,que fo­
ram o ;P. Iorge Pereira,- que em 
tam.. -naquella Vniverfidade ti­
nha acabado de ler © eurfo de 
philofophia, 8c depois cõfomou 
o da vida em Guinei no Reyno 
de Angola fi aonde trabalho^ 
por efpaço de vinte annos; foy 
o fegundo o Padre Louréço de 
Freitas ( meftre do Padre Ior-, 
gê Pereyra) o qual na Vni­
verfidade de Coimbra tinha 
lido dous curfos de artes , ,& 
enfinado em varias partesThco-
logia• efpiculativa1, 8c moral, 
com muita opiaiàm de doutrb 

4M 

dia a efies 
enfermos. 

na, 8c com grande credito de 
virtude , da qual deo illuftriíli-
mas provas,morrendo aquifan-
ctamente , & rooftrando, que 
mais eftimava o officio de bom 
enfermeiro, que as borlas de 
meftre infigne. Os outros com­
panheiros foram,© Padre Fran-
cífio Soares, bom theologo, & 
bom pregador , o qual, pofto 
que foy ferido do mefmo mal, 
guardou o Deos, pera o hir 
fervir ao-Braíil , aonde aca­
bou íancfamente : os outros 
foram os Padres'Antônio Pi-
rez , & André Alvares. A ef 
tes dous mil enfermos acodia c°m0ac°-
© bom Arcebifpo com notá­
vel providencia , provendoõs 
com,;grânde abundância, pa­
gando gr©ífqs ordenados a mer 
dicôs,íurgioens,íàngradores,en-
fèrmeiros, miniftros de juftiça, 
que entendiam em fazer levar 
os feridos à caía da feude: &á 
mefma conta da; fazenda • do J 
Arcebifpo fe i meneavam os 
gaftos dos religiofos , aífimda 
Companhia, como de outras 
Religioens, que aly acodiam/ 
de forte, que lançadas as con­
tas, feaçhou que gaitou naquel­
la pefte gram foma ide mil-
cruzados ; acodtndo a tudo 
com tanta vontade, & applica-*-
çam, que o feu cuidado, & or-, 
dinariaxccupaçam era mandar 
buícar pòrtodas as partes gali­
nhas, carneiros, ovos, açucár, 

^repartia pelos enfermos, 

uti Mm 3 exer-
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Como aco' 
dio a ou­
tros mui' 
tos luga­
res. 

exercitando agora em mayor 
campo a charidade, com que 
naCompanhia fe criou,acodin-
do aos enfermos;atè chegar el­
le mefmo por foas mãos a co­
zer os leriçôes, a fazer os fios, 
que haviam de fervir aos doen­
tes . Hindò huma vez na foa 
mullinha, encontrou 'hum en­
fermo , que fe nam podia bulir, 
apeouíè logo , polo *a cavallo, 
mandou o ao hofpitaí,& elle fe 
foy a pè muy contente, perã a 
Cartúxâ, como fe entam cami­
nhai! e mais aliviado, qltando o 
pobre hia mais bem accommo-
d á d o . -iVr". : i ü " ef.fdb '••"--•* 

3 Nam fe limitava-o" fogo 
j deita grandecharidade,;qu'e em 
\ tam real peito ardia, a numa fo 
cidade, porque também acodia 
à de Beja, 8ç às villás dé -Mon-
temòr,Eftremòs,Arrayolos^Vil--
laviçofa, Redondo, ás Campo de 
Ourique, que todas íe abraza-

\ vam -com aiméfma contagiam: 
8c avifandoo huma vez olicem 
ciado Alvar© Tinoco7 conego 
daquella Sè ( a quem elle dei-5 

xàra na cidade, pera lhecorref 
com eftes gaftos)que era necef 

, íàrio muito dinheiro\ © Arce­
bifpo lhe? mandou huma* boa 
cópia,re fpondéndo,quê gaftaffe-
íèm toedo, quequandorriãm ti--
vefte que d ar, o hi ria pecjir: pelo 
amor de Deosr aos detfiaÉipre­
lado? do Reynos -Foy BeOsfer-
vidodé acodir comTeniedíQrlâ 
tam grande màl,por meyodellê 

Notável 
•lexêplo de 

W- m; 

tam liberal,Sc charitativo paf­
tor t porém no anno de 15 Q7-
8c logo ín© 4ifegüinte de 15o3-
ero que houve grande fome na 
Cidade de Évora, por falta de 
pamrmandôua Lisboa.húró ea-
pellám feuycom toda íua- prata 
(por nam ter entam dinheiro ) 
com ordem; queâ empenhaífe, 
pera comprar trigo, pera cs- po 
bres; como em effeito fe empe-; 
nhou, Sc fe comprai am:duzen- \effioh. 
tOs moyos,qúe cada dia Manda­
va cozer, Sc repartir pelos po­
bres ; tendo d ali por diante a 
vellâ pera fe allumiar, em üugar 
de caftiçal de prata, metidaem 
btíma laranja;&fervindofe com 
louça de bario7quefem difttídâ 
nefta oceafiam lhe p^eda«fíè 
lhor 1 que a de -prata /lacrada cfe 

x^boril maisdéftroj porque to-
ia apartar o premiofo do 

| vií, íàbia a í eü> tempo deípfezar 
© ©ur© 7* &xòntentarfo; com o 
barro. Chegou a defcãlçaros 

! ç-âpatos pera J ml dar de-efmola; 
\sb outra vezmam tendõ^máis 
jqam dous-dençòès pera^âídiia 
icarnaj mandoiídar humddlfesj 
iperáiíamortalfoâií: huíh^i&fa^ 
Iveli repartindoiambeade da ca-í 
;ma ao pobre,mas dandoía alma 
Ipor-inteiroarDeds: 7 ? 1 r ; , 
! -iíQf r;nNacptrr*©z4 cfofoafvida 
fby»fempreÍTOKEI anjo yifemha­
ver d elle hninaàinimaiíofpéi-i 
taçrqie podeílè-nem !grôtòaK> 
! nierrte •; macular* tatacafto figaw 

#mêntò,conk*que«i áèftinfea>* 
ia do 

Defiuapu 
reza. 

cr 
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Livro fegundo. Cap.XXXX. 

De fiua pa 
tiencia. 

-Vide Alciat. 
EmBlcm. 164. 

n.10. 
c i o . 

criado em huma Reiigiam,aoa-
de nos en finam a imitar Será-
phins na pureza da alma, Sc 
a fer: anjos na limpeza docor-
p©; 8cf.aífim fe tem por coufa in-
dubitavel, que foy elle do fer-
mofo numero, d aquelles, que 
feguê aspifedasimmaculadasdo 
Cordeiro fem magoa. Dizia to 
dos os dias miífa com particular 
aparelho, Sc notável devaçaro.' 
Era muy- (oíádo\y8c moderado 
nos aggravos, - que lhe fatiam 
(que nem ainda femelhantes • 
peííoas/ efeapam á lingoas atre-* 
vidas/que atêxontrá a mefiM 
Lua fe atreve a ladrar òcam 
envejof©)dizendo a hum pobre 
na praça de Évora yque lhe -pe­
dia eímola,que íeíSècqlhéífe no 
hoíJDÍtal; üaondè lhe$tinha pre* 
parado o neceífarió; em retor­
no defte bom confelh© ,-' tanto 
que ò Arcebifpo voltou as co­
itas', lhe" deo oi pobre outra ef 
mola de roins palavras,: chama-i 
dolheí em,voz alta; de doud©^& 
dizendõlhe outras femèlhantès 
liberdades:;^querendo logo feá 
Camareiro Marrimrde Faria 
caftigar tal atrevimento, &/fdK 
tura, OÍ Areebifpb com fohétà 
indignaçam fe tornou* contra 
elle (como outro David b cõtrà 
Ablfày ,-: pelo'querer vingar ;dè 
Semeí,que com tanto exceíf© o 
desbomniva*) 8c reprehédendoo 
lheduTe :.Mam .vos aconteça mais 
querer des caftigar o que eu gofto:- de 
fofrer••; .com a mèfma paciência 

4-1-f. 
íe havia, quando algum lhe fa­
lava agaftado, &cómdefcom-
poílura; entam fe recolhia mais 
em ífiy ouvia, & calava, como 
paciente; que nam he obriga-
çam reíponder a tudo ©que ou­
vimos. &por iífoxomo notou o 
outro fábio, c tédò duas orelhas 
pera ouvir, temos hüa fó lingoa 
pera fakr. -d-ir 

J : f.Erâ incanfavel o traba­
lho-, que tomava por fuás ove­
lhas, viíitando elle mefmo o feu 
Areebjfpado, executando por 
fua .peífoa o que'julgava fer ne-
ceíjaripvpera remédio dasalmas, 
& edificaçam de foa Igleja.Ner 

nhuma coufa o fazia trifte, fe­
nam o fentimento das offeníàs 

- da diivina Magéftade, âs quaes 
por.todas às vias procuravaata-

• 1'Mar. coro fingular providencia, 
Sc líèom.i;admirável inteireza. 
Vigiava ate a meya noite, 8c lo-

; -g© às,finco horas da *menhã in-
rfalivelmente rezava prima.No-
-tâveis foram as efmolas, que 
fazia; as gròíías rendas de íeu 
Arcebifpâdo (qüe chegou ai 
gunsaniios arrendalo por 81. 
mil cruzados)eram poucas,persa 
abranger[• ao muito que dava 
•pelo amor de Deos. Fez à fui 
culta; hum hofpital de pobres;, 
acodiridolhe cada roezcõ boas 
eímoiàs dedinheiro, Sc Cmcoz-
ta raoyos de pam,em cadahum 
anno,alémda veftiaria,& outras 
-particulares ajudas/: A 
m. 6 rii Entre as obras publica?. 

Mm 4 Sc me-

Pâvica loejüi 
prudetis, audi-
requé plurima 
dí-het. 
Os un"-',binaf-

'queaures KI-
fcircerèrierriur. 
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Como fez o 
famo forno 
fleiro dâ 
Cartuxa 
de Évora. 

& memórias mais infignes de f i às da Companhia ; mandando 
íua magnificência, Sc fingular \ 
piedade, foy o famofo mofteiro I 
de Scala cadi, da Cartuxa, que 
fez hum pouco fora da cidade 
de Évora, pera a parte do Nor-
te,trazendoa efteReyno aquel­
la fagrada Religiam, afim de 
nos por a todos díãtedos olhos 
o vivo exemplo de íàndBdade,a 
eftremada penitencia, o conti­
nuo filencio, Sc primitiva per-
feiçam,.que ainda confervam a-
quelles nam menos retirados, 
que íanótos religiofos,aos quaes 
vinha muito affeiçoado, peiós 
exemplos7 que nelles tinha vi-
ít©,& pelas cháridades, que del­
les tinha recebido, em França, 
& outras partes por onde an­
dou peregrinando. Tomou tan­
to a peito continuar com, efta 
real obra ,, que no marerial do 
edificio ( que em tudo he mag­
nífico, 8c fomptuofo) & nas pro­
priedades, 8c rendas , que lhes 
comprou, no provimento da sã-
criítia, nos riquiííimos orname-
tos de ouro,& prata,&nas mais 
alfayas, & enxoval neceíTa rio, 
peta tam grande convento , íe 
affirma ter defpendido mais de 
duzentos mil cruzados, -Com 
feu favor promove© a i funda­
çàm do mofteiro das religiofas, 
que chamam do Salvador; aco-
d indo aftim, ao temporaJ do é-
dificio, com© a© efpirituaí da 
reformaçam dos coftumes; dan-
Ihe .âlguas regras, que imita m 

pera efte effeito vir de Lisboa, 
do raoíteíro de fancla Manha-
(que he hoje huma oekftialof 
ficina de religiofas fanctas)qua­
tro feeiras de muita prudência, 
& grande perfeiçam, das quaes 
era a principal Margarida de S. 
Martha, pera introduzirem na­
queile convento a virtude , Sc 
íanctidade, com que aquellas 
feneças religiofas contentam ao 
cèo7&edificam aos homens. 

7 Aquietou, 8c reformou 
o convento-dasreligiofas de S, 
Monica de Évora; o mefmo. lhe 
íiieedeocora outros conventos 
de religiofas. Ajudou muito o , 
m©fteiro novamente fundado ; 

na villa do Torram, das freiras j 
da invocaçaríi de noffa Senho- < 
ra da Graça.rSc com acodir a ef j 
-tes,& outros conventos de 'reii-
gioíàs, nunca tevê amifàdé par­
ticular com freira nenhuáya; Sc 
sòxra Salamanca tratou com 
cípecial familiaridade a íancfcâ | 
Madre Thereíâde IESV, & ef 
fe foy o primeiro que lhe man-
dõnimprimir feu livro, que de 
Madre tam íànela, bem fe po­
dia fer filho devoto. Em feu té­
po vieram a Évora os religiofos 
Carmelitas defeaiços, que iam 
homens de rara virtude ,;:& de 
muy conhecida modeftk-, 8c 
infigne exe mpk>, aos quaes deo 
as cafas pera viverem . aGomeT 
çou,, 8c poz em ordem ofemi-
nario de Sam Maneio, cõformè j 

Osmofieir 
ros, que re 
formou, 

• s 3 ^ 

oíà-



Trid.fefl-.J3.. 
c . i S . 

. Grudes efi-

o lagrad© Gonèilj© Tridentinò 
manda, que haja em cadadie-
eefi r o qual nam' eftava poft© 
em execuçam naqúella Igreja, 
metendo logo algüs Gollegiaes 
com divifa própria no veftido; 
fazendo contribüir,pera foa fo-
ftentaçam, as Igrejas do Arce-
biípado i conforme o meímo 
Concilio difpoero\ Ordenou 
com íànáo zelo m mefroa ci-

T T ^ T ———-—^-^-—————— -j. 
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molas,que dade, huma caía, pera fe reco-* 
lherem a vida hónefta,& virtu-
ofa molheres, que andam per­
didas , admittindo com grande 
võtade, a todas que lhe pediam 
remédio*, tomando à foa conta 
provelas de todo 0 nèceíTario, 
nam menos pera preferva; do 
prefefite, que pera remédio de 
íuas almas no futuro; gaitando 
nefta obra^ de tanto fèrviço dè 
Deos, todos os mefes três 'rnó* 
yosdetrigo, 8c cem cruzados 
em dinheiiOjálem da roupa-xfüè 
feu veador repartia por todas, 
conforme a ordem , que tinha 
de tam charitativo Prelado. 
Sempre foftentou os dous roo-
fteiros de Capuehos, da ordem 
da Piedade, aífim o que efta jü-
to dos muros de Évora , como 
tam bem o que fica em Vai ver­
de ,&oacrecentou aGuardia-
nâa;,fend© dantes sò Vigâiraria. 
Alem difto acodia a todas as ca­
ias da Mifericordia do feu'Ar-
cebifpado, repartind© cada an­
no certas efmolas,qüe com par­
ticular cuidado lhes mandava] 

pera ajuda dos gaítos , com! 
que aquellas íàríxtas Irmándá-
des açodem áfoftentaçam dos 
pobres, emparo de brfans, re­
médio de viuvas, & cura de en­
fermos; em que com tan­
to louvor, & edificaçam fe em­
prega a flor dâ nobreza do 
Reyno, 8c o melhor da gente 
do povo. 

CÁPI^VLO XXXXL ' 

Da occafkn.tjife'houve, pera 
Dom Theotonio hiraValhe-

uay - aonae momo em .-
fèrviço dkDeçj, 

Efta inaneira pro­
cedia efte grande 
facerdote, que, em 

feus dias (com©j de Oütr© Moy 
fes,â-podemos dizer) foy amado 'î uio!*, a 
deDeQSjâêdoshomés. Tevê lar- M^etc 
gos annos de vida,pofto que foy 
muy curta, a refpeitodos que 
lha deíejâvâm mais comprida; | 
porque cada vez era mais ama­
do , por fer cada vez mais pro-
veitofo; delle podíamos com 
rezáro âfiirmar, o cj bCaífiodoro 
eícrevia a Cypriãn©; varam pa--
tricio (em nome do feu Rey A-
t h a í a r i c o ) 'què igualmente creeéra 
na idadê,o>}y montara nos merecimen­
tos'; de forte que ò curfiodos anrtòs lhe 
dava dugmento nos louvores • envelhe­
cendo no corpo , mas reílorecendo na 

•Cafsiod. Varia i 
Jib.8.cpifr i i . 
;Ci zc.ite crel 
e is femper, & 

j meririõ, curfus 
annoiü landis 
ribl procurai 
aUgmírü S c -
neíc-is cotpore, 
fed laudc iu* 
vcr . í í t i s . 

no 
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\ na virtude^ Proeedeo ifempre,,co- í \ ?focedé© huma oocâfiàm de gi 
m© verda dei ro, Prelado,, que a-
ceitou aquella dignidade, naro 

•a-

(Augafl.íiK. Tg., 
cie civit. c i j . 

A 
| . (Timor. 3. 1. 
•Sujais E;pifco-
vparum défide-j. 
•rar, bonuojpus 
-defidexat. 

pera íè honrar a fj, mas pera 
fer vir aos outros; na m pera gra-j 
gear credito,maspera exercício 
de trabalhos entendendo bem,: 
(como advertiõ Sanei:©. AgoftH 
aho c ) que ©Bifpado (xonfbi-
me a doutrina de Samj>aul© a a 
Timotheo)he nome de ©bra,&/ 
nara lie titulo de honra , Epifico-
patfts nomèn eft operes, nm éenoris. £ 

por iífo tratou de apafeentar" 
foas ovelhas,, N& naro-tratou de 
fobir a.mayor es dignidâdes 4 o-! 
que ybem, moftrou ^em muitos 
cafos de foa vida; & erà eíjseciaf 
que tendo em feu poder em ef-
crito humapromeíía de foa íàn-
clfcida.de o Papa Gtegorio Xü l . 
impetrada rà.inftancia delRey; 

: Dom Sebaftiam(fem elle a pro-; 
í curar), pera o capeü© de Car- \ 

deal;elle ííunca tratou do com- * 
primeto deftedéípacho; o qual 
papel fe lhe achou depois de 
fua morte, com grande edifica­
çam de foa muita humildade; 
que lie exemplo raro, & degrã-j 
de oonfu-íàrn pera ©s/que pretê-1 
dem hum Bifpado, ;pera íèr de- / 
grão de outro Bifpado;, Sc mui- \ 
tas vezes nam fendo merece­
dores d© roxetede Bifpo, que­
rem voar â purpura de Car­
deal 

•% Eftando pois éfte bom 
prelado muy entrado jà na ida­
de-, porque paíTava dos vO.ãnos; 

de fèrviço de Deos, & honra de 
fua fé catholica„ pera ha ver de 
hir a Caftella dentro/deValhe-
dolid, aonde eftava axor-te del­
Rey Dom Philippe o;ví«lL. do< 
nome, que entam .tinha o go­
verno deites Rey nos,; 8c como 
tam :zelofo defeníõr da fe, fe aJ 

ijnimou a tornar,efta eroprefaen 
Itre mãos, & por os pés ao ícami-
nho , poft© que prévio que hia 
[a moi'rei7como dahtemamd iífe 
jao Prior meftre Antônio d'Ar-
/rudâ7 nam duvidou com tudo 
jde ©ffereçe-r a vida, que tinha, . 
[por defender a fé,que profeífa-
: vâ  obriga n do com fe u exe rapl o, 
; Sc pedindo com foas cartas a 
ijDom Agóftinho de Caftro, Ar-
j|cebifpo,& fenhor de Braga, & 
/Primas das Hefpanhas,&aoAr­

cebifpo de Lisboa DoraMiguel 
de Gaítr©, & ao notável varam 
Martira Gonçalves da Gamara^; 

pera com íuas-peífoas autorizà--
rem aquella foa íàn-ĉ a preten-
çara,pera honra da Inquifiçam, 
Sc contra os hereges defteRey-
n©| o que todos fizeram com 
chriítianiííima determinaçam, 
levando muitos homês doutos,; 
Sc iníignes letrados,pera aIlega-
remos textos, 8c proporem as 
rezoens, ©,ue por foa parte fe 
ofoeciam,-':. & como elle tinha 

; tanto amor y$c conceito da foa 
Religiam a Companhia, íevou 
configo dous Padres doutores 

/ noílos ? de muita prudência, & 

letras. 

£~opa$ein 
<ro's,(flevou\ 
A Cafiellaj 

OiCüfiam, 
qhouiiepO' 
raD.Tktü 
toniohira 
Valhedo-
lid. 
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\Uorreoem 
Valhedo-
lid. 

'•Reg-c,30. 

letras» o Padre; Franciíco Pèrei 
ra v & o Padre Nicolà© Godi­
nho: :& do çonfelho geral da S. 
Inquifiçam -foy o* doutor Bêr-
tholamèo d' Afon feca, deputado 
domefmo tribunal. rúo.-

f- 'dt Andando o Arcebifpo 
Dom Theotonio naquella Cor­
te fey to requerente i fobre tam 
fanctas pretençóens, o tornou a 
morte,tanto mais gloriofàjqúã-
to mais longe de foa pátria;*, 'a 
qual deixara, por nam deixar © 
zelo da fé, que adorava .'vivia; 
em cortejas1como quem èfta* 
va ero defterro; nam piocuran-
dodèípacho peífoal, mas-tràtã^ 
do do bem commum;nam*cõm 
cuidados de intereífes próprios,1 

mas em requeriraentosde hon-? 
ras divinas. Aquf acabou efte 
illüftriffimò, & digniííimOpre-
lado;; nàm é foaxafà defcâfado; 
mas fora no campo pelejando; 
dando a vida nam sp pelas-oVé-
lhas de feu rebanho, mas tam­
bém pelas mais de todo Portu-
gal-qu-e vida tam prècioíà naro 
podia deixar detpreítar perá 
muitos, abrangendo a tod© - cy 
ReyoOjCómo íè de todos foffé 
amorofo pay, Sc çuidadoíopa-
ftoiv Bem podemos com müifa 
rezam dizer d'elle , - chorando 
por huma parte foa morte , 8c 
gozandonos por outra de feu ef-
forço, o que David diífe do ca­
pitam Abner.c Nequoquam ut mo-
ri folent ignavi mortuus eH Abner: 
nam morreo o grande paftor 

^ ^ 
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Theotonio como foldado xo-
varde , & coro© homem pera; 
pouco ,. pois nem o tem©r dos 
íceptros foberanos, nem o ref i 
peito das purpuras reaes, lhe ef; 
friou o fangue,&iropedioã lin­
goa , pera deixar de falar nas 
coufas da fé com toda a liber­
dade * nem orece© dos gaftosj 
lheatoüas mãos* nem a fraque­
za da velhice lhe iropediô' os] 
pès7 pera fazer caminho tam 
comprido,& fe expor â negocio 
tara arriícado,em que pela par*-
te contraria eftava ; tam empe-; 
nhadô hum Monarcha tampo- j 
derofo , r.corao naqueile tempo 
eraPhiiippeIII,^i NÍ7 < 

r4 - ^Morreo enifím aos zo. 
dias do mes de Iulh©^do anrib 
de tocWv em humà empreza 
dignade feu íanclo izelo , na 
corte de"-Hefpanha,da qualDeos 
o levou á da gloria, aonde comfififif l,f 
aventajados prêmios oterâco- ram reu 

roado. De Valhedolid lhe trou-í| 'corpo. 
xeram: feu corpo, com todas as 
conveniências dignas de tal de-
pofid© , à fua cidade de Evpra 
( pofto que elle orde na va em 
feu teftamento,qttelhe trouxef 
fem feus ©fios metidos em hum 
íàcCô fobre hum jumentinho) 
E na Igreja mayor de Évora íe 
lhe fizeram folenniífimas exé­
quias, acompanhadas de peren-
rtes lagrimas da cidade toda;da-
hi o levaram ao mofteiro de S. 
Antônio extra muros, que elle 
ha via acabado, aonde defeanfa 

Como lhe 

na 
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\ D. Theotd 
nioficmprè. 
pert€ceo a\ 
Cõpanhia. 

_42£L __. 
|na foa íepukura, que tinha fei-* 

ta,dehüa pedia raza no cham,; 
•Sc fem armas;que com efte po­
bre túmulo k contentou foa 
humildade,merecendo grandes 
Maufoléos foa virtude'•* mas o 
que lhe faltou naqueile eftrei-

j to lugat,lhe tem concedido foa 
gloria no mundo todo - nam' 
houve prègaçam nas fitas exé­
quias (mandando o ceremomiai, 
que a haja } porque a-ftim o ©t-
cíenou ero íeu teâamento 5 po­
rem o q -entam calou o prèga-
doivainda h0 je apregoa a fama., 
com brsLchs mais vivos, & com 
vozes mais eloqüentes.. e*< \ 

f Fiz efta breve relâçam 
da vida dkfte excellentiííimo, 
Sc graviífiEio prelado, nam s© 
pelas rezoés commáasd© mui­
to què o Reyno.todo lhe deve, 
mas muy em particular, por fer 
coufa noffa,por fer filho da Cõ­
panhia, por Íèr feitura dõ Padre 
meftre Simam,&por fe ter cria-; 

, do fete annos na Companhia, a 
j quem elle fingularmente ama­

va, como mãy muito .querida, 
l aonde fempre viveocom aal-
, ma,pofto que trazia oc©rpofo-: 

ra: que efta força tem com os 
homens a primeira criaçam, 
que aly ficamos pera fempre fo­
geitos , aondeera algum tempo 
bebemos © ley te da primeira 
doutrina : que por iífo dizia a 

imãy do rainino Samuel, que o 
trazia ao templo, pera que nel­
le afsiftiffe todos os dias de fua 

vida -, êc com tud©>lançadas:bé 
as contas, iíiuiíos^nncfíviveo 

i .Rcg. c . t .n. 
18 EtegO GÕ-
inoda\icLi Do-

1 1 - r \ -mino cuníli* 

Samuel fora do temploúiDeos;, cüêbu*. 
porem, porque tèven©. te mplo; 
a primeira bca ciisçím, pona-
quelles primeiros lannos: fe ca­
potavam' todos os mais de fua 
vidamor maneira, que ainda ós i 
annos, que vive© fora de lei u-
falem,<& aufente de feu,templo, 
eram annos, que pertendar» â 
caía de Deos , aonde tivera a 
ctiaçãm : por efte titulo nos 
pertence Dom Theotonio, pois 
na Companhia íè organizou a-
quelle admirável compoft© de 
heróicas virtudes, nelJa íe lan­
çaram as primeiraslinhas aquel­
le quadro celeitial; nella fe abri­
ram os primeiros fundamentos 
defte fermoío templo dè Deosj 
fabendofe aproveitar D. Tbeo-
toni© no mundo, fendojàho-
mem,da boa oriaçam, que tive­
ra na Companhia, fend© ainda 
moço; coroprindofe m;uy intei­
ramente o que noífo glorio fo 
Patriarcha lhe tinha dito, quã­
do o defpedio da Companhia, 
que no mundo havia de fazer a 
Deos grandes ferviços ,8c foram 
elles taes , que logo pareciam 

prophetizados por hum va­
iam fauetifsimo,& exeric-

tados por hum fo-
U:-*•, geito illúftrif 
í fimo. 

C A -



Anno de 
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CAPITVLO XXXXII. 
i 

Como nefie tempo procediam 
os noffos em Lisboa } & do 
grande fruito,-. que naquela 

cidaple, & em outras\}fa-
%ia o Padre^ran- vx,, 

cifcoEftra- w-.-y 
da. 

B Em he què demos 
hua chegada a Lif 
boa, & tornemosa 

continuar com a ordem dos 
ânnos , que enterrompemos, 
por concluir com as coufas 
do Arcebiípò Dom Theoto­
nio ; vejamos como nefte tera-
po procediam os noífos (ain­
da que poucos em numero, 
mas muy: valentes nos brios ef 
pirituaes ) que refidiam na caía 
de S. Antam ( nella habitava o 
Padre meftre Simam,quando a 
corte eftava em Lisboa, nella 
íe hofpedavam os miííionarios, 
que hiam pera a índia , & os 
que partiram pera Congo.) 
Nefte mefmo tempo morava 
no Colíegio d^ íàncto Antam 
aquelle grande fervo de Deos, 
8c fomofo pregador o P. Fran­
cifco iEftrada, ©qual tinha pre­
gado todo o anno atràs,& parte 
defte dei 548.emqeftamos,C© 
grade fruito, Sc igual adroiraçã 
daquella grade cidade, vindo a 

ouviloxomo ahüanjodecido do 
cèo,peralhe trazernovas da ou­
tra vida^eníinarmeyos dafài-
vaçamferam muitos os queaço-
diam à Igreja de,S. Àntam,que 

j pera tam grandes concur íôs- era 
muyéftreita; vinha-m- todos buf­
car o bem de foas almas, por 
meyo dos íàcramentos da con-
fiftam,& cõmunharo,que a efte 
fim particularmente hiam íèm­
pre. emproados feus admiraveis 
fermoens * & como a gente de 
Lisboa ordinariamente feja do­
tada de hfís natutaes brandos,& 
muy dóceis, nelles,j como em 
cera branda, fe: imprimia a di­
vina infpiraçam: & pera que a 
todos fe abriífe mais facilméteja 
porta do cèo,tinh.a o Padre da­
do ordqpera que todos os dias, 
à boca da noite, fe dêffe na Igre­
ja o neceífarió aparelho, pera a-
codiré a tomar a difciplina,osq 
movidos da verdadeira cõntri-
çam, quizeífem vir tomar vin­
gança de feus peceados. .., 

2 O modo cõ que naquei­
le teinpo fe fazia eíte act© pe­
nitencial , era femelhante; em. 
tudo ao que hoje fe ufa na eaíà 
de Sam Roque, & no Cellegfo 
defanclo Antam pela quaref 
ma j em quanto, a,gente fe.vi­
nha ajuntando, feilhes lia na 
crafta huma devota liçam ^fo­
bre algum myfterio da pai-
xam de Chrifto-Senhor noífo; 
logo entravam perra a Igreja, a-
onde o Padre Frãcife® Eftrada, 

^inno ao 

Côpanlm 

i,. Í 

Do modo 
cõ q fie to­
rnavam as 
dificipli-
nas no Cot 
legio de S„ 
Antam. 

rSTn íubínJõ 
""trrri •f.-,'-. 1 W 1 » V^J*lfp» 
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huma pratica efpirituaí, fobre 
algum paffo da mefma paixam 
do Hedemptor,incitando os pe­
nitentes aoaroor divino : ao ©•-
dio, Sc vingança de feus pecca-
dos : no cabo da pratica fe mo-
ítrava huma devotiífima ima- • 
gera do Ecoe homo, pera que íè 
áèabaífemf dè tender àVifta de 
tam laftimofo' efpeâa-Gulo; Sc 
pera que finalmente perfuadif 
fe o exempiode Chfift© © que 
nam tinham-alcançado as vo-
zes do pregador . Acabada a 
pratica , começava logo a dif­
ciplina v mm tanto rigor em 
todos , 8c * com tal impeto de 
lagrimas , que bem moftra-
vam feroelhâfttes efeitos; por 
fera a graça divina, 8c âeon-
•triçam dos peccados; quê Deos 
infundia dentro de íuasateas: j 
hoje na caía de Sam Roque,Sc 
no Collegio de íàncto Antam 
o novo, fe aerecênta mais huma 
devota,-á£ muy bem temperada 
mufica de humMifereVe, canta­
do com toda i a perfeiçam dos 
melhores inftrámentos, Sé mais 
gabadas vozesypera também cÕ 
eftafanctainvençam atrahiros 
que goíkmde muficâ-qúe nâm 
hiVduvida que tem muita força, 

rfaâ\ com hüa branda vfolêcia, 
lèvatttar òs efpiritos, dóbrá-r os 
unimos,& dominar o coraçam, 
qtte aífim o roòftra a experiên­
cia, Sc ás hiftorias nos enfinaro; 
coro© lemòifta-EferiptuVà, quã-

t do a Saul,a com a cithara deDa-
vid?, lheyreípirava o coraçam 

• perturbado, & o deixava o efpi­
rito maligno ; & do grande A-
cliilles b também fe conta, que 
cõ a múfixa de Chiràmfe lhe 
amainavam as iras d aquelle na­
tural tam fogoíb. Naro era ne­
ceífarió , naqueile bom.tempo, 
uíar deftas' tràças,& fanefcos en­
ganos, peraa juntar a gente, 8c\ 
convocar auditório, bailavam/ 
os brados do Padre Franciíco 
Eftrada^pera vencer a voz de 
Orphéo, c Sc íuprir a cithara de 
Arion , hum mos bofques de 
Thracia ais amando leoés,outro 
noimar de Corintho attrahin-
dogolfinhos. 
j o potáveis èrã os èífeifosída 

gíraça poderofa jaefta dje^ota a c-
çam.Pufea cotar mukoscafos, 
q nefte tépo focedèríun: aos que 
vindo a eftadifoiplina^icafo, fe 
emedàram muito de propofito: 
entre algis l e bê que "fique efte/ 
em memória."Andava hum hd-, 
mé de roitis:piocedímentos,;ha-;: 
via tempos, deliberado em^ma-1 
tar Outro (qúeaõde entra a pai­
xam liem ávida perdoa^ sòüsae 
faltava occaíiãpeimfôhkeS íèu; 
d^Mdo intetò;&Qfcãd©a^bubea; 
rCaíbjCorno o fen bõtrariojácodia; 
muitas vezes ánoííã caía de 3.1 
Antam, cõíõsmais-©, iiiã ouvir o 
Padre-Eftrada, &a toxfaat difei*-
plina ipèifuadioé p dialba, que; 
tinha alcançada a "occaíiàm,. 
que tanto dantes dlefejava; 

obede* 

^Afsmdo 

Clvardao 
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David rollebat 
cirharã, &per-
cuticbat manu 
fua, Srefocil-
labaturSaul. 

b 
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phinas Arion 
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l!\dâvaaefi-
te pecca-
dor. 

feno de tam roira confelheiro, 
que como tam íàgàs, & tam 
malévolo, pretendia de hum 
caminho duas maldades, mata­
do a hum innocéte, Sc defacre-
ditando as diíciplinas. Vayfe à 
porta de íànclo Antam; poem-
fe nella muy diífimulado, pera 
àd íàhida atraveífar o homem 
com a éfpada, fenam que pri­
meiro Deos o quiz atraveífar 
a elle com o golpe da pala­
vra divina , a quem Sam Pau­
lo 4 chama efpada de dous gu-
mes,qüe penetra a alma,& cor­
ta âs entranhas.: : Í :H 

4 .4 Andava o furio/b man­
cebo , com tam impia tençárn, 
paífeando diante da noffa Igre­
ja , ondeando entre milpenfa-
mentos, tratando como poderia 
mais a feu íàlvo aífegurar aquel 
Ia facçam,& fartar feu preverí© 
defejo.: & como toda a detença 
lhe parecia igualmente vagaro-
fà,& penofa, chegava de quãdo 
em quando áporta da Igreja, a 
ver fe acabava já aquella cete-
monia ; cada vez que chegava 
ouvia detro a voz do pregador, 
CJ era o P.Frãcifco Eftrada,cj ef 
favà fazêdo a pratica daPaixam: 
seis:q de repete o move Deos, cj 
entre a ouvir tâbé o que tantos 
ouvia; duvida,pàra,vay pordiã-
te, toca o lumiar da porta^reti-? 
rafe logo arrepêdido; torna dâhii 
a pouco a cometer a etrada,huas 
Vezes levado da curiofidade de 

refolveo a entrar, mais a fim de 
diífimular o a q viera de foa ca­
fa, cj pera íàber o que fe fazia na 
deDeos; mas elle he tã miferi-
cordioíò, que quis por efta via 
dar a vida da alma a quê trata­
va de dar a outro a morte do 
corpo: foy o peccador ouvindo 
ao pregador,foyo penetrando a 
força da palavra deDeos,foy re­
gado aquella alma ofanguede 
Ghrifto, de que praticava o P. 
Eftrada, Sc de tal maneira abrã-
dou feu duro peito /que come­
çou logo aquella pedra, batida 
cõ a vara da penitécia,a dar co-
pioía agoa de foaviífimas lagri-
raas;julgando fer indigno de hü! 

homem chriftam executar a -in--' 
faria determinaçaro de hum o-
dio infernal,à vifta do abrazido 
amor,cõ que odülciílimoIESV 
derramara feu preciofo fangue 
por peccadores arrependidos:& 
vendo cõ feus olhos, & ouvindo 
cõ feusouvidos o fervor íartitò' 

jcõ que aquella pia -gefee tratava 
jde feafalvaçam,e pedia perdam 
de íuas culpas; veyo finaimraête 
a renderfe a Deos cõ efta fanóta 
bateria,:<defiftindo dâ morte té'-' 
poral ,• que a treiçam pretendia 
dar a íeucõtrario,&livrãdcfe da 
eteraa,a que ficava cõdenado) 
--ty «Acabada á^prâtíca, & a 

difciplina; vay logo (porque o' 
Spiritofancfoi nam admite va--
gares)a demandar o P.Frãcifco 
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Eftrada, lançafeihe a feus pès, 
cita© pera huma confiíTam ge­
ral no dia fegujnte ; acodio lo­
go pela menhi , depois de ga­
itar a noite em fefpiros; deo 
conta ao Padre de feu danado 
penfamento, chorou com gran­
de fentimento feus peceados; 
daly por diante procedeo co-

. mo jufto, o que na terra tinha 
; nome de peccador; reftituind© 
Deos efta ovelha perdida a© 
feu rebanho % por meyo tam 
maravilhofo, & dando a vida 
da graça a quem tratava de dar 
a outrem a morte de efpada. 
Ne foy efte s© o fruito das pre­
gações d© Padre Francifco Ef 
trada, porque nos cõfta por me­
mórias, que ainda hoje confer-
vamos, que muitas petíoas de 
grande autoridade, À renda fiV 
zeram notáveis mudanças,; mo 
vidas por Deos a melhorar as 
vidas, ou vindo as pregações de* 
;fte apoftolico varam, cujosfeiv 
moes hiam ençaminhados^pera 
infíâramar as vontades dos ou­
vintes , Sc mm pera -recrear os 
entend iroentos dos ociofos; & 
porque agora hà tam poucos, ej, 
ligam efteNorte,hà tantos pté-
igadores,que vara errados; & há 
tam poucosouvintes,que feyam ? 
emendados^. , ,-,,-•) j. 

6 ' Diftèroos-farras do muito 
fruito,q efte Padre fez/na cida­
de d© Porto em feus moradores, 
nos quaes eVam nefte tépo tam 
notáveis os deíejos de ver a efte 

íèu tam prezado pregador, que 
veyo o P.M. Simam em lhedar 
licença, & conceder efte favor 
aquelles nobres cidadãos, pera 
que os foífe vifitar; palíba por 
Coimbra, chegou ao Porto,aõ--
de oefperavameom alvoroço, 
& finalmente o recebei aro com 
grandiífirna alegria,fahindo feus 
devotos ao tomar fora da cida­
de, capitaneados pelo muy no­
bre, & muy devoto cidadàm 
Henrique de Gouvéa, de que já 
falamos *, todos tam contentes, 
como fe vieííema receber hum 
anjo , vinJo entam da gloria, a 
lhes conceder graças, & repar--
tir favores. Renovoufe log^ cõ 
foa çhegad a © lervor da virtu-'\ 
de, & da penitencia, comiam 
grande concurfodegenfcê^cpe 
poft© que antemenhã acedia ao 
confiísionario (& nelle aísiftia a 
mayor parte do tempo em que 
nam pregava) com tudo nam 
lhe era pof ivel dar expediente 
às confiílbens dos muitos que o 
vinham demãdaiv Eraxôuíà de 
grande admif açam, ver a graa-
de freqüência;de auditório, & 
notável alvoroço^ cõ que todos 
concorriam a feus feiTOoes,ptè-
gando elle tam a meude~;qu eem 
hiú dia fez ftnx© prégaçoêèj qae 
aõde fobeja o efpirito ntefalta 
a !brça,& fempre febra a maté­
ria : J 8c íe o pregador he íàncto, j 
nunca fe enfaftià a gente de o | 
ouvir. '.-• -- v. í e ; 

<''"-•}. Chegado o principie da 
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trada a 
Coimbra, 

SurJ. in vita S. 
Bencdiih. II . 
ítytcij. 

A™0 de 
nii0 qdarefma foy © Pxhamado pe-

1 ^ Ia obediência,pera hir pregar a 
u ,A,™ Coimbra; tantoq deita ordem 
He chama r . . * . - * • 
doo p.Efi- fo teve noticia na cidade , foy 

grade ©fentimentOjCJdiífomo-
ílráram todos, fazéd© mil quei­
xas a Deos, & a©s homes,peloP. 
os deixar ero tal tépo,& cõ rata 
preífa ; parece que o céo ou vio 
eftes defejos,ao menos em parte 
(como ouvi© ©s rogos de S. Ef 
cholaftica^na defpedida de feu 
irmam S.Bento)porque tratado 
elle,como verdadeiro obediête, 
de fe partir logo ao outro dia, 
fobreveyo tanta agoa (que efta 

• a ninguém te refpeito) com tal 
tormétâ,& cõ tã efpãtoíà cerra-

i çam do tépo, cj feria grande te­
meridade cometer o caminhoé 
tal occafiám.Logo os cidadãos;; 
n© meyo de tanta agoa fequio-
fos da perenne doutrina do feu 
prègadoi^aptoveitandofe da oc­
eafiam , lhe.pediram lhes prè-
gafíe aquella menhâypois Deos 
©sfavoreçia a todos, &o detinha 
a elle: veyo niíTo fácil mente oP« 
Eftrada,deixldo em foas mãos a 
efcolha da Igreja,emq havia de 
fer o fermam,q foy no mofteiro 
de S. Bento, na mefma cidade, 

De hü no- aõde depois de fe recolher hum 
iavelfier- p0uco,pera cuidar no qhavia de 
T^ÍÍT, dizer .começou a pregar fobre 

aquellas palavras doPropheta f 
fâyas- ditas a elRey Ezechias: 
Zfrffime>..domui tmyqmd monèris tu, 
($• nm wWr. tratou o pafío cõ ú-
ta devaçâm, Ãreloquécia, cj foy 

• • ' • - • • " - • " • ' J , . . , . i 
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uo Porto. 
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admirável o abalo, q caufou no 
auditorio,tãtas as lagrimas, q íe 
derramavam,q queriamcõpetir 
cõ a chuva do cèo ; que tambê 
nefta oceafiam parece q abrio 
fuás cataratas, pera ajudar as la­
grimas dos devotos Portuenfes, 
choradas na prègaçam, &nadei 
pedida do feu pregador,cjfinal-
méte dado o tépo lugar,&amai-
nando as chuvas,.fe parti© pera 
Coimbra. 

8 Ena chegado aquella ci-
dade,foy pregar nos Domingos 
à Sé, dõde cõ grades Inflãçias o 
tinham pedido.Ne hàcj efpãtar 
de ter tam bõs foceííos nos fer-
moens,.& fer tam aceito aos ho-
més,qué o era tato a Deos ,& aos 
cj muito tinham de Deos; porq 
ále do grade amor, que S-Igna­
cio tinha a efte feu convertido, 
era notável a opiniâm , que do 
P. Frãcifeo Eftrada tinham to­
das aspeífoas de credito e qual­
quer parte do Reyno, a que af-
fiftia.., ou .por onde paftàva, em 
rezam de feu grade taléto,& de 
foa rara virtude: em confirmaçã 
defta verdade fabemos, que o 
o bèaventurad© P.M.S.Francif-
c©de Xavier,quãdo na índia re 
cebia os noffos ao tépo q che­
gavam de Portugal, depois de 
pergütar pelo gloriofo Patriar­
cha Ignacio, &peloP-M. Simam, 
o primeiro' de que queria faber 
particulares novas,era o P. Frã-
eifeo Eftrada (porque atè é par­
tes tam remotas foava o trovam 

z).2J Anno dafi. 
Cdfanhia í 

Grâdêopi-
niám, qje 
tinha doP. 
r ramifico 
Efiradd. 

Nn 3. da-
um 
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daquella celeftial vozjcomo de 
quero por fama, Sc por luz do 
eco tinha muy grade eftima de 
leus feimoés,&íatisfaçamde foa 
Joutrina;que entre os fervos de 
Deos, ainda que abíentcs, pela 
uniam que tem com Deos,a cõ-

', fervam també entre íy,coro hüa 
divina limparia, como fervos do 
mefmo numero em o paço do 
Rey da gloria. 

9 Quer o concluir efte ca­
pitulo, 8c dar fim a efte íegüdo 
livro,referindo hü caio, em cõ-
firmaçam do que himos contã-
do, que parece milagrofo, com 
que Deos quiz autorizar a vir­
tude defte íèu grande pregador, 
& moftrar que nam era menos 
eficaz nas palavras, que pode-
rofo nas obras. Eftando elle em 
Villa de Conde, na província 
dentre Douro,&Minh©,prègã-
do em hüa miftám, em que ca­
hio a íoite aquella villa , de © 
ter aly de paífagem; focede© a 
hüa dona honrada, 8c virtuoíà,' 
(mãy, que foy de Diniz Preto, 
luizdos órfãos da mefma villa, 
que ifto aí firmou por juramêto, 
& por hum aífinado feu,que ef­
tà no cartório de Coimbra) fo 
cedeo digo,a efta dona,que pe-
ia íe coníolar com© Padre , lhe 
deo conta do grande fentimen-
to, que tinha, de nam achar re­
médio a huma foa filha,que en­
tam era minina (& depois foy 
freira no mofteiro deS. Clara 
da mefma villa, por nome Da-

naquelle tempo de oito annos 
tinha em huma palma da mam 
huns grades polmoés, a manei­
ra de verrugas, tam grandes, & 
feos,que lhe naro deixavam cer­
rar a mam-, couía de que a mãy 
tinha continua pcna,& defcon-
folaçam , naro sò pela notável 
deformidade,mas também pela 
ver com a mam quafi aleijada,e 
totalmente impedida. 

10 Tinha a nobre viuva 
nefte particular feitas todas as 
diligencias,quc o amor de mãy 
lhe enfinava,trazendo médicos 
de fora, 8c uíàndo de todas as 
mefinhas,qué elles apontavam, 
fem o effeito defejado, porque 
fe a caio com o ferro tocavam, 
as verrugas, brotavã,&creíciam 
com mayor força.compadcceo-
fe o Padre d© deígofto da mãy, 
& da aleijam da filha, pergunra-
lhe fe hà de fer ferva de Deos, 
recolhendofeem alguma Reli­
giam; 8c refpõde© elía,que fim, 
dandolhe Deos faude : fez o 
Padre o final da Cruz fobre a-
queiles polmoés, nomeãdoduas 
vezes o nome fàn&iffimo de 
IESV { que he o mais íàudavel 
remédio, pera todas as infirmi-
dades)couíàmaravilhoíà,& ca-
fo notável, logo naquelia noite 
dormindo a minina, vigiouDeos 
em lhe dar feude: fonhou (porq 
também hà fonhos verdadeiros 
& divinos ) que fe via livre do 
grande impedimento da foa 

Armda 
anhii. 
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mam ; 8c em acordando , aco-
dindo com a outra mam , pera 
ver fe era o fonho verdadeiro, 
âchandoa livre de tam grande 
mal, começa a dar brados pela 
mãy, dandolhe alegres novas de 
como o Padre lhe dera a defe-
jada íàude ; levantafe a mãy, a-
codem todos os de cafa,vem cõ 
feus olhos foceíío tam prodi­
giofo, reconhecendo todos nel­
le a virtude de feu fervo ; por­
que de tal maneira fe foram, 
que nem lhe deixaram final, né 
íè atreveram mais a repetir; que 
quando Deos he o medico, que 
dà a íàude , nam deixa rafto no 
corpo ferido, mas quer que fi­
quem as lembranças na alma 
agradecida. 

' i i O mais que podíamos 
contar do Padre Francifco Ef 
trada,deixo â Chronica de Ca­
ftella, que eftá efcrita de mam, 
feita pelo Padre Pero de Riba-
deneira , da noffa Companhia, 
porque coro os mêíroos íuceífos 
pregou por toda Hefpanha, Sc 
foy Provincial em o Reyno de 
Aragam(como também fe pode 
ver no Padre Orlandino, na foa 

: hiftoria geral) ao qual agora 
| deixaremos em Portugal, &da-
1 remos huma chegada ao Braíil, 
aonde o Padre meftre Simam 

mandou miííionarios no an­
no de 15 49. no qual en­

traremos com o livro 
íeguinte dèfta 

1 hiftoria. 

Aiy lAnno do 
Cõpanhia Opt 

Lib.a .n . 5-7.& 
lib.ç.n.óí.iibi 
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howuefierfffi Pt^fMflmSir 
mm mandar ràfúonrtrios-ao 
BfMírdafè toniddo-defoíri 
menio^ÇfipiWfiãs,que c 
fizeram Qs-Pomguefes^èf^ 
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-Amparavam 
já nefte tempo 
íè em Europa, 
nem chegavam 

:s©a África, né 
entravârn' sò pela Afia as mif­

foens ;da Companhia;nem fe ii-
\ mitava o grande efpi rito do P. 
meftre Simam a hum sò mun­
do ; agora veremos no anno de, 

: 1549> (noqualíentramos nefta 
j Ch ron i ca)a primei ra m iffam, q 
mandou ao m!undo*nQvo:& aífi, 
como no livro paliado cotamos, 
ainda qbrevemente,as virtudes 
admiraveis,& obras prodigioíàs 
do P.M-.Gafpar,no Óriéte,*^ de 
outros feus cõpanheiiQS; aífi ne­
ftes capit. veremos outros glo-* 
riofos'miííionarios 110 Brafifr té-
do muito de qhos edifiear,&cf-
pantatdo feu primeiro, & prin­
cipal capitam o P. Manoel de 
Nobrega. Mas antes de entrar­
mos a tratar defta/mifsàm , fera 
neceííario,pera clareza do que | 

O o hemos 
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hemosde cfcrever,& ver breve- f i dar a boa nova a Portugal, de 

.w 

I 

7) (7 WoJf> 

! Dozcram 
,,-í ' 

"•. no princi-
Ipio as con 
:' fias do Bra 
Ifii 

Em^ anno 
fie defico-
trjo o Bra 
fil. 

mente o eftado, em que fe def 
puzeraro, Sc ainda cntam.íè a-
1 bávaro as couíàs do Erafil, af 
fim no tempoiàl/ccnio no eípi-
ritual. ; /-j».-^»»^ -ft : *=• f 

;^2 Defcuberta pèlqs/Poftu- • 
puefes a coftã mais oriental,que 
fica na peninfola, Sc parte mais 
auftral do mundo novo,-pera© 
meyo dia ; o nc me ^ qvü e 1 he 
deo;Pedro-Alvrez Cabral, feu 
primeiro descobridor \ foy ter­
ra* de íànda Cruz , por oc-* 
cafiáro de huma feimofà cruz, 
que elle , com grande folen-
nidade de.- miííà , prègaçam, 
& alegres falvas de toda a ar­
mada , fez arvorar naquètla 
praya de tam eítendidas re-
gioens. ^Ficando, fera duvida, 
aterra coro'taro foberano ti­
tulo, muy< autorizada, fenam 
montaífe mais' com r o ; povo 
ignorante * a incbníideraçaro > 
com que fe lhe mudou,pòr cau­
fa dos ganhos~f que lhe vieram 
deuhum páo chamado Brafíl, 
(que fe dá nos matos defta ter­
ra ) pelo qual fe tem quafi per* 
d ido o nome da terra de f an­
ciã Cruz, chamãdolhe commü-
mente Brafil. -v JU:ÍZ? ;•>,;-

3 Foy efte defcobrirnen­
to nó anno de mil, 8c quinhen­
tos ;; Sc porque o capitam mòr 
Pedio A lv-res Cabral tinha que 

• feer foa derrota pera a, índia, 
aonde navegava com:a arma­
da -' í antes de da rá vela, quiz 
.-^7- ^r; 

•-•) 

Armo do 
fòÁ 

%gr£© a feul^^pffõi^^g-
cènltlva aquella fein*^Suz, 
q^eírin h §*M '^^0m%^S^ 
trànxe psfre do-rouniõ*fW& 
emnome de Chrifto & delRey 
|]Íâ:|4ano-elJí%(uihor: :&£ 
| É e T O # / f e p / ^ ^ i ^ a ^ ® ^ ^ 
par de Lemos cem as primei 
ras moftras- da fruita daquella 
efpaçofa regiam , 'que era hum 
!índio, dos naturaes, Que houve 
às mios, -/• fA i ''-fi 

\jL- 4 -'Muy feftejada foy em 
toda?a corte a .alegre nova do, Mondael-
névo defcobri-mento dèfta-prã- i ed'.D,Ma 

rde parte do, mundOf novo. L1 irír acgt_ 
como'© feliciífmó Èey Dom tadoBra. 
Manoel è m feu grande cora­
çam , & na esfera de foa em-
preza comprèherideífe o mun­
do todo , acodio com muita 
'preífa a eftemúndo^-que de 
novo fe lhe acrecentâva; fez 
apixítar a hum homem muy 
pratico nas Matemáticas pxéc 
Çofmographias, Floréntin© de 

ínaçam , chamado 7Âniericò 
|Vefpucio , ao v qual mandou 
| reconhecer'V/fondar, &; de^ 
marcar aquella cofta d© mun­
do novo/ a quem, por efta re­
zam algunsJ Autores chamam 
America. 

" r 5 r> '• • En tefradP dRev^^^ln-r 
fbrmaçarà, qmetrouxej |^ | |n -
t ino , de quam floidáÉrtóodia 
ler aquella navegiçai^iífàmé-
te defeuberta / , pela íertiíidade 
dos campos,largueza da? ferras,* 

Scborn 

f,i. 
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8c bondade dos âres;tratouiogo j 
de a povoar; 8c "pera cite effeito 
a dividio enVCaptianias, repar­
tindo as terras por alguns fidal­
gos,dando a cadaqual certas le­
goas, co abfoluto mãdo, pera aí 
povoar, reger, 8c governar, de­
baixo de íua real jurifdiçam. O 
primeiro fidalgo, que lançou 
mam defta empreza , foy Mar­
tim AfFonfo de Soufa , que de­
pois foy governador da índia, , 
& teve aquella••?'boa fortè,de le­
var configo ao Oriente, o gran­
de Apoítolo do Iapam o íàncl© 
Padre Francifco de Xavier, co­
ra© diífemos no primeiro livro: 
foy com elle feu irmam Per© 
Lopes de Soufa, ambos com li­
cença delRey, peta cadaJium 
tomar pera íy fincoénta legoas 
de terra. A efte effeito fe par­
tio Martim Affbnfo de Soufa 
com huma boa armada, com a 
qual corre©, íondou, &defeo-
brio toda aquella cofta, atê o 
grande, & fermofo Rio da prar 
ta, em cujos baixos perdèo hu­
ma das melhores nãos, que le­
vava ; & aífim como hia defco-
brindo algüa terra de novo,por 
aquella cofta , aífim hia pondo 
os nomes, que melhor lhe pare-
ciam,aos portos,cabos, rios, pa-
ragehs,lagóas,entrâdas,&enfea-
das,porque hiam paífando (que 
efte he o privilegio dos primei­
ros defcobridores de novas re­
giões ) na volta tornou a forgir 
em S. Vicente, cj foy a primeira 

31 
Capitania,que houve no Brafil, 
fundada por eilç Martim Affó-
fode Souía. 

•$> ^Também feu irmam Pero 
Lopes de Souíà fez em Quibè 
hüa villa, demarcado cadahü as 
fuás 5 o. legoas, conforme as íef-
raariasda meree,&doaçamreal-
Nam teve Per© Lopes de Sou­
fa tépo pera poder poífuir, Repo­
voar tam larga terra; cõ menos 
íè contenta hü corpo morto, & 
o grade Alexandre, q nam cabia 
no mundo todo , eftando vivo, 
com quatro palmos de terra fe 
aquietou fendo morto;porqsò a 
morte(como diííe o outro gétioj 
moftra aos homésquam peque­
nos íàm feus corpos ; aífim 
foçedeo a Pero Lopes de Sou­
íà-, xjue tratando de povoar 
aquella grande diftancia de 
terras , que cora liberai mam 
lhe deo o feliciísimo Rey 
Dom Manoel, nem húro pal­
mo de terra teve depois pera 
morrer, porque,em breve,aca­
bou afogado no mar, faltando-
lhe ta pequeno eípaço de terra, 
emejfoífe fepultad©.depois de 
morto, a quê tinha © efpaço de 
yp.legoas,pera viver, & fe enri­
quecer, fe tiveífe vida. 

6 A Capitania, que cha­
mam do Efpirito íànxlo pevoou 
Vafeo Fernandes Coutinho, 
com mais venturoío foceíí©, 
que o de Pero Lopes de Sou­
fa ; 8c ainda que ao diante/ 
voltando elle pera o Reyno, 

,^Anno a. 
CÍpanhia 
í o . 

Morte de 
Pero Lopes 
de Souja^ 
irmam de 
Martim 
Afonfio dè, 
Soufia. 

luven.far 10. 
Sarcophago 
con icriiu, crit. 

Jüvcr,,fat. ío.-, 
itfors folifatc^ 
tur Quanrnia 
fint hominúm 
corpufeula, 

Cçmo fora 
halitadas 
otítras ya 
fiasCapi-
tanws. 
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fe tornou a deíp0Vòar,i©ôwj£wí- c, F.mhcèfooj BeÊeyjéa .Coutimho; 
do depois fè í% reftatíntò, \ raait a Aefda^tôdosvnoífc»nós 
& hoje he huma das melhores 
Capitanias* d© brafil fiíh Ca 
pitania de Poriò feguropo­
voou Pero de Campos Loufi-
nlioj naturafde: Villa de Con 
de, com muita, 5díoa gente, fun 
dando duas villas, a faber,- páiH 
to.fègur©,,& làhclo Amarcv Sc 
GUEsras três povoaçoehs .porém 
como nefta -vida andamos em 
hnma.perpetua tor mentafi nam 
há ponto íeguro pera íemelhan-
tesv* naufrágiosf, aífim-. acoate»-
céo aos que fo davam pon fe-
'gúiõs, cm-Porto;íeguro, porque 
creeendo com a profperidádea 
foftura nos peccados, por ckas 
vezes,'-dentre! em hum anno, fe 
ateou taro forte incêndio , qiaê 
õ- fegundo acabou de cohfumir 
ss relíquias, que do primeirati-

*nhã eíca pado: a efte fogo'do cèo 
também fe actecehtou outro da 
:gente da terra ,* que fam os Ay-
murés tam cruéis* que parecem 
lobos,& naro homés; porém ef-
resjá hoje nos temem, Sc como 
íe vâm recolhendo pera os feus 
inatos, Sc os noílos melhorando 
nos coftumes, vay fendo agora 
efte porto mais íeguro de:Ay-
murè->,& maislivre deincédifcs. 
-.y,:\j 7: A Bahia-de todos"os Sã-
tos(que Hoje hè a^Metropoli do 
Brafil; Sc aífentodos Governa­
dores "» Biípos^ Ouvidores géV 
rae-s-dé todo aquelfe eftado) foy 
prim.eiramenteq povoada: -• por 

peccados: i &©;êfeandâlo,que 
dèllésíomàramiOjsi: bárbaros da 
terra :fi que na- verdadenluitas 
vezes, entre efte.S gent^os,tmais, 
bárbaros fomox nòs porxruef 
dade,jii do que elles. o fam, por 

!' coftuníes) com a;mof tecde. hum 
mancebo e filho ? do Indi© prin-

i. cipal^ fe amotkiàtam, dêftrujn-
f (fonas: fazendas, queimando-os 
•!engenhos} -,&àrràizand©.as ca-
fas-, em tal forma .-, que a Fran? 

: ciíco:Pereyra?|he; foy neceftah 
riói reeolherfe* à jCapitania çfe 
Rotniò fegurO,. pera ahi leafle--

jgurárdos aífaltos deites barba-
I ros 4 largandofhe; © corrocò-
mo • a touros;7 8c tentand© ide-

, pois; aplacalosi cuidando que jà, 
\ eftariani mais brandos >. iveyoã 
fòrjipôr elles morto emTapari-
ea y aonde r/ot derrotou hum yi-
jo»teroporak >Depois da morte 
de^Francifeo Pèreyra, fe tornou 
aipovoar eftaCapitania potDio-
go. Alvares, 8c,feu genro Paulos 

; Diàs^aps quáes os índios acéitá-
| rampòr ferem homés pacificos;* 
& que os tratavam í com huma­
nidade.; qüe até eftas feras, que 
quafi nam teto uezâm, fabem 
conhecer a brandura;&CQ nam 
paaâoorôp.hamsnsi. èftranham 
deshumanidades.i A: jr- 07 v »h 
-1 8 A Capitania de Pernam­

buco , povoou.hum fidalgo, por 
nome; Duarte Coelho,cõ gente 
muyefcolhida/p t*A •Capitania, 

q íe 

• Afino do, 

Çõpayhty 
IQ fi A 

Comofiepo 
voou a Ca 
pitania de 
Pernam­
buco. 
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•Dosâjfal 
tos,que lhe 

<j fe chama S.' Iorge dos Ilhèos, 
houve delRey Iorge de Figuei-
redoCorrea,que fem hir aoBra-
fil,a mandou povoar com algúa 
gente. A do rio de Ianeiro to­
mou depois à fua conta ei Rey 
Dom Sebaftiam, mandando e-
dificar nella huma cidade (que 
por feu refpeito fe chamou de 
Sam Sebaftiam ) cora grandes 
favores,& privilégios. Ao rio(çj 
por fereftreito na foz , deixa a-
quelle porto muy defenfavel) 
lhe pozMartim Affonfo deSoufa 
por nome o Rio de Ianeiro,; por 
entrar nelle o primeiro dia de­
ite mes. Todas eftas cappita-
nias, & outras que hoje hà,na-
quella cofta ,8c parte do mun­
do novo, fe foram povoando 
muy devagar ,&;humas depois 
de outras;de forte,que atè o an-
no(de que himos falando), que 
foy o de noíía redempçam de 
mil, Sc quinhentos,& quarenta, 
& nove , eram ainda poucos os 
Portuguefes, que habitavam o 
Brafil, divididos por varias po-
voaçoes,& principiosde capita­
nias '. 

9 Cõfinavam os noífos por 
alguas partes cõ algüs bárbaros, 

davam os\ h de quãdo em quãdo os vinha 
'bárbaros. vjfltar. entre outras náçoés,algüs 

fam muy feros, principalmente 
aos (\ chamam Tapuyas,& Ay-
murés, os quaes andavam pelos 
matos, Sc charnecas, fem ter ci-
dadesmS villas, néaldeas,viven-
doapartados huns dos outros, 

em choupanas, que muitas ve­
zes mudavam, como antigamê-
te os Scythas,& Nomados;nam 
fabiam quecouíà era comer-
cio com outra gente, afhéos de 
toda a policia, mais toícos, Sc 
mais brutos que as brutas mon­
tanhas em que fe criavam ; de 
maneira que á foa vifta fica­
vam muy polidos aquelles Fa­
unos habitadores da antiga I-
talia , nacidos dos troncos dos 
Carvalho» , que Saturno ve­
yo do ceo a domefticar, con­
forme hiftoriavam os Roma­
nos. Eftes Tapuyas, Sc Ay mu­
res , contra as leys da propina 
natureza, comiam carne huma­
na, tendo por honra,& valentia 
ceyarfe em feus próprios ini-
roigos,com que metiam grande 
terror aos Portuguefes,que arre-
ceavam muitofeiemofferexidos 
por prato, nas cruéis mefas d ef­
tes novos Atréos. 

ío - Faltavamlhe prega­
dores, que lhes deífem as bo­
as novas do fagrado Evange­
lho, 8c que com a brandura, 
8c fuavidadeda ley, Sc graça 
divina, oi doutrinaífem, hu-
manaífem, Sc policiaffem: por­
que depois que o Padre Frey 
Henrique, da Religiam Sera-
phica , Bifpo que depois foy de 
Çeita, pregou a primeira vez 
nas prayas da Capitania de 
Porto feguro , Sc celebrou o 
divino facrificio da miífa , á 
vifta d aquelles bárbaros, em 

* - - ' i--

Õo 3 quatro 

A-nno ca 

Cõpanhia 

ío. 

AEn.8. I( ge. 
nuíindocile.St 
difperlüm mõ-
ribus a lús .C j -
pofuít. 

Da fialtáj 
q havia dè 

pregado­
res. 
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Tybcrfmmer-
fus Tybcrírnís 
iuundís, l ied-
didir.&c. 

.quatro feróánas , ou poaxo í 
mais. que a armada do primei­
ro deícobridor Pedro Alvares 
Cabral, aly efteve furta. Nam 
(abemos.que vieífèm outros' re­
ligiofos, nê pregadores de Por­
tugal a eftas partes, fenam fo­
ram três , ou quatro da mef 
riíâ ordem, que tárobem acodí-
raro á capitania de Porto fegu-
ró,aonde ainda hoje fe móftrão 
as ruínas das pobres* Cafiníiâs, 
aonde fanáamente habitaram. 
Começaram Os bénditosPadres 
a romper com o àrádo do Eva-
gelho os felvatiços, Sc efpefbs 
matos daquella barbara gentf 
lidade,com mais zelo, Se forta­
leza de animo, que cotá ventu­
r a ^ felicidade de foceíío; por­
que antes de terem noticia da 
terra, querendo hum delles va-
dear hum rio a que nam fabia 
o váo,fe afogou nelle,dandolhe 
com efte deíaftreo nome, por­
que ainda hoje lhe chamam 
Rio do fade; como contam do 
rio Tybre em Itália , que'teve 
efte nome de hum Rey, qúx fe 
dizia Ty bérin0, qúe nelle 'íe a-
íbgou, chamandõfe d antes Al-
bula. 

11 Contra os outros cOm-
panheirós fe amotinaram-áquel 
les^entios, & remetendo a el-
les,os mataram, defipedaçàram, 
& comeram1: &ainda que lhes 
fáltocrahumanidade, pera lhes 
perdoar,nam lhes faltou âftucia 
pera maliciarem, porque fe ve-

ítíram nos habitosdos dous re­
ligiofos-, que mataram,por lhes 
pregarem a fé,&por lhesrepre-
hendérem feus peccados; Sanè-
fta forma revertidos, paíieavam 
pela-prâ-ya , fingindòfe frades, 
pera com efte disfarfe chama­
rem, 8c enganarem alguns Por-
tugüefes,os quaes,fem advertir, 
acodindo a religiofos,encontrar 
vam coro Aymurês; defcobrira-
do,debaixo das pelles de fingi­
das ovelhas,os dentes de lobos 
Carniceiros: nam durou, porém 
1 muito efta traça, porq nem cof 
ííturoam enganos ídurar muito, 
-nem elles fe ageitauam bemeõ 
aquelles trajos; & dando fobre 
elles os-Portuguefes, lhes deípi-
râffí os hábitos, & lhes tiraram 

s. ' : v*-*-

Ámw do 
oponho. 
o. •È 

r C A P l T V LO II. 

Tfffitd o Padre mef re Simam 
de^ hir a emprega do Brafl, 
.fem ter o effem defejado: ma-

da em feu lugar o Padre 
Manoel, Je Noírega,, 

commaò finco 
coM 

©xítado, que apo­
iamos no preceden­
te capitulo, proce­

diam as coufas Ôo Brafil, com 

I 

grande 
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• Como el-
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fiam do 
' Brafil 

1 

grande, falta de mimftros, cjo 
Evangelho,. qu-e^doutrinaífem 
gente tam ignorante ,; Sc. poli-* 
çjaífem tam bárbaros c-uftu-
me-s; Sc como o ferenifíímo Key 

ReyD.ioã. Dona, Ioam o III. mais defejaffo 
entregouá, dilatar a |ey de Chrifto, que 
cõpanhia ;! prolongar as columtias defeu 

Império ; tratou de acodir effo-
clivaroente ao remédio dè geri: 
te tam defefpparada^ Jmtregoj 
efta empreza IÇompanhja, ml^ 
dando cbaroar a© Padre íne^re 
Simam, $c or d enao dolhe, qiip 
efçoUieííe religJQÍ$f,de, grande 
efpirito, pera com a .doutrina e-
vangelicâ:trazerem;fâó aprifeo 
do rfsbanjaò. de ..Chriftoaquel­
las fèra$,que viy^am/ero ley. ; 

a VendpoPadre.meftr^ 
Simam efta nova, empreza .cia 
çonverfám t]e tam,larga genti­
lidade, que podian^ grandeza 
competir cora a cjâ., Jndia,5ç na 
barbaria,^ ignorância levarihe, 
conhecida ventasem ; como1 

quem.nenhuma couíà mais de-
fejava que feguir© primeiro in­
tento, x©m que de Roma veyo 
a Portugal; jáqu.e uam poderá 
feguir a. feu aroado irmam, Sc 
fahelo com panhe-ito o gloriofo 
Padre Francifco de Xavier,na 
empreza çla Ind.ia , houve que 
Deosll^eofferecia a do Brafil, 
pera -a, qual tanto roaisfe afer-
vorou, qu^nt© mayor era o cje-
fempar© , eSc, maisxonhecida -a 
ignorância deftegentio.; pelo 
que logo tratou de-vencer a 

tmyor difíiculdade,em que ef 
te feu defejo podia topar , que 

; era o gofto que moftra va oRey 
' fere*nifs,imo fem o ter na foa cor-
! te:tendo por certo que com re­
pugnância de fua real vontade, 
nam poderia aver beneplácito 
de noífoíànélo Padre, nem do 
fommo Pontífice, pera fazer 

\ viagem^ & entrar na conquifta,, 
jque defejava : por efta caufa, 
hinçlofe o Padre meftre Sjmam 
ao,ferenifsimo Rey, lhe falou 

jdefta maneira. 
% ... Ate' agora, fienhor, tendo t$~ 

•cebidos de.yofio rea mam WWOÍ, ^y. 

muy,grandes mercês , pera a Compa-, 

nf)ia,que todos fikbemos reconhecer,^, 

nenhum acabara de fiervir: nam t enfie 

pedido^nada pera rmmdd conta da qm 
1 * <• ..}\--,y-., 1 , . - ? . . • _ 4,. . £, y, 

! rfe vontade com que vos firyo, (fffda 

,que em ~vofia, Alteza v.ejo,perame fa­

zer mercês. Por onde agora ; cem to­

da a confiança , vos quero pedir, fie­

nhor,huma.mercê, quefemndo confie-

da graça divina, fier d pero Vos fazer 

majores fehiços, eftando abfinte, {êff 

enfinando os gentios, adorne vos foco 

com minha prefença , findo meslre do 

"Príncipe meu fenhor, fBemfiobe^ofido 

Alteza,de como de Roma vinha dcffi •' 

pado pera a índia,por companheiro do\ 

'Padre meftre Francifco, o gosto de vofi\ 

fia Alteza me fiez^ ficar om Europa, \ 

cheyo de milfiaudadcs da índio, @fy de\ 

grandes emejas de meu bom comfa- '• 

nheiro rheflre Francifco : pelo que a\ 

vofia Alteza , como, a Príncipe tam\ 

\ \uilopertencefiazerme juftiça , refti ' 

tuinjeme agora dconverfidm do gemi-
lídode 

43;"'%„ AtW-ffa $ 
Cõpanhia \, 
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P. M. Si­
mam á -e.lr.-~ 
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Anno, de 

'dmjhék\ lidade-fie entam por tons refpeitos me 

i J4P- \ tirou: u oColleowde Coimbra que yofi-

jQ' Altezamaridoufundarfia cuja obra 

ate agora tenho afiiftido) eftd em altu--

rdi que fiem-mm pode crecer, • (?fi hir 

avante. Bemfiey queave-rdmmtos.que 

'me efitronhem querer deixar a corte de 

\ vofto Alteza5 pelas ehoufanas do 'Bra­

fil- ; {jfif deficor o •-melhor Príncipe, 

pelos peores gentios- ; '^fi1 O 'mayor 

fenhor, pelos mais baixos efier ovos: mos 

talfez.he item deixar a Deos ,por d-

mor-de Deos -fiorgar oüeyypelos vofi-

QJos,,(^ deixar o fienhor pelo efiravo. 

fia mmtosmelhor:es,queeu^nefta vofia 

corte, due com partes móis aventajadas 

pofiam aCodirdVojfioreolferviço ,mas 

hdmuy poucos,que fie animem d deixar 

os• cortes ãos'de Lisboa, pelos AyWwres 

do Brafil d deBerpoucos.,fiephor, com 

-vofia real'licença, (jueroeufier opri-

licença pe rnetro-no Brofi, pois nam-merecifer o 

ra hir ao fifegmdo na índio. Al vofia Alteza 

\pertence, por muitos títulospvonceder-

nie efia licença , afisrm porque ha mui­

tos annos que correm por fiua conta efi 

tes gentios , como tombem porque lha 

peço. em recompenfia deferviços pró­

prios, fie alguns tenho feito a vofia Al-

téza,aç-MJa rèob benigntdade, (efr co­

nhecida fihnfwndade pertence açodar 

como bym fienhor aquelles efiravos, co­

mo bom Key aquelles vafiallos, como 

bóm: pafior dawllas almas, (gjr como 

Príncipe tom benigno deferir d confio^ 

laçam defte humilde fierVo de vofia 

Akeza. 

4 Edificoufe muito o fere-
fzomo ai- • .77 v» i a 
fmou h:,x raro mo Rey defta petiçam, na-

eida-da abrazada charidade ,8c 

Chronica da Companhia de Iefuyem Portugal lS •4nno 

IjÇcmo aj-

•cenca 

fèrvoroío zelo das almas do Pa­
dre meftre Simam ; nam vinha 
porem em o querer apartar de7 
íy,pelo grande gofto que tinha, 
era que o ;Príncipe feu filho ti­
ve ífe o bom logro de tal meftre; 
com tudo foy tam efficáz a in-
ftancia do fervo de Deos( que 
com huma fancla importuna-
çam continuava em * íua peti-

! çam)-que nam podendo elRey 
refiftir a tamferven te zelo de ^ 
ajudar as almas dos Brafis, lhe 1 
houve de dar licença^pofio que 
limitada; por1 efpaç© de tresan-
nos, os quàes acabados fe volta­
ria pera õ :Reyhò.Feftejou mui­
to o Padré- meftre Símâm efta 
licença-,ASc} por ella beijou a 
mam a foa Alteza. Logo efcre­
véo aRomá,dando conta a nof 
fobemavcrtíürado Padre S; Ig­
nacio de feus intentos, 8c cia li­
cença , que tinha alcançada do 
ferenifímo Rey ,pedindolhe foa 
fan&a bençam , pera com dez 
religiofos da Cempanhia come­
ter aquella gloriofa cònquifta 
do Brafil; aviíàndo também ao 
mefmo fanclo Padre,como o fe-
reniífimo Rey defejava;que par-
tindofe elle pera o Brafil, lhe 
mandaíTe alguns dos outros pri­
meiros Padres,ou dos mais ânti-
gos,peia ficaré; emfoa cor te jos 
quaes apontou em particular,ou 
ao Padre Cláudio Iayo, ou ao 
Padre Hieronymo D o m e n e c 
5 Recebeo o íànclo Patriar-

\ cha as cartas òà pretençam do 
Padre 

do 
Cõpanhia 

I Õv ( A 

7C\\-i 

•ÍT. 

do 

Da conta: 
defiapretê 
camaS. 
Ignacio-] 

•MWHÉM * 
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Chrdiode 
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Lib.t.e.17. 

tomo fie 
desfez a hi 
dadoP.M. 
fiimam ao 
Urafil. 

«RcR.e.7. n. 
! •• Ntinquid tu 
JSaificabismilii 

i^omjmadha. 
indum. 

Padíe meftre Simam, que pera 
ellç nam fóy nova] p̂orquebâ*-•"' 
via rnuitos ánnos, quelhe ínftáM: 

va por hir'írabalh|r ha èortve# 
fárh da' gefitilidade-y • fem lhe fet 
poííivel deferir a 'feUifervorò^f 

íòs defejoÍ,'pela reííftencia^qUe 
havia da parte do;Rey/i Ávidas 
eftaslícêças, fe fez peites o Pa*-
dre meftre^Simám • pé râf a'viage 
do Brafil-, < pera onde tratava' dè 
partir na ètrádadeílafiõiro defte 
anno de 1549., Nem' o detinha 
por entretânto;mais. que a che­
gada de Roma do Padre Martf 
nho de S.CrnZy que tinha hido 
aquella fadíta cidade, fobre roa-
terias de grande iimportância, 
pera eftaprovinèiã!, è-m efpecial; 
pera õ C©ltegi©deX3©irôbra,do 
qual o dito Padre fora -Reytor, 
com© atràsdiífemos. £& ?" ;-Í 
7 6 * 'Nam eftà muitas vezes 

em noíTas mãos a execuçam de 
coufas grandes: ainda que oho-

\ mem he o que propõem7 como 
. parte • Deos he o que difpoem, 
como Senhor: & tal vez,aonde 
nós cuidamos que mais acerta­
mos em emprezas glorioíàs; 
Deos lhe dàodefvioconforme 
foa divina vontade jxoritèntáh-1 

dofe,em alguns,sò com© defejo 
(que fe he fervorqíb, Sc de co­
raçam, nam háduvida, quètem 
tanto merecimento^ como as 
mefmas. obras), que affim foce­
dèo a David (fobre a fundaçàm 
do'templo* de Ierdfãlem)aquerri 
Deos agradece© a vontade, mas 

^fiffiffi \1Ann0 dd 
Cõpanhia 
10. 

Refifiiemes 
Padres á 
ÜidadoP. 
M. Simam 
ao Brafil. 

nám/à'fcèttbti a obra.11 Dè tal roa-' 
neira ordenou as coufaŝ à difpo-
fiçam divina, que quando o Pa­
dre meftre Simam7 eíperáva <í 
chegada do Padre'fàncla Cruz, 
(do qual falamos no livro íegu-
dodefta Chronica) pera fe par­
tir pera ©-Brafil,lheèhegàrã no­
vas de fuá partida perà © cèo, Sc 
cõ ella fe dilatou a ficada ê Por* 
tugal: 8c fe occáfiónàfarri tantos 
negócios, tam circunftanciona-
d©s de graviffimós imf)edimen-, 

tos, que julgaram os Padres d e-
fta-fírovincta, que Convinha to­
talmente refiftir ao comprime-
to defte feu grande defejo, pela 
grande falta, qüe em"tal tempo 
íltes.faria^fte íèu unicó, Sc tam 
proveitofb pay; Sc afsim lhe foy 
forçado à© Padre meftreSimarn 
nam hir aoBrâfilvficandocom 
mayor peíia,yivendoem fua pa*-
tria,do que outros poderiam ter, 
moriencW-mo defterro.'''r" ; ""*! 
• sí.y - Vendopois o Padreme^ 
ftre Simam,' que pôr entam lhe 
nam era pofsivèl hir em- peífoa 
ao Brafil,efoolheo feis religiofos 
da Companhia , pera darem 
principio atam gloriofa empre-
za.Eftesforam o Padre Manoel ^ f " ° 
1 xi 1 r - • Brafil o P. 

deNobrega,fuperior,& primei- ^fnoelde 
10 Provincial daquella piovin- Nohsgacó 
cia; o Padre Ioam de °A(fi.lci.£,-™«vfifio 
ta;oPadre Antônio Pires/o Pa- '\cty*»hèi-
dre Leonardo Nunes: Sc os Ir-

j > 

mãos Vicente Rodrigues , & 
Diogo Iacoroe;& de todos fare­
mos abaixo particülar,poftó que r^ r'n r.n -

brev e 
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8 " Clmnicadâ Cmpmhia-de kfd^em Portugal 
\ breve meníam. Eftes fe embar­
caram em companhia de /Tho-
méde Soufa, que o ferenifsimo 
Rey mandava por primeiro go­
vernador daquella efpaçoía pro­
víncia, com poder abíofoto, Sc 
comjurifdiçam fobre todas as 
Capitanias,cie que atrás falei: o 
qual foy fidalgo degrandesme-
recimentos, 8c muita chriftan-
cjade, & veyo a fer veador da 
fazenda d'ciRey Dom Ioam o 
III. 8c da Rainha Dona Cathe-
rina._ 

. 8 Partio da barra de Lif 
boa o novo governador Tho-
mè de Souíà , 8c com elle os 
Padres da Companhia, no prin­
cipio de Fevereiro de 1549. 8c 
com vento proíper©, Sc roõçam 
tendente, aviftàramo Brafil, & 
lançaram ferro na Bahia de to­
dos os fandos: çlefembarcàram 
logo na villa velha , íàindo os 
Pbrtuguefes, em fomde guerra, 
armados, & poftosemfeiçam 
de peleijar, por íe nam ifiarem 
dps bárbaros da terra, A pri­
meira coufa,que fizeram jdepois 
de darem graças a Déos, pelos 
deixar por o pè em tef-ra,íoy,cõ 
grande devaçâm, &i-g©affefta, 
arvorar huma fermoíà cruz, 
em|Kim campo razó, à fonibra 
da qual fe alojaram no meímo 
lugar , por eípaço de hum mes, 
em quanto tratavam de ganhar 
âs vontades aos bárbaros, & de 
efcolher fitio,pera a nova cida-

IX Z sã- i de,que queriamfondar^ue ha-
ãos. 

Chegamos 
padres ao 
'iBrafi/.^ 

Como fe co 
\mecouaci 
\dade daBa 
hia de to 

S 

^ yia de fer cabeça de todo o Bi 
tado da Brafil, & aífent© perpe 
tu© dos governadores :y juft 
gèraes, &; Bifpos delle-.; íÇPíPe" 
çoufe a obra com grande> fer­
vor conforme o regimento,que 
levava o go vernadorTbomê de 
Souíà. Porém em quanto elle 
continua no edificio da cida­
de, & os feis da Companhia 
citam alojados a tam boa fom-
brá, como ã da/fàncla Craz, 
que arvoraram , antes que di­
gamos alguma couíà dâiVirtu-
cle, & grandes talentos de cada 
tom delles, & do muito que 
trabalharam naquella inculta 
vinha do Senhor, nos ©briga o 
çaítunie dos hiítoriadores a di­
zer alguma cpuíâ daquella gra­
de Província do Brafil, dos euf 
tumes da gente, das proprieda­
des da terra, & de algumas cou­
fas mais notáveis, que delia fou-
bemos, por relaçam dos noffos, 
8c experiência de muitos. 

C A P I T V L O III. 

Dafe huma breve noticiada 
terra do Èrafil, ide fua muita 

fertilidade, Ç$ variedade 
de fruitos fi com que 

t)eos a enrique* 
ceo. 

1 A Inda que entre os Por-
Â \ tuguefes fam muyfabi-

das 

Anno da -. 
Cópanktd 
IO; -

. i * . 
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1549. 
das as> coufas do Brafil:,-donde 
hoje quafi fam.tam riaturaes co­
mi© de Portugal* com tudo a o-
brigaçam de quexícreve, nám' 
atenta fomente aos què fam lá­
bios nas roaterias; t masnal vez, 
há.de'deferir ao liofpède, Sc íà: 

tisfazer ao eftrangeir©/ \ defeja 
conhecer,por eferito,oque nam 
vio por experiend ia;& alcaèçar 
nóslivrosjlendoy;©que naorpo^ 
de confeguir com osolhos^f; 8c 
aífim nos fica- a riòsxorrendo a 
obrigaçam de dar alguma noti­
cia ,Í; por mayor,:das coufas-do 
Brafil:;; aporem efta fera era tal 
forma} & com tal brevidade, 
què nem íènfademos aos que jâ 
as fabem, nem faltemos aosi que 
ainda as- defejam laber; pera; d'è-
fta J maneira ̂ ficarmos melhor 
e ntendendo qual foy o theatro 
aonde* os* .religiofos- da Compa­
nhia deram ao cea tantos aplaú 
fos!de infinitas almas/ que: lhe 
©ftxrece'ram:quãt© mais que cõ 
efta variedade, na hiftoria ,:ali-r 
viajemos aos leitores, aõsa^uaes 
offereço efte pequenotrabalho, 
no Xjuaf, por ventura, que nâS 
antigüidades do -Brafil, achem 
aqui •» algumas xoüíàs de novo; 
porque.como temos eftas aoti-»-
ciáspor, via * dosl noífos Badreŝ  
que aos palmos xorréram todas 
eftas terras,podemos afíegarâr, 
que fe nam forem eftas ..couíàs 
as mais novas /ao menos ferám-
as mais certas. :-.ú 1!.- - • >IJI o ;>n i 11 
i f z ; o Corre pois efta pio vin-

Maff. Indic. 
hifl.líb.i.írib 
tiü-. 

4. -) 0 Armo a a 

cia de íàncla Crüz;hoje vulgar- &/"*&'* 
mente chamada'-© Brafil ,> de {°\. 
dous; gràos. da Linha• Equinoc-f 

ciaf-atêtrinta,& finco; pera© Ahufi'èm 

,. . ; . f „ üue jica o 
meyo dia, que tantos vam ate o srafil 
cabo de S.Maria (junto do qual 
entra no mar o:rio da Prata)de* 
frõte quâfi por: linha direita,'do 
cabo de boa eípef anca, quefica 
nà^mefma diftancia de gràos/ 
Por oqde parece•> erro da iro-
préííám, eroo nbíf© PadreMaf-
feo^.queem lugar de trinta, Sc 
finèòi lhe puzeram quarenta,&; 
finco; grãos: & mayor erro he 
ainda dos que dizeraxjüe chega 
©Brafil pòríincoenta, Sc finco 
gràqs;p:âtè oeftreitó de Maga-
lhaens..:o Ficaro lançadas eftas 
terras em>forma(como moft^m 
os melhores Cofmographos) de 
hum comprido triângulo, ctaja 
baze:eftàv virada-pera' a linha;' 
da parte do Norte fe èítende 
direitamente do Oriente pera o 
Occidente, vindo dar huma pe­
ta, da bandado meyo dia/^em" 
regioen/s até hoje quafi inxog*» 
nita-S.of ''- t ;.ü'c:: ty, - £?;--;q 

pir Pelo lado,-que Iançâ pe­
ra ©Oriente 7 qüe íicâ defronte 
dos Reynos deLoango, Con­
go,:. Angola, Monómctapà/ác 
até/o cabo :de¥ boa efperan-
çii cerca ao Brafifcoro foasim-
Wáías agoâs,© mât Oceano E-
jthiopkcs Sc Auftral. Pelo outr© 
lado occídentaf pela parte inte­
rior ,da banda do occidente7fe 

!dividè efta Província da do Pe-
-,Í, 
ii-líM. 

ru 



i í v 

Serras' cõ 
'p fie ddvi-
Idst-Bthfii 

do Terá d 

Chronkâxá^CmpmèkéJrfi,m Portugal 
^ os montes/abrigados, o cèo ml 

Vide Dam. de 
Góes i .part. 
Chron .Reg . 

' Emman.c.56. 
c 

Pli.natur.bift. 
lib.3 e . j . 
FelixcLue il!a, 
ac Seara am-K-
ni-;is, Vrpalam 
ifii lino in loco 
gau.icnris opus 
-e-íCe aaruíx. 

Louvores 
•da terra 
do Brafil. 

rú,com humas feivraniasitam al­
tas , &xom huhs rochedos ta­
lhados vtamfiagpfos,&:eminen- j 
tes-,que afoârvifta perdera afa­
ma os .celebrados Alpes, Sc tam 
nomeados Pirinèos.; pols(íeguti-. 
do fe çotóta);a-tè as meímas aves 
mais voadorasvcom dificulda­
de fe levantam a tal altbrà:nem 
há:-mais que hum paífo -fiSc efte 
naijy agro, & d ifficukofo^pera fe 
poder, paííar/kfo; hunmídxltas; 
ptoyjncias,peraaoutra ;:;rcpmo: 

íè a mefma natureza prohibiífe; 
efta commn-nica^am, pondo a-' 
quellas efpantoías- montanhas, 
como por marcos, & bahzas,xj 
íepavtiífèm aquellas ricas pro-
vincias a diverfos fenhoresc 
i7, 4 Jç E pofto que, no que to­
ca aos mais .dos habitadores de­
ftas terràs,pojftaroos admiti íy cõ 
muitos autorqsp! que parece fo­
ram a-ultima obra da natureza,' 
quando eftava 'játoais canlàda; 
com tudo no que.tòca á frefeu-, 
r.a,j& fertilidade, lhe quadra o 
louvor,que dà Plinio câfoaCã-
pania em Itália , dizendo.que: 
parecia obra d aéa tu reza, quan­
do eftava coma mam. maü'foi-
gada; porque aqui fe vèaqbe-Má 
foa ditofii, ,& bemaventurada ,a-
menidade::. jHehtodaia)rggiàm; 
misy fértil,e muito trefeajs-de &-) 
resíàdios,benign©s,&tfpei:3dosj 

; de -m-uy; fe-rmoíàs / viftasc,:Gquíà--i 
das; da pei-enfee; ver dura dosxâVl 
pos cheos de plantas 7] qüe em/ 
todoó aonoxonfervanía folha,) 

tal,puto;&ferenbpa terra rcub eif 
tatde;àrvoted©si^povòódà dè 
bofques1, abundante depaftpSv 
levantada ermgraeioíosV Soaleí. 
gres òutekos, dilatada,&efconr'. 
dida%m'ftefeos vaUes^emmà-
res"* de fermofas campinas 7 ias 
quaes:todo o^anrio confervanra 
verdura , moftraiido /fempre à? 
gi/asçaida primavera, fera dHfté-n 
pescados rigores de in-verno^: 
nern:ardoresatas: calmasfdo ef 
tioiídermod© queèfcaçaménte 

I fefofâsmKOS mor adores nem afper 
ibzande f iarem-e^cçftòfdè 

; cpiedtu-ra.<! k Í mo:) 2?, - u:no\ 
r;j st,|j íruPsrfít©da^efta;regram 
a-tipbentaimaBúhd antes- fon tesç 
Schmfzrp eáudalefos ri os d è càr 
pdiffimas cmadEâs,&; àlgoiss' dei-
fesEOiiiiy podèrofos/cm^ãgcas:: 
por nttída: betíal < entramc-nwtos 
braços de nuarp como fe a mef­
ma terra íplkijk; em ajüdaáfeus 
natnrjaes y r cortapdofeafymeí-
ma,admitiífè eâeSniàrèv' & íè 

;reral[haffe ;emifos<, péraxom 
mafefocilidad^a^rir^páííâ-gem, 
&ffranqueaLíiox©merci© a feus 
hafaítadoiiekjdéiíib Plinio a diífe 
ç-kvfoa ItaliaU©s3prinCípaes rios 

j sãitmsyqnacédíe^hii imméfo lago 
jno interior do fedam, muito ri-
coifogundo a;fama,de quro3pra-
tâ^&ped^ariaiQpkimeirOicStmáis 
oetóradoídeftesi, he o rio da 

Como he o 
Brafil frep 
cofi£>alü' 
dante. 

Pli.Namr.hili/ 
li. j . c . s.n.30, 
Tâquàmadiu-
vandosmorra-
les ipia avidê 
in maria pro-
currens. 

Rio da 
Prata. 

tem- mais de quarenta legoas de 

boca, 
..-Jt.-liCi-ri-Tuna 
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lib.2.cap. 17 

Rio Real. 

•1 

boca, pela qual entra no mar, 
com tam grande ?pezo de ago-
as 7qnexortando .os mares fàl-
gaftos, bebem os L marinhei­
ros deífoas agoasjdoces mui -
to d longe de foa foz , como 
no livro fegundo eicontamos 
d© rio Zayre ', junto a Con­
go, i t <?:.;£•-;-.>, <yin >wrí< 

5 G O fegundo tio,que fahe 
domeímo lago,- fe chama/Rio 
real filo qual era doze grãos 
vem - fahir junt© á Bahia ;de 
tod©s j os Sancfos , nam tem 
mais que meya legoai dei bo­
ca ; mas 1 fahem -também del­
le as ,agoas Ttam.valentes,rque 
cortando as falgadas do maíy 
por eípaço de ires legoas A 
confortam íua doçara; nave-
gafe por xlle acima' obra de 
fetenta legoas -, g nem* fe pode! 
paífár adiantei ,npor cauíàude 
h-umíí: quebrada de quatrocen­
tas;* braças de alto \ da qual 
todo, «Djriô'fe; deípenha (c©-: 

mo cíèntam do dNilo era E-
fthiopia ) cometam horrendo 
eft rondo ;" como fe foíTe hum 
continuado ,i & • efpantofo trõ 

'varo ; & com a força deftaj 
precipitada I queda , tem'fei­
to hum. como fumidouro de­
baixo; dá teria , :pelo quaffe 
metejn&i efconde , &.vayíà-
hitu dahi-vhuma-i lègoa ; 7 como 
fe goftaífe xâei tornar" a nacer, 
da maneira que? os- antigog fin­
giam :,. na foa Grécia atrevida 
çm hiftoriar, do celebrado: rio 

Aiphéo, x na regiàrn- Pelopon-, 
nenfe ,*jque eícondendo cfoas 
agoas por \debaixo do mar, .as; 
vinha defcubrir , Sc entregar", 
ao Mediterrâneo; junto á fonte-
Àrethuía em Siciíia.'.JAH vs. <il 

.-MorúrÁ O terceiro-rio!, que 
íàhe d aquelle ^vaftiffimo lago 
pera a parte do i Norte, he ©em 
que entra outro, que fe diz das 
Almazonas; algus lhe chamam, 
o rio grande vi & hoje com-; 
mummente õ gram:Pará; nam 
eftà (foà :fbz- mais* que meyo 
grão dà linha 7 a quai dizem 
ler de quarenta- legoas '., Alem 
deites rtres tamaffinalados,: & 
faroofos rios 7 -que*- procedem 
da troeíma tfonte , hái outro t 
muitos de xítranliã grandeza^ 
Sc fermofora ,vhum dos qua­
es .fie © ri© do ! Maranham, 
que dlftk do de Sarrí S # a -
(tóor-íincoenta legoas. ( fem [ 
efte [rio dentroede íy muitas, 
&; muyagrandes-flhis ,' Sc no 
meyo' huma povoada de gran­
de numero de gentios .- tem 
fete legoas de t boca T, pella 
qual entra no^raan ao Nor­
te ;o podefe navegar 1 por elle 
acimaofiikoentáb legoas ..,'; ia te 
onde icfiega anmatèr,- Sc .-:ne> 

, fta paragem entram nelle do­
us rio9 do fertàrír-7 por humj 
dos quaes -, no'defcobrimen 
to 7 que os. Portuguefes fize­
ram no. annoodemil, Sc qüi-
nhe!ntos7& trintaySc finco,fe na­
vegou! por efpaço/de^duKen-. 

1 
f i 

Virg. j . AEn. í 
Alphcüm ízmj i 
eíl huc ElltílS 
amriG Qccui-
ra-j '-giílé ( H j 
lubtíi msr- t-ui; 
n."c Ore Ar;-' 
thufa tão Sicu 
Hs conüin-.ii-
iwr u.ndis, ,.\ 

-\h . 4d 
Rio grade, 
ou rio do 
gram Pa» 
rà. 

Rip.doMa 
tarthâm. 

-rm 
p P ras, 
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-•:.lh f -<3 -"' f" 

di ver fida 
de de pia­
das r,~ <:V?» 

-tas^o &~í fincoenta. fiegí>as, até 
lhes rfaltâhjn-jdturajjde.. agoa, 
ípera; ;nadárenf<as embarcaço-
"ÔOSi-UCi'; >?/ 7 "lildi-vioij í-i. 

^r:^ r. Hàs®fefta regiam grande 
diveifidadeffcafvores ••;; de no-
tavelcgra<nde®a-; & fermolu-
râ;y háiplaa-cas, &letjtós muyl 
aromaticos ,cM faiuafettf$ co-
mb:áe fàndsjAqS-,:rjaoarandâs> 
aqiarlasoldes.Hóm^Jcheirò y noz 
nofeada i':^erigi5rei^f!í:apaíífto-
la apimenta; V'tabacórví-âí'que 
chamam hopfervafonclà, por, 
outro nome Betum-; üfobre tOj-j: 
tfosLbs ístihçpto maisitóotavel,[' 
& oí̂ malsíprèiCíiofo he'»© doaf | 
faobt 7 pontue < nelle ajúntou. 
ftotiajoareàa cO-doce fcÍh©pro-7 
veitofo.-Hâlímuita Variedade 
de-ibalfamssi^ entre OÜCBOS: he 
muy "/éâiaüdob què de fjdLaaâ 
çm^hxmis attvorés gamadas 
©ópãibas ,x[üe« fam muy altas, 

• arf-COpad ,̂-'iâs>; quaès •íàrjadas 
m-.íÔàfcáií (íIque: ate làswores 

1 hfe-"prdveiítofafâ'fangilá )oefti-
fôtâ pelo2.eftio, aqueikoprel 
kXofà} liquoii ,siquer;u|fem'd© 
borru cheirorrique esperiihen-
timos, «teiî vvDtudeipbrja] curar 
fceio^s^-í^tefeni^'^conBi|« 
çam f. hàopatmacs jrrjû 3fe»fefCB 
íkb de varra^calksqio^dcqs ídè 
f&tífi èípijiniaÉágrâh&JsBçi^a» 
iltíflS«sò-, %ibe aari maE^SB ĉac-a 
^•^á,-leiiQ^ooOamaitsúp &os 
illjreo^'., litecbfcodaf-3 PMckiita 
figrâ* -a fBb&iea , da Igreja: da 
-f^tócoidiaç f7 j ique: fe fe na 

villa dosnlUtáds ,;>fera!entrar 
nem f humaqsò f taboa í de: algu­
ma «outra ;arvòre ; o&;ípaíía-
vamlas raízes-ídelle de-:trin: 

tâifpalmos-emidiâmetro^ Üe 
também muito pera pdtbm 
humrn a -: fer mofa arvora jl que 
parece tem*>a; fe condiaade dàs 
arvores, que vio Sam t Ioam, 
nas RibeiraS5ldo1;rioCido f>a-
raífo r; qüe-:davanl;-doièixtó*-
tos:;no^ann©i^ xharoafe T e -
nlpava Ç tem xfta alvóre^ío-
do;ooann© fttfíta; mwliuv&AZ 
mddof dos rnbíí^s -f marpelosi. 
tem rjuntameis«eíoutraí^ercfe^ 
^fno^melík^nfêmpo tem-flory 
3cr^©dòs òs^gmeíès mudada 

folha.% &->'fe réveíle-fpe n© t 
v©:r de frpd© iquè r â t ó l t e 
pfre a< fruitaíaJooropanhã^a $&m 
íbihas^frxfcías.je^masi MNfrffc 
'cbntènta com, folhas-ç fêfi&n 
que também dàrfflofip â&ftó-
mente offetec® -iruksç p éom® 
fe:a quizeftfelap-refentaí' ,oiam 
fdmente >raatduai- ,??&nifaeicary-
cáas > também"«e nramàda t ] com 
as; folhas pi 5D̂ jüEDtarnigte«eí'iê e-
foiüâidà^ &;;yií&ía^^^rftBÍ? ' 

Notável y 
grandeza\ 
dearvore.i 

\J . i . a . 

e Apõe.c.22. n. 
2. Ex uiiàque 
parre fluminis 
lignüvir-e,ajíei 

ciuodecim.pÉt 
rnenfe5 fingu. 
los &e. 

res:.o • Í?D-ÍOÍ £ mo? >ò j cn67 
- í :•/] 8 f o ~) A(c© jpn^pfevfasâî hç'! :̂ 
•g«fandfaat>dfífilam'is]a3 ,f cidras, 
linioiepspltnfas.ji&í stta&aonicds 
dè Yiefpml;a)E)(neHib conhecida 
íy^ntag^m ^inBd^ixklfibmâffe 
petebtadas-doj ndífofltót^gait 
tò«btnuEiEaoâca)>aE'i :̂ ifer^íí-
íááííemosG porr>iS5naincorit»i^ 
eípahtofá granaleza:- féc- èpf®®-

Há gradei 
variedadei 

S de arvores, 
•frutlifie-
ras no 
Brafil 

J: r? zivel 
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Livro terceiro. Cap.LÍI. 
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Grade va­
riedade- e 
novidade 
nos ani­
mais. 

Notável 
diverfida-
de nas a-
ves. 

fí 

zivel variedade, que hàde arvo­
res , de plantas -, Sc de fruteees, 
das quaes deixo de falar, por 
nam moftrar que me vou jà eí-
quecédoda brevidade,que pro­
meti, nefte capitulo. '2 

9 Nam h,e menor a varie­
dade, & novidade dos animais, 
do que das plantas, porque 
nam sòméte cria efta terra mui*< 
tos dos principaes, qne;"xo-
nhecemos, como fam Veados 
de muitas çaftas, Antas, Porcos 
montefes,' Onças, - Tigres, Ga­
tos bravos , Porcoefpirthos, 
mas quafi infinitos outros,; 
huns conhecidos , outros de 
que nam temos noticia entre 

i o Tambera he mâravi-
lhòíâ a fèrroofora, 8c diverfida* 
de de aves, & paffâros ;- que 
De©s criou no Brafil, alguns àè 
cores ?finiffimas fiáe farri foai 
ves mu ficas ,*< de" tam galhar­
da vifta, de inftinclos tam par­
ticulares , & eürioíos , què 
hè muito pera louvar, &f en­
grandecer ao íupremo Autor 
dâ1 natureza fi que aífim fou -
bev enriquecer-- aquella^ terra 
com plantas > pòvoala de ani­
mais ,; 8c encher feus ares com 
tantas aves,&eom paíTáros tam 
curiofos/' E pois «entrei oéfta 
matéria das aves, ainda que vou 
taro aprèífâdo, nam poííõ deixar 
de me deter em défcrever axu-1 

riofidádeda vifta, ao menos effi 
hü,e o inítinclo da natureza em 

443 
outro. Hà hum paífaro, que â-
lem de conítar de cores finiífi-
mas; tem hum como barrete na 
cabeça, de pennas tam ferroo-
íàs,que repreíenta toda a varie­
dade das que efcaçaroente al­
cançam os que melhordellás 
entendem ; fe o põem de huma 
parte,nam hà veludocarmefiro, 
nem efcarlata de mais viva cor; 
& logo fe o virais pera a outra, 
nam hà preto mais efcuro,nem 
mais lindo, azul celefte; 8c fe 
lhe dais outra ^volta , nam hà 
peça mais dourada,nem diamã 
te mais reíplandecente; o papo 
he de cor peregrinada cj nam fa--
bemos bê dar o próprio nome, 
porque fe lhe qtíereis chamar 
amarélo,logo fe vos repreíenta 
verde; & quando cuydaveis,que 
era azul, de repente :fe vos mo­
ftra encarnado,&em liü raoroé-
to parece laranja do; Sc logo ju-
raréis,que he leonado;com hua 
ta notável miftura de todas as 
cores juras, q polas furtar todas 
à natureza, Ihequadrava melhor 
o nome defurtacores; fe lhe nã 
quizermos ehamarProtheo das 
cores:o mais corpo hereveftido 
de hupardo muy gracioíb,q faz 
realçar mais , & fahir mais bri­
lhantes as outrasxores, mas até 
efte. mefmo pardo íàhe como 
fobre dourado ,; enriquecido 
com mil eímaltes , c& reto­
ques de encarnado, que ávul-
tam mais fobre a cor parda 
do-veftrdo. O bico hc muito 

Pafparo ar 
miravet ê, 
cores. 

*».s 1 

Pp Z com-



Notável 
infiinão 
de huma 
ave. 
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comprido, & todo preto,com ) Ique eftava amortecido,,i:q/e 
o qual apanha o orvalho, 8c 
mel de que fe mantém.afy, 
& follentam a feus filhos:•• de 
modo que a fua foftentaçam 
nam he da terra, como dos ou­
tros animais, mas todo depen­
de do cèo, como fe namtiveffe 
a terra pafto/-digno de tara fer­
ra ofa ave: chamamlhe os natu-
raes Gariacicám. ™t -

11 O outro paífáio por 
nome Tangàrà • tem também 
na cabeça hum como ©arrete 
de laranjado finiííimo ,8cfobre 
os olhos certos perfis, da-mef­
ma cor ; efte nam canta,r fe­
nam em certa occafiara ,- que 
direi logo: he efte paífárx* no-, 
tavel era ter certos accidentes, < 
como de - gota:coral ,: !que o 
derrubam;, 8c deixam fera fen-
tidos , nem movimentas, por 
algum eípaçó de te'mpo ., no 
qual , em, quanto elle daífim 
eftá comomorco., pòerofeou­
tros paííàrosrida íua fineíma 
efpecie à roda, àcomigaran-
de prèíía fe mudam , 8c<<tvQ-
caro entre fy os lugares; 8c 
era quanto- -apua> efta: dança-, 
o andam picando , & como 
eípàntando fpera que torne 
èm-íy do accidente y & con­
tinuam neftas mudanças , atè 
què o doente efperta , -&.'fe 
levanta , :dando hum; grande 
aftbbio, a que os outrois todos 
rèfpondem t o m o meíko: vi­
va r, Sc .começando » aí voar o 
• l l ! ' J J X .q7 

guem todosxm bandos, com 
tanta fefta ,•'.& enlevados tan­
to da mufica, que varo dando 
ao feu convalefcente,que às ve­
zes os tomam amam, fem elles 
defiftirem do cantar, -ncm->ad-
vértirem maisxjue em fçftejar, 
8c aplaudir ra íàude do feu en­
fermo ; & sò nefta occahám 

] íàhem com fua mufica, que pa­
rece mais bem/em pregada ero-

I feftejar a faude alhea, f;que a, 
, d© Cyrne,quetambem sò a ex* 
ereita em adivinhar a* morte 

..própria. ;,Ah- y .-, 
-*h 11 Nem faltam lâ as n©P 
fas-perdizes, galinhas bravas, 
nas cores de fora mais appra-
ziveis; qué as n©íTas , porèm 
a carne de/, dentro nam">he 
tam branca', nem tam faboro-
íà. /nTem /codornizes, rolas, 
pombas, melros, & patos, & 
outras^ muitas aves femelhan-
tes ás que cà tem©s, com qua­
fi infinidade de outras, que en-
t4#v nos íe nam criam. -{Ha 
também Aguíâs, Falcoens,A-
çotes, Gaviaens, & outras mui­
tas aves de rapjna(que eftas era 
nenhuma partefaltam, 8t igual­
mente fe dam em Portugal -,, 8c 
no Brafil.) y-, ri ' . 'n£ -JVÍ., zr': 

L ' 13 Difíemps dos animais 
da terra, 80 das aves doar, r& 
me-detive mais do quequize-
ra neftas deferipçoens*, ago­
ra .faltava falarf dos peixjess do 
mar-, dos qua.es há poraqud-

Muita va 
riedade de 
outras a-
ves. 

Tamhê há 
grade va- j 
riedade 
nospeixes 
do mar. 

http://qua.es


Livro terceiro. Cap. 1V. 44í 
,1a cofta tam grande varie 
dade , que nam sò a enrique 
cem, mas també a fazem admi­
rável com a novidade , 8c nas 
feiçoens, grandeza de corpos; 
& com o fabor , que leva a 
ventagemem muitos aos maü 
eftimados , Sc mais precioíb* 
de Portugal. E porque nefte 
particular hà peixes no Brafil 
muy admiráveis, bafte efta no-
ticia geral, por nos nam deter-
mos tanto no paiticular. 1 . 

C A P I T V L O IV. IT.f 

Quam ig-

Continuafe a mefma matéria, 
em efpecial dos cufumes dos 

mturaes do P>mfl->& das 
ceremonias fi 

fim que comem a 
• carnerhu-

•J, ' U > - ' 

M l i : mana. 
,Z:J 

O ÍJ 

M Vito he peraef-
pantar, que mof­
tra ndofe a namre-

za tam dadivofa, 8c liberal pe­
ra com. os fruitos da terra, do 

norates°sâ mar, Sc do ar do Brafil, fe mo 
«^««.ftrafTej iam efcaça., & ava 

\èarlara2\venta > P e r a C O m ° S l l o m e n s 

heagenti à* mefma terra ; & fendo os 
doBrafil. ares tam benignos , Sc tem­

perados , o terrenho tam fer 
t i l , & abundante ; & haveri-

no ár , com inítintos tam ma-
ravilhofos , íàhiífem os ho­
mens tam rudes, tam bárba­
ros , Sc ignorantes, que com 
difnxuldade fe podem muitos 
perfuadir , que merecem no­
me de racionaes. Em fim , 
parece que a natureza trocou 
as mãos , Sc pera a terra fe 
moftrou mãy , Sc pera os ho­
mens roadraíta . Nam hou­
ve ( como dizíamos) no an­
tigo Latio , a Faunos mais fyl-
veftres , achados ao pé das 
rooutas, a quem Saturno ve­
yo domefticar : nem houve 
Satyros mais agreftes,nem Syl* 
vanos mais rufticos , criados 
nas montanhas de Arcadia,tam 
celebrados entre os Gregos, Sc 
tam cantados entre os antigos 
poetas, b que barbarizaífem 
tara brutalmente, como eftes 
índios, criados nos matos , 8c 
charnécas do Brafil,bem pode­
mos ccmfiadamente dizer de­
ites, o que dàquelles fe diííe, 
que tendo fó o rofto de homés, 
tinham a natureza de brutos; fe 
lhes nam quizermos chamar 
homens meyos féras,coroo Pli­
nio c chamou a outros feme-
Ihantes. 

% Andam em bandos,co­
mo entre nos o gado,hüs detrás 
dos outros, todos muy calados, 
occupandofe èm eííutar , Sc 
bater o mato , aonde fe acer­
tam de fentir bulir afouma 

Virj AEn S. 
Gcnf^ue vir! 
rruncis, &duro 
roborc nati» 

Vitg.r. Georg. 
Ovid.i .Me­
tam. 59. 
Hojar.j.Carm. 
od.18. 

Plm.Nat. hift. 
lib.r.c.t 

do animais na terra, & aves' i coufa, que imaginam lhes poli 

Pp3 fnzer 
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Nam tem 
\ Ley,- nem 
\fè,nêRey. 

VideMaff.de 
•tbhas Indieis. 
ltc.2 prope 
iniriun*.. 

Quam effii 
ca% he a 

| imagina-: 
\tyamnefies 
\ lar lar os. 

fazer mal, deitam a fugir a^ 
mais correr,& nara fe ajuntam 
fenam d aly, a muitas legoas. 
Nenhum conhecimento tem 
dó criador, nem ídolos reco-
nhecem,nem tem modo algum 
de culto divino; nam tem ley 
nenhuma, nem'profeífam fé, 
nem reconhecem Rey; & por 
iífo alguns curioíos quizeram 
notar, que no feu alphabeto, 
nam ufam das três letras F* L. 
R. como fe atènifto a nature­
za, com ÍUà oc culta prudência, 
nos enfinaííe , que nem o no­
me, nem ainda a primeira letra 
fabiam, á Fe,à Ley,•'& ao Rey. 
Saro porém grandemente fo­
geitos a feus feiticeiros,'8c peiü 

didos poragQuros. Nam dei-" 
xam de ter algum conhecimé-
to dalronWtalidade da alma,' 
pofto que cuidam ; que depois 
da morte, as almas fè tornam 
em demônios, Sc- deftèsliam 
elles tarn1 grande raedofqtie to­
dos os dias,em"certos paífos do 
caminho , lhe ham de ofiete­
cer alguma dádiva, Sc quando 
a nam fazem , te imaginàçâm,; 
que hâm de morrer,'& he taro 
forte , & pode roía femelhante 
apprehéfam neftes gentios,qué 
tanto que entram nella, fe apo­
dera d elles a melencófia' de 
maneira , que bafta perá 'mor­
rerem, só porque cuidam "que 
morrem'; como lhes "acontece! 
cada dia j • - Sc os religiofos da 
Companhia,quecom elles tra­

tam, tem difto clara experiên­
cia, procurado por muitas vias 
atalhailhesefta mortedaima­
ginativa , porque, le lhe acerta 
de entrar femelhante apprehé­
fam , he doença fem remédio, 

; que infallivelmente os mata-e 
• muitas vezes no roeímd dia, 8c 
na própria h©ra,em que a iroa-
ginaçam os entra7 os deixa a 

• vida :por tantas eftradàs cami­
nhamos pera a íèpulturá-j que 
tal vez feroiai violência do fer­
ro, & fem a fúria do fogo, com 
menor trabalho,, baítaimagi­
nar na morte, pera perdermos 
a vida. . . .7 7 

2 Corno íàm tam brutos 
nos curtumes j nam 'heliiuito 
que o fejàm nos mantimentos, 
nam perdoam ,a íàpos,lagartos, 
coBrás, 8c mais inmundicias; 
pofto que também ufam da 
mandioca,, que he o feu pam, 
8c mantimentq ordinário, que 
fazem de certas raízes , que 
plantam as molheres, cujo he 
o*ttâbálhodeXavar,/fenlèar,& 
cultivara terra, porqYieosho-

v / r - ;-Jv -X / 
mens so'íe occnpam em el-
moutâí7&f queimar o mâtô, em 
guerrear,- 86 em caçai*. r,Nâm 
tem horáxertâj-nem deputada 
pera comer , mas a qualquer 
tempo quê fent-em fome 7 ác fè 
lhe offerexe n1antimento/tain-
Idaefue feja àmeya noite-, fe 
põem a comer muy defprOpo-
fito. Sam muy^fofredores de fo­

rme, Sc fede , porque côm qual­
quer 

As molhe\ 
res do Bra 
fil fiam as 
que trabd 
lham. 

http://VideMaff.de
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Livro terceiro. Cap.il/. 

Os Brafis 
vamtrazê 

j veftidos. 

Como fie 
enfeitam 
eftes in-
\dios. ' 

; 

quer couíà fe contentam, paf 
fando1 dias inteiros fem comer, 
nem beber, fero diífo fe quei­
xarem, ou fe moftrarem defoõ-
tentes; quando comem nam 
bebem, fenam no cabo,por ju-
to, a modo de brutos; nem fe 
curam muito da agoa fer lim-
pa,& criftalina,porque de qual­
quer charco fe contentam; íuas 
camas dos mais polidos, íàm 
humas redes,que pendurara pe­
las pontas em diverías partes 
da choupana, a modo dehuraa 
funda muito larga. 

4 Nam tem outro veftido 
mais que o que lhe deo a na­
tureza, porém quando fe que­
rem enfeitar, 8c por mais lpu-
çãoSj tingemfecom hum certo 
fommo de humas fruitas, que 
chamamLgenipabo, & efta cor 
lhe dura por efpaço de nove 
dias,fazend© muitas laça rias, & ! 

lavores por todoo corpo, 8c cõ 
ifto fe perfuadem, que íàhe ma­
is ricos, mais viftoíos, mais ga­
lhardos, Sc mais veftidos à cul­
ta; zombando, quando aífim fe j 
veítem , das noíías tèllas de ou­
ro, & prata, & da noffa pedraria 
mais fina (que he também ou­
tro gênero de zombaria, fenam 
que efta noffa tem melhor ef 
cufaj por fer mais ufiada de me­
lhor gente) Outras vezes fe un-
tam de almecega, pegado nella 
muita diverfidade, Sc fermofura 
de pennas, com que fatiem por 
todo o c©rpo mvy enfeitados 

44; 
de plumas, & de periaçhos(& na 
verdade nam tem mais direito 
os bichos da feda, pera veftirem, 
os Europêos, do que as aves d© 
àr,pera enfeitarem aos Brafis) ! 
mas o de que fobre tudo fe ho- j; 
raro , fam as pedras verdes fSc\Norave/ 
brancas, que traz em como em- [modo de fie 
butidas nos beiços, que furam enfieitarè. 
pera efte effeito (que nam pode 
deixar de fer galla muy cufto-
fa) & aquelle vem mais bizar­
ro, Sc, com huma galante fero­
cidade, mais aparatofo, que traz 
mais pedras deftas, mais búzios, 
8c outros pendentes pelos bei­
ços, & pelas faces, como enca-
ftoadas na própria carne ; que 
até eftes bárbaros fe martyri-
zaro,pera fe enfeitarem : tã na­
tural he no mundo g©ftarem os 
homens de parecer bem , a-
inda que feja derramando íàn-
gue , por fe moftrarem galan­
tes. 

j Nam tem Rey, nem 
Príncipe, nem juftiça, aquém 
reconheçam, mas fempre em 
cada aldea hà hum como ma-
yoral, a quero os outros guar­
dam algum modo de fefpeito. 
Efte poufa feparado, tem por 
officio pregar de madrugada, 
perfuadir aos outros o que quer, 
ou feja paz, ou guerra, ou algu­
ma feitiçaria,o que faz cõgran-
de alvoroço, 8c fervor, dando 
em íy, gritando,& arrezoando, 
com grande copia de palavras, 
&xom muita variedade de af 

Pp4 teclos 
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Das cere­
al' ornas â 
ujam, qua 
do trazem 
algumTa-
puyaeaú-
va. 

feclos; piezaroíe muito de va­
lentes, fahem à guerra hunscõ-
tra os outros, Sc mais eítimam 
matar hum Tã.puya, que he o 
terror deites Brasis, do que fe 
prefaria hum chriftam de cor­
tar a cabeça a algum famofo 
Turco. 

ó* . Tem grandes ceremo-
nias em trazer o inimigo ven­
cido na guerra pera a aidea, Sc\ 
em o apoíétar,trat'ar,cV.íevar por 
efpaço de três annos, que o de-
tem,antes de © matar,&eomer, 
a fim de lhe ficar delle gera-: 

çam, em que exercitem a mef­
ma crueldade. Ao entrar da al-
dea,até chegar a cafa, ou chou-
pana do que o cativou,vem com 
feitas, bailos, Sc cantigas, i& o 
Tapuya cativo, vem fazendo 
feu bailo da guerra, com eftra-
riha braveza, fem moftra algu­
ma de fentimento. Todo efte 
tempo tratam aoxativo com 
todo o mimo de caça, & pefcá­
ria, pera melhor© fe varem; té-
110 porém carregado com cor­
das de algodàm, que lhe laçam 
ao pefcoço, que peferàm meya 
arroba. A guarda,que lhe poê, 
fam velhas muito cruéis ( que 
nem poriíío eítá peor guarda­
do) as quaes o vigiam deconti-
no, pera que nam fuja. Todos 
eftes três annos gaitam em fe 
aperceber pera odiada feita, 
em que o ham de comer,fazen-
do foas ròçasjlevantandochou-
panas de novo, 8c tal vez mu­

dando a aidea , 8c quanto mais 
aparato fe faz a efta morte,tan-; 
to o preíò mais fe honra, Sc le 
dà por mais famofo. 

7 Ch egando o d i a affina-; 
lado , primeiro ovam lavar a 
-hum nomeia hir mais purifica­
do, & dahio trazem com gran­
de feita, de bailos, & de canti­
gas, diz en d olhe, que nam eftra-
nhe fazêremllie o que ei le, & 
feus parentes muitas vezes a 
outros tinham feito: logo o tra­
zem a hum terreiro, aonde lhe 
tiram as cordas, & lhe lançam 
outras pelopeícoç© de vinte 8c 
trinta b raças, muy galantes, te­
cidas com tântaaríe7que pare­
cem feitas por algum firguei-
10 dos mais prirooro-fòs de Eu­
ropa. Por eftes cordoèns (que 
nam fam os de Adam, e com 
que Deos prometia trazer a fe­
us efcolhidos prefos na liberda­
de da verdadeira charidade ) o 
tomam no meyo, hCís de huma 
parte,& outros de outra, como 
a touro de cordas, Sc lhe dam 
muitas fruitas, com que elle a-
tíra a todos; tal he a feita que 
fazem neítes dias,que acontece 
muitas vezes fugirihe o prefo 
de noite docuítal onde d tem, 
porque as meímas guatdas, 8c 
carcereiros, canfadosdós bai­
los , & alienados com o muito 
beber do feu vinho{quefazem 
de milho) nem â2Lm acordo de 
fy, nem dam fé do que'lhes fo­
ge. 
~~ ^ ~XN_o~ 

Do modt) 
co q irazê 
& Tapuya 
pera o ma 
tarem. 

-Oze. c.ii.n.4" 
InfimiailisA-:; 
damriahãeos, 
in vinculij 
eharir.atisi-, 

Da grade 
fiefta q fa­
zem, pera 
matar o 
Topuym. 
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Livro terceiro. Cap.1V. 

' Úefcreye-
í pe o modo 
coquefahe 
o matador 

i doTapuya. 

Como ma­
tam o Ta-
puya pre • 

\ 

8 No dia decretado pera 
efta foa feita da mataça do Ta-
puya, fahe o matador muy: ga­
lhardo a.feu modo ; vem tingi­
do de hum barro branco, o ro­
fto fobre tinto , &gateado pelo 
corpo todo : traz huma gorgei-
ra de pennas de cores ao peíco-
ço, na cinta huma efpada de 
páo muy implumada nos cabos* 
& elle todo tam contente de fy, 
tam vaidofo,tam foberbo,&en-
tonado,que cuidaquçlevaapós 
fy os olhos do mundo todo. En-
t ra no terrei ro, aonde fe hà d e 
executar a morte; acompanha-? 
d© ço n feus padrinhos- começa 
a dar vários naflos,cornopiolo? 
go que; entra no theatro, antes 
que comece a lançar a loa: faz 
logo- hum bailo mxn térriveli 
que wptQ horror, enchendo*o 
ár de TinçhoSjde aftubiosA ala-
ridos-Nam he. pequeno efpanto 
ver após ifto íàhiropreíoaoter-
reiro, dando também feus fab 
tos, fazendo foas cjançâs,& afíu-
biandojCoro tal fefta,&"alvoco^ 
ço, com© fe aquelle fora - hum 
dia degram prazer.Aqui ovem 
deniadar o matador, cõ eftranha 
bravoíidade,efgremindo, Sc bi-
zarreãd© cõ a eíj>ada; chegafe a 
elle;, Sc >dep©is de fazer varias 
c eremonjas, lhe d à hum golpe 
mortal, derrubando.© no charo; 
logpr lhe quebra a cabeça, par-
tindoa em variaspartes,alevàrf 
tandoxfs prefentesfgrandesgri-
tas,ein final de-fçfta.'•••-.,-;. n^v-h 
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re-

o Açodem logo as molhe­
res com as crianças no collo,& 
com notável prèíía , & grande 
forriguidam, as vara untar cóiri 
o fangue, ainda quente, do Ta 
puya morto, pera daly. fe afTei'*-
çoarem a beberêmcom o lei-; 
te também o fangue humano; 
coufa que Plinio * eftranha fa­
zerem os homens,ainda no fan­
gue das -feras, porque fempre 
parece gênero de crueldade be-

: ber fangue. Segue fe logo hum 
pranto geral dos homens,&mo-
lheres,que fazem, nam fobreo 
morto, que aly tem-, mas cora 

; faudades cios-feus* què naquella '•, 
. forma; acabaram entre os/, íni-
I migos. i Paííado o chbro,depois \ ComQ 

jdehe limpo© corpo,©, talham* \ partem o 
8c repartem entre ;fy,eom grau? Ttyuyà 
de fefta,- tomando peja ifto.hunf.mort0' 
como almotacel-,. antigo jà, •& 
iverfado*nefte oflk-io;.-&- todas as 
j- vezes -que há m: d e comer carue : 

humana \~i ©ifazero com iguaes | 
feitas de bailos, & aífubios1. . O 
matador, feita efta valentia,. :fe 
vay lançar em huma rede, que! 
he â foa cama , fem • fahir da. 
choüpaná7 nem fe deixar verj ; 
ou vifitar de alguém, comofe 
defta maneira,& Coro eíte/reti-
ramento da gentej fe quizeffej 
fazer mais venerado, & admi- í 
ravel, 8c pera foa fâmâ  melhór_ j 
fe celebrar/em aufencia,ficando* 
menos expofto à enyeja, 8c mais; 
merecedor do louvor. 

10 - Fiz* tam particular) 

me 11 íàm 
r r . i * t u j M ü i » T ' ^ J ? 
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men 1 ám deftas barbaras ceie 
monias, com que folemiizam o 
d eshumano banquete d a câ rn e 
humana, pera que craqai tire­
mos quam autorizadas tinha © 
diabo eftas -meias Thyefteas,^ 
infandos coBvkes.-; 8c quanto: 
cuftaria aos noffos Padres, que-
rér deíàrraiga-r hum vicio, que 
tam profundas raízes tinha lã-; 

; çado.Deixoo mais,que dos cu-
ftumes deites gentios podia di­
zer, porque do referido fe dei­
xa bem ver7 quam difficultofa t 
empreía feria reduzir efta gen­
tilidade â urbankíade-,*& policia 
chriftã, &íquam fan et o i inten­
tes fora m 05 do fenhor Rey D. 
Ioam o IIL em os -quereiy por 
meyo dosPadres da Cõpanhia, 
trazer ao conhecimento da vir­
tude.Mas já* he tempo què tor­
nemos a vifitar aos feis teligio-
fos da Companhia , que deixa­
mos alojados em hum campo, 
com o Governador Thorné de 
Soufa, tratando de edificãr no-; 

va cidade, -..'••. -ds-u--

-HCAPiTVLo y; 
CrOmoD GpvernaJorThomè de 
SoufaMifimuàdãde JoSal-
vador, &fio que osMgbfos 
daÇompanhia fd^ram.mfes\ 

ipiUsmfmndo osgentws-, 
"etmdèndo úrarlbts v ; 

' 'fidflumê de comer car-
nelmmana. 

M quanto o Gover-
nadorThomè de Sou­
íà , depois de defem-

barcadojdemarcava o fitio, pe- ! 
ra a fundaçàm da nova cidade, 
íèmpre teve a foa gente em or-
denança de guerra,nam fe fian­
do dos enganos daquelles bár­
baros ; que ainda que parecem 
brutos pera feguir o bem , fam 
muy eíperros pera -maliciáf; cõ 
tudo fempre procurou, éóm 
prudência, traze-los a foa boa 
amifade-; Sc neíteparticular lhe' 
communicou Deos tal feiicida-
de^queos índios, efquecidos de 
foa natural fereza , fe vieram 
meter entre os Portugu^fes,€ã-
d©fedelks, de admitindo ©co­
mercio, 8c reígate, que entre íy 
faziam, com© fe de muito tem­
po fe conheceram. Vendo pois 
o Governador, que os índios 
nani empediaro,antes a|udávam 
á fundaçàm da cidade, repartio 
étre elles certos lugares,ôefirios, 
perà edificãr foas cáíàs,confor-
me aplata,que doReynoleva-
va feita. Logo com grade calor 
âcodka todos a tratar delevã-
tar as caias , conforme a traça, 
què lhe davam; & o Governa­
dor acodia' a fe fozer forte na 
cidade, procurando de a tor­
near com murros , pera que, 
em cafo que os bárbaros levan-
taífem algum aiotim,a nam po­
derem entrar. -•"• - - •"•: 

z Os da Companhia tra­
garam logo de levantar huma 

"igreja, 

Anno do 

CcPomno 

i o. 

Procura o 
Governar 
dor atra-
•hir os ín­
dios afim 
•amifiade. 

Como fe 
edificeu a 
cidade do\ 
Salvador. 
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Occupãfie 

'dfuás mfiios 
\ hüa igre-
fi.-. .-.•;..y. 

• 

htíína Igreja , na 'que puzeram 
por nome aoíBe Senho.naid'A-
judi ,jcomo /quem nece;foWa 
tanto do emparb,& ajuda defta 
foberana Rainha; i& porque a 

I obra era fanóta; Sc era bem què 
UíTupaic ] r i • rr 

_. nílji com leu" exemplo animaíiem 
~e fazer por aosemais Portugaefes;os mef­

mos Padres eram:os pedreiros] 
Sc carpinteiroSj&/eHes eramsds \ 
os que acodiam a ?toda aobra 
da Igreja; por quanto, os mais 
Portuguefes fe^ oceupavàm hus | 
nos muros d a c idade, ou trós nò 
edificio de foas caias,con forme \ 
á repartiçam, que tinham.^ A1 

eftèfíÈabalho feajuntava a.grã-, 
de^pobre^à, &falta âo neoeríaM 
rio, icom que viviam ,̂' por mam 
terem arèl entamordenado .-̂ el­
Rey p:8c quererem antes pade-l 
cèr;que ferem moíeilos ao Go­
vernador, & aos: biais. Portugufí-; 
fes ;7;:pórèm.- erantam grande, o 
defejo i que tinham de ver aca­
bada a: Igreja,pera;hella fer hõ-
cada>aíRainha dos anjos, que 
(pbftoque muitas vezes lhes era 
neeeiílâirio pedirde porta em 
porta:)em breve tempo puferâro 
ai '• obra ém ateura .7 que quando 
fé fla^pnecatàitana.ybos Portu­
guefes fe viram com hua Igreja 
Sàftamexm/què:ji fèdizia^roif-
fo,enpqoe pregavam , &;admií-
niftravflro os factaroeotos,faze­
do idíficicn de cütas• de - almas, 
por-jnani 1 haver' até entam ou-
tros,lâxerd©te$. Fbrêm como' o 
feui iíatento sò 1 era acodir:, aos 

ÇfÕps-

f 

j.4 
rír/i 

I O . 

Tratam os 
Padres dâ 
cõverfiám 
d"aquelles, 
gentios. 

Portuguefes, neíta: falta ; tanto 
que do Reyno veyo peííoa- fof 
ficiente operaicurar d aquella-
aímas,|lhe largaram o fitie,& a 
Igreja, que com tanto trabalho 
tinham edifieado, indofe morar 
entre os gentios ,lcorn grande, 
edificaçam dosPortugueíes,que 
entenderam Jqcré ©trabalhodosj 
Padres sò era -atentar ao bem \ 
commum, 8c a© das almas,d a-
quèlleSgentios.kUyj. on ovv-; 
•?y 3yiOrdenaramlogorfoa ha-
bitaçam em hum monte fora 
dos muros, a que cham iram o 
roOntè Cal vario, an imiti d ofe cõ 

»o exemplo da cruz de Chrifto 
no Calvário, aos trabalhas, que 
nefte; monte previam, qnelhe 
haviaílarde vir aos roõates; efta­
va elle naqueile tempo povoa-j 
do pelo cume 7 Sc pelas fraldas 
de C;hoÇas,& choupanas daquel 
Ia (éfa>$ç inculta;gente, no me­
yo da, qual fe raetèaaro, feni ou-• 
trás- ai:mas defenfivas, mais que 
a confiança ero.DeQs,j& na Vir-1 
gera fâeratiffiraa; foaahãy 7 que 
he ar torre fortiftima cie David, '^:i-yy 
da qual eftam -pendentes uni- - - ^ 1 ^ ^ ; 
lharesdeefeudos.de favores do fof\^

tura-
cèo,pera os que tomam efta Se­
nhora por avogada em feus tra­
balhos.1 Logo cp-ro todo o cay-
dad© começaram, os Padres a 
diligenciar os meyos, ik tnduf-
trias,peradomefticar, 8c cultf 
va-r gente taro agrefte, Sc t&m 
mde,;J;f.td^7<j?< t r.jbíin; .p, \ 
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Grades difi 
ficüldades 
que havia 
pera con­
verter efi-
tes gêtios. 

s Anno de 4 5 ^ 
ChnBode Gipiopera abrir eftes matos da 
i H° - j gentilidadejforamgrandiífimas, 

porque alem da rudeza natural, 
eftavam tamxegos,que; parecia 
nem ter nelles lugar ©lume da 
rezam, obrando sò a natureza, 
pelo peccado depravada ; por 
outraparte também a vida pou 
co exemplar de alguma gente 
Portuguefa(que naquelles-tern-

! pos, obrigada por juftiça, hia 
povoar o Rrafil)íuacobiça,feus 
enganos, Sct fua de validam; nos 
cuftumes, faziam, entre aquel­
les gentios,odiofb o nome chri-
ftám. Mayorfidifiiculdadelhes 
caufava veremfe os Padres tara 
poucos, pera tam grande fêàra, 
íèm noticia alguma da lingoa 
da terra.; Porém confiados na 
graça divina de Chrift© Senhor 
noíío, que com tara poucos hor 
raens, no principio do Evange­
lho, o annunciou no mundo to-
do,dandolhe Deos l ingoa^ fa­
bidoria , perafalarèm diate dos 
Reys, Sc dos mayores letrados 
do mundo todo; Sc armados cõ 
efta confideraçam, puzetam o 
peito a eftas, & outras mayores, 
difftculdades, começando logo 
aprender a lingoa do Brafil, Sc 
por meyo de alguns Pqrtugue-
íes^que já lhe podiam fe-rvir de 

Interpretes , doutrinavam ós 
gentios, que.viviam por aquel­
las montanhas: aos quaes de 
tal maneira foram grangeando 

i as vontades, que cobraram aos 
í ] Padres granderefpeitoi&amor, 

Chronica daCompanhitcddIefu,eni Portugal. 
• • - • - , 

obrigados da •brandúra^quenei-

Como os 
.nofi os Pa» 
drss trata 
ram do co 
ver fiam 
dos Brasis. 

r 

les viam , Sc da verdade com, 
que os tratavam;q atè eftes bru­
tos , que nam fabem o nome a 
verdade, fabem eftimar os que 
íàm verdadeiros.7. * fi-ia sw;• 
%\ '• 5 Era muito pera ver a 
confiança , com que aquelles 
bárbaros vinham bufcar os Pa­
dres , como fe houveífe muitos 
annos que os trata f'sé,'jà os nam 
eftranhara , jà fe fiam delles/,jà 
os bufcam era íuas enfii mida-
des,jà muitos lhes pedem o haut 
tifmojjà naro parecem féiasdos 
matos,mas homens racionais)& 
domefticos;; também os Padres 
já mais confiados lhes prega­
vam, & eftranhavam feusvicios; 
& pofto que alguns lhe foram 
dèíàrraigando, comtüdo o dè 
comer carne humaba ; tiioha; 
lançado tamaltos aiiceífesyque 

fnam baftavamvmeyòs brandos, 
pera de todo o arra ncar:. refòl-
vefamfe finalmente em fazei 
nefte particular hurh feitomç-; 
mora vel, que ainda querooftra-
va ter grandesdiíficuldades, as 
r efoufava o farreio fervor ,quear-
dia naquelles peitos abrazados 
em zelo divino: foy ©caí© o fe-
^gninte.íii moj : • ÍV-S>Í ;A%!JV < 
!;;• 6 /vNoxapitdopaftadodif 
fenios 1 argamente, com quanta 
foleimidade' vfeftejavanv Ü eftes: 
gentios a morte de feúsFlmmi-
-gos, que cativavam liaygHerra, 
& das grandes ceremonias, que 
u favam p em • lhes comec: feus 

AoWlQ..do 

Ccponlna 
IO 

tA 

Ady^ 
Cerne) ostn 
diós feco* 
meedtam 
afiar Cdm 
Padres? 

corpos 



Livro terceiro. Gap. V: 

Impedem'corpos mortos. Sucedeo qefta , 
os.Padres, vam elles hUdia celebrando,ao-
a fefia da p£ c/aquelle monte , a feita da 
inortede |' matãça de huTapuya,os gritos 
Dum i a — i ; . » ». « i - i 

. | eram ta grades, os alaridos taro 
horrendos, q atroavam os árés, 
Sc faziam rembar as cõcavida-
des dasmõtanha; vifinhas. Nam 
fepode mais cõtero fogo,q:ai7 
dianos zelofos peitos do P,Ma 
noel de Nobrega",,Sc feus copa-* 
nheiros, deraro primeiramente 
grandes brados ao! céo, peta cõ 
elles eípãtaros gritos infemaès 
d aquelles miniftros de Satanás-,, 
5c logo com hum animo muy 
refoluto, fiados ero Deos ,8c na 
foacauíà, fe meteram no meyo; 
daqueMesbarbaros;, à tépo emq 
jà o Tapiiya eftaua èftiradoi no 
chara pera o talharem;« & còm 
grade liberdade jde efpirito, re-
préndendo aquellas ^abomina-: 
veis ceremonias,&infames igua 
rias, eítãdo os bárbaros fobre o 
corpo morto,pera otrinchare à 
foa võtãde, laçaram mam delle, 

, Sc o tiraram dás unhas daquel-
lesléoéscarniceirOs': Os quaes; 
como èfpãtâdos de tã novoatre 

|uiméto,aindaq noigefto moftra-
' vã fereza,&Índignaçã,cõ tudo; 
! como éleados,fe aquietara,-deii-; 
i xâ/dolevar íua-rica preza. Nam 
j foram tam comedidas comoxs 
hometisras molheres, Sc entre 
ellas algumas velhas, que como 
tigresxsfaimadasynam podiam 
fofrer perder d gofto da igua-* 
ria, que foa crueldade lhe gui-

y 
lizara , aííim começaram a bra-
ym\ty & dar giitos.tam efpantO: 
fos , que amotinaram os de-

Amotina-
fieos bar-
laroscon-

mais gentios a vir demandar a UraosPa-
preza,que os Padres lhe tinham : 

tirado das unhas,Sc do; dentes. 
7 Porém os Padres fe deram 

tal preífa,. em quanto durou a-
quelle primeiro comedimento 
dos genciOs,q quando os bárba­
ros chegaram amotinados, jà o 
corpo, eftava enterrado, jüto do 
feu apofentOf mas o Ímpeto de­
ftas feras foy tam grande , que 
por mais ardis, que os Padres 
uíáraaijnam foy poffivel perde­
rão fato aquelles cruéis lobos, 
& e fcá pari he oxorpo debâix©: 

da terra.Tornàram osPadrescò 
o- meímo animo , Scdelibera-
çaro,bradahdo, 8c eftranhando 
tal fereza;porem já eftas triftes, 
Sc infernaes Arpias,famintas de 
carne.humàna^he tinham cor­
tado hum.braço; mas em ouvin 
do os: Padresi, tornaram de re­
pente a parar; da maneira,que 
quando, ero hum grande povo 
íèlevanra algum motim , íe a-
certa* de appareeer alguma pef-
foa grave, Sc de autoridade , íe 
aquietam os ânimos,Sc a ,-t.orme­
tada;briga, fe torna por algum 
tépo a íerenar;aísi milagroíamé 
te fe aquietou porèntã o furor ' 
defta gente à vifta dos Padres,cj 
lhes bradavam, Sc eftranhavam 
crueldade tam brutal. Mas 
nam5 parou aqui o fuceüo, 

ndofe a recolher 

Tornam os 
Padres a 
tirar lhe a 
preza das 
mãos. 

porque tornai 
Q.q per. 



Tomam 
os bar la-
ros afie a-
motinar. 

Açode o go 
vernador 
a efie mo­
tim. 
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pera foas choupanas, tornaram I 
as velhas a repetir feus gritos, 
dizendo taes injurias aos que 
fe vinham fem a preza , que 
armandofe logo todos com 
íèus arcos, & fi eehas, vieram 
de romania demandar a caía 
dos Padres , os quaes tendo 
avifo , fe recolheram na ci­
dade por mandado do gover­
nador , & pouco faltou que os 
bárbaros nam entrafsé os mu-
ios,deftruilfem a cidade, & co-
raeífem a bocados os mefmos 
habitadores. Neftè fítio,emquej 
os Padres entam fe recolheram; 
dentro dos muros, fe edificou 
pelo tempo a diante o Colle-; 
gio, que hoje temos naquella 
cidade; defendendonos entam 
dos barbaros,&agafalhândonos 
agora entre os" Portuguefes. 

8 Recolhidos os Padres, 
acodio o governador cõ os mais 
Portuguefesxjue pode ajütar,& 
parte cõ o eípato das armas de 
fogo, parte com brandura de 
boas palavras j fez recolher , & 
retirar os barbaros,aquietãdofe 
por entam aquella trovoâda, q 
ameaçava mayorescorifc©s;ta­
to mota faber na occafiàni lar­
gar o corro ao touro bravo, 8c 
nam efperar ©Ímpeto degen-
te amotinada : porém mayor 
foy em parte outra, tempeftade 
naro dos arcos, Sc freciiâs dos 
bárbaros Brasis, mas dos den­
tes , Sc lingoas de noffos Por-
tüguefes; que julgando as cou­

fas mais por paixam humana, 
que por rezoens divinas, dizi­
am, que os Padres foram caufa 
d aquelle motim, com feus im­
prudentes fervores , 8c zelo in-
diforeto, pondo a rifco a cida-

| de toda, 8c feus moradores, ti­
rando o comercio,&iefgate cõ 
os índios, que tato lhes impor?; 
tava; 8c acrecentand© outras 
muitas queixas apparétes,&mal 
fundadas; aos quaes também ar 

fçodio o governador cõ foa co­
nhecida prudécia, &grade chri­
ftandade , declarandoIh.es os 
bõs intentos dos Padres,& que 
oor feu meyo,& sacio zelolhes 
laviaDeos de fazer muitas mer 
ces,c| aquella tormerita logo a-
mainaria,Cj[ fiaísé mais de Deos, 
8c de feu poder, à vifta do qual 
nam tinham que arrecear as 
frechas dos Brasis ; que elles 
mefmos nos haviam de vir buf 
car, & pedir perdam do atrevi-
méto,^ tomàram,desfazendofe 
aquelle grade nevoeiro, & con-
vertédofie em hüa alegre fere-
nidade: aífi foy,porq paísádolhe 
aos'bárbaros aquella primeira 
coléra,&cõ ella o apetite defor-
denadodo prato,cjdas mios lhe 
tiràram,vierani muy arrependi­
dos pedir perdam aos Padres, e 
paz aos Portuguefes, 
o Cõ efta oceafiam lhe tor­

naram os Padres a eítranhat a 
barbaria de ta fero coftume,em 
xjfe tinham Criado,dizédolhe,éj 
fe emédafsé, & abominafse taes 

igua-

Aquieta o 
goveona-
doraosmej 
mos Por-
tugucfiss.^ 

• * « * , - * . 
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Livro terceiro. Gap, K 

Como os 
Padrestra 
tavam de 
converter 

1 isTapuyas 

iguarias; o <j elles por-en.tã lhe 
prometera de boa võtade, dado 
cota aosPadres de muitos feme 
lhantes prifioneiros, qüe aclu-
almente eftavam retidos , por 
outras povoaçoés, cõ o meímo 
intento deos levar pera os co­
mer-, o cj fabédo os Padres, tia* 
tàram de lhes falvar as almas, 
pois lhes nam podiam defender 
os corpos ; forarafe aos prefos, 
entraram nas choças, ou gayo-
las,era q,com© leoés bravos,ef­
tavam encarcerados, inftruíram 
nos muyde propofit© nas cou-
fasde n©ífa íànda fé; 8c tanto 
que os viram capazes, lhes ad-
miniftrâram o fagrado bautifi 
mo. Nam pode o demônio íõ-
frer efta fanda in vençam , na-
cida da charidade do Padre 
Nobrega, & dè feus compa­
nheiros; &peraaatalhar,meteo 
na cabeça aos bárbaros gétios, 
que a carne humana, depois do 
bautifmo, perdia muito do íà-
bor, que d antes tinha ( que afi 
fim fabe o diabo enganar aos 
que traz feitos à foa mam)pelo 
que d aly por diante , por ne­
nhum cafo coníentiam, que os 
Padres trataífem com os taes 
prifioneiros, deputados ao ta­
lho. 

ío Porém como o zelo 
sãdo he mais fábio,que a mal­
dade do inimigo,ufavam entam 
os Padres de outra induftria; 
quando íabiam que tinham al­
guma das foas ordinárias feitas 

4íí 
da matançade algum Tapuya, 
ou Aymurè , hiam os Padres 
muy diífimuladoSjCoro pretex­
to de quererem aífiftir aquella 
íua folemnidade:pediara licen-
ça,entravam no terreiro, viam 
as danças, ouviam as muficas, 
Sc finalmente aííiftiam em toda 
a fefta ; & quando o auditório 
fe dava por mais autorizado, 
cora a prefença dos Paijs (que ; 
aííim chamam elles aos Padres) 
entam , difíimuladâmente, ef­
tando os outros mais oceuna-
dos em celebrar o feu vodo, fe 
chegava algum dos Padres ao 
padecente, Sc davalhe o me­
lhor,^ podia, noticiados prin­
cipaes myfterios de noffa fan­
da fé , excitando© a pedir 
perdam a Deos de feus pecca­
dos, & a receber com grade de-
l vacam o fagrado bautifmo; 8c 
Iogo,pedindoo o meímo cathe-
cumeno, tirando de hü lenço, cj 
levavam molhado em augoa,eí-
preraédolho fobre a cabeça, o 
bautizavam ; vencendo cõ efta 
traça ao diabo, enganado cõ ef­
ta fanda invéçam,as falíâs ima­
ginações dos bárbaros gétios^ 

11 Defte,8c de outros leme--
lhantes ardis ufáram os Padres 
naquelles principios,pera tiraré 
aquelles gétios o abufo infame 
de comer carne humana,& pe­
ra os bautizar, Sc trazer ao co-
nheciméto de feu criador,& da 
policia chriftã; couías,c] âo prin 
cipio pareceram a muitos nam 

Traças, 
ufiavam es 
Padres pe 
ra -lauti 
zar efies 
gentiosyre 
fios. 

Qa somen-
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Chrifio dt 
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Como mu­
daram 'ef-.. 
te; barod • 
ros feus 
enfurnes 
hnitaes. 

As 6 Chronmda Companhia deIefu,em Portugal Amo do 

sòméte difBcultofas, mas ainda 
impoífiueisjporé o tépo nosmo-
ftrou tã valetes íuceííbs, & tara 
bem logradas feáras,entre eftes 
matos, & eftas feras, qnam sò­
méte deixaram de comer carne 
humana, mas total mete fe aco-

. modáramíá brãdura,& piedade 
dos curtumes chriftaõs, recebé-
do a ley de Chrifto;ajuntãdoíè 
emaldeasi a fim de poderéfer 
doutrinados pelos Padres, tédo' 

Igrejas, aõde aísiftem cõ muita 
! piedade, & nellas confrarias do 
sãdiísimoSacraméto,cèlebrãdOj 

\ prociííbés, oficiando miftas de| 
j cato de.orgam; qnam he peque-'; 
no milagre da ley de Chrifto,! 
ver géte taro agrefte,& inculta,-1 

domefticarfe ero taro breve te-*j 
po, de maneira, o, òs q a modo] 
de.falvagés viviam pelos motes 
eípalhados, agora vivèra/eom© 
chriftaõs mais reformados,&cõ 
tal fogeiçam aos Padres daGõ-
panhia,q os têpor meftres, por 
pays,por médicos,enfermeiros, 
defenforès,-& tutores feus; nam 
íe apartado é coufa algüa de foa 
doutrina, & parecer,pelo grade 
refpeito,amor,& reverécia, que 
lhes té, como he notório por to 
da a cofta, & fertàm do Brafifcj 
osPortugueíes tem deíèüberto. 
Mas porq o/P. Manoel de No-
bregafoy o primeiro íuperior; 
&:Provincial,qaCõpanhia teve 
noBrafil,& a elle,& a feu sãdo 
zelo,&ditofos trabalhos,fe deve 
todos os bons foxeífos, q com© 

rios faíram daquella fõte manã-
Icial de foas muitas virtudes, bé 
he que façamos delle particular 
mençarm 

C A P I T V L O VI. 

Dofanãotflo, & virtudes do 
ZMmoel deNofaega fipri-
\ meiro Provincial da província 

do Braflfim quanto efieve 
,, emPortugal. , 

Oy tam eftimad© entre 
os Gregos, a aquelle íeu 
tam celebrado cantor 

Orphéo, que nam somente lhe 
engaftáram' a fua cithara,b en­
tre as mais nobres cõftellaçoés 
do cèo , mas também a elle o 
contavam entre os feus Deofes 
mais milagrofos, atribuindolhe, 
entre Outros dos feus falfos mi­
lagres, que com a foavidade da 
cithara,& melodia da Voz, tra­
zia após fi os penhafcos, tornã-
doos tam brandos,cemofe fof 
fem de çerà;& atrahia as feras, 
fazendoas tam manfasxomo fe 
fóffem cordeirinhos.Nam eram 
os fábios de Grécia tam ignoia-
tes ,qchegaííem aperfoâdiife, 
que Orphéo abrandava as pe­
d ra s^ amanfava as feras; po­
rém quizeram , como pruden-
tès,fignificar por eftas alegorias 
a grande fabidoria de Orphéo, 
merecedora de elles o canoniza-
ré,pois foy o primeiro meftre,q 
tivéramos Gregos,0 quãdo mais 
agreftes,&quãdo mais incultos, 

— — • - ' • — • — • • • • - - i i i m . . i • -

8c quando 

Cõpanhia) 
ío 

Vide Suidrm 
de reb.TjieiTa 
lieis. 

Ovid, 3.Faíl. 

0 que os 
Gregosfiri 
giamdeOr 
pheo. 

Horàt. in Art. i 
Por.Çaedibusà! 
viílu fxdocic- ; 
rerruit Orphc-
us. Ciiflus ab ' 
hoo lenire ri- ! 
gres, rabidoiq, « 
Ícones- ^ 
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Ltvro terceiro. Gap. VI. 

Os Brasis 
j efiam hoje 
í muy dome 
t fiidâdos. 

>t4fl.-Oi'4 •!'--.• 

Li. 1.0.31,11.8 

i ib . i . cap.25 
& Í 6 , 

Oceafiam, 
que Deos 
tomou pe 
,ra trazer 
âCÓpanhia 
oP. Mano­
el de No-
\rega. 

& quando mais dados a ter por 
melhor iguaria(como os Aymu­
res no Brafil) o prato da carne 
humana. 

2 O que de Orphéo fingio 
a antigüidade de Grécia, vemos 
em noífos dias cõprido na géti-
lidade doBrafil,que verdadeira-
mete parece hü novo encanta-
métode vozes divinas, Sc mufi-
cos celeftiaes,pois vemos tantas 
feras, de naturezas tã indomitas, 
mais duras que os rochedos do 
mote Appenino, feguiré a dou­
t r ina^ os fandos confelhos do 
bom Padre Manoel de Nobre-
ga, primeiro Orphéo , que com 
tato louvor araãfou eftes tigres 
mais féros,que os Hircanos,do-
mefticou eftes leoens,mais bra­
vos, que os Cleonêos, Sc abran­
dou eftas pedras,mais duras,que 
as do mote Caücafo. Ià fizemos 
atrás a méíàm da entrada na Cõ 
panhia d efte gloriofo varam, q 
foy no anno de 1544-& tambê 
diífemos algüâxouíà de feus pri 
meiiosfervoi es,&do muito frui-
to,q fez prègãdo,&confeííaodo 
por varias partes deitee Reyno 
de Portugal,deixand© pera efte 
lugar o mais que fe íàbe de foa 
vida,& virtudes. 

3 Era, quãdo fe cõíàgrou a 
Deos naCõpanhia,Bacharelfor 
mado em Cânones, 8c conheci-
daméte o melhor de feu curfo, 
cõ boas efperãças de grades def 
pachos,aífi por foas partes,como 

4T7 
via de íeu pay,qeraDesébarga-
dor,& de hü íèu tio,q era Chã-
çarel mòr,& muy valido com a 
peífoa real. No fim de feus eftu 
dos,vagado huma Collegiatura 
(das qnaquelle tépo fe dava por 
oppofiçoens muy debatidas, no 
mofteiro de S. Cruz de Co­
imbra) opoífe a ella Manoel de 
Nobrega,cõ outro Canonifta,a 
o qual, a juízo de todos , Sc do 
doutorMartim d'Afpilcuèta Na 
varro,feu meftre, elle lhe levava 
conhecida vétagé; porèm(coroo 
tal vez acõtece em femelhãtes 
oppoíiçoés) o cj menos fabia,foy 
preferido, Sc o noíío Manoel de 
Nobrega padeceo aquella re-
pulíà,Toraoua divina providé-
cia efte meyo, pera o tirar do 
müdo;&por aquellaCollegiara-
ra,^perdeo é S.Cruz,o trouxe à 
cadeira da gloria, no feu Colle­
gio de Iefu,& d'aly o eícolheo, 
como outro Paulo , por vafo de 
eleiçam, pera levar leu sato no­
me a gétes barbaras, &a naçoés 
eftranhas,no mudo "novamente 
defeubertas.Tanto q entrou na 
Cõpanhia, logo íàhio cõ hü ef­
pirito dobrado de oraçam cõti-
nua cõDeos,&de zelofervorofo 
cõ o próximo ; fahia do Colle­
gio a fazer doutrinas pelas ci­
dades, & lugares vifinhos. 

4 Fez muitas miíloes pelo 
Reyno,todas a pé,&pedindo ef­
mola, da maneira q jà cotamos 
neftafChronica:& porq feu grã 

A'Am d A 

Cõpanhia 
10. 

í-ib.x cap i r ! 
& 2 S. I 

pela muita valia, que tinha por 'I de efpirito nã cabia é Portugrd, 
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Nolrega 
cõ hü CÓde 
C a fie lha-
ny-q trou­
xe aDeos. 

8c jà começava abafar em fua 
pátria, fez algumas peregrina-
çoens fora do Reyno , a Sala-
manca huma, outra a Sandia-
go, também a pé, Sc pedindo 
efmola,falando íèmpre de Deos 
naseftradas, nos ajuntamentos, | 
nas Igrejas, nos hoípitaes, coro' 
tal fervor, & continuaçam,guar-1 
dado o oppormnéy> Sc importune c\o 
Apoítolo, que huma vez o che­
garam a prender huns homens, 
a quem elle reprehendia. Na 
peregrinaçam de Salaroãca lhe 
focedèo, encontrarfe coro hum 
fidalgo titular, dos principaes 
de Caftella , no qual o íàngue 
era mais illuftre, que a fama, 
porque era_nelle. muy eftranha-
da huma roim amifade ,com a 
qual corria havia annos, com 
grande efcandal© do povo, 8c 
afronta de foa cafa. Sahíraefte 
titular à montaria, & eftava em 
hum campo jantando, tendo à 
mefa tam roim companhia; te­
ve o Padre noticia do que pai-* 
fava, por a couíàfer muy públi­
c a ^ haver particulares rezoés 
pera o Padre o faber : ardendo 
ero fando zelo, foy a elle,&to-
roandoo no campo, à mefa, fe 
poz muy de propofitoao repre-
hender, falandolhe por vòs,. 8c 
com tal liberdade, que os cir-
cunítantes ficaram admirados, 
ar receando que aquelle fidalgo 
titular tomaífe a repreheníàm 
muito mal, por fer feita(como 
feus criados diziam ) fora de 

tempo, & oceafiam, pois entam 
eftava á mefa,& fe tinha fahido 
a recrear no cãpü; porém quam 
do o negocio he da falvaçám, 
toda a oceafiam he muito boa; 
como notou Sam Gregorio h na 
Madalena,que tomou oSenhor 
eftando na mefa, porque aqual-
quer tempOjVinha a muitobom 
tempo. -..- \̂.„ Ào:A<. 
:v 5 Nam fe aggravòu. o fi­
dalgo , mas, como corteíâm, 8c 
palaciano, lançou a coufa a gra­
ça , perguntandolhe fe eraelie 
dos alumbrados, & fe queria 
que lhe déífe alguma efmola, 
oíferecendolhe logo o dinhei­
ro : o Padre maisacezo em ze­
lo de Deos,lhe reípondeo: r^-
cunia tua tecum ft m perdinònemi 
emendayvos de vojfo peccado,tph'fazey 
penitencia d'elle, porque fieyvos nam 
emendays , vejo fiohre vós a efpada da 
ira de "Deos, acrecentando outras 
palavras, como efpiritotamaf-
fervorado,& effieaz,que quan­
do os criados eftavam eíperãdo 
avifo do amo,pera tratarem mal 
ao Padre, 8c o lançarem com 
oprobrio de fua prefença,oCõ-
de o fez tanto pelo contrario, 
que daqui fe lhe motivou a 
grande volta,que deo a vida,& 
a grande devaçâm, que teve à 
Companhia.Taes iam os effei-
tos da divina graça , que obra 
quando Deos quer, &nam fe­
gundo os homens julgam: em 
refoluçam , aquelle Conde fe 
emendou; Sc fundou em foas 

Amo'do 
Ccponhia 

I 0 7 - •'*. -

L u c . e . 7 . Aug. 
Hom.23 to. lO| 
Irrucns quafi 
ímpomina cá-
-.ivio.opporru 
na beneficio 

"IV; 

.Oi-

AÍI.C.8.1T.20. 

Comoefiè] 
Conde fie 
emendou^ 

terras 
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Livro terceiro. Cap.VL 

Cafio notá­
vel, qlhe 

\fucedeo cõ 
hüapecca-

I dor a. 

terras , & à fua cufta hum Col- \ 
legi© à Companhiay coufa que 
o bom Padre muyto eítimou; 
rendendo infinitas graças á di­
vina bondade,que oroovéo ero 
tal oceafiam , que parecia taro 
incomrnoda, a reprehender a 
vida tara efcandaiofa d.'aquelle 
perfonage ; que podia com re­
zam dizer, que; nunca melhor 
lhe focedêra a caça, que a d'£-
quelle dia; porque hirido fazer 
montaria de feras ,^Deos o ca* 
çàra,& o amanfára. ns 

6 Porèm,pera que enten­
damos como he sò effeito da 
divina graça, a converíamde 
hum peccador, pois vimos â hü 
tam facilmente rendido aDeos, 
com o cuito de tam poucas,pa­
lavras do Padre Nobrega, nam 
he menos de eípantar o cafo fo­
guinte,' no qual, feitos grandes 
gaftos da parte do bom Padre, 
todos vieram no cabo a montar 
nada: o c a fo foy, que vi e ra m 
chamar ao Padre, pera confef 
íàr, & ajudar a morrer huma 
peífoa, que publicamente vivia 
em mao eftado , com hum Ec-
clefiàftico muy conhecido: fez 
o Padre feu officio, com tanto 
zelo , que efcapando a molher 
d'aquella enfirmidadéjpor efpa-
ç© de hum anno perfeverou 
em vida fanda, freqüentando 
os íàcramentús com grande e-
dificaçam, dizendo, que tudo 
devia ás vozes do cêo,& confe-
lhos divinos d© Padre Nobre-

A-jQ Anno da 

g a : porém eiquecendoíe dos r°?^m 

brados de feu bom confeííor,| 10k 

tornando a cahir na culpa paí-
fada (em que continuou por tê-
pos) veyo a recahir na doença, 
Sc chegou às portas* da morte; 
Sc eftando muito no cabo da 
vida, falando con figo, dizia; He 
pôfiivel, que hey de fier condenada, fói 

Viver em 'peccodó corri hum facerdote} 

&logo refpondia, que firo; re-
petio ifto três vezes, 8c por re­
mate concluio com efte borre-* 
do defatino,dizendo-;^ fe entre­
gava a Beeífebut, d*aquella bo* 
ra, pera toda a eternidade:eftre-
mecèraro os prefentescom ou­
vir tam blasfema refoluçam, 
8c acodíndolhe coro; hüa imu*-
gera do-íàndo Crucifixo, pera 
que beijando as chagas do pie-
dofiífimo Senhor, lhe pediffe 
perdam de tal blasfêmia, a en­
ferma virava o rofto pera outra 
parte ,< nam podendo fofrer a 
fuaviífima face do benigníífimo 
Salvador,que aífim morto pare­
cia lhe reprehendia os pecca­
dos de fua vida. 

j Acodiram, com toda a 
preífa, ao Padre Nobrega, pera 
quevieííe a feguúda vez a dar 
remédio a efta alma: veyo elle 
com feu cofturoado zelo, fazé-
do todos ospoífiveis, Sc impoífi-
veis, quanto lhe infpirava o ef­
pirito de Deos,que ardia emfua 
alma,pera livrar aquella pecca-
dora do efpirito maligno , que 
delia parece tinha tom ado 

Q 3 4 F ft x>ne: 
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Como o P. 
Manoel de 

: Nobrega 
acsdh a 
2 fia pecca­
dora. 

poííe : bradava o bom Padre 
ao cèo, Sc â enferma, derraina-
va lagrimas, multiplicava foípi-
ros, pedia a Deos com grandes 
gemidos, que abrandaííe aquel­
le coraçam,& o rendeífe à ver­
dadeira penitencia, pegandofe 
muitas vezes com as,, fandiífi-
roas chagas do bom UESV,cuja 
imagem tinha diãte dos olhos, 
aproveitandofe de reliquiasisã-
ctas, acrecentando exorciímos, 
deitandoihe agoa benta, & fa-
zendolhe todos os mais bons 
oflci©s,que a charidade inflam 
mada e.nfina nefta oceafiam a 
feroelhantes fervos de Deos. 

8 Porém quiz eilé roof 
trar nefta peccadora, que aífim 
torno he piedofo pera com hüsy 

coftuma íèr juiz rigurofo pera 
com outros, por feus pceultos, 
8c profundiísimos juízos, que 
íàbemos venerar, mas nam po­
demos alcançar. No meyo dos 
brados do Padre, fem. Deos o 
querer ouvir, cõtinuando a mi-

Mone la- | feravel na mefma ©bftinaçam, 
acabou de repente,n3queílela-
ftimofo eftado de foa perdi-
çam,moftrando Deos com tam 
efpantofo exemplo, que as re-
cahidas fempre fam mais peri-
goíàs, nam menos nas doenças 
do corpo,que nas enfermidades 
da alma ; & quam rigurofo he 
em caftigar peccados repeti­
dos, que em outro tempo tinha 
perdoados ; como aconteceo à 
cidade de Ninive ', que depois 

jlin o fia de 
aquella 
peccadora 

de arrependida , Sc penitencej 
pela prègaçam do Propheta lo­
nas, j tornou a recair em feus 
peccados (como lemos nó Pro­
pheta N a h u m J Sc Deos noíío 
Senhor executou nella o .rigu­
rofo golpe da eípada de íua di­
vina juftiça, déftruindoa com a 
efpantofa aííolaçamde que fala 
o mefmo Propheta; como nota 
S.Hieronymo,n com outrosPa-
dres.Neftes fandos exercícios, 
•Sc outros, que atrás contamos, 
andava todooccupadoo Padre 
Manoel de Nobrega, quando 
Deos o chamou, & levou ao 
Brafil, pelo modo que himos 
contando. 

C A P I T V L O V I L 

Continua fe a mefma matéria 
davirtude,& ohras maravi­

lho fias âo Padre Manoel 
de l>Ioorega>depois 

de chegar ao 
Brafl 

EfenganadojàoPa-
dre meftre Simam, 
que os graviísimos 

negócios defta província lhe 
nam ciavam lugar, pera cõprir 
feus grandes defejos damiísàm 
do Brafil, fe refolveo em cha­
mar de Coimbra ao P.Manoel 
de Nobrega,perao mandarem 
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non animú mu 
I.intqTri-rranf-
maio ourrunc. 

Como fie 
houve em 
o tépo da\ 
Mvegacã. 

Cofioprodi 
giofo,tj lhe 
fucedeo fio 
Ire hüa ca 
beca de 
feixe. 

feu lugar ao Brafil, & por mais 
preífa que fe deo o bòm Padre 
com efta nova, perá elle tam 
alegre , quando chegou a Lif 
boa,-pera a qual fe partio a pè, 
& com hum bordam na mam, 
jà o governador Thomè de 
Soufa tinha dado. á vela com 
íua frota , ficando o Provedor 
mòr Antônio Cardofo de Bar-
ros,;com o qualfe embarcoü,sé 
çompanheio algum, atè alcan­
çar a"fr©ta,& fe parlar ánáo do 
governador , ^ra.que hiaraos 
mais Padres da Companhia. 

z Sentehçafoy'fempre 
muy celeorada/que quem paf 
fa o mar, muda o clima , mas 
nam muda o animo: bem fe 
vio efta verdade nefte fervo de 
Deos o Padre Manoel de No­
brega, que cora paífar tantos; 
mares,8c mudar climas tara di-
vèrfos,íèmpre ©.animo, & o èí-
p i rito. p et fe v eroü o rae fino ; o 
zelo fervorofo, 8c inflammad© 
em terra, nam fe apagou comas 
augoas do már.Ero quâto nave­
gou, ajudou /quanto pode, com 
praticas efpirituaes; cónfiífoés, 
8c outros officiosdepiedade, a 
todos os marinheiros, 8c paífa-
geiros, com tam grade focefto, 
que todos os da nào, em efpe-
cialo gpvernador,lhe cobraram 
grande affeiçamv ; 

3 Aqui lhe fuèedeoliuro 
caio, que muitas vezes contava 
© meímo governador em por*-
tugafpor hum notável, 8c rate I 

pioaigio; ©qual, ainda que'foy 
em, matéria , que à primeira vi­
fta naro parece de muito porte, 
cora riido bem fe moftrou, que 
quiz Deos por elle indiciar, 
qual era a virtude deite muV 
grafo varam , Sc quanta eftiroa 
queria que delle tomaíTe o go­
vernador,.pera adiante o favo­
recer nas conquiftas eípirituaes, 
que no Brafil havia de em-
prender. O cafò foy,que fendo 
hum dia ©Padre Nobrega cõ-
vidado pelo governador, vindo 
hum peixe à mefa,; que tinham 
pefcado 7 lhe diífe a cafo o go-
vernador,que havia muitos an­
nos, nam c©mia cabeça de pei­
xe,ou de qualquer earne,& ifto 
à honra de S. Ioam Bautifta , Sc 
lembrança d aquella puriífimâ 
cabeça , cortada por defenfam ̂  
da caftidadc; nam lhe aprovou 
o Padre a de vacara , antes a 
bautizou por huma grande fo-
perftiçam ,8c efpecie de agon­
io, perfoadindolhe, que trataífe 
de outras devaçoèhs mais acei­
tas ao Sando, & deixaffe aquel-
leabufo fuperfticioío. 

4 • Porém como havia an­
nos , que o governador conti­
nuava nefte feu modo de mor-
tificaçam, nam queria quebrã-
tar o propofito, que confervava 
à honra de tam grande Sando. 
E como os ânimos piedofos cu-
ftumam fer muy crédulos, tal 
vez fe perfuadia ©governador, 
que por efta foa devaçâm lhe 
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fazia o Sando muitas mercês. 
Vendo- o Padre, que o nam po­
dia com palavras perfuadir, a 
que deixaífe aquella foa imagi­
nada devacam, com huma cer-r 
teza prophetiça , do que havia 
de foceder ( femelhante em 
parte ao que focedèo a Chri­
fto b Senhor noíío, quando mã-
dou a Pedro tirar o peixe, pera 
pagar àos miniftros,que arreca­
davam os tributos) diífe ao go­
vernador, que mandaííe lançar 
huma linha ao mar, 8c que cõ-
forme ao que tiraífem , veria 
qual era a vontade divina na­
queile particular; lançoufe a 
fedèla , c©m grande alvoroço 
dos prefentes , que eftavam 
efpçrando o lanço defta pef 
caria ; fenam quando ( coufa 
maravilhofa ) vem todos, que 
vinha preíà no anzol huma ca­
beça de peixe, íem o mais cor­
po, que os anjos, fem.duvida,aly 
tinham cortada, & apparelha-
da, pera comprimento da dou­
t r ina^ verdade do Padre. Foy 
em todos o eípanto igual á no­
vidade; 8c o governador, movi­
do com taro evidente final, & 
confirmado no que o Padre 
Nobrega lhe tinha dito, nam 
querendo perder a oceafiam de 
quebrar o agouro, com tam mi-
tagrofa iguaria; mandou cozer 
a mefma cabeça, comeo alegre­
mente , 8c repartio delia, com. 
grande gofto feu,& efpanto dos 
prefentes. Grande foy a opi-

niàro, que por efte calo, Sc ou­
tros femelhantes cobrou o go­
vernador da íândidade*do Pa­
dre Manoel de Nobrega. 

j Entrando no Brafilyfo-
ram as obras, que fez,tam glo-
rioíàs, que, pera fe haverem de 
relatar todas,' neceífitavam de 
huma grande Chronica, como 
efperamos que façamos Padres 
daquella Província , dando a 
luz trabalhos tam íàndos, & 
tam bem empregados defte fer­
vo de Deos, & dos mais reli­
giofos da Companhia, em todo 
o Brafil, Era elle hum pay muy 
amorofo pera os pobres, & ui i 
co remédio pera os defempara-
dos, afsim Portuguefes, como 
índios; elle foy oprincipafque 
amançou,& domefticou aquel-
lagente, mais fêra,que as mef-
mas feras; elle os ajuntou em 
aldeas; elle lhes dava leys; elle 
os enfinavá, & doutrinava ; & 
lhe tinham tam grande obedi­
ência, que o que nam podia a-
cabar o governador, por força f 
de armas, & violência aa pólvo­
ra & pelouro. acabava o Padre 
Manoel de Nobrega ío com 
foa prefença, 8c poucas pala­
vras. 

6 Tinha o diabo ganhada 
muita terra com eftes gentios, 
por via de agouros, 8c feitiça-
rias,aque fem refiftencia algüa 
fe entregavam; bradava o Padre 
contra eftes enganos; & pera de 
todo deíàutorizar o demônio 

1 0 . 

Dò\muito 
quefiez-Çg: 
padeceeno 
Brafil. ' 
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Amo de 

•fhrtfio de em hum dia de grande ajunta-
x ?49~ mento de gentios, teve modo 

pera fazer vir diante de fy, Sc 
de todo aquelle povo, hum fa-
mofo,& celebrado feiticeiro,de 
tato nome , Sc autoridade pelas 
repoftas,que dava7& mefinhas, 
que fingia , que era venerado 
entre os índios, como hum A-
pollo DelphiéO entre os Gre­
gos, ou como hum Simam Ma*-
go, entre os ludeos: chegado 
efte autorizado feiticeiro a hü 
grande terreiro,no meyo de in­
finito povo, que tinha concor­
rido, & decido daquellas mon­
tanhas, huns pera bufearem re­
médio de foas enfermidades 
nefte feu Eículapio;outros pera 
verem o foceífo do deíàfio,que 
havia de ter com o Padre Ma­
noel de Nobrega ; a efte pois 
íàhio o Padre ao encontro, co­
mo outro David contra o temi­
do Philiftèoc; Sc por principio 
de defafio lhe perguntacõ gra­
de iroperio,&liberdâde,em vir­
tude dé quem fazia as obras, 
que delle fe contavam, feem 
ero nome de Deos, criador do 
céo,& da terra, fe era nome do 
demônio, inimigo da géraçam 
humana ; refpondeo o bárbaro 
com mais diabólica foberba, 
que fe podia efperar de nenhü 
miniftro de Satanás, que elle e-
ra o meímo Deos, Sc filho do 

F ;quereynava no céo , do qual 
era muito amado , Sc que mui­
tas vezes fe lhe tinha moítra-
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do,' nas nuvens ielplandecen. 
tes , & entre temerofos tro­
vões. 

7 Nam fe pode conter 
mais o efpirito afervorado, que 
ardia ero zelo divino , ouvindo 
taes blasfêmias; logo de repen­
te, coro voz efpantofa, exclama 
ao cèo,na lingoa Brafilica, bra­
da, eftranha, arrezoà, confun­
de , & desfaz a diabólica liber­
dade do cego encantador, com 
tal ímpeto», & força mais "que 
humana de efpirito foperior, 
que dando Deosvirtude,'& erfi-
cacia a foas palavras, baftáram 
eftas pera derrubar''por terra 
aquella foberba tone de enga­
nos ( como baftõu huraà pedra 
pera lançar no charo aquella 
gratidiofa eftatua 4 em Babylo-
nia) aífim focedèo aqui com 
hum noü© milagre , porque ef 
pautado o feiticeiro com eftes 
brados, lançado peito por ter­
ra, fe abraçava com os pés do tompeã 

Padre', dandofe por vencido, 8c fierteoefie 
confundido, & confêfTando,que \feitkeiro 
sò o Deos • que o Padre adota­
va, era o verdadeiro, & como a 
tal pedia jperdam de foas cul­
pas , pedindo ao Padre o me-
teííe no numero dos Cathecu-
menos , pera aprender os myf 
teriosde noffa íànda fê, que de-. 
todo, coraçam recebeo, coro 
grande gloria de Deos, 8c con-
verfárnde muitos gentios, nos 
quaes fez grande abalo efta vi­
doria , por fer ta oi publica , & 

cele-
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celebrada : qus quando DeoS ^ \de íèu zelo o animava, com tu- topmioia 

omooco-
\ di » á hoâ 
criacã dos 
mininos.. 

Caminhos, 
\que fazia 
\ape. 
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quer, bafta huma pedra pera 
derrubar hum poderofo gigan­
te , .*&• fobejam poucas palavras 
pera converter hum feiticeiro 
gentio. 

8 O principal meyo de 
que o Padre ufava, pera os hir 
aífeiçoando aos cuftumes da 
chriftandade, foy empregaríè 
todo no enfino dos mininos 
naturaes da terra, com© quem 
bem entendia, quanto monta a 
boa criacam nefta tenra idade, 
8c que'ordinariamente confer-
yamos em velhos, os cuftumes, 
que com o leite bebemos na 
mocidade: deita maneira hia 
o zelofo varam ateand© pouco 
a pouco o fogo divino, de for--
te , que ipor aquellas:prayas, 
5: campos, aonde antigamente 
rèynava a ignoraneia7& a bar--
baria, fe. nam ouviam fenam 
cantigas da doutrina chriftá,re-
petindofe continuamente os 
fandiífimog. nomes de I E S V 
MARIA,& mais íâradòs, com 
tanto fervor, que punham ef-

(pauto, 8c confundiam aos nof-
• íos Portuguefes. Vi fitava © bõ 
; Padre todas às aldeàs, andando 
fempre a pè, 8c aindadepoisde 
jvelho,& muy doente, & tal vez 
;com ospèschéos de chagas, 
acodia a todas as partes com 
hum bordam na roam,fobindo 
pouco a pouco pelas ladeiras 
jmais Íngremes daquellas mon­
tanhas: & ainda que o efpirito 

doa fraqueza* do corpo oretar 
dava,de tal maneira,que tal vez 
parava, íèm poder dar. paífó a-
d iante, necefíitand o da ainda do 
companheiro,que hrmus vezes 
ó foftentava nos bnaços,:& ou­
tras hia diante: delle cirando© 
pelo bordam. , :i-

o Nam, veftia nunca cou­
fa nova, hera ufava de mantéo, 
andando fem pre ero corpo, c©-; 
mo os mais irmãos, por caufa 

! da muití pobreza em que; vi­
vi àmy&por andarem mais de-
fempedidos nos (grandes- cami-
nhos,que faziam:nenhum perf 
go,nero trabalho recuzou nun­
ca pelo bem, 8c íãlvaçamdos 
naturaes da terra, porcujali-
: berdade fe apunha em campo 
contra a avareza dos Portugue-
fès^que os queriam cativar, fo-
frcrcdo com muita paciência, & 
com notável longanimidade, 
os grandes: ódios , §£ períegui-
çoens, què por eíta caufa íè lhe 
originaram j que aondeentra 

a cobiça, atropela'todas as . 
boas leys, 8c quer cati-

vast porambiçamy 
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CAPIÍVLO VIII. 

í&âfâevaçam do Padre Ma-
molde Nobrega: de fua gra­

de pureza 7 £# w obras 
"f dmaravilhofal :fi3de /f 

: fua fanHa mor­
te. / ::• •-•• 
^;b'íf. :' ;.-'-:•; 

1 | ^ V Epende muito a 
1 bondade da agoa, 

-' . — das boas qualida­
des da fonte de que procede; 
&'a virtude pera fer legitima, 
há de ter foa origem na fonte 
puriííima da oraçam, & deva­
çâm. Foy o Padre Manoel de 
Nobrega muy devoto, !&-müy 
dado ao exercício da oraram 
mental, da qual aífim trata­
va,como fe nam tiveífe ou­
tros cuydados mais que falar 
com Deos j Sc pofto que na 
Companhia feja Cuftume 7 & 
ainda-regra 7 dizerfe a miíía 
por efpaço de meya hora,eôm 
tudo , nefte particular, báícâ-
va diípcnfaçam, gaitando fem­
pre huma hora na miífa, Sc 
derramando nella ordinaria­
mente grande copia de la­
grimas , das quaes Deos lhe 
tinha '•• concedido particular-
dom ; & em efpecial lhe ca-
hiâm em grande copia, com 
íáudades da gloria, todas as 
vezes que ouvia alguma mu­

fica 1 Quem viífe ao Padre J 
Manoel de Nobrega derra-
ramando lagrimas diante de 
Deos na oraçam , julgaria, 
que via hum Aríènio nos de-
fertos da Thebaida, choran-
do , 8c contemplando : Sc 
quem logoxonfideraffe o em­
penho com que fe emprega­
va no trato do próximo, Sc 
doutrina dos Brafís , fe per-
íuaderia , que sò tratava das 
almas alhêas , eíquecido to­
do da própria ; porém era tal 
a cõçordia das virtudes daquel­
la alraa,que o fando ócio da o-
raçàm, nam em pedia o negocio 
dapprègaçam. 

i -Em todas as mais vir­
tudes foy müy infigne efte 
notável varam, 8c em efpe­
cial naquella, que a Compa­
nhia tanto eftima da pureza 
angélica, que trazia tanto di­
ante dos olhos , pera elle a 
guardar , &enfinar aos outros, 
que parece que sò efta virtude 
prezava mais que todas as ou­
tras , fendo que em todas era 
tam infigne; Sc pera qüe foubef-
íèmos por teftemunho próprio 
(porque nam hà nefta matéria 
outro mais fiel, -Sc verdadeiro) 
qual tinha fido nefta parte, 
afsim em Portugal , como 
vivendo entre as liberdades 
dos Brafís, ordenou Deos noí­
fo Senhor as coufas de forte , 
que fe achafíe em huma bra­
va tormenta no mar, em que 

Da grade 
pureza, q 
fiempre 
guardou-
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todos fe de i ta por perdidos;^ 
quando os pobres dos havegã-
tes jíbrádandoíróifef icòrdiaiao 
cho , cufturoam confeffarfeus 
peccados publicamente,;& ma-
uifeítai: os1 fegredos interiores 
de foas almas, principalmente 
os que lhe andam maisIprefon­
tes .-na memória , 8c inaife e f 
timuládos da confcienciaj-per-
fuadido efte puriífimo religio­
fo' , que era*,* chegada: a! íua 
hora , depois cfe comprineom 
todas as obrigaçoens de íbom 
Çhriftam, &;de varam Apof 
toli c o, p re par a nd o fe a íy ,-8c a-; 

judando aos outros -confef-
fou em voz alta , quei©que 
mais naquella hora o anima­
va, 8c confõlava , era";a guar­
da* do voto da pure-zai ,7-que 
fempre trouxera diante dosò-
lhòs > como joya de ineftimà-
vel preço , da; qual Deos por 
fua .divina roiíericOrdia; tinha 
dotada a Companhia,:ySc>k>; 
go com hum efpirito roais que 
humano , como em jukiroi 
manda , de quem fe apartava 
defta vida , amaldiçoou;,aquel­
les, que algüa hora foífem cau­
fa dele macular efte dom;pre-
ciofilíimo , que tanta fermofo­
ra dava a íua Religiam 7 Sc. if­
to com tal. vehemençia de ef­
pirito , com tal força, &:auto-
ridadef de palavras, queque.ro 
o ouvia ?, julgaria que /tinha 
jurifiiçam; de ; Déos fobtesos 
que nam foífem fieis nefta viu-

tude; & que fe podiam temer 

faltaííe , lhe abraogeíie elta 
malcliçam, fulminada por hum 
varam; tam admirável j &t'èm 
tam notável- becafiárm, "porque 
Deos/ moíío Senhor , quando 
antigamente .de© poder aalgüs 
Proplietas,'perà ameaçarem cõ 
maldíçõens a fèu povo; nam fi­
cou impoífibilitado pera dar fe­
melhante jurdiçam a hum ho-, 
homem taroap©ftolieo,fo|f)te ps 
desleaès, fe! os houveííè|nefta 
pàrtejà Companhia: efcápou o 
Padre.defte trabalho do roa f, 
poréjaindaoeíj: perava outros na 
menores na terra; | parece per-
mitioDeos aquelle, fo a fim de 
nos ficar hü teftimunho: ta cer*-
to de foa angélica-pureza;, fo A 
i./:3íioQs perigos em que ete 
fervo de Deos fe vio pe l̂anpaz 
dos Portuguefesi, 8c pejalfl^a-
çalm- dasalmas;,; foram muy gra­
des : jeftando* n% Capitania de 
Sam Vicente,fíèi amotinaram 
todos aquelíesblndios^Tarüõ-v 
yos, excitados apelas ryrânnias, 
36-xrtíeldades; dei alguns, Por-
tu§uefes , Sc dando grandes 
ajfaltos nas hoíTas terras?, nos 
mataram » Sc\xativarara tan­
tos" , -que; entraram os Portu-
guefesem pènfarnentos de def 
povoar; aquella iCapitaniamàm 
duvidou© bom-Padre oficie--
c e r ^ vida , pefo -bem de fe­
us próximos; •depoisde perfua­
dir aos Pottuguéjes quanto lhes 

~cõnui-

Grâdes pe 
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Pazes,que 
fez entre 

os Tajno 
lyos 

Convinha à boa paz com, a-
quelles gentios; * vayíè a elles, 
& com hua confiança mais qüe 
humana, q todos lhe julgavam 
por temeraria,entra pelo meyo 
de foas áldeas ,,;vayos deman­
dar -aosmatos , vifitaos nas 
foas'" choupanas ,í períuadeos 
a ter paz com os Portuguefes; 
tudo com taro valente, foceffo, 
que quando os noífos cuyda-
vam, que elle eftaria defpe-
daçad© , aliado , & comido 

wPârtu-\ d aquelles bárbaros, fe viram 
iuefies,e§ com as pazes feitas, mandan­

do r dez homens dos índios, 
por reféns das pazes, aos Por­
tuguefes, Sc deixandofe a fy, Sc 
a; feu!companheiro por parte 
dos Portugue fes; e ft iman d o ef­
te voluntário cativeiro, á conta 
dever a defejada paz entre a-
quelles, áqué pi ocu ra va a falva­
çám ; livrãdoo D eos mui tas ve­
zes; de evidentilfmos perigos, 
porque fabendo os gentios vi-
finhosdas pazes, que o Padre 
tratava, acodiram muitos com 
fui ia diabólica , deliberados ao 
matar, pera nam haver Con-
clufámnas pazes, que .julga­
vam,-que lhes nam convinhain; 
porém , quando elles vinham 
mais furiofos, Sc refolutos em 
o matar, tanto que o Padre ap-
parecia, como fe com foa viftà 
fe lhes mudaífe a natureza , 8c 
de lobos os tornaífe em cordei-
ros,deixavam a braveza, depu­
nham os arcos, largavam as fe-

467 
tas, & lançados aos pés do Pa­
dre Nobrega, pediam pazes,os 
que vinham com fúria infernal, 
appeliidando guerra. Que de­
fta maneira favorecia Deos,. a 
quem sòcoro olhos nelle def 
prezavaos perigos. 

4 Muitos outros cafos pu 
dera contar, cj deixo pera a hif­
toria do Brafil; & tambe fe po­
diam appõtar muitos outros fo-
ceífps admiráveis, & que foraro 
julgados por - milagrofos, dos 
quaes direi sòhuro, porque ncl 
le refpíandece nam menos o 
poder da Virgem íàndiífima, q 
os merecimentos defte íeu gra­
de fervo; Entre outras obras de 
ferviç© de Deos, que o Padre 
fez no Brafil, foy.a ermidada 
invocaçam de Nafta Senhora 
d*Ajuda, na Capitania de Porto 
feguro, que agora he a cafe de 
mayor concurío, Sc devaçaro,q 
há por aquellas partes doBraíli, 
pelos grades, Sc prodigioíòs mi­
lagres, que a Senhora aly vay 
ohrando,dos quaes sò contjrey 
efte,áífim por eftar authenti.a-
do,como por fer feito em favor 
deite íèu devoto Padre. 

5 Eftà fituada a cafa da Vir­
gem noíía Senhora da Ajuda 
na coroa de hum outeiro ; Sc 
decendo delle pera baixo, tudo 
eram canaveaes de aífucar, Sc 
terras alhèas, pelas quaes os Pa­
dres achavam grade dificulda­
de de paífagé,aífi pera poderem 
hir bufcar agoa pera a obra da 

Rr 1 ermida, 

Cafa aeN. 
Senhora 
da Ajuda, 
c{ edif.cou 
o P.Ma 
noel de No 
brega. 
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ermida , como pera elles bebe-
rem : nam havia mais que hüa 
fonte, que eftava na raiz do 
monte, 8c difficultavafe mais o 
trabalho,por haverem neceífa-
riamente de paffar pelos cana- j 
veaes de hü homé,que o levava 
mal,& fe queixava muito, fala­
do pezadaméte dos Padres lhe 
devaçarem,como elle dizia, fua 
fazenda. O noíío trabalho era 
grande, Sc o fentimèto dos mo-. 
radores era mayor, por verem, 
que aquelles fervos do Senhor, 
nam sò tinham o trabalho de'. 
fobir a coita do monte carre-j 
gados, mas também o deígo-
íto, pelo que tomava aquelle 
homem: nefta deíconfolaçam 
recorreram á Virgem d'Ajuda, 
pedindplhexjue ©s ajudaífe, po­
is acaufa eta fua, lêbrandõlhe 
femelhate favòr,q por intercef 
íàm de S.Clemente fizeraDeos 
aos chriftaõs de Cherfoüeífo. 

6 Logo hum dos compa­
nheiros do P. Manoel de No­
brega, védó o troco de kü-aatvo 
re aly defrõte,muy jütOâ erroi--
da,bradando ao cèo com -gran 
des lagrimas, dizia : Ò fia ]/ir-
gem JkCay de 2)eos aqui nos defte hu­
ma fonte de afoopWenne, nam mo 
lefi ar tardos a efie homem, céu' mo-
lefira , mais nos cança, que o trata­
lho de trazer a agoa de iam lon­
ge. Tende confiança, irmam ( lhe 
refpondeo o Padre Manoel de 
Nobrega ) que poderofa he a Se­
nhora pera fazer mayor es milagres. 

Vamfe d aly todos,. feguindo 
a© meímo Padre com muita 
fe, a dizer raiíía na capella, 
que hiam fazendo da,Senhora 
d'Ajuda ; eis que eftando hum 
dxllesno meyo do divino fácri-
ficio (coufa maravlhofâ-como 
fe naqueile inftãte bateílèMoy^ 
íes cõ a vara na pedra do defer-
toyquãdo Deos lhe mãdou,qlhe 
falaíTe perà dar agoa ) mcbitz 
de fobito hü grade torno de a-
goa n© lugar aííinalado, no tro­
co da arvore , junto do altar da 
Senhora,cõ efpanto, 8c admira-
çam de müitos,qcõcorrèrama 
ver efta agoa verdadeiramente 
milagrofa: entre os quaes tâmbé 
acodio aquelle home fenhor do 
canavealjévergonhado jadefoa 
pouca piedade cõosPadres,fica­
do d aly por diate o mayor de­
voto da Cõpanhia,^ houve nâ-
quella terra: fendo em tudox-íta 
agoa mais milagrofa , que a de 
Moyfes ; pois aquella* foy \ a-
goade contradiçam, como lhe 
chama aEfcritürâ1, 8c efta foy a-
goa de paz, & de concórdia! a-
qüella repartioDeos a rebeldes, 
Sc0 incrédulos, efta de© â feus 
fieis,& devotos; aquella por in-
terceffam de Moyfes, efta por 
via daVirgé íàndiífima,obriga-
da das lagrimas do P. Nobrega, 
8c de fetfs companheiios. 

7 Voou a fama defte pró-
digio,c©ncorréo infinita gente,: 
a ver c©m feus olhos tam gran 
de maravilha, nam Ce" 

Notável1 
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de dar infinitas graças áVirgem , 
Senhora d'Ajuda, & crecendo 
cada dia na ©piniám, cj tinham 
da virtude do Padre Manoel de 
Nobrega, a cuja interceífaro 
atribuíam beneficio tam fingu­
lar, & obra tam prodigioía ; 8c 
como os milagres da Senhora 
começaram com :agoa tâm a-
bundante,que ainda hoje corre, 
moftrou a Virgê gloriofa a gra­
de abüdancia de milgares, que 
haviam de fahir daquella foa 
caíã,como de f©nte de graças, e 
favores do cèo 7 os quaes, em 
grande parte fe devem a efte 
grande fervo do Senhor. 

8 Eftando finalmente o 
Padre Manoel de Nobrega na 
Capitania do rio de Ianeiro, 
aonde viveo os últimos três an­
nos, temos por couíà certa,que 
lhe declarou Deos noífoSenhor, 
cj era chegado o ditofo fim de 
feus dias; Nam tomou efta ale­
gre nova defcuydado a efte vi-
gilate fervo do Senhor,foy tam 
grade a alegria,cj todos advertia 
nelle,cj tinha algua'nova de gra­
de cõfolaçamdaliiofo logo o b© 
velho, como pay,cj era em oSe* 
nhor dé todas aquellas gentes,a 
defpedirfe por toda a cidade dos 
amigos,&devqtos daCõpanhia; 
dávalhès as graças pelas chari-
dades recebidas, exortavaos á 
piedade,& âvirtude,abraçavaos 
como filhos muy amados em o 
Senhor,&mais cõ lagrimas,óxõ 
palavrâSjlhes dizia,cjfè ficaííem 

469 
j embora,porque ellç fe hia, pera 
I mais o nam veie nefta vida* Pa-
' reciafe efte apartaroêto cõ o do 
Apoftoío Sam Paulo, d quando 

' queíêdofe embarcar pera Ieru­
falem, diífe aos que o acompa­
nhavam,^ nuca mais o veriam; 
com a qual nova de tal manei­
ra fe lhes quebrãtnram os cora­
ções, que diz o fagrado texto, q 
abraçand©fe todos com o Apo­
ítolo , fe fez naquelia praya hü 
grande pranto. 

o Semelhante fentiroento 
a efte houve no rio de Ianeiro, 
quando o bom Padre Manoel 
de Nobrega diífe aquelles feus 
devotos,que fe hia, pera nunca 
mais © veré; & comoao preséte 
nam viam embarcaçam alguma 
naqueile porto, lhe perguntava 
pera onde íe hia; elle,levantado 
os olhos pera o cèo, dava a en-
tender\ que foa viagem era pe­
ra a gloria ; daqui vieram a 
íaber,que a navegaçam era pera 
o céo : acompanharamno até o 
Collegio, no qual fe recoihèo; 
& recebidos 0$ facramétos ne-
ceífarios pera aquella hora, ef­
tado, como fervo fiel, vigiando, 
8c efperando a hora, em que o 
Senhor o havia de vir chamar; 
foy elle fervido de o levar pera 
íy, aos defeito de Outubro, dia 
do gloriofo Evangelifta Saro 
Lucas, que pera elle foy dia 
fatal, dia affinalado, &dia bem-
aventurado; porque nefte mef­
mo dia naceono mundo, nefte 

AÍT.C.2.0.B.J7 
Dolenres n-a-
ximé in veibo 
quod dixc-sr, 
quoniam am-
plusfacu cius 
nem effent vi-
furi, 
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O P. Ma > 
noel de No 
brega foy 
Apofiolo 
d o Brafil 

foy admitido na Religiam, 8c 
nefte,fahindo do müdoy entrou 
no cèo. 

10 Efte foy o ditofofimdo 
Padre Manoel de Nobrega , a 
quem nam tomou a morte def 
Cüydado,mas muito fobre avi-
fo , & muy bem appareíhado;5 

nam morre© como covarde,! 
mas como foldado valente , '8c 
corap miniftro fiel do Evange-1 
lho,peleijando contra os vícios, 
enfinandp os ignorantes, Sc cõ-
vertendo os gentios.Foy varam 
a quem verdadeiramente pode­
mos chamar Apoítolo do Bra­
fil, como a S. Francifcode Xa­
vier do Oriente. Elle foy o pri­
meiro religiofo da Companhia, 
que defembarcou , &pOS© pè 
na terra do Brafil , íàhindo da 
nâo com hüma grande cruz ás 
coitas, fieguido dos mais compa­
nheiros , Sc acompanhado dos 
Portugueíes, todos com müitâs 
lagrimas de devaçâm, que lhe 
caufavam as muitas, queo Pa­
dre derraroava,até que arvorou 
efte divino final no lugar; em 
que por entaro fe alojou, com 
íua gente , © governador Tho-
mé de Souíà. Elle foy o primei­
ro, Sc principal da Companhia, 
naquelia província, que átürou 
nefte grande trabalho 7 conti­
nuando por efpaç© de trinta 
annos naquelia nova,& taro in­
culta vinha-do Senhor , íòfren-
do com rara paciência os cuf 
turoes , 8c barbai ias d'aquelles 

índios, a variedade dos climas, 
que muda va,a pobreza que na­
quelles primeiros tempos foy 
muy apertada(pornanl termais-
que as efmolas dos fieis ) os ca­
minhos mi\y compridos pela 
falvaçám das almas, andando 
por aquelles matos,& navegan­
doaquelles mares, com muitas 
tormentas; Sc huma vez pade­
cendo naufrágio junto a SV Vi­
cente, perdendóíe a náo r & ef 
capando elle milagrofamente, 
fera faber nadar; 8c fofrend© as 
mais difrlculdades ,que atrás ap-r 
pontamos, queibem fe deixam 
ver quam grandes feriam, em 
tempos, ero que a barbaria af 
fira reynava nos gentios , & os 
vícios aífim dominavam nos 
Portuguefês. v:.-

11 Em todos eftes annos 
foram notáveis os angraentos, 
que teve efta Chriftandade do 
Brafil, cornos trabalhos defte 
b©m Padre, de quem podemos 
dizer, que a elle devemos toda 
aquella Província 7 -' que aly 
tem a Companhia, porque el­
le a plantou , elle a regou y & 
Deos a acrecentou ( comofen 
Paulo dizia) Elle fundou o Col­
legio , que temos na cidade da 
Bahia,que he o principal,& ca­
beça de toda aquella #rovki* 
cia; eietámbem começou; © 
Collegio de Pitatininga, Sc d̂ a-
ly o paífou, & fundou naxM$? 
de de S. Sebaftiam noiri© do Ia­
neiro: elle fez a cafa de SVicê-

tè,&" 

Do muim 
fueoBra-
fil deve ao' 
P,0Mtã 
dfe Nobre* 
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Foy o pri­
meira Pro 
vincialdo 
Brafil 

te,& a de Porto íeguro , aonde 
deixou edificada* aquella errof 
da milagrofa da invocaçam de 
noífa Senhora d'Ajuda, & ago­
ra he a caía de mayor romagê, 
8c devaçâm; pelos grandes, Sc 
prodigiofos nilagr.es, que àVir­
gem íacratiífima aly vay obra­
do: elle foy o primeiro Provin­
cial âo Brafil;. poftoque por ef-
paço. dos primeiros dez annos 
foy foperior de todos os noífos, 
fem titulo de Provincial •, por 
fer fobordenado, Sc fogeit© ao 
Padre meftre Simam, que tam­
bém era Provincial dó: Brafil* 
como. ainda agora o Provincial 
de Portugal o he também dos 
noffos religiofos , que refidem 
em África,nas partes de Ango­
la ,^ Cabo verde, E porquê o 
Brafil neftes princípios foy co­
lônia de Portugal,por iíTo,com 
boaliçença dos Padres d aqüel 
Ia Província, & de quem ao di­
ante tomar o cuydad© deefcre-
ver eftes glorioíbs trabalhos, fi­
zemos efta commemoraçam, 
(Sc lhe faremos outras ao^dian-
te)ainda que muito por mayor, 
deite igrande fervo do Senhor, 
a quem todas aquellas vaftiífi-
raas terras do Brafil terâm eter­
nas obrigaçoens; mas porque 
também as devem aos feus bõs 
companheiros, que nefta ocea­
fiam ofeguiram, quero breve­

mente fazer delles algu­
ma lembrança. 

C A P Í T V L O I)t.<c : 

ivy. . . non;. 

íflife breve relaçam do Padre 
Ioam de •Afpicueltay que foy 

humdos conipdnheifos do 
P. Manoel deNo^. , 

:- -brega,namifsam fi^f 
. do Brafil 

M companhia doPa-
dre Manoel de No-

47 : I fAtnodo-
Coponhio 

10. 

brega; mandou o Pa­
dre meftre Simam finco, reli­
giofos de muita virtude, 8c ze­
lo , comor gente efeolhida por 
tal foperior,os quaes todos tra­
balharam, & acabaram faneta-
mente, naquelia gloriofa em­
prega ; hum delles foy o Padre -Quem foy 
Ioam deAfpiicuetâ;natural do ° p-loãrn 

Reyno de Navarra, fobrinhó • / , rfi ' 
1 1 t 1 , cuetã-

do celebre doutor Martim de 
Aípilcueta Navarro,Cathedra-
tico deprima da faculdade de 
Cânones, najnfigne Vniverfi­
dade de Coimbra, em cuja cafa 
eftava,& delia entroumaCom-
panhia , no annorde 1544. co-
roo diífemos no livro primeiro; fih^«P W 
Sc por ler peííoa de grande exê-
plo, Sc conhecido fervor dobé 
das almas, o eícolheo o Padre 
meftre Simam 7 © qual fe nam 
enganou no bom conceito,qne 
defte tinha , porque trabalhou 
no Brafil ua cõverfárn daquella 

I 
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Famojo 
malfeitor 
defiêrrado 
no Brafil. 

gentilidade, com grande efpiri­
to , Sc com notável exemplo de 
mortificaçam , Sc perfeita cha* 
ridade. E porque os exemplos, 
qüe nefte particular nos dei­
xou entre os índios,& entre os 
Portuguefes,fàm muitos,&muy 
eminentes, Sc nam fe podem 
contar todos , quero referir 
hum,pera que delle tiremos os 
mais. 

2 Havia por aquelle tempo 
no Brafil muitos malfeitores, 
degradados de Portugal ( que 
fempre efta praga perfegUio ao 
Brafil, Sc as mais conquiftasde-
fte Reyno ) entre outros havia 
hum famofo degradado, que ti­
nha por nome o Barbofa;oqual 
tinha alcançado era Lisboa,en-
tre os alentados, grande fama 
de valente, de temerário, &a-
trevido; emfim era horàé defàl-
mad©, Iivrenos cuftumes >de-
fembaraçado na confeiencia, 
accommodado pera qualquer 
roim acometimènto , infigne 
mal feitor, & dos que tem* por 
vida própria tirar as alhèas; com 
o qual nem a rezam tinha lu­
gar , nem as jtiftiças do Brafii 
nem ainda as de Portugal po­
diam prevalecer; paífando fua 
intrépida ouíàdia por toda a 
força, Sc refiftencia, como fe 
vio na cidade de Lisboa,aonde 
acoífado huma vez das armas 
de hum corregedor, & daíguns 
alcaydes com muitos miniftros 
de juftiça, fe àeolhéo à Sè; mas' 

* nam lhe valendo fagrado, por 
caufi de foas boas obras, fe re­
tirou com as armas nas mãos,& 
fe fez forte na torre dos finos,* 
8c ahi fe defende© por muito 
efpaço de tempo, contra todo 
o poder da juftiÇa,valendofe de 
efpingardas, &.piftolas, de que 
andava cercado, & finalmente 
da eípada,que efgremio galhar­
damente. E vendofe finalmen­
te em rifco de fer entrado, qual 
o fero leàm ( que cercado de 
grande mukidam de caçado­
res,.fe eftá embravecenido con­
tra as lanças $ & porque nam 
pôde defpedaçar c©m as unhas/ 
8c desfazer com os dentes aos 
que o querem matar,ofFerecido 
à morte , dà hum falto entre os 
chuços dos: monteiros] Sc fobre 
os venabíos dos caçadores) tal 
o atrevido Barbofa, vendofe sé 

í efperança de efeaspar á juftiça, j 
com huma cega temeridade,; 
faltou daquellaakat©rre,&de 
ta 1 maneira veyo rodando pe­
las muralhas abaixo, que ficou 
fem leiam alguma deconfíde-
raçam ( quefe foráoutroqual 
quer fogeito neceífarió pera o 
bem da republica, nam efcapa-
ria c o m v ida , q u e tae i fa m os 
defmanchos da fortuna) 

1 3 Mas veyo finalmente 
efte bravo touro a fer agarrado, 
(cj efte ofneio nam dura muito) 
Sc metido no 1 imoeiro f aonde 
efteve carregado de fetros; Sc 
depois de larga prifárn , foy de 
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flertado pera o Brafil; porque 
eftas íàm as commendas, com 
que fehem femelhantes frõtei-
ros. Nam mudou o Barboíà o 
animo com a mudança da.ter-
ra; era oraefmono Brafil, que 
tinha fido em Portugal (que af-
fim cuítuma foçeder) fervindo 
de efcandalo aos Portuguefes, 
& de terror aos Brafís; que sõ 
com ouvir feu nome,fugiam ef 
pa voridos. And ando o tempo; 
quiz*a mifericordi/i divina d©-? 
mefticar efte leàm, & abrandar 
aquella natural ferocidade jCpm 
humalarga doença; que o poz 
em grande aperto, & em igual 
defemparo, nos braços de toda 
amiferia, fora da povoaçam 
dos Portuguefes, em huma po­
bre chqupana,fem.haver quem 
tiveífe compaixam de feu lafti-
mofo eftado. Sabendo diftao 
P. Ioamxle Aípilcoetajnatir lhe 
fofréo foa muita charidade dei-

; xar de acudir a efte miferavel, 
: coro© quem tinha diante dos 
olhos a doutrina a dos fanótos 
Padres, que nos enfinam , que 
nam havemos dè atentar a pef-
foaa quem fervimos, fenam ao 
Senhor, por quem' fervimos: 
porque Deos refpeita a boa võ-
tade de quem dà, 8c nam aten­
ta as roins obras de quem rece­
be. Vayfe aonde eftava quafi 
morrendo, vifita©, confolao, a-
limpa©,& prove© de todo o ne­
ceífarió, 8c com muita vontade 
fe lhe offerece pera o fervir, 8c 

47? 
curar,em quanto a doença con-
tinuaífe. 
..-• 4 Aceitou o doente o fer-
viç© , cora animo mais izento, 
que agradecido; porque ainda 
queb a doença lhe tinha que-
brantadas as f0rças,nam lhe ti­
nha mudada a condicaro; toma-
va o que o bom Padre lhe fa­
zia", nam como graça voluntá­
ria , mas como fèrviço devido; 
melhoiou alguma coufe o doê-
te,naenfermidade, raas nam fal­
tava na condiçàm; continuava 
o devoto enfermeiro com tan­
to amor, & humildadexomo fe 
fervifTe ao meímo Chrifto em 
peííoa: 8c depois de períeverar 
muito tempo (porque a' doença 
foy larga;&quafi habitual) com 
todos os bons officios de chat> 
dade, nunca pode tirar delle hu­
ma boa palavra , antes perpé­
tuas queixas,& reportadas, muy 
conformes à dureza daquelle 
tam afpet© natural, confervan-
dolhe Deos a vida, nam menos 
pera o converter a elle, que pe* 
ra exercitar o Padre; que fam 
os dous fins pera que Deos(cõ-
forme a S. Agoftinhíob) foftenra 
a vida a hum mào homem: fol­
gava ©Padre com a oceafiam 
de exercitar a paciencia,& efti 
mava verfe culpado por efte 
homem, aonde elle cuydava 
que podia agradar muito ao 
mefmo Deos. 

5 Entrando hum dia oPa-
ore a vifitar o feu Barbofa, com 

hum 

Armo ca 

Cõpanhia 

IO. i 

Aug. in Pf. <<-. 
ad <, veiC Orri-
nis rn.dus aur 
ideò viv;r ur 
corrigarur, aur 
ideò vivir ur 
pereum bônus 
exerceatur. 
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Chriflè dt [ l u m m i ; r n o- ,que de n o v o lhe of-
1 5 4°.*: ferecia; elle com a mefma dure-

Notavel 
ingratidã, 
7) dureza 
Jefls ho-
raein. 

za íe começou axjueixâr, Sc ao 
reprender de o nam fervir co­
mo pedia* a qualidade de íua 
peífoa. Calouíe o Padre por en-
tàro,mas d ahi apauco,arm:in-
dofe com hümasdiíciplinas, fe 
poz de joelhos diante do feu 
enfermo,& pedindolhe perdam 
das culpas, que tinha cometido 
era o curar,:-8c fervir 9k íe virou 
pera huma imagem de Chrifto 
crucificado (cpç pera efte effei­
to puzera diante) 8c defcobrin-
do as coitas, fe começou a dif 
ciplinarrijamente.y tomando© 
caftigõi Sc fazendo penitencia, 
por quam mal o tinha fervido; 
Sc pedindo ao .Senhor,' que lhe 
dèfíè perfeita íàude. i zo ;^ • 

como efie : óv-11 A vifta defteefpecta-
bomem fie\\ cuío fenam;pode Conter mais 
mudou,&\ aquelle peito de pedra, que fe 

fe eme dou n a m abmndaíTe com taes gol­
pes de charidade; & dando lu­
gar à rezara,xonhecèo foa du-
reza,<Scingratidam7de tal forte, 
que arrebentado era lagrimas,; 
com grande ímpeto fie arreme-
çou fora da cama, & deitando-
lè aos pés do bom.Padre, l e va­
rando a voz eragrito,coméçoü 
a dizer: lAam atenteis, fa'dre,péra 
minlumgrotidom,cfiy loucura,porque 
meits grandes peccados fiam edufia de 
e%. nam ufior de rezam , "fiff fierpeor 
que hum hruto ammalçpoffik paciência, 
veneéo minha dureza; fifi)>tiffit chari­
dade minha mgratiddm ; eifine aqui, 

Anno da 

knçodo a^fiospkyveréamufi^e Cfm!m 

ioAlJ 
mim effies^açmtes-^ue )>sfja mmcencia 
nam merece : eifime aqui trocado y. tfiff 
arrependido ;,(fisy aquelle a -quem.nem 
oshftiças, nem os perigos,nemas dce-
ÇMiCpfi.mifieriMi,':puderam nunca a-
monfior -, dam* yofiãfianBa humildade, 
(fiy-rarapaaeriçM,,tendes vencido, (fiy 
de brawj leám, tornado; hmn^fflavfo 
cordeiro-, (êdf. pois Megora ,.. em 'fiama 
'• charidade, tratafi.es de mm corpo doe-; 
te, tratai dadmpor- diante defta alma 
perdida; contdya; entre a numero das 
tpdewefiles hitficar:ao3rafd, epuexem a 
graça dmnã tque por ^offo mèyo nella 
fimafi efipem de^Qsdar perfeita fiatifi-
•fdçam:avos, .(g(r: ao mundo todo de 
meus: enormes peccados: , aífim foce­
dèo, porque, melhorando na 
íàude, & na alma , ficou total­
mente outr©, Scvfe teve^por cou 
fa milagrofa a mudança, &cõ-
veríam defte peccador,que d'a-
ly por diante fe trocou de tal 
maneira, que ningué o julgava 
pelo que tinha fido,fenam pelo 
que viam que era s tod© beato^ 
Sc compungiu1©, íem fahir nun­
ca da noíía: Igreja, feguindo 
fempre os confeíhos do Padre; 
que tal he a força da divina 
graça, 8c tam gloriofas faro as 
viclorias da paciência: & nefta 
íàncta vida acabou, com gran­
des moftras de fua falvaçám; cõ 
huma mudança tam notável, 
que bem a podíamos chamar 
com o Propheta * Rey,mudan­
ça da mam direita doExeelfo; 
deixandonos efte fingular exé-

plo 

Notável 
côverfiám 
de fie ho­
mem. 

Pr.76n.11. 
-?:EC ai-urstio 
dexrcrac «X-
cclfi. 

http://tratafi.es
http://Pr.76n.11
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ia.! Cor, 15.4 
Chariras paiifs 
«AÍ.-JJtrUénai 
efl. 

Sorrio o 
P.Ioam dei 
djpikueta\ 
entrou pe - \ 
Io fertám 
a cóverteri 
os índios.; 

pio da g*andepaciencia,&cha--7 
rídade de tam charitativo; Pã* 
dre;& deita, comódeamoftiiâ, 
podemos tirar a bondade defte 
panno: 8c poderemos entender, 
que:namihâpenhafeojfam du-
10 pornatureza; queimam do­
bre com a brandura da chari­
dade , que juntamente ( como 
diz S. Paulo) he paciente pera 
fofrer afrontas, dk he benigna 
pera fervir enfermos'. ri: 

7 E pera quexntendamos,; 
que efta admirável charidade 
fe nam limitava íb aos Portut 
guefes , quero também contar 
outro cafo,. do qual confiará 
quanto fez, 8c quanto padeceò 
eftè grande fervo cio Senhor, 
pela falvaçám d aquelles ín­
dios: nam fe contentava com 

: òs qüe tínhamos nasaídeas, jü-
tò das noífas CapitanlâSjíènaro 
que tratou tambémc de os hir 
demandar muito a© longe, pera 
que.nèrihuns lhe efcapaífem, a 
quem queria falvar â todos: cõ I 
hum animo, a juízo dos homés 
temerário, fe mete© mais de • 
duzentas legoas por aquelle fer­
tám do Brafil;caminhado fem­
pre a pé por matos incultos, Sc 
por charnecas bravias, habita-

' das de grande numero de bru­
tos, & de feras,, cada huma das 
quaes-parece qüe tinha em foas 
unhas, & dentes a vida de que 
por taes brenhas fe atrevia an­
dar fera guia pera-os caminhos, 
fem mantímento pera a fuften-

taçam, & cora tantas incommõ> 
d idades., 8c aíperezas, que fe 
nam; fora o grande amor de 
Deos (que era o maná pera elle 
p©r aquelles defertosj mais foa-
ve do qüe foy o outr© pera os 
filhos de Ifrael) mal |è pudera 
imaginar,que poderia e lie aca­
bar a jornada,fero primeiro dei­
xar a vida::mâs gukd&pelo Se­
nhor, a quem fervia ,M 8c trabá- > 
lhand© incanfavél; por manife* 
ftar aos;B»asàs feu fanélo nome; 
perfeverou com'humâ;f fortale­
za invencível, hüffiâs Vezes por 
terra faltcado de feras; outras 
por agoâ paífando rios, & en­
trando pòfegrandes alagoa$,buf 
cando! ovào-xbm muüos! peri­
gos; orâ errando por caminhos 
eítranhos fi 8c nurica trilhados 
cora pès hüroanos/âtéque x©m 
diçoforfucèlío acertou, & deo 
cora muitos > gentios ,f os qua és 
hia buícar^ guiado pelo Spirito 
fancto, que o encaminhava pe> 
los defeitos, & o livrava dos pe­
rigos pelas brenhas (qual a le-
ta,que o foldado do campo del­
Rey deSyria^ embebéono ar­
co, & atirou contra o exercito 
delRey de Ifraefpofto que de­
pois de deípedida , foífe como 
perdida; cõ tudo Deos a guiou 
tam direita,Sc certa, como fie o 
coche do Rey foífe a barreira, 
que demandava, Sc íeu peito-o 
alvo a qüe fe tirava) Aííi guia­
do o Padre Ioam de Afpilcue-
ta,ainda que parece que hia er-'. 

3. Rçg. c 21 
n.34 Vitàuiê ' 
quid.i rsrcndir! 
arcii.in incer •! 
rü lagirã diri -' 
gsns, & cafu 
pcrcufsir rege 
Ifrael. 

ra lo 
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1 
<3*n C.JT. n-M 
Iructrit «â vir 
crrâtê in agro, 

\ & inrerrogavic 
j cúquid quxrs-

tet, at ille ref-
pondit, frarres 
me os qu-xro. 

jitradape 
loférthm. 

tado por aquelles matos, Deos \ \ 
© encaminhou, pera achar, Sc 
trazer ao céo muitos gentios, 
mais metidos no inferno com 
feus peccados, que 110 íertàrn 
com íuas choças. 

8 Quem por aquelles ma­
tos incultos,& dcshab-tados xn-
contraífe a efte bom Padre,jul­
garia, fera duvida, que hia erra-

;] do, Sc que andava perdido, & 
lhe poderia perguntar, como a 
íoíèph A antigamente pergun­
tou o que © achou no campo, 
aquém buícava?& elle também 
lhe poderia dar a mefmà repo-
fta,dizendo, que bufcava a feus 
irmãos, que eram os índios do 
Brafil; Sc por iíTo quando mais 
errado nos caminhos , entam 
mais acertado nos intentos; & 
quando mais perdido entre os 
homens,entammaisbem acha­
do entre os Anjos;que nam po­
deriam deixar de feftejar nos 
céos as converfoens de tantos 

Como tor-1 peccadores no Brafil. Tornou 
non defta \ fina[meníe com vida defta no-

tavel empreíàí, depois de lutar 
com tam poderofas diíficulda-
des, muy rico , Sc carregado de 
defpojos, com grandifsimo nu­
mero de índios, que trouxe pe­
ra as aldeas,pera os domefticar, 
bautizar, Sc doutrinar, livran-
doos do cativeiro do inferno, 
alegre pelos ver poftos na li­
berdade de-filhos de Deos, Sc 
110 caminho da làlvaçam.' Po­
rém, pera que até nifto imitaífe 

aquelle bom paftor, que veyo 
do céo buícar as ovelhas per­
didas no defeito defte mundo; 
pelas quaes poz a própria vida: 
tornou dèfta miífám oP. Io^n 
de Afpilcueta tam mal tratado 
na faude, tam desbaratado no 
veftido,tam ferido, Sc eícalavra-
do.pelo corpo , que depois de 
chegar, em breves dias deixou 
efta vida mortal, depois de to­
mados os facramentos, Sc fe foy 
a gozar do fruito de íèus traba­
lhos em a eterna,aonde achará 
o prêmio merecido em cami­
nhos tam afperos, Sc por traba­
lhos tam gloriofos. 

C A P I T V L O X. 

Dos mais companheiros do 
Padre Manoel de Ndiírega 
nefla miffám do Brafil f cjue 
foram os Padres Antônio P i -

resfLéomrdo Nunes, Vi-
centr Rodrigues, (3 

Diogo Iaco-
me. 

Outro companheiro 
do Padre Manoel de 
Nobrega, sfoy o Pa­

dre Antônio Pires, varam apo-
ftolico, Sc que paííou grandes 
trabalhos em cultivar.,, defen­
der, Sc doutrinar os índios do 
Brafil: edificou rouitas Igrejas, 

traba-

.ITO t-s 

ComoDeos 
o levou, pe 
rafiy. 
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O P Antô­
nio Pires 
começou o 
Collegio de 
Pernam-
luco. 

' P.Leonar­
do Nunes 
foy grande 
\mifsiona-\ 
j tio no Bra 

ífi. 

trabalhando 'por foas próprias 
mãos em o officio de pedreiro; 
começou o Collegi© da Com-: 
panhia em Pernambuco; 8c em 
tudo procedeo como bõ cõpa-
nheirode tã infigne varam; Sc 
finalmente recolhendofedasal-
dêas dos índios, pera ©Collegio 
da Bahia, do qual era foperior, 
com grande fraqueza,& enfer­
midade, que ganhou, vifitandò 
aquelles chriítãosj&defeoriédo 
por aquelles matos,veyo a moiv 
rer como verdadeiro fervo ;de 
DeoSjòcca fionãdofeihe a morte 
cõ o grade trabalho,cj levava no 
ferviç©3 8c ajuda doproximo.; à 
qual foy muy sétida dos Portu­
guefes; (\ nelle perderam velrda-
deiropay; 8c igualmente foy 
chorada dos índios, que o tinha 
por meftre, & emparo. 
z Veyo tãhê cõ o P. Manoel 

de Nobrega,oP. LeonardoNu-
nes,© quafpouco depois de fua 
chegada aquellas partes,foy>mã 
dado pelo P.Nobrega àCapita-
nia de SVicente,na qual havia 
algüs finco lugares de Portugue 
fes,cj neceíTitavam muito da boa 
doutrina de tal miífionario,por 
cj osmàos cuftumes, & efcãda-
lofos peccados deites Portugue-
fes,ern parte eram peyores q os 
mefmos Brasis, nam tédo quafi 
mais CJ o nome de chriftaõs; os 
quaes, cõ a prefença do Padre, 
cõ foasãcla doutrina,grade pa-
ciencia,& brãdura de cõdiçam, 
que Deos lhe comunicou, fica-

) / 

rara tara reformados,,xj fe naro 
conheciam a fy mefmos, efpan-
tados de tam notávelroudãça,q 
Deos nelles tinha obrado , por 
meyo do grande zelo deite fer­
vo deDeos; ao qual ficaram tã 
aífeiçoados, que logo lhe edifi-
câraro caía, Sc Igreja, com tanto 
fervor , Sc com tam efpecial 
vontade, que os principaes da 
terra traziam a madeira do 
mato às coitas , contribuindo 
todos com fuás efmolas, pe­
ra obra tam fancla , Sc cre-
cendortelles cada dia tanto a 
deva çam,& bom exemplo com 
as pregaçoens, Sc bõsxonfelh©-. 
do Paire; que muitos,que quafi 
nunca fe tinham confeílado, né 
comungado, freqüentavam ef 
tes Sacramentos, com notável 
devaçarm& piedade, cada quin­
ze, Sc cada oito dias. 

3 Depois de reformados òs 
Portuguefes, entendèo na con-
verfám dos gentios, & na liber­
dade dos Índios; em ambas ef­
tas coufas teve foceífos glorio-
fiísimos, quedeixoao hiftoria 
dor da Ghronica do Brafil. Cõ 
tal preífa corria aquellas aldeas 
dos índios, pregando no mefmo 
dia em muitas partes, &acodin-
d© aos sãos cõ a doutrina, Sc cõ 
o remédio aos enfermos, que os 
mefmos.Brasis, cj cuftumarn fer 
müy ligeiros em correr, Sc ma­
rejar por aquelbs brenhas, o 
nam podiam alcãçar,&lhe cha 
mavam em fua lingoa, o Padre 

Chamavâ 
lhe os ín­
dios o P, 
Voador. 

Ss Voa-
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Morreoem 
hã naufira 
gio. 

Voad©r, .porque a charidade o 
fazia de ferro pera trabalhar,e 
o veftia de azas pera voar. En­
trou mais de cem legoas pelo 
íertáró;tirou das unhas' dos Ta-
inoyos muitos Portuguefes, 8c 
Caítelhânos Cativos; bautizou 
milhares de IndioSjCÕ grade tra 
balho, mas cõlgualproveito. 

4 Depois de tantos exer-
c icios de charidade, &religiàm, 
que o Padre Leonardo fez na­
quelia s partes do Brafil, > veyo 
finalmente a morrer por obe­
diência, porq mandando© cha-
mar a Roma noífo fanclo fun-
dador(pejra- tratar cõ elle,como 
cõ-teftetnunha de vifta do bem 

' d'aquella nova Provincia, que 
que noífo eloriofo Patriarcha 
" ir- v „ I 
tanto deíejava promover faca-j 
bòu a vida com quafi todos osj 
que vinham na viagem, era hü 
laftimoíb naufrágio , do qual 
eícapâram poucos, que'nos de­
ram larga noticia do muito que 
0 Padre trabalhou em ajudar 
os companheiros, naqueile ul­
timo perigo , confeííàndo a 

1 huns , &; animando a todos; 
morrendo finalmente afogado 
no mar,depois de tantos tràba-
Ihòslevaios na terra do Brafil, 
dandoíe por mais contente cõ 
a fepultura nas agoas do Oceá-

; nb,que os Reys gen-riosxom as 
pyramidés de Memphisero E-
gypto. : _ -•;;•;•- •..-.: 

5 Forarò mais de Portu­
gal nefta miííám com o Pa­

dre Manoel de Nobrega cpera 
o Brafil, dòusMrmãos, què lá 
fe ordenaram de miífa; hum 
delles era: o Irmam Viéente 
Rodrigues, o qual foy Irmam, 
fegundo a carne, daquelle gra­
de fervo de Deos o bom Pa­
dre Iorge Rijo , pay de todos 
os que nos criamos no Collegio 
de Coimbra, aonde foy mini­
ftro por eípaço de mais de fin-
coenta annos, de cuja entrada 
na Companhia já fizemos men-
çara. Trabalhou oPadreVicé-
te Rodrigues cõ muitolouvor, 
& igual merecimento, naquel­
ia provincia ,J refidindo em va­
rias partes , correndo toda a-
quella coita, convertendo gen­
tios , pregando aos Portugue­
fes , curando os enfermos, & 
exercitando .todas as mais bo­
as obras, que fe efperam de 
húíÍD zelõíò- miífionariò ;^~re­
colhendo de terras tamxfte-
ieis • copiofiííimos fruitos , no 
trato, Sc comeíxio das almas, 
que r orfereceo ;*a feu creador, 
em cujo ler viço finalmente a-
cabou , trocando a terra do 
Brafil, aonde tanto traba­
lhou , pelo cèo, aonde foy deí-
eanfar : procedendo fempre, 
comohomeroa quem Deos ti­
nha milagroíaméte comunica­
da faude,. quando eftava mais 
defefperada, por meyo do Pa­
dre meftre Simam, como conta 
o noífo Padre Oilãdirio ,&nos 
ao diante referi remos. ;> 

P. Vicenk 
Ro d(igufs 
traba/hu 
.muita-yié. 
-Brafilyy 

7>>.\>; i fi-C • 

,wAi 

Lib, i . e. 3», 
n.8. 
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! Vide Orl. \M 
n S i . 
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cLíviro terceiro. >Cap. X. \ '-

P. Diogo 
laço me fia 
tia contas 
pera dar I 
aos índios. 

Videquz diío 
üb.j. «ip, ii.-

4-'-' O ©atro companheira 
do Padre Manoel de Nobre­
ga , foy * o Irmam' Diogo Iaco*-
merque là fe ordenou de miífa, 
o qual, êm chegando ao Brafil, 
foy logo enviado àf Capitania 
de Sam Vicente ,-coro o Padre 
Leonardo \ aonde feztgrandes 
ferviços" a Deos' fi 8c d aly foy 
logoi á:,Gapitanta do EfpiiitD 
fancto, acodindo íèmpre a-du-
as aldeas, que havia naquel­
ia 'Capitania/ ÍT 8c± pera* ter 
contas de rezar, que dar, aos 
novos Chriftaõs,, no tempo, 
qi\e lhe ficava de foas obri -
gaçoéns,' fe punha a tornear, \ 
8cAi fazer .roíàrios , que ré-; 
partia1 pelos Chriftaõs , pera 
que "nam; tiveíiem dcüià' de 
nam rezar;? Scvpofto que nun­
ca tinha aprendido efte officio, • 
com tudo a charidade, que he 
müitoengènhofar, lho ehfinou. 
Foy efte bom Padre o primeiro 
que no Brafil deo motivo, perà 
entre os noííos fe renovar pque 
antigamente faziam aquelles 
fanctos do ermo ,?dè que fala­
mos no cap. 2 i b do fegundo li­
vro, procurando fàber algum 
officio mechanico, fervindo-
lhes efta occupaçam, pera evi­
tarem a! ócio li dade, nos tem­
pos, que lhe fobejavam, Sc pe-
ia ajudarem fua íuftçntaçaro,-
comotrabalho de foas mãos, 
8cj com o íuor de feu rofto; 
8c aífim (abemos. que tivemos 
no» Brafil , nefte tempo, in-

j fignes o íficiaes, pedreiros , car-
pinteirns,çapateiros,ferreirOs,& 

'• de outrosfemelhãtes officios,ex-' 
ercitados por muitos noíTos, cj; 
sedo nobres por natureza; fe fia-

'j z-iarn mechanicos ?por vontà-í 
d e ; 8c nam tendo meftres, 
coni quem apprender , fàhi-
am officiaes infignes, pera po­
der ixnfinar ; uíàndo deftas 
traças; 7 pera acodir aquelles 
pobres Brafís pnâm sò cora? a 
doutrina^ípiritual, mas tam­
bém com ro remédio tempo­
ral p porque a charidade he 
muy-V fabia, &dèftra; & mais 
valentes t officiaes íayem , • os 
que japprendem pera ajudar 
ao próximo, que os que tra­
balham? pera ganhar dinhei­
ro . Ei nara /foy efte fanclo 
cuftume exètcitado somente 
pelos antigos Padres no ermo, 
Sc 1 continuado . vpeios noííos 
Religiofos no Brafil ; fenam 
que também foy exercido pró­
prio de Apoftolos , pois ve­
mos que íàm Paulo, no tem­
po que lhe ficava de pregar, 
exercitava o officio de fazer 
tendas ,t- ou cabanas, que nif 
fo vem a dar a arte foenofa-
doria , de que fala a Eícri-
tura nos, Actos c dos Apoftolos: 
de maneira, què aquelle gran­
de Apoítolo, Príncipe da Igre­
ja , vafo de eleiçam , íecre-
tario de. Chrifto J. a quem ef 
tavam abertos os thefouros da 
gloria, • vivia tam privado dos 

Muitos 
mjfos Pay 
dres ttõ 
Brafil éx-\ 
e reatavam., 
ofificios me 
chatikos. 

Aâ.c . tS .n . } ; . 
[Erant aurcm 
(ccBolaiiorix 
anis:) 

>inoA Ss % bens 
JLU • _ . . . _ . IIJli. 
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Ibensj da terra;,; que lhe era ne-

Morte d\ 
IP. Diogo 
Iacome. 

ceflario íuarof pena fe foftétar, 
peta què entendàmoé^queper-
ròitio Deos,cfhouveífe pobreza 
no mundo* mais pera exercici© 
lefanótos,, que pera eaftig© de 
peccadores.0^3 a,"---5 £ 7 -^ 
-xúíy .Defta maneira-©bom, 
Padre Diogo Jacdme dè© exé-
plò com os ofícios mecfkanicos, 
a muitos noííos, que os exerci-! 
tavam no Brafil, corngraédei 
ed ificaçam, dasreligiofos,'&pr©-
veito daejufifles chri-ftio*, os 
epaesvinddnos bufcar,pera re­
mediar feus xorpos7elevavam 
fiançt ificadás- foas almas7 Sc à 
conta da obra mechanica, que 
elles: quer iam , ficava m/GOna a 
b oa dout rína, que nos liradá va­
mos; fervindoos de graça,pelo 
mtereííe de lhes infundiria di* 
vina graça . V e y o finalmente 
efte fiei -fervo do Senhor a* 
caba? a vida por obediência, 
porque eftando convaiefoen -
te.'de huraaograve enfermi­
dade , & roandandoo: o fo-
perior acodirÍAÍ huma Qhrif-
tandade , nam tratou/de fe 
efeufar , Sc quiz antes;-fper«-
der a vida 7 que a pêrfeíçam 
da obediência , fraco pocor-
po -, mas robufto no efpirito; 

•porque morr e o n o c km ittho , 
;co tí grande confoliçamdjefoa 
i ai ma -i, por ver que rn@r ria, 
1 pbr hir a. fiai vai* almis ya imi-
fitiçsm d^qu^leSenhor^que 
jnam temeo a.morte deêruz; 

<pocíinoŝ TO trnimji vi& da 

•merite refétidos; ©s foc? ffo\ isjp \ 
P!Míanó.ebdeM©brèg ;̂ §fi]5 f̂a-

! ram feus ditofos cpmpa^heip© ,̂ 
| qoedeixanído4lüft^-«^ %*& 
1 ttúgál, fe foíamaeffih^nhagriító 
j matos dojBrJífd liviviefedoioôm 
1 -niüitos trabalhos entreil^á-rbáí-
. rosi masdefoàfííah|lo>na nsaaaè 
: ehtffeanjos:• oAnUrjii - AAia 
huoizu cirCií :im . ÍOUC ?.u 
y. lBJíMll-%hQnrM. rj 

*Bnm M Céipan$aü¥dryy 
'dferfiGonfa^'Alvarefiff^ae 
1M SmU ifsyíi nffiifuddf 3 e** 
WÍt(Pndo\Itfpãm'1: ]ifíifè$rêà 
%MW TçriM dfi (ukduimf 
Mmorte^kfpfa ̂ mwpvfÂ 

as doíáp imf em toMatihi 
;.', J r P^r? MmneiX^Mf', 
;.*i'XiU7«i deriBulbam. A-? VO-; 

Anno da 
Cõpanhia 
10. 

05Í. 1 o n "77?'; 

imos 
p do Gollegiodg-Go-
rimbta, de caminho 

pera ô B^filxõ ©P Manoel de 
Nobrega; he rtêpo de dàífnOs M 
huma chega dà;» âr concluirmos 
eitym^as^cottâ^^deâe^ anho de 
-íffî p. faz&n-d&í fcuma breve, & 
de^iâa ménç^mtte híi*Éí nôta> 
vd vairámV - •chàmâdo^o^ãdte 
Gonçalo Alvares, o"quàiiféfte 
crseímo ânèoPbem -que fof̂ pê a 
0-Biafíl o P#drè*Nobregàlhdèo 

' feu nome,&-feièhtregoü;t©dó k 
Compa-

uw^t-p».«*aiajdl 



Anw de 

Çhnflo de 
M $dyLipmtercetro:' Gap. XI.« 48* 

1 

foyoP.Go 
calo Ah a-
res muy da 
do ã òra-

*$am. | 

Notável 
exêplo ddt 

fua òra-
çam,& o-
hdiencia. 

Companhia. Era o Padre Gon­
çalo Alvares natural de Villa-
viçoíà, de géraçam nobre,&hõ-
rada;eftudava na Vniverfidade 
de Coimbra; Sc movido pelo 
bom exemplo dos noífos, pe­
di© a Companhia , na qual foy 
admitido, & procedeo fempre 
com.grande virtude; & exem­
plo : era muy; dado á oraçam 
mental , recebendo nella de 
Deos noífo Senhor particula­
res prêmios, & fingular.es favo­
res, occupandofe muitas hpras 
de dia,& muito tempo de noite 
nefte fanóto exercício. "n« :S 

z 7G Entre outros cafosno­
táveis, que pudera aqui relatar, 
em que moftrou a grande foa-
vidade ; que Deos lhe coro? 
municava na contemplaçam 
das coufas divinas, lhe foce­
dèo hum , digniífimo de fer 
contado por exemplo notável 
da óracam, &:obediencia. O 
cafo foy, que eftando elle no 
mofteiro de Sam Fins (aonde 
com outros Irmãos, por cauíà 
de,pouca faude, fe tinha reti­
rado ) tangendo hum dia ao 
exame da confoiencia (como 
he curtume entre nós antes de 
hirera a jantar ) foy elle, co­
mo tinha de cuítume, fazer o 
exame ao coro de joelhos, & 
com as mãos levantadas ao 
cèo, diante do fancliífimo Sa­
cramento; focedèo nam fe tan­
ger áVommunidade, dando a 
hora,por a cafo nam eftar o re­

feitório preparado; tanto que íe 
concertou, nam advertiram em 
tocar a campainha á meíà,con-
tentandofe em dar aviío de pa­
lavra,© que parece baftava,por 
{h'Q poucos os queaftiftiam na­
queile mofteiro. Nam foy avi-
fado o Irmam Gonçalo Alvares, 
també por inadvçrtécia; porém 
elle naro fentindo final pera a-
cabar o exame, & acodir aote-
feirorio,fe deixou cõtinuar, co­
mo verdadeiro obediente; &pòr 
outra parte, vendofe cõ a meíà 
pofta diãte do sãcriífimo Sacra-
méto , cõ melhores iguarias de 
para fuperfoítãcial; de tal manei 
ra foy g©ftãdo defte banquete, 
cj fem advertir no têpo,né fe lé-
brar de outr©- manjar corporal, 
de tal forte ficou enlevado em 
Deos, que aly efteve de joelhos; 
& na mefma poftura, por efpa-
ço de oito horas 7 até outra vez 
a campainha dar final a noite, a 
hiremâo refeitório ,8c hindoo 
entam bufcar, o acharam enle­
vado naqueile maravilhofo rou­
bo de eípirito,no qual perfeve-
rou fempre de joelhos, 8c com 
as mãos levantadas ( como te-
ftificáram muitos, que hindo 
por varias vezes fazer oraçam 
ao coro, o viram fempre na 
mefma poftura ) o que nam 
poderia fer , fenam eftiveífe 
todo aquelle tempo enlevado 
em alguma extafi , 8c divi­
na contemplaçam , que lhe 
acrecentou as forças, porque 

fendo 

Anno cia 

CÕfianhta 

1 0 . 

Perfibve-
rou oito 
horas em 
óraeam. 

Ss 3 
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pfend© fracojdèxjampúreiçam, & 
nam muita'í aientadct*naifaude, 
pode períeveràr .oitoí horas- de 
l©elhos,xom tal alento,que lhe 
nara pareceram mais,que hum 
•quarto deexame. :,;ju..yAr:i 

T8 Muy. femelhante a efta 

foy [eu cor 
po, depois 
ide morto, 
achado de 

joelhos. 

\ |~lo>íè var,aihdacqiàe mw tofíàirij> 
tà! do Iâpamvaôde defejaa>da-r 

a'Vtqaa-tancosyír,^7 :>?; j.) vv*v 

r 4> Em femeihante%íoto'a 
foy achado,por $.Ântam,meii-

S do em huma cova da lliebat-
da j r o corpo morto dTiquelk 

Ancla vida foy: a gloriofa mor-*! grande íbhtario S^Paoló;]:- em 
te defte bom. Padre,:© qual sé-'' I as prayãs deílapam foyrv^ftode 
do .depois mândadoipelío Bèâ- i!<joelhos,depois demaoAto, o 1% 
to Padre Erancifc© >de BorjaJ j d re Gonçalo Alvares: l ambos 
poi" Vifitador ao Iapam7fâzen-;! forvõs de Deos p porèmrporol-

,'beut. *e. i4>. 

do naufrágio com feus compa­
nheiros na cofta do Iapam (por 
caufa de hum horrendo tufara, j 
que de.repente lhes fobrevèo)( 
foy achado feu corpo na paaya 
morto,porém de joelhos, 8c cõ 
as mãos levantadas,. naquelia 
poítura, em que pafiouíás oito 
noras no • coro de S. Eihs, & I 
em,que gaitava a mayor parte 
das noites na Collegio de Co­
imbra; querendo Deos noífo 
Senhor, com efte roilagrofo íu-
ceíío7manifeftarnos quanto a-
poyava a ©raçam daquella al­
ma, & a ipoftura dFaquelle cor­
po : ordenando as couíàs díe tal 
forte,;que morreffe efte feu feiv 

| vo, como outro Moyfes, á vifta 
doía paro, que era a fuadefeja;-

Ida terra de promiífam; & que^ 
1 rendo, que feu corpo fahíífetá 
j terra,com os braços,& as mãos 
levantadasaoxéo^perã que en*-
• tehdeííemos como també mor­
rera nas mãos, & nos braços de 
Deos ;••: & qure: com aquella po> 
ftura dava:graças ao Senhor, pe-

-verias vias,huro feito-Anaçore 
ta, í f& metido- no oci© da ora­
çam: ; outro bufe ando :ã gente, 
& metido i rio; trafego éò mun-
étsii .aquelle sò contemplaiávo, 
efte iambem/aclivo: mas fendo 
as vidas diyer íàs, • foram depois 
na morte: femelhantes, pera que 
entendamQS-,qiue; pode hum &&• 
ràní:Apoftohcoi> quel ra©rièo 
pregando*', igualar os raptos 
ínaisí extátieos:," do què vive© 
contemplando;: "do foceífo de 
Paulo, primeiro ermitam, nam 
temos marsiríQticía, que a que 
nios.de© S. Antônio o grande: 
eifte: admirável cafo do Padre 
Gonçal® Atvaiès, nos contou © 
kmam Iorge de Loyola , natu­
ral de Iapáoa, que como a cou-
f&sn^y fàbjdà, 'Sc muy celebra­
da pelos tíbriftãos, & gentios, 
lhe damos t^ot&b-ômx rédito, 

1pelaí:grande.Ojji>iui.àm7 que fe ti-
| nha da verdade; i&finceridàde 
[ deâe Irmam, que aly foytefte-
mubiba.de vifta, & efcapou rof 
kgroforhente cõ vida daquelle 

terrível 

Hicr in viraSf 
Parr. loques dç 
1'aulo primo 

mVH iHmjftir 
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We fiua 

terrível naufrágio../ 
A: e A efte efpirito de conti-

nuaòraçam acompanhavam as 
ma is virtudes e m ? gráo mui to 
fobido,Sc perfeitojrèíplandecé-

Çâdemor doxm todas íeu grande exem-
tifiçacam.) pio; principalmente na mortifi-

caçam,^: humildade,nas quaes 
nam somente tby infigne,Xjuã-
d© era; meftre- dos: noviços, mas 
também quando foy reytor do 
Collegio de Coimbra,. 8c pre­
pofito da cafà de Sam Roque,; 
acodincfo ordinariaroenteàxa-
ífnha ,.aífim no tempo da meia 
ai repartir o comer à comeriani-
dade (veftido em huma tonjpèr 
ta parda;;«& eingmd©r©aven tal) 
como entre dia,nam perdoara--; 
do a occupaçam nenhuma,das 
que aly fecuftumarri exercitar, 
por mais baixas que piareceÜrai 
aos; olhos humanos. Aletóde 
outros rigores 7 que ufava pwq 
configo, trazia de Ordinário ci-
lieio junto á carne; Sc era todas 
foasacçoens, ou tendo faude, 
ou eftando enfermo , íe havia 
com tanta paciência, &; humif 
dade, que nam parecia Reytor,1 

fenam o mais humilde noviço 
gp doCollegio. -1 -' i*-7 ••••q-íívvo 

nnvedrã- 6 -Suacharidade,ipérac© 
©s fubdiros, era com© de hum 
pay muy amorofo , pera com 
feus filhos muy queridos. Se no 
Collegio havia enfermos, e©m 
eftranhaxharidade^e dia,&de 
noite;Vigiava fobre elles;& pe­
ra feus fubditos *nam cahirem 

Tevegrã 
de charii-
dadecô os 
enfermos. 

4°±. 
em en fermidades, tinha -taitf 
roatàviihoíà. prevéçam, porque 
quando via algum Padre ,; o-ú* 
Irmã ramais fraco, ou caníàdo 
do ordinário /• lhe dava a ttíiÊfi 
antes da queda ;(eoroo qrH-m 
bem entendia,que melhor he o 
medico, que preferia da doen­
ça perigofa, que^quéíle que vós 
eu ra d epois ::âé íWfdes- c a hklo 
nella ) chamava- èm tal caíò "<í 
e n fe r nieir o, encôifténd a va lhe o 
Pâdrex>u/Irmam,.â quê lhe paP 
recia que biafaltâfido a fâüde, 
8c entregava-lho- por -tãtos dias; 
conforme foa nexeffidade re-
pâ efenrarVa; ordenando ao en­
fermeiro,, que todos* ós dias lhe 
dèííiá conta daqúèll^xonvàl%'fè 
cenrocr&corn efta- fàocla ti-açay 
& paternal Cautela^ i'èftituiòa« 
forças- a unDiaitos: t mtWiêoxt graves 
enfermidades ,:-&" efcüfou roa-
yores gaftos. D-ellé fe conta," 
que em:quauto foy Reytor, or­
denou ;aos porteiros; *que ?&&* 
nhum pobre fe foífe de nenhu­
ma, das. portarias, feroefmola; 
Scaífim fe fazia;Sc por iftoôeos 
lhe acrecenta va ar rendas i da 

|<^lfe^o7porqaennam temia te-
| paiitilbs pelos pobres; -t-c-U. 

-•.?-. ?-Tinha no exterior hu­
ma grande affabifidade , & ale­
gria religioía, com que a todos 
chamava- a fy , de tal maneira, 
que os.fubditos nam fugiam 
delle, como fazem a mmtos f̂o:-
periores ,• os quaes com perda 
do> pobres fubditos, tendo na-

: - : « . Ss 4 tureza 
- , *«». - . T -^—yWf^—->- . , . MHMa •ni|i«l.|i*"JL ' 
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íjtieton inCa-

Era muy 
•amado de 
fieüs fiuhdi 
tos. 

tureza pera fere temidos, nam 
lâbem ter arte perá ferem bufe 
eados|& afifi à cota da autorida­
de,^ querem ganhar,perdem o 
iiome de pays, que naro foube-
rarograngear; que. na verdade 
íe enganam os que querem fer 
temidos , com tanto que fejam 
obedecidos, • que até em hum 
gentio fe eftranhou efta refolu­
çam trágica,Qdermt, dum memat, 
mais força-tero com os homés 
otbom;termo,que a afpei*eza;& 
o que nam v-erice o rigor com 
viole ocia,acaba o preceito com 
brandura •:" Sc porque o Padre 
Gõçalo AlvareSjguardava mui­
to bem efte çoníeiho, por iíío 
era tanrquerido,&eílimado de 
feus fobditos, os quaes com o 
mefaio cuydado, Sc diligencia, 
cora que muito> fogem." dacõ-
vetfaçam~de> feus íuperiores, 
bufeavam a efte bom Prelado: 
5c-daqui íè feguiam grandes 
bens axommünidade, hporque 
todos viviam-empaz,& tinham 
çonfiançaipera comraunicarem 
acíeu foperior feus deígoftos 
próprios, fem lhe fer neceífarió 
vilos a faber por bocas alhéas. 
Ma* de tal maneira temperava 
o Padre Gonçalo Alvares a ci­
thara de foas virtudes,que com 
efta brandura de pay, quando 
convinha, fabia a juntar, o rigor 
le juiz, moftrandoíè principal­
mente fevero em faltas publi-
CÍM , que poliam redundar em 

f diferedito da Religiam , que 

n \ tanto amava. %r 
j 8..;• ^ Era homem de grande 
1 prudência, & muy adverttdo,& 

acautelado em ouvir enforma 
çoensde faltas alheas , pelos 
muitos danos, que fe originam 
em huma cororounidade,quan­
do hum foperior he fácil em 
dar credito a defeitos , que fe 
notam nos outros: fam os ho­
mens (como enfina a b Eícritp-
ra) naturalmente inclinados ao 
mal, defde íèu primeiro naci-
mento, & daqui vem,que mais 
facilméte dam credito,nas cou­
fas de noífos prox:mos,a© mal, 
que con t ra elles nos dizem,que 
ao bem, que por elles nostefti-
ficam; 8c fe a todos he neceífa­
rió grande cautela em crer en-
formaçoés finiítras, muito mais 
convém efta advertência aos 
Prelados, &foperiores,os quaes 
pera governarem bem, ham se­
pre de deixar hum dos ouvidos 
defocupado, pera ouvir a par-

i.. -

te; : .;:,: 
Í 9 Tinha grande zelo de 
acodir ao bem das almas; nun-í 
ca, fendo Reytor do Collegio 
de Coimbra, largou- a ou trem a 
occupaçam de.fazer arííàncta 
doutrina ;' o meímo cuítume 

;guardou,fendo Prepofito da cà 
fade S.Koque; & fazia efte sa­
ci© exercício com muy grande 
appliçaçam,& com nam menos 
gofto, que proveito dos ouvin-
stes.Emfim,que o Padre Gonça­
lo Alvarez foy hum dos mais 

~feí-. 

Requerefie 
muita cau 
tela nosfiu 
periores. 

Gen.c.8. n.n-
Sínfuj tnim, 
& imaginado 
1-umanicc-rdis 
adrr.alü prona 
funl ak> aJclel' 
centia fua. 

Foy Reitor 
de Coim-
lra$$Prc 
pçfito da 
càfadeS. 
Roque. 

per 
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wfàd 
mi ham. 
&eabonem\ 
hü naufrd-
poço o P, 
Gócalorll-
vnres. 

ito^ivaro? m.m fe -exfcmpjar: 
res^^^ f̂o .̂gu^sefVç eftaipi% J 
vjnxia. na quafpofto queria! 
a Deos- grandes * fery iç©s ,-fatfò | 
routanto pelo jlapftru,, & ,pÜ& 
converfám dos geprios no Ôrb ! 

ente.,-. qúe tratanclo; o Pacjre 
Erancifco de 1fàb)&4e roa^é-í^ 
ppt; Vifitador à ^ l k s ?pai-te# 
hupl .homem, d&rgranç|e vljçtur \ 
cfe& deJgoaf^tpridade^-jfe-j 
trás,, efcolhéo aojjpadre-Qopç̂ í-i 

mor;te tam glo 1i$fg,:,ryeycv axo? 
r©aitfeíàncfa:yi4as.^ -.i.yyd 

ío M ohtQ i t^nhen^M-r 
quel le* me fino naufrágio o^Pa-
dre Manoel Lopes de, fèalfôa.iín» 
que -n-éjmeft-n© tempo tinh&fç-ti 
ttad© na-Companhia , ina&ural 
d&ddad$ de ; y $Í3oa-, *muy;ilfe 
ft fe por fangu.e (cunhado cj# 9fe 
Bedr©;4e Menefes 7; irroamdè 
Dom í&iarte d{3 Menefos-,'Vf 
forey,; que foy da índia):&,pa-
rantf, copforiiíe muitos diziapb 
do nc>ífp. Sanei:© Antônio de 
Lisboa: era efte bom Padre h©r 
nvemdegrande exempl©,$£vir? 
tude, zeloíb dp.bem da Com­
panhia,, fora Reytor no Colle­
gio de Bragâ;& Vicereytor no 
de Coimbra ; &s nefta jornada 
da índia , Sc Iapam, efcolhido 
pot companheiro d© PàdreGp-
xálo; Álvares, na vifita, que hia 
fakeira aquellas partes d© iQri-; 

ence;& finalmente coropanhei 
«o também do jnaufrag o , & 
morte biemavenctiUÍ-flda,pQÍs foy\ 

pofí obediência; em ij:Uc^, jÊs 
p roxlmos, 8ç fej viçcudé Dem l: 
i.y. yl -yiü\ 

Comodiefite, amçiú^itf entra-
mOs-deir]íf jorovfçrmifsi? 
moylhfdiítesDM-Lds, & 
;; i ;-r "y-ig.il . r. *;|7^-<"i '•'• TJ: 

DèmfA^ ! 

foem da Companhia pera fias 
^defiúfif^cfueòfii 

(d$remejfrç Smam 
urrepartioi 

tetyfas, 

v. 

H\í, - a i i . ' '*i: • 'íl\, 

IÉ $} ti-amos, noann© de 

Anno 4Í< 
Cõfwhid 

^ . ^ i j j p . b r t i o q u a l o 
íPadre meftre $ima^ 

reparti© muitos miiffionarios -pç 
Io Reyno-, que quem»com tao> 
to cuydado mandava pregado­
res âS:maisr remotas partes d©s 
dous mundos pri-eptal; da ín­
dia, & Occidétal do Brafil, na in 
fe podia eíqueçer efaqüelles, q 
lhe ficavam mais perto em Por­
tugal ; principalroente porque 
de muitas partes do Reyno a-
codiaro ao Collegio de Coim-; 

•••• - • ' - O • . . - . ! 

bra,pedindo miíToens; a todosi 
acodio o Padre meftre Simam, í 
mandando huns ao Porto, ou­
tros a Braga, a Ponte de Lima, 
Sc a Portalegre,fent ndo ©Rei­
no em tam varias partes a me­
lhoria dei vidas efe feus morado­

res. 
" l Tttjl —*"* 
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Miffám ao 
Prierado 
do Cr ato. 

Mijfiám dó 
Arcehifipa 
do d Évo­

ra. 

res, & alivio de íuas conícien-N 

cias. Nàm-^foram nefte anno 
os últimos (que levados defta 
fama, pretenderam pera foas 
terras tam frò clUofos obrei ros) 
os fereniífimos Infantes Dom 
Luis, & o Cardeal DòrirHenri-
que; os q-uaes^com© tam piedo-
fos, mandaram a© Padre meftre 
Cirnam pedir pregadores pera 
as terras dè foa jurifidiçam; © 
Infante Dom Luis, peia © feu 
Priorado do Grato, da gram 
commeiidade Malta,àonde fo­
ram os noffos em miííàm,4 & fi­
zeram muito fruito, em parti­
cular na vill^ da Sertã, com fin­
gular proveito da terra, & gofto 
de foa Alteza. 

2 O Cardeal Infante(que 
jà hia perdendo as fofpeitaspaf 
fedas, que do noífo inftituto ti-
vera,por roim enformaçâm de 
alguns emulos mal intenciona-
dos)movido com o exemplo,& 
praticas de feu irmam o Infan­
te Dom Luís , pedi© também 
miííionarios pera o feu Arcebif-
pado d'Evora, pera o qual fo­
ram defignados oito Padres; os 
quaes fe dividiram,conforme as 
ordens do fereniífimo Prínci­
pe , pelas principaes partes de 
foa diecefe ; obrando todos 
com o fervor, Sc exemplo, que 
delles a Companhia eíperava, 
& os povos necefisitavam. Te­
ve entre eftes oito Padres gran­
de eminência o Apoftolico va­
ram o Padre Manoel Fernan-

fanhwdeíefu,em Portugal. 
\ des v a qüém coube na íe par ti-

çam a vilíâde Avis, cabeça da 
infigne Ordem militar de Saro 
Bento ; ao qual o efpirito , & o 
talento com gràride ft lie ida 
de favoreciam, de quem logo 
faremos larga mençam : & ao 
bom focefixf d'eítes Padres de­
vamos em grande parte,© bom 
conceito , que de nos cobrou 
efte Senhor, Sc o bom aco­
lhimento ',- cjue nos fez no feu 
Arcebifpad©7ínO real Collegio, 
que nos fundou, & Vniverfida-
de,que nos entregou, como ve­
remos nefta hiftoria. 

3 Também o Reyno do 
Algarve participou defte bem, 
deferindo o Padre meftre Si­
mam à petiçam do illuftriísimo, 
Sc rèverendiísimo Dom Ioam 
de Mello, qüe entam èra Bifpo 
daquelle Reyno ,8c dah ia té-
pos focedèo no Arcebifpado 
cfEvoraao Infante Cardeal. A 
eftas terras do Algarve foy en­
viado o Padre Gonçalo- Vaz de 
Mello, infignemiísionarioda 
Gompanhia(como atrâsatemos 
vifto) & religiofo de grande fa­
tisfaçam. Namfe pode encare­
cer a felicidade,& grandeza do 
fruito d efta miííám; & como a 
edificaçam, dos prègadores,& a 
fama de foas obras,fe efpalhaf 
fe em breve pelo Reyno todo, 
era notável a inftancia dos lu­
gares mais remotos, pera que 
lhe mandaffe là os Padres, &' 
nam perdeífem, por diftantes, 

Atâo d* 
CÕpoõhd 
i i . 

i: 

tjjnmao 
•Reyno di 
Àpgdrve. 

cn^ 
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•h t>afiefta eo 
• que foy re 
uhido oP. 

•Gonçalo 
j vaz ha vil 
Ua d Ala-

os próvertofos fa vores, cj outros 
logravam pór vifinhos. f Í;NVI 

4 Partindofe o Padre pe­
ra a villa da Alagoa, chegando 
á viftâ delia, achou todo o po­
vo junto, que era de quinhétos 
vifinhos, que em procíffàro or­
denada vinham a receber o 
roiífionario do cèo, com alegres 
repiques de finos, muficas de 
clérigos, cantares de mininos, 
ramos nas mãos,& alvoroço do 
povo, reprefentando, em parte, 
o que houve em Ierufalem ma 
entrada do Salvador•: com efte 
prazer chegaram á villa, entra­
ram na Igreja. Pagoulhes o Pa­
dre efte tam pio recebimento* 
com lhes pregar logo na mefma 
Igteja, com tara íübida fatisfa­
çam de todos-, que nam houve 
nenhum dos principaes do* lu­
gar, que os nam quizeífe levar 
por feus hofpedes,pera foa cafa: 
guardaram porém osPadres feu 
eftylo , em bufcar os paílosdá 
fancla pobreza, agafalhandofe 
com os pobres do hofpitafadn-
defoy tanta a gente, que coii-
corrêo a velos, que foy neceífa­
rió aoPâdre fazerlhe outra pra­
tica ,^ pera os mandar coiifola-
dos. Aqui fe detiveram alguns 
diasxom grande fruito,& igual 
confolaçam de todos. Iuntoà 
cidade deSylves acharam hum 
lugar por nome Eftombre, aon 
de os vifinhos eram mais de 
duzentos; porém os ódios eram 
rifinitos;citavam divididos em 

fiA. 4^7 Ad-w da 
doüs^bandos •' as^mortes érâm Cfonhht , 
tantas, as vigiàSj&xàutelas taro: ii* 
repetida,què mai^parecia èfta-
rernxmfronfêii^^-âe ^Mouros,-
qviver ero terra dèChriftaõs. \ 
O Bifpo ero peíloaacodio a fe*--
renaí eftes tüfòehs', Sc apagar 
eftes fogos, mas de balde; pór-
q fe guardava èfta vicloria pera 
o PadrerGonçãlo Vaz fio qual 
pregou coptra os odióSiCOm tal 
força de efpirito; que no me^à! 
dálgrejà, chorando todosmif 
lâ grima-s, bradaram a Deos mi-
fer ieordi a,8c fe fizé!ri ni am igóS; 
coro. asmayofes dèmõftraçoés 
pOÍfiveiS-. : ; 7 .13 -

' !57sEm Faro o íàhiram are-
cèberltoda âclerefia, a cidade, 
Sc o povo; 8c depoisxm forma 
de communidade ©foram vifi- 'mifisiona-
tar ao hofpital; aonde o -Padre,. rhíf/fm 

c . V n r recebidos 

conrorme leu Cuítumè,ie reco­
lhia-; aly foy muito pera ver a 
folénidade, coro^qUe lhe deram 
os parabéns da vinda; qüe pera 
ficarem mais autorizados, falou 
humsò, &pera fe moftrarem 
mais cortesãos -} 8c fazerem li-
fonja aos Padres, a que tinham 
por grades Latinos,foy á prati­
ca do P. Cura em Latira, cj por 
fer de tal Hortéfio r feria muito 
pera ouvir;toda foy de louvores 
daCõpanhia,& de feüs miniíte-
rios. Acabada a fala, que pòu-
cbs deviam de entender, logo 
fe explicaram em Português, 
multiplicando fofçòfas rogati-
vasa©s Padres, pera'aceitarem 

Como os 

em Faro. 

hüas 
——'*inètt^ 
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Cato de S. 
Vicente fe 
chamava 
Sacro. 

hüas calas nobres, que pera lua 
morada fe- tinham preparadas, 
que ©Padremuito agradecéo, 
mas nam aceitou j por naniag-
gí-avar a íànóta pobreza , com 
quem jà eftava agaíàlhado na­
queile feu hofpital. Foy a feita 
defte dia muito mais lolenne, 
por foceder efta entrada dos 
Padres em dia do infigne mar­
tyr Sam Vicente, que naquei­
le Reyno he muy celebrado , 
8c,que de© ©^noroe ao Cabo 
tam conheeido-ma cofta do Al­
garve^ que -hoje chamamos de 
Sam Vicente , Jk antigamente 
fe chamava facro,3anuito mais 
o ficou depois coro ©: fagrado 
depofito do corpo do- faüclo, 
que aly fe defcobrio, no tem­
po do primeiro Rey de Porra* 
gal; hoje Lisboa logra a gloria 
das relíquias, Sc o Cabo tem a 
honra do nome. Tomáramos 
Padres porbom agouro aen-
trada ero tal dia, eíperando de 
alcançar grandes victorias dos 
vícios, pois os: recebia humfan­
ão , que tinha nomede vence­
dor.; Muito defejavam os defta 
cidade,q.ue os Padres aly fe de-
tiveífera mais; porém nam foy 
poíiiverdefpacnarfellies a peti-
çam, qüe fobre ifto remeteram 
ao Pa dre meft re S i ma m; Sc. aísi, 
depois de dousx me fes ga ftados 
em obras de grande ferviço de 
Deos, fe recolhêo o Padre Gõ-
çalo Vazds Mello a Coimbra, 
tratandofe ero todo efte tempo 

Vcom tanta feveridade, Sc aípe-
reza, que fendo de poucas for­
ças -., 8c compreiçam delicada, 
como por vezes temos adverti­
do, com a mefma camifa coro 
que do Collegio de Coimbra 
fahira,tornou a entrar, fero nu­
ca a mudar, fuandoatantas ve­
zes, em tam grande numero de 
pregaçoens; que d efta maneira 
procediam aquelle^ noífos pri­
meiros miííionarios; Sc afsim 
Cuítuma Deos alentar, aos que 
fe emprega ero feu ferviço; Sc fe 
nos expomos ao trabalho, fem­
pre achamos as forças mayores 
na execuçam , do que o amor 
próprio nos repreíenta na ima-
ginaçam, >• 

6 O modo com que fe ha­
viam eftes noííos miísionarios, 
quero aqui apontar,pera nos fi*' 
car em memória, por fer de 
grande exemplo,& edificaçam; 
porque todos hiam a pé , com 
bordoens na mam, & com hum 
alfórgefinho, em que levavam 
o feu Breviario, com huma Bí­
blia, & algum outro livro espi­
ritual ; nenhum dinheiro leva­
vam , nem outro provimento, 
por hirem mais entregues nas 
paternaes mãos da providencia 
divina;pediam eímola de porta 
em porta, dormiam nocham, 
ou pelas eiras no campo, & pe­

las cafas pobres,& hofpitaes no 
povoado, fem permitirem ne­
nhum outro gafalhado; proce­
diam com tanta pobreza, com 

— . taf 

Anno dt 
Copanha 

tl.7 fi ' 
Grade ãfi 
pereza co 
<jfie t raia­
va oPdGõ-
calopafide 
^Melfo 

Direiçamj 
q guarda-\ 
vã osnof-
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Como ajil-
tavam a 
gente. 

tal modeftia, Sc .hümildade,que 
© muito fruito, que recolhiam, 
mais o alcãçavam por efficacia 
do exemplo de foas peífoas,que 
por eloqüência dos feus fermo-
ens. Tanto que chegavam a al­
gum lugar, logo acodiam á Igre 
j a , & havida licença d© Paro­
dio, corriam logo a terra toda, 
tangendo hum delles a Cam­
painha , & ajuntando o po­
vo, pera fazerem a doutrina,& 
efte era o primeiro final, que 
fe dava de terem os Padres 
chegado a alguma parte ; & 
também efte era o primeiro re-
pique de guerra, que fe tocava 
contra os viciqs y fiSç porque â 
gente das aldeas-*anda ordina­
riamente occüpad-a de dia era 
grangear fua vida, ajuntavam 
os Padres a efta gente , de­
pois das Averaarias , ou em 
alguma Igreja, ou em algum 
alpendre , & abi lhes enfina-
vam a doutrina : eram gran­
des os çoncurfos , acodindo 
todos , levados, ao principio 
da novidade de taes meftres, 
8c pregadores , & depois mo­
vidos , pelo muito proveito, 
que experimentavam os dif-
cipulos , Sc os ouvintes. , ;A 
eítima , que à gente fazia.de 
tara apoftolicos m.ifsionarips, 
era* grandifisimaj tendoos>ppr 
homens fanclos,-víndolheto­
mar a bençám , .Sca pedir a 
mam , & a beijar.o mantè©. 
Quando paífavara por algu-

489-
ma rua, íaliiam os homens, 
Sc as molheres pelas portas, 
& pelas janelas, pera os ve-
rc.m , nam íe fartando de lhe 
lançar bençoens,.- chamando-
lhes íànclos, dando graças a 
Deos, por verem ( como elles 
diziam) tanto bem era foas ter­
ras. 

7 D efta maneira fahi-
ram p. Padre Gonçalo Vaz, 
com feus dous companheiros, 
.& correram todo, o Reyno do 
Algarve. Defta maneira o Pa­
dre Valeriano b Mendes, roif 
fionario verdadeiramente apo-
ítolico,, foy a villa de Bouzel-
la, pátria do Padre meftre Si-
mam,&a íuas aldeas ,-# luga*; 
res vilmhos; cVtambem lhe 
coube hir a Ponte de Lima.que 
andava dividida em dousbãdos, 
com ódios infernaès,& a deixou 
em paz, cõ hum trabalho incã-
favei, & com hum foceífo muy 
glpripfio. Defta maneira entra­
ram pela comarca de Figuerò, 
Sc Pedrógam o Padre Mel 
chior Nunes Barreto, Sc o Pa­
dre Ioam de Gouvéa; & dxíta 
maneira íahiram no mefmo an 
no, peraa villa do Sardoal, Sc 
feu termo, o Padre meftre Dio­
go Vieira,com feu companhei­
ro ;; & o Padre Luis-Gonçal-
ves , Ignacio de Azevedo, Sc 
outros apoftolicos varoens, de 
que abaixo falaremos , fize­
ram gloriofas entradas, pela 
Beira,e entre Douro,eMinho. 

"" T T Nam 

A„mo d,. 
fifcfdrdsta, 

b 
Vide lib. i . e . 

Infignes 
mijsiona -
rios d-a-
quelle té­
po. 
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Chrohicéda Companhia de lefujm Portugal 

N a m me detenho em fingulari 
zar as pbMf de fev içO deDeõs, 
Sc Os fruitos tam acefoâdos* que 
fo Colhiam deites trabalhos, 
po rmenâmd%te r , em couíàs, q 
:ero nolfas-miífõés faro niuy cõ-
t ihuas , 8c tiveram foa origem 
neftas •primeiras, *què eftes nò f 
fos Padres exercitaram, & hoje 
vemos continuar nos miíüona-
rios^què todos os annós fayem,. 
ao menos pila quarefroã, com 
grande fruito das almas7" mu­
dança de cuftumes deprava­
d o s , - honra da Companh ia , 
confoiám do ! inferno; 8c gloria 
divina ; agora veremosc outra 
míííára, que o^Padre meftre Si-
mam nefte a n n o d e - i j 50. mã 
dou ao Brafil. -

in';: dt-
l:.. í • j t 

1 '*•-/ 

: L-, O -

C A P I T V L O X I I I . 
U-* A: ' .- -• J 

- A'rd Ç)d'-'iT-r 

Maiida-0 iPadmmeflrèSi-
tiiam nefte'Anno dè % f co-
quatro Religiofos faa. Brafil> 

pera, ajudarem m Padre, J 

.O7-..; ,££•--* 

uperipr daquella f, i'., 
"'-ilG, Atmffím.zrc::yy y.À 
-bflní.o-.iito n--l rnoDfr»-if?íV ,'.•••• 

" • > 

1 r-Wfi* Aríto que nó^Collèt 
*' : í '' *' 1?° 'd?* Coimbra" fé 

D cõmeçàramlâ leriaS 
c!àttas, qvteÕ Padre Mahèel de 
Nobrega,& íèus companheiros 
mancaram do Brafily pera onde 

tinham ^hido o ànnõ át*fàs -dt 
'15^5}. (eorox jtemos cotado^e íè 
Ouviram as bois novas, q vinha 
da vàftidã de terras,&mu-lttdâro 
de gentios ASc grande feita' de 
obreiros,que cultivaífem aquel­
las afperas moritan has dá geo -
tilidade, nam fe pode fac-ilméte 
crer o grade fervor, qüe deho* 
vo íè ateou -naqueile íànelòGol 
legio,défejandõ:todos,'&;prétét 
dendo cada-hum a gloria deftá 
trabalhofa mifTáro;:porque^ ale­
go ra D é©s nbífo Senhor cõrnü*1 

riicôu fempre a Gôpahhia efte 
taro grande ze!o% árfèrvoiofo 
défèjo dà falvaçám das almãs,& 
converfâm de infiéis, de forte q 
raâyOr lie ò-tiabalh© d©s fopèr 
riores,ne-íte-parficular; èmntrà 
mam1 aos grandes fervores (com 
qüe íe criam -os noííos religio­
fos' em Portugaí;& áfsitry pouco 
lhe cüftou aò Padre meftre Si­
mam mandar âo PadieMàríoel 
de-Nobreza algum focorio de 
©breiroSiperá1© ajudaré àefmou 
ta r,& rõpef àquel lãs te ri as t a m 
fyl veftresdâ gétilidâdè dôBVafil. 
~W£l De todõs-xs pietehdéhtes, 
q éftavam xüni òsôlftos lõgõs', 
efperãdo ©defpâcho dá-mifiàro, 
èfeolhéojSmdiiieouaoPvSalva-
dòrfRodrigües, hòriiê de^grãde 
vIrtüde;Oq*Uál tfôbalhôü nõBra 
fit-#õ hü espírito klcàWfà-vèljcül 
rivâdó aej-Hès* barbarei, domeftl-
eãdó aquellas fétàs,-baniízândb 
afmuitos7&^ajuàadoOs a íodo-s, 
como pay,a^méftrè l i e « é ^ p : 

era 

-Í4>in$fida\ 
Ácponhiú 

i i . - 1. 

Grâdefier-
vor demij 
fibês, rj se­
pre houve 
| entre os 
nojfos. 

P. Salva-
dorRcdri -; 
puesvayê] 
mijjdmao: 
Brafil. 
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era homem d© maravilho fa fim / 
plíé1dade,& admirável obediê-
ciâ; de forte,qüe namfazia cou­
fa alguma, fem particular ordé, 
Sc direiçam do fuperior; & por­
que nefte particular puderaxõ-
taP muitos cafos1, sòcjroapõtàr 
hum , que moftra bem a inrto-
cencia,& obediência d efte fer­
vo de Deos. « *'i ••-' 
3 - Andado elle jà muy doéte, 
8c cõfomido nas foixas(por cau 
fia d©s grades trabalhos, que na 
converfám d aquelles índios ti-
!nha padecido)& eftando na ci­
dade da Bahia, 1 acertou de fe 
partir o P. Manoel deNobrèga, 
feu foperior, pera a Capitania de 
Sam Vicente, o qual lhe diífe; 
Animapos, fadre, nom mormisi, a-
té que '-eu torne d. efta cidade; tomo u 
ifto o bom Padre tanto de ve­
ras ,- Sc com tanta fingeleza 
de obediência •;> què crecendo 
a doe nça, até o por quafi n© 
fim , todo feu trabalho era di­
zer , que eftava fentindo de na 
morrer, 8c hir gozar da vifta de 
Deos , que tanto défejavarpor-
que nam tinha licença , ate a 
tornada do Padre Provincial, 
que nam poderia fer íenam d'a-
jyàmuitos mefes; 
, 7 4 »: Aífimfòyefte innocen-
te Padre continuando na vida 
defefperada jà de todos, & def 
cõfiadados médicos, querendo 
Deos noífo Senhor,^ a morte,é[ 
a nada tem refpeito, a tiveffe á 
fimplicidade tam fanc~ta,&obe-

Livw terceiro. Gap. XIÍL 491 
I dienciâ tam perfeita,dando ire 
I goas^pera que vieífe finalmeni-
te a .morrer com1 licença ^de 
feu foperior, porque chegando 
nefte tépo de Portugal o Padre 
Luís da Grã, que vinha por co* 
lateral do meímo Provincial do 
Brafil ( Sc contándolhe a refig-
naçam na íàncla obediécia do 
ehfermo,q por outra parte efta­
va penando, no eftremo da fra­
queza, &cõ ardétiííimos defejos 
dè fe; ver «õDeos noífoSenhor) 
lhe tirou oefcrupulo,dizédolhe 
q bé podia morrer quieta-mete, 
porqelfej pela cõmiííaro, cj tra­
zia do P.M.Simam,5c poderes, 
q tinha de foperior,o podia de-
fobrigar da obediécia,que dizia 
lhe tinha pofta o P. Manoel de 
Nobrega: ávida efta licença, cõ 
grade cõfolaçá de foa alma,' co-
roo íe ê foa mam eftivera o par­
tir defta vida, tratou logo, com 
muita afegria,de morrer, alvoro 
çadoíe-pera a partida,cj elle se­
pre tinha pedido a Deos, q fofi 
fe em dia da Afsüpçaro da Vir-
gé facratiífima Senhora N . de 
quê elle era devotiííimo; Sc af i 
recebidos de novoos facramétos 
efteve em leu perfeito juiz©, atè 
a meya noite da vefpora d'Af 
supçamdefta Senhoramo qual 
ponto entrou em paífamento,e 
deo feu efpirito ao Senhor, en­
trando nas primeiras horas do 
dia da Aífumpçam , pera hir 
gozar da vifta de Deos, & da 
Virgem fanctifsima na gloria, 

P- Sahá~-
dor Rodri­
gues veyo 
finúlmêtè 
a morrer 
por oi 
cia. 

T t 2 em 
i_ 
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Stí-achis obê-
tiiení ülqué a.d 
-morrera. 

I 

! P. Frãcip-
I co Pires 4 
I -vaytambê 
pera o Bra 

\ftl-

he Jonte depaças , &;&YQJ-es, 
foz larrebentaf naqueile outei-
ro ; 8c. nefta aífmalada^merçe 
d„ajiSenhora, teve o horofFâdre 
•Rrãçifco Pires muita pa repor­

em o dia.damayor.fefta,& tri-
uropho d-i.iftà^Senho.ra,-arquem 
tam bem!tinha fervido, .como, 
humilde fervo , 8ci obediente, 
Gapellara; que eoro>rezam po­
dia dizer à -imitaçam.de feü! (queeíle foy; o que dizia a mif 
Meftre,& Senhor, a, que fora 0-7 fâ» quãdo .no(meyo dellacome-
bedienteaté-a morte. '• vv ' \ çou a correra milagrofa. fonte. 

5 , O outro efeoihido peràí Foy; foperior em muitas refidé-
o Brafil, foy© Padre Franciíco: cias daquella cofta,&reytordo 
Pires, varam verdadeiramente\ Collegio da BMhia;&;depois de 
dos efcolhidos de DeOs,por feu muitos tiabalhos,&camirihose 
grande exemplo , &'.eftrènia*-
da virtüde , o qual - trabalhou 
muito naquelia Província; con-
feífando , prêgand©';- \Sq':,enfi-
nando os. mininos, Sc. ajudãn-1 

do os Indiosjdo modo qüe. me-; 

lhor podia, porque nam po-; 

dendo tomar a lingoarda terra,' 
jfe aproveitava de interpretes* 
por meyo dos quaes fez gran­
des .ferviços a Deos; entre a-
queftes Brasis. Pouc© depois 
de foa chegada , foy-manda-
do pelo Padre Manoel.de No­
brega., com alguns; compa­
nheiros , àCapitaniade Por­
to fegu to, pera ahy dar prin­
cipio a hüma refidencia da 
Companhia , -coroo ero.effeito 
fez; edificandp em hum ou-
teiio huma câiinha». pera os 
noííosjreligioíos fe recolherem, 
&-ajudando a fazer a enmidà 
de noíía Senhora d'Ajudai,. tam 
freqüentada hoje , Scméi,cele­
bre ,em rezam da fonte.mila­
grofa , que (como atrfs ^diífe­
mos) a. Vi rgerolanclií^^^ 

ferviço das almas (até chegar de 
puroxãçaçoa laçar íàngue pela 
boca) veyo finalméte a acabar 
ethico,no roefm© Collegio, re­
cebendo os facramentos, com 
grande edificaçam dos prefen-
tlèsii Sc dandomotave is meçftras 
da.entranhaveldevaçara', que 
fempre tivera-á Virgem fan-
jâiffiraa Senhora noffa, a qual 
deèontino -fa&ia foaviífimos co-
loquios , & com elles na bo­
ca -efpirou , com grande confo­
laçam de foa alma,como bé in­
diciava no exterior;q nam podia 
aVirge sãcliftima deixar de favo 
tecer naquelia hora,cõ enchête 
deigrãças divinas, a quê em yi-
dà tinha focorrido, cõ abüdãcia 
de agoa taro pérenne. 

6 O terceiro companhei­
ro foy o P.Manpelde Payva, o 
qual entrou; no Gollegid deCo-
imbra sedo jà_ íàcerdote,& cura 

fdealroas,homé de muita paz,& 
raGèto,de grãdexhanezaê feu tra 
t©,&,íynceridade é foa éovería-
çã,c©mó outroNatanaeliié quê 

Teve mui 
tapar te no 
milagre da 
agoa deÈ. 
Senhora% 
d1-Ajudai 

P. Manoel 
de Payva 
vay tambê 
ao Brafil. 

l o a . c r .n .47 | 
Vere Ifraelitaf 

i in qnodolus' : 
noneí l . • 

naro 
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\Foyhor?lê 
j muy finge 
do fi) cân­
dido. 

nã)havia engano, hêmalicia;em 
proara do qual contarei o cjllhe 
foaedeo. nos primeiros dias de 
foa entrada: eltãdo recolhido é 
exercícios eípirknaes,como he 
cüfturóe daCõpanhia(defcuydã 
dofe a caio o Irmam noviço,,q 
tinha cuydado x?e lhe levar ide 
comer por fe a ter a outro) paí­
fou dous dias inteiros'é jeju na-
tural,se comer, né beber:esco­
ro© elle era tã fyncero, nã quiz 
lébrar nada aolrraam, havêdo q 
poderia aquilo fer regra,ouefty 
Io daReligiam;ii-aqneliesprimei 
tos dias,pera prova de fua pacié 
cia-mas ao terceiro diaxomoa 
fome ©foífe apertado maisxõa? 
mefma cãdura de foa almapen-
troui ê outro péfamêto3occorrê-; 
dolhe,q porpobrezado Colle­
gio,nam haveria i\ lhe dará c© 
mer:&logo defeursãdo,fe trazia 
ainda coligo algüa peça,cõq pU 
deffe focorrer ao Collegio na­
quelia falta, que a elle tato lhe 
abrangia,nara achou o P. Cura 
mais q hüas luvasjunico defpo-
jo do q no mudo deixara; eftas, 
cõ muitafynceridade,entregou 
a© Ivmara, perá éj por ellas cõ-
nraííe algüa coufa de comer, fe 
por vétura a nam havia é cafa: 
entendéo o Irmam 0 q paííavá, 
cahio é feudefcuydo(q em no­
viços'nã foy efte o primeiro,né 
fera o derradeiro) deo conta ao 
foperior,o qual, poftocj fentj© a 
falta,eftimou muito a paz,&fo 

neftexalo;deo moftra de quãto 
Deos havia de fazer por meyo 
de fua humildade,&íàiióta fira-
plícidade,ao diante, a 
7 7* Cotarei outr© cafo^nacid© 

da mefma íyhcetidade5&bõda-> 
de defte verdadeirojíraelita. 
Vedo elle a grade falta do ne­
ceífarió,cõcj osPadres naqueile 
tempo paliavam no Brafil, nam 
tendo cõ que fefoftentar aly, 
nero.com que acodir aos po­
bres, Sc doentes, principalmente 
índios novamente convertidos, 
a-queselie muito defejava favo­
recer; tendo diante dos olhos o 
exemplo de Sam Paulino , Bif­
po de. Nola , que fe fez cativo 
dos Vândalos , por libertar ao 

.filho de huma viuva de feu Bif­
pado, defejou com muitaíynce-
ridade, que o vendeífem, pera 
remediar os Padres, Sc acodir 
âsfaltas, que havia nas Igrejas, 
entre 0$ Chriftaõs, que de novo 
fe bautizavam. Vendo o Padre 
Manoel de Nobrega o animo 
coque o-P. Payva íè orferecia 
pera o venderé,querédo, como 
homê^de tã alto efpirito, deixar-
nos, nefte humiidefetvodeDeos, 
hum raro exemplo de charida 
de, lhe diífe, qüe lhe agradecia 
muito aquella boa vontade , Sc 
que eraeontente , que o ven-
deííein ; entrega© logo a hum 
corretor de eferavos , que o 

pubh -trouxe >r com pregam 
taitaxmmuu umi^ « y**,^^- co , por muitos dias, pelas ru-
friroéto do bom facerdote, que II as , Sc pelas praças, como fe 

Offereceo-
je pera fier 
vêdido,pe 
ra ajuda 
do jufièto 
dosPadres 

Snr. in viraS 
Paulirt. n-ciife 
iur1i7die.ii. 

T t 3 cultu-
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nam sò defejou de fer vendido 

C0W0 cefi-, 
fiou eflavè 
j tí^ do P. 
1 Payva. j 

cuftu roa va: faze r naquelia • no­
va cidade dasBahia aos efera­
vos ; continuando tanto nifto, 
que nam faltou-mim cidadàm 
(que também naim de via" delèr 
dos mais maliciofos) qüelãçaf-
fe cento,'& vinte cruzados por) 
elle, pera o ter porCapellaõ em \ 
foa fazenda: aqui era muito pe- : 
ra ver a íànclá fimpltcidade, cõ j 
que o i Padre regava' âo lança-;!, 
dor, quedèffe maisalgua cou-
íà, porque* os Padres eftavam 
muito pobres;>& que elle o fer-
viria valentemente, offerecen-
dofe a todo o ferviço de ca­
ía.. y...~.-,:.A>:ü:A ; b . y--- X3~j! 

8 "i Aífim andou % bom 
Padre por -alguns dias "em lei--
Íám , * atè que dando conta ao ! 
Padre Nobrega , quanto fe fo­
bia no preço, & quam de veras; 
tratava o Padre Payva de íua 
venda, o mandou vir pera caía, 
'8c declarou a todos o que pre­
tendera çom efta almoeda, què 
nam era vender ao Padre ( a 
quem eftimava era preço infi­
nito ) mas que saí queria dar 
moftras ao mundo dá grande 
charidade, 8c humildade defte 
grande fervo de Deos, A eftes 
extremos,tam fora da opiniàm, 
8c juiz© dos homens ;pcliegam 
os Sanótos, pelo amor qüe tem 
a feus próximos, que na verda­
de narofam exeellos, nem ex­
tremos, a refpeito d aquelle ex-
ce ffo d e; e ftr e m ad o ám o r , d© 
íupremo Rey da gloria , -- que 

pelos homens 7 a quem tantoa-
mava,raas effectivamentém^vé-
dèram por trinta dinheiros;-; Sc 
com efte raroxxemplQ«-fe vera 
a perfuadir; os verdadeiros fer­
vos do Senhor, que entam vale 
mais , quando p©r eUe^dam 
mehos.'to £ vnk.\- ;:: 1 ^ ' -
71 o A Nam fe pode dizer, em Jffff^f 
poucas pala viras: ;•.' o muito que L.QS a Dm 

efte bom Padre fiei v io á Deos no Brafil, 
noífo Senhormaspartes dofira- fijudãdoos 
fil,ajudando aos Portuguefes,& ^ ^ 
hinúó fempren dianteInès feus Tamoyos. 
exercitos,eontra os barbaros,& 
gentios Tamoyos, com huma 
cruz arvorada diante de todos, 
fendo; o primeiro em acometer 
(porque erá homem robufto,de 
grandes forças4,; que a nenhum 
trabalho íè negava) & ficando 
fempre o tultimo em^ fe reco­
lher: porcujo meyoalcãçàraro 
os Portuguefes glorioíàs viélo-
riasd^quelles cruéis inimigos; 
& focedèo algumas vezes, que 
deípedindo contra elle os bar 
baros innumeravèis frèchas, se­
do tam certos no atirar1, de ne­
nhuma permiti© Deos, que o 
acertaífem,nam fem grande ef 
panto dos roeímos Tamoyos, I 
que ide pois pergunta vara quem 
era aquelle de numa roupa cõ-
pi-ida , que andava com huma 
cruz*na mam,diante de todos, 
ao qual nenhum de feus gran­
des" tiradores.podiam fièchar. 
Com o mêfrnorcuydád©:folici-

tava 



livro terceiro. Cáp-XlII. 

ti 

t 
Arar /õy o 

ta mijfàm 
doBrafil 

tava o bé doslndios^que le cõ-1 
vertiam,dos quaes era hum pay 
commum, tido, & conhecido 
-poritodos nefta conta. Final­
mente neftes, & ..outros íàiiclos 
exerciçios gaitou a vida o bom 
velho, Manoel .de Pay va, até 
noíío Senhor o chamar pera fy 
com huma doeça prolongada, 
que paífou na Capitania do Ef 
pirito lànclo, fem com ella dar 
trabalhp,nem moleftia a àlgué, 
ate acabar fanclaroente carre-
gadode dias,& cheyo de mere­
cimentos. 

:1o O quarto d'efta mif 
íàm foy o Padre Affoníb Brás, 
foperior dos mais, homem de 
grande virtude ,. & muy digno 
do cargo, quelhe deo o Padre 
meftre Simaroypois como fope­
rior: fempre foy diante dos cõ-
panheiros, no exemplo, Sc no 
zelo das almas ; cujas.grandes 
virtudes eu apontara aqui,.fe a-
chaífe noticias particulares; 
mas deixo ifto aos Padres do 
Brafil, que efpero que na fua 
Chronica apontaram os exem­
plos, Sc virtudesd'eftes fervos 
de Deos, que foram, fegundo 
entendo , os últimos miííiona­
rios , que o Padre meftre Si­
mam deites Reynos mandou 
pera o Brafil, cujos matos bra-
víos vemos hoje amanfados, & 
transformados em huns novos 
campos Elyfios, os quaes,culti­
vados pela mam deites bendi­
tos Padres,vara a todoo tempo 

49Í 

Zephyrisillic 
mehoribus ha-
Ianr Perperui 
flores. 

dando perpétuas flores, como' a 
d aquelles cantavam \- & con-1( 

tinuos fruitos de bençam, com 
que edificara os homens , & 
alegram os anjos. E nos agora 
fahindo do Brafil, cheguemos 
ao Collegio de Coimbra, acõ-
panhando ao fereniííimo Rey 
Dom Ioam. 

7 C A P I T V L Q XIV. 

• * ... . . . . . : ü . . • " ^ ' 

Da jornada, qne fe% elKey 
Dom Ioam o terceiro a Co-
-hera , a, vifitar a fua. 

Vniverfidade^o feu 
Collegio da Com-

panhia.. 

FOy elRey Dom Ioam ^ . ^ 
o terceiro hum dos fe- #s jff/ÂSJf 

liciífimos Príncipes, cj D. ioam o 
teve o mundo , porque fbu.be teaceiro 
procurar em feus Rey nos a fa­
bidoria, & a valentia, foube fer 
fábio,& foube fer valeroíò: foy 
hum Salamàm dos feus tem-
pos,no zelo, que teve em fazer 
íábio o Reyno,que governava; 
& foy hum Alexandre em cõ-
fervar com grandes cuydados 
as acçoens militares, que no 
Reyno havia, nacidas dàquel-
les generofos Portuguefes, que 
trouxeram aífombrados no O-
riente osMamalucos doEgypto 

Tc 4 (n. 
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(no tempo dos Soldaés daquel-
le Império ) & no Oriente os 
Baxàs de Turquia, os Ianizaros 
de jGonftantinopla , rija força 
da tyrannia Qthpmana,proftra­
da porém à vifta das bandeiras 
Lufitanas,no.primeiro, Sc fegu-
d© cerco de,pia, que com gra­
de gloria d'efta coroa,íüftentá-
rara , Sc defenderam aquelles 
dous rayos da guerra, Antônio 
daSy-lVeir.a,-& Dom Ioam Maf \ 
carenhas, infignes çapitaens de ; 

tam conhecid© valor, que nam 
tem que envejãr Portugal a-
quelles celebrados Gregos; & 
Romanos, que a fama com ma­
is empenhos apregoa, & o mu­
do com mais louvores folenni-
za. 

2 Naro foy efte grande 
Remm, á' Príncipe menos venturofo em 
teve pera1 conquiftar, 8c confervar Rey-
trazer as\ n0S j iqUe emxultivar, 8c poli-
ficieaas a c j a r c u t c n ( J j m e l l t o s # Advéltio 

o fábio Rey,que ós feus Portu­
guefes eram mais déftros nas 
armas, que nas letras; & que 
eram mais inclinados a conqui­
ftar terras com violências da 
lança, que a render vontades 
com luzes defeiencia: tratou 
de a Juntar a fabiduria com as 
armas; porq nam foy efta a pri­
meira vez que fe germanáram; 
que em ambas fe aífinalouhum 
Cefar,& outros muitos, que fa-
hiam levar em huma mam o 
livro, & na outra â lança : &he 
refoluçam infallivel entre os 

Portugal 

melhores Eftadiftas; qüe nam 
pode cõtinuar. osfoceffos feíices 
das armas, fenam hà progreííus 
dirofos das letras. Em rezam di-
fto fez hüa Vniverfidade,efeo-
Ihédo pera ella o fitio emCoim 
bra,ax»ual dotou,& enriqueceo 
dos fobejos,.-, 8c grandezas do 
real mofteiro de; fanda Cruz, 
(obra realenga do prOge: nitor 
dos Reys d efte Reyno,© infig* 
ne Dom Affonfo Henriques, 
fatal, & primeirofundador da 
Monarchia Lufitana ) ípicou 
d*efta maneira o Reyno illuf­
tre na valentia das armas, & au­
torizado pela fama das letras;& 
ficou o mundo perdendo a ro­
im opinián* ,, que tinha; dos 
Portuguefes, aos quaes julga­
vam por valentes foldados,mas 
por fracos letrados; & ficaram 
os eftrangeiios entendédo, que 
nam tínhamos menos cabedal, 
pera profeguir hum... argumen­
to na Gadejra , que pera ef-
gremir huma efpada na' guer­
ra. 

3; Trouxe o fâbio Rey a 
"efta fua Vniverfidade, era feus 
berços, doutores eftrangeiros, 
como amas de gente inhocen 
te fem foa virilidadè , hombri-
dade,& raayoridade, íahio logo 
a real eíchola, cora tam fecun­
dos partos nas feiencias Iuridi-
cas,Can©nicas,&Théol0gioas, 
queeícufou meftres forafteiros, 
& os pode empreftar dpsnatu-
raes: & pera que efta tanto foa 

~ V m " 

Anno do 
CÕpanhia 
11. 

VicieDoíloreiri 
Ioann<--mi'into 
Ribeiro, tra£U, 
doílifsimo ài 
prxferenria li-! 
reta rum. 

Como fun­
dou aYni-
verfidade\ 
êCoimhrdl 



Anno de 
Chrifto de 

Livro terceiro. Cap.dh.IV. 

Parte eU 
1 Rey pera \ 
Coimbra 
com toda \ 
a corte. < 

Vifitou a 
Vniverfi-
de;& ou-
vio os me-
flres. 

*Plutarc in vifa 
MígniPõpeii. 

Vniverfidade fiçaííe mais auçp-
riz.ada> 8c augmentada, fundou 
na:mefma cidade o feu^real 
Gollegio da Companhia;, qüe 
muitpTtrazia nos olhos, &.,nps 
çuydacliOSífCom outros mais ge­
ne tpfos Intentosda converíam 
de fo.a^grandes çonquiftas; àfç 
Gath©ljca,& Igreja Rproana, 
r1U-4.ii ;Tinha;el^py grandes 
defejps de ver cora- feus olhos 
eftas duas obras tato foas, aforo 
â Vniverfidade, como o Gqlfe-
gio;; ; Sc peratquè ©;bom logro 
delia jviftta ficaífe4obrad.p;, foi 
vou configo a Rainha; Dona 
Gâthêrina foâimplher, corarto-
da a çprte, Sc raaismobieza de 
feus Reynos. Chegou a Caira-
b.rajfoy ]ver a foa Vniverfidade: 
com gvãde goftp feuj&applau fo 
cõroü,entrou pela primei ra fala 
dos autos, yio aquellasrOfHçihas 
da fabiduria, honrou cõ fua pre­
fença todos os gèraes das efçho-
las(que efta vez,,8c outra fomen­
te íe viram autorizados com as 
peífoas reaes, deite fe reniífimo 
Rey, &de DomSebaftiam feu 
net© ); ouvio com grande affa-
bilidade as liçoeny a©s meftres, 
nam fe dedignaodo hum I$Q-
narcha tam poderofo:, de fe fa­
zer diícipulo 7 Sc ouvinte de 
meftres tamaventajados; & de 
fometer à fabiduria. feu real 
fceptro, Sc foa coroa foberanâ; 
como antigamente focedèo ao 
grande Pompeio,8 triumphador 
dastrespartes do mundo, quã-

i i . 

Foyvifii-ür 
o nojfo Col 
legio de 
IESV. 

497 ^mo í>a 

do >voItando vencedor .'da. Afia C~°Pm ̂  
conquiftada, chegou a Rhõdes, 
cidade,: que Aprecia em letras^ 
& foy puvir,com;notavel bene­
volência, todos os meftres: 8c 
depois em Athenas, entrando a 
vifitar ao Phslofòphp Pofido-
QÍO, lhe rendéo,-&abatèo à por­
ta aquelles feus fâfees laurea­
dos, 8ç ennobrecidos com os cri 
umphos de Mithfidates, &com 
as viclorias deTigranes; jul­
gando, que entam .ficavam mais 
vencedores do mundo, quando 
maisfometidosà fabiduria. ' 

5 Depois de autorizada 
a Vqiverfidade , com tam real, 
8c benevola vifita,tratou elRey i 

, Dom; Ioam de vifitar também 
0 noíío Collegio de IESV, aon 
de -o. levava o co,racam,& o de-
fejo dever aquelle illuftre mòr-
gado de foa aífeiçam, Sc amor. 
Eftava entam o edificio ainda 
muito ero feus principio$,.& cõ 
muito menosforoptuofidade do 
que hoje vemos, afsim no ma­
terial da fabrica , como no nu­
mero dos Religiofos, a reípeito» 
do que hoje tem 05; & pofto que 

j | jà era copiofo, com tudo as ca-
1 fas eram muy humildes. Nam 
fe dedignou efte auguftifsimo 
Principe.de entrar em edificio 
tam apertado; o que nelle ha­
via mais pera ver,éram os Reli­
giofos , que o novo Gollegio 
criava', que em numero já che­
gavam a cento 8cf.ncpenta, Sc 
faziam a mayor communidade 

do 
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KW d- 4 0 8 Chronica da Companhia de kfu,em Portugal Amtd< 
Cõpanhia "Jt0 , do Reyno. Nam tinha o Col- w*jvifta dites animados retratos 

Ambrof. »d il-
lud Gen. 1. n. 
j 1. Vi . l i t D e u ? 

cuníla, q u i fc 
ccrar. & crant 
valde bona. 

}' *°" | legi° Pe^a J e m Clue ^ua Alteza 
os pudeífe ver todos juntos, co­
mo queria*, & por iíTo,era hum 
grande terreiro do fitio, os dil-
pos em ordem o Padre meftre 
Simam, pera que elRey viífe a 
cada hum, «Sccoro tam bons ò-
lhos, & com tam benigna vifta 
os abendiçoaííe a todos,pera fo 
multiplicarem em numero, & 
pera crecerem na virrúde; que 
he o que íànclo Ambrofio dif 
fe de Deos noífo Senhor,quan-
do, depois de criadas as criatu­
ras, em todas poz os divinos ò-
lhos , fDigmtate afipetlus bomtatem 
operieoncdiatat: afsim nos foce­
dèo aqui nas tenras plantas do 
Collegio,& de feus fubditos; & 
afsim como creceo o mundo a 
olhos viftos,depois de Deos lhe 
por os olhos; creceo a obra do 
Collegio, depois dèfte íàuda-
veiolhado, com talluzimento 
na fabrica , que he hoje huma 
das mais fomptuoíàs da Chri­
ftandade , Sc coro tal augmen-
to no numero, que tem efte 
paííado de duzentos, & finco-
enta religiofos. 

6 Fov o benienifsimo fe-
nhor correndo muy devagar os 
olhos por aquelles feus queri-

erosnofi\ dos Religiofos ; nam podia ha-
Jojfiell&' ver pintura de mais fubija va­

lentia, nem quadros Apellineos 
de pincel mais peregrino, que 
'̂ ais enlevaífemos reaes olhos, 
do que foy a rcligioíâ,& alegre 

Grade go -
'filo, qmofi-
irava em 

ojos 

da roodcítia , & dèftâs vivas 
imagens da virtude. Nam lhe 
bailava velos huma sò vez, poi 
muitas punha nelles os òlnos 
muy devagar , com gi-aride fa­
tisfaçam de foa alma-, pela hu­
mildade, & modcftia, que mo-
ftravam na exterior compofi­
cam, Sc em feus religiofos-afpe-
&os, deleita ndoíè muy de eípa-
ço,em confiderar, & em ver a-
quelle efpecüaculo da;mode-
ftía,aquelle theatro da virtude, 
& aquelle novo parto, que ao 
mundo fahio, nacido das entra­
nhas de foa real benevolência. 
Aqui fe renovou, em parte , a-
quella vifita,que o fânctiísimo 
Papa b Innocencio 11. fez ao 
mofteiro de Claraval, aonde o 
que mais lhe levou, 8c enlevou 
feus olhos; foram os olhos mo-
deftos d aquelles íànctos mon­
ges , difeipulos queridos, 8c fi­
lhos efpirituaes de Sam Ber­
nardo. 

7 Nara fe contentou fua 
Alteza fó com ver eftes feus a-
mados porfioniftas, também fa­
lou com alguns delles, ero par-
cular com Dom Theotonio de 
Bragança feu lobrinho,louvan-
dolhe jà a efcolha, que fizera 
em deixar o mundo pela Reli­
giam ; falou a outros, que do 
ferviço do paço conhecia,~aga-
falhando, & feftejando a todos 
com real aífibilidade,com gra­
ça nos olhos, Sc com a boca 

i i . 

In vi<aD.£*rn. 
Riba d paj-
n%. ircinStir. 
ío.AugjiQl. 

Da muita1. 
Icncvolê -
cia, (cuif, 
agajrdhii-1 
va os reli] 
giofios. t 
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iMro terceiro. Cap.XV. 

Quanto fie 
alegrou ei 
Rey côefia 
vida. 

cheya de rifo. Aísiftiâ,& prefi-
dia a efte notável auto o Padre 
meftre Simamydandoa fua Al­
teza noticia das partes, talétos, 

I óVeendiçamdeeada hum;apõ-
tandolhe o numero dos theolo^ 
gos,qüe entam eram quarenta, 
8c muitos de finco , 8c quatro 
annos de Theologia ; moftra-
valhè os Artiftas, os Humani-
ftas, todos applicados ao efttt-
do das letras, com intencam da 
converfám dos gentios. Parecia 
aquelle Collegio í huma Com­
panhia de anjos militantes co­
tia a ignorância, cõtra os vicios, 
8c profanidades mundanas. De 
tudo ifto concebia o magnifico 
Príncipe grande confolaçam, 
pois feudo redundava em foa 
gloria , vendofe autor de tam 
grande felicidade: por tudo da­
va a Deos as devidas graças,dã-
dofe por mais ditoío,que elRey 
Dom Manoel feu pay , poisa-
ly tinha Toldados tam efcolhi­
dos , com os quaes efperava fa-? 
zer ao Oriente mayor provei* 
to,- allumiandoo eomprégaço* 
ens, do que feu pay fizera con-
quiftand©© coro armas. 

-8 Sáhiofe finalmente do 
Collegio © efclarecido Prínci­
pe, deixando porém nelle o co-
ràçam,& a affeiçam, Sc fe vof 
toü pem Lisboa, 8c também o 
Padre meftre Simara tratou de 
deixar Coimbra , 8c fahir de 
Portugafhindofe a Roma, pera 
onde o chamava noífo fanclo 

Pátriarcha,pela caüíà, que logo 
apontarei. :.d.y, 

0 do 

'Çeízanhia 

.(••*• 

'-•-i mo 

C A P I T V L Ó XV. 
.;-í 

I I . 

He chamado a, Roma o Pa­
dre meftre Simam , por noffo 
fanSi Patriarcha > manda 
diante o Padre Dom Gonça­
lo : & çomotprovéo és officios, 

que tinha demrftre do mi 

Príncipe 0Pro+ m 

V 
..fi.; 

yy 

V y b e m OCCUpa: ; Rezoens, rj 
. do. andava o Padre \houve pe-

a c „eAra o P.M. 
i;e òimami ai-) _. / 

r , Simam ler 
fim em acodir ao paço, pera a cymado 
criaçam d© Principe, de quero \a Roma. 
era meftre,como em afsiftir ao i 
governo da Companhiá,dequé 
era Provincial; foylhe neceífâ- • 
rio enterromper huma, Sc oü- i 
tra çpufa, pela rezam, que aqui 
apontarei- Deíejava.muironof-j 
fo sacio fundador Ignaciq-fazer, 
em Roma hu modo dexnngre-
gaçaro geral,em q ajuntaíle to­
dos os primeiros Padres, que 
houveífe em Europa , com ou­
trosi idos•mais antigos nos an-
nOs;& mais autorizados em le­
tras; afsim pera lhes communi-
car as conftituiçoens da Gom-
panhia) como pera renunciar o 
cargo de geral, de que muito 

dele-

http://Cknfto.de
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Como o P. 
M .Simam 
mandou a 
Roma o P. 
Di Gôcala 
daSylvei-

deíejava aliviarfe. Eícrevèo © 
fancío Patriarcha ao íereniífi-
mo Rey Dora Ioam , pedindo-
lhe nifto beneplácito, & efcre­
véo ao Padre meftre Simam, 
ordenandolhe, que havendo li­
cença defoa Alteza, logo fe) 
puzeífe ao caminho de Roma. 
Chegaram eftas cartas a Lif 
boa, antes delRey fe partir a 
Coimbra, a vifitar a Vniverfi­
dade, & o Collegio; nam quiz 
elle, que o Padre fe foífe a Ro­
ma , antes de íè fazer efta jor­
nada , pera que o meímo Padre 
meftre Simam, lhe offereceífe, 
& moftraífe aquellas novas plã-
tas, que elle meímo tinha cria­
do,naqueile jardim também re-
gado,com favores divinos, 

z Acabada a vifita, que 
elRey fez a Coimbra,tornou o 
Padre meftre Simam a pedir, 
com mayor inftancia, a licéça, 
pera hir aonde feu íàneto Pa­
dre o chamava , a qual veyo a 
conceder foa Alteza, antepon­
do o bem commum da Com­
panhia a feu commodo parti­
cular. Havida a licença,come-
çõu o Padre meftre Simam a 
tratar defta foa tomaria , 8c da 
do Padre Dom Gonçalo daSyl-
veira,dà qual he bem que miu-
demos nefte paíío as circüftân-
cias,pera que delia fe aprenda, 
em tempos prefentes a edifica­
çam , com qüe nos paífados fe 
caminhava,em femelhantes pe-
regrinaçoens. Ordenou o Pa­

dre íànclo Ignacio ao Padre 
meftre Simam, que foííem de 
Coimbra a Roma nefta ocea­
fiam algus The© jogos dos cj jà 
eram paííantes , Sc deroayo-
res eíperanças, pera que hindo 
a Roma, viífem a Companhia 
em íua fonte; & voltandoa Por­
tugal, enformaífero aos mais Ir­
mãos do que tinham vift© na­
quelles Padres. Refolyéo o Pa­
dre meftre Simam , que foííem 
três, o primeiro, o Padre Gon­
çalo da Sylveira, o fegundo, o 
Padre Ioam Ricio Flamégo,do 
terceiro nenhüa noticia acheir 
& porque a partida do Padre 
meftre Simam fe hia dilatando 
mais, os defpachou logo, com 
ordem,quefofTem porGandia, 
pera naquelia Vniverfidade to­
marem o grào de doutores, af 
fim pera mayor autoridade das 
letras, que profeííavam, como 
pera dar gofto ao Duque de 
Gándia Dom Francifco deBor-
ja, que aífim o pedia, o qual jà 
naqueile tempo era pretenden­
te da Companhia, de quem ao 
diante, falaremos, 

3 Nenhuma coufa menos' 
tratava o humilde Padre Gon­
çalo da Sylveira, que ter o gráo 
de doutor, porque os feus pen-
famentos nam eram de ter bor-
lasdoutoraes,mas de converter 
cafres Orientaes; com tudo a-
ceitou efta mortificaçam, aífim 
por obedecer, como pela oçca---
fiàm,que fe lhe offerecia,de hir, 

ver 

Copanh 

Aceita a 
jornada, 
pera ver a 
S.Ignâào.X 
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Hicr.rò.'3.ep. 1 
adPaul c . i . | 

j AdT.LÍvi,üla-
I fleo cloqajtií 
fonte manantõ 
rleultimis Hif-
paniz, GalJía-

jiúmqucfinibus 
r quoídã veniíTe 
! mftilcs legi-
;mus;ftquos ad 
! contôplationê 
' fui Roma non 
jiiaxerac, unius 
[ hominis fama 
ipcrdu-i.it. 

Do riiodo 
Coque ca­
minhava o 
\?.pJa"ocd 
hf$ feus 
côpaahei-. 
ros. 

ver fèu fancto Padre Ignacio, 
em cuja fanclidade lhe pare­
cia que acharia ornais que ad­
mirar ,> que nas grandezas da­
quella famofa cidade, cabeça 
d o .mundo , Sc a primeira, Sc 
principal , entre íuas maravi­
lhas : que fe antigamente (coD 

mo diz Saro Ie iodymo a ) aco-
diam muitos a R o m a dos vlti-
mos fins d e Hefpanha, &deFrã-
ça 7 mais pera ouvir t a elo­
qüência de Livio , que pera 
ver â magnificência de Ro­
ma: melhor fundamento tinha 
o Padre ÍGonçalo da- Sylveira^ 
pera dizer , que eftimaya a jor­
nada a Itâlia,namtantp; pera fa-; 
b e r as grandezas dg. celebrada 
Roma? quanto pera ver os exé­
plos âo grande Ignacio. ? 

2 Sahiram os três Romei-
ros do Gollegro d e Coimbra, 
era forma de verdadeiros pere­
grinos, aceitando os rigores:da 
jornada à imi taçam da que fi­
zeram os noífos primeiros pa­
dres; h indode Paris a Veneza, 
& a Roma . O veftido, que le­
vavam ,era pobre ; hiam a pè, 
coml>ordoens na mam,mèndi-
gando» pelas portas ; levavam 
às coitas huns alforges tora os 
feus papeis. Defpejoufe o Col­
legio , pera fahirem acompa­
n h a n d o o s devotos R o m e i ­
ros , guiando a todos o Pa­
d r e Luis da Grã , feu Rey­
tor , Sc feguindoo hum cen­
to de Religiofos : continuou 

JOI 
o acompanhamento até h u ­
ma legoa da cidade: parados 
todos aqui , fe rezou , com 
muita devaçâm â  Ladainha, 
a qual acabada ,; & dados os 
últimos abraços , continuaram 
feu caminho , os que fe h i ­
am a Roma, . acompanhados 
de aífecluofas faudades , dos 
que fe voltavam pera Coim­
bra.; u, -*-
u, 5 A obediência, ou go­
verno dos .três Romeiros , hia 
á conta do Padre Dom Gon­
çalo da Sylveira ; 8c porque 
o, feu efpirito nam fofria ter­
mo em.fe maltratar , Sc per-
feguir ? como a capital ini -
migo ^levavam os compa­
nheiros lmma foperintenden-
cia > fobre o tratamento de 
íua peífoa , pera lhe modera­
rem os fervores de foa oraçam, 
Sc lhe modificarem os rigo­
res de ifua mortificaçam : por 
maneira , -que juntamente fi­
cava fobdito , & era fupe­
rior., -tendo o merecimento 
em obedecer , & tendo a 
pena de mandar . L Gami -
nhand©;, com efta' fancla or­
d e m , chegaram à cidade de 
Gandia , .aonde Dom Fran­
cifco „de Borja os recebeo, 
& agafalhou , com os pri­
mores de Duque de Gan -
dia , que ainda era , Sc com 
o amor de Religiofo da Com­
panhia, que jà defejava fer . 

JNam. foy menor o, cuydado| 

Anno d.. 

Cõpanhia 

1 1 . 

Qcmoche^ 
garam a 
Gãdia, & 
foram rece 
tidos da • 
quelle Du­
que. 

V v chan 

http://ipcrdu-i.it


fiAiytp A 
yChrifU de 

j . o 2 Chronica da Companhia de Iefujem Portugal. 

0 c.í fiezem 
Gâdia oP. 
D. Góçalo. 

charitativo , que o Padre At*̂  
drè de Oviedo , Reytor do 
Collegio de Gandia , teve 
do boro'tr%to dos peregrinos, 
que eram jà feus Íntimos co­
nhecidos do Collegio de Co­
imbra . Chegado o dia do 
doutoramento, feitos jâ os au­
tos neceííàiios , tornou o Du­
que Dom Francifco â foa con­
ta a folennidade da feita, fa­
zendo também os gaftos das 
propinas , coro grande con­
tentamento feu ; havendo , 
que mayor honra recebiam 
aquellas novas Athenas, em 
encorporar em fy tam no­
bres Doutores , do que el­
les em receber taro honrofos 
gràos. 

6 Efperavam os três com­
panheiros, naqnelle pofto, pe­
lo Padre meftre Simam, pera 
continuarem a Roroâ foâ jor­
nada: entre tanto nam efta­
va ociofo o Padre Gonçalo 
da Sylveira '•-, travou müy par­
ticular , 8c fancla aroiíade 
com o Duque ;-;& como fe 
acharam muy femelhántes era 
efpirito , facilmente fe âjun-
'taram no trato , que todo é-
ra de Deos , Sc da-mayor 
perfeiçâm 7 a que'i cada hum 
delles , muy âtprdpòuto,a-
nhelava . Sahio logo do pa­
ço ao publico , & começou 
a prégâr com grande zelo. 
Mas porque lhe pareceo ao 
Padre Dom Gonçalo*, que 

nam era aVniverfidade de Gã* 
dia praça baftante perá íeu di­
latado efpirito, procurou mu­
dar o fitio , pera ter campo 
mais efpaçofo : com bene­
plácito do Duque Dom Frah-; 
cifco de Borja y & do Pa­
dre André de Oviedo, fe par­
tio perà Valença , aonde é-< 
ra Reytor o Padre: Diogo de 

j Miram ( q u e também eta co­
nhecido feu do Collegio de 
Coimbra ,- & primeiro Rey­
tor d'elle ) o- qual o tinha re­
cebido na Companhia, Nefta 
cidade fóy muy grande o frui­
to , que recolhe© o Padre 
Gonçalo , das confifíoèns, a 
que aísiftia de dia .-,;: 8c de 
n©ite , que me nam detenho 
aqui agora a referir, porque 
quem ler o que adiante con­
taremos d'efte admirável va-

I rám , bem entenderá, xjue o 
| Padre Dom Gonçalo; era tam 
valente operário em Valença; 
como o tinha d*antes fido em 
Portugal, & ao diante fcy no 
Oriente, o- ,, 

A7- Com eftes fân&Qj ex­
ercícios andava todo occupa-
do efte fervorofo fervo, dõ Se­
nhor ; 8c era tal a fama de 
foas obras em Valença, que 
por vezes; chegou aos ouvidos 
delRey em Portugal: 8c porque 
muito o eftimava, & o via 
já autorizado , com o grào 
de Doutor-, nam quiz que 
com íua entrada em Roma, 

~ ™~Ih7 

Áfmo ia 
Cdípanhia 

* ! - < < 

VayôP.D. 
Gonçalo a -» 

nça. 
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Livro terceiro. Gap. XV. 
lhe püzeífero embargos a íà-
hida , 8c careceífem os natu­
raes defte Reyno, do grande 
bem , que logravam os eítra-
nhos. Sabendo pois, que elle 
fe detinha pregando, Sc confefi 

fando em Valença, efperan-
do pelo íeu Provincial o Padre 

"meftre. Simam; a efte figoifi­
xou o gofto,que teria, em que 
mandaffe voltar a Portugal o 
Padre Dom Gonçalo, antes de 
entrar em Romã ; 8c porque 
a fignifiçaçam da vontade de 
hum Rey poderofp , cuítu-
ma,fer preceito era hura vâf 
fallò obediente , nam pôde 
o Padre meftre Simam deixar 
de dar gofto a quem tanto o 
devia procurar; eforevèo logo 
a© Padre Dora Gonçalo , : que 
fe puzeffe a caminho , 8c vol­
ta fie a Portugal, porcjue af 
fim lho ordenava foa Alteza. 
Tanto que o Padre Dom Gon­
çalo -recebeo efta carta fino 
mefmodia fe poz à caminho, 
como tam refoluto, & verda­
deiro obediente^ fem mais lhe 
lerabrar o defejo, que tinha de 
hir a Roma, pera ver feu fan­
cto Padre Ignacio , julgan­
do , que mayor'era o me­
recimento, que tinha emo-
bedecer a feu Provincial,; 
que ó gofto, que lhe podia 
refultar de ver a feu Patriar­
cha. 

8 Nefte mefmo tempo 
andava © Padre meftre Simam 

5°} 
preparáhdoíe pera a jornada de 
Roma , tratando do provimen­
to dos officios; que tinha; no­
meou em feu lugar, por me­
ftre do Princepe Dom Ioam, 
o Padre Luis Gonçalves^ da 
Gamara , que por muitos tí­
tulos o merecia ; 8c he mui­
to digno de advertência, que o 
mefmo P.M. Simam, que havia 
dous annos tinha feito ao Padre 
Luis Gonçalves cofinheiro no 
Collegio de Coimbra , agora o 
fez meftre do Principe na cor­
te de Lisboa ; como bom fu­
perior ; que aífim como fa­
bia mortificar , também que­
ria autorizar ; porque nem 
mortificava por paixam, nem 
autorizava por lifonja ; pon­
do sò diante dos olhos as bo­
as conveniências de gover-
no , que tal vez enfinam, 
que levanteis fobre a cabeça 
o que trazieis abatido debai­
xo dos pés. Aceitou o Pa­
dre Luis Gonçalves ( ainda 
que com menos vontade, que 
a cofinha de Coimbra ) o que 
agora lhe ordenava a obedi­
ência, em o paço de Lisboa; 
nioftrando , que nam tinha 
menos humildade pera íèr co­
finheiro , que talentos pera 
fer cortefàm ; porque sõ a-
quelle. fabe fer bom meftre, 
que primeiro aprendèo a fer 
bom difcipulo ; & aquelle po­
de coro mais luzimento enfi-
nar Princepes, que foube com 

Anno do 

Ccpdnhta 

I I . 

O P. luis 
Gôcalves 
da Câma­
ra ficou 
por mêflre 
do Prince­
pe. 
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mais confiança exercitar hu-
mildades. 

o Reftava o officio de 
Provincial; nefte cargo provéo 
ao Padre Gonçalo de Medei-
ro?, peííoa de cuja efcolha nam 
podia haver duvida , & muito 
menos enveja ( fe porventura 
houveífe algum, que deíejaífe 
efte cargo ) porque, quanto à 
antigüidade da Religiam, a to­
dos precedia ; 8c quanto à vir­
tude, nenhum fe lhe aventa-
java . Dá vocaçam á Compa­
nhia defte infigne varam diífe­
mos já no cap. 10. do primeiro 
livro ; de luas virtudes faremos 
mençàm ao diante, nefte mef 
mo livro , no anno em que 
Deos o levou a defcaníàr ao 
cèo.E como o Padre meftre Si-
; roam tinha grande noticia das 
bondades do padreGonçalo de 
Medeiros,fempre em foas vaca­
das lhe entregava o governo: 
Sc elle fabia também aprovei-
tarfe deftas gagens, que dizia, 
que aceitava o cargo de fope­
rior, sò por hum bem,que com 
elle lhe vinha, que era ter li­
cença geral, pera fie penitenci­
ar á fua vontade, fem ter fu­
perior, que lhe foífe amaro, 
(porque fendo íubdito , lhe 
punham fempre limite a foas 
mortjficaçoens) tal era o ef­
pirito defte bom Padre , que 
aceitava os cargos , nam pe­
ra fe honrar , mas pera fe 
mortificar ; que fe os fope-i 

riores das Religioens sò pre" 
tendeílem femelhantes proys, 
& percalços de foas prelafias, 
haveria menos arobicam , 8c 
governariam com mais quieta­
çam. 

C A P I T V L O XVI. 

Vay a Roma o Padre meftre 
Simam: refere fe huma carta 
delRey Dom Ioam, pera o 
Papa Mio terceiro 3 emabo-
naçam da Companhia: ddfe 
conta do que fucedéo nefta 

Congregaçam, aqvéos 
Padres mais antigos 

foram chama­
dos. 

1 T ^ Rpvidps os officios do 
mf" Padre meftre Simam, 

-•- (aífi de meftre doPrin-
cepe, como de Provincial) da 
maneira que tenho dito, Sc or­
denadas as couíàs daProvincia, 
com toda a boa direíçam, que 
fe podia efperar de tam pru­
dente Prelado; depois de fe 
defpedir de feus fubditos de 
Coimbra, com mutuas, & íau-
dofas lembranças de parte a 
parte, fe partio pera Roma,to-
mando primeiro o ultimo bene 
placito de S.A.oqual o repebèo 

com 

Anno da 
Cépanhia 
1 1 . 
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\ feu A gente, 
tm Roma \ 
aò P.M.Si 
mam, 

com foa cúftumada benevolên­
cia; 8c peta moftrar a opiniám, 
que concebia da Companhia, 
& amor, cj tinha ao Padre, nam 
cjuiz que fe partiífe , fem recõ-
mendaçoens fuás; aífim pelo 
que tocava ao procedimento 
geral da Companhia em Por­
tugal, 8c no Oriente; como 
no que pertencia à peífoa do 
Padre meftre Simam , tam 
bem vifto , 8c valido de tal 
Rey : & pera que o mefmo 
Padre, em tudo, alcançaífe 
o bom defpacho dos negó­
cios , que em Roma havia de 
tratar, fobre coufas tocantes ao 
bom governo da Companhia, 
&Portugal,&converfám da gé-
tilidade noOriente,o fez Agen­
te feü,em negócios gèraes,&par 
ticulares, de cj hia,por inftruc-
çam real, encarregado. Faz fé 
de tudo ift© huma carta foa, 
que temos em noífo poder, pe­
ra o Papa Iulio terceiro , que 
fora novamente eleito ém Vi­
gário de Chrifto na terra, por 
morte do sãcliffimo PadrePau-
lo,tambem terceiro (que pera 
nós fempre fera de primeira, Sc 
fuaviífima memória) a qual fo­
cedèo em 2. dias de Dez era-
bro do anno atrás de 1549. o 
treslado d efta carta quero aqui 
por, porque ííerà aos vindou­
ros muy grata lembrança, de 
tam religiofo , Sc eíclarecido 
Príncipe , pelo grande zelo, 
que tinha da falvaçám das ai-

Livro terceiro. Gap. XVI. 
— • • • — ' - - — ^ ^ — 

mas; 

T O f *fíH).0 t... 

8c fervirà de nos XzmÂOpWui, 
brarmos da obrigaçam , que | I J 

todos temos, de nam degene 
rar dos altos peníàmentos, que 
feu erande entendimento tinhí 
da primitiva Companhia; diz: 
carta aífim. 

CARTA DELREY 
Dom Ioam o terceir o, 

pera*o Papa Iulio 
terceiro. 

ZJito fianBo em Chri­

fto [Tadre , (fiy mune 

bemaventurado Senhor. 

V°J]o dedóto , (fifi obediente filho "Dorr, 

doam , por g™ça de Z)eos Rey ae 

Portugal, (dy dos Alganes , com 

toda a humildade , emio a beijai 

vofios fianBos fies . Muito fianB-

em Chrtfío fadre , (fiy muy bem-

aventurado Senhor ; findo infor­

mado do fruito , fte os fadres 

da Companhia de IE SV faziam 

em Itália , (efi outras partes, (fiy 

como feu efiatuto era ordenado,pe 

ra efbirimalmente ajudarem o pró­

ximo ., 0f converterem os infiéis, 

que a efte Reyno fim fogeitos, mm 

dei pedir ao fapafaulo, quem 

quizeffie enfiar, os ditos padres . 

o que fiua SanBidade folgou de fia 

zer , (fif me mandou dous , do: 

quaes hum delles , que fi cham* 

Meftre Simam , por me parece-, 

ferviço do Senhor , mandei fica, 

Vv 3 •:e\h 
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Faz ei Rey 
nefta car­
ta mêfiám 
do P. Anto 
nio Crimi­
nal. 

nefte Reyno ,j pera: poder/dar prin-\ 

apto a hum Collegio', aonde: agora efi-

tam cento (fifi fincoenta eftudantes da 

Companhia de. IBS]/, a:que eu man­

do dar todo o neceífarió, pera afim co- '• 

mofe forem criando em letras, (fiy."vir­

tudes, os mandarem a diverfiis partes, 

a exercitar fiua Vocaçam. 0 outro 

'Padre, que fie chamava mefire Fran-

cifico,mandei as partes da dndia, aon­

de anda C com muitos outros 'Padres, 

que do duo Collegio fioramfintendendo 

na comerfidmdos infiéis, r^Cdyudando 

a bem Viver os Chriftaõs,, que nas di­

tas partes tenho,pera defenfiam dellas; j 

(gjr por meyo dos ditos Padres fie con­

verteram a nofiafianBafe, emdiver-* 

fias partes, muitos gentios, ($y'infiéis-, 

($y ifto fazem nam fomente com dou­

trina, continuo trabalho, (fiy exemplo 

de vida,mas ainda (como por cartas do 

fBifipo de Goa, (fiyde outraspeffoas de 

credito, fiou certificado j hum del­

les fie ofifereceo d morte , com gran­

des finaes de charidade, por falvar 

alguns dos que convertem,que. eftavam 

em perigo de por imigos ferem toma­

dos, (fiy tornados a fiem erros paffados, 

(fiy afim foy morto pelos Mouros, co­

mo esjorçado fervo de noffo Senhor, 

(fiy com muita edificaçam dos que o 

viram morrer. E por efberários di­

tas partes da índia, (fiy outras de mif­

foens fogeitos a eftes Reynos, aonde an­

dam alguns dos ditos Padres, muito 

ferviço de no fio Senhor, (fij augmento 

de noffafanei a fie , <ffi ter )d o Rey de 

Tanor convertido, (&y andarem outros 

alguns abalados pera iffo , por meyo 

delles , de que fDeos fera muito fervi­

do. (^ymffiafiariB afie dilatfidad, deter­

minei mBe Reyno, (cirnas ditapartes, 

da dndia- plantar alguns Çoldegyos. des­

ditos Padres da Cõpanhia"deIESV-, 

(fiyporque efte fervido de riofiofienhor 

fi mm poderá bem cffeuuar, como eu-

pr.e , fim vofia, SariBidade/fidVoreçer 

efte negocio efpirttual.t^y. tempwdlmfi-

teyenvio lá o dito, Padre,meftrcrSi-

mam , o qual peço a ^ofia Sanfiida-

de muito por mercê, queira' mvdir:, Cçfi 

conforme as pecefiidades,que efia fan-. 

Ba obra temy o ajudar nellsu-, conce-

dendolhe as graças, que. lhe pedir,.0 

a,tyefia SanBidade parecerem necefia-

rias-, pera tanto ferviço de ncfjo Se­

nhor, Muito fianBo em Chnfim fPa-

dre,(gfi muito bemaventurado Semhor, 

noffo Senhor,por, muitos teposçonfirve 

a vofia SanBidade em feu fianBo fir-

viço. EficritaemCoimbra, em i õ . de 

•'Novembro de 15fi o. 

... yyiy R E Y. 

O 

3 Continuou o Padre me­
ftre Simam feu caminho a Ro­
ma , levando hum Irmam por 
companheiro, com grande edi­
ficaçam, Sc exemplo, como fe 
efperava de vai aro tam exem­
plar, 8c entregue ao ferviço de 
Deos, & ao bem das abras. 
Dentro d© mefmo ranno de 
15 50. nos últimos dias de De­
zembro chegou a Romã,aònde 
por aquelle tempo achou jáxõ-
gregados os principaes Padres 
da Companhia, que haviam de 
ter foffragio naquelia junta. 
Nam fe pode cora palavras ex­

plicar, 

A-K^O-dd | 

Cdcpânhid-

1 1 . , 

M 
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\D. Afonfio 
dAlenca -
Pre , & o 
doutor Ba 1 
lhezar de 
Faria ,em-
laixado • 
des em Ro 
ma. 

. li Queria Si 
! Ignacio re 
nüciarnas 
nãos dos 
Padres d 
cargo de 

pliçar , a graàídè confoUçani^ 
que teve o fando P a b i a r ç ^ 
era ye r d i an te A e feus òl hol, a 
feu antigo compan jieiro"&g.r|r. 
de amigo em o Senhor, o Pa­
dre roeftre Simara.;.nam.fe far­
tava de c-uv ir, & de lhe pergun­
tar novas da Companhia, era 
Pprtugalj&^dofereíiiífimp Rey 
Domloam- o mefroo prizer,&! 
alegriapuve da p^te do j?acjre 
meftre Üimam, por .tornar* a 1 o-
grar; em prefe nça feu muy qif$-
rido pay^de quero,havja.muitos 
annos. andava - taro aufente" 

. I ' i > . 7 . •••••-..' \J J ;,* -• _ ; j . 4 . . ?'vA-\\ 'Ad 

Também, foy ©-Padre meftre 
Simam muy hém recebido., cie 
Dom Aífonfo cf Aí.ençaftre,cõ-
mendad.or mòr.da, ordem de 
Chrifto, & fobrinhojdo mefmo 
Rey,que havia pouco unha ro­
do a Roma por embaixador, a; 
dar a obediência, éc os pàrabes! 
ao novo Papa;& fucedeo a Bal­
thezar de Faria,almotacelmpi-\ 
8c Coudel mór dçfte.s Reynos., 
que tinfia aífiftidoaos negpcips 
delRey Dom Ioam o III. era < 

j - . . . . • ; . , i 

Roma,& depois foy feuerobai- • 
xador ; na mefma corte ;.. ao 
qual temos particulares obri-
gaçoens,pela muita amifade,& 
trato, que teve com noífo glo-
rioío Patriarcha fancto Igna­
cio. •• 

4 Chegou © dia, que fe 
tinha decretado pera as coufas., 
por cujo refpeito efta junta fo­
ra intimada; eram duas as mais 
(ubftanciaes; huma era a renu-

ía 

I I . 

)Of? Amo da 
cjajçiâra:,.do cargõ7de7géial cJa 0/*"^ 
Companhia, qu.e o.fanclô .pá-
dre;Jgnàçfo"fà^iai;as mãos cía-
quelles Padres V aQutra exa.o 
exame das çónftituiçpens y que 
aly queria cpmmunicarflies. 
Eaihuma , ácputi;â,;coufa roo-
ftrpu .bem oglprÍQÍpPatriai-cha 
qs. riços'thefourps' cie fua gran­
de liü±ildade ;'' pois fendo-ellé 
pay, ^meftre, de todos por çlf 
rei to,í|' qu ena" fazer Irroaro, "& 
d;fcipu1o;^rípgejçám '(Q^arir 
to a renunciacara.com íW-ula-r 
efpirito liou'Deos aquelles P-ã-
dres,peranaro appí-Otvaremtam 
humilde, Sc infpérada delibera-
çaín, pé los graves iriconvenáen-
tés,qué fe "podiam temer, cpüi 
tra a promoçàm,^ crefeímento 
cia Companhia, em tam tenra 
idadei fe lhe dè (fero pi ei te de 
amàèftrariha, faltãdollie.o pay, 
que' com influencias divinas, 
criára,haquelles breves annos,a 
Companhia, com tanto vigor, 
8c fortaleza, que.poucas partes 
hayiámo,defctibeito do nulo, 
em que ella íe nam achaífe ja 
èritrada,& dilatada. 

y - Tratou também o,oü-
tróponto tocante às leys,&.go- Tamlem 
vernos da Companhia:& pofto- °AiZAu 

. ... -LI,. . ' l - - r:
 f examina'! 

que pela muita conhmça , que \remasc% ' 

I eral. 

o Papa Paulo íII. tinha de fan­
clô Ignacio, tinha havidas por 
approvadas , com autoridade 
apoftolíca,quaefquer conftitui-
çoens, Sc decretos, que fiztífe, 
pera governo da Companhia, 

Vv 4 ívlT 

fiituicoês. 
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c o 8 - Chwmca da Companhia de Iefu, em Portugal. 

Todos ap-
provaram 
as confli-
tuiçoês. 

fero fer neceífarió outro algum 
juiz, que asèxaminâífe , Sc ap-
provaftè;Côm tudo nam quiz o 

! Iiumilde fando, que fahíííem a 
; luz as conítituiçõens, fem que 
primeiro pelos Padres congre­
gados foífem reViftas,eká,mina-
das,& approVadas; fogeitandoas 
primeiro a tam roaduíos, Sc ra­
ios juizos, como êramâqüelles 
de Padres;tam autorizados, 8c 
de tam varias nâçoés,pofto que 
tam unidos em efpirito;péráque 
d efta maneira fe ajuftaííé a u-
niàm das leysxom a diverfída-
de das péíToas;& ficaífemosen-
tèhfdendo,que nam há d irferen-
ça de parecèreSjàondé hàcom-
bínaçam de amor. 

6 À todos os Padres Con­
gregados, foy a liçam das con­
ítituiçõens grâtiflima, porque a 
todos fe ordenou,que em parti­
cular as viííem,&comliberda­
de as cenfuraífero; elles porém 
âs julgaram , como vindas do 
cèo, 8c nam compoftas por ho­
mem, mas ordenadas,& efcritas 
pelo dedo de Deos. Mas era tal 
a prudência', & humildade dó 
fando legislador, que,com to­
das eftas re viftas de leys tam 
apuradas em decretos,& ajuda­
das em pareceres, nas quaes jà 
podia haver muy fegura con-
fiançaxòm tudo nam quiz que 
íe publicaífem , fenam d aly a 
três annos, efperanlD fempre 
mais defecado, Sc clarificado 
exame, nam sò dos primeiros 

revifores,mas dé todos, qiit del-
la¥ tinham alguma noticia; or­
denando Deos noííb Senhor as 
coufas defta maneira , porque 
erabem que leys , que lia viam 
de governar tanta variedade de 
gentes, tiveífem a approvaçarh 
do mundo, Sc a cenfora do tem­
po; que íè pera huma poefia 
ter a prerogativâ de excellente 
(como enfina o meftrVdella) 
lhe faro neceífarios nbve an­
nos , pera dèfta maneira-fahir 
mais bem limada , & melhor 
torneada, quanto mais fera ne-
çeííario efte vagar em matéria 
de tanta confideraçam , como 
eram as conítituiçõens de hu­
ma Religiâm,tam nova nos cu­
ftumes, Sc tam dilatada no mu­
do. Nem o "lábio Catam ap-
provava osque pretendem cap­
tar louvores, com fe moftrarem 
nas obras, que fazem, apreíía-
dos;porque a muitaprêífa, fem­
pre eftà fogeita a muitos erros; 
anteSjComo elle cuítumava re­
petir , aííâs fe fez apreífadoo q 
íàhio bem acabado. 

7 Acaboufe em breve a 
cóngregaçam ( porque, aonde 
há uniam de vontades, Sc con­
formidade de juizos, em pou­
cas horas fe refoívem pontos 
de grande ííibftancia) & trata­
ram os padres vògaes de fe vol­
tar a foas occupaçoens; & co­
mo as que tinha em Portugal 
o padre meftre Simam,êram de 
tanta importância , depois de 

Anno dá 
fÇopanka 
! 1 x. •-

Horat áe Arte 
Postiça. 
Nonúm<*.ue pre 
roatur in annü. 

Manat.inAp». 
pht.. C«to«. 
Sat cito, quod 
fat beuc. 

Como fe 
condido 
aquella 
cóngrega­
çam. 

con-
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Livro terceiro. Gap.XVII. j09 
concluir Os negócios de foa Al­
teza com foa Sandidade; defpe-
diofe de feu íàndo Patriarcha, 
tomandolhe a bençam,que lhe 
lançou, cheya de feus poderes, 
pera o bom governo de feus 
ínbditos,& pera refolver, orde-
nar,& fundar os Collegios,'que 
nefta Provincia fe pediííem. 
Chegou finalmente a Portugal, 
da maneira que veremos,fefte-
jado, & recebido, mais como 
anjo vindo do céo, que como 
hofoede chegado de Roma. 

C A P I T W L O XVII. 
- • 

Como nefte tempo fe refolvéo 
o Cardeal D. Henrique- a fttn* 
dar o Collegio dt^• Companhia 
em Evora:qpoútamfe as re-

Tfifens.queperaif-
foteve. 

~1 Ntramos a contar as 
couíàs , que focedé-
ram. nefte anno de 

1 5 y i.emque fe cÕtam doze da 
Companhia, que pera toda el­
la foy de grande alegria, por 
foceder nelle o feliciífimo nâ -
cimento do magnífico , & 
real Collegio da cidade d'Evo-
ra5dedicado ao divino Efpirito, 
cuja viraçam de tal maneira 
aífoprou em poppa, que vemos 

hoje, naquelia nobre cidade, 
huma das mais illufti es caias, 
cj a Companhia tem pelo mun­
do todo. 

1 Nam havia até aquelle 
anno em Portugal outra cafa 
da Compa-nhia,mais que o Col­
legio de Coimbra, & a refiden-
cia de fando Antam em Lif 
boa,& a de S.Fins,junto aoMi-
nho ; nefte anno fe eítendeo a 
Companhia pela provincia de 
Alentejo,*& fe deo principio ao 
furaptüoíb Collegio devora: 
8c bem era que huma tam real 
cidade, como a d.Évora, tam 
celebrada por feus fundadores-
taro conhecida por íua antigüi­
dade; tam temida dosRomanos, 
pelo feu famofo defêfor Quin­
to Sertorio;tam abundante em 
riquezas;tam opulenta em frui­
tos; taro bem provida cõ o rico 
thefouro da foa agoa da prata; 
tam nobre em feus edifícios; tã 
illuftre por feus cidadãos; tam 
autorizada com magníficos cõ-
ventos de Religiofos; tam fam 
dificada com o íangike de feu 
gloripíb Pontífice, & iiluftriísi-
mo martyr Sam Manfio, difei-
pulo de Chrifto Salvador nof 
fo ; 8c finalmente tam amada 
delRey Dom Ioam o terceiro 
(a qual, com fer a íegunda do 
Reyno, pôde em muitas preto-
gatiyas fer a primeirajbem era, 
digo, que tiveííe hum Collegio 
da Companhia , que também 
foífe real, nam menos na gran-

Ary.o dt-
Copanrjiü 
1 2 . 

Ex Ce lie li­
ei as da ci­
dade ctt-
vora. 

Vide Re/íencl. 
lib. 5. Antlq. 
pag. mihi 2S1. 
Videite Vafc. 
lib. 5. Antiq. 
Liifit. pag.mi-
b i . i S S . 

VldèReZend. 
de Antiq.lib;4 
pa° mihi 282. 
&Br<!via.fcbor:' 
iS.Maij. 

deza 
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Elüry D. 
Io vn o 3 
tiaki já 
intentado 

•fazer hum 
'• Collegio á 
f Cõpanhia 
Am Évora. 

Orknd. i . p . 
lib. .3.0,8.5, 

5IO 
dezada obra, que na excellen-
cia do fundador; pera que cor­
re ípon d eífe a fomptuofidade 
do Collegio,à magnificência da 
cidade. 

3 là o fereniífiroo Rey 
Dom Ioam tivera efte nobre 
penfamento,noanno de 1541. 
como nos confta de algumas 
efcrituras., que eftam no Col­
legio da .Madre de Deos, cujo 
agora he o fitio, que o magnífi­
co Rey ideava pera o Collegio 
da Companhia; ordenando ao 
íèu muy celebrado pregador 
frey Ioam Soares ( que depois 
foy digniffimo Bifpo de Coim­
bra) que lhe compraffe efte fi­
tio , pera o Gollegio, que nos 
meditava; porque como amava 
tanto efta cidade ( huma fobre 
todas as do Reyno) & como 
eftiroava tanto a Companhia, 
& ordinariamente paífava em 
Évora grande parte do anno, 
queria ter a Companhia junto 
de feu paço, pois a trazia den­
tro do íèu coraçam. Concorda 
ifto muito com o que diz a nof­
fa hiftoria geral, que a tençàm 
do liberalismo fenhor Rey D. 
Ioam o III. fora füdar e Évora 
outro Collegio,como o de Co­
imbra; Sc que pera iíío ordena 
ra ao íèu at chitedo,quelhe ef 
colheífe © fitio, 8c debuxaífe a 
planta. 

4 Ifto que o ferenifsimo 
Rey intentou por penfamento, 
veyo a executar por obra ©( 

eminentifsimo Cardeal,& íeie-
niísimo Infante feu irmam, pe­
ra quero Deos tinha reíervada 
efta gloria : diípondo o cèo as 
couíàs de maneira,que feoccu-
paífem dous auguftiisimosPrio-, 
cepes, ambos Reys, -Sc ambos 
irmãos, em fundar dous Colle­
gios, ambos reaes, o de Coim­
bra, & o de Évora; os qüaes ta-
bem podem fer irmãos, nam sò 
pela irmandade dos Religiofos; 
mas também pelas grandezas 
do edificio. E pofto que o Col­
legio de Évora reconheça o 
de Coimbra, por irmam mais 
velho, & coüfeífe que foy como 
Colônia , *que fahio d aquella 
nova Roma Conimbricenfe, 
(por rezam do Padre Melchior 
Carneiro, & mais companhei­
ros feus , que de Coimbra lhe 
madou o Padre meftre Simam, 
pera fua fundaçàm , como logo 
veremos)com tudo tem o Col­
legio de Évora tam afsinaladas 
prerogativas, Sc privilégios tam 
reaes', excellencias tam conhe­
cidas, grandezas tam fomptuo-
faŝ , por caüíàde feus fogeitos, 
de feu edificio* de foas rendas, 
8c dé foa real, 8t pontificai V-
üiverfidade, que bem pôde ter 
caixa7 8c entrar ero competên­
cia cora o Collegio de Goim-
bra,íènosReligioícjs namrey-
naíTe mais a mâyor humildade, 
cora que cada hum deve deíe-
jar fer vencido do outr©, nam 
tratando de ventagens de Col­

legios 

Anno da, 

Cõpanhia 

12'. • 

Os noffos 
Collegios 
de Qoim-
bra- fâde 
Évora, pò 
dem fier 
iguaes em 
muitas 
coufias* 
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; -Livro terceiro. Cap.XVíI 

{Ovíd. i .de Põ-
• to. Omne folü 
! forti pattú eft. 

0 Infante 
Çardealte 
ve algum 
têpopeuca 
dffeieyim á 
'Cõpanhia. 

legios, nemde diíputas de ter­
ras ; porque íàm cidadãos do 
mundo todo ,8c filhos da mef­
ma mãy, que he a mefmaReli-
giãm,que emChrifto os gerou; 
8c por iífo he muito digno de 
eítranhar,haverxntre Religio­
fos, porfias fobre a melhor pá­
tria, Sc paixoens fobre a mayor 
caía; porque ao forte (como© 
outro diífe ) qualquer terra he 
pátria pera viver; & ao Religio­
fo, qualquer canto he fitio pera 
morrer. Agora veremos o p i w 
eipio,que teve a fundaçàm de­
ite Collegio Eborenfe. 

5 - Por vezes vimos nefta 
hiftoria,como o fereniífim© In-
fanteD.Hérique m©ftrava muy 
pouca affeiçam à Companhia, 
& ao Padre meftre Simam; & 
como efte Princepe era irmam 
d'elRey, Inquifidor géràl /Ar­
cebifpo, & Cardea l ' ;& ' C O r 

mo efta averfâm , que nos ti­
nha; fe fundava em feu fando 
zeío,por arrecear(com finiftras 
enformaçoens, que de nòs -ti­
nha)- que com a doutrina.ca-
tholica, femeaííemos a zizània 
herética, por lhe dizerem, que 
algus noííos tinham vindo das 
partes do Norte ; bailava efta 
pouca inclinaçám, pera a ter­
mos por grande perfeguiçam; 
(que de grades Princepes, baftà 
hum pequeno desfavor, pera 
caufar grandes tormentas nos 
vaífallos desfavorecidos) & fe 
nam fora a muita affeiçam , & 

) 1 1 
A-.ro ra 
CàpsUd-U: 

devaçâm, cjue nos tinha o íere- . ^ 
niífimo Infante Dom Luis,apo-j 
yada com a principal valia do1 

grande favor dèlkey , tiaba-
lhofamente" poderia huma pla­
ca taro tenra, deitar raízes,com 
tam contrarias influencias. Era 
tal o faftio, que efte Princepe 
tinha tomado ao Padre meftre 
Simam, que lhe era de muita 
pena velo no paço,& entendia, 
corotam efBcaz zelo, nas cou­
fas da Companhia, que man­
dou devaffar fobre a doutrina 
d© Padre meftre Simam,&exa-
mihar os exerciçios eípirituaes 
do noífo fando fundador., por 
frey Diog© de Muríà , Reytor 
dà Vniverfidade de Coimbra, 
&-Religiofo da ordem de Sle-
ronyro©,da maneira q referimos 
no primeiro livro. 

6 D efta maneira nos tra­
tava o Infante Cardeal, tendo 
fempre de noíías coufas efta 
fufpeníà opiniám. Trazem os 
tempos, que tudo variam, revê-
fadas differenças, ora de focef 
fos alegres, 8c ditoíòs;ora de câ-
fos triftes,& defengraçadoS "; Sc 
de nenhuns, nas coufas huma­
nas , fe podem colher coníe-
queneias futuraSj que fejam in-
falliveis, ou de alegres bonan­
ças, ou de trabalhõfas perdas; & 
atê os Princepes mais fobera-
nos eftam fogeitos a eftas mu­
danças, nam fô na variedade de 
fuceííos, que em fy experimen­
tam , mas também na diver-

íidade 

Vidê quac dl co 
lib. i . c . 3 4 . 
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fidade de opinioens,que de ou­
tros formara. Ordenou a divina 
providencia as coufas de tal 
íòrre,que o fercniífimo Cardeal 
voltou em ppppa,na opiniám Sc 
credito da Companhia; Sc em 
lugar de a eíquivar, começou a 
chariciala •" julgando, que lhe 
nam eftava bem fer ellejímgu-
lar em fentir.roai de gente7de 
quem ©Rey, Sc ©Reyno todo 
tam bem julgava. A primeira 
demon(traçam , que deo defta 
mudança da mam direita do 
Senhor (em cuja mam eftam os 
coraçoeiis dos Princepes) foy 
no ano atrás de 15 jo.em q pe-
dio Padres(como diífemos) pe­
ra miífám, pelo feu Aixebiípa-
d© de Évora, obrigado doexem 
pio do I n fan te D o m Lu is, feu 
irmam , que também ps pedi© 
pera o feu Priorado do Cra-

t O . * C: » , . 

7 Taro ;boas novas lhe 
trouxeram, do frui to, què os mif 
fionarips fizeram ? em as terras 
de íua jurifdiçam, & taro boas s 
enformaçoens hia ouvindo da 
Companhia, & tantos bens lhe 
dizia de noífas coufas o Infante 
Dom Luis feu irmam, cjue co­
meçou a inelinarfe a melhor 
conveniência do credito de feu 
juízo:; 8c foy vendo as coufas 
daGomp.mhia.com olhos; mais 
defafogados de alguma nevoa, 
qüe d antes naro lha rooftrava 
taro engraçada.. Ajudou,tam­
bém muito a mudar dos penfa-( 

t •*. 

P. M. Fr. 
lieis de 
Granada, 
ajudou a 

• • - - - • " . . . * . 

Awôd<4 

roentos finiftrós, que de ,nôfü-f¥nka" 
nha ?. a íànda cdnverfafám , Sc\J1 

boas advertências, que neite 
particular lhe dava o muy Re-
ligioío Padre frey Luis deGra-
nada,da íàgra d a ordem dos Pre­
gadores, a quem devemos éter- jefiafiunda 
nas obrigaçoens . Levado o 
Princepe deites tara amigos,& 
cotdeaes deíenganos, rendéo 
fia demafiada cautela,ao me­
lhor ;conhecimento de foa gra­
de prudência; &emultima re­
foluçam, nam sò fe deo por 
muy íatisfeito dos procedimen­
tos da Companhia , mas tra­
tou logo de ater junto de íy, 
pera confolaçam foa, %6ajuda 
efpirituaí de foas ovelhas, dan-
lhè Gollegio magni fico,: cem 
rendas; Sc rendendolhe o cora­
çam tributário com amor. 

8 ; Também ajudou muito 
a fe apreífar o effeito defta íua 
refoluçam,o eÍefejo,que tinha o 
Cardeal Infantev 'de dar bons 
condifci pulos em pvora ao Se­
nhor D. Antônio, filho dolnfan 
te D. Luis,aqué: queria fazer ec-
clefiaftico, como o tinham fido 
o Infante Cardeal D. Affonfo, 
& como era o mefmo Infante 
Cardeal D.Henrique,ambos ir-
mâos;& tios do fenhorD. Antô­
nio. Pera ifto, depois de íàber 
bem latim, ordenaram,que em 
jEvora, nos paços reaes, aonde 
habitava, eftndaííè a íàgfada 
Theologia, efcolhendofé pera fi fir.Ber-
meftre o muv infigne vaiam \r-o/«>»"} 

°.:, - _...,.- ' àos s Mar, 
fre v 

O fienhor 
D. Antô­
nio teve 
por meftre 

:re o muy 

tvres, 
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freyi Bertholamèo dos Marty-
res, Primas, que depois foy das 
Hefpanhas , meritiífimo Ar­
cebifpo , Sc'fenhor' de Braga, 
hum dos mais eíc Iarecidos Pre­
lados da Igreja de Deos. Pare­
ceo pois aos íereniííimos Infan­
tes, que fe fizeííe geral de mais 
condifcipulos ao fenhor aDom 
Antônio (que a prefença de 
hum sò ouvinte, ainda que re­
al, nam excita tanto o cuydado 
de hum bom meftre 7 nem ef-
perta tanto a diligencia de hum 
bomdifcipülo) acharam, que 
naro podia ter melhores con­
difcipulos , que alguns Irmãos 
daÇõpanhia,peracj delles aprê-
dêííe a virtude: pretendendo 
com ifto feu pay ( como diz o 
noífo hiftoriador geral6) que fe 
inclinaííe a entrar na Compa-' 
nhia: porém como nam tinha-
mos caía em Évora,Teíolveoíè 
o Cardeal Infante a fundamos 
hum Collegio naquelia foa ci­
dade, perà dar bons condifci­
pulos ao fenhor Dom Antônio, 

pera dar gofto ao Infante D. 
Luis, & pera fazer efte 

bem a todo A-
lentejo. 

J I 2 Anno da 
íCopanka 

C A P I T V L O XVIII. I " 

Manda o Cardeal Infante 
chamar a Évora o Padre 
Luis Gonçalves da Gamara: 
trata com elle, &: como Pa­
dre meftre Simam da funda­
çàm dfiuelle Collegio: eficre-

ve a fanão Ignacio,• &? 
fi da repofta, que o 

fanão lhe man-* 
dou. 

1 Ornada efta refolu-
çam,roandou ©Car­
deal. Infante chamar 

a Évora o Padre Luis Gonçal­
ves da Gamara (que na au-
fencia do Padre meftre Simam 
ficara por meftre do Princepe) 
a Lisboa, aonde entam eftava 
a corte. Foy o P.Luis Gõçalves 
a Évora, levando por ccipanhei-
ro o P. Micer Ioam Aragoncs: 
comambos tratou o Infante 
de foa determiüaçam , Sc das 
caufas porque logo queria que 
a fundaçàm fe puzeífe em ef­
feito , Sc dás circunítancias, 
com que de prefente fe havia 
de proceder em aquelle nego­
c i o ^ com ifto os defpedio pe­
ra Lisboa,cõ carta pera o P. M. 
Simam,em chegando deRoma, 

) pera que ero tudo dêífe inteiro\ 
X x credito 
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oã ã 

Évora oP. 
M. Simam 
\z) aceita a 
fundaçàm 
âj Collegio 

Çkrfiôfip c r e ^ i t Q a o qUe o s padres dif 

feífem,; que riüharo com elle 
tratado, em negocio de tanta 
importância. -Veyo nefte co-
nenos deRomaoPaJreroeftre 

. ' - ' • - ? ' T V ' ' ''4-, \ • ' . - - • ! 

Simam , Sc pairou por Évora,* 
em muy: boa oceafiam: foy 
muy fèftejado do ferersiífim©5 
Infante,&sdeob Padre infinitas 
graças a Deos, pelo ver taro 

blocado, & taro affeiçoado jà à 
Companhia, Partioíè logo* o 

I Padre meftre Simam pera Lif 
boa,a dar conta a S.A.do fuce-

dido em-foa hida a Roma. 
; 2 E como eftas coufas da fil-
daçam, nam fe effeituaísé cõ a 
preífa dos defejos do Infãte ,no 
Setembro defte anno;de;;i fy 1. 
repetio com fegunda carta ao 
Padre meftre Simam, dizendo-

lhe , que com alvoroçoeípera?. 
jva naquelia cidade; os riovos-
fundadores, pera no feguinte 
mes de. Outubro fe dar prin*-
cipjo âxbiia tam defejada. Ef­
ta he a formal origem daCom-
(panhia entrar na cidade de E-
vora ; aonde ao diante houve 
tantos crecimentos, 8c grande­
zas., como; na difeurfo defta 
ihiftoria fe hirám apontando . 
ÍE porque: o dpfejio do Infante 
era muy grande, defe effeituax; 
efta íua*obra;v quiz também o* 
padre meftre Simam tratar o 
neo-ocio ;Xom a íando funda­
dor da Companhia, &'aífihi, 
cpm toda a preífa,, lhe, efere-

.;véo „ dandblhe a boa nova, de 

Chromcado- Companhia dfhfufitn Portugal 
quam mudado titíham a;p fem-: 
niíli-mo :Cardealln&nte;; & de 
como? tarataSrai de fer vfo-niWòí 
do Collegio de*í;Evora ú-fi ~8® 
meímo tempo, defpaeHoü-i.rO» 
fenhor Infante, pera Roma-, h l 
feu criado ,, chamado Gafipát 
Soares,: pera tratar com oía;ii:: 
d o Padre Ignacio e.fte nego­
cio , doutros-, que jlnerenew*-
meiidoü da foa igreja-* Cfiogeü 
Gafpar Soares a Rema;, viole 
com o íàndo PatriMchaí,enire-
goulhè;ar carta; do Infante,, que 
lhe (pf de grande confolaçam,, 
por ver. q tinha de novo-a Cõ­
panhia giãgeado a beneve-téeia-
daquelle efeiâreeido; J?fiOíCipe', 
& refpondeo a foa A-cõ ojlttà> 
carta foa,que he a feguinte ;̂ 

Amo 'da\ 
Qifiardna 
iitt?--*1 

*•. 

•Manda o 
•Cardeal 
hüjeu em­
baixador 
a S. Igna­
cio. 

n s I .111 .1 •;• 

Fadf e íaníto Jgna&ia, 
pera o ferenifsimo» 

Cardeal In-
e. 

Ao meti fenhor,, em ô 
Senhor nòflp, o In­
fante Cardeal. 

Meu fenhor em o Senhor nofio,. 
j •w-.vr-v - y> J 

S$rjnm$- graça, Cpff a~ 
mor eterno de Chrifto 
noffo Senhor , faude > 

Vifite a vofia Alteza, com feus 

" ~~fiS-
in 1 11.- H 1 J. I 1 11 1 • 11 m 1 .. ' "' 'irY-tiiiirT^3 
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Livro terceiro.' Gap.XVIII. 
fanBipmos doem , Cfiyf graças efipiri-
tuaes. Antes que Çjafpar Soares me 
deffe fua de V-A- por cartas de nof­

fos Irmãos tinha eu entendido a de-ter-
mmaçam fianBa fiZJeosTSl .Senhor ti­
nha dado a ZJ.A. de entregar aquelle 
Collegio (fio tato. zjlo de feu ferviço,(fiy 
do be comu, Cfiy em efipeciol do -Arce-
bifpado de Évora, fabricado,(0y dota­
do) a.noffia Companhia mimma, (êfi to­
da, de Zd.A-em o Senhor, noffo, a que 
dou infinitas.graças ,ypelo conceito, (êfi 
amor ta fingular, (fif proteiçam delia, 
que da a Jdr.A.Cfif a fua real cafa, do 
beneficecia ta grade,(jdy perpetua, cf de 
quato b"edeliafahir) cÕ rezam fie deve 
atribuir o merecimento univerfal a ,Vofi 
fias Altezas;{çfiefipero eu na fik,vinaiCpffi 
fiumma bondade, que nam fera peque­
noo particular, que defte Collegio. de 
Évora ha de redundar aTJ<A. de 
minha parte eu terei, oeuydado, qüe 
convém ,perd que efia obra, no que. a 
nos toca,, com muito:calor fidadian^ 
te, cofiformeafianBa intençamdeV-
Altezd. '•--. * . ? •:;•!..'--

3 No que tocd do deftd corte, eu 
me tenho offcrecido inteirdmente,pera 
tudo o que Gafip..ar Soares quizer, ípue 
eu faça co ò.Papa,ou:cÕ quaefquerou­
tras peffioas ; (pfy ategora nam fi: lhe 
tem offerecido em que eupudefje: fier­
vir , por eftar o que pretende bebi en­
caminhado • mas elle fiabe, que quany 
do nfto., ou em outra coufk qual? 
quer, pudefie eu em o Senhor nofio 
ajudar, me empregarei com a afi-
fieiçdm, que devo, ($f terei per-
petuamente ao ferviço de <~voJfa Al­
teza , em fua divina^fiíCageftade, a 

J I J Anno dd 
a quem praza damos a todos fiua gra~ jGp*7™* 
ça comprida , pera que fiempre imi- j r 2* 
temos fiua fianBifiima Vontade , (fir a 
cumpramos perfeitamente. 2)e Roma 
, 31 . de Ianeiro de 1 J J 2. 

T>. V. A. 
Humilde, & perpetuo fervo 

em o Senhor, Ignacio. 

4 Efta he a caita do noífo 
gloriofo Patriarcha , na qual fe 
moftra tam agradecido, tã avi-
fiado, &tã fendo.O Collegio de 
q aqui faz mençam,q o Infante 
entregou à Cõpanhia , he o de 
que atraz falamos, q tinha fun­
dado pera aquelles clérigos, q 
elle tratava, que foííem os Cõ-
feífores,& Paiochos no feuAr-
cebifpado. Eípeiava S.A. com 
grande alvoroço, pelos noífos 
religiofos, por ter avifo, cj eram 
jàfàhidos do Collegio de Co­
imbra ; N o capitulo feguinte 
veremoscomo chegáram,&eo-
mo foram delle recebidos. 

C A P I T V L O XIX. 

Manda o Padre meftre Si­
mam onyfi religiofos de Coim-
íra a fundar o Collegio de E-
vora; & de como aly foram 
agafalhados^ &defièufaih 

cioprocedimento, 

1 \ TEndo o Padre M. Si-
V mam os grades defejos 

X x i do 
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do fereniííimo Cardeal, julgan­
do, que nam convinha haver 
mais diiaçam nefte negocio de 
tanto ferviço de Deos [ depois 
de dar efta boa nova a nofto sã­
do fundador) nomeou , pera 
Reytor do futuro Collegio o 
Padre Melchior Carneiro, que 
depois foy Bifpo de Nifíea em 
Ethiopia, fobre o Egypto , do 
qual- logo faremos particular 
menfám; o fegundo defte nu­
mero foy o Padre meftre Ioam 
Cavilhonio , qüe depois fe a-
chou no Concilio Tridentino, 
por Theologo do Duque deBa-
viera;o terceiro foy oPadreMa-
noeliernãdes, pregador muito 
eítimado, por feu púlpito, & 
muito mais por íeu exemplo, 
do qual também logo falare­
mos ; dos outros fete compa---
nheiros.,. quatro eram; Irmãos 
Theologos , que hiam pera 
fer condifcipulos do fenhor 
Dom Antônio, o Irroâm Pero 
da Fonfeca,dequé já atrás fala-[ 

mos, que foy infigne, letrado 
Theologico,& Philofophico; o 
Irmam Miguel deBarrps,douto 
em letras Latina5,& Gregas • o 
Irmam Afíbnfo Barreto, peífoa 
nobre, o qual erâ irmam do Pa­
dre Ioam Nunes Barreto, que 
foy Patriarcha de Ethiopia; o 
Irmam ManoelVaz,que depois; 
foy Doutor era Thêologia: \ 
vieram mais três Irmãos coad-i 
jutores, a cujocuydado efta-
vam as couíàs temporaes do 

Collegio -, partiram todos do 
Collegio de Coimbra, no pri­
meiro de Outubro , defte anno 
de mil &quinheiitos,& fincoé-
ta cVhum, fendo onze em nu-
mero os que hiam pera fundar 
efte Collegio , lembrados dos 
cj Chrifto teve na terra de doze 
Apoftolos; Sc defejando,que af 
fim como no prefente numero 
faltava hum , pera prefazer a 
conta dos doze, que também 
naqueile novo Collegio nunca 
houveífe algum ludas, que dei-
xaífe a Companhia de IESV; 
o que Deos lhes comprio intei-
ramente,porque todos perfeve-
ràrara cora louvor,até a morte. 

2 Caminhavam todos 
a pêperegrinando , expedin­
do efmolas; tinham entre dia 
muitas horas de oraçam, to­
dos f os dias ouviam mi fia, 
antes de fahir do lugar , fa­
ziam exame de coníciencia 
duas vezes, falavam de Deos 
pelas eítradas aos caminhan-
tes, 8c entre fy, coro prati­
cas fandas , fe arfervoravam 
em devaçâm , 8c defejos de 
padecer muito pelo Senhor 
de todos : chegaram á villa 
de Arrayoíos ; 8c acho eferi-
to , que acertando de eftar 
entam aly, como em cabeça 
de Condado, o ferenifumo Du­
que deBragançá D.Theodoíio, 
primeiro do nome (cujo irmâ-ra 
Dom Theotonio de Braga-n-

^ ça , era entam da Companhia) 

" &ía-

Anno da 

Ccpanl 

12. 

Do 'modo 
cõ qcami 
nháram 
ateEvora. 
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Em Arra 
yolos fo 
<vifitados • 
do Duque 
de Braga* 

ia' 

&s íàbendó qüe os noífos pere­
grinos eram* chegados aquella 
foa terra, & que • eftavâm reco­
lhidos no hofpital, logo Com 
a .confiança real 7 de quem 
elle era , & com rooftras da 
piedade ,• que Íèmpre^teve, 
foy em peífoa caoi hofpital;, a 
vifitar aquelles-'humildes pe­
regrinos , antes ~ que elles pu-
deííerü preoccuparc efta mer­
cê i; >que com ítal > eftimaçam 
olhava^ Deos pera hcmens-v 
que>com tanto• defprezo"tira­
va in os olhos do mundo;: Na 
vifita os tratou?com real be­
nevolência íyi&f còrtefiayque 
parece pionofticavam eftastam 
alegres vefporas ,v quanto á-
qüeile.- pequeno manipolo, ha­
via de fer de proveito,&* de fer­
viço aí feus fereniílimosmetos, 
& fenhores da real cafa de Bra­
gança. - ? 

3 < \ Chegaram finalmente 
arEvora, aonde foram rece­
bidos do Cardeal Infante,com 
tantas demonítraçoens de be­
nevolência , que bem fica­
ram prevendo deites? tam di-
tofos'princípios , os notáveis 
favores,• que ao diante expe­
rimentou a Companhia,nefte 
auguftiífimo Princepe. Gran­
de foy o commum applaufode 
todos os moradores de Évo­
ra , quando entenderam a cau­
fa de verem tantos Religio­
fos da Companhia de IESV, 
fora do cuftumado, em Évora; 

rabens ao 
Infante 
Qardeal, 
por levar 
a Compa­
nhia a E • 
vora. 

y \fij Anno da 

houve muitos, que foram bei- dPf4n™d 
jar a mam a íua Alteza,por ef I2* 
ta grande mercê, que de novo 
fiz a toda a Provinvia de A-
lentejo"; aííinalaramfe nefta 
taro difereta, Sc religiofo cha- \Dafiaíã 

ridade , 0 Padre meftre frey 
Luis de Granada , Sc com 
elle. o -muy Reverendo Padre 
frey Luis de Baeça , muy gra­
ve Religiofo , & dè muita au­
thoridade , da fagrada ordem 
do gloriofo Doutor da Igreja 
Sam Hieronymo , ambos fo­
ram beijar amam ao Cardeal, 
por taro fingular beneficio, 
feito,/ aquelle Arcebifpado . 
Muito eftimou fua Alteza, ver 
eftas", Sc femelhantes appro-
vaçoens de feus intentes; Sc 
ao Padre meftre frey Luis de 
Granada, encarregou, que ria 
Sé7 em que havia de pregar, 
declaraífe ao povo foa ten-
çam , acerca da fondaçam 
do novo Collegio. Ccmjrrio 
muy bem efte íàndo varam, j Granada-, 
com efta recommendaçaro, 'pregava 
porque â volta de fazer o que 
lhe mandavam , gaitou o fer­
mam todo , em louvores da 
Companhia , a quem cha­
mou Religiam do varoens a-
poftolicos , ápoftados a pro­
curar , com todas as forças, 
o-bem das almas , Sc reno­
var , na Igreja de Deos , a 
fandidade de cuftumes. Na 
cidade tudo eram mútuos pa­
rabéns , 8c alegres erobo-

0]?: Af.fr. 
Luis- de 

da Compa 
nhia. 

Xx 3 ras, 

http://Af.fr


Armo de J 18 Chwdféda Companhia'idelefijm Portugal. Amo da 
Chriflo de 

1551, 

Primeiro 
fitio em q 
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D.Fr.Toim Ui-
P U \\n de Tu­
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ras , que cada vez creciam 
mais, vendo o fruito, que logo 
experimentaram,com aqu elles 
novos hofpedes, que cora tal 
graça , 8c com tal fervor co­
meçaram ; a dííjxjr, &: prepa­
rar a terra , que fe hia vendo, 
que o me fino era ferôear no 
campo, que recolher no felei-
10. 

3 T inha o fereniífimo 
Cardeal dado o rdem, pera fe 
fazerem apofentos, peraòs feús 
hofpedes, em hum Collegio, 
que jà d'antes traçava,de facer-
dotes virtuofos, pera confeíTo-
res d aquelle Arcebifpado, nam 
foy poífivel eftar o Collegio a-
cabado ao tempo que os Padres 
chegaram de Coimbra : por 
empreftimo foram agafalhados 
em humas caias, queeftavam 
na rua da Mefquita (aonde .ho­
je eftà fituado o Collegio da 
Madre de Deos) que tinha fer­
vido antigamente de hofpital, 
intitulado de S.Ioam delerufa-
lem , que naqueile lugar roan-
dàra fundar o muy bem. afor­
tunado Rey Dom Affoníò Hé-
riques,com íua ermida, que fe 
chamava S. Ioaninho, pera di-
ftinçam de outra de S. Ioam, 
que há na mefina cidade: deo-
fe, pelo tempo adiante, efta er­
mida , Sc hofpital às Religiofas 
corrimendadeiràs da ordem de 
Malta, que nelle viveram atè o 
anno, de que faz menfám a hi­
ftoria da mefma ordem; noqüal 

lo Infante D õ Luis, fendo"Prior 
do Grato ,4^lhes mandou edifi-
car hum convento x m a villa 
de EftrerüQz: -, pera onde as 'paf 
fou,Sc he mofteiro unieo,nefte 
Reyno, de freiras commendá-
deiras-da dita ordem. Eftéfoy 
©primeiro fitio, em que os nof 
fos eítiveramero Évora: defejã-
dp porém foa Alteza de os ter 
mais junto de fy, & dilatandofe 
a obra do Gollegi©,quenos ha­
via dexntregar , os fez mudar 
entre tanto , pera humâs caias 
vifinhàs a feus. paços pontifi-
caès, queficavamdetrâs da ca­
pella morda Sè,na rua,que cha 
mam de Freiria,porcj moravam 
aly os Frey res de A vis. E por-

,'que nem aly citavam accom-
modadõSjCõmo elle defejava^a 
cabo de hum anno^ houvelice-
ça f delRey, pera os accomm©^ 
dar nos paços reaes,em quanto 
fe aperfeiçoava o novo Colle­
gio ; aly íe recolhia também o 
fenhor Dom Antônio, ouvindo 
Theologia , com os noífos ir­
mãos ,: que difiemos, tendo o 
raeftie,que apontamos; Sc d aly 
fe paííaram pera o novo Colle-
gio,no anno de 1554- como a-
diãte veremos,naqueile roeímo 
anno. *«•-

4 -í Toda a cidade de Evo^ 
ra, & ainda o Arcebifpado ? hi­
am fentindo huma viraçam de 
primavera do cèo, com que to­
dos em geral fe alegravam, pre-
fentindo o grande fruito , que 

Ccfdnht 
li» 

Mudamfe,. 
pem^M 
tm. 

ao 
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ao diantefe havia ide recolher, 
com a vifta de tam appraziveis 
ftores; os mininos fe aproveita­
vam nos doutrinas; ós grandes 
fe melhoravam ém, luas conf 
ciençias,& no conheciméro do 
què deviam a Deos;multiplica-
vamfe as confiíforiTS,&iàs com-
munhoens. A vifta ide fe-raelhl-
te procediniento;j. cretiam os 
applâufos na cidade^ Sc os para­
béns ao fereniífimo In fánte,por 
elle fer ©;autor de que tant© bê 
tinha emanado. Era grande © 
júbilo do Infante Dom Luis> 
por ver congraçado ©Cardeal 
com a Companhia^ & ermana­
das entre íy a benevolência <k \ 
atfeiçam,de hum tam poderofo 
Princerje, xora a purefca & vir­
tude da ReÜgiàm, que elle tan­
to prezava. Finalmente foram 
taes os favores nefta cidade, a í 
fim os reaes dos Infantes,cprao 
particulares d© povo , que te­
meram os Padres, que tara bõs 
fuceífos lhes atrazaífero o frui­
to de foa profiífám ,da manei­
ra, que às vezes tornam atrás as 
fearas, com o muito favor dos 
tempos. E pera que éntendef-
íem,que nem havia de fer tudo 
navegar poragoa doce, tiveram 
logo feu pedaço de mar falga-
do: 8c pois temos contado os 
mimos, que experimentaram, 
relatemos aqui também os tra-
balhos,que padeceram; que aos 
que Deos ama,cuftuma revelar 
os fuceífos, dandoos humas ve- ) 

\ I O Armo da 
%panhia 

zes alegres,& Íeien0s,permitm 
doos também triftes, Sc adver-j I2* 
fos: que nam começou a fier 

Í Chriftam (diz fartdò Agófti­
nho) o que pretende pàííar fem 
perleguiçam. '•'•••• 

r-' 

C A P I T V L O XX. 

Anguft.ifiítt. 
Si putas te non 
ha.bere perfe-
cutiôíics, non 
dü -cãtpiíVi eííe 
Chnft-ianüs. 

h i. 

'&íalgtfóásMokftiás\>t[fá'Q.$ 
nojft/s padeceram nefkprinci-
-\: pifjA -.:&y de'COMO. 
; loslivrou d.el-

?*•.. •• ..• taS. r-.'.. .; 

Empre na Companhia' 
foy certa huma fehten- i r

oas per-
i dó. i • c èsuiçoes 

ça de noífo glonoío ^ ^ 
fundador, quedizia^qu.e da-- maisaCõ 
quelles Collegios efperava mais panfiia. 
fruito ao diante > que tiveram 
mais perfeguiçoens era feus; 
princípios.Falava o fàndo,nam; 
menos movido de foa prudên­
cia j que enfinado de fuaexpe-. 
riencia. A virtude nam he mi-
moía; Sc aífim como as fe m en-
teiras crecera com as geadas de 
Ianeiro, aífim a fandidade me­
lhor fe arreiga coro o ferro da 
perfeguiçam; porque,como aré 
os gentios a alcãçáram, nos tra­
balhos, & nas adverfidades eftá 
o caminho real pera a virtude. 
Nefte tempo foram grandes as 
tribulaçoens, que os hereges 
moveram em muitas partes ào 
mundo , contra-a Companhia, 

OviH..) Trift.j 
Publica viltu; 
per mala íactJ 
via eít. 

Xx 4 mas 
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J20 
mas também foram, roayores os 
favores do céo, que experimen­
tamos.; porque nelle a magefta-i 
de do Rey dos Romanos D© 
Fernandob, irmam do Empera­
dor Carlos Quinto, deo prin­
cipio ao noíío Collegio, em 
Viena de Auftria, na alta A-
lemanha, a pezar dos hereges 
que contra nôsxompCerberos, 
infernaesiadravam,&'eomo ini 
migos da verdade guerreavam. 
Em Nápoles,0 nefte mefmo té­
po , aonde certos hereges fe u-
nàrarn, -pera noíía deftruiçam, 
íe ajuntàram alguns fenhores 
titulares, pera fundaçàm de hu 
Collegio da Compannia, na­
quelia infigne cidade, cabeça 
d aquelle Reyno. Nefte mefmo 
annOjLJbpetiçam do Cardealde 
Lotharingia,d entrou "a Com­
panhia emf Paris, a pézar das 
grandes tempeftâdesyque cs he­
reges levantaram. Conforme a 
efta experiência de outras par­
tes 7 bem era que em Collegio, 
aonde Deos havia de fer tam 
honrado, foífem primeiro os 
noííos perfeguido^. 

2 Parece que nam podia 
o demônio vemos com câía,& 
de aífento na cidade de Évora, 
•8c jà por fe arrecear d ifto-, alie­
nou tanto de nòs o Cardeal In­
fante, metendolhe finiftras en­
formaçoens de noífo procedi­
mento; nam fonria com paciên­
cia ver aâceitaçam,que tinha-
mos em toda aquella cidade: 

determina denosiarinarifiladas, 
pera que jà que nos fiam podia 
render ás- claras ; ao menos nos 
acometeíTe por erobofeádas., 
Era o exemplo dos. noftos, na 
modeftia de foas peííoas,na po­
breza defeu trato,na humilda--, 
de de fuás acçoens,- o que tra­
zia toda aquella /cidade affei-
çoada,& efpantadadéprocedi­
mentos taro peregrinos! Nefta 
fonte de tanta fynceridade de 
vida, Sc pureza de! etiftümes, 
quizeram homens perdidos la­
çar peçonlia; fizeram qua ti to o 
autor cia mentira lheseufincu, 
pera nos inficionar,mas âcodio 
o autordaverdade,pera nos pn 
ri ficar-. 1 HI»I ir: , ,u,;. :*y , 

3 A primeira filada,que o 
inimigo commum?hcs arracu, 
focedèo defta maneira:dousho 
mens de roim vida,, veríàdos, 
fegundo parece,nas efcholas do 
meímo inferno, enfinados por 
tal meftre-, fe veftiram de hu--
mildes trajos, que em tudo re-
prefentavaro bem a pobreza 
dos noffoS':Padres(quetambem 
© demonio,como diz o A pofto 
lo*,fetrãsfigura em anjo de luz, 
fendoelle Princepe das trevas) 
eftes dous miniftros de Satanàs, 
fingindo, naro menos a mode­
ftia dosólhos, que a pobreza 
dos veftidõs,corn diabólica dif 
fimulaçaro,fe foram huma noi­
te ( porque a mentira foge dâ 
lüz do dia)a cafa de hum certo 
capitular da Se, na qual elle,pOj 

íua 

Anno:da 
Cfúfdrihid 

Traça q o 
diabo to­
mou ,pera 
nos defiau 
torizar. 

1. ad Cor.C 11 
n.i i.ípíeclHH* 
S-itana-s nanífi 
gt-rat íc Jnan-
geliam -••>•£ts. 
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íiia muita devaçâm, dava libe­
ral mefa de jogo; entram pela 
porta , íòbem a efeada os dotis 
fingidos apoftolos; houve alvo­
roço nos que aífiftiam aos en-
vites cora tal vifita; perfuad em -
fe , que lhe vem fazer alguma 
prègaçam ; levantafe o capitu­
lar, manda arrojar cadeiras, dã-
fe as íàudaçoés xõmuas; pergu-
talhes, que demandam foas re­
verências em foa caía, 8c a tal 
hora ; nada menos efperavam 
que a repofta , que lhes ouvi­
ram: Somos, dizem, dous Religiofos 
da Companhia, a afipereza com que vi­
vemos,($y o rigor com que nos tratam 
kemuy fuperior ds fracas forças aa 
humanidade-, necej?ita,Aiz\2Lm, efta 
tezfdam de arcofrèèhado,dealgualivto 
devida; mas porque o credito, (fiy 
opinidm,que 4 gente de nòs tem, ndm 
permite que refpiremos de diaj nos vi­
mos aqui aliviar de noite-, (fiy dev.m. 
dizem , afsim como fiamos a confifi-
fam defta fraqueza, afsim efperamos 
de dar em fia prefença hum par de 
horas de deficançadas tregoas aofieve-
ro rigor de noffa vida ; trazemos di­
nheiro baftante,fier emos, cornos mais, 
parceiros no jogo-, qüe logo come­
çaram, com grande defenvoltü-
ra, & notável leviandade, juga-
d© , Sc jurando ( que eftes do­
us ofrkios íèmpre andam jun­
tos) 7 

4 Nam nos confta do que 
fez o reverendo capitular nef­
ta occafiàm,fobejamnos conje-
ituras, pera nos períuadirmos, 

j 2 l Armo da 

que conhece© os v e r d a d e i r o s ^ ^ 
tafues, & fingidos Religiofos. Iz' 
O certo he , que na feguinte' 
menhã , elle poz de dia em nu- €°"?l & 
. , r tf. t publicou 

bhco,o que paífou de noite em efia filada 
fua cafa. Contou a todo o Ca- do diabo. 
b;do aquella infame levianda­
de , que fingio crer naquelles 
dous hoíjxdes nodurnos, dií-
curfou, com grande liberdade, 
fobre a modeftia,&encolhimê-
to dos noífos, dizendo, que tu­
do eram fingimentos, 8c hypo-
créíias; d aly paííou a por a bo­
ca no mefmo céo, affirman io, 
que o Cardeal ferenifsimo vi­
via enganado,por trazer aquel­
la terra homens perdidos por 
affombro de gente fanda. D-j 
Cabido fahio a hiftoria à pra­
ça ; Sc tomando novas azas a 
roim fama, já corria pela cida­
de , que todos os noíío; anda­
vam de noite pelas cafas do jo­
go, Sc que eram todos hõs apo­
ftolos falfos, Sc huns verdadei­
ros hypocritas; que efte mal té 
opeccado de hum fogeito,qüe 
pertence a alguma commani-
nidade,porquecometendo hum 
sò a culpa, abrange a todos a 
infâmia : bailou murmurar sò 
ludas r da que elle chamava 
perdiçam na Madalena , pera ioan. .m, 
que outro Evangelifta diííeffe, .ínü̂ VdlLp 

* f -i C ' > lis cius Iudas 

que murmuraram todos: alsim :&c 
J I . i . r I Matt.16 n 

íucedeo aqui; porque pela ínra-
mia, que o diabo fingio em do­
us , o povo multiplicava o erro 
em todos: defta maneira que-

VidCtes auti-r; 
d: fc ípul i i n d 11 
oatifunt dic£-
tes &c* 

na 



S"gãdatra 
ca, deqo 
diabo ufiou 
contra nos 
<e;n.Evora. 

Anno de C 2 2 
ChiJio ^ j ria o diabo envidar o reftona-

quelie jogo, pera que entrando 
a enganar com poucos, ficaííe 
com o ganho de ver perdidos 
a muitos. 

5 Nem fe contentou o 
cõmú inimigo,cõ ver taro bem 
lograda aquella foa infernal ü-
ladâ;eisq no meyo defta gram 

-poeira de murmuraçoens quiz 
corroborar a mentira pãífada, 
com outros argumentos demo­
vo . Appareeeo nefte mefmo 
tempo emEvora outro miniftro 
do diabo, veftido com trajo de 
clérigo modefto, dizendo,que 
era da Companhia de IESV;& 
que por iífo fe chamava Diogo 
de IESV; efte tal entrava pelas 
Igrejas,& fe punha publicamé-
te a con fe ííar a toda a forte de 
gente, apregoando grandes po-
deres, que tinha de Roma, por 
fer da Companhia ; 8c em-ef­
feito-, ••elle abíolvia de todos 
os cafos refervados, fero algum 
pejo , & coro tanta facilidade 
perdoava peccados horrendos, 
que mais fácil fe moftrava em 
ab foi velos, do qu: os peniten­
tes foram em cometelos: avan­
te paliava efte novo Papa,dava 
a beijar a mam aos que con­
fi ffava ; Sc jà por efta ceremo-
nia lhe paífaramos, fenam dek 
tara mais avante a mám , por-' 
que, üo cabo da cónfiífàm, pe­
dia dinheiro, cõm pretexto de 
hum retabolo, que fingia que­
rerem os Padres fazer, dando-• 

Chronica da Companhia de lefufón Portugal 

lhe muy boas cores, antes de 
fe r pin tado, & an tes d e vir aos 
noífos ao peníamento tal obra; 
porque como haviam de tratar 
de retabolo, fe ainda nam tinha 
capella ? Muito mal levava a 
gente do povo os peritoriosdo 
novo confeífor, 8c fe contenta­
va a huns por liberal, em dar 
abfolviçoens, a outros defcon-
entava por importuno,em pe-
tdir eíinolas;& em refo!uçam,fe 
efcandalizavam todos detalPa-
dre da Companhia , & pelos 
raâos termos defte sòjulgavam 
que aífim deviam de fer todos 
os mais. 

6 Teve noticia o Padre 
Reytor Melchior Carneiro da 
grande tempeítade, que contra 
a pequena naveta fe tinha levã-
tada: tentou primeiro bem as 
caufasde tam repentino maru-
lho , achou que de noffa parte 
nara havia nemforabra.de cul-
pa;tratou de recorrer sôaDeos, 
fiando que elle acodiria por 
noíTa innocencia ; 8c que toda 
aquella machina de patranhas 
diabólicas (como edificio fero 
fondamento) fe havia logo de 
arruinar pòr fy mefma. Afsim 
focedèo, os noífos calaram, & 
Deos falou. Suícitou Deos an­
tigamente ©efpirito do mance­
bo Daniel, 8 pera acodir pela 
honra de huma rnolher inno--
cente ; levantou aqui ó zelo de 
huro velho,pera defender a vir­
tude de humaReligfim íànda: 

havia 

Anno da 

Cõpanhia. 

12. 

Como o P. 
Melchior 
Carneiro, 
acodio aefi 
tes fialfios, 
t efie mu-
nhos. 

Dan.c.i j.n.45 
SufcitavitDes"? 
fpiritujn pueri, 
fcc. 
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1 innocêcia 
\dos noffos 
\ religiofos. 

havia em ;Evora,naquelie; tem-
pojhuro facerdote muy anciaro 
na idade, & muy4venerado na 
virtude, que. fe chamava Vicen-

'íguesr; a efte tomou te 
Deos por inftru.mento,pera def­
cobrir eftas roaranhas,.. Nam 
podendo o bom facerdote fof 
frer porfe boca •, com tan ta1 i-
berdade, em pe0Pa$,que elle ti­
nha por íanctasj fe .reíolveo. em 
nam comer, né beber, até1 nam 
defenrolar tam enganofos en-
leos: lidou, com proveito , Sc 
fruito na pefquifa,atè vir a: def­
cobrir a trilha dos malfeitores; 
Sc quanto? ao::primeito cafo do 
jogo, veyo a- faber , que©js 
que tomaram- aquellajmafcaía: 
enganoía;, eram dous clérigos,'j 
de muito deípejo, & de> pouca1 

confciécia,;inimigos, fem caufa,: 
daGõpanhia(cujos fracos olhos 
cegavam à vifta da luz dos nof 
íos5&defcobrio,q nas horas,que 
; elles gaitaram na • cafa do Ca­
pitular jugando, Í eftavam osda 
Companhia no feu Collegio 
orando, por aquelle fer otem-
po,emque nos! davam finalao 
exame da confidencia, & a ou­
tros exercícios ,J era què hum 
por hum fomos viftos;& vifita-
dos.-de noffos fopêriores.9 Por 
•eíta evidéte coardada dos nof­
fos <7&>p©r a publica confiífáro! 
dòsdelinquentes fcomgrande 
alegria do fereniífimo Cardeal, 
& de todos os bons) ficaram os 
dous clérigos caftigados , Sc fi-

) 2% Anno da 

f cou o diabo perdendo "naquã- .^ 4 *^ 
le íèu jogo, em 0 qual tinha me;12* 
tido o refto, 8c cuydava de ga­
nhar muito. 
tM 7\\ O outro engano do cha-
raado^ioga.de IESV, deíco- 2fdiL 
brio Deospor viadehuro man- outro cn-
cebo/que efcandalízado dâ im- g^io. 
portunaçaro ,xoro que lhe pe­
dia efmola,o foy fegnindo,pera 
verfe entrava ern noíía cafa, Sc 
véndbo meterem hüa eftalagé; 
deixando^aty emprazada a ca-

\ ça, & a hum minino em vigia, 
porque lhe nam eícapaífe das 
mãos ; foy dar conta do que 
paífava ao Doutor Diogo Fo­
gaça, ofíiçial ,de fua Alteza, no . 
governo;do A>xebifpado,oqual i 
rolâudou hü:m;meirinho pera o 
prender; porém como o reve-
re n d o c on fe (íor an da va j á c o m 
cem ©lhps fobre fy,tend.o algu> ' 
ma noticia do que, paífava ,6 fe 
trafroontou detal*m'aneira,que 
munca mais nem abfolveo, nero i 
j appareeeo." D'efte modo/defi-
fez a divina bondade aquelles; 
efpefos nevoeiros» que a mali-j 

i cia infernal (na deitando dian-j 
te dos olhosidos moradores de 
Évora, a • firo de nara verem-a-
\m, que ,o Senhor lhes tra^i^i 
pera fahirem das trevas de feus 
pecccados,de q mujtos,por me­
yo dos noífos, fe apartaram, E: 
ficaram todos entendendo, que 
nam baftam;treiçoens fingidas, 
pera defacreditar a verdade, v 

r f fifft* '•*-• 
j , :.,» t : t f -

CA-
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O P.Mel\ 
'chior Car-
jiciro , fioy 
Jjodtem de 
grades ta* 
lentos. 

C A P I T V L O XXI. 

Dâfe huma breve noticia do 
Padre Melchior Carneiro, 
primeiro Reytor do Collegio 
de Évora ,- de como daly.. foy 
pera a Índia fi & de outros 

Reftom do mefíno Colle-
i.y gio, que feguiram feu 

exemplo. 

S duas primeiras, & 
principaes colunas, 
fobre que fe princi­

piou o edifício do novo Golle­
gio, foram o Padre Melchior 
Carneiro Reytor 7 8c o Padre 
Manoel Fernandes, que era o 
pregador; ambos em feus ófir-
cios procederam, com tal emi­
nência de exemplo,que podem 
muy bem fer oíFerecidos aos 
vindouros, por retratos, Sc pro­
tótipos, pera ferem imitados 
dos que melhor quizerem pro­
ceder, lá atrás falamos no Pa­
dre , Melchior Carneiro,oqu3l 
le tinha grandemente aífinala-
do, em feus princípios, no Col­
legio deCoi mbraxom gran des 
fervores de mortificaçam,&de-
vaçam; Sc agora era Évora roo-
ftrou bem fer varam de nota-; 
vel efpirito, defprezador de fy 
meímo, de grande charidade, 

pera com os outros, infigne ze­
lador da;honra de Deos, Sc ho­
mem de rara prudência . Por 
eftas boas partes, que nelle bé 
conhecia o padre meftre Si­
mam , o enviou a Évora por 
Reytor, 8c fuperior dos noífos, 
em oceafiam de tanta importa­
da ; Sc a experiência moítrou 
quam acertada foy efta elei-
çarajporque com feu fando,& 
prudente modo, grageou o ani­
mo do Cardeal Infante,' & af-
feíçooua íy,& áCompanhia as 
vontades dos nobres);& os cora-
çoens do povo. 

2 : Grande conceito, Sc fa­
tisfaçam tinha o fereniífimo In­
fante da prudência , 8c letras 
do Reytor do feu novo Çolle-
igio, & por iífo fazia delle toda 
a confiança, cometendolhe as 
coufas de mayor importância, 
pera o bem efpirituaí de íuas 
ovelhas, &remedio de pecca-
dos, cuja emenda fempre dava 
muito que cuydar a efte vigi-
lantiísimo paftor, fazendo todas 
as boas diligencias,pera os evi­
tar; tinha a cidade toda dividi­
da como em quadrilhas, com 
prefidentes, repartidos em feus 
íugares,pera com mais facilida­
de,!?:, providencia acodir às ne-
ceísidades temporaes; à volta 
do bem temporal, acodia ao 
proveito eípiritual, diftribuin-
do pelos mefmos bairos as pef 
foas, qne tinha de mayor con­
fiança , encarregandolhes con 

grande 

Teve delle 
grade co-
teitooCar 
deal In­
fante. 



Como foy 
pera a In-
'dia. 

grande cuydado,que com tpda 
a vigilância o avizaífem de 
qualquer efeândal©,. qüe hou­
veífe na cidade, pera logo lhe l 
por o remediocõveniente, que j 
muitas vezes, por íy mefmo , o 
zelofiffimo Princepe applicava, 
chamado a feus pecos o culpa­
d o ^ aly diante de íyp avifâva 
paterüalméte, &logo o remetia 
ao Padre Melchior. Carneiro, 
pera o confeftar, 8c meter np 
caminho de fua falvaçám, que 
elle fazia com grande zelo ,-ySc 
comlgúal prudência . E havia 
ordinariamente tantas occupa­
çoens femelhantès, que muito 
mayor era o trabalho, que lhe 
davam as ovelhas, que foa Al­
teza lhe remetia, queos fubdi­
tos, que a Copanhiálhe entre­
gou ; porque eftes, com© tam 
virtuofos, eram muy bons de 
governar; aquelles, como pec-
caetores, eram muy trabalhofos 
de encaminhar: a todos acpdia 
o bom Reytor^ procedendo em 
tudo de tal maneira , que era 
amado dos/fubditos, Sc eftiraa^ 

do dos de fora. • . 
3 Governou o P.Melchiof 

Carneiroleftè Collegio dEvo-
ra,até o anuo dé 1555. em que 
foy mandado pera a índia, pe­
ra companheiro, &foceífor do 
Patriarcha de Ethiopia,fobre o 
Egyptó,Dom Ioam NunesBar-
reto,corrodiremos adiantene-
fta hiftoria.Muito tempo havia 
que efte fervo'de Deos pedia a 

Lpuro terceiro, f Gap. XXI. j yij? 

miííámda índia f que eftes érâ" 
osdefpachos , quê pretendiam 
Osfuperiores daquelle bom té­
po ) Sc pofto que fentio muito 
o encargo da dignidade Epif 
copai,pera que hia eleito, com 
tudo, como efta Prelazia tinha 
mais de trabalhos, que de hon­
ras , aceitou:a carga , por narò 
perder a jornada : Sc depois 
em Goa foy fagrado Bifpo dè 
Niíféa.-. Mas nam chegando, 
pelos inconvenientes, que hou­
ve ( de que falareraps adiante) 
a governar foas ovelhas pró­
prias , ajudou efpiritualrnente 
ásalhéas, porque de Goa foy 'fioyachi-

1 1 ÍVi v 1 hia.(Spre-
mandado a China, aonde: na \tenyfoen, 
cidade de vMaeáoa exercitou firar no ia 
o oficio de Bifpo, paftorean- \fidm. 
do aquelles Ch.riftãps tam sòs, 
& portam longa diftanciade 
terras, &.divifám de mares, 
afaftados do fopremo Paftor 
de Romar. Eftando pera íe 
embarcar pera o Iapam, foy 
Deos fervido de o chamar pe­
ra o cèo , jpera lhe dar o pre­
mi© deites grandes^ trabalhos. 
Exercitou o Padre D. Melchior 
Carneiro1 aquella ocupaçamroã 
corno íiibftituto, que era, mas 
como fe foífe proprietário, vi­
giando ,com grande cuydado, 
ero afugentar os lobos , que 
muito ao longe , em os fen-
tindo , os hia monteai,& per-
feguir. 

4 Boa prova defte fando 
-1 zelo foy o que lhe focedèo na \ 

~Yy índia, 
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Índiâ7áõde:püVindò que hu'he-
regè Neftoriãpo füúp^àôya0- j 
toridadè dè Bifpo Armenipian'1 

dava nacofta do^alâbâr (feh 
meando atrevido' a <'• doutrina 
peftileneial- de feüs abomina-! 
veís erro57*iTcoro grande danO; 
daquelles novos'Chriftaõs) ar- j 
dedo o P. e íãndd*zelo, fe foy â | 

• Cochim^onde começou â per-; 
• feguir - aquelle nlimltrO d© írt* 1 
I forno; &*vendofe oherege ma­
goado , >nam podendo com te-• 
2©és fazer tiro delmportancia \ 
ao Padre7lhe atirou huma Ve2 | 
coro humâ fétà 5 que lhe paíTou j 
dê parte a parte o vam do bar- j 
rete, que felevanta fobre a ca- ; 

béça, fem^he lazer dano-âl-! 
güraimòftrandp'Debs o cuydâ-j 
àê, que tinha de defendera vi­
da, de quem lhe defendiaafé. 
A* -5. Em lugâi- do muitõ-,què 
dèíté noíío primeiro Reitor de 
ÉvPra,'puderamos dizer, baftâ 
o teftemunhp, qüe delle ternos 
de noífo Padre S. Ignacio , na 
carta , que efie revê© a Cláudio 
Emperador de Ethiopia, aonde 
falando do Patriarcha Ioam 
Nunes Barreto p & dos Biípos 
feüs fuceííores, quê eram o Pa­
dre-And ré de Oviedo, ^Mel­
chior Carneiro7 diz© feguin­
te}: .0 fdtnarcha , (fiy feus dbm 
Coad] titores:, (fif 'futuros jucefiores-, 

fam' fieffoas. de afprovada virtude,(-ê'& 

ercitados em noffa Companhia ,'^n 

todos os exercícios deli a'f^ fiaram 

efcolhidos fera efta empreza. de èM 

Mak'fi^.MdomriMAv(^fifiken& 

çidfmgukr:,ãdfimifi^ntdf^dm 
'de-dmmoi, 0:dlegrí^ém':qué^J^ 

tètn efta glortbpk 'eWffizd', drmdó\ 

de.graddê'càfimça., pera >fiffrer 
trabalhoSAtÈayylòrid', dedDeofi, • tm 

ordem d conveyfdpi das dlma~s:.Ate> 
I quî  noífo fendo; Patriarcha ;€j 
I em breves palavras nos defere*-* 
' veí as• grandes virtudes^ d efte 
exemplar Prelado,5 & perfeito 
Religiofo. <-• Al oh c-r<r\'.-:ífo 
d'6, *- Tornando aEvora,dbnÜe 
nos fahimos perà a índia e© ©P» 
Melchíor Garneiro-.*>t (primeiro 
Reitor daquelleCollegib)pare> 
eé-cj foa bê afortunada eleiçam 
logomoftrou fer-hfi vêturofo^c 
sltò-pronofticó^ do muitoiqefte 
InigneCblfegio a-via deiifofikar 
cõ luzes do Ce© atpdo ©Qriéte 
da terra, çõ Os varões Apoftoli­
cos, cj havia de mandar pera as 
partes da índia,-pois começou 
pelo primeiro-Reitorytâ autori­
zado porxlignidade Epiícopal;e 
tã acreditado por religiam^ vir 
tüde; porq poftò^oGollegiQ do 
SpiritoS.cTEvoramifby pattkta 
latmête fadado' peta feminario 
daIndia,comõ o- dè IESVdeCò 
imbra,c©tüd© igualméte parti­
cipa dos trabalhos dé tã sãdas! 
miftoês,e merece os louvores de 
ítasgloriofâs éprézas;ecomo deo 
peráalndia o feü primèiroRei^ 
tor-aífi pera cõtinüar cõ eftá sã 
da liberal idade, cfâhi a pbüctis 
annos lhe deo jGtamétey pera a |; 

meíma 
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mefma mifsã,oReytor doGoll© 
giOjoVicerreytorAomeftre dos 
noviços/^ erã os PadresFrãcif-
coMartins, Vâràm aífinalado em 
letras,;& virtude; Ieronymo Re-
belio , conhecido por ítoraã de 
muito fpiritOjreligiàm.&obediê 
cia; & o Padre Ieronymo Cota, 
degrade piedade,&> muita ©ra­
ça, o qual(cõ muitos feus novf-
ços^q feguiraro tã sãdoèxéplo) 
acopanhou ò feuReitor,e Vicer-
reytcjr nefta "gloriofa refoluçã. 
(y ,o»Nê parou aqui o effeito do 
exé pio do priroèiroReitOr,poté| 
dâhi a poucos annos lhe de© o 
mefino Collegio perà u a índia 
©ütt© Reitor,© P.Pedro da Syl-
va,qcõíua conhecida prudécia, 
& inteireza de vida,letras,& sã­
dos cuftumes, grãdeinéte autõ-
rizava^aquella Vniverfidade, 8c 
boraya a Cõpanhia toda; 8c po­
fto q,aífi o P.Peroda^Sylva,co­
mo ©P.Frãcifco Martins,acabà-
raro a vida na viagé dâlndia,té-
do por fepultura o roarOceano, 
sé chegaré a laçar ferro nas pra-
yasdelèjadas doOriéte; nã foy 

' parte á magoa de taês perdas, 
pera naqueile Collegio fe dimi-

i nuir efte fervor de hir à índia,1 

a pregar a fé, dado sepre oSpiri-
tp S. aquelle feu Collegio^ qué 

1 deo otitulo,nov© efpirito, pera 
cõtinuaf cõ épreza tã sãda;co­
mo focede ainda é noífos tépos 
em fogeitos graviííímos, doüto-
res,&létes de Theologia adua-

-es,cjteraos viftoembar car fe pe­

ra a índia, c©exêpfo,& edifica" 
caro. Mas pois citamos ainda no 
Gollegio d'Evòra,& falamos do 
primeiro Reitor;'bé he cj5diga­
mos tam berro afouma coufa do 
primeiro pregador.1 ̂ c~>: ' 

'S D O 

XAPlTVLOfXXlLi 
Apontamfè as coufaspertece-
tesao P, Manoel Fernandes, 
primeiro pregador do Collegio 
de EviJrajSãdèfeufanãozfilo, 

r•'; & dhras maravilhofas. 
•'-' ••! O, . * 1 : _ j i / í ' ' - J-- t,L.) 

^1 Ntréx-utras* boas forte? 
que-teve efte real Gol­
legio"-cTEvora \ hüa foy 

fer feu primeiro pregadorffo P. 
Manoel Fernãdesníéftre, q en-
finoua íer sãdo;iàquélíe;tã co­
nhecido SíroamGomes,nomea-
d© nefte Reyno, pelo çapatéiro 
sãdójCuja vida,& efpãtoías vir­
tudes andam irripreífa*. pelo P. 
Manoel da Veiga de noífa Cõ­
panhia, do qual diremos algua 
coufa adiãte, no anno dei 554. 
Naceo efte P. em Afiica na ci­
dade deTagere, de pays nobres, 
dos quaes foy criado é todos os 
bõs cuftumes; eftudou Latim.,&: 
ordenoufe de fabdiacono-mor-
reolhe nefte comenos feu pay, 
ficoulhe a mãy viuvá;& húa ir* 
mã dõzek; &árdêdo nelle o de­
fejo; de alcançar algü eftado de 
perfeiçam fiüò qual fe falvaííe 
afy , &aproveiÈa(íe a outros,fe 

) relolveo a deixar rá'mãy , Sc a 

# P. Ma­
noel Fer-
•nades na-
*eo em Tã 
gere-

Yy 
\ 

11 ma, 
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nfto de ^ml^quantOitinha ero Taro 

Lib. i .c .19 . 

,:.gere,& virféa Lisboa, pera en­
trar em algua Religiam. Coro 
efta refoluçam íè embarcou, Sc 

xjíegou a Lisboa,a tempo ero q 
vio, 8c conhecéo o fando Pa- •! 
dre Francifco de Xavier, 8c ao, i 
P. M.Simara; Sc tratando com 

jelle fobre íua entrada na Cõpa­
nhia , foy admitido, depois de 
provado.com, os exercícios ef 
pirituaes,& levado ào Collegio 
de Coimbra,pelo meímo P.M. 
Simam,entre os primeiros fun­
dadores d'aquelle íandoColle- • 
gio,como diífemos atrasa: aqui j 
eftudon p q reftaya.de Philqfo-
phia, §cs Theolagia,procedendo 
fempre cõ raroexeplo,íendohu 
dos principaes ventuteiros na-
quejlas valentias de elp|rito,em 
que ps noííbs,np§ primeiros an-: 
nos *fe exercitaram era Coim-1 
bra, como contaroosatras; &por 
íèr homem ,ÚQ tam conhecida 
virtude, o mandou o Padre M. 
Simam, entre ós primeiros fun­
dadores doCollegio d'Evora:or 

' Q7 / 

denando Deos as couíàs de for­
te, que os dous principaes Col­
legios de Portugal, o de Coim-
bra,5c o de Évora, reconheceí-
fem, 8ç deyeíTem a efte exépla-
riffimo Padre, os princípios; de 
íua felice cieaçam, ,| £ -jk-oorí 
..z• j (-.Foy efte Padre hu dospri-i 
meirns de noffa Religiam, q nó 
anno de 15 s;o.àpetiçam dõ fe-
renifsimp-CardealcIníante D5 
HeriquexpiTieçou a pregar por 

toda a provincia de Alétejo,nâ 
qual miííárofez coufas maravi-
Ihofas, 8c próprias de hü prégâ^ 
dor apoftolicoytirãdo odios,de-? 
fterrãdo íuperftiçoês, prohihin1 

do peccados efcãdaloíos, cõ ta 
felice íiiceífoyq parece, o Spiri-
to sãdo igualmete falava,/& o-
brava por elle;ípPrq aõde quer 
cj entrava, logo na terra, cõ(,hü 
nòtavel^&occulto abalo,fe>setia 
nova mudãça,&refoamaçam3de 
cuftumes ; de forte, q podemos 
dizer,que,dehü certo modo,ap 
exemplo defte bõPadre, deve* 
mos © Collegio d'Evora ; aon­
de foy o Padre Manoel Feinã-
des o primeiro , que nelle teve 
por officio pregar, o que fazia 
na Sé, 8c em outras partes da 
cidade,~& em todo o mais def-
trito do Arcebifpado , fazendo 
miífoens a pé , como Apoíto­
lo , & pedindo eímolasccmõ 
pobre; pregando feis vezesca-
da fomana, àlé de hüa liçam, q 
todas as noites lia aos mininos, 
& aos moços Jà mais crecidos 
no hofpital,ou na Miféricordia 
das terras por ondexaminhava. 
E foy taro grande o zelo, cõ q 
pregou na cidade de iBèja, que 
ardia em ódios; q,põdofe huma 
vez a hüaporta da cidade, que 
chamam de Moura,fez cõ q ali 
fe falaííem, Sc abraçaífem mais 
de íincoentaliomèns, que de­
pondo comi lagrimas o "ódio 
paftado, fe davam os parabéns 
da amifade prefente a-.-f.En-tran-

Anno da 
Cõpanhia, 
l i . 

do 
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do mais em alguma terra, em 
que íàbia haver peccados pu-
blicos,bados conhecidos,&eoe-
miíàdes eícãdaloíàs,antes de en 
trar na conquifta deites ódios, 
dizia primeiro miííà,&fe punha 
em larga oraçam; & deftas mi­
nas ficava tam enrequecido no 
efpirito, & ta roborado nas for­
ças ,xj nenhüa difficuldade lhe 
metia medo, como íe foífe hüa 
colu nà de ferro,ou hü muro de 
metal, a que nam faziam abalo 
ós ventos furiofos, Sc tormentas 
desfeitas de refpeitos humanos;, 
&peccadòs pub 1 icos, por mais cj 
© demônio fe tiveífe com elles 
foito f©rte,& acâfteliado, tinir 

3 D'âqui nacia nã tomar ne­
gocio entre mãos7 tocãte á fal­
vaçám das almas,cj? nam cõeluif 
• fe felifmehte, trabalhado aífi d o 
pulpit©,cõ a efficacia, & fervor 

-de feu ípiritò;C©m© em particu-4 

lar n© trato familiar co o pròxi* 
mo, â quê sépre levava a Deos. 
Xomb a norte em quê eroproa-
vâ foâ aIma.Nasprégaçoés,que 
fâzia,mais obrava © eípiritov Sc 
zelO,cj lhe fobejava^a eloqué-
cia,& eõcerto de palavras,qlhè 
faltavã,guardãdo muy bé o cõ-» 
felho, cj S.Profperoc dava a hu 
Pregador, que nam puzeífefoa 
confiançano refplandor das pa 
lavras,mas na virtude dasobras. 
Com' efta traça de tal maneira 
rendia as almas, & abrazava os 
coraçoens dos ouvintes à peni 

" -' ',' ' • " '•«ii~>i'tnnV" •'-..- -—^_ ' - ' s s -

Lddiw terceirofmCapfiXXII.>« r 2 0 
nidade ,*r que tomavam todos 
compungidos t, 8c huma vez 
íãindo doüs^fidalgos de o ouvir 
na Sé de Évora, aonde pregava 
aíternadamente cõ hum grave 
reiigiofo(de outra religiam, pre­
gador de nome)perguntou hum 
dos fidalgos ao outro , qual dos 
dous pregadores lhe cõtentava 
mais? Re fpõdeojxjquãdo ouvia 
o outro religiofo, vinha xõteiite -. 
do pregador, mas quando ouvia 
oApoftolo, v%iha deícõtcnte de 
fy;dãd© cõ ifto â entéder a gtã-
de;virtude,qDeos punha nas fio 
gelaspalavrasdaqlle feü'humif 
dè fervo: & na verdade ellas era 
de tãtaefficacia,cõ o dom de la­
grimas, qtinha; que nam fazia 
prègaçam de que fe naro feguif 
fero gloriófos effeitos de mudã-
ea-devidá,eV admiráveis xovei-
fdès de notáveis peccadores.'1 ' 
; 4 : Na primeira prègaçam, cj 
fez em Lis boa, ouviu doo a caio 
hü Africano-Alfaqueq delRey-, fffil 
Scnatural do meímo Padre,que ; cmiisèoa-. 
havia nove annos, í| eftava em I 
mào eftado (tã aferrado â torpe ^ 
oécafiàm , qnam fe Mirava da 
molber, Sc filhos, cj tinha na ci­
dade de Tagere) fubitaméte fi­
cou tâ tocado; da graça divina, ; 
&trocado na ma vida,qiogo cõ 
grade préíía,&igualedificaçã,e 
nam menor efpànto de todos, fe 
tornou aTãgere afazer vida cõ 
foa molher, &filhos,fiazêdo Voto 
de nuca mais tomar ao perigo 

õ qihe fiüf 
tedeo cm. 

dtmarM-

téncia ,& lembranças da éter-1) fo eftado da torpeza, ,de q Deos 
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o tinha livrado,por meyo doP. 
Manoel Fernandes. n 
ii-'p 5 > Era Elvas lhe focedèo 
om^o cafo; que ainda que leve 
na .-matéria} he digno de ponde-
- caçam no effeito : havia huma 
molhei* cafada naquelia cidade, 
de muita nobreza,&grande ca-
.1 idade, tam perdida por galas,& 
atavios.-em feu toucado , & ve-
ftido,que era feu trato, &faufto í 
igualmente apparatofo na vifta, 
Sc exceífivó nos gaftos: ouvindo 
hum dia pregar ao Padre Ma­
noel Fernandes contra a vaida­
de d o mundo, íe trocou*, como 
outra Madalena ; & ferida de I 
interior fentimento, começou 
logo a tirar de fy as joyas:, & 
brincos, com que andava ata­
viada ,satè ficar em hum trajo 
cham j honefto/^humilde, Vin­
do o marido de fora, & vendo; 
aquella novidade, â começou a 
eftranhar; & entendendo afon-
te..donde\nanára\tal mudança, 
d eix ando de pelejar com ella, 
íe indignou contrao pregador,' 
Sc dizendo.mil males delle , & 
da Companhia (quequem eftà 
agaftado, Sc fentido, ainda aos 
mais innocentes nanf pèrdòa)> 
foylhe*â roam a molhei ,-fecom 
grande • humildade-r lhe pedio', 
qüe*nám condenaífie o Padre 

r • 
tantas vezes7riem primeiro o 
ouvir pelo menos-huma:; veyo 
nifíb o marido,'mais perà oxo^ 
nhécer,-& tachar,que pera fie a-
proveitar,& femelhorar.íiüjí•} 

.'i: -•• 16y:y: Porem; a palavra de 
Deos na ooca de feu fervo; foy 
efpada tam, penetrante, Sccor1 

tadora,que logo O ferio,& tref 
paífou de tal forte, quexomp 
fè fora morto í ao mundo, r.&; a 
fuás vaidades,acabada a prèga­
çam,nam sò louvava o qiie fua 

j molher fizera, em deixar p fo-
perrluo de feus traj©s,.mas elle 
meímo, pòr verdadeira contri-
çam,& amor da penitêeia, cor­
tando por refpeitos huroanpsje 
veftia no interior de cilicios; 5s 
fe lhe fora licito, como dizia,© 
faria de facco no exterior. •> Aífi 
troca Deos os coraçoens hu---
manos, mudando tam depreífa 
o juiz© ,o7&fparecer das Çpufas, 
que, quafi de fobito vem hum 
horoemr a goftar do que d an? 
tes<abominava; 8c jâ lheiparece 
fermòfo:,, o que dantes regciira-
va por afrontofo.- Creceo tan tò 
neftes dous virt.uofos caiados © 
effeito da divina graça, que ca­
da qual d aly por diante fervia 
ao;Padre de feguir a caça efpir 
ritual, que elle nos; fermoens.a-
levantavaratrâhindolhe omaii-
doos homens nobres f & ella 
oecupandoíe em fazer - viv],,»*$ 

| confiífam as roõlheíesroaisflõ-
| rada sdâícjdade;'; que deftas ef 
I pias landas !rinha:muitas efte 
bom caçador;u; y- .•ynykiyzl.-
A /ifii-Era.: feia eftylo ordinário 
hir pelâSíruas coro .o compa­
nheiro ,: perguntando, fe.haviaj 
doétes,pera os e©íòl;ar,& ajudar ] 

A nnoda 

Cfdnkffit 
1 2 . 

Como fie 
mudou hü 
homê no­
bre- ouvia 
doo P.M d 
noel íer 7 
nandes. 

• - . -
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Livro terceiro. 
a bem morrer: efte era fe u ze* / 
Io em toda a parte ;,mas emE-
vora foy mais notável;hiaíepe-
las ruas da cidade-, aonde havia 
mayor concurfo do povo,&aly 
fazia praticas efpirituaes: infor-
mavafe dos offiçiaes em foas 
tendas , fe havia naquelia rua 
algum ódio particular, ou efcã--
dalo publico, que logo tratava 
de aííerenar,& defarreigar.Cõ-
vidava a todos à cõfiííam, affi-
nalandolhe o dia, & a hora em 
que os enperava, pera os ouvir. 
Aos dias fandos à tarde, afum 
tava toda efta gente (no princi­
pio era huma cafa do apofentb 
apertado, em que primeiro os 
noífos poufáram na Freiria .y> Sc 
depois nos paços delRey, pe­
ra onde fe mudaram) aly os 
ajuntàva na fala, que chamam 
da Princefa, a qual fe enchia 
das.mais graves, & autorizadas 
peífoas da cidade; aly lhes pré-. 
gava,com tanto fervor de efpi---
rito,& abundância de lagrimas, 
que era efpanto ver quanto el­
le fe movia a fy â devaçâm, 
& excitava aos outros à coutri-
çam. Acabada a fetvor©iífpré-
gaçam,fe aífentava logo no cõ. 
fiífionario,pera empolgar na 

caça,que como bom ca­
çador tinha le-

,.-;.-. vantada. 

Lap.AÃÜL c % 1 ytjm-fk 
•*• C-9jpmaa 

11. 

CA P I T V L O XXIII. 

Da muita eftima, que faliam 
dos fermoens do Padre Ma­
noel Fernandes ps muy vem* 
raveisPadres freyBerthola-
méodos Martyres fi & frey 
Luis de Granada^ de ak 
gumas.obras do, ferviço de 

Deos, fuef e^ na ci­
dade de E-

vora. -'•-.»• 

O tempo em cjue 
pregava em Évora 
o Padre Manoel 

Fernandes,refidia na mefma ei-
dade(como temos dito) o muy 
infigne varam Fr. Luis de Gra­
nada, tam conhecido no mun­
do, nam sô pelos exemplos de 
íua fanda vida, mas> também 
pelos efciitos de excelléte dou­
trina, com que allumiou algre-
ja'xatholíca* Eta naqueile tem­
po efte efclarecid© Padre muy 
eftiraado delRey', da Rainha, 
& dos Infantes; refiftio a gran­
des mitra$,& com© tam bumil-
de,xfcolhèo antes a vida de re­
ligiofo pobre , que o eftâdó de 
prelado rico. Efte tam grave, Sc 
calificado varam', tomo fó pu­
nha os olhos em Deos, a quem 1 
muito amava , Sc no bem dos í 

..w 

Yy 4 1 'MO-

- y~ -" -" -
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JP.M.fir. 
Luis de 
Gramdd 
filim iv a 
ai.dit) aCó 
oarúiit. 

O; Padres \ 
fr.luis de 
Granada, \ 
& fr.Berd 
thoiamèo -
*es Marty 
res vã ou-
-ir a efie. 

padr3. 

dos próximos , que muito pro-
curava,nam fe pôde crer, quan­
to Ifeialegravar de nos ver em 
Évora, Sc quanto eftimava nof­
fo inftituto; dizendo que a Cõ­
panhia, era hum novo garfo da 
perfeiçam de Chrifto, hum ma­
nipulo do céo, pera encami­
nhar os homens à falvaçám, & 
pera renovar na Igreja de Deos 
a antiga fianctidade. Eítegra-
vlílimo Padre (a quem em gra-
denarte devemos a fundaçàm 
do noífo Collegio de Évora, 
pelo muito que ai fio perfoa-
dio ao fereniffimo Infante Car­
deal) tinha grande confolaçam 
de ouvir o muito fruito,què fa­
zia com feusfermpens,na cida­
de de Évora , o Padre Manoel 
Fernandes.7 Eftava também nas 

mefma cidade aquelle xlariííi-
- mo lume da mefma ordem de 
$. Domingos frey BerthoJamè© 
dos Martyres, que depois foy 
taro celebrado Arcebifpo.de 
Braga...,x & nam menos Primas 

das Heípanhas, por foa humil-
dade,que primeiro nas virtudes 
por/eus raros exemplos d tam­
bém efte muy, vepetavel Padre 
eftimava mmto a;Companhia; 
& fe,iJegrayaquandòoüviafa­
lar do fando zelo dos ferroo-

ens-.do Paire Manoel Fernari-

•.;ur; 
.z Trataram huma vez en­

tre fy eftes dpus gravíísimos 
Padre§,de lirrem ouvir fecreta­
mente :ao PadreManoel Fer­

nandes , movidos de fanda cu-
tiofidade, fera o Padre advertir 
nelles,pera que o fervo deDeos 
com mais liberdade entendeííè 
com feu auditorio;: focedèo em 
parte a eftes infignes vatoens 
(com o que ouviram, & alcan­
çaram defte humilde pregador) 
o que antigamente a S. Agófti­
nho a , quandoxom feu amigo 
Alipio, ouvio a Ponciauo fa­
lar do grahder Eremita fando 
Antam; foy nelles igual o efpã-
to á compunçam, repetindo 
muitas vezes, como humildes, 
que eram,que o Padre Manoel; 
Fernandes, com foa fanda, & 
douta fimplicidade, 8ccomfeu 
feryorofo zelo,rendia as almas, 
8c acabava, com facilidade, o 
que grandes pregadores, com 
foa eloqüência* Scletras , nem 
poderiam defejar. Acreceritan-
d© © reverendo Padre, & infig­
ne meftre frey: Luis de Grana­
da , que hindo elle á cidade de 
Elvas pTégàr, por mandado do-
Cardeal Infante, com todo feu 
citado, & applicaçam , nunca 
pudera arrancar os;ódios, tirar 
os abufos, nem remediar; os pec 
çados públicos d aquella •;cida­
de Ü mas que em chegando; oi 
Padre^ ManoelrFernandes fora \ 
çoufe eípalntôíà~ver, como logoj 
a cidade ficara era ;paz, refor 
mada nos cuftumes , melhora-; 
da na piedadÇ âffeiçoada â de- j 
vacam, renàidauao bando de: 
I E S V Chrifto. Mas bem foi 

"Anno da 
Ccpdnhta. 

i l . 

Aug.lib.8 cõf. 
c,6. Sttípcba-
müs antcm au 
diemcs&a. 

I-
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AefleP. de 
vemos em 
parle afu, 
dâcam do 
Collegio de 
Braga. 

[lib. i .c . iS . à 
|n.8. 

deixarei- neftes louvores alhê 
os ,*a humildade própria deite 
excellentifsimo varam, ©Padre 
Padre frey, Luis de Granada; 
pois he certo,que çom foas ad­
miráveis pregaçoens em Eortü-v 

gal, 8c com feus doutifsimos.lii 
vros em toda a Chriftandade, 
tem'feito tant©fiuito, 8c con­
vertido tantas almas ao céo, 
que com muita rezam o Sum-
m© Pontífice Gregorio deci-
motertioy de felice memória, 
diífe delle ,f que tinha feito ma-
yores milagres tha Igreja de 
Deos, do que fe allümiàra ce­
g o s ^ réfufcitàra mortos, sir ... 
?or3 Com a mefma íãtisfa-
çam do formara,que ouvira, far 
lava o infigne varam frey.Ber-
tholaméo dos Martyres,&ficou 
tam affeiçoado à> Companhia 
pelo que em;Evora ouvio a ef 
te feu generofo filho, que efta 
foy huma das cauíàs^que o mo­
veram , pera que fendo Primas 
das Hefpanhas, í'&•Arcebifpo 
de Braga, fundaífe naquelia fua 
antiga, & Augufta cidade hum i 
Collegio da noíía Companhia, 
de que ao diante^fe dará con­
ta: Sc concebeo tanto defte hu­
milde, & fervorofo pregador, 
que medindo ,os mais da Cõ­
panhia , pelo molde do Padre 
Manoel Fernandes,dizia ao Pa­
dre Ignacio de Azevedo(de que 
já falei,que foy o primeiroRey-
tor dó íeu Collegio, que funda­
ra) que átè os Irmãos coíinhéi--

res da Çoo:,panhia,Jhe mandai- ^ 
fe pregar pelas aldeas, 8c lúga- ' 
res do Arcebifpado: efte era o 
conceito, que eftès excèilentif-
fimos varoens tinham da Com-
panhiá;& conforme ao concei-
to,era também o amor, que sé: 

prenos moftráram': Sc a eftes 
dous tam-abalizados Padi es,da 
fagrada ordem de S. Domingos, 
entendo verdadeiramente, cue 
devemos o bom gafalhado,que 
fempre em "Portugal nos fize­
ram os muy reverendos Padres 
Dominicanos, dós quaes, nefte 
Reyno,nos conferíamos íèmpre irmâdade 
por fervos obrigados 7& agora \fitemosfi° 
A i j i6 'OS Padres 
também nos prezamos da hon- \DomlíhCa 

ra de verdadeira amizade ';-& \„9it 

irmandade, que com os da Cõ­
panhia manda guardar o revê-' 
rendifsimo P. M. gerai da ordS 
fr.ThomàsTurcus,no Capitulo 
geral, que tiveram em Roma, 
nefte anno paífado de i6£r\A\ \ 
ts. 4 Í Tornando ao noíío Pa­
dre Manoel Fernande;, nam fe 
pode em breve recopilaro nmi-
to fruito efpirituaí, que efte in­
figne fervo, do Senhor colhia 
com feus fermoens em pübli-
co,& praticas familiares em fe-
gredo, movendo os Ouvintes à 
penitencia, a examinar íua cõf 
ciência, & freqüentar os facrâ* 
mentos, -deíarreigar os vicios, 
plantar nas almas as virtu­
des, 8c â perfeverar na deva­
çâm , Sc exercício de obras vii 
tuoíàs. í.;.ví;;-or.--;íf ?'<\ ::ÜT 

,?r, j . H aro 
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0 P. Ma­
us 1 Fer nã 
djsfoj-M, 
fipiritual 
te Simam 
iGomes. 

í.Etbie.c.io, 

B~>'Sen' (lu­
me'sy o p. 
'-falto ei r 

1 í cr nades 
ynetèo em 
Évora. 

5 Hum dos melhores diíci-
pulos, 8c mais a rfervorados ou­
vintes , que.,teve o Padre Ma­
noel Fernandes , foy Simam 
Gomes,tamxonhecido eroPor-
U12 ai. por fi ua rara v irtud e, que qi 

cammuraroenre lhe chamam o 
çapatelro fando ••-, aproveitoufe 
elle tam. bem da doutrina,. que 
ouvio a feu meftre© PadreMa-
noel Fernandes,que foy liomé, 
naquelia idade, de vida fan­
da , Sc de taro admirável luz, 
nas couíàs efpirituaes,que veyo 
a fer hum varam de rara virtu­
de, & chamado propheta da­
quelle? tempos. Era Si mam Go­
mes o corretor defta fanda 
mercadoria dasalmas,elle lem­
brava as praticas, fazia o audi­
tório, rogava a feus conhecidos, 
que vieífem ouvir, & tratar com 
o Padre Manoel Fernandes,co-
mo elle Simam Gomes fez, a'p-
proveitandofe tanto da virtu­
de de tal meftre, que fendo hu­
milde çapateiro , chegouVfér 
hum prodigiofo exemplo de 
virtudes,& fandÍdade,com-que 
edificou Portugal, Sc efpantoü 
o mundo: & fe a gloria do di fi 
cipuío he louvor do bom me-
ft.re(oomo bem diífe o Philofo-
pho) grandes louvores merece 
o Padre*] Manoel. Fernandes, 
pois teve: hum difcipulo; taro 
gloriofo. 2h(".:c yy • yyic 
• --; 6 Entre outros íàndos cu­
ftumes, que o Padre Manoel 
Fernandes introduzio em Evo-

ra-7Ííby hiterü duas -vezesxada ij 
fomàna alguns homens pios, Sol -
devotos,enfinados'pâr elle,vifi­
tar o hofpital,- as cadeas, &ou^ 
tios lugares, que necefiitavara : 
de remédio», repartindofe eftes 
feus devotos••: milionários por | 
diverías partes da cidade, con--
forme aordem, que© Padre 
lhes dava, cora grande confola* 
çam dos enfermos 7 alivio dos 
prefos, & remédio dos pobres: 
elle foy o primeiro da! Compa- i 
nhiâ';, que na cidade de Evõra 
começou o fando curtume de 
açoropanhár os padecétes, que 
morriam por. juftiça,afsiítindo-
lhe primeiro de dia', & de noi­
te nos cárceres,coníblandoôs, 
&excitandoos â confifíanrrp & 
depois de chegados ao lugar 
donde padeciam, fobia à© mais 
alto da efeada•••• Sc coro grande 
fervor, 8c zelo, 8c nam menor 
abalo do auditório 7 pregava a-
quelles ouvintes / que ordina­
riamente cufturoam^ fer mui­
tos. - i^is..u.4-

7 Era e(te fervo de D eos 
muy affavel, brando, & benig­
no com todos,& rnuyem efpe*-
cial peraÍ com ©s penitentes; 
que ouvia de confiífam ; he a 
brandura da eondiçara, hum 
como anzol 71 que atrahe a íy 
como prefos ,8c enlevados, a-
quelles com que tratamos • ~8c 
d aqui nacia,que atrahidã a^é^ 
te da grande affabilidade do 
Padre, com que agafalhava a 

todos, 

Tinha gra 
de brada­
ra em fim 
trato. 

•v. 
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todos,& os recolhia dentro em 
fua alma, o bufe a vam, & fegaê-
ám ém grande numéro;hbmês, 
8c molheres,& geritede toda a 
forte , pera ©ouvirem pregar; 
pera fe confeífarem, pera buf­
car remédio de foas almas, & 
ainda dos corpos?, porque aco-
dia a mui tos pobres com efmo> 
las ©ceultas, que èile negoceas-
va. -4 porém; -aífim como por a--
mor deDeos íè fazia pomba na 
firoplicidade, & brandura;, tal 
vez, quand© era neceííario,fe 
moftrava terrível f- 8c rigurofo 
em;reprebenderf,l& emendar 
peccados públicos;,"8c efcandâ-
lofos, de que fe lhe originou a 
morte gloriofa,que teve, como 
logo veremos, -ir-d , !> 
liJ-Ml 

i "< 

C A R Í T V t O XXIV. 
- ; 

v a gloriofa morte 4o Padre 
Manoel Fernandes f què- lhe 
deram 3 por pregar contra QS 

vidos; S\mm.foyfenúda. \ 
de todos- S-dads honras*; iU\ 

conitfue o fepul-Í-ÍÍEÍ 

taram. ..!.-. ... 

Jd Sfim" fe havia o Pai-
dre Manoel Ferná-
des em feus íèrmo1 

ens,& aftím procedia em fua vi­
da: pregava com brados, más 
ainda bradavam mais feus exé-

Apoio-» Mun-

Ci; ficar* ; í t i ta 
íi-nílifica-ó.. 

pios ; guardava tóüy bem o cõ*-1 
felho, que S.Gregoiio Nazia-
zenodava a hum- pregador,qüe Ç â ^ I 
abres de fazer fandos aos ou-
tros5fe íãndificaífeaíy mefmo: 
era tocha, que refplandecia, 8c 
também era tocha1, que (como 
o gloriofoBautifta•'.) 'primeiro; E°«°Í-.«°» 

ia : ÕC arorn XProo imitou a 
efte grande fando noexéplo,da; 
vida,também ^uiz beos,que ©'; 
reprefentaííe na femelhança da • 
morte;pois aquelle morreo por 
pregar a verdade, Sc defendera 
càftidade;& efte acabou,por ze­
lar a virtude , & reprehender à 
fenfualidade.-; nc 
,- i Foy o cafo defta manei-, 
râ: eftava elle era hüma mif-1 

fám Ínacidade dlEívãs (entre 
outras , que cufturoàva â fazer cj deram a 
correndo todo Alentejo ) ha-] efie íom 

•via entam riaauèlla cidade hü; p 

péccado muy,publko,efcanda-; 
loío, & envelhecido, entre duas* 
peífoas, fe bem nobres por ca-
lidade, muy depravadas por sé-
íuaes: crecia no povo o efcãdâ-1 

Io,murrouravaro huns, queixa-
-vamfeoutros, êftrarihãvam to­
dos a devaeidam dà vida', Sc a 
publicidade do peccado : nam 
.podia ignor ar o borapadi eMa-' 
riòél: Fernandes, o que entre 
todos era taro fabido,üêm com-
pririacoma obrigaçam de pre­
gador da verdade, fenam zelaf-
fe no -púlpito, òque todos eftva-
nhâvam pelos foa 1 hei ros; hum 
dia-, ardendo em zelo do cèo, 

Oceafiam ; 

da morte. 

I 

coro 
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Prega oP. 
c5 grande 
:ih cvtra 

a fenfiuali-, 
dade. 

com hum fervor mais queor-
dinario,repreientou, Sc encare­
ce© a maldade,do peccado?, a' 
graveza daoífeníà divina, o ri­
gor© í© caftigo, que ameaçava 
IOS peccadores; pofto que tudo 
em geral, fem nomear peífoa 
alguma, neni decer ao caio em 
particular. Foy tal a efficacia 
defte fermam,qjie a pe-lfoa,que 
dava oceafiam a tanto eícan-
dalo(que por outra parte erade 
autoridade, Sc refpeito) fe ren-
dèoàs vozes divinas,Sc aos bra­
dos do piègador,& com grande 
refoluçamfe apartou do pecca­
do, & melhorou a vida*/ 

3 Pprèra ©outro perdido, 
a quem o demônio tinha prefo, 
& a fenfualidade tornara xègo, 
entrou em tal furor contra o 
fervo de Deos, que logoi teme-
rariamente -fe deliberou em 
dar morte cruel, a quem lhe 
pretendia dar a vida (que fieme-
jhantes peccadores,: nem ref 
peitaro a Deos, nem,perdoam 
aos homens) Voltavafejào 
Padre d'Elvas pera o feu Gol­
legio de Évora ,rdepois de aca­
bada a miífám ; cufturoàva elle 
a hir íèmpre hum pouco atrás 
do companheiro, pera que sò, 
com mais liberdade, pudeífe 
continuar na oraçam, em que; 
fempre fe exercitava pelos ca 
minhas. Eis que íubitamehte,. 
em hum lugar deleito, lhe fahê 
ao encontro xertos homens ar­
mados , Sc rebuçados ( porque \ 

tal maldade^ nàm íè pedia fazer 
com íofiosideícubertos) eftes;,; 
com hum ímpeto infernal,yôc 
fúria diabólica ; 0 derrubaram 
no cham,& logoo pizijir 4111 aos 
couces;&depoi$,cõ hü novoge 
nero de crueldade,pondo as:eí-
padas de parte, declarandolhe 
a caufa porque o evinham: ma­
tar, o moéramxpmlacoGS de 
aréa; pera que nos nam efpan-
temos dos-diabólicos totmen-
tos , 8c infernaes gêneros; de 
martyrios^xom que os Diorli-
cianos em Roma,os Dacianos 
era Hefpanha , os Sapores:na 
Per fia, per novosr&exquifitos 
modos atormentavam os Mar­
tyres de Chrifto, pois vemos 
entre Chriftaõs. tam -.grande 
crueldade , com huma efipecie 
de tormento, tanto mais cruel, 
& trabalhòfo,quanto mais dila­
tava a morte , pera fazer mais 
pènoíà a vida. ^ ^v 

\ 4 Choviam fobre o fervo 
de Deos as pancadas, multiplf 
cavarofe os golpes, moéndolhe 
o corpo todo: fofria o boro Pa­
dre , coro taríta conítancia 4 & 
paciência ,-> que fem nenhuma 
refiftenciaonerecia ocorpoaos 
golpes, dando graças, Sc louvo­
res a Deos, por padecer por fuâ  
honra , & pedindo á imitaçara 
do bom I E S V , com grandes 
brados (coufa admirável ) per­
dam pera os algozes, que"taro 
des humanos o tratavam ; àtèj 
que elles,nam menos fatisfeitos 

que 

Da cruel 
mor te,que 
deram ao 
P. Mamei 
Fertiâdes. 



tmravel 
da-''chari­
dade doP. 
Manoel 
éetnãdes. 

que cançados, perfuadindofe, 
que o deixavam jà aífaz mor­
to, fe foram,& o deixaram: po­
rém o fervo deDeos,ficãdo ain-

ExêploaJ] dacõalgü alento de vida, chèo 
todo de mortaes dores,& cõ os 
bófes moidõs; os tinha tam la­
vados pera os meímos roatado-
res,que coro huma eftranha de-
monítraçam de charidade, tira­
do forças da fraqúezâ(parque a 
charidade he muy valente) le­
vantou a voz,& como fe eftive-
ra pregando, cõ o feu cuftiiroa-
d o zelo,Mies dizia: Wamfiujais, 
amigos,de quem vos ama,(êfi maisfen-

te^o peccado, -que comete fies, que ds 

dor es,que lhe- caufaftes: tornaya mim, 

fenhores , que ainda eftouvivn, pera 

rogar'por ifos a Deos <, 'fifffofrtr a 

morte muitas vezes. Nam vos temais 

dafipdliça da terra y que como,nam 

derramaftes fangue, nam hd fier idas y 

qufi vos publiquem , nem testemu­

nhas. , que. V0 tculpem, nem eu* fie-

rey parte pera vos dcufiar ; -fio da 

vuftiça dmndt, vos podeis temer, ç^y 

por fifio em mim achareis o remé­

dio pera o perdam , (fifi nam quei-

• xas pera Vofia- condemnaçdm; pe-

çovos, nam como a inimigos , mas 

como a mews muito amigos ,:• pelas en­

tranhas da mifiericordia de d E S\y 

Chríflo, que aceiteis de mim o per-

• dam , que vos dou diante do. tribunal 

da divina fiiftiça ,perdoandovos de cor-

Livro1 terceiro. Gap.XXIK^à - c^j 

r.aCftm', por amor daquelle Senhor, 

que1rooòu a feu fdy eterno: por 

auem o crucificava. B pois ja ten­

des perdam da parte'-, hwanos togo 

aqm, nte eternohitz^;Affi 

porque vos fera muito difficultofo a-

chardes quem vos atfiolva. defle fiacri-

legio,.(çfiexcommunhamr, em queen-

correftes; vmdmos a mim, com toda a 

confiança,que euypdospoder es,que te-

nhofiogúvosdtfoherei. ; 

5 Foram taro efficazes os 
brados d efte fervo deDeos,da­
dos, nefta hora , & circunftaro 
cia,. que de tal maneira abala­
ram o coraçam de hü daqudf 
les homicidas , que tornado de 
leam bravo em cordeiro man-
íojfeilançóu aos pés d aquelle,a 
quem pouco antes pizâra com 
os feus próprios ( faro effeitos 
da divina graça, que he muy 
apreífada no obrar,quando en­
trade; poífe de hua alma ( chbr 
ra o trifte peccador arrependi--
do; pedexom lagrimas, perdam 
da morte,quecaufou no corpo 
aqué-.cõ brados lhe pretendia, 
dar a vida da alma.Aos brados-
de Chrifto, morrendo na cruz, 
atribuio o fagrado aEvangelifta 
a converíam do Centuriàro , 
J/idens quia fie clamans èxpirafi-

fiet; à oraçam de fando Eíte--
vam apedrejado , atribulo íàn­
to1'Agóftinho, a mudãça de Pau­
lo arrependido;os brados, Sc ò-
rações deite bom Padre, caufá-
ram ta conversam repentina 
dèfte peccador. Cafo notável; 
eftava o fervo do Senhor eí-
pirando , porém com perdo-, 
ar , & abfolver a feu mata­
dor , tornou a refpirár, con-

Z z filiou© 

Como fie j 
arrepêdeo, j 
egtófeifou 
logo hüdos 
matadores. 

Mat. cap.i 5. 
h. 39. 

âüg.tt* 10 Cer. | 
. . d íS .S tcp l - . 
Sifantfus Ste-
phanus fíc non 
orailcr, cccle-
siaPaulurh HÜ 
habciet. 
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í] Auguft. inlib.-
;' ConfeíT. Nihil 
:j mirabiliüsin rc 
'j bus humanis, 

quam diügere 
mímicos 

; Veyo o P. 
?! ainda mor 

• |j rer aoCol-
"'•• l e g i o . 

\ feftóuo erofiro:; abíolvéo©, cho­
rou com elle7.dando graças a) 

DeoS,por ver tam acelerada pe-
|nitencia, feudo o P.juntamente 
o jüiz,& o aggravado- dado da 

í parte de Deps©perdam,qjã da 
i fua lhe tinha concedido; & mo-,* 
ftradofe: mais apreííado em cu­
rar a culpa , de quem lhe' quiz 
dar a morte^que em tratar da j 
cura, pera recuperar ávida ;, va-; 
ra*m verdàdeiraméte pregador, 
St executor:; ;porqüe pregava a 
paz,:&logo a procurou:& tenho 
eftexafo por mais milagrofoido 
q.fe refucitàra. o Padre alguns 

; mortos; porq;na*opiniarode S. 
Agóftinho;; namlia raaydr mi-.. 
lagre,que amar os inimigos.-wif 
-di.6 •-, Nam morre© aqui logo ,• 
efte beaventurado varámpque-
rendolhe Deordar a cõfòiaçam 
de vir acabar no feuGollegio 
d-Évora, entre feus irmãos]\ o 
meímo matador, Sc' peccador 
arrependido, chorandõroil la­
grimas, lhe deo a marro 8c o a ju 
dou a trazer ao CollegiOj& de­
pois publicou, & cõtoü efta hi-

- floria tam; notável; porque efte 
grande fervo de Deos,aífim co­
mo naro tevef)oca pera fe qüei 
xar,aífiro--nam teve animo pera 
a'declarar. Foy grande olenti-
•meto em toda a cidade d'Evò-
râ/qu-ando fouberam © eftado é 

-cj tinham o feu grande'prega­
dor. : o môímo fenhor Cardeal 
InfaÍIKD.Henrique/pefá grade 
opinisra fif\ tinha de foas virtu­

des,© fóy vifitar à c-araa;aonde^ 
depois dèrecebervosíacramerf 
toSjÇ© o nome d d IESV na h©-* 
câ,acabbu efte fielfervo,morrês 

do verdadeiramêté em feu; ofS-; 

cio,como pregador* da verdade; 
prégãdoà, Sc morredo por ella: 
& ham he pequena gloria defte 
real Collegiod'E vora, xjo pri­
meiro pregador, q teve,acabaífe 
cõ morte tã gloriofa j a qual fo* 
cedeoino anno de r j j 5. em.cj 

; fe cotavam já deJàífeis da-Çfr 
panh1â7" ' ) J ! - O O ) yfi:-Qi,yyyQ íy 

\ tú: ̂ Vv^TEantoquemaeidade fe 
\ foube, que era morto o feu grã*-
l de pregador , * 8c fe começou a 
]romper-:© gênero•»de martyriò, 
coro-que acabara a vida prefeh\ 
te,nàm fe pòdexier o grade sé--
tiroéto,q em todos houve, cons-
correndo à noffa caíà,peraacõ> 
panharé na morrera quem tato 
bem lhefazia fendo vivo. Aco-
dio a cidade toda a feu entèr-
raraento, procurando todos to-
marlhealgüa coufa 7ao menos 
de feus veftidos, q tinha por muy 
prezada relíquia: & nam tendo 
os noífos ainda Igreja, aonde o 
pudeííe m enterrar, cõtenden do 
logo muitas,: fobre qual deltas i 

' havü de levar o nobre depofi-
to de íeu corpo- finalroére vén-

jcèoaSê;& íahindo oCabidocõ 
a clerifià, © vieram bufcar a 
no fia ca fa, d o n deteve ft ido coro 
o;|Ofnato íàcerdótal ,fby leva-
do,cpm hum íolenne acompa­
nhamento de roda-a cidade,até | 

"TTè, 

Do grade 
fentimêto,} 
(fhouneda 
morte do j 
P. Manoel: 
Femêdes, 

•dl 

X 



rw> Somofoy â-5é, aonde fõydepofitado ha 
'enterrado} fepultura , queliüm Còíiegci 

principal , por; nome Gomes 
Pires ( homem de muita virtu­
de, 8c de grande autoridade) 
pera iífo offereceo , dizendo, 
que tinha por grande dita fua, 
poder honrar íua cova com os 
oíTos de tam jgrande fervo de-
Deos, que dèlla, no dia dojui 
zo/fe levantaria müy confiado, 
em companhia do Padre Ma­
noel Fernandes. Nem para­
ram as lagrimas dos vivos com 
a fepultura , que deram râò 
Corpo morto,' porque por mui­
tos dias continuaram os cho­
ros -, repetiam os prantos,£& 
fe dobravam as íàudadesrdds 
que hiam chorar fobre foa'fe­
pultura , chamandolhe fervo 
de Deos, homem fancto, pay 
dos pobres 7 & -remédio dos 
peccadores. 7- A 

8 No anno de mil, Sc qui­
nhentos, &: oitenta & nove, tra­
tou o Arcebiíb Dom Theoto­
nio de o tresiàdar pera a noffa 
Igreja ; acharamlhe inteiros, 
8c in corruptos os ornamentos 
íacerdotaes 7 com que havia 
quafi trinta Sc finco annos fora 
enterrado jâcodio a cidade^ 
bradando todos, vamos ver ò 
fando; cora grande folenni-
dade foy trazido , & depofitâ-
d© em hum caixaro, nà noíía 
capella de Sam Vicente, aflif-
tindoo Arcebifpo, com hum 
folenniftimo officio; tudo bem 

Livro terceiro. Cap.X.Xiyff c ?à 

Da foleni-
dade cõ á 
foy três Ia 
dado. 

merecido por hum varam tam 
apqftolic®, que v iveo ipijégandoi 
8c morreo perdoando. 
•\- 9 ; Eífa. foy .brevemente a 
vida, 8c a morte do primeiro 
pregador, que teve á noíía Cõ-
;panhia,na cidade deEvòra,que 
foy hum bom pronoftico dos 
illuftres varòèns, & pregado-^ 
res Apoftolicos, que ao dian­
te houve nefte fando Colle­
gio ; o qual deixaremos agora 
atè o tempo em que foy Pro­
vincial o Padre Diogo Miram, 
em que focedèo a mudança pe­
ra ònovo Coílegi©, que hoje 
temos naquelia cidade , & en­
tam'tornaremos a continuar 
com foas couíàs , que agora 
deixamos muito em feu princi­
pio ; Sc renovaremos o gofto, 
queremos em falar na funda­
çàm deftereal Collegio, Sc de 
fuá Vniverfidade ; como o que 
gofta muito de huma iguaria, 
procura, que muitas vezes lhe 
venha á mefâ:agóraheneceífa­
rió hirmos a Coimbra,& a t i f 
boa; pera contar ps mais fucef-

fos, pertencentes aefte mef­
mo ánno,em quehimos 

de 15 51. 

Zz z CiWi-
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; Dos' gràdfilèfifervores de mif­
foens , que favia, nefie tempo, 
noColiegdodeGoMra,- & dè 

: Wn Rèíigtoftsfpê efte anno 
j . n foram pera as. partes da \ 

índia fi& cbiM Jí\ t;u-,--

Vide lib. i , c . ií 

. I 
»Gcn.c.4.n.i t í! 

Vox lan°uinis; 

fiatris tui, cla-i 
mat ad me de 
t^rra. 

omjIâpàmdu 

:U 
1,M quanto os npflos 

Religiofosfficara na 
cidade de Évora,, da 

maneira, queteroos apontada,' 
Sc em quantonam PS tornamos 

% vifitar, com - ojPadre Çpmií-
ferio Ieronyraa Natal (que fo-; 
cedeo no anno de i %%A. . no 
quaf continuaremos fcorri as* 

•: ' r . -,, .::••{.* *»™ 7->' -; ífu*-.7 

coufas d aquelle (t*c|al ColIfgipyI 
Varoonos, ver © Colleg^ j e 
Coimbra , aonde., acharernpj 
muy aceíqsos fervores dasmif 
íbens "daíndia , Sc convertam 
da gentilidade.. CHegàram^ 
Portugal as boas ngvasdà di­
tofa morte. *l. pela fe,:" do "* Padre 
Antônio Crimipal^ que foy o 
primeiro da Companhia , que 
animofo deo a vida,pela prèga­
çam do Evangelho ; 8c, como 
fe aquelle fungue bradaífe da 
índia , pelincjp miffoens a 
Portugal ( arfírntomo bradava 
o fangue de Abel,'.* pedindoju-l 
íliça a Deos) era tal o divino/; 

Sgfí^j R^3^P5;fttSdcèíe# 
&$9XPSíifep^^es xíe t 

g n d p Cpije-gi©fi- que çpnfef-' 
lavara osjr/ijpe^pfss , jquelíj 
nara podiarajvaler com cartas,! 
c^memoiiaes dos que preten-; 
diana -fer :eleitos,pera tam-glp-! 
rioía empreza,.& preferidos em! 
taro folicitâ, pretq^ro:.quei làj 
.verdade fempie eftafoy „â.íüe-
lhor bençam,^: o principal d®-

.te,com que Deps noffo Sçn|^' 
enriquece©efte Collegio, ifiÜtP 
primogênito daÇpmpanhia, çõ-
tinuando, fempre nelle, o vivjp 
defejo, &ardente zelo, defea-
xharero prefentes,- aos •-ardores 
da Zona torrida, ràdúria dos 

t * - • • • • j ( - - • - - • 

ventos, f. à braypfidade dosrolí-
res ,. às f^as.dps^Brasis ^ás 
lanças dos Couros, ásicaMeâ s 
dos Iappens , ^ ;aos perigas 
M ^ndfí-tqáo^epejo^amcir 
do bom I E S V , clequem a-
quelle Colleg-fo-tein o npme,í 
&\ de. quem- participa a'gi*a 

Anno da 
Copanfim 

- • 

fí-y:(. íh 

i, 

z-, j. Coni; a vinda de Ro^a 
doPadre meftre Simam,cefeu j 
© gadreLuis -Qpnçalyes dà:Ca-
naatâ na fubftitpiçaroiejo pffi-
CÍO;, que lhe;-ficara epcQí??r 
mendadp,c(efer roeítredoPrin-
çepe^ $c foy. lpgp* mudado prja 
Cpiii) bra.: (axsfloe f ^-a foa pidi-
nariaeftançia) per^ promovei*, 
coroííja prefença, o be daquel­
le Collegio; Sc 4y.:'t§Ü âíonig-
laçâpvque teve,: çoro^yer,^ ej-
perjraetfi* efte pRjqft(i4f fpgp^e : 

raií-

-

•<-;.*ivftV& 
• \ iV>i-\. 
^ • , . • 

Vay o,fi.x 
Luid&ial 

y . . .. 

ves a O-; 
imbra. • 
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miffoens , que^ardiâ x m xodós f-%rafil, temais terras dos infiéisf (Cõpanhia 
rr Os demais delles deram ÍUM rp?o- 11. 

Carta do 
P.Luis Gel 
calves dd 
Câmara, \ 
pera elRey 
D. Ioam o 
III. 

í.*t 

aquelles Religiofos, que lhe pa 
receo, que nam tinha mais gra­
t a ^ mais faboroía nova , que 
mandar a foa Alteza, do que 
efta,em que lhe relataííe os de­
fejos, cj em todos havia ,dehi -
re converter almas ao Oriente, 
& ao Brafil;; & porque achey 
no Cartório de Coimbra acar-' 
ta,que efcrevéo a elRey por ef • 
ta occ afiam, nefte mefmõ anno 
de 1 5 51. me parece© relatala 
aqui letra por;letra(pera confo­
laçam, Ôcexéplo dos habitado­
res d aquelle fando Collegio) a 
qual diz aífim.; o&n 

3 , Achey, fienhor 3 tanto fervor \ 

nefta cafa,tam'a obediência, c^fi hum 

dade,com todas as mais virtudes ,'ip 

parecem necèjfiarias a perfeiçam", 'que' 

a Companhia pretende, que ainda que, 

eu trabalhara muitos annos emfervi--

ço de nofto Senhor, fomente com <oprê­

mio de ver ifivo-,(fif converfiar tamfian-

ãagente,me-.tivera por.muyfiatisfieitô. 

LdoffiaAlteza deve dar muitas graças 

a noffo Senhor, (fjy ter por muy certo, 

que defta ̂ umha, que aqui plantou, 

há de colher o fruito, que muito agra­

da do mefimo. Senhor. Ao menos,fie 

yefifd Alteza fundou efte Collegio ̂ p-era' 

comprir com ás-obrigaçoens, que tem 

-Às almas Ja, dndia , do Brafil,- (gr 

di-mais terras dosinfiéis , bem pô­

de ter por certo, que pera ififio eftam 

todos bem apparolhados , (fiy andam 

nifio tam acefios , que he grande, tra­

balho ter mam nefte Collegio, que fie 

nam pdfie todo a índia , (çjy ao 

eram fiuas rezo 

:ens, (gy trabalharam de perfuadir, 

fiue os wardafim -, ($r fora os 

qtxatro nomeados pera o cBrdfil7 

outros três 7 ou quatro mofiraram' 

tam excefiiVos defesos, com tanta. 

lagrimas, (fiy com tam vivas, $ 

ejficazcs rezyéns , que pareceo ao "Pa­

dre fir obrigado a mafidatos, por nam 

refifiír ao Spiritò fianBo ; principal­

mente findo o aefiey de hir pera o 

'HBmfil, donae fie efie revê , que hd 

•mcefisxdade defta gente. B pera que 

os mandafiemos de melhor vontade, 

pagou logo Deos dantemam , com 

•qúkfro, ou finco, que y, eftam re­

cebidos , (gjy- com muitos outros 

idôneos J^quâ andam movidos pera en­

trar na Companhia ,fió pelas rezoens, 

que Jhe dderam • perd fahir delidos 

que..fiam fidhidás .ÃParèceme , que\ 

nam quiz: dÒeos mais que ^ver ef­

te Xdlegio, limpo de filhos do mun­

do , pera lhe dar a criar os feus. 

Eporque vofia Alteza de tudo ifio 

foy caufa , defiejdmos todos muy- dffie-

Buofiamente de pagar efia merca- com 

continuamente pedir a noffo Senhor 

pague a voffa Alteza nefta vidajfifi na 

outra tanto ferviço, como lhe mfto tem' 

feita Coimbra y^yc. 

3 Atèqui a carta do Padre 
Luis Gonçalves da Câmara, na 
qual, aífim como refere os fan­
dos fervores dos verdadeiros 
Religiofos da Companhia, af-
íim também toca nas defpedi-
das de outros, que entre o*, fi­
lhos legítimos, nunca faltaram 

Zz 3 guns, 
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\Miffãm pe 
:?; ra a Índia 
' de treze Re 
ligiofioS. 

Vide :i.i.e.az 

.alguns, que degeneraram, per­
dendo por foasfal tas a religiam, 
a queDeos os tinha chamados; 
mas por iíío o ouro da Compa­
nhia he dentro mais puro, por­
que cuftuma lançar fora a efcò-
ria. Vendo pois o Padre meftre 
• Simam os grandes fervores dos 
pretendentes da índia,&.quan­
to-o Oriente neceííitava de o-
perarios, conforme as cartas, 
que eferevia o grande Apoíto­
lo S. Francifco de Xavier (por 
caufa da nova entrada , qüe ti­
nha feita nosReynos do Iapàra) 
deípachou efte, anno pera a ín­
dia treze Religiofos do Golle-
gio.de Coimbra; & fegundo as 
memorias,queacho,foram muy 
poucos , a refpeito dos muitos, 
que pretendiam efte bem , de 
liir dar as vidas no Oriente,mo­
vidos do exemplo do PadreAn-
tonioCriminal, morto pela fé às 
lançadas pelos Badagás,&; à vi­
fta das obras milagrpíàs do Pár 
dre S.Francifco de Xavier. >: 
5 Hiam aquelle ano pera a In 
dia oito nãos de viagé, & todas 
fahiram da barra de Lisboa dê-* 
tio do mes de Março, mas em 
diverfosdias, porxauía da va­
riedade dos tempos.Na capita­
nia , que fe chamava a nàoEf­
pera (na qual hia Diogo Lopes 
de Soufa por capitam mor • da 
viagem ) fe embarcou o Padre 
Melchior Nunes Barreto- ( de 
quem muitas vezes temos fala­
do) doutor em Theologia, pelai 

AnmM 
Cõpanhia 

1 2 . 

Nomes dos 
treze Reli-

foram pe 
ra aludia. 

VnLverfidade de Coimbra ; & 
irmam do Padre PatriarchaD. 
Ioam Nunes Barreto(de quero 
adiante falaremos ) o qual hia 
porfuperior da roiífám.Levava\giofos,què 
em fua companhia oP. Antônio efte anno: 
Herédia,& três irmãos,a faber, 
o Irmam Ioam da Cofta , o l i ­
mam Melchior Dias, Sc o Ir­
mam Aleixo Madeira. Em ou-
tranà© hia o Padre meftre Gõ-
çalo Rodrigues,cora dous com­
panheiros , que eram o Irmam 
Antônio Dias, ,8c o Irmam Ma­
noel Teixeira , que veyo a fer 
•na índia hum grande letrado. 
Em outra nào hia o Padre Ma­
noel de Moraes o velho, cujos 
companheiros eram. o Irmam 
Pero d'Almeida, o Irmam Ior­
ge NuneSjOIrmam Thomás,& 
o íi-mamGuilhelme,ambosFla­
mengos. 

6 Foram também efte aro 
. . . . n , orjaos.que 

no, pera a lndia,encoítados aos 1 ejRey }n^ 
noífos, huns nove mininos or-; fioupera a 
fãos, com mais hum fopernu- \ índia efie 
merario, da caía, que pera feu ' 
remédio fe fundou em Lisboa, 
pelo Abbade Pedro Domenec, 
natural de Catalunha, no anno 

| de 15 49. aos quaes mandou el-
| Rey dar humas caias, no fitio 
j aonde agora eftam , á Moura-
11a, fahindo das portas de Sam 
Vicente ( 8c affiftind© o mefmo 
Rey, 8c a Rainha na primeira 
mifta, que fe diífe naquelia foa 
apertada Igreja-tanta era a pie­
dade d eftéeíclarecido Prince-

pe: 

, v-, \ : 4 v^Sii , 

Mininos 

http://daCompanhia.de
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De quato 
proveito fo 
ramos mi 
tnnos ór­
fãos nefid 
viagem. 
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pe ) deftas cafas* aonde ainda 
hoje vivero,fe podiam comrau-
nicar os mininos. orfâos,por dê-
tio ,, corri os noífos, que mora­
vam em S. Antara o velho; os 
quaes naquelles princípios pro­
moveram grande mete efta boa 
obra, de. tanto ferviço de Deos, 
Sc emparo de muitos pobrefi-
nhos, que ao diante fâhiram 
muy approveitados em letras, 
Sc virtudes. Mandava S. A. e p 
tes mininos órfãos pera a índia, 
pera lá fe criarem à noffa fom-
bra,com a doutrina da Compa­
nhia, & fe applicarem a fer idô­
neos miniftros da Igreja, na-
quellas partes. E eroeffeito,ef 
tes nove foram de muito pro­
veito pera o culto divino,& fer-
viçodas Igrejas,cantando,&of-
ficiando as miíías em cato dor--
gamxom muita deftreza.Tam-
bé,em quanto durou a navega-
çara,fe ajudara osPP.dxftes mi 
ninos órfãos, pera eípertarem a 
devaçâm aos navegantes,* aífim 
nas doutrinas, que fe faziam to­
dos os dias, como procurando 
também, que cantaífem,& ale-
graííem agente do mar ,com 
cantigas devotas, ceííando def 
ta maneira as muficas profanas: 
todos os dias, com os Padres, 
diziam a Ladainha; & às feitas, 
& quartas feiras a cantavam 
publicamente,& à boca da noi­
te entoavam a antiphona da 
Conceiçam da Virgem noíía 
Senhora, antes?deíè dar final 

tvrofierceiro. Gap. XXV. f 4 y Jme/ã 

ás Avemarias; eftas acabadas, tÃfimhu 
era voz alta, lembravam as ai- * 2-
mas do Purgatori©, o eftado da 
fanda Madre Igreja, & os que 
citavam em, peccado mortal. 
As feitas feiras liam publica­
mente, no convés da nào, algu­
mas coufas da paixam de Chri­
fto noífo Redemptor. Ao fab-
bado, junta toda a gente da 
nào, cantavam devotamente a 
falve á Virgem Maria Mãy de \ 
Deos. Aos «domingos , 8c dias 
fandos, pregavam os noífos Pa­
dres, 8c diziam miífa ao ufo do 
mar,naquelle tempo; acodiam 
aos enfermos, com a charidade 
tam cuftumada dos noífos, em 
femelhantes viagens. 

C A P I T V L O XXVI. 

Do mais que fucedeo aos nof­
fos mfsumários nef a via­

gem da índia. 

1 1 " ^ Ecédo mais ao par-
1 I ticular, do muito q 

-*•-•—, Deos foy fervido o-j 
brar pelos noííos, nefta viagem 
da índia , fe tem por coufa mi­
lagrofa o que focedèo â nào, 
em que hia o Padre Manoel de 
Moraes ; porque havendo de 
paííar a linha , lhes deo tal cal­
maria, & durou portanto tem­
po, que a gente totalmente per-
déo a eíperança de paífar à In-

1 Notavclfa 
vor,qDeos 
fez n hüa 
dàqueüas 
náos,peln. 
oracoês de 
hum noffi 
Padre. 
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dia,pórque jà lhe faltava o ma-
timento, 8c íohejavam as doen­
ças. No meyo defta defconfo-*, 
laçam ordenou o Padre Ma­
noel de Moraes huma procif-
íàm, na qual íâhiocom os feus 
.ninínosorfáos, Sc coro muitos 
difciplinantes, começando de 
ham altar, que fe levantou na 
poppa, até outro,; quefe fez no 
caftello da proa, com hum re­
tabolo de Noíía Senhora da 
Piedade: coufa foy aífás digna 
de admiraçam, que dadas três 
voltas pela náo,& chegando ao 
altar da Virgé do pé da Cruz, 
bradando a Deos mifericordia, 
logo o Senhor das mifericor*-
dias (porinterceíTara de fua sa-
diílima May) ou vio os rogos j 
dos affligídos navegantes, aço-
dindo , no mefmo ponto, com' 
vento galerno , que foy cada 
ve z refre fe a n d o ra a is, Sc a ífo-
ptando em poppa, atè os meter 
feguros pela barra de Cochim. 
O trabalho do Padre Manoel 
de Moraes, nefta foa nào fe lhe • 
dobrou, porque elle foy o que 
em toda a viagem fervio deCu­
ra,& de Capellaro da nào; Sc o 
que mais he , foy fempre o 
enfermeiro;& finalmente veyo 
adoecer de puro trabalho, a-
brangendo também o mal aos 
companheiros , pofto que foy 
Deos fervido de lhes dar fau­
de , pera continuarem na ín­
dia com eftes fandos traba­
lhos. 

2 Emí;a nao capitania, em 
«que hia ©padre meftre M-el-
I cliior, houve tãta^eformaçam, 
j & emenda dós màos cuftumes" 
I (ordinários em feáielhãtes via-;; 

! gens) por caufa do fando zelo,; 
& incanfaveis traba 1 hos àé\t 
fervo de Deos, que diziam•• os 
officiaes da nào, que tendo na­
vegado muitas vezes aquelles 
mares, nunca tinham viftoYíios: 
navegantes feroelhantes proce­
dimentos na virtude, 8c aííiro 
lhe chamavam a náo landa;. | 
Ajudou muito a efta fanda no*; 
vidade o exemplo, que dava o 
capitam mòr Diogo Lopes de 
Sôuíã ; o qual, por dar gofto aoj 
Padre, mandou lançar hum bã-
do,que ningu€ juraííe naquelia 
háo,né jugâffe maisxj até Certa 
contia, executando em íy o ri­
gor da ley, que puzera aos ou­
tros: exercitando em tudo nam 
menos foa muita chriftandade, 
que fua grande fidalguia. Defta 
maneira hia a náo é poppa nos 
bons cuftumes, &hi,am os Pa 
dres muy bem navegados nas 
coufas do ferviço de Deos, por­
que nenhuma intentavam com 
os navegantes, da qual naro al-
cançaííem o bom foceííb. Ata­
lharam muitos, deíafios , que 
naqueile tempo eram muy or­
dinários entre os Portuguefes, 
que nam arreceavam, por ga­
nhar honra á força de braço, 

I perder a vida,corn rife© da fal­
vaçám. . • :; -4 

— - i . - . . . . . . - . 
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i temo Deo} 
| livrou a\ 
\ náo de hã 
[baixo mi-

i hgrofia-
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: 5 j . Jriu-mj cafo focedèo neitâ 
-nÁOífànda^que todos entã tive-| 
-tm\rpor milagre, xjue Deos p-
biou pelas òraçoens «do Padre 
Meftre Melchior;rjNavegavá a 
capitania mar bonança, vento 
em jpoppa, faudando jà a terra, 
^.oni grande feita dos navegan­
tes , à vifta de Moçambique;, 
quando de repente*foy varar 
em hum feco, & fe àífentou for; 
i r e huma ía.gé,a tempo que va­
iava a maré.; Grande foy a con-1 
fefam,quefobrefalteouaos paf \ 
íâgeiros; a nào fe àífentou * no | 
baixo, mas elles levantaram osj 
.grilos ao céojbradando a Dèos| 
mifericordia, & dandofe todos 
spor perdidos,ac©diaro bus à.aB-' 
jara fazenda ao mar, outros a 
cortar o máftr© grande, mui-; 
tos fe lançavam a nado, Sc o 
piloto, coro©/ fe eftiveifedoüdp, 
dava em fy.Nam perdeo o ani­
mo, nefte grande perigo, o Pa­
dre meftre Melchior, animan­
do a gente, &: exortandoa a ter 
confiança em Deos; que nos 
mayores perig;òs,cuftuma focor 
rer euydadofo aos que delle fe 
valem confiados. Recolheofe a 
fazer óraçaro,na qual Deos lhe 
deo claroconhecimènto de Co-

,I mo cufturoàva favorecer aos q 
tratam do zelodo próximo, & 
da honra divina. Acabou o Pa­
dre a óraçam/ahio do camaro­
te y & foy coufa maravilhofa, 
•que hivendo huma hora ,que a 
náo eftava aífentada fobre a \ 

ppedra,& faltando cada vezma-is 
a agoa á náo, porque vaiava aj 
maré, de improvifo fe le vatàíoui 
-doèaixo, & começou a nadar,! 
-fendo grande; 8c muy carrega-; 
dâ,fem tomar agoà; Sc, fem da-; 
no,ou perigo algum, foy direita í 
lançar ferro no porto; dando 
infinitas graças ao Senhor , & 
atribuindo todos efta mercê aos 
merecimentos do Padre meftre 
Melchior,cujas òraçoens, tanto 
qUe chegaram'' ao alto do céo, 
logo;Deos livrou a nà© do bai­
xo derMoçarn bique. 
;.i;4ii-' D'ahi a huns dias che­
gou tam bem; <aoi roeímo porto 
o Padre Gonçalo Rodrigues; 
em a fua náo*; & feajuntiram; 
aly dez Religiofos da Com pá-! 

nhia,que todos fè empregaram 
na cura dos doentes de feis 
nãos, quedas oito aly vieram 
aportar/eítejandofe muito hus 
aos outros, quãdo de nov o che­
garam , Sc jâ lá achavam feus 
naturaes, Sc amigos. Em a nk> 
fanda Cruz, da qual era capi­
tam hum Mifer Bernardo , vi­
nham três Religiofos dalagra-
da ordem dos Predadores, to-
dos de muita virtude, de grande 
religiam,& zeIo das almas: os 
noffos da Companhia os foram 
receber em prociíía-m, cõ mui­
ta folennidade,com alegres mu 
ficas , que lhe davam os mini­
nos órfãos, edificandofe muito 
os Portuo;uefes'de ver tanta ü-

Anm da 
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I I . viam a Deos nó tempo dâ'-viâ-
gem, podiam dar por bem em- A( i t 

pregados, feus grandes, & muy 
ígloriofos trabalhos;© que agora 
eu aqui apontei, pera que veja­
mos quam antigo he eftebom 
cuftume , dos íiofTos roiffiõna-
rios ajudarem os navegantes, & 
pera cj nos anipiemos todos a 
cõtinuar eftes sãdos exercícios, 
pe r fua di n donos, que en tam cõ--
tentamos mais-a*Deós, quan­
do fervimos melhor aos proxi-

mos. ": l í -.' • r S 

*•' 

•oja"d 

C A P I T V L O XXVII. 
.'£: 

De, como Ce houve na índia o-
. . . . . . . . J .-- - _. *! 

P M ? Melchior NunesBar-
retofi o\qualfoyo primeira 
pregador, qüe entrou na CbU 

na;& dos muitos tratai^ 
IhoSyfuepaÀeeô na ••**!.! 

%A6 CÍmimãdaCompmhmélefu^mPürtuffal \ fiyAnmda 

heameíma, aondesòreyna© mais que pelo muito qa^íer-
deíejo de contentai* a Deos, Sc 
aonde vive ©zelo de falvaras 
almas. Detiveramfe eftar náos 
em Moçambique atè o princi­
pio de Setembro, 8c todas jun­
tas, cora monfám tendente, de­
ram à vela pera Goa: 8c como 
os doentes eram muitos (emeí-
pecial na capitania, aonde mais 
concorre© opefo dagente)cre-
ceo,com efta©ccafiàm,otraba-
lho aos noífos, & em particular 
ao Irmam iorge Nunes, que de 
puro trabalho veyo a morrer, 
eftimartdo muito dar nefta oc-
.Oâfiàro a vida própria, por re­
mediar a íàude alhéa. 

5 A efte bom Irmam cha­
mava, emhuroafoa carta, o Pa­
dre meftre Melchior verdadei­
ramente martyr noàffedo,pois 
defejando tanto hir á índia, pe­
ra que o mataífem, pregando 
aos gentios, veyo a morrer no 
mar , curando aos enfermos. 
Foy finalmente tanto o que ef 
tes noífos Padres trabalharam 
nefta navegaçam, que fe deo 
por obrigado oViforrey Dom 
Affonfo de Noronha ( filho do 
fegundo Marques de Villa real 
Dom Fernando de Noronha) 
que entam prefidia na índia, a 
eferever ao Padre meftre Si­
mam, gratificandolhe aquelles 
illuftres operários; & dizendo, j 
com grandes encarecimentos,' 
que ainda que os noííos Reli­
giofos nam foífem ao Oriente 

jornada do la-
fiam* i 

• )7rSil\ 

"s *\yt' 

'EÍJ5Ídamonos dos 
Padres defta glo­
riofa miífám, coro; 

darmos novas a efta Provincia, 
mãy fua, de quam acertado fof-
ííe dalos à da índia:! Pareceria 
aalguem ,' que a peíTõa do Pa­
dre Doutor Melchior Nunes, 
Barreto, foas letras,& foa müitaf 
virtude, excellente governo, & 

illuftres 
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res partes, de-que Deos o 
dotou, fé nam deviam de tirar;, 
de Portugal; pera o mandar pe-1 
rala Índia: 00roo também cot-:! 
para nor couíà roetiòs acertada, 
quem vir comoliiosnummos, 
o grande numero de doutores, 
& derpeííoas-graviífimas , que 

xftaProvincia,pelo difeuríodos 
; tempos,foy largando de, iyf, pe­
ra fe empregarem na empreza 
d© Oriente:-; Porém os que, jul-

Igarem eftas acçbens cora os ô-
ilhos em Deos,fem duvida ham 
de achar, que fam muy bem 
•empregados todos os que eftà 
(Provincia manda -pera a índia; 
porque aífim como nam fe per­
de o que a Deos fe entrega] af 
fimnxa a Companhia ganhan­
do feus fubditos, que varo á ín­
dia perder a vida , por ganhar 
as almas; porque aqui vem fri-
zando aquella divina fentença 
do Senhor, * qúe achará a vida 
ganhada no cèo, quem pqt a 
mor d'elle a perdeo no mun­
do. , r 

.ziy Oprincipal deftamif 

fim foy o Padre 'meftre Mel­
chior, taro nomeado nas cartas 
dõ lâpàimhum dos mais exem­
plares, Sc mais autorizados mif 
fionarios, que efta Provincia de 
Portugal, tam fértil em bons 
fogeitos,mandbu à India;de fua 
entrada na Companhia falámos 
no livro primeiro^capituloH\ 
Grandes foram os trabalhos, 
que pelo bem.' das almas. pade- \ 

- ' " ' ' •—- -" •• ' _ f ; 

'ceo efte grade fervo doSenhor-, \C6P mhu 

verdadeiro imitador do Apof- •* 1-
tolo do Iapam S. Francifco de ° p- M-
~r - r r 7 Mele mo-, 
Xavier/. Eram taes as coníoia- 7 /*„ 

•yadeceo 
çoens,qbe Deoslhe communi- fimitopelo 
cava, que numa carta , que da \hem das 
índia eícreve, entre outras diz WmuL 

eftas palavras! 0 quam doce hia \, 
experie.ncia.dos.goflos, que dDeoscom-
mmica por meyo de. fiuafdruzj Qupm 
grandefiocorr-o da.deconfolaÇoens nos 
trabalhos, 0y ,tribuldçoens-,quammá-
mfiefia mtelhgencia de muitas coufkí, 
que antes, defta experiência fiam muy 
efiçutayde emenderl -:> ~: • -.- o.?;.. 

3 qChegado a Goa na fua 
nào fanda, foy muyleftejadô 
pelo glorioíb Padre S.Francií^ 
co de Xavier , porque logo ço-
nhecéo quam bom companhei 
ro tinha no Padre meftre &íei-
chioivMandouo a Baçàira, aõ­
de fe applicou tanto ao bem 
dos; próximos, 7f què de todo fe ' 
efquecia de íy mefròo , ficando 

' ás.vezes o dia todo :fem comer 
bocado , por: nam faltar nP pa-* 

' ft© efpirituaí de feus próximos. 
' Aó Domingo pregava duas ve-
1 zesj&qüatro pela lòmana, fero-
I pre eoiíf grande fruito dos on-
1 vintes, & com muitas; cõ ver foés 
de gentios. 

4 Nam deixava, com a 
occupaçam das piègaçoens , a 
daíandadoutrina, aimítaçam 
do bemaventufado Padre me­
ftre Francifco- hia todos os dias 
coro [a campainha pela cidade, 
'chaman.fo a-gence à doutnm 

Como ace­
dia afazer 
doutrinas. 

O 
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de acodir ao próximo^ Sc aí sim 

Foy homê 
de muita a 
oracarri. 

O tempo , que lhe ficava, dava 
às confifíoens; deputava pérao 
confiífionario c e nos dias, nos 
quaes aturava da menhâ a-

tè duas, ou três horas da noite, 
alegiãdofe fobre maneira, qul-
áq via ajoelhados no confeífio-
nariOjpor foas pregações, e ren­
didos algus peccadores,iroitãdo 
na terra o gozOjCJ os anjos tem 
no cèo cora íuas converíoens. 
Pera o muito abalo , Sc muitas 
mudanças de vidas, que no po­
vo houver, ajudou muito hum 
jublileo,que o Pacíre lhe publi­
cou, com tanto zei©,&prepara-
çam , que Só afim de a gente 
éftar mais- difpòrta,pera receber 
a graçadivfoa,& as graças ,que 
le podiam .ganhar coro ©fando 
jubiieOjfezprimeirotrinta fer-
moens, fobrexfta matéria.Bro­
taram com tabaparelho, no ex-
teriar,grândes effeitos da graça 
interior , Sc uniam do Spirito 
íàndo, difciplinandofe muitos 
publicamente pelas ruàs,&pra-
ças; outros com cruzes Is co­
itas ^outros com numa caveira 
na mam efque'rda,& diíciplinas 
na direita; que com eftes finaes 
exteriores,quer Deos também, 
que o íirvam aquelles, que fo­
ram rebeldes em o offender. 

5 Foy o Padre meftre Mel­
chior homem de grande efpiri­
to, & muy conhecida devaçâm, 
muy dado áoraçam , &ao tra­
to, & famíliaridade com Deos, 
mas nem por iíTa fe efquecia 

fe davam as mãos as duas vidas* 
contemplativa, ôcadiva, que; 
parecia nivelado/pelo molde 
de ambas. Tinha muitos diferir 
pulos nefta efeola do eípirito^: 
afsim Religiofos, comolecula-
res, nos quaes havia guàndeier 
forroaçam de cuftuncs, proce­
dendo, 8c vivendo todos çom 
tal perfeiçam , como fe foífem 
noviços. Dos Portuguefes jerá 
tam amado, pela fa nela aífabi-
lidadeí, que tinha em foa con-; 
verfaçam, què até os homizia-
dos, que em deíferviço delRey 
de Portugal, fe hiam fugindo a 
terra de Mouros , acodiaro ao 
Padre, com grande confiança, 
&elle os redufia; trazendoos à 
Déos, Sc aquietando©s comel-

6 Achou o Padre meftre 
Melchior, por aquellas partes, 
muitos hereges luteranos ( que 
era toda a parte pega a conta­
giam d'efta pèfte) os quaes,a ti­
tulo de bombardeiros paífavam 
à India,péra aííeftar foa artilhe-, 
ria do inferno, & fazer tiro cõ-
tra a verdade catholica, publi­
cando, 8c repartindo muitos li­
vros eícritos era lingoa Tudef 
ca, &,hum pfalterio de David, 
cornmentad© poro aspreverfas 
mentiras do impioMartimLu-
thero. Feios o Padre prender, 
atalhando o incêndio, com que 
eftes infernaes Vulcanos, que-, 
riam abrazar a índia, que com 

Como fe 
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mais facilidade fe atearia na­
quelia gente ignorante, do que 
©fogo na pólvora das foas bõ-
bardas>; & namfe contentando 
eõ o caftigo, xj fez dar na índia, 
a eftes malvados hereges,efcre-
ve© a Portugal, fobre a grande 
cautela , q íe devia ter no exa­
me dos eftrangeiros das partes, 
Septentrionaesjquando houvef 

Stmóe hir pera as coriquiftas 
da índia. 

y Muy bem occupado an­
dava o P.M,Melchior,conver­
tendo os gentios, Sc reformado 
os chriftãos,quando, por faleci­
mento do Padre meftre Gaí-
par ero Goa , Sc do Padre Sam 
Franciíco de Xavier às portas'; 
cia China, ficou Provincial por, 
nomeaçâm doxneíroo sãdoPa-
dre Xavier (que sò tam grande 
fogeito poderia encher tal lu­
gar, & ter forças baftantes, pera 
íueeder a dous tam valentes 
Atlantes) porém elle eftimou 
antes moftrar, quam de propo-
fito pretendia feguir os trabâ-

Uhos d aquelles excellentes ça­
pitaens, Sc que antes queria 
imitalos nos foores, que fuce-
deilhes nasprelafias: ficando© 
governo a outro; correo muita 
parte da índia, foy a Malaca, 
aonde fez: muito ferviç© a 
Beos ; Sc dahy navegou pera' 
Iapam , coro grandes peri­
gos, por niar, Sc por terra; 
]$c nam podendo d'efta vez lan­
çar ferro neftas foas taro de-

íêjadâs ilhas, achando ocea­
fiam de erobarcaçam pera a 
China, entrqude caminho fias 
lhas de ÇharftpeiloOjLãpaeau; 
^também efteve em a ilha de 
Pulotimàm , arribando àxo-
fta do Malay©, com grandes 
perigos : foy à ilha de San-
cham, aonde vio o lugar da 
fepultura de feu grande ami­
go o Padre Sam Francifco de 
Xâvier;& nelle,com grandeco-
pia de íagmmas,:& com toda a 
folennidade poífivel diífe ffiiíía, 
8c prégoü. 

8 D aqui pafTou á-a China, 
entrou na graro cidade de Ca­
tam (cj elle dizia fer comoLií-
boa) foy. o primeiro pregador 
do Evangelho, cj teve efta glo­
ria de fe lhe abrirem as entra­
das daChina,cj até entam pare-
ceq eftavam fechadas cõ mura-
1 h a s d e a ço, & ç© fer i olhos d e 
diaroante:que verdadeiramente 
atribuímos efte milagrofo focei 
fo nam menos às òraçoens do 
grade Xavier ja morto,que aos 
in nu me raveis trabalhos do P. 
Meftre Melchior. Duas vezes 
entrou neíta cidade de Can­
tara , dando as primeiras , Sc 

" alegres novas d© Evangelho, á-
qüellas gentes,difputando com 
os façerdotes dos Chins, con­
fundindo feus erros, alcãçando 
gloriofas vidorias, Sc laçado os 
primeiros fundaméros do grade 
edificio daquella chriftãdade, 
tédo neftas êtradas os trabalhos, 

Entrou ria 
ilhadeSâ-
.ham, 

.Orlarid.tibi ij> 
n. i 34. Ir» an-
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& merecendo também as glo­
rias de primeiro Apoítolo da 
China; que fo por efta façanha 
deve fer eternizado o nome de­
ite grande fervo de Deos, dig-
niífimo irmam ào patriarchaD. 
-loám Níunes Barreto, de quem 
: adiante falaremos, K wm 

p Porém,porque os defe­
jos, que tinha;de entrar també 
no Iapám.-, érara veheroentiísi-
roos; a pezar de infinitas difi­
culdades., depois de continuar 
dous annos] nefta fanda porfia, 
attaveíTando mares, padecendo 
naufrágios, perfeguido de cof 
farios; entrou finalmente nefta 
fuadefejada terrade promiífárn, 
(ícj fero grades perigos nam fe fá 

• zê;grãdes façanhas) No Iapàm 
1 foy vifitar ©Rey de cBurige>>da 
-parte de Deos,& era nome do 
Viíbrréy da índia,acõpanhado 
de 40. Portuguefes, cj quizeram 
fazer aquellaihõra ao Padre, & 
aquelle ferviço ao Evangelho, 
]entrado cõ todas aquellas cere-
monias, çj fe contam de outra 
i (emelha-otç entrada do Padre 
S.Fiãcifco de^Xavier:fendo ne-
fta,& noutras occafioés,feu in­
terprete o Irmam Ioam Fernã-

i des 1, de quê temos falado mui*--
tas: vezes. MoftrandooP.M;. 
JyIelch.íjQr,em todas eftas empre 
zás,a grandeza de feu animo, o 
fervor de fua charidade, Sc os 
quilates de feu abrazad©zelo,q| 
fempre o acõpanhou, até dar a 
vida neftas fandas occupaçoés, 

hindo ao cèo receber a coroa?, 
tecida cõ os trabalhos, :que pâ[ 
deeeO,pr©tedendò em túdoxeP 
roo fe efpera va: d© foce flor de 
S.Frandíco de Xavier, a queul 
reverenciava como pay,& efti­
mava como fando, trazendo 
fempre configo,como preciofif 
fim a relíquia e a íóbrepeliz de­
ite roiíagroío varam, por roeyô 
da qual efeapoüdelgpándes pe­
rigos. -Ml • 

.10 --Nas noífás cartas do 
Iapàm anda,entre outras,huma 
defte ineftimavelPâdre,efcritá 
de Cochim a 1 o.fde Ianeiro de 
I-J 58. que headmiiaVel,& pa­
rece de hum S.Paulo, digna de 
varam dam apoftolicOi na qual 
conta parte de feus innumera-
veis trabalhos, que teve na en­
trada da China , 8ç do Iapàm, 
padecendo todos ? com alegre 
animo, Sc offerecendo a vida 
tantas vezes , pelo bem da-
quelles gentios, 8ç por trazer 
ao rebanho do Senhor aquel­
las ovelhas perdidas; que tudo 
ifto podíamos eíperar do Pa­
dre meftre Melchior , qüe 
foy aquelle, de quem conta­
mos no primeiro g livro, que 
levou as coitas o carneiro ef-
fóladoypor arde doP.M.Simam, 
no dia em ^ fe fez doutor na 
Vniverfidade de Coimbra; Sc 
que entam, coro tantoammo, 
tomou aos hombros o carneí 
to , bem moftrava. naquelia 
proraptidaro, a vontade,cõ qu-? 

P. Luc.cn. M>. 
• o.c.zS. 

In.aniu-ivlap 
tii-fann.i$i(8 
foi, mihi 47. 
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i Vide letnam 

ao diante fe havia de ofFereeer 
a trazer, pera Chrifto, tan­
tos eordeirinhos innocentes, 
que bautizou, & tantas ovelhas 
dcígarradas, que encaminhou. 
D'efte grande fervo de Deos 
faz muy honorifica menfim 

Sfni.Vpín3». Fernam h Mendes Pinto, quafi 
e.uo.&c.izc 1 • * i i r * 

fcfeiueMibus. nos últimos capítulos de luas 
peregrinaçoens ; em que teve 
por vezes 0 P. meftre Melchior 
por muy bom companheiro; Sc 
tudo o que aly diz, he confor­
me com as cartas,& noticias, cj. 
temos entre nòs , que fam muy 
certas» 

CAPITVLO XXVIIL 

Dkft humâ Ireve notícia do 
Padre Manoel de Moraes, 

S^o Padre Gonçalo Ro-> 
drjfiues,que nefta mif* 

fam foram pera 
a Índia. 

terceiro. Gap. XXVIIL r r - j 

"A 
Do muito 
juefezoP.l 
Manoel de 
Moraes pe 
bfamdas 
tlmas. 

Gora daremos bre­
vemente conta do 
Padre Manoel de 

Moraes,a quem chamaram Se-
nior,homem muito nobre, na­
tural de Bragança (donde pro­
cedemos da família dos Mora­
es) entrou na Companhia no 
annó de 1544. foy mãdado,em 
defembarcando, à ilha de Cei-
làm,pelo P.S.Francifco di Xa 

vier, fendo capitam da ilha Dõ 
Duarte de Sà> fidalgo de muito 
valor,& piedade; ao qual era ta 
aceito o Padre Moraes,que de-
pois,em Portugal, o apregoava 
por' fando, 8c dado a rezam de­
fta foa opiniám, dizia, qüe nuca 
nelle fentira effeito de carne, fe 
nam de efpirito,& tj nam trata­
va de couíàs .da terra, fenam do 
cèo-Occupoufe o P. Manoel de 
Moraes em Geilàm , primeira-
méte entre os Chriftaõs, em ar­
rancar da terra abuíos, 8c pec­
cados públicos, como era co­
merem geralmente carne ás fe­
itas feiras, & fabbados, & na 
quarefroa,tam defaforadaméte, 
que quando o Padre começou 
de pregar contra efta ímpia lar-
guefa dos cuftumes, tam fora 
da obrigaçam, 8c piedade chri-
ftã , fe riam os ouvintes difto; 
lançando a coufa a paífo ( que 
afsim cuftumam fazer os que 
nam querem fer cortesáos pe­
ra com Deos)Porém tanto por-
fiou o bom Padre, que lhe vie­
ram a pedir perdam, emendan­
do as vidas d abi por diante.: 
Houve publicas moftras de cõ-
triçam,& penitencia nos folda-
dos, 8c nos mercadores Portu-
guefes,cj hGs,& outros cüftumã 
ter demafiadas liberdades nos 
cuftumeSiemefoecial na índia, 
aonde os íòldados parece sò tra 
tam da largüeza da vida, & os 
mercadores sò cuydam nos em­
pregos da fazenda. \ 

Aaa i 2.Com 
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Chronicwda Gompanbmdelefujm Portugal 
7 3 Daqui , mandado \^- Moneo 

los foperiores, tornou scGozj fanãamê-
peía o " curarem de luas. gran- /<* e/wí? ,̂ 
des enfermidades, aonde d'ahi 

i Com a mefma dili­
gencia foube ganhar os ânimos 
Jos gentios, com tam boas o-
bras,que igualméte o refpeita-
vam como a meftre , 8c o ama­
vam como a irmám. Muitos, 
por foa induítria , receberam a 
agoa do fando bautifmo, entre 
osquáes foy hum grade fenhor 
de terras (irmàra de outro, que 
com peçonha tinha morto o 
terrível,& muy temido Panda-
rà, pay do Rey,que entam rey-
nava ) efte -fe convertéo com 
muita geme de foa caía, Sc re­
cebeo da roam do Padre o fan­
do bautifmo. Com o mefino 
zelo pretendeo, que o Rey de 
Ceilám , com feus Chingalâs, 
abriífem os olhos á lüz do E-
vangelho, &deixaífem as tre­
vas de feus erros. Mas nem 
fempre os bons fuceífos ref-
pondera aos * bons defejos: 
tinham os Mouros a prin -
cipal culpa da pertinácia do 
Rey , 8c da obftinaçam dos 
vaífallos ; & chegava efta re­

inada peçonha a pegarfe nos 
Portuguefes; a eftes particular­
mente acodia o fervo de Deos, 
desfazendofe em fando-zelo, 
emendando a muitos, & amea­
çando a todos , até que final­
mente veyo adoecer ábforça 
de trabalhos ; que eftes fam 
os preciofos rubis , que o 
Padre Manoel de Moraes foy 
bufcar, às- pedreiras de Cei-
lâro. '•",:• 

:1 

a poucos dias,^ercado de (eus 
Irmãos 7 8c das faudades do 
cèo , tenJõ fempre a lESVS 
na boca , & a elle , 8c foa 
May fandiífima no coraçam, 
fahio da vida prefente , pera 
começar a gozar a eterna, 
no anno de mil, & quinhen­
tos , Sc íincoenta, & quatro, 
três annos depois de fahir da 
barra de Lisboa . Varam ver­
dadeiramente mortificado, Sc 
nada renddo ao amor pró­
prio ,^& que tanto foube fo-
geitar feu Corpo à rezam, 'qüe 
nem a ultima enfermidade, 
em que morre©, lhe fez dei­
xar o rigor, da penitencia de 
qüe ufava , tanto que em a 
hora, era que efpi roü , o a-
chàram cingido com huma 
cadea de'^ ferro s que trazia 
junto da carne , era final, 
que nam queria dar liberda -
de ao corpo, até a alma nam 
ficar fòradasprifoens deite de-
ifterro , pera voar 1 i vre a pátria 
do paraiíò. 

4 O terceiro Padre de 
particular confideraçam ( dei­
xando os mais companheiros) 
foy o Padre1 meftre Gonçalo 
Rodrigues, nam menos douto 
em letras ', que affinâlado em 
virtu Jes; trabalhou com muita 
gloria de Deos:, na índia,! 

em 

Do muita 
que trata 
lhou o P. 
M. Gocala 
Rodrigues. 
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Livro terceiro* Gap.XXVIII. c j ? 

Videlib. z. 
I e»p. j<5. 

j 

Como efica 
poumila-
grofiamête 

. dehüscofi-
parios. ' 

I 

em vários Reynos : primeiro 
em Ormús, onde foy mandado 
pela íànda obediência, lucede-; 
do ao varam apoftolico , Pa­
dre meftre Gafpar,que naquel­
ia praça do mundo tinha feito 
grandes obras, & maravilhas. 
Era tanta a fome , que tinha o 

| Padre meftre Gonçalo, de en­
caminhar almas, que raandan-
doo a efta mifíára da Perfià, 
logo fo embarcou, com tal di­
ligencia , que nam tratou de 
meter configo nenhum gènèró 
de matalotagem . foftentan-
dofe na viagem sò de eíroo-
las. E tal era a vontade , que 
tinha de começar a defejada 
empreza, que chegando a 
Mafcate , pera com mais 
brevidade tomar Ormús -, fe 
meteo em huma pequena ter-
tâda , com muy poucas pef 
íòas , arrifcado aos perigos 
do mar, & aos encontros de 
ladroens , que era effeito o 
cercaram três, ou quatro em-
barcaçoens de Nautaques(que 
fam coífarios aífim chamados-1 

naqueile mar) & chegando-
fe à pequena terráda , óef-
pediram muitas fétas fobre o 
Padre,& fobre fero companhei­
ros. Elle fe poz em oraçam; 
8c foy coufa milagrofa ( como 
todos depois contavam) que 
nem a elle, nem a feus com­
panheiros Arabigos, fizeram 
mal algum , antes tornavam 
as fêtas pera trás, ferindo a - I 

os mefmos Nautaques , que 
fe afaftárara da preza , com 
mais diligencia do que quan­
do á demandaram • ficando 
com ifto entendendo , que 
nam podem fazer mal os ti­
ros das fétas ervadas, a quem 
defendem os favores do cèo 
benigno; 8c que peleijam os 
anjos, pelos quevam converter 
gentios. 

5 Tanto que chegou à 
cidade de Ormus, donde ha­
via pouco fe tinha partido o 
Padre meftre Gafpar , logo 
todos temperaram as fauda -
des do meftre , que perderam, 
com a vinda do pregador, 
que ganhavam ; começando 1 
a reconhecer, no fuceífor do 
Padre meftre Gaípar, íeu efpi­
rito dobrado, como * Eliíèo 
de fejava alcançar de feu mef­
tre Elias, quando o deixou na 
terra, arrebatado elle em carro 
de fogo pera o cèo. Continuou 
o Padre feus fandos traba­
lhos , 8c perpétuos exercícios, 
pregando , confeíTartdo, fazen­
do a doutrina cada dia , difpu-
tando com os ludeos , con­
fundindo os Mouros , con­
vertendo os Gentios, pregan­
do aos Portuguefes, fem per­
doar a nenhum trabalho; até 
que vencidas as forças corpo-
raes , cahio gravemente en­
fermo, & juntamente o com­
panheiro, que lhe agravou ma- . 
es a enfermidade. Mas nam\ 

4.fc.eg.cvi. n. 
ío Obfecro 
fiat in' rmsdu-
plex fpiHcuí 
t uus, 

Aaa 3 foy 
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O que lhe 
fiacedeoem 
Bacaim. 

Lib.. t . c a p . j í . 

foy a doença parte pera deixar 
de acodir com, © vigor, do efpi­
rito valente7 aonde faltavam as 
forças do corpo fraco; Sc fem 
duvida acabaria nefta porfiada 
contenda , de querer tirar for­
ças da fraqueza, fe a,prudência 
dos fuperiores o nam fizeftem 
por entam deixar a eftancia, 8c 
recolheríe a G<fL ( 

6 Daqui partio pera a 
ilha de 'Saífete,aonde,tanto que 
teve mais algum alento, conti­
nuou com íeus exercícios fan­
dos. Em Baçaim, huma legoa 
de Tanà,achou aquelle famofo 
templo da idolatria , dedicado 
pelos gentios á fua abominável 
Trindade (que era o principal 
forte , em que o diabo fe tinha 
acaftellado)ajudando,como bõj 
companheiro , ao Padre Mel­
chior Gonçalves ( como diííe-
mos atrás b) a derrubar efte ca­
ftello roqueiro do inferno ,; le­
vantando logo hum templp,cõ-
fagrado à íândiífima Trinda­
de, reconhecida, 8c adorada por 
roais de quatro mil Chriftaõs, 
que elle converteo da gentili­
dade. 

7 Nam pararam aqui os 
caminhos do Padre Gonçalo 
Rodrigues , porque elle foy o 
embaixador, que no anno de 
i .y j 5". foy mandado a Ethio­
pia, a tentar, o animo daquelle 
Emperador, ccmo veremos a 
diante,na qual jornada padece© 
grandes trabalhos,& íe vio em) 

muitos perigos,por mar, 8c por 
terra. Com efta mefma con-
ftância trabalhava de atalhar o 
cativeiro dás crianças, que em 
Tanàos pays gentios cuftuma-
vaffl vender aos Mouros,quan-
do delles tinham roim agouro. 
O,meyo, que achava mais ac-
coramodado pera ganhar eftas 
almas, era comprar elle mefro© 
os filhos aos pays,ufando defta 
fanda invençam, pera tirar a1 

quellas almas do cativeiro do 
diabo,&pera gânharé,cõ o bau­
tifmo , a liberdade de filhos de 
Deos. Acõteceolhe huma vez 
comprar duas crianças, por pre-' 
ço de duas tangas & meya, que 
vem a valer duzentos 8c dez 
reis, as quaes,com celeftial ven­
tura das mãos do facerdote,que 
as bautizou, fe paífáram às dos 
anjos,que as receberam ; apre-
fentando ao divino cordeiro ef 
tes dous cordeirinhos, lavados 
com a agoa bàutifinal, & tor­
nados mais alvos, que a neve, 
com a graça do Senhor , que 
tam facilmente acharam. Di-? 
tofas almas vque coro tam leve 
preço alcançaram a gloria , a 
quero S. Paulo c chama pezo e--* 
terno ? Ditofo Padre,que com 
tam pouco dinheiro; fez tanta 
mercancia; com duas tangas re--
mio duas almas, coro prado tara 
barato, o que a Chrifto cuftou 
preço infinito : pofto que am­
bos excederam , aífim Chrifto 
como o Padre ; hum ero copiar 

•por: 

Por muy 
pouco pre­
ço coproü 
hüs innocè 
tesfl tdu-. 
tizou. 

i.adC1or,.c 4. 
0.17 . Aetemã' 
gloriz po»dus j 
opera tu r- -o 
nobis. 
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Livro terceiro. Cap.XXVlIL i 

P.Àntonio 
'Heredia 
famíê ve­
yo nefta 
mipám. 

por muito, outro em mercar 
por pouco ; Chrifto deo preço 
infinito , o Padre o deo muy li-
limitadojos exceífos de Chrifto 
nos pedem obrigaçam, os do 
Padre nos caufam efpanto ; ef 
tes -parem nam teriam o effei­
to da graça,fe Chrifto lhe nam 
dèífe o valor do fanguerem hüs, 
& em outros fe vio bem a miíe-
ricordia,&liberalidade de nof­
fo Deos, pois nam deixa de nos 
reígatar, quando nos vendem 
muito baratos • nem deixa de 
nos remir, ainda que lhe cufte-
mos muito caio. 

8 Após eftes puros efpiri-
tos,& outros muitos, que o Pa­
dre meftre Gonçalo mandou 
diante ao céo, he de crer, que 
com muita feita, em compa­
nhia dos anjos;fóy admitido na 
gloria , a receber o prêmio de 
tam ditofos trabalhos . Muito 
pudéramos também dizer do 
Padre Antônio Heredia, que 
veyo em companhia do Padre 
meftre Melchior, Sc depois foy 
Reytor em Cochim, aonde tra­
balhou muito, com© também 
em Ormús; porém bafte por 
agora efta breve noticia, que 
dey dos três principaes Padres 
deita, miífám, aos quaes offere-
ço efte pequeno trabalho, por 
nos pertencerem à noíía Pro­
víncia de Portugal, donde os 
mandamos, perâ taro gloriofa 
emprefa, deixando a relaçam 
miis* larga de íuas .heróicas 

) ) ) AnnodlA 

pera a Chronica da In- Cópdõhta 
U. 

obras 
dia;que bem he que no Orien­
te, & Poente, fe occupê os mais 
nobres engenhps,em déforever 
taes façanhas. 

C A P I T V L O XXIX. 

DaelReyao Collegio de Co­
imbra o mofteiro de Sam Ioam 
de Longamres: torna o Pa-

rdre Gonçalo Va^de Mel­
lo emmifshmao Algarve, 

com, grande proveito 
T efpirituaí daquel­

le Reyno. 
.{ .«.- . , 

Vito fe alegrava o 
fereniífimo Rey, ' g*t0J'' 

, r ' Rey.etfima 
vendo com feus o- ^fi^yas 

lhos o borologio da Religiam,, novas de 
que de Roma trouxera a Por- nnÇfas cou 
tugal ;&muito eftimava ouvir ías* 

jas boas novas, que de noíías 
j coufas lhe contavam os que vi­
nham da índia. Nam podia ha­
ver pratica mais alegre pera o 
pjjísimo Princepe; nem lhe po­
diam offeiecer mais faboroío 
prato; nem lhe fabiam melhor 
grangear a vontade, com lifon-
ja, que mais lhe agradaffe, do 
que quando lhefalavam no ar­
dente efpirito-de miffoens da 
índia, com que.os fogeitos do 
íèu;.Collegio de Coimbra fe 

u 
Aaa 4 criavam; 
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^»wi? j y 6 ChronicadaCompanhindeIefu,emPombal Jnnoda 
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z.tb.s.cap.14. 

Anti^ 
de de file 
mofteird. 
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çriavam.;porque nam lhe com-
prazia tanto a nova,que lhe da­
vam de hum Reyno da índia 
rendid©,& conquiftado, quan­
to a nova de hum gentio con­
vertido^ bautizado. Tal era o 
fetvorofo zelo da gloria de 
Deos:, que ardia no peito^defte 
religiofiísimo Princepe. E de-
fejando augmentâr o número 
dos fogeitos no femraario:de 
Coimbra, lhe quiz primeiro a-
crefcentar as rendas $ © qüe fo­
cedèo efte anno de 15 j 1, dan-
donos o mofteiro deS. Ioam 
de Longavarès, fito junto às ri­
beiras do rio Minho, emvifi-
nhança da villade Monfáro, da 
maneira, que apontamos no fe­
gundo livro*. C 

z A fundaçàm defte mo­
fteiro he tam antiga, quê lhe 
naro faberooso fundador, fe be 
me perfoado,que feria elíteyD. 
Affonfo Henriques, pela muita 
devaçâm, que tinha aos Reli­
giofos Conegos-regraütés de S. 
Agoftinho(aosquaes pertencia 
efte.mofteiro)8c pórcj lâbemós, 
que foy dotado por elReyDom 
Síchojfilhodefte glorioíbRey; 
Também fabeinos,q foy cõfir-
raado, com grandes privilégios', 
por elRey Dom Àrfonfo o fe­
gundo, & por muitos outros 
Reys,até elRey Dom Manoel, 
Do templo, &mals edificio de­
fte mofteiro, nam temos hoje 
niais veftigios, que a capella 
mór,que he de abõbeda-, o cot-

•grhCfanhia } po da Igreja (que he grande, êç 
mayor do que demandava a! 
capella)nòs o fizemos. Ha mais 
huma imagem de S, Ioam Bau­
tifta, muito antiga,miai feita, Sc 
aveIheotada,a-|que os freguefes 
chamam S7loam da gorra, por 
caufa da que tem na cabeça,ao 
modo, que em Portugal fe ufa­
va antigamente (que atè aos 
fandos querem os homens ve-
ftir a feu modo, & a uíànça do 

.tempo) He tanta a devaçaro, 
que jà de muitos annosyeftes 
povos tem a efta fua imagem, 
& he ella tam velha,& tã imper 
feita, que julgando nòs,que era 
indecência eítar no altar > lhes 
fizemos outra muito perfeita; 
8c pondolha em feu lugar, tan­
to bradaram , Sc nos demandà-
fam pelo feu S. Ioam da gorra, 
ate que o tornaram a ver no 
altar, aonde hoje© veneram, 
fem fazer cafo ido outro Sam 
Ioam novo, Si perfeito: tanta 
hea força da cria çam, que nos 
deram, 8c âà tradiçam, que ti­
vemos, que chegam os homens 
âprézâf mais o qüe veneraram 
feüs pays-J que o que vem com 
feus olhos. •' 

3 Tinha fido commenda-
tario deite mofteiro o fenhor 
Dom. Duarte, filho dèlljxy Dõ 
Ioam o ÍIL (a quem foas virtu-

Ides podiam ligitiraar ) o q-uâl 
roorreo em Lisboa, nam tendo 
jmaisque vinte & dous annos 
de idade, fendo jà Arcebifpo 

eleiro 

Devãí-am 
defiá gête 

, a hüàyma 
gê muito 
antiga. 

D.Duarte 
filhonatu-
rai delRey 
D. Ioam 
o III. 
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eleito de Braga; porque preten­
dia elRey feu pay encaminha-
lo a fer ecckfiaftico, como fo­
ram o CardeaL Dom- Affonfo 
feutio,Bifpo d'EvoraT, 8c o Car­
deal Dom Henrique, também 
irmâm de feu pay, Arcebifpo 
qüe foy íücceííivamente deBra-
ga,d'Ev0ra,&de Lisboa, 8c ou­
tra vez devora, 8c depois Rey 
de Portugal. 

4 Nam fe offereceò a el­
Rey Dom Ioam outro foeeífor, 
em quem erapregaífe melhor 
efte grande beneficio (que va­
gara por morte de hum filho, 
que tanto amava) que ofeüGol-
legio de Coimbra,a quem tam­
bém tinha em lugar de filho,' 
& aífim lhe fez liberal doaçam 
deite mofteiro, com todas foas 
annexas-,& pertenças, pera com 
efta renda accrefcentar o nu­
mero dos fogeitos, que criava 
naqueile Gollegio; com inten­
tes de os mandar a converter o 
Oriente.' Fezíè a uniam in per-
petúura; authoritate Apoftoli-

)fiV ^nm^4 

nhia padeciam, na- conversam das ai- i Cfanka 
mtsfipfy propagaçamUa fé cathohca, IZ-
ndmcefiando nem de dia, nem de noi 
te de -vigiar rtefiasfianBos occupaçoens, 
fie. Pera que vejamos a obri-
gaçam, que corre a todos os 
moradores daxjuelle fando 
Collegio, em continuarem Com 
efte apòftolic© fervor das mif­
foens do Oriente, & convèifám 
da gentilidade,pois vemos, que 
eftas foram ascaufas", que prin­
cipalmente motivaram a fun­
da çam do Collegioâo Rey , 8c 
a confirmaçam das rendas ao 
Papa.' 

j Nefta bulla da uniam 
de S.Ioam de Longavâres,que 
começa, "Regimimuntvèrfalis Eccle-

fid , ntentis hcét imparibas fdifiponenie 
fDommoprudentes (gfyc. faz parti­
cular meníâra o fommo Pontí­
fice Iulio III. do fruito , que os 
noííos miííionarios recolheram 
no Reyno dos AlgarVes, neftas 
palavras : [Tlurimos m Ecclefia Dei 
fruBus afiferebant, quódque tam in 
diBorum f ortugalid, (fiyAlgarbio» 

ca, combxonfta das bullas,; que [rum Regnis, quam m infiuüs maris 
temos em*noífopoder; pafíadas oceani,eidemregnofiubieBis, (çtyplüri-, 
pelo Papa Iulio III« no fegundo bus alfs loas plurimum proderant. 
anno de feu Pontificado, que Nam tínhamos até aquelle té-

L 

foy efte, de que hi mos cõtáüdp, 
de mil Sc quinhentos, Sr finco-* 
enta & hum; nas qüaes diz,que 
fe inclinou a fazer efta graça 
ao dito Collegio , por lhe fe 
aífim pedida' por elRey Dom 
Ioi irIII. por cr fie d')S grandes 
trabalhos , que dis ladres- da Compa­

ro caía algua no Reyno do Al 
garve; & aífim efte fruito efpi­
rituaí, de que aqui fala foa San­
didade, fe ha de entender do 
qüe aly fez o Padre Conçalo 
Vaz de Mello , na miífám de 
que'atrás falamos,diligenciada, 
8c alcançada pelo illuftriífimo 

— f i Bifpo J 
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Algarve 
pede tnifi-
fiám dos 
no fios Pa­
dres. 

Torna ao 
Algarve o 
P, Gócalo 
¥az d§ 
Mello^ 

Bifpo de Sylves Dom Ioam de 
Mello; o qual vendo o bom fo*-
ceíf© da raifsàm paílada, Sedan­
do ouvidos às atfeduoíàs peti-
çoefts de íiaas ovelhas, pedio, 
que lhe tornaíTem a remeter 
ao Algarve o feu muy defejado 
pregador o Padre Gonçalo Vaz 
de Mellon fiam fe atrevia o Pa* 
dre Provincial adefpachar tam 
piedofa petiçam, fero beneplá­
cito do Padre; porque o traba­
lho, que tomova nas miffoens, 
era muy pezado;&as forças,que 
tinha no corpo, eram muy fra-
cas;porém o valeroío foldado fo 
nam efeufou da hida, dizendo, 
que os que militam nefta ban­
deira , ham de trabalhar, atè 
desfalecer, Sc nam fe ham de 
queixar,atè morrer;& aífim to­
mada a bençam ao Padre Pro­
vincial, fe partio pera o Algar­
ve, levando por companheiro 
hum Padre por nome Fruduo-
fo Andréjde grande feiencia,8c 
zelo pera o facramento da pe­
nitencia. Foram recebidos na 
cidade de Lagos,mais como sáV 
dos cahidos do céo, que como 
pregadores vindos deCoimbra; 
foy igual o fruito, que recolhè-
ram,ao gofto com que os rece­
beram. 

6 Em Vila nova deTor-
timáro ( lugar grande , &muy 
confideravel no Reyno do Al­
garve , habitado de gente no* 
.bre, pofto que jà foram mais ri­
cos,do que hpje eftarn) aqui ef-

) peiàram o Padre com notáveis 
alvoroços, pelo que jáfabiam 
de feu eípirito,-' 8c pelo que ti­
nham experimentado de feu ta­
lento. Chegou a© hofpkafpera 
acodir aos enfermos, conforme 
feu sãdocuftume; nelle achou 
muy doente a hum pyrata 
Francês, que da cadea, aonde 
eftava prefo, tinham trazido, 
por fe nam poder,entre os pre--
fos, fofrer o intolerável cheiro, 
com que os infeftava, por càu--
fa de huma perna quebrada, & 
fiftulada. Gloria foy pera o Pa­
dre Gonçalo Vaz , achar tal 
hofpede naquelia cafa, tendo 
por alviçaras, haver de dar boa 
conta, de quem tam màadera 
da fazenda alfiéa; fervioo com 
grande vontade,& limpeza,fez-
felhe feu enfermeiro,cüravalhe 
a ferida com admirável pa­
ciência, pelo iníofviveí chei-
ro,que de íy lançava^o qual de 
tal maneira penetrou ao Padre 
Frudüoíb André, feu compa-
nheiro,que por oito dias efteve 
totalmente defacordado. por 
grande ventura teve o Padre 
Gonçalo Vaz ficar sò no cara-
po,curando, Sc aífiftindo ao feu 
ferido; o que fazia com todo© 
regalo pofíivel, & com tam ap-
prazivel graça , comoíè todas 
eftas cotíías fizera à peífoa do 
mefmo Chrifto. E fe bem aco-
dia o varam de Deos á ferida 
do corpo, ainda melhórlhe va-
leo na morte da alma; porque 

de 

Anno da 

Cõpanhia 

1 2 . 

Charidade 
a1 o PM/ÒU] 

côhüpyra 
ta\ enfer­
mo. 

• 
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Mat«c.p.n. 3Í» 
Etckcntbat l e 
fus omnes ci-
.t-itates , Sc Ca., 
ftc-lla.docensin 
íf-^gog'5 c o r " i 
ft pia-\iican« 
tegnum Dei. 

toat.c.) n. 18. 
AmbuJãs Iefus 
Wxra maretía-
liíe-e.'6tó. 

tue- C . Í . I » . ) . 

¥r feáeifsdo­
ei bstrfenavi-
cuia turbas. 

de hereje Hugoriote, o fez Ca* 
tholíco Romano-; St depois de 
recebidos Òs facramentos ne-
cefTarios > © mandou alegre 
pera o céo 7 como piamente 
podemos confiderar, que efta 
he a bondade do Senhor, & ef­
ta a dita de aigüns; que tal vez 
dàvDeos traça cõ*que roube o 
cèo,na morte,hum herege, que 
foy ladram na vida. , 1 - •?? 
-..5 7 Toda à cofta d-aquelle 
Reyno foram correndo a: pé 
eftes devotos peregrinos- entra­
ram pelos lugares mayorés , Sc 
menores, baleando o bem.dos 
próximos nas aldeas, nas villas, 
8c nas cidades ,â imitaçam da­
quelle Senhor, de quem corltâ 
o Êvangeíiftà b S.Matheus,qu.e 
andava como em* huma roda 
viva, correndo todâS âs cidadeá, 
Sc os lugares de íudéa, prègart^ 
do o Evangelho; enímandonos 
com efté exemplo a nam per­
doarão traballiOjá conta de ap-
proveitaropróximo. E porque 
© Senhor também deíciâ às 
prayas,c & hia ao mar a pefear 
almas, Sc enfinar asd turbas da 
nave tá; a efta imitaçam: o Pa­
dre Gonçalo Vaz também hia 
ao mar, afazer pefcâiias efpíri-
tuaes;chegoü a numa armaçâra 
de Atuns, nam pera fe recre­
ar com fua vifta 7 mas pera 
doutrinar os pefcadores com 
foa chegada 5 confiam eftas ar-
maçoens de grande numero de 
gente,tem groífa fabrica de re-

des,de barcos,de inftrumentos; ff^fidnkà 

Áfefild ,j 
íhefijzerâ 
os dè hüa 
armácdm. 

muitos gâftós, Sc também mui­
to fruito de feus trabalhos; Scsò 
perâ elRey monta cada ârmâ-
çam deftas, em annOjdev Atuns, 
vintèjou trinta íhií crüzadoos,e 
o mais fica pera os armadores^ 

S Os príffieiVos,qüe,c©m© 
atalayas deram fedòs roiífiona-. 
rios,foram os mininos 5«qüe ha­
via na armaçam ( qüe íèmpre 
eftes ouvem melhor- os brados 
de Deos) faturam em piociífám 
â receber os Padres; após elles 
vieram os pays; roüy fatisfeitos 
dó novo alvoroço dos innoceü-
tes filhos: receberam os Padres 
com mayor alegria , do qüe fe 
lhes entraífe,no bucho das foas, 
redes,hum grande cardume de 
Atuns j pera üelles começarem 
a copejar alegremente ..* era 
âo por do foi; Sc logo riâ prayâ, 
antes de tratar de outros me--
lhorès gafalhados, tiveram hu­
ma fruduofa exhortaçâmj Coüi 
que, em toda aquella noífe* 
houve muitas: confiííoeiiS ,.:& 
grandes penitencias. No rOríl**-
per da menhã haviam neceífâ-
riamente de hir acodir a foa ar­
maçam j defpediramfe dos Pà-r 
dres, offereceramlhe em bom 
agradecimento i dâ trabalhofa 
noite, qüe levaram , boi copia 
de foa pefcária7 ©s Padres lha 
agradeceram^ mâs nam a acei­
taram j, porque nam vinham 
bufcar o ganho dos atuns, mas 
o proveito das almas. V 

CA-
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Adoece o 
P-.he cura­
do cô mui­
ta chari 
dade pelos 
Padres da 
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'jTíoo dtrfhcnim 
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CA PI TV t O XXX. 

Continua emfifua mifsam o 
Padre Gmçalo Va^M MeU 
lofi:mftarrikfti aentrtUvu-
rdd, '& Minho o Padre Gon*> 
calo da.Sylveira : acaba de 
fer Reytor o Padre Lús da 

Grã, fucedelhe o Padre 
y. Vroano, que ieixotro y 

cargo ypor hir pe­
ta a Iti-
. dia, 

i f~*S Omo o trabalho do 
1^ j Padre Gonçalo Vaz 
^*a*^^_ era grande, Sc as for­

ças do efpirito mayores que as 
do corpo, hia jà muy caníado, 
Sc desfalecido . Chegaram era 
Loulè, a hum convento de re­
ligiofos Caprichos da Piedade, 
aonde o Padre -primeiro, tratou 
de dar parto ao efpirito fervo-
Yofo,que remédio ao corpo en­
fermo; porém, o meímo foy co­
meçar a dizer a mifía no altar, 
que começar a lançar -íàngue 
pela boca : nam poderia Sam 
Paulo queixar fe defte mini­
ftro do Evangelho , como fe 
queixava dos feus a Hebreos, 
pois eftes nam puderam re-
fiftir atè o íàngue, efte, foube 

t rabalhar atè morrer, oorque 
defte achaque d© fangue, qüe 
derramou aqui/fe lhe originou 
a morte ao diante, Namle -pá-
de facilmente c ten Sc menos 
agradecer, a muita charidade, 
com que o Padre Provincial, 

. daqueiles feraphicos Padres,& 
o p. Guardiam doçõvento^ tra­
taram de focorrer a tam urgen­
te perigo; & nam foy efta a ul­
tima vez,que os. daCoropanhia 
temos experimentada a fynce-
ra benevolência, Sc liberal tra­
tamento d eftes igualmentesã­
dos, Sc charitativos Padres 7 & 
fe pera com todos foa charida­
de he univerfaí, pera os noffos 
religiofos he rnuy particular, 
moftrandocom ifto ao mundo, 
que nam fentem impedimento 
na pobreza, os que tem a con­
fiança na charidade- Porém © 
Padre nam queria defiftk dâ 
emprefa começada, ainda que 
tinha a faude tam perdida. D'a-
ly íè foy ao hofpital de Loulè, 
aonde, eítimando mais a íàude 
efpirituaí do próximo, que a 
corporal de fy mefmo , por íà-
tisfazera gente , que o vinha 
demandar, eftando adualmen-
te de.tando íàngue, osouvia de 
confiffám ; porque feu valerofo 
animo nam desfalecia à vifta 
do íàngue , como acontece a© 
foldado bífonho. 

2 Sua deícoiifolaçam era 
por lhe parecer, que nam. po­
deria pregar, pelo temor, que 

tinha 

Coparei 
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\ tinha de acabar de romper a 
vea7 coro a força do falar: po­
rém , porque o amor do pró­
ximo he muito engenhofo, u-
fou defte meyo, refolveoíe em 
pregar , mas em voz baixa, 
Sc com tal rooderaçam , que 
o fervor do efpirito fe ac-
coramodaífe ao compaífo da 
rezam • julgando, que dèíta 
forte temperava o fervorofo 
zelo das almas , com o cuy-
dado da íàude : a|fim o-, fez 
o bom . Padre., Sc começou 
a pregar , com tanta .foavida­
de , com tal brandura , 8c 
devaçâm , com tam grande 
abundância de lagrimas,; que 
qual a branda chuva, íètii íè 
fentir , vay calando a terra; 
aífim fe foy o auditório, en­
ternecendo com tantas lagri­
mas , & com tal compun-
çam , & verdadeira dor de 
feus peccados , que conféf-
firam , que mais copiofo frui­
to recolhe© o Padre d'efta vez 
chorando , que doutras mui­
tas bradando . Efte era o 
zelo deite fervorofo. miílio -
nano ; & eleita maneira* pro­
curava o bem das almas. De­
pois de eftar era Loulé al­
guns dias ( aonde tomou al­
gumas fangrias ) nam quiz 
deixar de continuar a mif-
íam . Paífoufe à cidade de 
Faro ,. aonde fe deteve hum 
mes., por periçam da Cama-

í'fa 3 com extraordinária mu-

dança fi Sc refcrnaaçãm de eu- &£*&!* 
ftumes* 

3 Neftas íândasoccü-
paçpsns gaitou o Padre Gon­
çalo Vaz de Mello foa deli­
cada compreicam , nam fe 
poupando dütipâ às occupa­
çoens , nem filrtando ©cor­
po ao trabalho f Sc ainda 
que nam teve oceafiam dè 
dar a vida , derramando ó 
fangue pello pefcoço , como 
deíejava , elle fe martyrizou 
a l y , deítandoo pela boca; 
porque veyo a cohfumir a 
vida com huma febre ethi-
ca , 8c a deixou , fendo Pro­
vincial digniísimo em Portu­
gal , perdendo a vida na oc­
cupaçam , em que . outros a 
logram com mais honrado def 
canfb. 

4 Por efte mefmo tem-
J po fahio em miífám, por en­

tre Douro , Sc Minho , o glo-
riofo confeífor do Serthor, o 

1 Padre Gonçalo da Sylveira, 
•que jà era vindo de Roma, 
o qual , com feu incaníavel 
zelo da fiilvaçam das almas, 

j acendia o fogo do Efpirito 
ífanejo , por toda aparte por 
onde paífava ; detevefe na 
cidade de Braga , aonde foy 
muy eftiroado , pregando , 8c 
confeífando, S:gaftando'as noi­
tes ero oraçam ; poufava no 
hofpital. de Sam Marcos ; . & 
nefte paífo real agafalhou a 
íèu- grande amigo o Padre 

Bbb Leâm 

I 2» 

befilèácha 
que fie lhe 
originou a 
morte. 

Bfr~ 

P.D.Qôçfi 
to dgafid-
íhpua D. 
Leãm,com 
grade po*-, 
i/reza, \ 

\ 
• — - . 1 

file:///romoupe


•Ànno dê 

Chrifto de 

froveib. e . i j j 
n. 17. 
Meliús cftvo-
eati ad olera 
cum charitate, 
quam ad vi rala 
faginatumcum 
ódio. 

Hier.in vita D. 
Pauli. c. 5. 

Cafo mila 
gròfio, cjfiü 
cedeo nefte 
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A-.ddfi\i 

ao - íbndf somente dava-*, • j-o 12* 
que a natureza,, cançada de 
refiftir , tomava quafi a fur­
to fobre © livro, m quando 
muito fobre o cham. Kefte 
mèímo hofpital fe guardava 3 

em memória de tam infigne va­
iam, huma meíà com hum bu 
raco aberto cõ o f go, na qual 
o Padre Gonçalo eftudava' de 
noite ;. Sc adormecendo huma 
vezencoftado fobre efta me­
fa , acertou dè- fe acabar de 
gaitar ©'pedaço de rolo de ce-
a , que fitou ardendo , no 

tempo, em qüe o fonoo fo/ 
breíàltõu : 8c foy coufa ma*-
ravilhoíà, qüe chegando o fo­
go àtaboa, foy lavrando, & a 
foy gaitando pouco a pouco, 
atè fazer hum bumco; nella, 
que a paííou de parte a parte, 
quanto dizia a circumferencia 
do rolo, fem mais paííar adian­
te 7 * nem queimar a mefa, em 
que o Padre eftava reclinado; 
que parece nam quiz o fogo 
uíar de foa cuftumada violên­
cia , por naro ef peitar o fervo 
de Deos, 8c impedir o repoü--
fo , de que tanto neceífitavâ: 

ro foy , qüe por iíío o 
naro queimou entam, porque 
jà o achou abrazado do a-t 
mor divino, ao qual, com© 
diz a Eíctiptura d v nem asM^1* 

\ l * ín0* potuetunt 

agoas 

\calo. 

em apagar, nem as Vâ*,nguere,?ha 

chamas poderaraconfumiri ou 
também porque teve refpeito o 

fo£o 

V 6 2 • Chronica da Compãièiadeléf^emfiPortugal dAnm-d^ 
Leàm Henriques, que vinha tudando; pera ©s íermoens; Sc Copan 0 
de Sam Fins pera Coimbra-
pozfe a mefa 7 pera agafalhar 
o; feu hofpede , & foram as 
iguarias huns pedaços de para 
debõroa (que baquellas par-
xes^charaam motrèques) cora 
;hum par de cebolas, Sc hü-
íma pouca de'agoa, por huma 
jtigela '- de barro ordinário; 
sque eftas eram as preciofas 
iguarias , eftas as copas ap-

ípâratofàs , com que hum fi^' 
; lho do- Conde da Sortelha 
lâgafalhava a hum hofpede, 
que d efe en dia de Reys. Déó-
íe '--ò Padre Dom Leám por 
muy bem hofpedadò no hof­
pital , Sc por müy bem ban-
ejueteado", com as iguarias 
da íànda pobreza , guifadas 
com o fogo do verdadeiro 
amor ;'xjue por lífõ, melhor 
he , como diz o Sábio, T, O 
prato da hortaliçe com cha-

' ridade , que o banquete ef-
plendido. com ódio . Reno -
vòufe aqai ero parte aquelle 

; taro celebrado convite, de que 
fala Saro Hieronymo/- entre 
Samy Paulo , 8c fando An-
taro; repetindo o Padre Dom 
Gonçalo no povoado, o que ta­
to nos edificamos de ter foçe-
dido no deferto. 

5 Aqui nelle hofpital 
de Sam. Marcos , pàíTava ef­
te vigilante raiífionario a ma-
yór parte, da noite , vigiân -

pdo , oü em ôraçâra, oii ef-
*mx obiuenc 
iilam. 
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rito do P. 
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fogo}material, a quem nunca 
pode queimar o lènfual , li­
vrando© Deos milagrofa men­
te de tam grande perigo , Sc 
nam permittindo, que mor-
reífe queimado em Braga por 
deíaftre, o que;havia de morrer 
em Monomotapa afogado pela 
fé. 

6 Muito pudera contar 
; defta miftâm\do Padre Gon-
' calo da Sylveira, que verda­
deiramente era como hum 
rayo de celeftial fogo , que 
hia abrazando ero amor de 
Deos a 'todos- os lugares por 

1 rt ' ' ' ' • ' ' 1 ' 

onde panava , Sc a todas as 
gentes com quem tratava; po­
rém ,^porque d'efta matéria 
liey de falar ao diante , em 
hum breve epílogo , quê fa-
rey de foa vida , quando tra­
tar das coufas da noffá caía 
de S.Roque,poi'quanto elle foy I 
o ;prímeiro Prepofito d ella; 
por iífo agora me nam de -
tenho em relatar foas efpiri­
tuaes valentias , Sc eípantoíãs 
'mortificaçoens, com queedifi-
cou o mundo, Sc aífombrou o 
inferno. 

7 Nefte meímo anno 
de mil , Sc quinhentos, 8c fin-
coenta, Sc hum , acabou 'o Pa­
dre Luis da Grã de fer Rey­
tor no Collegio de Coimbra, 
8c por fuce flor de tam infig­
ne varam , meteo o Padre 
Meftre Simam o Padre Vr-

I bano , que entam era , no 

12. 
P. Vrlano 
foy religio 
j o demiti* 
taeftima. 

:f 63 Am de 
mefma Collegio, meftr'e cios Cfywhia 
noviço, , o qual entrou na 
Companhia com o Padre Luis 
Gonçalves da Gamara, no an­
no de mil.,,8c quinhentos, 8c 
quarenta, 8c quatro; era muy 
nobre por fangue , honrado 
nos procedimentos, grave no 
trato , conhecido por foas le­
tras , & venerado entre òs 
eftüdantes, por; foas virtudes: 
melhor ainda correfpondeo a 
vida da Religiam ao trato da 
Vniverfilade ; porque era ho­
mem de grande efpirito , Sc 
de fingular prudência , foy 
dotado de taro rara humil­
dade , St de tam fervorofo 
defejo da falvaçám das al­
mas 7 que igualmente' fe def-
confolava com fe ver no go­
verno , 8c coro fe deter era 
Portugal. Em refoluçam , â nemfòu 0, 
inftancia, que efte bom Pa- Reytoradof 
dre fez, por recuíàr o cargo porhirpe-
de Reytor , 8c por alcançar -faaI"dta. 
a miífám da índia , foy cau­
fa de nam fer de dura o frui­
to de íua bem acertada elei­
çam ; 8c julgando os fope -
riores , que nam havia pera 
que caufãr pena, a quem de-
fejavam dar gofto: paliado hum 
anno , lhe deram a alegre no­
va de hir em roiííáro pera a ín­
dia. 

8 Taraberoo Padre Luis 
da Grã, feu anteceífor, teve o j 
deípacho da miífâro do Brafil, 
como veremos ao diante;de ma-

Bbbz neira? 
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neira,q dous. Reytores do Col-
legiOide Coimbra, taro autori­
zados, tiveram por grade pré*-

de feus trabalhos, fere mã-
mio 
dados em miífám,hum aoOné 
te a converter índios, outro ao 
Brafil, aenfinar G-ntios, Que 
eftaí eram as com nen Ias, que 
òs mais graves Padres, naquei­
le tempo , pretendiam ; eftes 
os prèmíos, que de feus Rey-
torados efperavam. Da viagem 
do Padre Vrbano , falaremos 
na fegunda parte, no anno de 
mil, & quinhentos, & fincoen-
ta,& três, em qu* ficedeo , 8c 
da miíTám do Padre Luis da 
Grã, pera o Brafil, também di­
remos em o mefmo anno. Ao 
Padre Vrbano fucedeo , no 
governo do Collegio de Co­
imbra, o Padre Manoel Godi­
nho, que foy jà no anno de mil 
& quinhentos, Sc fincoenta, & 
doüs,por nomeaçam feita pelo 
Padre Diogo Miram , que fu­
cedeo no cargo de Provincial 
ao Padre meftre Simam,como 
veremos nefte feguinte anno, 
em que logo entramos; & por­
que efte íüceífo tero muiio, 
qué contar, & por remate del­
le havemos de concluir com 
as coufas do Padre meftre Si­
mam, até referirmos íua íànda 
morte ; por iífo quero primei- '• 
ro , nos dous íègüintes capitu­
las, falar do Padre meftreGon-
Çifode Mèdeiros,porquenéfte 
feguinte anno de 15 j 2,. foy'* 

\ r 7 T. ~ "~r~ ; Copdrh 
'iUeos lervidoleválo pera Jy. fi 

.; C A P I T V L G XXXI. 

Ddfe alguma noticia das vitfi 
tudes do Padre meftre Gon­
çalo de Medeiros, que nefte 
anno, em que entramos} de> 
I y j 2: morreo., em fanel o 

Antam deIfivsha}o qual 
foy o primeiro noviço • ' 

d'efta Provin­
cia. 

Ntramos no anno de 
15 jx. Sc antes de fa; 
larmos da mudança, 

que nelle houve no governo da 
Província , bem he que demos 
hua chegada a Lisboa , a noífi 
refidencia de S. Antam, aonde 
aquelles poucos Padres^que aly 
viviam,continuavam, com gra­
de exemplo, & edificaçam, co­
mo por vezes temos vifto nefta 
hiftoria Efte anno foyDeosfer^ 
vido de lhe levar pera fy o R 
Gõçalo de Medeiros, que era o 
principal fogeito daquella ca­
fa, '& tinha ficado porVicepro-
vincial, no tempo ero que o P. 
M. Simam foy a Romá,do qual 
Padre por vezes temos falado, 
em efpecial no a primeiro li­
vro, cõcanio fui milagrofa en­
trada naCõpauhia;na qual foy 

o pri-

Lib. 1. c. 10. á 
n-i. 
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Foy homê 
de muita 

• 
òracam. 
AdPhil.C.j.n. 
lo.Nolha autS 
convcríatio In 
fcslis eft. 

o primeiro noviçcsquetivemos 
em Portugal, procedendo fem? 
pre,com© home,a que DeosN. 
Senhor tinha feita tam fingular 
merçc, como foy darlheeípe<-
rança taraxerta de foa prede-
ftinaçam, Sc íalvaçam ,-, quando 
lhe appareeeo o anjo ( eftando 
elle na mayor perturbaçam de 
animo,cõ grade tropel de pero 
famétos triftes)dãdolhe aquella 
alegre nova, de fe haverde fal-
vãr, da maneira que diífemos 
no primeiro livro. 
yÁ 2 Foy o Padre meftre Gõ-S 

calo de Medeiros homem de 
muita oraçam, do qual fe póie 

. dizer,como de S. Paulo, •> q fua 
cõverfaçam era no céo,aõde pa 
rece. q ío trazia os fentidoi do 
corpo, Sc tinha os goftos da al­
ma. A mayor parte da noite vi­
rava cõjáeosT&o dia tinha ta-
bérepartido,q fempre lhe fica-
yatepo^pera empregar cõ Deos 
4. Sc 5. horas de oraçam men­
tal. Defta fonte perene da luz 
divina,tiravatãt© conhecimen­
to, 4muitas peífoas graves nam 
sò daÇppanhia,-mas das princi­
paes do;Rêyno,o hiam cõfultar 
em coufas muy difrWtõfias(co­
ro© a homé alumiado de Deos) 
aosquaes; em breves palavras, 
re"fo.lv ia grades queftoés;porque 
lendo taro copioí© nas praticas 
eípirituaes com Deos, parece 
que lhe faltavam as palavras, 
pera praticar com feculares. 
Era heceíTario aos íupetiores 

porem limite ao muito tempo, 
que o Padre gaitava cm ora­
çam, pelas grandes dores de ca­
beça, que tinha, com a muita 
continuaçam nefte sãdo exer­
cido: guardava o religiofo Pa­
dre foa obediência, em deixar 
a Deos por Dèos, 8c guardava 
Deos o feu direito y em ter por 
foa aquella alma. 
. 3 Foy muy dado às fedi­
das, 8c verdadeiras virtudes, Sc 
fazia muy pouco cafo de ai-* 
guns trafordinarios favores, Sc 
finaes de exterior fandidade, 
fero a devida firmeza no fun­
damento da humildade; a eftes 
imprudentes fervores Chama­
va o Padre Medeiros, fervores 
de panela, que eftà ao fogo, que 
logoefcuma, Sc levanta fèrvü-
ras, mas em lhe faltando a 
quentura da devaçâm, Sc gofto 
fenfivel, fe desfazem , Sc tor­
nam em frieza. Nam parava 
efta devaçâm do Padre meftre 
Gonçalo , no defcanfo da vida 
contemplativa,porque era muy 
conforme ao efpirito da Com­
panhia, Sc aífim também fe ex-
exercitava cõ todo o cuydado 
na occupaçam da vida adivâ;& 
pofto que era grahle Letrado, 
muy bõ Theologo, & excelléte 
Thomifta,&podia fübir,&appa 
recer nos púlpitos (como faziam 

feüs cõpanheiros)cõtüdo sòmé--
te feoccupava no cõfifsionario, 
noftiãdo,q pudera tábé pregar 

AtMo da 
Cofdtohi* 
* 3 * 

Pòyrmey 
applicado 
a ouvir enf 

i como doutor;poré,cj quiz antes Jfsoem. 
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preparava 
'pera aco-
dtr ris CÔ-
fifioens. 

sò çõfeííar jÇomo humilde* & nê 
por iíf© ficou de peorxõdiçam, 
porque ainda que © officio de 
pregar he de TOÍW honra, a 
occupaçam de confelíar hede 
mais proveito;? porque © prega­
dor levanta a caça; mas o con-
feífor empolga.nella. Antes he 
tam foberao© o officio de con­
feílor, que temos poderes do 
mefmo DeOs , porque sò Deos, 
8c o confeílor podem perdoar 

\ peccados: poi ero coro ifto pode 
eftar /que aífim como he cargo 
nauy honroíb, he também muy 
cuftoío; como bero experimen­
tam os que bem o exercitaro; 
que por iífo dizia alguém , que 
o facra mento da Coafiffâm, fe 
chama Penitencia, nam sò pela 
que faz o que fe confeífa," fe­
nam pela que toma oqueab-
íòlve: 8c como o Padre meftre 
Gonçalo de Medeiros era de 
taro conhecida virtude,exerci­
tava efta occupaçam, com no­
tável cuydado, nara atentando 
pera o grande trabalho, que ti-

í nha , mas reípeitando o muito 
?fruito,que recolhia, 

4 Narn fe pòle bâftante-
mente dizer,, com quanta per-

j foiçam fez efte trabaihofooffi-
xio de confeílor; madrugava a 
rezar,& ter oraçam, Sc logo pe­
la menhã muito, cedo fe hia 
por no confofionario da noffa 
Igreja de fando Antam deLif-
boa , a ouvir quantos fe. que­
riam confeífar;depois das onze 

horas fe levantava do confiífio-* 
narfo,S^ hía dizer.miífa, pera 
dât ©-fàhdiífim©Sacramento 
aps penitentes, que tinha con-. 
feílado: dá meíàia maneif f e&-
tinuava, depois de tomara*re-
feiçam corporal; reza-va.log©' 
foas horas, Sc aeodiá tanto que 
íe abria a Igreja, "8c nella per fe-
verava , como foldado vigilan­
te , na eftancia doxonriHionâ-
ri©;, atè lhe tocarem a fe reco­
lher , fecliaudofe a porta da 
Igreja. Quando faltavam*peni­
tentes na Igreja, naro fe torna­
va a recolher naxella , antes fe 
ficava no confiífiortari© todo o 
dia eíperando , como bom ca­
çador, pera que lhe nam eícã-
paííe da rede a preza, que defe-
jáva (que tal vez , como ©Ou­
tro a dizia, entam melhor fece-
de a caça, quando menos fe ef 
pera) Sc pera aproveitarotem-
po,quando aífim efperâva,leva-
va hum livro de fando Thò-
mas, de quem era muy devoto, 
ou huma fumroa de Cayetaí^o, 
pera fe refiefcar nas mater^s 
moraes, em quanto nam hâvi^ 
que fazer nas Gonfiííbeiis. Re 
dundava efta promptidam, Sc 
relidcncia noxonfimonâilo,ero 
rouito bem, 8c grande proveito 
dos penitente», que acodiam a 
elie, fabendoque a qua 1 quer 
hora teriam entrada- pera íè, 
rem ouvidos, Sc íà hirem deípa--
chados. n s 

5 Guardava no confiísioj 

ÇÍMtéuL 

Òvid.deRem. 
lib. i. Cálus H-
biqueiuvat, sé 
pertibi pêdeat 
hamus , Quo 

ímínimè reri<-
gurgite pileis 
eric. 
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nario muita igoaldade,se algua 
accitaçam de peíToas,nã fedef 
íxando levar de refpeitos húma-
Qm, quem s© tratava de rezoes 
foperiores; antes 3 fe pera algu­
ma parte inclinava*; primeiro 
•aeodja aos-pobres, S-rdefèmpa;--
ra^os,, Sc depois chamava "os 
nobres, ^wcos: : eftava hümâ 
vez efperarjdo , pera fe confel-
far com elle Dona Antonia de 
Menefes ( filha de Simam dia 
Çtüiha , Atrinchante Inòr dxf 
Rey Dom Ioam o terceiro) tm*. 
lher de: Diogo * Lopes de. S<xk 
•67 governador entam daxaíè 
docivel, & depois,' por morte 

j d'e lRey > Dom H en ri que ; go** 
vernador dèfte Reyno, a qual 

1 foy fenhora de muita rvii'tude, 
8c*que tinha 'particular 'deva-

!çam à Companhia ; mandou 
1 ella pedir por huropagém vá© 
Padre Gonçalo de Medeiros, 
que a quizeííe'ouviri de corifif-
íam;réfpondeolhe o Padre^que 
de boi vontade, porém que pri-

s meiro havia de confeífar a hu-
f ma molhei* preta,' que jà aly ef 

tava, & precedia no tempo a 
foa fenhoria ,8c muito raai-> na 
necefsidade ,sporqueera efcra-
va,fogeita à vontade alhéa, que 
poderiam pelejar com ella; íê 
tardafte , emxafa ; edificoüfe 
fommamente da repofía, a itki-
ftiifsima fenhora;efperou oçca-
flám^onfeífoufe^ depois con­
tou -'êo que tinha paífado, en-
o-randecendo rnuko a* virtude 

do bóm'Padre , Se int e i íe^dê [ fidt 1. 
zelofoxonfeííoriqu^íbe çÚW 
pio, que pôde fervir a algumas 
pkífoas,'que fam* muy deli cada* 
ermmateria de lhe preferirem 
alguém no confiísi&nario\ còf 
mo fe pérdeííem -foa âütoridã--
de, por lhe dâcerocmâis tempo 
pera feâparelhâf. 0 ^ue üefte-
iagrado tribunal] páííâva, coíli--
giammuitos das mudanças de 
cuftumes depravados, Yêforma-
çoens!decidas êftragadas5,- Con-
verfoens de famofos peccado­
res, JSC outros roaravilhofbs ef 
feitos , «que bem moftra vaüi © 
poder da divina graças que por 
meyo do Padre - meftre1 Gon-
calotaes obras executava' ?l'.' '•• 
•yédi i Tinha pera com os pe-

niténteS£4nuitâXharidade-,cho--
rava? coro elles,Sc doía fe, como 
fe dlle foííe o peccadorí-1 Con­
tou hum homem de credito, 
depois da morte defte fervo de 
Deos-jf qüe andando elle muy 
carregado na confidencia, pê­
los grades peccados, em que fe 
via quafi atolado*, íe'foy a fen­
do Antam, como cervo ferido, 
bufcar remédio, naquelia fonte 
de agoa de graça9 qüe todos 
achavam patente no Padre me­
ftre Gonçalo, fez com elle hu­
ma confinam "geral fi- chorou 
muitas lagrimas', offereceo © 
corpo pera a penitencia, Sc efi* 
tregpalhea alma péi a a contri-
çam;S; quando elle,com o ^ i 
yor conhecimento defeüspeC-»\ 
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Amü-cts-- f:QO 
Cfoip #<? g^pS eípeiã^i >huma trafordi-

f i^^fè#lifcjt .70bom:fetvo 
<j© Senhor toâefpachoipcom 
S-rico^ezef} x* Pater npíterfi: 8c 

| i ̂ riA*vê Ma:Í'ia.fy- âcreceí-rrando,-
que elle fiça#róuy confolacjo, 

jptfclhe^eftíâmibons: finaès de 
icpntriçajgínSfequea tuâis-p eni-
teíicja ,,j devida ?À .taes; ucuípas, 
ioutrem áfâiiâjrio*r elle, t o tó lo 
;íb^reíy)©yig®b^te a obrigaçã,. 
;qxompeti%JÍO:peccadorr-0 pe-
• njtente, que àlern d© grade ar>i 
*; rependimento, era de^prànères* 
!honrados;, vendo tamaffeduQ-
jíã charidade „ exercitada em 
quem, tam pouco merecia filê-
me|hantes favores, tomou por 
foa mam s:grandes íàtisfaçoens 

; dos peccados paliados,; Sc fi$ou 
tam eatiyò, de tam religiofos. 
termos, què morto o Padre Gõ* 
çalpjhiâ todosos diasflccníilhu-; 
ma faudofaLlembrança;; n Sc de. 
vacam , lançailhe agoa benta 

" na foa fepultura/ Sc ressarlhe al-
gua couíaAem;finaldeamor, 8c 
gratidam. . .yúw-y^yp^Ciy -ai 
«: 7t 7-'Quando.por caufa de 

ídpfes daxabeça, nam podia a-
coçlir ao çonfiífionario-,. exerci­
ta vafe em obras de humildade; 

-St-xha ri d ade, varrendo. o dor-
mizovioy Sc as cellas,rfervindo a 
outros Padres , Sc ajudando os 
ofüciaes deçafâ^dizendo que 
nem ainda doente lhe convi­
nha eftar ocioíb; \- Sc pois a» ca­
beça nam podia, aturar com os 
•penitentes, as mãos fe exerci-

ChromaMCompa^iarde^Jtii P-ortsgal Antiada* 

1cafíémna?vafouraw.Mmidu*h *?m 

Sua grade 
diumtlda-
de. 

davam és noííos Padres dcilan 
do. Aátam7que fúasjg^aves eo?í 
fiermidades , -*fe lhe originàra-na. 
do^bxceftivo trabalho das ç&Sfi 
fiíte^Eftandorjíè o bpm:Pactee: 
I dtafjèon-fiado dos-medicos fiSko.. 
idstíeo Irmam enfermeiro,; que; 
foa.Reverencia morria do giã-: 

;! dbteabalho, -/quc-f tomara, em •, 
| ohvkconfinrbeiisfão,que reípõ-í 
I ihctfiãró&Q, muy a l eg re^*»* 
; rkANuSeMhêr+d :mmha•• mortt'Jmffe 
\mifd mm fianB^ -.fififMcajifim ̂ am. 
\^ÁMm:af:a&ra-£U.em memffictòf. 
vÍâ&àoú. ultirns efpirito m vo^tfiivna^ 
'm y: pera' defia cadeira depemtmwh 
merecer Açançar d da gloria... dlfih 
i 1«U|7 & 'tÇúfyJid^fAt y-hm-i^y 
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Bã>&kdienciai Çiihumiidd-
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dftfo PaHit Gonçalo de Me-
i .fàefms^\defuahema* Cik 

aventuradamor* 
.,--7-
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Jító;-' 

t.4 * i 

ir? 

Ste foy © t padre me-
ftreGonçal© de Me-
d eirosi, em o fa ndo 

èkèrcíciodeCorífeílar. Muito 
pudera agora dizer de foa rara 
obediência jãvirtude muy ne* 
ceifaria aos religiofos; porque 
afsim como fem capitam nam 

lià vidoria^' Sc fem pilotoxxer-
citado, ninguem pòle ter efpe-

è» 

• ' • ! 

pefuagrd 
de ohediê-> 
cta. 
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i8. VirobediEi 
loq^uecur v\£\o 
itas-

rança de lançar ferrq no porto 
defejado , afsim diz Sam Lou-
renço Iuítiniano cl quero na vi­
da efpirituaí fe nam fogeita a 
feu fuperior,pera delle íer guia-
dõ,tem certo o perigo no pego 
tormentoíò defte mundo. Gra­
des vidorias teve.de íy mefmo 
o Padre roeftreGonçalo deMe-
deirOs, muitas vezes vehceo o 
mundo , Sc desbaratou exerci-
tos infernaes, emproando íegu­
ro no porto da falvaçám. Eftas 
vidorias fe devem â fua grande 
obediência, porque sò o vaiáro 
obediente pôde contar trium­
phos, Sc cantar vidorias,como 
diz a ScripturaA íàgrada ; Sc 
porque efta virtude tem vários 
grãos, 8c hà huma obediência, 
que sò fogeitâ a vontade prõp-
ta, Sc outra mais perfeita , que 
também cativa o entendimen­
to cego^ nefta particularmente 
fe exercitava efte devoto obe­
diente, com humarefignaçam 
cega, Sc prudente fimplicida-
oe. 

z Mandou o huma vez 
chamar de Lisboa a Coimbra 
o Padre meftre Simam feu Pro­
vincial; partioíe logo o apreífa-

tavel de I do obediente, a pé peregrinan-
pua okdie ^Q-ferr) niais viatico que a con­

fiança em Deos, com que tudo 
lhe fobejava: paíTa o caminho 
alegremente , chega a Coim­
bra, fobe ao Collegio , bate à 
pr»t'taria,entrega fua patente ao 
r*;oiT-.'iro;Sc em quanto efte vay 

Èxêpto no 

(ia cega. 

' • : . 

levar recado ao Padre Provim \ff^® 
ciai , efpera na porta o peregri­
no; quando o Padre meftre Si­
mam foube , que era chegado 
(como grande meftre, que era, 
ero matéria de efpi ri to, que ren­
do coro efte focçíío, qüe aly 
previa , dar exemplo aos vin­
douros, Sc exercitar a obedien: 

cia , Sc paciência do exemplar 
facetdote)raandoü ao porteiro, 
que lhe diífeífe, antes de entrar 
da portaria , pera dentro , qüe 
nam tinha jà que fazer naquei­
le Collegio de Coimbra, que 
dizia o Padre , que fe Voltaífe 
pera fando Antam: foy tal foa 
promptidam , Sc taro cega fua 
obediência , que fero eíperai 
perá o outro dia, logo no mef­
mo pònto(porqite © verdadeiro 
obediente, coroo diz Saro Ber-
nardoê ,üam íabe dilatar dlium 
dia pera o outro)fem falar com 
nenhum outro reliçiofo, fero fe 
deíempoar do caminho, fe vol­
tou muy alegre, outra vez a 
pè, a defandar quafi 34. le­
goas, repetindo nefte paíío ao 
porteiro, as palavras fabidas de, 
huma cantiga mítica, Da^alhe o 
rrjento no chapelrkm , quer dè, quer 

nam-, Sc com eftarufticidade af-
fedada , o corteíãm religiofo, 
com o tofco de hum mote in-
culto,Sc vulgar, disfarfou O ma-
espolido, 8c refinado de hüma 
primorofa , <Sc rara obediência, 
deixandofe levar pera onde o 

• imudavam, coro© fe foífe hum 
' " corpo 

D. Jarnl dé ò-
bed. Verüs obé 
diensrtriandatS 
non procrafti-
nat. 
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corpo morto , ©ü bordam de 
homem velho, o leva pera on­
de quer quem o tem na mâm; 
que aífim nos enfinaT a noíía 
regra, 

3 Vivia taro defpõjado 
de foa própria vontade, que de-

ífèjando os foperiores, pera lhe 
bufcar remédio â faude,que lhe 
faltava, dar lhe o que foífe mais 
gofto feu, ou paííalo pera algu­
ma terra ,oü Collegio, pera on­
de mais quizeiTe , lhe nam po­
diam tirar outra repofta, mais 
que efta , Fdrey o que me manda­
rem-, & eftando huma vez muy 
doente ero Coimbra, lhe diííe 
o Padre meftre Simam, fe que­
ria vir pera Lihboa, por fer ter­
ra mais temperada, de ares mais 
benignos, 8c de clima mais íiia-
ve; refpondeo, que o feu querer 
nifto,Sc em tudo o mais, era ã 
vontade de feu foperior,qüe ef 
ta tinha elle pela divina, 8c 
por ifto d'ella queria fer gover­
nado, nam menos na vida, que 
na.morte. 

4 A humildade dxfte fer­
vo de Deos, Scdefprezo das cou 
íàs do mundo, com que fempre 
fugio á honra dos Princepes;Sc 
favores da aura popular, foy 
coufa nefte Reyno bem- Cele­
brada, por elle ler muy conhe­
cido: Sc como neftes princípios 
(pela muita mercê, que nos fa­
zia o invidiífimo Rey Dom 
Ioam o terceiro) era a Compa­
nhia tam eftimada, procurava o 

anhiade lefujm Portugal Anno da 
Padre^elrTc^iolía^lêr j afmkm: 

vifto dos Reys,nem conhecido; •**"_• 
do povo. Porém , como ©§ 
rayos do foi fam difficultofos 
deencobrir:, por mais que aŝ  
nuvens fe opponham envejofâSj 

• aífi ' taes faro as luzes da verda­
deira humildade; porq ainda q 
o íeu officio he aniehilar feus 
profeííores, quamomais fe ef-
conden^mais fe manifeítam, Sc 
à fombra de foa efonridade,lu-* 
zero mais feus reíplandores. 
Efta foy a caufa, que fez mais 
conhecido o Padre meftre Gõ-
çalo; quanto menos tratava de 
valer, tanto o eftimavam por 
mais valido. O mefmo Rey Dó 
Ioam o terceiro, prezava tanto 
a efte h u m i 1 d e Pa d re, que em 
aufencia do Padre meftre Si­
mam Rodrigues,quando(como 
diífemps)foy a Roma,ordenõu, 
que o* Padre Gonçalo ficaffe 
por meftre do Princepe Dom 
íóam Itu filho:mas elleiefiftio 
tanto, que foy neceífarió no­
mear o Padre Lui*. Goncalues: 
a íereniílima Rainha Dona Ca-
therina , o reípeitava como a 
fando; Sc eftando huma vez o 
Padre em Almeirim , recolhi­
do em huma capella, dentro da 
horta delRey , pera a qual tí­
nhamos porta, paífandoporaly 
a Rainha, lhe diífe: Encommen-
dayme a Deos'Padre mefireCjonçalo-, 

eftava o fervo de Deos pofto de 
joelhos,Sc fem mudar a poftura, 
lhe refpondeo, q fim, abaixado 

Lib.j. c i j , 

I 

humil-
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aparelhou 
pera mor­
rer. 

huroilmenteacabeça,Scxanti^ 
nuando perfeverante na ora­
çam ( que os varoens fandos 
guardam todos os primores com 
XJeos,' ainda que faltem em a 1-
gunspontos de çorcefia cornos 
ifiomens)" querendo as damas, 
jque feguiara a Rainh a, fazerlhe 
Ja mefma petiçam, lhe diííe a 
Rainha-, fDeixay.aofianBo,que rogue 

a Deos por- nosd *"' *" 

f A muita penitenciâ,que, 

ífaziay a continuaçara aos exer­
cícios efpirituaes, a exceífiva af-
fiftencia nõcõnfiííionario, nam 
podiam deixar decauíar gran­
des enfermidades nefte bom 
Padre; adoece© muy gravemé-
tàéficQ mal ainda era dobrado, 
por çauíã de feus muitos acha-

í quesjSc; porque o amor,quelhe 
.tinham^ era grande.-,,lhe appli-
, cavam«muitos-remedÍGS;a© que 
elle-reíjjondiaí que nam fe can-
çaíTem com curar hum tronco 
velho, que já nam podia rever­
decer. Tinha o fervo de Deos 
tanta devaçâm ao íandiífimo 
Sacramento, que ainda na ulti­
ma doença , era que as: forças 
efiavam muy debilitadas, cada 
dia diííe mi(Ta,-. atè o dia antes 
de íua ditofa morte. ~ * 
u6 ; Eftando jà era vefporas 

de fe vet* na gloria defejada,era 
còuía admirável, ver, & ouvir 
osabrazados colloquios, asfet-
ventiísiroas jacülarorias, as íé-
tas acezas dèamor divino,com 
que manifeftava os defejos de 

. • • — — - , j - - • • • » • 

mmtercem.^ Cap.XXXIL^ jyj j m o d a 

ver a Deos,Sc â Virgem í a n d i f o ^ ^ 
fima, com.quem tinha foavifsi-
mas praticas. Antes de entre-
garlua alma ao Senhor , pedio 
a vela , 8c tomandoa na mam, 
repeti©, com alguns Padres, o 
fymbolo dos ApoftQlos,Sc diífe 
eftas notáveis palavras: Ne/Ia 

fé me criaram, nefta vm'fiempre•-', gy 

declam, que nefta morro-, tefidpco' nefia 

hora,quefe com a-agonia da morte me 

efiapar alguma: palavra indigna de 

feito chrifiam ,]a:de àgoraa heypor 

nam dita-, Sc eítendendo o braço 
com avela na mara, diííe mais 
eftas palavras :~Afiimcomo efie lu­

me allümià. os. filhos do corpo , '• afim 

creyoeu^quemeuSenhor IESZJ^fihr^ 

fio dllumia todo o homem, quedem a 

efie mundo -, porque elle he lk%. verda­

deira,^ eterna.;:--:::7 7 

7 Feita efta proteftaçam 
da féxom grande affedo, con­
tinuando com fuavifsimos col­
loquios, depois de recebidos os 
facramentosjcom grande deva­
çâm, efpirou, Sc. morreo em o 
Senhor,em a refidenoia de íàn­
do Antam,aos 4. d« Abril de 
15 5 z, 8c fe foy gc*ar do pi è-
mio,de que tinha promeífa,co-
mo diííemos no primeiro t li­
vro, acabando com huma mor­
te tam ditofe) a qüafnos juftos 
(como diz Saro Bernardo s) he 
fim dos trabalhos*/ remate das 
vidorias, porta da vida, & en­
trada da perfeita fegurança; va-
râmdignifsimode perpetua me Qns 

' moria,Scmerecedor de fer poftcxl; 

De fina sã 
ãa morte. 

L i b . 1 . c i o . 

D.Bcm.in Ep. 
Pretioia mais 
lan&orü, tan-
quãfinis labo-
ip.canquã meta 
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na frontaria d efta Provincia, 
entre as pedrarmais efcolhidas, 
que mais luftram nefte fagrado 
edifício?, pois lhe o primeiro no­
viço, que em Portugal foy rece­
bido na Companhia, como ap-
põtamos no primeiio livro d'e-
fta hiftoria ^ £c afsim como foy 
o primeiro na entrada de noíía 
Religièm, aísim he dos primei-
roSjque merecem fer eftimados 
como pays, Sc autorizados co­
mo fandos; ao qual; muito em 
particular', tem efpeciaes obri-
gaçoeus * o Collegio de Sando 
Antam, pelas rezoens, que te­
mos dito, Sc pelo muito exem­
plo, que deo a feus confeííoresj 
que devemaqui, com particu­
lar empenho, empregarfe nefta 
fanda occupaçam do confif- j, 
fioriario, pois tem à foa con­

ta à boa criaçam de tan­
tos moços eftudan -

fes,quenos tem por 
meftres, 8c nos 

buícam por 
confeífo-

res. 
';-^.~Á 
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C A PI T V LO XXXÍlt 

D mcmifas, ^ houve'} pera 
nejfemuo de í y j: . l . (/wf-
ŷ 7. ?2 de noffo fanão Patrmr^ 
ela cr-Ignacio ) acabar o Pa­
dre? meftre Simam de fer Pro­
vincial em Portugal} & fre­

ta hir fer Provimialem 
ei Reyno de A-

rãgam. 

r T T \ EÍo que vimosatèaqul 
JT^ nefta noííâ hiftoria, 

em que fe contam tre­
ze annos da Companhia, con* 
fta quam grandes iam âs obri-
gaçoens;que todos os filhos das 
Provinciasmertencentes a Por-
tugal,temos,8c devemos ao Pa­
dre meftre Simam Rodrigues 
(que fempre foy atè aqui o 
principal íogeito deita Chro 
nica) a quem todos reconhece­
mos por noííoímuy prezado, 8c , 
muy querido pay, cuja memó­
ria fempre fera pera nós muy 
fanda, Sc muy íaudoíàj & fem­
pre lhe confefíaremos as pri­
meiras, Sc mayores obrigações, 
pois a elle fe devem ós Golle-
giòs,as rafas,os eftudos,em que 
nos criamos, &as rendas, com 
que nos foftentamos; porque 
elle foy o primeiro da Compa-

~nhía, 

. - j -

Muito 
vemos 
P. M, 
mam. 

ao 
Sin-

.. 

!, 

a * 1 
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ue vey© a Portugal, elle 
foy a quê tanto eftimoü o fere-
niffim© Rey D.Ioam o III. por 
fua grade virtude,por feüs gra­
des talentos, por: íuas raras par­
tes, Sr apprazivel cõdiçam;&ío-
bre tudo, pelo grade zelo das ai 
mas,em <j ardia aquelle fervo­
rofo peito: 'Sc por feu refpeito 
particularméte eítimou tato ef­
te grade Rey a noffa Religiam 
toda,julgãd©,cjos mais filhos da 
Cõpanliiá devia fer femelhãtes 
a ta bõ pay:Sc aísi,como tenho 
por coufa sé duvida, q a dilata-
çam,Scbõ fuceífó daCõpanhia, 
pelo mudo todo/fe deve princi-
palroéte(depois de Deos, Sc das 
lagrimas do noífo S.PJgnacio) 
aòfereniísimoReyD.Ioam oíll. 
de gloriofa memoria(pelo mui­
to,^ nos de©,pelo muito,cj nos 
amou,Sc pelo muito,cj nos auto 
rizoUjSc encõmédou aos Sumos 
Pontífices, Sc-aos mayores Mo-
narchas do mudo) afsim tenho 
por coufa indubitavefque todo 
efte bê fe deve/em grade parte, 
koP.M.Simam, pois elle foy o 
primeiro daGõpauhia,aqué co-
nheceo efte auguftifsimo Rey, 
8c ü quê tato eítimou, coroo te­

rmos vifto; 8c por cujo refpeito, 
t&tò tomou é feu iealpeitó,& á 

Ifoacõta as couíàs daCõpanhia, 
cjnâm sòméte quiz,Scpretédeo, 

,é] foífe Religiàm,mas fempre a 
; ampârou,Sc autorizou, dilatou, 
& tMÍqüeCeocõ fâ liberal roam, 

; 8c xo favores tã grãdiofos,Sc pri J 

viiegios tam notáveis como te­
mos-vifto neftâ primeira parte, 
8c hiremos,vendo, na fegunda. 

2 Paliava de doze annos, 
cjefte grade fervo de Deos ©P, 
M Simam cõtinuava neftesRei-
nos, cõ ©cuydado, & cargo de 
foperior, & depois provincial, 
nam sòméte acodindo ao bem 
da Comp3nhiâ,dentroemjPor­
tugal, mas dilataridoa por algu­
mas partes de África , 8c pelo 

i mundo novo do Brafil, como 
| já referimos; Sc por todo o Q-
riente , com nova gente de ío-
corro,que os mais dos anos lhe 
mandava , alcançandolhe do 
Rey liheralifsimo grandes ef 
molas, pera o augméto da chri­
ftandade daqüellas partes agra­
des fávores,Sc privilégios, pera 
os mifsionarios:, Sc pera 0s no­
vamente convertidos; emfim*, i 
ajudando, como pay, a todos os 

|filhosyque tinha diante de feus 
olhos; Scxomo felicito, Sc cuy-
dadpfo paftor, acodindo també 
ás ovelhas,que andavam, aufen-
tes, & fora do:aprifo© de Por­
tugal, nefte ãno .porèmj cõcluío 
cõ o governo dèftaprov incia, 
Sc o entregou aopadre Diogo 
Mirám,Sc fe partiopfera Roma, 
pelas rezoens , queaqui apon-
tareyí otr- r-\-7'fciíH';- ' ••• . 

,3 üMuy benVíàbia noíío 
glorioíòPatriarcha fando Igna­
cio, Ddê quam grande proveito 
era pera Portugal © padre me­
ftre Simam, com feü governo-

Copanhia 

* J . C -

.• ,W*^ 

Doze anos 
havia, q o 
P.M.Simd 
governa-
fuaeftaPrd 
vinda. 
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s 
Sc com foa •a^Éêíícia'; com tu-' 
do lhe parecep, qüe pois efta 
provincia eltava jà .tanio ávar> 
te•;;'Sc tam bem fundada, lhe 
nam faria jà tãrâ feita foa pre­
fença, Sc, qüe íè podia jáí én* 
tregar efte govetn© a outro fo-* 
pevior; o que JjÉgava fer con-' 
veniente > por alguns bons refi 
peitos; aífim pera que fe per foa-
diífemos Religiofos de Portu­
gal, que nam haviam fomente 
obedecer âo:padre meftre Si­
tuam; nem sò reconhecelo a el­
le por pay,Sc íuperior.^ Era re­
zam d'ifto confiderava o fan­
do fundador o grande amor, 
qüe os Irmãos dèfta provincia 
tinham a efte feu querido Pro­
vincial, 8c julgava', que eõvinha 
moderar j Sc apurar efte affèdo, 
que havia a íua prefença corpo 
ral,tiiãdolho:dos olhos, peracj 
sò o amaílèmem eípirito,e©roo 
verdadeiros ifilhosi de Chrifto 
RedemptQi7rioííoy o qua 1, pera 
dêfapegar feüs difcipulos do a-
mor, que tinham, â foa fagrada 
humanidadevl/hes. dizia,r* que 
lhes .imppftatta íua iáufençia, 
quanto á-vifta- Corporal,;: pera 

! que ^defapegflídos' doobjedo 
; l̂ itmano t̂fipafixrq mais difpoí-
í to^pera. recebei\o:efptrito di­
vino; Sc pera que (como trotou 

j StorJoâfêC^yfoftdrno Jfe a 
\ cüíftulmiíFetivànam feniit au-

„ íeemeoi^aes,osquefecria-
^:^^^vam«pefai:fei;r|-ivilirem-pe.lo 
5£rt

ao7poTé̂  mundo ctotó ,t aíum entendia 
a n t . . , =*. .-- -— . . . - . . . •»—~, . . . . . . . . ~ ~,— 

iõart.c.iá «.f 
Expedit vobis 
utego vadam. 

Chiyf.hom. 8.7 
(intoart Vrin-
têpeftivíi »$*•. 
\áâ, Seõfüetü 

lldinisdesidériü 
ntolleret, cúifi 
• ènim eflcn 

noíío bemavaturado Padre i\m 
mo grande 'meftre de eípiritbj 
que convinha tirar x por aigütfi 
tempo, dos olhos dos Irmãos 
da Companhia de Portugal, a 
prefença do feu tam amado fo-
periòr,pera que ham tfttãühãf-
fem femelhantes apâftameâtos 
osque fecríavampera viverem 
âparcâdos- - <rt**q 
• 4 Outro motivo de nam 
menor con fide raçam teve taro-
bero o fando Patriarcha, peta 
fazer efta mudança de gover­
no; porque o padiX meftre Si­
mam havia jà doze ànnos} que 
era fuperior* 8c Provincial; i Sc 
nas conftitüiçoéSjCJtinha feitas, 
(Sc comunicadas âo mefmo Pa 
dre, pera fe-havereni de publi­
car c) fe liinitava IÔ governo 
dos PrOviiYciâes7 à íempq de 
três annos j conforme ao ufo ' 
commum das outras .Relígib-
ens;Sc como íogolè haviani.de 
publicar 'eftas conftituiçóensí 
era jufto,que; també começaííe 
eftaley a porfe em piaxe,pèi*aq 
íe perfoadilíem os foperioref,©; 
naroliaviara de fer perpetiãõ^ 
Eqüafi no mefmo tempo man­
dava* também O; fando Patriar-
chátvir da ín lia o gloriofo P-
S. Francifco rtde Xavierc( què 
também havia makde dez.an-̂  
nos; que altera foperior abfob 
luto); Em confeqüeçia deftaor: 
dem, ?o,pâdre Dte^o Miram,(cj. 

; focedeóno goveiiio-: ao;pH'.M. 
Siinamf}nantçõtiau©u nofcatg^ 

'Atitoõ 
Eipdnh fa' 

y 
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Ignacio, á 
ío P. y»/c 
promover 
ohem dos 
Collegios 
de Valeta 
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de Provincial , mais que três 
anhos, entregando logo a prx-
vinciaa© padre Miguel de Tor-
res,como veremos. 

f Outra rezam . havia* de 
nam menor confideraçam, por­
que tratava S. ígnacio-: de in­
troduzir., Sc praticar as coníti­
tuiçõens da Companhia,as qua­
es , como quer que ero muitas 
coufas variaífera as ordés,Sc cu­
ftumes, que atè o preíente cor­
rera ui nefta provincia, dadas- pe 
Io P. M. Simam,- pera ifto fe exe 
cutar com mayor íuavida.de>f Sc 
cõ me-nor contrad i çam,:lhe pa­
rece©, que convinha aufentarle | 
dePortuga! o P. M. Simam,por-1 

que aífim cora a trocado Pre^j 
lado,nam eítranhaífera amudã-
çadas ordens. ,:; 

6 , Eftas- foram as caufas, 
que moveram ao fiando funda­
dor , pera fazer â mudança do, 
Padre meftre Siroim, ordenam 

í dolhe,que foífe tomar o gover­
no da Provincia de Aragâm, 
como primeiro Provincial da­
quelle Reyno, pera que, com 
foa boa dita,com fua grade be­
nevolência, Sc coro a entrada, 
que com todos tinha , por foa 
boa graça,Sc apprazivel condi-
çam}piom9yeífe0^em da Cõ­
panhia emjVâlençâ,Sc em Ara: 

gàro ( aonde ainda'nam havia 
Collegio ni foa principal cida-
de,quehe Saragoça) como jà© 
tinha feito ero Portugal. E fop-
nofto que o fando. fundadcr 
i , , i . . . • • - • — - i . • . . • - . — • . — 

i_ 

J 7.Í Ainno d* 
'tratava de.-.entregar o governo ^f^dm-^ 
a outro Provincial, ficava efta 1Í-
mudança do P.M.Simam,pera 
outra provincia, pofta era toda 
boa rezam; - porque o fando, 
como muy prudente , que era, 
bem previa os inconvenien­
tes, que poderia haver, fe opa-
h-t meftre Simam ficafíe em 
Portugal (tendo o governo ou­
tro Provincial) pois neceííarja-
mente haviam os Religiofos de 
recorrer a: elle , aífi n por foa 
muita autoridade •, como por 
foa i m u i t a a íf . i b i li dade-; o q u e 
particularmente fariam os que 
tiveífera queixas, ou verdadei­
ras , ou .fingidas do novo Pro? 
vincíal (que, fero pre ha quei-
xofos em oceafiam de fuperiò-
res novos) 8c ero nenhuma 
conveniência de bom governo 
podia caber , - perroitirfe na 
mefma província; Sc no mefmo 
Collegio, femelhante reourfo; 
qiae os- fuperiores nam querem 
ter em caía quem lhes faça 
fora bra ; 8c os que começam a 
governar, nam goftam de .ter 

i poivcenfores de íuas acçoens, 
j os que acabaram de governar; 
[Sc ainda que o padre Diogo 
Miràrn era homem de muita 
virtude, Sc foffrimento,com tu-
do,nefte particular, mais fe ha­
via de refpeitar à paz dá comu­
nidade, que à pacienria do fu­
perior. 

7 Por onde, íiippoftoquel 
fando Patriarcha julgava, \ 

r * C c c i <lue 
o 



Anno de 
Chrifto de 
155h 

K 76 Chrméà.dú GompânhmdeIefrt,em Portava!. 

\ Era muy 
ordinária 

• a mndãca 
das. terras 

fimosnofi-
\Í°S. 

Lib. i.c. 1*8. & 
a. 10. n. 10.8c 
C . J I . & c.41. 

que convinha 7 que o.Paére 
meftre Si mam acabaífe com' o 
governo dâ Provincia 7 tam­
bém em confequencia convi­
nha a fehida pera outro Rey­
no; o que: ficava menos deeí-
tranhar,; naqueile-tempo, em 
que ,as raudanças dos noífos, 
pera diverfos Reynos , eram 
muy ordinária > , cora o temos 
vifto nefta hiftoria. , porque 
noífo fando Patriarchi cuf-
tumava a repartir os Religio­
fos , mais xonformandofe com 
a neçeísidade das províncias, 
do que refpei tando o naturai 
dos fogeitos ;,8c afsim como 

j nos mandava, pera governar 
' a,; provincia de Portugal hum 
Hefpanhol- , natural de Va­
lença, que cera o padre Dio­
go Miram 7 afsim também 
ordenava, que o padre mef­
tre Simam Português 7 fòffe 
governar a província de Ara­
gâm ;: 8c nefta conformidade 
mandava de Portugal fubditos 
pera Caftella, 8c de'Cartel-, 
Ia, Sc de outras partes pera 
Portugal (comolargamente vî  
mos nefta hiftoria e) pera que 
todos nos amafíemos como ir* 
ralos, nam por fermos da mef­
ma pátria, mas por eftarmos 
-na. mefma .Religiam . Todas 
eftas conveniências,: 8c todas' 
eÉasxaufas. que apponrei,'fia-
cilitavam muito a íàhida do 
padieraeftie Simam dé Porta-, 
gat;-, aonde naceo ,"& aonde ef- í 

ta va v pe ra > A iag âm, aon d e o 
mandavam fer 7 provincial •* 
quanto mais que o yarám fá-" 
bio, por mais longe qüe vá 
da terra donde naceo, nunca 
pode íâhir de foa pátria (com© 
dizia Seneca7) -porque fem­
pre fica dentro do mundo, do 
qual he natural 7 8c ' ainda 
qüe fe poífa chamar peregri 
no, nunca poderá fer defter-
fado. y "H-v : •• - .. ••" ry.di 

8 Se eftas rezoens, que 
aqui appontei, facilitavam á 
íahida do padre meftre Si­
mam, havia Outras muitas, que 
muito a difficuitavaro ; porque 
elRey gõftavà de o ter junto de 
íy, © Princepe o tinha por feu 
meftre?, Sc os cortesãos , 8c fi*-
dalgos o eítimâvara como con-
feífoty como eonfelheiro , co­
mo amigo , 8c como homem, 
que.tinha muito de Deos., No 
capitulo.íeguinre veremos , co­
mo opadre aceitou efta ordê, 

Sc como na corte,' Sc entre 
os noífos fe tomou efta 

o;>7 mudança. 

Ainmdo. 
ú-panhtd-

* 3 -

Scn.deR.gján$. 
for ti tu d. 
.Patium mcam 
tíãfíre nõ po(-
ftirh , omnium 
Una eít tetra 
&c.Si rnimía-
pienscft, pere 
grinatur-si íliü 
tus, cxulat-

-1 (1 ?f, -.... 
•- 4. ... t. f í ••• 

© ( ' 

7 

1 
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Amo de 
Qpífítde 

Livro tercem. Gap XXXIV. j JJ jm* da. 
í hum varam tam infigne, que ta- ^tàlma 

C A PI T V t O XXXIV. 

Como o Padm Meftre Simam 
recebeo efta ordem, '& entre­
gou o governo anPadreJDio-
g#- Miram • S temo ifto fe 

tomoa,afsim na. corte,como 
entre os noffos;* & do 
principio do governo, 

do novo Pro-

T 

Efickfiafie o 
P.M.Simã 
de fier Pro-
vincialem 
Aragám. 

0 fentimc 
to.ej houve 
da hida do 
P. M. Si­
mam. 

An to que o Padre 
meftre Simam enté-
deo a vontade do 

gloriofo Patriarcha,tratou, co­
mo filho de obediência, de por 
emexecuçam , o que o fando 
lhe fignificava acerca de deixar 
o cargo de Provincial 7: Sc ain­
da auíèntarfe de Portugal, po­
fto que fe lhe fazia coufa muy 
pezada , haver de continuar 
com o meímo cargo em ou­
tra Provincia , porque de to­
do o ponto defejava verfe li­
vre de femelhantes governos. 
Divulgoufe logo pela corte 
(porque nam he pofsivel en-
cobriremfe fegredos , Sc go­
vernos domeíticos da Reli­
giam aos poderofos , Sc vali­
dos) nam fe pode dizer quam 
mal tomava os fidalgos, 8c mais 
cortesãos, haverem de perder 

ii.i.te.àS.n.6. 

Lib. 1 . C 1 5 . 

Meyos,iffe 
tomavam 
na corte, 

' to lhes autorizava a" foa corte: * 3* 
entre outros, os qnifto fe mof-' 
traiam mais fentidos, foram o 
Duque dAveiroD. Ioamd'A-
kncaftre,neto delRey D.Ioam 
oll. (de quem jâ diíTemos,quam 
affeiçoado era ao P»M,Simam) 
Sc o Conde da Caftanheira D. 
Antônio de Ataide, que entam 
era o valido com elRey,Sc gra­
de amigo doPadre,Scpiotedor 
da Companhia,como já conta­
mos no primeiro livro;os êjnaes 
coro grande eiíicacia,, procura­
vam, por todas as vias, eftorvar 
efta mudança, offerecendofe a 
fazer baixar hü decreto., em cj 
eíReymandaífe,queoP.M.Si-* 
roam námfahifíedefeuRcyno; 

,. 1 * A pera impe 
outros pretendiam haver orde, jirefta -
Sc ainda obediência do S.P.Ig- ' mudança 
nacio, em cj de novo obrigaííe do P.M.Si 
ao P.M. Siroaroa naro fahir de mam-
Portugal. Outros,por faberem, 
q nifto davam gofto ao Prince* 

1 pe,Scao Rey feu pay, Sc a toda 
; a cortéjtratavam de hir detêdo 
o Padre, pera entre tato iinpe-

I traré do Sumo Põtifice hu Bre* 
1 veapoftolico,pelo qual o man-
daífe refidir na corte,continuar 
cõ o enfino do Princepe D. fp-
am^Scfecretainéte apertava cõ 
elRey, q o obrigaííe, por via do 
Sumo Põtifice, a aceitar algum 
Bifpado, que por muitas vezes 
lhe tinha offerecido, Sc naquel­
ia oceafiam,com mais calor,lhe 
pretendiam entregar. 

\, 

C c c •$ Muito 
1 i-wr-nm 11 n» 
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ç 7 8 Chronica da Compaièia,deíefu,ekPortU2)al 

tficreve S. 
lqnacio a 
URey. 

t 

z Muito arreeeavàm os 
Padres d'efta Provincia ; que 
nam foífe poífivel deferir elRey 
a efta vontade do fando Padre 
Ignacio, pelo muito que era 
outros tempos lhe tinha refi-
ftido a fua hida â Roma, como 
vimos no capitulo quinze de­
fte livro, Sc pelo mui to, que efti­
mava a peíloâ do Padre meftre • 
Simam. Vendo pois o fando 
Padre Ignacio, a força, que fa­
ziam ao Padre meftre Siroam, 
affim a benevolência real., co­
mo o amor , que os grandes da 
corte lhe tinham, efcrevéo ao 
fei*eniífimoRey,Sc à íèreniífima 
Rainha Dona Catherina,Sc aos 
Infantes Dom Luís, 8c Dom 
Henrique, cartas, em que lhes 
manifeítava as rezoens, que ti­
nha , pera que o Padre meftre 
Simam entregaífe o governo ao 
Padre Diogo Miram; Sc junta­
mente mandou outra? cartas ao 
Padre Leam Henriques, Sc ao 
Padre Vtban^Sc Luis Gonçal-
cves, eroquelhesdava cota de­
ites negócios , Sc lhes. encõm-

"-mêndavaaísiftiííemâexecüçaro 
-delles: efcrevéo tambera, fobre 
7i mefma matéria ao Padre me­
ftre Simaro; recebeo o fervo de 
Deos a carta de feu fando Pa­
dre, em cj vio a refoluçam , que 
tomava!, em o aliviar do gover-
Wí7 pera ío? entregar ao Padre 
Diogo Miram, que pera iífo ti-
nèía vindoíde Roíiha» 

3 Nam fe pòdero xrer òs 

OV: 

finaes de reverencia, com que 
recebeo xfta,nova y beijando1 

muitas vezes a carta , chegan 
doa ao peito, St pond.oa fobie ' 
à cabeça ; tratou logo de a dar 
âexeçuçàm,entregando as car­
tas, que vinham pera o padre 
Diogo Miram , 8c dèfobrigam 
doíe no meímo- tempo dò gç> 
ver no da P rov i n c ta , que com 
toda.a reíignaçaro entregou ao, 
mefmo Padre Díogo Miram, 
Feitaa entrega-do governo,pe-
dio logo licença a elRey, pera 
fe retirar a -refidencia de Sam 
Fins, junto a 'Valença do Mi-
nho,que o íerenifsiiroRey cõ-
cédeo, afsim por deferir às car­
tas do fiando; Padre Ignacio, 
como porque a aufencia do Pa­
dre meftre Simam,nam era pe­
ra fora do Reyno; fàhiofe logo 
da corte(eftimando mais o can­
to de foa Religiam, qüe as pre-
lafiasmais graves, Sc autoriza­
das do Reyno) Sc fe paífou;pera 
efta refidencia, era quanto tra­
tava de íe efcuíàr do. governo 
da-Província de Aragám, & em 
quanto fe aquietavam as iluda 
des âo. noííos,Sc dos cortéslos, 
Sc. fidalgos ( que;tanto fentiam 
fua aufencia) procurando fome* 
teentrcearfe a Deos , Sc vi^ef 
configo naquelia folidâmvScen*-
trè aquellas montanhas, Sc fer-
ranms., em que efta fundado © 
mofteiro de Saro Fins: porém, 

; nem aqui lhe foy pofsivelaquie 
: tariè,; porque nam ceifavamo$ 

da 

* Amo d* 
Cõpanjífü-
! # ' . < 

Retira fie o 
P.M.Simã 
pera Sam 
Fins. 



Anno de 
Chrifto de 

Ldvpo terceiro. Cap.XXXIW. 

'.; tirãdesfa -
. udadès •. q 
havia do 

mam. 

da corte a pedir ao Rey , que 
«lhes reftituiífe o meftre do feu 
Princepe , qüe tinham por def 
•terrado em Sam Fins,em quan­
to o nara viam era Lisboa.mui-
to mayoreseram osdefejos,que 
os noííos do Gollegio devGo-
imbra tinham, de ver, Sc gozar 

p.M. si- a feu antigo pay, afsim pelo 
gi-ânde amor, que íem pre lhe 
tiveram, como também poreí-
tranharem muito o novo mo­
do de governo do Padre Dio­
go Miram... . •••.:• ly. 

4 Era efte Padre homem 
h l •; ,CA de grande virtude. mas acom-Miramfioy - 5 » 
Aw»ê #wi pannada de igual aultendade: 
aofievero. \ era hum rijo Catara, era jufto, 

era tenaz , Sc confiante ernleu 
bom propofito; afperrimo pera 
eonfigo , Sc nada brando pera 
cornos outros'; Sc como tinha 
tâin grande opiniàm da virtu­
de , queria porem f>raxe àto-
bra, a que entendia na efpecu-
lâcam do enteüd meüto; naro 
ajudava as coufas pelo que po­
dem fer, fenam. pelo que era 
bem que foííem: cahiolhe por 
adjunto no governo, com o 
Reytoradodo Collegio de Co­
imbra , © Padre Manoel Godi-
nho(que focedèo ao Padre Vr­
bano, por nomeaçaro do mef 
monovo Provincial, como já 
diífemos)© qualPadreGodinho 
parecia feito pelo mefmo mol­
de d© Padre Mirám,femelhan-

] te a elle na virtude, Sc zelo, Sc 
ero tudo igual na íeveridade, & 

Osprinci. 
pios dè go­
verno se­
pre devern 
fier mais 
brandos. 

ê 

"A: 

Jfiff) A, faê.dé 
aípereza, cora que íe tratava à j ^ ^ t ó ; 
íy, Sc com que queria m©dir os j * $'J-1a 

outros. m- - -fi-, 
5 E na verdade,neítámu­

dança de Provincial, novidade 
de governos, Sc Inttoduçam de 
Conítituiçõens (qüe, como di- j 
remos,ero feu tempo, fe eome--
çãrârft a ifttroduzirjparece que 
pediam as conveniências-' de 
bom governo, que eftes novos 
íuperiores entrâífèro praticâff-
do o ufo das Conítituiçõens, 
mais com a* tenta da fuavidade, 
que com a varado rigor; que 
até o mefmo Deos nos enfi-
nou efta doutrina , porque fen­
do--afsim que lio livro do Levi-
ticoa ameaça grandes mortes,a 
quero nam guardar foas leys, 
quando no Êxodo.b as come­
çou a publicar, entrou prome­
tendo prèmios,;Sc nam fulmina­
do caftigosjporque nam era bê 
(como nota Cyrillo c Alexan­
drino ) que logo começaffe a-
meaçando , comoíjuiz, quero 
queria fer amado, como pay. 
Antes fêpre foy didame de no­
vos governadores, querer captai 
benevolência,Com moítrat bra j 
dura;q afsim o diífe o aviío do 
outro Coníul j Romano, falan- ! 
do dos Princepes, em principio 
de feu fceptio, 

6 Êqüartdonam haja fa-; 
•votes, ao mertos convém em o 
tal tempo difsimular comrigor 
res;1 8c efte foy o primeiro bom 
lanço de governo, de qüe ufou 

Saul, 

^ vn.io. 7 7 
tóòrte nifliiâ.-
iur,&cí. 

b 
Exòcl. ao.n. i } 
Vtflslonguae-
vüs fuper tetra, 
quã Dominus 
Deus tuu$ da-
bit tibi. 

Cyrii.AlejÉ-lib: 
11. in Levit. 
Voluit ut notí 
nictü p-Énz, 
fed ameis pie1-
taeis matidaèsl 
cuíiodias.&c. 

Lentulus apud 
tucín- 8. Phar 
fail. Mitifsima 
forscilkegno-
iüm fub kege 
novo. 
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£ f 8o Chronka dá Companhia de lefuyem Pmtmal 

i . R«g. c ío 
« .17. Etd«Çp7 
Scoiunteü , i-Hs 
*veró difstenula 
bat fe. and ire. 

1 s.Reg. e. 10 
' « . ío-

í.Rbg d 
! B. 17. 

3. Reg.c. i . i 
n:3i.-

<*fei#*:^ Sa-ul, *efcolhido por Deos (no 
1 55*< 1 tempo, ernque ainda eftava em 

foa graça) do qual conta a £f 
críptura, que diftimulôii. as af-
frontas , que contra elle diziam 
os filhos de Belial $ porque co­
mo eftava ainda em principio 
de -reynad©, julgou que mais 
lhe convinha por entam diífi-
mular, que caftigar. O mefmo 
lemos de David, fo qual podé-
do matar a Ioab , pelas mortes 
injüftaSjSc atfeiçoadas,que deo 
aos dous generaes Abner , Sc 
Amafa; cora tudo,uíôà de cle­
mência de Rey novo, que en­
tam era: Sc o mefmo-fez' feu fi­
lho Abfalam , 8quando come­
çou â ter a coroa de Ifrael; per­
doando ao traydor Adornas. 
Todos eftes-exemplos' parece 
que haviam de mover ao novo 
Provincial Diogo Miram,Sc ao 
novo Reytor ManoelGodinho, 
a começar feu governodiífirau-
landojSc nam caftigando; fazé-
do favores,8c nam entrando cõ 
rigores :• elles porém incitados 
defeuzelofo eípiiito,entraram 
logo com íeveridade , introdu­
zindo novas ordens, ainda que 
foííe áxufta dos fubditos, aos 
quáqs fempre defcõtentara no­
vidades ; xfpecialmente fe fam 
de mayores apertos,fenam varo 
bem reguladas pelo molde da 
prudência, Sc tenteadas primei­
ro pelo prumo da brandura. 
Nam podiam eftas couíàs dei­
xar de cauíâr grandes íàudades 

do Padre Meftre Simam ,& da 
foavidade d© íèu bom "gover­
no. 

7 •Outra rezam havia 00 
Collegio de Coimbra, pera af 
puns andarem menos contem 
tes ; porque o novo Provincial 
Padre Diogo. Mirám,levad©de 
feu fervorofo zelo , a todos cs 
officios da caía queria aífiftir 
por íy mefmo , pareçendolhe 
que faltando em algum,logo íe 
perdiam todos; 8c que nam fe 
fazia nada , fenam prefidiííe a 
tudo. Nam podiam os cfficiaes, 
Sc miniftros, deixar de andar 
pouco íatis feitos ,por cuydarem 
fe nam tinha delles a devida 
confiança (que os fubditos fen-
tem muito,que osPrelados nam 
fiem rouito cfelles; antes cada 
hum quer (como diz Seneca J 
que os outros fe fiem delle: & 
na verdade, fe vos fiais de hum 
homem, obrigaiío a fer fiel; 8c 
pelo contrario, quem teme íer 
enganado, dâ oceafiam pera o 
faberem enganar ; Sc o que de 
alguem fòfpeita raal,moftralhè 
o caminho pera fer maord aqui 
vem a refoluçam dos pruden­
tes,que quem alguma vez nam 
fahe diífimular, nam deve go­
vernar: porque hà coufas, nas 
quaes (como diz o mefmo Phi-
lofopho •) he melhor permitir 
enganos, que moftrar defeon-
fianças: In quihufdam reèm fiatiüs 
"efi decipi,quam difidere. 

I 7 Çrande prudência fe 

requere 

Anno da 
Cõpanhia 
1 3*,- . .. 

P. Diogo ! 
Miram., a 
todos,os of 
fie ios que­
ria ajsiftir 

Scn.Ü.i. deirs, 
c.23. (^uiiijuél 
sibi ctcdi. vultff 
& plerOtjue íp-' 
Iam fidê obli-' 
fçat fides habi­
ta. 

Sen. epift.j.ad; 
Lucil. Multi 
fa]lctc docuc-
runt.düíalliti. 
mttj&aüjspec 

ícasdi ius fuípi :| 
'rando feceftic 

Quâto co-
vê 
mular. 

difist-

Scnc.lib.z.dc 
ita, ç . i j . 
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requere pera._ governar coro--
munidades grandes; Scaftim co­
mo com. o demafiado defcuyd© 
do preladp fe. afroixara oslub-
ditos na virtude , aífiin com a 
dertrafiada feveridade fe exaf 
pèram; 8c como diz íando Â-

! í « ? n S 'goftinho,1; quero quer emendar 
ÍÊS£?$K 'todas as occafioens de pecca-
: £ « " : ' dosynamJhe fekará alguma oc­

eafiam em que venha a peccar; 
Sc porque o fuperior ha de to­
mar o caminho entre eftes dor 
us-;baixos , por iffo nam háoffi.r 
cio mais difficultofo deapren-
der,que o de faber governar; Sc 
daqui vem, chamar Saro Cre-
gorio f Naziinzeno ao . bom 

Apol. Re vera . '.'. t r r 

mu videtut governo , Ars.artium, 0rAifiipli-
difciplina diíci nadifciplwarum. Arte das artes, §ç. 
plinaiumhomi r , J . i r • *. ' ' * ' - ^ 

>"8«-*- ( iciencia das Iciencias. b pera 
que © ^ õ Padre • Diogo Mirara 
entendeífe. que efta íua nimia 
•ívigilância, Sc demafiada aífifte-, 
1 cia:',por íy me-íroo, as pççupa-
çoens dos outros, nam eram a-
juftaclas;aogoyerno,que fando 
ígnacio queria naÇompanhia, 
lhe efcrevéo,© mefmo fando 
huma carta ,, da qual fala ©Pa-

L com 

LwWttmtrO. Cap.XXXIK y g í Jnnoda 

nam decendo do feu fopremo; ff*&4 

m 
GteROt.Naz in 

pol. Re vera 

íOrlanJ.lib 13. 

Inflar exeefei 
cuíufdâmotc-
lis orbes iubiü 
elos a;qualiter, 
&cum gravita-
te ciétc. 

ârc QrlancMno»• na qua 
celeftial prudência, o advertio, 
qucLtemperaffe aquella foa foli-
çita nimiedade, Sequefejem-
brafie, que nam era obrigaçam 

r de fuperior mayor,meterfe nos 
Ko elho, q * _,, • 7 - • * i r gl 
sfKrnJri cfficiQS temporaes. da caia ; & 

que hum Proviiicíaí havia de 
fer como hum primeiro motor* 
das; efpheras celeftiaes , que 

J. Ignacio 
.deo ao P 
DiogoMi -
\rám. 

cèo , por meyo dos outros; £ 
moveis cororounica foas influ­
encias à terra,com igualdade, e 
com gravidade. 

9 Em quanto ©Padre 
Provincial Diogo Miram naro 
guardou efte confelho,ero tudo 
fè queria meter , Sc por iffo nos 
fubditos havia deígoftos ; Sc 
com elles cada dia creciaro asx 

faudades do Padre meftre Si­
mam , as.lembranças de feu bõ 
tempo, Sc os defejos, & preten-
foes de o ter outra vez por pay, 
Sc de o lograrporProvincial; pa­
rece ndolhes, que fo efte remé­
dio poderiam te r , pera gozar 
da lerenidade de feu governo, 
por mais que elle jânam trata­
va fenam das contempla çoeus 
dooéo..,; Sc fentia haver ainda 
quem delle fe lembraííe. Goro 
r tudobemfe deixava ver, que 
em quanto o Padre M. Simam 
eftiveífe ero Portugal,aindaqüe 

] foííe no retiro de Sam Fins, ha­
viam os Religiofos de fofpirar 
por elle: Sc em quanto elle, ou 
nam tornaffe aos governar , ou 
elles nanvpèrdefiem eftas efpe-

ranças, com fua aufencia,-
nam poderia amai­

nar efta ma-, 
reta. 

:.iJS.ttn cT-
u UiU'LI—'. . - - _ -
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CÁPÍTVLO XXXV, 

Manda fanBo Ignaek por 
PifttaérdPertiigal, oPa~ 
dreifildigu^ide^mS} efire-, 
vt â elRey -, foírè a •mudança 
[dá Padre tneftre Simam ,• r ^ 
7 poMelheffii Altefia ,• ,£#-. 
•̂* apartefe&P atire pera 

úReynodeA-

Manda S. 
Ignacio 
darás de­
vidas gra 
cas a ei Rey 
Dt Ioam. 

ragam. 
,y 

ir 

-fci. 

**1 Eve avifo fando Ig­
nacio e m Roma t dó 
que paífava eni Por-

| tugal;S4 tratou logo, como tam 
vigilante, dé aquietar eftes defi 
goftos ] & pera ifto tom oi efte 
feguinte meyo.>Havia tempos, 
queelle deíejava mandar huma 
peífoa de autoridade;que vieífe 
a Portugal beijar a mam a© fe­
reniífimo ReyDoro Ioam o III. 
(como a gloriofo fGdador defta 
provincia, primeiroprotedor, 
Sc © mais infigne berofeitor da 

;Companhia)Sclhe dèífe as de­
vidas graças, por taro raagnifi-

| cas mercês, em feu nome, 8c de 
| toda a Companhia , foppofto 
! que elle nam podia vir em pef 
foa cõmprir cora efta taro pre-

jcifà obrigaçarri; pera iftoefco-
Ihe© © padre ;Míguel de Tor­
res, Reytor, que entam era no 

i I 

noífo Collegio de Saiamânoa, 
Sc Doutor em Theologiá, pela 
Vniverfidade de Alcalá, peííbá 
de grande refpeito;,dtícjuem fa-
larei na fegunda parte. E pera 
que vieífe com mais autorida­
de , lhe deo o cargo de Vifita­
dor d'cita provincia. Alem de­
ite devido reconheci meto, que 

! o novo Vifitador vinha tribú-
/ tar ao auguftiífimo Rey, d prirí-
' cipalnegocio,que com elle tra­
zia, era pedirlhe déífe foa Alte­
za amoroíâ licença ao padre 
meftre Simam , pera íãhif de 
Portugal, & hir governar a pro­
víncia de Ai agáro, declarando 
por carta fua, ascaüfàs -f- que o 
moviam, éra o Senhor, a fazer 
efta mudança; "d 

'i Recebeo ò pôderoí© 
Rey • efta humilde embaixada 
do fervo çje Deos fendo Igna­
cio 7 coro grande jbeiievolen---
cia , Sc com muita fatisfa­
çam da peífoa do Doutor Mf 
guelde Torres,por fer homem 
de müy calificada virtude , de 
rara prudencia,Sc notável auto­
ridade ;deferiolhe a tudo, Sc no 
particular da mudança, que o 
fando Patriarcha queria fazer 
do padre meftre Simam j pofto 
que o fereniísjmo Rey a fentio 
ao principio (pela muita conta; 
que fazia da virtude, prudência-, 
Sc grandes talentos de tam in­
figne varam) com tudo fòy tal 
o refpeito , que teve â yontâdei 
8c parecer de noífo bemaveq*-

turado 

Amo m 
Cfipanhia 

A •*• 

P. Miguel 
de Torres 
foy homem 
de muita 
auto rida' 
de. 
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í^fi^j^Mfi^fi; Gadfi. dWX.W-^ | f j 
tarado Padre ,qüe Cortando por 
íeu gofto p r ó p r i o , deo liberal 
liéêça ao Padre meftre Simam, 
perà fahir de Portugal . ^ * 

3-%. -Refpondendoa S. ígna*-
cio cõrci a legüinte carta- fi que 
t emos em noíío podetvque lhe 
remete©, por via do padre Luis 
Gonçalves dâ Câmara-qüe d a-
íy a poucos mefes foy a Roma, ' 
como veremos adiante» 

GARTA DELREY 
Dom Ioam o terceiro, 
peta nbifô Iâtiòtq Pa­
dre Igímçiô > fobre a 
S jmuoâfiçâ do íPa« * 

dreniéftreSi- 7 

em tudo o que de ftidiéiapaHe vófdip 
[feri - Eficrità em bisfo*$m 3 ode tá-' 

- H <\ 

• - . - 7 •mam* - i 1 l.í.í / C--.Í ... 

. j t ; ^ í "g ÍI ms* W: 

Ignacio-

fAdre.mefire Ignacio,, recebi 
Carta dei- i; -Mfi^mfiif cartas, fiff com cilas muy-
RayperaS..^-** .... t0 contentamento ; (0" houve, 

. \pmferAiCQ 'àên&ffb\Senhr yo que me 
'iptddfidt,Idcérca ddmuddnça do fd-
'dtÂfaeflrê Simam', o quê fifit. dd 
\ man^d^Úé o ̂ Pddre Luis Cyonçalm 

[1.*fo«íj<tó UÉfi'podeis ter'por muito 
' [iéíri^fMôfim^fid^êi dêfdVòrécér. 
\ éêtdi^^n^iã^püo^úiiêfruiiô 
í ^piémnAiêihh^por èlld em meus 

\; %êynos{éy Senhorios fa^:, (çjfpórjüéi 
AcmâdéúmidíáWonidde, (yff dè 
üdéíffiatíhâf dita Companhia^ afi 
fintç dm,mfitíÍdk,neflds partes, to-
fàdo dito Lttii> CfnÇdhèS ,. a elle foe 

; rctnetv, éfi lhe dareis inteiro1 éfédito, 

- 4 Ate âcjüi a cârtá èò tt-
rehi íf mo Rèy;Sc nêítã licença, 
qüe de©, Sc refoluçani, qüe tO-
moü •, bem moftrou O grande 
amor,qüe tinha à Companhia, 
pois tantas rooftfcas de bértevò* 
lèríciâ âo Padre roèftre S ímam| 
mais x r a m fundadas hà Reli­
giam,, que na peííoa, pofto qüe 
eftâ fo ííe tâ m d igna de fe í* eftí-
madâ;© que âppõtei aqui, pera 
q u è í è d efengahero alguns $Jé-
íígiofos,(/quando fe virem efti­
mados no mundo) 8c fe perfua-
daro, qüe aèftima', "bnX d'elles 
fe faz , mais he por refpeito da 
Religiam, què profeííam, que 
por cauíà dos taletos, cj pofsúé; 
&qmcv a èxperiécía nos moftra 
em alguns; qüe tanto que dei­
xaram o habi to i que veíliam, 
log© perderam © refpeito} que 
lhestinhamràvv-^ v , f ^ 
"^'5 t Tâmbem femòsèmnb 
fo poder »á Carta, que no mef 
mo tempo, poré-ftaoceafiam; 
etereve© elReyt ao feu embai­
xador em Romã; quèüacjuelle 
tempo;eiã ( com© temos dito) 
Dom Affbnfo dAlencaftre, 
Gommeodador mòr, a qual ta-
beítl qüefo âqüiiixferir,ptírqtié 
á açhey no.cartório de Cdim-
bra,8c fempre fervirâ perá mâ̂  

lyortíáreiadcíque hinios con­
tando,-^ pefâ enteàdérmos o 

*Pròvâ 
yimor, 
litéy i 

do 
ejet 

S 

t < t :
: j - • ' • • . , ' 
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ÍH fe iefujm PtirtugaL 
amor 7 que efte luigüHiísimo 
"Rey nos tinhài >fik a -boa •opini» 
àm,que formava da Compa­
nhia ; Sc fip5 animemos a faber 
merecer feroelhantes -favores, 
cõ termosiguaes merec^metos. 

OUC- j 

CARTA DELREY 
Dom Ioam o terceiro, 
pera Dom Aífonlo de 
Alencaftre > commen-
dador mór dá ordem 
de Chrifto , & leu 

embakadorçm 
Roma. 

Eficreve ei 
Rey ao feu 
emhaíxa-
dor em R<t 
ma. 

Wddor mor, fobrinho, 
'. (êjramigè$ ffic. por algumas 
rezgew} dè -fèrviço de, nafio 

Senhor, {^y por meafiim enviar apk-
dir o fadremefire "ígnacio, fiPrepcjko. 
geral da Companhia de JEStd^ hmvè; 

\por*heM , que o IPadre mefire Simam 
deixafife o cargo de ̂ nvmcidl, corno 
risos dirá o fiPadrfiLuis Gonçalves y 
que a efifia corte)ay, fohr.e algumas, 
coufias, que fiam do governo da dita Cõ 

•e pdhhianeceffarias; ̂  porque elle h 
pejfiaa, de'cuja virtude fie trás fúfip Pr u* 
deneia, tenho muita confiança, ws-.a* 
gradccerei muy to dardeslhe credito em 
wdo o que da.wmhaparte, acerca da 
dm Companhia,^ negócios delíamos 
diffir,,, (èfi fi. çomprir fiallardesem 
aíolguas mtfias ao fianBo. Tadre, (âr • 
dgpms, Cardpaes, (pfy outras psffw, 

fialohtfisda wmhn parte \^<m $ ddti 
gencia^ que^ confio Y-. yfifp, mm&,figund@ • 
fiotibetpdodifo iyuts Qon^ivcs^fizefieít 
n& dnmx-açam d*j iwsfí&iffl de Sam -
Ioam,de Longavam, (fiy tm haver >a 
dat4 delle34pue efldvaperdida,^ emj 
caaras€oufiaí da Companhia -, q&eiw, 
muith agradeço, (gjr meheympkpor 
•bemférvido, de vós. Efirita ern bi] 
bM>^o.deIaneir&)deiy')'$. 

:, Í 

R E Y. 

6 Tanto que o padre Mi­
guel de Torres entende© , que 
foa Alteza fe inclinava a dar fi-

i ' . " : . . • ' -: • y • '* ' . ' A f" \ 

cénça âo padre meftreSimara,i 

tratou de lhe efcrever a Sam 
Fin§, Trazia elle algumas fo­
lhas de papel afsiüâdasem bra­
ço, com o ncsroé do noíío íàn­
do Patriarchà( tinta era foa 
autoridade., Sc tam grande a 
conta,qüe d elle foziaofenjdò| 
pera que,cõformeo que achaf-
fe no Rey, afsim eícrevefíe ío 
padre meftre Simâài> &aos 
ma is,ej- perà execuçám d'eíte ne, 
gocio foífem neceftariosideftai 
cartas mandou logo humana© 
padre meftre Simam,; na qual 
fe lhe ordenava, que deixando 
a eftancia de S.Fins \ fe foífe a 
tomar o governo da provincita 
de Aragáro.*' u> AmL mn?-

7 , Nam foram neteífarios 
maisavifos pera o Padre, como 
taro verdadeiro, obediente , fe 

IV 

'fartefe h 
goo P.M., 

por logo a caminho pera Lif )simamde 
boa, pera que havendo © bene-f S.Fins. 

ío;.-- placito 



Livro terceiro. Cap.XXXVI. T S j 

Grade 
dienci 
P. M. 
mam. 

ohe 
i do 
Si-

placito real, de que atè entam \ 
Ifie nam confta va (porque nam 
tinha ainda recebida a ordem 
de fua Alteza) fe partiííe pera 
onde a obediência lhe ordena­
va; poftoque tinha rèípondi-
do ao fando Patriarcha , que 
efperava do rnuito amor, que 
lhe merecia ,. o efufaífe d'a-
quelle novo.governo, Sc fecoü-
tentaífe com elle deixar Por­
tugal , daridolhe licença^pera 

i hir a Roma, alançaríè á feus 
pês, Sc tomar a bençam de taim 
bom pay , Sç amigo era© Se­
nhor. Vindo pois o Pacjre me­
ftre Simam de Coimbra .pera 
Tomar, recebeo a carta do fe­
reniífimo Rey , da qual enten-- j 
deo a conformidade , que to-; 
íriava com o parecer d© íàndo 

; Patriarcha; Sc,logo, com nota-
f yef refoluçam , digna de hum 
varam taro,Apoftolico,Sc coro---

í panlieiro taro'familiar de hum 
; tam grande fando , fero paífar 

m§is avante,fem mais. detém 

ça,nemapparelho, íe .Jim 

..,.. partioí.d*aly: peran ?r] 
•n,*i ^ y n o d e A - d ,A.y 

y/íV 

1 

C A P I T V L O XXXVÍ. 

Como o Padre meftre Simam 
chegou a Roma, & ftyio 
com o fdnão Patriarcha Ig­
nacio ,- & do mais que lhe fu-

: çedeo nos annos, qire an­
dou forade Por­

tugal. 

Om tara valente re-r 
foluçam, oomo vi­
mos, 8c com tam ce-

gâ , Sc valerofa obediência , fe 
partiologo o padre meftre Si­
mam da villa de Tomar,pera o 
Reyno de Aragâm,;hindo fem­
pre com grandes eíperanças de 
ter alguma repofta das cartas, 
que eferevèra ao fando Patri-j 
archa, pera que o efçufáíTe do 
gpverno da provincia de Ár^ 
gám . jNefte caminho lhe fc 
breveyo huma grave enfermi­
dade , por onde 1 he foy necefi-
fario tornar atras, Sc deterfexrrj 
hum hofpital, aoneje lhe nam 
faltava mais que a prefença dos 
noííos Religiofos , a quem elle 
tanto,amava.. ,CÍI -, t ,, a 

lr.,£jçfte comenosteve fit| 
carta.clè noífo .&^p. Teferita em 
May© de» i % 5 3. chea de toda a 
benighjdade,ScmQÍttâ$de verda 
deito amor,nax|ual; por.étão ef 
cuiavad? partida pera Aragàmj 

Ddd Sc lhe 

tfeufa Sfi 
Ignacio ai \\ 
P.M.Sitr,d\ 
da hida 
Aragfim. *? 

• *TTW" 
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<• 8 6 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 

(erecem 
ao P.M.Si 
mam hum 
Breve, pc-
r$ refiidir 
èmPortu-

& lhe ordenava,que foífe aRo-
ína, a veríe com elle.. Grande 
foy a alegriaxjüeo Padre rece­
beo com eftacartajSc porque o 
muito gofto, que tinha de hir 
ver a feu antigo, Sc amorofo 
pày Ignaci© , lhe fazia t i­
rar forças da fraqueza, aííim 
fraco, Sc indeípofto como efta­
va 7 fe poz logo a caminho, 
guardando pelas eítradas , & 
eftalagens a.ordem da oraçam, 
Sc exercícios efpirituaes ( que 
aprendera de feu meftre íando 
Ignacio, nos largos, Sc traba-
Ihpíòs caminhos, que com el­
le tinha andado ) atè que final­
mente, com grande alegria de 
fuà alma , ayiítou os defejados 
muros daquella cidade, cabe-
çado mundo-j & da Religiam 
catholica. 

3 Tanto que chegou 
a Roma, nam faltou quê lhe 
meteífe na roam hum -Breve 
Apoítolico, páífado á inftáh-
cia de peííoas illuftres de Por­
tugal; pêlo. qual (cõforme acho 
eforito) a íandidadedo Papa 
Iülio III. lhe dava licença pera 
poder refidir na corte de Por­
tugal, Ou aonde foífe mais con^ 
folaçam fua. Recebe© o Padre o 
Breve, por nam parecer que 
<§fefprezava tàtrí illuftres perfo-
nàgéns,com© èrâm os qüe © ti-
hhâmlmpetradò;fentip porém 
muito, haver quem cuydaífe 
delles qüe lhe podia fazer gra-
jça, quem d Queria deterem 

. - . s ; . 

Lisboa, quandoo leu Pacrui 
châ íàndoo chamava peraRo-
ma ; Sc logo fe foy lançar aos 
pés do fando Geral, ©fforecen-
dofe a fy ; Sc entregandolheo 
Breve. Efta he a noticia , que 
entre nòs há defte Breve , Sc a 
temos por mais certa, que a que 
dam delle, em outra forma 
muy diverfa , alguns autores 
menos bé enformados, Scpoüco 
affeiçóados às coufas de Portu-
gaL 

4 LNam fe pode explicar a 
grande confolaçam, 8c alegria, 
que recebeo o efpirito de faro 
do Ignacio,com a vifta de tam 
amado Irmam, Sc companheiro 
feu.na fundaçàm da Cõpanhia, 
8c em foas peregririaçoens,par-
ticularmente vehdoo tam íò-
gei to nas mãos da obediência, 
fem querer uíar do Breve ,qüe 
lhe bÁFerecèram , como quem 
mais eftimava a fogeiçam; 
qüe tinha a feu foperròr 
eni Roma, que a liberdade, 
que lhe procuravam os cor-
tesaos em Lisboa'. Deteveo 

• noíío íàndo Patriarcha por 
algura tempo , no qual o 
Padre meftre Simam lhe deo 
larga conta de íy , das cou­
fas de Portugal , dos pro-
greífos d'efta„Provincia, das 
miííbens, qüê^tlnha manda­
do à índia 1, ao Brafil , 8c 
a Congo -r 8c müy em par­
ticular lhe contou as mui­
tas obrigaçoens, que tínhamos 

ao 

Orland.liKi^. 
n.ó.Ioan.Jíuí. 
ciindê leeutus 
to.Viror illuft 
Socict.fol.nu. 
U {$<>• 

Quam fe-
filejadofòy, 
deS. Igna 
cio. 

.v 
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yV-W L/OT terceiro. Cap.XXXVI. 787 

trata o P.: 
MMm-âm\ 
de hir ale1 

rufiakm. 

ao fereniífimo Rèy Dom ioam \ 
0 terceiro;Si referindolhe rouv 
por menor todos os mais fu­
ceífos das couíàs de Portugal, 
que pera o fando Padres, c-
ram de gratirfima fatisfaçam, 
comrounicando o íàndo coro 
elle as coufas de importância 
da Companhia. Mas defejan-
do o Padre m.ftre Simam• reti­
rar íè totalmente- de negócios, I 
pe-ra algua parte, era qué fie pu- j 
deífe dar todo a Deosjpcdío li-\ 
cença a noíío fando Padre,pe­

ita hir em peregrinaçam a Ieni-
falê , como no principio de íua j 
cõveríam com elle tinha trata- < 
do,Sc com os maiscompanhei-
ros; dada a licença(com gran-
des enveja-s de noíío fando Pa­
triarcha T pelo namTpoderaeõ-
panhar)fe partio; cõ efte intétõ, 
pera Veneza,aõde eftandoef 
perando a primeira embàrca-

:içam pera Chipre, tornou a en­
fermar de tal maneira, que lhe 
nam foy pofivel levar adiante 
efta fanda peregrinaçam,' que 
jà em outro tempo intenràra 
com o meímo fando fundador, 

1 fem lhe fer .pofivel levala ao 
cabo. bn: 

5 Vendo pois, que nam 
podia executar efta refoluçam, 
havida licenfa , fo recolheo a 
Hefpanha ,*aonde viveo mui­
tos annos em o Collegio de 
Murcia, Sc em algunsiOutros 
das Províncias de Caftella, 

didade , Sc continuo exercí­
cio de fèrvente oraçam , &j 
rara humildadê;ájüdand© gráV 
de roeu te aoŝ  noffos com prá­
ticas íàndãs, com bens confe-
Ihos, Sc fobre tudo com o fáft-
do exemplo de foa vida; Sc po­
fto^ noífo gloriofbPatriarchâ, 
tendoo nas partes dê Caftella) 
queria deícaíàr nellè,coroèreti-
dolheluas-vezes,ScpOdêres,pé- ] 
raern todos os neo-òcíòs de im-
portada fe fazer o q elle,5£ o P-
Antônio de Araos aífentaífem: : 
cõ tildo o P.M. 5iniám fe con­
fervou fempre era tanta humil­
dade, Sc encolhimeto, que nam 
queria ufer dos poderes,qtinliâ 
de Provincial, Sc collâtetâl do 
P. Araòs/enaro em algus cafos, 
em qomefmoS.P.lheefcreVia, 
encõmendandolhe com parti­
culares rezóens;que acodiífe â 
algum negocio de" muita im­
portância, Sc encaro o fazia, c© 
tanta prudência , que todos tf 
nham como oráculo do céo, a 
ixfoluçara, que fahia de hu va­
ram tam exercitado em goVer-
rios, Sc raro humilde, que nam 
queria governar. * 

, 6 Defta maneira paífou mui­
tos anos de fuá vida em Roma, 
8c em Caftella, experimentan­
do a bemaventürança da vi­
da particular , • que sò fabe 
lograr quem a fabe eftimar; 
que na verdade fam gran­
des os perigos , a que eftam 

com notável exemplo.de fan-1 I expoftos os Prelados , Sc os 

lupe--

Retiroufie:, 
di gover­
nos. 

K l " 

Ddd 2 
• • - - • — y . 
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A grandes 
perigos ef­
tam expofi 
tos os ju 
periorès. 
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D.Amb.in filo 
Faftorah. 

P .Grego. 3.p, 
Paftoralis eu j 

r -E,admon.i7; 

foperiores, pois tem á íua com 
ta haver de. dar conta ide tan­
tos fubditos; antes quanto ma-
y©res foratf\os governos, que 
tiveram, tanto, mais eft rei-
tas fe$m; as contas, que lhes 
pediram y conforme a feu-
tença de Sando b Ambrofio, 
Cymp.lm- créditur., plus dl eo ex-

igitur. E ninguém cüyde,que 
eltà. izentpx de perigar , fe 
eftiver a© leme da prelafia; 
porque :( çoroo teftifiea Sam 
Gregorioi fi Magnos) atê aos 
,yaroens juftos arma o diabo 

Plerúmq; cria I , . , 
iutioscümtêpol l a ç o s , en t re as redes do-.go-
ral,ispot.e"ntjí, a' •/T" 1 íufloiiit, vciut- verno: Sc porírlonain hepro-
in laqueü du-lpa •' . ' ,* t -r ' 1 ' 

eomprehedit. .va-deinayor amor o deípacho 
do melhor mando; como bem 
fe vio em Iacobd,© quaf aman­
do-mais a Iofeph, do que a lu-
das, como teftifíca a Eícrip-
turâjcom tudo a Iudas menos 
amado, Sc nam a Iofeph mais 
querido, entregou oi fçeptro 
de Ifrael, comOquem antes < o 
queria ver no reraanfoda vida 
particular,qüe nas an fias..Sc nos 
perigos,que neèeííariamete ha­
via de ter,governãdo os outros, 
8c cançandofe aly.; -.-.i •*;-•--
7-7 Achopprém eferito, q 
alguas vezes uíou de feus pode-
res, principalmête quãdo alfilho 
ordenava oP,gêia*l daCõpanhia, 
como foy entre outros cafos hü, 
em q lhe eornetèo, cj averiguaf 
íe certa düvída,qhaviaentre, os 
Reytores de dousCollegios.da ; 
-Cõpanhia,fob-re huma peça de ; 

- ~ : - • > 
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a 
(5en.c.37, n. 3j 
Ifrael dil/gebatí 
Iofeph fuper ! 

omnesfilios. 

Gen.49.n.io, 

1 muita im por tancia, que cadahu 
doljes dizia, cj pertenci a a© feja, 
Collegio, ailegândo pera iftooâ s 
rezoes,cj havia-Sccomo amiboS: 
cuydavaro,cj tinha por fy a jufi j 
tiça,& qtsò proèuravaro o bem j 
comum do Collegioyfem tratar | 
de coufa foa própria,xra o leti-i 
gioroáyor, 8c a porfia, -maiá eo-! 

troverfa. Reméteofeo negocioí 
por vezes a noífo Pa d rd gerai, j 
o qual, defèjando/ muito de o 
aquietai:, o comètéo âô padre 
meftre Simãmype dindolhe 'qüe 
o quizeííe refolver; Sc levarão 
cabo; o qual bemmoítrou-foa 
-grande prudência, -Sc bom go-1 
verno, na induftiiay que teve,j 
pera aquietar .7 Sc ; faz ei* ca 
pazes da rezam aos dousiRey 
tores [\r\ Depois de hir viii-| 
tar -aquelles Collegios, Sc ou-
'vir-.ambos os foperiores; ven-j 
d© adi0Ículdade,iqüe havia em 
©s compor, tratou de levar por ;í 
traça , 0 que nam podia averi 
guar por rezam; Sc- aífim trocou; 
os ditos dous Rey tores,; pondo' 
hum no Collegio; aonde ©ou­
tro eftava ; feito ifto. mandou 

' * 1 

os arrezòar fobre ia peça da 
contenda ; porém elles coroa 
mudança dos Collegios, tam­
bém mudaram das opínioens, 
porque jà cadahum pretendia a 
peça pera o Collegio pera on­
de fe mudara , Sc fe aproveita­
vam das mefmas rézoens,com 
que. dantes cada hum delles 
cõtrariavâ a pretêçâm d© outro. 

Vendo 

Notável 
indufiria 
do P.M.Si 
mam em 
feu gover 
no. 

http://JuJ.lT
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Qccafidm 
fera tor-
mraPor' 
tugal. 

Vendo ifto© padre meftre Si­
mam, osconvenceo primeira--
mente com a variedade [de feu 
próprio juiz©, moftrandolhes 
evidentemente, que maisfe re­
giam pelo rum© errado da af­
feiçam , que pelo norte certo 
da boa rezara. • Logo, com to­
da a liberdade,; Sc refoluçam, 
determinou ©que: melhor lha v 

parece© , femoufareai; a^dCí* 
ftir-, nem repugnar, julgando 
elles ( como focedèo à« dua-s 
litigantes diante de Saiamam, 
quando feaquietàramxòra a 
fentença , que lhe deo); que 
narn fe podia vir com erobar-1 
gos aquém julgava as coufas,' 
nara feguindo as feys da pai-
xam, mas fegundo as regias d a 
verdade. * y-••-.. - •:• o 

:$ Afíim efteve o P.M.Sir 
mam nefta quietaçam de villa; 
venerado de todos aquelles Pa-
dreSiSclrmãoSjComo pay de to­
dos em o Senhor,Sc fommame-
i , . . . • . • - . . . . . . / | ) 

re-.defejado:,; Sc fufpirado; dèftâ 
provincia;de Portugal, que sê-
pte teve hua fanda enveja, aos 
outras Reynosj por lhe retere; 
8c nam reftltuirem o tefouro de 
tamaífinaíadp varam ; até que 
no, anno de x 571. congregan-

Í do/à; a; Companhia univeríal 
,erá> Roma, pera eleiçam db 
quarto geral, qüe foy o Padre 
Eve tardo Mercuriano , pelas 
grandes initancias, que íè <fo 
zeram dèfta província (:•& 

vro terceiro. Cap.XXXVI. T:»9. 

por outras rezoens mais uni- I 

veríàes ,que moveram ao mef­
mo Padre geral ) nos fez refi 
tibiifj depois de muito*? annos, 
tam grande -penhor de íàndt-
dãde ,- -pera qüe pois em vida 
nos tinha fundada efta ProVin-
cia;, com feusgloríoíòs trába-
Ihqs,depois morto nos ànípa-
raífe com íuas prezadas relí­
quias., -rnvd C-

• • 7 . - - < • - J- - - c 

CAÍpITVLp XXXVÜ 
* , 

Coiho o Padre meftre Simarti, 
depois de muito} amos,tomou 
a Portugal > fi> de algumas 
coufas mais. notáveisfcjuentftt 

tempo IbefdçedkamfiS, 
• de fua ultima en-

Inda que nefta hf 
ítoriaordínàriamêtè 
nos himos accõroò* 

dando aos annos, tambê himos 
principâlmêtè feguindo as pef I 
foâs; Sc por iffo nam me fo£eV 
to tanto a fazer annáes, que 
quando1 he neceífarió à clare­
za da hiftoria,Semelhor noticia 
dasxoufâs; nana haja dè contai* j 
no, anno, qüe for1 íègníiido, ósi 
cafo* 7 que muitòC; adiante íu-. 
cedéram j conforme a ifto, 
pofto que a íànda morte doj 
Padre meftre Siiuatn focedeò 
muitos «annos, depois do dè. 
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<go ChrmeadaCompanhiadelefu 

Toma ã 
Portugal 
oP.M.Si* 
mam. 

Notável 
cafo- qlhe 

fucedeoem 
Villa de 
Conde. 

i j 5 i. que,. hiamos hiftorian-
ç\o ; com tüdp, porque ©lugar 
agora nos convida; Sc porcj elle 
he. o, principal íogeito deita 
primeira parte^^ue himosidã-
dpfim, me pareceo concluir 
com foas coüfàs;; pofto que.pòr 
Qütra parte nunca d'ellás qui-, 

jferamos fehir. .̂-.7 7;••:• fth 
i Foy reftituido a Porjtu-

;gal © padre meftre Simam(por 
[ordem do reverendo Padre E-
vérardo •Meíxüriàno f quarto 
Geral da Companhia ) no an­
no de 15-74.carregado de dias, 
Sc muito mais de mereciroen-
tos,depois dè liàver quafi vinte 
annos, que por obediência fe 
aufenràra deite Reyno,os qua­
es todos gaitou em exerciçios 
de óraçany contemplaçam,' 8c 
fanda-huroildàdei 8c em fervi­
ço do próximo,conforme osin-
ftitutos da Companhia, que el­
le tanto eftirnava. Chegando a 
Portugal, lhe aconteceram du-

S â.s coufas, dignas de fe referirê 
nefte lugar. ai, 

\A 3 A primeira foy,que 
Jiindo a entre Douro, Sc Mi-
nho , Sc,entrando em Villa 
de Conde (por lhe- ficar no ca-
.rombo ,; que trazia ) . pergun-
•tand© :pelo; juiz :dos-;orfaos, 
npr norrieo Diniz P in tov o 
fey:Ã?i?le^âü.dar:^ fua, ca­
ía > Tanto -que^ o, jmz••• do-, 
órfãos. ©, vio diante de feus ò-
Ihos ,rfiçqu n^m menps alegre 
com eít^yif):a,que alvoroçado, ( 

'.y Sc eípancado7 com á repentina 
i chegada de tam. milagrofo va-
:| rám^q havia mais de trinca an-
j nos* ópComo elle dizia,lhe tinha 
prophètizado tresx©uíàs;Scfen­
do cumpridas as düas,ssò fâltâ-
va.aterceira, -de qüexllejá ne­
nhum cafo fazia, por faber qüe 
havia tantos: annos andava i»'o 
Padre âüfente por Reynos- ef 
tranhds, 8c provincias tam re-
montarias de Portugal: a pri­
meira coufa foyyque lhé?diífeo 
Padre em Coimbra ( fendo aly 
eítudante o dito Diniz Pintç) 
que pofto que- era Theologo, 
nam? havia de tomar eftado 
eeclefiaftico^ Sc aífim foy, por­
que andando ©s tempos, íe ca-
foüpCumprindofe dèftâ manei­
ra o que o Padre lhe tinha di­
to dfiA fegundàcouíà, què lhe 
diíTe,fõy, que em Villa de Gon-
de(donde nam era natural)ha-
viade edificarhumascaías no­
vas, pera foa habitaçam,naqüèi 
Ia terra, s A terceira, queopa1 

d re meftre Simâ ro - lhe diífe; 
foy, que nas roefmas caias; der 
pois de muitos annos v © havia 
de hir a vifitar: as* duas primei 
ras promeífás jâ citavamr müy 
bem cumpridas,porque ellê to­
mou © eftado de ;cafado,Sc nàm 
dè ecclefiafticojs era juiás èbl* 
\ órfãos em Villa de :Conde y Í& 
"asxafas, emiquei morava, eram 
novas, quecellemeíhto^tínha 
;edificad©ri^c;:; tíldu yn:-yy, 
í - f 

• Ai -4 t. •: Pouco cafo porém fazia 
f 

Como fe cã 
prio o qo 
P. tinha 
dito. 

«wsmwjmK.. ...m.-i^.-i-).; ~i—itr~n 



1 Livro terceiro. Gap. XXXVII. 

i 

Cuprímê-
to daou-
trapromej 
fa. 

jà o juiz do cumprimento da 
terceira promeífa;porque ainda 
que ao principio, quando dei­
xou a Theologiâ pelo nutri-, 
roonio, fexoüfolava com cuy-
dar,que punha por obra a pro-
phecia do padr^ mqftreSimam, 
tendo aquelle caíàmento por 
quafi miíagrofo,Scordenado do 
cèo , pois fora previfto por tâl 
fervo d© Senhor; 8c connrman-
dofe ainda mais nifto, cjuando, 
d aly a alguns anüos fe vio em 
Villa de Conde , Sc com bens, 
qüelhe dayàm poíres,pera edi-
ficar eafias de novo (que també.' 
tinha por railagrofas, por caufa 
da promeífa do padre meftre 
Simam) com tudo, andando os 
annos , 8c com elles vindo al­
guns defgoftos , que os tempos 
neççííariamente trazem a-hum 
homem caiado, com familia,Sc 
mais obrigaçoens do matrimo-
niojScTobre tudojfabendo, que 
eftava tam longe' de Portugal 

: © padre meftre.Simam , Sc de 
• aífento em Reynos eítranhos; 
; jà eftava quafi defconfiado ,-. 8c 
'. tinha perdida a ©píniâm doca--
famento milagrofo, 8c o con-

, ceito das cafas prophetizadas;i 
! kjgldòi que aquelles douspnf 
.meíras fucceífos feriam a cafo; 
po;s nam viacumprido o ter^ 

X-eiro. A: ; £ © o ... • "• •-•'•' 
; *>; 5 fi Senam quando, eftando • 
; U^mdia-mais:defooydâdo,def 
pachando fobre a-mefa hum 

\ feito, pertencente a feu officio,:! 

ir.r 

emihum apofentoidas fuás Ga­
fas novas j fobitâmente ve en-
trarlhe pela porta o padre me­
ftre Simam; reparou porém no! 
que via yiSc aííegurandofe>qüê 
elle era - âo principio ficou co­
ro© enleádo, pois tinha diante 
de feus olhos o qüe tanto defe-
java,& o que nada menos eípe-
rava; ctanto que tornou em fy, 
daquelle fobito alvoroç© , fero 
eíperar mais demoras ,* lança â 
mefa por terra , vay corren­
do ao Padre, deitafe a feus pés, 
peito por terra7chorando mui­
tas lagrimas de prazer fi*8c ale­
gria, "8c engrandecendo o Se-
nhor,por ver aífim á rifca cum­
prido o q,com feu efpirito, feüs 
fervos tato t de ântemàm eftaro 
prevendo' . EfteXafo contou 
muitas vezes Diniz Pinto, com 
taes circunftancias, Sc com tan­
ta certeza7 que'•• podemos pia­
mente crer, que revelou Deos 
aquelles fuceífos ao Padre; qué 
o Senhor cuftüinâ fazer eftes-
favõres a feus feívosy Sc airtda 
que lhes encobre\ müitâS cou­
fas ,.também lhes manifeftá al-
guraas,pera que conhecendo o 
pouçojque té de íy,-reconheçam 
o muito,que lhe verti de DèOS. 

Ao\ rÓ outro câfõ fóy,1 que 
vindo a Vifêo ,1 á inítancia do 
Bifpè Dom Iorge de Ataidej 
grande feu devpt© (por fer fi-
lhbidocpiiímeiro-Conde da Ca­
ftanheira Dom Antófci© de A-

•taide^; do qtíâí por Vezes diífc^ 
^ - 1 i i < 
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c 9 2 Chromca da Compãúm dekfuyemPmttigal. 

tneen. lib. i . 

Luc.csp. 14. 
;ti 16. 

i õdw apa 
\rsmts. 

' . â íôal .c i . 

moi a müitaami&de, que tive­
ra com © padre meftre Simam) 
Scpaffando>com douscompa-
-Hiheiros feus; por junto daVillà 
de Bouzela, aonde naçéia, Sc 
aondeainda tinha huma irmã; 
8c muitos parentes muy honra­
dos , de muito refpeito , h os 
melhores da terramun ca os cõ* 
paniieiros puderam acabar cõ 
eíle, que entraífe na villa;, pera 
ver foa pátria; xonfolar foa ir­
mã; Sc falar com parentes, que 
tantos annos havia, que nam 
tinha vifto, antes fe houve nef­
ta oceafiam, como verdadeiro 
companheiro d© grande" Padre 

j SamJPrancifoo de Xavier, que 
tâm notável exemplo nos dei-

[ xou^nefte particular, ovindo de 
• Roma pera Portugal: aííim paf 
I fouoPadix meftre Simam,por 
j junto de Bouzela, pátria foa, 
! fem vetj nem mandar recado a 
| nenhum dos feus parenres,tudo 
j afim de inftruir a feus filhos 
em Chrifto, naqueile íàndo õ-

\ dío,Sc efquivança,qüeo mefmo 
\ Senhor-no feu Evangelhbxf 
pfera. daquelles ,7que ©preten­
dem r/egüit,COm peifeiçamde• 

i Víidâ religiofas qual a primeira. 
: coufa, íquexiííina^hedeixar 
çsvdados d©:nmüdo, Sc fopear 
\Mmkm\ç%$[dt parentes* con-/ 
fbtmfiâ domina dfíiSáin Pau-7 

gw&: $• ^t^^mmm^hi^o 
ii&srdeç̂ -B-tdi?-? .Itttftía Siiríamy 
podem julgados que ofntacIvoí 

tas 

ÍOÇ:> L 1 

g^..V. l^..UJJJ jn*. . | i l !n 1 ih >i.| 

&,tantos roieos fisK 
zero'-, huns por ver feus paren­
tes,1 outros por vifitar feus aroi-
gpsyíí •;•• -.:•:;•• - . . ^ 

- fiA .« Entrou em fim o padre 
mefíit Simam no feu Collegio' 
de Coimbra , a cj elle tinha la­
çada a primeira pedra", 8c con­
tinuado, quanto pode, com -a 
obra,que agora via muy adian-> 

! tada.Nam. fe pode explicar por 
palavras, a coníolaçarroxjue a--
quelle fando Collegio; Sc toda 
efta Provinciatteve , com a vi­
fta, 8c prefença de feu muito a-
inado pay, que outra vez viam 
reftituido; fendo em todos o 
alvoroço dobrado, aífim nos d© 
íeu tempo , pelo tornarem a 
vèr ,como n©s que de novo a-
ichava, :porque nunca otinham 
vifto; todos o venerava ro, eo-
moa varam findo, Sc a quem 
deviam a fundaçatn defta Pro* 
vineia;,-Namfefetisfàziam os 
Padres, Sc Irmãos de o ver; 8c 
de ouvir fuás, palavras de tanta 
edificaçam,à efpirito, que a to­
ldos, animava ao zelo, ôc petfei-
•çam de noíío inftitütOj fuás pra I 
ticasier-am fandas, Sc ordinaria-
kpentjsdâ origem,& princípios 
'da Companhia,, que todos go* 
jftatam:grandemente de ouvir; 
jpoiric«pairaente-porque apoya-
jva as palavras boas, conPttte» 
jíhdresJobras \i admiravamfede 
veríaxonftanèia veom que *H 
ih*fjbecíèiserado»dm foas dsorf 

ens', &ibsirs:didaroes;í 
••*—*-̂ -* — m m m m — - T - i i -

viam 

Como foy 
feftejado o 
P.M.Simã 
em Portu. 
gal. 

- Y ' 
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í -, ;crt 
viamno velho nos annos, mas 

J-muy vigorofo no efpirito; reco-l 
j ^kUiâmUd¥^èlfi£ek^làãè ; 
I foa peíToa,lembrandofe do que ; 
tjn.ka dado v nos rxropos, paga­
dos, Sc vendo à rata peifeveràn-
ça , com' què continuava nas 
mefmasl penitencias v fera "ter 

t refpeito, a que vinha taro en-
f trado na idade, Sc 'debilitado cõ 
graves enfermidades, Sc traba-

I lhos exceífivos, paífados em ta-
tos caminhos. Nam foy menor 
a alegria, que houve ero todo o 
Reyno na genter de fora ,'ênos 
feus ant igos de votos, &c eoti h e-
cidos,,dos quâès. aindajlguns 
viviam, que o vinham vifí,tar,Sc 
nani/aeabávanjrçle fe perfuadir,-
que o tinham ainda vi vo, & di­
ante dos olhos. f. ....,-,- - , r , r r í 

., .-, , 8 - Omefmo Rey Dora 
$eba(tiam,que;]á entam reyna-
va yilhe mandou dar. as boas 
vindas, tratado de o tornar por 
feu oonfeííor ,xm fogar do Pa-

'Efiufiafe | dre JLuis Gonçalves(que entam 
dt fier com çífaya muy doente) Sc fervirfe 
bfardei?- dxlíe em negócios de impor-
i&eyD.Se- o - ? , l t r.y

 r*. 
fc#ú/A1 í t a a c i á * roandancjolhe talar por 

Dom Iorge d'Almeida, Arce­
bifpo ,; que entam era de Lif 
boa.; mas ° fervo de Deos, com 
grande conftancia, 8c inteireza 
fe eícufou,por caufa de fua ida­
d e ^ mdiípofiçpens; Sc muito 

.mais pelo que fentia, Sc cuítu-
, roava a dizer, que o paço en-
canta; Sc quando fe quer dei­
xar, nam he poífivel fazelo; 8c 

'• - , 4 - Á . - - - • • — • • . ' : ' . ' • . . . ' " . " . — . . - . • ' - - — • " ; • 
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quejànam_ era tempo pera el­
le tratar mús que- do Rey da 
gloriayScdâxorte4Q:cèo. •-, -fi 
Ad9 vM$.àntto-de Í - ^ 6 , em 
17. de Ianeiro, íeteye-xongre--
gaçâro gèrál ernJLiisjya .̂na ca­
ía de Sam'Roque-,-nella feà-
chpu (cpmgrândeçphfòlaçâm 
dos congrega d os} o, padre -me-
(tre Sjrúam., p qualfoy neljla p 
primei.rp;definidor;cV © qüe te­
ve o primeiro lügar^xonforme 
a ordem7 com que eftavam âf 
fentadqs.;, nefta congtegâcam 
fe-} acharam( os Padres Leám 
Henriques , Manoel Alvares,' 
autor dajjA-rte). Iorge Serram^ 
Miguel de,Soufa 7;Diogo Vieij 
ra, vJgOjaçio Matrins,- p Padre 
^|aariçio;Sc pütroS; qüe elle ti­
nha recebido, ha Companhia, 
8c èraro feus,filhos-; efpirituaes 
em o Senhor,cõfolandofe müi-j 
to cornos ver, Sc-nam fe fartan­
do elles deôlhai7,-pera íeu antf. 
go. pay, Sc querido»meftre, que 
em Chrifto os gerira, Scxrtfi-
nàra.©uyiamTuas palavras , Sc 
tomavam foas reíppftas, como 
fe foííem dadas por hum orá­
culo ; reconhecendo nelle o 
efpirito, coro que fundara efta 
Provincia; Sc lembrandofe do 
primitivo tempo em que o ti­
veram por regra viva , porque 
por palavra ,. Sc:exemplo lhes 
enfinára o inftituto da Compa­
nhia, que já viátrí tâm acrecen-
tada,Sc dilatada. 

10 Naro foy poífivel gó-
- - - - zaf 

fieá' 
'chóü è hüâ 
idn£règà~ 
•tam emJ 

Portugal 



baocc afi­
am q ifiú.fi 
j/e, pefa[ 
ioicer. '? 

ísm: - . -.;;a.ã. 2©fí oriífjv onnf7Èí? 
"•031* 7;:H;lqfoon okno^iv 7L'ÍH 

f.94 CèimkadaConipaéiâdeltfí^m Portugal 
zar eftaPrciVinCíà por muito té­
po de tam-grãde b£f &'téáivèr-
fal confoíaçam•', què todos ti-, 
riham com a vifta f Scxxeróplo 
de tál^pâypférque parlados al­
guns poücosfahnos^ x|ue gáftou 
nefte Reyno;viíitàèdo os prin*-
cipaeS Gollegios; comigrànde 
fruito,^ coníolàçám efpiíirual 
dè toéos ©s Padres 7 Sc Ir -
râãoVíj'recolhendofe fíhaírn en­
te-1" a Lisboa7 eftando oál caía 
de Sam Roque, lhe déo-mimâ j 
febre, que fe "veyo a faZercOn-1 

tinua, a qual, por èfpâçO- dè 
hum anno, ©foy gaftihdci, Sc 
eohfumindo fi dandòlhè Deós 
em todo ! efte dargef tempo, 
grandes occafioensx^mereçi-
ment©,' pelas grandes^dores; 
quepadeciaj qüe dè dia lhe 
tiravam!© repoufo-f Sc de noi­
te o privavam do íbtio; íèm 
íéf outioaliviêl mais què o dás: 

continuas lembranças da glo^ 
ria, Sc defejos dâ vifta de 

1 Chrifto Senhor noífò,cõ 
quènV eftava ero pef-
' ^petuós coílo-

Í ! ; c q u i o s . '•••:•"• 

""'"•y o D :.MÜDO£ICJ r;.:.:.! :í7,'!í->q sa.'» 

3if:Wanãt^fidãhãa do Pa-
diç meftre'.SwãB^mfyqlafa 
rga < enfermidade:. •>• • doaram 

n exentpltífi qWnos M0 
i.̂ ;,.-,, & dejurrfariclaf..fif2 

• d -'<••- ^fiwrttv^t-i?^ ÍQÚ\ 
'.. --'JÍÍ-JOÍ v- - ""--; .^y.-r-Ans") ""xl 

Orno a febre ela co-
tinua, dè tal manèirâ 
fe foy âtea rido; Sc t o -

íumindõ aquelle corpo çaníâ-
do 7:;^ desfeito jáxòmas jiehi-
tèhxi-as,qüe ós pífòs quafi-lèflie 

] enxergava ra • tõd OS; Ia ro' dl ftiro 
jtamente, que parecia máis%u-
jíha' imagem^da1 morte, repre-
fehtada naqítella ármaçani dè 
oífos^cjuè corpo de homem vi* 
vof que- defta maneira quer 
Deòs algumas vezes apurar a 
paciência; dè feus fervos, como 
lemos de muitos fandos, Sc ero 
efipecial de Sara^ Bafilio , de 
quem íàberaòs;; que chegbtía 
nam te r mais que o efpirito da 
vida confervado rtos oífos7 Sc 
cuberto corria jíelle; 8c o mèf 
mo dizia de íy,erkre foas quei­
xas-o íàndo lob,h quando con-
ín-nidas as cirhes5, tinha so os 
ofíos pegados à pelle. Aísfdeí-
feito nefta oííada , viveo peito 
de três mefes, cem grande ef 

Ipanto dos médicos, que namj 

fabiam 

! • • • 

. Como ficou 
; desfeito ei 
[a doenç-j. 

E t e v . K 0 1 n . 1 4 . 

Iunij.Cumiâtü 
rpritu^vivets, 
prxter efia, & 
peilê nullaprz 
terea ccrpoiis 
parte coriíb-c-
v iflcrctut. 

b 
lob c . tç .n. io 
Pellimez -cot» 
fum.ptis carnl-
bus adhzficos 
me um 
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Pf.ii9.n.<-

yaudades, 
que tinha 
do cèo. } 

íabiam como fe podia confere 
var o efpirito da vida naquelia 
reprefentaçam da morte: Sc ain 
da que o féntimento de feus 
filhos efpirituaes era grande, 
pelo verem aífim eftar penan 
do-com tudo,o proveito, 8c edi­
ficaçam efpirituaí,* era mayor, 
pelo grande exemplo, que nos 
deo de paciência, Sc devaçâm, 
nefta tam prolongada enfermi­
dade. -

? 2 Da paciência nam fera 
neceífarió darmos grandes pro­
vas, á vifta do muito,que fe pa­
dece em huma doença compri­
da; íòpoífo dizer, que era pra­
tica ordinária dos médicos ,8c 
enfermeiros, que nunca viram 
mayor moderaçarade palavras, 
Sc íbffrimento de agudas dores: 
adevaçam fe manifeftava nos 
abrazados defejos da gloria, 
fetvorofos colloquios,& çònti* 
nuas jacuíatorias áo cèo; no al­
voroço, Sc alegria, com qüe^fa-
lava, 8c fofpirava por Chrifto, 
repetindo muitas vezes aquel­
las palavras do Pfalmo, Há 
mihi qma mcoUtus meus prolongam 
'ííl0c. Sentindo grandemente 
dilatar fe feudefterro, Scfufpí-
rando por fe ver no cèo/diante 
da Magéftade divina , em com­
panhia da Virgem facratiífima, 
de quem fempre foy devotiífi; 
mo; chamando muitas vezes 
por feu fando companheiro, 8ĉ  
bom amigo © gforioíb P. fan­
d o Ignacio/ defèjádo de fe ver 

Livro terceiro. Cap.XXXVIIL - J Q jf 
no cèo com elle, 8c com os de­
mais primeiros Padres da Cõ­
panhia, â quem elle tinha aju­
dado a fundar tam fânda Reli­
giam. E fe â enfermidade (co­
mo diz Sam Hieronymo *jhe a 
pedra de toque, que melhor] 

moftra os quilates da virtude 
.do tempo da faude; bem mof-
trou, nefta occafíàm, ó padre 
meftre Simâm o ouro de fua 
rara pacÍencia,Sc as riquezas de 
feu grande foffrimento • pois 
nam baftoü â fraqueza do cor­
po, pera debilitar as forças do 
ípirito; podíamos dizer delle CÕ 
Sam; •Paulo,que èntam era va­
lente '•'', quando eftava enfermo, 
Chm infirmor, túncfiotens j-W; por­
que aos Sándòs (com© dizia o 
meímo Apoítolo *) na doença 
fe apura a paciéxla,& na enfer­
midade fe aperfeiçoa a virtude. 

3 -Antes de falleceralgfis 
mefes,tinha rogado àhum Re­
ligiofo feu particular amigo, cj 
quando entendeífe dos médi­
cos, qüe tinham qualquer déf­
confiança* de foa vida, lho fizef-
felogo a faber ,:i áííègürandoo, 
que lhe rí¥m podia trazer nova 
mais alegre : Sc quando firial-
mentb o Padre lhe deo efte a-
viíb ? de como os médicos di^ 
ziam,que cedo acàbaria^a vida; 
perguntou, corri "toda a fegu-
rança, fe havia de ferlógO; ref 
pondèndolhe ò Padre,qüe ain­
da duraria todo' o duxürfo da-1 
quellalüa; nam fe pôde cter o > 

lenti-* 

Hicr. jhEpift. 
Quid bòhi ha-
bent fanitai lã. 
goroílendir. 

z.adCor c . n . 
n. ío . 

i.ádCbr.é.ix. 
n.9. ' Virítjs in 
infirmitarê per 
fieitur. 

Cotnofea-
legroucõa 
novd da 
morte. 
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düxè eftar 
fio c o Deos. 

VideSjir&.Ho 
vcmb. *in vita 
S.Martini. 

féntimento,que moftrou, dizé-
do eftas formaes palavr^s-'-^^ 
Senhor, que dmdui hey de effiir tanto 
tempo fiem'ws ver-, vinde S<enhor9 vin­
de fDeos da ininha alma ; -pinde, (pfif 
nam queirais tardar bom l dfiS ZJ. 
Nas ultimas fomanas de fua vi­
da fignificou,que teria particu­
lar confolaçam, fe odeixaífem 
eftar sò, fem o eftorvo .das con­
tinuas vifitas dos Padres , 8c Ir­
mãos , que lhe naro fiihiam do 
cubículo 7 todos eftes dias, Sc 
noites gaitou em praticas, 8c 
colloquips com Deos , coro a 
mais notável alegria, que ima­
ginar fe pode; os olhos fempre 
fitos noçèo,as lagrimas corren-
dolhe.em fio pelo rofto abai­
xo : outras vezes, batendo nos 
peitos; pedindo,perdam de foas 
culpas, r Jpuyând© a©' Cre ador,, 
pelas merces,que de foa liberal 
ipáro, tinha;recebido; p8c fufipi-
ranclp pela gloria,cprotamgrâT 
de alvoroço,çoro tanta alegria,; 
8c certeza de foa íalvaçam (co­
mo o pode eftar da cpmmendá 
quem tero ja.na màm a porta­
ria real,,. pera delia; hir tomar 
poííe) Sc por,mais que,o& difci-
pulos,Sc amigos ( como ân tiga-
mente fizeram ao grande,Pa-
dçe S. Martin^ph) l^e^diziam, 
que fe narnjganfeífo tantc^ pois 
eftava tam ftaçp?& com tantas 
dores;nac|a dlíto admitia,clizé-

do v ^^°A^^^im *)}• f&gíÇÓ. 
Qeos i ppJiqçe, sò efte dçícaníp 

l|inha,;Sc^foefte deíejava ter. 

4 C©m efta doença fõr 
tam comprida.-, que paííou ide 
anuo, Sc caro [rigproía, que.o 
poz no eftremo , em que áiijFé-
roos,que pare cia huma imagem j 
viyâ da morte AM coufa, que t 

mete efpanto,o que acho ejç-if 
to, que emtoda efta doença;, 
quiz confervar, 8c. em çfféíto 
guardou, o rigor da penitencia 
qu,e em íua vida tinha uiádo, 
dormindo fempre veftidoy fero 
tirar mais que a roüpeta. E:pe­
ra nos dar a todos exemplo yds 
verdadeiro pobre de efpirito,:8c 
de, todo ficar;:defàpegadojvdo 
mundo,pois delle jà nam tinha 
mais que a pellefeça,Sc osoJfcs 
quafi mirrados ,pedio ao Padre 
Prepofito da caia de Sam Ro* 
que,Cjue era p padre Iorge. Ser­
ram, que lhe mandaíTe tirar da 

j foaxaraàra , tudo quantonella 
hpuyeííe, pera lherficar aquella 
confolaçam de fe ver como ou­
tro Sam Francifco pobre , Sc 

ido de todas as coufas 
temppraes, pera morrer nu co­
mo Chrifto 0 Sc com Chrifto*; 
aífim fe executou logo y8c ain-
jda^que-as alfayas^que lheachá-r 
iram> fpram pobriífimasy Sc pOti? 
iqu-iífimaŝ c© tudo, como dizGaf 
-fiau©.,, ninguém hâ;,cj namte-^ 
nha riquezas .que deixar^ fe ík? 

Na doença 
côpervou o 
n<rcr &á < 
penitÔcia. 

Defiuagrâ 
de pobre­
za. 

be teiNveidadeiro o pera 

Cafsiaid^n^, 
monso C.*í 
Vniverfisrenu 
ciavit faeulta-
tibusmundi, 

eâi] 
eam 

, quicuq; affeã 

as deíprezár. CXitpJ© Padre,que j*^f/4' 
jppd^jdeixarftudo^ntes de tu- " 
ido.p deixar ;:; tendo tanto mè-
reçimeto em ;Jar-garxftepçiU:C^ 

;ir- como 
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tercem. Cap.XXXl 

Devacam 
•> 

co qreee-\ 
leo ovia-
tko, & a 
unçá/n. 

como fe eraexecuçam deixaííe 
muito; porque, aonde faltava a 
fazenda!, íobejava o affec|Q:; 

vendofe muyxonfolado, jppr-. 
que fe. achava fera cuydado 
nenhum da terra , sò abraçado1 

com Chrifto em foa Cruz;• .dfi: 
zendocam o Apoftolp}que#e-1 
nhuraa coufa; queria :fe.na.inia.'| 
Chrifto crucificado. r^y Gb- l 
•ífíuy. Ecpmo a doença fqyj 
tam prolongada (,8c nella© vir« 
gor cio efpirito, Sc prefença do; 
juizpifempre o meímo na. erffer | 
:roidade,.qdãcêstiveranaJa^eJ | 
houve largo têpo pera rouy de| ! 
proppfitb, Scxõ;gradeexaççam j » 
fazer confiíTám.gèral.-dfj tpdâi : 

foa vidaxõ muitas lagrifuas>^-
moítras de verdadeira cpntri-
çam-: 8c entendendo-que-íe^hja;; 
acabado o termo de íua peregri 
naçam,pedio,qlhe trouxeííem • 
o fandiífimo Sacramento , por 
modo de viatíco, eftado a câma­
ra oheyâ dos Padres,Sc Irmãos, 
que vieram acompanhar -o Se­
nhor (como hecuftume -entreíj 
nòs)têdop facerdote o. Senhor 
nas mãos, lhe diífe eftasformaes 
palavras, com grandíífimo affe-
ÇÍOÀQ fua alma, Z>ijfolve ^)omme 
iwum cdptmtatis mê<z, complaceat ti-
hi Vomme ut cruas me^fie/lma, pomi-
w^'• defende,(pfffiifiera me-, defa-
tal Senhor, o jugo de roeu cati-
.veiro; fede fervido, meu Deos, 
demelivrar; apreífaivos, Se-
nhor,& vinde a me libertar:! o-
go, com profunda humildade, 

97. 

?:: 

rçcebèp o diviniílirno Sacrame-
ro,tompcndo em lagrimas tam 
impetuofas, que a todos os cir-
cunftantes;xauípuonieímoef*- : 
íe;iQ,» cljorando , ~x8c foluçando 
eorop^y-âçam; depois d ifto re­
cebeo, a extrema unéàm, com 
o mgfo-ipiacordo dos fentidos, 
ref^o-^dendo., Scrajujando. ap 
íà c çrcfote i com nota vel deva­
cam hrSc /vendofe,-já coro to-
d^i^&pbrigaçoenS;. de Chri-
ftàü.% paro, b*e m Cp m pri d as, n aro 
íe; pp|e. crer -a. confolaçam,"; Sc \ 
jubj^S; cfoalegriâ d aquella dj-j ; 
tpfa:alma.;t,;..r.ií77-]-í.,

: . y:-ydé\i 
íf >;Â &:7:l^âm k eíqueceo po­
te m/fentree.ftes favores doxéò« ! 
8cpróximas efiperanças de fiçx; 
a,Deps) ;dos feus amados Pa.-1 
dre%:-SC'queridos Ifmftosd'ejft^ | 
provincia; Scaffr pedi© a© Padre J ^jfrLjjff 
prepofito ,;que; Iheímandaífo \ dos Padres 
aoleu cubículo todos os, Pa- )& irmáv$ 
drès-, Scírmaos diaauellaicafà., fdefia Pro-\ 
pofqüeeftava de caminho pera -
o cêo,Sc fe quefia defpedir dei-' 
les^entrâram os Padres poucas • 

\. horas antes deDeos p; levar pe-i 
ra íy, Sc pondo ps olhos, çõ roil-1 
taalegriajSc amor,em cadahurò; 
delles , foy grande :a, confola-; 
çam,que teve, com ver tam be 
logrados .tantos filhos , que 
em Çhriftorgéiàra; Scdefpedin-:' 
doíe logo de todos, Sc deXüda 
hum em particujai^lhes lãçóu 
huma grande bençàm^ que to­
dos lhe tomaram nella ultima 
deípedida,Sc•pedirtdolhe licéça 

Eee lhe 

Côtfiò fe 

vmcia. 

• \ \ ~ 
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Grâdesfia-
udades do 
P. M. Si­
mam. 

Hie.adEliod.* 
jnEpitaph.Ne 
por.c.6.r*ztus 
eratvultus; in^ 
tclligeres illõ 
non emori.fed 
migrarc.muta.-i*; 
re amicos.non 
relinqucre.. . 

lhe beijaram todos a mám,fen 
do o primeiro o Padre Iorge 
Serram, Prepofito da caía de 
Sam Roque y valao-f dè ' rara 
prudência 7 de muitasletras, 8c 
virtude,aícjüèmo mefoiôPádre 
tinha recebidoi roüito' moço na) 
Comparihia, como dlífomòs no 
primeiro livro'; ©-mèlmõ':fize--
raro depois todos ÒS ínnãds, fa­
lando o bêindito enterro© com 
todos, coro admirável foavida-
de,Sc notavef alegri-á,-del|iedin-l 
dòfe delles, Sc encomendando 
lhes- fobre tua©O, amor àGopâr j 
nhia,aonde Deos os trouxera.:í 

" 7 Foy efta defpédida lium 
efpedaculo de lagrimas;11 de cõ-
f0laçam;dedor,de fentiüiènto, 
Sc faüdades;porque âiiídaq re­
cebiam os filhos grândéxòníb-
laçam cõa bençam de tal pay; 
qüe íèmpre xntranhavelmente 
os ámárâ; 8c entam com mayor 
aífedo os queria meter má al­
ma;; cõ tüdo,por fer bençam'de 
quem fe apartava, peráfempre 
d'elies, nã podia deixar de cau-
fàr o effeito das lagrimas, que 
todos,em tam grade cópia,der-
Tamavamí Renovoufe aqui a-
quelle faudofo, Sc: ultimo apar­
tamento de Neporianò, de que 
fala Slerònyroo,quãdo vifinho 
â morte,chorando todos, íõ elle 
fe ria; 8c moftrâod© os que fica­
vam com vida, fínaes de trifte-
za, o que morria os dava de ale­
gria: m Et univerfiscircaplorantitus, 
fildsipfie ridetat. Parece (como 

;)acrecenta o meímo Sando^-q; 
-fe-muda va,Sc naro ;que acabava;; 
•qüe tíocava, 'Sf nam q deixava\ 
os âroigós. Déípedido dè todos,! 
& continuando outra yefe com' 
os eollòqüioSjScjaculatoWas c©| 
Chrifto Senhor nollbv coüi a; 
Virgem fecratiífima, comofèil 
anjo da güârdaj Sc mais íàrídevs 
do ceo, aos 1 krâo roes de-ít?fno, j 
no anno de 15-70^ eftandoTiin-! 
da tomo dantes ero feü p-eílel-

Üojuizo; olhando pera os'pi-é} 
lentes diífe, què mor ria, Sc com 
o-nome de IESV na boca;fem 
nenhum "outro movimento y ne 
-fiüafe-xterioriàs duas horâs,de-
pfôis dà meya .noite,deo foâ bé 
dita alma ao Creador,pera dei 
lé-receber o prêmio devido -a 
•feüs grandes merecimento^-/ Sc 
gozar, da vifta dè Deos, Sc "da 

scontinua gloria aocidental, que 
cada dia lhe recrece. cõ Os íàn­
do^ trabalhos daCõpanhia ero 
PortugaLEftâ foy a ditofa mór-: 
te do P.M. Simam; com mais 
'rezam podíamos aqui dizer oqí 
da morte do venturofo confol; 
Metello, diífe o hiftoriâdó? Ro-
manO;n Hoc efifimmirum magis, fie-
liciter de vita migrare , quammori; \ 
qüeifto mais foy mudar a vida,i 
que entrar na morte. 

8 ^Morreo efte beaventura-
do Padre na cafa pròfeífa de S. 
Roque de Lisboa, corqp temos 
contado, ordenando Deos as 
coufas dé-tâlforte,quedos nofI 
fbs primeiros dez padres, aquel.; 

Ies 

1 

Morte do 
P.M.Su 
mam. 

Velleius'Patcr4 
hiltur Rom. 
lib.i.. 

P revidem \ 
cia diviné 
em repara 
tiras reli 
quias de 
três noffo è 
varões. 
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S.Ignacio 
em Roma. 

S.Frâcifco 
'.Xavier 

em Goa. 

O P.M. Si 
mam em 
Lisboa. . 

lestres, que mais aííinaíados 
foram;hum em Itália, outro na 
índia, 8c efte em Portugal, fi-
caííem foas figradas relíquias 
nas cafas profeifas, que fam as 
cabeças d'aquellas Províncias, 
pera que coro tam fandos de-
pofitos amparaífera,Scdefendef 
fera,ainda depois de mortos,aos 
que,cõ feus grandes trabalhos, 
fundaram^ Sc augmentàram, sé-1 
do vivos. A cafa profeíía deRo-' 
ma em Itália, fe ennobrece, Sc 
fe gloria cõ o ineftiraavelteíbu-
ro de noífo fando furtdador. A j 
cafa profeíía de Goa , na índia 
Oriental,fe hora cõ o incorrup 
to, Sc mi lagroío corpo de S.Frâ­
cifco de Xavier , Apoítolo d© 
Oriente: Sc a cafa profeíía de 
Lisboa,em Portugal, fie coníbla 
éõ o illuftre penhor dos oífos 
do noíTomuy amado, Sequer ido 
pay o P. M. Simam , primeiro 
füdador d efta Provinciana quê 
de vemos o bê,cj hoje gozamos, 
Scaquê .reconhecemos por pri­
meiro objedo, merecedor d a-
quelle gloricfo titulo de Apo-
ftolosxõ cj nos honram emPor-
tugainám porque o fejaraos na 
dignidade,Sc na hora,mas porq 
o defejaroos fer nos merecime-
tos,Sc nos trabalhos. 

p A henra dosgloriofos 
fepulchros d eftes três notáveis 
varões, nam podia caber em hur. 
sò Provincia, bem era cjfie efté-
deífe pelo mundo todo, pera cj 
todo participafíe algiía parte de 

599 
; tam preciofas prédas. Daquel­
as .três famofos çapitaens Ce-
íar,Pompèio,Sc Craífo,notòu o 
Romano, autor do Satírico, 
que os dividio a fortuna em a 
morte , efipirand© Craíío entre 
os Parthos,morrendo Pompèio 
na praya de Africâ,5c acabado 
Ceíar ria cúria Romana ; porq 
parece(comõ elle dizjque nam 
podia huma sò iegiàm fuften-
tar o pezo de taro grandes fe*-* 
pulchros. Coro mais rezara po­
demos dizer, que dividio Deos 
noíío Senhor, por taro remotas 
Provincias, os corpos d aquel­
les dous fandos varões, Sc o do 
P. M. Simam,aífiro porque tan­
ta gloria nara cabia em hum sò 
lugar; como, pera que mortos 
com foas relíquias, cõfolaífem, 
defendefteiii,&autorizaíTem os 
filhos,que em Chrifto geraram 
fendo vivos. Com tal padroei­
ro da cafa de S.Roque , Sc pro-
tedor de toda efca Provincia, 
podemos aífegurar aquella ca­

la grandes bens, Sc afiançar a 
; 7- ' r 

'toda a Província fingulares fa-
vores do cèo, o qualnám pôde 
deixar de acodir,muy liberal, 

ao defempenho deita tara 
rica, Sc preciofa 

prenda. 

Petren in 
fat CraíTuin 
Farthushabec, 
ilbycQ "acet 
a-ejuore Mag'-

| nus.Zulius ín-
I gratam {eedavir 

fanguine Ro-
, tnam, 
j Er quafi nãpof 
; fet rot tellus 

ferrefcpulchrp, 
Ví)ivisitciaeres. 

Eee i CA-
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Foy muy 
perfeito 
nas per fiei 
coens cor-
poraes. 

C A P I T V L O XXXIX, 

Dapefoa yS'partes doPa* 
dre meftre Simam -, da Cru\, 
que lhe acharam fobre o pei­
to, alerta em fua própria 

earne ,• <das exéquias, 
que lhe fi^eram0 

da fepultura, que 
lhederam. 

"*"! Ste foy o ditofo tran-
fito deite beroaven-
turado vârám o Pa­

dre meftre Simam, de gloriofa, 
8c muy íàudoía memória, pera 
todos Os filhos defta provincia; 
ém o qual lefpíandecèram to­
das as boas partes,qüe em hum 
homem,em tudo perfeito, mã­
es fe podem deíèjar : foy pri­
meiramente dotado de todas 
aquellas perfeiçóens exterio­
res, 8c corporaes, de que òs ho­
mens mais fe prezam, 8c o qüe 
mais he ornado de graças,- Sc 
peifeiçoens interiores, que èlle 
fobre tudo eftimava.- - A efta-
tura proporcionada , o aípe-
do veneravel , 8c comporto, 
os olhos grandes , a cor bran­
ca , a com poftura toda do 
rofto ; o gáfto , o meneo 
do corpo, com tam grande 
igualdade, 8c correfpondencia 

de membros, que podia íèr hu 
fermofo retrato, pera íe debu-
xar hüro boro quadro, que pu­
deííe reprefentar autoridade,Sc 
confiliar refpeito, coro as mais 
perfeiçóens, que íè podiam de­
íèjar; que atè nifto ( como do 
grande Bafilio dizia Saro Gre-
gorio a Nazianzeno) nam foy 
a nenhum inferior, em quanto 
o nam quebrantoa, coro os an­
nos, o rigor da penitencia, Sc o 
eftudo da oraçam . Foy ho­
mem de grande mortifica­
çam , ufando todos os dias 
de alguma em particular, à-
lero da ordinária ( da diíci -
plina , dos jejuns , 8c cili-
cios ) que fe uíà na Compa­
nhia. 

i Com a penitencia do cor­
po ajutava a mortificaçam das 
paixões, tratandofe com grande 
deíprezo no publico, Scno par­
ticular. Nam poífo deixar de por 
aqui© paragrapho de huma íua 
carta, que atrás referi, na qual 
(reípondêdo âo Reytor de Co­
imbra, que fe lhe queixava de 
alguns Irmãos, quefe pejavam 
de-fazer em publico algumas 
occupaçoens humildes , efpe-
cialraente de andar com huma 
carreta no ferviço da obra do 
Collegio) lhe diz afsim: Eu por 
efia'me offiereço: a fier Voffo carreiro, 

(pfif rtijlo receherey mais goflo que em 

fer mefire' do frincepe-: a Cruz^de 

[hripo namfioyfienam ás cofh'as,(fiynã[ 

d 'levou por; dentro de cafa, finam pdo\ 

meyo 

Naziã orat. de 
laud.Haíil Nô 
quodinhisin-
íerioi cíTcr, eu 
adhuc aítate 
floreret.necdü 
Pliilolcplaia 
carncm do-
muiffcc. 

Foy mui­
to morti-
ficado. 
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7---Y Livro terceiro. Cap.XXXlX.'^ - *QQfiL 

Lib.2, e.z|. 
B.J. 

j . R e g i c . ô . h i 
lp.- Etfecujn 
cisCHerubiríi,' 
ft palmas,- . ; 

& piílurss va* 
fia), quafi pr.o--
minentcsde 
pMÍ«tc,&e 

Bedalib. áe tg; 
p lo .c 14. 

Tevegreifii 
de confia -] 

meyodejerüfialemx tyfimam darfitur 
,Sy^i.h(Ccfilfiertasr com © mais, 
que no livrp fegundo-b eícrevq-
m©s. Eoy homem puriífimo, Sc 
eftimava fobre maneira ; efta 
virtude na Companhia >eomo 
jpy^ mais precipfa,|Sc como ef 
joaalte de,mayor yalpr, pretety 
cjendo, que feus filho/ pracüraf 
fem imitar. a .pureza angélica, 
$7 foífem fe me 1 ha nt es.áquef 
les Cherubins , que efculpio 
Salamàm 6, em as paredes -do 
templo, cercados de vidotio-

fifô palmas.., qüe fam (como 
diz o venerable Beda ) os triü-
phps da caftid,ade..7 
.. .. ft ,3 Teve grande eftima­
çam do inftituto da Compa­
nhia;, prezando mais appbre-
za da Religiam ,, ;que a honra 

fdas prelafias ; 8c d aqui • na -
,çep a inftancia/^ que jfez.pe-
ra recuíar o Bifpado de r Çoira-1 
bra, que com tanta vontade 
lhe offereceo © fereniífimoRey 
Dom Ipam 9 terceiro . teve 

j-ara conftancia, iSc.vgrandeza 
de animo, guardando© fempre 
çpma mefma ferenidade , era 
tanta diverfidade de fuceífos, 
Como experimentou em íua vi­
da- foy homem de grande hu­
mildade , Sç defprezo próprio, 
lendo meftre 4.9 Princepe Dõ 
Ipam, andava com huma ata­
ca branca de couro fobre a 
roupeta de pano: Sc eftando co­
mo Provincial vificãdo oÇolle-
cio de Coimbra, levava de or-

f 

M a t . c . i i . r1 Sj 
lurirtiaaürérh j 

2\erí*| 

dinario ás.coltasJ[®i pán^llaâe- AymndÀ 
çof̂ re cõ a eímofe pera ps pp*[^Ltf / í 
bres da cadea. Poriinalvqvih-i yma dei \ 
cio hua vez erocpí:poitrazenclo|M- ^mun. 

Repilas o caldeiram-. ,ojã.m q^e 
le vara efmoíaaqs, poises jO-fer 
raro ojlrmãos todosjeíperar à 
porcaria, alcatifãdplheo ehànl r 

com.feüs mantèos-oeracq paf&fí 
fe por fima d'elles,írà imitaçam i 
do que ps difcipulqs .findam a© ? 
Senhor na feita de ramos- : âc,,-
pofto* (que o Padre eftranhoú *»Aa"o«: 
1 . ' * 'n y ' " ' • • • 7 t; vtaihntta fua; R 

muito.cite exeeílo, cqm tudo ij 
mpftrárara o. amor, que lhe ti­
nham, &a reverencia,que lhe 
guardavam: Sc na verdade s© 
pode pizar capas, quem por a-
mprdeDeos anda em corpo. 1 
Perguntado hua vez, qual fora 
a mayor mortificaçam,que ne­
fta vicia tivera, reípondeo,que a 
primeira fora nam hir á índia, 
& a íegLinda anclar no paço,se-
d©meftre do Princepe/ -u 
., - 4 E aífim como foy hu-* 
milde ero vida, aífim oacer-*-
tou , Sc o foube fer na morte, 
porque alguns dias, antes de o 
levar -Deos pera íyjeròbrando-
fe que tinha no peito hOaCruz, 
obra aberta âo ferro) naquelia 
idade de ouro, de íuas primei­
ras mortificaçoensjero feus fet-
vorofos princípios ( nos quaes 
afsim como Sam Francifco 
de Xavier, fe atou com huns 
cordéis, afsim elle, com huma 
ponta aguda de hum ferro pe-

1 netrante , abri© no peito por 
le* 3 fora 

. m u " ' • « M m 
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wãê iem,em 

Notafycfc 
fervor *de 
morHÊcd-' 

Orland.lib.ii. 
n. 54.I0a.Eui. 
de viris illuft.. 
SoGÍer.fol.mir 
hi 550. col. x. 

Í 8 
D.Srego.Naí. 
Orat.funeb. in 
laudem 1'atris 
Ide & le ms ac 
placidus c-rat, 
ur ti quis unquã 
in agendo per 
xqui ílrenuus. 

^ ideü . i . ç .13 , 

1 - y - i i * .. ' T ' . ' 

s&i^xftâ] ^fuz* 7 em final da 
~qàé tinha: iélíí-íò recolhida) Sc 
pera -que ft âm; houveífe âlguüs; 
c]üc íe pèrfoàdi-ífem depois dei-: 
'kfpmorto, que acjüellâ- Grüzera 
tnilagrofíí' fi\ como d fòíam âs 
chagas - docSeraphim•' de Aífis) 
• cnamoiMcltó padres fi Sc em 
ifegrêdo^é^di-ffe, que cjüàfido, 
depois de morto -, ©foífem a-
raortâlhar,è^lhe acháfiera-hua; 
Êruz aberta no peito, que íòu--
èeftéjq ham -era, obra milagro-
lá,oiâs quefora fervor indilcré-, 
to: efta foy fuá grande humil­
dade , aífim queria encobrisse; 
defàütoriíàrxfte fendo exceíTò; 
de animofaraortificaçam. 

75- Süa condiçamèrâínatü-j 
ralmente branda, affavef, Sc j 
muito benigna- Sc daqui tOraá-; 
rara Oceafiam alguns fautores, 
que eícievéram fua vida, pera, 
com menos fundamento- o no­
tarem de froixo, Sc reihiífo; el­
le porém de tal maneira era 
roan fo, que (como S. Gregorío 
Nazianzeno g efereve de -feu 
pay) temperava a fuavidade cõ 
o rigor, 8c a benevolência com 
a aípereza- por onde, quando 
era neceífarió 7 tratava à feus. 
fübditos com grande fevèrida-
de, exercitandoos muitas ve­
zes em c©ufas muy dilcúltofas, 
Sc repugnantes á natureza, co­
rno 00 difenrfo dèfta hiftoria 
temos h vifto. Por coufas muy 
leves davapezadas penitencias, 1 
dizendo , :que os Religiofos 

. « ^ - a t ) " " • " 

1 nam'1 ham de eftrahhar as peni­
tências, poiè narri víeranf á;Réu 

ligiàra perâ- levar boa vida. 
Nara feriria e fcüMno quèrfè-
prêheèdia-pór fuás 'raltas,& di­
zia *que quem; fe èfcu íàvaínMi 
fe Conhecia; Sc âohde tiavMéí 
é üfas17 n a m podia hàve f eÃUeÇ 
'dâ"* porque e1tárfe' deve fürTdar 
h© coühecihfento* próprio Ç1 Sc 
hÒodio dâ culpa . Faciinientè; 
fe inclinava a defpedir da Com­
panhia os inúteis,Sc-èfdándalb- j 
íbs, dizendo, què odeípedfr tf \ 
ríha a virtude da fangria 'fi 4^1 
tira íáhgúe,masdâ. faude. ° ' 

6 Era inimigodhui 
devaçâm mimóía/que foge do] 
trabalho v Sc büfcâo defcãlífb: 
dizia^cjüé ©"Religiofo daÇbm-,; 
pahhiâ hâvia-dèler de aço; pe-; 
ra aturar o trabalho .,< Sc feffrèrí 
a obediência-que nam ferviam! 
entre nòs, hodieüS (com© elle; 
dizia ) feitoS de manteiga, que; 
logo ao primeiro ar do fogo,de 
qualquer tribnliçaró, fe dèrie-
tera: Seconforroe a ifto, todos; 
©s-officios de humildade, atè 
andar com o cario queria que-
correííe pelos Irmãos- Sc como 
ellé hia diante corri o exemplo 
que dava, ninguém lhe contra­
dizia o que ordenava, 

7 Era tam grande o ref 
peitd,que lhe tinham, junto cõ 
hum filial amor, que todos, Sc 
ainda os mais velhos eftávam 
diante delle 7' como fe fofíero 
mininos. Parece que tinha do 

-i.-i 

M-rafaél) 
't^.ddi 
dir. 

v 

Grade re­
verencia, 
que lhe ti 
rfiiam. 
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-^fififi^^Lwro-

I 

• 

miniò- fobre os fubditos"xom 
quem falava) Senti© <g vè^^^è-
pugoancfa-tom^âeeâoifê^^âi 
havia ppüCo-tiiíha entradèP,^ ; 

; no mündofeèrátavadifíipò^, Sc 
: bem trajado* dm háVetf dè^hir 
pengrinar»cubertofdè fretes, 
d©s;(tàntò cafo fazemí^s^lí©-
mens do modo co roque afàdãm 
véftidos 7'»-- quie * âté >hüftiUpobffc 
Religiofo, fe nara -he mOtfriífica* 
do,fente namfe ver bem^eíti1; 
do;Sc fendóaífinii;éxMbito^fe 
fez pera cubrir os defeitos- do 
corpo, agora idefcobre asscpâí-
xoens dâ âÍmW)í©ube o]Padre; 
meftre Simam a repugnância' 

• d© noviço, Sc com müit^bran--
dura,Sc ponderaçaro, Ihéildifllê  
Como dfiim^W^dremeUy (^ftavríMí |í 
lemírais àúfESÚ-Chrifl¥'b filefpià 
por vofia amordNàVQ foyinâífrüe-
ceíta rio y pera logo o facerdote 
fe render 78c lançar aòŝ pés á© 
padre, pedi hdolbe, coroimuita^ 
lagrimas,perdam de íuafober*-
ba j Sc tomando, corrogrande 
vontade;*©pelote, que dantes 
abominava-, co elle íâhioà:pe­
regrinaçam 7 ?8c efta generofa 
mortificaçam foy principio de 
outras grandes vidorias., * que 
ao diante-alcançou , ; porque 
fez na•india'grandes rfervi-

- ços a Deôs;^Talfby finalmen­
te efte grande fervo de DeOs 
Meftre Simam,pera com todos 
feus fubditos 7* afsim punha âs 
leys aos outros , Sc afsirri* as 
guardava con figo fi que naro 

Gie.Kaí.skat. 
funeb d í h u d . 
Bas il. ltvrio. 
Nanenimeum 
virtutis legem 
omnibus Fuiflc 

m è p l l O g á t às Vii^- ! di«creT«ebot. 

, atreceareyde lhe chamarley 
viva, como dizia-Saro Gi egorip^ 
Naziãzeno/ falando de Bafíliò3 

í. mortoi ~^ '" i i w&í) -;-"' ~U*/ 
,oh l gel 'J: Hiamõriòsi- outra vez \ 

ÕCCÜ^ 

tu^ê^o5pàdrèmèftrerSimarnV j 
que -il̂ s? livros "atr-às mais lar̂  
lâbèfile-^pp^ntamos^ porem, 
iam taipas obrigaçoèns^què' 

; tiktíôè â tâm bom pà^7 qüelríe 
\ ríàí-n- at-révi velo morto, fem me 
lemb^àr^clè cjuàffòy' fendò 
liWèyyi 8è:~f eõtnb dizia! Sim 
llidibn^mo V deNèpotiano}yâ;aj 
o í nam ao o mpan hb cóm; ó éôft 
pé-7 quero feguilè cora a Íem--* 
br-̂ rífâ̂  & poisnftn^bímfató 
XOÍÍÍ êlfeíj ao roeà%sPrnei éónfól© 
éOmifâkrJdelíè.i:V 

^ • í t t 

C-IÀ**.. 

'íli-Í " i í í v , -

• , V Í ' : < 

4:1 :J£EornSdo pqiT âs1[ èòuíãV ele 
fealmorte^tãto^qíeffVirpü, cõ grã 
dès kg^inlas^feniírneíítõslefos 
filhas, ^qüexfta vaíWp êfentê -a-
codirãrô! rüuitc$ síâ.i lhe ube^ff 
a mam,Sc a tÔI»S^%l|éfia^rélfi 
quiâ; Sc logo delflbbfíndôfetíô 
peiro âquéila ^Mãa Îmàgêrtí 
da faneda- C m ^ l ^ q u e f a f f i 
mos, nam fe podeerér-ò abalo,1 l tinha no 

i 
; Hiet.àd Eliod 
inepift Nepor 
c. 11 .Quê cor 
pote non vale 
mus, recorda 
tíonc tenca-
mus, Sc eúquo; 
loqui nôpoffui 
mus, de co lo-
ouinünquàmí 
desina-nus. 
.n . .» . ;>.í. .4,4 < 

r-que nos prsfenteí catifou,; Jül-1 

gândOa!müitòs!ípor r̂nais ríiila-* 
grólâ,á"vifta dè fua humildade; 
com que tinha declarado, qüé 
â*nam tiveífem-por milagrej 
cuja haítè feria de hum palmo 
de CõprimentOj a largura da ha-
fte,cj àtraveífava-, de meyo pai-
mo, a groííura , de hum dedèc | 
foram-^í com grande deváçara, \ 

Como lhe 
defcobrirã 
a Cruz, q 

mto. 

rtfítíl 
Eee 4 revê- ^ _ IÍT-H.-!"..-
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Wg^ Portugal 

Pipcurfo 
fobre efta 
^Cruz do 
Xgúto dop. 

, . . . . , . , . . . , • « « • 

AáGal.o.«.n. 
17. Ego enim 
ftigmata Domí 
ninjei incor-
potemeopoi-

reverenciar Y'ffe beijají aquelle) 

pr ecioí©) Relicar io,oípe* ,aam 
.trazia 4epie,ne)p;adp-,mâ  encra­
vado no peito-7 refpeitando a-
quelle, npypj^ajbitpdèChlifto, 
que nam andava Meât-aclppSc 
cozido np^|ido7ma * tópÉofe 
fe, íSf gravadp^no cora çanj.. 31,7 

^ÍO )CÍ Be-;afirnz-vèrdaddrp 
habito; cje ;Çhrifto', 5- he .e© feu 
mais ntpprip final, he % fyfadk 
y-ifa -̂Sc.ornais eonhecife ban̂ . 

M, Simam^ $t#x. Scxpmpo padre meftre 
Simam;-.tinha:fena :feü, mefmp 
c,prpo eíte}ha(>i|p, efta diylfà- Sc 
èflâ  bandêjcâ/liiç-aya ve/dMeir 
ro^êlíeiofo da»ordem deChri*--
fto, iíoldadajque f̂eguia mflhor: 
ft^bánde^a^ feito niâis, pro­
priamente cavaleiro, dp; habito 
ç\% QhrifW- trazia;; S.i;Paulq 
(jeomo eJle,;n1çíino diz^em feü 
ep^pppst^esiidasvehagâi do 
^lyador^tani^miem feu mef 
rnpxorpp trazia© Paire> roe-* 
ftrj;&^arn aberta a Cruzado 

| meÍmo,0hfiftp7-] Sc,afsím-xo* 
mo^Jâm Í-ÍJ^UJQ por aquelles 

| fgfBceÍ-erütído^Sç havldojpoif 
fety©j; -$cxfer%fp marcado, :^SC: 
fè t̂adp de•feusSenhpr} afsim o 
I^^remeftreliniam, por efta 
Cruz,; havia de ferconhecidoj 
SÊç̂ valiado por crucificado .c© 
Chrifto-de ffiçam,que nam fe 
enganaria qufem. diífeífe.,-\ qüe' 
4$ carne lhe era cruz, em;quô 
vivamente andava crucifica* 

«M>- f|--f 

I I He a Cruz imagem 
• Ç - - 1 - » 
i-~. 

J't\ft-

*&,£ hrifto < -m ŝto;; t/mafi i sfta 
<5fU& ífe p «jfoíife Rafe naf: ft^ 
£i&a$tysfr Gã^vM%po-i,síe4ari 

j&ad f̂fli-ftc^miPfifi-ftp^moriio. 
•&fié& vida;»; m. yid.â,,d© Píém 

\ mefe Simaro,db§m podiam^ 
' aqiii^ppfefiOíílB? iedifcdfe 
I fen|^a;Clara: - demont-e-Fgico-,;: 
! errixuJQcpraçam vivo eftavãm? 
í o&Jki&fà - da paixaroí «de.. -Chi-f, 
iftdj. dizendo, n que a moite pe 7 
ilòschMpes, fora èífeiro do amor 
Ide Ghríftof mas:-aquella y\à& 
xi-aobra, do amor de. Clara. Se-
Igufcõ": podia andar de nàm- per-
\ÍH&. Çi;üz,pols a trazia grâva-
ídâ.,&jencravadaem íy mefinoj-
InaíBí lha poderiam os tyrannds 
ititar^pis eftava à ella tam pre. 
!zúfiSc .afrerradp7 -que poderia 
deixa 17a vida, mas nam lhe po: 
deriam-arrancar* a Cruz; efta­
va ctüxifiead© ao mundo, :8c ti­
nha a iGruz tanto:de cafa ;:què 
a, tiiiha? identro: ÀGuíf mefmo: 
efta va a Cruz ábeirta na. mef­
ma carne.-» comd fecfoíTe huma 
mefma- coufa; a CruzT coro fua 
me fina.carne; era, fem duvida, 
daqüe-lles •, de, quem diz Sam 
Paulo,-• r--jque crucificaram íiia 
carne, com os ivicios do corpo, 
Sc. com as çonçüpifceneias do 
mundos -Sado^ âgoílínho nos 
encommenda ,'que tragamos a 
Cruz pregada no coraçam; af­
ino a,traziap Padre meftre Si-

'•'- roam , atraveífada, Sc pregada 
junto do coraçam, como quem 

tanto^ 

m 
! Sür. ió vital). 
€áat* Mont. 1 

íFalomenfci*!; 
gufti. t!ie íy.!, 
ítê Riba c«dj 
die, in cxirav 

l n ? 
i. In cius tumu-i 
fio. Hauflusí 
(•«íort-: íhior vi» 
ta-, rcfef-HiUr ,1-

ímori, 
| Mors illat» j 
! mco, redditâi 
! vitamo. -í 

Xd GaLcf.n 
i 24. Qui carne 
! fuãcruciíixenJii 
cüvitijs, &e&i> 
cupifccntijj. 

Aug.TO.9. foi» 
mihi 69. lít.K. 
ag,it quomodo. 
CrwxChriftifi-
delium cordi-
bus fígcnda. 



; Prov.4- n.23. 
i- Omni cuftodia 
j-, ferva cor tuü, 
1 quoniã abipfo' 
í viraprocedic/, 

Concurfio 
; a fuás exe 
\\quias. 

tanto a eftimava, Sc amava -, Sc 
como quem a nam fiava de ou-
trera, fenam de feu mefmo Co­
raçam : pera que entendeííe-
mos, que com aquelle mefmo 
cuydado,com que o Sábio roã-
da guardar o coraçam, com eí-
fe mefmo guardava elle aCruz; 
porque aftim como docoraçam. 
fe diriva a vida ao corpo,aífi,da 
Cruz depende a vida da alroa. 
Tinha a Cruz febre o peito, 
pera com mayor valor por o 
peito às mais trabalhofas cru­
zes das mayores dificulda­
des. 

12 Fizeram lhe as exé­
quias com a.mefma folennida-
de de lagrimas,às quaes acodi-
ram nam ío os noííos" Religio­
fos,que eftavam em Lisboa,; af-
fim nà cafa de Sam Roque, co­
mo no Collegio de fando An­
tam : mas também âcodiram 
muitos fidalgos, Scgente. nobre, 
Sc outros muitos religiofos, de­
votos da Companhia , que nos 
vinham ajudar a fentir.a perda 
de tam bom pay. Acharamie 
prefentes três Bifpos de muita 
autoridade, o Bifpo Capeílàm 
mòr Dom Iorge de Ataide,que 
foy muito feu amigo, que aju­
dou a cantar o officio aos nof 
fos religiofos; Dom Antônio 
Tellez Bifpo de Lamego,Scou-
tro Bifpo de Parroa, que na­
queile tempo íe achava na cor­
te de Lisboa, Sc tinha conhe­
cido em Itália o Padre mef 

Livro terceiro. Cap.XXXlX. 60f" 
tre Simam. 

13 Foy feu corpo depofi-
tado na Capella mor, defronte 
co Sandiííimo Sâcramento,das 
grades da Corornunhám pera 
détro, juto dos degraos do altar 
mór,no mais autorizado jazigo 
d aquelle -grade templo, como 
pay univerfal (depois do Padre 
fando' ígnacio')' dè toda efta 
Provincia, da qual foy primei­
ro Provincial, 8c principal fun­
dador. Semio muito o Arce­
bifpo d^Evora Dom Theotonio 
de Bragança amorte defte in­
figne Padre, de quero fe preza­
va fer filho muy particular em 
o Senhor, Sc tinha delle tanto 
conceito , q lhe dedicou a elle, 
8c ao S.Padre Francifco de Xa­
vier jà mortos, olivrp das an-
nuâs de Iapàm, que fez impri­
mir, chamandoíhe na dedica­
tória â, ambos bemaventura-
dos, como fe os imaginaífe vé-
clo a.Dêpsxorno Sandos,Scgo-
zando da gloria , como bema-
yenturados. E pera que foífe 
eternizada a memória , de quê 
merecia continuas lembran­
ças ero todos os feculos, pedio 
licença ao noíTo reverendo Pa­
dre geral Cláudio Aqua Viva, 
pera poder ornar , com gran­
des mármores, Sc gloriofos epn 
tapuios, a fepultura de tam ve­
neravel Padre; porém quando 
lhe chegou a licença de Ro­
ma ,'jâ o achou também a 
elle enterrado em Évora; por\ 

"*" ' dta" 

Lugar dô-
de foy fie-
pultado. 
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lefta caufa fe nam executou^tam 
nobre penfamento. 

Lugaraon 
de depofii-

?tàrainm os 
1fios doP* 
M. Simam 

C À H T V L O XXXX. 

Da treslaiaçam, que fe fe\ 
aos tiffos ão Padre meftre Si­
mam > & do iepitaphio, que 

tem em y feu fepulchrofi 
& de outro,que lhe fi-
\eram os noffos Pa­

dres da Provin-, 
eiadePraih 

des. 

Sílm efteve por 
muitos annos en­
terrado , Sc efcon-

dido naqueile lugar hum cor­
po , tam digno de mageftofos 
fepulchros; até que andando os 
tempos, Sc arreceandofe que 
eftas relíquias de feu corpo fe 
perdeífem (mifturandofe,ínad-
vertidamête, com as de algum 
Padre de grande autoridade, 
que mereceííe fer também de-
pofitado em tam honrado lu­
gar ) com grande veneraçâm 
eícolhèram os offosfdo Padre 
meftre Simam s Sc os recolhe­
ram em huma arcafinha de 
mármore quadrado, que nam 
te tu mais que dous palmos de 
largura, a qual meteram na pa­

rede dax Igreja , junio â peita; 
que fahe da fanchriftia pera o 
cruzeiro, âroàm efqueida, de­
fronte da Capella, ou nicho da 
fandiffima Trindade, que hoje 
he de Gonçalo PiresCarvalho, 
8c de fua molher Dona Camil-
la de Noronha , infigne bem-
feitora , 8c grande afxeiçoada â 
Companhia. 

% Com efte pequeno far-
cophagò íè contentou ( como 
do outro a fe diífe) efte grande 
Alexandre, a quem a terra to­
da parecia huma eítreita cova. 
Dentro de foberbosmaufeléos, 
8c debaixo de prodigioías py-
ramides(que com a alturafe a-
treviam a abarbar com o céo 
vifinho , Sc com íua obra oufa-
vam a deíàfiar a mefroaEterni-
dade)fe recolhiam antigamen­
te em Egypto infames cinzas 
de monftros humanos: dentro 
dèfta humilde pedra vivem le-
puítados os oífos; que foram a-
nimados por hum muy infig­
ne , Sc gloriofiífimo varam. 
AquelleSjtendo na terra famó-
fos., 8c grandiòfosfepulchrQS, 
eftaro cativosn©cárcere do in­
ferno, padecendo horrendas, Sc 
eternas pennasj efte, tendo na 
tetra feu corpo recolhido, era 
taro limitado jazigo, a alma fe 
paífea alegre no cèo, peloslar-
gos, 8c fermofbs campos do pa-
raiíb. 

3 Grandes epitaphios 
merecia o fepukhro de tam 

infigne 

Iuvfaf. 'o . Cii 
rarr.enàfiguli» 
munira intrave 
rir urb? Sarco-
phagoconten> 
rus erit. 

file:///eram
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Lwro terceiro, Gap. XXXX*. 6oJ 

: • 

Epitaphio 
do fiepul-
chto do P. 
M.Simam 

l u c a n . 8 . Phaí 
fal. Temerária 
dcxrr» Cur obv 
eis Magno tu-
mulum. 

t,u«an, ibidem 

infigne varam, bera, era, que ps 
mais nobres •engenhos íe çan-
faííem , Sc âgufiaífem era fahir 
Cõ partos de prosa, mais*firoa-
da, Sc de poefia mais fobreleva-
dâ,pera dar a conhecer âoijil-
d©7 cujas fam âs relíquias:!, qüe 
jazem, debaixo d aquella rurna 
(úii^ral ; bem- empregados, fica­
riam em tal obrayxs mais cuy-
dadofos defvélos, dosmajs aié-
tados penfamentos. Com muy 
particular devaçâm pretende© 
© excellentiífimo,'Sc. reverençh (• 
fimo Dõ Theotonio de-Brag^ 
ça tomar fobre fy efte •• cuyda-
dò,comojâ diífemos.Porem eu, 
nefte pequeno mármore -, acho 
Iram titulo tam humilde , qüe 
nam1 cotem mais queofeguin­
te: Offia f.M. Slmonis Rodem -pue 
recprdatioms, qm f mineimhanü 

..fufitdnamfundam , prwnws^mM 
'provincialis, unus émcyemfiB. *P+ N, 
Iònatij Socijs. Olfit inhdi dopo-,\\. 

Auty,annodDomini ij79' Com 
eftas breves;, Sc apoücadas re­
gras , fe contentou a humilda-
de,por nam dizer o eíquecimê-
t© dos Padres, defta Provin­
cia. fi-. 

4 Queixavafe o putro 
Romano antigaroentcSç tinha 
por temerária" a mam de Sep-
tiroio,b porque fe atreve© a ef I 
crever hum titulo pequeno, fo­
bre o corpo,de Pompeio Mag­
no , enterrado debaixo da.aréa 
da praya de Libya, dizédo del­
le, c tiicfttm ef Mdgnmy porqm 

Lücàn.S. Phár 
fal. Romanum 
homcn,& ôm-
nè tmperiuin 
Magno ÈÍltU-
raliii moduj. 

íè Pompeio era o grande por j 
Antpnomafia, como podia ter 
epitaphio tam pequeno por ef-
treitezaf-E ero firo fe,vem a re-
íolver, que tinha Pompeio.por 
epjtap-Jiio todo pnome Latipo, 
Sc todo o ímperioMj.dos Româ'-
pos i porque sò efte erabaífan--
te; pera indiciar façanhas de, tiu 
tam celebrado;capitam; Cora 
quanta,mais rezam,:roe póftp 
eu queixar.de h^ ver quero qui-
zefte., corri taü|fppucas letras., 
hifloriar, Sc epilggar âs muy ef 
tendidâs^ . Sc iroroortaes façâr 
nhas de taro *; excellente vâ-, 
ràm t o epitaphio de Poro pe io 
fe eítendia por^tpdo o Império 
Romano) ri.iuitOinia.yor lugar 
oççüpa, Sc muito mais fe,dilata 
o titulo do fepülchro vivo do 

i Padre meftre Simam morto; 
j namiçftà faz fama limitada 
coro os roarcos-de hum só íro-
perÍQ.7 ' ' - ,,:,] ;; -. - '<*' 

5 Em todas âs quatro partes 
do mudo, aonde chegou a fama 
das (agradas- quinas, Sc, glorio-
fâs conquiftas de Portugal (qüe 
sò fe acabam aonde fe fechatm ím úJdfifi, 

. . r \ . • • "4- '-• má dO Vn 

as portas do uni verfo;ahi vive â: 
gloria do Padre meftre Simatü; 
8c ahi chegam as letras do feu 
eftendido epitaphio : fe toroar-; 
mos por rumo direito de Nor­
te a Sul; Scfe atraveífarmos o 
mündo,crüzando efte rumo de 
Lefte a Oefte, fempre achate­
mos exarado em brottzes tA 
ternos o nome íromoital âó\ 

Por todas. 
aS qtíattó 
partes do 
mundo chá 

M.Simani 

Padre 

http://queixar.de
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Padres, $ 
mandou &., 
fíefpanhai 

« 
Lib.i.c.+at 

tiV. I .« .J7* 

g.ib.«. c.41. 

j Padre meftre Simam. Se pafíe-
arrnos anafta 'Europa, efcaça-
mente acharemos lugar aonde 
nãm efteja- e(tá nipada fua \em-
bránça , em Roma, em Sena, 
em Ferrára,em Pàdua^éifiJBcV-
lonha,em- V>énèza,emtoda ítá-
Ha,era Portugal,em Frariça,em 
AÍemanha,era Caftelíà/erórA1 

ragàm , em- Valença,Sc ero to-
dáFíeípanhavqüe em todas ef­
tas. partes èftevè - -Sr em todas 
vive fua famâ nos mármores 
ira mór taes ^dé' íua boa" memó­
ria * Elle primeirarnerrte nos 
fundóü a uoífa' Provincia dé 
Portugal; Sc também a elle de­
vem femelhante leconhecimé-
to muitas Províncias de Hef 
panha;porque de Coimbra ma-
dou ©Padre e André de Oviedo 
a fundar- o Collegio de •- Gan-
dia; mandóü o Padre f Diogo 
Miram a fundar o Collegio de 
Valéçâj mandou aCaftella,pera 
promover varias fundações, àlê 
d outros, os Pa d res Maxi mi liano 
Capella,gMahoel LopèsHenri*-
qües, 8c Francifco de Villa no­
va ( que foy hu-iíi grande fervo 
de Deos, Sc fundou© Collegio 
de Alcalà,Sc ajudou muito à fü-
daçam dos Collegios deGordo-
va, 8c Güenca) elle foy o pri­
meiro Provincial em Aiagam, 
Sc ©que prómoáioveo o bem 
da Provincia de Valença.^ 

6 Se íahirmos de Europa, 
Sc nospaííarmos dentro a Afia, 
8c formos efpertar o foi dentro 

" r n-im • , , „ — _ _ 

iadeíefu}em Portugal 

' nos primeiros • bíírçd-s de íua 
madrugada-acharemos, que ef 
te infigne varara aci-ècentoü; â s 
luz âo- Íèu Oriente | porque a 
elle fè devem ás quatroprovirí* 
tias da Companhia, quê alyfe 
fundaram, a de Goa, a de Ço-
chira,a de lapám, Sc-ada <^hi* 
na.qué todas, como de íua íôüi 
te7 nianàram do Collegio--de 
Coimbra-, que efte grande Pá-; 

dre fundou : a eftas Piovinciâs 
deo elle me fino {alem dé muif 
toíj Sc muy infignes- miffiona-
rios)erofuceífores do Apoítolo 
Oriental Sam Francifco deXa-
vier, dous primeiros Piõvincia-
es, o padre Meftre Gafpar Bar-
zèo, h o Padre MelchiorNunes 
Barreto.. Se nos fahirmos da 
rica Afia, Sc aviltarmos as còn-
quiftasAfricanas,ainda là acha­
remos, que alcança efte tam di­
latado epitaphio,pelas miííoés, 
que lánhândou cora o padre 
Ioam Nunes Barreto n & feus 
companheiros,cativos voluntá­
rios entre os cativos 3 nas mais 
profundas roafmürras de Titu-
àra.Se nos metermos pelos de­
feitos mais remontados, Sc pe­
las ferras mais incultas da Áfri­
ca mais ardente,porDongo,por 
Congo,Sc porGúinè, ahi acha­
remos miísionarios da Com­
panhia,agenciados , Sc manda­
dos pelo padre meftre Simam, 
veremos branqueados ( como 
dizia Sara Ioam Chryíbftomo 
do m Apoítolo Sam Thomè)aos 

Ethio-

1 

1 

Lib.i.c 36, 

i 
í.ib.3.0.17. 

Padres, f 
mandou.-
Afia- &d 
África. 

1 
tih.i.c.3J. 

m 
Chryíoft. dráti 
de duadecim 
Apoftolis. 
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Livro terceiro. Cap.XXXX. 

Lib.-.. cap. J 8 
n.i". 

Padres, q 
enviou a 
Qongo. 

Vellcus Pater. 
i.x.hifi Hom. 
Vt quot partes 
letraium orbis 
unr.totiJêfa 5 
Iccict monu m 
taviitorixíux. 

L i b . - j . à C. i . 

Ethiopes cpra ^agoa do laudo 
baütifu©;"pòV meyo do Padre 
meftre Si má n>, Sc nellés viva fua 
memória, pelos Padres Iorge 
Vaz,Chri(tovara Ribeiro,*la-
come nDias,que foram das me­
lhores luzes do Evangelhè,qne 
amanheceram entre aquellas.j 
trevas da ignorância. ;JV0 :j 

7 Mé- os-que bebem na 
fonte maisefeõdida do rio Ni­
lo, aonde cáhem os Reynqsda 
Edliopia fuperior, leroõ epita­
phio das ©bra; maravilhofes do 
P.M.Simam,pelos filhos daCo-r 
panhia,q 4'efta provincia con­
tinuam na porfia daquella efpi 
ritual çõquiftâ.Çõ rezam pode­
mos appliçar ao P. M.. Simam 
aquelle gabo, cj o autor da hif­
toria ° Romana deo ao íeu Põ-
peio Magno,dizendo, t\ trium-
phou de África, de Afia ^8c de 
Europa,peraq quatas partes ha­
via no mudo, taras deixaffe por 
padrões de feu-; trophéos,Scpor 
.monumentos de íuas vidorias. 
Mas nam fe limita em hum sò 
mundo a efphera dos brâzoens 
gloriofos d efte tara, aífinalado 
letreiro. Vamonos ao novo mü-
do, porque também lâ achare­
mos viva a lembrança defte 
varam incomparavel; là encon­
traremos miífionarios, 8c filhos 
feus, dignos de eterna eftima­
çam , como foram os dous pri­
meiros Provinciaes pdo Brafil, 
o padre Manoel de Nobrega, 
infigne Apoítolo daquellas ter 

609 

i 

Bern. adEiij 

rasjSco Padre Luis da Grâ(va-
râm de: conhecida'vir rude,que 
tinha- fido quarto Reytor do 
C o 11 egip d e C o i m bra) coou t ros 
nobiiíílmos zeladores da féCa-
thoiica, que o Padre M^Simam 
mahdou aquellas vaftiffimas re---
gioens. Por todas eftas quatro 
partes do mudo, íè eftéde o cã-
pOf-fe efpraya o,mármore, Sc fe 
immortajjza o bronze do fune­
ral epitaphio da fepultura do P. 
M. Simam. 

. 8 He neceftario fahir 
fora 'do mundo, pera a c li ar lu­
gar aonde nam chegue a me 
moria dèfte veneravel Padre, 
que- lie òque San q Bernard© 
dizia ao Papa Eugênio, falando 
da grandeza de feu poder: Orle 
exemdum eft , qui yelit explorare 
mt£ non ad tuam pertment curam. 
Uy - - - ' -• ^ T V t'••"' - -

Que parece pera. o Padre me­
ftre Simam fe compôs o lou­
vor, que de Chriíto nos dei­
xou o Propheta . no feu Pfal-
mo : uAnte filem permanet mmen pfal 

eius; ou como Sam Hieronyroo 
1 lé, Jfàrdfolem , que feu nome fe 
eftende, 8c íuas proezas relaro-
págüèara,antes que o foi fe nos 
moí-réf Sc depois que a íua luz • 
fe nos efcoide , Ante, (^y ultra: • 
porq íejaz alguma terra antes! 
da terra , Sc íè hà algum canto 
do mundo alem do mundo, ] 
fora da luz do foi,"• Sc além do j j 
curfbdas eftrellas , ahi,comj_ ^ ^ j 
mais rezam , do que o Man-., \^y •••̂  \ 

1 tnano5 cantou do íeu Auçulro 
Ftf 

c\\fi : 1-: «. f o 

l.t^-.;e v.;.S- •* 
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61 o Chronica da Compaiémé le(u,em Portugal 
fe elten.de a fama , Sc vive ef 
tampada a gloria d© Padre me­
ftre Simam . E por ventura, 
que por nam haver engenho, cj 
poíía fuítétar o pezo de tã efté-
didas façanhas, fie limitaram os 
Padres defta Provincia às hu­
mildes regras affiina referidas, 
como quem por nam fe atrever 
a défcrevertudOjfe coüteütaffe 
cora indiciar tam pouco. 

Ç A P I T Y L O XXXXI. 

^fio epitaphioi que os muy vene-
wveisPadres da noffà Compa-

' nhia,da Provifiçia de Pran$s 
fiaram ao P-MfSmam* 

.. tmn. 
Am deixareroo$ 
porém de agra­
decer muito aos 

muy reverendos; Padres da 
Provincia de Frandes, ©fan­
d o zelo com que nos quize-
ram autorizar o fepulehro de­
ite noífo eítimado pay, com 
hum fa mofo epitaphio , que 
merecia fer eferito cora le­
tras íde ©ur© , p qual trazem 
naqueile feu infigne livro, a 
que chamaram Imagem do pri­
meirofieculo da Companhia , aonde 
às folhas duzentas, 8c noventa, 
Sc duas, felè defta maneira. 

E L O G l V M S E P V L C H R A L E 

SIMONIS RODERICÍL ' 

I N D I i E D E . B I T V M , 
•'•-..-" Sed Luíxtanj-e refèrvatum 

SIMONIS RQmRICIl 
VLTSIFONENSIS 

Mortale depolitiim hiG iacet. 
0L1M INTER PRIMOS ADWNCWSIGNMQ, 

Cú cunátosin Italiã íbcios alacriter íèqueretuiv 
Graviimpeditus ulcere deiliíUtus.fuiírèt a íüis; 
Nifí prodígio repéteíànatus,DeoqjÍTefâác potes,;; 

Prarirc 
««..----

http://elten.de
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611 
^ire,quàm=íèqui ad árdua maluifíet. 

Regnãte loanpejmpèrante Paulo,utrbq5 tertio, 
1 lio Lufitani^-Rege,hoc, Pontífice, Maxim o, 
mo £ | mace ,fidei, Çê^omiatkm^.defepfçre^ 

Propagada caujareligiomsriQmtalesJn^ miffis, 
Expeditionistam arduae cõmifitoriem faabuit 

' Í S C f M XAVERIVM. 
Dignus Roma índice^quiDrientis tanto lamini 

'Inviamtam:inviam;pr^luceret. . A-d.:-A 
'.VLfSIPONÉM ERGÒ^EtAtFS',' -

1// fc #rfc elarifsmce0ffljj& 
5odo'&:adiutore Xaverio,ita fegeísit>r 

F/- Rãpttin admiratwnemhommiimtantoru Reges,,&populí 
Paísim illos,nec otiosè,Apoftolos nominarét. 
T a n t o tam pr^clarç virtutís epcomio, . 

Innomènpofterorum,appeüationéniquepMpetuamd^ ••*•.-; 
índia ergo fpcãahat,& Indkuterqfijic Apoftolusdekbatur: 

.. Étfanè nonunum índia Xáveriuniram haheret, 
Nif reluããtem lie et,& eu illo fuper are mana cupunteSimone^ 
fifidfieúâmpmfiXjweriojommod tenmfet. '•'• '• 

Hac ípe iruftratus ineüdi pro fide ceít^oiinis, 
•Occàfonemtameu.agenàySpaúenà^ 

Co afilies effeLuftanoPnncipi quodfuerafArijíoteles Afexadro, 
N o n miniis periculofâ omniuiti gratiâ 

Quàm paucorum ifividiâ labúravit; 
Tanto clarior apud. onipes,. 

Quanto inutrâque fúrtunajfwpitdts-eftfui^cconfantkr. 
^ Tandem chi &fctetatelJftam£0 Lufttamdfo.ctcidú\, 

Mutuis-deYinxMfó obíequijs* . J-
Fff'2 Priva-



61 2 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 

Privatis rebus, & publicis 
l\oGatholicoEuropç3&IndiçbonoprudétcrdiI 

Extra Indiam, quã femper amavit; pofltls> 
Extra ^Ethiopia, Brafiiiã, aeteráfq,- terras ultimas, 

Q u ò íçpiusex aulameditatus eft fugam: 
Extra i6tã,ipèq ;Martyrij,quod impensè quçfivit, 

ANNO M.DL.XXIX. 
Ipfo,poftquãfecut9lgnatiü,quadrageíímoquinto, 

Apoftolus in patria,Miles in umbra, 
Qui álibi violenta maluit, naturali morte deceísit: 

D E O SIC V I S V M : 
Cuius providentige utrobique promptum eft, 

Ibi illuftrare naturã,híc occultare virtutem. 

OP. M.SÍ-
mam nam 
foynatural 
de Lisboa. 

Líb,i. c.y. 

i Em muy grande reco­
nhecimento eftamos a eftes 
muy reverendos Padres daPro-
vincia de Frandes, por tam in­
figne epitaphio,& por ta nobre 
elogio, com que nos animaram 
o fepulçhro do Padre meftre 
Simam , pay de toda efta Pro­
víncia ; íe bem lhe poderám 
por embargos os vifinhos da 
cidade deViféo, porque no epi­
taphio dizem, que o P. M. Si­
mam he Lisboes, fendo, como 
cjiíferoosa, natural de Boüzela, 
do Bifpado de Viféo, 8c de fua 
mefma comarca; por ventura q 
lhe dam tam boa pátria, como 
he Lisboàypor cuydarem,^ pef 
íoa taro grande, nam podia ca­
ber em lugar tam pequeno: per-
fuadidos,como outro Natanaêl, 

q de tNazareth,lugar humilde, 
nam podia fahir coufa boa, né 
haver nelle varam grade. Porém 
com boa licença de Natanaêl, 
de Bethlem,cidade tam peque­
na, fahio David,c hum dos nove 
Ja fama; Sc nella nafeeo o mef 
mo Chrifto/ o mayor entre os 
nafcidos das molheres. 

3 E com feu beneplácito 
dos muy veneraveis Padres de 
Frandes, nam repn gn a a terra 
pequena, com O nafeimento.de 
vâroês grandes; porque d'eftes 
exemplos eítam cheyas as hif 
torias divinas, 8c nos offere-
cem muitos as letras huma­
nas e . Quanto mais que a 
villa de Bouzella já deo a 
efte Reyno varoens íanclos,& 
muy celebrados,dos quaes foy 

o prin-

Ioan. i. n. 46. 
A Naz.irerh po 
tcít al.iquid bo 
ni cfle. 

i .Reg.c . 16., 

Mich.ç. a.'i. 
Ex re eiciet 
dux &(.. 

Vide Petraic. 
l ib . í . dia!.4. 

http://nafeimento.de


Livro terceiro: CapXXXXL 6 i 3 

Fr.Luis He Sou 
fa na hiftoria 

,<leS.Domin­

gos h b . í - c . 13 

Provafie, rj 
morreo aos 
quinze de 
lulho. 

1 o principal Saro freyf Gil, tam 
conhecido em Portugal orna­
mento , 8c gloria da fagrada 
ordem dos pregadores, o qual 
nafceo nefta villa, coro íèus 
irmãos , que também foram 
homens conhecidos, chamados 
Payo Rodrigues,&IoamRodri-
gues,hlhos todos deDõRuy Pa­
es de Valladares,os quaes eram 
parentes do P. M. Simara Ro­
drigues. 

4 Também reparo em 
outra coufa no letreiro,que ap-
pontamos, que eftá na cafa de , 
Sam Roque , na urna dos oífos 
do Padre meftre Simam; por­
que diz, que morreo em os 
quatorze de lulho, fendo aííim 
que feitas as diligencias poííi-
veis, acho que foy aos quinze 
do dito mes, duas horas depois 
da meyâ noite . Porém como 
efta merte foy de noite, houve 
oceafiam pera alguns cuidarem 
que pertencia aos quatorze de 
lulho, fendo que na verdade 
^pertence aos quinze, pois mor­
reo jà depois da meya noite; 
que parece quizeram ambos 
eftes dias contender fobre a 
poífe d efta gloria: mas nam he 
eftà sò a çom que fahi© vence-

! dor efte dia de quinze delulho, 
I porque he dia, entre nòs, muy 
celebre,& bemafortunado, por 
também nelle feftejarmos a di­
tofa morte^pela fécatholica,do 
Padre Ignacio d'Azevedo,com 
feus quarenta companheiros,|l 

como ja tocamos no livro fe­
gundo b;&nefte mefmo dia, pela1'• 
mefma cauía,monèram fete re- \L 

iigioíos noííos às mãos dos gé­
tios ná índia, em Salfete, como 
fedirâ- no anno em que iffo íu-
cedeo;&emfim,no meím© dia, 
pofto que também em diveríò 
anno,foy gozar da gloria,como 
eípeiamos,o Padre Iorge Rijo, 
de boa memória, de quem por 
vezes temos falado neftaChro-
nica : que todos eftes fuceífos 
acrecentam nefte dia a gloria 
accidental no cèo ao Padre M. 
Simara , pois a elle fe devem 
tantas palmas; Sc elle recebe© 
na Companhia a eftes dousPa-
dres Ignacio d'Azevedo,& Ior­
ge Rijo; 8c também he de crer, 
que os recebeo mo çèo, aonde 
todos gozam o ditofo fruito,de 
feus bé empregados trabalhos. 
Agora trataremos» de algumas 
obras maravilhofas, que Deos 
obrou por efte feu fervo , que 
parecem milagi oíàs, pofto que 
o mayor milagre he o de íua 
fancla vida; & aonde hà obras 

admiráveis por virtudes, nam 
hâ que fazer tato caio de 

hiftorias celebradas 
por milagres. 

g 
»..c.i8. 

\ 

1 

t 

Fíf 3 C A -
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Greg.lib^.dia 
legoium, c.6. 

C A P I T V L O XXXXII. 
= ; • ; ; 0 l : • -; - -

De algumas obras maravi­
lho f as, que Deos obrou pe­

lo Padre Meftre 
Simam. 

l . a d C o r . e 13 . 
à n . i . E t s i ha-
bueroprophe-
t iã .&e .Et t iha 
buero omriS fi-
dc ,ira ut mon­
tes transfcram 
charitítê ame 
non hahuero, 
&e. 

Aug.cpift.137. 

A Irtdâ que (como diz 
o bemavéturado P. 
S. Gregorio a Mag­

no ) como o movimento dos 
mebros no homé vivo, he ma-
nifefto final de haver nelle al­
ma, afsim os milagres dos fan­
dos mortos, fam claro argumé-
to de íuas almas teré vida im-
mortal -, com tudo nem fempre 
os mayores milagres cuftu-
mam indiciar a mayor fancli-
dade, porque ( como confta do 
Apoítolo Sam Paulo b ) bem 
pôde hum ter o dom de pro-
pheciâ, & conhecimento de 
todas as feiencias, fazer obras 
milagroías , & façanhas prodi-
giofas , abalar ferranias / 8c 
reíucitar mortos , fem ter 
charidade, nem amor de Deos; 
como fe vio em ludas, que fa­
zia milagres por fora , 8c trazia 
o diabo dentro nalma; donde 
veyo a concluir fancto Agó­
ftinho , c eícrevendo à fua I-
greja Hiponenfe;, que afsim 
como nem todos os San cios 
tem aquellas graças a que cha­
mamos grátis datas, afsim tam­

bém nem em todas as memó­
rias dos San cios quiz Deos, 
què houveífe milagres $ antes 
repartio eftas dádivas, confor­
me o confelho de fua vontade, 
& ham fegundo o juízo da noí­
ía rezam . E por ifto afsim fer 
tam verdadeiro, bé pudéramos 
efpantarnos da grande virtude, 
& perfeiçam do P. M. Simam, 
ainda que nam houveífe obras 
milagroías, c] delle podeííemos 
oftentar; porém parece que né 
efte favor do cèo,& mimo par­
ticular grátis dato,deixouDeos 
de comunicar a efte feu fervo,q 
lhe era tam agradável 

2 Muitos caíos admiráveis 
temos vifto nefta Chronica do 
P. M.Simam, em fua vida; mui­
tos pudéramos também contar 
depois de íua morte, eu me cõ 
tento com relatar dous; adver­
tindo porém, que o meu intéto 
nam he autorizar eftes, 8c ou­
tros fuceífos por roilagrofos; 
baftame tontalos da maneira, 
que fucedéram, deixando a cê-
íura d'elles âfanclâ Igreja, que 
julga das obras , Sc approva os 
milagres. Tanto q Deos N . S. 
levou pera íy efte feu fervo,pa­
rece c] foy feu ditoíò trãíito de 
clarado a hua grave , & devota-
peífoa , pela maneira feguinte.; 
na mefma hora , era que elle 
deo a alma a feu Creador 
(que foy fendo ainda de noite) 
levantandofe-a caí© efta pef 
foa, 8c abrindo huma janella> 

fem 

http://Aug.cpift.137
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^ Livro terceiro. Cap.XXXXII. 61 j 
Claridade 
fi fie vio fio 
\bre a c ei Ia 
em ej mor-
ree o P.M. 
Simam. 

fem faber a caufa,que ©movia 
a fazer efta acçara, vio clara­
mente fobre a câmara doPadre 
hum grande , : & fermoílíliroo 
refplandor,com cuja vifta ficou 
grandemente maravilhada, 8c 
nam menos eoníolada; porém 
por outra parte confufa ?̂ í*por 
nam faber. que manifeftava 
hum rayo de luz tara- nota-

•J 

vel , que por, algum; tempo, \ 
& era tal hora apparecia-lo-
bre aquelle lugar: vindo pe­
la menha à cafa de Sam Ro­
que , a coramunicai";a alguns, 
Padres efta maravilhofa vi­
fam , Sc interior confolaçam, 
que recebera, declarou© Fef-
piandor, que vira., & as ho­
ras em que lhe appareçèra, 
8c a. parte,; do dormitório fo­
bre quecahia 7, 8c achoufe fer 
o meímo tempo, ,8c © meímo 
lugar ero que o fervo deiDeos 

, fe partira da terra pera o cèo: 
! cjonde fe ficou entendendo,que 
l Deos noíló Senhor,por aquelle 
railagrofo refplandor,ufou com 

íefte bemiventurado Padre do 
<fav©r,que fez a outros Sanólos, 
* em íua morte,declarando com 
eítasluzesd© cèo os refplando-

I res de tam excellétes virtudes, 
;p$;rayos de fua pureza, o infll-
I roa do zelo das almas, com que 
| Deos noíío Senhor fez reíplan-
decete a efte feu illuftre fervo. 
.^ , 3 Cuftume he de Deos 
Ordenar,que nam sò os corpos, 
relíquias,& cinzas de íem sãtos 

-lêjam milagroías, mas também 
tal vez ordena as couíàs de fci-
çam,cj atè os veftidos, 8c peças 
mais exteriores,©, nefta vida fer-' 
vira a homés íanclos, fejam roi­
lagrofos inífcruroentos de obras 
maravilhófasjaífim o lemos em 
muitas hiftorias,*1 aífim o expe 
rimétamos nefta Provincia, em 
muitos milagres, que Deos N. 

:' Senhor foy fervido obrar , por 
meyo,narosqj$as reliquias,roas 
também da firma ] & ainda de 
qualquer ipedacinho de taboa 
da?barra, em que fe encoftavá 
noífo glorioíò Padre íanclo IP--
nàcio., no tempo de fua primi­
tiva .-penitencia ,' no'retiro di 
Manreza •;» Efte mefmo cuftu­
me t-guardou Deos noífo" Se­
nhor com efte infigne varam, 
& d eixando ou tios j sò conta­
rei hum favorjque comunicou, 
tomando por inftmnlento hutá 
feu bordam, i.y:... . c-. yyn o 

4?t- O caio apontarei com to-' 
das fuás particularidades: vindo 
a Lisboa, n© âno de 1 j 8 3.qua­
tro annos depois <de íua morte, 
hü facerdote ,q era de noffaGõ-" 
panhia,por nomé-Vitto Liner, 
da província da altaAiemanháp 
(o qual hia é peregrinaçam a SP 
Tiago.deGaliza)'&agáfaihIdO-
fe na caía de S. Roque, quando 
fe houve de defpedir,pedio que 
lhe deitem hu bordam pera © 
caminho,q fazia a pè-&por lhe 
fazere particulargaíalhado,&fe: 

fta,lhe dera hü,q,ferviraaol\M.-

Qualquer 
reliqüia 
de nüfian-
ão he mi-
lagrofid. 

Fft*4 Simam 
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O q Deos 
obrou, por 
meyo doP, 
M. Simam 

i . R e g . 2 i . n . 9 
Non cfl huic 
alterfimilis.da 
mihiínm. 

Pede hum 
minino en 
fermo o 
itordán^do 
P.M. Si­
mam. 

., Simam, advertindolhe o favor, 
que lhe faziam, em lhe dar pe­
ça de tanta eftima : feftejou 
grandemente o peregrino tarrj 
rica joya, nam menos que Da­
vid antigamente a efpada, com 
que degolara o gigante Golia-
ú\p,.4A no valle de Teribintho, 
que lhe deo o facerdote Achi-
melech , dizendo , que fe naro 
podia achar outra femelhante. 
E afíim, pofto que fe aprovei­
tou do bordam no caminho, 
foy fempre coro muita re­
verencia , & grande confola­
çam. • ;-Í 

5 Chegando á villa de 
Aveiro, apofentouíe junto da 
praya , em huma eftalagem, 
aonde eftava hum minino em 
cama muito "doente, defconha-
do dos medicos,& jà pera mor­
rer ; pediram ao Padre quizêf 
fe dizer hum Evangelixo Í fobre 

; o enfermo, efcuíoufe elle ao 
principio;, por eftarem prefen­
tes huns Conegos de To 1 edo, 
peífoas de autoridade, que por-
aly paliavam' ;: porém , depois •• 
cj eftes fe embarcaram pera O-
var, fefay a rezar o Evange­
lho ao minino > o qual tanto 
que vio o padre , da maneira 
que podia , com a voz. ,- coni 
os olhos, coro os acenosj Sc 
com hum incrcivel alvoroço, 

lançando as mãoíinhas fora, & 
debâtendoíe todo, nam fazia 
fenam pedir, & chorar pelo 
bordam (que parece que com 

}os olhos da innoeencia-citava 
prevendo, que nelle tinha a 
íàude ) pedio a mãy a© Padre, 
qüe lh© largâífe , pois tanto 
chorava por lhe tocar: o Pa­
dre lho chegou, dizendo, que 
aquelle bordam fora- de hum 
grande fervo deDeos ; pegou 
logo d elle o minino,-Sc com 
hum novo alento nam fazia 
fenami beijai© , Sc abraçarfe 
coro1 elle, que pera 0 Padre 
lho tirar das mãos i quando 
fe quiz"partir-*,-foy neceífarió 
üíâr de muita traça. A-/ 

6 -1; Caio foy bem admi­
ra vel ,í porque de improvifo o 
minino?, que eftava péra^mor­
rer, fe achou de todo fam ; & 
logo,)à vifta do Padre,f & dos 
máisrjqüe eftavam prefentes,fe 
levantou, Sc começou a faltar 
pela cafa:; como fe nunca fora 
doehtev Ficaram os prefentes 
ads-niralos coro ver tam notá­
vel prodígio diante de feus- ò-
lhosjíJcopay nam menoscon: 

tentei, que maravilhado , per­
guntava ao Padre , cujo era a-
qüeile hordàffl-' tâm roilagrofo? 
Declaroulhes o Padre , quára 
grande* fervo! de Deos1 fora • d 
que d'clfe tinha ufado, 8c qüe à* 
elle deviam agradecer fáúdé' 
tara prodigiofa:^ fóy cõ mais âL 

preífido erfeito,q a doPropheta 
Elifco*e-, cujo bordam nam ba­
ilou tocado , pera dar vida ao 
outro minino morto, fero o mef 
roo íanclovir em peííoa a unir-; 

Reg. cap.4. 
.19. 



••W-^igiWtt 

Livro terceiro. Gap. XXXXII. 617 

Quanto fie 
efiimoua-

.quelle bor 
fiam. 

fe todo com elle, 
7 Cora a vifta de tara 

grande maravilha ficou o Pa­
dre Vitto fummamente confo*-
lado; 5c nam fe tendo já por 
digno de ufar de bordam /que 
Deos tomara por inftruraen-
to de obra tam- efpanto > 
fa (tomando • outro pera fazer 
feu caminho) levava efte ao 
horabro,metido em huma bai 
nha depanno , com muita de­
cência, como quem já o efti­
mava n alma porjeliquia-, Sc 
nam o levava ma mam como 
bordam. Cora eftes dous bor^ 
doen s, hum na mam, de que fe 
fervia, & outro ás coitas, -que 
venerava, entrou no Gollegio 
de Braga, &na reíidencialde 
Sara Fins,aondemuitos Padres 
ofahiram a receber como pe­
regrino de noíía Companhia-
Sc tratando todos com fanéta 
charidade (como he cuftume 
aos peregrinos entre nòs) de o 
aliviarliuns do raantêo, outros 
dós -alfprgesj &traais alfayas de 
caminho* vindo aos bordoens, 
largou o -de. que fe fervia por 
necefsidade^ mas nam o que ve­
nerava por relíquia.: Sc por 
mais força,que lhe fizeram,nam 
foy pofsivel tirarlhoí nunca da 
riiáro, atê. que cotou a caufa da 
roüitaveneraGam,que lhe tinha; 
& aís-int fe partio o peregrino 

: com o ftu; bordam às coitas, q 
lhe naro fervia de cruz pezada, 
mas de alivi i grande- & expe­

rimentando nefte caminho ou­
tros muitos favores do cèo,que 
todos ãtribuhia a tara bom cõ-
panheiro,*Sc a taro precioío pe­
nhor,^ cõ grande eftimaçam, & 
por joya de grade preço, levou 
configo; dentro a Alemanha. ' 

8 E porque nam ficaffe 
em eíqüeciroentocafo tam no­
tável, defejãdoo P. Álvaro Lo­
bo (a quero devemos,muito das 
noticias, &traba!hosdeftaChro-
nica,còmo diífemosnoprologo 
defta primeira •parte)daly a al­
güs annos .autenticar mais efta 
maravilha,. efcrevéo fobre efte 
negocio a© dito Padre'(que ef-
tavârem: Alemanha, em a Pro-. 
vincia de;Bavana)por via do P. 
Iorge Cretelio, Reytor do Cof : 
legio de S7Pauloda Cõpanhia] 
de IESV em Ratisbona;0 quall 
por^hura notario Apoftolico, \ 
fez juridicamente rJergüntarâo| 
Padre Vitto Liner, ero prefen­
ça de muitas peftoàs1 religiofas 
da Companhia, & da ordem de 
S.Bento (à qual o dimP.Vitto, 
com licença de noíío.reverem• 
d© Padre gerai, fe rinha-faífa-: 
do r:§c já-nella era profeífo, fi-{ 
cando po-r efta via teftemunha 
menos foípeita )'& elre referio,7 
& tefterounhou com juramen-j 
to, o que temos dito, pelos roeí-f 
mos termos, que appòntâfnos;j 
eftandcn também préícmeo re-, 
vercndopadre frey Bernardo,] 
feu Dom Abbade , como cofta 
de hum inftrurnento autentico, 

Como fie 
autêticou 
efie cafo. 

F'ff y fciio 
A 
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i 
Trai. c. 36.17.6. 
Ecce oonfidis 
fuper baculum 
arundir.eii, cui 
funnixus fue-
tir homo,imra'; 
bit in rnanui» 
«ius.&períora. 
bit«am &c. 

feito em Latim, no anno de 
1 c»oo. no celebre mofteiro do 
inferior Alteich, daórdé de S. 
Bento, do Bifpado PaíTavien-
fe,emBavaria,por AdamòCho-
viftofer, publico notariocò feu 
final publico,o qual inftruméto 
veyo a noífo poder, Sc fe guar­
da rio cartório de Coimbra. 

Q Efte favor exper imetou 
o y.Vitto, pormey© do P. M. 
Simam;outros mayores eípera-
mos, confiados no bordam de 
leu -empara ( q u e nam he bor­
dam de.*cana vazia , no qual 
diz Deosfaos Iíraelitas , que 
nam confie) co efte andaremos 
fegürõs,& caminharemos alen­
tados, pelos caminhos da falva­
çám, atè chegarmos ao fim de-
fejàdo denoífa peregrinaçam. 

•> ; In 

CÀPITVLO VLT. 

De outros eafos admiráveis, 
que Deos1 obrou pelo Padre 
meftre Simam, dando faude 

aos Padres Vicente 'Pio-
: idrigueSi&DomGon-

fifàlo da Syl- '"l0
: 

. , veira....... A . . 
<• ! 

"^ ;Stes caíôs acontece­
ram depois-da morte 
do padre M. Simam-; 

muitos lhe íueedéram em fua 
, vida, que foram tidos por mila-

Jjb.S. n.8p. 

Ub. 3.C 13. 

'groíos:ío dous, que guardei pe­
ra efte lugar, quero apõtar aqui, 
porque tiveram notáveis circu-
ftanciás, & porque eftam auto­
rizados com 0 teftemunho d© 
P. Orlandino,3 na*niftoria geral 
da Companhia, pofto que nòs 
os íâbemos pòr melhores- vias; 
8ç geralmente falando (peja cj 
ao menos hüa vez òdigajasmo 
ticias, que neftá Ghronica da­
mos das coufas doP.M. Simam, 
iam mais certas, que as que o 
ditoChronifta refere em aígüa-s 
partes da dita hiftoria : o pri­
meiro cafo fucedeo em Lisboa, 
o fegundo em Coimbra. Ià fi­
zemos atrás b mençam do P. 
Vicente'Rodrigues, irmáro do 
P.Iorge Rijo de boa memória; 
& contamos parte dos grandes 
ferviços de Deos , que fez no 
Brafil, pregando, Sc eníinando 
aquelles .bárbaros. Era efte Pa­
dre,fendo ainda mancebo, muy 
achacofo , & íogeito a grandes l/lf&es 

a 1 v « ° . . o ~ A adoeceoem 
dores de cabeça ; tinhamfeihe Coimbra. 
em Coimbra applicados todos 
©s remédios p©ííWeis,conforroe 
a muita eharidade,quea Com­
panhia ufa com feus enfermos; 
porém aconteceolhe, o que al-
aiguroas vezes fucede,que fem­
pre cõ os remédios pejorava. 

2, Ordenaram os médi­
cos, q o Irmám. mudaffe a terra, 
Sc q o mandaífem aos ares na- * 
turaes da pàtria,c}cuftumafera 
melhor meíinha, ao menos pe 
ra mãcebo$achacofòs,cj muita 

P. Vicente. 

vezes 



Livro terceiro. Gap. Vitimo. 619 
vezes saram com efte remédio; 
ou pelo gofto-que t em de vir á 
pátria ; ou porque efta melhor 
agafalha os feus naturaes. E co­
mo elle era quafi natural de 
Lisb©a(por ter nacido naFonte 
da talha, que he hum arrabalde 
daquel la grande c idade ) facil­
mente veyo o P .M.Simam ne 
íta mudança pera os ares na 
turaes ( a qua fquando he por 
rezàro da íàude , ou por outra 
qualquer caufa r ac iona l , naro 
h e taro difücultofa entre nòs,co 
m o alguns querem praguejar) 
V e y o o enfermo mudado de 
Coimbra pera o mofteiro de S. 

EmLisboa An tam de Lisboa , aonde lhe 
recahio | applicàram todos os bõs reme-
maisperi- ^ ^ ^ a a r t e enfinavaaos me-* 

dicos,& a charidade miniftrava 
aos fuperiores,por fer hum dos 
fogeitos de mayores efperâças, 
que tínhamos entre nòs: nam 
correfpondeo porem o íuceííô 
da mudança aos defejos dosPa-
dres,porque cada vez fe achava 
peòr;de forte,cj os médicos,pòr 
cuja via efpera Vara a íàude, vie­
ra totalméte âdefcõfiardeíua 
vida,pelos evidétes finaes,cjnel-
le viam de acabar cedo. 

3 Chega nefte comenos 
de repete,quãd© menos fe cuy-
dava.vindo jà de Coimbra © P. 
M-Simam,aonde d'aquella vez 
por muito tépo fe deteve: dam 
.novas ao enfermo,qtinham em 
cafa o feu Provincial; nam lhe 
puderam dar raèíinha mais cov 

deal; alegroufe, & alvoroçoufe 
muito, pera ver a feu querido 
pay,& lhe tomar a ultima ben­
çam,antes de fe partir deita vi­
da, pera onde eftava muy de ca 
minho.Chega o Padre ao Col-
legio,entra na enfermaria (porq 
efta era a primeira viftta,qfàzia 
depois de hir ao fancliftimoSa-
cramétò)íaúda ao enfermo,ale-
grao,abiaçao, dizédo eftas for- comoo p. 
mães palavras: C&nfidy,/rmam,que M. simam 
nam hdtieisdejnorrer defia : o P.M. j animou o 
Simam o diííe , & Deos,q he 0 mlerm0' 
verdadeiro medico, o cõfirmou 
de tal maneira,q de repente cõ 
efta viíita,o vifitou a faude,&lo 
gofe lévã tou fem doença , fero 
achaque,& fem dor algüa; que 
quãdo a mercê he divina, logo 
vem cheya de graças copiolàs. 
Efte cafo diz o noffo c hiftoria-
dor géral,que foy logo tido por 
prodigiofo , Sc como tal fe e f 
creveo a Roma, aonde ainda fe 
guarda aquella carta.Efta foy a 
merce,que Deos fez ao P. Vice-
te Rodr igues , por meyo do P . 
M. Simam:que narn era bÃque 
morreífe às mãos • dos médicos 
de Lis boa, hum fogeito a quem 
Deos guardava , pera no Brafil 
dar íaude efpirituaí a tãtos gen-
tios,como atrás temos jà conta­
do; que faude milagrofa fempre 
foy muy provei tofa. 

4 Vejamos agora outro caí© 
ainda mais maravilhofo, em q 
Deos ,pormeyo d o P . M S i m a m 
comunicou também a faude a \ 

Ltb.s.a.so. 

outro 
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Adoece em 
Coimbra 
gravifisi-
mamète o 
P. D.Gon­
çalo daSyl 
veira. 

outro enfermo,que também ao 
diante foy hü dos milionários 
demâyornome,&comO tal deo 
ávida pela fé, cj prégava,entre 
o; bárbaros daCafraraia: &porcj 
efte fuceíío foy raro,quero aqui 
apontar todas as circunftancias 
que d'eíle acho efcritas, que 
por caufa do íogeito, nos nam 
devem de enfadar, Eftava o P. 
D. Gonçalo da Sylveira doen­
te em Coimbra , no anno de 
1548. co hu rigoroío priorís, a 
que tinha dado algüa occaíiàm, 
nara menos odefcuydo , cjelle 
tinha dafaude,queo pouco co 
nheciméto, que os médicos ti­
veram da doéça; nam no sagra­
ram a tépo; & quando lhe qui-
zerârn acodir3erajatai a fraque 
za , por fe ter o mal apoderado 
muito, que nam eftava capaz de 
remédio algü; de forte, que to­
tal mete d efcõfiái a m os médicos 
de íua vida.E porcj o âmôr,que 
os Padres tinham ao doéte, era 
muy grande (que todo era bem 
empregado no P. D.Gõçalo da' 
Sylveira) mandaram chamar o 
infigne doutor Thomás Rodri­
gues dâ Veigâ(bera conhecido 
nefte Reyno, q enta lia a cadei­
ra de prima de medicina)peraó1 

o vieífe vifitar, 8c pera ver fe a-
chavam nelle melhores novas 
de mais efperança, 8c cõfiança: 
porém elle, tato que lhe tomou 
o pulfo, muito mais os defcõíò* 
lou,advertindQ aoP.M. Simam, 
que mandaífe vigiar o enfermo 

aquella noite, porque nam por 
deria chegar ao outro dia. 

5 Mal fe poderá explicar, 
quam grade, & quã geral foy o 
fentiméto em todo o Collegio, 
cõefta nova tara trifte.queem 
efpecial atrâveffou a alma do P. 
M.Simam, cõ agudas dores de 
fentiméto,porq eftimava infini­
to a efte tã raro fogeito,& en-té-
dia o muito, cj a Cõpanhia per­
dia cõ tal morte. Porém íè o a-
migo he pera hua hora (coroo 
dizé)ocj he verdadeiro amigo, 
he pera a mais trabalhoíà: toda 
a noite gaitou o P. M. Simam, 
vigiando fobre o feu enfermo, 
hindoo os enfermeiros fuítentã-
do,& alêtando cõ apiftos,& al-
guasfuftâcias,que efcaçâmente 
podia lévarjconfumindoo cada 
vez mais o fogo abrazador da 
febre maligna, em qüe ardia. 

6 Chegada a menhã,vedo 
o P.M.Simam,queos remédios 
téporaes nam fucediam, tratou 
de lhe applicar os divinos,uíou 
do feu meyo taro louvável nel­
le, que era recorrer ao íàcrificio 
da miífa, quãdo queria alcaçar 
grandes mercês da liberalidade 
divina,pera feus fubditos: movi­
do entam interiormente muito 
mais,á vifta do perigo tam evi­
dente, de hü filho feu em o Se­
nhora que tanto amava, &pr e-
zava:deípedindofe delle lhe dif 
íe: Irmam 'D.Cjonçalofiede b"o animo, 
eu vou dizer miffia por voffa fiaude. 
Coufa foy muy notavel,& muy 

noto-

Vay o P. 
M.Simam 
dizer mif-
fia pelo P. 
D, Gocclo. 
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noto ria noCellegio,& celebra­
da fe mpre em, toda eftaProvin-
cia,que eftando o fervo deDeos 
no altar offerecédo o immacu-
lâd© íàcrificio do corpo,& fan­
gue de Chrifto,de improvifo íe 
âlv©roçou 111 cama o doente, q 
eftava em paííaroento ; 8c ero 
prefença do P.Luis da Çri, que 
entâm era Reytor doCollegio, 
Sc de outros trcs Irmãos , que o 
acompanhavam,em voz alta,& 
diftincla 7 diííe eftas palavras-
Meu Senhor JESUfi Senhor meu,eu 
efioufidm, o CP. M.Simdmme alcaçdu 
faude. Notavelfoy o abalo,que 
aquellas palavras cauíàram nos 
circunftãtes,porque viâm,com© 
refucitado, a quê cuydavam, cj' 
logo morria; & ouviam falar al­
to, a quem nem refpirar podia. 
Acabou a miífa ©P.M.Simam, 
& toma logo a vifitar o feu en-
ferroo,acha a enfermaria cheya 
de gentCjCÕvocados todoscõa 
novidade do cafo; recebe © o P. 
D.GõçalojCÕ grandes íinaesde 
agradecimento, & alegria, diz-
lhe,^ de todo põt© efta fam,&cj 
sò lhe feita licéça pera fe poder 
levãtar da cama:porem o P.M. 
Simam,diífmalãdo o cafo (que 
os fandos fazé os milagres, mas 
nam tratam deos aífoalbar)lhe 
ordenou;que fe nam ergüeífe. 

,7 Nam criam osprefentes. 
o que viam,poftoque muito de" 
íljavam de o ver , & de o crer;' 
varo entrando rouitos de novo, 
falam cõ elle,pérguntãlhe hüa,' 

Sc muitas vezes, íe he aífim o q 
lhe dizem, acerca de fua íàude; 
certificaos o P. Gonçalo; repe* 
tindolhe muitas vezes, que def 
do põto,em que o P.M.Simam 
diftera miífa por elle,fe achava 
fim, &fem nenhüaenfermida­
de; & que pera andar entre el­
les,nam lhe falta roais,que a li­
cença , que lhe negava qué lhe 
dera a feude. Tinha íido o mal 
taro grande, Sc era a maravilha 
tã notável,que entraram alguns 
empeníàmeotos,que aquella tã 
âpreífada melhoria , fora algüa 
breve demõftraçam da vida, q fe 
defpedia,como ultima labareda 
da cãdeya" ates de fe apagar.Pe­
ra fe poderê melhor certificar, 
torna a mãdar recado ao meímo 
doutorThomâs Ròd rjgues: aco-
dio logo, toma o pulfo, achao sé 
febre,fem pontada, fem agafta-
mentos, fera dor nenhüa ; olha 
pera o rofto,em que o dia dan­
tes vira os íinaes da morte, veo 
alegre,& bemaííombrado;acha 
os olhos, que d antes tinha que-
branta los/3c cõfumidos,cheyos 
de graça,& de viveza: o pulfo, 
em toda a noite intercadente,' 
jâ fem febre,& compaífado; o 
taclo ai dente,Sc fogofo, ja tero-
perado,& faudavel: emfim fero 
moftras de perigo , nem arre-
ceyosdefer faude'fingida, por 
termo da morte viíinha: efpan-
tado © doutor com tam fubita 
mudafiça,nam pode entam dei­
xar de dar boas novas ('que 

Declara o 
P.D. Gõca 
lo.qiie o P. 
M.Simam 
lhe dera 
faude. 

nos 
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Dixerunt ergo 
11 i quid fccit 
.ibí &= Rcf-
pãdinll is , dixi 
vpbis iam,& 
audiljis. 

nos: médicos fam muy raras) 
diz aos prefentes , que o Padre 
eftava totalmente faro, Sc quea 
a faude era fobrenatural: per­
gunta logo ao mefmo Padre, 
que lhe diga donde lhe veyo 
canto bem: cNamfey mais, fienhor, 
tornava a dizer o fervo de Deos 
(como fucedeoao cego do E-
vangelho,0 que fempre refporo 
dia o meímo a quem lhe tor­
nava a perguntar, quero, & co­
mo lhe dera a vifta nos olhos?) 
namfieymdis, dizia, que efiando da 
maneira, que V.m.me. deixou, me diffie 
o .V.M. Simam , -que. me ammaffe, 
porque hia dizer miffa por minha fim-
de-, (fiy no tempo em quea-fiizja fiuh-
tamente me fienti totalmente fiam. 

8 Acabaram,coro efte de-
fengano, os religiofos todos de 
crer, nam fer aquilo terra© de 
vida., mas ©utro principio de 
nova vida,maravilhofàroéte cõ-
cedida pelo Senhor, í a efte feu 
grande fervo; que era memória 
deite favor celeftial , recebido 
em dia de Sam Sylveftre-fe cha 
mou aIgum 'tempo Sylyeftre; 
querençlofe, até nifto, moftrar 
agradecido ; pois recebeo a vi­
da do.Senhor•(- como podemos 
dizer) duas vezes; que muitas 
vidas .merecia lograr, tal fogei-
ÊO. E fe a vida,que atè entam 
fez o Padre D. (Gonçalo foy vi­
da fancla , d aly por diante foy 
vida milagroíà ;, fe5 a pri-. 
roeira foy de homem mortifí-
cadoj a fegunda foy de homem ( 

refucitado: Sc porque elle fabia 
que era vida cõcedida porDeos, 
aDeos a quiz tornar a reftituir; 
dandoa muy liberal, por feu di­
vino amor, na Cariaria , aífim 
como entam a recebera em 
Coimbra , coma veremos ha 
fegunda parte,falando nas cou­
fas da caía de Sam Roque . E 
com rezam podemos também 
dizer,,que duas vezes devemos 
ao Padre meftre Simam poífu-
irmos tal foge i to , comi o foy o 
Padre D. Gonçalo da Sylveira, 
a primeira quando o recebeo 
na Companhia , vindo elle do 
mundo; a fegunda, quando lhe 
deo faude, eftando peia fahir 
do mundo. 

9 Muitos outros cafos,ti-
dos pòr propheticos, Sc julga­
dos por milagrofosjobrou Deos 
por efte grande fervo feu , que 
pudera aqui-contar, Sc os deixo, 
aífiro por nam canfar mais aos 
leitores nefta primeira parte da 
- Chronica da Companhia em 
Portugal,! «Sc fuás conquiítas; 
como porque (como diz Sam 
Hieronyroo d)o dom das pro-
,pheeias,(Sc,a graça de fazer mi­
lagres , nem fempre faro me­
lhores provas de mayores me­
recimentos-: eftes cafos:, que 
tenho apontado, fam fem duvi­
da muy dignos de eftiroa, & 
açímiraçami,; porém'-muyto 
mais admiráveis íàm os que 
Deos, por meyo do Padre M. 
Simam, obra cada dia efpiri-

Duas ve­
zes dive-
mos ao P. 
M. Simam 
termos oP. 
D.Geiak 

id 
Hicroí-. aàc.7 
Matih. I'roph4 
ti2arc,& virtu. 
tes faccre, in-
icrdum non eft 
meriti, quiopc 
ratitr. 

tual-

http://ioan.c9.r1.is
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malmente em noffas almas, 
coroa foaviísima memória de 
íuas excellentes virtudes,& dos 
afsinalados, 8c fortes exemplos, 
que nos deixou do zelo da fal­
vaçám das almas, da verdadei­
ra abnegaçam da própria von­
tade , 8c defprezo do mundo; 
da mortificaçam, oraçam,& o-
bediencia,ero que fundou efta 
provincia. 
10. E cõ ifto damos fim a efta 
primeira Parte, na qual prome­

temos tratar da fundaçàm , & 
progreífos da Companhia , em 
Portugal, 8c fuás conquiítas, 
em quanto governou o Padre 
meftre Simam Rodrigues; na 
fegunda Parte veremos o mais 
que íucedeo, no tempo do go­
verno do Padre Diogo Miram, 

8c do Padre Miguel de Tor-
res,até a morte do noíío 

gloriofo Patriarcha 
Saneio Igna­

cio. 

YINIS LAVS VEO-

Virginiâue Matri-ac parenú fanãifsimo Ignatio. 
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D O S C A P I T V L O S 
D E S T A CH ICA. 

L I V R O PRIMEIRO. 

\Apitulo l.Como^eoS 
converteu a fy aS.Ig­
nacio de Loyola, pera 
dar principio d Reli­

giam daÇomfianhid dé 

lESV.fol.i^ 
Capitulo II. Continua S.Ignacio fiua ço-

Versam : faz^gr andes penitencias; 
vay a Ierufalem : efituda em varias 

. Zdniverfidddes.fol.6. 
Capitulo 111. Vay fianBo Ignacio d V~ 
•A mverfidade de Paris, ayunta com­

panheiros-, T/ay com elles a Roma: 
tratam da fundaçàm da Compa­
nhia, que finalmente foy appr ovada 
peto Papa. foi. í o . 

Capitulo IV. T>oprincipio, que teVe a 
entrada da. Companhia em Pmu-

; gal,cÕ a VindadoP.SmamRodn-
gues a efie Reyno. foi. 14. 

\CapituloV- Z>ift'l>"< l>reverelaçam 
I , Mpefioado P.M.Simam, de co­

rno feguw a S.Ignacio • (fip de fuás 
pewrrindÇoens.fol.i&: 

Capitulo OI. Tfimiis quefiucedeo ao \ 

'P.M.Simam,até'Vira porta-
gahfiol.i^. 

Capitulo Ldll. Va ditofa eleiçam do 
Padre St Francifco de Xavier pe-
rda Indiâyfifi defiudvinda-aPor-
tmal.fiol.il. 

Capitulo ZdIIL Chega a LisUa oP. 
S. Fracifiode dKavier, ddfiaude ao 
P.M.Simam: vam ambos vifitar 
a S. Alteza. foi. 3.8* 

Capitulo IX. Como os dous 'Padres S. 
Francifco de -Xavier, (yffi mejlre 
Simam procederam em Lisboa, 
aonde lhes Puferam o nome de A. 

. pofiolosfioÍAl. 
Capitulo X. 7rata elRey da confir-

mdçam da, Companhw.rec chefie em 
Portugal o primeiro noviço t Po-
emfie em confelho de efiado a hida 
dos Padres pera a índia. foi. 

. 44» fi 
Capitulo XI. T>a ultima refoluçam, 

' que fie tomou nefie. negocio:(fiy como 
elRey- defipachou pera a índia o P. 
mejlre S.Francifco de Xavier, foi. 

Capitulo XII. Como fie foy o Padre 
• - - -i -• -- - — • - - - i r — I W ^ W 

Ggg meftre 

\ 
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•w^t? ó\ Francifco de Xavier def­
pedir - delRey >;$'• deo à vela pera d 
índia. foi. 5,5. 

Capitulo XIIh fdafiehuma hreve no­
ticiada pefifiõa, fi^r virtudes -do 
Padre Sam Francifco de Xavier. 

f0,^9y '• s 
Capitulo XIV. íontinuafè a mefma 

matéria do elogio de S, Francifco de 
Xavier, foi. 66. 

Capitulo-: XV. Tf as mais virtudes do 
Padre Sam Francifco de Xavier, 

foi A o. 
Capitulo XVI- &* elRey ao Padre 

meftre Simam Rodrigues o mof­
teiro de Carquere, pera ajuda dd 
fundaçàm do (fillegio de Coim­
bra ; trocao pelo mofieiro de fian­
Bo Antam o Velho, que tinha fi­
do de freiras da Annunciada. 

fol.76. 
Capitulo XVII. jDafe- alguma noti cia 

defie mofieiro de fianBo Antdm, o 
qual foy a primeira cafa, qüe tive­
mos em Portugal, pera onde fe 
mudou o Padre mefire Simam. 
fol.%1. ' 

Capitulo XVlH- Mlanda fianBo lg-
' nacio companheiros de novo àoPa-

dre mestre Simam : recebe outros 
cm Lisboa , entre elles. ao Irmám 
Manoel Cfdinho, a quem man­
dou, veflido como efiudante fe­
cular, d Vniverfidade de Coimbra. 

foi:%7* •-"-•• . 
Cdpituto XIX. Partefie o Padre 

mefire Simam Rodrigues pera 
fi Qnmbra : v ddfie principio aquel­

le magnífico- Collegio. folio. 

94- :;fi' .fifififi' 

Capitulo XX. tcmopdpUvtmOi noj-
fios nefie tempo em o novo Collegio 
de Coimbra, afsim no temporafco-

- mono efipiritudl :"f@y do procedi-
; mento dofeu primeiro Reytor. foi 

99-
Capitulo XXI. ídapúucdefiimaçam, 

que na Ldniverfiidd.de fe fiazjddos 
nojfios; e$y como fefioy mudando 
efia roim opimdm;i(fiy dos primei­
ros , que entraram naqueile Colle-^ 
gio.fol. 104. 

Capitulo XXIL Entram na Compa­
nhia Melchior Nunes $ arreto, 
provao o P.M.Simam com huma 
nova mortificaçam: vemtamhem, 
entre outros fiDom CjonçdlodaSyl-
\>eira , ($y "Dom Rodrigo de Me* 
nefès.foLloC). 

Capitulo XXIIÍ. 7)d licença o Papa 
pera na Còmpdnhid ndm haver li­
mite nosprofieffios: pera todos pro­
mete rendas elRey jDom Ioam: 
àdfèwoticia dos efiados dos profiefi 
fios, que ha na Companhia, foi. 
ir6. 

Capitulo XXIV. Continüafie d mefma 
matéria dos divèrfis eflddos, que 
hà na Companhia, foi. r i 1. 

Capitulo XXV. Como nefie tempo tfor 
meyo do nofiòfimBo Padre, (efi do 
Padre meílre Simam, fie atalha--
ram huns grandes defgofios, entre 
elRey D.Ioam; (ifi o fofa Paulo 
Ill.fioLli]. 

Copia da carta de fianBo Ignacio, pe­
ra o Padre rneflre Simam , fobre 
efte negocio do $i]po 2) o Miguel. 

fol.11%. 
Capitulo XXVI. O Pddre mefire 

• • - - * - - - • • • - - • 1 — . - . _ 

Simam 
i40*iè^.yi*y^\jm**^fm\ lael^TiiUT 
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v, Simard recufia o 'Bifpado deCoim-* 

bra, aceita fier.meBre do Pjincé-
• pe> (fifi de como fie houve nefie j,ar-
go.fiolfiifii _ fi. fi 

Capitulo XVftfi fiOa himdddde,,.(fiy-
pobreza do Padre mefire fii -

-mam , findo mefire dofPrinçepe: 
do mod) com q%2 fazja fim: ca­
minhos a Coimbra: das rn-uiras 
mercês, que elReyJhe fazi-d- foi., 

Afi3- ,,-" :-.' .-.rxfi \ 
Capitão XVIII.. fidos combates, cque 

fie derdm aos Irmãos jDo,m ijon-
çdío da Sylveira, (efi Vom Rofiri-

.00 d*t Menefes", (gr de fua firme 
constância.-foi 140. .. 7v,i',7-

Capitulo -XXIX. fDe outros comba -' 
tes, qfie teve o IrmamDom Rofin-

' ero-de Pu fanBd vtdd,(fir hmdS-
&•>-. fi •*. :-.-- 4.J. v - , < "-• ' - ," , ; 
turadam0rte.fi0l.14f. •--...'-

Repôfia de f)om Rodrigo.perafilfonay 

Brites deZJilhena fiua may,<no 

mefimo Capitulo, foi. 147. 7, ; 
Capitulo XXX. -fiDofintimento,^ 

dhouve.da.morte defleIrmdrffiDom 
%pdrigo de Menefes -, (fiy> fim bo­
as fartes, comquepeos o dotou. 

foi. 149-, v \ 
Capitulo XXtX: Occupdfie ogdJre 

mefire Simdni em Lisboa no, pro­
veito dos próximos, {fiffiay feia fe- • 
fia do Natal a. vifitar fi, Collegio de 

--->-•'".' -- 7" '"-'••- r 1 ' J fi - Coimbra • 0? dos grdndes provei-
K fios qüe fefeguiam deftas fuás vi-

i -.fitas- folyiyi- ; 
YÇapmdo X X X I I . ' Tratafie davmda 
\ > do. Padre Pedro Fabro a, Poytu-
\ " ' V4/ ; WrfA *#' ^ ^ ^ £ efi0~ 
'•' .. Ifiidos figems, entre, elles o Irmlrri 

' 'franafio Ffirdda, infigne pfiegd-

"ãôr entram muitos fina lompd-
ynhid, movidos com fimfiermoens. 
foi. IÓÒ. 

Capitulo XXXIII . X)a entrada do 
Jrmfi.m Antônio M.omz\ dd. tfin-

• ' - • ' . ••••*' :- " - * ; •'• * • - ' ' ' 7 • / • ' - ' • / 

taçam, que teve , CÍW qWefi.ugio. ad 
• Cmpanhid : (fif fie-£ orno tormita 

entrar. fil..i6ó. -. :y._ 
Capitulo %XXÍ%. fida- inquiriçam, 

queporyia d o Cardeal Infame fi 
;, ti rqtfi, ' fiobre a dmtrWA do - P.adre 

mefire Simam Rodrigues,(fiy fobre 
oyr.exerciçiQS'•••de fknão Jgndcio. foi. 
i.y%. fi - ... '\ ,,. _,\\ ;ò.-vç-

^ / ^ ^ X X X V . ,59^humdhre-
Ve.notiãd , de que coufa fiyam 
.os-exercícios., de que.ufa d.Cam-
pdrihid) (fif dos gr ardesb ms fique 

:, delles refiultáram/m mundo, foi-

. A76fi . -,*, •'•^yxvA" 
Capitulo X X X V I . Zíosgmdesfifii-

tys,que'fi tem Arado defies exer-ci-
ciosjfi1r.1mdes.foL1.A9..> ., :,, 

Capitão X XXV11. Vay o PdDjogo 
MiramdRntor de Coimbra, fttdét-, 

'-•\\\\ í'^--••'•• A ^ * - '• 'fi - ' . ] > < • - • . - - -•"- • ** ' ''Af~*•TJ 

•o Collegio de Valença-, entrdemfiu 
; Ingar.oP. Mdxtm.deS... Q'UV-
í o. ?'*•••'• ----- ff ' • " ' ---*'-.** •:"• , r 
1 vamos m os pere'rnn.ar,0Tfazem \\ 

outras mortificaço.enspyfilicMf-f oi-
185. 

!;6í/»W& X X X V i í l . Reprovam^ 
alguns [-as mortifiaçoçvyyidfS-, fofi 
fios : levantdfie huma lyerfegmçdm 

. contra ,ofi.Padre mfifire Sím.im*. 
acode fideos por fm, imoçepcia, fif 
açyecentamfie os.; favor es, re.aes. fiõí. 
i%>;-,,' . . . ".• - ;''• , - v d ' -" 

Capitulo '%d£Ã7X.fiVem,*Portugalo 
Padr* Amorno de Araos. che­
ga depois delle'. o Padre Mefire 

' i 

G g g Ped ro 
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628 Takada dos 

Pedro Fabro: he muyfiefiejddo de 

fia Aheza- :<%>aja Coimbra ,f^i 
entrar na Companhia efcolhidos fio-

^ feitos , entre elles o Padre 
\Luis Gonçalves da Câmara, foi. 

Capitulo X X X X . Como pormeyo do 
Padre Pedro Fabro, veyo milapro-
fitmente d Companhia, hum nobre 
Abbade de entre Douro, (çjf Mi­
nho,chamado Ioam Ifilunes' Barre­
to, fiol. i p p . 

Capitulo XXXXl. Alcança o Padre 
Pedro Fabro licença pera fie hir a 
Cafitella-,eficreve ao Collegio deCoim 
bra, tâfimaddlher-alguas relíquias, 
(gjy finalmente fie parte pera Va-
ihedotid.fiol. 104.. 

Capitulo XXXXÍI . Dofiocorro de 
religiofos , que o Padre mefire Si­
mam mandou ao Padre Fabro a 
fafiellayfcfr do que efite bendttoPa-
dre efcrevéo ao Collegio de Coimbra, 
fiol. 200. ' ! 

Cdpimlo XXXXIII. Entra na Com-
' fi panhid oC IrmamAffonfio Barreto: 

' de fua grande mortificaçam fWf 
zelo extraordinário da falvaçám 
das almas. foi. 113 . 

LIVRO SEGVN0O. 

C Apuulo 1. Damifiam,que 
no anno de 154 fi foy pera 
d Índia-, (çfi da gloriofa morte 

do P.Antônio Criminal, primeiro 
dd Companhia,- que deo a vida pela 

fie- Cfif do mais fique fucedeo dfieus 
companheiros, foi. i i 1. 1 

Capitulo II. Exercltamfi os nojjos *m : 
Coimbra com varias mortiücaço~eSfi] 

. . . . - . . . , - - • • • " , • _ ) ' 

em que os prova o P. M. Smdm 
Rodrigues, fiol. 11Q. 

Cdptmlo I 11. Continuam os riofios,por 
ordem do Padre mefire Sirnam 
Rodrigues, com efias mortificdçoes 
publicas,em que os exercitava, fiol. 

> 3 J -
Capitulo IV. Mofrafie como efias 

mortificaçoens, de que ufiavârri os 
noffos , fiam. confirmes á doutrina 
dos SdnBos : dàfe a rezam de fie 
nam ufaremja hoje tanto na Com­
panhia, foi. 138'. 

Capitulo V- Eficréve d fianBo Ignacio 
aprimeira vez. a èlRey Dom lo-
dm: dalhe conta de fias coufias-, 
pedelke licença, pera d padre me­
fire Simam hir a Roma , em re­
zam de renunciar o cargo de geral. 

' fefl.l^z. 
Capitulo VI. Trata elRey Dom h* 

dm, por rviddo Padre fianBo fg-
naàófiomo Papa, fiobre haver ne-

fieRéym tribunal do fianBo Ofpcio-, 
(gy fiobre o capello de Cardeal, pera 
o Infante Dom Henrique, com o 
fiucefio, que fie pretendia, folio fi 
' .147. - ' ; 

Cdpimlo VII, Manda o Padre me­
fire Simam pera d índia novedn-
figiies miniftros do Evangelho, fiol. 

" *5°- 7 V':,r( > 
Capitulo. VIU. Continuafie d.mefi-

"'"ma" matéria das virtudes dos 
mais fogeitos' de fia mifisàm. foi. 

Capitulo IX. Vay o Padre Francif­
co Eftrada em mfisdm a entre 

Douro. 

file:///Luis


defta Chronica. 
Douro, qjf Miriho-, detenfie nópor-
to-, entra na Companhia, movido de 
fiem• fiermoens,o conego- Vafico Fer­
ras.fiol. z6o. 

Capitulo X . Dos procedimentos dolr-
mdm Vafico Ferras, ate fiua morte 
na Companhia, fiol. 164. 

Cppitulo XI. Do mais firmo, que 
9 Padre Francifco Efirâda re­
colhe o na cidade do Porto, em 

-, efipecial na mudança cie vida de 

s Henrique..de (fiomea ••. (fif de 
como , ainda aofcnte, animou os 
fiem devotos, fiol. 16%. 

Capitulo XII. Como Deos chamou 
pera a Companhia a Dom Le­
ám Henriques , primo do Padre 
Luis Çonçalves da Câmara, foi. 
176. 

Capitulo XIII. Como Dom:Ee-
idam Henriques entrou na Com­

panhia , fiefi defeus-procedi­
mentos em o noviciado, foi. 
180. 

Capitulo X I V . A'crefier>ta elRey 
Dom Ioam o terceiro as rendas 
ao feu real foüegto de Coimbra, 

ddandolhe o mofteiro de Sam 
Fins,-- (fiy outros dous mais. foi. 
1.84. 

Capitulo X V . Declarafie a Compa­
nhia em Portugal por Província-, 

\ vay o Padre mefire Simam. aCo-
- Amkra,Uabuüddàconfirmaçam-, 
',.. (fiy do grande fervor, (gjy renova-

',.--. com de. efipini-o, que houve com fiua 

chegada, fiol: 189. 
Capitulo XVI . Da renovaçam dos 
: votos, que houve nefie mefimo tempo 

no Collegio de Coimbra, foi. 19 4. 

629 

[L X V 11. Vay o Padre 
Martinho de fianBa Cruz_ a Ro­
ma , aonde morreo fiarSamente : 
entra em fim lugar7 a fier Reytor 
do Collegio de foimbra o Padre 
Luis CjônÇrtlves da Câmara, fiol. 
207. 

Capitulo X V I II. Como nefie an­
no foy recebido na Companhia 
Dom Ignacio de Azfiedo, o qual, 
40 diante, com quar enta companhei­
ros , deo a vida pela fie catholica. 
fiol. ioi.' 

Capitulo X I X . Entram na Com-
. pdnhii o padre Maurício , que ao 

diante foy confefifor delRey Dom 
Sebafiam , (êfi foy com elle a 
Afinca : (çfi o Irmdm Ioam Fer­
nandes de Oviedo , que depois foy 
grdndemifisionario no Iapam. fiol. 

•'3°*-. 
Capitulo X X. Vay o Padre me­

ftre Simam d Coimbra ,fera co­
meçar a obra do Cvlkgio novo: 
trata, com toda a fiolenmddde , 
de lançar a primeira pedra^ fahe 
da terrd., nas primeiras enxadd-
das, hum enxame de abelhas, fiol. 

Capitulo X X I . Como fie lança­
ram as primeiras pedras no edi­

ficio do Collegio de IESV, 
da cidade de Coimbra . folio. 
310. 

Capitulo X X I I . DAS• contradif 
çoens', que fie levantaram contra 
as obras do Collegio novo, (fiy como 
fie aquietaram- foldl.il-

Cdpitulo XXIII. De alguns, que fie 
tentaram nd vocaçam-, do quefo-

/ 
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Takadãdos Capítulos 

hre ifto efcrevéo oPadre meftrt Si%, 
mam: fiff de huma, grave pmiten* 

. cia d, que deo d huns Irmãos .>< que 
eficreveram cartas fiem ordem, foi 

i 11%. '..-, --•'-•' , 
Capitulo XXl]fi. Sahemurmmifi 

fiondrios do Collegio de Coimbra, 
entre elles o Padre Cjonçdlo Vaz^ 
de Mello, Vdy de Sam Fins em 
mifidm a varias partes, foi 334. 

Capitulo XXV. Vay o Padre Ma-
nod de "Nobrega em .mifidm pela 
Provincia da Seira ; (gjr do gran­
de fruito y que d'lia recolhèô* foL 

. . 3 . 4 1 . . t.y - ..->-- • 

Capitulo XXVl- Apontamfie alguns 
t-afios mais notáveis, quejucedéram 
nesta mifidm. ao Padre ArCanoel 
de Nobrega : roay a Roma o Pa­
dre .Berthotaméo Ferram, por cu­
jo meyo entrou na Companhia o P. 
.Francifco. Rodrigues,que foy grade 

. fervo do. Senhor.fol. l\6. 
Capitulo XXVlfi Da occafiam, que 

houve, pera hirem os noffos reli­
giofos em mifiam a Congo : dafie 

j-huma breve noticia defie Reyno. 

: -fitdm-
Capitulo XXV 1 II. 2)° grande fier-
"\ vor , que, houve no Collegio de Co-

., imbra jpera a mifidm. de Çongò: 
de como partiram quatro-com hua 
carta delRey D.loam-,(dfi como fio 
ram bem recebidos por e/Rey- de 
Congo..foi,3557- - yp. 7 • 

Capwulo XXIX. Do mais que.Juce-
.Jeo .nefta mifisam -, (èfiy de como o 
fim nam .refpondeo afiem bÕs pnn 
cipios'. foi. 3 59'.. 

Capitulo XXX. pDe huma,carta,que 

nefie armo de r 547. efcrevéo :ncfi \ \ 
fio Patriarcha fianBo. dgnaao, aos 
IrmaoS do Collegio de Coimbra. 

fil.iói. ^ 
Capitulo XXXI.: Continha,, a doutrina 

dâ mdfima. carta de fianBo Ignacio. 
fil36:f.. • 

Capitulo XXXll. Da mudança do 
Reytorddo do Padre Luis Cfonçafi 
.Ves da Câmara -, (fifs de alguns -fo­
geitos, que no anno de 1 5 4 8'. en­
traram na Companhia, fiol. 3 7 1 , 

Capitulo XXXIIl. "Parte o Padre 
Luis Gonçalves da Câmara por 
tpmpanheiro do Padre Ioam Nu -
nes Barreto, pera a mifisam, de 
Berheria. fiol dl 78. 

Capitulo XXXlV Volta o fadre 
Luis Çonçalves a Portugal, a dar 

..»conta dos cativos*, continua com'el­
les o Pdoam 'Nunes. foi. 384. 

Capitulo XXXV. Da mijfdm, que 
efte aimo mandou fia Índia o Pa­
dre mefire Simam, de dezyrdigio-
fios •noffos: fidzfie mençdmJe- dl-

.. guns d'elles em particular, foi. 
390, 

Capitulo -XXXV1; Vay pera d In* 
fita, entre efiles dez^rmfisionanos, o 
Padre mefire Cffpar Barzfio, que 

. foy hum dos mais infignes fiogei* 
tos, que teyey a Impmhidfol. 

' - 3 0 3 , y d-y,y- - ; 
Capitulo XXXV11. Como entnuma 

Companhia, Domfifheotenio defêra-
gança, filho do Duque Dom Im-

, mes; de como feus parentes o pro* 
curaram tirar da Companhiadf oi. 
39 8. 

Capitulo XXXVIII.. Da grande con^ 

Jlan-



eta C-. 
fiuncia , com ipie o..pkadre meftre 

-Simam refpondeo . delRey^ 0/co­
mo fie houve .nefie negocio , fiol. 

•- 4 0 1 . . 

Capitulo .XXXIX.. Do mais qpafjou 
nefie negocio ; (gjy. de como Dofn 

I • Fheotomo^ueyo a fahir da"Compa­
nhia, Cfff dcfieu fianBú procedimen­
to, fiendo Arcebifpo de Évora. fiol. 

Capitulo XXXX. Da grande chari­
dade, {ffy mdis virtudes defie gra-

'• de PreladoDomTneotomo deBra-
,. gdnça.fol. 412 . 

(fipitulo X X X X I . D.a,occafidm,que 
houve, pera Dom: lheotomo hir a 
Valhedolid, aonde morreoemfir-
viço de Deos: fiol Ai 7. 

CapttukXXXXII. Como nefiedem-
. poprocediam os nofios em Lisboa-, 
ysk do grande fruito, que naquelia 

d: cidade,0f em outras, fazia o Pa-
\ t¥. dre Francifco Efirada, fol^i 1. 

LIVRO TERCEIRO, 

C Afitulo I.Propoemfie o fun­
damento, que houve, pera o 
Padre .mefire, Simam man-

^dar mifi&on#rios, ao Brafil: dafie 
contadodefcohrimemoy^f capita-
mas, que.afy fizeram os Portugue­
fes (d<r efiado. das coufias. daquella 

chrfimdaMfol.419+•'•• 
: Çapimlo 11. Trata o Padre meBre 

Simam de hir a empreza do Bra-
íifi fim ter o-effeito defejado: man­
da em fiu lugar o P. Mamei de 

• Nobrega, com mais finco compa. 

D3 I 
1 : msipoi.^i^. hetrosifiél. 

Capitulo 111. Ddfi huma breve noti-
-- eu dd terra do Brafil, defiuamui-

- ta fertilidade , (fiy variedade de 
jruitos,com queDeos aenriqueceo. 
fol.^i%. 

Capitulo IV. iontiníidfi a mefma 
5-'* materid , em éfpècidl dos cuftumes 

- dos naturaes do Brafil-, fifiy sdas 
" d- barbards ceremonias, com -que ço-
- mem a carne humana7 foi. 
- 4 4 5 , - -

Capitulo :V: - Como o governador Tho-
mi de Soufii édificou a cidade do 

-•",Sdh)ddor'7 (fif do que -os religiofos 
da Companhia fizeram neftes prin­
cípios, enfinando os gentios,(ifipre-

• - tendendo tirarlhes o cufiume de 
comer carne humdnd. /0/.45O. 

Cdüitulo VI. Do fianBo zelo, fiy vir-
, tudes do Padre. Manoel de No-

bregdC primeiro Provincial ddpro-
Vincid do Brafil) em quanto efieve 

. em -Portugal:fiol. 4 fé. 
Capitulo Vil. Contmudfie afhèfina 

matéria da virtude, 0y obras ma-
.ravilhofas do P, Manoel de<No-
brega , depois de chegar ao féràfil. 
foi .460. 

Capitulo VIU- Da devaçâm do Pa­
dre Manoel de Nobrega : de fiua 
grande pureza ,(fifimdis obfds.hu-
rdvilhofias: (fiy defiudfimBa Morte, 
fiol, 46 j * 

Capitulo IX. D afie breve relatam 
do Pddre Ioam de Afipdwetd, 
epue foy hum dos companheiros 
do Padrt Manoel de'Nobrega, 
na mifidm do Brafil. fólio. * 
4 7 i . 

_£gli~- Ldpi-
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Takadados Capítulos 

Capitulo X. Dosmais companheiros 
... do Padre Manoel de Nobrega, 

nefia mfifim do Brafil, que foram 
os Padres Adorno Pires, Leonar­
do Nunes, Zfiiceme Rodrigues^ Çfitf 
Diogo Iacome,folA7Ú. 

Capitulo XI. Entra na Companhia. 

. o Padre ÇjonçdloAfaares> j u e do 
diante foy vifitddor eleito do Ia­
pam : d), fe brevemente conta de 
fita vida, fifiy morte gloriofa, nas 
p rayos do lapdm, em companhia 
do Padre Manoel Lopes de Bu-
lhdm.fi0l.4io. 

Capitulo XII . Como neste anno, em 
que entramos, de 1550. os fier e-
nifisimos Infantes Dom Luis, (fiy? 
Dom Henrique, pediram mfioens 
da Companhia ,pera fuás terras-, 

. @fi de outras, que o Padre mef­
tre Simam repartio pelo Reyno,foi. 

Capitulo XIII • Manda o Padre me­
fire Simam nefie anno de 1550. 
quatro religiofos ao Brafil, per d a-
\uddrem doPddreMdnoeldeNo-
bregd, fuperior daquella mifidm. 

fiol AC) o. 
Capitulo XIV. Da jornada, ^efez^ 
. elRey Dom lodmo terceiro a Coim­

bra, a vifitar afudVniverfiddde,(fiy 
o feu Collegio daCopipanhia. fiol. 

^49 5- fi -7 ; 
Capitulo XV- He chamado a Roma 

fifipddre mfire 'Simam por no fio 
• fidnão Pdtridrçba : mdnda diante 

... o Padre Dom Çonçalo: fâfy co­
mo proVeo os officios, que tinha de 
meftre de Príncipe^ Provincial. 

fil-499-

Capitulo 2 f 7 . Vay-a Roma o Pa-, 
., dre mefire Simam: refirefie huma 

carta delRey Dcm Ioam , pera o 
Papa Iulio terceiro, em abonaçam 
da Companhia :, dafie contado que 

fiucedeo nefta congregaram , a -que 
os Padres mais antigos-foram 
chamados. foi. 5 04^ 

Carta delRey Dom ham o terceiro, 
per d o Papa Iulio terceiro. fiol. 

505. - • 

Capitulo XVlL Gmo nefie tempo fie 
refiolvèo o Cardeal Dom Henrique 
afiundar o Collegio da Companhia, 
cm Évora : apontamfie as rezoens, 
que pera iffo teve. foi. <y 0 9 . 

Capitulo XVlH- Manda o Cardeal 
.. Infante chamar a Évora o Padre 
Luis Cjonçalves da Câmara-, tra-, 
ta com elle, (fiy como Padre me­

fire Simam dafiu idaçam daquelle 
Collegio: eficreve d S.Ignacio- (jfr-da 
repofia, que o fianBo lhe mandou, 

fi1: 5*3-
Capitulo XIX. Manda o Padre me­

fire Simam onze religiofos de.Co­
imbra a fundar o Collegio de E-
vora fi:(gfi de como aly fiordm aga-

fiaihados', (fiy de feu fianBoprocedi­
mento, fiol. 515." 

.Capitulo XX9 De algumas moles!ias, 
que os no fios padecer dmAeêeprin-

- cipio ; (fiy de como Deos os livrou 
dellas.fiol. J19 . 

Capitulo XXI, Dafie hua breve noticia 
do.P .Melchior Carneiro, primeiro 
Reytor doCollegio de Évora-, de co­
mo d aly foy pera adndia:^y de.éu-
trosReytores do mefmo Collegio,-que 
feguir am feu exemplo, fiol. 514* 

Cdpi-
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defta Ghronica. 

!-. 

Capitulo XXII. Apmtamfieas coufias 
pertencentes dop. Manoel Ferna-
dds ,prhnnro pregador do Collegio 
ÍEVÒU, (fif defieufianBo:zylod(^r 
obras mdravilhofias.fiol.j 17fi-

Capitulo XXIII. Da muita efiima,q 
faziam dás fiermots do P. Mdhoel 
Fernades os mky veneraveis Pa- \ 
dr es frey Berthãdm)o' dos Mdr- \ 

, • iyres, 0f frey* Luis-de Cjranada: 
Cfiy de alguas obras do ferfiiço' de 
Deos-.quefiez.n* cidade de Evòra. 

fiol.^iv.d • •'•' • • ; ; ' - / " ' -
Capitulo XXIV. D d gloriofa morte 

dop. ManoelFe ma dês ,que lhe 
deram,por pregar contra osvicioS; 

fififi como foy fie mi da de iodos fififjf 
das honras com que ofiepultdram. 

foi.f 15, -
Capitulo XXV. Dos grandes fervo­

res das miffdes', que havia nefie té­
po no Collegio de Coimbra: (^ de 
treze religiofos,que efie anno foram 
pera as partes da lndia,^r do Ia­
pàm. fiol. 540. 

'Capitulo XXVIf Do mais^uefucé-
deo aos nofiers- mifsionarios nefta 

| viagem da índia. fiol. f 4 5. 7 
UCapioulo XXVII. De como fe houve 

na índia o Pfi Melchior NCunes 
\ B arreto, o qual foy o primeiro prè' 
\ gador, que entrou na ChtHa^0do$ 
\ muitos trabalhos, que fadeçeo na 

brnada do Iapam. foi. f4©v • 77, 
•Capitulo XXVIII. Dafihik breve 

noticia do P.Manoel de yfCordèf,, 
(fir doP. Çonçdlo Rodrigues, que 
nefid mifidm foram pera a índia. 

iíapitulo XXIX. Da elRey ao Collegio 
1 7 x 7 , , . . . . . . - . . . .-»»•.—.-•«•-••»-**•- ' " - " • - - • * — - — ^ ~ 

3. 
de Coimbra o mosteiro de S. Ioam 
de Longavares-, toma o P.Gonça­
lo yaZs.de Mello em mifiam ao 
Algdn-e.com grande proveito efipi-
ritUdl d aquelle Reyno. fol.fi f J. 

Capitulo~XXX; Continha-emfuamifi 
' sdm o P. íjon ça Io Vdt. de Mello: 
Vdy também dentrefiDouro, (fif Mi 

: nko o P.Çonçdlo dd Sylveira: aca-
• ba defer Reytor o P'.Luis daCfra, 
fiucedelhe o P\ V^dno, me deixou 
o cargo por hir pera a índia. fiol. 
f6o. * -

Capitulo XXXI. Dafie alguma noticia 
das '-virtudes dop. M. Çonçdlo 
de Medeiros, jue nefie anno eh q 
entramos dè 1 y yi.morreo em S. 

"•" - Antam de'Lisboa, o qual foy o 
primeiro noviço dtfia Provincia. 

'fil.jÓA- ' a •'; 
Capitulo XXXII. Da obediência,(gfi 

'"humdiddedoP.'.Cpontlalo de Me­
deiros, tijy dèfiua bemaventurada 
morte. fiol. ,$6%. 

Capitulo XXXIII. Das caufits, que 
houve, pera nefie anno de 1551» 
(por ordem do no fio S .Patriarcha 
Ignacio) acabar o P.M.Simdmde 

fier Provmcidhem Portugalfifiype-
ra hirfifer Provincial em o Reyno 

.de Araglm.' fiol. 572, 
Capitulo XXXlV. ComooP.M.Sfi 

rnam recebeo efta ordem,(fiyentre­
gou o gyvemo aoP.DiogoMiram-, 

] (pfrõomo fio fe tomou afim na cor-
} te, como entre os noffos;(fiydo prin­

cipio do ffoverno do novoProvtnaal. 

fiLV7-
Capitulo XXXV. Manda SJgnacio 

por vifitador a Portugal o Padre 
" ' Miguel 

n- i " ' — 
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Miguel de torres: efireve ,a.e[R 
fiobre a mudança doP..MfiSipifitm-, 
rSf/idelhe,fim Alteza-,^pdrtefe 
o Padre pera o Reyno de Afagam. 

\ J*í.fHd.A fy . ;.;,'•' 
CvpituloXXWJ. Comoof.M.Si 
\ -mam chegou a Roma, {fififie fio com 

o S.Patriarcha Ignacio-.^ydomdis 
que íhejucedeo nos annos, que an­
dou fora de Portugal. fol.<y 85. 

'• Capitulo XXXZJJL Como o P.M.Si-
mam,depois de muitos annos, tor­
nou a Portngal-f($y de alguas cou­
fias mais notáveis., que nefie, tempo 
Ihefiucederam, (^y de fua ultima 

-. enfermidade, fiol. 5 8 9 . 
jtulo XXXVIII. Da gradepdcie-
cia do P.M Amam em fua. largd 
enfermidade: do.raro exemplo,que 
nos deo: ffi de fiua fianBa morte. 

fiL594- . , . 
Capitulo XXXdX.Ddpefiodjffipar­

tes doP.M%Simam;da Cruzfiqffifi 
achfirdm fobre o.peito, aberta em 
fiua própria carne:. das exéquias, 
que. lhe fizsrafn;: (fif dafiputtura, 
que. lhe.deram•.fio(,6o.o. 
mulo dXXXX. Dd. tresladaçam, 
quefiefez^ \ dosojfios do P.M. Si-
mdm:fidfi do epitdphio,.quetemèm 
feufepulchro.fol.606. 

Capitulo XXXXL Do epitaphiOfque 
os muy reverendos Padres dapro-
vincia de Frandes , fizeram ao P. 
M'.Simam.fiol. 610. , 

'o XXXXlI. De alguas ofiras 
maravilhofits, que Deos obrou pelo 
P .M.Simam, fiol.6 14. 

Capitulo ultimo. De outros cafios ad­
miráveis,que Deos ohrou pelo Pa­
dre mefire Simam, dando faude 
dos Padres Vicente Rodrigues, 
(jjfy Dom Çençalo da Syheirafol. 
6ii. 

••---•• - ^ . - ^ . x 

•yy 
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I N J 
D É A L G V M A S 

A V T O R I D A D E S DA 
EFcriptura , de que fe 

Ghronica. 

GENE si s. 

Ap. 31.11.25. Te-
tegit nervum fe­
ra oris eius, & fta-
tim emarcuit. foi. 

4.C0I. 1. 
Gap. i^.num. 5. Quia patrem 

multaram gentium confti-
tuiíVi me. foi. 19 .col. t. 

Cap.2.n. i9 .0mne enim quod 
vocavit Adam aniraseviven-
tis,ipíura eft nomen eius.fòl. 
43„col. ic 

Caa41i t1 . l t . Vbi unanoae 
uterque vidimus fomnium 
pra?íagum futurorum- foi 
7 8. col.1. 

Cap.i8.àn. i.Gúmque elevai 
fet óculos apparuerunt e-
três vi ri ílantes prope eun 

&c. fol.90.coL1, 
Cap.42.n.ó. Et Iofeph erat 

princeps in terra ^Egypti, 
atque ad eius nutum frumé-
ta p©pulis vendebantur. foi. 
135.C01.1, 

Cap. 3.:n.6.! Vidit igitur roulier 
quòdhonuro eífet lignum 
ad vefcendum,& pulehrum 
oculis, .afpeaúque delecla-
bile.fol.167.coi1. 

Gap.2, 0.9. Lignum vita> in 
medi© paradifi, lignámque 

-- feientiíc boni, & mali. foi. 
. 172.eol.2-

I Cap . i8n . i . Apparuit autem 
eíDominus in convalle Ma 
brèfedenti in oílio taberna 
culifui in ipfo fervore diei. 
fol.182.col. 2. 

ICap,i2.n.i . Egredere de ter 

http://Caa41it1.lt
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ra tua,& cognatione tua, 8c 
de domo patris tui, & veni 
in terrarn, quam monftrabo 
tibifol.29 S.coí. i* 

Gap. íB.n.6. Feílinavit Abrá-
haro in tabernaculum ad 
Saram 3cc. & n. 7. Quifefti-
navit,& coxit illum.fol. 271. 
coL i* 

Gap.4.n.4. Abel quoqüe ob-
culit de primogenitis gregis 
füi, & de adipibus eOrurm 
fòl. 29 3. col. i. 

Gap.47.ro9. Dies perêgrina-
tionis meas centum triginta 
annorum funt.parvi, & ma-
li,& non pervenerunt ufque 
ad dies patrum raeoru, cjuf 
bus peregrinati funt. foi. 
315.col.il 

Cap.28n.18. Tulitlapidem,; 
quem íuppoíiierat capiti íúo,; 
& erexit in titulum, fundens 
oleum defuper. foi. 321. 
col. 2. 

Cap.37-n.14. Vade,& vide fi 
cuncla proípera fint erga fra 
três tuos, & pecora, 5c renü-
cia mihi quid ágatur. foi. 
3 3 8. col. 2. .;'' 

Gap. i.n. 8. Plantaverat autem 
Dominus Deus paradiíum 
voluptatis à principio,in quo 
pofuit hominero, quero for­
ma verat.fol. 3 59.col; 1.7; 

Cap. i.n.17. Et creavit Deus 
hominero ad imaginem fua. 
foi. 3 59. col. 1. 

Cap. 37.n. 1 j.Invenitque eum 
vir errantem in agro, & in-

índice de almas autoridades 
terrogavit,quid qusereret: at 
ilfe refpondic .* fratres meos 
quadro- foi. 47 6.toi.i,-

Cap-8. n. 21. Senfus enim , & 
cogitatio humani cordis in 
malum prona funt ab ado-
lefcenria fua. jfbl.484.coL2. 

Cap.4-n. 10. Vox fanguinis fra-
tris tui clamat âd me de ter­
ra. fol.540.coL1. 

Cap. 37. h.3. Ifrael diligebat 
Iofeph fuper omnes filios. 
fol.588.coL1. 

ÊXODVS. 
Cap.34.m2Sh Füit ergo ibi cõ 

Domino quadraginta dies, 
& quadraginta nocles: pane 
non comedit,& aquam non 
bibit, 8c fcripfit in tabulis. 
Verba fa:deris decem.fol.7. 
C0L2.T ;. 'd.'dA! " 

Cap/15 .n. 2 5. Qui oftendit ei 
lignum : quod cúm mifiífet 
in aquas,in dulcedinê verfç 
funt. foi. 69 .col. 1. 

Cap. 33.0.11. Loquebatur au­
tem Dominus ad Moyfem 
facie ad façiero, íícut íòlet 
loqui hom© ad amicü feurn. 
foi. 7 2. col. 1 

Cap. 3.n.i. Cúmque minaílet 
gregem ad interiora deferti, 
venit ad montem Dei Ho-
reb. foi. 18 2.col.2 

Cap. 32.n.8.Fecerunt íibi vitu-
lum conflatilem, & adora-
verunt, atque immolantes 
ei hoftias dixerunt: &c. foi. 
3 59. col. 2 _ _ 

Cap* 
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daEfcriptltra. 
Cap.20ra.13, Vtfis longasvus 

íuper terrarn,, quam X)pmi-
n u£ Deus túu s: d a b it ti bl fo \. 

r f t r 3 79*co i . 2 , ; ; f l '.3. . 

LEVI/TIC .vs; ' 
• ~* ' . .','-. ' ; - . fifi. . J, -• 

r 7 « * - i ^ 

CafM.n. 13.Quidqnidobtüleris 
facrifiçij,fajecondie*5:,nec au 

.feres fal federís ÍJei tui. defâ-
crincio tuo<. foi, 368*09!?.% 

Gap. lo.n. 2.. j^íptte. raoriatur, 
&é. foi. 579.C0L1. , :. 

NViMERORVM, 
,T - . ;'7 

Cap. iõ.ri... 3 i.T.üenimnofti ín 
quibus locis per defertú cai­
ria ponere debeâmu$,& erís 
duclor nofter.foL 6 5.cola. 

Í Ô S V E , 
Cap. i õ. n. 2 2--. Àperite os ípelü-

Câ2,éc producite ad me quin 
que Reges, qui in ea latitãt, 
& nolitetiroere, nec pauea-
tis* foi. ópcoLi. 

Cap.10.n44. Ite,& ponítepé-* 
des fuper còlía regüm ifto-= 
rum. foi. 69. col. 2-

Cap.2. â n. 1. Miíit íofue filiuã 
Num de Setim duos, viros 
eXplorátOres in abfcondito: 

*: 8cá\m eís: |te 6c coníidera-
te terram, urbeqüe lerieho* 
foi. 89. col. 1. 

'Cap. 4,nv $ Fecerünt fllij if­
rael fícut prxceptt eis lofue, 
portantes de médio Iordanis 
al-vé© duodecim lapides , ut 

637 
:Dominus eiiropcraratjuxta 
numerum filioram Ifrael. 
foL Jo^. col. ii 

- J . - : 

I 

^ Ê G : V . M . 1. 

C a p, í 6. fi n»1 %. § u rge , u nge 
eUro »ipfe eft; eniai- foL 32. 
-Cof 2t 
' i ' . . . : - - - , ' - * '" 

Ci\p. 30. fi. n; i it Venít fiavíd 
ad ducentos virosyquiLaff] 
íublíicerant,nee fequi potue-
rant David , êc reíidere eos 
iuíferat in torrente Be0or: 
8CC. foi. 12 2, co!. i. 

Gap. 16ai. 2 3 David tollehal ci 
tirara , & percutiebat manu 
íüa, & refociilabatur Saul,& 
levius habebat- reCedebat e-
niro ab eo ípiritas maiusfoL 
J.tJ.Col. Í,&fol.42 2íCOÍs2, 

Cap, 17-ü. 19 • Non poífum fíc 
•incederc, quia non uíuraha-
beo. foi. 369.C0L1» 

Cap. i,n- 28. Et ego cõmeftdavi 
eü Dno, cunélis diebus qui-
bus füerit cõmodatus Dno. 
foi-420,Col. 2' 

Cap-iOí n.27; Et deípexerunt 
eum,ille ver© diísimulabatíè 
âUdírelol. 5So-cold2. 

Cap. 1 é.ü. 18. Ècce vidi hlium 
liai BethlehemitemifoL6i2 
Gol. 2. 

Cap.it. ri.9, Noiieft huic al-
ter íimilrs,damihi eum. foi. 
616. col. 1* 

ítÊGVM. i. | 
Cap. 1 8. num. 3. Tu unüs pro ' 

fi"mc.MÀ 

tem Hhh de 
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.-: 

decem mjllibus computans. 
folój.col-i. 

Cap. io,n. 4. Tulit itaque Ha-
non fervos David , lafitque 
dimidiã parte barbas eotO, & 
piTefcidit vefteseoiu médias, 
uíque ad nàjÉes,. 8c diroiíít 
eos.fbl: i 5 3.C0L 1. 

Cap.3.n.3 3JNequaquã ut mo-
1 íloient ignavi, roortuus eft 
Abnerfol.419. col. 1. • 

Câp. 7.n. 5. Nuroquid tu aedifi-
cabis mihi dorouro ad habi-
taiidum.'>fol.437.col. 1. 

~ -[ffiRúQ-VM 3... ;; 

Cap, 19.ro 13-Quid hic agis E-
liaífol.ioá.coLji. 

Cap-i 3.n.4,Extendit manfi fuã 
de a;ltan,diéens: Apréhédite 
ej3,5c.exaruit manus eius,quã 
extenderat contra eutó. foi. 
2 8 3.col 72. 

Cap.. 5>n. 17. Praecepitqüe Rex 
,ut tollerét lapides grãdes,,la-
pides pretiofos jnfundaroe-
tuteropli. fol.32Q.coL 1. 

'Cap.i2.n. 34. Virautera qui-
elam tetenditarcurai inin-

. certUro fàgittaro. dktgens, & 
caiu perçuífit Regerá Ifrael, 
ihter pulmoné, 8c ftoraachü. 
fbl.475.coL2. \ : 

' UEGVÍ lc4 . : >-7- ; 

Cap. 1,11.10. Si honio Dei fum 
defcendatlgnis"dé c&lo, 8c 

•Ç devorei te, Sc quinquaginta 
tUOSrlolv 389O0I:"%: 

Ca.p.4.11.29 .Tollê bàcülti roeu 
inrmânu tua^ éc Vatle.' foL. 
616. col.2."•' 

Et n. 31. Pofüèrat bâCüluro 
fuper facieni pv©ri, 6c non 
e.rat vox, necjue fenfus &c. 

rdfoL6l6.CQl.Zj. 

7 ESDRiÉ. i. fi 
Gap. ora. 3.Cyrus Rex decrevk j 

ut domüs Dei aedificaretur, 
qux eft in Hiemíàíem. fbl, 
94. col,2. 

TOBfA 
Cap. 11. n. 15. Quã apprehen-

dens Tobias traxit ab oculis 
eius, ftatimq; vifum recejDit. 
f9l.21.coL2. 
fif. n.6. Et ignorâns quòd 

angelus Dei eííet, íalutavit 
eu, 8c dixit undè tè habemus 
boné iuvenis. fol.^o.coLí. 

- I Ó B. 
Cap. 19:^20. Pelli méaecon-

Tumptis carnibus adháé&t os 
mèuro. fbl. 59 4. coL 2. 

P S A L t E R I V M . 

Cap. 4:11.7. Signatúm eft íaper 
noi lúmê vülíius tüiDomine: 
dediíli líetitif- in cordé tíico. 
foi. .1. col. 2. 

Cap.9ó.rn;5.Montes íicut cera 
fluxerunt à facie Domini, í 

•facie Domini omnis terra. 
fol.6\col. 1. 
rr.iTm.i 1. Erafeendit fuper 

c h e a i - • 
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da_• Efcriptiira. / , °i9_ 
! Cherübim,ckvolavit:volavit 

faper pennas ventorum. foi. 
67. col.i. 

Cap.120. n. i . Levavi óculos 
meos in motes, unde veniet 
auxilium mihi.fol. 96.col. 1. 

Cap. 67.x\.ló.Praevenerut prín­
cipes cbniuncti pfalletibuSjin 
médio juvencuiaru tympa-
niftriarum.fol. 114.C01.1. 

Cap. 3 5 .num. 7. Iuftitia tua íi­
cut montes Dei: judicia tua 
abyífus multa.foi. 149.col. 1 

Cap.54.n-7. Quis dabit mihi 
penas ficut colübx,Scvolabo, 
8c requieícamífol. 15 i.çoL 1 

Cap. 54.0.6. Timor,& tremor 
venerut íuper me,5c cõtexe-
rut me tênebrç.f. 170.col.2-

Cap. i iS. n.23. Etenim fede-
runt príncipes, 8c adversüm 
me loquebantur: fervusau-
tem mus exercebatur in iu-
ftificationibus tuis, f.i77.C. 2 

Cap. 54.ro 8. Ecceelongavi fu-
flíés, &manfiin fohtudine. 
foi. 16 8. col. 1: 

Cap.44ro-11. .Audi filia,&vide, 
8c inclina auie tua : & obli-
vifcere populü tuu, & domu 
patris tui.fol.208.coL1. 

Cap.40.n-2. Beatus qui intelli-
git fuper;egenu,&pauperem, 

?3 in die mala liberabit eu Do­
minus. fol.211.coL1. 

Cap. 104.ro - 1 . Conftituit eum 
Dominü domus fuae,& prín­
cipe omnis poífefsionis fua?. 
foi. 212.col. 1. 

Cap . iQ3.n . -5-^ i f l i n d a f t í t e r -

rá íuper ilabilitate íuaro.non 
inclinabitur in íseculuro ía> 
culi. foi. 128. col.2. 

Cap, 18. n.7.Exultavit ut gygas 
adcurrendã viã,à sumo calo 
egreísio eius. foi. 24.3.col. 1. 

Gap.72ro.9-Poíuerut in cçiü os 
íiiu:& língua eoiü trãfivít in 
terraii1.foj.253.col. 1. 

Cap .33-n . i l . Cuftodit Do­
minus oronia oífa eoruro: u-
•num ex his non conteretur. 
fol.256.col. 2. 

Cap. 105: n. 7. Patres noftri 
in /Egypto nõ intellexerunt 
mirabilia tua: non fuerunt 
momores multitudinis rai-
íericordix tuas . foi. 2.96. 
col. 1. 

Cap. 117. num. 16. pextera 
Domini fecit virtutera,dex-
tera Domini exaltavit me. 

.Et num. 17.. Non rooriar, 
fed vivam, &c. :jfol. 301. 
col.i. " 

Cap. 72.n. 10. Ideócõvertetur:; 
populus meus hic:&dies pie-
ni inveniétur in eis. foi. 315 

'Cap. 97. n. 8. -Fíumina plaíi-! 
denc manu , íuiiul montes| 
exultabunt á confpeclu Do-j 
mini: quoniara venit iudica-; 
re terrarn. foi. 317. col. 1. 

Cap. 113. n. 6, Montes exul-j 
taftis íicuc aríetes, 8c collesj 
íicut agni ovinra. foi. 317-
col. 1. 

Cap. 131. Memento Domine, 
David,& omnis manluetudi-; 
niseius.&n^.Donecinvenií i 

' I 

Hhh 2 locum 
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locum Domino, tabernàcuíü -
Deo Iacoh*fol» 322-coli; 

Exinanite exinanite uíqüe ad 
fundamcntum;. f o t ^ i ^ - ! 
col, 2« . ... 

Gap, 54.0,23. Iaçla fuperDòmi-
nuro curam çuaro, & ipfe te 
enutriet, non dabit in aeter*-
n u ro flucluation em iufto>fol. 
335.C0Í. 1» -.. .,..:' 

Cap. 118. n> 12 6, Teropus Ja-
ciendi Domine * diífpâve-
runt legem tuaro.: foi 347 
col 2. ' .- , ,--;" 

Cap.9 8^,4- Honor Regis judi-
cittm diligitfol, lóS.cof i, 

Cap>87-PA-,.. Pofuerunt me in 
íacü inferiori: in tenebroíis, 
8c in umbra mortis. foL 384, 
col, 1, ';.,.*. ,-rv-; 

Cap, 76.uA i0çc mutatio dex-
terae excelíl foL 474* Col 2. 

Cap» 119. n, fi). vHej raihi quia 
incoktus meus; prolongátus 
eft.fol595. col, 1-

* . PROVEíl:B:fA> -

Cap* 2 i.n.i. Sicucdiyiíiones a-
quard,ita,ç©r Regis in manu 

-fi: Dni:quocüque voluerit incli-
•; .-nabitillud, fof 5©, col. 2, 
Cap, 14. n.-i 2. Eft via quae vide-
lu tur horoini infla: novifsima 
.: âutem eius deducüç a d mor-

71 tem- foi 167. col. p . -7.,;' 
Cap« i3< ro 11. Subftàntia feíti-

nataj-ninuetur :. qua? autera 
.paulatiro. colligitur ma.nu, 
multiplicabitup f 369.001,1. 

Cap, 19^. 2-Quifeílinus eft pe-
dibus, ofíedet. foi, 369^©]. 1, 

Cap, 15.^17. Melhis eft vècari 
7 ad ©lera curo charitate, quâ 

ad vitulum fagtnatum cura 
òdio.fpf 5 62,0011;. 

Gap, 21. n. 2:8, Vir obediens 
loquetur viclorias. foi, 5 69. 
c o l , i . : .. - - -•:-.'-•'• 

Cap» 40. 2.3,Omni euftodia fer­
va cor tuú,quoniãab ipío vi-' 

. ta procedit. foi. 605. col, r 

- - C A N T I G A . • 

Cap^n. i^ Emifsiones tuçpa-
radifus malorum punicoru. 
Curo pomorum fruâibus-foi*. 
70.col.27 

Cap.- 2. n. 12. Flores appâme-* 
runt in terra noftra, tempus 
putationis advenit. foi. 149* 

•*. col. I, . í 
Cap. 4. n, 4, Turris David còllü 

tuura,qua* atdificata eft cura 
\í propugnaculis: raille clypei 
pendent ex eâ, omnis arma-
tura fortiü-101,451. col 2, 

; S A P I E N T I A . / 

Cap. 7. n. 14. Inflnitus enim 
, theíaurus :eft horoinibus .* 
oC cjno qui ufi fent, participes 

facli funt âroicítise Defprop-
terdífciplínse dona cõmen-

; da tf foi. 7 8. col. i, 
Cap. 4.0.13- Quia confumma-

tus in brevi, implevit têpora 
"multa, pia cita eniraerat mihi 

anima 

http://76.uA
http://70.col.27


da Eficriptura. 
anima illius. fol.15 r.col.i , 

Cap. 90 .15 . Corpus quod cor-
ruropitur,aggravat animam. 
fol.297.coL1. 

Cap. 10. n. 1.0. Iufturo deduxit 
Dominus per vias reclas, & 
oftendit illi regnuni Dei , 8c 
dedit illi fcientiam fan&orü. 
foi. 305x01,2. 

Cap. 10.11.2 i.Sâpientia aperuit 
os mutorum, 8c línguas infá-
tiuro fecit dífertas. foi. 345. 
col. 2. 

Cap. 5.n.2 2. Ibüt direclè eraif 
hones fulgurum,&tamquàm 
à bene curvato arçu nubiQ 
exterminabuntur, &ad cer-
tum locü infilient. foi: 347. 
eo l . i . 

Gap. 10. n. 21. Línguas infan-
tium fecit difertas, 101,394. 
col, 2. 

E C C L E ^ I A S T I C . 

Câp. 2. n. 1. Fili accedens ad 
fervitutem D e i , fta in iufti-
tia,& timore,& prsepara ani­
mam tuara ad têntationem. 
fol.45.coL2. 

Cap. 24.num. i 3. Et in eleclís 
méis mitte radices. foi. 2 5 7. 
coLi-

Çap. jo .n .6 .& 7. Qua-íi ftella 
, matutina in médio nebulx, 

& quafi luna plena in diebus 
fuis lucet, quafi foi refulges, 
fie illeeffulfit in têplo Dei. 
foi. 2 7 6. col. 1. 

Cap. 4'5. n. 1. Dileclus Deo, & 

64I 
horoinibus Moyfes : cuiu-. 
memória in benediclione 
eft. fol.417.coL2. 

y- ISAlA S. ' 
Cap, 55,0.8:, Non enim cogi-

tationes me^e , co^itariones 
.veíire:- neque vis veftra?5VÍ£ 
roese,dicit Dominus. foi. 32. 
Col. 2. 

Cap, 19.1-1. i.Ecce Doroínus af-
cendet fupernubero levem, 
8c ingredietur ^Ègyptum, & 
cotnmdvebütur fimulachra 
.JEgyptu á facie eius, & cor 
.yEgygti tabefe.ee' in médio 
eius. foi. 67.col. 1. 

Cap. 3 j.n.6. Tunc faliet íicut 
cervus claudus,& aperta erit 
língua mutoru. foi. 7 8. col. %. 

Cap. 5 5.n.9-Quja íicut exaltã-
turcx\\ á terra, íic,exaltara* 
funt viç meíe à víjs veftri<?,& 
eogitationes raeae, â cogita-
tionibuâ veftris.f. 106.C0I.1. 

Cap. 54.11.2.Sc 3.Dilata locum 
tentorij tui, 8c pelles taber-
naculorü tuoru extende : ne 
parcas:ad dexteraro,& ad fi-
niftrã penetrabis.f 11.7. co. 2 

Cap. 14.ro 1 i-Sc 14. Sedèbo in 
mote teftamenti,in lateribus 
Aquilonis: afcendata fuper 
alticadiné nubiü, íiinilis ero 
altiííimo verumtaroen ad in-
fernü detrahéiis, inprofundü 
kci .fol . I20.COÍ.T. 

Cap.9.n.6, Parvulus enim na-
tus eft nobis,-& filius datus 
eft nobis.fol.iii .col.i . 

Hhh3 Cai 
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Cap. 20.n. 1. Et fecit fie, vadês 
nudus, 8c difcalceatus. foL 
237.C0L2. 

Cap.8.n. 3. Vocanomeii eius, 
accelera fpolia detrahere: 
feftina piTedari. foi. 243. 
col. 1. 

Cap.65. n.io. Puer centum 
annoruro morietur,& pecca-
tor centuro annomm male-
diclus erit.foL261.col. 1. 

Gap.io.n. 5. ' V& Aífur, virga 
raroris roei. fol.283.coL2. 

Cap. 18.n. 2. Ite Angeli velo* 
ces ad gentero convulfaro,& 
dilaceratam. foi. 3 79.col»t. 

Cap. 9. n. 2. Populus qui am-
bulabat in tenebris, viditlu-
cero róagnam, habltântibus 
in regione umbra* mortis, 
lux "orta eft eis. foi. 382. 
col. 1. 

Cap. 38. n.i. Difpone domui 
tu#,quia mòrièris tU) 8c non 

' vÍves.foi.42 5.col. 1. 
Cap.36.n.6» Ecce confídis fu­

per baculum arundineum, 
cui fi innixus fuerit lioroo, 
intrabit in manum eius, 8c 
perforabit earo &c. foL 618 
col. 1. 

LE R E M I AS. 

Cap.i. n. 7. Noli dicerepuer 
furo: quoniam, ad omnia 
quae mittam te,ibÍs.fol.2 6i. 
col.. 2. 

Cap.48.n, ío- Malediclüs qui 
fecit ©pus Domini fraudulé-

ter. foi. 296. 8c 167xol 1." 
Cap. 38. num. 13. Si exier»ad 

príncipes regis Babylonís, 
tradetur civitas lisec ín roli-
nus Glialda?orum,& lucceri-
dent eam igni , 8c tu non cí* 
fugies de manu eorura. foLj 
311.C0I.Í. 

E Z E C H I E L . 

Cap, i.n. 1. luxta fluvium Cho-
bar, aperti funt cadi,& vidi 
viílones Dei. foi. 1 8 2.C0L 2. 

D A N I E L , 

Cap.4.n. BvProceritas eius cô-
tingens cadum: afpeclus eius 
ufquè ad términos univeríâe 
terrai.fol.98.coL 2. 

Cap.2m.48. Tunc RexDanie-
lera iiiíüblime extulit, 8c 
munera muitâ,& magna de-
dit ei,&c.fo].i35.col.i. 

Cap. i i . n.3. Fulgebunt quafi 
íplendor firmaroenti, & qui 
ad iuftitiam erüdiut muitos, 
quaíl ftellae in perpétuas ae-
ternitates. foi. 366.C0L 2. 

Cap.'i.ú. 34. Donec abfciífus 
eft lápis dé monte fine ma-
nibus,& percuífit ftatuamín 
pedibus eius ferreis, &<fi&i-
oilibus 7 8c comminuit eo$. 
foL463.coL 2. 

Gap. 13M1.4 5. Suícitâvit Domi­
nus Spiritum fanclum pueii 
iunioris,cuius nomenDaniel. 
foi. 5 2 2. col. 2. 

OZE-
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O Z E A S . 

Cap.2.n. 14. Ecce ego la&abo 
eam , Sc ducâm eam in foli-
nera : & loquar ad cor eius. 
foi. 115.C0I.1.! -->--

Cap, z.n. 14. Ducâm eam in fo-
litudinem : 8c loquar ad cor 
ems. fol.182.col. 2. 

Cap. 1 i.n.4. In funiculis Adam 
traham eos, invinculis cha-
ritatis.. fol.44-8.col. x. 

I O EL. 
Cap. 2. ri. 28.' Et iuvenes veftri 

viliones videbunt, foi. 261. 
col. i. 

I O N A S . 
Cap^3-n.4- Et caepit lonas- in-

troire in civitatem itinére 
diei unius,& clamavit, 8c di-
xit adhuc quadraginta dies, 
& Ninive fubyertetur.* foi. 
188. col. 2. 

M I C H i E A S . 
Cap.i.n.8. Super hoc plagam, 

8ç ululabo: vadam fpoliatus, 
8c nudus: faciam planclum 
velut draconum. foi. 237. 
col. 2. 

Çap.5.n.i. Et tu Bethlehera 
Ephratà pârvulus es in "milli* 
bus Iudâ,ex te mihi egredie-
tur, qui.íitdominator in If­
rael. foi. 612.col. 2. 

MACHABAORVM 2. 

Cap .n -n .8 . Cúmque paritcr 

protnpto animo procederei, 
leroíolymis apparaít prarce-
dens eos eques in vefte cân­
dida, armis Sc aureis haftaro 
vibrans. fol.90. col. 2. 

MATTH^VS. 

Cap.6.n.i.Curo facis eleemo-
lyni\m,noli tuba canere ante 
te,íicüt hypocrit* faciuilt in 
fynagogis, &vicis,ut honori-
ficentur ab hominibus. fo!, 
24001.2» 

Cap. 17.0.20. Hocauteroge-
nus díemoniorum non ejici-
citur, nifi per orationem^ 8c 
ieiunium. rol: 30. col. 1. 

Cap. 26.ro 3 8.Triftis eft anima 
mea,uíque ad mortem. foL 
62.C0L1. 

Gap.2i.n.5.Zach.c.9.n.9. Se-
dens íuper afmam,&pullum 
filium eius fubiugalis. foL 
67.C0L I. 

Cap. iS.n^.Eccemotusroag-
nus faclus eft in raari, ita ut 
navicula operiretur flucli-
bus,ipfe vero dormiebat.fol. 
6800I.2. 

Cap. 8.11.21. Dimitte mortuos 
íepelire.mortuos íuos. foi. 
114. col. 2. 

Cap.2i.n. 5.Ecce Rextuusve-, 
nit tibi manfuetus,fedensfu­
per afinam, 8c pullum filium 
fubiugalis.fol. 137.C0L 1. 

Cap.4-á n. i.lefus duclus eft in 
defertum á fpiritu ut tenta-
retur à diabolo. foi. 167, 

"Hhh^T ~coh 
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COI.2. &fol. 183.C0I.I. 
Cap. 13. n.44. Sii-nileeftreg-! 

num cselorum theíãuro abí-
condito in agro: quem qui 
invènit homo, abfeondit 8c 
prxgaudio iílius vadit,& ve-
dit.univerfa, que habet, 8c 
emit agrum illum. foi. 189. 
col. 2. 

Cap. 2 5.11.21. Intra in gaudi-
um Domini tui. foi. 211. 
col. 2. 

Gap. 5 h.8é Beati mundo cor-
de : quoniam ipíi Deura vi-
debüiit.fol.i 12.còl. 1. 

Çap.6.11.4. Vt íit eleemofyna 
tua in abfcondito, 8c n.6.In-
tra in cubiculum tuuro , 8c 
claufo oílio, ora patrem tuu 

; inabícondito.foL229.col.2. 
Cap- 5.n. 16. Sic lúceat lux ve-

ftra coram hominibus, ut vi-
deant opera veftra bona, & 
glorifiçent patrem veftrum 
qui incadiseft. foi. 229. 
col. 2. 

Cap. 24. n.27. Sicut enim fui 
gur exit ab Oriente,& paret 
ufque in occidentem-. foi. 
243. col.i. 

Cap.4.n. 22. Illi autero ftatim 
reliclis retib.us,& patre,fecu-
ti funt eum. foi. 2 51. 

Cap.7. n. 14. Quamanguíla 
;porta,& areia via eft,, qua? 
ducitad vitam: pauci funt, 
quilnveniunt eam. foi. 273. 
col. 1. 

Cap. 6. n. 2:9. Nec Salomon in 
oroni gloria (m coopertus 

O U ' • 

eft firat unüro ex iítis. fopj 
297. col. 1. 

Gap. 26.11.8. Vtquid perditio 
h^cíEt n.9.Potuitenim un-
gueto iftud venüdari multo, 
Sc dari pauperibus. foi. 326, 
col. 1. 

Cap.io.n.2 3..Cürn perfequen-
tur vos in civitate ifta, fugi-
te in aliam. fol.361.coL 1. 

Cap. 16. n.17. Beatus eft Si-
mon Bar-iona quia caro , 8c 
fanguis non revelavit tibi, 
fed pater meus, qui in cselis 
eft.fol.363.col. i. 

Cap. 20. n. 2 2.Nefcitis qüidpe-
tatis.fol.363.coL2. 

Cap. 5. n. 48. Eftote ergo vos 
perfe&i , íicut pater vefter 
casleftis perfeclus eft. fo. 364 
col. 2. 

Cap. 26-n.67.Tunc expuerunt 
; in faciem eius, Sc colaphis 

eum ceçiderunt; fol.392. 
col. 2. 

Cap. io.n. 1,7: Qui amat patré, 
aut roatrem plufquàro me, 
non eft rae dignus. foi. 40 3 
col. 2. > 

Çap. 1.7. n.26. Vade ad maré, 
raitte hamum: 8c eum pifeé, 
qui pi imus afcendei ic, tolle: 
8c aperto ore eius, invenies 
ftaterem ; illum fumens, da 
eis pro me, 8c te. foi. 462 
col. 1. 

Cap. 16, n-8. Videntes autem 
diícipulil ídignati funt dicê-
tes.ut quid perditio haecrfol, 
j21.col.-2. 

Cap. 
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6-4Í 
Gap-9.ro 35» Et circuibatleíus 

omoes civitates , -Sc caftella 
:*4ocens in fynagogis eoruro, 
8c praedicans régnum Dei. 
foi. 5 59.col, 2/- . "fi: 

Cap, 4. n. L8, Ambulanslefus 
iuxta maré Galilese, &c. 
ibidem- ! • 

>. ' MA RCV5. -;--, 

Cap. 5.n.7. Quid mihi, & tibi 
Iefâ fillDei altifsiroi?foL 11. 
col. 2. 

C a p. 1. n. 31. C o nt-i nu o d im i íl t 
eam febris, 8c miniftrabat 
eis .foi. 2 6. col. r. -

Cap.4-0.39. Çeííavit ventus :8c 
facia eft tranquillitas roag-
na.fbl.66.col.27jv 

Cap.6. n- B. Et prçcepit eis ne 
quid tpllerent in via, nifi 
virgam tantúro, non peiam, 
non panem, neque Zona â s, 
&c foi. 134.C0L1. 

Cap. 10. n.21. Vade,quçcum-
que habes vende, 8c da pau-
peribus, Sc habebistheíaurü 
in calo: 8c veni fequere me 

-, foi. 2 yi- col. 1. 
Cap. t i - n., 23, Quicúmque 

dixerithuic ráonti.Tollere, 
8c roittere in maré,non hefi-
taveritin çorde fuo, ftd çre-

7 diderir,, quia quodcúmque 
dixerit fiaí/fret eL, foi.253 
co l . i / - fi.,\ . 

Çap.4. n, i7. Non habent, ra-
diceroin ft, fed teroporales 
funt. fbl.256 col. 2.ff; 

Cap. 6,-073. Non ne h-ic eft fa­
ber, filius -Maria?, frater la-
cobÍ7& Iofeph,&c. foi. 327. 
co!. i. - •'; 

Gap. 6.n. 18.Non lieet tibi ha-
bere uxorem fratris tui. fbl. 
343. col, 1. , 

Gap. 8. n. 33.-Vade retro me 
Satana , quoniaro non fapis 

• qíi&Dei funt, fed-qüâífunt 
homifíiirofol: 36 3.C0L 1. 

Cap.i 5. n.39.;-Videns autero 
centufio, qui ex adverfo fta-
ba-t, quia fie clamasexpiral-
fet, âit :ve.rèhic homo filius 
Déierat:-fbL:537-coLi. 7 

LVC ASI. 
.. . . . 4, 

Cap. 14. n; 2J6. Si quis venit âd 
:. me, Sc nonodit patrero fuO, 

8c matrem, &;uxorem, & fi-
liosj& flagres,8c íõrores,ad-

, huc autem,3canimam fuam, 
non poteft; raeus effe dífei-
pulus-' foL 37. col, 1. Sc foi. 
303. col.2. - - * 

Gap. 6.n. i4.El;egitdüodeçimex 
eis, ciuos Sc Apoftolos nomi-
navir, foi,4 2, C0L2, 

Cap, 2 2.n.44".,s Et faclusoft fe­
dor eius íicut; guttse fangui-
nis decurrêtis in terrarn. foi. 
62.C0L1. ;jjf.-.-.-. 

Çap. 16,n.ç. Facite vobisaroi-
ços de mãmona iniquitatis, 
ut curo defeceritis,recipiant 

. vos in aeterna çabernaculao 
foi, 8 3. col. 2. 

Cap. 24*1. 18. Tu folus peregri-
— - n — 
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nas in Hierufalé, ficnõcog-
nóvifti,quç fada funt in illa, 
hísdiebus,fol-9i.col. i< 

Cap.13n.24. Contendite in-
trare per anguftam portam. ' 
foi. 101.col. 2. 

Cap. 15.ro 5. Sc 6. Et curo in-
venerit eam, imponit in nú­
meros fuos gaudens: 8c ve-
niens domum convocar a-
micos,& vicinos, dicens illis 
congratulamirii mihi, &c. 
fol.110.coL2. 

Cap.6n.29.Quj te percufTerit 
in maxilam, príebe illi, 8c al­
teram, foi.15 2.col. 2. 

Cap.15.ro 19. Surgam, Scva-
dam ad patrem meum. foi. 
170. col. 1. 

Cap-15. n. 18. & 19-Pater pec-
cavi in carium, & coram te: 
iam non furo dígrius vocari 
filius tuus. fol.171.coL2. 

Cap. 5-n. 7, Et annuerut íbcijs, 
qui erant in alia navi, ut ve-
nirent, Sc adiuvarent eos. foi. 
222.C0L1. 

Cap. 2 3. n. 11. Sprevit autem 
illum Herodes eum exerci-
tu íiio. foi. 2 34. col. 2. 

Cap.7. n.38. Et ftans retro fe-
cus pedes eius, lachrymis 
caspit rigare pedes eius f 8c 
capillis capitis foi tergebat, 
& oíoulabâtur pedes eius, & 
unguento ungebat. foi. 236. 
col. 1. 

Cap. 2 3 n. 28. Nolite flere fu­
per me , fed fuper vos ipfas 
flete,& fuper filiosveftros. 

foi. 267.col,2. 
Cap,22. n.42. Non mea vo-

luntas, fed tua fiat. foi. 293. 
col. 2. 

Cap.2 3. n,46. Pater in manus 
tuas cororoendo fpiritu meu. 
fol.301.coL1. 

Cap.4. n.43. Quia & alijs ci-
vitatibus oportet me evan-
gelizare regnum Dei: quia 
ide© miíTus fura. foi. 340. 
còf.i. 

Cap. 11.11.8. Propter impro-
bitatem tamen eius íurget, 
& dabit illi qnotquot habet 
neceífarios. foi. 34 3,col. 2. 

Cap. 2 3. n.4 8. Percutientes pe-
clora íua revertebantur. foi. 
345;Col. 2. 

Cap. 17 • n. 10. Com feceritis 
orania j quis praecepta funt 
vobis,dicite;íervi -mutiles íu-
mus. foi 3 7 3.col. 2. 

Cap. 5,n, 3.Etíedens docebat de 
navicula turbas, foi, 55^7 
col. 2, 

I O A N N ES. 

Cap. 5.n-9- Et ftatim íanus- fa-
clus eft homo ille: 8c faftuíit 
grabatum íuum, 8c arabula-
bat. foi-265coLí. -'• 

Cap. ip.n- 2& Vt eoníiimare-
tur feriptura,dixit: Sitio, foi,; 
72,001-2. 

Cap. lo.n. 1 -)• Illa exiftimans, 
quia hortulanus eífet, dicit 
ei : Domine fi tufufluliftj 
eum,dicit© raihiubi pofuift i 

eum. 
• — " i -
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da Efcriptura: 647 
eum foi. 91.col. 1. 

Cap. 4. n. 34; Meus cibuseft ut; 
faciam võluntâtem eius, qm 
roifit roê, ut perficiam opus 
eius- fòl. 10 i, col. 1. 8c foi. 
I 5 5-CÓ1.2- f : 

Gap.8,11.48. Non ne benè di-
- ei mus nos, qui Saroaritanus ;

; 

eft tu, 8c d&moniuro babes?; 
fbl. 106. col. 1. filfi ['• 

Gap. 3*n.íQ7 Tu es Magiftèr 
in Ifrael,& hxc ignoras? foi. 
11 o. col. 1, 

Cap.i 3-n. 7. Quod ego facio, 
tu ne feis modo , feies âutera 
pofteà foi, 11 o. col, 2. 

Cap. 12. n. 19: Ecce mundus 
totus poft euraabijt.foL 163 

--•-col. I. fi-'"; >, ... " . ~A.!fi'- ; 

Cap. 17. n. 3. Hxç eft autem 
vita 3eterna!: ut cognofcant | 
te, folum Deum vera, & que 
mififti Iefurá Ghriftum. foi. 
i.So.col.i. ''fi-:' v. '-'--

Gap. 1. n.41. Invérat hic pri-
mum fratrem fuum Simoné, 
c^dixitei: invènimus Mef 
ílam(quod eft interpretatum 
Chriftus) fòl. 200.C0L2. 

Cap. 4. n. 7. Da" mibi bibere 
&C.& n.14. Fietineofons 

; 'aquâe íalientis in vitâm al­
ternam. 8c n. 35. Et» venit 
mefsisíEccedicovobisrieva-

;. te óculos veftros,&vi;dete re-
^^^giones, quia alba? funt iam 

ad roeífem. foi.2.0 5.C0L 4. 
Cap. i6.n. 7.1 Expedir vobis ut 

ego vadam: fi enim non ab-s 
iero , Paraçlytus fíútí velliet 

1 

ad vos: li aútefu ab;iero,mit-
ti ro é u ra ad vo<7 foi. 2o & 
col. 1,. 

C, 10.11.9.Per me fi.quis intro-
ierit íalvabituf: .& i-ogredie-

~tut,& egredietur, Sc paícua ; 
inveniet. fol.212.coL1, 

Cáp. 19. n. 3 c / Et inclina to ca-. 
' -pite tradidk fpintü.: £ol. 227.; 

.. C o l . I . - .- J-.l. I O 

Gap. 14/.ÍI.. 2 8.; Si:diligeretis me-
giuderetis utique,quia vado; 
ad patrero.fol. 267.C0L 2. 

Cap. 18. ri. 9. Quos dediftimi 
hi,non perdidi ex eis quero-\ 
quam. foi. 31 Lcol.2. 

•Cap-12. n.15. Ecce Rex tuus* 
: -• venit fedens íuper pullü: aíi-

* nae.foL 314.C0L i. 
Càp.4. n.-4o.Curo veniílenc er-̂  

go adillum:Samarítâni j-.rçh-j 
gâveiont ròin. u 1 ibi manê-

-,;.tet.;fbl:336.ccL-l.::-- ,* -7-
Gapii^m^ii-.Hoc-eft.praecep-í 

tüm meum utídiligatis invi-
cero ficüt diíexi vosVfol. 3 70' 
c o L i - . - • • •;>- ' - • •-

Cap. 1 o. ti. 24. Gircun ideiunt 
7 eum ludari, foL 389x01:11. 

12. n.4. Dixit ergo unus 
ex difeipulis eius Iudas Iíca-
riotes, qui erát-eum traditu* 
rus, qüárè hoeunguentum 
non venijt &c.foL 5 2 i.còl.2 

Cap. 5. n. 3 5. Ille eratlucerna: 
• ardens, & fecens. ! (ol.yij, 

-1- col. 2..- "1 tí-,; *'.*•• : ' ; -1'h 
Gap/i 2-0,2 5-Qui ©dit animam 
•: íüam in; hoc mundo, in vi­

ram alternam cuftodit eam, 
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: foL547.COl.I-
Cap, i> 0.47- Ecce verèlfrae-

lita in quo dolus non eft.foL 
4 9 2 * c o k li•••: ;;.-.-; 

Gap, 16. n. 7.; ExpeditiVobis 
ut ego vadam» foL 574. 
col. 2.: 

Gap. 1.11.46. ANazarethpô-
7 teft âliquid boni eíTe? foi. 

O* 12. Col,2, * 
Gapi9,nk2 6-Dixerurit ergo illi 

quid fecit tibí &c. Refpon-
dit illiSjdixi vobis iam,cicau-

; ; diftis.Scc foi;.6 2 it cõf 1» 

ACTA APOST* 

Cap, 9. a n* 6. Domine quid me 
vis facereifbl.-5.coL1. & foi. 
3 7.C0L' i. Sc foi.2 8.1 col:2»& 
101.293^01,2. 

Cap. 5. n. 15.- Vt veniente Pe-
tio, faltem umbra ilíius obü-
braret quemquam illorufn, 
& liberarentur ab infirmita-
tibus fnis»foi- 5,col,2. 

Cap. 17a n.24,Ne timeas Pau-
le,G3sfari te oportet afrifte-
re : Ecce donavit tibi Deus 
omnes qui navigant tecum. 

:.rblv8.col.2v . 
Cap.t. n-2 6.:Et dederuntfer-

: tes eis, 8c cecedit fors íuper 
: .1 Mathiá, Sc annumeratus: eft 

eum undecim. A poftolis- foi. 
32.col.2- : 

Gap. 16.^9. Viíio per nòélem 
Paulo ofteníà eft; vir Mace­
do quidam erat ftâns, & de-

•-precans eum, & drçens; TrãV 

, fiens inlyíacedonkto àdiuva 
' nos»fof 35.cpl-.-2-j 
Cap-io^n/ii' & 12. Velutlin-f 

tenro magnum, in quo erant; 
oro n ia q ua d ru pe dia, 8c fer pê-
tia terrâe, éc volatilia çsçli. 
fbl.6 2..col-i. r . • • " ; | 

Cap, 2,11.11. Audivimüs eos lo-i 
quentes irt noftris linguis, 
magnaliaDei.fbl.98,coí.i. j 

Cap.4,n, 32. Erat cor unum,&-
anima una- foi.99. col.2, Sc 
foL i 5 7.C01.1. 

Cap. 22, n.3» Secus pedes Ga-
malielis eruditus* iuxta veri-
tatem paterna legis, íicut & 
vos omnes eftis hodie. foL 
I iô.coLi 

Cap. 6.n. 15. Vidertjnt façiem 
eius8, tamqnàro fac.iem ange-
li, foi, 1644col, 1. 

Gapv 5.0.42. Omni aütem die< 
! non ceííabanc in templo, & 

circa domos docentes, &e-
vangelizantes Chriftnm le-, 
fem, foL 18 8,col 2 

Cap. 9» n, 20, Et continuo in 
íynagogís pràrdícâbat íefuro, 
quoniam hic eft filius Dei. 
foi. 19 8, col 2 

Cap.9àn,3. Etfubitó circüfulfít 
eurnlux de caelo* .foi, 281 

nnCofi 
Cap, í8,n< 3» Êt quíaeiufdem 

- erat arris , roanebat apud 
eos,Sc operabatur .erant aü­
tem fcenofacloriae artis, f©L 
327eofi4 

Capj.2©' ro 34-: Quoniam ad ea, 
, qu« mihi©püs erant; éc his-

qui 
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a 

hD ROMANOS. Al; 

.Ú'y, ••' íllíiiíi; : 

Cap. i i.n. 34, Quis enim cog-
no novit fehíüro Domini ?.-. aut 
y: quis confiliârius eiüs fuit. 
y foi. 149.col. I. 
Cap. 10. num. 12. Non enim 

eft diftin&ioludari, & Gras­
ei: nam idem Dominus òm-

;, nium, dives in omnes 7 qui 

qui mecuro funt miniftrave- • ( 
ruet manüS; iftíé; fbl. 3 2 7.! 
col. 1. 

éSr-Wfòt$* nu|33,v'4*i.,.llliquide;ro; 
íüibant ,gaudentes à equipe-j 

-L;#u ÇoncUiji qUsoniamdigni! 
çoíllabiti funt̂  -pro. lioroine le-í 
- ÜÍ riu contúraelta ro pari foi i 3 6 o 
.m.-iíOl^.luii-O) !;;- £,;.. r íf; fb í 

Cap. 10. num.,1 J8, Qulcper-
-b fíía$iíijtíberiefeciiendo?, Sc faj 
$7oíiando» rorohesi ©ppre-ílos à 
ti 7d|iaboló hqupftia*» Deus e-

rat curo illo. fojio jSo. 
rrí,j<çpL-2;̂ :i i sT ^ Í V / . Í Í .qs-D 
^a^8;n..:2oJj Peeunia tua tecü 
.ôííitin;p(|rditiohem:; quoniam 

donum Dei exiftiraaftixpe-
7;icunlàíppííideri..ií;; ío\<^$%.y 

•-í"t*coL2.- -ú ,EÜ-V » ' .;,;;.,7 

Ga-jâ. 20-..jinmh*:.j7* Dolentes 
fiomammb in verbo, quod di-

u-xeijat, cpohiam ampliüsfaciê 
7 teiusnon eífent vifurL-d foi. 

4 6 9 . COL 2. £GJ 

Gap. 18.,nurrr.. 3. Erant autem 
-*•. fcenofacloriae artis.fol;479. 
.E^column. 2. 

9 
1 5,7 invoc-ant illum. ;j foi. 

Çol.í. '(' • -
Cap. t, \o... 2o. 1 nvifi-bilia enim 

ipíius, à creatura mundi, peij 
ea>• qiwe facla funt, intçíle-
cla , confpiciuntur, foi. 180a 

í d cpl--flyíffi>: 7 Uí.ni -

Cap. 11. num. róloEt.í! radix-
:; íimclai, ékramii 1 foL 157-í 
7;C:.of 2 /̂::- 'úrrnv no,: 

Gap. 8, h. i8,:,Exiftiroo quòd! 
Hj-lion-ifont corídignae paísio--

•n-e-sihiuijjs- tdmporis c„ad futtt-
,& rfa£t;:g;loriam, rqoarrevelabi-
.r 1 WLr ihinofeiiib.TI foi 

Col, 2-
Gap,i'i. nuro.U.... ^ationabile \ 

obfequium: veftrum.: folio 
. ' 36:8,.;CC.1.2.-ixí̂ -r:';-;ji:-. 1 im 

1 1 

!.•-, 

Oíi- ÃD CÒRINTHi. < 
..£-,;-;-, ^ r .. -, »írs:;.-jí7 •:: ; : iü-

.lol.iLv;-; Í-nfeluTiíjp vn J:J 
Cap. 15. h. 9. Ego.enim fum; 

minimús Apoftolorurajqui: 
non furo dignos vocari Apo-
ftolus 7 quoniam perfecutus | 
furo ecdefiarroDei» foi. 43. j 

>:oo) . i , 4 • 

Gap. 9. num. 22. Omníbus j 
omnia faclus furo, ut orones 
facèrem fal vos. foi. 71. 
col. 1. 

Cap. 4. num. 9. Specf acuíum 
facli íumus mundo, & arige-
lis, Sc hominibus. foi. 90. j 

. 1 
col. I. j 

Cap.13. n.7. Charitas omnia | 
íuffert, omnia fperat. fòl. j # 

181.C0L1. • 
íií •v Ca P- „ J 
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Çap. 2. num. 15. Spiritualis 
homo omnia iudicat, Sc ipfe 
â nemine iüdicatur. foi. 190. 

• ̂ coL•i.n iw -: ; ' -"-7 
Cap.i.nuro. 14. Animalís au­

tem homo non percipit ea, 
qua* funt fpiritas-Dei. foi. 

1.239. C0I71- ., • •'• - -''íf--* 
Çap.6A i2U0mnia mihi licêt, 

fed non omnia expediunt-
v foL.24i.coL2» .'•• 

Gap. 2.m2. Non eníih riudica-
-;itvl me fcire-a-liquid i-uter* vos, 
-lãúiCi lefum Chriftum-y 8c 
. hunc cmcifixúm.foh "'255. 

col. 2. •:. fi-:-> 
151 n% 2. In novilíima tu-
,cancc:ènrro tuba, & mor-

tui refurgent incorruptr. foi. 
338.C0L2. 

Cap. 13. n.ir,Sc 12. Quando 
autem' faclus fum vir eva-
cuaví,qu£ erant parvuli. foi. 

"• 3.71.C0L2-. .0 . •• yr yyO 
Gap. 3. num. 6. Ego planta-

yÍ,Apollo rigavi : fed Deus 
. w incrementum dedit.foL 470. 
7...CÒL2. Adx »„.•.'.-. '-> ;i";t 
Cap. 13. num. 4. Charitas pa-
, ; tiens eftr.benigna eft» foi. 

475.C0L.1. ; : n. . 
Cap, 13-á num-2. Et fi habue-

10 prophetiam , 8c noyerim 
,-;i myfteriabmnía, 8c onmera 

fcientiam 7 Sc fi habuero 
orariem fidem, ita ut mon­
tes transferam , charitatem 
autem non habuero, nihil 
fem. fbl.6i4.coL1. 

-t>Y: . • . . ; = • . ! ' 7 ! i :7? rn wp 

x-AdCO^INTH. IA 

Cap; 1 i.n.'2. Seio homínetn ifij 
Chrifto ante-annos cjua#or-' 

•n.decim ( íive incorpore-nef | 
"leio, five extra corpus fíefcio, | 

oí- Deus feit firaptumhuiulmo-
di ufque ad tertiumc-ârjLüm.j 

-^foL2 3.cól.VTiiín •-Í---OÍ-0 | 
Cap.' 11. n.-&6î Periculî -M ei-\ 
£ vitate, .pe-rictrlís: in folifudíne,j 
-a perlculis in-fflsrLScc^lbii^i. | 
- - Í C 0 I Í I 7 : : . OÜí' tT.LO' ;:','! 

Cap. 11. n. 2 5. Ter natffragiumj 
2 feei*y:nocle,& ditln piofan^ 
•"^0 i-naris-füL1^ "Jfolio 116, 
-rçoL'-ifi'.. Í:<-J b G tuTüiúh 

Cap̂ -Sl hum. "2 3I; Confideatia 
multa invos, íiveproTi-

írit©vq<i eft íoetetneus, 3p ia 
dWos a;d iutor̂ fivié fratresi&of 
-•-: róíiApoftoliiríítcclefiarum 
.h.-glotài.Chrifti; folio 123. 

Col. 2. --5 .ÍOa . . .7 

Cãp.ton.3-ln:carne enimâm-• 
7r balances, nõ fecundam car- • 

nem militamus; foi. 158. 
col. 1/ 

Cap, 10,45.5. |n captivitatem 
redigehtes orohem intellec-
tum in obfequium Çhrifti. 
foi. 180.C0L2, ;:-••-

Cap. 11. n. 28írlnftantia mea 
quotidiana, folicitudo om-
nium eccleíiaram. foi. 2 5 5, 
col.ri. 

Gap. io.n.4. Arma militia? no-
ftra* non carnalia'. sut, fed po-
tentiaDeo,âd deftruclionem 

muni-

http://foL.24i.coL2�
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*-& Efcnptura. (. 

rounitionum. foi. 255. co­
bram 2. 

Cap.4. n. 17, Momentaneum 
& leve tribulationis noftrae, 
íupra modurn in fublimita-
te ^ternura gloria? pondus 
operatur in nobis. foi. 274. 
col. 2. 

Cap. 6. num. 15. Aut quas h-
cietas luci ad teiiebras? quse 
autem conventio Chrifti ad 
Belial.fol. 3 60.C0L 1* 

Cap. 11. n. 14. Ipfe enim Sâ-
tanas transfigurat fe in an* 
gelum iucis. folio. 520. 
col. 2. 

Cap. 12. n.o. VirtUs in infir-
raitate perficitur. foi 59 5. 
C0L2. 

Ibidem. n. 10. Gum infirmor 
tunc potens fum. foi. 59$. 

. COL 2. 

AD GALATAS. 

Cap. 5- n- 13. Per charitatem 
,. ípiritus fervite invicem. foi. 

99.C0L 2. 
Gap. 1. n. 10. Si adhuc homini­

bus placerem, Chrifti feruus 
non eífero. foi. 189.C01.1. 

Cap.4 num- 4 Miíít Deus fi­
lium fuum , faclum ex mu-
liere, faclum fub lege. foi. 
37&coli2-

Cap. i- num. 16. Continuo non 
acquievi cami, 8c fanguini. 
foL592.col-1. 

/ 

bjl 

AD EPHESIÔS7 

Cap. 4.^23» Renovaroini au­
tem fpitiru mentis veftraz. 
foi-29 6 col, 2. 

AD P H I L Í P P , 

Cap,3*n,2olSÍQÍVra autem con-
verfatio in cselis eft. foi. 8. 
col. í, 

Cap. 4 n, 3, Adiuva illas > quae 
raecum laboraverunt in E-
vangelio eu Clemente,-Sctas-
teris adiutoribus meis,quoifi 
nominâ funt in libro vit&. 
foi. 123.00!. 1, 

Cap. 3,0, 8. Propter quem ©m-
nia detrimentum feci * 8c 
arbitror ut ftercora,ut Cbri-
ftum lucrifaciam. foi, 216. 
coi.i. 

Cap. 2. n.7.Semeptipfum exinâ-
nivit, formaro fervi accipi-
ens, in fimilitudinem homi­
nero faclus, 8c habitu in-
ventus ut homo. foi. 216. 
col. 2. 

Cap. i.n.23. Defideriumliabês 
diífolvi,& effe eum Chrifto. 
fo!, 3õõ,col,2. 

Cap. 3. n. 13. Quae retro funt 
oblivifeèns, ad ea vero, qu£ 
funt prioraextendens me ip­
fe m.foi. 3 65,col 2. 

Cap. 2. num. 8. Faclus obedi-
ens.ufque ad morr.em, mor­
rem autera crucis- fol-4926 

col. 1. 

lií 2 Cai 



Ç'2 índice de algumas autoridades 

. 

) Cap.3. n.20. Noftra autem cõ-
ver fatio in cadis eft.fol. 5 65. 
col. 1. 

AO COLOSSENSES. 

Cap» 3. n. 3» Mortui ehim eftis, 
& vita veftra abfcondita eft 
cura Chrifto in Deo. foi. 7. 
Col. 2-

Cap. 3. num. 9. Nolite menti-
ri invicem , expoliantes -vos 
veterem horoinem curo ac-
clibus fuis, 8c índuentes no-
vum , eum quircnovatur in 
agnitionem, fecundam ima­
ginem eius, qui creavit il­
lum. foi.2,30. coLi. Sc foi. 
297. C0L2. 

AD THESSALÕNIC. 2. 

Cap. 3. .n. 10. Qui non vúlt o-
perari nec manducet. foi. 
15 5,col. 2. 

AD TIMOTH. 1. 
.- ... 1 -. 

Cap. 4 n. 2* Cauteriatam ha-
bentium fuaro conícientiaro. 
foi. 34 3.col. 2. 

Cap. 3. n. 1. Si quis Epifcopa-
tum defiderat, bonum opus 
defiderat* fol.418.col'1. 

AD TIMOTH- 2. 

Cap. 4. n. 2. Infta opportunè, 

importune ;*argüe , oblecra, 
increpa in omni patientia. 
foi.3*43.col, i.* ; 

Cap. 2.n. 5. Non corbnatnr,nifi 
legitime certaverit. foi. 367. 
col.i. 

AD HEBR-&OS. 

Cap.'-12» num. 2. Qui propo-
íito fibi gâudiofültinuit cru-
cem, confüíione eontemp-
tà , atque in dextera fedis 
Dei fedet. folio. 88. co-
lumn. 2. 

Cap. 11. nuín. 37. Circuierunt 
in raelotis ? in pellibus ca-
prinis , egentes, anguftiatl 
afflicli , quibus dignus non 
erat raundüs. folio. 240; 

; •"col, í. -•' 

Cap.4.ftílm- *2- Penetrabilior 
orani gladio ancipiti,& per-
tingens ufqae ad diviíio* 
nem animíe, atque fpiritus, 
compaguro .cjuoque, ac me-
dullarum. fol.4 2 3ÍC0L í; 

Cap. 12. n. 4. Nondum enirtí 
ad fanguiiiem reftitiftís. |fol. 
560. col. 1. 

AP O C A L Y P S I S . 

Cap. 21, num. 11. Habentem 
claritatero Dei, £ lumen e-
ius íiroile lapidi pretiofo, 
tamquàm lapidi iafpidis, íi­
cut cryftallum. Et num. 18. 
Ipfa vero eívitas aurura 

mun-
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daEfcriptura. tri 
mündum ílroile vítrdhiun-
dofol.157.coL2. 

Cap.21. num. 27. Noníntra-* 
bic in eam aliquod cóinqui-
nitum, aut abomiiiationem 
faciens, Sc mendatium, ni.fi' 
qui fcripri funt in libro vità? 
Agni.fol. 158.col.1-

Cap. 21. n. 25. Et porta: eius 
non claudentur per diero: 
nox enim non erit illic. foi. 
273.C0L1. 

, Cap, 21 ,n. í 9; Et fundamenta 
muri cívitatis, omnilapide 
pretioíb oinata. foi. 320. 
col. 2. 

2 2.n. 2, Ex utrâque parte 
rluminis lignum vita? , affe* 
rens früclus duodecirn, per 
meníès fíngulosreddensfru-
clnm íiiura -, Sc folia ligni ad 
fanitatemgentyum. fol.442. 
coL %. 

. . . . • - • • « T I I 

1» • 
» 3 

• 1 - " " - - ^ 
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I N D I C 
D A S C O V S A S M A I S 

NOTÁVEIS DESTA 
C H R O N I C A. 

fiMelhds. 

Ahe hum enxame 
de Abelhas no prih 
cipio das obras do 
Collegio deCoim 
brafol. 3 i 8,n. 7. * 

Adolphó'fionde de Alzaha. 

Faz buma notável mortifica­
çam. foi. 240. h. 2. 

.Rey-D.Ajfionfo Henriques. 
íSárou milagi ofamente no mof 
- teiro de Carquere,por inter-

ceíTám de noffa Senhora. 
I; fbl.77.n.4.í5c 5. 
Deo o mofteiro de Carquere 

âos cóftegõs regiantes de $. 
Agoftinho;fol>lh. 5, 

AfinfioSarreto. 

Gomo fe moveo a entrar nâ 
Companhia, foi. 213. n,2. 

Seus grâüdes exceííos do amor 
do próximo, fol.214^.3. 

Notável traça, que toma, pera 
ajudar aos próximos. foL 
215.0.5. 

Fazfe moço da ceirinha. -FoL 
216.â ti. 6. 

Do bom íuceífo, que teve nefta 
fua fancla pretençam. Foi* 
217.0.9. 

Toma outra notável traça,pera 
acodir a hum clérigo de vi­
da eícãdaloza.fol.2i7.n.io. 

Reprehende ao clérigo, mas na 
lhe íucede bé. Fol.218.coL1. 

iii—.1 V. '^ ; » n » « n r f w C T n t ) . W | w ) f aáür-iifl£ 

- i r . ; Con-
MtfBhBTAJgif."-? ,.,./ ' 
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M-.irfrna . — ^ - - . • • * * , . » , 
Sj!'--Bi*s*.mg!i^.-T].i - -VJÇH.. 

-tàC 
• ^ f e * * 

Converte a huraa peccadora. 
ibidem. 

Morre fànããrafeftie. foi. 218. 
fè-urõ. i2. • 

Dom Ajfonfiâ'fiklíncdfirefi 
Fo^ èm&aixâd-òr erri Rôraà- Fé-

fteja rnu-fté âo P- M.Sufràm. 
Foi. 50711. 3. '' 

JCtfgvelhe àlRef fòbrê a hida 
Padre. Meftre Simam. 

cilco de Xavier, tof 69.11.5. 

fbl. 5 84. 

DM Atffionfio de "Noronha. 
Pede ao Padre meftre Simam 

ponha obediência expreífa 
âos noífos miísionarióijde fe 
contentarem somente Com 
vifitar os pobres cativôs.foL 
381.0.4. 

Alcança feguro do AÍeàydfe A-
cém , pera os Padres entra­
rem dentro em Tituàm. 
ibidem. 

•: Padre Affonfio %rdSé 

Homem de grande virtude, & 
fuperior dos mais miísiona-
rios no-Brafil. foi. 49j.n. 10. 

' Paárc Affonfio Cyprikvk-. ' 
Vay em mifíam à índia. Foi. 

I50 . n.2. 
Denuncia hum cafo notável, 

contra huns peccadéres.foL 
258.n-4.-Sc 5. 

Ag°<t* 
Agoa fàlgada tornada doce mi- • 

lagrò fam ente por Sam Fran- 1 

yarve-
O Bifpo do Algarve pede raif 

faro dos noííos Padres 7pera 
aquelle R.eyri©>Toi-.-.jfjS.-n.'̂ .J 

Torna ao AÍgarvè o Pâdrfe Gõ-
çalo Vaz de-MeMo,& ©-que 
nelle lhe fucedeo.à foi, 5 5 8. 
án. 5. 

fidthrkirtfrr. 

Varo os Padres 5. íral&iícô de 
Xavier , & roeftré Simam a 
Almeirim.fol.47.a. fi 

Àmbrofto fierr^ké 

Trata de entrar ná Copàhhia. 
Foi. 213. h.6. 

Como o provou na vocaçam o 
Padre meftre Simam. ibi. 
num. f. 

Traz huma caveira na mam: 
he recebido nà tíôpanhiâ. 
ibi. n. 10. 

jdmericd. 
Allim .ft chama o muhdò novo, 

por caufa de Arhericò Vef-
piifio. fdl.430.h4. 

^Amíiçam. 
1 

Grandes males,qué ve ao mun­
do, caufâdos pela ambiçaro. 
foi. í 20. n. 6. 

He vicio, mUitoFutil. ibidem. 
num. 7. 

Perturba aos ixligiofos.ibTcíérh 

-1W*- •»-- "• * > ' * * n * 

,..,;.. -•"••fJL4..;,;.__.;^ 
_ ^ . -« .ir.--,... . , , . 
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ÓJÓ índice das coufas mais notáveis 

Amor. 
Amor de Deos excita õconhe­

cimento do mefmo Deos. 
*. 

foLi8o.ro 2. 
O amor de Deos he o alvo â 

que atiram os exercícios ef 
pirituaes.foLíBi.n.j. 

Padre André de Oviddo. fi 
Entra na Companhia, foi. 161. 

num. 3. 
Vay de Coimbra a Fundar o 

Collegio de Gandia. lib. 1. 

Foy Reytor no Collegio de 
Gandia. foi. 502.11/5, 

Tem grande cuydado doPadre 
Dom Gonçalo da Sylveira, 
8c feus companheiros. Foi. 
502. n..|. 

SanBo Antam» 
..... 

Mofteiro de §. Ániàm de Líf-
boa'i fogeito' a S. Antàm de 
Bvftefpera. foL8om,8. 

Frey Ambrofio Pereira , com-
> mendador de .$. Antam de 

Benefpera, foi. 8o.n. 8. 
Obrigações, que temos a S. An­

tam, fof. 81.âtt.i. "" 
Primeira cafa, que tivemoi em 

Lisboa, ibi. 
Dàfe noticia dos mofteiros,- k 

frades de Saneio Antam. 
ibidem. 

Saneio: Antam de Benefpera, 
aonde eftava? foi. 8 3.0.4. 

Primeiro mofteirb de fanclo 

Antam de Lisboa, foi.83.4 
n. 5. 

Seu fitio,-5: fua fundaçàm* ibid. 
Como fe extinguiram os raoí-

teiros de íàncl© Àntam. foi. 
84. n.7.& 8. 

Mudafe pera fanclo Antam © 
Padre meftre Simam. fol.85. 
n.9. 

Em fanclo Antàm começam 
os noífos a exercitar os roi-
nifteriôs da Companhias 
foi. 8 5. n. 10. 

Do eftado em que achamos o 
mofteirpdé fanclo Antam.-
foL86.n.ii. 

Variedade de nomèspque teve 
©mofteiro de fanclo Antam 
o velho. fol^7.n. i3. 

Mudança peraS. Antam o novo. 
* ibidem. n. 127 

"* • r -, 

_ . : • ' ] ; • ; , ' . . ;" i - : ) •.-, ".d -. ; *•. • J 

^<mâo;AÍntdm de fiBenefiperd. 

Como feunioá Companhia ci­
te mofteiro In perpet;üum.f, 

- foi.2.28.n.8. —•" 
- ; . : " v •; .,-• - . 

: &om ydnionio de Ataidefi 1 

Dom Antônio dê Ataide , pri-
meiro Conde dâ Caftanhei­
ra, voador da fazenda.* Foi. 
53,11.2,' 

Quem Foram feus pays. FoL5 3. 
n. 5, 

Foy grande valido delRey Dó 
íoam o terceiro. Foi. 5 3. nu-
tiier.5. verib. 

Suas boas partes, Sc muitas vir 

tutes 
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''ifefia Chronica. 6$y 
tudes. foi. 54. n.5. 

Foy rauy defentereçado. ibidem 
Grande amigo de Sam Francif­

co de Xivier, .&do padre 
?"•' ro^ftr^ Siraim.fol- 5 5.0/6. 

• - . » 

Padre Antônio Criminal., • 

Embarcafe o Padre Antônio 
Criminal, pera a índia ,"ria1 

nao Burgalefa. fol.223 n.4. 
He mandado por fuperior dos 

noífos, na cofta da Pefcária, 
peloS. P. Francifco de Xa­
vier, foi. 2 2 5.11.7. 

Toda efta coda corre'o a pè, & 
defcalço.ibidem. 

O P. Antônio Criminal quarê-
ta vezes cada dia fe ajoelha­
va , ! imitaçam do Apoítolo 
S.Bertholamèo. ibidem. 

Como foy alanceado? foi. 227. 
n. 9. 

Crueldades feitas pelos bárba­
ros depois de morto, ibi­
dem. num. 10. 

Antônio Corrêa.: 
Entra na Companhia. Foi. 115. 

num. 11. 

- 7 Antônio de Ar dos. 

Foy peííoa muito grave, paren­
te de fanclo Ignacio-he mã-
dado pera Portugal.fol. 193. 
11. i . 

He bem recebido delRey; pre­
ga em Almeirim &c. ibide. 

Antônio i.omes. 

\ 

Doutor Theologo-entra naCõ-
panhia. foi 1.96.0. 6. 

« 

Antônio de Quadros. 
Entra na Companhia, foi. 166. 

n.9. 
Suas boas partes, talentos, 8c 

mortificaçam. ibidem. 

• Irmdm Antônio 'Monts. 
Entra na Companhia, foi. 166. 
-'-•" n . 1 . 

Tentife na vocaçam. foi. 167. 
n. r. 

Quer viver fempre peregrina­
do^ ibidem. 

Refiftelhe o "P.M. Simam. ibi-
dem.n.2. b- :•-" :: 

Foge do Collegio de Coimbra, 
foi. 168.11.3. 

Arrependefe da fugida, fo. 16<y, 
n.3. 

Vefe era grandes afflieçoens. 
foi. 169.04. 

Vay em peregrinaçam a Mon-
ferrate- ibidem* n. 5. 

Arrependefe de ter fugido da 
Religiam. foi. 169^.57' 

Refolvefe em hir a Roma a buf­
car a fanclo ígnacio. f. 170. 
n.6. Sc 7. 

Compaixàm , que delle teve S. 
To-naciofol.i 71.0.8. 

Suas penitencias.ibidem. 
Torna a fer recebido nâ Com­

panhia, foi. 171.118. 
Sua ultima doença, & morte. 

foi. 171. n.9. 
. - -1 

_____ _ — fr.An-



ii ,« i n in • u -. " ' " > ' ' • ii i i • , 
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Fr.Antonio MoniZj 
Reformador de Tomar , Faz 

grandes comprimentos ao 
Padre meftre Simam. FoL 
137*0.3. • 

Padre Antônio de Heredia. 
Foy à miífám da India,&làtra­

balhou muito. FoL 5 5 5. n. 8. 

Dom Antônio. 
Filho do Infante Dom Luis, te­

ve por meftre frey Bertho-
lamêo dos Martyres. foi. 
513. num. 8. 

Anjos. 
Apparècem ero diverías figuras. 

foL© 0.11.5. 

Annunciddd. 
Mofteiro d'Annunciada,funda-

do pela Rainha Dona Leo­
nor. FoL 80. n. 7. 

Animdes. 
Grande variedade,& novidades 

nos animaes do Brafil. foi. 
443. oum. 9. 

Apoftolos.. 

Chamam em Lisboa Apoftolos 
aos Padres Sam Francifco de 
Xavier,&Simam Rodrigues, 
foi. 4 2. n. 4. 

Nam temos direito pera nos 
chamarmos Apoftolos. foL> 
43.0.6. >[ 

'Obrigaçoens, que config© traz 
efte nome. foi. 44.11.6. 

Arvore. 
Grande variedade de arvores 

frucliferas no Brafilfol.44 3 
n.*8. 

Aves. 

Notável diveríidade nas aves 
do Braíil.fol. 443.ro 10. 

Huma ave, por nome Garraci-
cam, admirável em cores. 
ibidem. 

Tangarà, ave de muy notável 
inftinclo. foL444Ji.-i 1. 

B. 
%ahia de todos os SanBos. 

Como Foy principiada efta Ca-
pitania.foL432.n 7. 

Sdalthezdr Cago. 
Foy grande Apoftolo no Ia-

pàm.fol. 39 i.n. 3. 
Padeceo muitos trabalhos, Sc 

foy cõdenadoà mortelbidê. 

OSaltbezar de Farta. 
Embaixador d'elRey D. Ioam 

em Roma, a quem temos 
particulares obrigaçoens. 
foi. 507. col. 1, 

- • . - . . * \ 

Padre $ertholamèo Ferram» 
Vay a Româ.fol. 348.n. 4. 
Falo fanclo Ignacio miniftro da j 

cafa profeíía, 8c depois feu' 
fecre-
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ibifeceçtariQ iromediato. ibi 
- - 1 . _ 

. ' - ' . > - - • - . . - , • i 

f '^.-•~.-j i . y JÍJ-

•Mqirreo 3f;htttea Febre-ethica 
-In eni^R^mj^ibidero.: ifi.,n 

•1-evei not &dnts&gaa.$m?i nas 
mãos da fancía obediência; 

d-, íof 8 5« numvo,. T. K. ,-, .' 
••• , f- • • v 7 , -'-UiiCi •.}.': ir.:.

%y_ -: 

Belchior "Nunes Barreto^ -* 
*% 

>* »-. -.* rJfi 

.*> :f:,.b 

,âiÉcPfMly&kêâ^ Mwtyreêfifii-
-k-fi ?•:> 'i-ri**iíiíh-- c l . . í ; r . -ÜVÍ Í Í ;j] 

^Eunçlou © QoJ-legio áSíBí^a. jh 

^Grande co-iiceit©,cjue-tki:h;a'dp;, 
Padre Manoel. ,Fei-uandesJ 

Ai lVi-4? PfManoel Fernandek • j 
Dizia da. Companhia fiqm atè • 
7:j0$: irrái^;7£;olinbeims lhe' 

mandaííem pregar p̂ lofe lu-
Lfig*v£S à& feü Arceb#pa4o7. 
' tâ-5^*3A,y^Lm,4 

'Bárbaros. 
' Vide Brafis.-
- j v fi 7 - ;-; ;- l ?fj!i-(i fc ; . -- .- ;>:.M.>; '} 

lo*•.••>?' .- Batei. li: :r-iv-

Batei defaparecido, torna daly 
<J;i a três dias appareeer, por in-

terceífám de Sâm Franciíco 
de Xavier.foi.67^1.3^7 

ir; :-n 
. f Bandos. ...-fi •-_« •.-"*" 

Bandos, entre Religiofos, fam 
muy prejudiciaes. fol.j 20. 

! Í :num.6.in fine*, , 
1 - - " * 

í)vPadre Bernardmodos Reys-[Wy 

5 Í-. 'iL:L-> fn 

Eprra-na Companhia Belchior 
Nunes .Barreto.Foi. 109^ 1. 

Pjtevao o Padre 01 eft re- Simam 
-, • o ;çom -. hu ma imortificaçam. 
y.tkk 110,n>2---rn: 
Fazfe Doutor em^heologia. 
-•í!>vfeLi-í-P.n^b'-fI -••' :::r.:ili 
•JLejíaÍCá$, coftas.jhum carneiro 

por propina a hum Doutor. 
:- fbLiio- n.viL"5 .-'•> --,- *'l 
Foy grande,fervoucje Deos na 

,;,, Jndia£fol. 1 i.jf.n.-^ Vide li te-
"_ ra M. Melc^igr Nunes Bar­

reto.. * 
. ) i . í ? 

;Í, 

V rj 

'Bernardidp dos Reys recebido 
, na Companhia , he muitos 

annos procurador da índia. 

- , Belchior Carneiro^ . 
E^ra na Companhia, fpj, 112, 

nuro.yfi Vide litera M+ Mel-
r;,r;çhior Carneiro, •.<-. y^-fi; 7 

~ . . . 1 1 
. . . . . . i _ • { > . ! : • > { , ; , . ... 5 

.,:Vl4.fi. , -..Bordam,,,. n ..... ; 

Bordammilagrofp do P.M, Si­
mam, à foL615, án.4,Cr ;j 

Em.que anno íe defcobrio. fof 
43o.n,3- •; --HÍ,) y--. . 

Em que modo fe puzèraro as 
coufas do Brafil em feu prin-

: cipio. ibidem.n.2. n r~.. 
Manda ei Rey Dora Manoel a 

defcobrir a cofta dç1 Brafil. 
,. ibidem.n.4 í;;;;:\, ^ 
Çhamafe Brafil, por caufa dehü 

pao, que nelle hàaííimeiia-
. 'raadQib.idemra.2y[ yy\ 

: ~^" - Trata 

1 
1: 

V -. X 

http://fififi.fi


dàíMis notáveis 
um-, • r a i i i . w i - ' r r * 

«1 íli 

Trata elReyxDom Manoel de, 
povoar o BràfiL f©L 431. 

Oceupàmfe os Padres ero fazer; 
10i^or''fea-s?mâ0^hua Igrejà^no-

•BràfiLípl4^i..0,2.';';'i'1; ; 
ârgam eftâIgreja apeCòálüf-1 
^^ienté^cufa^ealmas- indofe' 

elles mefmos'-" a morar entre 
'Os gentios. ibidem.'0--«^£fl 

Tratam os Padres dâ cònVer-
0 fim da-quelles gentios» ibidê; 
;u.n^vyriAB ,y >.-.JIO-. j 

Como os índios começaram a 
I *n fefíír cfos^Padres.f 452^.5. 
! Impedem ós Padres afeftâ da 
! -̂  morte íle ISum Tapiiyav~l fbl.; 

45311.6- -v^i 
Amotinamíe os bárbaros con­

tra os'APa^ès. ibidéro n.7. ; 
Tornam és^âdres á tirarlhea 
'•* 'prdfa dâs mãos. ibiderríí1 ; 
Tornam os .bárbaros' a ftarao-' 

tinar. foi.454. n.7. 
Aquieta o governador efte mo-
"^tiní. ibidem n. 8. -i-oiÊbií-' 
Gomo fuá'Alteza entregou à 

Companhia a con veriam do 
Brafil. Foi.4 3 5.0.1. 

Pratica do f-aore M-Siroániâ 
ei Rey fobre hir ao Brafil. 

i fiftindo anelia oiiiiáis padre-* 
da província.fbl.4 37vní6, \ 

Va!y pèrao!Bíaíftlépfadíei '$£&-] 
noel de iN^tíref^coriinftiais| 

to Ç\mq conipánhíâ-p osribideái { 

J-';-'-mipfiàü ídinsl í>b EoiiíTi 
Chegam os pactee4P -kè Brtól. 
^ fol.438.n8. 
CoWfaÉ a^iW^dâ^ahia,! 

arvorando primeiro os nof j 
-FÍêS^omaî fefeQís éfuW-felmi 

h u m ca m poír a-M. > i b idv 
àMmtm ;qu^fie¥-oBíéílfcfoJ. 
'^Alf.níi^í0ílí^ ^t»1! 
Serias/que olvid-ém-o Brali do! 

-iíf Pe^"fbL44oi0fÍ3v;-;£L^í] 

LouvOtesídâ feéirardo Bràfil.lbi* 
-1 dtb'ni-4./^ f^ ! ; ;- - U : : 

Gêkíolhe o Braüí frefeo y ĉ a-i 
bundante.ibid.-ru5. 

•tiTi; 
1 Pede o Padre meftre Síroarrrli­

cença peíahír ao BrâííLfoL 
fi.Al6Úi.:1" ; fi fi: ;-* 
•í Como alcançou licença, Sc deo 

conta d'efta pretençam ao 
noftoíanélo Padre Ignacio. 

Í ' ibÍd.TY.4. " -M 

Como fedeáfez a íua hida ,re- • 

•xfl 

~S. 

i- X ;" 

.6í*.tíi<í. JDÍ v ; 

Comeram a huns Frades, & ve-
fti raro fe em feus hábitos, foi. 

fi^^wiifi. -*: i:-M33£ÍÍ 
Como -*!eftes; bárbaros foram 
* ^ mortos pelos • Portuguefes. 

i b i d e m / " - •' •' ' • * í ; b 

Quam ignorante , & barbara 
gente íejaróvfbl.445.n. 1. 

As -molheres Brasis íám as que 
- trabalham:foi .4 46.n.2v;• 

•Gomo fe enfeita efta gent^ífol, 
447.04. " 

Nam tem fé,ley,nem Rey.ibid, 
n. 5. 

Dascér emoniâs, que tizam,quã-
do trazem alguTapuya cati­
vo. Foi. 448. n. 6. 

Do 
• • i f U É i É f i . i l 1 1 *ÍÜÍ» . ' ia . ' i r i rr- âfékíáHi i'«ü*ri ur *n ttí. M t f . i i O i H i i n . m i 
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't*im 

'ella Chronica. 661 

íi 

D© raodo, 8c grande fefta, que 
fazem, quãd© trazem o Ta-
puya pera © matarem, ibidé. 

-•.0-.7.- -. , .. :,- 7; 
Com© mudaram eftes bárba­

ros feus cuftumes brutaes. 
foL456n.11. 

Os Brás15 - eftam hoje domefti-
cados. fol.457.n.2. 

€ 
Cabo de SXJtcente\ 

Chamayafe antigarnête Sacro. 
fol.488.n.5. 

Cabo de boa Eíperança,dizem 
alguns, que he quafi ilha. 

,7(01.352^.3. 

Carlos Mdono. 
Teve três filhos Religiofos. foi. 

40 3.num. 3. 

' Lugares loterraneos,aonde efta 
os cativos, foi. 3 84.11.10. 

Pratica o P.IoaroNunesaos ca­
tivos, ibidem. 

- : - •' Caftigo. , 

Caftigo, que Deos deo a huma 
peccadora, que tornou a re-
cahir nos me finos peccados. 

..-: foi.4 59-á n. 6. 
Caftigo, que deo o padre mef 

tre Simam a huns que eícre-
vèram íem licença. FoL 
332. num.8. 

Cafisimiro. 
O Infante Cafsiroiro,irmam do 

ferenifsimo Rey de Polônia, 
he religiofo da Companhia, 
foi. 400.ro 4. 

.apitamos. 
Capitanias do Brafil, a primei-
; i;a Foy de S.Vicente.fol.431 

n.4. 
Capitania do Efpiritu fanclo, 

foy povoada por Vaíco Fer­
nandes Coutinho. ibidem. 
n. 6. 

Capitania de Porto fegur©- po­
voada por Pero de Campos 

?: Lourinho,Foy queimada-por 
,\ duas vezes. foL432,n.6. 

?r,'.iii Cativos. .. . -fiu-\ 
Grancles trabalhos dos.cativos 

em Berbej1ia.fol.383.ro9. 
' j . . .•, .,, ...»..»^..L.....„ _. H t r i 

Carquere. 

Dá elRey à Companhia o mo­
fteiro de Carquere. foi. 77. 
n. 3-

Foy fundado pelo Conde Do 
Henrique, ibid. n.4. 

Milagre, que noífa Senhora fez 
nefte mofteiro,ibid.n.5. 

Trocafe efte mofteiro pela Co­
menda de S.Antam. foi. 81. 
num.; 9* 

Caranguejo. 
Traz a© P. S. Francifco de Xa­

vier hum crucifixo, que lhe 
cahio no mar. fol.66.n.i. 

d Cafiigo. 
Câítigapeo5 a hum peccador 

blasfemo, foi. 347.n. 1. 

KKX Galti-
• W W J f g i - U W l w 

> a» *»• fcftUMni^faanniMiMi 
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índice das coufas mau notáveis 
- *> v i •-•••-*• -----

i Caftiga â outro , q poz as mãos 
n o Padre L e à m Henr iques . 
foi. 2 8 3. n. 12. 

Carta. 
Carta de admirável efpirito. St 

prudência de N.S.Pigriàcio 
pera oColIegio deCoimbra. 
foi. 364.n.2.arè 8. 

Carta do P. Ioam Nunes Barre* 
to, pèra os Irmãos do Golle« 
gio de Coimbra, f 3 87.ro 5. 

Carta do P. Luis Gonçalves da 
Câmara , pera elRey Dora 
Ioam o III. foi. 541.n, 3. 

Carta do P.Gonçalo Vaz, pera 
o Gollegio de Coimbra, foi * 
272. 11.6. 

Carta do padre Francifco Eí-
trada, pera huns devotos da 
cidade do Porto. foi. 273.. 
n. 8. 

Carta do meírao, fobre a mor­
te do Irmàm D. Rodrigo de 
Menefes. foi, 150Í n.2. 

Carta do padre Pedro Fabro, 
pera o Collegio de Coim­
bra, foi. 207. n.4. 

Cartas» que efcre véram fem li­
cença. Vide Caftigo. 

Carta de S.Ignacio,pèra o fere-
niííiroo Cardeal Infante.foi. 
514.0 .2 . 

Carta delíVey D.Ioam III. aS. 
Ignacio , fobre a mtidãça do 
P/M. Simam. foi. 5 8 a.n.4. 

Carta do méfroo Rey, pera Do 
Affonfo de Alencaftre, feu 
embaixador em Roma. Foi. 
584. n. 5 . -

Gàrtaefcrita de hüs noffos,femi 
licença , á fim de inquietar 
outros. foL 330.0.5. 

Grandes perigos a que vay ex-
pofta huma carta, ibidem, 
n.6í 

Como eftas cartas Foram dar 
ilâ màm do fuperior ? foL 
331. n.7. ••• 

Car ta do P .M-Simam, em que 
manda defpedir os que e f 
crevèram fem licença . foL 
333. n o . 

Carta delRey Dom Ioam, pera 
elRey de Congo. foi. 357* 
num. 5. 

apttaens. 
Q u a e s foram os çapitaens, que 

hiam em companh ia de fam 
Francifeo de Xavier . foL 
)c). num. 8. 

Cheias. 
Religiofas de Cheias fe perfua-

dem ter a cabeça c õ a s de ­
mais relíquias de S. Felix,*em 
fua Igreja.foi .285.n. 3 . ; 

S. Clara de-Monte Falcq. • 
Tinha em feu coraçam eftãpa-

dos os finaes da paixám de 
Chrifto. fbl. 604'n. 1. 

Coadjutores... -
Coadjutores efpirituaes; votos, 

que fazem,- & dignidades , é] 
podem ter.fol. 121 .n. 1. 

£Jam podem fer defpedidos 
Coadjutores efpirituaes 010-
feíTos,fenam por gravifsirrsas 

-,-- i-n -i-n um = * * s IL VI 
In -
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cauíàs, por ordem d© padre 
geral. foL 122.0.1. 

Coadjutores temporaes, tambê 
fazem os votos em publico, 
mas nam fam íblenoes. foL 
12 2 .0 ,2 . 

Exercitamfe n© trabalho tem­
poral, ibid. 

Sam participantes dos mereci­
mentos de todos os da Cõ­
panhia. ibid. 

Té os mefmos privilégios dos 
profeífos íblennes. ibid. 

Nome de Coadjutor he muy 
autorizado, fol.123.n-3> 

Irmãos Coadjutores de muita 
virtude,que houve nefta pro 
vincia. foi. 12.3^.4. 

Collegio de Coimbra. 
Lugar em que íe deitou a pri­

meira pedra defta obra. FoL 
316.0.4. 

Andava os noífos religiofos cõ 
o-rade alegria trabalhado ne-

, ftasobras. fol.317.0. 5. 
Nas primeiras enxadadas fahe 
, da terra hü enxame de abe. 

lhas. foi. 318.ti.7-
Vários difcurfos fobre efte en­

xame de abelhas, foi. 319.ro 
S & 9 . 

Lançãíe finco pedras nos alicef 
fes, rezado primeiro os nof­
fos finco Pfalmos, em honra 
das finco letras do nome de 
IESV. foi. 320.ro 1. 

A primeira pedra dos aliceífes 
foy em honra do nome de 
IESV- ibidem. 

A fegunda foy á honra do Papa 

Paulo 1ÍL foi. 321.ro 2. 
A terceira â honra do S- P. í?-

nacio. ibid. 
A quarta era nome delRey D. 

Ioam IIL ibid. 
Lançaramfe mais duas-, hfja em 

em nome da ferenifiimaRai-
nha D-Catherinaj Scoutra 
em nome do Príncipe Dom 
Ioam feu filho. ibid. 

Lançou mais oP.M. Simam três 
pedras á hora dos três votos 

. daRe.ligiàm. ibidra.3. 
Defecevefe o fitio, q o P. M.Si-

roam tomou pera fundaçàm 
do Collegio de Coimbra. 

' foi.96. n.4. 
Primeiros habitadores do Col­

legio de Coimbra, como fe 
chamavam, foi.97,n.7. 

Grande eftreiteza de caíàs, êc 
habitaçam no principio de­
fte Coliegio.fol.98n.«. 

Virtudes, que exercitáramos 
primeiros habitadores da­
quelle Collegio, foi. 99.n. 1. 

Rendas,que no principio havia 
no Collegio de Coimbra. 
foL99.ro 2. 

Do m"ande aperto da morada 
Com que os noííos ao princi­
pio viveram no Collegio de 
Coimbra.foi. 100. n. 3. 

Da grade devaçâm, & penitência 
dos noííos primeiros habita­
dores do Collegio deCòim-
bra.fol. 101.n.4. 

Vé de novo finco cópanheiros 
pera oCollegio deCoimbra. 
foi. 104. n. 10. . 

KKX 2 Do 
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664 índice das coufas mais notáveis 

D© pouco caio,que faziam dos 
nofos era Coimbra ao prin­
cipio. Fol.104.nv1. 

Chamavam os Franchinotes, 
& nam fentiam bem de fua 
doutrina, foi. 10 5.C0L 

Primeiro, que entrou no Colle­
gio de Cóimbra.fol. 1 o8.n.7 

Vé muitos pedir entrar noCol-
legio deCoimbra.f. 115.n. 10. 

Como fe houvera os noífos nas 
cõtradiçoens cõtra as obras 
do Collegio. foi.326.n.7. 

Continuam as obras do Colle­
gio. foi. 3 27.ro 8. 

Serve os noífos neftas obras de 
carreiros,Sc agoadeiros.ibid. 

Occupãfeos noftoscô grade fer 
vor neftas obras. f. 32 8. n. 1. 

Sahé do Collegio de Coimbra 
füdadores pera as províncias 
de Caftella.foi. 185.0.1. 1 

Ordena elRey ao P. M.Simam, 
q vâ começar a obra doColle­
gio de Coimbrafol. 315.0.2. 

Era 14.de Abril fe trata laçar a 
primeira pedra. foi. 316.n. 3. 

Grandes defejos, que havia no 
Collegio da miííàm da índia 
foi. 22 2. n/2. 

A grandeza defte Collegio. 
foi. 118. n. 

Devaçâm dos primeiros habi-
'.. tadores do Collegio de Co­

imbra, foi. 101. n.4. 
, Companheiros de S. finado. 

Vam aVeneza,aõdeoS.Patriar 
cha os efpera.foi. 1 i.n. 2. 

Occupamfe no bem das almas. 
Ibid. n. 3. , 

Dívidemíe em varias miíloens. 
foi. 12.0.4 

Chegam a Roma.fol. 13«n.6. ' 
Tratam de fundar a Cõpanhia. 

ibidem. 
Hum endemoninhado declarou 

quem eram. foi. 11.o. 3. 
Quãtos foram,& como fe cha­

mam. foLio.n.i. 
Agafalhamfe cõS. Ignacio em 

hua pobre ermida. £26.0.4. 
CÔpanheiios, q vé de n©vo ao 

P.M.Simam. foi, 88.n.i. 
Companhia. 

Fundaçàm da Companhia de 
IESV. foi. 130. 6. 

HeReligiàm muy dift incla dos 
Theatinos. ibid. 

He confirmada a primeira vez 
pelo Papa Paulo III. foi. 13. 
n.7-

Oceafiam, que houve, pera Deos 
a trazer a Portugal, foi. 14. 
n. 1. 

He confirmada , & declarada 
era Religiam.foi.450.. 1 .fin. 

Os Religiofos da Companhia 
tem obrigâçarn de fazer o-
bras dignas de Apoftolos. 
foi. 44. n. 6. 

He confirmada a fegunda vez. 
foi. 117.0.3-

Da variedade de eftados/que 
tem.foLií8.áo. 1. 

Conegos de S. Antam. 
Conegos de S. A ntám guardam 

as regras de S. Agóftinho. 
foi.82.ro 2. 

Eram verdadeiros Religióíòs. 
foi. 8 3.0.3. 

Iníig-

! 
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Je(ta Chronica, 
Infigoia de que ufavam. ibid. 

Congo. 
Deferevefe, com brevidade , o 

Reyno de Congo. foi. 3 50. 
n. 1. s 

Iunto d'elle eftá hum lago de 
duzentas legoas em roda. 
fol.351. n . i . 

Altura do Reyno de Congo. 
...' foi. 3 y 3.11.5. 
Foy defeuberto porDiogoCàm. 

ibid. 
ElRey de. Ccngo.no bautifmo 

fe chamou Ioam,çomo tam­
bém a Rainha Leonor, por 
re fpeito dos .Reys de Portu­
gal, ibid. 

Foy bautizado no anno do na-
cimento de S. Ignacio. foi. 
3 54-^8. 

Manda elRey de Congo pedir 
piègadores a elReyD. I©am 
o III. ibid. 0.9. 

O padre Leàm Henrique? trata 
de hir a Congo em miífám. 

'foi. 3 55.ro 2. 
Trataíe de hirem quatro Reli­

giofos noífos a Congo. foi. 
35 5.eodem n. 

Nomes dos quatro Religiofos, 
que foram a Cõgo.fol. 3 5:6. 

t eodem o. 
Como foram recebidos os nof 
, fos por cl Rey de Çõgo:' foi. 

; 357.0.4 
Como os Padres acodiram aos 

Chriftaõs de Congo; Sc do 
7:. bom fucefto defta mifíám. 

ibid. n.6. 

Como foram dar obediência 
ao Bifpo D.fi-.Ioam Bautifta. 
ibidem. 

Porque tornaram os Chriftaõs 
de Cõgo atrâsr foi. 3 59.ro 2. 

O Rey de Cõgo era mais efeâ-
dalofo. foi. 360.ro 3. 

De corro ospadres lhe quiferã 
falar. ibid. n.4. 

Como o Rey de Cc3go come­
çou a pei feguir os Padres? 
fol.361.n_5. 

Continua a perfeguiçam d*e-
fte Rey cõtra os Chriftaõs. 
ibid. n.6. 

Vernfe de Congo o embaixa­
dor de Portugal, Sc o Irmàm 
Diogo de Soveral. fo 1.3 62. 
num. 7. 

Conhecimento, próprio. 
He muy neceífarió, &proveito-

foatodos. fol.i8i.n-4.& 5. 

(ongregaçam. 
Chama S. Ignacio a huma CÕ-

gregaçaro; & corno fe con-
cluio em breve. foi. 5 o 8Vi-
de P.M.Simaro-

Contradiçoens. 
Cõtradiçoés nas obras do Col­

legio de Coimbra.âfol. 323. 

ConHituiçoens. 
Sam approvadas em 

çam. foi. 508. n-6, 
rega-

Confultores. 
Sam nomeados finco cõfultorcs 

K K K 2 pera 
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664 índice das coufasfiiais filmeis 
rTifT-nW- fínsa 

pera o Collegio de Coim­
bra, foi. 302. n. 6. 

. ,-: Crueldade. -. 
Exéplo da crueldade dos MoiiV 

ros de Berberia. 1017383^.8 

Cruz. 
CruZj qiíefe achou no peito 

do Padre meftre Simam. 
Vide Meftre Simam.. foi. 
603. n. 9. 

SanBa Cruz^de Coimbra. 
Grande charidade, coro que os 

noííos foram agaíàlhadoscíos 
may reverendos Padres de 
Saneia Cruz de Coimbra. 
fol.95. n-3-

•sJL—»*^ * 

Deos, • 

Modos por onde Deos fe com-
raünicou*aos homens, fbl. 

• 1. n . i . A". 

Açode Deos; pela innocencía 
dos noífos- Religiofos, foi. 
523. n.6. 

• DeVdÇd. 

E>evaça fobre Os exerciçios da 
•- ' Companhia. Vide fi% Diogo 

de Muríà. 

Defino., fifi- -
Cõmun icafe Deos nos defeitos. 

foi. 182. n.6. 
Dentro na* Religiam fe há de 

b u fe ar'"• â e fe r to. ío 1. i 8 3. *n. 7. 

O Doutor Diogo de Çóuvéafi^^ 
Diz a elReyD.íoam, que faça 

vir de Roma companheiros 
dèSIgnacioyperaoOriehtB j 
foi. 15.ro 2. 

Eícreve o Doutor Diogo; de 
Gouvéa a S, Ignacio ,' pera j 
que mande alguns feus cõ-
panheiros à índia. foi. 1 5* 
num. 2 . 

Diabo. 
Pretende o diabo meter medo 

ao P. M.Simam,foi. 28.0.7. 
Traz na cidade de Sena enfeiti-

çados a muitos, foi. 29^/9. 
He vencido pelo P. M.Simam. \ 

foi 3 o.n. 10. 

- ; Disfiarés. 
Disfarces, & mudanças dé ha- j 

bítos;, pera ajudar os^proxf--; 
mbs\íam conformes á íagia 
da Efcripturâ'•.- folio 89. 

- s a n . 4 . • ' ".;'•; -, •> \ 

Gora© armou a tirar três daCõ-• 
panhia. foi. 33d.ro 4. -,$* 

Traças,- qüe tomou pera deíàu-
torizar a Cõpanhia era Évo­
ra.foi. 520;^ n-i: • 

fuiw,f.MrT—^nnL.r-11-.i^... 

Diogo-Miram. '•' 
Primeiro Reytor d© C©iíegio 

de Coimbrajfuas muitas vi í 
tudes.fbl.98in-9Vc1cf99.ri.5. i 

Era írmâm ainda,, quando foy 
Reytor do Gollegio de Co-' 
imbra.; Foi.98.^9. 

Sua grande mortificaçam. foL 
1 0 2 . n . 6 . . Kl; 

Re-
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defta Chronica, 

Renova os votos com feus fub­
ditos a primeira vez.fol.103 
ri. 8. 

Retirafe de Coimbra coro os 
Irmãos D. Gonçalo da Syl-
veira,& D/Rodrigo de Me­
nefes, pera lhes dar exercíci­
os, foi. 1140.9. fin. 

Vay fundar o Collegio de Va­
lença.' fòl.i 85.an.-1. 

v Foy homem fevero. foi. 57<y. 
n. 4 

Fazfe a entregado governo da 
provincia ao padre Diogo 
Miram.foi. 578.0.3. 

Teve por adjunto no governo 
; da provincia o P. Manoel 
Godinho. foi. 579.11.4. 

A todos os ofncios queria afsi-
ftir. foi. 580.ro 7. 

Cõfelho, qüe deo S.Igoaci© ao 
padre Diogo Miram, nefta 
matéria^ foi 581. n.8. 

Padre Diopo Monteiro. 
Meftre de noviços nefta pro­

víncia muitos annos. foi. 
,-- 156. num.6. 

Padre Diovo tacome. 
Fazia no Brafil;contas, pera 

dar aos índios, fem nunca 
apprender efte officio. foi. 
4 79.n.6. 

Sua morte, fol.480. n.7. 

Dificiplind. 
Do modo cõ que fe tomavam 

as difciplínas em S. Antam-
F0I.421. n.3-

66) 
t Dom Duarte. 

Filho natural dei Rey D. Ioam 
o III. foi. j j 6 . 11.3, 

Tinha fido Cõmendatario de 
S.Ioam de Lõgavares. ibíde. 

FrfiDiogo de Murfit. 
Frey Diogo de Muríã , Reytor 

da Vniverfidade , tira infor-
maeam da Cõpanhia. foi. 
173.n.4.& 5. 

Dcvaça , que tirou fobre os 
procedimêtos da Cõpanhia. 
foi. 1.73. .& foi. 174. 

Bomíuceifo d'efta devaça. foL. 
174 & foi, 175, 

Eleiçoens* 
Sam fegundo a võtade divirta, 

& nara cõforme os homens 
querem, foi. 32, na-

EnxaMf. 
Enxame de abelhas, que fahia 

dos aliccífes do Collegio de 
Coimbra.fol. 318^.7, 

Epitaphio * 
Epitaphio do fepnlchro dò P. 

M.Simam rt.i cafa deS, Ro­
que. Foi. 607. col I' 

Epitaphio, q fizeram os padres 
de Frandes ao fepnlchro do 
P.M. Simam, foi. 610, 

Efiados na Companhia* 
Eftados de profeífos folénesna 

Cõpanhia* FoL'119-n. 5* 

Etta-" "KKK \ 
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666 índice das coufas níau notáveis 

Eftado de coadjutores eípiri­
tuaes, 8c v©tos,que fazem nâ 
Companh iafoLi 2 i.n. 1. 

Eftado de Irmãos coadjutores 
temporaes.Vide coadjutores 
temporaes. 

Efitudt antes. 

Eftudantes de Coimbra come­
çara a acodir ao novo Col­
legio, foi. io.8-n.-6. 

Evorâ. 

Êxcellencías da cidade.de Évo­
ra} fbl. 5090.2. 

Corooelíley Dloam Ill.tinhâ 
já intentado Fazer humCol-
legio â Companhia em Évo­
ra, foi. 51 o.n. 3. 

Chega o P.M.Simam de Roma 
a Évora , & aceita a funda­
çàm do Collegio. foi. 514, 
n.i. 

Origem da Companhia entrar 
na cidade de Évora. ibid. 

Nomes dos primeiros fundado­
res do Collegio de Évora, 
foi. 516.11.1. 

Do modo que caminharam ate 
Évora» ibid.ro 1. 

Como foram vi fitados do Du­
que de Bragança emAnayo-

• los. foi. 51711.2, 
Primeiro fitio em qite eftíve­

mos ero Évora, foi; 518. 
n. 3. 

Mudam íe os noífos pera ©s pa­
ços, ibid. 

Como o Reytor, Vice reytor, 
Sc Meftre dos noviços d© 
Collegio de Évora,fora-pa:pe­
ra a Índia. foL 5 27.ro 6, 

Exercidos efpintudèS,, 

Exercícios da Companhia, ap* 
provados pelo Papa Paulo 
III. foi. 176. 

Devaça, que fe tira fobre eí-
les.fol.174. & foi. 175. 

Dafe noticia dos exercícios dâ 
Companhia. fol.i77-

Autor dos exercícios foy S. Ig­
nacio. foi. i77,n.2. 

Eftè nome de exercícios he 
muito antigo.foi. 177.0.2, 

Quanto tempo duram de cada 
^vez eftes exercícios? foi. 178 

V-n. 3. ••' 
Grande fruito, que fe tirou de­

ites exerciçios. foi. 178. 
o,. 4. 

Peífoas graves, que tomaram 
eftes exercícios. -foLi'7'o'» 
n. 5, 

Pelos exercidos fe vem em c© 
nhecimento de Deos. foL 
18 o. roí. 

PJIOS- exerciçios fe alcança o 
conhecimento próprio* foi. 
181.114. 

Ênfinam os exercícios â fugir 
do mundo, f 18 2.0.6. * * 

Exerciçios faro neceííaríos aos* 
. Religiofos da Companhia, 
foi. 18 3^-7. 

Saro mais neceífarios aos fecu-
lares. fo!. 1840.9. 

Aos 
ur • • i i l n a i i í i iiiÉili 
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iejía Chronica. 66/ 
Aos exercícios da Companhia 

devemos a rnefroaCõpanhia. 
foi. 184. num. 10. : 

. F. -
Cardeal Farnefio. 

Ne pote do Papa Paulo III. Foy 
Bifpo de Viféo. foi. 131. 
n- 13. 

Trata S. Ignacio cora elle os 
negócios de Portugal - foi . 
249. nnm.4. 

.;-.. Fè. 
Os Portuguefes foram fempre 

confiantes na fê. foi. 130. 
num. 9. 

S.Felix, ou S.Fms. 
. - . - * . • • • • 

Quem Foy efte martyr S.Felix? 
Foi. 2 84. n. 3. 

A cabeça d efte fanclo .eftà no 
mofteiro de Sam Fins. ibi­
dem. 

Faz fua Alteza uniam do mof 
teiro de S. Fins ao Gollegio 
de Coimbra, por êfpaço de 
cem annos. foi. 286.n.4. 

Poy dipois unido inperpetuü. 
ibidem. 

Bulla da uniam de Sam Fins. 
ibid. n. 5:. 

Dàfe noticia d'efte mofteiro. 
foi. 284.0.1, 

Dom Fernando Henriques. y, • 
foy fenhor das Alcacevas, Al­

cayde mor de Évora, tio do 
.padre Leàm Henrique?, 
foi. i77.ro 3. 

S.Francifco de Xavier. 

Sani Francifco de.-Xavier he 
nomeado pera alndiafol. 33. 
n. 2. 

Era fecretario deSlgnacio.fol. 

I Aceita, cora grande alegria, o 
aviíade hir pera alndia.FoL 
34.11.3. • 7 

Vem com toda a preíia a Por­
tugal, foi. 3411.4. 

Vem a Lisboa com o Erobai-
xadorD.PedroMafcarenlias, 
foi. 2 5-ii. 5 

Teve algumas reveiaçoens.foL 
35.05. 

Sucedemlhe vários milagres no 
caminho de Roma a Lisboa. 
Foi. 36. n.6; 

Seu grande defapegâmento.dos 
parentes, foi. 37.n. 8. 

Chega a Lisboa , dá faude ao 
padre meftre Simam.foi. 3 8, 
n. 1.... 

Vay com o padre meftre Si­
mam a falar a elRey.fol.38. 
n.2. 

S.Franciíco de Xavier, Sc o pa-
?dre M. Simam agafalhararo-
fe no hofpital. foi.40.0. 5-

Occupafe em Lisboa na falva­
çám dos próximos. 141.0.1. 

S.Franciíco de Xavier folicíta 
muito fua hida pera a índia-

\\ fol.48.ii. 1. 
K K K 4 Que-
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índice das coufas mais notavds 

Queria elRey, cõ out; o» mui- ! 
tos, que o padre S-Francifcó 
de Xavier ficaífe em Portu­
ga l . 'F0L4 9>nd$)> 

A grande edificaçam, que deo, 
Sc o pouco aprefto,que teve 
pera a Índia. foL 5 3,n.4 

Vaydefpedirfe delRey, perà fe 
embarcar pera a índia, fõ, 5 5 

Ah ii 

Reporia., que deo a elRey na 
defpedidâ pera a índia. foi. 

Embarcafe pera a Indiájól-j'7_ 
n. 6. 

Vkima defpedidâ, que fezdo 
padre meftre Simam.foi. 58. 
o* 7. 

Daà vela pera a índia, fol.58. 
n-8. 

Parte pèra a índia em 7. de A-
bril de 1541. foi. 59. n. 8. 
in fine» 

Milagre prodigiofo , qüe Fez 
com o padre Marcello Ma-
ftrilo, dãdolhe faude.foL 60, 

n. 2. 
Apparece,depois de morto, em 

trajo de peregrino- foi 60. 
4 i , 2 . -. Í.--- "-. " • •* 

Terras,que andou, -Scmàres,que 
navegou, foi 6111.3» 

Milagroío fuor de hum crucifi-
f xo, quando o fanclo pade-

r c ia algum trabalho» foi. 61. 
n. 5. ~ - ' ; -:;-; 

Nomes de feus payslbid. 
Foy illuftre por fangue. ibid. 
Andava taro unido com Chri­

fto , que quando elle traba­

lhava, Chrifto fuavafol. 61. 
n, 5» in fin. 

Parecia fer a alma do mefmo 
Chrifto.foi.62-n. 5. 

Terras,que correo em Europa. 
foi,62. n.6. 

Como fe houve num hofpital, 
curando huma chaga de hu 
incurável, foL63,n.7, 

Atafe fortemente , & he folto 
miiagrofamente. foi.63. n.7. 

De fuás muitas navegaçoens, 
que fez na índia, foi,64o.8 

Lança ferro emGoalbid, 
Suceífos, que teve na Ilha do 

Moro, foi. 64 n,9. 
Vay â Iapàm , entra pelos feus 

Reynos. foi. 64; n. 10, 
Hia a pé após os cavalos dos 

lapoens, que lhe ferviam de 
guia.-Fol.65. n.to. 

Cabos que dobrou, ibid. 
Gentes a que pregou;ibid. 
Apparece em muitas partes di­

verías. fòl 6 5. n. 11. 
Tinha hum grande coraçam, 

defejofo de acodir a todos, 
ibidem, 

Milagre , que fez, a que cha­
mam do Caranguejo.foJ. 66. 
n j í " . -- ;=. .-

Milagre do batei foi; 67^- 3. 
Milagre da agoa falgada, que 

fez doce, foi. 68.11̂ 4, ..--*; 
Metendo o pè na agoa a tornou 

doce. foi, 69.n. 5. 
Sendo Núcio na índia encobre 

fua dignidade, foi,70, n. 1. 
Os grandes trabalhos,que pade 
- cêo.fol*7i.n..2. 

Quan-
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S.efaCh mima.: 
Quanto deíejava acodir- a to-
fi: dos os próximos» foL 71. 

• n . 2 . 7 .-

iOs meyos,que toroava,pera fa-
. hir com efte fim.-ibid. 
O grande amor de Deos,. que 

: ' - tinha»: foi. 71 Aí: ifi •• 
Das grandes coníolaçoens, que 

Deos lhe comunicava*; foi. j 
72.n.4. I 

Dizia^que nam queria mais cõ-
"folacoes.fol.72.n4. -

Sufpiravapor mais trabalhos. 
•'"* ibid. 
Andava enlevado em Deo^foi. 

72. n. 5. 
Teve dom de lingoas. Foi. 73. 

n, 6. 
Dizem, que reíucitou vklte^ -6c 
* ;•>• -finco mortos, ibid.; ; 
Efmola milagrofa, «^quedeo ã 

hum naufragante. foi. 73. 
n. 7. •-*•--

He charâad© Apoftolo da ín­
dia. FoL 74.11; 7. :. • :/ 

Acabou íànólamente em San-
chàm, à vifta da China. FoL 

.•-,75.0.8. ..'-.•-•: : v fi 
| Seu corpo foy achado:inteiro, 

8c incorrupto. ibid. 
Foy tresladado pera Goa. ibid. 

Francifico 'Neto. 

Francifco Neto, grande prega­
dor, entra na Companhia. 
folv92. o. 10. '• 

4- } Padre-Francifco Efirada. .: 

O P.Francifco Eftrada-entra na 

Cõpanhia. toi- iói.n. 3. 
Seus grandes talentoSjác.paites. 

f0L162.ro 3* 
Seu grande talento de púlpito. 

foi. 16411.6. 
Q-grande f ruúo,.qüe fe recolhia 

de ícus fermoens. foi. 164. 
;;.n-7. ;-

O padre Francifco Eftrada prè 
i.jga a quáreíma emCoirnbra. 

foi, 2 6 o,-, n-i* --,... 
Vay em miífám â entre Douro, 

&Minho,.& em peregrina­
çam a Sanétia00. ibid. 

, Prega de repente na fefta do 
Archanjofam Miguel • na 

. _.; cidade do Porto, ibidem. 
n. 2. 

Como tornou pera a cidade do 
, -;.• Porto. fo L 4 2 4.n. 6. 

He chamado pera!Coimbra. i 
foi.425.d.7. 

Grade• .-opiriiam, -que tinham do 
- padre. ibid. n. 84 T 

Goro:huroa fuá prègaçam,feita 
na praça, faz concorrer roui-
ta gente cõpungida ao Côl-
1 egi Oi. • fo 1.2 36. co 1.1.; 

Saúde alcançada por roeyodo 
-.«•padre Frãcifeo Eftrada. foi. 
426.n.9,..& .10. 

Foy Provincial em o Reyno 
de Ar-agànv fo,l 427.n 111, 

O padre Francifco Eftrada efj 
• -,- creve huma carta fobre a 

!• morte do Irmàm Dom Ro-
;:• d figo, de- Menefes. FoL 1 50. 

1 1 . 2 . • - - , ' - . - " • 

1 , 
Pad re 
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Padre Framifico Pires. 

Foy em miíTám ao Brafil. FoL 
492^.5. 

Muy devoto de noíTa Senhora, 
ibidem. 

Teve parte no milagre de nof­
fa Senhora d'Ajuda. ibid. 

Deos o levou pera íy no Colle­
gio da Bahia. ibid. 

Dom Francifco de Borja. 

Chega op.D.GõçalodaSylveira 
a Gandia cõ feus cõpanhèi-
ros, 8c he recebido do Du­
que, foi. 501.ro 5. 

Faz os gaftos do Doutoramêto 
o Duque, cõ as mais folêni-
dades.fôl. 502.no meímo n. 

Padre Francifco Rodrigues. 
Traio Deos à Companhia, por 

meyo do padreBertholamêo 
Ferram, foi. 349.n. 5. 

He recebido na Cõpanhia pe­
lo padre M. Simam, com fer 

•b aleijado, ibid. 
Grandes foram feus talentos, 

foi. 35o.eodem n. 

1 Padre Francifco Pires. 

O Padre Francifco .Pcr.cs fica­
va todo arrebatado , em lhe 
falando da paixàm de Chri­
fto. foi. 255^.1. 

Cõ hum crucifixo nas mãos a-
nimava os Chriftaõs no cer- \ 

co dos Iàos. ibid. 
Abrindolhe a fepultura, depois 

de vinte annos, acharamihe 
os oífos prefos com huma 
maravilhoíâ raiz. foi. 256. 
n. 2. 

Tresladaçam dé feus oitos pe­
ra a Igreja da Companhia, 
ibidem. 

Frdmtficode Villamvd. 
Foy de Coimbra fundar 0C0I-

legio de Alcalá- foy homem 
de grande virtude, foi. 186. 
col. i .& foi. 608.0.5. 

Fugir do mundo. 

Cõmunicaíe Deos aós que fo­
gem do mundo. foi. 182. 
num. 6. 

Freiras. 
Freiras d'Anrtunciada. Yiâç 

Annunciada, 

FruBuofio Nogueira. 
Entra na Companhia.FoL r 12. j 

num. 4. 

Fundadores de Helifiioens. 
Quem Foram. Foi. 2.11.4. 

G. 
Meftre Gafpar Barzéa, 

Entra na Companhia.FoL 393. 
n. i. 

_ _ _ _ _ _ Poi 
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S-efa Chronica. I 

Por lua humildade íe deixou, 
por muito tempo , fer rou­
peiro d© Collegio. foi. 394. 
o. 2. 

Embarcafe pera a índia, 1 Sc a-
tjuieta huma grande torroê-
ta c© três cruzes, què fez no 
mar. ibidem. . 

Foy infigne Apoftolo de Or-1 
mus, mandado pelo fanclo 
Francifco de Xavier, ibidem 
n. 4-

Tam refpeitado foy em Or­
mús ,cj aqúelleRey o fez aííé-
tarem feu próprio throno. 
Foi. 395.11.5. 

Vem embaixadores ao Padre 
meftre Gafpar. ibid. n.6. 

Convertemfe eftes embaixado­
res, ibidem. 

Manda elRey de Ormús fechar 
as portas de íeu Alcoràm de 

7 pedra,& cal.ibidern. 
S. Francifco de Xavier deixa o 
, P. M. Gafpar em feu lugar, 

pòr Vice provincial da ín­
dia, foi. 396.11.7. 

Virtudes admiráveis do P. M. 
Gafpar. ibidem. 

Enfadam fe muito os MoWos 
cõos minifterios, que exer­
cita o P,meftre- ibidem. 

Morte do P.M.Gafpar emGoa. 
Foi. ̂  7- n% 

<padreÇonçalo de Medeiros. 

poy o primeiro noviço,que en­
trou em Portugal na Cõpa­
nhia. fol.45.n_. 2. 

He fortemente tentado, ibi­
dem. 

Apparecelhe hum Anjo, que 
lhe aftegura a falvaçám.fbl.. 
46.n.6. 

He inhgne Theologo, m-uy vi­
fto na doutrina de S. Tho-
n1as.foL46.u4. 

Fica por fuperior da Reíiden-
cia de fáncio Antám.;foí.94; 

n.2, 
Foy homem de muyta èràçàro. 

•fol;-j-6j.-n.2. 
Foy muy applicado aouvircõ-

fiífoés. ibid.n. 3. 
Como fe preparava pera aco­

dir âs confiífoèns? foi- fi66. 
o. 4. 

Igualdade, que cõ todos guàr-
. dava no confiííiónario. foi. 

: 567-0.5-
De fua humildade;& grande o-

bediencia. foi. j68.n.i. 
Exemplo notável de fua obe­

diência cega. foi: 56911.2, 
Como fugia do favor, & ap-

plaufo dos grandes:3 foi. 5 70. 
0 4 . 

Veyo a adoecer de muito i-ra-
. balho. foi. 571.11.5. 

Foy muy devoto do ftnclifíi-
mo Sacramento- ibidera.n.6. 

De fua fanèia morte- ibidero. 
n. 7-

Ficou por Vice provincial, em 
lugar do padre M. Simam. 
foi 504.^.9. 

Aceitou o-cargo, pera fe peni­
tenciar á fua vontade, ibi­
dem. 

—• " Padre 
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Padre Dom Çonçalo dd Syhem. 

\ (Obediência grande do P. D© 
Gonçalo. ibid. 

Foy muy illuftre por fangue. 
fol-i 12. n.6. 

Dàfe conta de quem Foram feus 
pays,-Sc avôs. foL 113. 

Vem pedir a Companhja.ibid. 
n.7. 

He perfeguido de feu irmám, 
pera que íàya da Cõpanhia. 
fòl. 141^ 

Como vencèb eftas tentações, 
ibid, n. 3. 

Pede efmolas pelas portas, foi. 
2 36. n. 3. 

Vay a Roma com mais dous 
Theologos. foi. 500.ro 2. 

Pàfíam por Gandia, pera toma­
rem o grào de Doutores, á 
inftancia de D. Francifco de 
Borja. ibid. 

Aceita o padre GonçaíodaSyl-
veira a jornada , pera ver a 
fanclo Ignacio. ibidem. 
num/3. 

Parte de Coimbra com feus 
companheiros, coro bordões 
nas mãos7. indo a pê mendi­
gando, pelas portas, foi. 501. 
n.3. 

O que fez em Gandia, em qua-
to efperava pelo P,M. Siroã. 
foi 502.n.6. 

Vay o P.D. Gonçalo a Valêça. 
ibidem. 

Torna pera Portugal, por ordé 
de fua Alteza , que nifto le-

• vava muito gofto. Foi. 503. 
n. 7-

Alcança faude, por meyo do 
padre meftre Simam. à foi. 

, 619. à n.4. 
Sabe é miífám a entre Douro, 

Sc Minho. foi. 561.11,4. 
Agafâlha êBraga ao P.D.Leàm 

Henriques com grande po­
breza, ibidem. 

Cafo miiagrofo, que fucedeo no 
hofpital, aonde fe agafalhava 
foi. 562.11,5. 

Grande fervor de efpirito do 
padre Gonçalo da Sylveira. 
fol.563.n-6. 

fipadre Çonçalo Vaz^de Melío. 

Entra na Companhia, foi. 16 6. 
n. 8. 

Sahe em mifíám com o padre 
Antônio Gomes. Vide mií­
íionarios. 

Effeitos bõs,quefe feguiram de 
huma fua prègaçam. foi. 
3 3 8. n.6. 

Gomo fe recolhe© a S.Fins.foi. 
339.n.7. 

Torna a fahir em miíTâm. ibi­
dem. 

Vay a Viana com o padre An­
tônio Gomes. Foi. 340. 
num. 8, 

O que lhe fucedeo em hum fer­
mam no Porto, foi. 341. 
n. 10. 

Torna em mifsàm ao Algarve. 
foi. 588.0.8. 

i •-- - J — - n * T f n w i • • • • I—-rum • ! . • ! • 1 • 

Cha-
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Char idade , que uíou o padre 
c o m h u m pyrata enfermo. 
Foi. 558.n-.6i 

C o m o o convertèo de herege 
Hugon©te , fazendoo ca-

-, thol ico Romano , foi. 5 59. 
n.eodem. • 

A fef ta , que lhe.fizeram os de 
h u m a armaçam. ibidem-nu-

: mero 8. 
Adoece , & he curado com 
muita c h a r i d a d e , pelos padres 

da Piedade. foL 560.11.1. 
O meyo, que toraou, pera pre­

gar, eftando doente J foi- 561 
n . 2 . 

Originoufe a fua morte de/dei­
tar fangue pela boca. ibidé. 
num. 3. 

. Padre Çonçdlo Altvdm., 

Foy natural de Villaviçofa. Foi. 
481.0.1. 

Grandemente Fe dava á oraçam 
ibidem. -fi:fi-

Raro exemplo de íua oraçam, 
• ; & obediência, ibid.n-27 i 
Perfeverou oito horas enl òra-

çâm. ibidem. 
Indo por vifitador ao Ia pãm,fez 

naufrágio com Feus cõpa-
;1í;nheiros.f©1.482.n.8.; L 
Foy Feü corpo, depois de mor­

to , achado de joelhos, ihi-
-; .dem.. /-'r'U,; 

Foy Reytor deCoimbra,&Pre-
pofitada cafa de S- Roque. 

, foi4830,5:! - m°fir - ' 
De íua mortificaçam,ibidem. 

fTeve grande, charidade cõ os 
enfermos, ibid. n.6. 

Ordenou ao porteiro, fendo el­
le Reytor, que nenhum po­
bre fe foífe (das portarias se 
efroila.fol>483.n. 6. 

Era rouy amado dos,fubditos. 
foi. 4 8 4. n.7. 

Foy rouy acauteíado ero ouvir 
informações defâkas alheas. 
ibid. n.8. -.y 

Sendo Reytor de Coimbra, 8c 
Prepofito de S Roque, nun­
ca largou a occupaçam de 

- fazer a fãncla doutrina, ibi­
dem.n. 9. 

Padre Çonçalo Rodrigues. 
Chega Com a fua na© a Moça-

bique. foi. 545 .0 .4 . ,. 
D o muito que trabalhou na vi­

agem de Ormús . foi. 552 , 
n . 4 . - 7 v - - - ••-.•"•- -• - ;--\ ; 

Súftentoufe nella fb de efmolas. 
fol .55 3.eodem n. 

C o m o efeapou milagrofamen-
te de huns coffariosí5 ibid. 

Adoece gravemente de muito 
trabalho, i b id ,n .5 . 

Derrubou em Baçaim hum té-; 
pio de ido los , confagrando 

«outro à fancüísima Tr inda­
de, foi. 5 54.n.6. 

C õ verte© quatro mil Chriftaõs. 
' i b i d e m . ry^h 

Foy ràândadopor Embaixador 
ao Emperador de Ethiopia. 
ibid. n .7 . -

Por pouco cõproU.hús innocê-
tes,que bautizou."ibid. , 

•Governo. 
«rr 
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I Çmrno. ) 
Os princípios do governo fem­

pre devem fer mais brandos, 
fbl. 579*0. 5. ,*j 

Òs que governam,cõvem difsi-
mula1vfoL58Q.fi. 7. 

Nam he prova de mayor amor 
a entrega de.melhor gover­
no, foi. 55 8. n.6. 

Cyraça. 
Quando héeffícaz, nam admi­

te embargos, foi. 282^.9. 

TT 
J r l . 

Habito. 
Habito pòdeíe rondar & fingir, 

pera ajudar aos próximos. 
fbl.So-án.4. 

Infante D.Henrique Cardeal. 
Nam foy no principio arfei-

çoado á Gompanhia-Fol.48. 
n. 7. 

He de parecer ; que ambos os 
/padres. Sam Francifco de 
Xavier, 8c M. Simam, vam 
pera a índia. F0L48.0.7. 

Faz tirar huma devaca fobre os 
procedimentos daCõpanhia. 
fol.173-n.3- ;' 

O ferenifsimo Cardeal Infante 
teve defanove votos pera fer 
Papa em Roma. foi. 2497 

n . 5 . • - - • • • . 

Teve algum tempo pouca af 
^feiçani à Companhia. Fbl. 
• 5 1 1 . . . . "..r/;,7-

Mandou examinar a doutrina 
dos exercícios eípirituaes de 
noífo fanclo fundador, ibi­
dem. 

Cauías, que teve pera a funda­
çàm do noíío Collegio de­
vora.foi. 512,11.7. 

Como íe afTeiçoou áGõpanhia. 
ibid.0.6. 

Manda chamar o padre Luis 
Gõçalves da Gamara, pera 
trataie da fundaçàm doCof 
legio dEvora. foi. 513*11*1. 

Manda recado a S. Ignacio fo­
bre a fundaçàm doCollegio 
dEvora. foi.5140.2. 

Damlhe parabéns, porlevar a 
Companhia a Évora. foi. 

Padre Henrique Hennques\ 

O P-Henrique Heriques,repar^ 
te quatro mil cruzados em 
dinheiro pelos pobresVantes 
de fe embarcar pera a índia, 
foi. 2 51. 

Foy prefo dos Badagàs,& leva-
-•:•: do.huma vez aooavallete. 

ibidem. 
Gompòsa Arte Malavar, 0V0-
/ cabulario , hum Confiísio-

nario, Sc hiam Fios fanclorü. 
/ibidem. | 

Edificou muitas Igrejas, dous 
hofpitaes, & inftituío huma 
IrrnandadedeChriftaõs mais 
proveclos. ibidem. 

Sua morte no lugar de Punica-
, le. fal. 2 53.ro 3. 

Hen-
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defta Cômica. / , 

Henrique de Cjouvèa. 

Henrique Nunes de Gouvéa: 
.faz voto; de caftidade com' 
confentimemo de íua mo-

• lher.fol. i75,0.10. 
Antes de fua morte fez os vo-
j tos da Companhia, confor­

me a licença , que tinha, 
ibidem. 

Acham feu corpo inteiro , lan­
çando de íy hum cheiro, fu-
aviífimOjdéz annos depois de 
enterrado, ibid. . urfi 

Declarou como havia de mor­
rer dia.de S.Bento; & que. 
d'aíy a dez annos morreria 
fua molher BeatrisdeMa-
dureíra. ibid. 

Procedimentos de Henrique de 
Gouvéa. foi.270.n.4. 

Trata Henrique de Gouvéa de 
trazer pèra a Companhia a 
D. Ignacio de Azevedo. Foi. 
30411.3. ^ 

partefe o padre Ignacio de A-
zevedo pera Coimbra a to­
mar os exercícios, ibidem. 
n. 4. 

. ;_, Humildade. 

.Humildade nos habitadores do 
Collegio de Coimbra, foi. 

fi j.i 5.9.ri. 10. 
Humildade do padre meftre Si­

mam. Foi. 1 580.9. Vide M. 
Simam. 

byj 

Smiüo fipimo de Loyola. . 
Primeiro fudador da Cõpanhia 

de IESV, naceo em Bifcaya. 
foi. 2.n. 3. 

S. Ignacio foy muy illuftre era 
fangue. fbl. 3.04. 

Defende, coro grande esfor-
00,0 Caftello de Pamplona, 
contra» os Francefes. foi. 3. 
n.6. 

Foy ferido com huma bala. foi. 
4. n. 6. 

Soffre, cõ grade aniroo,as dores 
da ferida, Sc a cura, que lhe 
fizeram. fol/4.n. 8-

Converteoo Deos a fy, pof me­
yo da liçam efpirituaí de 
hum livro da vida dos Sãtos. 
Foi. 5. n. 8. 

He vifitado na doença pelo A-
poftolo Sam Pedro, & pela 
Virgem noíía Senhora; foi. 

Alcança, por meyo da Virgem 
pur if ima, o dom da pureza, 
ibid. . .. 

Vay a Monfermte,aonde fe cõ-
jfeííoü geralmente , Sc fe ve-
ftio de hum facco de burel. 
fól.6. n.i. 

Deixa fua efpada dependura-
da, diante do altar da Se-
nhorade Monferrate. ibi.!. 

Retirafe a fazer penitencia ero 
huma lapa junto a Máreza. 
Foi.6. n. 2. 

_ _ _ — . , ., - .1 - • . - I. — « • — • — l i — • • • • ! l«É«gM*Jb> 
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ceo i He favorecido do céo cora 
particulares a imos. folio 7. 
03. ; 

Trata de hir ero peregrina­
çam a Ierufalem. folio 7. 
n.4. 

Em Veneza o 2gafalha ero 
fua cafa , por revélaçam di-

> vi na-, num Senador, foi. 8. 
n. 4. 

Chega a Ierufalem, vifita â-
quelles fa neles lugares, com 
grande deyaçam. folio 8. 
n. 5. 

Voltaíê a Hefpanha, efeapan-
•dò milagroíamente dos pe­
rigos do mar :-* folio 8. 
num. 5. 

Applicafe ao eftudo das letras, 
foi. 9. n.6. 

Eftuda emvariasVniverfidâdes 
ibidem. 

Prohibemlhe,que nam pregue, 
ibidem. 

Vay eftudar á Vniverfidade de 
Paris. foi. 10.0.1. 

Ajunta vários companheiros, 
ibidem. 

Volta. fanclo Ignacio a Heí -
panha , por caufa da pou­
ca faude, que tinha, foi. 11. 
n. 2. 

Torna a Veneza, aonde o efpe-
ravam feus companheiros, 
foi. 1 i.n.2.& 3. 

Vay fanclo Ignacio a Roma, 
leva por companheiros ao 
padre Pedro Fabro, 8c ao 
padre Diogo Laynes. foi. 12. 
n. 5. 

Tem no caminho deRoma hüa 
vi faro. ibid. 

Dá faude ao padre M. Simam, 
8c aífegurao, que hade viver 
muitos annos. foi. 25. n. 2. 
8c 1. - ̂  

He eleito em geral da Compa­
nhia, fol.4 5.0.1. fine, 

Manda companheiros de novo 
ao padre meftre Simara* FoL 
88. n. i . 

Manda mais finco cOpanheírcs 
perá o Collegio de Côimr 
bra. Foi, 104.ro 10. 

Trabalha muito por compor ô 
Papa Paulo III.cõ elRey D© 
Ioam o terceiro, á folio. 
128. 

Como concluía eftas pazes.fbl, 
1 3 1 . n . 1 3 . 

Efereve a elRey Cobre a mudã-
ça do P. M. Simam. foi. %77fi< 
n. 2. 

Defpio em Monferrate feus; 
veftidos ricos. foi.6. & 240. 
n.4. 

Efereve noífo fanclo Patriarcha 
a ei Rey Dom Ioam. foi. 
5oo.n. 1. 

Efereve ao padre M Simam, cj 
havendo licença de íua Al­
teza , fe puzeííe logo ao ca­
minho de Roma.ibid. 

Queria o fanclo renunciar nàs 
mãos dos padres congrega­
dos, o cargo de geral. foi. 
507.0.4. 7 

Como quiz que também exa-
minaífem as conftituiçoens, 
ibid. n. 5. 

Man-
m m^inwi.i 
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I Manda dar as clevidâs graça s a 
çlReyD. Ioam o III.foL $ 8> 
n. 1 

Êíçreve a ftofTq S»P. ígòâciofo* 
fcíè à mudança do P .M Si­
mam. FoL 583. 0.4. 

Prqva do amor * que elRey ti­
nha à Companhia . .*..ib'i-

•dem. . :y, -i-,: 
S.Ignacio nam efei*eve aeíRey 

D.ioamílí. poí humildade. 
FoL 244. n.4. 

Rezoens,que moveram a rtòífo 
S. Padre a eícrever a S. Af 

(teza- FoL 24 5.n. 5. 
Trata noíío fando Padre de re* 
,; nunciar o cargo de geral. 

ibid. n.6* '--.-• 
Akança S. ígnacio õ tribunal 

da S. ínqüifiçam pera efte 
Reyno. FoL 2 4 8 «n^ 

Negociou o noflo S. Padre o 
eapello de Cardeal pera oín-
Fante Dom Henrique* Foi. 
249. n. 5, 

Qrdenâ noffo fando havef re­
novaçam dos votos duas té-* 
zes no anno. folio 296. 
num. 6. 

j Padre Jgpdfito fie 

Progenitores do padre ígtiâ-
>çio de Azevedo.fbL 30.3-.ri* i 

Boas partes do meímo Padre. 
ibid. 

Entra na Companhia. foL 30 5. 
n. 5. 

Como procedeo no noviciado; 
ibid. n.6. *} 

Applícoufe com grandes veras 
aos officios humildes de àf 
fayate,& çapâtêiro.fol. 30 & 

. 11.7. 
Ao padre IgUâcio de Azevedo 

fe deve a fundaçàm do Col­
legio dè Braga. ibid. n. 8. 

Foy 0 primeiro Reytor delle* 
ibideitu 

Como paífou aô Brafil, St fen­
do Provincial voltou á Por­
tugal,, Sc d aly a Roma, â pe­
dir .(ocorro de gente* foi. 

Moífeo pela fe com quarenta 
companheiros, ibid* 

Da devaçató ique tinha á Vir­
gem íanc^iíliníaribidm.io. 

Trátâfe de íua canonizaçam. 
foi. 308.0,11. 

Ígnacio tdtígadôé 
Vide miflàm de AFrica* 

fadre Ignacio1 Mariifih 
Como foy recebido na Cõpa­

nhia. FoL 322.ro jd\ 
jfez às doutrinas defafete ãrtos. 

ibideith 
Cuidava muitos, ó; Fora eftè ca­

nonizado, quãdo foy beatifi-
capo noífo S. padre Ignacio. 
ibidem.n. 6* 

Ilha do Moròi 
May âíperâ i k eheya de gen­

te muito barbarai folio 64. 
0.9. 

Vay a elta S. íuafleifcO de Xa­
vier, ibíd. 

~mfT~ Inqtii-
::.Tr--r;rTrr- ~ n - t r yxmr''7*"^ 
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Inqtfifiçam, '-'-'•. 

Tribunal da Inquifiçaro, acre» 
centado em privilégios em 
Portugal,por S.Ignacio. Foi. 
248.an.3-

ElRèyDjoam. 

Recebe com grande benevolê-
cia o Padre S. Francifco de 
Xavier,& o P.MiSimam.foL 
19 .n. 3. 

Entrega aos dous padres a cria-
çam dos moços fidalgos, foi. 

Chama aos padres Apoftolos. 
fol.43-n.3. 

Procura a confirmaçam da Cõ­
panhia. foi.44.0.1. . 

Buíca perâ iíío a interceíTám 
dos mayores Monarchasv 
ibidem. 

Trata de fundar liuro Collegio 
da Companhia emPortugaL 
foi. 470.3. 

Defeja, que fiquem ambos os 
padres em Portugal, foi. 50. 

,; o. i.- .,' 
R^folveíe em mandar pera a 

índia o padre meftre Sam 
Francifco, & que fique o P. 
M.Simaro ero Portugal, foi. 
51. n. 2. 

Prarica,qfez ao P. S.Franciíco, 
na defpedida pera a índia. 
fol.56. n 2. 

Paga na melhor moeda â§ le­
tras da confirmaçam da Cõ-

j)anhia. fbL93;.n-i2. 4 
Ordena ao pairefibá. Simáni, 

que vâ fundar o Collegio 
de Coimbra;!' fbi.^4; nu­
mero. 1. '::;rJ'"fi'fi. 'fififi-

Grande benignidade com que 
tratava as coufas da Compa­
nhia, foi. 100. n. 2. 

As mercês, que nos Fazia, riam 
queria que correfTem por 
màm de outrern. foL 100. 

- O. 2 . , ; d — • ' / - " 

Liberalidade coa C©rapânhiâl 
Foi. 118.3c Fòl. 139.n.6. 

Grande benignidade cõ a Cõ* 
panhia.fol.i 3 9- ni 5. 

Trata, que entre a Companhia 
em Caftella.fbl. í6õ.n. 2. 

Do grande amor, que tinha até 
aos noviços dâ Companhia. 
foi. 192. n.7. 

ElRey Dom Ioam IlLpriffièir© 
Princépe,què homund©fez 
eftimaçam da Companhia» 

, foi. 243. n,2-
A conta de fua real Fazenda pâ 

ga as letras da Confirmâçã. 
ibidem. 

Procura trazer a Companhia à 
* Portugal.foL 14.ro í. 

Efereve, fobre efta vinda, a feu 
embaixador D. Pedro Maf-
carenhas/FoL i pft:-'$i ' 

Felicidades de fua AÍteza- FoL • 
495.0 f. 

Rezam,que teve^pêra trazer as 
ícieneias a Portugal, foi. 
496.11. i. 

Como fundou â .Vftiverfidade 
de Coimbralbid, 

4 ^ . ^ - - . . . . . - , . . . T ] | - | - - _ ; £ • • • 

Parte 
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defia Chronica. 
parce elRey pera Coimbra, J 

co ra toda a Corte. foi. 49 7. 
n. 4. .*,.--

Vifitoua Vniveríídade, Sc ou-
vio os meftres. ibid. 

Foy vifitar o noíío Collegio de 
IESV. ibid. 

Grade gofto, q moftravaem ver 
Os noífos religiõíbs.f. 498.11.6. 

Da muita benevolência cõ que 
agaíalhava os religiofos.ibid. 
n.7. 

Quanto eftimava fua Alteza as 
. , boas novas de noíías coufas. 

foi. 55-5.1». 1. 
Fez feu agente em Roma ao 

Padre meftre Simam. foi. 
505.001. i . 

Gaita deiKeyD.Ioam o tercei­
ro ao Papa Iulio terceiro. 
ibid. n. 2. 

Faz ei Rey mençám nefta carta 
do Padre Antônio Criminal. 
ibidem. 

PadreIodm^Nunes Barreto, 
Abbade de noífa Senhora de 

Freiils-quein foram feus pa-
ysífol. 199.0.2. 

Seus dous irmãos entraram na 
Companhia, ibid. 

Era muy dado â contêplaçam. 
foi. 200.C0L i . 

Trata feu irmam de o perfuadir 
que entre na Companhia. 
ibidem. 

Tem hum fonho myfteriofo. 
foi.20 r.col. 1. 

Apparecelhe noífa Senhora, 
foi. 201.11.5. 

679 
Vem a Coimbra pedir a Cõpa­

nhia. foi. ioi.ri.fi, 
Praticas, que teve co o P.Pedro 

Fabro. ibid.il. 7. 
Pede entrar naCompaníüa;òn-

de he admitido, foi. 203. 
n. 8. 

Vay em mifsàm a Berberia. á 
fel.378. 

Leva o íàncliííimo Sacraroento 
ero prociííam a hum cativo 
em Tituàm.Foi.3 8 2.11.7. 

Fica "continuando sò a mif<-
fám deTituàm.fol. 385^.3 

Atè Os meíraos Mouros o ref-
peitavara.fôl. 387.^6. 

Tinha leis maímorras á fiia cõ-
ta.fól. 388.^.7. 

Como tratou da cõveríâmdos 
ludeos, & eftranhou humas 
ceremonias ridículas de que 
ufavam.ibid.n.8. 

Diípúta cõ os ludeos. foi. 389. 
n. 9. 

HUm Rabino principal, cõ ou­
tros, fe convertem com efta 
diípúta. ibidem. 

* S.Ioam de Eongaviâres • 
Como deo ei Rey efte moftei­

ro â Companhia, foi. 2-S8.. 
n.9. 

Efte mofteiro Foy de Conegos 
regra n tes. ibid. 

Tinha S. Alteza concedidas as 
rendas defte mofteiro aò fe­
nhor D. Duarte, ibid. 

Dà fua Alteza efte mofteiro ao 
Collegio de Coimbra, foi. 

1 ^ 6 . xv. 1. 
' • . . . . . " ' i i i i • • . . • • i . i ' - i K U W W l f 
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.1 Aoriguèdacte clefc mofteiro, 
ibid.n. & ;; 

Vnià-m in perpetuou» defte mó-
fteiio,pera; o:Collegio eteCo-
hnèra. foi. 5 57. n .4 

S.Ioam ddCjqrra. 

\ De vacara da gente a efta mui­
to antiga imagem, f. 5 5 7-n. 4 

Fr.loamSoans. 
;Grande pregador . foi. 80. 
! ; 0v£ -
Foy muito amigo do P. M. Sî  

mam. foi.81 «col, 1. 
por íua viafe nos trocou o mo­

fteiro de fanclo Antâm. ibi­
dem, 

i Foy Bifpo de Coimbra , & fez 
( muito no Concilio Triden-

tino. fol.134. n. 3-

D. Ioam Tello de Menefis. 
] temam- do Irmám Dõ Rodrig© 

de Menefesjfúas boas partes, 
& cargos,qoe teve. fol.i 42. 
n. 4. 

Pretende , que feu kroàm íâya 
da Companhia, más de bal-
de.fol.143.an. 5. 

D&hi ham de Alencafire. 
Duque d! Aveiro,grande devoto 

do P.MrSimara-, foi. 1 3 j .n . 
6. & foi. 577.11.2. 

Padre Ioam de S. Miguel. 
Entra no Collegio deCoimbra. 

foi. 108. n.7. 

Í muita ©f acara. 
íi ton p rinci palmi-ie no 

legio de fanclo Antàfôi. lóL 
109. cõl. í. 

Padre Ioam* da $ei.M.-
Entra na Companhia, foi. 162. 

n. 4 
Foy infigne roifsioríario. foL 

163.0.4. 
Aviíado pera a Índia ; aceita o 

avifo de joelhos, foi. 2 2 3. 
ri. 5» 

Andou doUs dias fobre as agoa* 
do mar abraçado com hum 
madeiro, atè que o meímo 
mar o lançou vivo na piâya. 
Fol.228n.1i. 

prophetiza em huma ilha das 
Malucas, o caftig© cotia hôs 
Apoftatas. ibid. 

Moríe fanclamente em Goa, 
ibidem. 

Padre Ioam de Maâureird. 
Indo vifitar o Braflí, foy tmn-

" úú dos logrefes. foi. 271; 
n. j . » 

Morre© antes: de chegar a In-
gkgerra. ibid. 

Pãdw Imm úodoú^ 
Adoece, he curado peíoP* \$A, 

Si oi ara. foi. 2 7.10. ík 

Padre Iorge Serram. 
Entra na Companhia, foi. .1^5; 

num. 8. 
ioam íirmtàdesde Oviedo^ 

Como Deos o trouxe à Cõpa­

nhia. 

http://de.fol.143.an
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. nhia. Foi 312 n.6;. 
jPoroccafiàm de ouvir huroia 

,dilclplína,fecõvertéo aEk©^ 
ibidem., 

Vsta pedk* $ Companhia, &faz 
nelle notável experiência o 

*-,padre reeftre Simam.. foL 

Como foy recebido na Cõpa­
nhia, fol>314.0.9. 

I Foy ao diante companheiro do 
padre SFr&úcifc© de Xavier, 
§c grande pregador do Evã-
gellio. ibidem.item foi. 3.9 2. 

yxi,:i*. "- '; ••'--«- •• •* 

Sofre,com grande animo,httroa 
; p-andc âffronta, que lhe FéZ 

?j, fa^t gèftsio no Iapàm. foi. 
- 39 2,0.5. ?. *:,r- -

Padre Ioam'de Afpdcwtdu 
S M entrada naCompanhia. Foi. 

4 7 i . n . 1. -..;.i y&i 
Sua grande charidade,' pera cõ 

hum malfeitor no Brafil.Foi. 

iSuíâ grande paciência. FoL 474. 
Notável ingratidam, & dureza 

de hum malFeitor, pera com 
: opâidre Afpilcueta. ibid. 

Como fe emendou efte malfei-
ÇOEI', I vifta da paciência, & 
charidade do Padre.ibidem. 
n.9. 

Coroo entrou pelo Sertàm a 
r m®verter 0$ índios. Foi.47 5 

n . 7 . ; ' • • • • -

I Coroo tornou d efta entrada 
pelo Serrara} & como Deos 

• o-levou • pe-raiy f̂oL 4760.8. 

Padre Iorge tV̂ s», 
Trabalhòs,que padeceo, Sc fea 

roottev fel- 3 a 2.0*1. 

Domhrge 
Arcebifpo <je LHboa,vay dar as 

boas vindas ao p. M-Simam--. 
#c/ftL593-n.i. 

•Padre, fargfi: %fio.-
Entra ria Companhia/oL $$6. 

n.8. 
Foy. natural de S. Ioam da Tá-

Iha- ibid. O3ÍÍO ; . . . ; - . 
Sei vio no officio de miniftro 

do Collegio de Coimbra 
: fincoenta anoos. ibid* : 

,,yy,~. ... . . - • • ; ! • • • ; • , ; . ' ' ;.<;..> 

Irmam Iorge "Nunes. 
Morre na viagero da India de 

muito trabalho.foL 54404. 

Iulio terceirOiu 
Faz particular mençâm em hú> 

ma bulla fua, do muito frui-
to,que os noííos mifsionarios. 
recolhérarono Reyno doAl-
garve.Fol.557.n. |v 

Iuizos humanos fam muy;erra­
dos. foLi@Cn.2. 

, JòénhafôoMkMWh* 
Fundou o mofteir©; d'Annun 

ciada, aonde agora eflàfan 

- " ^ L l i í - ™ -
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&o Antàm o velho; tol^p.' 
num. 7. 

"Padre Leam Henriques,. 

Avo do padre Leám Henriques 
Dom Henrique Henriques, 
fenhor das Alcacevas, Sc ca­
çador mòr delRey Dõ Ma­
noel. foL277.n.2. 

Pays do mefmo padre, D.Ioam 
-Henriques, Sc D, Ioanna de 

Abreo.ibid, 
'Naceo na ilha da Madeira, na 

villa da Ponta do Sol. ibi­
dem. 

Livra Deos de hum grande pe­
rigo a Dom Leàm Henri­
ques, fendo minino.ibidem. 

- n.3.. 
Vem pera o Reyno s 8c fe cria 

em caía de feu tio. ibid.n. 4. 
Vay eftudar á Vniverfidade de 

Paris.ibid. 
Moftras de feu grade engenho, 

ibidem. 
Mudafe o padre Leàm Henri­

ques de Paris pera Coimbía. 
ibid.n. 6, 

Sente grandemente a entrada 
nâ Companhia de feu primo 
o padre Luis Gonçalves da 
Gamara, ibid.n.7. . 

Eftudou, cõ grande credito, câ­
nones na Vniverfidade de 
Coimbra, ibid. 

Como Deos o moveo a entrar 
na Companhia, foi. 280. 
n.8. 

es defejos, que teve•;•, de 

hir à miííám de Congo, foL 
355.n.2V •". 

Nam quiz o padre meftre Si­
mam, que feme o padreLeám 
Henriques a efta miífámfol. 
356.11.3. -

Fez voto de entrar na Compa­
nhia, movido por hum retra­
to do Salvador, no juizo,que 
eftà ainda no Collegio de 
Coimbra, foi - 2 81. n. 9. 

Entra na Cõpanhia > cÕ grande 
confolaçam de todos . foi. 
282.0.9. 

Como procedeo no noviciado? 
ibidem. 

Com hum pobriílmo fato de 
rnendigo pede efmolas pelas 
ruas.ibid.n. 11. 

Sofre, com grande paciência, 
huma affronta, recebendo 

!• bofetadas em lugar de eímò 
Ias. ibidem. 

! Padre Leonardo Nunes. 
Reformou alguns Portuguefes, 

que tinham somente o no­
me de Chriftaõs. foi. 477. 
n. 2. 

Morreo em hum naüFragio.Fol. 
, 478.0.4. 

Trabalhou muito no Brafil. 
ibidem. 

Liberalidade. 
Liberalidade delRey D. íoam. 

Foi. 13 9. n.6. 

S.Luis. 
Arçobifpo de Tolofa, fendo fi 

lliõT 
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lho de hum Rey, fe fez fra­
de menor.fol.43.nv3. 

«".-••..a 

npantefiDomLms.il "fi 
. . . . 

Muy âffeiçoado â Companhia. 
íbl.49.n.9- > 

He de parecer, que os padres 
S.Francifco de Xavier,& M. 
Siroam,fiquem em Portugal, 
ibidem. J 

Muy devoto do P. M. Simam. 
fbl. 13 5 li.6. 

Mandou edirlcarem Eftremôs 
húm convento pera as Reli­
giofas cõmêdadeiras de Mal­
ta , que he único nefte Rey-

|in 7 no,;Foi; 5i8 ;n. 3; :y t 

Padre Luis Çonçalves da fidmdrA. 
"' - i • ^6- -í' 

. * • . : , • ; ; * > f f - -• : -

Entra na Companhia*,* fòl. 196, 
n.7. 

Quem foram feus pays .Foi. 197 
-•;' COl. I . •••:-,-v ' 

Occafiám,que teve pera entrar 
na Companhia. Foi. 197. 
n. 8. :-:' :'•::"- p fir-d 

Vay tomar os primeiros exer­
cícios fora de Coimbra. FoL 
198.C0L1. 

Teve hum anno de noviço. Foi. 
• 281.no. 5 

He vifitado por D.Leám Hen-
I riques era Coimbra a pri-
. roeírâ vezlbid. 

He eleito por Reytor deCoim-
;%ra.foi. 301.n.6. .;;;ru./ 
Foy infigne nas divinas letras, 

Sc nas humanas.foL 302.0,6 

Eícrcve ao padre meftre Siráâ, 
dandolhe conta de huns Ir* 
mãos, que moftravam defcõ-: 

fiança em continuar os offi­
cios de humildade, foi. 328. 
mi . : ; 

Trato particular nas coufas, do 
efpirito do padre Luis Gon­
çalves , com o padre Pedro 
Fabro,foi. 277.ro 5. 

Padre Luis Gonçalves entende 
com três diítrahidos,fracos 
na vocaçam. foi. 3 30. 

Padre Luís Gonçalves manda 
muitos noffos; peregrinar a 
-varias partes do Reyno. foi, 

335.11,1. n 
Deixa de fer Reytor. FoL 3 71. 

n.Z2. •; ./-"-- -: - } 

Como fe applicavâ ao officio 
de cofinheiro.fol. 372.n. 3. 

Do que alguns fentirâm d'efta 
mudança, do padre LuisGõ-

çalves. roí.373*tt-4^ 
Como âcodio a hum facerdote 

Francês, cativo em Tituàm. 
foi. 382.ro 7-

Ficou por meftre fa Princepe. 
foi. 5©3,n.8. .i 

Reduz ; a hum fidalgo arrene; 

.'gados a rtofTa landa fé. - foi. 

Adoece gravemente em Titu­
àm, -St íe vem pera Ceita.foi. 
385. n. 2. : 

j Pede efmolas pera feus cativos, 
Sc torna pera fua emprefa. 
ibidem. 

He mandado vir â Portugal, 
peta dar conta a fua Akeza 

— " ~ " dô 
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do que havia era Tituàm. 
ibidem> *,'••• 

Vay pera Coimbra , depois da 
Vinda do P. M. Simam pera 
Lisboa. Fòl» 5 40» n« 2. 

Efereve a íua Alteza os Fervo­
res dos fíoííos ReiigioÍQs pe­
ra hirem à índia. FoL 141 
num. 3. 

P*dreLmdà<fra. 
Entra na Companhia.Foi. 115. 

n. 10. 
Vay com outras peíToas de ref 

peito,em corpo, buícar agoa 
à fonte do Bifpo. Foi. 2 3 7. 
n. 5. 

He nomeado por Reytor de 
Coimbra. FoL 372.0.2. 

Foy natural de Lisboa. Foi. 
374 n. 47 

' -J-: .. , . ,; v.-t-

Fr.Luis de Çranada. 

Pregava louvores da Compa­
nhia em Évora. FoL 517. 
n.3. L 

Eftimava muito a Companhia. 
fbl. 5 3 z. n.i. 

Fez mayores milagres na Igre­
ja de Deos com feus doutif 
ílmos livros, 8t admiráveis 
pregaçoens, do que íe allu-
miàra cegos, Sc refufcitâra 
mortos, foi. 5 33.ro 2* 

Fr.Luis- de Montopi 
Defende noífas mortifícaço> 

cns publicas, folio 189, 
n. 2. 

•Vrtrimi iP^-y.i-friiaaar.i 

:ÍIL 

Irmam LuwFro*i. n , 
Grande fervo de Deos no lâ-

pàm. Foi. 39 3-n. 6. 
TôVe cuydado de eferever a 

Portugal o íüceílo da nova 
Chriftandade todos os an­
nos. ibidem. 

M. Ali' 

P .Manoel Çodinhúi 
Entra na Companhia, movido 

por hum fermam, que oovio 
ao padre Fr.Ioam Soares. Foi. 
88.n.2. 

Vay a Coimbra disfarçado em 
habito fecular. Foi. &9.11.3, 

Foy Homem de muita morcifl-
caçam.Fol. 8i,n. 8. 

Vay por meyo de huma villa 
deípido da cintura pera cí-

*ma. ibid. 
Veftido como Fecular tratava 

com os eftudantes. Foi. 106. 
n. 3. 

Praticas, que Fazia aoseftudan-
teŝ Fol. 107.11.4. 

f.Manoel Fernandes:, 

Naceo em Tangere. Foi. ^17. 
n. 1. J 

Foy ô primeiro meftre de Si­
mam Gomes, a que chamava 
ô çapateiro fanác«ibid. 

Primeiro pregador do Colle­
gio de Évora. ibi­
dem. 

PrT 
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Fez grandes ferviços aDeos nas 
miffoens das terras de Àlé-
tejo.fol. 528.ro 2. . 

O que lhe íucedeo em hum 
íermam,em Lisboa.foi; 529. 
n. 4. 

Outro fuceífo de huma prèga­
çam em Elvas. foi. 530. n. 
j .& 6. 

Notável zelo era bufcar almas. 
foi. 5.31.n.7. | 

Varo ouvir íuas pregações o 
padre Fr.Luis de Granada, & 
o padre fr. Bertliolamèo dos 
Martyres. foi. 5 32.n. 2. 

Bonscuftumes,qUe meteoo P. 
,4. Manoel Fernandes ero Evo-
j ra.fbl.534. m 6. 

Grande brandura em feu trato, 
ibid.n. 7. v 

Oceafiam que houve pera a 
morte , que deram a efte bõ 
pâb!re.fol/53 5.n.2. 

Prega o padre, com grande ze-
lojContrâ a fenfualidade; foi. 
536. n.2. 

Trata hum peccador fenfual de 
dar a morte cruel a efte pa­
dre, foi. 536.0.6. 

Da morte, que lhe deram, ibi­
dem. 

Exemplo admirável da chari­
dade cfefte padre. fbl. 5 3 7. 
n. 4. 

:Como fe arrependeo,& fe con-
feffou logo hum dos mata­
dores, ibid. n. 5. 

Veyo ainda morrer ao Golle­
gio. fbl, % 380.6. 

Do grande féntimento , que 

houve úa morte deite padre 
Manoel Fernandes, ibidem. 

I n-7' ' " fi 
O Infante Cardeal o foy vifitar 

a cama. ibid. 
Corno foy'enterrado, Sc da fo-

lennidade com que foy tref 
ladado.fol. 5 39 n.7.8c 8. 

Padre Manoel de Moraes. 

Foy natural dg Bragança* foi. 
551.41.1. 

O-mnit-ò que Fez pelo bem das 
almas, ibid, 

Morreo fanclamente em Goa. 
foi. 5 5 2. n. 3. 

Favor notavel,que Deos fez em 
huroa náo,pelas òraçoens do 
padre. foL 543.0.1. 

Servio de Cura na íua náo. Foi. 
544, eòdero n. 

P.Manoel de Nobrega. 

Entra na Companhia. Foi. 165. 
num. 8. 

Vay em miífám pela provincia 
da Beira. FòL 342,0.1. 

Do Fruito, que Fez na cidade da 
•Goarda. ibid. 

Traça, que ufou, pera conver­
ter hum peccador. ibidem. 
à ní 2. 

Como foy recebido na villa do 
Sabugal. 601.344.0. 5. 

Como entrou na villa mendi­
gando pelas portas.ibid. 

Foge dos regalos, que lhe fazia 
o Commendador Dom Du 

~ " "*r arte 
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arte de Caftellobranco. 
ibidem. 

O que lhe fucedeo na villa da 
Covil ha. foi. 34 5.n. 

Reprehende huma defcompo-
fta folia, que profanava a I-
greja. fol.346.n.i. 

Do que lhe íucedeo com hu­
ma endemoninhada. Foi. 
347.n.2. 

Como pregava contra pecca­
dores públicos. ibidem. 
num. 3. 

Oceafiam que Deos tomou pe­
ra o trazer à Companhia. 
Foi. 457^.3 . 

Foy peregrinar a Salamaca, Sc 
8c Sancliago a pé,& trouxe a 
Deos hum Conde Caftelha-
no.Fol.458.11.4. 

Cafo notável, que lhe fucedeo 
cõ huma peccadora.fol.4 59 
n.6.7.8c 8. 

He chamado a Lisboa, pera hir 
pera o Brafil. folio 460. 
num. 1. 

Cafo prodigiofo, que lhe íuce­
deo fobre hua cabeça de pei­
xe.foi. 461.11. 3. 

Do muito que fez, 8c padeceo 
no BrafiL folio 462. nu­
mero 5. 

Deíafio que teve com ham fa-
raofo feiticeiro, foi. 463. 
n. 6. 

Como cõverteo efte feiticeiro, 
ibid.n. 7. 

Como acodia á boa criaçam 
dos mininos . folio 464,, 
num. 8. 

Defua muita pobreza, ibidem- I 
n.9. 

De fua de vaca m, & grande pu­
reza, que fempre guardou. 
fol.465.m1» 

Maldiçam que deitou febre os 
que nara guardavam a pure­
za. fol.466.n. 2. 

Grades perigos de que Deos li­
vrou ao P» Manoel dé No­
brega. Foi. 466.0. 3. 

Pazes, que fez entre os Portu­
guefes , Sc os Tamoyos. foi. 
467. eôdem n. 

Edificou na Capitania deporto 
feguro, hüa ermida dainvo-
caçam de noífa Senhora da 
Ajuda. foi. 4.68.n. 5.* 

Milagre rouy grade de hua fon­
te de agoa, que íucedeo nefte 
tempo, ibid.n. 6. 

Ainda hoje hà naquelia ermida 
muitos milagres, foi. 469. 
n. 7. 

Teve revê laçam de fua morte. 
ibid.n. 8. 

Morreo em 18. de Outubro cõ 
notáveis circunftãcias.ibidr 
n. 9. 

Continuou a miífám do Brafil 
por efpaço de trinta annos. 
fol.470.n-10. 

Foy Apoftolo do Brafil. ibi­
dem. 

Foy o primeiro Provincial do 
Braíil.Fol.47 i.n. 11. 

Fundou o Collegio da Bahia3& 
outros.ibid. 

Padre 

http://fol.465.m1�
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fddre Manoel Lopes dèBulhàm. 
fi . " f . :. •- * 

Acabou em hum naufrágio cõ 
o padre Gonçalo Alvares. 

. F0L485.n. ío. 
Foy natural de Lisboa ,& pare-

te, conforme aalgu ,doglo* 
riofo fanclo Antônio, ibi-" 
demi 

íddre Manoel de Payva. 
í,\... 

Vay ém miífám âo Brafil...foi. 
492. n.6. 

Foy homem íingeIo,& çãdido. 
foi. 49 3.11-6. 

Com© fe offerecep pera fer \e-
dido;, pera ajuda do lu 
ftento dos "padres. ibi4?m 

n-7* • ...'.. . •-. •• oy.ífifií 
Mandou, o fôperior entregai© a 

- hum corretor de efcrayo^ 
pera fer vendido7 ibi* 

., dem] -.y-'M..- ;u 
Como ceifou efta, v^nda;, do 

padre Payvá. fi. foi. 4947 
num.8. . ,..•,-' 

Faz grandes fenriços aôéos no 
Brafil, ajudando os Portu­
guefes contra os Tamoyos. 
ibid. n.9. ,; r.x;', 

Defpédindo os bárbaros innu-
meraveis frechâs cõtra elle;,: 
permitio Deos, q de nenhüa 
o ace.rtaííem. ibid. et 

Padre Manoel de Sd. .,.,7 
Entra na Cõpanhia.; Suas boas 

partes, fol.196.n-6. ,;, 

687 
•—*—* — • * - , . . - fi 

Vay ter o noviciado a Valéça. 
FoL 19 8. n.9* 

Dona Mdrk. 

Princefa de Caftella, filha del­
Rey Dom Ioam Ilí.muyde-
vota da Companhia, foi. 
209.ro 2. 

Padre Marcos Iotie. 

* ' - • ' - V . t •, • " ,- . - . 

Entra na Companhia, foi. 374. 
n. 5. .7 .... - ;.. y-. 

' ' \ ' ' '' J ' "*7 -J 

Foy natural de Coimbra, ibid. 
Foy dos prirrieir©> Doutores 

que fe agraduàram na V-
nivetfidade de,Évora . ibi-

:;dem.^ %v. . ..... ; > , 
Foy homem de grande humil-
_ dade- foL 
Foŷ  áútor da Carrilha;, folio • 

375. n.ó. ; r 

O, padre Marcos Iorge foy eíei- j 
fo poi1 procurador a huma 

, . congregaçam era Roma. foi. 
376.n.7* 7 . 

Martim lAffonfo de Soufa,. 

i 

Governador da índia 4; teve a 
boa forte de leVaí configo 
ao Oriente Sam Francifco 
de Xavier, folio 431. 

.numv-4. . ,-;-.: r»r- -. "A'. 

Partio corfr bõâ armada a po-
7 jyoai^o Brafil. ibid., Jtí •."] 

Tomou pera fy , com. licen­
ça delRey, fíncoenta V-
goas cie terra, jbidem. 

Mfflra Poz 
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http://209.ro


• I M I 1 1 . 1 

Indicejas coufas mais notáveis _ 

V -

Poz os nomes, que melhor lhe 
parecia, aos portos, cabos, 
&c. ibid. 

Como levou â índia o Padre 
Sam Francifco deXivier na 
fua nào Sancliago; Foi. 58. 
h. 8. , 

De quem foy filho efte fidalgo; 
& fuás boas partes, folio 5 8: 
hum. 8. 

P.Martinho de S. Cruz* 

Prudência fingular do padre 
Martinho de S. Cruz. foL 
282.n;ib. 

Boas parieS dó mefmo pádré; 
fol.298. n.i. 

Como fe houve hò íeáminhò 
; de Roma; ibid.ri. 2. 

O que lhe fucedeo Cõ S. Ignà^ 
cio. ibid.n. 3; / 

Como exercitou emRomà os 
raihifterios da Companhia:, 

u fól.299.0.4 ; í * 
Adoece gravemente-, èc hiorré 

corri grande dita; tendo nof­
fo S.P.â cabeceira. Foi. 300. 
n . j - • - " - • ' • ' - - • ' -; - • •-•' ~ 

Foy Fegundo Reytor de Coini* 
« bra. ibid; h; 6. J 

- • Padre' Maufitàòi" 
T f .- . . -r • . • -" 
*. > .- .. - ' . . - 1 • , . . . . . . . , , - - , 

Singular paciência dó Pd Mm-
-' ricio.iolv309.n. idQ1 f 

Foy preíb por ladram^- ibi--
-;debín^-7 : 'y A~C< --":-- •'•; 

Gomo!'fby conhecido pbl in-
- riócente. Fòl. 3 io.mV : 

os qüe teve, ibidem. nu 
mero 4. ; ; j 

Foy ConFeítor delRe| D, Se-
Baftiàmribid: -;5 ; 

Cômò f?revio à perda delRey 
Dom Sebaftiam i* Foi. 3 í í. 

Foy o único da Companhia, cj 
na batalha morred,©uvindo 
deconfiííam ahurhhdâlgO 
ferido gravementelbiçL 

Os feus doze companheiros 
falvàram fuás vidas, ibi-

fiMeBre Melchior Carneiro. 

Foy natural de Coimbra-, 8c ãc 
fua mortificaçaóii foi. 187-
n. 5.fine; •••--

Primeiro Reytor ád Collegio 
dEvora. foi. 5 ió.ú. i-. 

Como acodio a huns falfos tc-
ftemunlios em Èvorâilevan­
tados contra a Companhia, 
FoL 5 2 2; n;6L * 

Foy homem dé grandes talen­
tos.Foi. 5 24 n.ifi 

Teve delle grande conceito o 
Cardeal Infante, foi. 524. 

; rk 2. • 

Como âcodia s ao bê efpirituaí 
dos próximos, ibid. 

Foy pera a miífám da -1hdtiC 
-FoL 515.^3, r' 

Foy* fagrado por Biípc* de Ni-
cèa.ibid. 

Como efteve na China r & 
pretendeo entrar nó lapâm-
ibidem. ' 

Eítan-



ma Cbromca. ^og 
Êílando pera fe embarcar © 

chamou Deos^pera íy. ibi­
dem. -

O que lhe fucedeo;, coro huoi 
falfo Bifpo. foi. 526. nu-

, mero 4. -. --: - "; 7- :. 
Teftemunho de S. Ignacio fo­

bre a peííoa d© P. Melchior: 
Carneiroribid.il. 5. 

Andava era corpopobreroeiiie 
veftido. foi. 187.11. 5.-Sc foi. 
188. col.i. 

Mefire do Princepe. 
Vide P. M*Simam. fi\.7 
Quanto mota ter bom meftre. 

foi. 133. n.4. -:-fij 

JHildgreS, 

Nem fempre Fam melhor pro­
va de mayor virtude, foi. 
614. n.17 

Milagre de huma fonte } junto 
da ermida de noíía Senhora 
d1'Ajuda. Vide P.Manoel de 
Nobrega.! 

P.M. Melchior Nunes Barreto. 

Como fe houve na fua nào. foi. 
544. n.2, 

Como por fuás òraçoens livrou 
Deos a nào de hum baixo 
niilagroíamente. foi. 545. 
11. 3 . ' 

Padeceo muito pelo bem das 
almas. foi. 547-0* 2. 

Sua chegada a Goa. Foy rouy 
feftejado de Sam Francifcc j 

de Xavier, ibidem. nurae-

Como acodia âs doutrinas? ibi­
dem. n.4. 

Publicou hum jubileo, fazen­
do trinta íermoens pera o 
appareIho deIle , foi.. 548; 
n.4. . , , 

Foy homem de muita oraçam. 
foi. 548-n. 5. 

Como fe.houve contra certos 
he reges.'ibid. n.6., 

Deixa o cargo de.Provincial,& 
vay pera o Iapam, foi. 549-
n . 7 . - , ,.*• -,;, * , 

Entrou na ilha de Sanchàm. 
ibidem. 

Duas vezes entrou na China, 
fendo o primeiro pregador 
do Evangelho nella. ibide. 
nuro. 8. 

-P .Melcfiior Çonçalves. 

Infigne roifsionario -,. bautizou 
em Baçaim quatrocentos 
gentios. foi. 390.ro i, 

Levantou huma Igreja á Mãy 
de Deos,& inflituio hurofe-
minario pera criaçam dos 
mininos. ibid. 

Derrubou hum feroptttofo té-
plo dos gentios. FoL 391. 
n. 2. 

Acabou fanciâroente ero Goa. 
ibidem. 

Fr. Miguel de Contreirds. 
Da ordem dafanclifsimaTrin 

dade , varam de grande f 

Mmm 2 vir-
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o índice das_ emfiis wàis iwtoveis 

•-virtudes inllituidõr da Mife-
íicordia de Lisboa, Gonfef 
íor da Rainha Dona Leo­
nor. fol.79. n.7. = 

rv 
Dom Miguel:' 

Do Miguel da Sylva , Bifpo de 
Visèo,foy em algum tempo 
VaUdo-dêiRey Diloarh plIL 
foi. 125.ro 2. 

Suas boas partes, & grandes .ef 
piritos. ibid. ---•'-:.//' 

Obras grándioías, que fez. ibi-
f d e m . :••-•"•.• 

Defcahe de fua privança. foi. 
• ' 126.11.3. 

Deixando Portugal, vayfe pera 
Roma, fero:ordem delRey. 
ibid. ti, 3. 

Sehte" elRey muito a fáhida do 
Bifpo. ibid. n. 4. 

^Sentença rouy afpera, que deo 
contra elle. foi. 127. nu­
mero 4. 

He o Bifpo muy bem recebido 
em Roma, & feito Cardeal, 
ibid.n. 5. 

Grande féntimento delRey D. 
- Ioam,por efte refpeito. foi. 

127 .0 .5 . 
Temeniíe grades deígoftos,por 

caufa do Cardeal D. Miguel, 
foi. 128. n.6. 

O muito , que fanclo Ignacio 
fez, & efcrevéo fobre efta 
matéria; foi. 128.ro 7.,Sc foi. 
129. &c. 

P.Mimet de Torres. 
Foy Doutor emTheoíogia, Sc 

Reytor- do Collegio d- Sa-
^lamancàw-ifolio^ 82. á nu­

mero i. 
Veyo pór'Vifitador delia pro* 
;(' '-vincia;. ibid. - ;••-'.-- — • 
Foy peífoa de muitaautorida-

de. íofiS-4.fi:6; : ' i : ' :; 
Trazia al^uas folhas de papel, 

aííinadas ero branco , coro o 
nome do noífo fanclo Pa-
triarcha.ibídero. 

Mininos órfãos. 

Cafa que tenlem Lisboa .' fui. 
. ^542. ri; 6: -' 
Mandou íua Alteza nove mini­

nos órfãos peta a índia, foi. 
542.n.6. * 

;De quanto proveito foram os 
".mininos órfãos nefta vlagê. 
• fòL543»e©dem n. ; 

' -fi Mifidm de Afiritd, 

G ra n d e s Fer v o re s d e rri i ííóes n o 
Collegio de Coimbra. FoL 
379. n.i . &fol.490.ro i. êc 

1 -foi. 546 .0 .1 . 

lOccafiám que houve pera a 
mifsàm de África . ibidem. 
n. 2. 

Dom Affonfo; de Noronha pe­
de a elRey, Sc ao padre me­
ftre Simam padres pera ef­
ta mifsàm • foi. 380. eô-
dem n. 

Differe fua Alteza a efta tam 
jüfta petiçanv ibidem nu­
mero 3. 

Sara 
-mm T T i A ^ W i P 
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dejtâ-Chromcât i 
Sam nomeados os padres Ioam 

Nunes Barreto. & Luis Gõ-
çalves da Câmara, ibid. 

Vay o írmâm Ignacio Vogado 
por companheiro dos padres 
ibidem; 

Chegam a Ceita,aonde fazem 
grande Fruito. Foi. 38 í. nu­
mero 4' 

Partem os miííionarios peraTi-
tuâm.Ibid.n. 5» 

Sam, recebidos dos Mouros cõ 
bom rofto, mas perfeguidos 
dos mininos. ibid. 

«Gomo Foram vifitar os cativos 
em fuás mafmorras^fol. 382. 
n. 6. 

Reduzem a nóíTa fancla fê al­
guns arrenegados. Foi. 384. 

i r í u m . í . . •-* & ••"; Á--
:-»J • ; ' T: 

.y:y::. Mifsàm da índia] / > 
r .«: <- -; - ; : ;--rfi 'fil • 

, ' • " * - * • ; - . . • . - t 

Férvoreà da mifsàm da índia; 
-Fol.222.n. 2.- -

Treze religiofos fam nomea­
dos pera a mifsàm da índia. 
foL 542.ro 5. 

. ;' ^ ' i í f - > r r i • : >..Ayc\ f;óí*'Vr.-".-'i 

-^(f-ifiMifiamdeümgo*.- .'-tu 
Vide Congo. ^ m;,,•.•inh 

MifiMarios^da Companhia, 
'AO m ur- •-'>•- ;/; -1 < r;::/'- '1 
Sahem'mi(uonariós de S.Fins,q 
- ikly eftavam • convalecendò.-

foi. 3 3 5. n. 2. -h' -*b 
pobreza de que ufavam os nof" 

fo^-mlfsiooarròs. ?-•> fbl. 336. 
n. 2. 

Regimento de que ufavaro* ibi. 
n.3> 

Como foi-am conhecidos por 
Religiofos noífos. ibid, 

Primeiro miísiomrio pera a 
índia, deriois de S.Franciíco 
de Xavier, foy o P. Antônio 
Criminal,& foy o primeiro, 
t\ dèfiamóu feu fangue pela 
fe.fol.228. n.ii* 

Vara nave milsionarios peta 
a- Idku folio 250. n.2. 

Defpacha o P-. M. Simam "dez 
mifsiQrairios pera a índia. 
foi. 390,0.1. ^ ; 

\ MiíTám ao Priorado do Crato, 
t & Arcebifpado d'Evoía. foi, 
| 4S6.0.1.&. i. 1 
Miífám ao Reyno do Algarve, 

ibid.n. 3. 
Como os milsiohârios foram 

recebidos em Faro? £31,487 
0,5; • 

Direiçam, que guardavam os 
nbííbsníifsionâHOs-. folio 
488. num. 6. 

MpdeÉid. '• 
Pela modeftia nos chamaram 
,:.< Apoftolos.FoL 4 30.5. 
Grancle modeftia, que os noffos 

guardavam trabalhando nas 
o obras Ao Gollegio deCoim-

bra. foi. 3 2 7. ro 9. /'-; 
! Efta modeftia moveo aD.Theo 

•'. tonioa vir pedir a Compâ-
,..L nhia.Foi.328.09* 

Mortifícatoens „ 
Mais UÍ&Í3-S entre nós no tem-

Mmm 3 po 
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po dai ferias, folio. 186. 
o. 3. 

Mortificaçoens publícas,.que os 
noííos faziam em Coimbra» 
foL 187.ro 5. 

Eram reprovadas de muitos. 
Foi. 189. àa . 1. 

Mortificaçoês mais notáveis no 
Collegio de Coimbra. FoL 
230.0.2. 

Mortifica o padre meftre Si­
mam a hum noviço. Foi. 
231. n.3. 

Mortificaçam notável, Feita ao 
P.LeámHenriques. FoL 282. 
n. ío . b : '-.-'• 

Grande mortificaçam de Adol-
Fo, Conde de Alfacia. Foi. 
240.C0L1. 

- - • j ,- -j"k Aí '•-

.-. - Mofieiro, - Í Í ; 

Mofteiro de S. Antam. Vide S. 
. Antam.- - .. .ivufiv/ 

Mofteiro.de Carquere, ; Vide 
Carquere. 'c > f* 

Murmmaçdm. 
: • .' ' i h fi--, • • • • : ' - - ^ fi •'.'•: : 

Murmuram alguns da; gradeza 
; da4 obra do Gollegio.de Co-

>-t Imbraibí. .323,0.1. / 
Mjarrnuraçam contra o mefmo 

Rey, por .caufa defta obra. 
foi. 325.ii 6V :ii ; 

Murmuraçarn que havia cotra 
noíTo modo de proc.eddr.fol. 
172.0.2. 

N. 
* íNatdl. 

Feftás de Natal,como fe paífa­
va no Collegio de Coimbra. 
FoL 156.0.6. 71 

*Nilo. 
O rio Nilo naceem Prefte Io­

am. FoL 3 51.0. 3. 
Defejos grandes de Alexandre; 

Magno, Sc de Iulio Cefar, 
pera defcobrir oNilb era fua 

: fonte. foLi35i.n.3i 

Nicol 'ao. 

P.Nicolao deBobadilhâThfíidos 
nove companheiros de fan­
clo Ighacià, he nomeado 
pera a índia. fol.33.n.i. 

Padre Nicolaó Laneillote pbfè \ 
aviíado pera, a India.ldfol. \ 

-7^/223; n..d>. •- ' -•] ziyA! 

u ; 
'Noviçp.-i:.iy( do). 

Provado pelo padre meftre Si- j 
ma n, Corri hua notável mor­
tificaçam. fbl.2 31.0^3.$ 4. 

;fi'. -P^ünà-ã-ibeimüfij fi 
\ P.Nuno Ribeiro entra na Cõ-

'-.- panhía. • bfoá-j % 16.hi-ii2eí.nH .?. 
Padece muito«>tiíafealhbs nkln-

dia. ibid. yy 17 .y^.io' 
Morre© çQmlpzçQphài que âbú 

áderaúi os Mouros; ííibicloi 
-*$ ''.ti 

Obe-
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§91 
,J %J -

Obediência, fi.- • ,n 
Obediência cega do P. Diogo 

Vieira, fbl. 164.0.7. .-•„! 
Defcripçam da obediência. 

foi. 29 3.num. i o. 

Obras do Collegio de Coimbr.dA 
Vide Gollegio de Coimbra^ 

1 

-. *• 
í í.-,i-í7;:,: fi. 

i 

... o—-- •. 0^ç#». • . íi-r/; i 
Òraçoens do padre LeárojHé-

riques alcançam íâctdo no j 
5 r;;braço a hum jíiradqr. iclol. 1 
i-j-è-2"83;ikiii:ín ÍA* 

.01 /n.. f i,- ; 

u';». 
' 7 - Q *"'• 

i Í.P.Í,: 
4 ' -

Patrid. 
Divet&kdede pátrias nam cõ* 
^v^naque façadiverfidâded^i 

akihios. foLü57- o.6. o 
fi\ cA f - r f 1 

?W<? terceiro, 
Foy o primeiro Papa 7 qüe con-; 

afirmou a Companliia.fbL 143* 
j-n.-i^/-;i, .-b '" • fí'>.-. ^jn j 

Manda alguns,copanheiros de; 
S.Ignacio avarias partes,fol.j 
13. |kj?-*i y^fiAfi^fi 

cofta da Peícaria. Foi. 20 2» 
num. 4* 

. ''<•- fi ff _f7 ^,7. . 

D.Pedro Mdfidr.enhas. 
Embaixador em Roma delRey 

Dom Ioam ; avifao, que pe­
ça alguns noííos padres perâ 
a índia. foLi4. &foL 15. 

• n .L ifi- ' - •-.*' 
Quem Foram Feus pays? ibid. 
Foy grande affeiçoado, 5c pro-
fi teAor da Conlpânhia. FoL 

Pede a fando ígnacio leis cõ-
panhêiros pera a índia.' 
ibidem/; -:{A^y 

Gonscedelhe o fancfco fós dotisV 
)•- j Éalvi6í n.4* /J7 ; 

H i ••• ' . '•* 

.% ;•->':-.. v t - : 7 ? • = - • * , . - : 

-Í - d\ . ídilfedrüúAmá. 
poy o ultimo elmitâi» dô. íân*-

clo Antam,&: pruoeir© San-
; chriftam de Sam Roque.y , 

;foL86m. itfid*. •,&','-> ,•. 
ir- {:-.-:*: 

fififi fifipedro Ltftí^ y :\:>... 
Natural de Villa poüca,primeí-
Í;-; io; cpte entrou no Gollegio; 

de Goimbra..foki:o:8.n<7< 
• - f 7 r 

r . . í i í .JÍ.-I-..-'-U^ ra? : : -'*;. 

Grandeviitudès^defte padre. 
Fol.i6ò.n. 1. i 

^Tratáfe"deíuav(tóa^ 'Porta-j 
Teve alguns déígoftos com ei- 1 gal.f tbM.-ri.&^S ** 
"srRrç ^oni Ibaim ó tercItrtM' ***• ^verfidade de^L 

f t glj^:ol4UJ:.' 

•rjJ ^.Paukd^dle.^yfi. 
Fez muitos, feryiços; â Deos na 

Na- Viiveríidãde ;de-Lovayna! 
traz à Companhia alguns ef j 

d colhidas.:fi#gftei-> toíiútd 

n. 2. ^f"^'"1 

bboti>foLi94ti<2. 
He "Wrom 4 

• I W J > . . * - - J « B U ' •*!•> '"»»".• 
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Ó94 yr„„ - B mi r TiMTiMBnfi-iTinar-^nn"'- -

Índice das coáfasmds notáveis 
•*;ear"—,-:-i'n'íftríiB,,2i'*-:—-J^t:-

He muy bem recebido d o m a ' 
Alteza. foi. 194.0. 3.'^-n 

Quamfeftejado foy doP.M.Si-
mam. foi. -194.0.3. 

Trata elfléy de o deixar em 
Portugal, foi. 195.0.4 

Vay ao Gollegio de Coimbra, 
foi. 195. n. 3. fd r-. 

Recebe grande alegria de ver 
aquelle Collegio. ^ibidem. 

"•-n. 4> ••-'"-"'"• "d'i " 
Eftando em ,Coimbra,trâz mui­

tos à Companhia. foL 198. 
- o : - n . 6 . ' '•<:>-•'• " ' 

Como procedia na Corte de; 
Portugalfol.204. à 071. 

Quam íaftclo, & bem èftifeado 
era na converfeçam dof cor-; 
tesaos. Foi215.col 1. 

Pretende hir a Caftella , & ei-; 
f^ReyIhereírfte.:^ FoL 105J 

-n1-. rium\2. m fi • :-wd oA 
Manda relíquias ao /Collegio 

de Coimbra./ ,ífblid/'2o6< 
num. 3. \ 

Efereve ao Collegio.de Coim-
-?/"bra.-fbL207*/án.4- ín.7>---7 
Efereve outra carta aCoimbra. 
"• íolíiioÃdà. j/Jr;/'-.-.? fiti 
Morre em Itália.foi. 212.0.9. 

nr-f:-• pfipmoí 
r • * >•; » ' 1 

fohfeéd-Átí:" 

Etcéllenteteutor emTheoIò-
gía, Sc PhibfophiaíJentra 

?;/ na Companhia.//íolí $76^ 
i5-miK.^. ;dní/7oí 7 yy -
Natural do lugar ^aGortiçada.; 

ibidem, fia J 
Teve naJCompdnM^bfaâigo 

de Afsiftente,Vifitador, 8c 
mais ofHcios honroíbs. foi. 
377.eodem n. 

Deixou impreffos • quatro to­
mos da Metaphyíica, Diale-
clica, & Ifagoge de Porphy-
rio. ibid. 

P.-9wtfDiasy .1 1 
Varam de fingular modeftia • ] 

f0l.377h.10, 
Entra na Companhia.ibid, 
Foy natural de,Lisboa.ibid. 
Como exercitou o officio de; 

• 'procurador do Collegio <ie 
.;: Coimbra:ibid. ;-n 
Morre pela fe com treze copa-; 

nheiros na miífám do Brafil. 
f0L378.ro 10. 

Como trátav% ^orn os mínif; 
tros, Sc offiçíaes da juftiça; 
ibidem. 

fio cr.t-.fddh-fèeM.ddSyívdjfiA* ) 
'étéiú Reytor de Evo-râyfeem-

barcou p ^ a í* índiaifblkj 27! 
num. 6. i 

ÍO-5 'QfihfiMfèDmPedròA Y°;: 

J:Fo^iíeligÍofô[de SamBernârdo, 
no mofteiro de AícobaÇa. 

fii #DL-4o0^074.-*yfiK sL-ni:M; 
,!«ü yyíy ?yiyn üfituA:?, 

^ ..> 

PeroAhdresQ&rA c r 

-bino/? ?/-:?:fv':;j-j ;:í-;:'7c *-;vc- I 
Pedro AlvaresiSabrâí, prirbei-

10 defcobridordo BrkílL foi. 
430.n. 2. 

Poz por nonie ao Brafil, terra 
ttíi.̂ ia&S-. Cruz. jbid; -'-u™ - ^ 

Perfe-

. .1 

«-^---^a---——& ~j4-^^pí^~4r.JÍ4-Í4~í 
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iV/fez Chronica. 
i mariTi rirfir-fflMii iMira girnr* 

~hs 
Perfeguiçam, 

Contra a Corapanhsa.FoL t7o>' 
. - à n/2. "'v\,i' • --. ),r 
Perfeguicam contra 0 Padre 
! " meftre Simara. Vide meftre; 

Simam. í / 
Com âs perfeguiçoens floreceo 
. 7 mais a Companhia .»:•;.-foL 

•£r 519, ri. 1. 

PefcgrindÇoêns* 
iÜ'Ã-

Sahem os rvoífos do Collegio 
de Coimbra a fazer fuás pé:*? 
regrihaçoen^fol. 186.n-3.clc 

• foi, 187. n.4. -A 
Grande dignidade- de peregri­

nos, foi. 60.0.3. 

r; 7*-' "Í ; Pefih 
Morrei o padre Franciíco Ro­

drigues na pefte.fol.413. 
n. 1."--,' 

De outros padres que acodiram 
àpefte. ibid.n. 2. 

Peccador. 
Cafo notável de hum peccador 

que fe converteo. Foi.42 2. 
- n. 3. 

Infpiraçoens que Deos dava a 
efte peccador. folio 423. 
num,* 4. 

Como íe mudou efte peccador. 
ibidem. 

j • 
Pernambuco. 

Foy povoado por Duarte Çoe* 
lho. fol.432.ti. 8. 

Primeiras pedras. 
Vide Collegio de Coimbra, 

, • Perferçdm-. 
Confiíle a perfeiçaro na refig 

naçani da própria vontade. 
foi. 29 3.n. 9. 

Nam h- contra a perfeiçâro de 
Religiofos o trabalho das 
mIos.fol.327.n-8. 

;;. .. Pompeio. 
Aonde, Sc quam pobremente 

foy fepuítado? foi. 6©7>n. 4, 

, -Porto. 
Vide padre Francifco Eftrada. 
Louvores de algüa gente muito 

virtuofa, que havia na cida­
de do porto.foi. %? z-. ti. 3. 

'primeiro. 
Primeiro que entrou no Col­

legio de Coimbra, foi. 108.: 
num. 7* 

Profeffos* •'. 
ProFeífos de quatro votos fo-

lennes, faro rouy autoriza­
dos na Companhia.fol.119. 
n. 5. 

O direito, que tem na Compa­
nhia, ibid, 

Fazem voto de nam procurar 
honras, foi. I20.rt.6, 8c foi. 
i 2 i . n .8 f 

Fazem voto de manifeftar ao 
fuperior, quem procurar al­
guma honra naCompanhia. 
íbidem.'-.. ___ 
! Provi-

http://186.n-3.clc
http://pefte.fol.41
http://fol.432.ti
http://mIos.fol.327.n-8
http://Companhia.fol.119


índice das coufas mais notáveis 

Providencia. 

Providencia divina em repar­
tir as relíquias de três noí­
fos varões satos.foL 59$.n. 8. 

provincia. 

Trata íàncto Ignacio de fazer 
provincia em Portugal, foi. 
289. n . i . 

Foy a fegunda provincia da 
Companhia, ibid. 

Tem toda a Companhia obri-
gaçoens á provincia de Por­
tugal foi. 124. n.6. 

Foy principio das províncias 
de Gaftella. foi. 208. nu­
mero 8. 

Declarafe a Companhia em 
Portugal por provincia. foi. 
289. n.i. 

Portuguefes. 
Foram fempre muy confiantes 

nafee. foi. 130,11.9. 

Pureza. 
Muy neceífaria aos da Cõpa-
\. nhia. foi. 15 8.n. 8. 
Qŷ am infigne foy nefta virtu­

de o padre Manoel de No­
brega . Vide Manoel dt 
Nobrega. 

R 
Èeys. 

Ricardo Rey d^Inglaterra, 

dedicou a Deos dous filhos 
na Religiam. foi. 463.11.3. 

Rey de Congo. Vide Congo. 
Reys de Portugal, muy conftã-

tes na fee. foi. 130.^9. ;/-! 
Rey D.Ioam o terceiro. Vide 

D.Ioam. ...-;•";' 
Mercês que vem immediata-

mente pela màm do Rey, 
fam mais dignas de eftiraa. 
fol.ioo.n.2. 

Reytor. 

Primeiro Reytor do Collegio 
de Coimbra, fol.98.n-9. 

Sua muita mortificaçam. foi. 
i o i . n . 5 . 

Sua grande oraçam,^ trato cõ 
Deos.ibid. 

Foy Reytor. fem fer ainda fa­
cerdote. fol.98,n. 9.Vide P. 

. Diogo .Miram. 
Primeiro Reytor de Goa padre 

Nicolao Lancilloto . Foi. 
228.0.1-2. 

Relíquias. 
Rèliquias, que mandou a Co-
, imbra o padre Pedro Fabro. 

foi. 206. n.3. 

m. 
Renovaçam de votos . Vide 

Votos. 

Religiofos,. 
Religiofos da Companhia fero 

profiííam folenne. fol.124, 
n. 5. 

~ Õs 
« • • . . . . ' • . J C l ' - tf - 1 ' . I II • I I m * . -

http://fol.98.n-9


Íe fa" Chronka, fi 
Os Religiofos ham de ufar de 

grande- íyncerídâde. foí.í 5 7 
n.7. 

Religiofos de S. Antàm. ¥ide 
- '•-S.Ahtâm.--ü#/brn7^/ri -

.";'-. <- .'. .... W ".rs•< •• *4.'c-'.-\ -_íí,*rrí.~i—'• 

697 

efidencid. -;>~"v 

Refidenfcia de S. Ántam; Vide 
S.Antam. . ra;;;; 

Reíidência de *S;f laí. ?
; |VÍde 

moftéird d^S.Fíhs; : • - • -

1 V . . 
<%ÍôSi 

** ». 

Mddòfrâde. tol.43í4»cbíI*^^ 
Rio dá prata; f01440.0.4^^ 
Rioreak M^íVri /5 . ^fi^fiL 
Dos rios d©'(^áW Pára2 &Pdo 

Mararthârri. íbid;ni 6.H 1 
Rijo ̂ Say rijéli^iaáb ,peíó^ f&& 

tnguefes, Mú <fa Pâdràüpa 
/;ííbl;350.o;.'il--•'•> . Vfi"^ 

Rio Nilo nara nace êtíáÇõgó. 
:,.ibidíu-27^^- iíhi-db-j 
Nace na Ethiopia fuperiorU 

.ibid.n.3.'^--7 , i ' ' ;üif!,V( ' : : 
Qtiam grandey & fariof© fefa d 

rio Zayre.foL 3 5 2.n.4. n 
! j ( U r . 

' íO-í 

Dom Rodrigo. 

n *'o <.; 
Dom: Rodrigo cfeMenefes vem 

pedir a Companhia; : Foi. 
Í" .214.'°" - '-:';'-"L . J ^ 
Ouem Foram feus pays; ibid. 
HeTmuy cõbatido de feúé pays 

que faya da Companhia JbL 
142.04- -1--" *;h-n7 

Repofta a feu irmám Dõ íoâm 

Tello. foi. 144. 
Mandamno peregrinar a nolía 
: I Senhora de Guadalupe, foi. 

145. ri. i. % 
.'Vajr por íeu companheiro o ir­

mam ̂ anoel-Godinhb. toíy 
146. n.í. " •'* -o -co-i. 

Nò caminho dá peregrinaçam•* 
^ pleterfderti feüs jpaystfra-ío 

dá Religiam. foi. 146. nu-
• ^ m - ê f O ^ í í íC-í iub C70/-ÍM •-•í.ti/-

Repofta qué madoií áfua mãy. 
r - r o l ^ ^ à n : ^ '{• '~:->'d-
Sua morte na-foíigiàmV fbl. 

So finco ânnos viveo na Com 
;
 l panhiá.fol. 149I:1 i fih.^ 
jQuàl fiecíü feu corpo depois de 
| morto. fbl. 149.^.1^- ; i 

jQuarn fentídâ foy fua morte* 
I MrtíM-fíL tfififi-^Afifi, 
IÒ qüe efcrevéo febre fua mor-

&% í>:t?ràriciíçp Eftradá.fòL 
•; 150^-27 : .« *--í;-; 

Grandes- virtudes do írmàmCL 
Rodrigo de Menefes foL 

Recebe^ corrii-grande humilda- j 
{ de,hua boFetada,que Ihéde-
! - rámvfbL 15211. ji r l ;^ 
Suâ grande obedierícíà» Fbl. 
fi'''i-fí.lÁ:6. ; 'oh .yny^^nfil 
jSüas boas partes, éc admirável 
I -rrienlorià; fòl.¥53^.8. ::r;-;d 

|j Foy muy qtieridd, & amado de 
todos , em eípecíal do Pa­
dre meftre Siraam.fol. 153. 

,yp, - - l - lü i .2uiO!».-jl • 

'r* 
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698 M / ^ deu coufas mais notáveis 

s. • 1 < ;•.., 

A. 

. padre Salvador Corrêa. 
Vay em mitfám1 a© Bra-fiL FoL 

490. n-1. 
Foy varam de notável innoce'-

cia ,& fingeleza. foi. 491. 
num. 3. ;\, .-

Muy devoto de noífa Senhora. 
ibidem. . f; 

Como veyo a morrer por obe­
diência, ibid. 

P.M.Simam Rodrigues.^ 
.0 

DomfyMfiMfflr 
Dà elRey D.Sdbaftiàrn á;£om 

;Q padre M.; Simara; Rodrigues 
í ne hum dos nove primeiros 

companheiros de S.Ignacio. 
fbl. io.n.iv yy 7 

He o primeiro nomeado pera 
a miííára da índia. Foi. :i6; 
num^4 

Parte/ pera fiPotmgúfi aonde 
chegoujentfocm oito dias. 
FoL 17.04. 

Chega a Lisboa, vay vifitar fua 
Alteza. 'foi. 17.11. 5. 

Agafàlhaíe no hofpital de Lif-
boa. foí. 48*0. 5.verfo. 

panhia o couto de Sam Fins. \ Temos grandes obrigaçoeris 
foi. 2 8 7. ri. 7. 

i yry-m TJA y.ví • .-^fiÀy1 

Sentimentos. efpir,Í04e}l.} 
. * ? - ' • . ' • í ' ! 

I Sentimento éÍ£Hritu^Ldo;padre 
Antônio de Quadros^ que 

_. ^deoao-PlyLSimarii.fbLr29i 
s ; . i.''ç.1 ic-i?- 4 " : 

Sentimento do Padre Melchi­
or Nunes Barreto. -f ibidem. 

1 '.. n u m - 5t fiv.fi .;J f ff .1 ;T.;, 

|Sentimento, 4o rP- Mârioel de 
jrNobrega. ibid. --7-,f :£.••• r,, 

Sentimento do Padre.Meiçhior 
5nCâi"neiro>ibid.n.6. ., 7 : < 

Sentimento do p.M.Gafpâi'B,ar-
fiZép.ibiçl.-n'7, . .-..;.:•; V 
i- "v-"* v 1T V ' ; - í jfc r 'V' -, *4 í ••'•- ] Í ; ' . ) '' " í *' •' 

•• v T ;• ifiynoéfmdde* fi wn end 
He muy neceífaria pera os Jjte-

ligiofos-FoL 1570-7. 

ao padre meftre SimamfoL 
l8. :n.-I.J7f.;i ..-- ífiy-.fi-: r i 

(Sua pátria, 8c nome efe fetis 0í*i 
; ,..-y ;̂foLip-n>i2,. tt-Ai-ufiLi 
Seu pay, e f tandpi^mWter , 
, pfdpherizofflíOS: gíoribfe lu--
| certos de feu filh©.. r/çjfcdlp* 
! H>'-:2,r,i 7.7 i.yifi.i.iyi í;íiyy'fi' 

Foy eftudàr aParís^pQr.brdem 
o fdéiRey de PoítugaLfoL 20, 

j . n , 3 ' 7- l i : •';/'Í-'/'7i-vA Ou 
iSeu grande fervor , êc rriortiE-

caçam.fbL-ío.n.ji 
iFaz feus votos com os mais pa-
' rndresjem;l^fcis.7 íblÍQ-;-]20.:' 
; l j (ti u 01*4* rj ÍX̂  m o D /: "ii L *. ] 
| IPartéfe de Pam a V e n e ^ com \ 
i , jç$ mais companheikos^ foL 
; ^-;/-2i.--n, 5>7 v '*;•• - -O:.J r, u i u 5 , , . ; 

iSárbu milagfofemente delpm 
grande mal. ibid. 1 

-sv»:;o? '.. ' íT!f;ro'f- r- .' ;•: ' :'•'•'•:" '.' 
i l • • • • • » * ! 11-11 

Vay 
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iefta Chrotiica. n 

U^Werlo.p--̂  

ficaiidaldíò. folio 31. hû  
c mero ±3 

Vay de Paris -até Veneza com , Converte hum facerdote ei -
grandes trabalhos, fòl;• if. 

^ i i u m . - - © V - —••• -,f < ' "''-A 

Recolhe e m fua mefma carai 
á hum leprofo .̂  ^folio 22; 
rium.-V; -.--%-•-i-:cl..í;i;' 

j- . • 

Ad&èfee-de lepra ;; Sc fára mila-; 
p-rofamente: ibid. ( t ' i i 

Sua 'humildade em encobrir ef 
'O ta mercê de Deos. foi/23. 

n. 8. ^rn . fTi -
Pafte-dè Veneza pera Rbrriâí 
^Ifobí^.íi.^i ^--"--.-7 *••'-
He íbçorrido milàgrofaraénte 

| ab n-êràminhol rM. 247-nV fi. 

'. Aioè^gí; ^'-^fedré^éílfr-lSi-
mam peri^famehcé,:^ lie 

i:r:'fiMHÊJé\ pèr iancWígnâcfc.1 

i -^M-i^íhv^^l- ;^- • ' 7'*''' 
pl-èga '---Mv Síriíára ̂ êm* FèWára 
; * com grade fruito das almas. 

;Éiâ^^'fcèka:*^íwV'r'fôl|ííy7--' 
7 ' r • • >i 

O . | . _ *,V- v - " f i _ 
Vay*tòma/5 co todos ^Sfêis1 

! ^padres coril^ânrfeiiol. - ^fõl. 
. n - 7 . ' ° - í ; 'N- *• " •-""-

;Kára^fãz;l câíb tâê}medos ricíi 
; .7 çlurnos do'diabo 1 E'ofe ibi-

derri. ,. N " "7 
Miftw-1 Simam ;fof rOriprirnè^ 

ro mifsionaiioiriâhdado fíe-
íenlo Ímumb|i0fít^cevf^/3d/ 

! VròoMtítrç Sirriarià Vefo-i; hjâr 
hum mofteirO'dtefl^eyrtò 

T^l^o:m.i-ípfi0-ri <-;r;f"i: 

na.fol.30-n.12p1 n.7?i 

Adoece em Sena.de huas quar-
tas. foi. 32.n. 14. 

Õccupâfe em Lisboa na falvaj 
, çam dos próximos, foi? 41. 

Sente'•'muito quefereronòdei 
-~*t •-> * 1 I 

1 xar em Portugal, foi; 511 
h. 2. : 

Seriée muito Meftre Simárí 
nârri hir a índia; Ibi. '52 

«*•• - 1. !• -_ CT , V Í ™ '-*rr'', 

'"'. ri. '-J. " ' J i -^ L ; ' 
Trata de hir perà â* índia, 'foi 
; 77. n. 2. ^ * ^ 

Trata de termos'algua càfa^er. 
Lisboa.Tol.79. n.7 

'MUdàfé pérâ fanclo Antam." 
;8^;n.c) 

i. 

f-
' • o 

**.iíf J U i 

-f4*, 

Partefe à fundar ©Colíegiód 
fcoimbri^cõdez cõpanhei-1 
_ros.foL95.n-2-1 "7 

; Fíé agàíalhàd©' cOn.1 feüs .dez 
Companheiros*no converito 

r|íWPfaricla Cruz?deCoimbVa. 

:'lZo\fi§YM* f?y " 
Éfrî fârietâ CrüZ! !der Coimtrâ 

fãm primeiro âgafalhâdos os 
lmor1às. íraL^:n:3. i ' 

Fo\̂  ©'primeiro ;prófeífb ícíferi-
1 hè defta pròvhiciâ. foL.fi 8â 

eoi. i . , , , -V ' . / 1 " ; " . ' : , • 
JBbas parles dõ P./M* Simárn 
i ^ r a contentar1 a todos. Foi. 

132 . n . i í f "n . -
jÉlRèy Ef7,Ioám: ÍHe era muito 
'rá áfTeiçbado. ibid:; 
jAprefentà nelle elRey t)Om 

1 ioálti o'Bífríádo5 de Çoim-

'Nnh ra, 
—JS - ' *".-**-* 

http://na.fol.30-n.12p1
http://Lisboa.Tol.79
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yoo índice das coufas mmmicwêis 
—-— » 

bra. foi. i 32.n.2. : i_ 
Reíífte o padre meftre Siroaro 

a efta dignidade. /0Í.133. 
0 . 3 . ... , 4 , •blL 

He o primeiro que refiftèjj *e" 
. roelhantes dignidades^ibid. 
,'h. 4 ". /.. ' ,,- ;/ , 

Grande louvor feu,por narii ha­
ver ainda conftituíçoés, que 
pVoliibíííem dígnidades na 
Cõpanhia: foi. 133.ro 3., 

Foy eleito, pera meftre doprin-
eepe.< ibid.ri.4. : ;t_.:; 

Aceita fer meftre do Prlhe-epe. 
61.135. n. 5, [.':'. . r 

Da grande virtude com que 
fe houve rie-fta occupaçam. 
ibidem: , 

Era, muy amado de toda a 
cortei folio l i 5. nume-
ro 6. ., *.7 .,r, .. .-,-(.,a 

Hia fempre âpe ao paço.; Jtol. 
136. n. r.d , -. a 

Andava rouypobremente^ ye-
ftido; ifciej-^ ,. . -i;t!.,--n.0-1-

Nani admitirem feus -eiroi-
nhos mulas regaladas ,17 

(pera elfeeftavaro deputa 
. ^ M ^ . O - j ? ! . , . . 1 ••»-.' : íul 
De hum encontro , , quente 

i r, ye*. com frey.. Ant0nj©oMo-
1..,; níZíRefwm^dor âcApJ$fi$< 
|" fol.137. n , j . . ' _ ? íJ o : > 

^p.rtificaçoei|s publica^,, que 
"',--• fazia em Lisboa. (q\,fixz%, 

fNunpa preteiileo, nada;' -pera 
feus parenjt$3j,v4k^y^fr, &• 

\ rriUp,.fi fi^ fifi - ; fi fi: :,-y 
Só preterido;.! o; fyerti • efe rfòa 

10-'.Religiam;..-. -folio i 39. n 
^roer745.^ ; [ j íjcn . 
Mândoulhe elRey dai*- huma 

vez: cem mil çmzadoSypera 
alfayas do Cpífegi©, d£ Co­
imbra. FoJ. 139.n.6. , nn 

Orferta do P. -M. Simam â;él-
Rey. fbl. 140. * 

Converte em Lisboa ajium 
.Embaixador dâ índia,< foi. 
154. n.i. H 

Os grandes ferviços de Deos, i\ 
fazia eftarído na coiteu foL 

.,ri.55.--n.2i;;»-j .- -y: fiífi 
Mandava qpe ij^mdeííemjcle 

* comer ao que naquèlle/dia 
;íiám fizera- â L)eos ajgi: fer­
viço. fbL 4 5 3^.3. * yy.m 

\Pelos. Nataes^ -J&J por outras 
í feitas femelhantes, hia.â Ço-
\ v,irr)brra. fc/L,^5/0»-:.j%{:#r 
I rÈitfd L-C3-J/H-- ã^pOD^ 
ÍÀviíos que o paalre-rl^iíejii-5 

r.raara davai ajfcss; íubditQjSiV; fe 
Foi. 15 6. ,7 rn ' | 

IBncõroenday;a Th f^hf^Hnpffi 
; jjçjuejlyef^^ 

foi. 157. n.6." r, ar 
Lricon^efidala c^âDÍy-ncerifer: 

jçfe aos Reíígipfc &é<: 14.7-
ro' 7- .rrwb 

lÊnçiõmeínelav ĵrr̂ ífOiá^ 
; .•Jf°k^f?'-fni&i-'i^ü^i/li?íj 01 
p^emplo d 3̂|̂ miívlâáeíl,;C3Íloe 

deo no Collegro -dçb£Q\m* 
r̂ ra,;beifano!oios pêJs:-aM'c*4̂  
• jj$.,j-f$. %g9mA>.mmuâ 

(prándés fruiüoA^ qucj -feJâco-. 
| .ltóâ^:--de^1feí$^ra,tio^ íêtl. 
í', 15-9.. n. i4ri;.n.og-lol .EO 

Í Í CJ 
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tf efia Chronica, 7'oi 
Tiráfe devaça fobre íua doutri­

na. foL 173. & foi. 174 
Perfeguiçarn que. fe levantou 

contra o P. M; Simam. foi. 
190.^.3. 

Como o defendèo«cl& y Dom 
Ioam. foi. 191. n. 5. rrr 

_ . — -",* í.'u , r . s~..--r -.-.•• • f.i 

He viíitado numa doença ppr 
elRey-fol.192.r1.cl . , ,.y 

Manda religioíòs dâ Cõpanhia 
4 Fundar „ãs;pròyinçias74e 
Caftella.fbl. 2o9.n*2; " 7 

Dom, Ioam de AfencaftreL)!!-
que d'AL.veiro, ^ :Dom .An­
tônio de Attaide Conde. da 
Caftanheira, exara grandesi 
amigos do P.M,Simamf fçL 

Nam quer elRey D. íoam ÍJL 
rj dar licença ao p.M. Siraj^j 
- pera hir a Romã.fiíoi. 246 

n.7; r> i t 

Trata oP.M. Simam de noruear, 
-7 ' . ' : . yy ', •••!./ '.-* / - . / r t ^ * 1 • ^ •• ; ^-;-- i •• ' 

três miííionarios pera a i Jn 
dia. FoL22l.ti.% r-ronÍT 

Damos religioíòs de Coimbra; 
feiís feiitimentos ero eferitd 
âo P; meftreS imara/oL 2,9,0; 

Declarafe por piimeiroProvir-f-; 
ciai defta provincia.foi. 2 80/ 
n . I . • r 7 4 . ; . ; . j j 

Vay pelo Natal a Coimbra* 
foi. 3 72.ro 2* \c': 

Corooraliviou, ao padre. Luif 
Gonçalves do officio-deRef* 
tof do Collegio de Cpiru-
bra,& coroo lhe encõmedo-u; 
o cargo da cpíin|albid,;i ( 

Recebe na Cjocçjp^nhia a.R#m 

Theotonio, filho do Duque 
de Bragança; fof 399. n; 4. 

Pede licença a fua Alteza ,. pe­
ra íe deter na fala mais do 
que hum vaffallo coftama 

7 diante da peíToa real. foi. 
4Ò2.n.l. 

Refponde o P.M. Simam ao ç 
©Duque dizia contra aCõ 
panhia. ibid.n, 3; ,,. 

Defcargos do padre meftre Si 
mam ao que lhe impunha c 

y Duque; foL 40311.4. 
Notável refoluçam doP.MjSs 

mamv foi.4040. 8*, 
SenriovelRey a refiftencia d< 

padre meftre Simam.* foi 
^40541 ,9 . fi § 

GrandÊ'íqrtaÍe&a 3 Sc corifticia 
doP.MíSimaíri nefte ne-go--

^cioflbid. 
Admirável-f, reíôrapm ,»'<$om 
„£ que reípondeo a elRey. ibi­

dem. '-. : •/ •-*' fi .'., 
Èfcreve- o padre meftre Simam 

âò jiadre Reytor ge Coim-
o bra , que jpandaífe logo; a 

Dom .Theotonio \ aõde nam 
....pudeífe fer jnofeftado por 

miniftros reaes, nem pergü-
tádo por Religiofos eftra-

lT a-hosj F«?l * 4o 6.n .1 o. 
Qrdemáof-M-Siraâm peiia fe 

entregarem as chaves, & pa-
CÍÍpei.^do Collegi© aos rainif 
.; tros reàes. ibidj ; > 
Mais eftinia o P.jví.Simàm a li­

berdade de fua Religiam au­
torizada , 4 aamifade de hu 

1 1 

í-i 

Rçy tãpoderoío.f.4o6;m 
^Nrlti % Rezo 

>? 
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índice das coufas mmsfinotmeis 

Rezoens que houve pera o pâ-
. dre meftre Simam fer cha­

mado a ftoma. FoL 499. 
num. it 

Pede licença à íuâ Âítéza,pera 
hir a Roma^ Folio 500; 
num. 2* \ 

Com© dpâdtè meftre Símám 
mandou ú Roma ò Padre 
Goriçaíodâ Syíveíráí com 
maís dous Theoíogos. ibi-
dem7 ; , fi. 

Foy o padre meftre Simam be 
recebido em Roma de Dom 
Affonf© d'Alencaft-re ,;£m-
bâixâdor de íuâ Alteza. foi. 
507/0. 3. - : 

Do muito que devemos ao pa­
dre meftre Simam. foi. 572; 

. ,~s • - -"• . . . . ;- - ' « • - • < . 

Doze àrinôs governou eííaprq-
• ;': vinciã^f0ÍiJ573.n;2i 
Rezoens qu-e ÉòuveVpérâ' o pa­

dre meftre Simam acabar 
/nde fer íüperiór.fbL 5 f4.n<i 3̂  

4»& 5. "&y~fi fifi^o-
ueríâ fetó© ígnacio-: que ô 
. -Padre • meftre SimâtiP fbífe 
promover o bem dos Golíe-

igios de Valeriça^-Áragâra^ 
l-fiio-hjyjvnÚy- "fi 'fifi 
jÈfeuíàfe o Padre meftèé Sirfíám 
| fi de/ fer^ovincia^êrjri^ra^ 
1 rgatri* foL^7^ri;i.i£a;mí!";í 

^Meyos •quV-^-'ion^lVavfti4há 
| corte peraitripedír á müdã-
| 1.1 -ça do Padre meftr̂ -Sí-maró^ 

i:<lbiderri.;;;i-^: - fid:y,ú 
<Ós fehtímeíiios^ cjüé íiéi¥ê3 da 

hidá dé ;Pádre meftre "Si-1 

marn. ibidem. 
Recebe á nova dé íua mudao-
J - £à, com grandes ímacs' de 

reverenciar folio 5 7 enu­
mero 3. ,r ; 

Retirafe o Padre Meftre Ri­
mara pera Sam Fins 7 ibi-
derri. 

Corri© pretendiam alpürís 4át 
' u - • - . - • . . AF 7-'--".--, Corte7 que aceitaíle algum 

1 Bifpado. Foi.577* nütfc i.-, 
fine* -"v ;•'" ' _ ;r 

Parte o padre meftre S t a i » 
de Sam Fins 'A folio | $7-
num. 7̂  

IPoefe á caminho pera Áragãm. 
FoL 585.0. ifi 

!Adoece gravemente nefie ca­
minha ibid. .;_'_,' 

Efeuía S. Igriaciô ao pádré #e -
!; flrdSimârrj dâláBda^ibicL 

•Ordena 

. f i 

Ignacio ia o pa­
ire Siniam, que vã á 

Roma. ibidi£ 

jCdm© guardava o padre tíié-
i c í í re. Simam i ordem âi fe-» 
; ^çam^exêrêicios eípirituaes^ 
i nefte caminho/ibid. ; 
Çhègaa ltpmá;fól. 5 86; ti. 2. 
QnerecémÊ&hurrl Breve/ èèra 

feíídír em Portugal 7íjuele-
; vou logo5 â fanclo Ignacio./ 
Í ibid.n.?. ^ 
•,...*,• -a» 'dá "• A' •• jir"-"' 

Quam FeftejMò foy, do rioíl© 
j íàttclò Pâírláfcha^( ibidem^ 

n;4.' 
Trata o P.M.Sirrfâm de hir %m 

peregrinaçam a IeruíâídEro 
t M - J 87-.;eodêrajj.7_^;^l: 

Ha vi 



• * - • • 

d efia Chronwa. 703 
Havida licença adoece no ca-; 
.,: minh.0iibid.3U fi -̂ --
Vendo que nari? podia profe-, 

güirg a fua peregrinaearnf 
torna a Hefpanha. - ibidem.; 
0. -5. / u ".,/•/•/."/; ^:<U " --' d :. 

Viveo muitos ârinoS em vários! 
: Collegios de Caftella coro 
notável exemplafdé íàriéli-
dade^rerirandQfe elo góver̂  
nO. ibid. :. \->* .\;'•'•'' -!--i-

Admirável indhftria- dò-P; Ml 
Simam em feu goverrió.foL 

,-. 5.B8VÕ.7; T1 cfi •,ii' firA-
Oçcaíiámvque /teve" pèra tor-
-.. nar/ia Portugal, folio yky. 

n. 8.; .0/ ; ! - ' 2 -.<;-,; L Í . - .; 

Gafo notável, que lhe íucedeo 
èiri:Villa^de4^0kcfe 7 depoi:. 
de tornar a Portugal, foi 

. y yo-ajo. 3. :4.8cífequent; -}"A 
Odío d© padre meftre Simam 

a parentes, foi. 59̂ 2. riume-
TO-O. 7 > 

Como foy feftejado o padréM-
Simám em Portugal.; ibid. 

., num. 7. fi '* XiX 

Efcüíafe de fer Cònfeífor del­
Rey D.Sebaftiam* foi. ^3. 

-,. n-8v. : a > 

Dorri íorge d'Almeida Arce­
bifpo de Lisboa, lhe dá as 
boas vindas, da parte del-

. Rey Dom Sebaftiam^ ibi-
dera. 

Gomo feachou erii -hua con-
gregaçam em Portugal.ibid. 

Da oceafiam qüe houve pe-̂  

•\ 

?fta r.so cc 
ren 

ra adoecer, foi. 594.nume­
ro 10. 

Como ficou desfeito com a 
doença., foi. 594. nume­
ro 1. 

í e fúa grande paciericia, &fau 
dades do cèo. "folio 595 

" n.i.1 *•'-'•- d-' -7 '-' 

Como fe alegrou com á hovr 
-m< da;morte, ibidem. nume 

ro 3. " 
Pede*qüe ôdeixeiiie 

Deos;'" folio'* $91 
num. 

Na fua larga*doeriça donfervor 
o rigor da penitencia. íbidê 

; | : n.4. ; 
De fuá |íande pobreza, ibi 

derii; 
DeVafárrí corh qüe" réfebeo o 
'-'• Via-tico,& a janela_Vnçam. 

foi. 59 f. ri.J; '•-
Gómó fe defpedio dos Padres, 

Sc Irmãos defta provincia. 
ibid.n. 6. 

Grades íàudades do padre me­
ftre Simâm. FoL ̂  8. nume­
ro fi. 

Dâ íua íancla morte ria cafa 
profeífa de Lisboa, ibidem. 
n. 8v 

Foy müf perfeito nas peifei-
çoensoorporaes* íòi 600. 
n. 1. 

De ííla grande mortificaçam, 
& conftancia. fól. 601. 
11.3. 

Di grâride eftima, que faziaro 
do padre meftre Simam. 
ibideíri; 

~Nnn 3 Foy 
v 1 
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7G4 índice das coufas mais notáveis 

ts 

í Foy em grade maneira humil­
de, ibid.n; 4. 

Com hüa ponta aguda de ferra 
abrio em feu peito numa 
cruz.ibid. 

Como era fácil em;de/pedir; 
foi. 602. n. 5i 

Aborrecia â deváçafn mimoía. 
ibid. n.6i 

Da grande reverencia, que lhe 
tinhámribíd.ri.7; 

Como lhe .defcobriram a cruz, 
qüe tinha rio peito. foi. 60 3. 
ri. 9. 

Dò cõprimehto, Sc largura de­
fta cruz. ibid. 

Como Foram feveréciar-,& bei­
jar eftè -preciofiffirno relica-
rio? Fol.6õ4.eòdém n. 

Difeurfb fobre a cruz d© peito 
do padre meftre Simam. ibi­
dem.rf4r' "-fi.fi 

Grande coneurfb aluas exé­
quias. fol.605ln.12. 

Lugar aõde foy fepultâdo.ibid< 
n. ip, - fi 

Foy muy fentida á morte dó 
Padre meftre Simam por 
Dom Theotoniof foi. 6G 5̂  

Trata Dorri Theotonio de fa­
zer hurn fepulchro magnífi­
co a© Padre meftrd Simam; 
ibidem. 

Como foy tresladado fetí cof-
po. fol.6o6.n. 1. • 

Epitaphio, quelhe püzeram oà 
arca onde eftam feus oífos; 
foi. 607. col. ti 

Quam eftendida he a fama dò 

re meftre Simàm pelo 
mundo fódoJbl.ão-^foLi 

r 6ó#*án- . 5, -.- r.fjQ cd 

Padres' que iriandoii aHeípâ-
rihá. ibid.col.i. 

Padres que mandou aludia, 
ibid.n.6. •#-.- ;̂ fityj- .'fi. 

Padres qüe mandou á Afriéâ. 
ibidenv f í..-fi:y::a 

Padres <jue ihviouâ Congo • 
foi. 609. col. 1. 7 

Padres quò enviou ao Brafil 
ibid. n.7. . 

Epitaphio dó fepnlchró do pa­
dre meftre Siman^feito pe­
los padres da provincia de 
Frándes; FoL 610. 

O pádré meftre Simam nam foy 
natural de Lisboa.» FoL 612. 

Provafe que móireô aos quiri> 
£e de -lulho & folio 613. 

\. num, 4, L'í . 
Com© Deos revelou i mortd 

do padre méftiíSimâm. foi; 
-A * • / 

fi., 0 1 4 . àn,:2i 
Dâ claridade cjué íe vio fobrd 

a caFa oride morred.foL 611 
col. i •. . vi­

da faude prodígiofa, cjüe deõ à 
hum minino ̂  por meyo do 
feu bordam, foi. 615. á 
ri. 4» 

Dá faude a d padre VicenteRó-
drigues, Sc ao padre meftre 
D.Goriçalo da Sylveira. fóL 
618. à n.ii 

t 'mores. 
' tem muito de que dar conta. 
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''•ti&hêfâr^^rr- àyfíajChronica. 
•- Foli588.nüro.6." *' V!j'r-
Ham de diffimulár,&'çòhfiar.fç 

dos-fubditos; ^foíio 480 . 
•num.7;. '-•£•• -H'-:.I;! / ;-p 

Superiores mayores naffi fe hã 
-fi~ dè meter em governar cbif 

íàs mínimas, folio 581. 
/^l «.... „ . , , . . J «... 

v -num.8.-""*r""'"'̂ ° "-":;/- p"*tn:t 
Ham «te procurar fer âmatlos, 
,d^& buícâdos4è7feus fubditos. 

fbl.484. n.7. M n 
. • - . » - ^ « * • 

yfiym y.)vy: ?.cy.;ioi]fiífififi^fi 

7A 

- > . ^ í ^ - í l 

• y 

'.;f? 

Deferévefe -o Ê&ódó* còrrí^üé; 
íàhê/è matador dò Tapüya. 
foi. 449. h-á. vl. *£i 

Como partt-«í bTapuyá iubis 
..: -itolbid./:/'^^ '-'-;c- ' 'í-1 

Com© OS padres trata varri1 de 
ufcQriVerter os Tapuyas ? f o i . 

Traça 7 cjue ufavam os pad res 
pera bautizat eftes gentios. 

; ibid; üdiôi -X 
. -,-,,. : - o:7. .dt 

&om Theotonio de, Èragançdi 
• df-'• ' • : ' " * / s • ; J ' 

Pays de Dorh Tkéòtoriióò Dü 
que Dom Iaimés, 8c Doriâ 
Ioanna'de Mehdoça.' foi. 
399. n.2i _;'; 

Nomes 'dos irrriãós de D.Theo 
toriio. ibidi 

(3cc3fiam que houve perg en­
trar na Companhia.ibidem; 
o- 3-

Como pedio aCompanhia.ibi: 
dern.n-4 

He recebido tia Companhia, 
... depois de repetidas petições. 

fol.400. eòdcmri. x 
Como procede©' no noviciado, 

ibid, ri. j ; ... 
Trata o buqiie D. Theodoíío 
fi dê tirar feu irrriàm da Cõpa-

1 líhiâ: fb l^bím.ó/ Vi 

Queixai cjue fez o Duqüé a el­
Rey. ibid. 

Pede'©Duque a fua Alteza 
mande depofitar a feu ir-

• iriam em outra Religiam. 
ibidcrrh ,. 

I^épofta, delR-ey ao Duque, ibi-
r diémín.7. 
Ordêriá âo padre M. Simàmi 

qüè logo Faça depofitar a 
- -D.TIieótotáío ««a outra Re­
ligiam. Foi. 402. n.f. -

Como elRey"nana paífou nifto 
adiante. fbl.4o6.ii. i. 

Kam fefogeitava Facilmété âo 
parecer de feqs íuperiores^ 
FoL 40 8. ri. 4. 

Tratou de alcançar tia Cõpa­
nhia 0 eftado de Coadjutor 
temporal, ibid; 

Vay D© Theotonio- a Romái 
ibid. rí. jfi 

IVata S. Ignacio de o defpedir. 
foi. 469. ri. 5. 

Ávido o beneplácito de fua 
AÍtezá ^ o deípede o fancto 
Patriarcha. ibid.ri. 6; 

Como pâífoü Dom Theotonio 
depois de deípedido. folio 
4iò.ri.^. 1 

Nnn 4 Como 
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índice das mulas mais notáveis 
• - - . - — — - - . .n j — . •^•--f-. 

t;,omo foy frito Arcêbrfpo^dor 
7 Évora, por intej^ftámidos 

padres da C^mpanhiâvibidi 

Amor , que fempre teve a 
Companhia-, ibidemiiume-
ro 9. 

Nam fahia a vifitar feü Mce" 
bifpado, fem levar cpníigo 
noííos Padres* Folio 411. 
num. % ... 

Tinha grande devaçâm às mif 
foens da Companhia* ibi-
dem. . \Ll: , 

Carceãvafe cbm OS padres,que 
reíidiam no IapàíOi ibi-

, dero. ... v, 
Mandou imprimir à fua cufta 

as cartas doía pá m, dedican-
doas ao faníto Xavier, & 
a n pàãre*. m e f t r e S imam, , 

ibid. - ..- . 
Tcatavâíe com grade pobreza; 

ibid.n. 10, 
Sempre junto de íy'comiam 

doze pobres. F0I.41 i. nume­
ra-ia.* 

Como açpcjio no tempo da pe-
fte. ibid.n. 1. v> ;, 

A dous mil Feridos da pefte a-
codia cpm'grãde providen­
cia. Foi.413.11.2. 

Encontrando a hum enfermo, 
que íe nam podia, bullir, o 

.^mandou por no feu próprio 
çavalloj até o hofpital,bin-
do elle mefmo a pc.fol.4j4. 
eòdem n. 

De fua muita charidade com 
q u e aco d i o a ou tros muitos 

ibid em..-- nume-lügâréi* 

; , - : r < ? - Í - W - . • • : " • • ; ' ..... i . 

Notável exemplo ;de;;efai©Íâ, 
cjue mandou fazer* ibi-

[ cfem*: ?yry.:, - yr-<fin^c:.lA 

fíefua pureza,$çpacieriÊislfol. 
. 415.^4. \ .-,V;a y:\ 

Entre outras obras ioíignesfez 
o famofb mofteiro ckÇàriü-
xa de Evota. Folio 416. 
n- 61 v. , dy.fiyy 

Rèfórriioo outros vários moftei 
ros.' ibid^ nk7r 

Grandes efmolas que fazia. foi. 
41 -7. eòdem n. 

Tendo promeífa de hum Ca-;! 
pello de Cardeal , nunca j 
procurou o, comprimento 
defte deípacho. foi. 418. 
n. r. 

1 Ocçaíiám que houve peraDom 
Theotonio hir aValhedolid. 
ibid.n. 2. v 

Companheiros quéJevou aÇa-
ftella. ibid. 

Morreo em Valhedolid- Foi 
AA\9^-l-fi\ 
Como tresladâram feu:corpo* 

metendoo em huma pobre 
fepultura, ° como elle tinha 
ordenado no feu teftaméto, 
foL 426,-0» 4-

Sente muito a morte do pa-
; dre meftre Simam, foi. 605. 

n. 13. 
Pede a nofío reverendo Padre 

licença pera lhe levantar hu 
fepulchro, ibidw 

Thomé 
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Íefia Chronica. 
in" "- ~~f-?F "••'• r" t t i . -rV Virr- - ̂ 7 f 

1 ,- ^ * 7 --:* 
• V * 

;í -'" • - < ..;. - ^ v- - - » 

Procura âfcrahir os índios a Fuà 
amizade; Foi.450. n.i . 

Como edificoüá cidade doSal-
vadorfibid. , 

4 4 * " ' 

Frdfhomas Turcttà. 
••--•-* *r- > 

Efte Revercridiííimo,geral dos 
Padres Ddrhínfeanos, man­
dou áós feüsRéíigiofos guar­
dar a ^érdàdeifârfàmizade, 
& irmandade còm-óídâ Gõ-
banhia.fbls533iri; j . 

1 

IrmàmZdafco Ferras: 

Entra nâ Companhia erri Co" 
;. imbfá.foL 264^1.8. 
Dos procedimentos do Irmârrí 

Vafeof eri4ás;comÓadoece©; 
8c foy mâridâdó áo Porto.... 
foi.i6jiü.i. f 7. Afi 

Como foy Cônheèídó de feüs 
pays. fp\.í66.ti.£ifi 7 -

Bufcam elles riíeyo perá © tra> 
zer do hofpital pera fua ca­
fa* ibid.n, 3. 

Gúthó íè preparou perá a rriof2 

te ; Sc como foy enterrado, 
foi. 267. ri. jf. # ' 

Verbos 
X 

O Verbd eftcarhado fe disfar­

çava por amor dos homés»' 
FoL 9ò. h.6. 

Apparece em varias figurai.Foi. 
pi. mim. 7. s 

Padre Zdrbànèí 

Foy religiofo de muita eftima. 
Fol.f63.m7j 

Recuíoü o Reytoradò do Col 
legío de Coimbra <j b©r hi 
perá á Irtdia: ibid. 

Vay eftüdarTheologiâ a Vale 
ça. F0L216. col.í. 

Padre XJicente Rodrigues. 

/Foy icmáni do grande P. Iorge 
Rijd.F0l.47 80.5. 

Trabalhou muito no Brafil. 
ibidem. 

Alcança fande pòf meyo dop. 
meftre Simamj foL6i8.â 

'fihüiAiii 

y ZJicíos emnobreh 
Sammais dignos de fe eftrannâ-

rem; foL 39.n< 4« 

*\. Zfinivérfidade. 
"Dá elRey feüs paços perá a V-
& híverfidadé dé Coiíribra. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


